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FBOLOGK)  DA  FBIMEIBA  EDIÇÃO  FOBTUQUEZA. 


Tendo  o  dr.  WíUmar  Schwabe,  distincto  pharmar 
centico  de  Leipzig,  tenninado  em  1894  a  publicação  da 
Phannacopcea  Homceopathica  Folyglotta,  cuja  versão 
bavia  tempo  eu  concluirá  por  mero  entretenimento 
scientifico,  o  mesmo  esclarecido  coUega  pouco  depois 
me  convidou  para  fazer  a  tradncçâo  d'este  livro,  cujo 
êxito  tanto  na  Âllemanba  como  em  Hespanba  se  mani- 
festa pelas  repetidas  edições  de  muitos  milbares  de 
exemplares. 

Receioso  de  nSo  poder  cabalmente  desempenbar-me 
de  tXo  bonroso  encargo,  besitei  a  principio  na  resposta 
a  dar;  animado  porém  do  desejo  de  contribuir  mais 
efficazmente  do  que  o  tenbo  feito  para  a  propaganda 
da  tberapeutica  que  sigo  e  defendo,  annui  afinal  a  tSo 
bonroso  convite. 

Em  vista  do  que  venbo  de  expor,  os  leitores  e 
adeptos  da  bomeopathia,  sobretudo  os  médicos,  devem 
relevar-me  de  algumas  incorrecções  que  toparem  n'esta 
obra,  ellas  têm  uma  desculpa  de  valor:  não  sou  me- 
dico. 

Para  atenuar  esta  falta,  recorri  no  decurso  doesta 
versão  por  differentes  vezes  á  competência  dos  drs. 
A.  L.  Lopes  Monteiro  e  J.  Bivar  Bobertes,  esclarecidos 


o  /ff   ^  '"" 


04 


— ^      IV      ♦ — 

médicos  homeopathas  de  Lisboa,  que  de  bom  grado  me 
fornecerem  as  indicações  pedidas. 

A  estes  distinctos  clinicos  exaro  aqai  os  mens  sin- 
ceros agradecimentos  pelos  serviços  prestados. 

Entrando  no  terreno  dos  principios,  transcreveremos 
uma  parte  da  resposta  dada  ao  professor  Virchow  pelo 
dr.  Bakody,  professor  official  da  Universidade  de  Buda- 
pesth. 

O  mérito  e  a  autoridade  doestes  excerptos  hâo-de- 
contríbuir  inevitavelmente  para  apagar  no  publico  as 
ideias  erróneas  que,  acerca  da  homeopathia,  lhe  incutem 
os  representantes  das  escolas  ofãciaes,  ideias  despidas 
de  equidade  e  imparcialidade. 

São  dignas  também  de  registar-se,  a  sabedoria,  a 
tolerância  e  a  iniciativa  do  governo  da  Hungria  que 
tem  sabido  dotar  o  seu  paiz  com  os  superiores  pro- 
gressos d'uma  elevada  cultura  intellectual  e  social. 

Eis  as  palavras  do  venerado  professor,  dr.  Theodoro 
von  Bakody,  único  representante  official  na  Europa  da 
homeopathia,  transcriptas  do  seu  »Methodo  scientifico 
da  escola  homeopathica*. 

»Ha  mais  de  meio  século  que  Hahnemann  procla- 
»mou  a  necessidade  d'uma  reforma  no  estudo  das  sub- 
>stancias  medicinaes  e  curativas  e  inaugurou  esta  re- 
» forma  por  um  methodo  experimental  que  ainda  hoje 
»se  conserva  de  pé  em  toda  a  sua  pujança. 

>Eis  os  seus  quatro  principies  essenciaes: 

>1)  Empregar  uma  substancia  medicinal  simples. 

»2j  Estudar  a  acção  doesta  substancia  medicinal 
» simples  no  organismo  humano  provocando  doenças 
9artificiaes. 

>3}  Administrar  estas  substancias  medicinaes  simples 


y 


>sob  ama  fonna  preparada  segundo  novas  regras  phar- 
»macotechnicas. 

>4]  Tentar  o  emprego  doestas  substancias  medicinaes 
» simples  estabelecendo  uma  relação  (affinidade)  entre 
>as  doenças  artificiaes  que  ellas  provocam  com  as  do- 
>enças  naturaes  que  ellas  curam. 

>  Estes  principies  dão  ao  methodo  de  Hahnemann 
»um  cunho  verdadeiramente  scientifico  e  experimental. 

>As  ideias  do  grande  mestre  tomaram  na  sua  evolu- 
»ção  uma  envergadura  cada  vez  mais  poderosa.  O  pro- 
»gresso  scientifico  em  geral  e  o  desabrochar  de  novas 

>  disciplinas  scientificas  fez  perder  gradualmente  terreno 
>á  escola  mãe,  em  quanto  a  escola  de  Hahnemann,  apoi- 
>ando-se  sobre  os  seus  solides  alicerces,  se  tem  erguido 
>n'um  monumento  cada  vez  mais  imponente. 

>Mas,  repito,  este  successo  não  é  senão  devido  á 

>  estabilidade  dos  quatro  principies  enunciados. 

»Se  entre  os  discípulos  e  admiradores  de  Hahne- 
»mann  se  formaram  partidos,  nunca  entre  elles  houve 
>diveigenoia  sobre  estes  quatro  principies.  Algumas 
» proposições  accessorias  e  não  essenciaes  da  sua  theoria 

>  podiam  ser  atacadas  sem  prejuízo  para  estes  principies 
>fundamentaes,  verdadeiros  e  inalteráveis. 

»As  discussões  a  respeito  da  posologia  não  têm 
Frazão  de  ser,  com  tanto  que  não  se  ultrapassem  os 
^limites  d'uma  investigação  exacta.  Aos  olhos  do 
> homem  scientifico,  que  tem  horror  a  tudo  que  seja 
>metaphysica  no  que  respeita  a  therapeutica  especifica, 
»a8  formas  pharmacodynamicas  se  delinearão  com  evi- 
»deneia.    Nuvnenorum  rum  datur  sciencia. 

»Todas  as  maneiras  de  ver  que  se  basêam   sobre 

>  tentativas  de  interpretação  acerca  de  questões  de  pa- 
>thologia,  de  nosologia  ou  até  de  therapeutica,  pertencem 


»ao  domínio  especnlatiyo.  Nfto  têm  nem  nnnoa  tiveram 
»relaçfto  algnma  eom  a  verdadeira  homeopathia  que  é 
»ama  soieneía  ftandada  sobre  a  experiência  e  que  tem 
»o  seu  ponto  de  partida  na  comparaçfto  dos  factos  ob- 
>8eryado8.  Eis  a  razão  porqae  a  douctrina  de  Hahne- 
>mann  saia  n&o  so  intacta  de  todas  as'  Inctas  dos  par- 
» tidos, — ^mas  fortificada,  porque  do  choque  das  ideias 
» brotou  a  luz. 

»0  poder  da  ideia  hahnemanniana  provem  precisa* 
»mente  de  que  o  seu  immortal  auctor  não  quiz,  como 
»pensa  Virchow,  edificar  um  systema  abstracio,  mas  sim 

>  inaugurar  um  mefhodo  scieniifico  que  jamais  se  poderá 
>despresar.  Com  este  methodo  experimental  nos  legou 
»uma  linha  de  conducta  que  nos  guiará  na  pesquisa 
>das  substancias  medicinaes  e  no  seu  emprego  em  thera- 
»peutica.  Esta  via  nos  levará  a  reunir  uma  coUecção 
»de  indicações  e  de  regras  indispensáveis  para  de  se- 
»guida  entrar  na  posse  d^outros  factos  positivos,  con- 
»stante8,  empíricos. 

» Devemos  pois  lembrar   ao   dr.   Virchow   que   na 

>  douctrina  de  Hahnemann  não  temos  um  systema  de 
»therapeutica,  mas  sim  um  methodo  especial  de  investi- 
»gação,  capaz  de  nos  fornecer  noções  em  therapeutica. 

»N*um  systema^  as  diversas  proposições  devem  de- 
» correr  d^um  principio  superior  que  é  o  ponto  de  par- 
»tida  impondo  a  direcção  a  seguir.  Tod^^s  as  deducções 
»que  d'ahi  derivam  devem  considerar-se  como  inelucta- 
>velmente  certas  e  solidarias. 

>Um  methodo^  pelo  contrario,  não  possue  um  todo 
> acabado.  Tende  somente  e  sem  cessar  a  construir 
>um  systema  reunindo  um  grande  numero  de  observa- 
>ções  e  experiências. 

» Doesta  forma,  um  erro  de  detalhe  não  destroe  os 


»oiitroB  factos;  emqaanto  que  n'am  systema,  qBando  o 
» principio  superior  é  falso,  todo  o  edificio  desaba  como 
>am  castello  de  cartas. 

>A  historia  da  medicina  mostra-nos  á  saciedade  toda 
»ama  serie  de  systemas  em  minas. 

>Nao  temos  a  pretens&o  de  possnir  nma  obra  scienti- 
>fica  perfeita  e  completa,  como  os  nossos  adversários 
» quereriam  fazer  acreditar,  nós  nfto  temos  um  systemá. 
>PossQÍmos  nm  metíiodo]  quero  dizer,  regras  de  conducta 
»e  modos  de  experimentação  que  nos  fornecem  os  meios 
>de  fundar  uma  iherapeutica  scientifica.  Assim  nós  te- 
rmos o  direito  e  o  dever,  ficando  sempre  discipulos  de 
»Hahnemann,  de  nos  servir  de  todos  os  meios  de  in^ 
»vestigaçfto  cuja  technica  nfto  era  conhecida  no  tempo 
>do  mestre  e  que  nos  vieram  com  os  progressos  das 
» cousas. 

»Na  mesma  ordem  de  ideias  temos  um  outro  dever: 
» separar  o  hypoihetico  do  tangivel,  o  problemático  do 
>  positivo  e  crear  assim  a  possibilidade  de  erguer  o  me- 
>thodo  de  Hahnemann  á  altura  d^um  processo  scientifico 
>correspondendo  ás  exigências  modernas.  Assim  o  me- 
»thodo  de  Hahnemann  toma-se  um  indicador  baseado 
» sobre  a  experiência  somente.  Cada  facto  experimen- 
>tal  é  independente  dos  outros,  filia-se  n^uma  demon- 
»straçfto  particular,  tem  um  valor  próprio  e  altêa-se  por 
>8i  mesmo. 

>N'este  sentido  somente  podemos  apreciar  no  seu 
»justo  valor  a  douctrina  de  Hahnemann  e  reconhecer  o 
>logar  que  no  conjuncto  das  sciencias  medicas  ella  é 
» digna  e  capaz  de  occupar. 

>0  methodo  hahnemanniano  dá  á  medicina  em  ge- 
>ral  as  indicações  e  regras  que  sfto  indispensáveis  para 
> coordenar,  d'nma  maneira  positiva,  factos  empíricos 
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» exactos.  Torna-se  asBÍm  a  fonte  da  pathologia  experi- 
» menta],  da  physiologia  pathologica  e  da  histochímia, 
»a  base  real  da  etiologia  experimental  e,  alem  dHsto, 
»no  sentido  da  nossa  direcção  exacta,  a  origem  do  co- 
>nliecimento  das  transformações  pathologicas  necessárias 
>qae  experimentam  os  tecidos  nas  doenças  artíficiaes; 
»n'nma  palavra,  é  a  origem  do  estado  comparado  das 
» doenças  artificiaes  e  natoraes  nas  sna«  evoluções  re- 
»spectivas.  Creando  este  methodo  Hahnemann  tomon- 
»se  ao  mesmo  tempo  o  promotor  d'iim  estado  novo  e 

>  positivo  das  substancias  medicinaes — as  pathogeneses ; 
»com  que  se  poderá,  n'um  futuro  mais  ou  menos  pro- 
»ximo,  estabelecer,  dentro  de  certos  e  determinados 
» limites,  uma  tberapeatica  positiva  e  scientifica. 

» Insistimos  muito  sobre  o  valor  das  palavras;  por- 
>que  existe  muitas  vezes  uma  confusão  nos  termos,  e 
» muito  especialmente  aos  que  pela  sua  posição  de  pro- 
>fessores  são  obrigados  a  serem  claros  e  precisos.   Nós 

>  denominamos  substancia  medicinal  toda  a  matéria  estu- 
»dada  experimentalmente  na  sua  acção  sobre  o  orga- 
»nismo  são  e  conhecida  como  podendo  originar  doenças 
» artificiaes  determinadas,  doenças  medicinaes.  Designa- 
»mos  por  » estudo  das  substancias  medicinaes*  a  ex- 
» posição  systematica  das  manifestações  mórbidas  e  das 

>  modificações  physiologo  e  anatomo -pathologicas  que  se 
»succedem  d'uma  maneira  constante  em  seguida  á  in- 

>  gestão  d'estas  substancias  medicinaes.    Partindo  d'este 

>  estudo  e  seguindo  certas  regras  methodicas,  podemos  ir 
»mais  longe  e  comparar  o  mais  que  é  possível  clinica* 
» mente  as  doenças  artificiaes  com  as  naturaes  e  em  fim, 

>  seguindo  a  lei  dos  similhantes,  poderemos  estudar  estas 
» substancias  medicinaes  na  sua  acção  sobre  o  organismo 
» doente,  isto  é,  ensaial-as  como  agentes  curativos. 


»A  experieneia  demonstrou  a  Hahnemann  que,  dos 
>tre8  processos  de  therapeutica  (AUopathia,  Enantio- 
^pathia  e  HomeopaUiia)  o  homeopathico  é  o  mais  certo 
>e  o  mais  claro,  quando  nfto  é  contraindicado  por  cir- 
>cum8tancias  particulares.   Antes  d'elle  este  ultimo  pro- 

>  cesso  não  tinha  sido  empregado  senfto  inconsciente- 
» mente  e  sem  methodo.  Institniu-o  como  regra  na  sua 
'tberapeutica  geral  e  os  processos  que  eram  a  regra, 
>tomaram-se  excepçOes. 

>Contesta-se  muito  o  facto  de  que  as  nossas  curas 
> sejam  realmente  devidas  á  lei  dos  similhantes.     Da 

>  mesma  forma  se  discute  e  pde  em  duvida  o  facto  de 
>qne  as  substancias  medicinaes  sejam  capazes  de  pro- 

>  duzir  no  homem  sfto  uma  forma  de  doença  similhaute 
>á  que  ellas  devem  curar  segundo  a  lei  do  simile. 

>É  certo  que  muitas  substancias  medicinaes  podem 

>  reproduzir  o  quadro  completo  d'uma  doença  natural. 
>l8to  foi  demonstrado  entre  os  nossos  adversários  pelo 
aproprio  professor  Virchow,  nos  envenenamentos  arseni- 
>caes  coleriformes.  É  certo  também  que  muitas  doen- 
»çaj9  naturaes  não  podem  ser  reproduzidas  pelas  sub- 
»BtanciaB  medicinaes. 

>Em  fim  é  certo  egualmente  que  muitas  substancias 

>  medicinaes  podem,  por  acções  especificas  locaes,  fazer 
»desapparecer  formas  mórbidas;  se  bem  que  uma  grande 
» serie  de  substancias  medicinaes  estudadas  sob  este 
»ponto  de  vista  não  podem  ainda  achar  emprego. 

>Ora,  não  se  trata  de  querer  oppôr  ás  doenças 
«naturaes  a  sua  própria  causa  pathogenetica,  como 
»08  nossos  adversários  desejariam  fazer  acreditar.  Isto 
» seria  absurdo.  Trata-se  de  escolher  uma  substancia 
» medicinal  cujos  symptomas  essenciaes  correspondem 
>aos  phenomenos  da  doença,  cuja  acção  é  similhante 


»á  da  caoBa  mórbida  desconhecida^  cuja  influencia  se 
>diríge  sobre  a  mesma  esphera  orgânica  que  é  ferida 
>pela  primeira  cansa  mórbida.  O  methodo  do  simile 
>apoia-Be  sobre  nma  lei  orgânica:  o  organismo  vivo 
»possne  a  propriedade  nataral  de  reagir  contra  certas 
»e  determinadas  excitações.  Esta  lei  deriva  em  phy- 
»siologia  dos  phenomenos  electiyos.  Todos  os  que 
» observam  sem  prevençfto  as  fíincçdes  orgânicas  e  qne 
>procnram  conhecel-as,  devem  encontrar  a  sna  confir- 
»maçfto  á  saciedade. 

» Avançamos  pois:  as  substancias  medicinaes  pos- 
>snem  propriedades  qne  lhes  permittem  prodazir  certos 
» phenomenos  no  organismo  vivo.  Logo  qne  sfto  cha- 
>maâa8  a  despertar  nm  processo  de  reparaçfto,  a  onra 
»80  se  obtém  pela  actividade  orgânica  qne  possne  esta 
» faculdade  biochimica  de  reagir  contra  todas  as  exci- 
» tacões  estranhas.  Os  meios  therapeuticos  não  exercem 
» outra  íuncçfto  senSo  a  de  despertar  a  propriedade  re- 
» accionaria.  Assim,  todo  o  agente  therapeutíco  convida 
»o  organismo  a  reagir  contra  a  sua  influencia;  n'elle 
» provoca  por  este  facto  uma  acçfto  própria  que  se  di- 
»rige  precisamente  contra  a  anomalia  fimccional  ou 
^nutritiva  existente. 

» Fieis  a  este  principio,  se  queremos  ter  verdadeiras 
» curas  naturaes,  provocadas  pela  acção  própria  do  or- 
»ganismo,  não  nos  resta  racionalmente  outro  meio  de 
>cura  senão  o  dos  similhantes. 

» Temos  a  vantagem  de  possuir  um  methodo  exacto 
»p<Hr  cujo  intermédio  podemos  demonstrar  e  verificar 
» experimentalmente  esta  proposição.  Isto  nos  basta — 
»porqne  não  existe  melhor  prova  para  factos  de  ex- 
»periencia  da  que  a  experimentação. 

»0  nosso  methodo  permitte-nos  lançar  uma  ponte 


•sobre  o  abyBmo  que  separa  a  pathologia  da  thera- 
>peatíoa. 

»Do  lado  da  velha  escola  vemos  ainda  hoje  a  patho- 
>Iogía  e  a  therapentica  desgraçadamente  ligadas  uma 
>á  ontra  pela  especnlaçfto  hypothetica  e  o  dogmatismo 
^racionalista  seguir  coxeando  a  via  do  sen  desenvolvi- 

>  mento.    Também  nfto  admira  nada  qne  em  todas  as 

>  universidades  do  continente,  á  excepçSo  da  nossa,  a 
» therapentica  possua  ainda  intuitos  tão   acanhados   e 

>  singelos. 

>Em  conformidade  com  o  nosso  methodo,  esforça- 
»mos-nos  em  analysar  primeiramente  a  evoluçfto  dos 
»processos  mórbidos  e  fixar  as  leis  que  regem  estes 
•phenomenos.  Não  attendemos  somente  aos  phenome- 
>nos  simples  e  á  sua  evolução,  mas  tentamos  explicar 
»a  cansa  intima  dos  phenomenos  e  quando  o  consegui- 
>mos,  o  resto  segue  por  si  mesmo. 

» Todas  as  conjecturas  e  interpretações  sobre  a  es- 
»sencia  das  doenças,  quando  não  se  basêem  sobre  a 
» observação  scientifica,  são  excluídas  em  principio  pelo 
>nosso  methodo.  São  do  domino  da  especulação  e 
»levam  ao  dogmatismo. « (^) 

Doesta  arte,  a  homeopathia  tem  feito  progredir  mais 
a  therapentica  em  menos  de  um  século  do  que  em  al- 
guns milhares  d'annos  tantos  homens  eminentes  que  a 
illustraram. 

Eu  bem  sei  que  elles  forneceram  a  Hahnemann  os 
elementos  com  que  construiu  o  seu  edificio,  maa  nem 
por  isso  Hahnemann  deixa  de  ser  um  dos  maiores  vultos 

(1)  Bapport  sur  rEnseignement  de  rhomoBopathie  á  TUni- 
▼ersité  royale  hoDgroise  de  Bndapest,  adressé  au  Ministre  de 
rintérienr  et  de  rinstraction  publique  en  Belgique,  par  le  Dr. 
Ernest  NyseeuB.    Bruxelles,  1896. 


— ♦    xn    ♦ — 

da  medicina  e  o  complemento   necessário   de  toda  a 
tradição  medica. 

Introduzi  n'esta  obra,  alem  das  doenças  próprias 
dos  climas  quentes,  algumas  innoyações  cujo  alcance 
o  leitor  ayaliará,  entre  ellas,  a  lavagem  do  estômago 
por  meio  da  sonda,  a  tracção  da  lingua  em  casos  de 
asphyxia  imminente,  etc. 

Lisboa,  Novembro  de  1896. 

Francisco  José  da  Costa. 


FBOLOOO  DÂ  SEGUNDA  EDIOÃO. 


ilistaiido  esgotada  a  primeira  ediç&o  doeste  livro, 
que  saiu  a  lume  em  1897,  tiremos  de  proceder  á  sua 
reyi&fto,  para  que  esta  noya  edição  venha  expurgada 
d^algumas  ligeiras  incorrecções  e  mais  augmentada 
tanto  no  texto  como  nas  gravuras. 

Animados  pela  enorme  expansão  que  a  douotrina 
de  Hahnemann  vem  realisando  por  todo  o  mundo,  vimos 
também,  na  medida  das  nossas  forças,  contribuir  um 
pouco  para  o  seu  desenvolvimento,  incutindo-nos  um 
novo  vigor  e  causando-nos  uma  grande  satisfação  o 
reconhecimento  do  que  a  homeopatiiia  se  tem  elevado 
tanto  na  douta  Allemanha,  sua  terra  natal,  que  pode- 
mos encarar  o  futuro  com  confiança  e  serenidade. 

Este  resultado  é  devido  não  somente  á  actividade 
enérgica  e  pertinaz  de  muitos  dos  nossos  coUegas  ho- 
meopathas,  d'entre  os  quaes  sobresae  o  dr.  Willmar 
Schwabe,  mas  também  e  é  o  mais  importante,  á  circum- 
stancia  de  que  muitos  professores  das  universidades  ai- 
lemas  foram  forçados,  pelas  pesquizas  a  que  procede- 
ram, a  reconhecer  a  verdade  dos  principies  da  homeo- 
pathia,  chegando  alguns  a  confessarem-no  com  toda  a 
hombridade. 


-  -*      XIV      ^ — 

As  nossas  aspirações  nSo  podiam  receber  mais  so- 
lemne  consagração,  do  que  a  da  própria  Allemanha 
que,  nos  seus  inícios,  tão  cmel,  severa  e  injustamente 
condemnon  a  homeopathia,  e  hoje  é  a  primeira  a  re- 
conhecer pela  palavra  anctorisada  dos  seus  homens  de 
sciencia  a  verdade  dos  principies  da  donctrina  de  Hah- 
nemann. 

Durante  cerca  de  cincoenta  annos  foi  a  America  do 
Norte,  a  terra  das  liberdades  politicas  e  scientificas,  o 
único  paiz  em  que  a  homeopathia  caminhou  a  passos  de 
gigante,  contribuindo  os  nossos  collegas  americanos 
com  grande  êxito  para  o  seu  desenvolvimento  e  para 
a  sua  expansão,  e,  d*ahi  ella  vem  invadindo  e  con- 
quistando o  mundo  com  um  impulso  vigoroso  que  so 
uma  verdade  profunda  pode  sustentar. 

É  que,  mais  elevado  do  que  o  interesse  das  esco- 
las e  dos  systemas,  apezar  da  opposição  tenaz  e  da 
obstinação  que  empregam  na  lucta  contra  a  homeopa- 
thia, 06  seus  adeptos  não  empregam  menos  tenacidade 
e  energia  em  defendel-a  e  propagal-a,  com  a  certeza 
de  que  a  verdade  afinal  deve  triumphar.  Assim  tem 
de  ser. 

Introduzimos  n^esta  edição  muitos  medicamentos  no- 
vos, mais  algumas  doenças  e  novas  indicações  colhidas 
nos  jomaes  e  tratados  de  homeopathia. 

Que  o  exite  d'esta  nova  edição  corresponda  aos 
nossos  vehementes  desejos,  em  especial  o  de  sermos 
verdadeiramente  úteis  á  humanidade  sofFredora. 

Lisboa,  dezembro  de  1902. 

Francisco  José  da  Costa. 


PBOLOOO  DÂ  TEBOEIRÂ  EDIOÃO. 


Mais  ama  ediçSo  eonta  esta  modesta  obra  qae,  a 
nosso  ver,  algmna  cousa  tem  contríbaido,  para  o  pro- 
gresso e  diffiisão  da  homeopathia. 

Alguns  milhares  de  exemplares  espalhados  tanto 
em  Portngal  como  no  Brazil,  devem  necessariamente 
ter  contribnido  para  mitigar  muitas  dores  e  salvar  muita 
vida  em  perigo,  arrancando  assim  ao  desespero  muitos 
espirites  attribulados. 

Beeordo-me  perfeitamente,  de  que  foi  justamente 
por  um  doestes  motivos,  que  fomos  levados  a  traduzir 
este  excellente  livro,  motivo  que  coincidiu  com  o  convite 
do  nosso  collega  o  dr.  Willmar  Schwabe.  Foi  elle  um 
brilhante  caso  de  cura  de  estrangulaçfto  intestinal,  cura 
realisada  em  menos  de  dois  dias  por  medicamentos 
cuja  indição  colhera  n'este  manual.  Os  medicamentos 
applicados  foram  Opium  e  Veratrunij  que  não  só  fizeram 
o  milagre  de  curar  a  doente  a  que  não  faltava  alem 
dos  soluços,  calafrios,  suores  frios  e  sede,  os  vómitos 
de  escrementos;  mas  também  não  falharam  na  repetição 
do  ataque,  que  se  renovou  por  ter  a  mesma  doente  in- 
gerido um  prato  indigesto  (o  caso  passava-se  no  tempo 
próprio  das  favas),  passados  apenas  oito  dias  do  primi- 
tivo ataque  curado. 


— ♦      XVI      ♦ — 

Se,  compulsando  esta  obra^  estes  factos  de  cara  se 
tiverem  repetido  a  miúdo,  dar-nos-hemos  por  bem  pagos 
das  canceiras  que  tivemos,  contribuindo  na  medida  das 
nossas  forças  para  uma  obra  verdadeiramente  humani- 
tária. 

Temos  immenso  pesar  de  nSo  termos  ja  hoje  a 
saúde  vigorosa  de  outros  tempos,  para  melhor  ainda 
nos  desempenharmos  de  tão  árdua  tarefa.  Mas,  ainda 
assim,  nos  limites  das  nossas  forças,  fizemos  o  possível 
para  ampliar  e  melhorar  esta  nova  ediçSo,  cujo  numero 
de  medicamentos  augmentou  até  200,  em  vez  de  120  da 
edição  anterior.  A  parte  clinica  também  foi  ampliada 
com  muitas  indicações  colhidas  no  recente  livro  Mé^ 
7?iorial  de  Thérapeutiqtie  HomceopaOiique  do  dr.  P.  Jousset, 
esse  grande  mestre  que  tanto  honra  o  nome  francez  e 
a  medicina  em  geral. 

Para  terminar  acentuaremos  aqui  o  progresso  gra- 
dual e  ininterrupto  da  homeopathia,  ainda  nos  paizes 
menos  adeantados,  como  o  nosso.  O  futuro  pertence- 
noB,  incontestavelmente,  porque  possuímos  um  mefhodo^ 
isto  é,  regras  certas  e  modos  de  experimentação,  que 
constituem  os  bases  d'uma  therapeutíca  experimental  e 
scientifica,  não  despresando  todos  os  meios  de  investi- 
gação cuja  technica  era  desconhecida  no  tempo  de 
Hahnemann  e  que  temos  herdado  com  o  avanço  e  progre- 
dimento  das  cousas. 

Lisboa,  maio  de  1907. 

Francisco  José  da  Costa. 


INTRODUOOÃO. 

Para  bem  comprehender  a  homeopathia  e  os  princípios 
em  que  se  basêa,  para  avaliar  oom  exactidão  a  therapea- 
tíea  homeopathioa,  é  indispensável  saber  o  que  se  entende 
por  homeopathia. 

O  que  é  a  homeopathia? 

Por  este  nome  se  designa  o  tratamento  medico  desco- 
berto e  praticado  por  Hahnemann  nos  fins  do  século  passado 
e  princípios  do  presente.  So  emprega,  no  tratamento  das 
doenças,  os  medicamentos  cuja  acção  sobre  o  organismo 
humano  tenha  antecipadamente  sido  submettida  a  um  exame 
detido,  fazendo  experimentações  exactas  no  homem  são. 

Obtido  este  exame,  a  applicação  dos  medicamentos  faz- 
se  segundo  a  lei  dos  similhantes  [similia  similHms),  Assim, 
em  cada  caso  especial  de  doença,  escolhe-se  precisamente 
o  medicamento  ODJa  acção  no  homem  são,  tenha  manifestado 
uma  successão  de  symptomas  que  apresentem  a  maior  ana- 
logia com  os  que  se  quer  curar.  A  experiência,  porem, 
demonstrou  que  estes  medicamentos  não  podem  dar-se  em 
doses  fortes,  como  a  allopathia  faz,  porque  provocariam 
uma  aggravação  da  doença.  Logo,  os  medicamentos  devem 
ser  applicados  em  doses  pequenas  (chamadas  homeopathicas), 
cuja  força  de  reacção  e  virtudes  próprias  bastam  a  excitar 
as  energias  salutares  que  levam  a  doença  de  vencida. 

A  differença  que  existe  entre  a  allopathia 

e  a  homeopathia. 

Se  examinarmos  com  attenção  os  principies  em  que 
se  fundam  as  duas  douctrinas,  veremos  que  a  therapeutica 
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homeopathica,  divergindo  essencialmente,  sobrepuja  e  vence 
a  therapentica  allopathica. 

Ij  O  medico  homeopatha,  na  indicação  dos  medica- 
mentos, applica  um  principio  fixo,  qne  a  experiência  mi- 
lhares de  vezes  tem  confirmado;  emqnanto  qne  na  escolha 
dos  medicamentos  e  na  sna  indicação,  o  medico  allopatha 
não  tem  nenhum  principio  fixo.  Dispõe  d'nm  grande 
numero  de  tratamentos  diversos  que  frequentemente  se 
contradizem.  Por  qual  se  decidirá?  Necessariamente  por 
aqnelle  em  qne  tiver  mais  confiança  ou  pelo  que  fôr  re- 
commendado  por  medico  afamado.  Um  grande  numero  de 
médicos  allopathas,  dos  de  boa  fé  e  talentosos,  confessam 
a  irumidade  de  simUkcmte  therapeutica,  E,  na  verdade, 
uma  cousa  é  seguir  as  regras  da  arte;  outra  cousa  é  curar. 

2)  A  homeopathia  emprega  medicamentos  que  actuam 
directamente  e  especificamente  sobre  os  órgãos  e  partes 
doentes.  É  um  meio  curativo  directo,  emqnanto  que  a 
allopathia  nos  seus  ensaios  de  curar  so  se  serve  de  rodeios; 
por  exemplo,  o  emprego  dos  derivativos  por  meio  dos 
purgantes,  das  revulsões  por  meio  dos  vesicatórios,  sina- 
pismos,  étc.  A  experiência  nos  ensina  que  os  medicamen- 
tos applicados  segundo  a  lei  dos  contrários,  não  são  medi- 
camentos propriamente  ditos,  mas  somente  palliativos:  isto 
é,  fazem  desapparecer  por  algum  tempo  os  symptomas  da 
doença,  mas  sem  realmente  a  curar;  antes  pelo  contrario, 
prolongando-a,  mais  rebelde  e  incurável  a  tornam.  Ninguém 
ignora  que  os  purgantes  enérgicos  nunca  curaram  dura- 
douramente uma  prisão  de  ventre  chronica;  o  doente  se 
verá  na  necessidade  de  augmentar  constantemente  as  doses 
para  conseguir  novas  evacuações. 

3)  Como  ja  dissemos,  a  homeopathia  administra  os  seus 
medicamentos  em  quantidades  tão  pequenas  que,  não 
estando  a  sua  indicação  apropriada,  não  resulta  d^ahi 
perigo  algum  para  o  doente,  eliminando  facilmente  a  natu- 
reza estas  quantidades;  o  que  se  não  dá  com  os  medi- 
camentos allopathicos,  que,  se  bem  que  sejam  escolhidos 
com  o  maior  cuidado,  produzem  frequentemente  effeitos 
damnosos,  e  muitas  vezes  também  resultados  desastrosos, 
pondo  em  grave  risco  a  vida  do  doente  e  accelerando  o 
seu  termo  final. 
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4)  A  homeopathia,  preBorevendo  medicamentos  que 
actuam  directamente,  bem  como  especificamente,  sobre  os 
órgãos  affectados,  nas  doenças  agudas  e  perigosas,  produz 
effeitos  benéficos  mais  rápidos  qne  os  obtidos  pela  therapeu- 
tica  allopathica  qne  não  actua  senão  indirectamente.  Se 
acontece  qne  algnns  medicamentos  bomeopathicos  que  pare- 
cem estar  indicados,  não  produziram  allivio  algam  no  estado 
do  doente,  o  medico  homeopatha  sabe  que  deve  escolher 
oatro  medicamento;  emquanto  que  o  allopatha  não  sabe 
d'ordinario  senão  augmentar  as  suas  doses  cujos  effeitos 
desastrosos  são  bem  frequentes. 

5)  Como  a  homeopathia  não  prescreve  nenhum  medi- 
camento que  debilite  e  exgotte  as  forças,  como  a  allopathia 
faz,  o  doente,  que  se  tratar  pela  homeopathia,  se  restabelece 
mais  depressa  e  se  dedica  aos  seus  trabalhos  muito  primeiro 
do  que  o  tradado  pela  allopathia,  que  com  frequência  se 
sente  arrninado  dos  órgãos  digestivos,  effeito  da  violência 
e  abundância  dos  medicamentos  qne  lhe  applicaram. 

6)  Como  os  medicamentos  homeopathicos  não  têm  sabor, 
podem  administrarnie  a  todos  os  doentes  com  a  maior 
facilidade  e  são  de  incontestável  superioridade  no  trata- 
mento das  creanças. 

Podemos  avançar  sem  receio  d^um  desmentido  que  a 
therapeutica  homeopathica  reúne  todos  os  requisitos  exigíveis 
a  um  tratamento  racional  scientificamente  fundado.  Cura 
com  promptidão  e  segurança,  porque  os  medicamentos  que 
prescreve  exercem  a  sua  acção  salutar  especifica  e  directa- 
mente sobre  os  órgãos  doentes;  estes  medicamentos  são 
applicados  em  doses  pequenas,  de  forma  que  não  offereçam 
perigo  algum  ao  doente;  e  em  fim,  são  tam  bons  de  temar, 
e  tam  fáceis  de  administrar,  que  sob  este  ponto  de  vista 
não  deixam  nada  a  desejar. 

Êxito  o  progresso  da  homeopathia. 

Triumphante  de  todas  as  perseguições  que  se  têm  posto 
em  pratica  contra  os  homeopathas,  desde  a  sua  fundação  até 
hoje,  a  homeopathia  tem  seguido  imperturbável  o  seu  ca- 
minho propagando-se  por  todo  o  mundo,  mercê  dos  seus 
êxitos  incontestáveis.     Príncipes  e  reis   têm    reconhecido 

1* 


as  snas  vantagens  e  escolhido  médicos  homeopathas  para 
assistência  sua. 

Como,  porem,  até  ao  presente  a  homeopathia  só  se  tem 
ensinado  em  bem  raras  universidades  e  escolas  da  Europa 
e  os  estudantes  ouvem  constantemente  fulminar  das  cathedras 
com  sanha  feroz  o  estudo  da  therapeutioa  homeopathioa, 
tão  tenaz  é  a  aversão  que  os  corpos  docentes  lhe  têm,  a  falta 
de  médicos  homeopathas  hábeis  se  faz  sentir,  em  especial 
na  Europa. 

Com  o  plausível  fim  de  remediar  esta  falta,  se  tem 
publicado  ha  trinta  e  tantos  annos  um  grande  numero  de 
guias  populares  para  instrucção  dos  profanos,  na  falta  do 
medico,  para  uso  dos  mesmos  profanos  e  da  familia:  e  até 
para  o  tratamento  homeopathico  dos  animaes  domésticos  se 
tem  editado  mais  d'um  livro  instractivo.  Estas  diversas 
publicações  sobre  a  medicina  homeopathica  domestica,  têm 
desenvolvido  sem  contestação  a  homeopathia,  propagando-a 
cada  vez  mais ;  mas,  sob  diversos  pontos  de  vista,  também 
a  têm  prejudicado. 

Em  primeiro  logar,  porque  varias  d'essas  publicações 
so  tiveram  em  mira  a  especulação,  encontrando-se  n'ellas 
um  grande  numero  de  asserções  gratuitas;  em  segundo 
logar,  porque  n^essas  publicações  se  baséam  os  adversários 
para  espalhar  a  crença  de  que  a  homeopathia  não  tem 
nada  de  commum  com  a  sciencia,  que  não  exige  o  mais 
rudimentar  estudo,  de  tal  sorte,  dizem,  que  bastam  um 
livro  e  uma  caixa  homeopathica,  para  que  qualquer  adven- 
tício, por  insignificantes  que  sejam  os  seus  conhecimentos 
em  medicina,  possa  tratar  e  curar  as  doenças  tam  bem  como 
um  medico  homeopatha  experimentado.  Esta  asserção  é 
inteiramente  falsa.  O  contrario  é  que  é  a  verdade.  Seria 
incomparavelmente  muito  mais  fácil  a  um  individuo  sem 
estudos,  mas  intelligente,  adquirir  em  pouco  tempo  todo 
o  material  da  therapeutioa  allopathica,  que  familiarisar-se 
com  os  elementos  da  therapeutioa  homeopathica,  e  conservar 
na  memoria  as  regras  que  presidem  á  indicação  dos  medi- 
camentos homeopathicos.  É  esta  precisamente  a  difficuldade 
e  o  escolho  que  apparecem  ao  estudar  os  medicamentos 
homeopathicos,  e  que  fazem  retroceder  a  tantos  médicos 
perante  um  trabalho  tão  árduo;   assim  não  se  pode  ser 


um  bom  clinico  homeopatha  sem  o  conhecimento  profnndo 
da  matéria  medica  homeopathica.  Do  mesmo  modo,  como 
todos  os  médicos  têm  por  força  de  estudar  a  allopathia 
e  submetter-se  ao  exame  aliopathico  —  pelo  menos  na 
Enropa  —  se  qnerem  alcançar  o  titulo  de  medico,  é  natural 
que  o  numero  dos  que  mais  tarde  queiram  estudar  a  homeo- 
pathia  será  escasso;  e  tanto  mais^  quanto  para  o  medico 
homeopatha  nenhuma  probabilidade  ha  de  alcançar  uma 
posição  retribuída  pelo  Estado. 

Da  indicação  dos  medicamentos  homeopathicos. 

Consignámos  já  aqui  que,  segundo  os  preceitos  da  scien- 
eia,  é  mais  fácil  tratar  um  doente  allopathicamente,  do  que 
tratal-o  conscienciosamente  segundo  a  therapeutica  homeo- 
pathica. Vamos  pois  examinar  profundamente  os  dois 
methodos  de  curar,  pondo  ao  alcance  de  todas  as  intelli- 
gencias  a  asserção  que  enunciámos.  Para  o  allopatha, 
oomo  é  sabido,  o  ponto  essencial  assenta  no  diagnostico; 
quero  dizer,  no  conhecimento  exacto  e  no  nome  da  doença. 
Se  o  clinico  firmou  o  seu  diagnostico,  a  therapeutica  ou  o 
tratamento  logo  se  patentéa  por  si  mesmo,  pondo  cada  um 
em  pratica  as  donctrinas  dos  seus  professores  ou  o  systhema 
mais  em  yoga.  Se  a  doença  peiorar  todos  os  dias,  em 
virtude  do  tratamento  empregado;  se  o  termo  fatal  se  aproxi- 
mar, nenhuma  censura  por  isso  lhe  cabe,  sobretudo  se  em- 
pregou o  tratamento  mais  em  moda.  Longe  d'isso:  a  autopsia 
proporcionar-lhe-ha  o  seu  maior  triumpho.  Effectivamente, 
se  a  autopsia  demonstrar  a  verdade  do  seu  diagnostico, 
o  medico  é  tido  e  havido  como  um  excellente  diagnostica- 
dor:  o  que  para  um  allopatha  é  o  fastígio  da  gloria.  Na 
homeopathia  dá-se  exactamente  o  contrario.  Para  o  clinico 
homeopatha  o  principal  é  curar  o  doente,  e  o  diagnostico  só 
prende  a  sua  attençSo  no  que  é  absolutamente  indispensável 
e  que  consiste  em  julgar  com  precisão  a  gravidade  da  doença, 
a  sua  duração  e  as  probabilidades  de  a  curar. 

Na  escolha  dos  medicamentos,  o  verdadeiro  medico  homeo- 
patha não  se  deixa  influenciar  pelo  nome  da  doença,  mas 
pelo  conjuncto  symptomatico  que  lhe  apresenta  o  exame 
do  doente  e  os  pormenores  que  lhe  fornecem  as  pessoas  que 
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lhe  assistem ;  somente  a  esses  symptomas  trata  de  oppôr  o 
medicamento  qne  lhes  corresponde,  com  a  oonyicçSo  de 
qne  estando  bem  indicado,  produzirá  de  prompto  nm  allivio 
sensivel. 

A  maneira  de  escolher  com  promptidSo  e  intelligencia 
os  medicamentos  e  a  confiança  certíssima  qne  tem  nas  saas 
virtudes,  taes  são  os  signaes  característicos  de  um  medico 
homeopatha  intelUgente  e  consummado.  O  que  mudar  con- 
stantemente de  medicamentos,  o  que  empregar  doses  fortes 
ou  o  que  entender  que  estas  doses  preenchem  uma  boa 
indicação,  o  que  ainda  usar  medicamentos  allopathicos,  ja 
internos  ja  externos,  esse  decerto  não  é  um  verdadeiro 
homeopatha,  intelligente  e  experimentado. 

Havendo  regras  precisas  que  guiam  os  homeopathas 
na  Indicação  dos  medicamentos,  é  lógico  que  suppondo  em 
todos  um  conhecimento  exacto  d'esses  medicamentos  e  egual 
talento  de  observação,  todos  deviam  ser  concordes  na  sua 
escolha,  pelo  menos  nos  casos  em  que  os  symptomas  da 
doença  se  manifestam  clara  e  precisamente.  Os  primeiros 
discípulos  de  Hahnemann  so  dispunham  d'um  restricto 
numero  de  medicamentos,  experimentados,  porem,  perfeita- 
mente e  repetidas  vezes:  d'  est'  arte  o  conhecimento  que 
d'  elles  tinham  era  mais  exacto  e  profundo  do  que  actual- 
mente, e  por  isso  havia  maior  conformidade  na  indicação 
que  dos  mesmos  faziam. 

A  riqueza  da  nossa  matéria  medica  é  immensa,  actual- 
mente abrange  mais  de  tresentos  medicamentos  dos  reinos 
animal,  vegetal  e  mineral;  acontece  que  cada  medico 
homeopatha  conhece  melhor  certos  medicamentos  que  mais 
frequentemente  tem  usado  na  sua  clinica,  do  que  outros 
qne  nunca  ou  raras  vezes  administrou  e  por  isso  mesmo 
a  sua  escolha  se  limitará  ao  numero  dos  que  melhor 
conhece. 

Não  obstante,  hoje,  os  melhores  médicos  homeopathas 
concordam  admiravelmente  na  escolha  dos  medicamentos, 
uma  vez  que  a  physionomia  da  doença  a  tratar  se  carac- 
terise  com  a  precisão  que  a  homeopathia  exige. 


o  que  devo  fazer  o  medico  na  investigação  dos  symptomas 
da  doença  e  descripção  do  sen  qnadro. 

A  bôa  esoolha  do  medicamento  e  o  êxito  do  tratamento 
homeopathico,  dependem  em  grande  parte  da  arte  de 
rennir  oom  intelligencia  os  diversos  symptomas  da  doença 
n'  nm  qnadro, 

£  preciso  pois  tratar  desenvolvidamente  este  assumpto 
e  tanto  mais  quanto  é  o  diagnostioo  o  único  ponto 
que  o  allopatha  alveja,  o  que  raras  vezes  satisfará  ao 
homeopatha,  pois  que  este  deve  escolher  o  medicamento 
segundo  os  preceitos  da  homeopathia.  Primeiro  do  que 
tudo  é  preciso  fazer  uma  distincção  primordial  entre  as 
doenças  em  agudas  e  chronicas. 

Nos  casos  em  que  um  individuo  de  perfeita  saúde  subita- 
mente se  vê  atacado  de  uma  doença  causada  por  qualquer 
influencia  estranha,  a  escolha  do  medicamento  offerece 
menos  difBculdades  que  nas  doenças  chronicas. 

£ntende-se  por  doenças  obtidas  as  que  se  apresentam 
repentinamente  e  seguem  o  seu  caminho  n'um  periodo 
breve  e  determinado,  e  terminam  com  ou  sem  medicação, 
pela  cura  ou  pela  morte. 

As  doenças  chronicasj  pelo  contrario,  são  as  que  não 
têm  periodos  determinados,  mas  que  podem  prolongar-se 
por  annos  e  até  durante  toda  a  vida.  Não  é  raro  ver 
que,  uma  doença  aguda  na  sua  origem,  passe  ao  estado 
chronico,  e  que  uma  doença  chronica  tome  por  vezes  o 
caracter  agudo.  Pode  dizer-se  também  que  ha  doenças 
chronicas  que  não  são  mais  do  que  a  continuação  de 
ataques  agudos,  como  a  epilepsia. 

As  doenças  agudas  dividem-se  em  duas  categorias  prin- 
cipaes:  esporádicas  e  epidemicas, 

Chamam-se  esporádicas  as  que  predominam  em  qual- 
quer época  do  anno^e  são  o  effeito  de  influencias  perni- 
ciosas a  que  isoladamente  se  expôz  um  individuo,  por 
exemplo  uma  molha,  um  demasiado  exercício  ou  trabalho, 
um  excesso  de  comida  ou  comida  de  má  qualidade,  etc. 
Chamam-se  epidemicas  as  doenças  agudas  contagiosas 
para  a  maior  parte  dos  habitantes  d'uma  localidade  ou  de 
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yarias,  qne  reinam  ali  em  certas  epooas  e  durante  tempo 
maÍB  on  menos  largo,  para  em  segnida  desapparecerem  de 
repente  durante  annos,  como  o  oholera  asiático,  a  peste, 
a  varíola,  a  febre  amarella,  etc. 

Nas  doenças  agudas  é  preciso  em  primeiro  logar  investi- 
gar com  o  maior  cuidado  a  origem  que  as  produziu;  porque 
limitado  o  mal  ainda  á  saa  causa  sem  se  ter  completamente 
desenvolvido,  poderá  o  medicamento  homeopathico  corre- 
spondente á  causa  productora  destmil-o  ou  pelo  menos 
attenual-o,  restringindo  o  seu  curso  e  tomando-o  muito 
mais  benigno.  A  nossa  matéria  medica  encerra  um  grande 
numero  de  indicações  que  todo  o  medico  homeopatha,  e 
o  que  quizer  dedicar-se  ao  estudo  da  homeopathia,  deve 
conhecer  a  fundo,  se  deseja  obter  bons  resultados.  Assim, 
nos  casos  de  quedas,  de  golpes,  de  contusões,  dar-se-ha 
Arnica;  nos  casos  d^  uma  molha  estando  a  suar,  dar-se-ha 
JRhus]  nas  más  consequências  d'  um  arrebatamento  ou  furor, 
ChamomiUa  ou  Aconituân  ou  Nux  vomica^  etc.  Nos  casos 
em  que  não  é  possível  averiguar  a  causa,  é  preciso  ter  o 
máximo  cuidado  na  investigação  dos  symptomas  da  doença 
e  em  conformidade  escolher  o  medicamento  homeopathico. 

Nas  doenças  epidemicas  é  mui  dif&cil  ao  medico,  quando 
apparecem  os  primeiros  casos,  a  escolha  dos  medicamentos 
apropriados  ao  caracter  da  doença;  porque  os  symptomas 
da  maior  parte  das  doenças  agudas  d'  este  género  revestem 
a  principio  uma  forma  tão  pouco  determinada,  tão  vaga  e 
tão  genérica,  que  não  é  possível  acertar  n'uma  boa  indi- 
cação do  medicamento  ou  medicamentos.  Logo  que  o  medico 
homeopatha  tenha  tratado  vários  casos  e  tenha  reconhecido 
quaes  os  medicamentos  que  de  toda  a  evidencia  demon- 
straram a  sua  efficacia  nos  doentes  mais  adeantados,  em 
que  os  symptomas  são  tão  claros  que  é  fácil  escolher  um 
medicamento  com  segurança,  o  clinico  está  auctorisado  a, 
no  principio  doestas  doenças,  quando  os  symptomas  não 
são  bem  precisos,  prescrever  os  mesmos  medicamentos  cuja 
efficacia  se  demonstrar  em  anteriores  doenças.  Está  con- 
firmado pela  experiência  que  as  epidemias  que  se  julgam 
idênticas,  mudam  frequentemente  de  caracter;  de  tal  forma 
que  os  medicamentos  que  foram  excellentes  na  primeira 
epidemia,  não  actuam  com  a  mesmo  energia  na  segunda; 
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pelo  que  o  meâioo  atilado  deye  por  meio  do  quadro  sympto- 
matico  geral  da  doença  epidemica,  descobrir  os  medioa- 
mentos  qne  correspondem  á  enfermidade  qne  tem  a  com- 
bater. 

São  estas  as  indicaçdes  mais  eesenciaes  acerca  das 
doenças  agndas,  indicações  de  qne  tratam  os  bons  livros 
de  medicina  homeopathica  domestica,  qne  são  mais  omissos 
quando  se  referem  a  doenças  ehronicas.  Estas  são  mais 
difficeis  de  tratar  com  bom  êxito;  todos  os  homeopatbas 
o  reconhecem. 

Vimos  de  expor  os  pontos  qne  devem  ser  o  objecto  das 
cnidadosas  investigações  de  todo  o  medico  solidamente  in- 
stmidO|  e  isto  com  o  fim  de  firmar  com  segnrança  o  diagno- 
stico e  prognostico,  -^  como  as  doenças  hereditárias  de 
familia,  as  resultantes  de  certos  modos  de  vida  on  de 
ocenpações,  os  medicamentos,  os  tratamentos  das  agnas 
de  qne  se  tenha  feito  uso,  eto.  —  Ha  ainda  outros  pontos 
sobre  qne  os  médicos  homeopatbas  devem  fixar  a  sna  atten- 
ção.  Taes  inyestigações  parecerão  ridicnlas  ao  medico 
allopatha,  que  queira  aparentar  de  lógico  com  os  seus 
principies.  Nós  apenas  nos  limitaremos  a  menoional-os, 
com  o  fim  de  que  o  homeopatha  possa,  no  principio  da  sua 
carreira,  yer  a  differença  que  separa  a  homeopathia  da 
allopathia,  sob  o  ponto  de  vista  da  physionomia  da  doença. 

O  medico  homeopatha  deye  em  primeiro  legar  dedicar- 
se  a  tomar  uma  nota  exacta  e  minuciosa  da  constituição 
do  doente,  do  seu  temperamento,  das  disposições  do  seu 
espirito  e  do  seu  hnmôr.  Examinará  as  suas  feições,  a  epi- 
derme, n^uma  palavra,  todas  as  particularidades  apreciáveis. 
Cuidará  de  inquirir  as  disposições  mórbidas  do  individuo 
doente,  bem  como  todas  as  particularidades  que  se  refiram 
áa  mesmas.  Estes  detalhes,  que  se  impõem  repetidas  vezes 
ao  clinico,  como  indicações  caracteristicas  do  medicamento 
que  se  ha-de  escoiber,  apparecem  em  tão  grande  numero 
na  nossa  matéria  medica,  que  frequentes  vezes  o  symptoma 
menos  saliente  é  o  qne  determina  a  preferencia  por  este 
ou  aquelle  medicamento;  subentendendo-^e  aliás  que  os 
symptomas  particulares  da  doença,  confirmam  a  escolha  do 
medicamento  ja  indicado  pelas  particularidades  geraes  e 
constitncionaes  do  doente. 


É  preciso  também  que  o  doente  explique  com  clareza 
a  natureza  do  incommodo  e  dôr  que  experimenta  n'ama  ou 
yarias  partes  do  corpo,  em  qualquer  órgão ;  deye  notar  com 
cuidado  a  que  hora  do  dia  peiora  o  seu  incommodg  e  se 
o  aggravam  outros  soffrimentos,  É  muito  importante  que 
observe  quaes  sào  as  influencias  externas  que  motivam  as 
suas  dores  ou  as  aggravam^  o  que  as  dimimie  ou  faz 
desapparecer  completamente. 

Na  parte  especial  doeste  livro  demonstraremos  até  que 
ponto  dcTcmos  attender  a  estas  consideraçQes,  para  a 
escolha  dos  medicamentos. 

Da  maneira  de  administrar  os  medicamentos 

homeopathicos. 

Actualmente  ha  entre  os  médicos  homeopathas  algumas 
divergências  acerca  das  doses  dos  medicamentos  e  da  sua 
repetição  mais  ou  menos  frequente.  Uns  dão  so  as  baixas 
diluições  e  triturações  que  repetem  a  meudo,  emquanto  que 
outros  so  empregam  as  altas  attenuações  que  repetem  com 
menos  frequência.  Be  se  comparam  as  estatísticas  que 
nos  têm  fornecido  uns  e  outros,  forçoso  6  confessar  que 
os  ultímos  obtêm  resultados  muito  mais  satisfactorios  e 
brilhantes,  em  especial  nas  doenças  chronicas. 

Demais,  a  maior  parte  dos  partidários  das  baixas  atte- 
nuações, não  occultam  que  nas  doenças  chronicas  produzem 
mais  effeito  as  altas  que  as  baixas. 

É  natural  que  a  maior  parte  dos  allopathas  convertídos 
á  homeopathia,  não  seja  partidária  das  altas  attenuações. 
Isto  explica-se  facilmente  por  um  resto  de  contemporisação 
para  as  theorias  aprendidas  nas  escolas.  É  natural  que 
succeda  o  mesmo  com  os  individues  que  praticam  a  homeo- 
pathia sem  terem  estudado  medicina.  Seria  para  desejar 
que  08  partidários  das  baixas  attenuações  fizessem  pelo 
menos  alguns  ensaios  com  as  mais  elevadas,  seguindo 
entretanto  estrictamente  as  regras  de  Hahnemann.  Nós 
aconselharíamos,  estabelecendo  um  meio  termo,  as  atte- 
nuações da  6^  á  12*  da  escala  centesimal  para  as  sub- 
stancias vegetaes,  e  da  12*  á  30*  para  as  mineraes;  São 
estas  as  attenuações  que  emprega  com  seguro  êxito  a  grande 
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maioria  dos  médicos  homeopathas  franoezes.  Os  médicos 
homeopathas  hespanhoes,  sobretudo  os  que  seguem  as 
doactrínas  e  a  pratica  do  dr.  Marqnez  de  Nnnez,  ex- 
presidente  da  Sociedade  Hahnemanniana  Matritense,  usam 
com  grande  êxito  as  altíssimas  attennaçdes  da  200*  para 
cima,  sem  que  deixem  de  recorrer  ás  baixas  quando  seja 
preciso;  empregando  estas  nas  doenças  chronicas,  em  que 
a  força  vital  ja  gasta  e  exhansta  reage  pouco  e  precisa  de 
maior  estimulo  medicamentoso;  e  as  altíssimas  em  todas 
as  doenças  agudas  e  nas  chronicas  em  que  haja  grande 
excitação,  grande  sensibilidade  e  em  que  tenha  de  se  sollicitar 
ama  suave  reacção  da  força  vital,  e  nas  oreanças. 

Em  geral,  os  homeopathas  que  usam  as  altas  e  as  bai- 
xas^ empregam  estas  nas  pessoas  isemptas  de  irritação, 
pouco  sensíveis,  entorpecidas;  e  nas  doenças  ciga  sensi- 
bilidade está  enfraquecida  ou  quasi  anniquilada.  Pelo 
contrario,  empregam  as  primeiras  nas  pessoas  muito  irri- 
táveis e  sensíveis  (senhoras  e  creanças)  e  nas  doenças  cuja 
excitabilidade  é  extrema. 

Begras  geraes. 

1*)  Quando  se  empregam  as  attennaçdes  baixas  nas 
pessoas  que  não  são  irritáveis;  quando  se  empregam  nas 
doenças  cuja  reacção  ou  força  vital  são  minguadas,  nas 
que  são  de  gravidade,  nas  que  se  desenvolvem  com  rapi- 
dez, é  preciso  repetir  as  doses  frequentemente,  até  que  se 
conheça  um  allivio  certo.  Noa  casos  gravissimos^  como  o 
cholera^  ha  ás  vexes  necessidade  de  repetir  as  doses  de 
cinco  em  dnco  minutos\  mas  nas  doenças  agudas  vulgares 
basta  repetíl-as  de  três  em  três  ou  de  quatro  em  quatro  horas. 
Se  se  declarar  v/m  aUivio  palpável,  nào  se  deve  dar  mais 
medicamento',  tao  depressa,  porem,  que  o  àUitno  cesse,  deve 
ddr-^se  de  novo.  Se  os  caracteres  da  doença,  se  modificam, 
escolha-se  tim  medicamento  mais  apropriado  aos  novos 
symptomas, 

2*)  Se  se  empregam  as  attenuações  altas  ou  potencias 
elevadas,  como  alguns  lhes  chamam,  qtier  se  trate  <íuma 
doença  ckronioa  quer  de  doentes  mtd  sensíveis  e  irritáveis, 
nào  é  permittido  repetir  as  doses  com  pequenos  itUervallos. 
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N'e8te8  oasoB  se  applioa  o  medicamento  dissolvido  em  agtiia, 
ja  dando  nma  oolhér  do  remédio  pela  manha  e  d  noitôy 
durante  3  a  9  dias,  e  descançando  depois;  ja  dando  uma 
oolhér  todas  as  noites,  antes  de  se  deUaty  dnrante  10  a 
15  dias  (methodo  de  Boeuninghansen,  especialmente  re- 
commendado  para  os  doentes  qne  não  qnerem  ou  não  podem 
supportar  nma  dieta  rigorosa) :  ja  dando  nma  so  dose  (dissol- 
vida em  dnas  colheres  d'agna,  on  a  seoco  sobre  a  lingna) 
todos  os  dias  on  de  dois  em  dois  dias,  de  oito  em  oito  on 
de  quinze  em  quinze  dias;  depois  de  administrada  uma, 
duas  ou  mais  doses  d'este  modo,  desoança-se  o  tempo  qne 
se  julgar  conveniente,  esperando  o  effeito  do  remédio,  para 
proceder  depois  segundo  o  resultado  obtido. 

Da  forma  dos  medicamentos* 

Attenuações,  —  Quando  houver  necessidade  de  tomar 
os  medicamentos  n'esta  forma,  como  no  cholera,  no  crup, 
etc.,  deita-se  uma  ou  duas  gottas  n^uma  pedra  de  assncar 
ou  n^uma  colher  d'agua  pura.  Para  as  creanças  e  pessoas 
mui  sensíveis,  é  preferivel  deitar  2  á  4  gottas  n'um  vidro 
d^agua  pura,  de  60  gram.,  para  tomar  ás  colheres  das  de 
cha  ou  sobremeza. 

JHturações,  —  Administra-se  1  decigram.  (o  qne  pode 
levar  a  ponta  d'uma  espátula)  ja  dissolvida  em  uma  a  duas 
colheres  d'agua,  ja  a  secco  sobre  a  lingua. 

Olobtilos.  —  E  esta  a  forma  mais  vulgar  de  administrar 
os  medicamentos  homeopathicos.  Collocam-se  5  á  6  glóbulos 
sobre  a  lingna  (para  as  creanças  2  ou  3),  ou  dissolvem-se 
n'nma  ou  duas  colheres  d^agaa,  para  uma  dose;  ou  então 
dissolvem-se  10  á  12  em  meio  copo  d'agua,  para  tomar  ás 
colheres  de  3  em  3  ou  de  4  em  4  horas,  ou  por  inter- 
vallos  maiores  ou  menores. 

Nota,  —  Se  os  homeopathas  mandam  misturar  os  glóbu- 
los com  assncar  de  leite,  é  para  se  nao  perderem  com 
facilidade,  para  melhor  conservarem  as  suas  virtudes  e  mais 
commoda  administração. 
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Taboa  alphabetica  dos  medicamentos  homeopathicos 

mais  importantes. 

JalgamoB  que  os  quarenta  medicamentos  seguintes  são  os 
mais  importantes.  O  que  desejar  uma  pharmacia  menor  pode 
adquirir  os  medicamentos  marcados  com  nm  asterisco. 

Os  algarismos  da  ultima  colnmna  da  taboa  indicam 
as  attenuaç9es  que  aconselhamos,  sobretudo  aos  que  não 
confiam  na  30^  attenuação  reconmiendada  por  Hahnemann. 
Quem  preferir  attenuaçdes  mais  baixas,  pode  empregar  a 
forma  liquida;  quem  preferir  as  altas,  os  glóbulos. 

No  que  respeita  ás  baixas  triturações,  indicadas  n^alguns 
casos,  podem  empregar-se  da  3*  á  6*  e  para  alguns  medicar 
mentos  e  casos  especiaes  na  1^  e  2*. 


AbníriataiM 

Nome  latino 

Nome  portnfaei 

AttennaçSee 

•1.  ACOB. 

AeonitTini  NapelloB 

Aoonito 

Da  6*  4  12» 

«2.  ApSs 

Apit  melliflca 

Veneno  das  abelhas 

»    e»ál2it 

«3.  Araic 

Arnica  montana 

Arnica 

>    6»  4  ni' 

«1.  Anen. 

Anenieam  albnm 

Aieenieo 

>  12»  i  S0« 

♦J.  B«U. 

Belladonna  (Atropa) 

Belladona 

»  12»iS0» 

•6.  Biy. 

Biyoni*  alba 

BxTonia 

>    e»á  12» 

•7.  Cale.  c. 

Calearea  carbónica 

Carbonato  de  cal 

>    12  4  80* 

«S.  Chua. 

ChajDomilla  Tulgaris 

Camomilla 

»    A»  á  12» 

9.  Carb.  t. 

Carbo  regetabilia 

Carrlo  regetal 

•  12»  á  30» 

10.  Cnat 

Canatteun 

Cáustico 

>  12»  áSO» 

♦11.  (Thin. 

China  regi» 

Qnina 

>    e»i  12a 

11  Cina. 

Artomiiia  contra 

Somen  contra 

>    6»  4  12» 

13.  Coee. 

Menlfpermnm  Coocn- 

Ina 
Coffea  arábica 

Coca  do  Lerante 

»    6»  A  12» 

♦14.  CoilL 

Café 

»    6»  á  12» 

15.  Coloe. 

CnenmiB  CoIoejntbiB 

Coloqnintldas 

•    6»  i  12» 

16.  CoB. 

Coninm  maenlatnm 

Cionta 

>  I2»á30» 

17.  Drof. 

Drosera  rotvndifolia 

Borella 

>  I2»à30» 

18.  nnle. 

Solaniun  Doleamar» 

Doce-amarga 

>    6»á  12» 

♦19.  Hep. 

Hcpar   golftariB   cal- 
earemn 

SnlAireto  do  caldo 

»  12»  â  30» 

30.  H708C 

HjOflCTamos  nigcr 

Meimondro 

»    6»  á  12» 

♦21.  IgB. 

Fará  de  S.  Ignado 

•    6»  4  12» 

♦21  Ip«e. 

Copbaélla  Ipooaena- 
nha 

»    6*il2» 

21Laeh. 

Trigonoeepbalva 
LacbedB 

Trigonooephalo 

»  12»  á  30» 
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AbreTiatuas 

Nome  latino 

Nome  português 

Attenuaç9o8 

24.  Lyc 

LycopodiTim  dava- 

Ljcopodio                        Da  12»  á  S0« 

ttim 

*25.  Merc. 

Mercarius  flolubilis 

Mercurio  solnvel  de 

>   12»  á  30» 

Habnemaoni 

Habn. 

26.  Natr.  m. 

Natrum  mnriaticnm 

8al  commiim                     i 

»   12»  i  30» 

♦27.  Nnx  vom. 

Nux  vomica 

Noz  Yomica                        > 

»    12»  á  30» 

28.  Op. 

Opium 

Ópio                                  1 

»    12»  i  30» 

29.  Ph08. 

Pbospbonu 

Pbospboro                          > 

*   12»  á  80» 

30.  Pbos.  ac. 

Pbospbori  acidnm 

Acido  pbospboríco             i 

»    12»  á  30» 

♦M.  Pnls. 

Pnlsatílla  nigrieans 

Pulsatilla 

►     6»  á  12» 

*32.  RhiiB 

Bbas  toxicodendron 

Sumagre  yenenoso             > 

>     ft»  á  12» 

33.  Samb. 

Sambnciis  nigra 

Sabugueiro                         > 

»     8»  á  12» 

*34.  Sep. 

Sepiae  taccns 

Siba                                    1 

>    12»  á  30» 

♦8S.  Silic. 

Silieea 

Sílica                                  1 

>    12»  i  30» 

*36.  8pig. 

Spigelia 

Espigelia                            > 

>   12»  á  30» 

♦37.  SpoBg. 

SpoDgia  tosta 

EspoDJa  torrada                i 

>    12»  á  30» 

♦37.  Sulpb. 

Snlpbar 

Enxofre                              < 

>    12»  á  30» 

♦38.  Tbiy. 

Tbuja  occldentalia 

Tbuia                                * 

>   12»  á  30» 

♦40.  Yeratr. 

Teratmin  albom 

Helleboro  branco               > 

>     6»  á  12» 

Qnem  desejar  nma  caixa  maÍB  completa,  poderá  ad- 
quirir nina  de  60  medicamentos: 


1.  Aconitum. 

2.  Ant  cmd. 

3.  Ant.  tart 

4.  Apit. 

5.  Arnica 

6.  Areen. 

7.  Belladonna. 

8.  Bórax. 

9.  Bryonia. 

10.  Calo.  carb. 

11.  Capsicom. 
11  Garbo  veg. 

13.  Gansticani. 

14.  Cbamomilla. 

15.  Obina. 


16.  Cina 

17.  Coocnlns. 

18.  Coffea. 

19.  Colocyntb 

20.  Conium. 

21.  Grocns  sat. 

22.  Croton  tigl. 

23.  Caprum. 

24.  Droaera. 

25.  Dulcamara. 

26.  Eupbrasia. 

27.  Ferrum. 

28.  Olonoin. 

29.  Hepar.  a.  c. 
80.  HyoscyamuB. 


31.  Ignatia. 

32.  Ipecacuanha. 
83.  Eali  bichromie. 
81  Ereosotom. 
8&  Lacbeeia. 

36.  Ljcopod. 
87.  Merc  sol. 

38.  Merc. subi.  corr. 

39.  Natr.  mur. 

40.  Nax  moscb. 

41.  Nux  Tom. 

42.  Opium. 

43.  Phospborus. 

44.  Pbospb.  ac. 
46.  Platina. 


46.  Podopbjllum. 

47.  Pulsatilla. 
4^.  Bheum. 

49.  Bbus. 

50.  Sambucus. 

51.  Secale. 

52.  Sépia. 
58.  Bilicea. 

54.  Spif^lia. 

55.  Spongia. 

56.  Staxnum. 

57.  Stapbysagria. 

58.  Sulpbur. 

59.  Tb^Ja. 

60.  Yeratrum. 


Caixas  para  as  creanças. 

Alem  dos  24  medicamentos  principaes.  devem  conter 
mais  os  segaintes: 


Âetkusa  cyn.  —  Argent.  nitric. —  Bórax.—  Camphor.  — 
Cina. —  Coral. —  Drosera. — Jalapa. —  Lycop. — Natrnm 
mor. — Petrol. —  Podophyl.  —  Rhenm. — Senna.  —  Stan- 
Bum  —  Tarântula.  —  Vacoininnin  ou  Variolinnin. 
Ob  preços  das  diversas  caixas  encontram- se  no  fim 
doesta  obra. 

Eegimen  qne  se  deve  seguir  durante  o  tratamento 

homeopathico. 

Com  relação  á  necessidade  de  uma  dieta  mais  ou  menos 
severa  durante  o  tratamento  homeopathico,  as  opiniões  dos 
médicos  estão  divididas.  É  um  facto  incontestável  que 
Hahnemann  e  os  sens  primeiros  discipulos  não  attribuiam 
ás  attenuaçoes  effeito  algum,  se  não  se  observasse  a  dieta 
homeopathica  mais  rigorosa.  Prohibiam  completamente  não 
so  o  chá  e  o  café,  todas  as  bebidas  alcoólicas,  e  o  tabaco, 
mas  também  pretendiam  que  até  a  aspiração  casual  do  fumo 
do  tabaco  e  do  perfume  das  flores,  podia  annular  o  effeito 
dos  medicamentos  ou  pertnrbal-o. 

Felizmente  a  experiência  tem  demonstrado  que  o  effeito 
dos  medicamentos  homeopathicos  não  está  sujeito  a  ser  alte- 
rado ou  neutralisado  com  tanta  facilidade,  e  que  se  podem 
alcançar  boas  curas  seguindo  uma  dieta  pouco  severa. 

Também  ha  médicos  homeopathas  que  não  recommen- 
dam  aos  doentes  preceito  algum  dietético,  o  que  constituo 
uma  tolerância  tão  censurável  como  o  excessivo  rigor  dos 
primeiros  discípulos  de  Hahnemann. 

Nas  doenças  agtuias  o  apetite  d' ordinário  é  nuUo;  apenas 
é  necessário  prescrever  em  muitos  casos  uma  dieta  exacta. 
Se  o  doente,  porem,  tinha  o  costume  de  usar  as  bebidas 
alcoólicas  ou  o  café  forte,  deve  ser  importante  para  o 
medico  saber  se  tem  continuado  durante  o  periodo  da 
doença  aguda  a  usar  d'  aquelles  estimulantes  habituaes. 

Nas  doenças  ckronicas  devense  indagar  primeiramente 
se  a  doença  foi  originada,  ou  está  pelo  menos  entretida 
por  um  regimen  anormal.  N'este  caso  é  absolutamente 
nesessario  que  o  medico  prescreva  uma  dieta  severa 
(homeopathica),  deixando  de  tratar  o  doente  até,  se  este  não 
quizer  seguir  a  dieta,  como  se  lhe  prescrever.   Nas  doenças 
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ohronicas,  em  que  o  regimen  não  tem  nada  que  ver  com 
a  cansa  occasional  da  doença,  e  nas  aggrayaçdes  tempo- 
rárias qne  se  apresentam,  poderH9e-ha  snavisar  o  rigor 
da  dieta.  Em  primeiro  logar,  porem^  deve  eoadunar-se 
com  a  constituição  do  doente.  Deve-se  prohibir  ao  individuo 
doente  o  que  o  estômago  nào  tolerar  no  estado  de  saúde. 
Nào  obstante^  se  o  doente  sentisse  um  desejo  irresistível  por 
um  alimento f  por  qualquer  bebida^  deve  permittir-se,  no  que 
fõr  possivelj  mas  com  toda  a  prudência^  esse  instincto  natu- 
ral. Em  geràlf  nunca  deve  obrígar-se  o  doente  a  tomar  um 
alimento  que  lhe  repugne. 

Eegras  geraes  de  dietética  dnrante  o  tratamento 

homeopathico. 

Almientos  prokibidos:  o  café,  o  chá,  o  vinho  e  as  be- 
bidas alcoólicas,  todo  o  alimento  acido,  mni  salgado  on 
gordnroso,  todos  os  condimentos  fortes  e  plantas  aromáticas. 

Alimentos  permittidos:  todos  os  alimentos  ordinários, 
o  café  homeopathico  de  bolota,  o  cacao,  o  chocolate  sem 
canella  e  a  boa  cerveja.  Quem  não  pader  abster-se  do 
café,  vinho,  chá,  etc,  deve  nsal-os  mais  fracos  on  então 
com  mnito  leite. 

O  que  é  completamente  prohíbido:  o  nso  simultâneo 
d'ontro8  remédios  e  aguas  ndneraes;  todos  os  pós  e  aguas 
dentifricas,  todos  os  cheiros  e  aromas  fortes  do  toucador 
e  essências. 

Os  melhores  pós  dentifricos  são  os  de  assucar  de  leite; 
a  agua  dentífrica  mais  reoommendada  é  uma  diluição  d'acido 
láctico  (recommendado  por  Hering  e  Jahr);  preparados  que 
se  vendem  em  todas  as  pharmacias  homeopathicas. 


STMFTOMÂS  OÂBAOTEBISTIOOS  GEBAES 

DOS  MSDI0AHENT08  HOMEOFATHICOB  MAIS 

USADOS. 


Os  médicos  homeopathas  mais  conceituados,  baseados 
na  experiência,  dizem  que  as  circnmstancias  que  se  rela- 
cionam com  os  diversos  períodos  do  dia,  e  as  que  em 
especial  se  referem  ao  moral,  e  as  que  augmentam  ou  di- 
minuem as  dores,  constituem  indicaçdes  muito  importantes 
para  a  escolha  dos  medicamentos.  Sendo  da  mesma  opinião, 
vamos  indicar  nos  medicamentos  mais  usados  as  circum* 
stancias  príncipaes  que  aggravam  ou  minoram  a  doença. 

Abreviaturas  dos  nomes  próprios. 


6.    s  de  Boanningliftiisen. 
O.    =  6ii«rsfl«7,  de  PbiladelpMa. 
Hg.  =  Hering,  de  Philadelphia. 
^.    S3  Jalir,  de  Paris. 


L.  =  lippd,  de  PhiUdelphia. 
N.  =  Nnllez,  de  Madrid. 
B.  ss  Bane,  de  PMladelpbia. 


*!•  Aconitum. 

Medicctmento  principal  no  principio  de  todas  as  doenças 
inflammatorias  e  febris,  com  calafrios  seguidos  de  calor  secco 
e  ardentCf  sede  forte,  agOação,  impaciência,  medo  e  vontade 
de  descobrir-se.  O  aconito  é  bom  para  os  seguintes  casos: 
Stior  continuo  geral,  sobretudo  porem  nas  partes  cobertas.  — 
Medo  e  aversão  ás  reuniões  numerosas.  (Gf.)  —  Sensação  de 
angustia  (nas  mulheres  gravidas).  Cólera,  mas  sobretudo 
com  medo.  Besfriamenio  durante  o  tempo  secco  (ou  ás  cor- 
rentes de  ar),  particularmente  no  inverno  sob  a  influencia 

BitucKaBi^  0  medico  da  Família.  2 
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dos  ventos  de  Este  e  Norte.  Os  sofírimentos  que  o  aeonito 
acalma,  aggravofrirse  (Vordmario  durante  a  noite^  sobretudo  á 
meia  noite^  iqnando  se  vira  na  cama  ou  se  levanta^  quando 
respira  com  força,  ou  se  deita  sobre  o  lado  dorido. 

Doses:  8  a  12  glóbulos  on  2  a  4  gottas,  dissolvidos 
em  oito  on  dez  colheres  d'agna,  dando  segando  a  gravi- 
dade do  caso,  uma  colher  de  duas  em  duas,  de  três  em 
três  ou  de  quatro  em  quatro  horas  (ás  creanças  dar-se-ha 
uma  colher  das  de  chá). 

AnHdotos:  o  vinho  e  os  ácidos  vegetaes.  Depois  do 
aeonito  podem  empregar-se:  Am.,  Bell,,  Bry,,  Gham,,  Merc, 
Nux  vo-m.j  Rhus,  Sep.,  Sulph, 

Nota.  Todos  os  medicamentos  que  têm  entre  si  af&nida- 
des,  podem  usar-se  uns  depois  dos  outros  e  dar-se  como 
antídotos  contra  os  effeitos  primitivos  demasiado  fortes  das 
doses  homeopathicas,  quando  nâo  haja  contraindicaçSo. 

2.  Adónis  vemalis. 

É  um  medicamento  cardíaco  ha  pouco  tempo  intro- 
duzido em  medicina.  A  sua  actividade  exerce-se  sobre  o 
coração,  regularisando  a  sua  acção  e  augmentando  a  pres- 
são arterial.  Activa  a  secreção  urinaria,  chegando  a 
triplicar  a  quantidade  de  urina.  É  um  simile  da  Diffitalis, 
com  a  vantagem  de  não  se  accumnlar  na  economia.  Está 
indicado  na  asthma  cardíaca  por  aperto  valvular,  sobretudo 
nas  pessoas  obesas;  na  dilatação  do  coração,  na  fraqueza  da 
actividade  cardíaca,  na  dyspnea  das  doenças  cardíacas,  nas 
hydropisias,  na  insuffíciencia  valvular,  nas  palpitações,  etc. 

Doses:  vinte  gottas  da  tinctura  em  duzentas  gram. 
d'agua  a  tomar  uma  colher  de  três  em  três  horas. 

3.  Aesculus  Hippocastanum. 

A  esphera  d^acção  d'este  medicamento  exerce- se  em 
especial  nas  doenças  em  que  o  symptoma  dominante  con- 
siste n'uma  espécie  de  fraqueza  dolorosa  dos  quadris  e 
rins,  que  se  aggrava  ou  apparece  com  o  movimento  e  al- 
livia  em  quietação.  O  doente  quando  se  levanta  ou  prin- 
cipia a  andar  é  obrigado  a  sentar-se  por  causa  das  dores 
repentinas  qUe  atacam  os  quadris  e  os  rins. 
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As  soas  prÍBcipaes  indicações  sSo  o  combater  e  ai- 
liyiar  as  doenças  do  anns^  do  recto  e  orgios  sexaaes,  em 
qne  predomina  aqnelle  symptoma,  como  as  hemorrhoidas 
com  prisSo  de  ventre  e  sangrando  pouco,  as  hemorrhoidas 
fluentes,  a  lenconrhea  e  deslocaçdes  do  ntero,  esperma^ 
torrhea  noctnma  ou  urinando  e  defecando,  etc.  As  anginas 
pharyngeas  e  a  tosse  da  irritaçSo  bronchica  e  sensação  de 
rigidez  da  garganta,  podem  curar-se  com  o  Aesctdus, 

Affgravtição:  com  todos  os  movimentos. 

JlUvio:  pela  qnietaçSo. 

Antes  e  depois  de  ÂBscubÂS  podem  nsar-se  CoUmaonia^ 
Niix  fjomiea  e  Sulphur. 

4.  Aethosa  Cynapiom* 

Medicamento  especial  dos  vómitos  de  leite  das  creanças 
e  da  ophtalmia  dos  recemnascidos. 

AnHdoios:  os  ácidos  vegetaes. 

5.  Aletris  farinosa. 

Foi  Hale  qne  estabeleceu  definitivamente  as  indicações 
clinicas  d'este  medicamento,  baseando-as  na  sua  electi- 
vidade  sobre  o  appardho  uterino  e  considerando-o  ate  como 
excellente,  a  tal  ponto  que  o  cognominou  de  quina  do 
útero.  As  suas  príncipaes  indicações  sSo  uma  fraqueza 
geral,  anemia,  nutríçSo  enfraquecida,  assimilação  imper- 
feita. Uma  excellente  indicação  do  remédio:  a  doente  está 
sempre  fatigada.  As  regras  vem  muito  cedo,  são  profusas 
e  com  dores  uterinas.  Nos  deslocamentos  do  útero  com 
leucorrhea,  Aleirís  é  um  bello  remédio.  A  prisão  de  ventre 
obstinada  concomitante,  empregando  os  maiores  esforços 
para  despejar  o  intestino  e  a  fraqueza  da  digestão,  não 
contraindieam  o  remédio. 

Resumindo,  as  suas  indicações  caracteristicas  são:  sen- 
sação de  fadiga,  prisão  de  ventre  obstinada,  fraqueza  da 
digestão,  deslocamento  do  útero. 

Alem   d^isso   a  dinica   recommenda-o   na   albuminúria 

2* 
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(brigbtísmo) ,  altemando-o  com  Qeramum  maoulakím  (T. 
Massy),  na  amenorrbea  e  regras  insafficientes,  no  aborto 
repetido,  na  cblorose,  na  diabetes  (o  mesmo  tratamento  da 
albaminnría),  dyspepsia  flatulenta,  nervosa,  na  nenrastbenia 
das  mnlberes,  nos  vómitos  da  gravidez,  etc. 

Doses:  baixas  diluições  e  triturações. 

6»  Allinm  sativurn. 

Prescreve-se  nas  tosses  cbronioas  com  abundante  expecto- 
ração mucosa  e  sensibilidade  mórbida  ao  ar  frio,  nas  tosses 
dependentes  da  diatbese  berpetica  e  dos  vermes.  Os  sympto- 
mas  que  indicam  o  medicamento  aSo:  empastamento  da 
garganta,  com  seccura,  titilaçSo,  calor  e  sensaçSo  de  es- 
coriação na  larynge,  com  voz  rouca,  tosse  cava,  secca  e 
breve. 

Petroz  e  Teste  indicam  o  remédio  nas  doenças  seguintes : 
angina  erytbematosa,  astbma  periódica,  dyspepsias  antigas 
nas  pessoas  idosas,  ingurgitamento  dos  seios  nas  amas  por 
desmamarem  as  crianças,  na  mamite,  etc. 

Doses:  diluições  baixas  e  medias. 

7.  Alõe. 

A  acçSq  d'este  medicamento  exerce-se  especialmente 
sobre  o  intestino  recto. 

É  um  bom  medicamento  da  dysenteria  com  forte  tenesmo 
e  perda  de  forças  a  cada  evacuação,  das  hemorrhoides 
e  suas  congestões,  das  congestões  pélvicas,  da  diarrbea 
matutina  ou  com  relaxamento  do  esphyncter,  fraqueza  do 
esph3mcter  da  bexiga,  diarrbea  involuntária,  da  cepbalalg^a 
d'origem  bemorrhoidal,  etc. 

Aggravação:  bocejando  e  mastigando;  de  tarde  e  de 
manbã  cedo,  depois  de  comer,  com  a  vida  sedentária,  com 
o  calor  e  o  movimento. 

AUmo:  com  os  banbos  frios,  com  a  expulsão  de  gazes 
pelo  anus,  pela  quietação  e  deitando-se  sobre  o  ventre. 

AnHdotos:  Sulphur^  Mwmina^  Nux  vomioa  e  Lyeopodium, 
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8.  Alumina. 

O  Aluminium  met,  está  indicado  no  tabes  dorsal  (B.). 
Também  se  tem  mostrado  mnito  efficaz  nas  cólicas  de  chumbo 
e  na  prisão  de  ventre. 

Antidotos:  Bry.y  Gham.^  Ipec, 

9.  Ambra  grisea. 

Este  remédio  está  indicado  no  tratamento  das  doenças 
nervosas  em  qne  predominam  os  symptomas  seguintes:  caim- 
bras,  sacudidelas  e  espasmos  mnsonlares,  com  ausência  de 
pbenomenos  infiammatorios  e  nas  doenças  da  yelhice  impu- 
táveis ao  sjstema  nervoso  central  com  grande  excitação 
nervosa  durante  o  dia,  e,  apezar  d'Í8so,  insonmia.  Eis 
as  sus  príncipaes  indieaçGes:  amaurose  (vista  turva  como 
atravez  d'um  nevoeiro),  anestfaesia  do  trigemeo,  cepbalalgia 
bysterica,  chorea,  prlsSo  de  ventre  consequência  de  desordem 
uterina,  caimbras  e  espasmos  musculares,  coquelucbe  com 
urina  acida,  excitação  sexual,  eructos  gazosos,  erupções  cu- 
tiuieas  oom  prurido,  hemiplegia  do  lado  esquerdo,  hemor- 
rhoidas,  bypoohondría  e  fajsteria,  doenças  dos  velhos,  do 
sjstema  nervoso  central,  insomnia  nocturna  com  grande 
excitação  de  dia,  leucorrhea  espessa  com  prurido,  melan- 
colia com  excitaçSo  mental,  tisica  da  larynge,  polluções 
nocturnas,  falta  de  reacçSo  nas  doenças  nervosas,  no  rheu- 
matismo  com  dores  dilacerantes  e  crampoides,  na  somno- 
lencia  diurna,  nos  espasmos  musculares,  na  surdez,  na  tosse 
nervosa  espasmódica,  nocturna,  nas  vertigens  nervosas,  etc. 

Antídotos:  Gamphora^  Goffea^  Nux  vomica^  PtãsaiiUaj 
Stophysagria. 

Doses:  1^  triturações  e  diluições  ate  á  12 ^ 

10.  Ammonium  carbonicum. 

É  um  medicamento  que  convém  ás  pessoas  fracas  e 
nervosas,  que  desmaiam  com  facilidade,  lymphaticas,  etc. 

Especialmente  indicado  nas  mulheres  cuja  menstruação 
é  muito  escassa  e  de  curta  duraçSo  e  que  soffrendo  de 
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bemorrhoiãas,  estas  se  aggravam  durante  a  menstraação, 
qneixando-se  de  ardor  e  sangrando,  vendo-se  obrigadas  a 
goardar  a  cama  por  cansa  da  grande  fraqueza.  Gorjsa 
agnda  e  chronica,  rebelde,  secca,  com  obturação  do  nariz, 
sobretudo  de  noite  (indioaçSo  oaraoteristica),  com  receio  de 
aspbyxia.  —  Na  escarlatina  (período  da  descamaçSo)  quando 
a  pelle  se  pega  aos  lençóes  e  com  infarte  dos  ganglios 
lymphaticos.  —  As  mãos  quando  se  lavam  com  agua  fria, 
tornam-se  azuladas  e  as  veias  inchadas.    Surdez. 

Aggravação:  de  noite,  mastigando,  quando  o  doente 
mastiga,  n?lo  ouve  nada,  com  o  tempo  frio  e  húmido,  du- 
rante a  menstmaçSo,  layando-se,  depois  de  comer,  aper- 
tando e  rangendo  os  dentes. 

Allwio:  estando  deitado  sobre  o  ventre,  sobre  o  lado 
direito,  sobre  o  lado  dorido. 

Depois  d'este  medicamento  convém:  Bdlad,,  Gale.  c, 
Lycopod.y  Phosph,j  Pulsai.,  Bhus^  Sépia,  StUphur. 

Antídotos:  Am.,  Camph.,  H^ar  s. 

11.  Amylum  nitritum. 

Este  medicamento  presta  bons  serviços  nas  anginas  do 
peito,  na  enxaqueca,  nas  febres  intermittentes  no  estádio 
de  frio,  na  djsmenorrhea,  no  bócio  exophtalmico,  nas  pul- 
sações tumultuosas  do  coração,  nos  paroxysmos  epilépticos, 
nos  afrontamentos  da  edade  critica,  etc. 

12.  Anacardium  orientale. 

É  um  excellente  remédio  da  therapeutica  infantil,  quando, 
depois  de  doenças  agudas,  se  topam  os  symptomas  seguintes: 
fraqueza  de  espirito  e  memoria,  melancolia,  prostração  com- 
pleta das  pernas,  com  exanthema  vesiculoso  na  mucosa  da 
bocca,  nas  pequenas  articulações  das  mãos.  Está  egual- 
mente  indicado  nos  casos  de  perturbações  intellectuaes  conse- 
quência de  excessos  de  trabalho  ou  venéreos,  podendo-se 
ate  considerar  como  remédio  heróico  nos  dois  casos  (Tessier). 
Resumindo  as  snas  indicações  clinicas:  fraqueza  da  memoria 
e  da  intelligencia,  sobretudo  pelos  excessos  ja  notados, 
prostração  senil  sem  paralysia,  ambljopia,  amnésia,  cephal- 
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algia  dos  estudantes,  diminuindo  durante  as  refeições  e 
aggravando-se  logo  depois,  prisSo  de  ventre,  dyspepsia, 
erytbema  recidivante,  gastralgia  que  desappareoe  durante 
as  refeições  e  voltando  passadas  duas  horas,  com  sensação 
de  vacuidade  e  pressão  dolorosa  no  vasio  do  estômago, 
hallucinações  auditivas,  hemorrhoidas  internas,  hysteria  e 
bypochondria,  myelite,  palpitações  nos  velhos,  paralysia  geral 
(prodromos),  pericardite  rheumatismal,  tenesmo  rectíil  e  anal, 
vesículas  e  verrugas  nas  mãos. 

Antídotos:  Coffea  e  Juglans, 

Doses:  baixas,  medias  e  altas  diluições. 


13.  Antimonium  crudum. 

A  acçSo  d'este  medicamente  ezercense  em  especial  sobre 
o  estômago,  os  intestinos  e  a  pelle. 

Os  vómitos  e  diarrhea  com  vómitos,  gazes  e  lingua  co- 
berta de  uma  saburra  branca  e  cuja  causa  se  pode  attribuir 
a  um  resfriamento,  aos  banhos,  a  excessos  na  comidas  e 
bebidas  (orgias),  têm  n'este  medicamento  o  seu  principal 
remédio;  a  diarrhea  é  aquosa,  observando-se  á  mistura  ali- 
mentos por  digerir  e  fezes  moldadas. 

Más  consequências  dos  banhos.  —  Rheumatismo  e  dores 
rheumaticas  com  sjmptomas  gastro-intestinaes  ja  mencio- 
nados. —  Gallosidades  nas  plantas  dos  pés  e  nas  cabeças  dos 
dedos.  —  Fungosidades  articulares.  —  Pústulas  com  crostas 
amarelladas  e  escuras.  —  Ephelides  ou  sardas.  —  Erupções 
miliares  seccas  e  parecendo-se  com  as  pústulas  variolosas. 
Unhas  descoradas  e  disformes.  —  Gretas  nas  commissnras 
dos  lábios. 

Aggravação:  com  o  vinho  acido,  o  vinagre,  depois  de 
se  lavar  ou  banhar,  com  o  calor  do  sol,  depois  de  se 
aquecer  demasiado  em  casa  ou  ao  ar  livre,  de  noite  ao 
acordar,  de  manhã  e  depois  de  comer. 

AUivio:  pelo  repouso  e  ao  ar  fresco. 

A  seguir  a  Ânt.  cr,  convêm  Merc,  sol,  Pulsat.,  Sulph. 

Antídotos:  Hqpar  s,  e  Merc,  sol. 
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14.  Api8  melliflca. 

Às  caracteristícas  doeste  medioamento  sSo:  secreção 
urinaria  muito  escassa  e  sensaçSo  como  picadas  de  abelhas 
com  queimor. 

A  sua  acçSo  exerce-se  em  especial  sobre  o  lado  es- 
querdo do  pescoço  e  da  garganta,  sobre  o  cérebro,  os  rins, 
ovários,  o  coraçSo  e  a  pelle.  Kas  doenças  febris  ha  quasi 
sempre  falta  de  sede,  bem  como  nas  hydropisias. 

Anasarca  sem  sede,  a  pelle  muito  pálida,  branca,  pare- 
cendo-se  com  a  cera,  quasi  transparente. — Escarlatina  quasi 
de  todo  supprimida,  apparecendo  uma  ou  outra  mancha 
vermelha  em  vários  pontos  da  pelle,  com  desasocego,  gritos, 
urinas  raras  e  pulso  imperceptível.  —  Suores  frequentes.  — 
Asthma  com  sensação  como  se  faltasse  a  respiração  e  receio 
de  nSo  poder  mais  respirar,  com  grande  febre,  inquietação 
e  falta  de  sede.  —  Nas  doenças  cerebraes  das  creanças, 
quando  acordam  de  noite  dando  grandes  gritos,  com  des- 
asocego, mudando  sem  cessar  de  posição  e  urina  escassa.  — 
Erupção  parecida  com  as  picadas  dos  mosquitos,  dura  e 
elevada,  sensação  como  a  causada  pelas  picadas  das  abe- 
lhas, aggravando-se  de  noite.  Diphteria  do  lado  esquerdo 
com  accumulação  de  mucosidadas  na  garganta.  —  Hemor- 
rhoidas  que  exsudam  sangue  negro,  com  dores  pungentes 
e  prisão  de  ventre  pertinaz.  —  Affecções  do  ovário  esquerdo 
com  dores  pungitivas.  —  Erysipela  pálida  como  a  cera, 
gangrenosa.  —  Vertigens  com  urinas  raras.  —  Inchaço  e  in- 
flammação  das  pálpebras  superiores,  escoriações  das  mesmas 
e  photophobia. 

Ãggravaçào:  com  o  tempo  frio,  de  noite  (sobretudo  ao 
findar  da  mesma),  com  o  calor  de  uma  casa  fechada,  es- 
tando deitado,  com  o  tacto  e  a  pressão  externa. 

AUivio:  com  a  agua  fria,  mudando  de  posição,  com  o 
movimento  e  o  silencio:  a  dôr  de  cabeça  diminuo,  se  se 
apertar. 

A  seguir  a  Apis  m.  e  para  completar  a  sua  acção  estão 
indicados  Arsen.  e  Pulsai, 

Antídotos:  Oraph.^  Hepar^  Laches.,  Sulph, 
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15.  Argentnm. 

É  um  bom  medicamento  para  combater  os  symptomas 
cansados  pelo  abuso  do  mercnrio  e  pelo  onanismo. 

Usa-se  também  com  bom  êxito  para  cnrar  as  doenças  da 
garganta  e  larynge  causadas  pelo  trabalho  excessivo  doestes 
órgãos,  como  rouquidão,  catarrbos  e  laryngites  cbronicas, 
nos  advogados,  cantores,  pregadores,  oradores,  ete. 

Deslocações  do  ntero  com  dores  no  ovário  esquerdo  e 
abundante  secreção  de  urina. 

Aggra/vaçào:  depois  do  meio  dia,  ao  despertar  e  pela 
manhã. 

Depois  de  Argent.  convém:  Calo.  c,  Fulaat  e  Sefpia, 

Antídotos:  Merc.  sol. 

16.  Argentnm  nitricum. 

Este  medicamento  está  muito  indicado  nas  pessoas  muito 
magras  ê  seccas,  apresentando-se  como  um  esqueleto,  de- 
vido a  doenças  de  que  tenham  soffrido. 

A  sua  principal  esphera  d' acção  exerce-se  sobre  o 
systema  nervoso  cerebro-espinhal;  os  symptomas  cerebraes 
destacam^se  dos  demais,  observando  uma  espécie  d'estontea- 
mento,  de  imbecilidade,  o  doente  não  pode  andar,  falar, 
pensar,  olhar,  etc,  sem  que  lhe  dêm  náuseas;  paralysia 
da  região  lombar  e  das  extremidades  inferiores,  com  dores 
na  columna  vertebral,  com  tensão,  oppressão  e  extrema 
magreza  das  pernas  e  fraqueza.  —  Diarrheas  chronicas,  pú- 
tridas, sangrentas  com  grande  fraqueza  e  marasmo,  ulceras 
intestinaes  e  tisioa  mesenterica. — Tremuras  das  extremidades. 
—  Ataques  epilépticos  com  grande  marasmo.  —  Tisica  da 
larynge.  —  Amaurose.  —  Ophtalmia  escrofalosa  com  amol- 
iecimento  das  conjunctivas,  ulceras,  aglutinação  das  pál- 
pebras e  dores  insupportaveis  com  o  calor.  —  Ulceras  mer- 
curiaes  na  bocca.  —  Fistula  lacrimal.  —  Ozena.  —  Habito 
extraordinário  de  trabalhar  com  affan,  o  tempo  parecendo 
sempre  curto  quando  trabalha,  agastando-se  por  este  motivo. 

Depois  de  Argent,  nitr,  convém  Pkosph,^  Stamium  e 
2^ncum. 
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Ântidotoa',  Arsen,  e  Nair,  mur. 

Os  aUopathas  abusam  do  nitrato  de  prata  como  oanterio. 
8e  os  doentes  abnsaram  doeste  medicamento,  é  preciso  anti- 
dotal-o  antes  de  se  tratarem  homeopathicamente.  O  melhor 
antídoto  é  Natru/m  muriatiomn. 

17.  Arnica. 

Medicamento  especial  em  todas  as  doenças  cansadas 
por  lesões  mecânicas,  quedas,  pancadas,  contusões  e  com- 
moções,  com  derrame  de  sangue^  quer  interna,  quer  externa- 
mente. Nas  escoriações  da  pelle,  nas  gretas  dos  seios,  nos 
frunculos  quando  sao  pequenos  e  muito  dolorosos.  Depois 
de  operações  cirúrgicas  e  partos  laboriosos.  As  dores  que 
especialisam  a  sua  indicação,  caracterisam-se  por  uma  se/nr- 
sacão  como  se  o  individuo  se  partisse  em  pedaços,  o  que  sue- 
cede  depois  d 'uma  contusão;  ou  então  de  torcedura^  magoa- 
menio  e  formigimro  nas  partes  atacadas. 

Os  symptomas  para  que  a  arnica  está  mais  indicada 
aggra/vam-se  em  geral  de  tarde  aie  á  meia  noite,  com  canceira 
physica  e  moral,  com  o  movirnento,  o  ruido,  com  uma 
respiração  forte,  ao  assoar-se,  etc,  (nas  creanças  depois 
de  gritarem).  As  dores  chegam  a  tal  violência  que  o  doente 
chega  quasi  a  perder  a  cabeça,  arranhando,  por  exemplo 
a  parede  ou  a  cama  e  praticando  outros  disparates  (O) ;  ou 
então  o  doente  procura  outra  posição  apezar  das  dores  que 
o  apoquentam,  porque  acha  que  a  cama  é  muito  dura  (Hg.). 
As  dores  mudam  com  frequência  de  sitio,  passando  para 
outra  parte  do  corpo. 

Pulmonia  (sobretudo  do  lado  direito)  e  retenção  de 
urina,  causadas  por  lesões  traumáticas.  Hemorrhagias  cau- 
sadas por  pancadas  e  quedas.  —  Dores  violentas  depois 
do  parto.  —  Dyspepsia.  —  Varizes  com  dores  ardentes  e 
contasões.  —  Fraqueza  das  articulações  que  fraquejam  ao 
andar,  sobretudo  dos  joelhos.  —  Dôres  rheumaticas  que  se 
aggravam  ao  menor  movimento.  —  Hemiplegia  do  lado 
esquerdo  depois  d'uma  apoplexia. 

Aggravação:  de  noite,  com  as  pancadas  e  quedas,  com 
o  trabalho  phjsico,  andando,  depois  duma  operação,  pelo 
ruido  e  pelo  abuso  da  quina. 
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Modo  de  usar:  externamente,  deitam-se  dez  on  doze  gottas 
de  tinctara  d^arnica  n^nm  copo  d'agaa  fresca  em  que  se 
imbebem  compressas  com  qne  se  cobrem  as  partes  doentes. 
NSo  se  deve  asar  a  tinctnra  pura  que  pode  provocar  uma 
erysipela,  sobretudo  qnando  hoaver  feridas  on  esphaoelo 
da  pelle. 

Doses'.  4  a  6  gottas,  10  a  12  globnlos  em  meio  copo 
d'agoa,  para  tomar  uma  coliiér  de  hora  a  hora,  de  3  em  3 
ou  de  5  em  5.  Havendo  grande  inflammaçSo  e  febre  é  con- 
veniente tomar  o  aconito  ate  que  estes  symptomas  diminuam. 

Antídotos:  Camph.j  Iffnat.,  Goccul,  (O  vinho  aggrava  os 
soflãrimentos.)  Antes  ou  depois  de  arnica  podem  usar-se.: 
Aeon,^  Ars.^  Ghin»^  Iffnat.,  Ipec^  Puis.,  StUph, 

18.  Arsenicum. 

Raras  vezes  este  medicamento  heróico  está  indicado 
no  principio  das  doenças  agudas;  mais  frequentemente  porem 
86  applica  nos  casos  —  desesperados  em  que  houve  des- 
cuido e  nas  doenças  chronieas. 

Os  symptomas  qne  caracterisam  a  sua  indicação,  são: 
dores  queimantes  ou  ardentes  intensas,  parecendo-se  com  as 
causadas  por  brazas  ou  pelo  fogo.  (Todas  as  secreções  são 
acres  e  urentes,  as  erupções  e  as  ulceras  são  acompanhadas 
das  mesmas  dores.) 

Anciedade  e  inquietação  excessiva;  o  doente  accusa  a 
sensação  de  estar  na  agonia  ou  de  ter  commettido  um  crime 
(palpitações,  vómitos,  dores  do  estômago,  etc). 

Orande  fraqueza^  canceira,  queda  rápida  das  forças; 
colapso;  e  com  frequência  intensa  prostração,  com  alteração 
das  feições,  olhos  encovados  (cara  hipocrática). 

Sede  intensa',  o  doente  pede  de  beber  a  meudo  mas  bebe 
pouco  de  cada  vez  porque  muita  agua  o  incommoda  (vómitos, 
dores  de  estômago,  frio). 

Os  doentes  estão  muito  agoniados  e  quanto  maior  é  o 
soffrimento  maior  é  a  agonia.  Muito  desasocego  com  movi- 
mento continuo  d'um  lado  para  outro,  o  que  produz  muita 
perda  de  forças.  Medo  de  morrer,  com  grande  anciedade 
e  repulsão  a  tomar  os  remédios,  qne  julga  inúteis,  porque 
tem  a  certeza  de  morrer. 
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Vomitos  6  diarrhea,  vómitos  de  agna  e  de  alimentos  e 
diarrhea,  a  seguir  á  ingestão  dos  alimentos.  —  Gholera 
e  diarrhea  eholeriforme.  —  Febres  intermittentes.  —  Febres 
intermittentes  aggravadas  por  fortes  doses  de  quinina.  — 
Marasmo,  com  a  pelle  apergaminbada.  —  Ulceras  de  mau 
caracter,  gangrenosas,  escuras,  hemorrbagicas,  esponjosas, 
corrosivas,  sanguinolentas,  com  mau  cheiro  e  inflammadas.  — 
Anasarca.  —  Alopecia.  —  Ophtalmia  chronioa,  com  olheiras 
azuladas.  —  Ozena  com  corrimento  corrosivo,  abundante.  — 
Asthma,  com  pulso  fraco,  frio  geral  e  suores  frios.  —  Suores 
frios,  debilitantes  e  com  grande  angustia. 

Os  symptomas  caracteristioos  do  arsénico,  aiugmentam 
de  noite,  pouco  d&poÍ8  da  meia  noUe  e  durante  o  repouso^ 
sobretudo  depois  d'um  movimento  prévio;  o  calor  exterior  e 
o  movimento  os  alliviam. 

Doses:  tornando -se  evidente  o  allivio  devemos  parar 
com  o  medicamento  e  so  dar  nova  dose  logo  que  o  allivio 
diminua.  Mesmo  en  doenças  graves  as  doses  devem  ser 
espaçadas  de  três  em  três,  ou  de  cinco  em  cinco  horas. 

Antidotos:  a  seguir  a  fortes  doses  allopathicas  o  oxydo 
de  ferro  hjdratado;  contra  excessivas  doses  homeopathicas: 
Ipeoae.  ou  Chm.  ou  entio:  JPbrr.,  Hep.^  Lycop-,  Mercur.j 
Nux.  t;.,  Sulph. 

19.  Arsenicum  iodatum. 

Este  remédio  que  prescrevemos  quando  queremos  dar 
ao  doente  ao  mesmo  tempo  os  beneficios  do  iodo  e  do 
arsénico,  possue  entretanto  uma  caracteristica  muito  clara, 
é  o  caracter  particularmente  e  profundamente  irritantej  cor-* 
rosivoy  de  todas  os  secreções  patkologicaSf  com  as  indicações 
especiaes  de  inquietação  e  anciedade  noctamas.  Passamos 
a  resumir  as  mas  indicações  clinicas:  adenites  escrophulosas 
ou  sypbiliticas,  arteriosclerose,  atrophia  muscular  progres- 
siva, brightismo,  cancro  da  lingua,  do  estômago,  do  figado, 
do  útero,  bronchitc  oatarrhal  com  emphysema,  dyspnea  e 
ralas  disseminadas,  corysa  chronica,  coxite  tuberculosa, 
diarrhea  aguda  das  crianças  e  cbroniea  dos  velhos,  diphteria 
maligna  com  hálito  fétido,  febre  adynamica,  somnolencia, 
adenite  cervical  enorme,   eczema  varicoso,  exsudato  pleu- 
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ritíco  ameaçando  porolencia,  papeira  exophtalmica,  gra- 
nnlia  generalisada,  hydrocephalia  chronica,  lencocythemia, 
Uchen,  Inpns  nasal,  altemando-o  com  HydrasHs,  doença 
bronzeada,  meningite  basilar,  metrite  nlcerosa  chronica,  com 
regras  mnito  abnndantes,  myelite  chronica,  neoplasmas  cere- 
braes  e  nterinos,  não  syphiliticos,  otorrhea  fétida,  para- 
Ijsia  facial  traumática,  doenças  escrophnlosas  e  tuberculosas 
da  peile,  pericardite  (receio  de  tuberculose),  tísica  alternan- 
do-o  com  CcUcarea  phosph.^  plica  polonioa,  prurido  vulvar, 
psoriasis,  rins  (nephrite  intersticial),  rhinite  fibrinosa,  scro- 
phulides  ulcerosas,  serpiginosas  com  adenopathia,  tinha, 
tuberculose  pulmonar,  generalisada,  tumores  epithelícus  beni- 
gnos, ulceração  da  comea,  urticaria  recidivante. 

Doses:  nas  doenças  agudas  altas  diluições,  nas  doenças 
chronicas  baixas  triturações. 

20.  Amm  triphlylum. 

A  esphera  principal  de  acção  do  remédio  excerce-se 
sobre  as  mucosos  da  pharynge,  larynge,  da  trachéa  e  dos 
bronchios,  produzindo  violenta  inflammação,  tumefacção  e 
ate  ulcerações,  tomando-se  bem  nitidas  as  suas  indicações 
clinicas  na  amygdalite  chronica,  aphonia,  rouquidão 
súbita  dos  cantores,  oradores,  pela  fadiga,  catarrho  bron- 
chico  e  laryngeo,  dacriocystíte,  diabetes,  glossite  e  eduna 
da  glotte,  hemiplegia  á  direita  com  pestanejar  constante, 
obstrucção  nasal,  escarlatina  maligna  complicada  com  exan- 
thema  pruriginoso,  adenites  submaxillares,  lingua  d'um  ver- 
melho vivo,  lábios  escoriados,  corrimento  ichoroso  pelo 
nariz,  delirio  prolongado,  perda  dos  sentidos,  uremia  da 
escarlatina. 

Doses:  baixas  e  altas  diluições. 

21.  Asa  foBtida. 

Prescreve-se  clinicamente  o  remédio  na  asthma  hysteríca, 
na  bulimia  dos  sujeitos  nervosos,  nas  caries  escrophnlosas 
e  syphiliticas,  nas  convulsões  hystericas,  nas  caimbras  do 
estômago,  na  gangrena  fria,  nos  gazes  intestinaes  accumu- 
lados,  no  glaucoma,  no  soluçar  espasmódico,  na  hysteria, 
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na  irite,  nas  necroses ,  na  nevralgia  ciliar,  na  perversio 
do  olfacto  nas  histéricas,  na  osteite,  na  osteomyelite,  na 
osena,  na  otorrhea  pnndenta,  na  periostite  snppnrada,  nas 
pontadas  do  lado  insnpportaveis  com  frio  e  tremnras,  na 
escrophola,  nas  ulceras  phagedenicas,  etc. 
AnHdotos:  GausHcj  China  e  PulaoL 
Doses:  baixas  e  altas  dilniç5es. 
• 

22.  Anmm. 

A  indicação  d'este  medicamento  toma-se  evidente  nas 
doenças  em  que  predomina  a  ideia  de  suieidiOj  tomando^ 
se  esta  ideia  fixa  e  nSo  pensando  o  doente  senSo  em  pôl-a 
em  pratica;  o  doente  anda  sempre  sombrio  e  pensando  no 
abandono  em  qne  o  deixam  os  amigos. 

Combate  os  eflfeitos  perniciosos  do  mercúrio,  sobretudo 
a  carie  dos  ossos,  em  especial  os  do  narii;  as  doenças  syphi- 
liticas;  as  hérnias  inguinaes;  as  palpitações  do  coraçSo;  os 
ataques  de  hysteriamo,  com  movimentos  de  desespero,  ferindo- 
se  com  força  e  querendo  suicidar-se.  Monomania  religiosa. 
Exostose.  Ozena,  com  carie  dos  ossos  do  nariz.  Hyper- 
trophia  das  amygdalas  e  angina  granulosa.  Na  paralysia 
da  bexiga  com  retençSo  d'urinas.  Na  prostatite.  Nas  me- 
trites  chronicas  com  induraçSo  do  collo  e  queda  do  útero. 
Na  ophthalmia  escrofulosa,  passado  o  período  inflammatorío 
e  tratando-se  de  fazer  desapparecer  as  monteias  da  córnea. 
Aumm  está  também  indicado  nos  casos  de  ambliopia  e  de 
hemiopia  horixontaX, 

Aggravação:  pela  manhi,  ao  ar  frio,  estando  deitado, 
pelo  abuso  do  mercúrio,  rcsfriando-se  e  no  inverno. 

AUivio:  pelo  movimento,  passeiando,  aquecendo-sc. 

Em  seguida  a  Aunmi  convêm:  Aeon,^  Bell.,  Cede.  c, 
Lycop.j  Merc.^  Pula,,  Bhusy  Sep.  e  Sulph. 

AnHdotos  :*Go ff.  e  Mere. 

«o  •  Jiapuna* 

É  um  medicamento  quasi  exclusivo  das  febres  eontinuoM 
da  diphieria  e  da  dyspepsia.  Presta  asaignalados  serviços 
no  tratamento  das  febres  ephemeras,  da  synoca  e  no  primeiro 


31 


periodo  da  febre  typhoide  eom  ob  symptomas  de  pulso 
molle  e  oheio,  calor  insuportável  que  obriga  o  paciente  a 
procurar  o  freseo,  deonbito  dorsal  doloroso,  lingua  seoca 
e  sabnrrosa,  estapor  com  delírio  imminente.  Alternando 
BapHsia  e  Arsenicum  é  qnasi  segnro  o  bom  resultado.  Na 
synoca  a  BapHsia  é  mais  efficaz  do  que  o  Acomtum;  e 
quando  está  bem  indicada  pelo  conjuncto  dos  symptomas, 
diminuo  muito  a  intensidade  da  febre.  É  também  muito 
aconselhada  para  o  tratamento  da  forma  pútrida  da  diph- 
teria  e  por  analogia  prescreve-se  nas  febres  de  caracter 
adynamico.  O  Dr.  Bayes  e  Hale  prescrevem  a  baptisia  na 
dyspepsia  quando  a  lingua  é  muito  saburrosa,  o  hálito 
fétido  e  a  sensaç2o  de  desfalleoimento  gástrico  muito  pro- 
nunciado. 

Doses:  tinctura  mSe  e  primeiras  diluições. 

24.  Baryta  carbónica. 

Este  medicamento  convém  ás  pessoas  de  edade  avan- 
çada, bem  como  ás  creanças  doentias,  mal  alimentadas 
(atrophiadas),  e  ás  pessoas  que  em  consequência  d'um  res- 
friamento são  atacadas  de  uma  angina  com  enfarte  e  sup- 
pnraçSo  das  amygdalas. 

Aggraivação:  estando  de  pé  ou  deitado  sobre  o  lado 
dorido;  pensando  na  doença  de  que  soffre. 

AUivio:  passeiando  pela  rua  ou  pelo  campo. 

25.  Belladonna. 

A  belladonna  convém  em  especial  aos  doentes  de  con-- 
stUuição  sa/nguinea^  ciyo  sangue  sobe  logo  á  cabeça;  nas 
dOres  de  cabeça  em  que  se  julga  que  a  mesma  vae  estalar; 
quando  os  olhos  scintillam,  saem  das  orbitas,  e  o  olhar  ó 
fixo  e  feroz;  nas  pulsações  das  carótidas  visiveis  e  sensi- 
veis.  Emprega  se  quando,  em  seguida  a  congestões  cere- 
braes  sanguíneas,  sobrevem  graves  delirios,  furor  ou  uma 
raiva  que  leva  o  doente  a  morder,  pegar  e  rasgar  tudo; 
quando,  em  consequência  da  mesma  causa,  apparecem 
eaimbras  ou  eonvulsdes  que  se  repetem  com  o  mais  ligeiro 
contactOj  ou  por  uma  lux  forte  demais. 
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Segando  Gnernsey,  nota-se  em  todas  as  doenças  qae 
exigem  bell,  certa  precipitação  nos  movimentos  e  actos  do 
doente;  as  dores  vêm  e  rSo-se  repentinamente.  As  cri- 
anças por  exemplo,  rompem  n'am  grito  repentino,  sem  que 
se  saiba  porqne,  e  de  repente  deixam  de  gritar  (O.).  O 
dr.  Nunes  diz  que,  nas  doenças  inflammatorias  em  qne  está 
indicada,  os  symptomas  nervosos  predominam  sobre  os  in- 
flammatorios. 

A  beU.  emprega-se  em  especial  nos  seguintes  casos: 
Affècções  do  útero  de  differentes  ciasses,  com  pressSo  sobre 
08  orgSos  genitaes,  como  se  tudo  fosse  a  sair  por  baixo; 
dores  dorsaes  como  se  a  espádua  fosse  a  partir-se;  ne- 
vralgias provenientes  de  congestões,  sobretudo  no  lado  di- 
reito, forte  resfriamento,  principalmente  da  cabeça  (depois 
de  cortar  o  cabello),  gramas  sensibilidade  ás  correntes  áHar, 
(Por  isso^  ao  usar  a  beU.  é  preciso  acatUeUar-se  dos  resfria- 
mentos e  correntes  ã^ar). 

Estes  incommodos  aggravam-se  d^ordinario  de  tarde 
(3  horas  da  tarde)  e  d^ois  da  meia  noite,  com  o  mom^ 
mento  e  o  contacto,  com  as  bebidas,  o  vento  e  as  correntes 
d^ar,  a  luz  intensa  e  objectos  brilhantes,  Allioiamrse  com 
o  repouso. 

Modo  de  iLsar\  nas  doenças  agudas  de  três  em  três 
ou  de  quatro  em  quatro  horas,  e  nas  chronicas  uma,  duas 
ou  três  vezes  ao  dia,  ou  de  dois  em  dois  dias  ou  de  três 
em  três. 

Doses:  8  a  12  glóbulos  ou  4  a  6  gott.  diluídas  em  meio 
copo  ou  vidro  de  125  gram.  d^agua  pura,  para  tomar  ás 
colheres. 

Antídotos:  o  café  e  o  vinho  (o  vinagre  aggrava  os 
symptomas):  ou  então:  Acon.,  Gale.,  Hepar,  Hyosc,  Lach,, 
Nux  V.,  Puis.,  que  (como  todos  os  antídotos),  se  empregam 
com  vantagem  depois  de  bdl. 

26.  Benzdes  acidum. 

O  medicamento  produz  dÔres  rheumatismaes  que  se 
manifestam  durante  o  repouso  e  mudam  facilmente  de 
logar.  Urina  alcalina  ou  neutra,  com  notáveis  sedimentos, 
com  cheiro  repugnante  (acido  hippurico)  e  perdendo  estas 
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propriedades  com  as  melhoras  do  doente,  sob  a  aoçSo  do 
remédio.  Está  indicado  na  asthma  dos  rhenmatícos,  no 
oatarrho  vesical  com  nrina  escara  e  corrosiva,  nas  doenças 
cardiaeas  ynlvnlares  dependendo  do  rbeumatismo,  nas  cólicas 
nephriticas,  na  diarrhea  irritante  com  cheiro  d'nrina,  na 
gotta  com  inchação  das  articulações  e  symptomas  nricos, 
na  incontinência  de  nrina  dos  velhos  com  nrina  de  cheiro 
forte,  na  nephrite  da  gravidez,  com  ameaças  de  nremia,  no 
rhenmatismo  articniar  chronico  com  os  symptomas  nricos 
ja  enunciados,  no  rhenmatismo  metastasico,  na  estomatite 
aphtosa,  nos  tophus  articulares  da  arthrite  nodosa,  nas 
doenças  da  bexiga  por  sderose  da  medulla.  Emprega-se 
externamente  em  loções  na  urticaría. 
Doses:  baixas  diluições  e  triturações. 

27.  Berberis  vulgaris. 

A  acção  do  medicamento  exerce-se  em  especial  sobre 
o  systema  nervoso,  o  figado  e  os  rins;  attingindo  também 
o  estado  geral  e  entravando  a  nutrição. 

Mas  onde  asna  acção  é  mais  activa  ó  nos  rins:  dores 
lancinantes,  perfurantes,  as  sacudidelas,  na  região  renal, 
aggravando-se  pela  pressão.  Estas  dores  estendem-se  pelo 
dorso,  descem  pela  bacia  percorrendo  os  ureteres.  Um 
symptoma  particular  a  este  medicamente  é  uma  sensação 
de  effervescencia  como  se  agua  quizesse  sair  atravez  da 
pelle. 

Urina  turva,  amarella  e  floconosa,  por  vezes  com  sedi- 
mento esbranquiçado,  tomando-se  mais  tarde  vermelho  e 
farinoso.  Assim,  a  clinica  indica-o  nos  cálculos  biliares 
com  dores  qne  angmentam  pelo  menor  movimento,  cólicas 
menstruaes  com  sensação  de  effervescencia  atravez  da  pelle, 
nas  cólicas  hepáticas  e  nephriticas,  durante  os  ataques  e 
como  preventivo,  na  diarrhea  biliosa  com  dores  lancinantes 
e  pressivas  na  região  hepática,  na  diarrhea  hemorrhoidal, 
na  dysmenorrhea  com  a  mesma  sensação  das  cólicas,  na 
fistula  anal  complicada  com  symptomas  thoracicos,  na  gastral- 
gia,  na  gotta  e  rhenmatismo  sobretudo  com  perturbações 
urinarias,  hemorrhoidarias  e  menstruaes,  nas  hemorrhoidas 
com  prurido  e  ardor,  na  insonmia  matutina  com  cephalalgia, 

Bbcckirk,  o  medico  da  FaniUs.  3 
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no  lumbago,  na  nevial^a  do  oord2o  eepermatioo  e  dos 
testioalos,  na  soiatioa,  no  tabes  dorsalis,  na  irritação  anb- 
agada  das  vias  urinarias  eom  ardor  e  dOr. 

Antídoto:  Oamphara. 

Doses:  tinetura  e  baixas  dilnições. 

28.  Bitmnthnm. 

O  bismniho  está  indicado  nas  doenças  do  estômago  e 
do  intestino,  oomo  gastrite  aguda  com  febre,  vermelhidSo 
da  lingaa,  vómitos  e  dÔr  aguda  no  estômago;  cardialgia  com 
excessiva  irritabilidade  do  estômago,  espasmos  e  caimbras 
d^estomago,  diarrhea  mucosa,  abundante,  sem  cólicas,  com 
borborjgmas,  etc.  A  acçSo  do  bismutho  sobre  o  coraçSo  toma- 
se  digna  de  nota,  dando  logar  a  violento  pulsar  do  coraçSo  e 
no  único  caso  conhecido  de  envenenamento  a  autopsia  de- 
monstrou que  a  superficie  interna  dos  dois  ventrículos  estava 
muito  vermelha  e  d'ahi  a  sua  indicação  na  endooardite. 
Teste  empregou  o  bismutho  na  phegmasia  alba  dolens  com 
brilhante  resultado,  aohando-o  egualmente  efficaz  na  cystite 
subaguda  com  violentas  dOres  crampoides  na  bexiga,  vindo 
por  accessos  irregulares  e  em  muitos  casos  de  djsmenorrhea 
nas  mulheres  hystericas. 

Doses:  primeiras  triturações  e  diluiçdes. 

29.  Boraz. 

É  um  medicamento  precioso  das  doenças  das  creanças. 
O  symptoma  caracteristico  da  indicação  do  Bórax  é  um 
gra/nde  medo  a  todo  o  movimento  de  descida.  As  creanças 
estremecem  quando  descem  da  cama  e  choram;  os  doentes 
receiam  descer  as  escadas,  descer  do  cavallo,  etc.  Outro 
symptoma  caracteristico  é  os  doentes  assustorem-se  pelo 
mais  leve  ruido;  as  creanças  dormem  socegadas  e  acordam 
de  repente,  gritando  e  agitando-se  sem  causa  apparente. 
Aphtas,  confluentes,  dolorosas,  impedindo  a  creança  de 
mamar  e  comer,  com  diarrhea  fétida,  chorar  continuo  e 
insomnias. 

Cabellos  ásperos  e  quebradiços,  não  se  podendo  pentear 
facilmente,  enredando-se  de  todos  os  modos,  pegando-se  e 
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oaindo.  Otite  e  otorrhea  purulenta,  em  especial  do  ouvido 
esquerdo.  Ophthalmias  eaorofulosas  com  granulações  e 
seoreçSo  pegajosa  das  pálpebras. 

Ag^roíoctção:  com  o  tempo  frio  e  húmido,  abaizando-se, 
comendo  frneta,  depois  da  menstruaçSo,  rindo,  com  o  ruido, 
fumando,  indo  de  trem,   durante  e  depois  de  comer,  etc. 

Os  medicamentos  indicados  a  seguir  a  Bórax  são:  Mtrc.^ 
Sulph.y  e  Sulph,  aeid. 

Antídotos:  Cham,^  Coff.,  ou  Calo.  c.  e  SiHc 

30.  Bromum. 

Este  remédio  tem  uma  acção  especial  sobre  as  mu- 
cosas respiratórias,  e  mais  pronunciada  sobre  as  mucosas 
da  larynge  e  dos  bronchios,  com  tendência  para  a  formaçSo 
de  falsas  membranas.  Provoca  também  um  symptoma  moral 
muito  oaracteristico:  veiiigem  congestiva  com  anciedade. 
Boa  nniriçSo;  estalidos  nas  junctas;  augmento  e  induraçSo 
das  glândulas.  Assim  a  clinica  indica-o  nas  adenites,  na 
angina  do  peito,  nas  arthrltes  chronicas  das  junctas,  na 
bypertrophia  do  coração  com  palpitações  e  suffocaçdes,  nas 
cólicas  hepáticas,  na  diphteria  laryngea  (Teste),  nas  dores 
articulares,  na  dysmenorrhea  membranosa,  na  glossite,  na 
papeira,  na  inchação  dos  seios,  nas  hallucinaçdes  da  vista, 
com  sensação  de  medo,  nas  hemorrhoidas  muito  dolorosas, 
na  hepatite  agnda,  na  insomnia,  na  laryngite  estridulosa, 
na  enxaqueca  do  lado  direito,  na  orchite  com  induração, 
na  pneumonia  lobular,  na  escrophula  infantil  com  parotidas 
inflammadas,  na  estomatite,  na  tuberculose  sobretudo  do 
pulmão  direito,  nas  ulceras  fétidas  sobretudo  do  nariz  com 
crostas  e  sangrando,  nas  vertigens  com  dôr  e  calor  na 
cabeça. 

Externamente,  applica-se  uma  solução  forte  do  bromo 
no  cancro  uterino  e  vulvite  gangrenosa,  na  phagedenismo, 
nas  ulceras  indolentes,  nas  ulceras  infecciosas,  conservando 
compressas  humedecidas  n'nma  solução  fraca,  ate  cura 
completa. 

Antídotos:  Amm.  earb.j  Oamph,,  Goff,f  Magn.  carh. 

Doses:  baixas  diluições,  altas  nos  nervoses.  As  dilui- 
ções aquosas  devem  ser  recentes. 

3* 
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31. 

Medicamento  indispensável  nas  doenças  inflammatorias 
das  membranas  serosas  e  fibrosas.  —  Medicamento  prineipal 
no  rheumcaismo  agudo  com  inchação  e  yermelhidSo  erysi* 
pelatosa  das  articulações.  —  Plenresia.  InflammaçSo  do 
figado.  —  Catarrho  pnlmonar.  —  Sarampo  (erupção  diffioil  de 
romper]. 

Entorses  e  torceduras  —  Febres  t7phoi4es  e  gástricas  — 
Corysa  e  oatarrho  dos  bronchios  —  Plenrodjnia  ou  dôr  de 
costas.  —  Epistaxis  (hemorrhagia  pelo  nariz)  por  suppressão 
da  menstruação. — Pituitas  e  dyspepsia — Peritonites  —  Pri- 
são de  ventre  —  Cólicas  menstruaes  (de  caracter  rheumatioo 
ou  por  resfriamento) — Febre  dos  partos — Grippe. — Coxalgia 
rheumatica  —  Inflammação  do  coração  rheumatica  —  Lum- 
bago—  Maus  effeitos  de  esforços  corporaes. 

Convém  ás  pessoas  robustas,  seccas,  nervosas  e  biliosas, 
de  caracter  vivo  e  colérico,  morenas,  de  cabellos  e  olhos 
pretos,  presas  de  ventre  habitualmente.  Convém  também 
em  todos  os  soffrimentos  contrahidos  por  um  resfriamento, 
causado  pelo  ar  frio  e  secco,  e  por  um  encolerisamento, 
sobretudo  se  o  estômago,  figado  e  intestinos  foram  atacados 
de  preferencia,  e  nos  sofirlmentos  causados  por  uma  vida 
sedentária  e  inactiva. 

Aggrcmação:  pela  tarde  e  á  noite  (depois  das  nove  horas). 
Com  o  maia  leve  memento.  Comendo  ou  bebendo;  re-> 
spirando  fortemente.  Ao  sentar  na  cama  sobrevem  náuseas 
e  aífiiçdes. 

AUwio:  com  o  repouso. — Deitando-se  sobre  o  lado  dorido. 

AnHdotos:  Acon,,  Cham,y  Ign,,  Nux  v.,  Rkus  iox. 

32.  Cactus. 

A  importância  doeste  medicamento  é  indiscutível,  sobre- 
tudo no  tratamento  das  doenças  do  coração^  de  que  Rvbim 
o  tomava  um  verdadeiro  especifico,  citando  casos  de  cura 
de  mjocardites,  de  hypertrophias,  de  palpitações  nervosas, 
referindo  o  dr.  R.  Haghes  a  observação,  digna  de  menção, 
d'uma  endocardite.    A   sua  indicação  parece  aoentuar-se 


37 


pela  acção  exaggerada  do  ooraçSo,  por  nma  angustia  pre- 
oordial  mnito  dolorosa  podendo  chegar  ate  á  snffocaçSo, 
pela  sensação  d'nma  mão  de  ferro  comprimindo  o  coração, 
a  lipothymia,  a  desapparição  do  pnlso  e  a  sua  irregalaridade ; 
alguns  traços  incompletos  da  angina  do  peito.  Rnbini  refere 
um  caso  em  que  eachis  fez  reapparecer  o  pulso,  mas  sem 
o  regularizar. 

Desta  forma,  Gaetua  presta  assignalados  serviços,  sendo 
a  sua  acção  realmente  prompta  e  segura  e  saperior  até  á 
do  Aeonitum,  com  o  qual  tem  aliás  nma  grande  analogia, 
mas  em  todo  o  caso  um  pouco  diflferente.  O  dr.  Hughes 
approxima-o  mais  da  acção  dos  venenos  das  serpentes. 
Rubini  refere  uma  otite  muito  dolorosa,  bronchites^  pleuresictSj 
pneumonictSy  enterites^  hepatites^  hemorrhagiaa  variaSj  etc, 
curadas  pelo  CcLctus, 

Doses:  primeiras  atenuaçdes.  Rubini  reservava  as  altas 
para  as  palpitações  nervosas. 

33.  Calcarea  acética. 

Hahnemann  preparava  o  medicamento  dissolvendo  o  pó 
de  cascas  d^ostras,  escolhendo  as  partes  centraes  das  mes- 
mas, em  acido  acético  puro. 

Especialmente  indicado  na  athrepsia  e  vómitos  das 
crianças,  alternado  com  o  Phosphori  addum,  no  catarrho 
intestinal  das  crianças  com  a  dentição,  na  prisão  de  ventre 
sobretudo  consecutiva  a  doenças  uterinas  (excellente  re- 
médio), na  obesidade  (cinco  gottas  ao  levantar  e  ao  deitar 
da  solução  forte),  no  rachitismo  com  prisão  de  ventre. 

Doses:  baixas  diluições  e  triturações. 

34.  Calcarea  carbónica. 

Medicamento  principal  do  racMHsmOy  das  diversas  do- 
enças das  glândulas  e  da  peUe,  Galo.  convém  ás  pessoas 
d'uma  constituição  lymphatica;  ás  mulheres  cuja  menstrua- 
ção é  mui  frequente^  abundante  e  de  larga  duração]  bem 
como  ás  creanças  escrophulosas  e  propensas  a  inchação  das 
glândulas,  a  erupções  húmidas  e  ao  rachitismo  e  ás  lom- 
brigas; estas  creanças  têm  d'ordinario  a  dentição  retardada 
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6  dlfiScil  6  tardam  a  andar;  as  fontanellas  demoram  mnito 
a  os8Íficar-se. 

Segnndo  Gnemsej,  ealo.  carb.  está  indicada  qnando  a 
cabeça  das  creanças  sua  de  tal  modo  durante  a  noite,  que 
a  almofada  fica  escorrendo  suor.  Segundo  Hering,  quando 
as  creanças  coçam  com  força  a  cabeça  ao  despertar. 

Os  symptomas  aggravam-se  sobretudo  com  os  trabcUhos 
qtie  se  faxem  na  agua,  na  barreUa  ou  lixwia,  com  o  tempo 
húmido,  bem  como  pela  manhã  depois  de  acordar  (em 
jejum),  com  os  trabalhos  intellectuaes,  quando  se  traz  fato 
pesado  em  demasia;  ou  quando  se  deixam  inclinadas  as 
partes  enfermas. 

Alliviam-se:  depois  de  quebrar  o  jejum,  de  leyantar-se, 
soltando  os  vestidos  (muito  apertados),  e  oonserFando  os 
membros  enfermos  elevados  e  juntos  ao  corpo. 

Antídotos:  Camph.,  Nitr,,  Spir.  nitr.  dukns,  Sulph.  Antes 
e  depois  de  caie,  se  dá  á  vontade:  Bell.,  Ipec.,  Lyc.^  Nitri  ac,, 
Nux  vom.,  Puis,,  SU.,  Sulph, 

N.  B.  Cale.  carb.  é  um  medicamento  cuja  acção  é  muito 
demorada;  por  isso  é  preciso  esperal-a  o  maior  tempo  pos- 
sível. Ainda  que  cale.  produza  excellentes  effeitos,  não  se 
deve  aconselhar  a  sua  repetição,  mesmo  depois  de  semanas 
e  mezes,  sem  primeiro  applicar  outros  medicamentos. 

35.  Calcar ea  iodata. 

Este  medicamento  é  dotado  d'uma  acção  mais  intensa 
e  rápida  do  que  a  das  outras  calcareas,  utilisando-se  de 
preferencia  nas  doenças  rebeldes. 

Assim  a  clinica  utilisa-o  nos  abcessos  para  e  perime- 
tricos,  nas  adenites,  nos  adenomas  dos  seios,  na  blepharite 
ciliar,  nas  crianças  escrophulosas  com  adenite  e  sobretudo 
hypertrophia  tonsillar,  na  bronchite  secca,  no  cancro  e 
fibromas  uterinos,  na  corjsa  hypertrophica  com  abundante 
secreção  purulenta,  na  galactorrhea  sobretudo  nas  mulheres 
obesas,  na  papeira,  na  hydrocephalia  chronica,  na  hyper- 
trophia chronica  das  amygdalas,  na  keratite  intersticial, 
no  lúpus,  na  meningite  tuberculosa,  na  myelite  por  com- 
pressão, na  nevrite  sclerotica,  na  ophthalmia  phlyotenoide 
com  inchação  dos  ganglios  e  das  amygdalas,  na  suppuração 
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dos  O880B,  na  otite  media  catarrhal,  com  surdez  por  hyper- 
plasia  da  mucosa,  na  paralysia  dos  nervos  faciaes  con- 
sequência da  parotidite,  na  parotídite  hypertrophica  ob- 
stinada, na  tisica,  augmentando  a  appetite,  facilitando  as 
digestões  e  diminuindo  a  tosse  e  os  suores  nocturnos,  na 
pleuresia  quando  o  ezsndato  ameaça  tomar-se  purulento, 
nos  poljpos  naso-pharyngeos,  na  escrophuia  (medicamento 
importantíssimo),  na  tuberculose  pulmonar  com  ezsudato 
pleuritíco. 

Doses:  triturações  baixas. 

86.  Calcarea  phospliorica. 

Este  medicamento  está  indicado  de  preferencia  nas 
pessoas  de  còr  morena  ou  branoa-suja;  nas  doenças  da 
primeira  infância,  em  diversas  affeoções  durante  a  dentiçSo, 
nas  fontanellas  abertas,  na  ossificação  imperfeita  do  craneo 
que  88  encontra  moUe  quando  se  apalpa.  As  creanças  não 
tem  força  para  conservar  a  cabeça  erecta.  DentiçSo  diffioil 
com  tumores  frios  e  grande  fraqueza.  Exsudação  sangrenta 
do  nmbigo.  Diarrhea  com  muita  flatulência  e  tosse  com 
ruido  de  muoosidades  no  peito  durante  a  dentição.  Difficul- 
dade  de  andar  e  vontade  de  mamar  continuada. 

Está  bem  indicado  nas  fistulas  do  anns  alternando  com 
sjmptomas  do  peito,  quando  estes  alliviam,  as  fistulas 
aggravam-se  e  vice-versa.  Deslocações  uterinas  que  se 
aggravam  ao  defecar,  urinar  e  durante  a  menstruação. 
Leucorrhea  como  clara  d'ovo,  com  a  particularidade  de 
que,  quanto  mais  diminuo  a  menstruação,  mais  augmenta 
a  leacorrhea.  Poljpos  com  grande  pedúnculo.  Diabetes 
sacharina  com  aflfecção  pulmonar.  Paralysia  rheumatica 
do  hombro  esquerdo.  Espinha  bífida.  Coxalg^a.  Ulceras 
fistnlosas  nas  articulações  dos  pés.  Fracturas  tardas  a  con- 
solidar.    Carie  dos  ossos. 

Aggravaçào:  com  o  movimento,  o  trabalho,  a  con- 
versação. 

JJlwio:  com  a  quietação,  o  silencio  e  mudança  de 
posição. 
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37.  Camphora. 

As  doenças  em  que  este  medicamento  está  bem  indicado, 
caracterisam-se  pelo  seguinte:  frio  glacial  de  toda  a  pelle, 
nSo  desejando  o  doente  estar  bem  abrigado  e  destapando-se 
se  o  abrigam.  Ao  mesmo  tempo  o  rosto  tem  nm  aspecto 
azulado  e  contrahido.  Estes  sjmptomas  observam-se  em 
especial  no  cholera,  nas  febres  graves  e  nas  insolações. 
Cholera  asiático;  inflnenza;  diarrhea  com  cólicas  e  mnitos 
gazes;  insolação  com  perda  dos  sentidos  e  inquietação; 
caimbras  das  barrigas  das  pernas;  epilepsia  com  os  sym- 
ptomas  caracteristicos  d'este  medicamento;  corysas  frequentes 
por  resfriamentos  repetidos;  impotência  com  ausência  de 
desejos  sexuaes;  caimbras  nos  músculos  do  peito;  retenção 
d^urina;  tenesmo  vesical  com  convulsões  ao  urinar,  causadas 
pela  dôr  e  ardor  da  urina  ao  sair. 

A  camphora  é  o  antidoto  dos  effeitos  da  maior  parte  dos 
medicamentos  vegetaes,  sendo  também  o  principal  antidoto 
da  entoxicação  pelas  cantharidas.  Hahnemann  foi  o  primeiro 
que  a  indicou  para  o  cholera. 

Aggravação:  com  o  ar  frio  em  geral,  com  um  resfria- 
mento, com  o  movimento  á  noite  e  com  o  contacto. 

AUivio:  com  o  ar  quente,  com  muito  abrigo. 

Antídotos:  Op.,  Spir.  nitri  dvlds.  O  café  e  o  vinho 
augmentam  a  sua  acção. 

38«  CannabÍB. 

É  o  principal  medicamento  da  blenuorrhagia  com  dores 
ao  urinar,  na  extensão  da  uretra  em  forma  de  zig-zag, 
purgação  ardente,  erecções  dolorosas,  difficuldade  de  andar 
com  as  pernas  juntas  e  aggravação  com  o  movimento.  Blen- 
uorrhagia bruscamente  supprimida  com  tratamentos  errados ; 
dores  rheumaticas  agudas  e  inflammação  dos  testículos  e 
outros  soffrimentos  a  seguir  á  snppressão.  Sob  a  acção 
da  Gannabis  em  taes  casos,  o  fluxo  blennorrhagico  resta- 
belecesse e  desapparecem  os  incommodos  causados  pela 
suppressão  brusca. 

Receio  de  aborto  nas  mulheres  gravidas  que  contraem 
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a  blennorrliagia;  symptomaB  preonrsores  do  mesmo  nas  mu- 
lheres gravidas  por  abuso  dos  prazeres  sezuaes.  Sobrezei- 
taçSo  venérea  em  ambos  os  sexos;  impotência  por  abaso 
dos  excessos  sexuaes.  Cistite,  nephrite  e  outras  doenças 
das  vias  urinarias.  Cataracta.  Prisão  de  ventre  pertinaz 
nas  doenças  dos  órgãos  sexuaes.  Leucorrhea  affectando  as 
yjas  urinarias.  * 

Aggravaçào'.  pela  manhã,  com  o  movimento,  a  conver- 
sação, ao  urinar,  pelo  contacto,  ao  ar  livre,  calor  e  de 
noite. 

A  seguir  a  Gamnobis  podem  usar-se:  Béll.^  Ganth.^ 
Lycopod.,  Nux  i;.,  Opium,  Puls.^  EhiM,  e   Veratr. 

Antídoto:  Camphora, 

39.  Cantharia. 

A  Ganiharis  exerce  a  sua  principal  acção  nas  vias  uri- 
narias. Dores  violentas,  cortantes  e  ardentes,  antes,  durante 
e  depois  de  urinar;  dores  nos  rins  que  se  prolongam  ao 
interior  do  ventre;  ao  urinar  dôr  especial  ardente  e  pi- 
cante; urinas  raras,  saindo  .gotta  a  gotta  e  com  um  tal 
ardor  na  uretra,  que  o  doente  grita,  chora  e  se  desespera 
sob  uma  grande  excitação  nervosa ;  urina  turva,  purulenta, 
vermelha,  sangrenta,  com  sedimento;  inflammação  da  bexiga 
e  dos  rins.  Erecções  dolorosissímas,  que  obrigam  o  doente 
a  saltar  da  cama  e  a  recorrer  aos  banhos  para  as  alliviar. 
Blennorrhagia  aguda  e  cbronica,  com  os  symptomas  ja  men- 
cionados. Prisão  de  ventre  com  retensão  de  urina.  Aborto 
imminente,  expulsão  do  mesmo  e  da  placenta;  augmento 
e  avanço  das  regras.  Hydrophobia  com  gemidos  e  gritos 
violentos,  intercalados  de  latidos  como  os  de  um  cão.  8a- 
tiriasis.     Priapismo. 

A  Can^.  constituo  a  base  dos  vesicatórios  allopathas 
e  produzindo  por  isso  com  bastante  frequência  os  symptomas 
que  acabámos  de  descrever.  Logo  que  o  doente  apresentar 
taes  symptomas,  devemos  combatel-os  com  as  Pil.  de  C7am- 
phora  em  primeiro  logar  e  depois  Acon.j  Ptdsat 

Aggravação:  bebendo,  com  o  café,  bebendo  agua  fria, 
ao  urinar,  depois  de  urinar  e  estando  deitado  (as  erec- 
ções). 
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AUivio:    com  as  fricções  e  a  agua  fria   (as  erecções). 
A  segair  a  GarUh.  conyêm,  segando  os  casos:   BtU.y 
Merc.y  Phosph,,  Pulsat.^  Sépia  e  Sidph. 

40.  Capsicum. 

Este  medicameíito  convém  principalmente  ás  pessoas 
que  têm  om  temperamento  phlegmatico,  como  ás  qne 
são  mui  sensiveis  ao  ar  fresco  (sobretudo  ás  correntes 
d'ar). 

Os  symptomas  qne  indicam  em  especial  o  eapsicuniy 
sSo  nostalgia  on  saudades  do  seu  paiz,  com  yermelhidão 
das  faces.  —  Febre  intermittente. — Cólicas  flatnlentas  com 
respiração  difficil.  —  Djsenteria,  com  dejecções  sangrentas 
e  mucosas  com  tenesmo.  —  Diarrhea  nocturna  com  ardor 
no  anns. — Hemorrhoidas  (que  sangram  e  com  ardor).  Go- 
norrhea  com  corrimento  branco  como  leite,  etc. 

Aggratxxção:  depois  de  haver  bebido  e  comido.  No 
principio  de  cada  movimento. 

AUivio:  com  o  movimento  continuo. 

Antídotos:  Oamph.y  Stdph, 

41.  Carbo  animalis. 

Este  medicamento  emprega-ee  em  especial  nas  doenças 
que  se  observam  nas  pessoas  escrofulosas  ou  muito  venosas. 
Recommenda-se  também  para  os  infartes  glandulares  e  os 
que  ficam  depois  das  inflammações  agudas.  Corrimento 
ichoroso  dos  ouvidos  com  infarte  da  glândula  parotida  re- 
spectiva. Corrimento  viscoso  do  perineo  que  acompanha 
com  frequência  o  fluxo  rectal.  Ulceras  esponjosas.  Gastralgia 
com  repugnância  aos  alimentos  gordurosos,  digestão  fraca, 
pressão  no  estômago,  pituitas,  caimbras  e  contracções. 
Náuseas  nocturnas  nas  mulheres  gravidas. — Sensação  de 
esvaimento  e  vacuidade  do  estômago,  nas  mulheres  que 
amamentam.  Infartes  muito  duros  nas  glândulas  mamarias, 
com  dores  lancinantes.  Prisão  de  ventre,  pertinaz,  julgando 
que  obra  muito  o  doente  apenas  expulsa  ventosidades. 
Corysa  secco  com  obturação  do  nariz.  Manchas  na  pelle 
de  côr  acobreada.     Hypertrophias. 
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A  Begair  a  Garbo  anim,  convém,  conforme  os  casos: 
Árs.^  BeU.^   Bryon.j   Garbo  veg,^  Fuls.^  Sep.^  SUic.,  Sulph. 
Jntídotos:  Gamph,  e  depois  Ars,,  Nux  v, 

42.  Garbo  vegetabilis. 

Medicamento  de  yálor  incontestável  em  varias  molé- 
stias,  qnando  ha  falta  completa  da  força  de  reacçSo  com 
symptomas  de  paralysia  pulmonar  e  repiração  fria,  ou  com 
sjmptomas  de  decomposição  do  sangue. 

È  mui  ntil  nos  effeitos  perniciosos  do  abuso  do  mer- 
cúrio e  da  quinina.  —  No  escorbuto. — Nos  catarrhos  causa- 
dos por  um  tempo  húmido  e  quente.  —  Na  febre  typhoide 
e  eholera  epidemico,  nos  últimos  períodos,  quando  a  vida 
vae  a  eztinguir-se,  ha  suores  frios,  falta  de  voz  e  quasi 
de  pulso.  —  Cepbalalgias  por  estar  em  casas  demasiado 
quentes. — Alopecia  consequência  de  doenças  graves.  —  Có- 
licas flatuientas. — Diarrheas  com  falta  de  forças. — Hemor- 
rhoidas. — Gatarrho  com  rouquidão. —  Grippe. — Tosse  con- 
vulsa.— Asthma. 

Convém  ás  pessoas  fracas,  que  escaparam  de  doenças 
graves,  idosas,  e  em  geral  ás  que  são  sensíveis  ás  mu- 
danças de  tempo  e  se  resfriam  com  summa  facilidade, 
sofirem  por  andar  de  carruagem  e  de  grande  fraqueza  dos 
músculos  flexores. 

Jggraivaçào:  desde  a  tarde  ate  á  meia  noite;  com  o 
movimento;  esfriando-se;  passando  do  calor  ao  frio.  —  Ao 
ar  frio  e  homido. 

43.  Carboneum  sulphuratum. 

Os  operários  expostos  aos  vapores  do  remédio  sentem 
dores  de  cabeça,  vertigens,  sobrexcitacão  cerebral  caracte- 
risada  pela  volubilidade  de  linguagem,  cantar  incoherente, 
risos  immoderados.  Passado  muito  tempo,  produz-se  uma 
oachexia  com  fraqueza  geral,  impotência  sexual,  pertur- 
bações da  vista  e  da  au^ção  e  perda  da  memoria.  Clinica- 
mente está  indicado  na  cephalalgia  com  febre,  perturbação 
de  ideias,  extremidades  frias  e  pulso  alterado,  no  dartro, 
impetígo  e  herpes,  no  prurido,   na  dyspepsia  com  fezes 
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pútridas  e  flatnlentas,  na  hysteria,  na  nevralgia  facial,  na 
odontalgia,  na  rhenmatismo  das  extremidades,  na  tnbercnlose 
pulmonar  no  primeiro  estádio,  na  vertigem  de  Menière. 
Doses:  baixas  diluições. 

44.  Cedron. 

Pode  considerar -se  o  Oedron  como  um  medicamento 
anti-periodico  análogo  á  quina  e  arsénico. 

É  um  remédio  seguro  das  febres  de  acceasos  com  pre- 
dominio  dos  symptomas  cerebraes  e  com  o  seu  paroxysmo 
pelas  cinco  ou  seis  horas  da  tarde.  Segundo  Teste  con- 
vém sobretudo  aos  habitantes  das  regiões  quentes  e  húmidas 
onde  reinam  endemicamente  certas  febres  perniciosas  mais 
ou  menos  similhantes  ás  que  se  observam  no  Panamá. 
Temos  também  empregado  com  bom  resultado  o  Oedron 
em  indivíduos  atacados  de  febres  intermittentes,  resistindo 
ao  tratamento  allopathico.  Do  outro  lado  do  nosso  Tejo, 
sobretudo  no  Barreiro  e  seus  arredores,  sSo  innumeros  os 
casos  d'estas  febres  curadas  pelo  Oedron  (F.  J.  Gosta).  O 
dr.  Hughes  cita  um  caso  de  febre  quotidiana  que  durava 
havia  um  mez  e  que  foi  rapidamente  curado  por  este 
medicamento. 

Nas  nevralgias  e  outras  doenças  que  revestem  o  typo 
iutermittente,   pode  empregar-se  com  vantagem  o  Oedron, 

Doses:  primeiras  diluições  decimaes  e  centessimaes. 

45.  Cepa. 

O  dr.  Hering  foi  quem  primeiro  experimentou  este  re- 
médio. Verificou  que  é  muito  efficaz  nas  moléstias  catar- 
rhaes  e  gástricas,  sobretudo  se  estas  se  acompanham  de 
flatos  {Oomp.:  corysa  e  cólicas). 

46.  Cerium  ozalieum. 

A  clinica  emprega  este  remédio  na  dysmenorrhea  das 
mulheres  robustas,  as  dores  desapparecem  logo  que  o  cor- 
rimento menstrual  se  estabeleça  francamente,  no  enjoo  do 
mar,  na  tosse  chronica,  seguida  de  vómitos  e  epistaxis  nos 
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tisicoB,  na  tosse  coqnelnohoide,  nos]  vómitos  da  gravides 
e  dos  tisloos,  da  ulcera  do  estômago  e  da  gastrite  chronica. 
Doses:  baixas  triturações  e  altas  diluições, 

« 

47.  Chamomilla. 

Medicamento  especial  das  ereanças  e  miMeres  ot^o  systenia 
nervoso  está  sóbrexcitado. 

Cham,  convém  sobretudo  aos  enfermos  que,  atacados 
de  dores  insnpportaveis,  gemem,  gritam,  retoroem-se  na 
cama  ou  correm  como  fora  de  si  pela  casa;  também  aos 
doentes  a  principio  atacados  de  dores,  sjmptomas  de  fra- 
queja e  desfallecimentos.  O  doente  está  d'ordinario  tão 
impaciente  e  irritável,  que  é  difficil  dar,  mesmo  ao  me* 
dico,  uma  resposta  conveniente  (O).  As  ereanças  gritam 
constantemente  e  não  se  calam  senão  passeando-as.  —  Ha 
outras  indicações,  como:  transpiração  quente  na  cabeça  e 
frontCy  e  vermelhidão  da  face  d'um  lado  s<$;  aversão  á 
musica. 

Os  soffrimentos  que  correspondem  á  cham,  auffmentam 
geralmente  de  noite ,  com  o  mau  humor  e  a  cólera  j  ao 
eomery  ao  café,  ao  faUar,  quando  o  tempo  está  frio  e  Sobre- 
tudo ventoso.  Diminuem  estando  em  jejum,  deixando  pender 
a  cabeça  e  depois  de  suar. 

Antídotos:  Aconit.^  Cocc,<f  Goff.^  Ign.,  Nux  v.,  Puis. 
Antes  ou  depois  de  cham.  convêm:  Ars,^  BeU.j  Chin.,  Oma^ 
Ipec.^  Bheum  e  Su^h. 

48.  Chelidonium. 

Este  medicamento  está  sobretudo  indicado  nas  inflam- 
mações  agudas  e  chronicas  do  figado  em  que  tem  dado 
bons  resultados,  bem  como  nos  catarrhos  do  estômago  e 
do  intestino,  que  muitas  vezes  sSo  symptomaticos  ou  com- 
plicados com  doenças  do  figado. 

A  celidonia  também  está  indicada  no  rbeumatismo  arti- 
cular em  especial  dos  membros  inferiores,  na  febre  inter- 
mittente,  na  erysipela,  no  eczema  rubro,  no  erythema,  no 
pmrigo,  acne,  roseola,  no  sarampo,  na  coqueluche,  na 
grippe,  no  espasmo  da  glotte,  na  asthma  e  nas  pneumonias, 
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enja  indicação  especial  é  de  o  lado  atacado  ser  o  direito 
e  o  doente  apresentar  ama   cÔr  ictérica   on   snbieterica* 
Certas  endocardites  e  pericardites,  mas  sobretndo  cardial- 
gias  foram  melhoradas  e  cnradas  pelo  sen  emprego. 
Doses:  tinctura  mãe  e  primeiras  atenuações. 

49.  China. 

Medioamenio  principal  nos  estados  de  fraqmxa  e  esgot- 
tamerUo  de  forças,  depois  de  doenças  graves,  de  grandes 
perdas  de  sangue,  suores  ou  diarrheas,  sangrias  e  qual- 
quer outra  causa  debilitante.  Está  indicado  nos  casos  de 
fraqueza  e  sobrexcitação  do  systema  nervoso  em  eonse- 
quencia  de  perda  de  humores,  e  nas  dores  em  que  o  mais 
leve  contacto  as  provoca  e  augmenta\  conyem  ás  pessoas 
que  suam  mui  facilmente;  e  nos  cctsos  de  eólicas  flatulentasj 
sobretudo  quando  as  cólicas  não  diminuem,  ainda  que  os 
gazes  saiam  por  cima  on  por  baixo.    (O). 

Os  symptomas  aggravam-se  durante  a  noite,  a  cada 
corrente  d'ar,  bebendo  (especialmente  leite),  com  o  mais 
leve  contacto  (emquanto  que  diminuem  frequentemente  com 
uma  pressão  forte). 

Os  medicamentos  principaes  contra  o  abuso  tão  fre- 
quente das  grandes  doses  de  quina  ou  quinina,  são:  Ars., 
Carb.  veg,y  Ipeca.,  Natr.  m.,  Puls,\  e  mais:  Apis,  Am,, 
BeU.,  Gale.,  Oina,  Ferr,,  Lach.,  Phosph.  ac.,  8ep.,  SuJph., 
Veratr. 

Antes  ou  depois  de  chma  pode  dar-se:  Âm,,  Ars.,  BeU., 
Garb.  v.,  Ferr.,  Ipeca.^  Lach.^  Merc,  Puis.,  Veratr. 

60.  Chininum  sulphurieum. 

Este  medicamento  está  indicado  em  todos  os  soffrimentos 
que  apresentam  um  typo  intermittente  bem  acentuado,  a 
horas  e  dias  fixos,  como  nevralgias,  febres  intermittentes 
simples  e  perniciosas. 

Hemicranias  e  cephalalgias  rheumaticas  e  intermittentes, 
apresentando-se  a  hora  fixa,  muito  intensas,  com  frios  e 
suores.  Febres  intermittentes  em  que  o  frio  e  o  suor  são 
muito  intensos,   com  náuseas,  vómitos  e  diarrhea,  cólicas, 


47 


sede  e  vindo  em  dia  e  horas  fixas.  —  Dores  de  todas  as 
espécies  mni  violentas  e  apresentando  o  mesmo  symptoma. 
Tremuras  das  extremidades  eom  frio  geral.  Vertigens  em 
roda  e  para  traz,  ao  baixar-se  e  com  o  movimento,  com 
dores  de  cabeça  e  atnrdimento.  DiminniçSo  das  urinas, 
qne  se  torvam,  avermelhadas,  com  sedimento  argiloso,  are- 
noso, decompondo-se  facilmente  e  ás  vezes  formando  cristãos 
no  fundo  da  bacia.  Surdez  no  primeiro  periodo,  com  zum- 
bidos e  dôr  de  cabeça  sobretudo  do  lado  esquerdo.  Anemia 
cerebral,  com  intelligencia  fraca,  reflexão  tardia,  sensação 
de  vacuidade  na  cabeça,  zumbidos,  ruido  na  cabeça  e 
tonturas. 

Doses:  fortes  e  primeiras  triturações  decimaes. 

Depois  de  Chinin.  siUph,  convêm:  Ars»j  Ferr,  m.,  Ignat,, 
Verair. 

Antidotos:  Ars»,  Ipecas,  e  Puis. 

51.  Cicuta  virosa. 

Este  remédio  actua  sobre  o  centro  convulsivo  da  es- 
pinhal medula,  sobre  os  centros  vaso-motor,  respiratório  e 
cardiaco  do  nervo  vago.  Tomando  digno  de  notar-se  nas 
doenças  mentaes,  do  cérebro,  da  medula,  com  convulsões, 
desordens  gástricas,  doenças  cutâneas  e  perturbações  da 
actividade  nervosa.  Indicações  bomeopathicas  especiaes: 
cdr  vermelha  erysipelatosa  do  rosto,  com  inchação  dos  teci- 
dos e  olhos  salientes.  Assim  a  clinica  recommenda-o  nas 
doenças  cardíacas  cujo  rythmo  das  pulsações  é  pertur- 
bado com  intermittencias  seguidas  de  pulsações  precipi- 
tadas; pulso  lento,  insensível  (alternado  com  I)igtíalis)y  nas 
ascaridas  com  dores  violentas  no  occiput  e  na  nuca  e  inter- 
currencia  de  vista  turva  e  de  strabismo,  na  catalepsia,  na 
commoçio  cerebral  com  pupilas  dilatadas,  cephalalgia  e 
vertigens,  nas  convulsões  e  edampsia  das  crianças,  na 
epilepsia,  no  êxtase,  na  febre  typhoide,  symptomas  nervosos 
e  gástricos  com  estado  soporoso  e  delirio  silencioso,  na 
hystero-^pilepsia,  os  ataques  partem  do  epigastro  por  um 
abalo  ou  sacudidela  e  repetem-se  ao  menor  ruido  ou  con- 
taeto,  no  impetigo  da  face  e  da  cabeça,  na  meningite 
oerebro-espinhal  epidemica,  no  nystagmus  depois  de  oon* 
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valsões,  na  paralysia  incompleta  da  convaleseença  da  febre 
typhoide,  na  resfriamento  das  extremidades,  no  somnam- 
bnlismo  patholo^co,  no  strabismo  convergente  consequência 
de  convulsões,  no  trismo  com  espasmo  da  glotte. 


52.  Cina. 

Medicamento  principal  das  creanças  atacadas  de  lom- 
brigas (comp.:  doenças  das  creanças  e  tosse  convulsa  ou 
coqueluche). 

Picadas  no  nariz  que  obrigam  a  coçal-o.  Masturbação 
com  fraqueza  da  vista.  Fome  canina,  insaciável,  mesmo 
durante  a  noite.  Dejecções  com  lombrigas.  *  Vómitos  e 
diarrhea  logo  em  seguida  a  beber  e  comer,  sobretudo  de- 
pois de  beber.  Tosses  espasmódicas,  convulsivas,  com 
lombrigas,  fome  canina,  vómitos,  diarrhea  e  fraqueza  geral. 
É  um  symptoma  característico  da  indicação  de  Oinaj  a 
urina  tomar-se  leitosa  nas  fraldas,  na  bacia  ou  no  chSo, 
pelo  arrefecimento,  mesmo  na  ausência  de  symptomas  ver- 
minosol.  Mau  humor  nas  creanças,  nada  lhes  agrada,  re- 
spondem com  azedume,  rangem  os  dentes  durante  o  somno, 
urinam  na  cama  (e  se  tem  lombrigas,  coçam  com  frequência 
o  nariz,  tem  fome  canina  e  dormir  desasocegado,  movendo- 
se  e  gritando  sem  causa  conhecida). 

Aggravação:  de  noite;  com  a  pressão  externa  e  olhando 
fixamente. 

Doses:  as  primeiras  atenuaç5es  decimaes. 


53.  Cistus  canadensis. 

Remédio  de  acção  antipsorica;  tremras  com  febre; 
aggravação  por  excitação;  melhoras  determinadas  pel  aex- 
pectoração  de  muco  da  garganta.  Muito  effícaz  contra  as 
diversas  manifestações  da  escrophula,  sobretudo  contra  os 
ingurgitamentos  dos  ganglios  lymphaticos  com  suppuração 
ou  não.  Assim  a  clinica  emprega-o  nas  adenites,  na  carie 
do  maxillar  superior  (especial),  na  diarrhea  mucosa,  liquida, 
matutina,  pelo  café,  nas  erupções  herpeticas,  na  fruncnlose, 
na  otorrhea  purulenta,  na  escrophula  com  os  symptomas 


49 


ja  enunciados;  no  tomor  branco ,  nos  tumores  stmmosos 
dos  seios. 

JnHdotos:  BeUad.y  Camph.j  Rku$. 

Doses:  baixas  diloições. 

54.  Clematis. 

Este  medicamento  tem  nma  acç2o  electiva  sobre  os 
órgãos  genito-nrinarios,  nrina  mnoosa,  mas  pnmlenta  não^ 
jacto  voltando  para  traz;  o  doente  espera  mnito  tempo 
antes  de  poder  nrinar,  apezar  dos  esforços  empregados; 
dôr  intensa  na  eztensSo  dos  ureteres  ate  á  glande.  Dores 
agndas,  depois  prurido  nas  articulações,  no  antebraço,  nas 
eoixas  e  nas  partes  genitaes.  Ezcellente  remédio  para 
as  constituições  rheumaticas,  sobretudo  quando  o  doente 
soffre  de  herpetismo.  Clinicamente  está  indicado  no  eczema 
agudo  e  impetiginoso,  na  hypertropbia  das  glândulas  lym- 
phatíoas,  nos  herpes,  na  inâammaçSo  das  bordas  das  pál- 
pebras com  dôr  e  inchação  das  glândulas  de  Meibomius, 
na  irite  sypbilitíca  chronioa,  na  nevralgia  ileoscrotal  com 
dores  e  retracção  do  testículo,  na  orohite  aguda  e  chronica, 
testículo  duro  como  uma  pedra,  aggravação  das  ddres  á 
noite,  pelo  calor  da  cama  e  difficuldade  de  urinar,  apertos 
da  uretra  no  principio,  nas  escrofulides  torpidas,  na  nr- 
tiearia. 

Antídotos:  Bryonia^  Camphora. 

Doses:  baixas,  medias  e  altas  diluições. 

55.  Coccului. 

Este  medicamento  tem  uma  acção  parecida  á  da  Ignat. 
e  Ntix  V.,  convém  porem  em  especial  ás  pessoas  de  tempera- 
mento phleugmatíco.  Convém  também  ás  mulheres  com 
eabello  raro,  sobretudo  ás  que  soffirem  do  útero,  ou  de 
menstruação  di£Scil  e  dolorosa,  ou  de  complicações  durante 
a  gravidez,  como  náuseas,  dôres  nas  espáduas,  eto. 

Contracção  notável  das  pupilas.  Incommodos  vários  por 
andar  de  trem  (ei^jôo,  náuseas,  vómitos,  dôres  de  cabeça] 
e  nas  viagens  por  mar  ou  por  terra.  Prisão  de  ventre. 
Leuoorrhea  sangrenta.    Dysmenorrhea.    Dança  de  8.  Yito. 

Brucxjibx,  o  medico  da  FamilU.  4 
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Gastralgia;  cólicas  ventosas.  Tenesmo  vesical  na  gravidez. 
Syncopes  nas  pessoas  hjstericas.  Hérnias  inguinaes  nas 
creanças.  Fraqueza  nervosa  e  na  convalescença  das  febres 
graves  e  doenças  longas. 

Doses:  terceiras,  dnodeeimas  e  trigessimas  atennaçdes. 

Âggravaçào:  ao  ar  livre  (com  o  calor).  Bebendo  e 
comendo,  indo  de  trem,  dormindo  e  falando. 

Antídotos;  Gamphora^  Nux  v. 

56,  Coccos  cacti. 

É  um  dos  principaes  medicamentos  da  tosse  convulsa; 
convém  no  segundo  periodo  doesta  doença  e  está  indicado 
nos  ataques  extremamente  espasmódicos  e  pelas  urinas 
claras,  pálidas  e  sem  deposito.  Alternado  com  a  Thuya 
dá  bons  resultados  na  tratamento  da  nevralgia  facial,  espe- 
eialmente  na  forma  grave  ou  tico  doloroso. 

A  sua  pathogenese  contem  muitos  symptomas  que  sSo 
uma  copia  bastante  fiel  da  cólica  n^hritica  e  o  dr.  Hempel 
narra  casos  d'esta  doença  curada  pelo  Goccus  cactí  e  tam- 
bém de  hydropisias  renaes. 

Doses:  baixas  atenuações  ate  á  duodécima,  esta  ultima 
em  especial  na  tosse  convulsa. 

57.  Coffea. 

Medicamento  especial  da  sobrexcitaçSo  do  systema  ner- 
voso, se  nSo  é  causada  pelo  abuso  do  café.  Coff.  recom- 
mendap-fic  principalmente  nas  consequências  funestas  d'uma 
grande  alegria  e  se  a  sensibilidade  (nas  mulheres  e  nas 
creanças]  está  tâo  sobrexcitada,  que  as  mais  leves  dores 
põem  os  doentes  como  loucos  (comp.:  doenças  das  creanças 
e  dores). 

É  um  dos  melhores  medicamentos  contra  a  insomnia, 
quando  não  ha  febre,  mas  uma  grande  exoitaçSo  nervosa 
e  da  imaginação,  depois  da  meia  noite  sobretudo.  Sobrexcita- 
ção  de  todos  os  sentidos.  Dores  e  nevralgias  de  uma  tal 
intensidade,  que  tomam  o  doente  como  louco.  Más  con- 
sequências d'uma  alegria  repentina,  excessiva  e  inesperada. 
Dores  de  parto  muito    violentas.     Gritos  e  agitação   das 
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creanças  de  peito.  Yiyacidade  e  loquacidade  extraordi- 
nárias. Urinas  abundantes  e  aquosas  com  excitação  ner- 
vosa. Caimbras  das  plantas  dos  pés  e  barrigas  das  pernas 
(gemellos). 

Para  combater  o  abuso  do  café  convém:  Cham,,  Goloc,, 
IgfècU,j  Nux  v.,  Pids. 

Aggravaçào:  por  uma  alegria  excessiva,  com  os  remédios 
narcóticos,  o  rnido,  os  cheiros  fortes  e  o  passeio  ao  ar  livre. 

AUivio :  deitando-se  e  fechando  os  olhos,  ainda  que  se  não 
consiga  dormir. 

58.  Colchicum. 

O  colchico  é  um  medicamento  tradicional  do  tratamento 
da  gotta  e  que  Pereira  e  Scudamore  apenas  consideram 
como  paliativo.  Pela  sua  acção  corresponde  sobretudo  ás 
dores  musculares,  torticoiis,  lumbago,  etc;  corresponde 
também  á  ophthalmia  e  em  especial  á  keratite  arthritica; 
produz  dores  nas  pequenas  e  grandes  articulações  com 
inchação;  sensação  de  queimadura  e  sobretudo  de  lacera- 
ção; aggravação  pelo  contacto.  No  rheumatismo  está  mais 
indicado  quando  a  arthrite  não  tem  inchação  ou  quando 
a  inchação  foi  curada  por  Bryonia.  Não  tendo  sido  usado 
contra  o  cholera,  o  eokkicuin  é  estrictamente  homeopatbico 
com  este  morbo  e  não  devemos  esquecer  que  a  veratrina  é 
o  alcalóide  commnm  tanto  a  Verairum  como  ao  Colchicum, 
Dejecções  muito  frequentes,  pouco  sangrentas  e  muito 
fétidas,  precisam  a  sua  indicação  na  dysenteria.  Os  drs. 
Ridel  e  Laurie  comprovam  a  sua  efficacia  particular  em 
casos  de  perícardUe  rheumatismal  e  o  dr.  Tessier  assegura 
08  seus  óptimos  resultados  na  endoeardite  depois  da  acção 
do  Aeonitum  e  do  Gactus.  Muitos  médicos  homeopathas 
aconselham  o  Colchicum  no  tratamento  da  parcUysia  e  a 
pathogenese  particularisa  o  seu  emprego  na  hemiplegia  com 
aphasia. 

Prescreve-se  também  com  successo  o  colchicum  em  certas 
formas  de  cyatUe^  sobretudo  se  as  urinas  são  sanguinolentas. 
Muitos  médicos  apreciam  —  no  devidamente  tratando  da 
diabetes  e  Jahr  affirma  que  curou  a  otorrhea  em  seguida 
ao  sarampo  com  o  colchicum. 

Doses:  primeiras  atenuações  decimaes. 

4* 
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59.  Collinionia  canadeiuiis. 

A  aoçSo  do  medioamento  dirige-se  sobre  todo  o  in- 
testino e  especialmente  sobre  o  rectam.  £m  doses  fortes 
produz  a  prisSo  de  ventre;  em  altas  doses  a  diarrhea  e 
a  dysenteria.  Torna -se  digno  de  attençSo  o  yalor  doeste 
remédio  nas  mnlheres  qne  padecem  de  hemorrhoidas  por 
cansa  da  gravidez,  on  por  prisão  de  ventre,  on  por  in- 
flammaçSo  ehronica  do  ntero  com  ligeiro  deslocamento.  A 
clinica  ntilisa-o  na  ascite  por  desordens  cardiaeas  on  hepá- 
ticas, nas  cólicas  flatnlentas,  na  diarrhea  infantil  com  có- 
licas flatnlentas,  na  difficnldade  da  digestão  intestinal,  na 
djsmenorrhea  com  hemorrhoidas,  nas  hemorrhoidas  com 
prisão  de  ventre,  congestão  do  rectnm,  prurido  do  anus  e 
nas  da  gravidez,  no  infarctns  e  prolapso  uterino  por  hemor- 
rhoidas e  prisão  de  ventre  (metrite  seguida  de  grande 
fraqueza  digestiva). 

Doses:  baixas  diluições. 

60.  Colocynthis. 

A  colocynthis  está  indicada  em  diversas  doenças  muito 
dolorosas,  como  as  nevralgias  e  a  gotta  (oolioas,  sciatíca, 
nevralgia  facial,  etc). 

A  prineipal  caracteristica  d'este  medicamento  e  que 
convém  não  esquecer,  é  uma  dôr  insuportável  no  ventre, 
que  obriga  o  doente  a  enoolher-se  e  a  cnrvar-se  o  mais 
que  pode  para  deante,  dobrando -se  todo;  esta  dôr  allivia 
revirando-se,  agitando-se,  movendo-se  d'um  lado  para  outro, 
mas  o  doente  continua  na  sua  agitação  subsistindo  a  dôr 
e  aggravando-se  depois  de  comer  e  beber  por  pouco  que 
seja.  O  dobrar-se,  o  enoolher-se  o  doente,  é  a  caraoteristioa 
especial  da  sua  indicação,  o  que  pode  acontecer  nas  colioas 
do  ventre,  nas  diarrheas,  no  cholera,  etc.  Na  coxalgia 
a  dôr  de  que  o  doente  se  queixa  é  como  se  o  apertassem 
n'um  circulo  de  ferro.  Nevralgias  muito  intensas;  eólicas 
ventosas;  rigidez e inourtamentos  musculares;  consequências 
mórbidas  de  affecçôes  moraes  causando  afflição  ou  indignação 
e   em  que  o  doente  teve  de  reprimir -se;  consequências 
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mórbidas  por  bQmilhaçdes  soffridas;  dysenteria;  coxalgía  e 
luxações  espontaoeas,  eto. 

Doêes:  as  primeiras  atenuações  decimaes  e  as  altas  nas 
nevralgias. 

Jggravação:  pela  quietação  e  na  cama  (alguns  symptomas 
augmentam  também  oom  o  movimento). 

AUivio:  pelo  movimento;  o  café  e  o  tabaeo  alliviam 
muitos  symptomas,  não  mitigam  porem  todos. 

61.  Condurango. 

A  oHniea  reeommenda  este  remédio  no  tratamento  do 
canero,  em  espeoial  nas  obagas  ulcero-oancerosas  do  lábio, 
aplicado  inius  e  eoctra^  no  catarrbo  do  estômago  dos  bebe- 
dores, na  keratite  intersticial  com  ulceração  superficial  e 
erosão  concomittante  das  commissuras  dos  lábios,  no  lúpus 
hypertropbico,  na  syphilis  inveterada  (manifestações  reeen* 
tes),  nas  ulceras,  julgadas  incuráveis. 

Doses:  baixas  diluições. 

62.  Conium. 

Convém  sobretudo  ás  pessoas  idosas,  ás  hypocbondria* 
cas,  hysterloas,  em  consequência  de  excessos  sexuaes  ou 
desejos  contidos.  Se  emprega  também  na  induraçSo  das 
glândulas,  cansada  por  lesões  mecânicas. 

Na  chlorose  e  menstruação  e  mesmo  snppressSo. — Nas 
jovens  anemioas.  — Na  infiammaçSo  dos  testiculos  por  pan- 
cada ou  trilhadella.  —  Nas  moléstias  das  glândulas  e  dos 
peitos  das  mulheres,  cansados  por  quedas  e  pancadas.  — 
No  bysterismo  e  hypochondria.  —  Vertigens.  —  Cataractas 
produzidas  por  golpes  ou  contusões. —  Ophtbalmia  escrophu- 
losa.  —  Surdez  por  cerumen  endurecido.  —  Catarrbo  da 
bexiga.  —  Impotência  cansada  por  poluções  repetidas.  — 
Cancro  do  peito  causado  por  uma  contusão. — Astbma  senil 
ou  hysteríca. 

Ággroívação',  comendo,  estando  de  pé,  estando  deitado 
(tosse),  durante  o  repenso  (sobretudo  de  noitejs 

AÈmQ\  com  a  escuridão  e  o  movimento. 
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63.  Corallium  mbrum. 

É  nm  medicamento  de  applícaçdes  bastante  limitadas 
mas  bem  definidas. 

Pelas  experiências  do  dr.  Teste  é  um  medicamento 
qne  se  pode  empregar  com  vantagem  na  tosse  convulsa, 
na  laryngite  estridalosa  e  em  geral  contra  todas  as  tosses 
nervosas  e  espasmódicas.  O  mesmo  dr.  Teste  e  R.  Hughes 
observaram  a  sua  aoçSo  rápida  em  doentes  atacados  de  tosse 
convulsa  chronica.  O  dr.  Teste  recommenda-o  também 
ii'alguns  casos  de  gaatralgia. 

Doses:  são  preferidas  as  altas  atenuações. 

64.  Crocus. 

.  Especialmente  indicado  nas  mulheres  de  humor  caprichoso, 
e  nas  quaes  uma  excessiva  alegria  alterna  com  uma  pro- 
funda tristeza.  Hemorrhagias  de  sangue  negro,  viscoso 
e  coagulado.  Devemos  sempre  lembrar-nos  d'este  remédio 
nas  hemorrhagias  de  sangue  escuro  e  fibroso,  como  a 
epistaxis,  a  metrorrhagia  e  a  hemoptise;  o  sangue  forma 
coágulos  muito  fibrosos. 

Também  está  bem  indicado  nas  doenças  das  mulheres, 
sobretudo  nas  que  se  queixam,  como  symptoma  característico, 
de  que  ha  alguma  cousa  que  se  agita  e  vive  no  ventre; 
este  está  inchado.  Receio  d'abortar,  em  especial  se  ha 
metrorrhagia  de  sangue  negro  e  fibroso.  A  menstruação 
é  de  sangue  negro  e  viscoso.  Caimbras  nocturnas  nas 
pálpebras.  Pupilas  dilatadas.  Visão  como  atravez  d'um 
veo,  sobretudo  á  luz  artificial. 

Aggravação:  pela  manhã  cedo  (em  jejum),  e  na  habi- 
tação. 

Doses:  primeiras  atenuações  nas  hemorrhagias  e  altas 
nas  nevroses. 

66.  Crotalus. 

Segundo  Farrington  a  acção  especial  dos  venenos  das 
serpentes  distingue-se  pela  violência  e  a  intensidade  dos 
seus  effeitos,   bem  como  pelas  alterações  decisivas  muito 
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nítidas,  orgânicas  e  fnnccionaes  qne  provocam.  O  sangne 
é  muitas  vezes  alterado  na  sua  composição  e  na  sna  estmc- 
tnra;  o  systema  nervoso  soffre  e  ate  os  tecidos  inferiores 
são  atacados.  Em  resaino,  a  tendência  doestes  remédios  é 
de  provocar  doenças,  qjm  nunca  são  de  caracter  sihenico 
mas  sempre  de  forma  destruciwa^  qne  por  conseguinte, 
occasionam  tanto  a  morte  local  como  a  geral  do  corpo. 
Eis  á  razSo  porque  consideramos  estes  venenos  como  me- 
dicamentos adaptados  ás  doenças  profundas,  como,  por  ex- 
emplo, as  doenças  acompanhadas  d'uma  alteraçSo  qualita- 
tiva do  sangue,  ou  affèctando  os  centros  nervosos,  etc. 
Assim  a  clinica  reeommenda  o  remédio  na  appendicite  com 
dores  violentas  no  cecum,  com  sensação  de  dureza  á  pal- 
pação, extrema  sensibilidade  na  região  do  appendice  e  em 
todo  o  abdómen  com  intolerância  ao  contacto  da  roupa  da 
cama,  dores  prolongando -se  á  perna  direita,  grande  pro- 
stração, pulso  muito  fraco  e  accelerado,  temperatura  abaixo 
da  normal,  lingua  má,  vermelha  na  ponta,  sede  ardente, 
appetite  nuUo;  na  congestão  da  retina,  nas  doenças  val- 
vulares do  coração;  nos  inicies  da  demência  senil;  nas 
convulsões  apoplécticas  pela  invasão  de  doença  zymotica; 
na  diphteria  maligna  generalisada  e  tendência  ás  hemor- 
rhagias;  na  dysmenorrhea  precedida  de  dores  na  região 
uterina;  nas  frieiras  ameaçando  gangrena;  na  erysipela  grave 
de  forma  adynamica;  na  gangrena  húmida;  na  hematemese 
e  vómitos  biliosos;  na  hematúria,  symptoma  de  decompo- 
sição do  sangue;  na  icterícia  grave,  escorbuto,  affecção  do 
figado,  do  baço,  dos  rins;  na  keratite  com  dores  lancinantes 
em  volta  dos  olhos;  na  meniDgo-encephalite  difPnsa;  na 
myelite  com  torpor  e  frio,  depressão  das  faculdades,  ata- 
ques periódicos  de  dyspnea  e  espasmos  dos  músculos  tho- 
racieos;  na  paralysia  da  mão  esquerda;  na  purpura;  na 
scarlatina  maligna;  na  tosse  irritante  da  tisica,  na  vertigem 
syncopal;  nas  febres  typhicas;  etc. 

Doses:  primeiras  triturações  e  diluições. 

*  66.  Croton  tlglium. 

Medicamento  efiBcacissimo  quando  apparecem  certas  di- 
arrheas  violentas  em  especial  depois  de  haver  comido  e 
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bebido.     (Comp.:  diarrhea  e  sobre  parto.)    Também  muito 
efBoaz  no  eozema. 

67.  Cuprnm, 

A  tradição,  a  pathogeDese  e  a  observação  cUnioa  dos 
médicos  homeopathas  estão  de  aecordo  em  recommendar  o 
cfu/prmn  em  todas  as  doenças  em  qne  existe  nm  espiísmo, 
nma  desordem  da  contracção  mnscnlar.  Á  frente  d'e8tas 
doenças  devemos  colocar  a  epilepsia^  certas  formas  da 
hyaUria,  a  choréa,  as  camihras^  a  tosse  cofwuUsa^  a  larynffUe 
estrickUaj  a  asthma  e  o  chòlera]  vêm  depois  o  ddirio  febrilj 
a  cephcUeaj  o  tico  doloroso^  o  vomUo  nervoso^  a  dysmteria^ 
a  diarrhea  chronica\  depois  correspondendo  a  nm  outro 
modo  de  acçSo  do  cobre,  o  caneroj  a  iisiea,  a  chlorose,  a 
diabetes,  o  crup,  o  prurido  sem  lesões. 

Os  doentes  em  qne  melhor  se  especialisa  a  sna  indicação, 
acnsam  nm  sabor  metálico  mnito  pronunciado,  e  apresentam 
nma  côr  aznlada  do  rosto  (cholera,  convulsões). 

A  epilepsia  em  geral  e  as  convulsões,  principiam  o  sen 
ataque  pelos  dedos  dos  pés  e  das  mãos  e  a  seguir  invadem 
todo  o  corpo.  Tosse  ferina  ou  convulsa  com  vómitos  e 
rosto  azulado  no  auge  do  ataque,  terminando  a  oreança 
por  cair  em  catalepsia.  Menstruação  atrazada,  tardia,  com 
dores  e  vários  sofirimentos  nervosos  antes  de  apparecer. 
Cholera  morbus  asiático  no  terceiro  periodo.  Cyanose. 
Vómitos  rebeldes  e  incoercíveis.  Convulsões  durante  a 
gravidez  e  o  periodo  puerperal.    Dança  de  8.  Vito. 

Antídotos:  Bell,,  Ohin,,  Gocotd,,  DtUe,,  Hepar,  Ipecac., 
Mero.,  Nux  v.,  ou  Fuls,,   Veratr. 

Doses:  baixas  e  altas  atenuações. 

68.  Digitalis. 

A  clinica  recommenda  este  medicamento,  em  doses 
ponderáveis,  isto  é,  tínctura  mãe  ou  maceração  das  folhas, 
nas  ascites  dos  cardíacos,  na  asystolia  com  anasarca,  no 
periodo  ultimo  do  beribéri,  no  delirium  tremens ;  nas  doses 
medias,  baixas  triturações  e  diluições  na  anasarca,  na 
asthma  cardíaca  por  aperto  das  válvulas,  sobretudo  nas 
pessoas  obesas,  na  annria,  na  balanite,  no  catarrho  bron- 
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ehico  ehronico  oom  doença  oardiaca,  nas  cólicas  hepáticas 
eom  lipothymia,  suores  frios  e  vómitos,  na  conjnnctivite 
eatarrhal  e  blepharite,  na  dysohromatopsia,  na  epistaxis 
por  doença  cardíaca  on  pulmonar,  na  febre  typhoide,  quer 
no  período  de  inioioy  quer  nò  de  estado^  na  hemiopia,  na 
hemoptise  por  desordem  cardiaoa,  no  hydrocelo  com  sym- 
ptomas  oardiaoos,  na  ictericia  com  eguaes  symptomas,  na 
insuíficienoía  valvular,  na  metrorrhagia ,  nas  palpitações 
nervosas,  na  endocaidite  e  pericardite,  na  pneumonia  dos 
individues  fracos  e  idosos,  nas  polluçdes  nocturnas,  na 
hypertrophia  da  próstata,  no  tosse  sanguínea  de  doença 
cardíaca,  no  tenesmo  rectal,  na  hyperesthesia  da  bexiga 
oom  sobrexcitaçSo  dos  órgãos  sexuaes;  e  em  doses  infinites- 
smaes^  na  cyanose  dos  recemnascidos,  na  endocardite 
aguda,  na  papeira  exophthalmica,  na  ictericia,  na  menin- 
gite cerebral  aguda,  nas  nevroses,  etc. 

Antídotos:  EOier^  Camphora,  Opium^  Nuxvomica,  Vinho ^ 
Vbioffre  e  Leite. 

69.  Drosora. 

Hahnemann  foi  o  primeiro  que  empregou  esta  planta  na 
tosse  convulsa  e  durante  muito  tempo  os  médicos  homeo- 
pathas  a  consideraram  e  usaram,  como  remédio  poderoso 
doesta  moléstia.  A  experiência  porém  nos  ensina  que  nSo 
ha  remédios  heróicos  contra  os  nomes  das  moléstias,  e  que 
na  tosse  convulsa  y  como  em  qualquer  outra  doença  (espo- 
rádica ou  epidemica),  é  preciso  estudar  com  todo  o  cuidado 
os  symptomas  de  cada  doença  e  da  epidemia  reinante,  para 
escolher  bem  os  remédios  effieazes.  NSo  obstante,  dros. 
é  um  medicamento  com  que  se  deve  contar,  não  so  na 
tosse  convulsa,  como  também  n'outras  moléstias  dos  órgãos 
respiratórios,  e  sobretudo  na  rouquidão  cbronioa,  na  tosse 
espasmódica  depois  do  sarampo  e  no  orup. 

Antídotos'.  Camph.j  ou  Spong.  e  Veratr. 

70.  Dulcamara. 

Medicamento  dUmportaneia  em  diversas  doenças  depen- 
dentes de  um  resfriamento,  ou  depois  de  uma  erupção  re- 
percntida^  quando  sobrevêm  secreções  mucosas  abundantes 
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(Diarrheas  e  vómitos  mucosos,  salivação  on  catarrho  da 
bexiga). 

Aggravação:  durante  a  noite  e  o  repenso:  com  o  frio 
e  a  humidade;  com  a  reperonssSo  das  ernpçdes. 

JUivio:  dando-se  ao  movimento  e  andsôido  com  tempo 
quente. 

71.  Elaps  coralinuB. 

O  remédio  exerce  o  sen  grande  poder  paralysante  sobre 
o  systema  nervoso  e  nSo  menos  enérgico,  como  os  medi- 
camentos da  mesma  origem,  sobre  a  circulação  sanguínea 
(dr.  Mure).  Todas  as  dores  e  symptomas  sSo  mais  notados 
sobre  o  lado  direito,  on  então  manifestam -se  exclusiva- 
mente n^este  lado.  A  clinica  utilisa  a  sua  acção  empre- 
gando-o  nas  doenças  das  válvulas  do  coração,  no  perido 
de  asystolia  com  anasarca;  na  analgesia  do  lado  direito; 
nas  hemoptises,  sobretudo  do  pulmão  direito,  com  sangue 
negro;  na  hemorrhagia  pelos  ouvidos;  na  otite  media  snp- 
pnrada  chronica,  sobretudo  nas  crianças  que,  em  conse- 
quência da  obstmcção  nasal,  são  forçados  a  respirar  pela 
bocca;  na  otorrhea  com  zumbidos,  corrimento  esverdinhado, 
liquido  e  sanguíneo. 

Doses:  diluições  elevadas. 

72.  Erigeron  canadense. 

A  acção  therapeutica  do  medicamento  é  análoga  á  do 
F&rro  nas  hemorrhagias  activas  e  quer  interna,  quer  ex- 
ternamente a  tinctura  de  Erigeron  dá  resultados  muito 
simiihantes  aos  da  Arnica ,  sendo  um  poderoso  hemosta- 
tico  e  tendo  uma  acção  especial  sobre  os  órgãos  genito- 
urinarios.  Assim  a  clinica  recommenda-o  na  albuminúria, 
na  blennorrhagia  rebelde  e  rheumatismo  blenorrhagico  com 
irritabilidade  do  collo  da  bexiga  e  dores  agudas  pro- 
longando-se  ao  testículo  direito,  na  cystite  dolorosa;  na 
dysenteria  com  ardor  nos  intestinos,  tanto  melhor  indi- 
cado quanto  as  fezes  forem  mais  sanguíneas  e  a  irritação 
dos  órgãos  urinários  maior;  na  dysnria  das  crianças,  com 
gritos  ao  urinar  e  urinas  abundantes  e  carregadas,  no 
período  ultimo   da  febre  typhoide  com  grande  prostração 
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e  rápida  queda  de  forças  (applicar  mn  clyster  com  6  gram. 
da  tinotara,  uma  gemma  d^ovo  e  meio  litro  d^agaa);  nas 
hemorrhagias  de  todas  as  ordens;  Das  metrorrhagias;  na 
paralysia  intestinal;  na  tympanite  da  febre  typhoide,  casos 
extremos,  nm  clyster  de  hora  a  hora,  da  mistnra  ja  re- 
commendada.  Externamente,  emprega -se  como  a  Arnica. 
Doses:  tinctnra  e  baixas  diluições. 

73.  Eucalyptus. 

É  nm  bom  antiseptioo  e  antiperiodico,  produzindo  nma 
excitação  vascular  geral,  seguida  de  depressão  e  de  abaixa- 
mento de  temperatura  e  afinal  de  paralysia.  A  clinica 
recommenda-o  nas  adenites,  na  aphonia  dos  cantores  e 
oradores,  na  asthma  cardíaca,  nas  bronchites,  "ta  diarrhea 
indo  ate  á  hemorrhagia,  no  erythema  nodoso,  na  febre 
intermittente,  quotidiana  ou  quarta,  na  grippe,  na  insomnia, 
na  diabetes,  na  leucorrhea  intus  et  extra,  na  nevralgia  facial 
periódica,  na  tísica  consumptiva,  nas  ulceras  indolentes, 
no  catarrho  da  bexiga.  Externamente  em  linimento,  no 
canoro  ulcerado  do  seios,  em  compressas  e  embrocação  com 
a  tinetura  nas  dores  lombares  e  coccigeas. 

Doses:  tinetura  mãe. 

74.  Eupatorium  perfoliatum. 

Remédio  efficaz  em  todas  as  doenças  com  symptomas 
caracteristicos  de  quebrantamento,  dores  osteocopas.  O 
grupo  de  symptomas  a  que  corresponde  é:  cephalalgia 
intensa  com  sensibilidade  do  coiro  cabeludo,  dos  olhos; 
vermelhidão  da  face,  náuseas  e  prostração,  dôr  na  região 
hepática,  prisão  de  ventre  e  urina  muito  corada.  A  clinica 
utilisa-o  na  asthma  bronchial  com  respiração  difficil  e  dôr 
pulmonar,  nas  aphtas  das  crianças  e  amas  de  leite,  na 
cephalalgia  periódica  sobretudo  occipital,  no  eholera  nostras 
com  vondtos  biliosos,  diarrhea  liquida,  esverdinhada,  caim- 
bras  e  sede,  na  prostração,  nas  dores  osteocopas  de  forma 
benigna,  nas  febres  intermittentes  com  sede  antes  do  cala- 
frio e  este  tendo  logor  de  manhã,  vómitos  biliosos  durante 
a  sesão,  suores  finaes  raros,  na  febre  synoca  do  outomno 
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com  TomitoB  biliosos,  dôr  de  cabeça  intensa,  sensibilidade 
do  coiro  oabelndo  e  dos  globos  ocnlares,  vermelhidSo  dos 
olhos  e  da  face,  nrinas  vermelhas  carregadas,  abatimento 
geral,  dôr  na  regiSo  do  figado,  na  grippe  e  catarrho  da 
larynge  com  dores  osteocopas,  fraqueza  e  prestação,  na 
meningite  eerebro-spinhal  epidemica,  eto. 
Doses:  tinotara  e  baixas  dilniçdes. 

75.  Eupatorinm  purpnreom. 

Os  sens  principaes  symptomas  pathogeneticos  sSo: 
dores  e  ardor  na  nrethra,  durante  a  micção,  tenesmo  ve- 
sical  com  urinas  raras,  anuria  e  dores  profundas  na  beiiga, 
urinas  misturadas  de  muco,  dores  surdas  nos  rins,  hydropisia, 
anasarca,  areias,  catarrho  vesical.  Olinicamente  reoommenda- 
se  o  remédio  na  oystite  ehronica  e  snbaguda  com  emmagre- 
cimento  ou  dysnria,  na  febre  intermittente  em  que  qual- 
quer mudança  de  posição  determina  um  oalafrio  que  per- 
corre o  corpo  todo,  na  gotta,  nas  areias  (lithiase),  nas  hy- 
dropisias  de  causa  renal,  na  irritação  Tcslcal  chegando  ate 
ao  tenesmo  e  á  inflamação,  na  nephrite,  na  ovante,  na 
polyuría,  no  rheumatismo  dos  velhos,  na  sciatioa,  etc. 
Devemos -lhe  um  caso  de  cura  de  cystite  ehronica  que 
resistira  a  todos  os  tratamentos  (F.  Costa). 

Doses:  baixas  diluições. 

76.  Euphrasia. 

Medicamento  digno  de  menção  em  differentes  doenças 
dos  olhos  e  na  corysa  ou  constipação  fluente. 

Nas  doenças  próprias  d'este  medicamento  os  olhos 
choram  constantemente,  estejam  ou  não  inflammados.  Photo- 
phobia  com  lachrimação.  Oataracta  com  laohrimação  abun- 
dante. Obscurecimento  da  vista  com  o  mesmo  symptoma. 
Más  consequências  de  contusões,  pancadas  e  quedas.  Oph- 
thalmias  escrofulosas  e  rheumatioas  com  laohrimação.  Corysa 
flaente  com  o  mesmo  symptoma. 

Antídotos:  Camph,y  Puis, 

Doses:  primeiras  atenuações  decimaes. 
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77.  Femun. 

O  ferro  é  mnito  efficaz  nos  diversos  soffrimentos  causados 
pelo  abuso  da  quina,  chá  e  bebidas  alcoólicas.  Fraqueza 
geral  depois  de  perdas  de  humores.     Hydropisia. 

Quando  se  obsenre  um  doente  muito  fraco,  pálido  e 
sem  forças,  devemos  pensar  n'este  medicamento.  Diarrhea 
indolente  com  alimento  por  digerir.  Coqueluche  com  vómitos 
a  cada  ataque  de  tosse.  Metrorrhagia  com  rosto  muito 
incarnado.  Menstruação  abundante.  Leucorrhea  acre.  £s- 
peotoraçSo  sanguinolenta.  Chlorose.  Polysarcia.  Rheu- 
matismo  dos  braços  e  dos  articulações  dos  hombros. 

Quando  um  doente  abusou  do  ferro  em  doses  fortes, 
dê-se:  Puis.  ou  China  ou  H^ar^  StUph, 

Aggravação:  á  noite  (ou  ate  ao  amanhecer):  com  o 
repouso,  em  especial  estando  sentado  tranquillamente. 

AUivio:  com  o  movimento  suave. 

78.  Fluoris  acidum. 
I 

O  conjunoto  dos  symptomas  pathogeneticos  do  medica- 
mento indica-nos  um  estado  de  congestão  venosa  em  diversas 
partes  da  cabeça,  do  tronco  e  dos  membros,  como  se  topam 
nos  casos  de  venosidade  ou  de  varicose.  Estes  symptomas 
apesar  de  não  serem  muito  separados,  nem  muito  nítidos, 
mas  encarando^s  no  seu  oonjuncto  e  attendendo  sobretudo 
a  que  foram  produzidos  por  uma  única  dose  do  acido  e 
não  por  muitas,  provam  bem  os  symptomas  d'nma  con- 
gestão venosa  generalisada  (W.  Epps).  O  acido  de  que 
tratamos  tem  uma  acção  parecida  com  a  da  Ooca,  mas, 
parece,  mais  persistente.  Produz  uma  augmeuto  do  poder 
de  resistência  muscular.  Alem  dUsso,  permitte  que  se  sup- 
portem  melhor  as  temperaturas  elevadas.  Este  acido  é 
pois  um  tónico  e  dá  um  vigor  geral.  O  dr.  Oartier  notou 
ate  uma  acção  ja  conhecida  do  acido,  n^uma  pessoa  idosa: 
os  cabelos,  que  eram  raros,  tomaram-se  mais  espessos  e 
duros.  Mas  o  acido  prende  o  ventre  ás  vezes  e  é-se  obri- 
gado a  supprimil-o.  A  clinica  utilisa  o  remédio  na  cachexia 
cancerosa  adi  viando  as  dôres,  na  cachexia  senil,  na  carie 
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dentaria  e  ossosa,  no  oalor  e  saores  daa  palmas  das  mSos, 
na  queda  dos  cabellos,  no  prurido  da  pelle,  na  fraqueza 
e  sobretudo  fadiga  musculares  (um  pequeno  somno  sob  a 
influencia  do  acido  restabelece  o  vigor),  na  fistula  dentaria, 
nas  unhas  friáveis,  nas  perturbações  nervosas  com  con- 
gestão, fome  canina,  flatulência,  excitação  genésica  anormal, 
leucorrhea  acre  e  rheumatismo  chronico,  na  osteoporose 
e  osteosderose ,  nas  doenças  pustulosas  da  pelle  com 
dilatação  dos  capilares,  na  tisica  pulmonar,  nas  ulceras 
pútridas  dos  ossos,  na  urethrite  chronica  com  aperto  e  cor^ 
rimento  amarellado  de  noite,  nas  varizes  e  ulceras  varicosas. 
Doses:  medias  e  altas  diluições. 

79.  Formica  rufa. 

Topicamente  o  remédio  produz  uma  vermelhidão  e  in- 
flamação da  pelle  com  prurido  e  uma  descamação  ligeira 
e  prolongando-se  a  applicação,  produz  escoriação  e  seccura 
da  epiderme.  Internamente,  urinas  albuminosas,  dores  que 
se  aggravam  pela  humidade,  dores  rheumaticas  diminuindo 
á  pressão,  dores  de  cabeça  partindo  da  esquerda  para  a 
direita,  espreguiçar  e  bocejar  frequentes.  Hering  considera-o 
efficaz  em  totas  as  doenças  d'origem  espinhal.  A  clinica 
recommenda-o  na  agalactia  das  amas,  na  albuminúria,  na 
aphrodisia,  nas  cólicas  flatulentas,  na  cystite,  na  prurido 
generalisado ,  na  diarrhea  com  borborygmos,  na  gotta,  na 
ophthalmia  rheumatismal  e  suas  consequências,  na  paralysia 
d'origem  espinhal,  nas  poliuções,  no  rheumatismo  com  dores 
dos  músculos  e  tecidos  fibrosos,  dos  olhos,  dos  ouvidos, 
dores  repentinas  que  se  aggravam  pelo  movimento  e 
diminuem  pela  pressão,  em  especial  do  lado  direito,  na 
surdez,  etc. 

Doses:  tinctura  e  diluições. 

80.  Oelsemium. 

O  Oelsemium  está  muito  recommendado  nas  más  con- 
sequências d'um  grande  susto  ou  medo,  como  no  aborto 
d'esta  causa.  Este  susto  ou  medo  produz  uma  espécie  de 
espanto  que  causa  um  terror  profundo. 
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Todas  as  notícias  alarmantes  cansam  diarrhea.  Perda 
da  yisSo.  Olhos  como  magoados;  visão  dnpla;  sensação 
de  YÍ8ão  dnpla  reprimida  pela  vontade,  dnrante  a  gravidez. 
Visão  de  fnmo  de  tabaco  deante  dos  olhos,  qne  impede 
de  se  ver.  Pupilas  dilatadas.  Prisão  de  ventre  com  ex- 
pulsão frequente  de  gazes. 

Dnrante  o  parto  e  havendo  rigidez  do  collo  uterino, 
as  dores  penetram  no  ventre,  por  cima  e  por  baixo  do 
umbigo  e  estendendo-se  em  todas  as  direcções.  Eclampsia 
e  convulsões  epileptiformes,  nas  mulheres  gravidas,  puer- 
peras  e  creanças.  Meningite  oerebro-espinhal,  com  perda 
da  vista,  da  fala  e  do  movimento,  náuseas  e  vómitos,  pulso 
e  respiração  fracas.  Prosopalgia  com  contracções  e  espasmos 
musculares  em  roda  do  ponto  atacado.  Èspermatorrhea 
com  palidez,  olheiras,  depressão  moral  e  appetite  venéreo 
facilmente  excitavel.  Espasmo  da  glote  com  tosse  crupal, 
inspirações  lentas  e  expirações  repentinas  e  violentas.  Acor- 
dar frequente  com  dores  de  cabeça  ou  cólicas. 

Emfim,  é  de  grande  utilidade  no  período  congestivo  da 
pneumonia,  na  catarro  nasal  e  da  trompa  d'Eustachio  e  no 
período  inflammatorío  da  gonorrhea,  na  insomnia  consecutiva 
a  numerosa  reunião  e  na  ataxia  locomotriz  progressiva. 

Doses:  primeiras  atenuações  decimaes  e  ate  a  tin- 
ctura  mãe. 

81.  Olonoinum. 

Medicamento  excellente  para  as  congestões  repentinas 
da  cabeça,  pulmões  e  coração,  com  grande  acceleração  do 
pulso,  pulsação  das  artérias,  enxaqueca.  Também  se  em- 
prega nas  nevralgias  ligadas  a  congestões. 

As  dores  de  cabeça  augm&ntam  saccudindo  a  cabeça, 
curvando-se,  subindo  uma  escada;  alliviamn%e  comprimindo 
a  cabeça,  conservando-a  descoberta  e  passeiando  ao  ar 
livre. 

82.  Graphites. 

Ê  nas  dyspepsias,  nas  doenças  da  pelle,  dos  olhos,  nas 
perturbações  da  menstruação  que  a  experiência  clinica  con- 
firma a  efficacia  da  OraphUes. 
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É  nm  dos  príncipaes  remédios  da  bradysp^ma  gástrica 
ou  intestinal,  dando  a  Nux  vomica  uma  hora  antes  das 
refeições  e  Oraphites  uma  hora  depois  das  refeições,  pre- 
venindo do  mesmo  modo  a  indigestão  hahitnal,  os  vómitos 
chamados  nervosos,  sobretudo  de  liqnidos  ou  de  bolo  alimentar, 
etc.  Nas  doenças  de  pelle  uma  das  saas  caracteristioas  é 
a  exsndaçSo  d'nm  liquido  viscoso,  aquoso,  glutinoso,  trans- 
parente o  escasso.  Também  está  bem  indicado  na  surdes, 
sobretudo  do  ouvido  esquerdo,  chegando  a  invadir  o  direito; 
com  ruídos  nos  ouvidos,  percebendo-se  menos  estando  em 
casa  e  mais  indo  de  trem.  É  um  bom  remédio  das  doenças 
das  unhas,  quando  se  tomam  quebradiças,  racham,  que- 
bram e  deformam -se;  inflammaçdes  das  raizes  das  unhas, 
com  dores  e  sappuraçao.  Menstruação  muito  atrasada, 
sobretudo  quando  existe  a  exsudação  caracteristioa  d'este 
remédio;  menstruação  muito  fraca,  supprimida;  atrazo  nas 
jovens  na  primeira  época  menstrual;  dÔres  antes  e  depois 
das  regras.  Leucorrhea  aquosa.  Peitos  muito  doridos  na 
lactação,  sobretudo  com  pequenas  vesículas  exsudando  o 
liquido  caracteristico.  Diversas  doenças  dos  peitos  com 
cicatrizes,  resultado  de  antigos  abcessos,  oom  tumores,  in- 
duraçdes  e  pouca  secreção  de  leite,  etc.  De  muita  utili- 
dade nas  mulheres  com  tendência  a  uma  corpulência  doentia 
(obesidade)  com  unhas  deformes,  desarranjos  menstmaes  e 
exsudação  própria.  Alopecia.  Hemorrhoidas  com  grande 
ardor.  Exanthema  entre  os  dedos  com  os  symptomas  ja 
mencionados.  Prisão  de  ventre,  com  dejecções  volomosas 
e  duras  e  aggravação  das  hemorrhoidas  depois  de  obrar. 
Secreção  urinaria  diminuida. 

Aggra/vação:  de  noite,  durante  e  depois  da  menstruação 
com  a  sua  suppressão,  com  a  luz. 

Allivio:  na  escuri^o,  eructando  e  expellindo  gazes. 

Antídotos:  Arsénio, j  Nux  v. 

Doses:  da  6^  á  30*  atenuação. 

83.  Orindelia  robusta. 

A  experimentação  precisou  bem  duas  grandes  espheras 
d'acção  d'este  remédio:  as  membranas  mucosas  e  o  sys- 
tema  nervoso.   Gomo  nas  gomas  resinas,  este  medicamento 
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é  eliminado  atravez  das  mucosas  e  por  consequência  o  seu 
emprego  está  indicado  na  asthma  húmida  e  espasmódica. 
A  pathogenese  revela  alguns  symptomas  oculares  visinhos 
dos  da  irite  (Piedvache).  Grande  fraqueza  do  coraçSo;  o 
doente  na  occasião  de  adormecer,  acorda  bruscamente, 
com  a  sensaçSo  de  que  a  respiração  parou;  acçSo  electiva 
sobre  o  nervo  pneumo- gástrico  (Farrington).  Assim  a 
clinica  utilisa-o  na  astbma  catarrbal  ou  bnmida  com  ex- 
pectoração abundante  mas  diíficil  de  despegar  e  dyspepsia 
concomitante,  na  bronchite  chronica,  com  cepbalalgia  e  ex- 
pectoração purulenta,  na  coqueluche,  na  cystite  chronica, 
na  dyspnea  nocturna  habitual  com  receio  de  adormecer, 
na  dyspnea  cardíaca,  na  intoxicação  pelo  Rhtis  toxicoden- 
droHj  na  irite,  na  paresia  do  nervo  pneumo-gastrico,  nas 
manchas  da  purpura,  nas  ulceras  varicosas  das  pernas, 
com  secreção  de  pus  fétido.  Externamente  usa-se  o  re- 
médio na  blennorrhea  em  injecç5es  com  a  tinctura  muito 
diluida  e  no  prurido  das  erupções  erythematosas  cutâneas 
em  compressas  da  mesma  diluição. 
Doses:  tinctura  e  baixas  diluiçdes. 

84.  Ouaiacum. 

Na  pathogenese  do  medicamento  encontram -se  dÔres 
arthritioas  nos  membros,  aos  empuxões,  dilacerantes  e 
contractivas  das  partes  atacadas,  inchação  dos  ossos  (Tessier). 
Provoca  a  transpiração  e  a  secreção  urinaria  e  augmenta 
o  corrimento  menorrhagico.  A  clinica  recommenda  o  re- 
médio na  angina  pharyngea,  nas  dores  arthritioas,  gottosas, 
syphiliticas  e  concreções,  na  cabeça,  nos  membros  e  nos 
tendões,  na  gotta  das  vísceras  intestinaes  e  vesical,  na 
orarite  rheumatismal,  na  pleurodynia  á  esquerda,  na  tuber- 
culose com  expectoração  fétida,  na  surdez  persistente  com 
otorrhea  recurrente. 

Doses:  baixas  diluições. 

85.  Hamamelis. 

A  acção  principal  do  Hamamelis  exerce-sc  no  systema 
venoso  e  dahi  a  sua  indicação  na  inflammação  das  veias 
(phlebite),  nas  varizes  e  nas  hemorrhagias  venosas. 

BtuoKHBB,  0  m«di60  dft  Familis.  5 
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Em  todas  as  formas  de  Tarizes  é  excellente,  bem  oomo 
nas  nloeras  varicosas  em  que  o  sen  emprego  interno  pode 
ser  anziliado  pelo  uso  externo  da  tinotnra  em  lavagem  e 
compressas.  É  o  principal  medicamento  das  hemorrholdas 
que  sangram,  produzindo  comichão,  dôr,  plenitude  e  peso, 
com  o  anus  gretado  e  sensação  como  se  se  qnebrasse  o 
osso  sacro.  Hemorrhagias  de  varies  órgãos,  de  sangue 
quasi  negro,  saindo  lentamente.  Hemorrhagias  passivas. 
Hematemese  com  dejecções  sangrentas,  precedidas  de  dores 
e  plenitude  no  ventre.  Hemoptises  e  metrorrhagias  passi- 
vas còm  anemia.  Amenorrhea  com  epistaxis  e  hematemese. 
Peitos  que  sangram.  Nevralgia  dos  ovários  e  dos  testí- 
culos.    Orchíte  consecutiva  a  uma  blennorrhagia. 

O  dr.  Hering  dizia  que  o  Hamamelis  alliava  a  acção 
da  Arnica  e  do  Aconitum.  Também  tem  bastante  analogia 
com  Ipec.y  MiUef,  e  Pulsai, 

Doses:  tinctura  mãe   e  primeiras  atenuações  decimaes. 

86.  Helleborus. 

Sendo  relativamente  um  medicamento  de  pouco  uso, 
possue,  apezar  d^isso,  indicações  bem  precisas  no  trata- 
mento da  loucura^  da  febre  mtennittentej  das  convulsões  e 
das  hydropisias,  O  uso  de  elleboro  na  loucura^  em  medi- 
cina, remonta  a  Hippocrates,  mas  como  os  médicos  mo- 
dernos se  vêm  na  difficuldade  de  explicar  por  uma  acção 
drástica  a  feliz  influencia  de  este  remédio  na  loucura,  pre- 
ferem abandonal-o.  Os  symptomas  moraes  causados  pelo 
elleboro  no  homem  são,  explicam-nos  a  sua  acção  curativa 
na  loucura,  ao  mesmo  tempo  que  fixam  as  suas  indicações 
particulares.  Duas  variedades  d'alienação  indicam  este  re- 
médio no  tratamento  da  loucura.  Em  primeiro  logar,  esta 
espécie  de  alienação  com  torpor  de  todos  os  sentidos,  a 
suspensão  da  memoria  tão  bem  caracterisada  na  pathoge- 
nese  do  elleboro  é  que  designa  este  remédio  como  muito 
importante  no  tratamento  do  que  se  chama  imbecilidade, 
Segue-se  a  melancolia  profunda  com  anciedade  e  desespero 
que  caracterisa  a  variedade  conhecida  pelo  nome  de  lype- 
mama,  A  sua  ^cção  também  nos  auctorisa  a  aconselhal-o 
no  ddirio  febril  com  sobrexcitação,  grande  agitação,  desejo 
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de  fagir  et  perda  da  consciência,  tendo  sido  estes  symp- 
tomas  expressamente  notados  nos  animaes  intoxicados  por 
Pécholier.  Nas  quartana  também  a  sua  acçSo  se  explica 
pela  lei  de  similhança:  movimento  febril,  intermittente, 
principiando  de  manhã  por  nm  calafrio  seguido  de  calor 
no  corpo  e  na  cabeça,  com  frio  das  extremidades  e  ter- 
minando por  nm  snor  geral;  ausência  de  sede  dnrante  a 
febre.  O  elleboro  é  nm  medicamento  convulsivante;  os  an- 
tigos nsaram-no  no  tratamento  da  epilepsia  e  da  choréa, 
O  dr.  Teste  operou  uma  cura  notável  de  edampsia  com  o 
elleboro.  Mas  é  sobretudo  no  tratamento  das  hydropisias 
que  este  remédio  tem  alcançado  os  seus  maiores  trium- 
phos  e  nós  mesmo  lhe  devemos  a  cura  d'uma  hydroce- 
phalia  infantil,  dada  por  incurável  pelos  médicos,  na  apra- 
zivel  villa  de  Redondo  (Alemtejo).  A  acção  de  helleborus 
sobre  o  coração  é  comparável  á  da  digitalis,  havendo  justo 
motivo  para  o  applicar  nas  hydropisias  cardíacas.  Em  ho- 
meopathia  é  corrente  empregal-o  no  tratamento  da  anasarca^ 
consequência  da  escarlatina,  sempre  com  bom  resultado. 
Doses:  primeiras  atenuações. 

87.  Helonias  dioica. 

É  um  irritante  especial  da  mucosa  genito-urinaria,  cau- 
sando ddr  e  peso  dos  rins;  urinas  frequentes  e  abundan- 
tes; ardor  na  uretra,  dor  intensa  do  dorso  ao  útero; 
metrorrhagia  e  inchação  dolorosa  dos  seios  (R.  Hughes). 
É  nm  tónico  uterino,  útil  sobretudo  nas  mulheres  com 
depressão  do  systema  nervoso,  que  se  cançam  ao  me- 
nor trabalho,  com  dores  nas  cruzes,  derivando  d'ahi  para 
08  membros.  Nas  doenças  das  mulheres,  ha  duas  in^ca- 
çoes  especiaes  para  o  emprego  do  remédio:  1^  atonia  dos 
órgãos  sexuaes;  2^  ddr  irradiando  das  costas  ao  útero:  a 
doerUe  sente  que  tem  este  órgão.  A  consciência  da  exis- 
tência do  órgão  traduz-se  por  um  peso  prolongado  e  dolo- 
roso, ininterrupto,  na  região  do  baixo  ventre,  acompan- 
hada d'uma  sensação  de  fadiga  e  ddr  nas  costas  e  nos 
membros.  Alehi  disso,  é  um  excellente  remédio  da  leu- 
eorrhea  escura  e  fétida,  obstinada  e  aggravando-se  ao 
menor   esforço;    existe   ao   mesmo   tempo    uma    fraqueza 
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geral  muito  pronunoiada  e  ás  vezes  pruridos  nas  partes  se- 
xnaes;  as  regras  andam  adeantadas  e  são  profusas;  o  fluxo 
sangaineo  é  passivo ;  o  sangue  escuro,  ooagnlado  e  fétido. 
Os  deslocamentos  do  útero  indicam  também  Hdomas.  A 
anemia  e  a  fraqueza,  com  prostração  geral,  determinando 
facilmente  nas  doentes  a  hypochondria  e  a  depressão  mo- 
ral, militam  a  favor  do  medicamento,  visto  que,  diz 
Gowperthwaite,  Helonias  actua  sobre  a  formação  do  sangue, 
causando  uma  anemia  e  um  eflfeito  de  desorganisação. 
Em  resumo,  o  remédio  pode  prestar  excellentes  serviços 
na  albuminúria,  na  amenorrhea  com  fraqueza,  na  cepha- 
lalgia  frontal  ou  temporal  que  allivia  com  a  movimento  e 
a  exercicio  intellectual,  na  chlorose  causada  por  fraqueza 
e  perturbações  gástricas  e  na  chlorose  que  precede  ou 
acompanha  o  periodo  de  formação,  na  debilidade  depois 
da  diphteria,  na  diabetes,  nas  dores  musculares  ohronioas, 
na  icterícia  hematogenea,  na  irritação  da  mucosa  urinaria 
com  impotência,  na  leucorrbea  e  menorrbagia  com  os 
symptomas  acima  indicados,  na  phosphaturia,  no  prolapso 
uterino,  na  salivação  da  gravidez,  no  útero  atono,  esterili- 
dade e  disposição  aos  abortos,  na  fraqueza  da  bexiga. 
Externamente,  applicam-se  duches  e  tampões  uterinos. 
Doses:  tinctura  e  baixas  diluições. 

88.  Hepar  sulphuris. 

É  o  melhor  antídoto  do  abuso  do  mercúrio  e  do  iodo. 
Actua  especialmente  sobre  a  pelle,  as  membranas  mucosas 
e  as  glândulas. 

Doenças  escrofulosas.  Ulceras.  Rouquidão  ehronica. 
Tísica  da  larynge. 

É  de  grande  utilidade  nas  affecçoes  herpeticas  do  rosto; 
nas  inflammaçoes  e  tumores  para  apressar  a  suppuração, 
quando  é  lenta,  havendo  ou  não  dores  pnngitivas;  nas 
glândulas  em  suppuração  (escrófulas);  nas  ulceras  rebeldes; 
na  calvície  causada  por  abuso  do  mercúrio;  na  tinha;  na 
ophthalmia  escrofulosa  e  herpetica;  nas  anginas  inflamma- 
torias,  phlegmonosas,  com  grande  inchação  e  dores  pnngi- 
tivas muito  agudas;  bubões  escrofulosos  e  syphiliticos;  nos 
cancros  com  bordos  duros  e  dores  lancinantes;  no  cmp; 
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nos  panaricios;  nas  gretas  de  diversas  partes,  em  especial 
nas  mãos,  pelo  abuso  do  mercnrio. 

Aggramiçào:  desde  o  anoitecer  até  á  meia  noite.  Ex- 
pondo-se  ao  frio,  pelo  resfriamento  d'nm  membro,  bebendo 
e  comendo  cousas  frias.  Com  o  vento  frio  (este  on  norte). 
Deitando-se  sobre  o  lado  dorido,  comprimindo-o  externa- 
mente ou  roçando  os  pontos  doentes.  Ao  engolir.  Dnrante 
o  Bomno. 

AUMo:  com  o  calor  e  vestindo-se  janto  do  fogão. 

Doses:  primeiras  atenuações  (ate  á  sexta). 

89.  Hydràatis. 

Este  medicamento  está  especialmente  indicado  na  prisão 
de  ventre,  nas  ulceras  e  no  cancro. 

Prisão  chronica  de  ventre,  com  dôr  de  cabeça,  hemor- 
rhoidas,  cÔr  ictérica  da  pelle,  dores  com  desfallecimento 
e  calor  no  ventre,  palpitações  do  coração  e  dôr  no  recto 
e  no  anns  depois  de  cada  defecação.  Ulceras  pouco  pro- 
fundas, mas  rebeldes,  nas  membranas  mucosas  dos  olhos, 
nariz,  bocca,  garganta,  recto,  vagina  e  collo  uterino.  De- 
vemos-Ihe  a  cura  d'uma  ulcera  no  pavilhão  d^uma  orelha, 
ulcera  que  resistira  a  vários  tratamentos  allopathicos. 
Cancro  dos  seios,  com  tumefacção  esquirrhosa,  dura,  ad- 
herente  á  pelle  com  dores  agudas,  lancinantes. 

Está  também  indicado  no  escorbuto  com  grande  pro- 
stração de  forças  e  ulceras  nas  pernas.  Leucorrhea,  ulceras 
da  vagina  e  collo  do  útero,  com  corrimento  viscoso,  pal- 
pitações do  coração  e  prostração  de  forças.  Gatarrho  senil, 
oom  grande  fraqueza,  falta  de  appetite,  expectoração  abun- 
dante, amarella,  viscosa  e  espessa. 

Depois  de  HydrasHs^  podem  applicar-se  Jrs,,  Nux  v., 
Sulph. 

Doses:  tinctura  e  primeiras  atenuações  decimaes. 

90.  Hydrocotyle  asiática. 

O  remédio  actua  sobre  os  órgãos  genitaes  da  mulher, 
o  collo  da  bexiga  e  a  pelle.  Audouit  assignala:  eczema 
impetiginoso  chronico,  ulcerações  granulosas   dos  dois  la- 
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bios  do  coUo  uterino,  com  leucorrhea  abundante,  ulcera- 
ções fungosas  ou  granulosas  do  lábio  superior  do  coUo, 
com  lenoorrhea  profusa,  prurido  vaginal,  gangrena  diurna 
membrana  recentemente  formada.  Assim  a  clinica  re- 
commenda-o  no  adenoma  e  canoroide  do  útero,  na  cirrhose 
do  figado,  na  cystite  da  mulher,  no  eczema  e  elephan- 
tiase,  na  endometríte  cervical  com  erosões  vermelhas 
da  vagina,  na  gangrena,  na  leucorrhea  com  eguaes  ero- 
sões ás  da  endometrite,  no  lichen  rubro  e  ezcedens,  no 
psoriasis,  na  prosopalgia  esquerda,  no  prurido  vaginal,  na 
ulceração  do  coUo  uterino. 
Doses:  baixas  diluições. 

91.  Hydrocyani  acidum. 

O  sujeito  envenenado  pelo  remédio  vae-se  abaixo  repen- 
tinamente e  cae  sem  proferir  uma  palavra,  privado  de 
movimento  e  dos  sentidos.  O  corpo  retesa-se  sob  a  influ- 
encia diurna  convulsão  tetânica.  D^uma  maneira  geral,  o 
medicamento  convém  nas  doenças  cuja  principal  caracte- 
rística é  o  espasmo.  É  um  veneno  bulhar  no  sentido 
estricto  da  palavra.  Assim  a  clinica  recommenda-o  na 
angina  pectoris,  na  cholera  no  inicio,  nas  convulsões  e 
espasmos  tetânicos,  nas  convulsões  uremicas,  na  coque- 
luche e  doenças  espasmódicas  das  vias  respiratórias,  na 
dyspepsia  chronica  com  vómitos  dos  alimentos,  á  noite, 
na  epilepsia  e  vertigem  epiléptica  recentes,  na  gastralgia 
e  enteralgia,  na  hysteria,  na  incontinência  de  matérias  fe*- 
cães,  na  insolação,  nas  palpitações  nervosas  e  irregulari- 
dades fanccionaes  ligeiras  do  coração,  na  paralysia  im- 
minente  do  pulmão  e  do  coração,  tosse  dos  tisicos.  O  uso 
externo  do  medicamento  está  indicado  no  eczema,  ery- 
thema,  prurido  vulvar  e  urticaria. 

Antidotos:  Camph,,  Chff»,  Ipeoac^  Opiwm, 
Doses:  da  3^  diluição  x  á  12^  centessimal. 

92.  Hyoscyamus. 

O  meimendro  parece-se  muito  na  sua  acçaao  com  a 
belladona  e  é  de  grande  vantagem  nos  casos  em  que  esta 
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não  produz  effeito  ou  somente  aggrava  a  doença  e  também 
nos  soffrimentos  cansados  pelos  ciúmes. 

A  sua  principal  esphera  d'acçSo  indica-o  nas  doenças 
espasmódicas,  como  epilepsia  com  perda  dos  sentidos, 
convulsdes  de  todos  os  mnscnlos  do  corpo ,  tónicas  e  clo- 
nicas,  grande  inquietação,  por  todo  o  corpo;  dores  de 
parto  espasmódicas,  com  oonvnlsões  dos  másculos  todos; 
menstruação  muito  dolorosa,  com  espasmos  dos  muscules  e 
sangne  descorado. 

Doenças  cerebraes  e  febris  com  delirio  acerca  dos 
sens  affazeres,  desejo  de  saltar  da  cama  e  descobrií^se. 
Memoria  fraca.  Imbecilidade.  Amaurose  com  dilatação 
das  pnpilas,  dyplopia,  perda  momentânea  da  vista,  illusSes 
ópticas.     Snrdez. 

Aggravacão:  de  noite,  sobretudo  depois  da  meia  noite. 
Repensando  e  estando  deitado  (tosse).  Comendo  e  sobre- 
tudo bebendo.  Com  o  tempo  frio  e  resfriando-se.  Durante 
o  somno. 

JUivio:  abaixando-se  (dores  de  cabeça  e  peito). 

Doses:  primeiras  atenuações  e  altas  especialmente  nas 
doenças  nervosas. 

93.  Hypericnm  perforatum. 

O  medicamento  tem  a  sua  esphera  especial  sobre  o 
systema  nervoso,  que  tem  a  propriedade  de  irritar  deter- 
minando erethismo  vascular  e  convulsões  (O.  Ménéville). 
R.  Hughes  e  outros  auctores  comparam  o  remédio,  na  es- 
phera do  systema  nervoso,  á  Arnica  na  sua  predilecção 
para  o  systema  muscular,  actuando  de  preferencia  sobre  a 
medula  e  o  cérebro.  Devemos  pois  lembrar-nos  sempre 
do  Hypericum  nas  doenças  de  origem  medular.  Assim  a 
clinica  recommenda-o  na  asthma  com  tosse  secca,  frequente 
e  oppressão  do  peito,  nas  feridas  retalhadas,  interna  e  ex- 
ternamente, na  chorea  consequência  de  chaga,  nas  con- 
vulsões infantis  pelo  menor  traumatismo,  na  commoção 
da  medula  depois  de  Jmicãy  na  cystite  aguda,  no  formi- 
gueiro das  extremidades,  na  nevríte  (compressas  com  a 
diluição  da  tinclura)  e  internamente  alternado  com  o  Phos- 
pkorusj  no  penso  das  feridas  por  esmagamento,  nas  chagas 
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nervosas  e  muito  dolorosas,  interna  e  externamente,  na 
espasmo  vesieal,  nos  estados  inflamatórios  do  ntero  e  va- 
gina, no  tétano  traumático,  traumatismo  e  trismo,  interna 
e  externamente. 

JnHdotos:  Agaricus,  CocouJus. 

Doses:  internamente  tinctnra  e  1*  diluições  deoimaes; 
externamente  uma  colher  da  tinotura  para  um  copo  d'agua 
tépida. 

94.  lenatia  amara. 


Este  medicamento  convém  ás  pessoas  sensiveis  (prin- 
cipalmente ás  mulheres),  que  têm  o  temperamento  nervoso, 
o  génio  muito  varia/vel,  e  que  são  inclinadas  a  concentrar 
em  si  os  pesares  que  lhe  sobrevêm.  Emprega-se  sobretudo 
contra  os  symptomas  que  provêm  d'uma  afflicãOj  de  um 
pesar,  de  amor  não  correspondido,  contra  a  melancolia 
acompanhada  de  muitos  su^spiros  involuntários,  de  uma 
sensação  de  vacuidade  e  fraqueza  no  estômago,  e  de  in- 
clinação para  a  solidão. 

As  convulsões  e  caimbras  (hystericas  e  epilépticas], 
causadas  pelo  que  vimos  de  enumerar,  são  também  caracte- 
risticas  de  Ignat. 

Os  symptomas-  aggravamr-se  com  o  café,  o  tabaco,  a 
aguardente,  depois  da  comida,  pela  noite  depois  de  deitar-se 
e  pela  manhã  depois  de  acordar;  são  menos  intensos  se  o 
doente  se  deita  de  costas  ou  sobre  o  lado  dorido,  e  em 
geral,  se  muda  de  posição. 

Ignat.  não  produz  efifeitos  de  longa  duração;  é  bom 
por  isso  repetir  com  frequência  as  doses,  se  a  primeira 
não  foi  bastante  eí&caz.  Segundo  Hahnemann,  o  melhor 
é  dar  Ignat.  de  manhã  e  Nux  v.,  á  noite. 

Antidotos:  Am.,  Oamph.,  Cham.,  Gocoul,,  Goff.,  Nux  v., 
Puis.,  Zmc.,  que  se  podem  dar  antes  ou  depois  de  Ignat. 

95.  Jodum. 

Ainda  que  o  iodo  (e  os  seus  preparados)  é  em  geral 
muito  pouco  usado,  não  podemos  deixar  de  falar  d^elle; 
porque  o  medico  homeopatha  tem  que  tratar  com  frequência 
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doenças  em  que  se  tem  empregado  e  abusado,  interna  e 
externamente,  em  doses  allopathicas.  Taes  inoommodos 
cnram-se  difficilmente,  porqne  as  eonseqnenoias  nocivas  do 
abuso  do  iodo  ou  da  sna  intoxicação,  nSo  se  tratam  e 
combatem  facilmente.  Têm-se  recommendado  para  os  ef- 
feitos  dos  abusos  do  iodo  os  seguintes  medicamentos :  H^ 
par  8,  (B.),  BeU.  e  Phoaph. 

N.B.  Alguns  médicos  homeopathas  recommendam  muito 
o  iodo  na  pídmonia  (Kafka) ;  bem  como  no  on^  avançado. 

*96.  Ipecacuanha. 

A  ipecacuanha  é  muita  apreciada  para  combater  os 
effeitos  perniciosos  da  quinina  e  do  ópio. — Repugnância  a 
toda  a  classe  de  alimento  e  náuseas  continuas.  —  Sensação 
de  fraqueza. — Hemorrhagias,  vómitos  de  alimentos,  de  bilis, 
de  agua.  —  Dores  do  umbigo. 

Este  medicamento  emprega-se  com  grande  êxito,  prin- 
cipalmente nas  moléstias  das  mulheres  e  creanças.  Nas 
indigestões  devidas  a  um  resfriamento,  alimentos  repugnan- 
tes, tomados  com  asco  e  por  comer  em  demasia.  —  Febres 
intermittentes  em  que  predominam  os  symptomas  gastro- 
intestinaes. — Diarrhea  cholerica.  —  Moléstias  gastro-intesti- 
naes  com  vómitos  e  diarrhea. — Tosse  convulsa  com  vómitos 
e  n%useas.  —  Sarampo  com  symptomas  gástricos  que  im- 
pedem o  seu  desenvolvimento.  —  Asthma.  —  Affecções  pro- 
dusidas  pelo  arsénico  e  o  cobre.  —  Erupção  miliar,  sobre- 
tudo depois  do  parto.  (Aggravação  e  allivio:  a  este  respeito 
não  ha  nada  de  particular.) 

97.  íris. 

É  um  emético  e  purgativo  enérgico,  excitando  as  se- 
creções salivar  e  biliar,  bem  como  as  do  figado  e  do 
pâncreas.  O  estado  mórbido  provocado  pelo  medicamento 
tem  pouca  tendência  a  chegar  até  á  inflamação.  Aggra- 
vação nocturna  e  dores  que  augmentam  pelo  movimento 
(Hale).  O  dr.  Claude  notou  que  este  remédio,  prendendo  o 
ventre,  em  dose  baixa,  mas  forte  não;  possue,  em  doses 
muito  atenuadas,  as  propriedades  oppostas  e  relacionou  9 
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casos  de  prisão  de  yentre,  em  que  Iris^  da  12*  á  30* 
diluição,  actua,  por  assim  dízer,  á  maneira  d^nm  laxativo  e 
solta  os  intestinos  os  mais  presos.  Abaixo  da  12*  dlloi- 
çâo,  não  obteve  resultado  algum.  Clinicamente  emprega-se 
na  athrepsia  infantil  com  vómitos,  na  cephalalgia  com 
irritação  gástrica  e  desordens  visuaes,  no  cholera  nostras 
com  vómitos  dos  alimentos  e  liquides  ácidos  e  biliosos  e 
conjunctamente  diarrhea  na  prisão  de  ventre,  nas  crostas 
de  leite,  na  diarrhea,  gástrica  e  biliosa,  no  eczema,  no 
herpes,  no  lumbago,  na  enxaqueca  ophtalmica  á  direita, 
na  enxaqueca  com  vómitos  biliosos  sobretudo  periódica, 
nas  nevralgias  trifacial,  sciatica  direita,  uterina,  nas  doenças 
chronicas  do  pâncreas,  nas  perdas  seminaes,  no  rheuma- 
tismo  lombar,  nos  vómitos  de  qualquer  natureza. 
Doses:  altas  e  baixas  diluições. 

98.  Jaborandi. 

Este  remédio  caracterisa-se  pelos  symptomas  seguintes : 
augmento  da  secreção  lachrimal,  salivar  e  sudorifica,  con- 
traindo rapidamente  as  pupilas,  tensão  do  apparelho  accom- 
modativo  dos  olhos,  incurtamento  do  campo  visual,  mu- 
dança constante  do  estado  da  visão,  tomando-se  assim 
pela  nossa  lei  homeopathica  um  dos  remédios  principaes 
dos  espasmos  da  accommodação.  A  clinica  utilisa-o  na 
agalactia,  nas  anomalias  da  refracção,  moscas  volantes  sobre- 
tudo olhando  a  distancia,  olhos  fatigados  e  irritáveis,  dores 
de  cabeça  virando  os  olhos,  visão  obscura,  pestanejar  das 
pálpebras  e  dôr  da  orbita,  na  asthenopia,  na  eclampsia, 
na  ictericia,  nas  náuseas,  na  salivação  da  gravidez,  na  pa- 
rotidite,  nos  espasmos  da  accommodação,  nos  suores 
nocturnos  dos  tísicos,  na  uremia  promovendo  um  suor  abun- 
dante e  abortando  a  imminencia  das  convulsões,  na  urtí- 
caria  chronica,  nas  vertigens  e  náuseas  por  irritação  reflexa 
partindo  dos  olhos. 

Doses:  baixas  triturações  e  diluições. 

99.  Joglans. 

A  acção  therapeutíca  do  remédio  incide  sobre  o  san- 
gue tornando-o  mais   escuro    e    viscoso    e    determinando 
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hemorrhagUis  e  ernpçdes  cutâneas  e  a  Tariedade  Juglans  eine- 
rea  a  ictericia  como  a  Nux  vomica,  A  clinica  indica-o 
no  acne  rosáceo,  na  hydropisia  dos  cavidades  thoracicas 
com  manchas  vermelhas  nas  pernas,  na  ictericia  com 
dores  lancinantes  no  figado  e  sob  a  omoplata  direita,  ne- 
vralgia occipital,  fezes  biUosas  e  esverdinhadas  com  ardor 
no  anus  e  tenesmo,  na  pleoresia  com  pequenas  manchas 
vermelhas  da  pelle,  nas  regras  adeantadas  compostas  ex- 
dnsivamente   de  coágulos  vermelhos. 

100.  Kali  bichromicum. 

O  dr.  Lippe  recommenda  muito  este  medicamento  no 
sarampo,  quando  pedaços  de  muco  indurecido,  verde  e 
nauseabundo  saem  do  nariz. — Grup  ou  tosse  convulsa  com 
mucosidades  viscosas. — Fluxo  pelo  nariz:  dores  de  cabeça, 
em  consequência  da  suppressSo  do  mesmo  fluxo. — Padeci- 
mentos causados  por  uma  indigestão,  ou  por  abuso  das 
bebidas. — Syphilis  secundaria  com  ulceras  na  pharinge. — 
Dysenteria  com  lingua  avermelhada,  lisa  ou  fendida. 

Aggravacão:  com  o  frio.     Ao  ar  livre  e  frio. 

AUivio :  com  o  calor  e  com  os  arrotos.  Com  o  ar  quente. 

101.  Eali  carbonicum. 

Os  principaes  symptomas  da  indicação  doeste  medica- 
mento são  as  dores  pungentes  e  penetrantes  que  se  mani- 
festam em  qualquer  parte  do  corpo,  como  nas  cólicas,  nas 
articulações,  no  parto  e  depois  do  mesmo  e  na  leuoorrhea. 

É  um  dos  melhores  remédios  das  doenças  próprias  da 
mulher,  sobretudo  das  da  vagina  e  útero.  Menstruação 
muito  retardada,  com  largos  espaços  entre  uma  e  outra 
regra,  escassa,  supprimida  e  de  sangue  acre.  Dôres  falsas 
de  parto,  appareoendo  na  espádua  e  invadindo  os  quadris 
e  nádegas;  dôres  de  parto  que  cessam  ou  são  muito  fracas. 
Moscas  volantes  deante  dos  olhos;  deslumbramento  que 
impede  a  visão.  Prisão  de  ventre  por  inactividade  in- 
testinal, como  se  os  intestinos  estivessem  paralysados  e 
dejecções  volumosas.  Catarrho  bronchico  com  expectoração 
sangrenta,  acre,   purulenta  e  com  prostração.   Más  conse- 
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qnenoias  do  abuso  do  ooito  e  da  espermatorrhea.  Adhe- 
rencias  da  pleura.    Hydrothorax.     Doenças  do  ooraçSo. 

Aggravacão:  depois  da  meia  noite,  do  coito,  ao  ar 
frio,  durante  a  comida,  a  menstruação,  pela  sua  suppres- 
são,  deitando-se  de  lado,  olhando  com  fixidez  qualquer 
objecto,  escrevendo  e  com  poluçdes  involuntárias. 

JUivio:  eructando,  estando  sentado,  inclinado,  com  o 
calor  e  o  ar  quente. 

Antídoto:  Dulcamara. 

Doses:  variadas,  segundo  a  doença. 

102.  Kali  hydrobromicum. 

O  medicamento  tem  uma  acçSo  primitiva  sobre  a  acti- 
vidade reflexa  e  uma  acçSo  secundaria  deprimente  sobre 
a  intelligencia  e  d'alii  o  seu  emprego  abusivo  na  epilepsia 
e  muitos  outros  casos  d^excitação  nervosa  em  que,  por 
mais  que  se  diga,  não  actua  senão  como  palliativo  (Far- 
rington).  O  uso  prolongado  do  medicamento  provoca  as 
pústulas  bem  conhecidas  do  acne  bromico.  No  cérebro 
causa  uma  cephalalgia  obtusa  e  vertiginosa;  diminuição 
da  vista,  do  ouvido,  das  faculdades  mentaes,  somnolencia, 
estupor  e  perda  da  memoria  (o  doente  esquece -se  rapi- 
damente do  assumpto  que  tratava). 

Do  lado  da  medula  espinhal,  produz  a  anesthesia  da 
superficie  anterior  do  corpo  e  a  paralysia  das  extremi- 
dades inferiores;  na  garganta  insensibilidade  total.  Acal- 
ma poderosamente  a  sensibilidade  e  actividade  dos  órgãos 
da  geração  (R.  Hughes).  Assim  a  clinica  recommendaro 
no  acne  sobretudo  da  face  e  do  peito  consequência  de 
onanismos,  na  amnésia  depois  de  excessos  venéreos,  na  an- 
algesia, na  anesthesia  da  garganta  e  da  mucosa  genital, 
na  asthma  de  Millar,  na  ataxia  locomotriz,  na  cephalea 
congestiva,  no  cholera  infantil  com  grande  prostração,  pelle 
fresca  e  symptomas  de  hydrocephalia,  nas  cólicas  hepáti- 
cas (P.  Jousset),  nas  convulsões  epileptiformes,  nas  caim- 
bras  do  constrictor  vaginal,  na  dysphagia  dos  liquides 
nas  crianças,  na  eclampsia  das  mesmas,  na  epilepsia  (pal- 
liativo e  perigoso  ao  mesmo  tempo),  nos  terrores  nocturnos,  na 
hysteria,  nainsomnia  nervosa,  na  mania  aguda,  na  masturbação 
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(depressão  e  fraquesa  das  pernas),  na  melaneoUa,  por 
exeessos  sexnaes,  na  nevralgia  dos  OTarioS|  na  pandysia 
da  sensibilidade  e  da  eontraotibilidade  do  centro  para  a 
peripheria,  na  pneumonia,  no  período  nltimo,  no  prurido 
▼nlvar,  no  rheumatismo  nodoso,  na  tosse  espasmódica  e  na 
reflexa  da  gravidez,  na  urticaria  com  dores  nervosas.  A 
solução  do  medicamento  em  injeeçdes  na  blennorrhagia, 
em  compressas  nas  hemorrhoidas  dolorosas  e  o  po  fino 
nas  ulceras  indolentes. 

Doses:  em  substancia  e  triturações  decimaes. 

103.  Kali  chloricum. 

Este  medicamento,  um  dos  mais  tóxicos  saes  de  potás- 
sio, deprime  e  paralysa  o  coração  e  abaixa  rapidamente 
a  temperatura.  Mal  estar  e  fraqueza  passageira  (por  diar- 
rhea).  Congestão  cephalica  e  pulmonar;  sensação  de  frio 
nos  membros;  dôres  rheumaticas  e  repelldes.  Prurido 
geral;  exanthema  papulosa  nos  hombros  e  nas  coixas,  des- 
fazendo-se  em  escamas  e  ricidivando  passados  poucos  dias. 
O  poder  especial  d'este  remédio  sobre  a  ulceração  deriva 
evidentemente  do  Moro  e  também  este  e  todas  as  suas 
combinações  parecem  possuir  uma  afifinidade  particular 
para  as  mucosas.  O  chloro  causa  uma  secreção  nasal  a- 
quosa,  com  um  corrimento  escoriante  que  irrita  por  den- 
tro e  por  fora  as  azas  do  nariz.  O  exame  da  bocca  re- 
vela uma  ligeira  inflamação;  o  chhrOy  aqui,  determina 
pequenas  ulceras  fétidas,  de  caracter  aphtoso;  a  bocca 
está  cheia  d'aphtas  amarello  —  esbranquiçadas.  Assim  a 
clinica  o  recommenda  na  angina  uloerosa,  no  brightismo, 
com  urinas  turvas  e  frequentes  desejos  de  urinar  (o  en- 
venenamento pelo  chlorcUo  de  potássio  mostra  sempre  os 
rins  alterados  e  inchados),  na  congestão  pulmonar  alter- 
nando com  a  da  cabeça  (epistaxis)  e  membros  frios;  na 
diarrhea  com  flatulência,  nas  formas  ligeiras  da  diphteria, 
nas  dysenteria  com  puxos,  nas  erupções  papulosas  com 
prurido,  na  melena,  na  nephrite  parenchymatosa  com  uri- 
nas negras^  raras,  com  sangue  e  albumina,  eto.,'  na  pa- 
ralysia  facial,  na  plethora  e  stase  sanguínea  em  regiões 
isoladas   da  circulação  com  hypochondria  e  excitabilidade 
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nervosa  (Heinig^ke),  na  prosopalgia,  na  escarlatina,  no  es- 
corbuto por  mercurialismo,  na  estomatite  nlcerosa,  aphtosa 
e  mercurial. 

AnMdotos:  Belladona  e  PulsaHlla, 

Doses:  primeiras  triturações  decimaes  e  o  sal. 

104.  Kali  hydroiodicnm. 

Os  caracteres  da  acção  do  sal  estão  em  completa  con- 
cordância com  os  do  Jodo,  mas  com  esta  differença  que, 
em  quantidades  egnaes,  o  metaloide  actua  com  maior  in- 
tensidade do  que  o  sal  (Heinigke).  Este  medicamento 
não  actua,  como  o  Brometo^  sobre  os  tecidos  delicados. 
Parece  antes  affectar  os  grossos  tecidos,  como  os  tecidos 
fibrosos,  exercendo  a  sua  acção  sobre  o  periosto  e  o  tecido 
celular,  por  todas  as  partes  em  que  se  encontrem.  A  ten- 
dência do  Jodeto  é  de  provocar  infiltração,  de  forma  que, 
sempre  que  esteja  nitidamente  indicado,  encontrar-se-ha 
edema  ou  infiltração  das  partes  atacadas  (Farrington) .  Os 
seuseffeitos  sobre  a  sangninificação,  sobretudo  quando  o 
medicamento  é  dado  a  syphilitícos,  determinam  um  ang- 
mento  dos  glóbulos  vermelhos  e  diminuição  dos  brancos. 
Clinicamente  recommenda-se  nos  abcessos  para  e  perimetricos, 
nos  adenomas  dos  seios,  no  emmagrecimento,  na  amblyo- 
pia  de  origem  syphilitica,  nas  consequências  da  apoplexia 
espinhal,  na  arterio-sderose,  na  asthma,  na  ataxia  loco- 
motriz  complicada  com  a  syphilis,  na  blennorrhagia  grave, 
no  catarrho  dos  bronchios,  na  choroidite  syphilitica,  na 
coxalgia,  na  intoxicação  pelo  chumbo,  na  encephalite 
(amollecimento),  na  galactorrhea  (depois  do  insuccesso  de 
PulsatíUa),  na  gotta  e  rheumatismo,  no  hydrocelo,  na  hy- 
drocephaloide,  na  irite  syphilitica,  na  meningite  tubercu- 
losa, na  nephrite,  nas  nevralgias  da  cabeça  e  sciatica,  na 
nevrite  chronioa,  na  otite  catarrhal  media  e  na  ohronica 
suppurada  (syphilis],  na  ozena,  na  paralysia  facial  (syphi- 
lis), na  paresia  do  mnsculos  oculares  (mesma  origem),  na 
periostite,  na  pleuresia,  na  pneumonia  crupal  com  amea- 
ças da  paralysia  do  órgão,  no  rheumatismo  apyretioo,  na 
sclerose  cerebral  e  medular,  na  estomatite  mercurial,  no 
strabismO)  na  synovite  aguda,  na  syringomyelite,  na  syphilis 
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seonndaria  e  terciária,  no  torticolis  paralytico,  nos  tumores, 
nas  ulceras  gottosas. 

Doses:  primeiras  triturações  e  o  sal. 

105.  Eali  permanganicum. 

Em  applicaçSo  tópica  sobre  a  pelle  ou  sobre  ás  mu- 
eosas  provoca  uma  inflamação  persistente  com  dôr  ardente 
e  em  solução  concentrada  é  cáustico  (Joussetj. 

Inflamação  aguda  da  garganta,  prolongando-se  as  fos- 
sas nasaes,  á  larynge,  ás  glândulas  salivares  e  á  trompa 
de  EustaoMo,  com  diurese  e  prisão  de  ventre  (Allen).  A 
clinica  recommenda-o  na  diphteria  maligna  com  cheiro  fe-_ 
tido,  na  intoxicação  pela  Morphma,  no  edema  da  uvula,' 
na  escarlatina  com  rash  purpurino  e  garganta  como  na 
diphteria,  no  cancro  e  prolapso  uterino,  nas  ulceras 
fétidas. 

Doses:  primeiras  diluiçOfes  e  solução  do  sal  para  uso 
externo. 


106.  Kali  phosphoricum. 

Segundo  Sohtlssler  as  principaes  indicações  do  medi- 
camento são:  caehexia  e  processos  sépticos,  depressão  geral  e 
dores  chegando  ate  á  paralysia,  nas  dores  do  parto,  na  fa- 
diga nervosa  e  muscular,  nas  hemorrhagias  sépticas,  na 
leucemia,  no  noma,  na  otite  catarrhal  media  com  atrophia 
da  mucosa,  no  otorrhea  com  suppuração  de  má  natureza, 
na  paralysia  geral  das  crianças  e  na  das  cordas  vocaes, 
no  rachitismo,  no  scorbuto  e  stomatite  e  nos  estados  ty- 
phicos. 

Doses:  primeiras  triturações. 

107.  Kalmia  latifolia. 

Medicamento  novo  e  muito  efficaz  nas  doenças  do  cora- 
ção, que  alternam  com  rheumatismo  ou  que  são  conse- 
quência do  mesmo.  As  dores  rheumaticas  que  exigem 
KcUmia  affectam  de  preferencia  o  antebraço  e  a  perna; 
dirigem-se  de  cima  para  baixo,  ou  mudam  rapidamente  de 
sitio  (Puis). 
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108.  Kreoflotom. 

Medicamento  que  se  reoommenda  em  especial  na  den- 
tição difficil  das  crianças  (Teste).  Também,  contra  as 
flores  brancas  abundantes,  debilitantes,  ou  malignas  e  cor- 
rosivas, que  dependem  d' um  cancro  uterino.  Ulceras  pú- 
tridas de  todas  as  classes.  Diarrhea  pútrida.  Nerralgias 
muito  intensas  com  dores  convulsivas.  Leucorrhea  pútrida, 
fétida  e  causando  grande  prostração.  Urinas  ardentes. 
Erupções  farelentas  e  pustulosas,  seceas  ou  húmidas  e  com 
ardor  picante  e  violento. 

Antídotos:  Ghamom,  e  Nux  v. 

Doses:  primeiras  atenuações;  e  as  altas  para  as  ne- 
vralgia. 

109.  Lac  caninum. 

É  um  medicamento  importante  e  recentemente  intro- 
duzido na  nossa  matéria  medica,  depois  de  bem  estudada 
a  sua  pathogenese  e  de  confirmada  a  sua  acção  curativa  na 
clinica. 

Recommenda-se  em  especial  nos  estados  de  debilidade 
extrema  causada  por  doenças  prolongadas  e  atrophiadôras, 
na  diphteria,  no  rhenmatismo,  na  syphilis,  escarlatina 
diphterioa,  etc. 

Falta  de  memoria,  resultando  d'ahi  frequentes  descui- 
dos. Ulceração  do  tabique  nasal  (causa  syphilitica),  com 
mau  cheiro,  suppuração  e  corrimento  que  escoria  as  partes. 
Salivação  profusa  que  molha  a  almofada.  Angina  diph- 
terica  das  mais  graves,  que  em  geral  começa  do  lado  di- 
reito, no  fim  de  24  horas  porem  muda  de  lado,  estando 
n'um  dia  d'um  lado,  no  outro  do  lado  opposto,  com  gran- 
des placas  diphtericas,  mau  cheiro,  infarte  das  glândulas 
snb-maxillares,  grande  difficuldade  em  engulir,  grande 
dyspnea,  aspecto  lustroso  brilhante  do  exsudado  diphterico 
e  outras  vezes  pardo,  amarellado,  escuro  e  quasi  negro, 
com  seccura  e  dores  intensas  da  garganta  depois  das  dez 
horas  da  noite;  a  criança  repelle  a  agua,  que  sae  pelas 
narinas  e  a  bocca.  Consequências  da  diphteria;  difficul- 
dade em  distinguir  os  objectos,  paralysias  parciaes,  impôs- 
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sibilidade  de  andar,  dores  geraes  com  tosse,  aphonia, 
perda  do  appetite  e  fraqueza  geral,  depois  de  curada  a 
diphteria.  Bubdes  e  cancros.  Cancros  de  aspecto  branco, 
brilhante  e  lustroso,  que  logo  se  tomam  fungosos,  como 
as  aphtas,  muito  desenvolvidos,  bordas  do  prepúcio  cobertas 
de  nodosidades  com  ardor,  cheiro  fétido,  dores  muito  in- 
tensas, desejo  constante  de  urinar  com  dôr  intensa  e  ao 
mesmo  tempo  ulceras  na  garganta  d^aspecto  diphterico. 
Consequências  da  syphilis;  ozena  syphilitica,  rheumatismo 
syphilitico,  dores  osteocopas  e  musculares,  vagas,  aggravan- 
do-se  pelas  6  horas  da  tarde  e  7  horas  da  manhã,  pros- 
tração e  debilidade  extrema.  Alterações  varias  da  mens- 
truação com  dôr  e  excoriações  na  garganta  e  que  cessam 
ao  desapparecer  a  menstruação.  Nevralgias  dJos  ovários. 
Betroversão  do  útero.  Bello  medicamento  para  as  mulheres 
em  especial  depois  dos  abortos.  Dores  e  inchação  dos 
peitos;  peitos  muito  sensíveis  e  doloridos.  Desappareci- 
mento  do  leite  durante  a  lactação  sem  causa  conhecida. 
Bheumatismo  articular  e  muscular  agudo  e  chronico;  as 
dores  e  as  inchações  das  articulações  apparecem  n'um  dia 
d'um  lado  e  n'outro  dia  do  lado  opposto  e  assim  succes- 
sivamente.  Sciatica.  Escarlatina  de  côr  vermelha  in- 
tensa, com  diptheria  e  esta  com  os  symptomas  próprios 
doeste  medicamento.  Profunda  depressão  da  vitalidade, 
muita  debilidade  e  falta  de  forças.     Rachitismo. 

Aggravacão:  pelas  cinco  horas  da  tarde  e  pelas  sete 
da  manhã,  depois  de  dormir. 

AUmo:  á  entrada  da  noite. 

A  seguir  a  Lac  caninmn  estão  indicados  Kali  bickrom,^ 
Laehes^y  Lycopod.,  MerCj  NUri  acid.  e  Thuja. 

110.  Lachesis. 

O  dr.  Hering  foi  o  primeiro  que  experimentou  este 
medicamento  que  é  muito  importante  e  efficas.  (É  preciso 
certificar-se  bem  de  que  a  preparação  a  usar  é  a  verdadeira 
e  segura.)  Muitas  doenças  epidemicas,  como  a  diphteria, 
a  febre  typhoide,  a  febre  amarella,  a  febre  intermittente, 
etc.  encontram  em  lach,  o  seu  remédio  especifico,  bem  como 
certas  anginas,  a  suppressão  das  regras,  as  palpitações  do 

Bjiugkkbb,  o  medieo  da  Funilia.  6 
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coraçSOy  os  soffrimentOB  da  edade  oritioa  (menopaiua)  das 
mulherôB,  etc. 

É  mnito  usado  nos  soffrimentoB  causados  pelo  abuso  do 
mercnrio,  das  bebidas  alcoólicas,  pela  tristeza  e  as  morti- 
ficações.— Na  escarlatina  com  an^a  diphterica. — Na  edade 
critica  das  mulheres,  com  fortes  baforadas  de  calor  ou 
affrontamentos  subindo  á  cara  e  á  cabeça,  na  menstruaçSo 
difBcil,  escassa  ou  supprimida.  —  InflammaçSo  e  induraçSo 
dos  oTarios. — Derrame  nas  pleuras  depois  de  uma  pleuresia 
com  accessos  de  suffocaçSo.  —  Palpitações  de  cora^  nas 
joTcns.  —  Gyanose. 

Aggravaçào:  pela  tarde  ou  periodicamente,  p.  e.  de 
quinze  em  quinze  dias,  ou  todas  as  primaveras.  Depois 
de  dormir.  Depois  de  haver  comido  cousas  acidas  ou  be- 
bido aguardente. 

Jfãidotos:  Ar8,j  BeU.y  Cari.  «;.,  Hepar,  Merc.<f  e  Apis. 
(Os  aoidos  e  o  vinho.) 

111.  Lactis  acidum. 

O  medicamento  em  doses  fortes  perturba  a  aoçSo  chi- 
mica  do  estômago,  a  ponto  de  a  impedir  por  completo 
desde  logo,  depois  permitte-a,  mas  tSo  debilmente,  que 
passadas  quatro  horas,  está  tSo  avançada,  como  no  fim 
de  uma  hora  de  digestão  natural.  Provoca  uma  verdadeira 
bradyspepsia.  Segundo  Frank  Eraft,  o  acido  láctico  tem 
um  symptoma  pronunciado  de  fadiga,  como  se  o  organismo 
estivesse  completamente  anniquilado,  como  se  tivesse  an- 
dado léguas  ou  as  pernas  pesassem  como  chumbo.  No 
fim  d'um  momento,  nSo  se  pode  ter  nas  pernas,  senSo  com 
diffieuldade.  O  individuo  tem  muitas  veves  o  palpite  de 
padecer  de  diabetes  sob  qualquer  forma.  Tem  uma  electi- 
vidado  pronunciada  sobre  as  articulações:  dores  agudas, 
moveis,  análogas  ás  dores  rheumaticas  articulares:  todas 
as  junctas  são  atacadas,  em  especial  as  pequenas;  con- 
junctamente  febre  e  suores  profiísos.  Determina  também 
a  poljnria.  Assim  a  clinica  recommenda  o  remédio  na 
athrepsia^  na  diabetes,  na  fadiga  geral,  na  hyperesthesia 
da  retina,  nos  neoplasmas  (compressas  com  uma  diluiçio 
do  acido))  no  rheumatísmo  articular  agudo,  na  transpiração 
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dos  pés,  no  epithelioma,  Inpna,  papiUoma  (compressas  oom  o 
acido),  na  odontalgia  por  carie  dentaria,  no  edema  da  epi- 
glotte,  nas  nlceraçdes  tabercnlosas  da  lingna,  nas  ulcera- 
ções yaginaes. 

Dates:  internamente  as  baixas  triturações  e  externamente 
o  acido  diloido  em  compressas  e  o  uso  tópico  do  próprio 
acido. 

112.  Lanrocerasus. 

Tem  uma  acção  electiya  sobre  o  nervo  Tago  e  os 
centros  respiratórios.  Fadiga  de  manha,  somnolencia  e 
tristeza,  bem  estar  repousando.  Incommodos  alliviados 
ao  ar  livre  e  fresco,  por  vezes  depois  da  refeição.  Dores 
musculares  nos  pés;  paralysia  e  insensibilidade.  Uma  ex- 
trema irritabilidade  nervosa  é  a  caracteristica  dos  casos 
que  exigem  o  medicamento.  A  clinica  aproveitai)  na  an- 
gina do  peito,  na  asphyxia  dos  recemnascidos,  na  asthma 
cardíaca,  no  catarrho  broncbico  e  laryngeo,  na  cephalalgia 
nervosa  com  pés  frios,  na  cirrhose  do  figado,  nas  convul* 
soes  e  paralysia,  na  coqueluche,  na  expectoração  albumi- 
nosa,  na  diarrhea  mucosa,  verde,  com  resonancia  no  co- 
ração, na  epilepsia  e  hystero — epilepsia,  na  induração  e 
inflamação  do  figado,  na  tísica  alternando  o  frio  com  febre 
e  suores,  na  falta  de  reacção  nas  affecções  do  peito  sobre- 
tudo nas  doenças  do  pulmão  que  não  obedecema  ao  trata- 
mento apropriado,  na  retenção  e  depois  incontinência  de 
urina  (paralysia  da  bexiga),  nos  espasmos  da  larynge  das 
doenças  cardíacas,  na  tosse  fatigante  dos  tisicos  e  na  con- 
comitante de  doença  das  válvulas  do  coração,  no  trismo 
(ÁUen). 

Antídotos:  Camph.^  Coff,y  Ipecac.  e  Opium, 

Doses  \  baixas  diluições  ate  á  sexta. 

113.  Ledum  palustre. 

Especialmente  indicado  nas  pessoas  pálidas  e  delicadas, 
em  geral,  emprega- se  com  vantagem  nas  feridas  per- 
furantes, causadas  por  instrumentos  agudos,  como  sovelas, 
cravos,   mordedoras  de  ratas,  etc.     Maus  resuLtados  das 
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feridas  recentes  ou  antigas,  cansadas  por  instrumentos 
perfarantes. 

Doenças  das  pessoas  que  se  queixam  mnito  de  frio,  na 
cama,  em  casa,  etc,  e  sentem  continuamente  frio  e  cala- 
frios. Panarícios  e  unheiros  causados  pelas  picadas  de 
agulhas.  Estalido  das  articulações,  com  o  movimento. 
Doenças  das  articulações  rheumaticas  e  gottosas.  Nodosi- 
dades  gottosas.     Podagra. 

Aggrcmaçàox  com  o  movimento,  ao  mover  as  articula- 
ções, ao  começar  a  aquecer  na  cama  (o  doente  vé-se  obri- 
gado a  saltar  da  cama,  o  que  o  allivia). 

AUivio:  com  o  repouso. 

Antídoto:  Camphcra, 

114.  Leptandra  virginica. 

A  esphera  therapeutica  de  L^tomdra  limita- se  aos 
estados  biiiosos  e  doenças  hepáticas  em  geral,  sobretudo 
quando  apparecem  as  fezes  características.  O  dr.  Burt 
accrescenta  a  diarrhea  chroniea  com  inflammaçSo  da  mem- 
brana mucosa  do  cólon  e  soffrimento  predominante  do 
fígado;  fezes  mucosas  com  fortes  dores  abdominaes  (dya^ 
enteria).  Diz  também  que  é  um  dos  melhores  remédios 
para  a  diarrhea  chroniea^  especialmente  a  diarrhea  em  que 
as  dejecções  são  mais  frequentes  depois  do  meio  dia  e 
á  noite. 

A  icterícia  também  se  pode  curar  com  este  medicamento. 

Análogos:  Bryor^,,  China^  IriSj  Podophyl. 

116.  Lilium  tigrinum. 

LiUu/m  é  um  medicamento  uterino  e  presta  os  maiores 
serviços  no  prolapso  do  útero  com  anteverààOy  com  uma 
sensação  de  peso  habitual;  allivia  a  irritação  rectal  e  ve- 
sical  conoomittantes,  bem  como  a  congestão  uterina  secun- 
daria. Tem  também  curado  certos  casos  de  congestão 
uterina  e  de  meirite  chronioa^  devendo  egualmente  ser  ap- 
plicado  em  casos  de  irritação  ovarica,  bem  como  nos  casos 
d'excitação  genésica  e  de  nymphomania  com  perturbações 
cardíacas. 
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Fora  da  esphera  uterina,  pode-se  considerar  o  Ldlium 
Hgrmum  como  um  remédio  de  grande  valor  na  amblyopia 
e  hypereBthesia  da  retina,  cansadas  por  excessos  de  fadiga 
(leitura,  custara,  obras  delicadas). 

As  náuseas,  symptoma  saliente  e  constante  e  a  flatu- 
lência o  indicam  como  um  bom  remédio  de  certas  desordens 
gástricas  da  gravidez,  devendo  ser  experimentado  nos  vo-. 
mitos  chamados  incoerciveis  doeste  ultimo  estado,  bem  como 
no  caso  de  tympanite  estomacal  e  intestinal  (comp.  com 
Oarbo  veg,  e  Taraocaoum). 

A  maior  parte  dos  symptomas  de  LUium  aggravam-se 
pelas  cinco  ate  ás  oito  horas  da  noite.  NSo  nos  devemos 
esquecer  da  lentidão  de  sua  acção  e  ter  paciência  em  in- 
sistir com  o  remédio,  quando  está  bem  indicado. 

Doses:  primeiras  atenuações  decimaes. 

116.  Lithium  carbonicum. 

A  acção  therapeutica  do  medicamento  manifesta-se  pelos 
seguintes  symp tomas:  incerteza  da  visão  e  desapparição 
da  metade  direita  do  objecto  visado  (hemiopia  vertical). 
Dôr  pressiva  no  coração;  tenesmo  vesical  depois  da  micção; 
urinas  frequentes  e  copiosas;  levantando-se  para  urinar, 
dôr  pressiva  na  região  do  coração,  so  cessando  depois  da 
micção;  dôr  ardente  na  uretra,  prolongando-se  ate  aos 
cordões  espermaticos,  depois  de  ter  urinado  (Heinigke). 
Deve-se  empregar,  em  especial,  em  todas  as  doenças  cau- 
sadas por  excesso  d^acido  úrico  no  sangue;  mas  actuando 
somente  se  o  doente  se  abstiver  d'alcool  (Puhlmann).  Este 
remédio,  alem  da  sua  actividade  especial  para  os  gottosos 
e  as  vias  urinarias,  tem  uma  electividade  pronunciada 
para  as  pequenas  articulações  e  para  o  hombro.  As  mu- 
cosas e  a  pelle  (erythema)  são  affectadas;  emfim  os  soes 
de  lUhina  têm  symptomas  cardíacos  que  quadram  muito 
bem  com  os  articulares.  Os  sujeitos,  aos  quaes  melhor 
convém,  têm  a  pelle  vermelha  e  secca.  A  clinica  recom- 
menda-o  na  albuminúria  dos  individues  exhaustos  eôm  dysuria 
e  tenesmo  vesical  e  conjuDctamente  dyspepsia  acida,  na 
amenorrhea  com  dores  temporo-orbitarios  do  lado  esquerdo 
e  todos  04  so|frÍQientQS  do  mesmp  lado,  nos  cálculos  vesi- 
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oaes,  no  oatarrho  do  bassinete,  com  formação  d'acido  nrico. 
na  diabetes  meliitas  oom  violentas  dores  rhenmatioas,  na 
endooardite  rbeumatismal  a  maior  parte  das  vezes  com 
inflanmiaçSo  chronica  das  articnlaç5e8  dos  dedos,  na  fra- 
queza e  sensibilidade  da  vista  por  excesso  de  appliçSo  do 
orgSo  (Heinigke),  na  gastralgía  com  hemicrania  melhorando 
com  as  refeiç5es,  na  gotta  chronica  e  arthrite  das  pequenas 
articulaç5es,  na  hemiopia  com  os  symptomas  ja  indicados 
atraz,  na  hypertrophia  da  prostrata,  nas  intermittencias  das 
pulsaç5es  cardiacas,  na  menstruação  retardada  e  parci- 
moniosa, no  rheumatismo. 
Doses:  baixas  tritnraçdes, 

117.  Lobelia  inflata. 

A  principal  esphera  d'acção  do  remédio  é  a  dos  nervos 
pneumo -gástricos  e  por  conseguinte  o  apparelho  respira- 
tório. A  lobeUa  produz  em  doses  fortes  vómitos  muito 
violentos  e  uma  profunda  prostraçSo,  fraqueza  do  coraçSo 
e  da  respiração,  colapso,  estupor  mortal;  o  nervo  pneumo- 
gastrico  e  os  vaso-motores  ficam  paralysados.  Em  pequena 
dose,  determina  um  espasmo  da  larynge  e  dos  bronchios  e 
d^ahi  a  sua  grande  utilidade  em  numerosos  estados  es- 
pasmódicos do  apparelho  respiratório,  analisando  por  uma 
náusea  mortal  (AUen).  A  clinica  recommenda-o  na  asthma 
alternando-o  com  kali  hydroiodÃoum^  na  cardialgia,  no  ca- 
tarrho  suffocante  com  náuseas  e  vómitos,  na  coqueluche, 
na  dyspnea  cardíaca,  na  dyspepsia,  na  gastndgia,  na  febre 
dos  fenos,  como  antídoto  do  tabacco  fazendo  desapparecer 
o  seu  mau  gosto,  nos  vómitos  e  náuseas  da  gravidez. 

Antídotos:  Ccmtphora^  IpeeacucMha. 

Doses:  tinctnra  e  baixas-diluições. 

118.  Lycopus  virginicus. 

O  remédio  está  indicado  nos  incommodos  acompanhados 
d^acçâo  tumultuosa  do  coraçSo,  com  maior  ou  menor  dôr 
e  susceptibilidade,  muitas  vezes  com  hypertrophia  do  or^^ 
central.  E'  um  sedutivo  arterial  análogo  á  Digitalis,  Assim, 
a  clinica  utilisa-o  nas   affecçSes  funccionaes  do  coraçSo, 
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na  diabetes  por  doença  hepatiea,  na  diarrhea  ohronioa  e 
dysentería,  no  figado  preguiçoso  eom  prisSo  de  ventre,  na 
papeira  exophtalmica  com  symptomas  pulmonares  muito 
acentuados,  como  tosse,  hemoptises,  febre  hectica  e  movi- 
mento cardiaco  precipitado  e  tumultuoso,  na  hematemese 
e  hematúria,  nas  hemoptises,  na  hypertrophia  do  coração 
com  fraqueza  do  musculo  cardiaco,  na  insomnia  perturbada 
por  sonhar  continuo,  na  metrorrhagia,  nas  palpitações  ner- 
vosas, na  tísica  a  principio,  no  rheumatismo  com  incom- 
modo  valvular,  hypertrophia  do  coração,  tosse  ou  com 
simples  palpitações  nervosas,  na  tachycardia  essencial  das 
crianças  (Hale). 

Doses:  tinctura  e  primeiras^  diluições  decimaes. 

119.  Lycopodium. 

Este  tão  importante  medicamento  convém  ás  creanças 
(Yeja-se:  doenças  das  creanças)  e  pessoas  ja  edosas:  ad- 
ministra-se  coín  bom  resultado  depois  de  GcUe.  carb.  (ou 
Bry.j  Op,  ou  Puis.),  (Segundo  L.  não  é  conveniente  co- 
meçar a  tratar  uma  doença  chronica  com  Lyc) 

Convém  também  ás  pessoas  de  caracter  doce,  tranquillo, 
melancólicas,  lymphatioas,  sobretudo  se  são  mulheres,  e 
se  resfriam  com  facilidade,  encatarrhoando-se  frequente- 
mente.— Está  indicado  na  atrophia  muscular  progessiva, 
sobretudo  nas  creanças  escrophulosas. — Nas  varizes. — An- 
eurismas. —  Tinha  (medicamento  principal).  —  Herpes.  — 
Crostas  de  leite.  —  In  duração  do  figado. — Cólicas  flatulen- 
tas.  —  Prisão  de  ventre  pertinaz  por  inércia  intestinal.  — 
Cólicas  nephríticas  (medicamento  essencial)  e  urinas  com 
areias. — Varizes  nas  mulheres  gravidas.  —  Escoriações  nos 
recemnascidos — Catarrho  dos  bronchios  chronico. — Tísica 
tuberculosa.  —  Urinas  com  sangue. 

Aggranmção:  desde  as  4  ate  ás  8  horas  da  noite.  — 
Depois  de  haver  comido;  comendo  e  bebendo  cousas  frias; 
com  as  cataplasmas  (quentes),  com  os  vestidos  pesados, 
com  os  aromas  fortes,  ao  urinar. 

jASimoi  esfriando  e  descobrindo-se,  levantando -se  da 
cadeira  e  passeiando,  bebendo  e  comendo  cousas  quentes. 
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120.  Magnesia.  muriatica. 

É  um  medicamento  que,  apezar  de  bem  experimentado, 
é  geralmente  ponco  empregado.  Não  obstante,  dere  fazer- 
se  menção  mnito  e8pe<»almente  para  os  rariados  incommodos 
hysteriooB  e  a  prisão  obstinada  de  rentre. 

Obstmcção  intestinal  por  indnraçSo  dos  escrementoB, 
saindo  sob  a  forma  de  bolas  e  em  pequena  quantidade. 
Caimbras  nterinas.  Prisão  de  ventre  das  crianças  durante 
a  dentição.  Induração  do  figado.  Sensação  como  se  uma 
bola  subisse  do  yentre  á  garganta  (nas  mulheres).  Indura- 
ção esquirrhosa  do  útero. 

Aggravação:  estando  sentado  de  noite. 

AlUvio:  com  a  pressão  exterior  e  o  movimento. 

Antídotos:  Gcmiphora, 

121.  Magnesia  phosphorica. 

E'um  dos  mais  preciosos  remédios  physiologicos  fnnc- 
cionaes  introduzidos  por  Schtlssler  na  therapeatica  e  que 
o  recommenda  em  especial  nas  doenças  nervosas  directas. 
Aggravação  das  dores  pelo  mais  ligeiro  contacto;  allivio 
pelo  calor  e  a  pressão  indirecta,  e  nas  cólicas  pela  posição 
inchinada.  Clinicamente  emprega -se  nas  oonvulsdes,  co- 
queluche, caimbra  dos  escrivães,  na  echampsia  com  caim- 
bras (Rosa),  nos  soluços,  nas  nevralgias,  prosopalgia  e 
paraljsias,  no  rhenmatismo  articular  chronico,  no  soluçar 
convulsivo,  na  irritação,   caimbras   e  nevralgia  da  bexiga. 

Doses:  3^  trituração  decimal  e  mais  altas. 

122.  Maganum. 

Pela  sua  acção  sobre  o  sangue  e'um  medicamento  com- 
parável ao  Ferrum,  O  facto  que  Mcmganum  pôde  produzir 
a  degenerescência  do  figado, .  leva-nos  á  supposição  de  que 
outras  lesões  visceraes  são  possíveis  (Piedvache).  Nos 
operários  empregados  em  o  preparar,  determina  a  para- 
lysia  dos  nervos  motores  principiando  pela  paraplegia 
(R.  Hughes).     Acção   irritante  sobre  a  larynge,   perturba- 
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çdes  djBpeptieas,  dores  periosticas  e  artíonlares.  AcçSo 
curativa  muito  effioaz  contra  o  dartro  (Cramoisy  e  P.  Joqs- 
sei).  A  clinica  indica-o  na  adipsia,  na  ohlorose,  na  corysa 
chronica,  nas  dôres  articulares  do  calcanhar  (FarrLn^ton), 
no  eczema  secco  e  com  fendas  nas  pregas  articulares,  na 
gotta  errática  (ffirschel),  .na  laryngite  chronica  simples,  no 
Uchen,  na  enxaqueca,  na  osteite  e  periostite  com  dôres 
nocturnas,  na  otalgia,  na  tisica  da  larynge  (Hahnemann), 
na  pityriasis  e  psoriasis,  no  prurido,  no  resíHamento  das 
extremidades,  na  surdes  por  obstrucçSo  da  trompa  de  £s- 
tachio. 

Doses:  baixas  triturações. 

*123.  Hercurius. 

O  mercúrio  dere  empregar-se  com  muita  circumspecçSo. 
8e  o  doente  fez  uso  d'elle  (em  doses  allopathicas),  é  me- 
lhor começar  o  tratamento  por  um  antídoto,  como  Hepar^ 
Ghm.j  Laeh,j  Nitri  ac,  etc.    (Yeja-se:  abuso  do  mercúrio.) 

Oonvem  este  medicamento  nas  consequências  de  um 
resfriamento  apanhado  de  preferencia  ao  anoitecer,  nas  in- 
flammaçdes  catarrhaes  e  rheumaticas  com  suores  abundan- 
tes que  não  alliviam;  nas  doenças  syphiliticas,  blennor- 
rhagia,  cancros  simples  e  erupções  syphiliticas.  —  Nos 
symptomas  produzidos  pelo  abuso  de  enxofre  e  do  figado 
de  enxofre,  dos  prazeres  venéreos,  onanismo,  quinina,  vinho 
e  café.  —  Caries  e  exostoses. — InflammaçSo  sem  vermelhi- 
dão das  glândulas  lympathicas.  —  Erupções  diversas  da 
pelle  com  exsudaçSo  sero- purulenta.  —  Ictericia  (medica- 
mento principal.  —  Yariola  (no  período  de  suppuração).  — 
Alopecia  syphilitica  (quando  se  usou  o  mercúrio  em  doses 
allopathicas).  —  Ophtalmia  escrophnlosa,  herpetica  e  syphi- 
litica. Ulceras  da  córnea. — Otorrhea  purulenta.  —  Ozena. 
—  Dentição  difficil  com  inchação  das  gengivas  e  abobada 
palatina  (depois  de  Belladorma),  Fluxão  sem  vermelhidão 
da  cara.  —  Inflammação,  ulceras  e  amollecimento  da  mem- 
brana mucosa  da  booca,  com  vacillação  dos  dentes.  — 
Salivação  abundante.  — Hemorrhagia  da  bocca. — Inflamma- 
ção do  figado,  —  Catarrho  do  estômago  e  intestinos,  com 
diarrhea  acompanhada  de  muitos  gazes  e  aquosa,   espu- 
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mosa.  —  Lombrigas  oom  falta  de  appetite. — Diarrhea  biii- 
osa. — Erysipela  do  escroto. — Urinas  com  sangae.  —  Babfies 
escrophuloBOS  e  syphiliticos  (se  não  se  tem  tomado  mercario 
em  doses  allopathioas). — Peritomte. — Metrite. — Lenoorrhea. 
— Catarrho  bronohíco. — Pnlmonia. — Anginas  catarrhaes  e 
inflammatorias  (depois  de  BeUadotma).  —  Ooxalgia. — Lnxar- 
çSo  espontânea. 

Está  indicado  de  preferencia  nas  pessoas  lympathicas, 
lonraSy  mal  nutridas,  com  predisposição  aos  resfriamentos 
e  a  soar  faoilmente,  apathicas,  melancólicas  e  propensas  á 
diarrhea. 

Aggravação:  de  noite.  Com  o  calor  da  cama.  Ao 
adormecer.  Com  a  luz  (da  relia),  com  o  movimento  e  a 
canceira;  ao  transpirar. 

JUimo:  pela  manhã:  conservando-se  qnieto  e  estando 
deitado. 

124.  Mercarias  cyanatos. 

O  cyaneto  de  mercario  é  am  medicamento  maito  enér- 
gico, cuja  actividade  e  rapidez  dHnvasão  dos  accidentes 
que  determina  é  maito  notável.  Da  carta  pathogenese 
publicada  pelo  Dr.  Roth  extrahimos  os  segaintes  symptomas: 
estomatite  alcerosa  e  membranosa  qae  oocapa  toda  a  bocca 
e  pharynge;  palso  pequeno,  lento,  concentrado;  prostração 
extrema,  syncopes  repetidas,  soluçar  continuo,  anuria. 

Estes  caracteres  determinam  a  indicação  do  Mercurius 
cyanahâs  na  diphteria  grave,  maligna,  pútrida  e  em  que  a 
clinica  tem  tido  tantas  vezes  occasião  de  verificar  os  seus 
bons  resultados;  tanto  em  casos  tratados  pelos  médicos 
d'outroB  paises  como  o  Dr.  Beck  de  Monthey-en-Valais  e 
Dr.  ViUers  de  8.  Petersburgo,  como  pelos  nossos  médicos  de 
Lisboa,  Drs.  Robertes  e  Lopes  Monteiro  e  cigos  óptimos 
resultados  posso  confirmar  (F.  J.  Gosta). 

125.  Mercurius  iodatus  flayus. 

A  clinica  recommenda  este  remédio  na  angina  lacunar 
e  necrótica,  na  catarrho  purdento  dos  sinus  frontaes,  na 
catarrho  chronico  da  parte  superior  da  pharynge,  na  con- 
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junetivite  diphterica,  Ba  diphteria  pharyiigea  do  lado  direito, 
na  keratite  intersticial  eom  ulceração  serpiginosa  super- 
ficial invadindo  as  bordas  de  toda  a  córnea,  no  Inpns,  na 
orcbite  blennorrhagica,  no  pannns,  na  paralysia  bnlbar, 
no  pmrigo,  na  escrophnla,  na  sypbilis  secundaria  e  ter- 
ciária no  periodo  de  transição,  nos  romitos  da  gravidez. 
Doses:  baixas  triturações  e  diluições  medias. 

126.  Hercurius  iodatus  ruber. 

Participa  como  o  antecedente  das  propridades  do  mer- 
cúrio e  do  iodo,  mas  é  muito  mais  activo  e  por  isso  mais 
difficil  de  manejar  na  sypbilis  em  que  se  recommenda  nos 
accidentes  da  mais  alta  gravidade.  A  clinica  emprega-o 
no  abcesso  dentário,  na  angina  crupal,  no  cancro  indurado 
com  bordas  cartilaginosas,  na  dipbteria  pharyngea  do  lado 
esquerdo  depois  da  inefficacia  do  Mere.  cycmatua^  na  lepra, 
no  lúpus,  nas  opbtalmias  escropbnlosas,  no  pannus,  na 
sypbitis  secundaria  e  terciária  e  nos  ingurgitamentos  cbro- 
nicos  ganglionares  alternado  com  a  Belladonna. 

Doses:  3^  trituração  decimal  e  diluições  medias. 

127.  Hercurius  sublimatus  corrosivus. 

Habnemann  e  Rotb  deram  patbogeneses  d'este  medica- 
mento, de  que  sobresae  d'uma  maneira  geral  que  as  lesões 
anatómicas  e  os  symptomas  objectivos  do  sublimado  corro- 
sivo são  mais  agudos  e  mais  pronunciados  e  intensos  do 
que  os  de  mercuritis  soluòis.  Assim,  as  dejecções  do 
primeiro,  são  mais  ensanguentadas  do  que  no  segundo,  o 
tenesmo  é  mais  violento  e  o  anus  escoria- se  mais  facil- 
mente. Alem  d'is8o,  comparando  as  patbogeneses,  nota-se, 
pelo  que  respeita  ao  corrosivo,  os  seguintes  symptomas 
differenciaes. 

A  eoníraeçào  precede  a  dilatação  da  dnpila  cuja  in- 
sensibilidade á  luz  é  muito  rápida  e  persistente.  Olbos 
brilbantes  e  de  uma  grande  mobilidade,  depôs  proeminentes 
e  fixos.     Os  objectos  parecem  menores  e  mais  affastados. 

Vómitos  muito  notados  de  muco  verde,  de  sangue  em 
coágulos  escuros  ou  pé  de  café\  gastralgia,  cólicas  e  puxos 
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atrozes;  tenesmo  doloroso,  fezes  sangrentas  ou  enterorrhagia 
mortal;  dejecç5es  inTolnntarias;  retensSo  de  urinas.  Por 
este  quadro  symptomatico  se  verá  qne  o  corrosivo  é  um 
dos  melhores  remédios  da  dysenteria,  sendo  também  appli- 
oado  de  preferencia  nos  accidentes  secnndarios  da  syphilis^ 
profundos  ou  graves. 

Doses:  pode-se  dizer  que  actualmente  todos  os  médicos 
estão  d'accordo  em  applicar  na  sypkUia  aa  primeiras  ate- 
nuaç5es  decimaes  dos  diversos  saes  mercuriaes.  Nas  phleg- 
masias  daremos  as  centessimaes;  na  dys^iteria  as  atenuações 
medias  são  mais  efficazes  e  reservaremos  as  altas  para  as 
nevroses. 

128.  Mezereum. 

É  um  bom  medicamento  das  nevràlgiíM  faciaes  rebeldes 
(Violett)  e  está  indicado  quando  as  dores  vêm  subitamente, 
trazidas  pelo  tacto,  pelos  movimentos  de  phonação  ou 
mastigação,  sobretudo  com  as  comidas  quentes,  havendo 
ao  mesmo  tempo  salivação  e  tensão  dos  músculos  da  masti- 
gação (Jonsset). 

Também  se  emprega  com  bom  resultado  nas  erupções 
escrofulosas  da  cabeça  e  da  face,  nas  ezostoses,  nas 
periostites  e  na  necrose  phosphorada,  indicação  do  dr. 
R.  Haghes.  A  leucorrhea,  a  queda  do  recto  e  a  papeira 
exophtalmica  podem  também  ser  curadas  pelo  merexeum. 

Doses:  primeiras  atenuações. 

129.  HiUefolium. 

A  acção  do  medicamento  accusa  effervescencia  do 
sangue,  congestão  do  pulmão,  do  cérebro  e  dos  órgãos  ab- 
dominaes;  stase  do  sangue  nos  capillares;  hemorrhagias 
por  fendas  das  paredes  vasculares,  abundantes  e  recidi- 
vantes.  Oppressão  e  mal  estar.  Aversão  para  o  trabalho. 
É  o  medicamento  das  hemorrhagias.  Assim  a  clinica  in- 
dica-o  como  preventivo  do  aborto,  na  caimbra  do  dia- 
phragma,  na  epilepsia  com  amenorrhea,  dores  de  estômago 
e  hemoptises,  na  epistaxis,  na  hematemese,  na  hematúria, 
nas  hemoptises  cardíacas  e  nas  supplementares  das  regras 
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e  nas  tul^ercnlosaSy  nas  hemorrhoidas  eom  hemorrhagia,  nos 
soluços,   na  melena,    na   metrorrhagia  passiva,  no  naevi 
matemi,   na  tosse  com   vómitos   dos  tísicos,   na   nretrite 
chronica  com  inchaçSo  dos  órgãos  sexnaes. 
Doses:  tinctnra  e  baixas  diluições. 

130.  HoschoB. 

Ê  sobretudo  na  hysteria  que  o  almisoar  nos  pode  prestar 
grandes  serviços  e  segundo  o  dr.  R.  Hnghes  é  um  dos  me- 
lhores remédios  para  fazer  cessar  os  ataques  de  hysteria 
ate  08  mais  violentos;  sendo  bom  também  para  a  asthma 
e  o  soluçar  espasmódico,  hysterico,  e  para  as  palpitações 
nervosas  que  apparecem  a  seguir  a  uma  impressão  forte, 
não  existindo  ainda  affecção  orgânica  do  coração. 

A  dyspnea  nervosa  é  quasi  sempre  felizmente  modificada 
pelo  moschus.  Na  laryngite  estridula,  a  olfacção  da  tin- 
ctura  segando  o  dr.  R.  Hughes,  é  o  melhor  meio  de  allivio 
durante  o  ataque.  É  também  um  medicamento  muito  fiel 
no  espcumo  da  gloUe^  quer  elle  seja  essencial,  quer  ligado 
ao  orup.  Na  tratamento  do  teUmo  também  tem  dado  bons 
resultados. 

Doses:  as  primeiras  atenuações. 

131.  Huriatis  acidum. 

É  um  medicamento  muito  útil  nas  febres  typhoides, 
quando  o  doente,  no  periodo  mais  grave,  deslisa  pouco  a 
poaco  para  os  pés  da  cama  e  tem  de  se  puxar  para  o 
travesseiro  a  todos  os  momentos;  qaando  "urina,  também 
ha  evacuação  de  ventre  ou  vice-versa,  ou  então  ha  suppressão 
d'urina8.  Nas  hemorrhoidas  muito  doridas  não  podendo  o 
doente  limpar-se  depois  de  evacuar.  Nas  ulceras  pútridas 
saniosas.  Na  diabetes  saccarina  com  grande  abundância 
de  urina,  de  noite  e  de  dia.  Grande  sensibilidade  ao  tacto 
em  todas  as  doenças.  Escorbuto,  hemorrhagia  das  gengivas, 
sendo  impossível  tocai^lhes  pela  sua  extrema  sensibilidade. 
Impotência.  Hydropisia.  Ulceras  pútridas  nas  pernas  e 
nos  pés,  dolorosas,  com  cheiro  fétido,  com  ardor  nas 
bordas. 
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Aggravãoo:  com  a  quietação  e  o  contacto,  estando  sen- 
tado, com  o  tempo  húmido  e  ao  urinar  e  defecar. 

AUivio:  com  o  morimento,  coçando -bo  e  nSo  vendo 
ningaem  a  sen  lado. 

Antidotos:  Gamph,j  Bryon. 

Doses:  primeiras  atenuações. 

132.  Haja  tripudians. 

Nas  experiências  cuidadosas  e  completas  instituídas 
pelo  dr.  Russell,  foram  as  partes  onde  se  distribuem  os 
pneumo-gastricos,  que  mais  soffreram.  Os  experimentadores 
ressentiram-se  todos  da  seccura  da  bocoa  e  da  garganta, 
d'uma  oonstricçSo  espasmódica  da  larynge  e  de  uma  tosse 
de  irritação;  alguns  queixaram-se  fortemente  d'nma  cephal- 
algia  temporo-firontal  continua,  acompanhada  d'um  grande 
desalento.  Inchação  do  corpo.  Movimentos  convulsivos  da 
bocca  e  dos  membros.  Quietação  anormal.  Indisposição 
(perturbação  e  embaraço  geral  da  cabeça).  Rigidez  e  in- 
sensibilidade. Assim  a  clinica  indica  o  remédio  na  angina 
de  peito  e  doenças  cardíacas  como  hypertrophia  com  ou 
sem  les5es  das  válvulas  e  perturbações  funecionaes  e  sym- 
ptomas  cephalicos  acima  notados,  na  diphteria  com  as 
amjdalas  vermelhas,  hálito  fétido,  tosse  rouca  com  estado 
de  crueza  da  larynge  e  da  parte  superior  do  thorax  (Allen), 
na  febre  paludosa  e  dos  fenos,  nas  nevralgias  ovaricas, 
nas  palpitações  nervosas  e  hystericas  com  dores  no  ovário 
esquerdo  (Holcomb),  na  tosse  da  tisiea  da  larynge. 

Doses:  3^  trituração,  medias  e  altas  diluições. 

133.  Vaphtalinum. 

Recommenda-se  o  medicamento  na  asthma  por  emphy- 
sema  com  paroxysmos  frequentes  de  tosse,  na  blennorrhagia 
chronica,  na  dysmenorrhea,  no  emphysema  pulmonar  com 
respiração  sibilante,  não  se  aggravando  pelo  andar,  na 
febre  dos  fenos,  na  tísica  com  tosse,  diarrhea,  suores  noc- 
turnos (Hartmann),  na  coqueluche  com  ataques  de  tosse 
muito  extensos,  não  permittindo  que  se  tome  a  respiração 
e  externamente  nos  abcessos  e  adenites. 
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Dasea:  3^  tritaraçSo  decimal  e  para  ubo  externo  uma 
BolaçSo  a  4í^  em  agaa  aleoolisada  qaente. 

184.  Vatmm  arsenicicnm. 

A  acção  therapeatica  do  medicamento  manifesta-se  por 
diminuição  do  peso  do  corpo.  Boa  nutrição,  depois  ema- 
ciação.  Ramos  renosos  snperficiaes  inchados.  Resfriamento 
facn.  Fadiga  e  nerrosidade.  Aggravação  depois  das  re- 
feições. Allivio  de  todos  os  symptomas  ao  ar  fresco;  mas 
volta  dos  ineommodos  no  quarto.  Clinicamente  está  indi- 
cado na  blepharite  granulosa,  no  catarrho  nasal  com  dôr 
supra-orbitaria,  ardor  e  corrimento  aquoso  dos  olhos,  na 
conjunctiTite  chronica,  na  diphteria  com  excessiva  tnme- 
facção  e  grande  prostração,  resfriamento  do  corpo,  grande 
oppressSo  cardiaca,  pulso  fraco  e  intermittente,  erupçdes 
no  peito,  manchas  pardas  escuras,  escamas  com  base  ver- 
melha sem  prurido,  na  tuberculose  com  febre  hectica,  suores 
nocturnos,  expectoração  esverdinhada  profusa,  com  tosse  rouca. 

Doses:  baixas  triturações. 

136.  Vatmm  muriaticunL 

O  sal  que  em  geral  se  emprega  na  cosinha,  demonstra 
preeisamente  que  as  atenuações  homeopathicas  podem  al- 
terar e  angmentar  a  esphera  de  acção  e  a  virtude  dos 
medicamentos,  sobretudo  das  substancias  mineraes.  Nas 
suas  altas  atenuações,  produz  o  sal  os  effeitos  mais  evi- 
dentes nas  doenças  chronicas  mais  variadas;  em  especial 
na  febre  intermittente,  no  escorbuto,  na  prisão  de  ventre, 
nas  dores  de  cabeça,  etc. 

Ê  mui  útil  também  na  melancolia  e  hypocondria,  nos 
effeitos  perniciosos  de  uma  contrariedade  ou  uma  zanga, 
e  na  fraqueza  por  perdas  de  liquides  e  doenças  graves. 
—  Chlorose  antiga  e  descuidada. — Queda  dos  cabellos  no 
sobreparto,  por  excessivo  estudo  e  por  graves  doenças. — 
Amaurose. — Crosta  de  leite. — Escorbuto.  —  Dyspepsia. — 
Impotência.  —  Esterilidade  por  excessiva  menstruação  (de- 
pois de  Nux  vomica), — Leucorrhea  (fluxo  branco). — Men- 
struação difficil. — Blennorrhagia  inveterada. — Enxaqueca. 
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Aggra/vaçào:  durante  a  manliS  (ás  10  horas)/ pela 
noite,  com  o  movimento.  Deitando -se  do  lado  esquerdo 
(palpitações  do  coraçSo).  Fallando  (fraqueza).  Lendo  ou 
escrevendo. 

AUmo:  em  jejum.  Deitando-se  (do  lado  direito  ou 
de  costas). 

Antídotos:  Ars.,  Camph,,  Nitri  ac,  Apis  (L.). 

136.  Vatrum  phosphoricum. 

O  medicamento  produz  erectismo  com  sonhos  lascivos, 
seguido  de  polluções  nocturnas  atonicas,  depois  fraqueza 
nas  costas  e  tremuras  nas  pernas.  Assim  a  sua  indicação 
é  bem  nitida  na  fraqueza  consequência  de  perdas  seminaes 
ou  de  masturbação,  na  espermatorrhea  com  fraqueza  nas 
costas  e  tremuras  nos  joelhos,  estando  também  indicado 
na  dyspepsia  acida,  na  nervosa  e  na  causada  por  alimentos 
gordurosos  com  vómitos  e  dejecçdes  acidas,  no  catarrho 
do  bassinete  com  cálculos  de  phosphatos  e  no  rheumatismo 
articular  agudo  (Schttssler). 

Doses:  baixas  triturações. 


137.  Vitri  acidum. 

O  acido  nítrico  convém  ás  pessoas  de  cabellos  escuros, 
de  tez  morena  (sardas  de  côr  escura),  com  olheiras  escuras; 
— nos  doentes  que  abusaram  do  mercúrio  (syphilis  secun- 
daria). 

Convém  de  preferencia  ás  pessoas  com  tendências  para 
as  diarrheas,  fluxos  brancos  das  mucosas;  ás  débeis,  lym- 
phaticas,  seccas,  biliosas,  ao  mesmo  tempo  porém  de  ca- 
racter vivo  e  irritável. 

Está  indicado  nas  dores  osteocopas,  caries,  e  outras 
moléstias  syphilitioas  dos  ossos,  se  se  tem  abusado  do 
mercúrio.  —  Nas  verrugas  moUes  e  ulceradas.  —  Ulceras 
mercuriaes  e  inflammação  e  ulceração  da  bocca  e^  garganta, 
produzidas  pelo  mercúrio.  —  Coroa  de  Vénus,  quando  se 
abusar  do  mercúrio. — Ophtalmias  ohronicas,  syphiliticas  e 
mercuriaes.  —  Otorrhea  purulenta  syphilitica.  —  Ozena.  — 
Anginas  ulcerosas,   syphiliticas  e  mercuriaes.  —  Diarrhea 


97 


ohronioa  nas  pessoas  débeis^  franzinas  e  lympbatioas. — 
Condylomas.  —  Tisioa  da  iarynge. — Frieiras  ulceradas. 

Aggravaçào:  de  tarde  e  á  noite.  Ao  acordar^  levan- 
tando-se  depois  de  harer  estado  sentado  e  tocando  as 
partes  doentes. 

Altívio:  indo  de  carmagem  e  arrotando. 

AnHdotas:  Galo.,  Ckmiph.j  Oon.,  Hepar,  Mexer, ,  Peír,^ 
Sulph. 

138.  Viix  moschata. 

A  noz  moscada  convém  sobretudo  ás  mnlberes  e  cre- 
ancas,  bem  como  ás  pessoos  cuja  pelle  fria  e  seeca  ó 
muito  sensível  ao  ar  fresco.  Está  indicada  nos  casos 
em  que  as  dores  vêm  acompanhadas  de  desmaios  ou  de 
somnoleneia. 

Somnolencia  comatosa.  Bocca  muito  secca,  pegando-se 
a  língua  ao  ceo  da  bocca,  mas  sem  sôde  ou  então  aversão 
á  agua.  Dores  de  cabeça  muito  fortes  e  com  os  sym- 
ptomas  anteriores  da  bocca.  Desmaios  e  parozysmos 
hystericos.  Dôres  de  garganta,  nas  mulheres  gravidas; 
náuseas  e  vómitos  do  mesmo  estado.  Amenorrhea  por 
resfriamento  ao  lavar  a  roupa.  Parto  difiBcil,  com  falsas 
dôres,  espasmódicas  ou  muito  fracas.  Doenças  causadas 
pelo  frio  húmido.  Dôres  de  garganta  causadas  pelo  ar 
frio  e  húmido  da  noite. 

Aggravação:  com  o  tempo  frio  e  húmido.  Deitando-se 
sobre  o  lado  dorido,  comendo  cousas  frias,  tomando  bebidas 
alcoólicas,  andando  de  trem,  com  o  tempo  variável  e  tem- 
pestuoso. 

AlUvio:  em  casa;  com  o  ar  quente,  vestindo-se  com 
roupa  quente. 

Doses:  as  primeiras  atenuações  ate  á  duodécima. 

139.  Vuz  Yomica. 

A  noz  vomica  convém  principalmente  á  pessoas  de 
temperamento  vivOy  bUioso^  muito  foceis  em  xangar-se,  que 
Um  09  olhos  e  os  cabeilos  pretos^  ou  morenas  (e  de  esta- 
tura alta  e  delgadas).     Convém  egualmente  ás  pessoas  que 

BxpoxvBX,  o  medico  d»  Funilis.  7 
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oomem  e  bebem  bem,  qae  têm  uma  vida  sedentária,  e  como 
consequência,  sujeitas  ás  moléstia  hemorrhoidarías,  á  hy- 
pochondria  e  melancolia.  Dere  utilizar-se  nas  mulheres 
que  têm  as  regras  adeantadas  e  demasiado  abundantes. 

Está  também  indicado  nas  doenças  causadas  pelo  abuso 
do  café,  vinho,  bebidas  alcoólicas,  pimenta,  pimentão  e 
cravo  da  índia;  por  um  resfriamento,  por  vigilias  e  estu- 
dos excessivos,  pela  cólera  e  pelo  tabaco. 

È  mui  útil  no  hjsterismo,  hypocondria  (medicamento 
principal)  e  melancolia. — Tétano. — Paraljsia  das  pernas. 
— Febres  intermittentes  (depois  de  Ipecac.)^  gástricas  e 
typboides. — Loucura  da  embriaguez. — Cephalalgia. — He- 
morrhagia  ocular  (medicamento  principal).  Gorysa  seoca. 
— Gastralgia. — Diverso^  iioffrimentos  gastro-intestinaes  que 
se  aggravam  duas  horas  depois  de  ter  comido,  de  manhS 
e  á  uma  hora  da  noite,  com  prisSo  de  ventre,  ou  dejecções 
pequenas  e  frequentes.  Dyspepsia  com  dôr  de  estômago 
e  vómitos  de  alimentos. — Vómitos,  pituitas  e  acidez  nas 
mulheres  gravidas. — CongestSo  abdominal  com  hemorrhoi- 
das. — ^Infarte  do  figado. — ^Hemorrohoidas  seccas  com  pri- 
sSo de  ventre  (medicamento  principal  antes  ou  depois  de 
Sídphur), — Sofftímentos  causados  pela  suppressSo  de  anti- 
gas hemorrhoidas. — ^PrisSo  pertinaz  de  ventre  nas  pessoas 
de  temperamento  secco,  nas  que  padecem  de  hemorrhoidas 
e  nas  que  passam  uma  vida  sedentária. — Hérnias  estrangu- 
ladas.— Cólicas  intestinaes. — Difificuldade  de  urinar. — Ca- 
tarrho  vesical. — InflammaçSo  dos  cordões  espermatieos. — 
MenstruaçXo  muito  dolorosa  mas  abundante  em  excesso. — 
SuppressSo  dos  lochios. — Queda  do  útero  e  da  vagina. — 
Peritonite  puerperal. — Catarrho  dos  bronchios. — Grippe. — 
Tosse  rebelde  e  intensa. 

Aggravacão:  com  o  café,  o  tabaco  e  bebidas  alcoóli- 
cas; com  a  vida  sedentária,  os  trabalhos  intellectuaes,  com 
o  movimento  e  o  mais  leve  contacto  (emquanto  se  allivia 
com  a  pressSo  forte). 

Os  symptomas  aggravam-se  de  preferencia  pela  manhS 
cedo,  depois  de  acordar,  e  depois  de  comer. 

ífúx  V.  é  um  dos  melhores  antídotos  dos  narcóticos;  é 
muito  útil  depois  dos  purgantes  fortes  e  em  geral  depois  de 
todos  08  medicamentos  allopathicos  dados  em  excesso  (Hg.,  L.). 
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AnHdoios:  a  eamphora  e  o  café^  o  YÍBho  e  o  álcool; 
e  mais:  AoonU,,  Ckam.,  Ooceul.^  e  Puis.  Antes  e  depois 
de  Nnx  y.  convêm  sobretudo:  Ars.^  BeU.j  OcUo*^  Ipecac^ 
Lyc.y  Op.j  Pho8ph,j  Ehus  (e  os  antídotos). 

Das  cinco  da  tarde  ás  dez  horas  da  noite,  é  o  melhor 
periodo  de  applicar  este  medicamento,  qnando  se  dá  nma 
dose  so  por  dia. 

140.  Oleander. 

Applicado  sobre  o  tecido  celular  on  introduzido  no 
estômago^  é  um  veneno  muito  activo.  Actua  sobre  o  sys- 
tema  nervoso  cérebro- spinhal  como  os  estofacientes.  De- 
termina não  somente  uma  fraqueza  da  memoria,  mas 
também  um  afrouxamento  da  percepção,  visando  tudo  a 
uma  depressão  do  sensorium  e  sendo  o  Oleander  um 
excellente  medicamento,  quando  estes  symp tomas  são  premo- 
nitórios de  paraljsia.  Sobre  o  coração,  tem  acção  aná- 
loga a  Digitalis  ou  Strophantus.  Assim  a  clinica  recom- 
menda-o  no  eufraquecimento  intellectual  (memoria  e  per- 
cepção), na  anesthesia  do  trigemeo,  na  angina  do  peito 
(Heinigke),  na  cephalalgia  prolongando-se  ao  alto  da  ca- 
beça, nas  crostas  de  leite  com  exanthema  húmido  que 
provoca  a  vermina,  na  diarrhea  com  alimentos  por  digerir 
(lienteria),  e  na  dos  tísicos,  na  fraqueza  e  tremuras  das  amas 
delicadas  depois  de  desmamarem  as  crianças,  ou  durante  a 
lactação,  na  paralysia  sem  dôr,  precedida  de  vertigem  e 
attingindo  um  ou  outro  membro,  na  tachyoardia  com  pal- 
pitações súbitas  chegando  a  200,  dnrante  Y4  ou  Y^  hora, 
ne  vertigem  olhando  com  fixidez. 

ÃnHdotos:  Anacard.^  GocguIus,^  Nux  vomica. 

Doses:  baixas  diluições. 

141.  Oleum  jecoris  aselli. 

Este  medicamento  mostra-se  ei&caz  nadasse  de  doen- 
ças para  as  quaes  prescrevemos  as  preparações  iodicas, 
bromicas,  phosphoricas  e  calcareas.  E  um  corpo  gordo 
em  que  estão  incorporados  substancias  mineraes,  cujo  con- 
JQncto  forma  uma  substancia  especial  de  acção  poderosa. 

7» 
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Assim  a  clinioa  ntilisaro  nos  abeessos  frios,  na  anemia  por 
diminuição  dos  glóbulos  vermelhos,  na  carie  das  epiphyses 
dos  ossos,  nos  catarrhos  ohronicos  do  nariz,  bronohios  e 
intestinos,  no  definhamento  geral,  na  ulceração  das  glan* 
dnlas,  na  hyperplasia  das  maeosas  aéreas,  na  iohtyose,  no 
lympbatismo,  nas  doenças  da  pelle  cachecticas,  não  inflam- 
matérias,  na  tisica  e  consumpção,  no  raohitismo,  no  rhen- 
matismo  fibro-musonlar,  na  escrophnlose. 

Doses',  baixas  triturações  decimaes  e  fricções  com  o 
óleo  se  o  estômago  o  repellir. 

142.  Opium. 

A  allopathia  emprega  muito  frequentemente  o  ópio  como 
remédio  calmante,  soporifero  e  narcótico;  também  o  ap* 
plica  nas  diarrheas  e  vómitos.  Em  todas  estas  moléstias 
(e  sobretudo  nas  chronicas)  nunca  produz  o  ópio  uma  cura 
duradoura;  pelo  contrario,  as  doenças  chronicas  tomam-se 
mais  rebeldes,  e  a  sua  cura  é  muito  mais  difficil. 

Em  homeopathia  usa-se  menos  frequentemente  o  ópio. 
Nos  casos  em  que  está  indicado,  é  um  medicamento  enér- 
gico e  indispensável,  e  allivia  de  prompto  nos  casos  mais 
graves.  Convém  em  especial  nos  seguintes  casos:  Somno- 
lencia  com  rouquidos  e  bocca  aberta  (por  ex.,  n'um  ata- 
que de  apoplexia,  nas  febres  typhoides,  eto.).  Prisão  de 
ventre  rebelde,  com  dejectos  em  forma  de  grandes  bóias 
duras  (Volvo  ou  miserere,  e  prisão  de  ventre  causada  pelo 
envenenamento  pelo  chumbo).  Más  consequências  d'um 
susto. — Moléstias  dos  velhos  e  beberr5es. — Vómitos  bilio- 
sos  muito  rebeldes.     Falta  de  energia  vital. 

8e  o  doente  abusou  do  ópio  em  doses  allopathicas, 
dé-se:  vinho,  café  ou  camphora;  ou  então:  Béll,^  Ipecacj 
Merc.y  Nux  v.,  Phjmb,  A  aggravação  e  o  allivio  não 
offerecem  nada  de  particular. 

143.  Ozalii  acidum. 

Prescreve-se  homeopathicamente  na  anemia  cerebral 
habitual,  na  angina  do  peito  com  dyspnea  paroxistica 
muito  cruel,  dores  com  agonia  no  tórax  e  nos  braços,  na 
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eongesiSo  e  inflammaçSo  da  base  do  pnlmSo,  no  dysmé- 
norrhea,  na  djspepsia  com  sensaçSo  de  frio  entre  o  vasio 
do  estômago  e  o  nmbigo,  na  gastralgia  oom  sensação  de 
dôr  entre  o  estômago  e  o  nmbigo  oom  sensaçSo  de  ardor 
e  cólicas,  na  indigestão  com  dôr  depois  das  refeições  na 
regi2o  umbilical,  com  repelloes  no  baixo  ventre,  na  me- 
Lingite  espinhal  com  paraljsia  e  paroxysmos  de  djspnea, 
na  mjelite  de  fprma  paraplégica,  nas  nephrites  parenchy- 
matosas,  na  nevralgia  do  cordão  espermatico,  na  nevralgia 
espinhal,  nas  orchites  com  dÔres  excessivas  do  cordão  es- 
permatico  angmentando  ao  menor  movimento,  na  ovário- 
salpingite,  na  oxalnria  com  symptomas  geraes  de  fraqaeza, 
na  paraljsia  da  meningite  espinhal,  na  pelviperítonite,  na 
canceira  cerebral  com  entorpecimento  geral,  na  tísica  com 
paroxysmos  de  dyspnea  e  inicio  de  cavernas. 
Doses:  primeiras  tritnraçdes  e  diluições  medias. 

144.  Paeonia. 

A  aoçSo  therapentíca  do  remédio  manifestarse  por  fra- 
qneza,  peso  do  thorax  e  dos  membros,  ao  andar,  forçando 
a  interromper  o  passeio  (AUen).  A  clinica  recommanda-o 
no  abcesso  do  cocoix,  na  diarrhea  viscosa  com  ardor  no 
anus  e  calafrio  interno,  nas  hemorrhoidas,  sobretudo  com 
fissuras  (Rafínesque],  nas  ulceras  chronicas  de  todas  as  es- 
pécies, sobretudo  abaixo  do  umbigo  (Ozanam),  nas  fistulas. 
Externamente  emprega-se  em  loções  e  pomada  que  o  dr.  P. 
Jousset  recommenda  no  tratamento  das  hemorrhoidas,  onde 
nós  empregamos  a  Pomada  de  fuimamelis. 

Doses:  baixas  diluições. 

145*.  Pareira  brava. 

O  medicamento  produz  dores  das  coixas  aos  repelloes, 
para  baixo.  Fezes  duras  e  urinas  turvas.  O  remédio 
presta  óptimos  serviços  na  occasiSo  da  passagem  dos  cál- 
culos e  nas  irritações  dos  oonductos,  que  antecedem,  ou 
que  se  seguem  á  expulsão  dos  cálculos.  Nas  cólicas  ne- 
phritícas  deve-se  tomar  uma  colher  de  meia  em  meia  hora 
d'uma   solução  preparada  com  seis  gottas  da  sexta  diluição 
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çSo  ou  da  duodécima  ate  desapparecer  o  ataqne  e  dob 
intervalloB  daas  colheres  por  dia,  uma  pela  manhS  e  outra 
á  noite.  Está  também  indicado  na  cjetite  com  teneamo 
e  estrangnria  e  na  nevrite  do  nervo  crnral  anterior  (R. 
Homer). 

Doses:  tinctnra,  baixas  e  medias  diluições. 


146.  Passiflora  incarnata. 

Segundo  experiências  muito  recentes  do  medicamento 
ficou  estabelecido  que  Passiflora  é  um  sedativo  de  pri- 
meira ordem,  tendo  sobre  os  seus  congéneres,  a  enorm 
vantagem  de  ser  inoffeosivo.  Pode  ser  considerado  como 
um  neurótico  exercendo  uma  acção  electiva  sobre  o  sys- 
tema  sjmpathico.  Não  sendo  um  narcótico,  por  que  não 
deprime  o  systema  nervoso,  actua  porem  com  muita  se- 
gurança e  rapidez.  Está  indicado  no  parto  demorado  )co- 
meçando  a  parturiente  a  tomar-se  nervosa,  no  alcoolismo 
chronico,  na  asthma  e  coqueluche  espasmódica,  na  cepba- 
lalgia  nervosa,  nas  convulsões  infantis  e  puerperaes,  no 
delirium  tremens,  na  diarrhea  e  dysenteria  muito  dolorosas, 
na  insomnia  nervosa,  na  morphiomania  e  respectiva  in- 
somnia,  na  neurasthenia.  no  nervosismo  dos  velhos  celi- 
batários, no  tétano. 

Doses:  20  a  60  gottas  diárias  da  tintura. 

147.  Petroleum. 

Os  operários  que  lidam  com  o  Petroleum  contraem  uma 
predisposição  ás  doenças  cutâneas  e  d^ahi  dartros  con- 
fluentes na  face  e  no  corpo,  com  ardor  e  prurido  e  tam- 
bém exanthema  vesicnloso,  parecendo-se  com  o  eczema, 
com  crostas  espessas  e  suppurantes.  A  pelle  toma-se 
dura  com  rapidez  e  secca,  com  fendas  e  fissuras  que  san- 
gram e  supuram  (Farrington}.  Assim  a  clinica  indica-o 
na  blepharite  marginal,  nos  catarrbos  dos  bronchios,  dos  in- 
testinos, da  urethra  e  do  útero,  na  diarrhea  precedida  de 
eólicas  ou  em  consequência  d^uma  indigestão,  na  dysen- 
teria das  crianças  alternado  com  Ipecacuanha  (Teste),  na 
dyspepsia  com  dores  violentas  e  náuseas  e  em  todos   os 
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iiieommodoB  gástricos  da  gravides,  no  eesema  hiimldo  e 
chronico,  na  intoxicação  pelo  chnmbo,  nas  frieiras,  na  fis- 
tula lacrimal  e  dentaria,  nas  hemorrhoidas  e  fissuras  anaes, 
no  herpes  scrotal  com  vermelhidão,  ardor,  escoriações  e 
vesienlas,  no  impetigo,  na  incontinência  d^urinas  noctur- 
na por  atonia  da  bexiga,  na  iritis,  no  enjoo  do  mar,  nit 
otite  chroniea  e  otarrhea  media  com  atrophia  da  mucosa, 
na  ozena,  no  pannus,  na  perdnda  memoria  alternado  com 
Olonamam  (Farrington),  nos  apertos  da  uretra,  no  rhen^ 
matismo  chronico  com  rigidez  nos  joelhos,  dores  intensas, 
rigidez  da  nuca  e  estalidos  por  mover  a  cabeça  (Farring* 
ton),  nos  suores  fétidos  das  axillas  e  dos  pés  com  tendên- 
cia a  gretarem  e  ulcerarem-se,  na  surdez  nervosa,  nas  ul- 
ceras antigas,  nas  vertigens  com  vómitos  biliosos. 

Jniidotas:  Aúomhtm,  Nux  vom. 

Doses :  3^  trituração  decimal  e  diluições.  Externa- 
mente a  pomada  feita  com  vaselina  c  petróleo. 

148.  Phellandriom. 

A  acção  do  medicamento  accusa  os  symptomas  seguin- 
tes: peso  da  cabeça,  prurido  nos  olhos,  repellões  e  tere- 
bração  nos  ouvidos,  rouquidão  e  aspereza  da  garganta, 
tosae  sufocante  com  respiração  curta.  A  clinica  recom* 
menda-o  no  emmagrecimento  das  crianças  com  tosse  secca, 
na  bronohite  e  emphysema  com  respiração  rápida  e  tosse 
fatigante,  na  cephalalgia  rebelde  com  dÔres  pressivas,  olhos 
lacrimejantes,  photophobia  e  sonophobia,  na  mammalgia 
com  ddres  no  percurso  dos  canaes  galactophoros,  na  ne- 
yralgia  frontal  que  irradia  para  os  olhos  (Farrington),  na 
tisica  pulmonar  com  expectoração  fétida,  nas  dÔres  dos 
peitos  das  amas. 

Doses:  baixas  diluições. 

149.  Phosphori  acidum. 

O  acido  phosphorico  é  de  grande  yantagem  para  com- 
bater as  más  consequências  de  uma  inquietação,  de  nma 
desillnsão  de  amor;  nos  casos  de  fraqueza  causada  por 
uma  perda  considerável  de  humores  e  de  um  crescimento 


104 


demasiado  rápido;  sobretudo  nas  pessoas  de  eabellos  par- 
dos ou  de  côr  de  linho. 

Debilidade  extrema  devida  a  doenças  agudas,  por  perda 
de  liqnidos,  por  excessos  sexnaes,  sobretudo  quando  as 
ditas  causas  debilitaram  rapidamente  um  organismo  ro- 
busto. —  Onanismo  e  as  suas  consequências. ' —  Ulceras  in- 
veteradas e  atonicas.  —  Febres  typhoides  no  período  de 
debilidade  com  grande  somnolencia  e  diarrhea.  —  Diarrhea 
eholerica  com  fraqueza  nas  pernas  e  muitos  gazes.  —  Do- 
enças dos  ossos.  —  Queda  e  encanecimento  dos  eabellos  em 
seguida  a  desgostos  e  moléstias.  —  Diarrhea.  —  Diabetes 
saccharina.  —  Poluçoes.  —  Impotência  causada  por  excessos 
do  coito.  —  Diffícnldade  d^nrinar  nas  mulheres  gravidas. 
—  Varizes. 

Aggravaçao:  as  dôres  sSo  d^ordinario  mais  fortes  no 
repouso. 

AUivio :  com  o  movimento,  a  pressão  (as  dôres  nocturnas). 

160.  Phosphoms. 

Este  importante  medicamento  actua  energicamente  na 
economia  humana;  deve  usar-se  com  parcimonia,  sobretudo 
quando  os  doentes  forem  débeis  e  nervosos.  Convém 
principalmente  ás  pessoas  delgadas  e  debilitadas  (consti- 
tuiçSo  tísica). 

Fraqueza  considerável,  consequência  de  influencias  dam- 
nosas  que  predominaram  por  muito  tempo  sobre  o  orga- 
nismo. —  Hemorrhagias  prolongadas  e  rebeldes.  —  Atrophia 
muscular  progressiva.  —  Vertigens.  —  Tinha  chronica.  — 
Queda  do  cabello  depois  de  doenças  graves  e  causada  por 
erupções  seccas  no  coiro  cabelludo.  —  Nevralgia  facial.  — 
Diarrhea  chronica.  —  Aphonia.  —  Laryngite  chronica.  — 
Tisica.  —  Crup  no  seu  ultimo  período.  —  Pulmonia.  —  Pa- 
ralysia  das  extremidades  inferiores  com  edema  dos  pés. 

Aggravaçao:  pela  tarde  e  á  noite,  sobretudo  antes  da 
meia  noite;  depois  do  almoço,  comendo  cousas  quentes 
com  a  solidão,  ao  ar  livre  e  frio,  com  o  tempo  variável  e 
tempestuoso. 

AUivio:  depois  de  dormir ;  comendo  e  bebendo  alimen- 
tos frios;  com  a  escurídão. 
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151.  Phytolacca. 

Este  medicamento  interessa-nos  pelos  três  aspectos  da 
sna  aeç2o:  sobre  a  garganta,  o  sen  poder  sobre  certas 
manifestações  da  sypfaiiis  e  no  rhenmatismo  e  a  saa  in- 
finenoia  sobre  as  glandnlas  mammarias. 

Na  America  do  Norte  e  Inglaterra  tem-se  discutido 
muito  a  acção  doeste  medicamento  como  anti-diphterico  e 
o  dr.  R.  Hnghes  resnme  assim  a  matéria  discntida:  Cheguei 
pois  á  conclusão  de  que  a  phytolacea  é  um  bom  remédio 
na  dipbteria  com  febre  intensa  e  dores  de  cabeça,  das  costas 
-e  dos  membros,  mas  é  impotente  contra  a  forma  maligna 
da  doença.  Não  é  menos  certo  que  a  outra  variedade  é 
também  dipbteria,  porque  pode  deixar  após  de  si  symptomas 
paralyticoSy  de  forma  que  a  phytolacea  é  realmente  anti- 
diphteriea.  Ainda  mais  se  os  symptomas  urinários  do 
dr.  Burt  se  confirmam,  demonstram  a  homeopathicidade 
essencial  do  medicamento  para  a  doença,  porque  ás  manchas 
6  á  inflammação  da  garganta,  juntam  a  albuminúria.  O 
dr.  Hale  também  concorda  com  esta  restricção  do  uso  de 
phytolacea  e  mais  recentemente  o  dr.  Bayes  julga  que  este 
medicamento  actua  como  um  estimulante  especial  para  os 
órgãos  e  tecidos  que  são  primitivamente  deprimidos  pelo 
deposito  diphterico,  a  garganta,  o  coração  e  o  estômago, 
ligando  muita  importância  ao  seu  uso  em  lavagens  e  gar- 
garejos simultanemente  com  a  sua  applieação  interna  (o 
Hydrasiis  canadensis  temol-o  visto  dar  egualmente  bons 
resultados  na  clinica  do  dr.  Robertes,  de  Lisboa). 

Gomo  mexereumj  a  phytolacea  é  um  medicamento  do 
perias^j  em  especial  das  periostoses  syphiliticas,  da  rupia, 
das  ulceras  dos  pés  e  outras  manifestações  doesta  diathese. 
fiob  um  outro  ponto  de  vista,  actua  favoravelmente  no 
rheumoHamo  verdadeiro  atacando  outros  tecidos  fibrosos, 
como  as  bainhas  dos  nervos  e  os  faseias,  parecendo-se 
aqui  com  o  rkus. 

Por  ultimo  trataremos  da  influencia  que  este  medica- 
mento exerce  sobre  as  glândulas  mammarias^  estando  in- 
dicado nos  ingurgitamentos  inflammatonos  doestas  glândulas, 
antes  e  mesmo  depois  de  se  estabelecer  a  suppuração  e 
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quando  se  fonDaram  trajectos.  O  dr.  Hale  recommanda-o 
nos  Itumores  irritáveis  das  mammas  e  nos  casos  em  qne 
os  seios  sSo  sensiveis  dnrante  a  menstruação  ou  durante 
a  lactaçSo.  A  inchaçiio  e  ingurgitamento  dolorosos  dos 
seios  e  partes  próximas  d'estes,  nas  crianças  e  jovens, 
podem  egualmente  ser  ourados  por  phytolacca. 
Antídotos',  IgnaMa^  Opiunij  StUphur, 
Doses:  tinotura  mãe  e  primeiras  atenuações. 

162.  Picronitri  acidum. 

Das  experiências  de  Cough  e  Farrington  resulta  que 
o  medicamento  produz  um  estado  congestivo,  bem  depres- 
sa seguido  de  fraqueza  geral  e  inacçSo  cerebral,  depois 
paraljsia  progressiva,  sobretudo  dos  membros  inferiores, 
albuminúria  e  gljcosuria.  £  um  reconstituinte  do  sangue 
e  d'ahi  o  seu  emprego  nas  doenças  psorieas.  £fltá  indi- 
cado na  ataxia  locomotriz  durante  o  estádio  ocular,  glande 
fraqueza  e  peso  nas  extremidades  inferiores  e  costas,  com 
prostração  extrema  depois  do  menor  exercicio  intellectual 
ou  phjsico,  na  cephalalgia  do  crescimento  com  vertigens 
na  posiçSo  horizontal,  cabeça  pesada,  epistaxis,  pupilas  di- 
latadas, conjunctivas  injectadas,  horror  á  luz  artificial,  fal- 
ta de  appetite,  bocca  amarga,  náuseas  ligadas  á  cephalal- 
gia c  i>or  vezes  ligeira  ictericia  (Farrington),  na  febre  ty- 
phoide  grave,  na  fruncnlose,  na  ictericia,  na  myelite  dif- 
fusa,  na  neurastenia  com  os  symptomas  ja  enunciados  com 
a  particularidade  de  que  a  menor  tentativa  de  estudar 
determina  uma  singular  sensaçSo  de  ardor  ao  longo  da 
columna  vertebral  e  aggrava  as  dôres  habituaes  de  fraque- 
za e  de  curvatura  das  pernas  (Farrington),  juntando-se 
muitas  vezes  a  estes  symptomas  uma  certa  debilidade  men- 
tal, com  indifferença,  ausência  de  vontade  e  desejo  de  es- 
tar deitado,  nas  paralysias  agudas  de  origem  espinhal,  nas 
poluçdes  e  priapismo,  na  surdez  chronica  depois  de  cepha* 
lalgia  prolongada.  Externamente  emprega-se  a  solução 
nas  queimaduras  e  no  eczema,  em  loções. 

Doses:  diluições  medias. 


107     *^— 


158.  Plantago. 

O  medicamento  prodns  repentmaB  dores  rhenmatioas, 
perfurantes,  no  pnnho  esquerdo,  dôres  nos  dentes  e  ma* 
xillas,  depressão,  desespero,  insomnia,  sonhos  atterradores, 
A  clinica  ntilisa-o  na  cholera  infantil,  na  incontinência 
nocturna  de  urina,  na  nevralgia  da  mamma,  na  nevralgia 
ciliar  por  dentes  cariados,  na  odontalgia  complicada  dV 
talgia,  na  otite  das  crianças  escropliulosas  e  como  antidoto 
do  abuso  do  tabaco  e  como  remédio  da  insomnia  conse- 
cutiva aos  primeiros  dias  d^abstençSo,  usando-o  ás  gottas 
da  tinctura  e  primeira  diluição  decin^al  (Farrington). 

Doses:  tinctura  e  primeira  diluiçdes  decimaes. 

164.  Platina. 

Especialmente  indicada  nas  doenças  das  mulheres,  quando 
as  doenças  moraes  e  phjsicas  alternam  entre  si.  As  dôres 
angmentam  pouco  a  pouco  e  diminuem  do  mesmo  modo, 

Prisão  de  ventre  e  defecação  difficil,  parece  que  as 
fezes  se  pegam  ao  recto  e  ao  anus.  Menstruação  excessiva, 
debilitante,  com  sangue  espesso  e  negro  como  pez,  coagu- 
lado, com  espasmos  e  gritos  nos  períodos  menstruaes. 
Nymphomania.  Catalepsia.  Epilepsia  com  rigidez  mus- 
cular.    Grande  palidez  da  pelle  Bocejar  espasmódico. 

Aggra/oaç€U)\  de  tarde;  em  casa;  durante  o  repouso. 

AUivio:  com  o  movimento,  ao  ar  livre. 

Doses:  as  altas  atenuações. 

155.  Plumbum  metallicum. 

Este  medicamento  produz  sjmptomas  especiaes,  que  se 
earacterisam  por  uma  constrícção  de  ventre  pertinaz  e  por 
violentas  cólicas  com  violenta  contracção  do  ventre. 

Nos  casos  em  que  estes  sjmptomas  se  manifestam,  sem 
ser  causados  pelo  chumbo,  a  applicação  de  plumbu/m  será 
seguida  de  bom  êxito.  Também  se  recommenda  contra  a 
paralysia  da  lingua  e  pharioge  e  ultimamente  indicaram-o 
contra  a  diphteria. 
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Cólicas  e  dÔres  em  geral  do  ventre,  de  retracção,  de 
deante  para  traz,  que  tomam  o  yentre  concavo  e  como 
pegado  úB  costas,  com  grande  abatimento  moral.  Pnlso 
mnito  lento,  40  a  50  pulsações  por  minuto.  Hérnia  nm- 
bilical.  Prisão  de  ventre,  com  fezes  similhantes  ás  das  cobras* 

Salda  difficil  das  fezes  com  a  forma  de  bolas  agglome- 
radas.  Defecação  difficil  pela  dnreza  dos  escrementos. 
Icterícia,  com  escleroticas  amarellas,  rosto  e  nrinas  amarel- 
las.  Paralysia  das  extremidades  nos  operários  que  tra- 
balham com  o  chumbo.  Epilepsia  com  perda  dos  sentidos. 
Grande  prostração. 

Doses:  primeiras  e  altas  atenuações. 

■ 

156.  Podophyllum. 

Ha  muito  tempo  ja  que  este  medicamento  é  conhecido 
na  America  do  Norte  e  se  dá  com  bom  resultado  nas 
diarrheas  com  symptomas  especiaeS;  na  queda  do  anus  e 
diversas  doenças  do  figado  e  das  creanças.  Está  indicado 
em  vários  incommodos  das  mulheres  gravidas  (diarrhea, 
salivação).  Prolapso  uterino  com  dôr  no  sacro.  — Diarrhea 
depois  de  comer  ou  beber.  Queda  do  recto  depois  de 
obrar  (medicamento  principal).  Tosse  convulsa  com  pri- 
são de  ventre  e  perda  do  appetite.  —  As  creanças  com  a 
dentição  têm  diarrhea  verde  de  manhã  e  mexem  muito  a 
cabeça  quando  a  dentição  é  difficil.  —  Ictericia  produzida 
por  cálculos  hepáticos,  com  dÔres  que  se  estendem  do  estô- 
mago ao  figado,  com  violentas  náuseas.  —  Gatarrho  intes- 
tinal com  soltura  que  está  sempre  a  mudar  de  cor  e  aug- 
menta  pela  manhã.  —  Cholera  infantil  com  diarrhea  muito 
fétida,  que  augmenta  pela  manhã,  olhos  meio  cerrados  e 
gemido  durante  o  somno.  —  Hemorrhoidas  que  produzem  a 
qneda  do  anus  e  com  diarrhea.  —  Mudanças  de  posição  do 
útero,  sobretudo  depois  de  lavar,  com  dores  nos  quadris, 
urinas  frequentes  e  queda  fácil  do  recto. 

157.  Pulsatilla. 

Este  medicamento  convém  especialmente  ás  pessoas  de 
bom   génio  e   temperamento  pMeugmatioo,    de   olhos  ax/ues 
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e  eabellos  louros;  ás  mtUheres  que  tém  as  regras  tardias 
ou  irregtUares  e  escassas^  acompanhadas  de  oaimbras  no 
baêeo  ventre.  Os  sofírmentos  vêm  acompanhados  de  ca- 
lafrios 6  falta  de  sede,  com  uma  grande  disposição  para 
a  tristeza  e  chorar,  de  tal  modo  que  o  doente  não  pode 
referir  os  seus  males  sem  se  comover  até  as  lagrimas: 
(O.)  taes  são  os  principaes  symptomas  qne  indicam  Pulsat,; 
aoorescente-se  a  tndo  isto  uma  disposição  á  diarrhea  oom 
dejecções  macosas. 

Muito  reeommendado  nas  más  conseqaencia  do  abuso 
das  aguas  mineraes  sulphnrosas,  do  mercúrio,  da  quinina 
(medicamento  principal),  da  carne  e  gordura  de  potco;  nas 
cansadas  por  um  resfriamento  da  agua,  como  os  banhos 
aos  pés,  de  chuva,  os  gelados  e  as  bebidas  frias.  —  No 
rheumatismo  errante  agudo  e  chronico.  —  Chlorose.  —  Sa- 
rampo. —  Febres  gástricas  e  typhoides.  —  Intermittentes. — 
Diversas  doenças  nervosas  causadas  pela  suppressSo  da 
menstruação.  —  Ophtalmias.  —  Otalgiaintensissima.  —  Otor- 
rhea.  —  Disposição  a  resfriar-se  com  facilidade.  —  Dôr  de 
dentes. — Indigestão  por  resfriamento,  por  alimentos  gor- 
durosos e  pasteis.  —  Djspepsia  com   acides.  —  Gastralgia. 

—  Ck>lioas.  —  Diarrhea.  —  Difficuldade  de  urinar.  —  Incon- 
tinência de  urina  nas  creanças.  —  Oatarrho  vesical.  —  Leu- 
corrhea.  —  Dôres  espasmódicas  no  parto .  que  o  impedem. 

—  Falta  de  dôres  durante  o  parto.  —  Adherencia  da  pla- 
centa. —  Suppressão  dos  lochios  por  um  resfriamento.  — 
Moléstias  diversas  cansadas  pela  lactação.  —  Principal  me- 
dicamento para  seccar  o  leite  ás  mulheres  que  o  suppri- 
miram  á  creança  ou  qne  a  não  podem  criar.  —  Cartarrho 
bronchico  com  grande  secreção  de  mucosidades.  —  Hemop- 
tise violenta  em  especial  nas  jovens  escassamente  mens- 
truadas e  não  menstruadas  mesmo.  —  Asthma.  —  Palpita- 
ções do  coração. — Inchação  das  pernas  e  pés  nas  jovens 
de  escassa  ou  nenhuma  menstruação. 

Os  soffrimentos  de  Pulsatilla  caracterisam-se  pelo  de- 
sejo constante  de  andar  de  um  lado  para  outro,  com  grande 
agitação,  angustia,  gemidos  e  ate  pranto,  incommodando-se 
muito  o  doente  se  o  aconselham  ou  obrigam  a  estar  quieto. 

Aggravação:  pela  tarde  e  antes  da  meia  noite.  Com 
o  calor^  especialmente  de  estufa,  com  os  alimentos  gordos^ 
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doees  cobertos^  fnictas  e  gelados;  estando  quieio^  deitan- 
do-se  sobre  o  lado  (não  dorido),  e  se  tem  a  cabeça  bdxa. 

AUwio:  ao  ar  livre,  e  fresco:  com  o  movimento  mo- 
deradOf  deitando-se  sobre  o  lado  dorido. 

Antídotos:  o  café  e  o  yinagre;  e  a  mais:  Gham,,  Ignat.y 
Nux  V.  Antes  e  depois  dém-se:  BeU.y  Bry,jC<mth.jOrapk.j 
Oupr.y  KM  bich.^  Lack.^  Lyo.j  Nair.  m.^  Sep.,  Stdph.^  e 
Siãph.  ac, 

158.  Banoncnliis  bulbosns. 

Este  medicamento  tem  acção  sobre  as  serosas,  as  mu- 
cosas, os  músculos,  o  encephalo  e  a  medula,  sobre  a  pelle 
produzindo  um  erythema  seguido  d^ernpção  vesiculosa  com 
ardor,  dôr  e  prurido.  Á  erupção  desenvolve-se  a  maior 
parte  das  yezes  sobre  o  trajecto  d'um  nervo  (suprorbitario 
ou  intercostal).  Actua  também  sobre  os  mans  effeitos  do 
álcool.  Indicações  especiaes:  dôr  com  abatimento,  sensa- 
ção como  se  a  parte  dorida  estivesse  ulcerada,  aggravação 
pelo  tempo  húmido  e  as  mudanças  de  temperatura,  o  con* 
tacto  e  a  mudança  de  posição  do  corpo  (Puhlmann). 

Assim  a  clinica  recommenda-o  no  delirium  tremens  (al- 
coolismo chronico],  soluços,  ataques  epileptiformes  e  de 
mania  alcoólica,  diaphragmite  violenta  partindo  dos  hjpo- 
ohondrios  e  do  epigastro  para  as  costas,  dôres  pnlmonar- 
res  por  antigas  adherenoias  pleuraes,  dysenteria  com  do- 
res violentas  de  inflammação,  no  eczema  com  pelle  espessa 
e  infiltrada  e  com  escamas  duras,  nos  ataques  de  epilep- 
sia causadas  pelo  alcoolismo  (Farrington),  na  febre  dos 
fenos  com  pálpebras  ardentes  e  dolorosas,  nariz  obstruído 
sobretudo  para  a  tarde,  no  herpes  sobretudo  na  zona  com 
ou  sem  nevralgia,  nos  soluços,  na  nevralgia  frontal  e  na 
sotura  parietal  aggravando-se  pela  tarde  ou  quando  o  do- 
ente passa  do  frio  para  um  quarto  quente,  no  pemphigus 
com  grandes  vesículas,  na  peritonite  com  grande  sensibi- 
lidade no  vasio  do  estômago  e  em  todo  o  ventre  e  náu- 
seas, na  pleuresia  com  violentas  dôres  lancinantes  no  tho- 
rax,  derrame  seroso,  com  anoiedade,  djspnea  e  dôres,  na 
pleurodynia  com  adherencias  antigas  e  na  myalgia  ou 
pa     nevralgia,     na     pleuropneumonia     com    adherencias 
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eoDseciitiyas  á  plenresia,  no  rheamatismo  sobretudo  mnsoalar, 
em  especial  do  lado  esquerdo,  aggrarando-se  pelo  tempo  hn- 
mido  oa  com  sensaçSo  de  pisadura  na  extensão  da  borda 
interna  da  omoplata  aggrayando-se  á  pressão,  na  Bciatioa,  nas 
nleeras  chatas  com  dores  ardentes,  na  zona  intercostal  e 
ophtmlmica. 

Antídotos:  Bryonia,  Gamphora^  PtUsaiíUa.  Shus, 

Doses:  baixas  dilaiçdes, 

169.  Aheom. 

O  rhnibarbo  prescreve-se  principalmente  nas  diarrheas 
daa  criancinhas,  qnando  as  dejecções  exhalam  nm  cheiro  azedo, 
Aniidotos:  BeU,,  Gham.f  Coloe,^  Mero,,  Nux  t;.,  IhdSé 

160.  Shododendron. 

Dores  rheumaticas  e  gotosas,  sobretudo  no  periosto  das 
extremidades.  Todos  os  soffrimentos  rhenmaticos,  arthriti- 
cos  e  gotosos  que  correspondem  a  este  medicamento,  se 
reproduzem  e  aggravam  com  o  tempo  tempestuoso  e  chu- 
voso com  vento  forte,  únda  que  06  doentios  estejam  muito 
agasalhados  e  n'uma  casa  quente.  Também  se  recommenda 
no  hydrocelo,  caracterisado  pela  grande  transparência  do 
escroto,  e  a  indnraçSo  dos  testículos.  —  Nodosidades  ar- 
thritícas. 

Aggravação:  peia  manhã  cedo;  durante  o  repouso  e  a 
tempestade:  com  o  tempo  húmido  e  frio. 

161.  Ehus  toxicodendron. 

Aetna  sobretudo  nas  partes  tendmosas  e  fibrosas  do 
eorpOj  e  na  peUe, 

Este  medicamento  tem-se  mostrado  efficassissimo  nas 
consequências  de  um  resfriamento  causado  por  banhos  frios 
ou  então  quando  se  apanhou  uma  molha  completa  e  muito 
mais  se  o  corpo  estava  suado.  Está  também  indicado  nos 
maus  resultados  de  um  derreamentOj  luxação^  esforço ^  etc., 
nos  de  uma  grande  canceira,  nas  inflammações  erysipela-^ 
íosc^  da  pêUe  com  vesiculas.  —  (Erysipela  vesiculosa.) 
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Ekus  emprega-se  em  especial  nos  segaintes  oasos:  Dô^ 
res  parecidas  ás  causadas  par  vma  luocaçâo  (prinoipalmente 
nas  articalaçdes);  sensação  de  insensibilidade  on  paralysia 
nos  membrosy  ou  sensação  de  dilaceração  das  carnes  como 
se  as  separassem  dos  ossos.  Nas  doenças  da  pelle  notanie 
um  ardor,  um  prurido,  nma  comichSo  e  anreola  inflamma- 
tona,  qae  rodeia  cada  porçSo  da  erttpçSo. 

Está  também  indicado  no  herpes  xoster  ou  xona,  —  Nas 
febres  intermittentes  nocturnas.  —  Nas  febres  tjphoides,  no 
período  de  debilidade  e  prostração.  —  Na  tinha. — Na 
parotite  typhoide.  —  Na  crosta  de  leite.  —  Rhenmatismo  mns- 
colar  e  articular  agudos  e  chronicos  (medicamento  princi- 
pal). —  Tumores  brancos.  —  Coxalgia.  —  Grippe.  —  Pulmo- 
nia  typhoide.  —  Lumbago  por  humidade,  resfriamento  e 
dormir  nas  casas  húmidas  (medicamento  principal).  —  Ery- 
sipela  dos  pés  com  ou  sem  vesículas»  —  Luxaçdes  espon- 
tâneas. —  Affecções  cerebraes  por  metastase  da  erysipela 
da  face  (depois  de  Siramonium],  As  dores  rheumaticas 
e  moléstias  cerebraes  da  esphera  de  aoçSo  de  Bhusy  têm 
de  particular  que  obrigam  o  doente  a  saltar  da  cama,  a 
destapar-se  e  a  moyer-se  continuamente,  porque  so  assim 
encontra  allivio;  pelo  contrario  nas  doenças  typhoides  o 
doente  está  quieto  e  prostrado. 

Aggrawtção:  a  noite,  sobretudo  depois  da  meia  noite. 
No  repouso,  o  que  fas  com  que  os  doentes  nSo  façam  mais 
que  dar  Yoltas  na  cama.  —  Resfriando-se,  o  que  faz  com 
que  08  doentes  se  cubram  e  tapem  cuidadosamente.  —  Antes 
de  uma  tempestade. 

AUivio :  com  o  movimento  suave  e  continuo  (quando  se 
levanta  da  cadeira  os  primeiros  movimentos  são  mui  dolo- 
rosos), dom  o  calor  exterior,  ou  o  da  cama  (também  com 
este  costuma  haver  aggravaçSo),  depois  de  haver  suado. 

Antídotos :  a  oamphora  e  o  café.  —  BeU.,  Bry.,  (Hg.). 
Antes  ou  depois  de  Bhus  podem  dar-se:  Aeon.,  Ars.,  Bry., 
Nua  V.,  Sep. 

162.  Bumez  criapus. 

O  medicamento  determina  sobre  a  pelle  uma  comichão 
que  augmenta   pela  exposição   ao  ar  frio  e   allivia  pelo 
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calor.  Irrita  a  mucosa  gastro-intestinal  (peso  no  estômago 
e  diarrhea  de  manhã).  A  sua  principal  acção  exerce-se 
sobre  a  mucosa  respiratória,  sobretudo  sobre  a  larjnge  e 
a  trachea,  cujas  secreções  diminuo,  exaltando  ao  mesmo 
tempo  a  sensibilidade.  Assim  a  clinica  recommenda-o  na 
apbonia  com  tosse  secca,  na  asthma  dos  tísicos,  na  diar- 
rhea matinal  obrigando  o  doente  a  saltar  do  cama,  na 
larjngite  chronica,  na  obesidade,  na  tisica  a  principio, 
com  dores  picantes,  lancinantes  atravez  do  pulmão  esquerdo, 
no  prurigo,  no  rheumatismo  muscular  do  thorax,  na  tosse 
laryngo-tracheal  sem  cessar  e  fatigante  e  que  augiúenta 
pelo  frio,  na  urticaria  intus  e  extra. 

Doses:  baixas  diluições  e  o  gly cerco  de  Y^o  P^^  Q^o 
externo. 

168.  Buta. 

A  arruda  presta  bons  serviços  quando  a  vista  está 
debilitada  por  uma  excessiva  applicação  dos  órgãos 
visuaes;  bem  como  nas  contusões  e  lesdes  dos  ossos  e 
periosto. 

No  prolapso  do  recto  depois  do  parto,  e  n^outros  casos 
logo  que  o  recto  saia  quando  se  move  o  ventre. — Moléstias 
rheumaticas  e  contusões  dos  pulsos.  —  Paraljsia  das  extre- 
midades inferiores  e  superiores,  originada  por  contusões  que 
se  aggravam  bem  como  as  rheumaticas  por  um  tempo  chu- 
voso e  frio.  —  Amaurose  dos  relojoeiros  e  dos  bordadores. 
—  Pulmonia  chronica  produzida  por  lesões  mecânicas.  — 
Melancolia  com  o  propósito  de  altercar  e  contradizer.  — 
Lombrigas  nas  creanças  com  vómitos  e  diarrhea  com  có- 
licas— Incontinência  de  urinas  de  noite  na  cama  e  durante 
o  dia  andando. — Tisica  depois  de  pancadas,  quedas  e  con- 
tusões apanhadas  no  peito. 

Aggravaçao:  com  a. quietação  e  o  tempo  frio  e  húmido, 
e  principalmente  estando  sentado  o  doente  e  deitando-se 
sobre  o  lado  enfermo. 

JJUvio:  com  o  movimento. 

Depois  de  Ruta  podem  consultar-se  Phos>  add.j  Std* 
phuria  add,  e  CausHo. 

Antídotos:  Cwmph. 

BsnoxifBB,  O  medico  da  Familia.  8 
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164.  Sabina. 

Medicamento  importante  nas  hemorrhagias  uterinas, 
sobretudo  depois  de  om  aborto. 

A  sabina  é  o  melhor  medicamento  para  impedir  o  ab- 
orto^ sobretndo  quando  os  abortos  têm  logar  no  terceiro 
mez  de  gravidez.  Reoommenda-se  também  na  gota,  po- 
dagra,  Terrugas,  eto. 

165.  Sambucus. 

Este  medicamento  empregasse  principalmente  n^uma 
espécie  de  asthma  (asthma  de  MiUar},  nos  suores  muito 
abundantes  e  ainda  nos  coUiquativos. 

Na  corysa  aguda  das  creanças  de  peito  e  na  que  im- 
pede de  mamar  pela  obstrucçSo  das  narinas.  —  Hjdrocelo 
por  lesOes  mecânicas.  —  Asthma  espasmódica  causada  por 
um  resfriamento.  —  Asthma  cansada  por  um  susto  ou  medo, 
com  a  cara  azulada  e  congestionada.  —  Tosse  espasmódica 
nas  creanças,  com  gritos. 

AnHdotos:  Ars,^  Camph. 

166.  Sanguinária. 

Este  medicamento,  de  qualquer  modo  que  seja  encarado, 
é  um  irritante.  Actua  sobre  os  órgãos  da  ciroulaçSo,  oigo 
centro  vaso-motor  paralysa;  irrita  a  mucosa  do  apparelho 
respiratório,  os  músculos,  etc.  .  .  .  e  tem  por  indicações 
especiaes:  catarrhos  seccos,  com  fraca  secreção  mucosa; 
dores  lancinantes  atravez  do  meio  do  pulmSo  direito,  ao 
nivel  da  mamma;  hyperesthesia  do  olfacto  e  do  ouvido 
(Puhlmann).  Assim,  a  clinica  recommenda-o  no  acne  sobre- 
tudo das  mulheres  com  regras  parcimoniosas  e  irregulares, 
nos  adenomas  do  seio  direito,  na  asthma  com  forte  dyspnea 
e  compressão  do  peito,  nos  affrontamentos  da  edade  critica, 
no  cancro  intus  et  extra,  na  congestão  do  pulmão  direito, 
na  prisão  de  ventre,  na  corysa  e  catarrhos  chronicos,  na 
diphteria  com  symptomas  crupaes,  nas  hemorrhoidas,  na 
icterícia  da  febre   intermittente,    na  laryngite  edematosa. 
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na  menopansa  (vários  aooidentes,  em  especial  metronhagia), 
na  enxaqueca  com  violenta  hemicrania  e  dores  mais  vio- 
lentas no  lado  direito,  alliviando  pelo  somno,  com  vómitos 
biliosos  e  dores  como  eléctricas  na  cabeça  e  calafrios,  nas 
enxaquecas  menstmaes  começando  pelo  occipnt  e  acabando 
definitivamente  na  testa,  na  nevríte  com  paralysia  do  del- 
toide,  na  otite  media  catarrhal  chronica,  na  tisica  a  prin- 
cipio, nos  poljpos  naso-pharyngeos ,  no  rheamatismo  do 
deltóide  direito,  na  tosse  chronica  com  febre  hectica  e  na 
espasmódica,  na  nrticaria,  nas  vertigens  em  tempo  frio  e 
mndança  d'ar. 

Doses:  todas  as  dilnições.  . 

167.  Sarsaparilla. 

Este  medicamento  está  maito  indicado  nos  doentes  qne 
soffrem  de  cálculos  ou  mal  de  pedra,  depositando  as  suas 
urinas  no  fundo  das  bacias  um  po  vermelho  vulgarmente 
areias;  accusam  fortes  dÔres  ao  urinar  que  se  repercutem 
no  ventre  e  muito  mais  intensas  se  a  urina  se  interrompe. 
As  creanças  gritam  muito,  antes  e  durante  a  mioç2o,  dei- 
tando na  urina  muitas  areias. — Ás  vezes  chega  a  vir  san- 
gue nas  urinas  com  muitas  ddres  e  tenesmo  vesioal  (puxos). 
—  Cephalalgias  nevrálgicas  antigas  e  rebeldes.  —  Ulceras, 
empçSes  com  crostas,  como  a  crosta  de  leite  e  as  produ- 
zidas pelo  abuso  do  mercúrio. — Dôres  arthriticas  produzidas 
por  uma  molha  e  pela  suppressão  d'uma  blenorrhagia,  com 
secreção  escassa  de  urina.  —  Tremura  de  pés  e  mSos.  — 
Grande  prostraçSo  produzida  pela  syphilis,  abuso  do  mer- 
cúrio e  as  dôres  arthriticas. — Os  soffrimentos,  sobretudo  os 
da  bexiga,  atacam  o  moral  e  produzem  o  abatimento  e  a 
depressão  cerebral. 

AffgfxtvOção:  respirando. 

AUivio:  com  o  descenso. 

AfUidotos:  BeU,^  Mercur. 

168.  Scilla  marítima. 

A  acção  principal  do  medicamento  exerce-se  sobre  o 
coração,  as  veias,   ao  mucosas  das  vias  respiratórias  e  as 
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serosas.  E'nm  diurético  parecido  com  a  Digitalis,  A 
clinioa  reoommenda-o  nas  doenças  da  coração  com  per- 
turbações compensadoras,  na  diabetes  insipida  (Hughes), 
na  diurese,  na  hydropisia,  na  nephrite  subaguda  e  ohronica 
das  mulheres  gravidas^  na  pleuresia  com  ezsudato,  calor 
secco  e  ardente,  o  doente  nSo  pode  descobrir-se  sem  que 
sinta  um  leve  calafrio  com  violentas  dores  que  sobem  das 
costellas  ás  axillas,  tudo  aggravado  por  uma  tosse  com 
abundante  expectoração  mucosa  (Hartmann),  e  na  tosse 
«om  emissão  involuntária  das  urinas  (Farrington). 

AfUidotos:  Gamphora. 

Doses:  baixas  diluições. 

169»  Secale  comatum. 

A  allopathia  emprega  o  esporão  de  centeio  para  pro- 
vocar aa  dores  do  parto.  Em  homeopathia  é  um  medica- 
mento importante  nas  hemorrhagias  uterinas  das  mulheres 
cacheticas  (G).  Merece  também  uma  menção  especial  em 
certas  paralysias  e  na  gangrena  das  extremidades  inferiores 
(gangrena  senil)  ^  nas  regras  acompanhadas  de  caimbras, 
na  diarrhea,  no  cholera,  etc. 

As  hemorrhagias  que  atacam  as  pessoas  fracas,  en- 
fermiças, sem  dores  e  sem  que  os  doentes  dêm  por  isso, 
são  da  esphera  d'acção  d' este  mecicamento.  O  mesmo  nas 
diarrheas  prolongadas ,  e  com  os  mesmos  caracteres.  —  É 
portanto  um  medicamento  que  convém  aos  anciãos^  e  de 
preferencia  ás  mulheres  e  creanças  enfraquecidas  por  mo- 
léstias e  privações,  ou  perdas  de  liquides.  Aborto  no 
terceiro  mez  da  gravidez.  Lochios  demasiado  prolongados 
e  que  debilitaram  a  doente.  Adherencia  da  placenta.  Falta 
de  dores  durante  o  parto.  Cholera  asiático  e  esporádico 
com  os  symptomas  ja  citados. 

Aggravação:  com  o  movimento,  o  contacto,  o  calor,  o 
calor  de  cama. 

Âllivio:  com  o  ar  fresco  ou  tomando  um  refresco;  fric- 
cionando e  estirando  as  extremidades,  estando  de  pé. 

Antídotos:  Gamph,^  Op.,  ou  Ars,,  Bell,,  Coloc. 
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170.  Selenium. 

Ê  um  medioamento  ohimica  e  physiologicamente  aná- 
logo ao  Sulphur,  Aotna  d'am  modo  muito  pronunciado 
sobre  os  órgãos  genitò-nrinarios,  a  larynge  e  o  systema 
nervoso.  Clinicamente  emprega-se  no  enfraquecimento  in- 
tellectnal  com  impossibilidade  de  se  occnpar  seja  do  que 
fôr,  sobretado  durante  os  calores  do  estio,  na  cephalalgia 
hysteiica  (Farrington),  nas  oouTulsões  chronicas  do  óculo* 
motor  (nystagmns),  na  rouquidão  pelo  cantar,  na  fraqueza 
geral  e  nervosidade,  por  perdas  seminaes,  na  impotência 
com  espermatorrhea  com  depressão  do  influxo  nervoso  e 
prurido  nas  partes  genitaes,  na  laryngite  foUicular  e  na 
tuberculosa  a  principio,  na  prostatite  com  sensação  de 
corpo  estranho  no  anus  e  dôr  depois  de  urinar,  na  ure- 
thrite  chronica  com  corrimento  d'am  liquido  ténue,  com 
fraqueza  geral,  no  catarrho  da  bexiga. 

Doses:  baixas  triturações  e  diluições  altas. 

171.  Senedo  aureus. 

Este  remédio  determina  symptomas  de  bysteria  e  sobre* 
tudo  uma  inflammação  das  mucosas.  Convém  quasi  ex- 
clusivamente ás  mulheres  nervosas,  soffrendo  de  insomnias 
com  irritação  uterina,  prolapso  ou  flexão  do  útero*  É  de 
uma  acção  preciosa,  quando  as  regras  têm  um  embaraço 
que  as  difficulta,  são  parcimoniosas  e  acompanhadas  de 
cervico-cystite  que  allivia  logo  que  o  sangue  rompe  com 
mais  abundância.  Tem  uma  afflnidade  especial  para  os 
órgãos  genito-urinaríos  e  em  menor  gráo  para  os  apparelhos 
bronchico  e  intestinal.  D^esfarte  a  clinica  utilisa-o  nas 
doenças  renaes  e  vesicaes  com  estranguria  e  hematúria, 
na  chlorose  com  dysmenorrhea  anemica,  nas  cólicas  men- 
struaes,  na  dysmenorrhea  com  regras  dolorosas,  irregulares, 
profusas,  acompanhadas  de  catarrhos  das  vias  respiratórias, 
cervico-cystite  e  tendência  a  tosses  com  sangue  que  des- 
apparece  irrompendo  as  regras,  nas  hydropisias,  na  in- 
somnia  e  incommodos  da  edade  critica,  na  leucorrhea  em 
legar  das  regras  ou  com  affecçdes  urinarias,  nas  doenças 
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pulmonares  com  desordens  menstmaes,   na  prostatite,  na 
tosse  sangninea  e  como  tónico  uterino. 
Doses:  tinctnra  e  baixas  dilniçoes. 

172.  Sonega. 

Este  medicamento  está  indicado  nas  doenças  das  yias 
respiratórias  e  dos  olhos. 

Assim  o  dr.  Oallavardin  cnroa  uma  plenresia  resistindo 
a  Ganiharis  e  Jrsenicum  com  a  1*  e  4*  atenuação  de  8enega 
e  Strecker  uma  congestão  pulmonar  grave  com  o  mesmo 
medicamento.  Lorbacher  cita  dois  casos  de  hydroihorax  e 
ancísarcaj  consequência  da  escarlatina,  cnrados  por  senega 
rapidamente  e  em  que  Bryon.,  Rhús^  HeUeb.j  Dulcam.^ 
SeUlOj  Sulph.,  Arsenic.^  nSo  deram  resultado  algum*  O 
dr.  lÓlcent  tinha  grande  confiança  na  senega  nas  hroncho- 
pneumonias  e  em  certos  catarros  chronicos.  Prescreyia-a 
também  na  pleuresia  e  a  sua  pathogenese  indlca-a  também 
na  angina  de  peito. 

Com  relação  ás  doenças  d'olhos  os  drs.  Emery  e  Noack, 
de  Lyão,  citam  casos  de  cura  do  hypopion  com  este 
medicamento. 

Anteriormente,  ja  outros  médicos  applicavam  a  senega 
para  curar  o  hypopion,  dando-se  ate  uma  cousa  curiosa: 
no  quadro  symptomatico  de  senega  não  figura  o  hypopion^ 
emquanto  que  o  quadro  do  colchieum  o  indica.  Guiados 
por  esta  observação,  yarios  médicos  (Leboucher  e  outros) 
têm  curado  hypopions  com  o  colchieum  em  doses  infini- 
tessimaes. 

Também  se  prescreve  a  senega  contra  as  ophtalmias  com 
exsudação  e  suppnração  e  contra  a  formação  da  cataracta» 

No  BriHsh  Journal  of  Homceop.  encontram- se  alguns 
casos  dMrites  e  manchas  da  comea  tratados  e  ourados  pela 
senega.  O  dr.  R.  Hughes  cita  alguns  casos  de  catarro 
vesical  em  que  se  mostrou  efficaz. 

173.  Sépia. 

Medicamento  importante  e  muito  usado,  sobretudo  nas 
moléstias  das  mulheres  com  congestão  sanguínea  nos  órgãos 


119 


do  baixo  ventre;  nas  malheres  que  têm  parido  maito  e 
têm  o  ventre  muito  desenvolvido  e  para  evitar  os  abortos 
em  qualqner  epoea  da  gravidez,  e  nas  mulheres  em  que 
o  aborto  é  muito  frequente.  Indieado  especialmente  ás 
mulheres  coradas,  que  facilmente  perdem  a  côr  rosada  das 
faces;  nas  manchas  amarellas  on  escuras  da  oara;  e  tam- 
bém ás  que  têm  em  volta  da  bocoa,  olhos  e  nariz  um 
circulo  amarellado.     Nas  doenças  da  pelle. 

Está  também  indicado  na  sarna  chronica,  nas  manchas 
roseaa  herpeticas,  no  herpes  annular  e  em  todas  as  erup- 
ções chronicas  da  pelle  com  grande  prurido.  Calvicie  por 
espaços  circulares.  Hysterismo.  Enxaqueca.  Tinha.  Crosta 
de  leite.  Dores  de  dentes  nas  malheres  gravidas.  Prisão 
chronica  de  ventre.  Menstruação  escassa  e  difficil  nas  jo- 
vens, com  corrimento  branco.  Falta  de  menstruação.  Cor- 
rimento branco.  Chlorose  com  fluxo  branco.  Vários  sof- 
frimentos  da  pelle  das  mulheres  gravidas.  Prolapso  uterino 
e  vaginal.  Induração  do  collo  uterino.  O  corrimento  que 
acompanha  os  padecimentos  das  mulheres  e  que  caracterisa 
este  medicamento,  é  como  agua  esverdinhada,  similhante 
ao  pus,  ou  então  exallando  muito  mau  cheiro. 

Aggravaçõò]  pela  manhã  e  á  tarde  durante  o  repouso. 

AUivio:  com  um  exercício  violento  [excepto  a  equitação). 

174.  Silicea. 

Medicamento  essencial  em  todas  as  doenças  dos  ossos, 
sobretudo  havendo  ulceras  fistulosas.  Ulceras  atonicas  com 
camosidades.  O  dr.  GouUon  prefere  este  medicamento  a 
todos  08  mais  para  apressar  a  snppuração  dos  tumores  ou 
abcessos,  a  sua  abertura  espontânea  e  cura.  A  experiên- 
cia demonstrou  ser  proficna  esta  indicação  do  dr.  GouUon. 
Não  é  menos  vantajoso  nas  creanças  escrophulosas ,  dores 
de  dentes,  e  nas  causadas  pelas  lombrigas  nas  creanças 
fracas,  descoradas  e  com  ataques  febris,  e  nos  maus  effeitos 
da  vaccina. 

Usa-se  também  na  fraqueza  physicadas  creanças,  com 
dií&culdade  e  demora  em  aprender  a  andar  (depois  de 
CcUo.  carb,).  Tumores  lymphaticos  e  enkistados.  Fonta- 
nellas  nas  creanças  que  tardam  a  consolidar-se  (depois  de 
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Gale.  phosph).  Enfarte,  indnraçSo  e  inílammaçSo  das  glân- 
dulas lymphatioas.  Tinha  rebelde.  Ulceras  nas  córneas. 
Abcessos  do  figado  (depois  de  Lachesis).  Blennorrhagia 
chronica.  Panarício.  Paralysía  das  mãos.  Lepra.  Den- 
tição difficil  nas  oreanças  atrophiadas  (depois  de  Gale.  earb.). 

Aggravação:  pela  noite;  ao  ar  livre;  com  o  frio  ou 
um  esfriamento  (sobretudo  da  cabeça  e  pés).  Comendo  e 
bebendo  cousas  frias,  ou  comendo  com  precipitação.  Com 
o  uso  do  vinho,  a  pressão  exterior,  deitando-se  sobre  o 
lado  dorido.  Quando  a  lua  está  em  quarto  crescente  (ou 
laa  cheia),  e  quando  o  tempo  está  variado. 

AUivio:  com  o  calor,  os  vestidos  quentes,  em  casa. 

175.  Spigelia. 

Medicamento  indispensável  em  diversas  nevralgias  (enxa- 
queca, nevralgia  facial);  affecç5es  iheumaticas  (quando  o 
coração  está  também  atacado),  nas  doenças  do  coração; 
nas  febres  e  cólicas  com  diarrhea,  frio  e  fome  canina,  pro- 
duzidas pelas  lombrigas. 

Aggravaçào:  lavando-se  e  agachando-se,  com  a  inspi- 
ração, com  o  mais  leve  movimento,  o  ruido,  levantando-se  do 
assento,  tocando  as  partes  doentes  e  passeiando  ao  ar 
livre. 

176.  Spongia. 

Crup.     Doenças  da  larynge  e  trachea.     Endocardite. 

Estados  catarrhaes  das  vias  respiratórias,  em  que  pre- 
domina a  tosse  secca,  rouca  e  áspera  e  em  que  se  não 
ouve  ruido  algum  de  mucosidades.  Sensação  de  ardor  na 
garganta  depois  de  tossir.  Ataques  de  suffocação  (asthma) 
sem  ruido  de  mucosidades  no  peito.  Bouquidão.  Tisica 
pulmonar  com  tosse  secca,  áspera  e  sem  o  mesmo  ruido. 

Aggravaçào:  ao  subir  vertentes  ou  escadas,  durante  o 
repouso,  na  posição  horisontal  (exceptuando  os  sofifrimentos 
procedentes  da  respiração). 

Doses:  baixas  e  altas  atenuações. 
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177.  StannniiL. 

O  estanho  é  proveitoso  na  tosse  chronica  eom  mncosi- 
dades  abundantes  e  viscosas,  assim  como  em  certas  |qo- 
lestias  abdominaes  das  creanças  e  nos  padecimentos  causa- 
dos pelas  lombrigas.  Também  se  emprega  nas  paralysias 
causadas  por  moléstias  da  mednla  espinhal.  Epilepsia  espe- 
cialmente noetuma  e  sobretudo  nas  creanças  durante  a 
dentição.  Leucorrhea.  Catarrho  broncbico  chronico,  com 
tosse  intensíssima  e  expectoração  sangaiQca,  grande  ex- 
pectoração de  mucosidades.  Tísica  mucosa  eom  os  mes- 
mos symptomas.     Hydrotorax.     Orippe.     Gastralgia. 

Antidotos:  Puh,  ou  Lach, 


178.  Staphysagria. 

Nas  más  consequências  d'uma  contrariedade  com  des- 
peito ou  indignação,  e  das  perdas  de  liquides  (sobretudo 
do  onanismo). 

Grande  debilidade  por  causa  do  onanismo.  Feridas 
produsidas  por  instramentos  cortantes  (facas,  espadas, 
bisturis,  etc).  Escorbuto.  Doenças  dos  ossos.  Erupções 
que  formam  crostas.  Tinha.  Nevralgia  facial.  Polypos. 
Dores  de  dentes.  Ooxalgia.  Soffrimentos  por  abuso  do 
mercúrio. 

Aggravaçào  e  allivio:  não  apresentam  nada  de  particular. 

179.  Sticta  pulmonaria. 

Tem  sido  nas  doenças  catarrhaes  dos  órgãos  respira- 
tórios que  este  remédio  adquiriu  uma  reputação  que  condiz 
com  08  symptomas  pathogeneticos  obtidos  no  homem  de 
perfeita  saúde.  Assim  a  cliuica  utilisa-o  na  asthma  dos 
tísicos,  na  bronchite  aguda  a  principio,  na  coqueluche, 
na  corysa  aguda  com  prostração  dolorosa  e  arthralgia,  na 
hysteria  com  uma  sensação  como  se  as  pernas  fiuctuassem 
no  ar  (Farrington),  na  influenza  dolorosa  e  prolongada, 
mucosa  nasal  secca,  na  enxaqueca  com  grande  fraqueza,  no 
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rhenmatismo  snbagndo,   na  tosse  dos  tísicos  incessante  e 
fatigante. 

Doses:  primeiras  diluições  decimaes. 

180.  Stramoninm. 

Este  medicamento  parece-se  muito  com  a  BeU.  e  Hyosc,^ 
é  indispensável  em  diversas  doenças  do  cérebro  e  do  systema 
nervoso. — Delirio  com  afflnencia  de  palavras,  mania,  deli- 
rinm  tremens,  etc. 

Medicamento  das  doenças  cerebraes  cansadas  por  nma 
metastase  da  erysipela,  sarampo,  escarlatina  e  varíola,  ou 
quando  estas  empçoes  tardam  a  romper  por  haver  sym-* 
ptomas  cerebraes,  como  delírio  furioso,  desejo  de  saltar  da 
cama  e  mesmo  dajanella  abaixo,  loquacidade,  riso,  canto, 
assobios,  desejo  de  morder  e  agarrar  as  pessoas  que  o 
rodeiam,  cuspir-lhes,  etc.  Convulsões  e  ataques  de  epi- 
lepsia produzidos  pelas  lombrigas,  um  susto,  por  um  grande 
transtorno  e  outras  cansas.  Loucura  com  os  sjmptomas 
caracteristicos  citados  (depois  de  Veratr.  aUmm).  Nympho- 
mania  com  desejo  de  morder,  agarrar  e  insultar.  Soluçar 
convulsivo.  Caimbras  do  peito.  Mania  nas  jovens  cuja 
menstruação  se  supprimiu,  com  cantos  e  rezas  religiosas, 
rogos  e  supplicas.  Retenção  d'urina  na  febre  typboide  e 
outras  doenças,  com  os  symptomas  ja  citados.  Convulsões 
puerperaes  e  febre  puerperal.  As  mulheres  que  soffrem 
estas  doenças  têm  umas  ideias  muito  raras;  julgam-se  duas 
e  crêm  que  ha  outra  mnlher  comsigo  na  cama  e  outras 
ideas  extravagantes.  Catalepsia.  Corea.  Edampsia.  Sup- 
pressão  de  todas  as  secreções  e  excreções  nas  affecções 
cerebraes  e  algumas  convulsivas.  O  contacto  e  o  deixar 
so  o  doente  reproduzem  ou  aggravam  as  convulsões  e 
symptomas  cerebraes. 

Aggravação\  depois  do  somno  (pela  manhã  ao  acordar), 
com  o  contacto,  transpirando,  fixando  objectos  brilhantes, 
na  escuridão,  na  solidão. 

AUivio:  com  a  luz  e  sociedade. 
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181.  Btropliantiu. 

O  remédio  tem  orna  acção  mnito  análoga  á  da  Digi- 
ialina:  angmento  das  contracções  systolicas  do  coraçSo,  a 
principio  regulares )  depois  irregulares,  emfim  tetanisação 
do  myocardio,  elevação  da  tensão  arterial.  £m  dose  mortal, 
o  coração  pára  em  systole  (Fr.  Frank).  £'am  exeellente 
remédio  das  hemorrhagias  uterinas,  sobretudo  nas  mulheres 
enfraquecidas  por  regras  profusas  e  prolongadas,  ou  por 
pequenas  perdas  nos  intervallos  dos  períodos  menstruaes, 
quando  o  útero  esta  fortemente  congestionado.  E^provavel 
que,  n^estes  casos,  o  remédio  actue  pela  sua  influencia 
sobre  a  circulação  geral.  E'nm  tónico  e  um  estimulante 
do  coração,  dissipa  as  stases  sanguíneas  e  as  congestões 
locaes.  O  effeito  predominante  do  medicamento  é  augmentar 
a  secreção  urinaria  e  como  consequência,  diminuir  os  der- 
rames serosos.  Esta  acção  devense  ao  angmento  da  tensão 
arterial,  como  se  observa  nas  doenças  da  válvula  mitral. 
Nas  doenças  em  que  a  tensão  arterial  é  augmentada  ou 
mesmo  normal,  o  effeito  diurético  do  remédio  ja  se  não 
produz.  Strophantus  allivia  muitas  vezes  a  dyspnea  com 
grande  rapidez,  em  vista  da  sua  influencia  sobre  o 
systema  nervoso.  Observa-se  principalmente  esta  acção 
nos  casos  de  nephrite  chronica  e  ate  na  astbma  catarrhal 
e  angina  do  peito.  Se  bem  que  a  acção  do  Strophcmius 
e  da  DigitaUs  seja  idêntica  sob  vários  aspectos,  cada  um 
doestes  remédios  possue  entretanto  propriedades  therapeuticas 
especiaes.  Nas  doenças  valvulares  em  que  é  preciso  obter 
uma  rápida  compensação  do  coração  doente,  um  angmento 
da  secreção  urinaria  e  um  accrescimo  da  tensão  arterial, 
Digiialis  é,  de  certo,  o  primeiro  remédio  a  administrar  e 
se  falhar,  não  podemos  alcançar  melhores  resultados  de 
Stropkanius,  Mas  se  a  doença  valvular  foi  compensada 
pela  Digiialis  e  qne,  se  quizermos  augmentar  a  diurese 
estimulando  a  pressão  sanguínea,  sobretudo  quando  a 
dyspnea  fôr  o  grande  symptoma  predominante  da  doença, 
então  Strophcmtm  pode  prestar  os  maiores  serviços  (Ams- 
fican  hamcsopathist).  Resumindo,  a  clinica  recommendar-o 
na  arterio-sclerose  por  insufSciencia  renal,  nas  ascites  por 
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doença  do  coração,  na  asthma  cardíaca  sobretudo  da  obesi- 
dade, na  asystolia  cardíaca,  nas  cardiopatbias  arteriaes 
sobretudo  quando  o  pulso  é  arithmico  e  a  dyspnea  d'e8- 
forço  ou  de  decúbito  muito  pronunciada  {endooardite,  peri- 
cardite^  affeeçõea  valvulares^  palpitações)^  na  dyspnea  d'origem 
cardiaca,  na  papeira  exophtalmica,  nas  hemorrhagias  ute- 
rinas, na  tachycardia  essencial  dos  creanças. 

Doses:  5  a  10  gottas  por  dia  da  tinctura  e  primeiras 
diluições  decimaes* 

182.  Strychninnm. 

Muitas  Tezes  é  preferiyel  empregar  a  estriohnina.  em 
vez  da  noz  Yomiea,  por  ser  muito  mais  enérgica.  Em 
quantidade  bastante  para  effeitos  physiologicos  sensíveis, 
o  medicamento  produz  mua  sensação  d'agitaç3to,  mais  ou 
menos  acompanhada  de  tremor  nos  membros,  com  rigidez 
da  nuca  e  dos  queixos.  Em  quantidade  um  pouco  mais 
forte,  estremecimentos  e  empuzQes  musculares,  rigidez  e 
constricção  da  garganta  e  do  peito,  por  vezes  formigueiros 
ou  outras  sensações  anormaes  na  pelle.  Em  dose  toxica, 
symptomas  rápidos  e  fulminantes:  convulsões,  espasmos 
tetânicos,  opistothonos  de  todo  o  corpo,  rietus  sardónico. 
Depois  das  contracções  tetânicas  paroxysticas  terem  durado 
algum  tempo,  aggravam-se  repentinamente,  ate  se  suspen- 
derem os  movimentos  respiratórios:  face  vultuosa  e  livida, 
jugulares  inchadas,  olhos  fixos  e  salientes,  queixos  muito 
apertados  e  pupilas  dilatadas.  O  menor  contacto  provoca 
os  espasmos,  que  entretanto  se  interrompem,  durante  al- 
guns segundos,  um  minuto  e  ate  mais.  Os  effeitos  secun- 
dários que  se  manifestam  durante  a  interrupção  dos  espas- 
mos, são:  queixo  caido,  músculos  relaxados,  insensibilidade, 
emissão  involuntária  de  urinas  e  de  fezes.  Outro  effeito 
secundário,  é  a  paralysia  dos  nervos  efferentes  e  não  dos 
nervos  afferentes.  Doses  fortes  desenvolvem  os  effeitos 
secundários,  sem  que  sejam  precedidos  dos  effeitos  primi- 
tivos. Em  resumo,  a  Strychnina  é  um  medicamento  dos 
nervos,  que  tem  por  effeito  primitivo,  a  congestão  da 
medula;  por  effeito  secundário,  a  anemia  do  mesmo  órgão. 
cEstá  indicada  primitivamente,  quando  o  systema  nervoso 
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reflexo  está  excessivamente  irritável;  quando  todos  os  sen- 
tidos estão  hyperesihesiados  e  que  a  esphera  mental  parti- 
oipa  doesta  sensibilidade  anormal:  a  estes  casos  a  30* 
atenaação  ó  a  melhor  apropriada.  Está  secundariamente 
indicada  pelo  esgottamento  espinhal  ^  quando  o  systema 
reflexo,  os  centros  oerebro-spinhaes  e  ate  os  nervos  tro- 
phicoB  estão  em  estado  de  pareaia:  a  estas  condições 
correspondem  as  baixas  triturações  e  diluições.»    (Halej. 

A  clinica  recommenda  o  medicamento  na  amaurose,  na 
ataxia  locomotriz,  na  cardialgia,  na  catalepsia,  na  cborea, 
quer  por  perversão  da  parte  motriz  da  medula,  não  cessando 
as  convulsões  durante  o  somno,  quer  por  doença  cardíaca, 
emoção  ou  irritação  cerebral,  na  fraqueza  do  coração,  na 
prisão  de  ventre  por  paresia  espinhal,  na  diarrhea  chronica 
muitas  vezes  involuntária,  na  demência,  na  diplopia,  na 
dyspepsia,  nos  ataques  epileptiformes,  na  fadiga  medular, 
na  febre  intermittente  e  na  larvada,  na  hemiplegia,  na 
hyperesthesia  da  faculdade  reflexa,  na  idiotia,  na  impo- 
tência, na  incontinência  e  retensão  das  urinas,  na  menin- 
gite espinhal,  na  mjelite  aguda,  na  nevrite  por  alcoolismo, 
na  paralysia  por  doença  orgânica  do  cérebro  e  da  medula, 
na  paraplegia  por  esgotamento,  anemia  ou  amoUeoimento 
da  medula,  na  prosopalgia,  na  tosse  espasmódica,  no  tétano 
traumático. 

Antídoto:  Veratrum  viride. 

Doses:  primeiras  triturações  e  diluições  altas. 

183.  Sulphur. 

Medicamento  principal  em  iodeis  as  erupções  ekronicas 
(em  especial  as  seccas)  da  peUe.  Sulphur  está  indicado  na 
sama^  bem  como  em  todas  as  erupções  da  pelle  que 
desappareceram  em  virtude  de  medicamentos  externos;  ou 
quando  as  inflammações  erysipelatosas,  os  frunculos  e  os 
panarícios,  etc,  se  repetem  com  frequência^  sobretudo 
quando  o  prurido  e  demais  soffrimentos  aMgmmtam  com  o 
calor  da  cama.  Quando  porém  se  tem  ja  abusado  do 
enxofre,  tanto  interna  como  externamente,  em  doses  allo- 
pathioas,  ó  preciso  dar  primeiro  um  antídoto  (principal- 
mente Mercúrio).    Se  ao  mesmo  tempo  se  abusou  do  enxofre 
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e  do  meronrio  nas  ernpçdes  da  peile,  os  medicamentos 
principaea  são  (segundo  B.):  Gauat  e  8ep,  Nas  oreanças 
está  indicado  o  enxofre,  qnando  têm  muito  medo  de  ser 
lavadas,  e  qnando  as  fezes  são  tão  ardentes  que  escoriam 
o  anus. 

O  professor  Qnemsey  dá  as  segnintes  indicações  do 
enxofre:  ardores  frequentes  pelo  corpo  todo.  Frio  con- 
tinuo nos  pés,  ou  calor  nas  plantas  dos  pés  tão  forte  que 
é  preciso  pôl-os  fora  da  cama  ou  em  sitio  fresco  da  mesma. 
Frequentes  aecessos  de  fraqueza,  ou  sensação  de  desfalleci- 
mento  pelo  manhã  ás  11  e  meia,  de  forma  que  o  doente 
sofFre  muito  emquando  espera  a  hora  de  comer  ou  almoçar. 
Somno  curto  e  ligeiro  com  despertar  continuo  durante  a 
noite,  ou  somno  profundo  e  pesado  toda  a  noite.  Tosse 
todas  as  tardes  antes  de  principar  a  menstruação. 

É  também  um  medicamento  poderoso  no  tabes  mesen- 
terico  ou  tísica  intestinal,  no  periodo  de  gravidade  das 
febres  typhoides,  nas  febres  lentas,  verminosas,  na  prisão 
de  ventre,  nas  ophtalmias  chronicas  com  moscas  volantes 
e  ulceras  da  comea,  no  primeiro  periodo  da  tisica  pulmo- 
nar, etc.;  empregando-se  em  geral  uma  dose  de  seis  gló- 
bulos dissolvidos  em  duas  colheres  d'agua  (ás  creanças 
pequenas  deitam-se  os  glóbulos  a  seoco  sobre  a  lingua), 
e  usando  de  preferencia  as  altíssimas  atenuações,  ou  a 
mais  elevada  de  que  se  dispozer  (N). 

Também  está  indicado  nos  enfartes  do  figado  e  na 
hypooondria.  Na  leucorrhea  e  suppressão  da  menstruação. 
Nos  soffrimentos  causados  por  abuso  do  mercúrio.  Na  atro- 
phia  muscular  progressiva.  Chlorose.  Rachitismo.  Variola^ 
(periodo  de  secca).  Ulceras  inveteradas.  Doenças  pela 
suppressão  das  hemorrhoidas.  Hemorrhoidas  (depois  de 
Nux  vomica),  Somnambulismo  nocturno.  Imbecilidade. 
Alopecia.  Otorrhea  purnlenta  (depois  de  MenyurviAa).  Osena. 
Dyspepsia.  Qastralgia.  Tabes  mesenterico  e  tisica  pul- 
monar (primeiro  periodo).  Catarrho  bronchico  chronico. 
Polmonia  (periodo  de  hepatisação).  Blenorrhea  pulmonar 
nos  anciãos.  Tumores  brancos.  ÍJlceras  nas  extremidades 
inferiores. 

Aggrovaçào:  principalmente  de  noite  ou  depois  da  meia 
noite,  durante  o  repouso,  ao  levantar-se  e  com  o  calor  da 


127 


cama;  oa  durante  a  lua  cheia  e  ao  mudar  o  tempo^  sobre- 
tado  se  o  tempo  é  hmnido  e  frio. 

AUvoio:  com  o  calor,  com  o  tempo  seeco  e  o  movi- 
mento. 

AnHãotos'.  Acon.,  Campk.^  Oham.j  Ghm.^  Mere.j  Nux  v., 
PUis.j  Sep.  Antea  ou  depois  do  enxofre  convêm:  Ant.  er.j 
Ars.y  Gale,  e.^  Oaust^  Merc.y  Puis,,  Sep. 

184.  Snlphnr  iodatum. 

£ste  medicamento  está  indicado  no  adenoma  da  mamma, 
na  amygdalite  chronica,  na  blenorrhagia  em  especial  na 
mnlher,  na  hypertrophia  das  amygdalas  e  catarrho  da 
pharynge,  na  acne  rosáceo,  no  eczema  de  forma  húmida, 
na  glossite  chronica,  na  gotta  chroniea,  no  Inpns  erythe- 
matoso,  na  osteite  com  sappnração,  na  ozena  com  corrir 
mento  sangrento,  na  parotidite  chronica. 

Doaea:  3*.  trituração  decimal  e  mais  altas. 

186.  Snlphuris  acidnm. 

£ste  medicamento  emprega-se  nos  casos  em  que  as 
dores  angmentam  pouco  a  pouco  e  cessam  repentinamente ; 
nas  mulheres  que  se  queixam  de  affrontamentos  durante  a 
edade  critica;  nas  aphtas  das  creanças,  antes  ou  depois 
de  bórax;  nas  contusões,  golpes  quedas,  etc,  depois  de 
Armea;  nas  diarrheas  ehronicas,  e  nos  casos  em  que  a 
comida  se  azeda  e  sobem  á  garganta  eructos  ácidos,  pro- 
duzindo tosse,  ardor  e  ate  embotamento. 

188.  Tabacum. 

A  acção  do  remédio  manifesta  os  symptomas  seguintes : 
cabeça  lançada  para  traz,  com  rigidez  dos  músculos  da 
nuca  e  do  dorso,,  contracção  dos  músculos  palpebraes  e 
mastigadores.  Respiração  sibilante  por  caimbra  dos  mus- 
oulos  laryngeos  e  broncMcos,  convulsões  alternadamente  tóni- 
cas e  clonicas,  seguidas  de  relaxamento  geral  e  tremor, 
retracção  dos  muscules  abdominaes.  Contracções  dos  or^s 
com  músculos   involuntários,   acompanhadas  de  dores  in- 
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tensas,  mal  estar,  suores  frios,  collapso  rápido  e  asphyzia. 
Alem  d'isto,  o  tabaco  actua  sobre  a  espinhal  medula,  em 
especial  sobre  a  medula  alongada,  bem  como  sobre 
08  ganglios  abdominaes.  Deprime  fortemente  os  órgãos 
sexuaes,  causando  a  impotência.  Os  symptomos  tetânicos 
com  asphyxia,  aproximam-se  mais  dos  do  acido  cyanhydrieo 
do  que  dos  da  estrjchnina.  Este  medicamento  differencia- 
se  da  noz  vomioa  da  seguinte  forma:  Para  tabaoum,  dôr 
no  percurso  do  urether,  com  mcommodo  mortal  e  suor  frio\ 
para  Nux  vomica  dôr  no  percurso  do  urether  direito,  para 
08  órgãos  genitaes,  com  m>al  estar  e  vómitos.  SofEtímentos 
d'origem  cerebral  seguidos  d'explicitos  symptomas  gástricos, 
são  a  característica  geral  d'este  medicamento.  A  clinica 
recommenda-o  na  amaurose  e  amblyopia,  na  angina  do 
peito  sobretudo  por  abuso  do  fumar,  na  aphasia  dos  famar 
dores,  na  asthma,  na  athrepsia  infantil,  na  cephalalgia 
nevrálgica  (sensação  de  martelladas],  nas  cólicas  nephriticas, 
nas  convulsões  puerperaes,  na  coqueluche  com  ataques  de 
suffocar,  na  dilatação  do  coração,  na  enteralgia,  nas  e- 
phelides,  na  gastralgia,  nas  hemorrhoidas  dolorosas,  na 
hérnia  estrangulada,  na  hyperesthesia  e  nevralgia  da  glande 
do  penis,  na  impotência,  na  insolação,  na  lipothymia,  no 
enjoo  do  mar,  na  meningite  cerebro-espinhal  alternado  com 
Zmcum  cyanatum^  na  menstruação  retardada  e  mais  abun- 
dante, nas  náuseas  e  vómitos  da  gravidez,  na  nevralgia  facial, 
na  odontalgia,  na  paralysia  agitans,  no  prurido  anal  e 
vaginal,  na  esclerose  em  placas,  nas  desordens  moraes  da 
menopausa,  na  ulcera  do  estômago,  na  vertigem  do  estô- 
mago e  de  Menière. 

Antídotos:  Gamphora,  Ipecaoucmhaj  Nux  vomica^  Vinho, 
Doses:  primeira  triturações  decimaes  e  diluições  baixas. 

187.  Tarântula. 

Deve-se  ao  dr.  Marquez  de  Nunez  a  experimentação  e 
divulgação  da  pathogenese  de  tão  importante  medicamento, 
muito  efficaz  em  diversas  doenças,  como:  corea  ou  dança 
de  S.  Yito;  as  intermittentes  de  todos  os  typos,  especiad- 
mente  terçãs;  nymphomania  intensa;  chlorose;  cólicas 
menstruaes;  soiatiea;  nevralgias,  convulsões,  etc. 
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Toda  a  forma  convulsiva  em  que  ha  neoessidade  de 
mover-se  eontinuamente  e  a  periodicidade  nos  soffrimmtos^ 
indicam  a  tarantida\  e  o  espanto j  o  terror y  e  receio  Xwma 
morto  próxima^  com  vertigens  e  anciedade  preeoráialy  a 
indieam  muito  mais. 

As  moléstias  de  caraeter  nenroso,  bem  como  as  de  ín- 
dole rhenmatica  próprias  da  taranhday  aUiviam-se  com  o 
movimento,  o  snor  e  o  ar  livre,  e  aggraivam-se  com  o  re- 
pouso e  na  cama;  eocasperam-se  com  o  tempo  frio  ou  secco 
e  melhoram  oom  as  chuvas.  As  affecções  moraes  aUiviam^se 
com  a  musica^  a  distracção  e  o  ar  do  campo  (N.). 

Antídotos:  o  principal  é  Phosph.  e  a  mais:  Aeonit,, 
Baryt.  mur.y  Oupr.,  Lyeop.y  Magn.  c,  Puis,y  Rhusy  Spig., 
StUph.y  Zmc, 

188.  Tellurium. 

O  remédio  produz  prurido  picante  sobre  toda  a  pelle 
com  emp^  papulosa,  inflammação  edematosa  pmriante  da 
pálpebra  e  do  ouvido  médio  e  externo,  sensibilidade  das 
vértebras  dorsaes  superiores  e  dôr  no  saerum,  seguindo  a 
direcção  do  nervo  sciatico  direito  (Hering).  A  este  res- 
peito lembra-nos  perfeitamente  um  brilhante  caso  de  cura 
operada  pelo  remédio  no  nosso  agitador  politico  J.  C. 
que  vinha  soffrendo  d 'uma  dôr  sciatica  na  perna  direita 
(F.  J.  Gosta).  A  clinica  recommenda-o  egualmente  na 
blepharite  com  eczema  das  pálpebras,  sobretudo  se  houver 
ao  mesmo  tempo  um  exanthema  húmido,  detraz  das  orelhas 
e  nuca,  otorrhea  fétida  (Dunham),  na  cephalalgia  com  dores 
como  se  o  cérebro  fosse  contundido  ao  menor  movimento, 
no  herpes  escamoso,  no  eczema  do  ouvido  externo,  na 
irritação  espinhal  com  dores  na  espinha  dorsal  desde  a  ultima 
vértebra  cervical  ate  á  quinta  dorsal,  na  sciatica  ligada  á 
irritação  espinhal,  na  otite  externa  e  media  sappurada  com 
perfuração  do  tympano,  na  otorrhea  com  corrimento  aquoso, 
claro  e  irritante. 

Doses:  baixas  triturações  e  diluições. 
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189.  Terebinthina. 

Medicamento  diurna  grande  ntilidade  em  muitas  doenças 
das  vias  urinarias  oaracterisadas  por  hyperemiaj  desde  a 
simple  congestão  renal  ate  ás  perturbações  dos  rins  que 
chegam  ate  á  suppressão  completa  da  urina  (ontiría);  é  um 
exoellente  medicamento  da  hemaiuria.  Parece  preferivel 
na  nephrite  em  que  a  congestão  predomina  sobre  a  desça- 
mação,  o  que  se  dá,  segundo  o  dr.  Dickinson,  na  nephrite 
a  frigorey  distincta  da  escarlatina. 

Em  todos  os  casos,  o  primeiro  effeito  da  terebinthina 
é  tomar  a  urina  mais  clara  e  mais  abundante  e  diminuir 
as  hydropisias;  libertar  os  capilares  malpighianos  do  seu 
torpor  coDgestiyo,  de  forma  que  a  parte  aquosa  da  urina 
é  segregada  em  abundância  e  os  tubos  renaes,  por  este 
facto,  são  lavados  dos  resíduos  que  os  embaraçavam  e 
livres  para  as  suas  funcçdes. 

Nas  doenças  catarraes  chronicas  das  vias  respiraioricLS^ 
actua  como  agente  de  substituição,  segundo  a  opinião  de 
Trousseau  e  Pidoux.  Também  se  poderia  utilisar  em  certas 
doenças  cutâneas.  Apesar  da  incertesa  do  seu  modas  ope- 
randi  nas  hamorrhagias  iniesíinaes  e  gástricas  e  nas  da  pur- 
pura, o  que  é  certo  é  que  a  terebin&ma  as  tem  curado,  bem 
como  certas  hematúrias  e  hemoptises.  E  um  excellente  re- 
médio da  iympanite  da  febre  typhoide  e  da  febre  puerperal: 
aqui  a  indicação  homeopathica  é  fora  de  toda  a  duvida. 
Deve  empregar-se  na  sdaiica,  em  especial,  dos  indivíduos 
que  soffrem  de  rheumatismo.  A  iriie  e  outras  doenças  oculares 
coincidindo  com  desordens  urinarias  características  d'este 
medicamento,  podem  ser  curadas  por  elle. 

Análogos:  Ganffiaris  e  Chpahiba. 

Doses:  tinctura  mãe  e  primeiras  atenuações. 

190.  Thlaspi  bursa  pastoris. 

Este  remédio  tem  uma  electividade  especial  sobre  o 
apparelho  genital  femeuino,  no  qual  provoca  congestões  e 
hemorrhagias.  A  clinica  utilisaro  na  arterio-sderose  com 
tosse  sanguínea  e  congestão  da  conjunctiva,    nas  cólicas 
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nephritioas,  Bas  oaimbras  nterinas,  ba  epistaxis,  Bas  hema- 
túrias, Bobretado  devidas  a  calonlos  resaes,  nas  hemor- 
rhagias  profusas  de  todos  os  géneros,  na  lencorrhea  pro- 
fusa, opaoa  e  fétida,  na  lithemia  (Dadgeon),  na  menorrhagia, 
na  metrorrhagia  por  canoro  nterino  ou  por  traumatismo. 
Doses:  tinctura  e  baixas  dilniçdes. 

191.  Thuja. 

Segundo  o  dr.  Wolf  é  o  medicamento  mais  importante 
da  yariola,  em  todas  as  moléstias  que  apparecem  depois 
da  vaocinaçSo,  e  nas  syoosioas.  A  experiência  que  se  tem 
d'este  medicamento  demonstra,  que  muitas  doenças  chro- 
nioas  e  agudas,  que  actualmente  sSo  muito  vulgares,  pro- 
vêm d'nma  intoxicaçi&o  devida  á  vaooinaçSo  obrigatória;  e 
segundo  o  dr.  Wolf,  o  virus  da  variola  ó  idêntico  ao  da  sycose. 

D^entre  as  doenças  agudas  muito  vulgares  em  conse- 
quência da  intoxicação  pela  vaccina,  citaremos  a  tosse 
convulsa,  o  catarrho,  a  grippe;  e  demais,  a  ophtalmia  cha- 
mada do  Egypto  e  a  dos  recemnascidos;  d^entre  as  doen- 
ças chronicas,  a  chlorose  e  diversas  moléstias  do  útero, 
as  escrophulas,  eto. 

Está  muito  indicado  nas  verrugas  brandas  e  nos  con- 
dylomas,  e  nas  que  nascem  nas  mãos  dos  onanistas.  Ozena. 
Blennorrhagia  chronica.  Impotência  em  seguida  á  blennor- 
rhagia.  Suores  abundantes  com  cheiro  a  mel  nos  órgãos 
genitaes.  Suores  abundantes  antes  da  menstruação.  Aborto 
no  terceiro  mez  da  gravidez  nas  mulheres  que  têm  verrugas. 
Doenças  produzidas  pelo  abuso  do  enxofre  e  do  mercúrio.  Pe- 
sadellos  em  que  se  sonha  com  defunctos,  quedas  e  accidentes. 

Ággra/oaçào'.  de  tarde  e  á  noite,  ou  ás  3  da  manhã  e 
3  da  tarde  (pela  manhã  cedo  é  quando  a  fraqueza  é  maior). 
Com  o  frio,  a  humidade,  e  o  calor  da  cama. 

JUivio:  com  vestidos  quentes,  arrotando  e  com  a  con- 
stipação com  espirros. 

192.  Uranium  nitricum. 

É  um  bom  medicamento  da  diabetes  saocharina  e  o  ponto 
importante  é  preencher  bem  a  sua  indicação,  que  do  lado 
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do  estômago  se  assignala  pelos  seguintes  symptomas,  a 
dyspepsia^  a  sede  e  das  vias  urinarias,  urinado  abwuUmte 
6  frequente^  tenesmo  urinário^  assuoar  nas  nrinas,  ete. 

O  medicamento  nem  sempre  onra  radicalmente  a  diabetes; 
mas  quasi  sempre  determina  nmas  grandes  melhoras  no 
estado  geral.  O  dr.  Blake  assegura  que  o  Uramum  nOricum 
tem  quasi  a  mesma  utilidade  na  doença  de  Bright]  mas 
as  observações  citadas  por  elle  deixam  forçosamente  algumas 
duvidas  pelo  que  respeita  á  exaotidão  do  diagnostico,  a 
que  falta  um  ponto  essencial,  o  resultado  da  analyse  da  urina. 

Alem  doestas  doenças,  a  pathogenese  faz  prever  a 
importância  doeste  medicamento  no  tratamento  da  dyspepsia^ 
sobretudo  no  da  úlcera  do  estômago  e  do  dtwdenumj  encon- 
trando-se  com  frequência  esta  ultima  nas  queimaduras  ex- 
tensas. O  dr.  Drysdale  publicou  um  caso  d'ulcera  do 
estômago  radicalmente  curado  por  este  remédio. 

Análogos:  Jrseme.j  Kali  hichromdc,^  Phosph.  aoid. 

Doses:  primeiras  atenuações. 

193.  Uva  ursi. 

É  um  remédio  que  em  doses  fortes  determina  uma 
irritação  inflammatoria  das  mucosas  vesical  e  uretral,  acom- 
panhada de  tenesmo  e  muitas  vezes  d'um  corrimento  san- 
guíneo a  principio,  depois  muco -purulento  e  sanguíneo 
(Phillips).  Assim  é  considerado  homeopathicamente  como 
um  tónico  especial  da  mucosa  vesical,  dos  ureteres,  dos 
rins  e  da  uretra,  o  que  amda  melhor  se  explica  se  ac- 
crescentarmos  que  gosa  de  propriedades  diuréticas  muito 
pronunciadas.  Assim,  a  clinica  recommenda-o  na  cystite 
aguda  e  chronica,  em  especial  calculosa,  na  gonorrhea 
chronica  (gotta  militar),  na  hematúria  renal  (Hughes),  na 
inércia  uterina,  durante  o  parto  (Allen),  na  metrorrhagia, 
na  pyelite  (Hughes). 

Doses:  1^  diluiçOes  decimaes. 

194.  Valeriana. 

É  um  excellente  medicamento  da  hysteriaj  dos  tmxmtmo- 
dos  hysterioos  quê  appareoem  nas  mulheres  na  época  da 
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m&nqpausa  e  ontros  análogos  que  se  mostram  nas  meninas 

e  qae  se  caraoterisam  por  affrontamentos,  snores  frios  on 

^  qnentes,    agitação,   nervosismo j   melancolia,   nma  sensação 

*  de  snffocação  na  garganta,  bater  das  fontes,  palpitações  do 

coração. 

Na  hypochondria  egnalmente  abranda  o  estado  nervoso, 
abate  a  excitação  oironlatoria,  acalma  a  insomnia  e  provoca 
ate  o  somno  e  prodnz  nm  estado  de  conforto  e  quietação. 
Recommenda-se  também  na  bóia  hysterica^  nas  cephalalgias, 
nas  flatulências  e  nas  tosses  dos  hysterieos.  Os  symptomas 
urinários  que  se  notam  na  sua  pathogenese,  recommendam 
a  vaieriana  na  pohfuria  ou  diabetes  insipida.  Os  symptomas 
dos  membros  indicam  a  sua  utilidade  em  certas  dores 
rheumatícas,  quando  Bhus  não  deu  resultado,  em  especial 
na  sciatica  que  se  caracterisa  por  uma  dôr  insuportável 
estando  de  pé  ou  sentado  e  alliviando  pelo  andar.  A  dôr 
é  tão  intensa  que  a  odxa  está  prestes  a  partir-se. 

Jnalogíis:  Ambra^  Asa  foetida,  Moschus, 

Doses:  baixas  e  altas  atenuações. 

195.  Veratrum  álbum. 

Medicamento  muito  importante  nas  doenças  seguintes: 
Cholera  e  cholerina.  Accessos  de  dores  que  provocam  de- 
lírio e  uma  loucura  passageira.  Diarrheas.  Lombrigas. 
Febres  lentas.  Tosse  convulsa.  Intermittentes.  Diversas 
doenças  com  frio  da  pelle,  suores  frios,  especialmente  na 
testa,  extremidades  frias  e  grande  prostração  de  forças. 

£  nm  medicamento  muito  indicado  quando  ba  debili- 
dade mui  pronunciada  ou  perda  de  forças  por  desordens 
fanccionaes  ou  physicas;  por  exemplo,  na  tosse  convulsa, 
quando  a  creança  está  exbausta  e  ao  terminar  o  accesso 
de  tosse  cobre -se  de  um  suor  frio;  ou  então  depois  de 
defecar  o  doente  fica  tão  prostrado  que  a  fronte  cobre-se 
de  suores  frios. 

Aggravaçào:  com  o  calor  da  cama.  Passando  do  frio 
para  o  calor.  Com  a  mudança  de  tempo;  com  o  frio  e  a 
humidade.     Bebendo  e  comendo  cousas  frias. 

AUimo:  levantando-se  e  paaseiando.  (Os  vómitos  ag- 
gravam-se  quando  se  levanta.) 
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196.  Veratmm  TÍride. 

É  um  toxieo  respiratório  poderoso,  que  prodaz  a  as- 
phyxia,  paralysa  o  coração  e  os  centros  vaso -motores  e 
determina  um  abaixamento  da  temperatura  (suores  frios  e 
oollapso).  £m  doses  fortes  produz  convulsOes.  Exeita  os 
Yomitos,  mjis  não  purga,  se  não  fôr  dado  em  dose  toxica 
(Allen)  e  possue  a  faculdade  de  produzir,  secundariamente, 
mua  reacção  febril,  congestões  activas  e  um  certo  gráo  de 
inflammação  (Hale).  São  numerosas  as  indicações  clinicas 
do  remédio  que  passamos  a  resumir:  Abcessos  perimetricos, 
parto  lento  e  laborioso  (Allen),  emmagrecímento  com  estado 
hectico  depois  da  coqueluche,  amenorrhea  com  excitação 
e  palpitações  nervosas,  na  amaurose  por  anemia  ou  con- 
gestão do  nervo  óptico,  na  apoplexia  cerebral,  na  appen- 
dicite,  no  beribéri,  na  bola  hysterica,  nos  zumbidos  dos 
ouvidos,  na  broncbite  com  grande  dyspnea,  face  livida, 
extremidades  frias,  pulso  irregular,  suores  frios,  na  cardite 
rheumatismal,  na  cephalea  congestiva,  na  chorea,  nas  doen- 
ças do  coração  com  sensação  de  fraqueza,  debilidade  car- 
díaca com  diarrhea,  rhenmatismo  agudo  que  ataca  o  coração, 
aneurisma,  nas  cólicas  violentas,  com  flatulência,  anciedade, 
receio  de  morrer,  na  congestão  cerebral  e  em  consequência 
da  suppressão  das  regras,  antidoto  da  estrychnina,  convul- 
sões epileptiformes  e  infantis  da  dentição,  convulsões  puer- 
peraes,  oystíte  aguda,  delirio  furioso,  enterite  aguda  com 
febre  violenta  e  enterorrhagia,  na  diarrhea,  na  diptheria 
membranosa,  na  dysmenorrhea  nervosa  com  convulsões,  e 
também  com  symptomas  congestivos,  na  eclampsia  puer- 
peral,  nas  febres  com  tendência  á  congestão  de  cabeça 
e  aos  espasmos,  na  febre  remittente  biliosa,  na  febre 
puerperal,  na  febre  typhoide,  na  gastralgia,  na  gastrite 
agada,  nas  hemorrhagias ,  na  hepatite,  na  hydrocepha- 
lia,  na  hydropisia  consequência  da  escarlatina,  na 
hypertrophia  do  coração,  na  hysteria  convulsiva,  na  in- 
solação, insufficiencia  valvular,  mania  puerperal,  meningite 
cerebro-espinbal,  nevralgias  intercostaes  e  do  sacrum,  es- 
ophagite  visinha  do  cárdia^  orchite  aguda,  otite  media 
aguda,  palpitações  nervosas,  paralysia  do  nervo  auditivo, 
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e  dos  nervos  motores,  pericardite  rhenmatismal,  peritonite 
e  pelviperitonite  agadas,  phlegmão,  plenresia,  pneamonia, 
retinite,  rhenmatismo  artioalar  agndo,  sarampo,  escarlatinai 
aymptomas  congestivos  por  snppressão  menstrual,  tachy- 
cardia  essencial  das  crianças,  tendência  para  as  syncopes, 
tosse  espasmódica  com  dores  de  cabeça,  variola  conflnente, 
vómitos  com  grande  fraqneza  e  tendência  ás  diarrheas. 

Doses:  tinctnra,  baixas  diluições,  nas  p3rrexias  graves  e 
malignas  alternar  com  o  Aeoniiium.  Altas  diluições  na 
gastralgia  e  gastrite  aguda. 

197.  Verbascum. 

É  um  antinevralgico  poderoso.  Devemos- lhe  muitas 
curas  de  nevralgias  faciaes,  tendo  mesmo  algumas  resistido 
a  todos  os  mdos  therapeuticos  da  escola  chamada  official. 
Alem  da  nevralgia  facial,  a  prosopalgia  também  tem  sido 
efficazmente  tratada  pelo  verbasoum.  O  dr.  Gretin,  pre- 
conisa-o  egnalmente.  A  sua  pathogenese  justifica  ampla- 
mente a  acçi&o  do  verbasoum  n'csta  doença  e  os  symptomas 
que  determinam  a  sua  indicação,  s3o  os  seguintes:  dores 
como  eléctricas  ao  menor  movimento,  apertando  os  dentes, 
tocando-os  com  a  língua;  face  vermelha,  regurgitações 
acidas.  Jahr  indica  também  o  verbaseimi  nas  tosses  ca- 
tarraes,  sobretudo  das  creanças. 

198.  Viola  tricolor. 

Recommenda*se  este  medicamento  para  a  crosta  de  leite 
das  creanças,  quando  as  suas  urinas  são  fétidas,  como  as 
dos  gatos  e  ardentes.  Poluções  nactumas  com  sonhos  que 
causam  grande  inquietação  moral.  Perdas  de  sémen  ao 
obrar  e  urinar.  Sonhos  amorosos  com  perdas  seminaes. 
Vertigens  ao  andar. 

Aggra/vação:  estando  sentado. 

AUivio:  depois  de  levantar-se  da  cadeira. 

JfiUdoios:  Gamph.y  Rkus, 
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199.  Vipera. 

A  8ua  acção  manifesta-se  por  uma  dôr  viva  pela  morde- 
dura, passada  uma  hora,  tumefacçi&o  vermelha  quente  e 
resistente  do  membro,  podendo  invadir  todo  o  corpo,  muitas 
vezes  edema  das  pr^as  aryteno-epiglotticas,  causando  a 
morte  por  asphyxia.  Resfriamento  do  membro,  nódoas 
lividas,  lymphite,  gangrena  por  placas,  phlyctenas,  ás  vezes 
phlegmão  diffuso.  Glossite,  dôr  epigastrica  ou  umbilical, 
náuseas,  vómitos,  diarrhea,  icterícia,  predominando  os  ac^ 
cidentes  de  prostração  geral.  A  clinica  utilisa-o  nas  doenças 
valvulares,  na  chorea  da  gravidez,  na  congestão  do  figado, 
na  dyspepsia  com  recidivas  periódicas,  na  endocardite, 
febre  amarella,  glossite,  hepatite,  faypertrophia  do  coração, 
icterícia,  accidentes  da  menopausa,  lymphangite,  myooar- 
dite,  pemphigus  recidivando  períodicamente. 

Doses:  baixas  triturações. 

200.  Zincum. 

Indicado  nas  doenças  das  vias  urinarias  e  nos  cálculos 
nephriticos,  bem  como  nas  convulsões,  epilepsia  e  diversas 
doenças  hystericas. 

O  doente  de  Zincum  não  pode  estar  quieto,  tem  que 
estar  em  continuo  movimento;  nas  febres  e  doenças  ner- 
vosas os  pés  estão  em  continuo  movimento.  Diversos  soffrí- 
mentos  das  mulheres  no  interregno  menstrual,  que  des- 
apparecem  emquanto  dura  a  menstruação.  Corea.  Convulsões 
depois  de  um  susto.  Debilidade  da  memoria.  Hydrocephalo. 
Vertigens  (quando  o  doente  anda,  julga  que  vae  a  cair 
para  o  lado  esquerdo).  Alopecia  no  vértice  da  cabeça, 
com  sensação  de  estar  dorido  o  couro  cabelludo.  Prisão 
de  ventre  pertmaz,  dejecções  duras  e  seccas,  escassas,  es- 
crementos  que  somente  saem  com  grande  custo.  Retenção 
de  urinas  ao  principar  a  urinar.  Incontinência  d'urinas 
ao  andar,  tossir  ou  espirrar.  Erecções  violentas  e  de  larga 
duração.  Nymphomania  nas  paridas  com  grande  sensibili- 
dade dos  órgãos  genitaes.  Snppressão  da  menstruação  com 
dôr  nos  seios  e  órgãos  genitaes. 
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Aggravação:  depois  de  comer  e  pela  noite  adeante. 

AUivio:  ao  ar  livre;  comendo. 

Antídotos:  Camph,,  Hepar,  Ign,^  on  Am,^  Baryt  c,j 
Mere,  —  Zincam  é  o  antídoto  de  Ckam,  e  Nux  v.  se  estes 
medicamentos  prodazem  agitação  de  noite  e  prisão  de 
ventre. 

P.  S.  Os  medicamentos  yegetaes  e  mineraes  seguintes, 
segundo  Hering,  têm  uma  grande  affinidade  entre  si,  e 
podem,  por  assim  dizer,  snbstitnir-se.  Assim,  o  medica- 
mento mineral  (qne  se  pode  snbstitair)  acabará  fireqnentes 
vezes  a  cura,  qnando  o  medicamento  vegetal  não  produza 
ja  ef feito  algnm. 


Aloé — StUphur. 

Cepa — Phospkor, 

SquiUa — Ant,  cr, 

Cham, — Magn,  carh. 

China — Ferrum. 

Calad, — Nitr.  ac.  I       Ipec,  —  Cupr, 

DuJc. — Baryt  Thuja — Silic, 

Mexer,  —  Merc.  Lycop,  —  lod. 


Pulsátil.  —  StUph,  ac, 
AUium  sai. — Arsen. 
BeU.  —  Cale.  carh. 
Ruta  —  Cale.  phosph. 
Bryon. — Alwnm. 


GOIDADOS  £  SOOOOBBOS  QUE  S£  DEVEM 
PBESTAB  ÃOS  DOENTES. 


Uma  asistenoia  acurada  e  a  observação  attenta  das 
variações  que  apresentam  os  symptomas  das  doenças  com 
o  fim  de  as  communicar  ao  medico,  sSo  as  duas  bases 
principaes  para  dirigir  acertada  e  felizmente  o  tratamento 
dos  variados  soffrimentos  que  affligem  a  humanidade.  As 
pessoas  encarregadas  de  velar  pelos  doentes  devem  ser 
quanto  possivel  idóneas,  mostrar  um  zelo  e  uma  assidui- 
dade incansáveis  e  usar  d^uma  linguagem  carinhosa  e 
maneiras  suaves,  para  captarem  as  sympathias  dos  doentes 
e  exercerem  um  benéfico  influxo  na  sua  imaginação.  Muitos 
enfermeiros,  por  lhe  faltarem  estes  dotes  tSo  precisos, 
prejudicam  os  doentes  e  têm  muitas  vezes  a  culpa  das 
aggravaçdes  das  doenças  e  das  recaídas. 

Para  evitar  isto;  julgamos  necessário  occupar  —  nos  com 
alguma  proficiência  das  regras  mais  essenciaes  para  a 
assistência  dos  doentes  e  dos  socoorros  que  se  lhes  devem 
prestar  prompta  e  delicadamente. 

Habitação.  —  O  quarto  do  doente  deve  ser  o  mais 
espaçoso  possivel  e  estar  virado  para  o  norte  no  verâo 
e  para  o  sul  no  inverno,  tratando  de  o  escolher  n'nm  ponto 
da  casa  o  mais  affastado  possivel  do  ruido  da  rua  e  da 
visinhança  e  que  so  contenha  os  moveis  necessários  ao 
doente  e  ás  pessoas  que  o  devem  tratar.  A  luz  solar 
como  a  artificial  não  devem  ser  muito  intensas,  sobretudo 
nas  doenças  agudas,  e  deve  ser  coada  por  persianas  e 
cortinas  convenientemente  colocadas.  Alem  da  porta 
d'entrada,    com    a  parte    superior    envidraçada,    o   quarto 
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deve  ter  uma  janella  de  peito  oa  de  saeeada,  pelo  menos, 
para  a  sua  Tentilação  e  qne  devem  dar  para  a  rna  ou  para 
pateo  espaçoso,  onde  nSo  haja  estmmeira  ou  retreta.  As 
janellas  devem-se  abrir  uma  on  duas  rezes  por  dia,  ás 
onae  horas  da  manhS  e  ás  três  da  tarde  no  inverno  e  ás 
Bete  da  manhã  e  ás  sete  da  tarde  no  verão,  oom  pequenas 
variantes  eonforme  o  gráo  da  temperatura  atmospberiea, 
tendo  todo  o  cuidado  em  qne  o  doente  não  se  resfrie, 
tapando-o  convenientemente;  devem  ficar  abertas  durante 
dez  a  quinze  minutos.  Se  o  estado  do  doente  ou  o  quarto 
em  que  está  não  permittem  que  se  abram  as  janellas, 
abrem-se  as  dos  quartos  immediatos  e  ventilam-se  estes, 
abrindo  depois  a  porta  do  quarto  do  doente.  No  verão 
deve  conservar-se  sempre  aberta  a  vidraça  da  porta  do 
quarto  para  o  ar  se  renovar  constantemente.  Quando  houver 
muito  vento  ou  o  tempo  estiver  tempestuoso,  encosta-se  a 
vidraça  de  forma  que  fique  uma  pequena  abertura  pela 
qual  se  fará  a  ventilação.  Nas  noites  frias  do  inverno  a 
vidraça  deve  ficar  fechada.  As  chaminés  de  lenha  nas 
habitações  dos  doentes,  são  um  meio  efficaz  para  a  sua  ven- 
tilação. Todas  as  fumigações  são  prejudiciaes  e  devem 
banir-se  absolutamente;  e  a  fumigação  mais  hygienica  é  a 
renovação  do  ar.  Nas  doenças  infecciosas  de  manhã  pode 
pôr-se  no  centro  do  quarto,  durante  duas  horas,  um  vaso 
com  uma  solução  de  chloreto  de  cal  ou  acido  phenico,  mas 
tendo  o  cuidado  de  não  ser  muito  forte  para  não  saturar 
a  athmosphera  e  prejudicar  o  doente. 

A  temperatura  do  quarto  deve  ser  quente  no  inverno 
e  fresca  no  verão.  As  doenças  chronicas  e  que  conservam 
o  doente  durante  muitos  dias  na  cama  necessitam  uma 
temperatura  de  17  a  18  gráos  centígrados,  sobretudo  de 
manhã.  As  pessoas  anemicas  e  as  enfraquecidas  por  perdas 
de  liquides  e  doenças  graves,  precisam  d'uma  temperatura 
de  20  a  22  gráos.  Nos  dias  quentes  de  verão  abaixa-se 
a  temperatura  do  quarto  estabelecendo  correntes  d^ar  e  por 
meio  de  ventiladores,  collocando  vasos  com  agua  e  com 
gelo,  que  se  renovam  com  frequência  e  regando  a  casa 
com  um  regador  muito  delgado.  As  doenças  agudas  exigem 
no  quarto  uma  temperatura  de  15  a  16  gráos  centí- 
grados. 
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GtmM.  —  A  cama  do  doente  não  deve  ter  cortinas 
nem  cortinados  de  espécie  alguma,  deve  estar  colocada  na 
direcção  do  norte  a  snl,  sendo  possível,  nunca  entre  portas 
e  janellas,  nem  perto  d'nma  chaminé,  para  evitar  as  correntes 
d'ar;  a  cabeceira  deve  ficar  perto  da  parede  ficando  o 
intervallo  d^ama  pessoa.  A  cama  deve  ser  de  ferro,  com 
colchão  de  arame  oa  de  moUas  e  por  cima  nm  de  crina 
ou  de  lã,  mas  nnnca  de  pennas,  dois  lençoes,  um  on  dois 
cobertores,  segando  a  estação,  nma  colcha,  nm  travesseiro 
e  nma  on  mais  almofadas,  conforme  as  requisite  a  com- 
modidade  do  doente  e  a  natureza  da  doença.  Se  as  posses 
do  doente  não  permittem  dispor  d^uma  tal  cama,  pode -se 
escolher  a  cama  de  madeira  ou  de  ferro  com  enxergão  de 
palha  fresca,  qne  deve  renovar-se  com  frequência,  quando 
a  doença  se  prolonga  muito;  na  falta  de  colchão  de  crina 
ou  de  lã,  pode-se  pôr  um  de  palha  de  milho  e  depois  os 
lenções,  cobertores  e  a  colcha,  se  a  houver.  Convém  que 
o  doente  esteja  deitado  o  mais  horisontalmente  possível, 
porque,  se  tiver  a  cabeça  muito  elevada,  bem  como  o  peito, 
a  região  sacra  se  apoiará  mais  na  cama,  pesando  o  tronco 
sobre  a  mesma,  e  isto  fará  com  que  o  sacro  e  as  nádegas 
se  escoriem  durante  as  doenças  longas.  Em  certas  doenças 
do  coração  e  em  todas  as  em  qne  a  respiração  é  diffiçil, 
não  é  possível  seguir  esta  prescripção,  pois  qne  o  doente 
se  vê  obrigado  a  conservar  a  cabeça  muito  alta,  apoiando 
a  cabeça  e  as  costas  em  quatro  oa  mais  almofadas,  para 
poder  respirar  com  facilidade. 

O  mudar  a  cama  aos  doentes  é  uma  cousa  difficil  de 
fazer  e  so  se  deve  fazer  sob  a  direcção  do  próprio  medico; 
regra  geral  não  se  deve  madar  nas  doenças  curtas,  mas  so- 
mente nas  prolongadas  e  infecciosas  e  sobretudo  n^aquellas 
em  qae  o  doente  mancha  os  lenç5es  com  urinas,  escremento 
ou  suppuraç5es.  Para  mudar  a  cama,  convém  passar  o 
doente  para  ontra  ja  previamente  preparada  e  aquecida 
e  posta  ao  lado  da  primeira;  e  se  não  a  houver,  coUoca- 
se  o  doente  n'um  sophá  ou  cadeira,  envolvido  em  cober- 
tores de  lã,  emquanto  se  faz  de  novo  e  mudam  as  roupas, 
aquecendo-as  antes  do  doente  passar  para  lá.  Para  isto 
são  precisas  varias  pessoas,  para  que  o  doente  não  apanhe 
ar  e  se  resfrie.     Quando  os  doentes   estão  uma  ou  mais 


— ^     141     *— 

horas  levantados,  durante  este  tempo,  poem-se  á  janella 
ao  ar  as  almofadas,  lenções,  cobertores,  oolohas.  Os  len- 
çóes  devem  ficar  bem  estendidos.  A  ronpa  da  cama  deve 
lavar-se  logo  que  se  tira  e  nas  doenças  infecciosas  deve 
ser  passada  pela  barreia  a  ferver. 

lAmpexa  — É  o  mais  indispensável  na  assistência  dos 
doentes.  A  habitação  deve  limpar-se  todos  os  dias,  varrendo- 
a  com  esmero  e  devagar  para  não  levantar  mnito  pó,  e 
apanhando  este  com  nm  pano,  dos  moveis  e  das  paredes. 
A  cama  deve  oonservar-se  sempre  limpa  e  ter  todo  o 
cuidado  em  que  o  doente  a  nSo  s^je  de  expectoração, 
urina  e  escremento;  e  nos  casos  em  que  os  doentes  não 
podem  reter  a  urina  e  as  fezes,  colloca^se  por  debaixo 
lençóes  dobrados  ou  panos  de  linho  ou  algodão,  que  se 
renovam  logo  que  o  doente  os  suje.  O  mesmo  se  fará 
quando  houver  suppuraçdes,  colocando  debaixo  da  região 
nicerada  lençóes  ou  panhos  que  se  devem  renovar  como  ja 
se  disse.  Alem  d'isso  o  doente  deve  ser  lavado  frequente- 
mente com  agua  morna  e  uma  esponja  e  ás  vezes  com 
sabão,  se  fÔr  preciso,  na  parte  do  corpo  que  se  sujar, 
evitando  que  se  resfrie,  para  o  que  devemos  tomar  as 
precauções  possíveis. 

Os  vasos  em  que  urine  e  defeque  o  doente  limpam-se 
com  agua  quente  e  um  pincel  de  piassava.  Se  as  fezes 
são  contagiosas,  desinfectam-se  os  mesmos  com  nma  solu- 
ção a  cinco  por  cento  de  acido  phenico,  que  pode  ser 
substituída  por  uma  solução  de  sulfato  de  cobre  ou  de 
zinco,  se  não  houver  acido  phenico. 

Nas  doenças  longas  e  em  todas  as  outras  em  que  o 
doente  enfiraquece  muito,  costumam  formar-se  escoriações 
e  ulceras  nas  regiões  em  que  o  corpo  se  firma  mais  e  por 
mais  tempo,  sendo  as  principaes  a  sacra,  as  iliacas,  as 
escapulares,  os  cotovellos  e  os  tomosellos;  estas  regiões 
tomam-se  roxas  e  pelo  roçar  se  escoriam,  formando  ulceras 
e  gangrenando-se  ás  vezes,  se  não  se  tiver  cuidado.  Para 
evitar  tudo  isto  o  doente  deve  mudar  de  posição  com  fre- 
quência, se  é  possível,  lavar  a  pelle  offendida  com  agua 
fria  ou  com  agua  amicada  o  que  é  preferível,  depois  de 
bem  enxuta,  polvilha-se  com  pó  d^arroz  ou  cobre-se  com 
clara  d^ovo  muito  batida.     Se  não  fôr  bastante,   põem-se 
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debaixo  das  partes  atacadas  almofadas  d'ar  de  gomma 
elástica,  que  se  lavam  a  miado  com  agua  limpa  e  nas 
doenças  infecciosas  com  um  solnto  d'acido  phenico  a  três 
por  cento. 

Se  se  formarem  escoriações  on  ulceras  cnram-se  lavando- 
as  bem  e  depois  oolloca-se  sobre  ellas  nma  compressa 
coberta  com  cerato  de  arnica  on  hamamelis,  sigeitando-a 
com  nma  tira  fina  de  adhesivo,  tratamento  qne  se  repete 
duas  aa  três  vezes  por  dia. 

Declarando -se  a  gangrena,  lavam-se  as  ulceras  com 
um  soluto  d'acido  phenico  a  três  por  cento,  cobrindo-as 
com  uma  compressa  seca  de  pano  de  linho  que  se  fixa 
com  tiras  de  adhesivo.  Este  curativo  deve  fazer -se  de 
seis  em  seis  ou  de  oito  em  oito  horas  e  mesmo  antes  se 
fôr  preciso. 

Os  doentes  pobres  que  não  podem  dispor  de  almofadas 
d^ar,  podem  pôr  umas  rodelas  feitas  com  palha  fina  e  com- 
prida, cobertas  com  panho  de  linho  fino. 

Nos  casos  de  grandes  suppuraç5es,  fluxos,  diarrheas,  etc., 
convém  colocar  um  oleado  fino  debaixo  dos  lençSes,  para 
que  se  não  manchem  os  colchões  da  cama. 

Soeeorros  variados.  —  As  pessoas  que  assistem  aos 
doentes  têm  que  prestar-lhes  diversos  serviços  e  soeeorros 
que  procuraremos  relatar  desenvolvidamente. 

Quando  uma  pessoa  cae  doente  deve-se  deitar  logo, 
aquecendo  previamente  a  cama  com  esquentador  de  zinco 
cheio  d^agua  bem  quente  ou  com  botijas,  despindo-a  deva- 
gar; deitada  ja  deve-se-lhe  reoommendar  que  se  estenda 
na  cama  em  decúbito  supino  (de  costas),  pondo-lhe  aos  pés 
esquentadores  como  agua  bem  quente,  ou  botijas  e  na  sua 
falta  tijolos  acquecidos  e  cobertores  para  que  entre  em 
reacção,  se  tiver  frio  ou  calafrios,  recommendando-lhe  que 
se  mova  o  menos  possível  e  não  mude  de  posição,  para 
conseguir  aquecer  e  suar.  Logo  qne  sue,  deve-se  con- 
servar o  tempo  preciso  segundo  a  doença,  não  se  mexendo 
muito  nem  destapando-se,  e  quando  tenha  de  urinar  ou 
obrar,  deve-o  fazer  n^um  urinol  on  arrastadeira  de  cama 
previamente  aquecidos;  precaução  que  deve  haver  em 
todas  as  doenças  febris  e  nos  estados  de  debilidade  e 
marasmo. 
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É  preeiso  mnitas  vezes  friccionar  a  pelle,  nas  regiões 
em  que  ha  caimbras  ou  nSo  se  aquecem  apesar  dos  meios 
de  aqueeimento  empregados.  As  fricções  derem  ser  feitas 
oom  a  palma  da  mão  ou  com  pedaço  de  flanella  quente, 
mas  nunca  com  escovas  ásperas.  Estas  fricções  tomam  o 
nome  de  maasagemj  quando  se  empregam  contra  as  con- 
sequências das  contusões,  distensões  musculares  e  articu- 
lares, o  tumor  branco,  o  rheumatismo  chronico,  etc.  Antes 
de  começar  a  massagem  d'uma  parte  qualquer,  é  con- 
veniente rapar  os  pelos,  se  os  tiver,  para  evitar  a  irritação 
das  respectivas  raizes;  depois  unta-se  com  azeite  fino.  A 
seguir  começa-se  a  friccionar  com  ambas  as  mãos,  sobre- 
tudo com  os  pollegares,  da  peripheria  para  o  centro  e 
esfregando  forte  e  gradualmente;  nos  casos  agudos  em  que 
ba  dores  e  muita  sensibilidade,  a  principo  devem-se  fazer 
as  fricç45es  muito  suavemente.  A  massagem  deve  ser  feita 
uma  a  duas  vezes  por  dia,  conforme  os  casos  e  a  oppor- 
tunidade,  durante  dez  minutos,  cobrindo  depois  a  região 
friccionada  com  compressas  imbebidas  em  agua  amicada, 
fazendo  com  que  o  doente  faça  movimentos  passivos  nos 
primeiros  dias  e  depois  activos. 

Nos  casos  de  caimbras  e  frialdade  excessivas  as  fricções 
devem  durar  emquanto  as  mesmas  persistirem. 

Quando  o  doente  tiver  vómitos  deve  sentar -se  na 
cama,  pondo-lhe  uma  ou  duas  almofadas  detraz  das  costas, 
onde  se  encostará  e  o  enfermeiro  segurará  uma  bacia  onde 
o  doente  vomitará,  passando-lhe  ao  mesmo  tempo  o  braço 
livre  pelo  pescoço  e  segurando  a  testa  com  a  mão,  para 
que  soffra  menos.  Será  conveniente  pôr  um  lençol  dobra- 
do ou  uma  toalha  grande  debaixo  da  bacia  para  evitar 
que  a  cama  se  sqje  nos  casos  em  que  ha  vómitos  violentos 
e  a  sua  quantitade  encha  demasiado  a  bacia.  É  con- 
veniente que  durante  os  vómitos  o  pescoço  esteja  livre  de 
qualquer  pressão  e  que  o  doente  não  beba  liquido  algum, 
emquando  durarem  os  vómitos  e  as  náuseas. 

A  cargo  dos  enfermeiros  deve  também  estar  o  dar 
clysteres  e  injecções,  segundo  as  prescrípções  dos  médicos. 
Paia  os  primeiros  se  empregam  as  seringas  e  as  borrachas; 
nas  pharmacias  se  vendem  de  todos  os  tamanhos  e  modelos. 
Hoje  catão  adoptados  os  irrigadores  de  Esmarck  que  pre- 
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enchem  a  todas  as  iiidicaQ5es,  dispondo  de  pipos  para 
cljsteres  e  para  injecções,  adaptáveis  a  todas  as  aberturas 
naturaes.  Um  olyster  para  adulto  deve  ser  de  150  a 
180  gram.  de  liqnido,  para  creanças  de  80  gram.  e  50  gram. 
quando  são  muito  pequenas.  O  liquido  a  usar  é  quasi 
sempre  agua  oommun  na  temperatura  de  32"  centígrados 
pouco  mais  ou  menos,  a  qne  se  costuma  juntar  aseite,  sal 
fino,  sabão,  vinagre,  tabaco,  etc,  segundo  a  prescripção 
medica.  Depois  de  untar  com  ascite  o  pipo  da  seringa 
ou  irrigador,  devesse  primeiramente  deixar  correr  ama 
pequena  porção  de  lequido,  signal  de  que  se  expelliu  todo 
o  ar,  pára-se  com  o  movimento  da  seringa  e  fecha-se  a 
torneira  do  irrigador,  a  seguir  introduz-se  o  pipo,  estando 
o  doente  deitado  de  lado  e  na  borda  da  cama  e  com  os 
joelhos  encolhidos,  movendo  a  seringa  devagar  ou  abrindo 
a  torneira  docemente,  para  não  molestar  o  doente  e  para 
que  o  liquido  não  entre  com  força.  Não  se  deve  esquecer 
de  collocar  debaixo  do  doente  um  lençol  dobrado  on  uma 
toalha  grande  para  evitar  que  a  cama  se  suje  nos  casos 
em  que  o  liquido  se  entorne.  As  crianças  deitam-se  de 
costaS;  uma  pessoa  levanta-lhe  as  pernas  e  sustem-as 
assim  erguidas  e  outra  dá-lhe  o  djster. 

As  mesmas  precauções  se  emproam  nas  injecções 
medicinaes  ou  para  limpeza  dos  ouvidos,  narinas,  vagina, 
trajectos  fistulosos,  etc.  Quando  se  fazem  estas  appUcaçdes 
deve  evitar-se  que  os  doentes  se  resfriem  e  que  se  sigem 
as  roupas  da  cama.  Os  apparelhos  devem  sempre  andar 
muito  bem  limpos  e  nas  doenças  contagiosas  e  nas  qne 
exhalam  cheiro  repugnante  e  fétido,  devem  lavar-se  com 
nm  soluto  d^acido  phenico  a  três  por  cento. 

Quando  por  prescripção  medica  os  doentes  tenham  de 
tomar  banhos  geraes  ou  semicupios,  de  vapor,  affusões  ou 
irrigações,  os  enfermeiros  devem  cingir*se  esirictamente  ás 
ordens  do  medico,  pois  que  a  negligencia  na  sua  execução 
pode  trazer  graves  prejuízos  aos  doentes. 

Os  medicamentos  homeopathicos  devem  ser  dados  aos 
doentes  nas  horas  e  oom  os  intervallos  estabelecidos  peloa 
facultativos  e  se  estes  não  tiverem  determinado  o  contrario, 
não  se  devem  administrar  quando  os  doentes  estiverem  a 
dormir,  sobretudo  de  noite,  e  sempre  que  o  somno  se  con- 
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sidere  como  reparador  das  forças  do  paciente;  logo  que 
acorde,  dá-se-lhe  o  remédio,  e  contam-se  desde  então  de 
novo  o  intervallo  das  horas,  de  três  em  três,  de  qnatro  em 
qnatro,  etc.  Nos  casos  de  somnolencia,  coma,  lethargia, 
etc,  diligeneeia-se  acordar  o  doente  para  lhe  dar  a  colher 
do  medicamento.  O  copo  ou  vaso  que  contÍTcr  o  remédio 
deye  estar  tapado  com  um  pires  ou  prato  de  cristal  que 
ajuste  perfeitamente,  para  que  o  pó  não  entre  dentro  do 
mesmo  e  deve  ter-se  n'um  quarto  fresco  em  que  não  haja 
chaminé  e  distante  das  lâmpadas  e  em  que  durante  o  dia 
não  penetre  lu2  intensa,  porque  os  medicamentos  homeo- 
pathieos  se  decompdem  fácil  e  promptamente  com  o  calor 
e  a  luz  natural  ou  artificial  intensas.  Quando  está  calor, 
é  preciso  metter  o  copo  ou  vidro,  n'uma  vasilha  com  agua 
fria  que  deve  chegar  a  duas  terças  partes  da  altura  do  copo 
ou  vidro.  A  agua  deve  renovar-se  de  cinco  em  cinco  ou 
de  seis  em  seis  horas,  para  conservar  o  medicamento  fresco. 

Quando  o  medico  prescreveu  o  medicamento  a  secco, 
isto  é  que  se  deve  dar  em  glóbulos  ou  em  trituração,  tiram- 
se  os  glóbulos  e  a  trituração  com  as  colheres  apropriadas 
para  estas  preparações  e  coUocam-se  directamente  sobre  a 
lingua  do  doente.  Se  não  houver  as  colheres,  dobra-se 
uma  tira  de  papel  consistente  que  servirá  de  colher, 
vigiando  para  que  o  doente  os  não  deite  fora,  sobretudo 
se  fôr  creança. 

Deve  também  haver  o  maior  cuidado  com  a  alimentação 
dos  doentes  e  seguir  á  risco  as  prescripçoes  do  medico, 
tanto  durante  a  doença  como  na  convalescença.  Assim  so 
se  devem  dar  ao  doente  os  alimentos  sólidos  e  liquides 
que  o  medico  ordena,  devendo  sempre  resistir-se  a  satis- 
fazer os  caprichos  e  as  exigências  dos  doentes  e  vigial-os 
constantemente  para  que  não  se  levantem  e  satisfaçam  os 
seus  caprichos  ás  escondidas,  o  que  pode  acarretar  uma 
recaída  e  ate  a  morte  como  ja  tem  snccedido  muitas  vezes. 

Os  doentes  não  se  levantam  da  cama  emquanto  me- 
dico o  não  ordenar,  para  evitar  uma  recaida,  e  no  primeiro 
dia  que  se  levantem  e  nos  seguintes,  ate  ter  recuperado  as 
forças,  devem  vestir  roupas  quentes  e  sufficientemente  abri- 
gados, para  que  não  se  resfriem.  Não  devem  estar  levan- 
tados durante  mais  tempo  do  que  o  prescripto  pelo  medico 
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e  nSo  MÚiio  i  ra&  senão  qiundo  se  jnlgae  «onremeate, 
tomKsdo  entSo  aa  pisMUçdeB  indiBpeiuavws  pus  evitar  nin 
ruMamento  e  a  subsequente  ncaida. 

O  que  os  enfermetros  d«mm  saber.  —  As  pessou  que 
tratam  doa  doentes  preoissm  ter  alguns  oonheeimentos  me- 
dieos,  para  poder  apreciar  as  variaçile*  que  soffrem  as 
doenças  «  referil-as  ao  medico,  qnando  fu  a  sua  visita. 
É  do  qne  vamos  tratai. 

A  temperatura  do  eorpo.  —  A  temperatura  dos  doentes 
tomate  «om  nm  thermometro  centígrado,  dos  chanuúdos 
eHmcoa,  que  se  vendem  nas  pharmaoiaa  «  sSo  dividsdos 
em  deoimos  de  gráo.  Paia  tomar  nota  das  variardes  da 
temperatura  podemos  serrlr-noe  d'uma  quadrieula  tíurmo- 
meiriea,  em  qne  se  marcam  oom  pontos  e  linhas  aa  oscila- 
f)Ses  da  temperatura.  Estas  quadriculai  vendem-ee  Ja 
impressas  e  i^  as  havendo,  podem-se  fazer  oom  nm  papel 
e  lapIs  de  ofir,^sob  a  indicação  do  medico. 


..^Qnadiienli  tkarmaiutriíw. 
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Também  se  podem  apontar  n'am  papel  as  OBoilaçdeB 
diariag  da  temperatura  e  oonserval-as  para  as  comparar 
emquanto  a  febre  dnrar. 

A  temperatura  podense  tomar  nas  axillas  (sovacos),  det- 
baixo  da  língua,  no  recto  e  na  vagina,  mas  o  sitio  pre- 
ferível e  mais  usual  é  nas  axíUas.  Fazendo  descer  a 
colnmna  do  mercúrio  ate  á  parte  inferior  do  thermometro, 
saoudindo-o,  introdaz-se  o  thermometro  na  axilla  do  doente, 
que  deve  comprimir  brandamente  o  braço  contra  o  peito, 
ou  qudando-o  o  enfermeiro,  para  não  cair  o  instrumento 
e  ficar  rodeiado  perfeitamente  pela  pelle.  O  thermometro 
deve  permanecer  na  axilla  durante  dez  minutos  e  nos  de 
minuto,  durante  um  ou  dois  minutos,  tirando-o  em  seguida, 
deve-se  apontar  na  quadricula  ou  n'um  papel  os  gráos  e 
décimos  de  gráo  que  elle  attingiu  e  a  hora  em  que  tomou 
a  temperatura.  A  qualquer  hora  do  dia  e  da  noite  se 
pode  tomar  a  temperatura  aos  doentes,  melhor  porem  é 
fazel-o  todos  os  dias  a  horas  fixas,  por  exemplo,  ás  oito 
da  manhã,  á  uma  e  ás  seis  da  tarde  e  também  á  meia 
noite  nas  doenças  graves. 

A  temperatura  normal  no  homem  sáo  é  de  37?  centí- 
grados; durante  a  digestão,  andando  de  pressa^  com  o  calor, 
etc.,  pode  subir  mais  meio  ou  um  gráo,  segundo  os  tem- 
peramentos; nos  estados  de  fraqueza  baixa  meio  gráo  e 
ás  vezes  um  gráo.  As  temperaturas  anormaes  são  as  que 
excedem  a  38?  centrigrados  e  as  abaixo  de  36?. 

Chama-se  ligeira  a  febre  de  38?;  moderada  a  de  38?  e 
meio;  alta  a  de  39  a  40?;  alHsaima  a  de  40  a  41?;  e 
mortal  a  de  41  e  meio  a  42?.  Infranormal  a  temperatura 
de  36?;  coUapso  moderado  a  de  35;  coUapso  mmto  gra/m 
a  de  34?;  mortal  a  de  33  a  33?  e  meio.  Estas  tempera- 
turas inferiores  á  normal  exigem  auxílios  promptos  e  enér- 
gicos, como  meios  poderosos  de  aquecimento,  fricções,  café, 
vinhos  generosos,  etc.,  para  reanimar  o  doente  e  fazel-o 
voltar  a  si.  O  cóllapso  maior  ou  menor  manifesta-se  por 
uma  desordem  geral  do  organismo  e  uma  descida  rápida 
da  temperatura;  o  doente  toma  um  aspecto  cadavérico,  as 
extremidades,  nariz  e  orelhas  ficam  frios  como  gelo  e  perde 
os  sentidos. 

O  tíiermometro   deve  conservar-se  sempre  muito  limpo 
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e  naa  doenças  infeooiosaa  devense  lavar  oom  agua  pheniea 
forte  e  quente,  depois  de  tomar  a  temperatura;  logo  que 
se  limpe,  baixa-se  a  oolnmna  do  mereurio,  sacudindo-o 
oom  cuidado,  e  assim  fica  prompto  para  noyamente  tomar 
a  temperatura. 

O  pulso,  —  O  pulso  toma-se  aos  doentes  coUocando  as 
pontas  dos  dedos  Índice  e  médio  da  mão,  curvados  e 
junctos,  durante  um  minuto  ou  mais,  se  é  preciso,  sobre  a 
artéria  radial  e  juncto  ao  pulso  do  doente  e  na  outra  mão 
se  conserva  o  relojio,  que  serve  para  contar  as  pulsações 
por  minuto;  o  relojio  deve  marcar  os  segundos,  para 
melhor  contar  as  pulsações  por  minuto. 

A  melhor  occasião  de  tomar  o  pulso  ás  creanças  é 
quando  dormem  e  aos  adultos  nos  periodos  de  excitação  e 
de  socego  e  as  melhores  horas  são:  pela  manha  cedo,  ás 
três  horas  da  tarde  e  ás  oito  da  noite. 

Devemos  considerar  quando  se  toma  o  pulso,  que  a  fre- 
quência do  mesmo  varia  com  a  edade,  o  sexo,  o  tempera- 
mento, a  hora  do  dia,  a  alimentação  e  o  somno  e  em 
especial  sob  o  influxo  das  causas  moraes  e  dos  medica- 
mentos. Para  apreciar  as  oscilações  do  pulso  e  quando 
augmenta  ou  diminuo  o  seu  rythmo  ordinário,  devemos 
attender  a  que  as  pulsações  normaes  por  minuto,  segundo 
as  edades,  são  as  seguintes:  No  primeiro  anno  de  120 
a  130  por  minuto;  -no  segundo  de  90  a  112;  no  terceiro 
de  80  a  100;  ate  aos  8  annos  de  80  a  88;  aos  doze  annos 
de  72  a  80;  na  juventude  de  76  a  80;  na  virilidade  de 
68  a  72;    na  velhice  de  52  a  60. 

Quando  se  toma  o  pulso  não  se  deve  comprimir  muito 
a  artéria  radial,  e  se  a  pulsação  não  se  sente  por  estar 
a  artéria  muito  funda,  ou  estar  envolvida  em  tecido  adiposo 
ou  também  por  se  occultar  debaixo  do  osso  ou  então  nos 
periodos  de  grande  fraqueza  ou  collapso,  contam-se  as 
pulsações  nas  fontes  (artérias  temporaes)  ou  no  pescoço 
(carótidas).  É  conveniente  tomar  o  pulso  em  ambos  os 
braços,  para  os  comparar  entre  si. 

Cada  vez  que  se  tomar  o  pulso,  deve  notar-se  n'um 
papel  o  numero  de  pulsações  observadas  por  minuto,  para 
as  comparar  e  poder  apreciar  as  variações  que  a  doença 
fáz,  prohibindo  ao  doente  que  falle  e  reccommendando-lhe 
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quietação,  bem  oomo  ás  pessoas  qne  lhe  assistem,  em 
quanto  se  tomar  o  pulso.  Assim  se  observará  se  é  /re- 
quente  (quantas  pulsaçdes  por  minuto  a  mais  da  normal; 
knto  (menos  pulsações  do  que  a  normal);  tardio  (pulsação 
prolongada];  vdox  (pulsação  poueo  perceptível  e  desappare- 
cendo  rapidamente);  forte  ou  ddM  (segundo  a  energia  da 
pulsação);  regular  ou  irregular  (se  as  pulsaçdes  são  ou  não 
eguaes);  intermittente  (quando  faltam  uma  ou  mais  pulsações) ; 
intercurrente  (quando  no  rythmo  normal  das  pulsações  se 
interpõem  uma  oa  varias);  dicroto  (de  dupla  pulsação);  e 
finalmenta  óheio^  pequeno^  filiforme  (delgado  como  um  fio], 
ou  se  falta  por  completo. 

A  respiração,  tosse  e  expectoração,  —  Muitas  mudanças 
qne  experimentam  as  doenças  começam  pelas  alterações 
da  respiração,  ou  pela  presença  da  tosse  e  a  expectoração. 
Para  avaliar  as  modificações  dar  espiração,  é  precisoconhecer 
previamente  o  numero  das  respirações  que  se  verificam 
por  minuto,  nas  diversas  edades  e  no  estado  normal.  As 
creanças  reoemnascidas  têm  44  respirações  por  minuto;  de 
um  a  cinco  annos,  26;  de  14  a  20  annos,  20;  dos  30 
annos  em  deante,  16.  Devemos  attender  a  que  o  numero 
das  respirações  por  minuto  augmenta  com  o  movimento,  o 
riso,  o  pranto,  o  ar  viciado,  o  permanecer  n'um  logar 
fechado,  etc.  Os  enfermeiros  devem  observar  com  cuida- 
do se  a  respiração  augmenta  ou  diminuo  a  certas  horas, 
se  é  natural  e  sem  ruido,  forte,  profunda,  suspirosa,  anhelante, 
com  gemidos,  accelerada,  regalar  ou  irregalar,  dificil  ou 
incompleta,  entrecortada;  se  o  doente  respira  pela  booca 
ou  pelo  nariz  e  se  as  azas  d'este  se  agitam  ou  não  como 
o  folie;  se  o  hálito  é  fétido  e  se  a  espuma  sae  pela  bocca 
ao  respirar.  Quando  houver  tosse  deve-se  notar  se  é  breve 
ou  ligeira,  intensa,  profunda,  superficial  e  que  tempo  duram 
as  seus  ataques;  se  é  secca,  espasmódica,  se  é  rouca, 
metallica,  áspera,  húmida  e  se  causa  dôr  n'alguma  parte 
durante  o  ataque  ou  depois;  se  o  doente  se  torna  pallido 
ou  incarnado  quando  tosse;  se  tem  náuseas,  vómitos,  lacrima- 
ção,  urinas  involuntárias  e  fezes,  quando  tosse,  etc.  Se  houver 
expectoração,  deve  recolher-se  n'um  escarrador  de  porcellana 
branca,  bem  limpo,  e  observando  a  sua  quantidade,  côr, 
consistência  e  cheiro.    Logo  que  o  medico  termine  a  sua 
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visita  e  tenha  examinado  a  ezpeetoração,  o  escarrador  deve 
ser  lavado  com  agua  bem  quente  e  se  enxugará,  coliocando-o 
novamente  ao  lado  do  doente.  Nas  doenças  infecciosas  o 
escarrador  deve  ser  lavado  com  uma  solução  de  acido 
phenico  a  cinco  por  cento. 

Hemarrhagiaa.  —  Nas  hemorrhagias  deve-se  recolher 
o  sangue  cuidadosamente  em  vasos  ou  panos  brancos  e 
conserval-o  ate  que  o  medico  passe  a  sua  visita.  Muitas 
veaes  o  sangue  corrompe-se  tio  depressa  que  o  medico 
não  pode  apreoial-o  devidamente.  N^estes  casos  os  enfer- 
meiros devem  fomecer-lhe  os  dados  precisos,  para  que  possa 
formar  um  juizo  seguro  acerca  do  sangue  que  o  doente 
deitou. 

Estes  dados  referem-se  a  notar  se  o  sangue  quando 
sae  6  vermelho  (arterial],  ou  negro,  escaro  (venoso);  se 
sae  com  rapidez  ou  lentidão,  se  é  precedido  ou  não  de 
tosse,  tossiculação,  ddres,  agitação,  dyspnea,  diarrhea,  etc; 
se  o  sangue  é  vermelho-claro  ou  vermelho- escaro,  es- 
pumoso, se  continha  borbulhas  d'ar,  se  era  espesso  ou  liquido, 
se  vinha  em  estrias  ou  filamentos,  pontos,  pedaços;  se  se 
coagulava  em  seguida,  se  saia  so  ou  misturado  com  pus, 
cscrementos,  urina,  esputos,  alimentos,  etc.  Se  o  sangue 
6  vermelho-daro,  espumoso  e  vem  acompanhado  de  tosse, 
se  a  hemorrhagia  provem  dos  pulmões;  se  é  escuro  ou 
vermelho  e  se  vem  acompanhado  de  náuseas  e  vómitos  de 
alimentos,  se  procede  do  estômago,  ou  se  sae  pelo  anus 
vermelho  ou  de  côr  de  chá  misturado  com  as  fezes;  se  o 
sangue  vermelho-claro  que  sae  com  as  fezes  procede  dos 
intestinos;  se  o  sangue  é  claro  ou  escuro,  se  não  se  coagula 
nem  mistura  com  as  fezes,  se  fluctua  sobre  ellas  na  bacia, 
ou  corre  depois  de  obrar,  e  provem  das  hemorrhoidas ;  se  as 
urinas  que  saem  misturadas  com  sangue  indicam  uma  hemor- 
rhagia dos  rins;  e  se  o  que  sae  depois  de  urinar  ou  em- 
quanto  urina,  mas  sem  ser  misturado  com  esta,  procede 
da  uretra  ou  da  bexiga. 

Vómitos  6  aposições  de  ventre,  —  Nas  doenças  em  que 
o  apparelho  digestivo  toma  uma  parte  mais  activa,  os  en- 
fermeiros devem  tomar  nota  das  náuseas  e  vómitos  e  da 
natureza  do  vomitado;  a  que  horas  vêm  os  vómitos,  se  são 
precedidos  de  dores,   pressão,   angustia;    se  contém  como 
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matérias  oarnoMS,  pns,  bili8,   ete.,   de  que  oAr  sSo  e  o 
cheiro  que  exhaUun. 

Devem  reparar  nag  feses  do  doente  no  espaço  que 
medeia  d'ama  a  outra  visita  do  medioo;  se  as  fezes  são 
consistentes,  molles,  diarrheioas,  redondas,  argilosas,  negraS| 
branots  como  agua  de  arroz,  arenosas,  sangrentas,  etc,  se 
a  defeeaçSo  é  precedida,  acompanhada  ou  segaida  de  ddres 
de  ventre,  forma  e  direcção  das  ddres,  puxos  (tenesmo)  e 
se  é  voluntária  ou  involuntária;  se  ha  frio,  calafrios,  calor, 
suores  frios  ou  quentes  ao  obrar,  e  se  a  cara  do  doente 
se  decompõe  e  se  o  doente  se  queixa  ou  lamenta  quando 
obra. 

Todos  estes  dados  são  precisos  para  o  medico,  que 
escolherá  ou  modificará  a  indicação  dos  medicamentos  se- 
gundo 08  dados  fornecidos  pelo  enfermeiro. 

Urinas,  —  As  modificações  que  ás  urinas  imprimem  as 
doenças  são  tão  frequentes  e  variadas,  que  os  enfermeiros 
devem  gnardal-as  e  observal-as  com  attenção,  para,  por 
seu  intermédio,  o  medioo  poder  firmar  o  seu  diagnostico,  pro- 
gnostico e  o  seu  tratamento.  Exporemos  pois  um  resumo  dos 
conhecimentos  que  os  enfermeiros  devem  ter  sobre  as  urinas. 

A  primeira  cousa  a  assignalar  6  a  quanHdade  de  urina 
emittida  nas  24  horas.  Para  a  medir  emprega-se  um  uri- 
nol de  vidro  graduado  e  todos  os  dias  se  toma  nota  n'um 
papel  da  differença,  augmento  ou  diminuição.  Deve-se  ter 
em  conta  que  as  urinas  angmentam  nos  borrachos,  na  poly- 
uria,  na  diabetes  e  nas  afifecções  nervosas,  e  diminuem  nas 
diarrheias,  e  suores  abunduites,  na  hydropisia,  cholera, 
urenúa  e  febres  intensas. 

A  eôr  ãê,  urina,  amarelia  clara  no  estado  normal,  6 
pálida  e  sem  cõr  nas  doenças  nervosas  e  muito  pálida  na 
diabetes;  vermelha  nas  doenças  febris  agudas,  verde  ou 
escura  na  icterioia,  sanguinolenta  ou  rdxo-escura  na  hemor- 
rhagia  dos  rins;  escura  e  ate  preta  nas  doenças  dos  mesmos 
órgãos  e  de  um  azul-sujo  no  cholera  e  no  typho. 

Apreciada  a  quantidade  e  a  côr,  se  investiga  se  a 
urina  é  acida  ou  alcalina,  o  que  é  muito  fácil  mettendo 
na  urina  um  papel  tomasol  azul-violeta,  se  o  papel  se 
tomar  encarnado,  a  urina  é  acida;  se  pelo  contrario  se 
introduz  na  urina  um  papel  tomasol  vermelho  e  este  se 
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tomar  azul,  a  urina  é  alcalina.  Feita  esta  investigação, 
procede-se  assim:  se  a  urina  é  acida  e  turya  e  aquecendo-A 
se  tomar  clara,  é  que  contem  uratos;  se  está  Umpa  e  se 
tornar  turva  fervendo-a,  contem  albumina  ou  phosphaíos; 
se  forem  estes,  a  urina  toma-se  clara  deitando-lhe  dgu- 
mas  gottas  de  acido  nitrico  e  se  tiver  albumina  toma-se 
mais  densa  ou  não  se  altera  com  o^acido  nitrico;  se  a 
urina  estiver  turva  e  assim  se  conservar  não  obstante  o 
ser  fervida  e  o  addiooionar-se  o  acido  nitrico,  então  contem 
muco  ou  pus. 

Para  investigar  se  ha  albumina  na  urina,  vê-se  primeiro, 
se  esta  é  alcalina  e  verificado  isto,  deita-se  n'um  tubo  de 
ensaio  urina  bastante  acidificando-a  com  acido  nitrico,  ate 
que  avermelhe  o  papel  azul  de  tornasol  e  observado  isto, 
ferve-se  á  chamma  d'nma  lâmpada  d'alcool;  se  houver 
albumina  formam-se  flocos  espessos,  emmaranhados  e  então 
retira-se  da  chamma  o  tubo  de  ensaio  que  se  deixa  em 
repouso  para  precipitar  toda  a  albumina  e  no  fim  de  vinte 
qaatro  horas  compara-se  a  altura  do  precipitado  com  a  da 
urina  e  assim  se  pode  apreciar  todos  os  dias  se  a  albumina 
augmenta  ou  diminuo. 

Se  pela  eôr  e  pela  quantidade  se  suspeitar  que  ha 
assucar  na  urina,  introduz-se  esta  n'um  tubo  de  ensaio  e 
deitam-se-lhe  15  a  20  gottas  d'uma  solução  de  potassa 
cáustica  e  depois  ferve-se  á  chamma  da  lâmpada;  logo 
que  a  urina  principia  a  aquecer  toma  uma  côr  amarella  de 
limão,  e  amarella  escura  ate  negra  segundo  a  quantidade 
de  assucar  que  contiver.  Para  confirmar  mais,  junctam-se 
á  urina  algumas  gottas  de  acido  nitrico,  e  se  a  côr  escura 
desappareoer  e  se  notar  um  cheiro  forte  a  melaço,  é  in- 
dubitável a  sua  existência. 

Muitas  vezes  acontece  poder  haver  confusão  quando  ha 
albumina  na  urina,  porque  tanto  esta  como  os  phosphatos 
produzem  flocos  espessos  e  emmaranhados  com  a  ebuUição, 
e  para  evitar  esta  confusão,  deixa-se  resfriar  a  urina  e 
deitam-se-lhe  algumas  gottas  de  acido  muriatico,  se  houver 
phosphatos  os  flocos  desapparecem;  se  houver  somente  albu- 
mina, não  desapparecem. 

Os  sedimentos  que  deixam  as  urinas  no  fundo  das 
bacias  depois  do  repouso,  ao  fim  de  mais  ou  menos  tempo, 
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têm  a  soa  importância  reiatiya  para  o  tratamento  das  doenças, 
sobretudo  as  dos  rins.  Os  principaes  sSo  de  uratos  e 
pbosphatos,  oxalato  de  cal,  muco,  pus  e  sangre. 

Os  uratos  costumam  ser  de  côr  de  ladrilho,  roxo* 
escuros,  de  côr  de  barro  ou  rosa  carregada;  distingnem-se 
pela  urina  turva,  que  pelo  aquecimento  aclara  e  que  ao 
resfriar  se  turra  de  novo.  Se  aquecida  a  urina  ficar  algum 
sedimento,  então  a  urina  contem  acido  úrico  puro  crystalli- 
sado  e  então  juntando  uma  solução  de  potassa  cáustica  e 
aquecendo-a,  desapparece  de  todo  o  sedimento.  Acerca 
dos  phoaphcUos  ja  dissemos  como  se  distinguem. 

O  oxalato  (fe  caí  so  se  pode  distinguir  com  o  micros- 
cópio; para  isso  deixa-se  em  repouso  a  urina  n'um  tubo 
durante  24  horas,  decanta-se  e  o  sedimente  examinanse 
ao  microscópio,  apparecendo  então  o  oxalato  de  cal  crystalli- 
sado  sob  a  forma  de  sobrescriptos. 

O  muco  indica  um  catarrho  ou  inflammação  da  mem- 
brana mucosa  das  vias  urinarias;  separa-se  por  filtração 
da  urina  e  examina-se  ao  micrscopio. 
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Pig.  X    CAnlM  de  pus.  Fig.  3.    Criítees  d*MÍdo  nrioo. 

O  pu8  depende  da  suppnração,  nos  órgãos  urinários; 
deaeobre-se  sem  auxilio  do  microscópio,  deitando  no  sedi- 
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?ig.  4.    GoipucoloB  mnoOBOB.  Fig.  5.    Oxalato  de  cal. 

mento  um  pedaço  de  potássa  cáustica  agitando  depois  com 
uma  vareta  de  cristal:  o  sedimento  purulento  perde  a  cdr, 
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torna-se  pardo,  vidrento  e  sob  a  forma  de  filamentos  e  se 
existem  grandes  quantidades  de  pus,  reanem-se  n'nma  es- 
phera  compacta. 

O  sanffue  na  urina  descobre-se  por  meio  do  microscópio, 
quando  é  pouco;  e  se  fôr  abundante  a  odr  amarella  —  es- 
cura —  suja,  ou  vermelha  de  sangue  o  distinguem  per- 
feitamente. 

Conselhos  que  devem  estar  sempre  presentes  aos  enfer- 
meiros, —  Terminaremos  este  capitulo  copiando  o  que 
sobre  a  assistência  dos  doentes  diz  o  celebre  enfermeiro 
D.  F,  Nighimgale. 

Âs  pessoas  que  se  dedicam  ao  tratamento  dos  doentes 
devem  observar  cuidadosamente:  saber  empregar  os  seus 
olhos,  os  seus  ouvidos,  o  sen  aariz,  os  seus  dedos  e  saber 
calar,  com  o  que  aprendem  como  e  de  que  maneira  devem 
observar:  que  symptomas  da  doença  indicam  allivio  ou 
aggravação:  quaes  são  importantes,  sem  importância  e  so- 
bretudo quaes  são  ficticios  e  quaes  são  as  consequências 
de  uma  má  oa  descuidada  assistência. 

O  enfermeiro  deve  principiar  e  terminar  com  fidelidade 
nos  pormenores,  a  relação  que  apresentar  ao  medico  na 
sua  visita;    e  deve  primeiro  de  que  tudo  ser  verdadeiro. 

Não  deve  acordar  o  doente,  pois  que  quando  desperta 
do  primeiro  somno,  custa-lhe  depois  a  adormecer  de  novo. 

Não  lhe  deve  falar  repentina  e  fortemente,  nem  inter- 
romper os  seus  pensamentos  nem  as  suas  palavras  des- 
necessariamente e  deixal-o  exprimir-se  a  seu  modo. 

Não  deve  ser  débil  com  o  seu  doente,  mas  natural  e 
não  affectado;  deve  esforçar-se  em  apparentar  ^ue  presta 
grande  attenção  ao  que  lhe  diz. 

Não  deve  andar  nos  bicos  dos  pés,  nem  falar  em  voz  baixa 
nem  á  porta  do  quarto:   assim  o  doente  se  animará  mais. 

Quando  o  doente  lhe  falar,  deve  sentar-se  e  escutal-o 
com  todo  a  attenção  e  responda-lhe  com  doçura  e  quando 
acabar  de  falar,  deixal-o  descançar. 

Deve  acostumar-se  a  adivinhar  o  que  o  doente  deseja, 
porque  assim  fica  mais  contente  e  melhor  supporta  qual- 
quer contratempo. 

Não  deve  ler  para  si  á  cabeceira  do  doente,  nem  estar 
inquieto  ou  distrahido. 
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Os  doentes  que  nSo  podem  ler  snpportam  mal  a  leitnia 
em  voz  alta. 

É  extremamente  inconveniente  ler  para  si  e  ler  ao 
doente  em  voz  alta  factos  isolados;  os  seus  pensamentos 
e  o  repouso  podem-se  assim  interromper. 

Um  ligeiro  trabalho  é  sempre  a  melhor  distracção  para 
o  doente  e  superior  á  leitura  em  voz  alta. 

Ao  doente  não  se  devem  dar  sopas  demasiado  liquidas. 

Os  alimentos  que  se  deixaram  no  quarto  do  doente  e 
que  elle  pode  ou  não  tomar,  acabam  por  lhe  tirar  o  appe- 
tite.  A  refeição  deve  ser  á  hora  marcada;  não  deve  o 
doente  ver  a  comida  nem  cheiral-a  com  antecipação. 

Emquanto  o  doente  comer  o  enfermeiro  deve  estar 
silencioso  e  todo  ao  seu  dispor;  deve  falar-lhe  pouco  e 
deixar  que  o  doente  so  se  occupe  da  sua  refeição. 

Muitas  vezes  o  doente  não  come,  porque  os  alimentos 
estão  mal  cozinhados  ou  condimentados  e  repelle-os;  e  tam- 
bém porque  não  foram  bem  escolhidos  ou  porque  a  hora 
6  imprópria. 

O  cozinheiro  do  doente  deve  fazer  metade  do  trabalho 
do  estômago  d'este. 


INDICAÇÕES  GLINIGAS. 


AbcesBOB. 

{Tumores  vnfiammatorios.  —  Phlegmões,) 

O  abcesso  é  uma  grande  inflammação  da  pelle  e  tecido 
celular  subjacente,  com  rubor  dos  tecidos,  tumefaoçSo  e 
dureza.  Pode  ser  circumscripto  e  difltaso.  No  primeiro 
caso  occupa  certo  espaço  da  pelle,  do  qual  não  passa; 
no  segando  chega  a  invadir  grandes  porções  da  pelle. 
Apparece  de  preferencia  nas  extremidades.  Pode  sobrevir 
espontaneamente,  ou  ser  causado  por  golpes,  qnedas,  at- 
trictos,  etc. 

Os  medicamentos  principaes  são: 

Acomtvm.  —  Quando  ha  febre  violenta,  sôde,  dores  fortes 
e  vivo  rubor. 

BeUadofma.  —  No  diffnso  e  também  no  circumscripto, 
quando  o  rubor  é  quasi  erysipelatoso  e  se  estende  grande 
distancia. 

Bryonia,  —  Se  no  tumor  houver  grande  calor  e  tensão, 
ou  o  rubor  fôr  pallido  ou  pronunciado. 

Hepar.  —  Se  houver  dores  lancinantes,  pulsativas,  que 
indicam  a  formação  do  pus. 

Phosphorus, — Nas  pessoas  escrophulosas,  altas,  delgadas, 
atrophiadas,  com  febre  lenta  e  dores  fortes. 

Pulsaiitta.  —  Nas  pessoas  sensíveis,  lymphaticas,  que 
gritam  e  se  queixam  muito,  e  quando  o  tumor  é  cercado 
d'uma  aureola  avermelhada. 

Silicea.  —  Quando  Hepar  não  tiver  feito  suppurar  e  abrir 
o  tumor.  Serve  para  apressar  a  suppuração,  sobretudo 
quando  as  ddres  forem  pungitivas,  lancinantes. 

Também  se  dá  Arsenieum  nos  casos  em  que  as  dores 
forem  d'um  ardor  insupportavel  e  o  phlegmão  tiver  mau 
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aspecto,  parecendo  que  vae  gangrenar-se  pela  cdr  violácea 
que  tem. 

Se  depois  do  tumor  aberto  a  suppnraçâo  se  prolongar, 
com  accesBos  febris,  inappetenoia,  etc,  os  melhores  remé- 
dios para  a  fazer  parar  são:  SUicea;  depois,  se  não  é 
sofiBciente  este,  dê-se:  Phos,  nas  pessoas  com  febre  lenta, 
atrophiadas  e  com  aspecto  tísico:  Mero.  quando  houver 
fortes  suores  que  não  alliviam,  a  suppuração  é  sanguino* 
lenta,  ha  diarrhea  e  sobretudo  se  o  doente  teve  sjphilis. 
C^c.depois  de  Phoa.  se  este  somente  alliviou  o  enfermo 
sem  acabar  de  o  curar.  Também  podem  consultar-se 
Hq>ar  e  Sulphur, 

8e  depois  de  concluída  a  suppuração  os  tecidos  ficam 
indurados,  com  ou  sem  dôres,  dê-se:  Baryt.  e,  quando  não 
ha  dôres;  e  depois,  se  houver  necessidade  lodmm  ou  KaU  c. 
Quando  ha  dôres,  dê-se:  Carb.  <m,  e  se  não  bastar  Con. 
Quando  a  induração  resistir,  dê-se  uma  ou  duas  doses  de 
Sulphur^  e  applique-se  depois  o  medicamento  melhor  indicado. 

As  veaes  6  necessário  abrir  o  tumor  com  o  bisturi, 
quando  as  dôres  são  muito  intensas,  o  tumor  não  rebenta 
por  si  apesar  dos  remédios  usados,  ha  fiutuação,  o  doente 
tem  calafrios  e  ha  receio  de  que  sobrevenha  a  gangrena. 
Aberto  o  tamor,  com  ou  sem  auxilio  do  bisturi,  se  extra- 
hirá  com  cuidado  o  pus,  curando-o  uma  ou  duas  vezes  por 
dia,  segundo  a  gravidade.  A  cura  consiste  em  limpar  bem 
o  pus  com  agaa  fria  ou  morna  segundo  a  estação;  depois 
collocam-se  sobre  o  tumor  compressas  untadas  de  cerato, 
em  cima  fios  e  depois  uma  ligadnra  adequada.  Se  o  pus 
fôr  sanioso,  fétido  e  houver  receios  de  gangrena,  etc,  la- 
var-se-ha  o  tumor  com  agua  phenicada  (5  grammas  de 
acido  phenico  em  500  de  agua),  cobrir-se-ha  com  com- 
pressas imbebidas  na  mesma  agua  e  a  ligadura  própria. 
O  doente  ficará  a  dieta  emquanto  durarem  os  symptomas 
inflammatorios  e  houver  febre. 

O  —  abcesso  retrcnpharyngeo  trata-se  a  principio  com 
Bryonia^  que  é  o  seu  remédio  especial,  alternando-o  com 
Mercufrms  sol.  e  se  houver  complicação  de  edema  da  glotte, 
Apium  virttó  ou  Jpis  m.,  qualquer  d^elles  é  indispensável. 
Quando  sobrevenham  symptomas  de  asphyxia,  impôe-se 
a  intervenção  cirúrgica  immediata  (P.  Jousbbt). 


158 


Aborto. 

(Parto  prematuro,) 

Quando  ha  symptomaa  de  aborto,  recommenda^e  o  re- 
pouso absoluto  o  a  abstenção  de  toda  a  excitação  moral  e 
bebidas  estimulantes.  Para  o  seu  tratamento  estão  indi- 
cados principalmente  os  medicamentos  seguintes:  BeU.. 
Gham.,  Oroc,^  Ipee,^  Secai,,  Sep,,  Sabina,  (Oonfronte-se: 
Hemorrhagias  e  Metrorrhagia,)  Fixem-se  bem  as  causas 
ocoasionaes  e  dêm-se: 

Acomimn:  se  o  accidente  é  devido  a  um  susto,  terror, 
medo,  etc. 

Amica\  se  foi  provocado  por  uma  causa  externa,  uma 
queda,  um  golpe,  uma  contusão,  etc. 

ChamomUla  {Nux  vom,):  se  depender  de  um  ataque 
ou  antes  de  um  violento  incommodo,  rixa,  discussão  violenta. 

Qdna:  está  indicada  nas  mulheres  débeis  e  extenuadas 
por  hemorrhagias. 

Ihdcamara:  se  um  resfriamento  apanhado  em  sitio  frio 
e  húmido  é  a  causa  provável  do  accidente. 

Ignada:  se  é  causado  por  um  pesar,  tristeza,  afflição 
ou  uma  cólera  abafada. 

RhfÂs:  nos  casos  em  que  tiver  havido  esforços  physicos, 
tensão  violenta  dos  membros  e  outros  movimentos  violentos. 
Se  um  passo  em  falso  foi  a  causa,  produzindo  uma  hemor- 
rhagia  de  sangue  vermelho-claro  applique-se  Gifmamomwn 
(canellaj. 

Os  medicamentos  dão-se  segundo  a  intensidade  dos 
sjmptomas,  de  hora  a  hora,  ou  de  duas  em  duas  horas  e 
logo  que  principie  o  allivio  se  espaçará  mais  o  remédio. 

Para  evitar  com  antecipação  o  aborto  nas  mulheres 
predispostas  a  elle,  e  n'aquellas  em  que  é  ja  um  habito, 
appliqne-se  muito  tempo  antes  da  época  acostumada  e 
depois: 

Galoarea:  nas  mulheres  plethoricas,  menstruação  muito 
abundante  e  adeantada,  com  disposição  á  leucorrhea,  con- 
gestões frequentes  de  cabeça  e  varizes  nos  órgãos  sexuaes. 

Kali  carbonityum:  Aborto  pelo  terceiro  ou  quarto  mez 
de  gravidez  com  prisão  de  ventre  pertinaz,  caracterisando-se 
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a  prisão  pelos  seguintes  symptomss:  ao  fazer  esforços  para 
defeear  parece  que  tado  o  qne  o  ventre  encerra  vae  sair 
pela  yapna  e  pelo  recto.  Vómitos  matutinos  tenazes,  com 
grande  prostraçSo  e  ddres  de  yentre  profundas  e  intensas 
que  se  aggravam  cada  vez  mais,  com  receio  de  abortar  (O.). 

Lycopodium:  convêm  ás  mulheres  gravidas  cuja  men- 
stmaçSo  é  mnito  abundante  e  lhe  dnra  mnitos  dias;  as  qne 
se  queixam  de  prurido  e  ardor  nos  órgãos  sexuaes,  sof- 
frendo  estes  de  varizes;  dÔr  de  cabeça,  tristeza,  prantos, 
lenoorrhea  ou  antes  seccura  considerável  da  vagina  com 
dôr  nos  rins. 

Sabina:  se  o  aborto  se  realisa  no  terceiro  mez  da 
gravidez.  Este  medicamento  dar-se-ha  de  qninze  em  quinze 
dias,  ^ma  dose  pela  manhã,  hora  e  meia  antes  do  almoço, 
em  dnas  colheres  d^agna,  logo  que  principia  a  gravidez 
ate  passado  o  quarto  mez. 

Sépia:  nas  mnlheres  herpeticas  e  nas  qne  por  causa 
conhecida  ou  desconhecida,  o  aborto  se  realisa  n'nma  época 
mais  ou  menos  fixa  da  sna  gravidez.  Este  medicamento 
ó  o  principal  qne  se  tem  de  consultar  e  applicar  n'eBte8 
casos,  e  deve  dar-se  ja  como  o  anterior  dois  on  mais  mezes 
antes  da  época  em  qne  costuma  sobrevir  o  abo^,  ja  desde . 
o  começo  da  gravidez,  nos  casos  em  qne  aqnelle  se  veri- 
fique nos  primeiros  mezes  d'esta.     (Alvarez.) 

Stdphur:  nas  mulheres  cuja  predisposição  aos  catarrhos, 
hemorrhoidas  e  outros  fluxos  mucosos,  erupções,  e  com  es- 
cassa menstruação,  é  a  cansa  do  aborto. 

O  dr.  Guemsey  recommenda  Sabina  quando  os  abortos 
se  realisam  no  terceiro  mez-  de  gravidez.  Kali  earbonioum 
do  segundo  ao  quarto  mez.  Sépia  quando  sobrevêm  do 
quinto  ao  sétimo  mez;  e  sobretudo  quando  a  embaraçada 
sofifre  frequentemente  de  dores  de  cabeça  que  se  aggravam 
ao  sétimo  mez,  tomando-se  insupportaveis. 

Tratando-se  d'uma  doente  que  tenha  tido  muitos  abortos, 
deve-se  indagar  se  existe  uma  syphilis  anterior  na  mãe 
ou  no  pae  e  submettel-os  ao  tratamento  antí-syphilitico. 

Açafirão* 

Os  symptomas  d'lntoxicação  pelo  açafrão,  caracterisadas 
por  convulsdes,  tremuras,  somnolencia,  cephalalgia,  verti- 
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gens,  hemorrhagiaB,  eto-,  oombatem-se  tomando  com  fre- 
quência chávenas  de  café  forte,  ate  congegair  qne  se  vo- 
mite o  contendo  do  estômago.  É  mais  expedito  preceder 
á  lavagem  do  estômago  por  intermédio  da  sonda  esophagiana. 
Vencidos  os  principaes  symptomas  dar^se-ha  OpiuiUy  como 
antidoto  dos  effeitos  do  açafrão.  Se  este  medicamento 
não  fosse  bastante,  consnitem-se:  Nux  t?.,  Plat.,  Puis.  e 
Stdphur. 


Acido  Hydrocyanico  ou  Prussico. 

O  envenenamento  pelo  acido  pmssico  caracterisa-se 
pela  força  das  dores  corrosivas  do  estômago  e  pela  in- 
flammação  doeste  órgão,  nanseas,  gosto  fétido,  acre  e  irri- 
tante, convalsões,  paralysia  das  extremidades,  retenção 
d^nrinas,  perda  dos  sentidos,  insensibilidade  e  ontros  sym- 
ptetnas  com  palidez  geral  da  pelle  qne  também  se  toma 
aznlada.  É  bem  raro  que  se  chegne  a  tempo  de  efficaz- 
mente  combater  os  effeitos  terríveis  de  tão  mortífero  veneno. 
A  primeira  consa  qne  ha  a  fazer  6  expulsar  o  veneno,  ja 
fazenda  uiça  rápida  lavagem  do  estômago  com  a  sonda 
esophagiana,  ja  fazendo  vomitar  o  enfermo,  ou  com  agua 
quente,  ou  titilando  a  uvula  com  as  barbas  d'nma  penna; 
se  não  podem  usar-se  estes  meios  pelo  estado  de  insensibili- 
dade do  doente,  se  lhe  applicarão  clysteres  de  ammoniaco 
dilaido  com  agua,  ou  dysteres  d'infusão  de  tabaco  ou  de 
agua  com  vinagre.  Se  o  acido  foi  absorvido  por  uma  fe- 
rida ou  solução  de  continuidade  da  pelle  não  6  preciso 
fazer  vomitar  o  doente.  Logo  quê  o  contendo  do  estômago 
tenha  saido  dar-se-ha  a  respirar  immediatamente  ammonia 
liquida,  que  também  se  dará  internamente  diluida  em  agua, 
na  proporção  de  oito  gottas  para  oito  colheres  d^agua, 
para  tomar  uma  colher  de  cinco  em  cinco  minutos.  Pode-se 
também  applicar  café  forte  ja  como  bebida  ja  em  clysteres 
e  aspirar  camphora  e  vinagre. 

Se  se  consegue  com  estes  meios  atenuar  os  symptomas 
mais  graves,  dar-se-ha  ao  doente  Ipecac^  ou  então  Coffea 
ou  Nux.  V,  contra  os  derradeiros  signaes  do  envenena- 
mento. 
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Ácidos  mineraes  eorroiivos. 

Os  melhores  meios  para  combater  os  effeitos  tóxicos 
graves  da  ingestão,  voluntária  on  não,  dos  ácidos  mineraes 
corrosivos,  como  o  acido  nitrico,  snlphnrico,  phosphorico, 
etc,  que  produzem  vómitos  e  dores  ardentes  mnito  intensas 
na  bocca,  garganta,  estômago,  etc.,  e  outros  symptomas  in- 
flammatorios  muito  agudos,  são  os  seguintes:  dissolve-se 
umas  30  grammas  de  sabão  n'um  litro  d'agua  que  o  doente 
deve  beber  aos  copinhos.  Pode  também  dar- se  a  magnesia 
calcinada,  uma-  colher  das  grandes  desfeita  n'um  copo  d'a- 
gna,  sempre  que  as  dores  e  os  vómitos  se  reproduzam; 
também  a  cré  preparada  diluida  em  agua,  e  a  potassa  e 
a  soda  na  dose  de  15  centigrammas  dissolvidas  em  meio 
litro  d'agua. 

Logo  que  tenham  desapparecido  os  symptomas  mais 
graves  é  conveniente  que  o  doente  beba  cosimento  de  althea 
e  prescrever-se-ha  Opiwm^  uma  colher  de  uma  solução  de 
oito  glóbulos  ou  4  gottas  da  diluição  em  meio  copo  d'agua, 
de  3  em  3  horas.  Se  não  fosse  suíficiente  dar-se-hia 
Coffea. 

Se  os  ácidos  penetraram  nos  olhos  é  preciso  deitar 
n'estes  óleo  d'amendoas  doces,  manteiga  fresca  ou  oold- 
cream. 

Se  a  pelle  foi  queimada  por  um  acido  façam-se  ligeiras 
fricções  com  a  agua  de  sabão  no  ponto  lesado,  e  depois 
appíique-se  uma  mistura  de  azeite  bom  e  clara  d'ovo,  bem 
batida,  pondo  por  cima  algodão  em  rama  coberto  com  a 
mesma  mistura,  ligando  tudo  com  atadura  não  muito  aper- 
tada. Este  apposito  deve  mudar-se  com  a  frequência  que 
a  inflammação  da  parte  lesada  exija. 

Para  os  soffrimentos  posteriores  aos  symptomas  agudos, 
appliquem-se: 

Nas  intoxieaçQes  pelo  acido  nitrico:  Hepar^  e  em  se- 
gando logar.  Gale.  carb.,  Gamph,,  Comumi  m.,  Mezereum, 
Petrol.  e  StUph. 

Nas  produzidas  pelo  acido  sulphurioo:  Pulaaty  ou  Ar- 
nica, Lyeop.j  Sépia. 

f^  Nas  produzidas  pelo  acido  muriatico:  Bryon.,  ou  Oam- 
phora,  Kà\\  carb.,  Nux.  v.,  Sépia. 

BsDOKmB,  o  mtdieo  d»  IPamilift.  XX 
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NaB  devidas  ao  acido  phosphorico :  Coffea,  ou  Camplwra^ 
Laches.j  Lycop.,  Nux  v.,  SqncL 

Contra  as  do  ohloro:  Aconii.  ou  Bryon. 

Acido  sebacico. 

É  nm  dos  venenoB  mais  activos  qne  se  forma  com  fa- 
cilidade nos  embntidos  mal  fabricados,  mal  conservados  e 
expostos  ao  calor,  e  cujos  symptomas  são  grandes  dÔres 
de  estômago  e  ventre,  vómitos,  uma  seocnra  intensa  nas 
gaelas,  sede,  prisão  de  ventre,  frialdade  da  pelle,  etc.  O 
qne  primeiro  se  tem  a  fazer  é  provocar  a  saida  do  em- 
batido que  se  engnlin,  vomitando;  depois  dar-se-ba  a  beber 
ao  doente  agna  com  parte  egual  de  vinagre,  on  agna  com 
snmmo  de  limSo,  café  forte  ou  cha  preto.  Se  com 
estes  meios  e  com  o  anxilio  do  cosimento  d'althea,  se  con- 
segne  fazer  mover  o  ventre  do  doente  e  qne  desappareça 
a  terrível  secura  da  garganta,  darnse-lbe-ha  colbéres  re- 
petidas d^nma  solução  de  Bryonta  de  12  globnlos  ou  4  gottas 
em  meio  eopo  d^agna. 

Os  padecimentos  subsequentes  cedem  a  Phosphori  cuAd 
on  então  a  Kreosotunij  PiUsat,,  Ârsen. 

Acne. 

Esta  doença,  conhecida  vnlgarmente  pelos  nomes  de 
grãosj  borbulhas,  botões,  etc.  da  cara,  é  nma  affecção  da 
pelle  de  caracter  chronico,  e  qne  se  apresenta  em  forma 
de  pnstnlas  qne  ás  vezes  snppnram  e  deixam  cicatrizes 
lineares  on  oblongas,  com  crostas  on  escamas  pardas  ou 
amarelladas,  on  então  com  pequenos  corpos  brancos,  cy- 
lindricos  e  negros  no  vértice  ás  vezes.  Atacando  de  pre- 
ferencia a  cara,  qne  mnitas  vezes  desfigura,  também  cbega 
a  invadir  o  pescoço  e  a  espadna  e  mnitas  vezes  o  resto 
do  corpo. 

Esta  moléstia  da  pelle  apparece  geralmente  na  época 
da  puberdade,  e  também  nas  mulheres  na  edade  critica, 
nos  sujeitos  plethoricos  com  hemorrhoides,  e  na  edade 
madura,  vindo  então  a  erupção  acompanhada  d'uma  rnbi- 
oundez  erytematosa  mais  on  menos  pronunciada:  esta  varie- 
dade tem  o  nome  de  aene  rosácea. 
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Para  combater  a  forma  ptcshUosa  [acne  pustiãosa) 
applioa-se  H&pcar  oom  insistência  e  se  nâo  fôr  sníSiciente 
recorra-se  a  Ehus  tox.  Os  bomeopathas  norte-amerícanos 
recommendam  Nuxjuglans^  especialmente  para  os  indivíduos 
de  constituição  escrophulosa.  Qnando  a  pelle  qne  rodeia 
as  borbfdhaa  ou  pústulas  se  tornou  dura  [acne  indurctta), 
convêm  administrar  Jodkmij  Gonium  ou  GlemoHs;  nos  casos 
muito  rebeldes  pode  dar-se  Phosphorua  ou  SUicea,  8e  o 
espaço  de  pelle  que  existe  entre  as  borbulhas  ou  induraç0es 
parece  untado  de  azeite,  dé-se  Nair,  mw. 

Contra  a  forma  escamosa  (crostas  ou  escamas  pardas 
ou  amarellentas]  se  dará  em  primeiro  logar  SuJ^phuTy  e  se 
este  não  bastar,  recorra-se  a  Arsen^  Merc.  sol^  Nair.  mur, 
Phosph.  e  S^na. 

A  terceira  forma,  que  consiste  em  pequenas  elevações 
brancas  com  um  ponto  negro  no  vértice  (acne  ptmctata) 
trata-se  com  StUphur  e  depois  Raue  recommenda  contra  o 
acne  produsido  por  excessos  sexuaes:  Gale.  carb.y  Phoeph. 
add.  e  Stdphur. 

Outros  authores  recommendam  para  o  acne  causado 
por  excessos  alcoólicos:  Arsen.,  Lcbók.^  Ledvm^  Pulsoíi.  e 
Sulphur.  Contra  o  acne  da  edade  critica  na  mulher: 
Lachesis  e  Sépia]  e  também  Bry,,  BeU.,  Arsen.,  Pulsa$.j 
Goeeuhâs  e  San^uMiaria, 

Aconitum. 

Os  symptomas  do  envenenamento  produzido  por  esta 
planta  irritante,  corrosiva,  como  fortes  dores,  abatimento, 
insensibilidade,  congestões  em  diversos  órgãos,  convulsões, 
delirio,  etc,  combatem-se  primeiramente  ou  lavando  o 
estômago  ao  doente  com  a  sonda  esopha^iana  ou  fazendo-o 
vomitar,  titilando  a  garganta  e  dando-lhe  depois  agua  de 
sabão,  leite,  café  foíte,  agua  e  vinagre  em  partes  egnaes 
e  se  fará  cheirar  camphora.  Se  predominar  a  prostração 
dão-se^lhe  com  frequência  chávenas  de  café  forte  e  se  o 
estômago  o  lançar  fora  administra-se  em  clystéres,  bem 
como  o  vinagre. 

Dominados  os  symptomas  graves,  quando  se  chega  a 
tempo,  se  dará  BeUadonna  para  combater  os  soffrimentos 
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ooDseentiYOB,  bem  como  as  conynlsQes  e  o  delírio  no  estado 
agudo.  Ipecao.  contra  os  vómitos  persistentes.  Bryonia 
contra  a  tosse,  dores  de  ventre  e  estados  catarraes,  e  Nux 
V.  depois.  Spongia  contra  o  espasmo  da  larynge  com  tosse 
e  ronqaidão.  VercUr.  contra  o  abatimento  e  prostração 
consideráveis.  Ooffea  contra  a  excitação  geral  e  insom- 
nias. 

Contra  os  effeitos  produzidos  por  fortes  doses  allopathicas 
de  aoonito,  darnse-bão  BeUad.,  Goff.,  Nux  vom.y  Veraêr.f 
e  vinho  do  Porto  on  Madeira. 


Albaminnria. 

[Mal  de  BtigM.) 

A  albuminúria,  ou  mcU  de  Bright^  que  significa  a  pre- 
sença persistente  da  albumina  na  urina,  não  é  mais  que 
um  symptoma  característico— unido  ou  não  á  hydropsia — 
da  inflammação  intersticial  ou  parenchjmatosa  dos  rins, 
conhecidas  também  na  sciencia  com  os  nomes  de  Moléstia 
primitwa  e  secundaria  de  Bríght. 

Deveriamos  tratar  doestas  doenças  no  artigo  que  trata 
dos  rins,  preferimos  porém  fazel-o  aqui  no  artigo  AUmmir- 
nuriãj  porque  esta  doença  é  muitas  vezes  transitória  e  com 
tão  raros  symptomas,  que  só  a  secreção  excessiva  da  urina, 
sobretudo  de  noite,  a  sede  e  a  inchação  dos  tomozellos, 
a  dão  a  conhecer.  É  conveniente  chamar  o  medico  homeo- 
patha  quando  appareçam  taes  symptomas,  e  só  para  quando 
não  haja  medico  na  povoação  daremos  algumas  noç5es  para 
poder  conhecer  e  tratar  homeopathicamente  esta  doença. 

As  causas  mais  frequentes  da  albuminúria  são:  os  res- 
friamentos, as  molhas  (de  preferencia),  os  excessos  alcoóli- 
cos, a  escarlatina,  o  sarampo,  a  variola,  o  rheumatismo,  a 
gota,  as  febres  intermittentes  chronicas,  o  traumatismo,  e 
a  intoxicação  pelo  arsénico,  o  chumbo  e  o  acido  sulphu- 
rico.  Em  muitos  ci|Sos  são  completamente  desconhecidas 
as  causas. 

Esta  moléstia  costuma  apresentar-se  de  dois  modos, 
aguda  ou  lenta.  O  primeiro  observa-se  depois  de  resfria- 
mentos, molhas,  quedas  e  golpes,  escarlatina  ou  sarampo 
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e  começa  brnBoamente  por  frio,  febre,  náuseas  e  vómitos, 
dores  lombares  e  hydropisía  mais  oa  menos  generalisada  e 
por  diminniçSo  das  urinas  e  estas  avermelhadas  e  de  maior 
densidade  entre  1025  e  1047,  contendo  grande  quantidade 
de  albumina,  com  deposito  vermelho-esouro,  que  logo  se 
torna  esbranquiçado,  e  ciga  quantidade  regula  nas  24  horas 
por  5  a  25  grammas. 

No  modo  lento  ou  ohronioo,  a  principio,  as  manifesta- 
ções são  pouco  ou  nada  perceptíveis,  pois  que  somente 
existe  o  excesso  de  albumina  na  urina,  o  que  o  doente  n&o 
conhece;  n'algun8  casos  o  primeiro  symptoma  6  a  hydro- 
pisía, n*outros  ainsomnia,  devida  á  necessidade  de  urinar 
com  frequência  durante  a  noite;  n'outros,  dores  lombares 
persistentes,  ou  então  uma  diarrhea  rebelde,  vómitos,  ddr 
de  cabeça,  diminuição  da  visão,  hemorrhagias  pelo  nariz. 
Após  estes  symptomas  sobrevêm  o  enfraquecimento  rápido, 
e  logo  as  complicações,  com  o  catarrho  bronchico,  o  edema 
do  cérebro,  ou  o  pulmonar;  e  afinal  a  urina  diminuo  cada 
vez  mais,  apparecendo  os  symptomas  de  uremia  com  con- 
vulsões, e  até  verdadeiros  ataques  epilépticos,  e  a  morte 
sobrevêm  em  mais  ou  menos  tempo,  segundo  a  intensidade 
dos  symptomas.  A  urina  a  principio  abundante,  á  medida 
que  a  doença  progride  vae  diminuindo  até  a  sua  quanti- 
dade ser  quasi  insignificante  nas  24  horas,  o  que  indica 
a  aproximação  do  termo  fatal.  A  densidade  é  menor, 
baixando  até  1004  e  a  albumina  que  contem,  fluctua  entre 
10  e  25  grammas  diários,  desapparecendo  no  entanto  quando 
a  morte  se  aproxima. 

No  estado  agudo,  convêm  a  permanência  na  cama,  que 
o  doente  transpire  bem  e  observe  uma  dieta  r^orosa  até 
que  cessem  os  principaes  symptomas.  Logo  que  entre  em 
convalescença  e  se  levante,  deve  sair  bem  agasalhado  e 
evitar  os  resfriamentos  para  não  recair. 

No  estado  chronico  é  preciso  que  o  doente  se  abrigue 
interiormeute  com  fianella  de  lã  ou  baeta  nas  estações 
frias,  use  calçado  grosso  e  evite  os  resfriamentos  e  molhas. 
O  regimen  lácteo  é  o  melhor,  assim  como  as  sopas  de  pão, 
a  tapioca  e  sémola.  Deve-se  prohibir  aos  doentes  a  cer- 
veja, o  vinho,  os  picantes  e  salgados,  os  alcoólicos  e  os 
alimentos  de  dlfficil  digestão. 
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Como  o  prineipal  n^estes  casos  é  o  saber  se  a  urina 
contem  oa  não  albumina,  para  verificar  se  uma  pessoa  tem 
esta  doença,  ou  se  está  curada  d^ella,  é  preciso  proceder 
ao  seu  ensaio.  Para  este  fim,  toma-se  um  tubo  de  ensaio 
que  quasi  se  enche  de  urina  do  doente,  depois  acidifica-se 
a  urina  com  um  pequeno  cristal  d'acido  citrico,  aquece-se 
o  tubo  á  chamma  d'uma  lâmpada  de  álcool  até  que  a  urina 
ferva.  Se  ha  albumina,  formam-se  precipitados  espessos  e 
n'este  caso  deixa-se  esfriar  a  urina  e  como  a  albumina 
é  mais  densa  que  o  liquido,  ao  cabo  de  24  horas  de  re^ 
pouso  está  toda  depositada  no  fundo  do  tubo  que,  sendo 
graduado,  diariamente  se  pode  observar  o  augmento  ou 
diminuição  da  albumina.  Para  não  confundir  com  o  de- 
posito que  pela  ebullição  formam  certos  saes  da  urina, 
deita-se,  quando  a  urina  esfriou  de  todo,  umas  gottas  de 
acido  muriatico  e  o  turvamente  ou  deposito  desapparecerá 
se  com  effeito  ha  esses  saes  da  urina — Outro  methodo  pre- 
feri vel,  porque  é  mais  segaro,  consiste  no  seguinte :  enchense 
um  tubo  de  ensaio  até  dois  terços  com  uma  solDção  forte 
de  acido  picrico,  e  deitam-se  n'ella  umas  gottas  da  urina 
suspeita;  se  contem  albumina,  forma-se  de  seguida  uma 
turvação  branca,  muito  pronunciada;  aquece-se  o  liquido 
e  ver-se-ha  logo  agglomerar  a  albumina  em  forma  de  pel- 
lota  e  flutaar  á  superficie. 

O  regimen  alimentar  e  a  hygiene  tem  uma  inportancia 
considerável  no  tratamento  doesta  doença.  A  principio,  como 
acontece  quando  a  albuminúria  vem  depois  d^uma  doença 
aguda  ou  d'um  resfriamento,  deve-se  prescrever  a  perma- 
nência na  cama  até  desapparecer  a  albumina  por  com- 
pleto. N'esta  occasião,  o  regimen  lácteo  absoluto  é  de 
rigor;  mais  tarde  devemos  attender  a  duas  cousas:  o 
estado  habitual  e  o  estado  de  recrudescência.  No  estado 
habitual,  os  doentes  devem  seguir  um  regimen  mizto;  o 
caldo  gordo,  o  peixe,  as  go  duras,  as  comidas  indigestas 
são  completamente  proMbidas,  sendo  preferivel  que  o 
doente  se  abstenha  de  toda  a  bebida  fermentada  e  quando 
o  não  possa  fazer  se  limite  apenas  ao  vinho  simples  com 
bastante  agua.  É  conveniente  que  o  leite  entre  em  grande 
proporção  nos  seus  alimentos.  O  exercício  não  deve  nunca 
ser   levado    até   á  fadiga  e  o  doente   deve   evitar     com 
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cuidado  o  frio  hnmido  e  sobretado  de  se  molhar.  Se  o 
doente  yoltar  ao  estado  agndo,  deve  ir  logo  para  a  cama 
oa  quando  menos  nSo  sair  do  qaarto  e  voltar  ao  re- 
gimen do  leite. 

As  nrinas  devem  ser  vigiadas  cnidadosamente  todos 
os  dias,  nSo  esquecendo  que  a  diminuição  na  quantidade 
das  urinas,  se  o  peso  especifico  e  a  quantidade  d'urea  nSo 
augmentam,  e  um  signal  evidente  d'accidente8  uremicos 
imminentes  (P.  Jousset). 

O  tratamento  do  estado  agudo  exige  os  seguintes  me- 
dicamentos: 

JconUum:  depois  de  resfriamentos,  molhas,  etc.,  se  ha 
grande  febre,  pelle  seeca  e  ardente,  sede,  dôr  de  cabeça 
e  rins,  retenção  de  urina  ou  escassa  e  avermelhada;  Bjm^ 
ptomas  catarraes  com  tosse  e  rosto  afogueado. 

Apis:  se  a  doença  se  manifesta  na  escarlatina;  ha  hj- 
dropisia,  com  a  pelle  cÔr  de  cera  virgem,  urina  diminuída 
com  grande  quantidade  de  albumina,  pulso  cheio  e  fre- 
quente, forte  dôr  de  cabeça,  somno  agitado,  com  despertar 
gritando  e  falando  e  como  assustado;  pontadas  em  diversas 
regi5eB. 

BeUadonnay  depois  de  Ãeon.  e  nos  mesmos  casos  que 
este,  com  dôr  de  cabeça  insupportavel  e  grande  afognea- 
mento  do  rosto  e  olhos,  dôr  de  garganta  e  estado  catarrhal 
da  mesma  e  dos  bronchios,  pelle  ardente  e  hamida  e  re- 
gidas renaes  muito  sensíveis  á  pressão;  urinas  ardentes. 

Jrsenicum:  hydropisia  muito  pronunciada,  urinas  raras, 
sede  ardente,  palpitaçGes  do  caração,  somnolencia,  diarrhéa 
e  convulsdes. 

CanUèoris:  dôres  excessivas  nos  rins  que  se  prolongam 
á  bexiga  e  uretra,  com  ardor  e  difdculdade  de  urinar,  urinas 
raras  e  sanguinolentas. 

Ferrum:  symptomas  de  anemia  e  cylindros  sanguíneos 
na  urina,  diarrhéa  aquosa  e  cara  encarnada. 

Hepar:  urinas  mui  carregadas  de  albumina,  mas  claras, 
muito  acidas,  e  por  isso  molestam  ao  serem  vertidas. 

MereuriíÂS  corrosivua:  a  origem  do  mal  foi  uma  molha; 
dôres  nos  rins  profundas  e  lancinantes,  diarrhéa  mucosa  e 
sangrenta,  com  ou  sem  puxos  e  ardor  no  anus,  urina  es- 
cassa, escura  e  com  muita  albumina,  abundante  e  com  ardor 
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ao  urinar  e  depois  d^nrinar;  saores  abnndantes,  quentes  e 
irritação  da  bocoa. 

NcUrwn  murioHc:  excessos  nas  bebidas  alcoólicas  e 
grandes  desarranjos  gástricos  predominantes,  mal  estar  de- 
pois de  urinar. 

NOri  addum:  depois  de  Jpis  e  se  a  doença  veio  com 
a  escarlatina  ou  a  diphteria;  a  urina  tem  mau  cheiro  e 
côr  escura,  tinge  as  roupas  come  se  fosse  café  e  contem 
muita  albumina;  grande  debilidade  com  ameaças  de  syn- 
cope,  hemorrhagias  pelo  nariz  e  pallidez  pronunciada  da 
pelle. 

Phoaphontíi  nos  easos  em  que  houver  um  catarrho 
bronchico  persistente,  urinas  com  corpúsculos  sanguíneos, 
muito  abundantes,  com  sedimento  branco  ou  amarellado; 
symptomas  de  anemia. 

Terebintkma:  urina  acida  com  cylindros  urinários  e 
albumina,  dores  nos  rins  que  se  prolongam  até  ao  ventre 
e  bexiga;  salda  de  sangue  pela  uretra  ao  urinar. 

Para  o  tratamento  do  curso  lento  ou  chronico,  tomar- 
se-hão  em  conta  os  seguintes  medicamentos: 

Arsenicum:  hydropisia  muito  pronunciada  com  palpi- 
tações de  coração,  ou  hydropisia  que  augmenta  nWs  sitios 
e  diminuo  n'outros;  diminuição  considerável  das  urinas  que 
contém  muita  albumina,  grande  angustia,  insomnia  e  sede 
insaciável. 

BeUcuUmna:  quando  ha  symptomas  de  excitação  nervosa 
(convalsdes,  delírio,  etc.)  causada  pela  uremia. 

Oaetus  grandifl.:  quando  predominam  as  palpitações 
do  coração  com  grande  oppressão,  como  se  um  circulo  de 
ferro  apertasse  o  peito,  simulando  os  symptomas  de  uma 
lesão  orgânica  do  coração,  dyspnea,  inchação  dos  tomo- 
zeUos,  cara  e  mãos  e  urinas  muito  raras  com  deposito 
leitoso  e  barrento. 

C0COU8  cacti:  augmento  das  urinas,  desejo  de  urinar 
frequente  e  inadiável,  micção  frequente  dia  e  noite;  urinas 
pálidas  e  aquosas,  ou  amarellas,  escuras,  espessas,  com 
sedimento  de  muco,  cylindros,  filamentos  e  pastoso.  Somno 
agitado  e  interrompido  por  vontade  de  urinar  dores  na 
bexiga  e  uretra  causadas  pelo  desejo  de  urinar.  Tosse, 
rouquidão  e  vómitos,  expectoração  albuminosa.    Dôres  nas 
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extremidadeB,  marasmo  e  grande  melancolia  com  abati- 
mento. 

DidcamcBra:  quando  ao  mesmo  tempo  ha  catarrho  da 
bexiga  e  as  urinas  contém  um  deposito  mucoso  considerável; 
saindo  involuntariamente  como  se  houvesse  paralisia  do 
coUo  da  bexiga. 

Kali  hydriodicum:  emissão  considerável  de  urina  com 
sede  insaciável,  desejo  doloroso  e  urgente  de  urinar,  fre- 
quente e  abundante  emissão  de  urina  aquosa  e  pálida, 
sedimento  mucoso  na  urina,  dores  nos  ossos,  dôr  violenta 
da  cabeça  tomando  uma  grande  intensidade;  irascibilidade, 
hemorrhagia  pelo  nariz. 

Sreosotum:  quando  predominam  os  vómitos;  diminuição 
e  augmento  excessivo  das  urinas,  insomnia  por  vontade 
frequente  de  urinar;  urinas  de  côr  castanha,  fétidas,  com 
deposito  esbranquiçado  e  que  causam  ardor  ao  passar  pela 
uretra. 

Lycopodium:  anemia  muito  pronunciada,  edemas  par- 
ciaes  em  diversos  sitios,  catarros  gástricos  e  bronchicos, 
prisão  de  ventre  pertinaz  e  grande  fraqueza.  Urinas  abun- 
dantes com  deposito  de  areias  e  amarello;  debilidade  nas 
pernas  por  tanto  urinar;  ardor  ao  urinar. 

NUri  acidum:  desejo  frequente  de  urinar,  urinas  porém 
escassas,  fétidas,  de  cér  escura,  incontinência  de  urinas, 
deposito  mucoso,  siyo  e  até  sanguinolento;  diarrhea  aquosa, 
pertinaz  e  sem  dores,  fraqueza  extrema,  tristeza,  vertigens 
e  grande  abatimento. 

NUrum:  desejo  de  urinar  e  abundante  emissão  de  uri- 
nas claras,  com  uma  nuvem  avermelhada,  dores  geraes, 
prostração  com  calor  na  cara  e  testa  ardente,  tremor  geral, 
receio  da  morte,  fortes  dÔres  de  cabeça  com  as  pálpebras 
cerradas,  inchação  rápida  de  todo  o  corpo. 

Phosphorus:  augmento  considerável  das  urinas,  com 
diminuição  rápida,  urinas  acidas,  fétidas  com  cylindros 
sanguíneos  e  pouca  albumina;  catarro  bronchico  chronico; 
congestdes  na  cabeça  e  coração,  anemia  considerável,  falta 
de  edemas  e  grande  magreza,  e  para  rematar  o  quadro, 
incham  os  pés  e  cara. 

SquiUa:  augmento  das  urinas  com  pressão  continua 
sobre  a  bexiga,  que  está  d'uma  extrema  sensibilidade  ao 
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contacto  e  ao  andar;  pnxos  depois  dominar;  depois  dimi- 
nnição  da  urina,  com  sedimento  escuro  ou  avermelhado; 
hydropisia,  pleuresia,  derrames  serosos  nas  pleuras,  insomnia 
calor  secco  e  ardente,  vómitos,  sede  e  falta  d'appetite. 

Alcalis. 

Sob  este  nome  oomprehende-se  a  baryta,  a  potassa,  a 
soda  e  os  seus  saes  como  o  nitrato  e  sulphureto  de  potássio, 
o  ammoniaco  e  o  nitrato  de  prata,  pois  que  os  envenena- 
mentos por  elles  causados  tratam-se  quasi  pelos  mesmos 
meios. 

O  que  se  deve  fazer  immediatamente  a  seguir  á  in- 
gestão de  qualquer  alcali,  é  lavar  o  estômago  com  a  sonda 
esophagiana  ou  então  provocar  o  vomito  fazendo  beber  em 
abundância  agua  quente  ao  doente,  titilando  a  garganta 
com  a  barba  d'uma  penna,  etc.  Conseguido  isto,  dar-se- 
ha  a  beber  agua  com  vinagre,  agua  de  limão,  leite  azedo, 
e  bebidas  oleosas  e  mucilaginosas,  e  a  maia  cljsteres  com 
azeite  ou  óleo  de  linhaça.  Se  a  intoxicação  é  de  nitrato 
de  prata  convém  dar  uma  solução  de  sal  de  cosinha,  em 
abundância  e  depois  bebidas  mucilaginosas. 

Modificados  os  symptomas  agudos,  os  soffrímentos  poste- 
riores combatem-se  com  os  seguintes  medicamentos: 

Para  a  baryta  e  seus  saes  consultam-se  Gamphora  e 
Nitri  sp,y  ou  Bell.,  Dulc.  e  Merc, 

Para  a  potassa  e  os  seus  saes:  Goff,^  Bell,,  Gamph., 
Carb.  V.  e  íftiri  sp. 

Para  a  am/monia  e  seus  saes:  Hepar  ou  Arnica  e  Gamph. 

Para  a  soda  e  seus  saes:  Nitri  sp.,  ou  Ars,,  Gamph,  e 
Ghina. 

Para  o  Nitrato  de  prata:  Ars.,  Natr,  mar. 

Para  o  wiphure^  de  potássio:  BeU.,  Merour. 

Alúmen. 

Quando  a^uem  tenha  sido  envenenado  pelo  alúmen  que 
produz  fortes  cólicas  com  impossibilidade  de  obrar,  con- 
vulsdes,  constrioção  de  garganta,  etc,  se  lhe  dará  a  beber 
abundantemente  agua  de  sabão  ou  assucarada,  ate  lançar 
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o  contendo  do  estômago  on  melhor  nma  lavagem  feita  com 
a  sonda  esophagiana.  Dominados  os  symptomas  agndos, 
08  snbagndos  combatem-se  com  Bryonia,  Se  este  medica- 
mento não  fôr  bastante  dô-se  Puis.  on  Veratr.  e  consultem- 
se  no  caso  de  precisão  Oraph.j  Nux  t;.,  Plumb,  e  Sépia. 
É  bom  qne  o  doente  continne  tomando  por  algnm  tempo 
a  agna  assncarada,  emqnanto   subsistir  algnm  symptoma. 

Amêndoas  amargas. 

Na  intoxieação  produzida  pelas  amêndoas  amargas  ciyo 
Tcneno  é  dos  mais  activos  (acido  hydrocyanico  on  pras- 
sico),  o  qne  primeiro  se  deve  fazer  é  lavar  o  estômago  do 
doente  com  a  sonda  esophagiana  on  fazer  vomitar  o  doente 
todo  o  contendo  do  estômago;  depois  dá-se-lhe  a  tomar 
café  forte  e  em  abundância,  também  se  podem  deitar 
aignmas  gottas  de  essência  de  terebinthina  em  cada  chá- 
vena de  café;  se  isto  não  fôr  bastante,  então  dé-se  ao 
doente  repetidos  copos  d^agna  com  algnmas  gottas  d'am- 
monia  liquida. 

Combatidos  os  symptomas  de  maior  gravidade,  os  restan- 
tes tratam-se  oom  Ipecac,^  Nax  v.j  ou  Coffea. 

Anemia. 

Esta  doença,  cansada  geralmente  por  uma  má  ou  de- 
ficiente alimentação,  hemorrhagias  consideráveis  e  frequen- 
tes, doenças  agudas  e  dilatadas,  as  paixões  deprimentes,  o 
onanismo,  etc,  oaracterisa-se  por  uma  debilidade  geral  com 
palidez  da  pelle  e  das  mucosas,  sobretudo  as  dos  beiços, 
gengivas,  olhos,  palpitações  do  coração,  falta  de  appetite, 
tristeza  mais  ou  menos  profunda,  e  vários  outros  sympto- 
mas. Para  combater  com  êxito  esta  doença,  devem-se, 
primeiro  de  que  tudo,  remover  as  causas  occasionaes  e 
dém-ee  os  medicamentos  em  conformidade  com  as  conhe- 
cidas. 

Se  a  anemia  foi  produzida  pelas  sangrias  ou  hemorrha- 
gias, applique-se  China  com  persistência,  e  se  não  fôr  suf- 
ficiente,  consultem-se:  Calo,  carb.j  Carho  v.j  Oina^  Nuxv.j 
Phosphori  acid,  e  Sulph, 
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Por  fortes  e  prolongadas  doenças  agudas:  GocctUua  e 
Verair.\  e  se  estes  nâo  bastassem:  GcUc.  carb.j  Garbo  v.^ 
GMna^  Hepar,  KaU  e.,  Natr.  mur,^  Nux  v.,  e  Stdph.  acid. 

Por  paixões  deprimentes:    Ignat,^  Phosph.  ac,  e  Staph. 

Pelo  onanismo:  Phosph.  ae.,  on  então  Oina  e  Staph,; 
e  se  estes  não  são  saffieientes:  Garbo,  v,j  GooguI,^  Gon,^ 
Natr.  m.,  Nux  v,  e  m.,  Phosph.  e  Sulph. 

Quando  se  desenvolve  na  puberdade:  Gon,^  Puis.,  Sep. 
e  Sú!ph.j  on  então  Ferr.  m.,  Lycqp.j  Natr.  m.  e  Nitri.  ac. 

8e  não  é  possivel  averigaar  a  oaosa,  comece-se  o  tra- 
tamento por  Goniiumj  e  se  este  não  carar  a  doença  re- 
eorra-se  a  Gale.  oarb.^  Ghvna^  Ferr.  m.,  Kali  earb.,  Natr. 
m.j  Nux  V.,  Phosph.j  I\Us.y  Staph.,  Suiph.  e  Veratr. 

Ha  ponoos  annos  qne  se  tem  observado  uma  nora  ane- 
mia especial  e  muito  grave,  chamada  progressiva  e  pemi- 
dosa,  que  se  distingue  pelo  desenvolvimento  progressivo  e 
incessante  da  doença,  ate  chegar  ao  ultimo  grau  de  pobreza 
do  sangue,  causando  quasi  sempre  a  morte.  Os  doentes 
tomam-se  de  dia  para  dia  mais  pálidos,  sem  emmagrecer 
ate  que  apparece  a  febre  continua,  palpitações  de  coração, 
hemorrhagias  e  uma  fraqueza  tal  que  o  paciente  não  pode 
falar  e  parece  um  cadáver.  Os  melhores  medicamentos 
são:  Arsenioum,  Gaite,  earb.,  Guprum,  Phosph.  e  Sulph. 

Aos  anemicos  convêm  de  preferencia  os  ares  do  campo, 
uma  sadia  alimentação  animal,  o  uso  do  vinho  tincto,  o  do 
Porto  bom,  Madeira,  as  viagens  e  o  uso  das  aguas  minero- 
medicinaes  ferruginosas,  das  bi-carbonatadas,  tomadas  no 
próprio  estabelecimento,  bem  como  os  passeios  diários  sem 
se  oançar,  a  gymnastioa  medica  e  distracções  frequentes  e 
variadas. 

Aneurismas. 

(Tumores  arteriaes.) 

A  palavra  aneurisma  significa  a  dilatação  de  uma  ar- 
téria limitada  a  um  ponto  dado  na  extensão  do  seu  tra- 
jecto, constituindo  um  tumor  brando,  quepu&a,  algo  doloroso 
em  geral  e  outras  vezes  indolente.  Segundo  a  pressão  que 
exerce  sobre  órgãos  mais  oa  menos  importantes,  assim  pro- 
duz ou  não  symptomas  dos  mais  variados,  como  inchações. 
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dores,  inflammaçdes,  gangrena,  paralysia,  eto.,  e  por  vesee 
rompe-se  e  prodnz  repentinamente  a  morte,  sem  haver  ma- 
nifestado symptoma  algum,  eomo  saecede  com  os  aneuris- 
mas da  aorta  e  da  pulmonar.  O  seu  prognostico  é  sempre 
grave,  pelo  que  deve  ohamar^se  sempre  o  medico,  porque 
o  termo  é  sempre  a  morte ;  pois  que  são  só  curáveis  pela 
operação  da  ligadura  os  aneurismas  das  artérias  super- 
ficiaes  e  de  pequeno  diâmetro. 

Nas  povoaç5es  em  que  nSo  haja  medico  homeopatha, 
principiar-se-ha  o  tratamento  com  LachesiSj  e  depois  re- 
correr-se-ha  a  BeUadonnaj  Gadus  grandifl.y  (fortes  palpi- 
tações do  coração),  Oarbo  veg.  (aneurisma  da  aorta  ventral), 
Digitalis  (debilidade,  palpitações  de  coração,  respiração 
penosa),  OuaiiaCj  EaU  earb.,  Lyoqp,  (se  predomina  a  pri- 
são de  ventre  com  muitos  gazes),  SpigeL^  Suiph.  e  Zinc,  m, 

A  alimentação  será  abundante  se  o  doente  está  fraco 
e  abatido,  prohibir-ee-hão  o  café,  as  bebidas  alcoólicas,  os 
trabalhos,  estudos  e  passeios  prolongados,  o  montar  a  ca- 
vallo,  as  emoções,  espectáculos  fortes,  a  cerveja,  as  aguas 
gazosas,  o  canto,  o  baile,  os  banhos  e  emfim,  toda  a 
classe  de  exercícios  violentos  e  prolongados,  entre  os  quaes 
se  comprehende  a  caça. 

Angina. 

[AmygdaUt6y  inflammação  das  amygdalasj  dâr  de 

gargcmta^  etc,) 

Os  medicamentos  principaes  contra  esta  moléstia  tão 
frequente  e  dolorosa,  são: 

Aconitum:  na  maior  parte  dos  casos  tem  que  se  co- 
meçar o  tratamento  por  este  remédio,  em  especial  se  a 
causa  da  angina  foi  um  resfriamento,  uma  contrariedade, 
cólera,  uma  queda,  susto  ou  pancada,  haja  ou  não  febre. 
Os  symptomas  indicativos  são:  ddr  de  cabeça,  na  testa  e 
sobre  os  olhos;  corpo  dorido,  mal  estar  geral,  lingua  eo- 
berta  de  inducto  branco  ou  amarellento,  com  ou  sem  náu- 
seas e  vómitos;  febre  mais  ou  menos  intensa  precedida  ou 
não  de  frio  e  calafrios,  affirontamentos  e  forte  vermelhidão 
das  paredes  da  garganta,  com  deglutição  dif&oil  e  dolorosa; 
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sensação  de  urdôr  e  contracção  na  garganta  e  dôr  na  mesma 
ao  falar;  sede  e  seccara,  ás  vezes,  da  bocca  e  garganta. 

Este  medicamento  por  si  só  é  mnitas  vezes  o  snfficiente 
para  snstar  o  desenvolvimento  completo  das  anginas,  e  deve 
dar-se  deitando  12  globnlos  on  4  gottas  em  meio  copo 
d^agna,  para  tomar  nma  colher  de  3  em  3  horas.  Se  Acon. 
não  snstar  o  desenvolvimento  da  angina,  e  a  doença  se 
aggravar  on  não  honver  allivio  no  espaço  de  24  horas  do 
sen  nso,  prescreva-se  então  BeUadonna,  qne  é  o  medica- 
mento em  geral  mais  indicado,  ou  então  qnalqner  dos  qne 
vamos  indicar. 

Apis:  se  o  doente  tem  calor  sem  sede;  a  lingna  e  a 
bocca  estão  qnentes;  a  garganta  secca;  as  amygdalas  ver- 
melhas e  inchadas;  com  ardor,  picadas  e  gretas.  O  doente 
não  pôde  estar  n^nma  h<abitação  qnente.  Be  anteriormente 
honve  nrticaria  com  febre. 

BeUadonna:  forte  inflammação  da  garganta  com  ver- 
melhidão forte  das  partes  inflammadas;  inchação  exterior 
da  garganta.  O  doente  ao  engulir  é  acommettido  de  caim- 
bras  e  espasmos  na  garganta;  o  qne  bebe  sae  pelo  nariz. 
Desejo  continuo  de  engolir.  Abcesso  da  garganta  que 
sobrevem  rapidamente  e  se  deâenvolve. 

Bryonia:  dôr  de  garganta  depois  de  haver  tomado  um 
gelado,  quando  o  corpo  suado  ou^  quente. 

Hepar  siUph, :  convém  depois  de  Mero,  sol.  ou  Bdl.  (N.) 
ou  aos  doentes  que  abusaram  do  mercúrio,  e  quando  ha 
seccura,  sensação  de  corpo  estranho  na  garganta,  dores 
como  picadas,  como  produzidas  por  espinhas,  em  especial 
ao  engulirj  ao  tossir,  ao  respirar  e  voltar  o  pescoço,  e  que 
se  estendem  aos  ouvidos  e  glândulas  cervicaes;  deglutição 
quasi  impossível,  com  receio  de  suffocação. 

Lachesisi  se  as  amygdalas  estão  inchadas,  sobretudo 
no  lado  esquerdo.  A  garganta  se  ressente  ao  mais  leve 
contacto.  A  deglutição  dos  liquides  é  muito  mais  difificU 
que  a  dos  sólidos  e  mais  dolorosa.  A  inflammação  ataca 
de  preferencia  a  uvula  ou  campainha,  ou  então  é  ali  mais 
intensa. — Todos  estes  symptomas  se  aggravam  depois  de 
dormir. 

M&rcurius:  está  indicado  quando  a  lingua  imprime  os 
signaes  dos  dentes  e  o  doente  tem  uma  abundante  saliva- 
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çSo,  com  sensação  de  nm  vapor  quente  qne  sobe  á  gar- 
ganta. Ddr  de  garganta  com  abcessos  dolorosos  e  qne  se 
formam  lentamente.     Anginas  nlcerosas. 

Bkus:  dores  de  garganta  com  mnitos  pontos  esbran- 
quiçados nas  amygdalas.  Dores  nrentes  e  picadas  on  gretas 
nas  partes  enfermas  e  ás  vezes  inchação  edematosa  do  veo 
do  paladar  (como  na  escarlatina,  grippe,  etc.).  Dr.  Da- 
nbam. 

Se  Merc,  e  Hep.  não  apressam  a  snppnração  das  amyg- 
dalas, dé-se  Silie.  de  qnatro  em  quatro  horas. 

Para  combater  a  predisposição  ás  anginas,  recommen- 
dam-se:  Baryt  c.y  OraphiteSj  Hep.,  Lye.,  Stdph. 

Além  das  indicações  já  enumeradas,  tomem-se  em  conta 
as  seguintes: 

Se  a  deglutição  acalma  as  dores,  dé-se  Ign.,  ou  Jíum.j 
Caps.,  Lach.y  Nux  v.,  Puis. 

Se  a  deglutição  da  saliva  é  muito  dolorosa:  Laeh.  ou 
Baryia,  BeU,,  Bry,,  Ooce,,  Bep.y  Mere.^  Nux  i;.,  JVib., 
HhuSy  Síãph. 

Be  a  deglutição  dos  sólidos  é  dolorosa:  Eepar,  Sulph,, 
OQ  Gham.,  Lach,,  Mero. 

8e  a  deglutição  dos  líquidos  é  dolorosa:  BeU.,  Pkosph,, 
ou  Ign,y  Mero. 

Se  a  deglutição  dos  líquidos  diminuo  as  dores:  Âlum., 
Nux  V. 

Se  as  acalma  a  deglutição  das  bebidas  quentes :  Âktm., 
Nux  V. 

Se  o  falar  as  augmenta:  Acon.,  Mum.,  Baryty  Bry,, 
DiUe.,  Ign,y  Merc.^  Phosph.,  BhuSj  StUph. 

Se  as  diminuo:  Hep, 

Contra  as  anginas  causadas  pelo  abuso  do  mercúrio,  o 
medicamento  principal  é  Lachesis  e  depois  Argent,  Carb.  v., 
Hepar,  Nitri  ac.  Sulph.  • 

As  que  são  devidas  á  syphilis  tratam-se  com  Nitri  ac, 
e  mais  Laóh^,  Mercur,,  Thuja. 

Contra  a  amygdaliU  chranica,  ou  infarte  e  induraçào 
éhronica  doa  amygdalaSy  se  dará  cm  primeiro  logar  BeU.] 
em  segundo  logar  IgnaHa  e  depois  Plumòum;  e  em  ter- 
ceiro logar  nos  individues  escrophulosos,  Baryt,  c.  Galo. 
carb. 
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Para  a  dUatação  da  campainha  ou  uvtUa  empregar^ 
8&-ha  primeiramente  Nux  v.,  e  se  este  nSo  bastar  reoorra-se 
logo  a  Merc.y  Hefpar  ou  Piumbmn, 

NSo  deve  permittir-se  por  todas  as  razdes  a  ablaçSo 
das  amygdalas  e  campainha,  porqne  esta  operaç2U>  nSo  fas 
com  que  de  faturo  se  não  seja  atacado  de  anginas,  e  além 
d'isto,  estes  órgãos  são  necessários  para  as  fnncçQes  da  di- 
gestão, respiração  e  emissão  da  palavra,  ainda  que  se  diga 
e  acredite  o  contrario.  Com  os  medicamentos  citados  re- 
du2-se  ao  seu  volume  normal  o  enfarte  e  dilatação  das 
amygdalas  e  uvula,  e  nos  casos  mais  rebeldes  pod^se  con- 
sultar o  emprego  de  outros,  sem  precisão  de  recorrer  á 
operação. 

Anua. 

Espasmo,  O  espasmo  ou  contracção  espasmódica  do 
sphyncter  do  anus,  pode  ser  nervoso,  inflammatorio,  ou 
devido  a  um  susto  estando  a  defecar.  Além  das  ddres 
fortes,  o  doente  não  pode  ezpellir  os  escrementos,  e  soff^ 
uma  verdadeira  agonia  no  acto  da  defecação.  O  melhor 
medicamento  para  o  combater  é  Nux  v,  e  se  este  não  é 
bastante,  recorra-se  a  Bell,,  Lach,^  Plumb,  ou  Colokie. 

Fistula,  O  melhor  medicamento  para  curar  a  fistula 
do  anus  é  PcBoma,  Se  este  medicamento  não  fôr  suffi- 
ciente,  consultem-se  primeiramente,  Oaust,  Silic.  e  Sulph. ; 
em  segundo  logar,  Ant,j  Cale,  earb,^  Oraph,^  Lye,^  NUri 
ae.  e  Phosph, 

Fluxos  de  mucosidades.  Algumas  pessoas  padecem  com 
mais  ou  menos  persistência  doeste  molesto  e  desagradável 
fluxo,  devido  a  varias  causas,  sendo  a  principal  o  vicio 
herpetico.  O  medicamento  que  melhor  o  combate  é  Nux  v. 
e  se  não  bastar,  prescreva-se  Mero,  sol.  Se  estes  remédios 
o  não  curarem,  consnltem-se  em  primeiro  logar,  Ant.^ 
Gaps.j  Dulc,,  Óraph.,  Puls.y  Sépia  e  Sulph.\  em  segundo 
logar,  Alum.y  Ars,j  BoraXj  Ghina^  Colehio.^  Lach,^  Phosph,  ^ 
Sabina  e  Spigelia, 

Se  o  muco  f5r  sanguinolento  ou  sanioso,  dé-se  Natr, 
mur,,  ou  então  Msre,  eorr. 

Gretas,     As  gretas  do  anus  combatemHBc  muito  bem 
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eom  OraphikSj  e  se  este  não  curar,  preseieTa-se  Âgnus  o. 
ou  Jm.  Se  também  não  dão  reanltado,  empregnem-se : 
Alwn,^  Aur.f  Cale.  c,  Cham.,  Hepar,  Lyc.j  Niiri  ac.,  Petrol.j 
Eku8,  Sarsa.f  Sulph.  e  Zino.  m. 

Se  as  gretas  são  profundas  e  se  ulceram,  dé-se  PcBonia, 
e  se  não  bastar,  KM  e. 

Infkmmaçào,  N^este  incommodo,  devido  a  diversas 
cansas,  o  doente  sente  fortes  dores  e  a  sensação  de  um 
eorpo  estranho  no  orifioio,  o  anus  sae  em  forma  de  annel, 
ha  corrimento  de  mnco  e  até  ás  vezes  febre.  N^este  nl- 
timo  caso  começa-se  o  tratamento  por  Aconitum^  Depois 
d'este  e  nos  casos  em  qne  não  haja  febre,  dar-se-ha  BMor- 
donna  com  frequência;  se  este  não  fôr  sufificiente,  empre- 
ga-se  logo  Mercur,^  e  no  caso  de  urgência  recorra-se  a 
Hepar.  É  conveniente  untar  o  anus  com  manteiga  sem 
sal  e  quente  e  dar  um  clyster  ao  doente  com  agua  quente 
e  azeite  bom,  antes  d'obrar,  para  que  as  dores  sejam  me- 
nores na  occasião. 

ParcUyaia,  Para  a  inércia  ou  paralysia  do  intestino 
recto  e  anus,  para  a  espécie  de  inactividade  qne  ás  vezes 
os  ataca,  o  melhor  medicamento  é  Alum.,  ou  então  Ntíx  v, 
e  Phmíp,;  e  se  houver  necessidade,  BeU.,  Coloc.y  Káli  c, 
Hyoac,  Laur.  0.,  Mur.  ao.,  Ruta  e   VercUr. 

Picadas.  As  picadas  no  anus  são  causadas  pelas  he- 
morrhoides  e  as  lombrigas.  Yejam-se  Hemorrhoides  e  Lom- 
brigas. 

Pnmgo.  Esta  erupção  papulosa  quando  apparece  nas 
mai^ens  do  anus  produz  picadas  insupportaveis.  Os  me- 
dicamentos que  melhor  a  combatem  são  StUph.,  Sep.j  Merc. 
sol,  e  Thufa  em  primeiro  logar;  em  segundo  logar,  Bor 
ryt.  e.,  Oraph.j  Nitri  ae.  e  Zine. 

Saida  do  intestíno.  Com  este  nome  designa  o  vulgo  o 
prolapso,  descenso  ou  procidencia  do  intestino  recto,  que 
se  verifica  nas  dlarrhéas  agudas  ou  chronicas  e  também 
quando  ha  prisão  de  ventre.  Depois  de  procurar  intro* 
duzil-o  com  panno  fino  de  linho  impregnado  de  azeite  bom 
e  reeommendar  ao  doente  o  maior  sooego  possivel,  dar- 
ae-ha  Ignat.]  e  se  este  não  fôr  sufficiente  Nux  v.,  recor- 
rendo depois  a  Sulph.  e  Merc.  s.  se  fôr  preciso. 

Bbcckibb,  o  medico  da  Familis.  12 
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Nas  diArrheas  clironicas  deve  tratai-Be  esta  disposição 
oa  Yioio  intestinal,  com  MuricU.  ae,^  Podoph.y  Sépia  e 
Sulph. 

Se  a  saida  se  realisa  urinando,  piescreva-se  Mur.  ac. 
Se  se  verifica  ao  defecar,  Laàies,^  e  também  Ars.^  Ccãc., 
Ignat.,  Merc.^  Mex.^  RiUa,  Sépia,  Sulph.  Depois  de  obrar, 
Merc.  solj  e  também  Ign. 

Para  combater  a  predisposição  a  este  soffrimento  se 
dará:  Ars,,  Cale,  c,  Lyc,  RiUa,  Sep.,  SU,  e  Sulph, 


Aphtas. 

{Chagas  na  bocca.) 

É  uma  das  doenças  mais  frequentes  qne  incommodam 
a  humanidade  e  muito  dolorosa,  qne  impede  a  mastigação 
e  obriga  por  vezes  os  doentes  a  só  tomarem  alimentos 
líquidos  e  de  preferencia  o  leite. 

As  aphtas  atacam  a  bocca  e  garganta  e  caracterísam- 
se  por  pequenas  manchas  (chagas],  brancas  ou  amarelladas, 
vermelhas  ou  pardacentas,  ás  vezes  sangrando,  planas, 
cavadas  ou  salientes  (menos  vezes),  arredondadas,  geral- 
mente, do  tamanho  â'uma  cabeça  de  alfinete  ou  de  uma 
lentilha,  rodeiadas  d'um  circulo  vermelho  e  agrupadas  ou 
isoladas  sobre  a  membrana  mucosa  que  chegam  a  in- 
flammar. 

Esta  doença  não  ataca  exclusivamente  as  creanças,  mas 
observa-se  também  nas  pessoas  de  todas  as  edades,  promo- 
vida pelos  resfriamentos  da  bocca,  pelas  causas  moraes, 
durante  a  menstruação  e  o  pnerpereo,  por  indigestões  e 
como  symptoma  de  outras  doenças  intestinaes.  Occupam 
de  preferencia  as  bordas  e  ponta  da  lingua,  beiços,  bochechas, 
gengivas,  abobada  palatina  (céo  da  bocca)  e  uvula,  amyg- 
dalas  e  pharynge.  Os  principaes  symptomas  são  dores 
ardentes  na  bocca,  prurido  e  salivação  e  quando  são  muito 
confluentes  difficuítam  o  falar  e  causam  accessos  febris  pela 
tarde  e  á  noite.  Se  se  propagam  ao  tubo  digestivo  (o  que 
raras  vezes  acontece),  aos  symptomas  anteriores  jnnctam-se 
os  seguintes:  dores  de  ventre,  náuseas,  vómitos  ediarrhea, 
e  quasi  nunca  deixa  de  haver  febre,  sobretudo  nas  pessoas 
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enfraquecidas.  Esta  doença  bem  tratada  homoeopathioa* 
mente  pode  darar,  quando  muito,  quatro  a  oito  dias. 

É  preciso  examinar  bem  a  bocca  do  doente,  limpal-a 
bem  com  um  panno  de  linho  fino  e  agua  morna  e  alem 
d'isso  o  doente  pode  enzagual-a  á  vontade  com  a  mesma 
agua. 

Para  o  seu  tratamento  os  medicamentos  principaes  silo 
08  seguintes: 

Aconiiuin;  nos  casos  em  que  ha  febre,  agitação,  mau 
humor,  sede,  diarrhea,  dores  de  yentre,  náuseas  e  vómitos. 

Boraar.  de  preferencia  nas  creanças  com  aphtas  muito 
confluentes  e  tão  dolorosas  que  não  os  deixam  mamar, 
com  secreção  nasal,  gritos,  sobretudo  quando  se  quer 
descel-08  de  qualquer  parte;  assustam-se  ao  mais  ligeiro 
mido  e  acordam  gritando  sem  causa  conhecida. 

Mereurius  sol:  emprega-se  de  preferencia  nos  adultos, 
sobretudo  quando  ha  salivação,  dores  ardentes  na  bocca  e 
nos  beiços,  aphtas  que  sangram  facilmente,  sensação  de 
escoriação,  mau  hálito,  lingua  inchada,  movendo-se  difficil- 
mente,  cheia  de  muco  branco,  cara  pálida,  calafrios  e 
diarrhea. 

Se  estes  medicamentos  não  forem  sufScientes,  podem 
consultar-se  depois: 

Nitri  adi,^  Stdph.  aoid.^  ou  N<Ur.  mur,  e  Nux  vom. 

As  vezes  sobrevem  um  estado  catarral  ou  inflammatorio 
tão  forte  na  bocca  e  na  lingua,  que  é  preciso  depois  de 
Aeonit.  tomar  a  BèUad.  com  frequência  e  depois  Mero.  sol. 

Esta  doença  quanto  mais  confluente  mais  contagiosa  é, 
e  portanto  é  preciso  isolar  os  doentes  e  lavar  com  muito 
cuidado  os  copos,  colheres,  etc.,  que  se  empregam  somente 
no  uso  dos  doentes. 

Apoplexia  cerebral. 

(Derrame  cerebral. — Hemorrhagia  cerebral) 

Esta  enfermidade  apresenta-se  qnasi  sempre  repentina- 
mente. Poucas  vezes  é  precedida  de  vertigens,  dôr  de 
cabeça,  zumbido  de  ouvidos,  palavra  tarda  e  faíscas  nos 
olhos,  ete.    Quando  se  apresenta  de  repente,  o  doente  cae 
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no  ohão  sem  sentidos,  sem  moTÍmento;  s  respiração  é  lenta, 
ruidosa  e  com  rouqnido,  o  pulso  lento  ou  intermittente, 
costuma  haver  vómitos  e  dejecções  e  urinas  involuntárias, 
e  o  enfermo  faz  ruido  com  a  bocca  e  os  beiços  come  se 
estivesse  a  fumar  de  cachimbo.  Este  ataque  pode  durar 
mais  ou  menos  tempo,  e  o  doente  recobra  lentamente  os 
sentidos,  ficando  paralysado  de  um  lado  do  corpo  (hemi- 
plegia) ou  da  lingua,  total  ou  parcialmente,  etc.  Ás  vezes 
o  ataque  descripto  não  se  verifica,  e  então  o  doente  que 
anteriormente  se  achava  bem,  vô  de  repente  que  pouco  a 
pouco  se  lhe  paralysa  a  língua,  ou  um  lado  do  corpo,  ou 
uma  perna,  etc.  Os  medicamentos  melhores  para  combater 
um  ataque  cerebral,  são: 

Arnica:  pulso  cheio  e  forte,  suores  quentes,  paralysia 
em  especial  do  lado  esquerdo :  perda  dos  sentidos,  rouqui- 
dos,  evacuação  involuntária  das  urinas  e  escrementos,  ge- 
midos, espuma  na  bocca,  e  quando  o  ataque  foi  a  con- 
sequência d^uma  queda  e  sobrevem  nas  pessoas  plethoricas. 

Baryta  carbónica:  paralysia  da  extremidade  superior 
do  lado  direito  e  da  língua  em  especial,  já  completa  ou 
parcial :  somnolencia  com  rouquidos,  e  cara  muito  afogueada 
com  suores  muito  quentes ;  evacuação  involuntária  d^urinas, 
e  quando  o  ataque  tem  logar  em  pessoas  phlengmaticas, 
obesas,  que  se  movem  com  lentidão  e  adormecem  com  fa- 
cilidade em  qualquer  parte. 

BeUadonna:  somnolencia,  pulsação  visivel  das  artérias 
do  pescoço  e  das  fontes;  as  veias  doestes  pontos  estam 
mnito  dilatadas  e  parece  que  estouram;  perda  dos  sen- 
tidos; bocca  paralysada  de  um  lado;  paralysia  do  lado 
direito  do  corpo;  deglutição  difficil  ou  impossível;  cara 
muito  encarnada  e  olhos;  a  saliva  escorre  da  bocca,  e  é 
d'uma  côr  azulada  ou  verde  e  cae  pela  barba  ao  pescoço; 
as  pupilas  dilatadas,  e  o  doente  suspira  e  geme  de  quando 
em  quando. 

Lachesis:  Cara  azulada  ou  pálida;  tremor  das  extremi- 
dades com  estremecimentos  convulsivos;  pulso  débil  e  ac- 
celerado;  paralysia  do  lado  esquerdo;  prisão  de  ventre. 
Está  indicado  de  preferencia  nas  mulheres. 

Ntix  vomica:  paralysia  das  extremidades  inferiores; 
bocca  aberta  com  o  queixo  inferior  descaído;  vómitos  e 
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náuseas;  ronqnidos  com  salivação;  prisão  de  ventre;  sopor 
continao. 

Opiumi:  olhar  fixo  com  olhos  muito  ahertos;  on  olhos 
cerrados  com  sopor,  ronqnidos,  cara  vermelha,  suor  na 
cabeça,  cara  e  pescoço,  salivação  esbranquiçada,  pupilas 
insensíveis  e  dilatadas;  respiração  lenta  estertorosa,  com 
espuma  na  bocca;  tensão  tetânica  de  todo  o  corpo,  ou 
então  tremor  geral;  pulso  lento,  cheio  e  dilatado.  Convém 
especialmente  aos  velhos  e  beberrões,  aos  que  passam  vida 
sedentária,  tém  a  cabeça  muito  grande  e  adormecem  em 
toda  a  parte,  custando  a  acordar. 

PtdsatUla:  palpitações  violentas  do  coração,  sopor  e 
perda  dos  sentidos,  pulso  imperceptível,  respiração  esterto- 
rosa, cara  inchada  e  rozo-azulada,  surdez,  zumbido  dos 
ouvidos,  lamentos,  pranto,  inquietação,  accumulo  de  saliva 
na  bocca,  falta  de  sede  e  fluxo  de  urina. 

O  Aconito  só  se  emprega  em  casos  muito  raros,  e  quando 
a  moléstia  foi  causada  por  uma  forte  cólera,  pelo  medo 
ou  pela  insolação.    Depois  de  aeon,  deve  dar-se  bdl. 

Os  medicamentos  devem  dar-se  dissolvidos  em  agua, 
uma  colher  de  meia  em  meia  hora,  ou  de  hora  a  hora, 
ate  que  se  note  allivio.  A  paralysia  consecutiva  combate-se 
pouco  a  pouco  com  Am,y  Baryta  c,  Goeouh^  BeU,,  Nux  v., 
Lach.^  Zmo,^  dando  uma  só  dose,  de  atenuação  alta  e 
esperando  com  socego  o  seu  effeito,  sem  mudar  frequente- 
mente de  medicamento,  cuja  pratica  é  péssima. 

A  sangria  é  um  meio  therapeutico  de  resultados  funestos, 
e  adentre  elles  sobresae  a  necessidade  da  sua  repetição,  o 
que  leva  de  prompto  á  morte.  O  tratamento  homeopathico, 
pelo  contrario,  ainda  nos  casos  mais  desesperados,  é  de 
uma  efficacia  surprehendente.  Entre  vários  casos,  recordo-me 
especialmente  de  três  muito  graves,  dados  por  incuráveis 
por  médicos  allopathas  e  que  curei  radicalmente  com  o 
tratamento  homeopathico. 

Até  ao  termo  final  do  ataque,  ou  dos  sjmptomas  de 
reacção  febril  que  ás  vezes  apparecem  ao  sair  do  ataque, 
deve  conservar-se  o  doente  a  dieta,  só  permittindo  qne 
beba  agua  assucarada.  Logo  que  entre  em  convalescença, 
se  lhe  permittirá  uma  alimentação  ligeira  e  de  fácil  di- 
gestão,  prohibindo-se-lhe  o  café,  os  alcoólicos  e  todos  os 
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excitantes.  O  ventre  deve  estar  desembaraçado,  para  o 
qne  deve  dar-se-lhe  nm  clyster  de  agna  morna  e  azeite 
todos  os  dias.  Deve  segnir-se  este  regimen  mesmo  que  o 
doente  se  sinta  bem,  para  evitar  a  repetição  dos  ataqnes, 
passeiar  todos  os  dias,  evitando  o  dormir  dnrante  as  pri- 
meiras três  horas  depois  das  refeições. 

Kas  paralysias  consecntivas  convém  qne  os  doentes 
todos  08  annos  façam  ama  temporada  de  banhos  minero- 
medioinaes,  Akaçarias^  Amieira^  Pedras  Salgadas,  etc. 

Apoplexia  pulmonar. 

Dá-se  este  nome  á  rotura  de  nm  vaso  sangaineo  dos 
pulmões,  com  derrame  de  sangue  no  tecido  pulmonar  e 
destruição  d'e8te,  saindo  o  sangue  em  abundância  pela 
bocca.  O  doente  p5e-se  frio,  pallido  e  abatido.  O  curso 
doesta  doença  é  rápido  e  termina  quasi  sempre  pela  morte, 
verificando-se  esta  muitas  vezes  antes  que  o  sangue  saia 
pela  bocca.  Esta  doença  é  produzida  quasi  somente  por 
golpes,  quedas  e  contusões  sobre  o  peito,  ou  por  um  foco 
tuberculoso  que  tenha  destruído  um  vaso  importante,  etc. 

Nos  casos  em  que  a  morte  não  se  realisa  logo  e  a 
doença  permitte  a  applicação  de  remédios,  dô-se  Opium 
frequentemente  e  a  secco  sobre  a  lingua,  se  o  sangue  não 
permittir  com  a  sua  continua  saida  a  deglutição  do  medi- 
camento em  agua.  Se  este  não  fôr  sufficiente  applique-se 
então  Phosphorus.  Amiea  só  se  dará  nos  casos  ligeiros 
de  apoplexia  por  causa  traumática.  Quando  sobrevenha  o 
coUapso  dar-se-ha  Arsemowm,  e  se  este  não  dér  resultado 
Carho  veg,  Ê  conveniente,  no  estado  de  abatimento  e 
perda  de  forças,  dar  ao  doente  vinho  do  Porto  bom  ou 
Madeira,  para  o  reanimar. 

Appendicite. 

Os  accidentes  da  appendicite  a  principio  combatem-se 
com  BeUadona  que  corresponde  á  dôr,  ao  tjmpanismo,  aos 
vómitos,  á  prisão  de  ventre.  A  seguir  convém  a  Bryonia 
que  algumas  vezes  convém  alternar  com  Belladona,  e  está 
indicada  quando  se  palpa   na  região  iliaea  nm  ingurgita- 
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mento  doloroso.  A  Colooynthis  está  indicada  pelas  dores 
ezoessivas  com  diarrhea  esverdinhada.  Um  grande  nu- 
mero de  médicos  tratam  a  appendioite  pela  immobilisação 
do  intestino,  applicando  doses  ponderáveis  de  Opium^  a 
principio  uma  pilnla  de  5  centigrammas,  depois  de  duas 
em  dnas  horas  pilolas  de  1  centigramma.  Ao  mesmo  tempo 
conservam  o  doente  a  dieta  e  immobilisam-no  na  cama. 
Kos  primeiros  dias  dieta  rigorosa,  depois  caldo  on  leite, 
applicaçao  de  compressas  d'agna  muito  qnente  e  quando 
se  tratar  da  immobilisaçSo  do  intestino  uma  bexiga  de 
gelo  é  preferível  A  intervensão  cirúrgica  impde-se  nas 
formas  sobreagtidas  com  peritonite  desde  o  principio. 

Esta  intervenção  e^mnito  perigosa  e  impde^se  também 
quando  se  verifica  a  presença  d'uma  coUecçSo  de  pns. 
Todos  os  esforços  do  medico  devem  encamiuhar-se  a  vencer 
os  accidentes  agudos,  pela  razão  de  que  a  operação  pra- 
ticada a  frio  é  quasi  sempre  sem  perigo  (P.  Jousset). 

Appetite. 

IcUta  de  appetite, — Ê  a  consequência  em  geral  de  um 
desarranjo  das  vias  digestivas.  Se  a  anorexia  está  isempta 
de  complicações,  escolha-se  entre:  ChinOj  Nux  v.,  Hhits^ 
Sep,^  SU.  ou  então:  Ant.j  Ars.j  Am.^  CalCj  Ign.j  Mere,^ 
Puis.,  Siãph. 

Fome  canina.  —  O  appetite  excessivo  ou  fome  canina 
corrige-se  com:  Cale.,  China,  Cina,  Nux  v.,  SU.,  Svlph., 
Veratr. 

Se  de  prompto  se  não  satisfaz  esta  fome  nos  seus  de- 
sejos excessivos,  oonverte-se  frequentemente  n'nma  fra- 
queza que  pode  chegar  até  ao  desmaio  e  n'este  caso  dé-se: 
Cale.,  lod.,  Lyc.,  SU,  (B.). 

O  appetite  com  desejo  ardente  de  certos  alimentos  e 
bebidas,  é  um  symptoma  que  nos  guia  com  frequência 
muito  utilmente  na  escolha  dos  medicamentos.  No  caso 
em  que  este  desejo  se  manifeste  pela  cerveja,  dô-se:  Aeon,, 
Bry.,  Merc,  Nux  v.,  por  cousas  amargas:  Natr,  m,\  pela 
aguardente:  Ars.,  Èep.,  Nux  v.,  Op.,  Sep.,  Sidph,',  por 
alimentos  gordos:  Ntix  v,;  por  doces:  China,  Rhus',  pelo 
leite:  Merc,  SU,;  pelas  fructas:   Ver,,  Ign.',  pelos  alimentos 
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salgados:  Ver.,  Thvja]  pelos  aeidos:  Ver.,  Ant  cr.,  Jm.y 
Ars.j  Bry.j  Gham,,  Hep.j  Phos.j  Sfdph,]  pelo  vinho:  Sep., 
Sulph.\  pelas  ostras:  íjoch.;  pelo  mel:  Saòad,;  pelo  queijo: 
Ign.]  pelo  pão  duro:  Aur.;  pela  manteiga:  Merc,\  pelos 
OYOs:  Calc,\  pela  oame  salgada:  GausHc, 

A  faUa  de  appeiUe  ou  repugnância  a  certos  álimentoa 
e  bebidas  de  qne  se  gostava  no  estado  de  sande  é  também 
um  precioso  symptoma  qne  nos  servirá  de  gnia  na  escolha 
dos  medicamentos.  Nos  casos  em  qne  honver  repugnância 
á  cerveja,  dá-se:  Níâxv.  (Goceul.)]  á  aguardente:  Ign.]  ao 


aos  alimentos  gordos: 
á  carne:  Cale.  carb,, 
Am.]  ao  café:  Bry., 
ao  leite:  Bry.,  Cale., 
á  agna:  Beli,,  Nux  v., 


pão:  Natr.  m.,  Nux  v.,  Puis.,  Sep. 
Petrol.^  Cairb.  v.,  Natr.  m.,  Ptãs. 
RhiÀS,  Sep.,  StUph.j  SU.]  ao  caldo 
Cbfc.,  Cham.j  Coff.,  Nux  v.,  Phos: 
Puis.,  Sep.,  SU.',  aos  doces:  Su^h. 
Stram.',  ao  vinho:  Mero. 

BoBnninghausen  dá  a  mais  as  indicações  segnintes: 
Repugnância  á  vitella:  Cale.]  aos  ovos  cozidos:  Bry.]  ao 
repolho:  HeUeb.]  ao  queijo:  Óleand.]  aos  arenques:  Phos.] 
á  carne  de  vacca:  Mero. 

A  perda  do  paladar,  que  ás  vezes  se  observa  sem  qne 
hi^a  moléstia  alguma,  combate-se  com  Pulsat,  e  se  este 
nSo  actuar,  consnltem-se  depois  Alum.,  Bell.,  Hyosc.,  Lyc, 
Phosph.  e  Sil. 

A  difminmçào  do  paladar  combate-se  com  Bhod.,  ou 
Caust.,  Seeàl.  e  Spongia. 

Arruda. 

A  intoxicaçáo  pela  arruda,  que  produz  vertigens,  dôr 
de  cabeça  com  pressão  estupefaciente,  náuseas  e  vómitos 
com  dores  de  estômago,  dores  de  magoamento  na  espádua 
com  symptomas  de  suffocaçáo,  pressão  no  peito  com  fadiga, 
passo  vacillante  causado  pela  fraqueza  das  pernas,  etc., 
tratar-se^ha  ou  lavando  o  estômago  com  a  sonda  esopha- 
giana  ou  fazendo  vomitar  o  doente  como  se  disse  ja  n'outros 
envenenamentos,  e  a  seguir  se  dará  a  beber  agua  com 
vinagre,  chávenas  de  café  forte  e  far-se-ha  respirar  cam- 
phora  com  frequência.  Passados  os  principaes  symptomas 
dá-se  então  Gamphora,  com  insistência,  medicamento  que 
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operará  a  cura  e  se  este  não  enrar,  consultemHse:   Ckão. 
carb.,  Caustj  Phosph,  acid.j  Puls,j  Sépia, 

Arsénico. 

Os  meios  qne  ha  a  empregar  immediatamente  n'uma 
intozieaçSo  pelo  arsénico,  são;  fazer  tomar  ao  doente  ou 
agna  de  sabilo,  on  clara  d'ovo  batida  em  agna,  agna  as- 
sncarada,  leite.  Evite-se  sempre  dar  vinagre  e  azeite  on 
ontro  qualquer  óleo,  que  são  prejudicialissimos.  Também 
se  pode  dar  ao  doente  limagem  de  ferro  ou  ferro  rednsido, 
ou  melhor  ainda  a  trituração  decimal  de  Ferrum  carbonv- 
cum,  lactícum  ou  metaUicuinj  que  mais  depressa  entram  de 
combinação  com  o  arsénico;  mas  isto  só  nos  casos  em  que 
se  tenha  ingerido  este  toxico  ha  pouco  tempo.  N'este  ultimo 
caso  pode-se  previamente  praticar  a  lavagem  do  estômago 
com  a  sonda  e  depois  dar  o  antídoto. 

Quando  os  symptomas  alarmantes  diminuíram,  dê-se 
Ipecac.  8e  este  não  terminar  a  cura,  recorra-se  a  Veratr,,, 
sobretudo  se  ha  náuseas  frequentes,  vómitos  e  calor,  frio 
geral  com  grande  fraqueza  e  sede  ardente.  Nux  vom,  se 
o  doente  se  encontra  peior  durante  o  dia,  tem  forte  prisão 
de  ventre,  ou  pequenas  dejecções  mucosas  e  frequentes, 
com  puxos,  lingua  vermelha  nos  bordos  e  ponta.  China^ 
se  ha  accessos  febris  nocturnos,  com  grande  debilidade, 
suores,  desejo  de  estar  sempre  deitado,  somno  agitado  e 
mau  humor.  Se  nenhum  dos  medicamentos  atraz  citados 
produzir  a  desejada  cura,  applique-se  então:  Hepar^  ou 
ilpw,  Cham.,  Ferr.,  Merc,  Sulph, 

Ás  doenças  dos  olhos  e  erupçdes  da  testa  causadas 
pelo  uso  de  chapens  em  cujo  feltro  entram  preparados  ar- 
senicaes,  combatem-se  com  H^ar  primeiramente  e  se  este 
não  fôr  sufficiente  Apis,  Cham.,  Merc.^  Nux  v.,  Sulph. 

Contra  os  accidentes  produzidos  pelo  abuso  do  arsénico 
em  doses  allopathicas,  os  medicamentos  principaes  são: 
Ipecac.  e  Nux  v,\  ou  Ghina^  Hepar,  lod.,  Sulph,  e  Verair, 

Os  accidentes  dos  trabalhadores  que  manejam  prepara- 
ções arsenicaes,  tratam-se  com  Ipeca^í,  e  China\  ou  então 
Cham.j  Hepar^  lod,,  Merc.y  Veratr, 
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Artérias. 

No  tratamento  da  arterite  o  Kàli  hydriodiowm  e  o 
Natmm  hydriodic.  tem  a  mesma  importância  do  que  na 
arteriosclerose.  Qnando  os  sjmptomas  de  gangrena  come- 
çam a  apparecer,  dá-se  principalmente  Jrsenicumf  La- 
ckesis  e  Secàle  comutum.  O  primeiro  corresponde  á 
gangrena  hnmida  e  á  secca  dos  membros  inferiores  e  ao 
estado  de  depressão;  Lcuikesia  principalmente  á  gangrena 
pntrida.  Secàle  comutu/m  cansaria  antes  nma  gangrena 
secca  análoga  á  senil  (P.  Jousset). 

Arterio-sclerose. 

Daremos  aqni  o  tratamento  da  arterio-sclerose  no 
período  dHnicio,  antes  do  apparecimento  dos  accidentes  de 
hydropisia  e  de  asystolia,  porque  n'este  momento  o  trata- 
mento torna-se  idêntico  aos  das  doenças  valTolares  do 
coraçSo. 

KcUi  e  Natmn  hydriodicum  s3o  os  medicamentos  prin- 
cipaes  asados  nas  dnas  escolas,  com  esta  differença,  nós 
colhemos  bons  resultados  applicando  doses  continuadas  e 
diárias  de  dois  a  quatro  decigrammas  durante  vinte  dias, 
descançar  dez  dias,  recomeçar  durante  outros  vinte  dias^ 
descançar  dez  e  assim  successivamente.  Estes  medica- 
mentos diminuem  no  arterio-scleroso  a  tensão  vascular. 

Contra  a  dyspnea  S esforço  pode-se  dar  simultaneamente 
ArúMoormi/m  ars,  e  Araerdcumi  iod.  indicados  pela  oppressão, 
anciedade  nocturna,  fraqueza  do  pulso.  Olonainvm  cor- 
responderá a  um  pulso  cheio  e  duro. 

As  dores  precordiaes  combatem-se  com  Spigelia^  Cac- 
tus,  Glonoínum. 

O  regimen  alimerUioio  tem  uma  importância  capital: 
muito  pouca  carne,  carnes  grelhadas,  assadas  ou  muito 
bem  cosidas  (evitar  as  fnmadas,  marinadas,  a  caça);  peixe 
fresco  em  pequenas  quantidades  (evitar  os  crustáceos  e 
peixe  gordo  e  de  pelle);  ovos,  legumes  cortados  ou  em 
puré;  fructas  maduras,  muita  uva,  pêro,  pêra  e  maça  assa- 
das, muito  leite  e  seus  derivados  frescos.    Suppressão  com- 
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pleta  de  licores  e  vinhos,  de  cha,  de  café,  de  tabaco. 
Eyitar  as  fadigas,  o  caminhar  depressa,  as  subidas,  as 
escadas  (P.  Joasset). 

Asphyzia. 

{Morto  apparerUe.) 

Em  todos  os  casos  de  asphjxia  on  morte  apparente  se 
recorrerá  primeiro  do  qne  tudo  aos  meios  mecânicos; 
evite-se  porém  o  recorrer  ás  sangrias  e  entras  eyacnações 
sanguíneas  qne  só  cansam  prejnizos.  Os  medicamentos 
homeopathicos  administram-se  n^estes  casos,  quer  pondo  os 
glóbulos  sobre  a  lingua  do  doente;  quer  dissolvidos  em  agua 
e  dados  ás  colheres,  on  em  olysteres. 

Na  asphyxia  par  uma  queda^  deve  dar-se  Am,^  se  o 
doente  não  foi  sangrado.  Se  por  desgraça  o  foi,  ou  enti&o 
perdeu  muito  sangue  em  consequência  do  golpe  soffrido,  se 
dará  primeiro  China  e  depois  Am,  Além  disto  o  doente 
deve  estar  deitado  e  com  a  cabeça  elevada. 

Na  asphyxia  por  congelação^  colocar-sc-ha  o  doente 
entre  palha  on  estrume,  friccionam-se-lhe  as  fontes,  as 
palmas  das  mãos  e  plantas  dos  pés  com  pedaços  de  neve, 
gelo  ou  agua  fria,  se  não  houver  neve  ou  gelo,  se  envol- 
verá em  lençóes  imbebidos  em  agua  fria,  deixando  a  ca- 
beça livre,  continuando  com  as  fricções  até  que  volva  á  vida. 
Gonsegoido  isto,  para  o  que  ás  vezes  se  tem  de  recorrer 
á  insuflação  do  ar  nos  pulmões,  titilar  as  ventas,  ou  como 
mais  modernamente  se  usa,  puxar  com  violência  a  lingua, 
fazer  aspirar  ammonia  liquida  e  fricções  seccas  com  uma 
escova,  dar-se-ha  ao  doente  agua  fervida  com  bastante 
assucar,  caldo  muito  quente  e  vinho  quente.  Para  com- 
bater os  soffrimentos  consecutivos  estam  indicados  Ars.^ 
Camph.,  Garbo  v.  ou  então  Acon.  se  sobrevem  uma  forte 
reacção  febril,  e  Bry.  se  aquelle  não  fôr  suf&ciente  e  se 
apparecerem  dores  localisadas  ou  geraes. 

Na  asphyxia  causada  por  um  raio,  colocar-se-ba  o 
enfermo  meio  sentado  n'nma  cova  aberta  recentemente, 
cobrindo-o  de  terra  com  excepção  da  cabeça  e  da  cara 
que   ficará  voltada  para  o  sol  até  qne  volva  á   vida  e 
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entretanto  Be  lhe  dará  Nux  v.  até  que  oolha  melhoras. 
Se  este  medieamento  nio  fÔr  Bn£Boiente,  eonsnltem-se  BeU,, 
Olon,j  Mere.  e  Puis, 

'  Na  cutphyxia  dos  reeemnasddos  os  prineipaes  medica- 
mentos  são  Tart  emet,  Op.  on  Acon,^  China  e  Ipecac, 

Aaphyxia  por  suffooação.  Pode  ser  cansada  pelo  esofor, 
eatrangtUaçào,  gaz  deletereo  e  siíbmersão. 

—  Pelo  calor. — O  doente  deve  estar  em  sitio  fresco, 
deitado  com  a  cabeça  elevada,  dar-lhe  fricções  com  nm 
panno  imbebido  d'agna  fresca,  agna  de  colónia,  aguardente, 
esfregam-se  fortemente  os  pés,  as  mSos,  as  costas  e  in- 
snfia-se  ar  nos  pulmões,  até  que  sobrevenha  a  reacção. 
Para  os  symptomas  consecntivos  consnltem-se:  Âcon.j  ÉeU,, 
Camph.,  Olon.  e  Hyosc. 

— Por  estrangtdaçíào. — Deitar-se-ha  o  enforcado  sobre 
o  lado  direito  do  corpo  e  n'nma  casa  bem  qnente  on  em 
qne  pelo  menos  se  não  sinta  frio;  se  friccioi^ará  com  esco- 
vas fortes,  se  titilarão  as  narinas,  se  insuflará  ar  nos  pul- 
mões, applicar-se-ha  a  ammonia  em  olfação  e  clysteres 
d'agua  com  umas  gottas  de  vinagre  bom.  Deve  evitar-se 
com  todo  o  cuidado  fumar  ao  pé  do  doente  e  obrigal-o  a 
beber  agua  emquanto  houver  difficuldade  de  engulir.  Ha 
um  methodo  mais  moderno  para  chamar  á  vida  os  enfor- 
cados e  asphyxiados  em  geral  e  que  vem  a  ser  puxar  com 
força  a  lingua  por  intermédio  d'uma  tenaz  ou  torquez,  re- 
petindo-se  esta  operação  até  que  o  doente  volva  á  vida. 
O  medicamento  principal  n'estes  casos  é  Opium]  se  não 
bastar  empreguem-se  Carb,  veg,^  Acon,,  Lach, 

— Por  gax,  deletereo, — Esta  asphyxia  é  produzida  pelo 
carvão,  a  falta  d'ar  respirável,  as  emanações  das  latrinas 
e  canos  d'esgoto,  os  vinhos  em  fermentação  e  os  fomos  de 
cal.  O  doente  deve  immediatamente  ser  collocado  ao  ar 
livre  e  fresco,  não  o  affrontando  no  espaço  que  o  rodeia; 
a  cabeça  deve  conservar-se  alta  e  dar-se-lhe  fricções  com 
agua  e  vinagre,  agua  de  colónia,  aguardente;  seccam-se 
as  partes  molhadas  e  três  minutos  depois  volta-se  ás 
fricções;  esfregam-se  fortemente  os  pés,  as  mãos  e  as  costas 
e  applicam-se,  se  fôr  necessário,  clysteres  d^agua  e  sal  e 
umas  gottas  de  vinagre;  se  titila  as  narinas  e  se  applica 
a  ammonia  em  olfação  e  se  insufla  ar  nos  pulmões.     Não 
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se  esqaeça  o  meio  mais  atraz  reeommendado  e  qne  pareee 
dar  melhores  resultados. 

Aos  asphyxiados  nos  poços  immimdos  e  latrinas  appli- 
cam-se  os  mesmos  meios  e  se  engnliram  alguma  porcaria, 
promove-se^lhe  o  vomito  ou  lava-se-lhe  o  estômago,  enzuga- 
se  perfeitamente  as  partes  molhadas  pela  porcaria  depois 
de  as  lavar,  da-s^lhe  chloro  a  respirar,  mas  com  toda 
a  preeançSo.  O  medicamento  principal  é  Opimn  e  se  não 
bastar  Acon,^  BeU,,  Ipecae. 

— Por  submersão, — Deitar-se-ha  o  afogado  sobre  o  lado 
direito  e  n'nma  casa  bem  aquecida,  enzugar-8&-ha  bem,  e 
aquecer-ae-ha  o  corpo  lentamente  com  ladrilhos,  botijas 
d'agna,  saquinhos  com  areia  aquecida;  se  lhe  applicará  a 
ammonia  ao  nariz,  titilarns^-hão  as  narinas,  procurando 
insuflar  ar  nos  pulmões  e  com  escovas  friccionam-se  os  pés, 
mãos  e  costas:  também  se  podem  applicar  os  clysteres  já 
mencionados  e  sobretudo  a  tracção  da  lingua  como  já  disse.  O 
principal  medicamento  para  esta  asphyxia  é  Laehesis  e  depois 
seguem-se  Jjson.^  BeU,  e  Ipecae.  em  especial  para  as  náuseas 
repetidas  e  mesmo  vómitos.  Também  podem  prestar  bons 
serviços  Bry.^  Puis.  e  WiuSj  nos  symptomas  consecutivos. 


Asthenopia. 

Pode  ser  accommodoMva  ou  mtcscular  e  nos  dois  casos 
ser  symptomaHca  d'nm  estado  geral,  fraqueza,  excesso  de 
trabalho,  perda  de  sangue,  doença  anterior,  afecções  que 
se  devem  logo  tratar. 

A  asthenopia  accommodativa  essencial,  é  quasi  sempre 
devida  a  um  estado  hypermetropico  do  olho  ou  ao  de 
astigmatismo.  Tratar  estas  anomalias  da  refracçSo  e  dar 
Ruta  grav.j  íris,  Gonium  moo.  e  Argentam  nitric. 

Na  asthenopia  muscular  essencial,  geralmente  ligada  á 
myopia,  os  melhores  medicamentos  são  Gausticwn,  Cuprwm^ 
Oelsemium,  lOvus,  Aura/m. 
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Asthma. 

[Bespiraçao  curta.) 

A  astlima  caracteiisa-se  por  fortes  ataques  de  dyspnea 
(respiração  difficil)  qne  qnasi  sempre  se  declaram  de  noite 
e  obrigam  o  doente  a  sentar-se  na  cama  on  a  levantar-Be 
e  até  a  abrir  as  janellas  para  poder  respirar  melhor.  O 
rosto  toma-ee  roxo-aznlado,  inchado  e  coberto  de  snor,  qne 
ás  vezes  é  frio  e  se  toma  geral,  e  o  doente  sente  tão 
grande  oppressão  no  peito  qne  jnlga  ficar  asphyxiado. 
Passado  o  ataqne  o  doente  deita-se  e  dorme  tranqniila- 
mente. 

Dnrante  o  ataqne,  em  qne  ás  vezes  chega  a  perder  os 
sentidos,  é  preciso  desembaraçal-o  das  vestes  qoe  lhe  com- 
primem o  pescoço,  peito  e  ventre  e  colocal-o  n'nma  posição 
em  que  sinta  allivio.  As  pessoas  qne  habitualmente  sof- 
frem  de  asthma  devem  de  preferencia  residir  no  campo  e 
fngir  dos  grandes  centros. 

Deve  primeiro  investigar-se  a  cansa  occasional,  em  espe- 
cial nos  casos  agudos. 

Se  a  asthma  depende  de  uma  congestão  sangainea 
pulmonar,    dé-se:    Acan.y   BeU.,    Olon,,  Nux  v.,   Phosph.^ 

Na  asthma  produzida  por  (zocumulaçào  de  gazes  no 
estômago  e  intestinos,  dém-se:  Garb.  v.,  Gham.f  China,  Nux 
t;.,  Op.,  Pko8,f  Sulph.j  ou  Caps.,  Lyc.j  Zine. 

Se  o  peito  está  cheio  de  nvucosidades  viscosas^  e  ha 
estertor  mucoso,  dém-se:  Ant.  tart.,  China,  Oupr.,  J5ep., 
Ipec.j  Lyc,  Stan. 

Se  a  asthma  é  causada:  Pela  inhalaçào  de  pó  de  pedra, 
como  por  exemplo,  nos  esculptores,  canteiros,  etc,  dar-se- 
ha:  Gale,,  Hep,,  Sil.,  Sulph. 

Pela  inhcdação  de  vapores  suHphwrosos:  Puis, 

Por  uma  commoção:  Acon,,  Coff,,  Cham.,  Ignat,,  Nux 
V,,  Staph. 

Pela  repercussão  diurna  erupção:  Ipeca.,  Puis.,  Veratr., 
Ars.,  Stdph,     O  professor  Rapp  recommenda  Garb.  veg. 

Se  não  se  descobrir  causa  alguma,  dê-se  a  principio 
Ipeca  a  doses  repetidas  (de  meia  em  meia  hora  ou  de  hora 
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a  hora  nma  colher).  Se  não  alliviar,  eseolha-se  d'entre  os 
segnintes  remédios:  Ars,^  Apis^  BeU.,  China^  Ohn.^  Nuxv.j 
Pul8,j  Tart.  em.,  Veratr,,  nos  casos  mais  on  menos  agudos; 
nos  casos  chronicos  porém  se  dará:  Carh,  v.,  Oupr.^  Hep.^ 
Lyc.j  Pho8,f  Sep,^  Sulph,  Eis  aqui  algnmas  indicações 
mais  importantes: 

Arsenicum:  asthma  dos  velhos,  qnando  os  accessos  são 
devidos  a  um  resfriamento  repercutido  on  supprimido;  se 
ha  aggravação  á  meia  noite;  a  respiração  é  acompanhada 
de  gemidos,  suspiros,  movimentos  involuntários  e  desorde- 
nados do  corpo;  os  symptomas  aggravam-âe  quando  o  en- 
fermo se  move  e  mesmo  quando  se  vira  na  cama  (Hg.) 
Depois  de  Ars.  convêm  Ipeca  e  Nux  v. 

Apis:  sensação  como  se  o  pescoço  estivesse  fortemente 
apertado.  A  região  das  falsas  costellas  está  como  magoada, 
sobretudo  do  lado  esquerdo.  A  temperatura  da  habitação 
é  insupportavel,  por  causa  do  calor  e  das  dores  de  cabeça 
que  se  sentem  (Hg.). 

Belladofma:  o  peito  parece  estar  demasiado  cheio. — 
Tosse  secca. — O  movimento  aggrava  o  estado  do  doente, 
que  sem  embargo  não  pode  estar  quieto  (Hg.). 

Ohnom:  os  ataques  sobrevêm  subitamente,  com  oppres- 
são  do  peito,  angustia  e  suspiros. — A  oppressão  alterna 
com  a  dôr  de  cabeça  (Hg.). 

Ckma\  a  respiração  é  sibilante  e  ruidosa,  as  mucosi- 
dades  ameaçam  suffocar  o  doente,  que  transpira  facilmente, 
e  não  respira  senão  com  a  cabeça  muito  elevada. 

Lachesis:  os  ataques  vêm  depois  de  comer,  andando, 
fazendo  um  esforço  com  os  braços  e  estando  deitado.  Re- 
spiração curta  depois  das  comidas  com  baforadas  de  calor 
á  cara  e  suores  geraes  ou  parciaes;  accessos  de  suffocação 
estando  deitado  e  tocando  no  pescoço;  oppressão  enorme 
no  peito  que  obriga  a  saltar  da  cama  e  a  sentar-se  com 
o  corpo  todo  inclinado  para  a  frente,  com  desejo  de  respi- 
rar profundamente :  respiração  lenta  e  sibilante.  A  oppres- 
são do  peito  é  as  vezes  acompanhada  de  uma  côr  azulada 
da  cara. 

Lóbdia  inflata:  asthma  chronica  com  moléstia  do  estô- 
mago também  antiga,  caracterisada  esta  por  accnmulo  de 
gazes,  más  digestões,  prisão  de  ventre  e  outros  symptomas. 
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Os  ataqnes  começam  por  nma  forte  oppresBão  na  região 
do  estooLago  e  d'ali  se  estendem  ao  peito,  obrigando  a 
respirar  profandamente,  appareoendo  conjuntamente  diver- 
sos symptomas  gástricos,  d^entre  os  qnaes  sobresae  nma 
sensação  de  fraqueza  no  estômago.  Convém  este  medica- 
mento á  asthma  das  mulheres  hystericas  e  dos  velhos. 

Mo8Óhus\  convém  ás  mulheres  hysteticas  e  sobretudo 
ás  creanças.  Os  ataques  começam  por  uma  oppressão  con- 
siderável na  larynge,  que  logo  se  estende  ao  peito,  respi- 
ração difficil  com  temor  de  suffocação  e  dôr  no  peito  tão 
intensa  que  faz  suster  a  respiração.  Outras  vezes  come- 
çam por  um  desejo  de  tossir  que  se  aggrava  de  tal  modo 
que  exaspera  o  doente.  Aggravação  ou  repetição  dos  ac- 
cessos  com  o  frio,  ou  por  um  resfriamento.  A  oppressão 
dá  logar  á  dÔr  ou  viceversa. 

Nux  vomica:  asthma  nas  pessoas  que  abusam  do  café 
e  do  vinho,  assim  como  nas  de  vida  sedentária.  Depois 
de  excessos  no  trabalho  intellectual  o  doente  vê-se  obri- 
gado a  sentar-se,  inclinando  o  corpo  para  deante. 

PulaatiUa:  a  respiração  é  difficil  quando  o  doente  está 
deitado  de  costas  (B.);  só  respira  peia  parte  superior  do 
peito.  A  asthma  vem  com  vertigens,  somnolencia,  fraqueza 
de  cabeça,  palpitações  de  coração,  calor  no  peito  (Hg.]. 

Tdrtarua  emet:  —  estertores  mucosos. — Symptomas  e 
receio  de  suffocação  por  accumulo  de  mucosidades  e  para- 
lysia  dos  pulmões.  Também  se  pode  dar  Baryta  c,  Garbo 
V,  ou  Phosph, 

Veraintm:  o  doente  está  próximo  a  suffocar-se,  tem 
suores  frios,  a  cara  e  os  braços  esfriam,  com  tosse  pro- 
funda e  dores  nas  costas  (Hg.). 

Be  o  doente  parece  estar  na  agonia,  pode  dar-se  com 
êxito,  segundo  o  dr.  Hayne:  Am.,  China,  Coff»^  Op.,  Carh.  v. 

Se  a  asthma  allivia  com  um  trago  de  vinho,  dê-se  Acon. 
Se  se  aggrava,  dê-se  BM, 

Nos  casos  graves  dão-se  os  medicamentos  de  meia  em 
meia,  ou  de  hora  a  hora;  logo  que  haja  allivio,  de  3  em  3, 
de  4  em  4  ou  de  6  em  6  horas. 

Ainda  que  o  ataque  tenha  terminado,  deve  o  doente 
continuar  tomando  durante  alguns  dias  o  medicamento,  pela 
manhã  e  á  noite. 
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Asthma  de  Hillar. 

(Espasmo  da  glote,) 

£8ta  moléstia  qaasi  privatiya  das  crianças  desde  os 
qnatro  mezes  até  aos  três  annos  de  edade^  é  devida  ao 
espasmo  da  glote  causado  pelos  mnscnlos  que  a  dilatam  e 
a  contraem.  As  cansas  sSo  os  gritos  agudos,  o  choro  ex- 
cessivo, furioso,  o  terror  e  um  susto,  o  cmp,  a  tosse  con- 
vulsa e  os  resfriamentos.  Yem  por  ataques  separados  por 
intervallos ;  a  creança,  depois  de  umas  respirações  sibilan- 
tes e  como  o  canto  do  gallo,  deixa  de  respirar  e  parece 
que  se  afoga,  com  grande  angustia,  agarra-se  aos  que  o 
rodeiam,  o  rosto  livido,  e  os  olhos  salientes:  passados  al- 
guns momentos  termina  o  ataque  com  uma  inspiração 
sibilante  como  o  canto  do  gallo  e  passados  uns  minutos  a 
criança  fica  a  dormir. 

Se  os  ataques  se  repetem  a  miúdo,  corre  risco  a  vida 
da  creança.  Costuma  atacar  as  creanças  mal  alimentadas, 
débeis  e  doentias.  A  morte  sobrevem  n'um  ataque  ou  por 
marasmo. 

Durante  o  ataque  asperge-se  o  rosto  com  agua  fria, 
desembaraça-se  o  peito  e  a  garganta  das  vestes  que  o 
opprimam,  deitando  o  menino  de  lado  e  com  a  cabeça 
para  deante,  se  porém  se  declarar  uma  convulsão,  o  que 
ás  vezes  acontece,  deita-se  o  doentinho  de  costas  e  com 
a  cabeça  bem  alta. 

Logo  que  se  declare  o  ataque,  dár-se-ha  á  creança  com 
frequência  sobre  a  língua: 

Sambucu8\  se  a  respiração  f5r  sibilante  e  rápida,  op- 
pressão  do  peito  e  náuseas  e  suffocação  apparente  ou 
asphyxia,  a  criança  desperta  com  o  ataque,  assustada  e 
gritando,  grande  angustia,  tremor  geral,  mãos  e  cara  lívi- 
das e  inchadas,  calor  geral,  mido  de  mucosidades  no  peito, 
impossibilidade  de  fallar. 

Este  remédio  será  suíficiente  para  dominar  o  ataque, 
se  porém  assim  não  succeder,  consultem-se: 

BdUidofma^  em  especial  no  periodo  da  dentição  e  se 
houver  symptomas  de  congestão  para  a  cabeça,  como  ver- 
melhidão forte  do  rosto,  olhos  incendidos,  etc.;  respiração 
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anoiosa,  suspirosa,  curta,  rápida,  com  bocoa  aberta  e  gran- 
des esforços  das  paredes  do  peito. 

Odsemvum^  inspiração  prolongada  e  profunda  com  som 
orupal,  e  expirações  rápidas  e  violentas. 

Ipecacuanha^  durante  o  ataque,  cdr  azulada  do  rosto  e 
frio  das  extremidades. 

MosóhuB,  o  ataque  começa  par  tosse  e  augmenta  até  ao 
desespero,  com  constricçao  espasmódica  da  larynge  e  peito, 
sobretudo  por  resfriamento. 

Verairumj  nas  crianças  anemioas  e  mal  nutridas  com 
rosto  pálido  e  que  durante  o  ataque  ficam  frias  e  a  fronte 
e  ás  vezes  o  resto  do  corpo  cobrem-se  de  suores  frios.  Não 
bastando,  recorra-se  a  Jrsemoum, 

Para  evitar  a  repetição  dos  ataques  dar-se-ha  nos  inter- 
vallos  Gale,  carb,  e  depois  StUphur  e  SUicea, 

As  crianças  fracas,  mal  nutridas,  devem  ser  alimentar 
das  eom  bom  leite,  carnes  sans,  vinho  e  residir  no  campo. 

Atazia  locomotriz. 

Limitar-nos-hemos  a  indicar  os  três  medicamentos  que 
melhores  resultados  tem  dado  no  tratamento  d'esta  doença. 
Estes  medicamentos  são  Atropinum  e  Strychninum  aulphur 
ricum  e  Argentum  nitrioum,  que  nos  inícios  da  doença 
tem  produzido  melhoras  consideráveis  e  algumas  curas. 
A  indicação  do  Atropinum  foi  colhida  na  historia  da  bel- 
ladona,  em  cuja  patiíiogenese  se  encontram  os  symptomas 
seguintes:  vertígem,  passo  desequilibrado  (levantaÃn  os  pés, 
como  para  saltar  um  obstáculo  e  batem  com  elles  no  solo 
bruscamente  para  um  e  outro  lado) ;  paralysia  da  pálpebra 
superior;  espasmo  do  collo  da  bexiga,  urinas  involun- 
tárias; dores  fulgurantes.  Para  a  Strychnmum  stUph. 
(2*  trit.  e  3*  trít.  dec),  a  pathogenesia  da  noz  vomica 
representa  a  ataxia  dos  movimentos,  a  perda  d'equilibrio 
com  receio  de  cair,  dores  violentas,  atrozes,  por  crises 
arrebatadas,  com  sacudidelas  na  parte  dolorosa,  tenesmo 
rectal  e  vesical.  Em  fim,  este  medicamento  corresponde 
ás  crises  violentas  de  gastralgia  com  vómitos,  tão  fre- 
quentes nos  atoxioos.    A  experiência  clinica  aconselha  que 


196 


se   alternem    os   dois   medicamentos   nos    ataxicos:    nma 
semana  nm  e  na  outra  o  segnndo. 

A  Jrge/nitmn  nUrie.  (3^  trít.  dee.)  também  tem  eurado 
algnns  doentes  e  melhorado  ontros,  correspondendo  ás 
dores  fulgurantes.  Se  as  dores  fulgurantes  resistirem  aos 
três  remédios  indicados,  pode-se  experimentar  Phoaphonts 
3*  e  Zinoum  6\  SeecUe  com.  também  chama  a  nossa 
attençSo,  porque  nas  epidemias  d'ergotismo,  alguns  doentes 
apresentam  symptomas  d'ataxia  locomotora,  e  que  em  quatro 
autopsias  se  encontraram  as  lesões  caracteristicas  d'esta 
doença  (BaymoDd).  Tabes  com  pouco  ou  nada  de  dores 
fulgurantes.  O  dr.  P.  Jousset  n^um  caso  que  curou  em- 
pregou em  injecções  o  liquido  tesHoulcvr  e  diz  que  também 
80  pode  empregar  a  mÁbstcmcia  medular,  quer  em  injecções, 
quer  pelo  estômago. 


Atrophia  muacular  progressiva. 

Esta  doença  observa-se  de  preferencia  nos  homens,  e 
nas  creanças  de  mais  de  três  annos,  e  em  geral  na  con- 
Talescença  de  moléstias  graves,  na  escrophulose,  na  sy- 
philis  e  depois  de  trabalhos  musculares  moito  fatigantes. 
Garacterisa-se  pela  atrophia  (dimiDuição)  de  vários  ou  de 
todos  os  músculos  voluntários  do  corpo,  lenta  mas  pro- 
gressiva. O  adelgaçamento  que  experimentam  as  regiões 
aonde  a  atrophia  se  desenvolve,  é  considerável,  chegando 
o  doente  a  ter  o  aspecto  d'um  esqueleto  vivo.  Os  sympto- 
mas iniciaes  d'este  soffrimento  costumam  ser  commummente 
debilidade  de  um  ou  vários  músculos,  adormecimento  e 
formigueiro  nos  mesmos,  e  ao  mesmo  tempo  diminuição  da 
extensão,  o  que  dá  logar  por  vezes  a  deformidades  nas 
extremidades,  como  succede  nas  mãos  e  nos  pés.  A  ma- 
greza da  cara  é  ás  vezes  tão  grande,  que  parece  a  d'um 
esqueleto.  A  doença  no  seu  curso  progressivo  invade 
afinal  todos  os  músculos,  e  o  doente  perde  por  completo  o 
uso  dos  seus  membros,  e  fica  come  paralysado,  sem  poder 
mover-se.  Se  «a  doença  é  lenta  no  seu  curso  e  não  invadiu 
senão  os  músculos  sujeitos  á  vontade,  pode  durar  muitos 
annos,  experimentando  os  enfermos  como  symptomas  mais 
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molestos,  ddres  vivas  como  relâmpagos  no  trajecto  dos 
mnscnlos  atrophiados  e  fraqueza  na  regiSo  doente  on  im- 
possibilidade de  a  mover;  se  porém  é  agnda,  on  sendo 
lenta  oa  chronica  se  propaga  aos  mnsculos  da  respiração 
e  garganta,   sobrevem   de  prompto  a  morte  por  asphyxia. 

Quando  nm  individuo  se  vê  invadido  por  tal  moléstia 
deve  emprehender  nma  vida  activa,  de  movimento,  passeiar 
muito,  dediear-se  á  gymnastioa,  e  pedir  a  pessoa  forte  e 
robusta  que  lhe  dê  fricções  frequentes  nos  músculos  doen- 
tes; andar  a  cavailo,  caçar  e  alimentar-se  bem,  residindo 
o  maior  tempo  possível  no  campo. 

É  preciso  iniciar  de  prompto  o  tratamento  d'esta 
doença  se  se  quer  obter  bons  resultados;  se  se  descuida, 
ainda  que  por  pouco,  é  incurável.  Os  melhores  medica- 
mentos para  cural-a,  são. 

Argentam  niiricum:  passo  vacilante  com  falta  de  fir- 
meza no  corpo,  grande  cançaço,  com  aversão  ao  trabalho, 
mau  humor,  tremor  das  extremidades,  difficuldade  em  su- 
bir as  escadas,  magreza,  apatbia,  lentidão  para  fazer  as 
cousas  mesmo  as  mais  urgentes,  tudo  o  fatiga  e  cança,  não 
quer  falar,  passeiar  ou  pensar,  cara  pálida  e  magra,  com 
aspecto  de  um  velho  decrépito. 

Arsmdoum:  magreza  considerável  e  pelle  secca  como 
pergaminho,  com  olhos  encovados  e  com  olheiras,  cançaço 
com  desejo  continuo  de  estar  deitado,  dores  nos  músculos, 
sobretudo  de  noite,  grande  lentidão  e  horror  a  mover-se; 
falta  geral  de  forças,  fraqueza  excessiva  que  não  permitte 
que  o  doente  se  mexa,  parecendo  paralysado;  magreza  e 
atrophia  geral  muscular,  com  tremor  de  braços  e  pernas; 
inchação  dos  tomosellos;  contracção  e  deformidade  d'al- 
gumas  partes  do  corpo  e  sensação  de  entorpecimento  n^al- 
gumas  regiões  do  arganismo  como  se  estivessem  mortas; 
falta  d'appetite,  sede  e  accessos  nocturnos. 

Ckdcarea  carbónica:  (de  preferencia  nas  creanças),  atro- 
phia com  appetíte  voraz,  suturas  do  craneo  ainda  abertas, 
grande  fraqueza  com  canceira  depois  do  menor  exercício 
que  causa  suor  abundante;  deformidade  dos  membros,  pelle 
secca  e  apergaminhada,  deres  nos  músculos  do  tronco, 
horror  a  todo  o  movimento,  frio  húmido  das  extremidadea 
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inferiores;  contraeçdes  dos  dedos,  adormecimento  de  vários 
mnsoalos;  tremor  ao  andar;  falta  de  forças,  abatimento  e 
prostração,  magreza  considerável;  tristeza,  pranto,  dôr  de 
cabeça  e  palpitações  do  coração. 

Jodmm:  indicado  de  preferencia  nas  creanças,  atrophia 
mnscnlar  qne  attingln  grande  intensidade  e  tal  qne  o  do- 
ente parece  um  esqueleto,  com  grande  fraqueza,  tremor 
das  extremidades,  passo  vacilante  e  até  o  falar  provoca  o 
suor;  fome  canina,  o  doente  sente  fome  mesmo  depois  de 
ter  comido  muito:  pelle  secca  ou  viscosa  e  húmida;  grande 
preguiça  para  os  trabalhos  intellectuaes  e  manuaes. 

Lyoopodium:  grande  magreza  com  forte  prisão  de  ventre 
e  acoumulação  de  gazes  no  mesmo;  grande  fraqueza  com 
difficuldade  de  mo^er-se;  canceira  extrema  com  medo  de 
se  mover  e  desejo  de  estar  deitado;  depois  de  um  passeio 
mesmo  pequeno,  canceira,  sobretudo  nas  pernas  e  sensação 
de  ardor  nos  pés;  grande  seccura  da  pelle  e  gretas  na 
mesma;  melancolia,  accessos,  aversão  á  palestra  e  impossi- 
bilidade de  trabalhos  intellectuaes. 

Phosphorus:  convém  de  preferencia  nas  mulheres  e  pes- 
soas altas,  delgadas  e  quando  a  atrophia  invade  os  muscu- 
les do  pescoço  e  peito.  Magreza  considerável,  com  tosse, 
prisão  de  ventre  com  dejecções  como  as  dos  cães,  ou 
diarrhea  com  suores,  muita  debilidade,  palpitações  de  co- 
ração e  oppressão  do  peito  com  o  menor  movimento;  tre- 
mor ao  andar  e  trabalhar;  hemorrhagia  pelo  nariz;  abati- 
mento geral  e  sensibilidade  extrema  ás  impressões  physicas 
e  moraes. 

PlunUmm:  é  um  dos  medicamentos  principaes  da  atro- 
phia muscular  progressiva.  Grande  magreza  muscular,  com 
retracções  musculares  e  por  consequência  deformidade  das 
partas;  tracção  e  dores  na  extensão  dos  músculos,  aggra- 
vadaa  durante  a  noite;  grande  debilidade  com  tremor  das 
extremidades;  marcha  lenta  dos  symptomas,  que  appareoem 
e  desapparecem  de  tempos  a  tempos;  paralysias  musculares 
parciaes;  forte  prisão  de  ventre  que  se  ag^rava  tanto  mais 
quanto  a  doença  avança;  côr  amarellenta  da  pelle;  melan- 
colia, horror  ao  trabalho. 

Stdphur:  só  nos  casos  em  que  a  suppressão  d'uma 
erupção  chronica  foi  a   causa  da   doença;   ou  então  nas 


—-♦     198    ♦— 

pessoas  herpeticas  e  escropbnlosas,  e  qnando  os  medica- 
mentos, qne  parecem  melhor  indicados,  não  produzem 
effeito  algum. 

Atrophia  das  crianças. 

Marasmo.    Athrepsia. 

A  atropliia  infantil  é  o  estado  completamente  opposto 
á  saa  nntriçSo  normal  e  consiste  n'nm  marasmo  geral  oa 
atrophia  de  tÔdo  o  systema. 

Este  estado  pode  resultar,  on  da  peessima  qualidade 
da  alimentação  ou  da  sua  falta  de  appropriaçSo,  on  da 
própria  incapacidade  da  alimentação  em  razSo  de  qualquer 
doença  hereditária  inherente.  Gonhecem-se  as  indicações 
precisas  pelo  que  diz  respeito  ao  leite  da  mãe  ou  da  ama 
on  aos  seus  substitutos,  quando  faltam  estes  recursos  na- 
turaes.  Aqui  tentaremos  principalmente  dos  casos  espe- 
ciaes  em  que  as  crianças  se  atrophiam  gradualmente  por 
incapacidade  real  de  digerir  e  d'assimilar  os  alimentos  os 
mais  convenientes,  que  podem  ser-lhes  ministrados,  ou  pela 
mãe,  ou  artificialmente. 

Comprehender-se-ha  melhor  a  natureza  da  dif&culdade 
tentando  desde  ja  d^alguns  casos  extremos.  As  crianças 
yém  por  vezes  a  este  mundo  com  um  corpo  cheio  de 
rugas,  enfezado,  esquelético,  no  qual  os  progressos  da 
atrophia,  mesmo  antes  se  nascer,  parecem  ja  muito  avan- 
çados. Estas  crianças  nunca  ganham  peso,  antes  o  per- 
dem constantemente  ate  que  morrem,  —  desde  um  lapso 
de  tempo  de  dois  a  três  dias  ate  muitos  mezes.  Alguns, 
podíamos  dizer  todos,  doestes  siyeitos  sSo  victimas  d'uma 
dyscrasia  profunda,  maligna,  escrofnlosa,  syphilitica  on 
outra,  que  affecta  tSo  materialmente  o  organismo  qne  a 
funcçSo  d'assimilaçSo  dos  alimentos  nSo  se  desenvolve 
nunca  ate  tomar-se  activa.  Estes  seres  sem  esperança, 
enlanguescem  no  seu  estado  miserável  emqnanto  os  seus 
magros  corpos  podem  fomeçernse  a  si  mesmos  de  mate- 
riaes,  e  morrem  então,  como  muitos  outros  ate  antes  de 
nascer,  por  lesão  congenital  da  nutrição. 

N'outros  casos,  a  atrophia  ou  marasmo  infantil  apparece 
quando  a  criança  tinha  ja  começado  a  prosperar;  então  os 
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syinptomas  são  yanaveis ;  algamas  vezes  o  alimento  é  rejei- 
tado logo  que  se  ingere  ou  immediatamente  depois;  ontraa 
a  travessa  o  intestino  sem  ser  digerido;  ainda  n^ontras 
existe  nma  diarrhea  com  fezes  esbranquiçadas,  indicio 
d*nma  insnffiencia  da  acção  do  figado.  Em  todos  os  casos 
porem  d'atrophia  infantil,  a  eriança  está  agitada,  inqoieta, 
impertinente,  gritando  como  se  sofresse  continuamente  e 
emmagreeendo  sempre  cada  vez  mais,  sejam  qnaes  forem 
08  symptomas  que  manifeste. 

N'alguns  exemplos,  o  desarranjo  pode  ser  determinado 
por  uma  desordem  interna  do  apparelho  digestivo  sob  a 
influencia  da  dentição.  Aqui  a  perda  do  somno  e  o  esgota- 
mento das  forças  nervosas,  inseperaveis  d'uma  dentição 
dolorosa  e  difficil,  so  podem  enfraquecer  o  estômago. 
Assim  o  alimento  é  em  parte  rejeitado  e  em  parte  toma- 
se  azedo  e  coagula,  e  pela  sua  influencia  e  pela  sua  pre- 
sença augmentam  mais  a  irritação  gástrica  primitiva;  em 
fim,  este  alimento  passa  ao  intestino  u'um  tal  estado 
d'elaboração  imperfeita  que  não  é  d^admirar  que  leve  a 
todo  o  sen  trajecto  esta  irritabilidade  mórbida.  A  indi- 
gestão, começada  no  estômago  e  acabada  no  intestino, 
toma-se  no  periodo  seguinte  do  desarranjo  {fcysiologico, 
uma  vã  assimilação  e  a  confirmação  da  atrophia  é  a  sua 
natural  consequência.  N'outros  casos  o  sitio  da  affècção 
pode  ser  uma  desordem  original  d^alguma  parte  do  ap- 
parelho digestívo,  como,  por  exemplo,  uma  hypertrophia 
ou  uma  induração  das  glândulas  mesentericas.  É  a  forma 
a  mais  commum  da  atrophia  nas  creanças  escrofulosas. 
E  ate  onde  esta  diathese,  constitucional  não  existe  n'um 
grão  sufficiente  para  desenvolver  por  si  mesmo  este  estado 
mórbido,  a  irritação,  causada  pela  diarrhea  das  indigestões 
ou  dos  vermes,  ou  pelos  effeitos  perniciosos  dos  calo- 
melanos^  pode  reunir  ahi  para  determinar  a  afifeção  tuber- 
culosa das  glândulas,  que  deve  converter-se  n'uma  tisiea 
míestmàl  real  ou  n'uma   consumpção  fatal  dos  intestinos. 

É  interessante  comparar  o  que  acabámos  de  descrever 
oom  a  cUhrepaia  do  dr.  Parrot.  Esta  affècção,  conhecida 
desde  muito  pelos  seus  symptomas  ou  pelas  suas  phases 
isoladas,  é  reunida  pelo  dr.  Parrot  n'uma  unidade  mór- 
bida, tendo  por  ponto  de  partida  inicial  e  constante  uma 
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digestSo  Tioiada  e  una  reparação  msnflBciente,  Gomprehen* 
dendo  três  períodos:  no  primeiro  apparecem  os  accidentes' 
digestivos — qne  eonstítnem  a  phase  gastro-mtestmal; — sob 
a  inflaencia  de  desperdícios  repetidos  e  não  reparados,  o 
sangue  alteranse  e  apparecem  então  os  accidentes  da  cir- 
cnlaçSo  e  da  nntriçSo  da  pelle  e  das  mucosas  (cyanose, 
erythema,  nlceraç^es  e  erosões,  alterações  das  secreções),  qne 
formam  a  phase  hematica;  emfim,  estes  mesmos  accidentes 
são  a  origem  de  recentes  alt^ações  do  sangne,  d'ahi  stea 
toses  yisceraes  múltiplas  e  sjmptomas  nremicos,  ate  sob 
a  forma  convulsiva  (tétano  dos  recemnascidos);  é  a  phase 
terminal,  acima  dos  recursos  da  arte.  Devemos  notar  que 
o  professor  Parrot  acha  que  os  accidentes  syphiliticoa 
devem  distinguir-se  dos  symptomas  da  athrepsia,  ciga 
marcha  é  regular  e  progressiva. 

No  tratamento  dos  casos  d'atrophia  ou  d'athrepsia  a 
primeira  indicação  será  naturalmente  de  pesquizar  a  causa 
especial  da  desordem,  e  se  houver  na  dieta,  no  regimen 
e  nos  cuidados  da  criança,  bem  como  nas  condições  da 
habitação,  alguma  cousa  que  pareça  capaz  d'exercer  uma 
influeucia  prejudicial,  devemos  remedial-a  immediatamente. 
Desviando^o  que  fôr  possível,  todas  as  causas  exteriores 
do  marasmo,  conseguir-se-ha  mais  facilmente  obter  o  allivio 
do  estado  do  doentinho,  que  d'outro  modo  seria  tempo  per- 
dido. Se  a  causa  da  doença  parecer  consistir  na  qualidade 
da  alimentação,  quer  provenha  da  mãe,  quer  da  ama,  ou 
de  quelquer  preparação  artificial  de  leite  de  vacca,  seria 
urgente  aconselhar  as  alterações  que  podem,  no  presente 
caso,  assegurar  a  alimentação  mais  sadia.  As  vezes  o  leite 
maternal  ó  incompleto,  o  d'uma  vacca  pode  particularmente 
repugnar  ou,  se  fôr  fornecido,  como  nas  grandes  cidades, 
pelas  leitarias,  pode  ser,  o  que  acontece  muitas  vezes, 
falsificado  com  cal  ou  com  soda.  O  uso  prolongado  doestas 
substancias  insalubres  não  pode,  cedo  ou  tarde,  deixar  de 
desenvolver  um  estado  capaz  de  desenvolver  uma  lesão 
fatal  do  apparelho  digestivo.  O  alimento  artificial  de  forma 
agluma  pode  ser  corrigido  pela  sua  mistura  com  a  agua 
de  cal,  como  acontece  por  vezes  nos  hospícios  das  crianças 
abandonadas,  porque  por  toda  a  parte  em  que  o  seu  em- 
prego foi  continuado,  os  doentinhos  morreram  todos.    Real- 
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mente,  aobservaçSo  mostra  justamente  n^estes  factos  o  qne 
nm  homeopatha  teria  podido  predizer, — qne  eatas  addicções 
de  cal  ao  alimento,  se  na  realidade  podem  tomar  o  estômago 
mais  tolerante,  não  fazem  senão  produzir  nos  intestinos 
desordens  mais  graves, — e  precisamente  as  mesmas  que  a 
homeopathia  costnma  curar  com  as  preparações  djnamisa- 
das  d'esta  droga. 

Eis  a  razão  por  qne,  afinal,  como  adjuvante  muito  es- 
sencial ao  remédio  apropriado  n'estes  casos,  sempre 
graves,  muitas  vezes  desesperados,  devemos  cuidadosa- 
mente fornecer  ao  doentinho  toda  a  provisão  possível  de 
luz,  d'ar  fresco  e  d'alimentação  conveniente,  e,  o  que  é 
muitas  vezes  despresado,  socego  bastante  para  o  deixar 
repousar  ininterrupta  e  tranquillamente  o  tempo  necessário. 
Depois  o  remédio  será  escolhido,  nas  affinidades  as  mais 
perfeitas  com  os  symptomas  e  as  condições  do  caso,  e 
ate  também  com  as  formas  especiaes  de  dyscrasia  escro- 
fulosa o  psorico  que  se  possa  descobrir  na  constituição 
dos  pães.  Eia  os  principaes  medicamentos  com  as  suas 
indicações  especiaes: 

Aetkusa,  a  criança  depois  de  ter  mamado,  lança  o  leite 
rapidamente  e  com  grande  força^  depois  adormece  como 
prostrado  para  acordar  pedindo  uma  nova  provisão.  O 
leite  parece  que  não  convém  á  criança,  o  que  se  conhece 
pelas  cólicas,  pela  diarrhea  ou  a  prisão  de  ventre;  não 
lhe  dá  proveito  algum.     Aphtas  na  bocca  e  na  garganta. 

Aloé^  a  criança  evacua  matérias  parecidas  com  a  geléa, 
umas  vezes  delgadas,  outras  volumosas,  mas  que  se  ag- 
glntinam  no  todo  como  mucosidades  coaguladas;  podem 
ser  transparentes  ou  esverdeadas. 

Alvmima^  a  criança  faz  grandes  esforços  para  expulsar 
as  fezes,  mesmo  molles;  anus  dorido;  cólicas;  emmagre- 
cimento. 

Ai^tmimiwmi  crvd.^  vómitos  violentos  e  persistentes 
com  saburra  branca  da  liugua  e  ausência  de  sede. 

ApÍ8^  ataques  violentos  de  gritos  fortes  e  agidos  com 
intervallos  mais  ou  menos  affastados;  falta  de  appetite; 
emaciação;  pelle  côr  de  cera;  urinas  raras;  inchação 
branca,  translúcida,  das  extremidades  inferiores. 
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Argenimn  nitric.^  diarrhea  de  muco  verde,  fétido,  eva- 
cuado com  maitas  flatuosidades. 

Amioaj  a  criança  Boffren  am  grande  abalo  em  seguida 
a  uma  qneda  de  qae  nSo  se  repôz  ainda;  enfraquece  e 
emacia-se,  não  dorme  soeegada,  passa  agitada,  sem  appe- 
tite  e  muito  abatida  depois  de  ter  comido. 

Araenicu/m^  as  dejecções  são  dolorosas,  fétidas  e  con- 
tém alimentos  por  digerir,  ha  muita  fraqueza  e  o  rosto  côr 
de  cera.  A  criança  está  agitada,  em  especial  depois  da 
meia  noite;  sente  frio  e  calafrios. 

Baptista^  diarrhea  quasi  constante ;  suffocaçSo  querendo 
engulir  o  que  não  é  muito  liquido;  a  criança  não  pode  engulir 
senão  líquidos. 

BeUadofma^  que  convém  ás  crianças  precoces  que  tem 
os  olhos  azues  e  a  pelle  fina.  A  criança,  se  bem  que 
pareça  adormecida,  não  dorme  muito;  fica  estendida  meia 
dormente,  meia  desperta;  gemidos;  sobresaltos  dos  mús- 
culos. 

Benxoes  acid.,  a  urina  tem  um  forte  cheiro  ammonia- 
cal  e  deixa  nas  fraldas  uma  nódoa  escura;  as  fezes  têm 
um  cheiro  egual  ao  da  urina. 

Boraxy  a  criança  não  supporta  bem  qualquer  movi- 
mento de  descida;  sobresalta-se  facilmente  ao  menor  rui  do; 
aphtas;  somno  mau  e  despertar  com  gritos  como  de  medo 
e  necessidade  de  se  agarrar  a  qualquer  cousa  com  o  re- 
ceio de  cair. 

Bryoniaj  o  alimento  é  vomitado  logo  depois  da  sua 
ingestão;  prisão  de  ventre;  lábios  seccos  e  apergaminha- 
dos  e  bocca  toda  secca;  a  criança  deseja  que  de  forma 
alguma  a  incommodem  quando  repousa  preferindo  a  posi- 
ção horisontal;  peiora  todas  as  vezes  que  faz  calor. 

Calcarea  earb,,  fezes  como  greda;  pelle  secca  e  flá- 
cida; hypertrophia  e  induração  das  glândulas  mesentericas. 
Fontanellas  muito  abertas;  muito  suor  na  cabeça  em  gros- 
sas bagas,  que  molham  o  travesseiro  todo  em  volta 
quando  a  criança  dorme.  Tosse  com  rala  mucosa  nos 
bronchios. 

CkamomíUaj  a  criança  so  socega  quando  a  passeiam. 
Diarrhea  aquosa,    esverdinhada  e  mucosa,   ou  similhante 
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a  OTOS  mexidos  ou  a  espinafires;  com  cheiro  a  ovos  pddres. 
Uma  face  yennelha  e  a  oatra  pálida. 

Chmaj  fezes  por  digerir,  fétidas,  sem  dores,  com  fla- 
taosidades;  ventre  distendido  pelos  gases;  a  criança  grita 
qnando  lhe  tocam. 

Oínay  a  criança  coça  muito  o  nariz;  está  muito  agi- 
tada, grita  e  é  intratável;  está  esfaimada  e  quer  estar 
sempre  a  comer;  é  preciso  conserval-a  em  movimento 
constante,  que  a  acalentem  todo  o  tempo  que  dorme,  sem 
o  que  desperta  logo.     Os  seus  gostos  duram  pouco. 

(Jonium^  dureza  e  distensão  do  ventre,  com  frequentes 
emetaç5es  acidas;  aggravaçSo  durante  a  noite  e  allivio 
durante  o  dia. 

Fermm,  vómitos  frequentes  d^alimentos;  fezes  por  di- 
gerir; rosto  corado,  a  criança  é  muito  pálida  e  de  ap- 
parencia  delicada. 

Qraphftes^  pústulas  húmidas  sobre  a  pelle  que  deitam 
om  liquido  transparente,  viscoso;  escoriações  atraz  das 
orelhas;  diarrhea  ou  prisão  de  ventre. 

Hepar^  a  criança  deita  do  corpo  um  cheiro  a  azedo  e 
tem  fezes  brancas,  fétidas;  fezes  não  digeridas;  depois  de 
mamar  a  criança  parece  estar  melhor;  a  criança  não  gosta 
de  brincar;  não  ri. 

Jodium,  côr  escura  da  face;  fezes  polposas,  abundan- 
tes; a  criança  parece  melhor  depois  de  ter  comido. 

Ipec,^  as  náuseas  são  o  symptoma  saliente,  acompa- 
nhadas de  vómitos  frequentes;  fezes  fermentadas. 

Ereaaotum,  evacuações  fétidas  e  escoriaçGes  das  super- 
ficies  mucosas  em  geral;  agitação  e  insomnias  nocturnas; 
pelle  as  pêra  e  enrugada. 

Lycopodium,  muito  movimento  e  ruidos  no  ventre.  A 
eriança  é  mais  doente  depois  das  quatro  horas  da  tarde 
e  passa  melhor  pelas  oito  ou  nove  horas.  Manchas  ver- 
melhas ou  areia  incarnada  nas  fraldas. 

Magneaia  c,  diarrhea  aquosa,  esverdinhada,  com  cheiro 
a  azedo  e  grande  emaciação;  fezes  com  muco  verde,  como 
a  vasa  d^um  pântano  de  rãs. 

MereurkUj  muitos  esforços  para  a  dejecção,  que  é 
mucosa,  muitas  vezes    sanguinolenta.      A   criança   nunca 
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passa   bem    durante  o   tempo  hnrnido.     TomefacçSo    das 
glândulas,  snores  noeturnos. 

Nux  vom,^  prisSo  de  ventre  com  fezes  volumosas,  dif- 
fioeis;  falta  d^appetite;  falta  de  somno  depois  das  três  on 
quatro  horas  da  manha. 

Olecmder^  evaenaçSo,  muito  faeil  e  ate  inconsciente, 
d^alimento  por  digerir  n'nm  gráo  mnito  acentuado. 

Peírolmmj  emaciação  com  diarrhea  de  dia  e  de 
noite  não. 

PhosphomSj  fezes  abundantes,  saindo  como  a  agua 
d'uma  torneira,  seguidas  de  prostração. 

Phosphori  aoidum^  fezes  muito  fétidas  e  amarelladas, 
com  grande  apathia  da  criança,  que  de  nada  precisa  e 
nada  pede. 

PodophyUuniy  emaciação;  muitas  dejecções  por  dia, 
algumas  naturaes.     Diarrhea  de  manhã. 

PidsoHUaj  a  diarrhea  aggrava-se  de  noite;  não  ha  duas 
dejecções  similhantes,  tanto  são  variadas;  durante  algum 
tempo,  a  criança  parece  muito  melhor,  depois  peiora  de 
novo  sem  cansa  apparente.  O  aspecto  da  criança  muda, 
n^este  sentido,  muitas  vezes  por  dia,  mas  d'ordinario  não 
passa  tão  mal  para  a  tarde  e  parece  melhorar  sempre  ao 
ar  livre. 

Bku8^  a  criança  peiora  sempre  d'ordinario  depois  da 
meia  noite;  tem  então  mais  cólicas,    diarrhea  e  agitação. 

Stcmmmi,  os  soffrimentos  abdominaes  da  criança  alli- 
viam-se  sempre  comprimindo  fortemente  o  ventre  ou  en- 
costando o  sobre  quelquer  objecto. 

Sulphur^  a  criança  desperta  muitas  vezes  gritando; 
grande  voracidade,  mette  na  bocca  tudo  o  que  apanha  á 
mão;  olha  com  avidez  para  tudo,  copos,  travessas,  pratos 
com  alimentos;  desejaria  devorar  tudo  o  que  vê.  As  fez^s 
escoriam  o  anus.  A  criança  estremece,  sobresaltarse  e 
grita  com  terror. 

Baço.   . 

Sphemíe  aguda,  Inflammação  aguda  do  baço,  —  Esta 
doença  caracterisa-se  por  febre,  dÔres  pungitivas,  pressivas, 
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que  ás  vezes  embaraçam  a  respiraçio,  na  regiSo  qne  oe- 
cnpa  o  baço,  pelo  sen  angmento  de  volume,  sede,  agita- 
ção, ás  vezes  diarrbea,  etc,  e  combate-se  em  geral  oom  os 
remédios  seguintes: 

AconUum :  nos  easos  de  infiammaçáo  agodissima,  oom 
mnita  febre,  sede,  agitação  e  dÔres  mnito  vivas. 

Jrsenicum:  sede  ardente,  diarrbeas  sanguinolentas, 
nrenfes  e  grande  prostração  e  fraqueza;  também  indicado 
se  a  doença  toma  nm  caracter  intermittente  e  qnando  Chfina 
nSo  modificoa  nm  tal  estado. 

Arnica:  nm  dos  principaes  medicamentos  qnando  ha 
dores  pnngitÍ7as,  pressivas,  qne  difficnltam  a  respiração; 
on  então  qnando  se  declaram  symptomas  typhoides,  com 
apathia,  estupor,  e  grande  indifferença  do  enfermo. 

Bryonia:  prisão  de  ventre  pertinaz,  dôr  lancinante  na 
região  do  baço  que  se   aggrava  a  cada  movimento. 

CkzpsioiMn:  nos  doentes  qne  abusaram  da  quina  e  qui- 
nina, dOres  tensivas  e  tensão  e  pressão  no  ventre,  grande 
desenvolvimento  de  gazes  nos  intestinos. 

China:  é  o  principal  medicamento  a  consultar  depois 
de  acofdhímf  e  dal-o  mesmo  antes  se  a  febre  não  é  grande 
e  mesmo  não  a  ha,  e  quando  ha  dÔres  pressivas,  lanci- 
nantes, ou  se  a  doença  tomar  um  caracter  intermittente. 
N^este  ultimo  caso  e  sendo  preciso  applique-se  ars. 

Nux  vomioa:  depois  de  am.  ou  china,  quando  estes 
Bão  acabaram  a  cura  e  continua  a  prisão  de  ventre  e  a 
dôr  de  estômago  e  baço.     Depois  de  nux  convêm  bry. 

Enfarte  do  baço,  —  Indivraçõo  do  baço. —  Inflammação 
ehronica  do  baço. — Esta  doença  que  costuma  ser  a  con- 
sequência diurna  inflammação  aguda,  do  abuso  da  quinina 
ou  das  febres  intermittentes  que  persistiram  muito  tempo, 
trata-se  com  êxito  com  os  medicamentos  seguintes:  Agnus 
c,  Am.,  Ars.y  Capa.,  China,  Ignat,  lod.,  Mexer,  e  Sulph, 

Quando  as  causas  foram  as  enormes  doses  de  quinina 
para  combater  as  febres,  eonsultem-se:  Ipeeae.,  Ara.,  Gale., 
Ferr.  m.,  Púb,,   Veratr. 
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Balanite. 

O  prinoipal  medicamento  da  balanite  é  o  Mercurius 
subi.  earr.  3*  ou  3^  dec.  e  para  lavagens  6  gottas  do 
mesmo  remédio  em  cem  grammas  d'agaa  quente.  O  Dr. 
Olarke  aconselha  a  Oalendnla,  t.  m.  10  gottas  para  cada 
colher  d'agaa. 

Banhos, 

Para  os  incommodos  que  resultam  dos  banhos,  os  prin- 
cipaes  medicamentos  são:  Ant,  crud,^  BeU,,  Cale,j  Oarb.  v.^ 
Niiri  ae.j  BkuSj  Sep.j  Stdph. 

Ant,  cr.\  dÓr  de  cabeça  ou  soffrimentos  gástricos,  com 
falta  de  appetite,  náuseas,  diarrhea,  mau  humor. 

BeU.1  dôr  de  cabeça  frontal,  vista  affectada,  ddr  de 
garganta  e  ouvidos,  soffirimentos  gástricos,  corysa,  calor 
febril. 

(Jaloarea:  dores  pertinazes  nas  extremidades,  sobretudo 
nas  pernas,  que  se  aggravam  com  a  mudança  de  tempo, 
ou  trabalhando  na  agua. 

Oarho  veg,:  tosse  cheia,  rebelde,  vómitos,  diarrhea, 
febre  lenta,  soffrimentos  asthmaticos,  muitos  gazes  no  estô- 
mago e  intestinos,  dôr  de  peito. 

NUri  ao,:  grande  lassidão  e  fraqueza  geral,  com  tre- 
mor das  extremidades,  peso  das  pernas^  desejo  de  estar 
deitado,  suores  quentes,  facilidade  de  se  resMar,  corri- 
mento dos  ouvidos,  diarrheas,  dÔres  de  cabeça  com  vómitos 
e  náuseas. 

Bhtis:  ddres  de  dentes  e  por  todo  o  corpo,  paralysias 
parciaes,  aggravação  dos  soffrimentos  na  cama  e  com  a 
quietação,  sobreexcitação  geral,  tremuras  com  o  menor  movi- 
mento, movimentos  convulsivos  depois  de  um  banho  frio, 
debilidade  e  canceira  geral. 

Sépia:  dores  geraes,  por  accessos,  com  frio  glacial, 
frio  que  alterna  com  calor,  allivio  com  o  movimento,  das 
dores  e  outros  soffrimentos;  grande  sensibilidade  ao  ar  frio 
e  predisposição  a  resfriar-se;  ddres  de  cabeça  semilateraea, 
com  vómitos  e  náuseas  e  ao  mover  a  cabeça. 

StUphur:   dores  tenazes  nas  extremidades;  cólicas:  di- 
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arrhea  mncoBa:  oorysa  e  oatarrho  oom  seoreçSo  mucosa 
abundante;  dôr  de  ouvidos,  dentes  e  cabeça;  vista  affectada; 
as  dores  obrigam  a  andar  curvado;  grande  sensibilidade 
ao  vento  e  ao  frio;  grande  facilidade  em  as  extremidadea 
adormecerem  e  incharem. 


Barrigas  das  pernas. 
(Gowmbras  das.) 

O  medicamento  principal  contra  estas  caimbras,  é:  Vô- 
ratrum\  se  não  é  bastante,  dê-se:  Owprumi  m,  8e  este 
não  der  resultado,  consultem-se:  Ccmi^h,,  Coloe.y  Stdph, 

Bebidas  alcoólicas. 

As  moléstias  resultantes  do  abuso  das  differentes  bebi* 
das  alcoólicas,  exigem  os  seguintes  remédios: 

Jbuso  da  cerveja. 

Calor  na  cabeça  ou  ddr:  Ehus  ou  Ferr.,  BéU. 

Congestão  sanguínea  e  somnolencia:  Su^h. 

Fome  canina:  Nux  v. 

Ligeira  embriaguez:  ColoCj  Ign, 

Náuseas:  Ara. 

Cólicas:  Coloc, 

Affecç5es  do  estômago  e  figado:  Káíi  hi,  (L.). 

Abuso  do  vinho. 

Congestão  sanguínea:  SUic. 

Calor  na  cabeça:  Carb,  v.  ou  Ars.^  Natr.  m.,  Nux  v. 
Dôr  de  cabeça:  Cale.,  Nux  v.,  Sil.  e  Zine. 
Coimbrãs  do  estômago:  Lyo. 
Vertigens:  Zinc. 
Vertigens  e  náuseas:  Ladi. 
Ddr  de  dentes:  Nux  v. 

A  indisposição  causada  pelo  abuso,  ás  comidas,  de  bebi- 
das alcoólicas  exige: 
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Jni.  erud.i  Boffrimentos  gástricos,  asoo,  nanseas,  falta 
de  appetíte,  língua  suja,  amarellada  e  eructaçôes. 

Carb,  V. :  dôr  de  eabeça,  pressiva  e  pulsativa,  que  se 
allivia  com  o  ar  da  rua;  náuseas,  sem  vómitos  porém,  de- 
jeoções  liquidas,  com  grande  desenvolvimento  e  expulsão 
de  gazes. 

Coffea:  sobreexcitação  moral,  insomnia,  vómitos  e  muita 
alegria;  dôr  de  cabeça  terebrante,  inquietação,  não  podendo 
estar  muito  tempo  no  mesmo  Logar,  tremuras  geraes  oa 
parciaes. 

NuiX  V.:  de  grande  effioacia  nos  casos  de  dôr  de  ca- 
beça terebrante  que  se  aggrava  com  o  ar  da  rua,  andando, 
movendo-se  e  baixando  a  cabeça;  náuseas  e  vómitos;  ver- 
tigens; olhos  vermelhos;  falta  de  forças,  cambaleio,  prisão 
de  ventre,  tosse  e  tremor  nas  extremidades. 

Opimn:  medicamento  principal  contra  o  sopor  ou  somno- 
lencia  pertinaz  que  sobrevêm  n'alguns  casos,  com  cara 
muita  encarnada  e  voz  rouca. 

PulsatiUa:  convém  quando  o  vinho  de  que  se  tem  abu- 
sado era  enxofrado;  offuscamento  com  peso  de  cabeça,  que 
allivia  ao  ar  livre,  náuseas  depois  de  comer,  eructaçôes 
acidas,  língua  suja,   coberta  de  uma  grossa  capa  branca. 

Contra  o  Delirium  tremens  (loucura  dos  beberrôes)  o 
melhor  medicamento  é  Stram.,  e  depois  Op,^  Lach.,  ou 
Ars,,  BeU,,  Calc.^  Ooff-j  Hyose.^  Nux  v  e  também  IXgit 
n^alguns  casos. 

Belladonna. 

O  envenenamento  causado  por  esta  planta,  que  produz 
fortes  dores  do  estômago  e  ventre,  convulsões,  modorra, 
dilatação  das  pupillas,  perda  dos  sentidos,  immobilidade  do 
corpo,  etc;  combater-se-ha  fazendo  vomitar  o  doente  o 
ingerido  no  estômago  ou  lavando-o  com  a  sonda  esopha- 
giana,  e  dando-lhe  clystéres  de  tabaco  (15  granmias  de 
tabaco  em  600  grammas  d^agua) ;  logo  que  tenha  vomitado 
se  lhe  dará  agua  com  vinagre,  café  forie,  agua  de  limão 
e  agua  com  vinho,  o  que  houver  mais  á  mão;  o  café  e  o 
vinagre  porém  é  o  principal.  Acalmados  os  symptomas 
agudos,  prescrever-se-ha  Òpivflfn  com  insistência. 
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8e  este  medieamento  não  for  snffieiente,  se  dará  Hyaac. 
se  houver  eonvnlsdes;  Goff.  se  houver  insomnia  eom  grande 
excitação  nervosa;  Stram,  se  não  for  bastante;  Hyose.y  Acon. 
se  se  desenvolver  febre  com  grande  sede  e  rosto  afogueado; 
Hepar^  se  houver  inflammação  eom  espasmo  da  garganta. 
Convêm  que  o  doente  beba  vinho  tinoto  ás  refeiçdes. 

Beribéri. 

É  uma  moléstia  dos  climas  intertropicaes,  muito  vulgar 
na  índia,  Malabar,  ilha  de  Ceylão;  reinou  epidemicamente 
em  1866  na  cidade  da  Bahia,  atacando  tanto  os  brancos 
como  08  pretos,  nos  acampamentos  do  exercito  brasileiro, 
no  Paraguay  e  na  provinda  de  Matto-Orosso.  Grassou 
também  em  1867  no  interior  da  provinda  do  Pará  e  em 
Pernambuco  em  1871.  Continua  a  apparecer,  por  casos 
isolados,  em  diversas  partes  do  Brazil,  e  sobretudo  na 
Bahia. 

A  doença  apresenta-se  geralmente  sob  três  formas  prin- 
cipaes:  a  forma  paralytioa;  a  forma  edematosa;  e  a  ftfrma 
mixta,  isto  é,  a  que  reveste  a  forma  paralytica  a  par  da 
edematosa. 

Na  forma  paralytica  o  doente  começa  por  acousar  um 
mal  estar  indefinido;  fraqueza  geral,  inaptidão  para  qual- 
quer exerdeio,  falta  d'appetite  ás  vezes,  sensação  de  ple- 
nitude no  epigastro.  Dôres  vagas  nos  membros,  princi- 
palmente nos  inferiores,  em  pouco  tempo  seguidas  de 
adormecimento  ou  torpor  da  sensibilidade.  Alguns  dias 
depois,  nos  casos  mais  graves,  os  doentes  sentem  fraque- 
jarem-lhe  as  pernas  sob  o  próprio  peso  e  se  tentam  cami- 
nhar com  esforço,  illudindo-se  com  a  sua  acção  muscular, 
em  breve  caem  para  se  não  levantarem  mais;  porque  a 
paralysia,  por  vezes  completa,  apenas  lhe  consente  alguns 
movimentos  no  decúbito  dorsal.  A  paralysia  invade  tam- 
bém os  membros  superiores,  principiando  por  dormência  e 
formigueiros  nas  extremidades  de  um  ou  mais  dedos,  sobre- 
vindo depois  perda  do  tacto  e  debilidade  muscular,  não 
podendo  os  doentes  comer  por  suas  mãos  ou  segurar 
qualquer  cousa,  escrever,  etc.     A  compressão  dos  muscu- 
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los  ataoadoB  é  tanto  mais  dolorosa  quanto  mais  conside- 
rável fôr  a  sua  paralysia.  Prosegnindo  na  sua  invasSo, 
em  pouco  tempo  o  abdómen  se  sente  apertado  como  n'nm 
cinto  de  ferro,  aperto  que  em  breve  attinge  o  nivel  das 
axillas.  Alguns  doentes  queixam-se  de  que  sentem  no 
epigastro  plenitude  e  dureza,  como  uma  taboa  ou  barra 
de  ferro.  A  medida  que  esta  constricção  do  tronco  vae 
subindo,  assim  vão  apparecendo  os  phenomenos  de  dyspnea, 
que  se  tornam  cada  vez  mais  aflictivos;  sobrevem  afinal 
um  ligeiro  edema  nas  extremidades  inferiores  e  na  cara 
que  toma  uma  côr  pallida  azulada;  a  dyspnea  vae  em 
angmento;  ás  vezes  sobrevêm  contracções  dos  músculos, 
convulsões  parciaes,  movimentos  chronicos  das  extremi- 
dades superiores  e  mais  raro  das  inferiores,  grande  ancie- 
dade,  pulso  aocelerado  e  fraco,  urina  quasi  supprimida  e 
tomando  a  côr  do  café,  suores  frios  e  viscosos  e  afinal  a 
morte  por  asphyxia. 

Ná  forma  edematosa  os  primeiros  symptomas  sSo ;  can- 
oeira  da  respiração,  edema  da  parte  media  das  pernas  e 
dos  pés  com  ddr  e  peso,  fadiga  muscular  em  especial  ao 
subir  as  escadas  ou  ladeiras.  A  compressão  dos  músculos 
das  barrigas  da  perna  é  mais  ou  menos  dolorosa.  A  op- 
pressão  respiratória  vae  em  augmento,  sobretudo  depois  de 
exeroicio;  o  moral  do  doente  começa  lambem  a  affectar-se 
com  apprehensdes  acerca  do  seu  estado  e  oom  um  desespero 
a  4ue  é  impossível  subtrahil-o.  O  edema  é  duro  e  um  tanto 
elástico,  de  forma  que  a  impressão  do  dedo  desapparece 
em  poucos  segundos,  e  de  limitado  que  estava  ás  pernas, 
chega  a  invadir  todo  o  corpo,  de  tal  maneira  que  alguns 
doentes  parecem  ter  duplicado  de  volume.  Â  proporção 
que  o  edema  cresce,  cresce  egualmente  a  difficuldade  de 
mover  os  pés,  as  pernas  e  os  braços  e  a  dyspnea.  As 
urinas  são  raras  e  o  suor  em  gerai  é  pouco  abundante, 
para  o  fim  porém  reapparece,  quando  a  dyspnea  é  ja 
considerável.  Desde  o  inicio  que  a  pelle  perdeu  a  côr 
própria,  tornando-se  livida  afinal,  e  conserva  por  muito 
tempo  a  compressão  branca  produzida  lentamente  com  os 
dedos.  Ha  congestão  pulmonar  e  hypertrophia  do  figado 
oom  dôr  á  pressão.  N'estes  casos  a  morte  sobrevem  ou 
por  asphyxia,  ou  por  congestões  visceraes,  ou  por  embolia 
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da  artéria  pnlmonar  como  o  snr.  dr.  Silva  Lima  observou 
n'algan8  casos. 

Na  forma  mixta  a  doença  começa  já  pela  paralysia 
das  extremidades  inferiores,  ja  pelo  edema  sem  paralysia, 
já  finalmente  por  paralysia  e  edema  simultâneos,  continuando 
umas  vezes  estes  dois  symptomas  a  progredir  de  um  modo 
egual,  outras  vezes  avançando  um  mais  do  que  outro,  re- 
vestindo então  a  doença  a  primeira  ou  a  segunda  forma. 
Quando  o  edema  e  a  paralysia  sao  simultâneos  no  ataque 
e  na  marcha,  o  doente  accusa  os  phenomenos  mórbidos  já 
atraz  notados  nas  duas  primeiras  formas,  não  podendo  os 
doentes  estar  senão  recostados»  N'om  doente  affectado 
doesta  forma  observou  o  snr.  dr.  Silva  Lima  a  cegueira 
completa  em  vinte  e  quatro  horas,  cerca  de  oito  dias  antes 
da  morte.  A  asphyxia  é,  d'ordinario,  o  fim  d'esta  scena 
angustiosa.  O  dr.  Boger  deu-lhe  o  nome  de  hydropa  astítmor 
Heu8  por  causa  da  oppressão  que  se  aggrava  com  os  edemas. 

O  tratamento  homeopathico  d'esta  doença  decorre  na- 
turalmente das  suas  manifestações  symptomaticas  que  são 
bem  claras  e  definidas. 

A  eamphora  está  indicada  nos  primeiros  symptomas  de 
invasão  d'esta  doença.  Para  combater  os  phenomenos  pa- 
ralytícos:  Jrg,  nitr.,  Ars.,  Coniumm.j  Oicutaj  Phos,,  Plumb., 
Stdph,j  Zmc.  pho8. 

Na  paralysia  das  extremidades  inferiores:  Anão,  or,^ 
Ang.  sp,y  BelL^  Chm,  ars.j  GogouI,^  Nuac  í;.,  Oleand,,  Plumb.j 
Ehus,  Secale,  Stan.y  Str<mt,j  Sulph,,  Zino.  phos. 

Nas  paralysias  das  superiores:  BeU,,  Gale,,  Phos,^ 
Stann,,   Veratr, 

Nas  dores  da  paralysia:  Agar,^  Carh,  v.,  Natr,  w.,  Sep,^ 
SU,,  8ta/rm,y  Sulph.  e  Verair, 

Para  os  phenomenos  edematosos:  Apis,^  Ars,,  Kali  carb,, 
Merour.j  Phosph.^  Puls.j  Rhiis,  Sépia,  SU.,  Stdph.,  e  Veratr, 

No  principio  do  Beribéri  o  individuo  atacado  pode  fazer 
sustar  a  doença  mudando  immeditamente  de  clima. 

A  massagem,  as  fricções  seccas,  a  electrotherapia  %  a 
hydrotherapia,  são  meios  que  podem  energicamente  auxiliar 
o  nosso  tratamento. 
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Bexiga. 

{Beooiga  da  wrina,) 

Cálculos  vesiectes, — Li&iiase  vesieal, — Pedras  na  bexiga. 
— Os  cálculos  da  bexiga  são  exactamente  os  mesmo  que  se 
formam  nos  rins,  e  cuja  dimensão  obsta  á  sna  saída  pela 
nrethra,  dimensão  qne  varia  desde  a  simples  areiasinha  ate 
ao  tamanho  d'uma  noz  e  ás  vezes  maiores;  e  de  tal  dureza 
que  muitas  vezes  eguala  a  de  uma  pederneira. 

Os  symptomas  que  se  manifestam  com  os  cálculos,  são 
muito  variáveis;  o  mais  constante  é  a  sensação  d'um  corpo 
extranbo  na  bexiga  que  muda  de  logar  quando  o  calculo 
não  está  enkistado  e  que  causa  aos  doentes  diffículdade  de 
urinar,  ou  a  suspensão  repentina  da  micção,  que  cessa  com 
a  mudança  de  posição;  ha  dôres  ás  vezes  terríveis,  conti- 
nuas, sobretudo  ao  urinar,  dôres  que  se  propagam  ao 
membro,  testículos,  rins,  vulva  e  coxas;  urinas  sanguino- 
lentas, cheias  de  areias,  turvas,  escuras,  leitosas,  etc,  e 
em  occasiões  se  declara  a  inflammaçSo  e  snppuração  da 
bexiga  quando  os  cálculos  são  esquinados  ou  cobertos 
d^arestas. 

O  tratamento  d' esta  doença  é  o  mesmo  que  o  dos  cál- 
culos renaes  (veja-se  GoíguIos  renaes);  quando  porém  os 
cálculos  são  grandes  não  se  podem  fazer  expulsar  com  os 
medicamentos  e  tem  que  se  recorrer  a  um  medico-cirur- 
gião  ou  especialista  das  vias  urinarias,  o  qual  fará  o  lytho- 
tricia  ou  a  talha,  segundo  julgar  a  mais  apropriada  para 
a  extracção  do  calculo. 

Gancro  da  bexiga. — O  cancro  da  bexiga  é  sempre  cau- 
sado pela  invasão  do  cancro  uterino  ou  do  intestino  recto, 
aocusando  a  sua  invasão  na  bexiga  pelas  dôres  que  o  doente 
sente  e  pelos  puxos  quando  urina  e  pelas  hemorrhagias 
pela  urethra. 

É  uma  doença  incurável,  e  as  dôrer  podem  alliviar  com 
Ars.,  Kreos.,  Phos.  e  Staph. 

Catarrko  agudo  da,  bexiga. — Oystite  aguda. — Inflamma- 
ção  aguda  da  bexiga. — O  catarrho  agudo  da  bexiga  pode 
ser  causado  por  um  resfriamento,  molha,  por  urinar  na 
rua  em  tempo  frio  e  chuvoso,  por  uma  blennorrhagia  tratada 
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▼iolentamente  pelos  medicamentos  allopathicos,  pelas  can- 
tharídas,  excesso  de  bebidas  alcoólicas,  retenção  de  urina, 
etc.  Começa  por  ama  dôr  mais  ou  menos  forte  na  região 
da  bexiga  (na  parte  inferior  e  media  do  ventre),  qne  se 
estende  a  toda  a  parte  inferior  do  ventre,  ao  anus  e  par- 
tes genitaes  externas,  com  vómitos  e  náuseas  ás  vezes, 
febre,  sede  e  dôr  de  cabeça,  com  grande  anciedade  e 
queixumes;  desejo  continuo  de  urinar  com  puxos  summa- 
mente  dolorosos,  urinas  frequentes,  raras,  encarnadas  e  até 
sanguinolentas,  retenção  por  vezes  de  urina,  o  que  faz  com 
que  a  bexiga  forme  um  grande  volume,  qne  se  nota  sobre 
a  parte  media  do  ventre;  dôr  urente  na  uretra  ao  urinar, 
saindo  então  a  urina  gotta  a  gotta,  ou  em  escassíssima 
quantidade,  com  um  ardor  e  prurido  insupportaveis.  Pas> 
sados  oito  ou  nove  dias  que  duram  estes  symptomas  mais 
ou  menos  pronunciados,  começam  a  diminuir  e  desappare- 
cem  por  completo,  ou  então  a  doença  passa  ao  estado 
ohronico,  de  qne  também  nos  occuparemos. 

O  doente  deve  ficar  de  cama  e  conservar-se  a  dieta 
absolata  até  que  desappareça  a  febre  e  deve  beber  só  agua 
assucarada. 

Os  medicamentos  mais  indicados,  são: 

Aeonitum:  febre  violenta  com  sede,  náuseas,  vómitos, 
dôr  de  cabeça,  calÔr  considerável,  pulso  cheio  e  frequente, 
desejo  incessante  de  urinar  com  dôres  pressivas  e  fortes 
na  bexiga,  sensibilidade  dolorosa  no  baixo  ventre  sob  a 
pressão,  urinas  raras,  ardentes,  sanguinolentas,  e  aggrava- 
ção  de  todos  os  symptomas  ao  urinar. 

Camphora:  quando  a  doença  foi  causada  pela  appli- 
cação  dos  vesicatórios  cantharidados. 

OanmcMs',  nos  casos  produzidos  pela  suppressão  repen- 
tina de  uma  blennorrhagia  (purgação)  já  por  uma  molha, 
ja  pelos  medicamentos  allopathicos ;  dôres  ardentes  ao 
urinar,  urinas  raras  ou  retenção  de  urina,  emissão  gotta  a 
gotta  de  uma  urina  sanguinolenta,  calafrios,  falta  de  febre 
e  forte  irritação  em  todo  o  canal  da  uretra. 

Ckmíhans:  medicamento  principal  depois  de  Acon, 
Dôres  urentes  e  pungitivas  na  bexiga,  prurido  e  ardor  in- 
supportaveis ao  urinar,  com  retracção  do  membro,  desejo 
violento    de   urinar  sem  resultado;   urina   rara,    ardente, 
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sasguinolenta,  que  Bae  gotta  a  gotta,  como  se  fosse  bra- 
sas, e  ás  vezes  sangae  puro;  dores  que  vSo  desde  os  rins 
á  bexiga  e  viceversa;  sensação  dolorosa  á  pressSo  na 
parte  inferior  do  ventre,  agitação,  insomnia,  desespero  e 
qneixnmes  repetidos. 

Digitalis:  qnando  a  inflammaçilo  oeenpa  principalmente 
o  collo  da  bexiga,  com  retenção  de  nrina  e  dôr  pressiva 
e  oonstrictiva,  desejo  freqnente  de  urinar  oom  salda  da 
nrina  gotta  a  gotta  e  que  no  nrinol  é  tnrva  oa  mnito 
encarnada. 

MerouriíLs:  nos  mesmos  casos  qne  Gcmnobis^  quando 
este  nSo  foi  bastante,  e  a  nrina  vem  com  pns  e  os  pnxos 
ao  nrinar  são  consideráveis. 

Ntuc  vomiea:  cystite  depois  de  nm  excesso  na  comida  on 
bebida,  depois  de  comer  pimentos  on  alimentos  picantes, 
etc,  on  consequência  das  hemorrboidas.  Desejo  freqnente 
de  nrinar  com  dôr  durante  e  depois  da  micção,  que  em 
alguns  casos  se  faz  ás  gottas,  com  ardor  na  uretra,  bexiga 
e  sobretudo  nos  rins,  que  não  permitte  que  o  doente  se 
mova;  prisão  de  ventre,  mau  humor,  desejo  de  estar  só  e 
não  falar  a  ninguém. 

Pulsatilla:  desejo  de  nrinar  com  dores  pressivas,  ar- 
dentes e  lancinantes,  que  fazem  chorar,  com  calor  e  ardor 
no  baixo  ventre  e  ás  vezes  retenção  d'urina;  urinas  escas- 
sas, dolorosas  na  micçãe  e  muito  carregadas  de  muco  e 
que  n' alguns  casos  deixam  um  deposito  purulento. 

Gatarrho  vesical  ehronico. — Gatarrho  ohronieo  da  bexiga. 
—  OysUte  chronica,  —  Inflam/mação  ehronica  da  bexiga,  — 
Esta  doença  pode  ser  produzida  pelas  mesmas  causas  que 
o  oatarrho  agudo,  o  mais  vulgar  porém  é  qne  seja  conse- 
quência d'este.  Tem  aliás  os  mesmos  symptomas  que  o 
agudo,  mas  muito  mais  moderados  e  lentos  e  falta  sempre 
de  febre:  as  urinas  são  constantemente  turvas  e  deixam 
um  deposito  gelatinoso,  espesso  e  costumam  ter  mau  cheiro 
e  conter  pus;  é  um  catarrho  qne  com  facilidade  se  torna 
agudo,  depois  de  resfriamentos,  e  comidas  e  bebidas  irri- 
tantes, sendo  o  seu  sjmptoma  mais  grave  a  retenção  com- 
pleta da  urina,  e  se  esta  não  se  evacua  de  prompto  pode 
causar  a  morte  do  doente.  Se  a  doença  se  inclina  para 
a  cura  os  symptomas  diminuem  pouco  a  pouco  e  as  urinas 
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saem  elaras.  Quando  se  aggrava  e  se  declara  a  snppora- 
^  da  bexiga,  os  symptomas  aggrayam-se,  a  urina  yem 
eom  sangue  e  pus  abundante,  desenYolye-se  a  febre  hectica 
e  o  doente  morre  por  eausa  d'esta. 

É  esta  uma  das  doenças  mais  rebeldes,  em  que  os 
pacientes  devem  observar  uma  rigorosa  bygiene,  evitando 
os  resfriamentos,  as  bebidas  alcoólicas,  a  cerveja,  as  co- 
midas e  bebidas  irritantes,  o  ter  os  pés  frios  e  as  bebidas 
frias  e  geladas;  é  conveniente  que  andem  bem  abrigados 
nas  estaçdes  frias  e  que  durante  o  verSo  frequentem  as 
aguas  de  Vidago,  de  Vichy,  Mondariz,  Pedras  Salgadas, 
Moura,  etc. 

Os  medicamentos  mais  indicados,  são: 

Duícamara:  desejo  continuo  de  urinar  com  sensação 
dolorosa,  causado  pelo  peso  da  urina  no  collo  da  bexiga, 
urinas  raras  com  grande  deposição  de  muco  com  gottas  de 
sangue,  urina  muito  fétida,  emissão  involuntária  de  urina, 
urinas  turvas  e  brancas,  retenção  â'urina  e  urina  encar- 
nada e  ardente. 

Lyeqpodium:  desejo  inadiável  d^urinar  e  urinas  fre- 
quentes, urinas  escuras  com  sedimento  amarellado  e  en- 
carnado, com  areias  encarnadas,  expulsão  de  sangue  com 
as  urinas,  prisão  de  ventre,  prurido  e  picadas  na  uretra 
ao  urinar,  ddres  raras  e  grande  flatulência  intestinal. 

Sulphur:  nos  casos  mais  rebeldes  de  curar,  urinas  com 
muco,  sangue  e  ardor  na  uretra  ao  urinar;  urinas  mui 
raras,  encarnadas,  com  pellicula  oleosa,  fétidas,  com  sedi- 
mento farinoBo,  esbranquiçado,  espesso:  urinas  que  saem 
gotta  a  gotta  com  grandes  esforços  e  sanguinolentas,  pica- 
das na  bexiga  e  corrimento  de  mucosidades  pela  uretra. 
Também  se  podem  consultar:  Coloc.,  Goniwm^  Hefpofr^ 
Phospk.j  Phos,  add.f  Pids.,  Sarsap.,  Senega^  Sépia,  Thuja 
e  Zinc. 

Consulte-se  também  o  artigo:   Urinas. 

Espasmo  da  heodga.  Esta  doença  consiste  na  contrac- 
ção espasmódica  da  bexiga,  independente  d'outra  doença, 
sem  febre  e  com  emissão  d'urina  clara  quando  não  houver 
retenção.  Depende  de  varias  causas,  sendo  as  mais  fre- 
quentes um  resfriamento,  um  medo  ou  susto,  etc. 

O  espasmo  da  bexiga  vem  quasi  sempre  de  repente  e 
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muitas  veses  ao  acabar  de  nrinar,  eom  dôres  violentas  da 
forte  contracção  da  bexiga,  no  baixo  ventre,  o^aos  geni- 
taes  e  anus  e  até  nas  coxas  e  algumas  vezes  sSo  d'uma 
tal  violência,  que  fazem  gritar  o  doente,  causam  vómitos, 
tremor  e  até  convulsões;  puxos  de  urina,  saida  d'esta  gotta 
a  gotta  ou  retenção  completa  de  urina,  com  puxos  contínuos, 
molestos  e  até  dolorosos,  que  obrigam  o  doente  a  grandes 
esforços  para  urinar  sem  o  conseguir,  por  fim  depois  de 
uma  ou  mais  horas,  poucas  geralmente,  cessa  o  espasmo 
e  o  enfermo  urina  uma  grande  quantidade  de  liquido  in- 
color e  com  força  irresistível. 

Os  espasmos  da  bexiga  costumam  repetir-se  com  maior 
ou  menor  frequência,  se  o  doente  se  não  trata. 

Se  o  espasmo  foi  produzido  por  um  resfriamento,  o 
melhor  remédio  é  Acomhim  e  se  nao  fôr  bastante,  então 
dá-se  PidsaHUa,  Se  foi  causado  por  um  susto  ou  medo, 
prescreve-se  Opium  e  a  seguir  Nux  v.,  se  fôr  preciso. 

Se  não  se  sabe  a  que  attribuir  a  causa,  e  só  existe  o 
espasmo  com  retenção  d^urina,  puxos  irresistíveis  e  dores 
fortes,  dar-se-ha  Nux  t?.,  e  se  não  fôr  sufSciente  Stra- 
manium  e  também  Qimuúns  e  Puis,  Se  a  urina  sae  gotta 
a  gotta,  com  puxos  e  ardor  e  dores  fortes,  OarUhariSj  e 
depois  Sarsap.j  Hyoseyam, 

Se  a  causa  foi  uma  molha,  RhíiSj  e  também  BeU,j  Puis, 

Depois  de  excessos  sexuaes,  Nux  v.  e  também  depois 
do  abuso  das  bebidas  alcoólicas  e  de  comidas  picantes. 

Para  o  espasmo  que  ás  vezes  apparece  depois  do  parto, 
Ársemcum  e  mais  Acon,^  Op,,  JPtUs, 

InoontínenGia  cPurina  noehima,  —  Esta  doença  é  pró- 
pria da  infância  e  primeira  juventude  e  depende  da  pouca 
sensibilidade  da  bexiga,  pois  que  esta  não  sente  o  estimulo 
causado  d'ordinario  pela  urina  que  se  accumula  na  bexiga. 
Durante  o  dia  os  indivíduos  contém  a  urina,  de  noite  po- 
rem emquanto  dormem  urinam-se  sem  dar  por  isso. 

Os  castigos  que  se  applicam  ás  creanças  por  julgar 
que  se  urinam  por  vicio  ou  desleixo,  são  irracionaes  e 
inúteis,  e  o  que  se  deve  fazer  é  aconselhal-as  com  carinho, 
offèrecendo-lhes  recompensas  se  não  se  urinarem,  pois  que 
o  cuidado  por  parte  da  creança  de  se  não  urinar,  é  o 
principal  para  combater  este  vicio.    Não  se  deve  permittir 
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qae  bebam  liquido  algum  ao  deitar-Be  e  a  ceia  deve  ser 
de  alimentos  pouco  líquidos;  devem  urinar  antes  de  se 
deitarem.  Duas  horas  depois  de  haverem  dormido  despertar- 
se-hãOy  obrigando-os  então  a  urinar,  isto  durante  algumas 
noites,  e  de  dia  devem  urinar  de  longe  em  longe. 

O  melhor  medicamento  para  combater  a  incontinência 
nocturna  de  urina,  é  Belladonna,  e  depois  Oma^  Puh.  e 
Sépia.  Em  segundo  logar  podem  consultar-se,  se  houver 
necessidade,  Ars.j  Gau8t,j  Bhus^  SiLj  Stram,^  Stdph,,  Zinc, 

ParcUysia  da  bexiga, — Incontinência  constante  de  urina. 
— A  paralysia  da  bexiga  apresenta-se  de  dois  modos:  o 
primeiro  distingue-se  porque  o  doente  nSo  sente  desejo 
algum  de  nrinar,  como  a  urina  porém  se  vae  accumulando 
porque  o  doente  a  nSo  expelle,  a  bexiga  avoluma-se  cada 
vez  mais,  entSo  o  doente  se  vê  obrigado  a  comprimil-a 
applicando  uma  mSo  sobre  a  parte  inferior  do  ventre,  e 
assim  a  urina  sae,  mas  sem  força  alguma. 

O  segundo  modo  caracterisa-se  porque  a  urina  sae 
continuamente  gotta  a  gotta,  e  o  doente  por  mais  esforços 
que  faça  nlo  pode  reter  na  bexiga  a  menor  quantidade, 
achando-se  constantemente  molhado  e  obrigado  a  trazer  um 
urinol  que  receba  a  urina. 

Esta  doença  observa-se  na  velhice,  moléstias  do  cérebro 
6  medula,  loucura,  catarrhos  chronicos  da  bexiga,  depois 
de  operações  mal  indicadas,  etc.  Deve-se  aconselhar  a 
estes  doentes  que  tragam  sempre  introduzida  uma  sonda 
de  gomma  elástica,  para  impedir  a  incontinência  de  urina 
e  excitar  as  contracções  da  bexiga. 

O  melhor  medicamento  contra  esta  doença,  é  Cicuta  e 
depois  podem  consultar-se.  Ara.,  Dulc,  Hyose.^  Lycop., 
NcUr.  m.,  Nux  v.,  Phos,  e  Zinc, 

Bocca. 

Hemorrhagia  buccal. — O  melhor  remédio  para  a  hemor- 
rhagia  de  sangue  da  bocca  é  Armca^  se  a  causa  é  um 
golpe,  queda,  contusSo,  etc.;  Bélladonna^  se  é  por  con- 
gestão causada  pelo  calor  ou  por  uma  inflammação;  China, 
ae  é  causada  pela  tosse  convulsa,  ou  tosses  espasmódicas; 
Ferrum,   nos  mesmos  casos  qne    China  e   depois  doeste; 
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Kreos.,  noa  oasoB  de  escorbuto  e  amollecimesto  d«  mneoss 
da  bocca;  Ledwn,  doi  euoB  de  golpes  de  vídtoB,  facas, 
navalhaa,  eto. ;  Phot.,  nâshemorrbagias  ohronioaa,  frequen- 
tes, com  sangne  muito  pallido  e  que  reBÍstem  aoB  ontros 
rem  Q  dio  a .  —-Mvarac, 

Infiam/mação  da  boeca. — Eatomatite. — Os  medieameatos 
prineipaea  para  eata  moléstia  sSo: 

Acomtum:  qae  deve  sempre  dar-se  quando  a  cansa 
tenba  sido  Dm  resfriamento,  am  snsto  oa  uma  sanga  e  o 
calor  exoesBivo,  a  boeea  está  mnito  inobada  e  encarnada, 
baja  on  n&o  febre  e  dfir  de  cabeça,  fortes  dores  e  pmtido. 


Arsenicum:  numero  oonsideravel  de  peqnenas  nloeras 
na  lingna,  gengivas  e  boobechas,  e  apbtas  ou  empollas 
com  ddres  TÍ7aa  e  ardentes;  grande  inehaçio  das  partes 
com  exsudaçSo  sangninea;  grande  fraqueza  com  sede  ar- 
dente; e  febre  ás  veses  continna  e  a  certas  boras  com 
pelle  ardente:  cheiro  fétido. 

BeUadí/rma:  que  deve  dar-se  nos  mesmos  casoa  de 
Ãcon.  e  depois  d'este,  quando  nSo  foi  safBoiente  para  deter 
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a  doença  ou  só  a  tenha  alliviado.  Grande  dôr  de  oabeça, 
insapportavel  de  tarde  e  á  noite;  forte  inflammaoão  da 
bocea,  com  gengivas  cobertas  por  uma  capa  esbranquiçada; 
abobada  palatina  inflammada  e  muito  vermelha;  dificuldade 
de  engulir  e  salivação  espessa  e  pegajosa. 

Garbo  vegr.  a  bocca  tem  um  cheiro  fetidissimo;  ou  as 
gengivas  estão  ulceradas,  retrahidas  e  escoriadas  e  sangram 
abundantemente  mesmo  sem  as  tocar;  os  dentes  movemHse, 
e  a  língua  o  faz  com  muita  difificuldade  por  causa  das 
pequenas  ulceras  que  a  cobrem:  accessos  febris  ou  febre 
continua  com  grande  fraqueza.     Convém  depois  de  Ars, 

Mercurius:  cavidade  boccal  inflammada,  escoriada,  ul- 
cerada ou  cheia  de  aphtas,  com  cheiro  fétido,  cadavérico; 
fluxo  abundante  de  uma  saliva  fétida,  esbranquiçada,  san- 
guinolenta ou  espumosa;  gengivas  roxas,  inchadas,  que 
se  escoriam  e  sangpram  facilmente,  com  dores  ardentes, 
impossibilidade  de  comer,  desejo  de  bebidas  frias,  diarrhea 
ardente  e  pelle  a  escaldar  com  accessos  febris  nocturnos. 

Nvxvom,:  dores  pulsativas,  urentes,  na  bocca;  incha- 
ção dolorosa  das  gengivas  e  bochechas,  ulceras,  empoUas, 
que  occnpam  toda  a  bocca  e  o  paladar;  com  salivação 
espumosa,  fétida  e  ás  vezes  sanguínea;  uma  capa  branca, 
espessa,  se  estende  ás  vezes  por  toda  a  bocca;  esta  exhala 
nm  cheiro  pútrido;  prisão  de  ventre,  mau  humor,  cólera 
faeil,  cara  descorada  e  enfraquecimento  rápido. 

Também  podem  consultar-se: 

Bórax:  ulceras,  aphtas  ou  vesículas  nas  gengivas  e 
faces,  lingaa  e  paladar,  que  sangram  facilmente. 

Nitri  acid,:  nos  casos  em  que  o  abuso  do  mercúrio  e 
seus  preparados,  é  a  causa. 

Staph.\  excrescências  fangosas  nas  gengivas  e  faces; 
palidez  da  bocca  com  ulceras  ou  inchação  dolorosa  e  que 
sangram  facilmente;  inchação  das  glândulas  do  pescoço  e 
dentes  abalados,  descamando-se  facilmente. 

Stdph.  aeid,:  aphtas,  inchação,  ulceração  e  exsudação 
fácil  de  sangue  das  gengivas',  salivação  abundante,  e  dores 
lancinantes. 

Inflammaçào  das  gengivas.  Os  mesmos  medicamentos 
ja  indicados. 

Para  as  demais  moléstias  das  gengivas  consultem-se  os 
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medicamentos  segaintes:  sendo  produzidas  pelo  abnso  dos 
alimentos  salgados:  Garbo  veg.j  ou  então  Camph.  oa  Nitri 
sp.  d.]  pelo  abuso  do  meroario:  Hepar^  on  Garh,  v.,  Gkma^ 
Nitri  ac.,  Staph.  e  StUpk, 

Contra  a  facilidade  de  sangrar,  em  primeiro  logar: 
Garb.  v.j  Mercur.^  Natr,  mur,^  Staph,  e  Thj^a\  em  segundo 
logar:  Bórax,  Galo.  c,  NUri  ac,,  Nyx  v.,  Phos,,  Sarsap.  e 
Silic, 

As  ulceras  combatem-se  com:  Sulph.  oc.,  on  Nitri  ac. 
e  se  estes  não  forem  sufficientes:  Alum.,  Bórax,  Garb.  v., 
Merow.,  Natr,  mur,,  Sulph, — Se  atacam  de  preferencia  a 
parte  superior:  Gale,  c,  e  Ruta\  a  inferior  Sarsap,]  a  face 
interna,  Staph, 

As  exorescenoias  ou  vegetações  tratam -se  com  Staph., 
ou  então  Nitri  ac.  e  Thuja. 

A  retracção  e  separação  das  gengivas  dos  dentes  devem 
combater-se  com  Garbo  v,  e  Thuja,  Se  não  fôrem  bastantes, 
empreguem-se:  lod.,  Merc,  e  Tereb,;  ou  então  Ant.,  Arg., 
Arg,  nitr,,  Duh,,  Phos,,  Phos,  ac,  e  SuJph. 

Com  respeito  á  sua  côr,  dém-se:  se  têm  uma  cdr  azu- 
lada: Oleand,  e  Sabad,;  côr  livida:  Merour,\  côr  pálida, 
Plumb.  e  Staph,;  roxa  carregada,  Aur,,  Merc,  ou  então 
Garb.  an.,  Kreos.;  roxa  pálida,  Baryt,  c,  e  Ghina. 

Inflammação  do  veo  palatino:  esta  inflammação  como 
a  da  abobada  do  paladar  tratam-se  com  Acon,,  e  se  este 
não  bastar,  dar-se-ha  Bell.  Se  não  fôrem  sufficientes,  con- 
sultem-se  os  indicados  no  artigo  Angina. 

Contra  as  ulceras,  escoriações  e  inchação  com  ulceras 
do  veo  e  da  abobada  do  paladar,  dar-se-ha  Aurum  e  se 
este  não  fôr  sufficiente,  Lach.j  Merc,  SU.,  Sulph.  ou  Asa 
foet.  e  Ouaiac. — Se  são  causadas  pelo  abuso  do  mercúrio, 
iodeto  de  potássio  e  salsaparrilha,  dém-se  Hq>ar  ou  Nitri 
ac,]  e  também:  Bell.,  Baryta  m.,  Gale,  c,  Sil,,  e  Aurum 
quando  houver  carie  de  abobada  palatina. 

Norna.  —  Ganvsro  aquático,  —  Esta  moléstia  consiste  na 
destruicção  gangrenosa  das  faces  internas  na  proximidade 
dos  ângulos  dos  lábios,  com  uma  marcha  tão  rápida,  que 
se  não  se  paralysa  com  os  remédios,  em  pouco  tempo  se 
convertem  em  polpa  gangrenosa  as  faces,  beiços,  gengivas 
e  as  pálpebras.    A  face  invadida  primeiro,  incha,  endurece. 
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torna-se  pálida  e  brilhante  como  a  cera,  e  o  sitio  endure- 
eido  cobre -se  de  nma  escara  gangrenosa  negra  qne  se 
•estende,  convertendo-se  o  todo  n'uma  massa  negra,  cheia 
d^nm  liquido  sanio-pnrulento,  de  man  cheiro;  progride  sem 
dores  e  com  grande  salivação  sangninea  e  escura,  de  man 
cheiro;  poaco  a  pouco  apparecem  symptomas  geraes,  como 
febre,  sede,  vómitos,  diarrhea,  suores,  etc,  e  a  morte 
sobrevem  pouco  depois. 

A  bocca  deve  desinfectar-se  com  lavagens  de  quina  e 
agua  morna  ou  hydrastis  e  a  agua  morna,  tendo  sempre  o 
maior  aceio. 

O  melhor  medicamento  para  tratar  esta  doença  é  Secale 
corrmhim^  que  se  dará  com  frequência.  Se  com  elle  não 
se  obtém  uma  prompta  melhora  dar-se-ha  Mercurius  subli- 
m<Uu8  corrosivus.  Se  este  não  der  resultado,  prescrever^ 
se-ha  depois  KreosoUmi  e  se  fôr  preciso  lance-se  mão  de 
MurioHa  ao.^  Ltoch.  e  Carb,  v. 

Mau  hálito,  —  O  cheiro  fétido  que  exhala  a  bocca  de 
algumas  pessoas,  costuma  ser  geralmente  um  symptoma 
â'alguma  moléstia,  também  se  observa  porém  que  existe 
por  si  só,  sem  depender  d'outra  doença.  Somente  das  in- 
dicações doeste  ultimo  nos  oocuparemos. 

Se  o  mau  hálito  depende  do  abuso  do  mercúrio,  dê-se 
Awr.j  Carb,  veg,^  Hepar,  Lach.^  Nitri  acid,^  StUph,  e  tam- 
bém Baryta  m. 

Se  as  lombrigas  lhe  dão  causa:  Acon.,  Gaic,^  Oina, 
Ign,^  MerCj  Spig,,  Stdph,  ou  Oicut  y  FUix  e  Veratr, 

Se  se  manifesta  só  pela  manhã:  Am,,  Nux  v.,  Lyc, 
Sa,  e  Stdph. 

Depois  de  comer:  Oham.^  Ipeca.,  Nux  v,,  ou  Ant.  cr,, 
e  Siúph, 

Somente  de  tarde  on  á  noite:  Pids,^  Stdph,  ou  Nuxv, 
e  Merc, 

Nas  jovens,  na  edade  da  puperdade:  Aiir,  principal- 
mente e  também:  BM,,  Cale,,  Laeh,,  Puis,  e  Sépia, 

Se  o  cheiro  fôr  acido:  Stdph,;  a  alho:  Petr.;  a  queijo: 
Anr.;  a  pez:  Canth,;  a  cebola:  KáUhydr,\  terroso:  Mang,\ 
a  urina:  Oraph,',  pútrido:  Agar,,  Ambr,,  Anacard.,  Am.y 
Are.,  Aur.j  Merc,  Mur.  ac,,  Nitri  ac,,  Nuxv.,  Sep.,  Stdph. 

Famda,  —  Tumor  salivar,  —  Calculo  salivar,  — Todo  o 
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corpo  estranho  que  se  introduz  nos  eondnotos  saUvares,  e 
também  os  caleulos  salivares,  obstraem  os  oondactos,  dila- 
tam-os  e  mesmo  os  inflammam.  Isto  sueoede  eom  mais 
frequência  no  conducto  das  glândulas  snbmazillares,  pro- 
duzindo-se  debaixo  da  língua  uma  tumefaeçSo  branda, 
transparente,  chamada  ranula.  Se  é  um  calculo  grande  que 
não  pode  passar,  tem  de  se  extrair  por  meio  da  operação. 

Nos  demais  casos  se  curará  perfeitamente  dando  a 
Thyja  com  insistência  durante  algam  tempo.  Se  não  ceder 
dê-se  depois  Cale,  carb.\  e  depois  no  caso  de  necessidade 
consultem^se  BéíL^  Merc,^  Nitri  ac,  e  Sulph, 

Se  a  ranula  tende  a  suppurar,  prescrever-se-ha  desde 
logo  Mero.  e  depois  SUic.  para  acabar  a  suppuração. 

Salivação  {Plyalismo).  Os  prinoipaes  medicamentos 
contra  esta  doença  são:  Bell^j  Galo.,  CanOi.^  Oinn.y  Colch.j 
Dulc.,  Eupkarb,,  Lach,,  Mere,^  Nitri  ac.^  Puls.j  Sulph.  e 
Verair. 

Se  depende  do  abuso  do  mercúrio:  BeU.,  Dulc.,  Carb. 
v.,  Hepary  lod.,  Lach.,  Nitri  ac.y  Pids.y  Sulph.  e  Gale, 

Se  vem  com  dores  d'estomago:.  JE^ji^^rò.;  de  náuseas: 
Verair.,  Zme.\  de  náuseas  e  vómitos:  Euphorb.,  Puis.;  de 
frio  geral;  Arg.,  Euphorb.;  se  é  doce:  Dig.,  Plúnib.,  Puis., 
Sabad.\  acre:  Mere.,  Verair.',  espessa:  Nux  m.',  fétida: 
Dig.,  Mere.;  salgada:  Sulph.;  sanguínea:  Mero.j  Nux  v., 
SuJph.;  acida:  Gale.,  Ign.,  amarga:  Ars.,  Sulph.,  Thuja; 
de  gosto  metallico:  Bismuih.,  Zinc. 

Bócio. 

{Papeira.) 

O  bócio  ou  papeira,  como  Yulgarmente  se  diz,  é  uma 
doença  que  se  cara  peiífeitamente ;  e  os  remédios  indicados 
são:  lod.  em  primeiro  logar,  a  doses  repetidas  e  diluições 
altas,  e  depois  BJep.  se  lod.  não  acabar  a  cura.  Ko  caso 
de  não  darem  resultado,  eonsultem-se:  Amm.  carb.,  Gale., 
Gaust.,  Lycop.,  Natr.  c,  e  mur.,  Spong.,  Staph.,  e  Sulph. 

Não  damos  indicações  precisas  para  cada  medicamento, 
mas  aconselhamos  a  que  na  sua  escolha  se  attenda  á  dis- 
posição mórbida  do  enfermo. 


,Não  devem  nsar-u  mt&M  externos,  como  emplutioa, 
oaUpUsmu,  tíncttm  de  iodo,  etc.,  porque  slem2d'eates 
remédios  aerem  oom- 
pletunenle  inoteÍB, 
■So  pnyudieiaes  por 
que  irritam  a  pelle 
e  produzem  empçíles. 
O  meamo  diremos  das 
operações ,  que  costu- 
mam originar  inflam-  ' 

maçSea  perigosas. 
Quando  isto  succeda 
se  dará  S^ion^ 


Caiarrko    âo»    bron- 
ehios  e  da  trachea.) 

A  moléstia  iuflam- 
matoria  da  trachéa  e 
suas  ramificaçSes,  é 
orna  doença  mui  íre- 
qnente  e  até  ás  reies 
epidemloa  e  n'eBte 
ultimo  oasodenoDiina- 
se  grippe.    A  traehéa 

começa  por  nm  lado  fí(.  i.  oiudni^  tk^roíde. 

no  prolongamento  da     "  ^?i!^*- .  *  "«T"^  •»^"  *^**J'> '  'f^^^' 

larTnce    e   pelo  OntrO       tnch<Hi.    /,  a  Oludsla  th^rold**.    h  FobU  (u- 
'    °     ..    '^  ,  ptrlor  dl  muni.     i  Kucnlo  liToide-thiroid». 

se     oontinna     pelos     f  ii.K,do  amo-ijou»,.    i  Âh.ri.  uTyroid» 
bronehioa   e  termina  >op*rior. 

nas  peqnenaB  resion- 

las  pulmonares.  Ora,  aconteoe  qne,  nas  affeoções  inflam- 
natoriaa  da  larTnge,  bem  como  nas  da  substancia  dos 
pnlmSes,  a  traebea  e  as  suas  ramificaçSes  (broncMos), 
aimnltaneamenta  sio  affectadas  em  maior  on  menor  escala. 
Pode  avançar-se  em  geral  qne  a  respíraçío  será  menos 
diffloil,  se  a  inflammaçSo  ou  o  eatairlio  nXo  invadiu  senSo 
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o  troDOO  ou  as  grandes  ramificasses  da  tra«hea,  únda 
mesmo  qne  a  tosse,  a  sensação  de  erosão  ou  o  ardftr  d» 
partes  inflammadafl  sejam  d'i]ma  grande  violência.  Quanto 
muor  fòT  &  invasão  e  a  indammação  das  nllimas  e  menores 
ramificasses  bronohioas,  maia  ditSeil  será  a  respiração  e 
perigoso  o  estado  do  doente.  Esta  nltíma  fórma  da  doança 
é  sobretudo  fnaesta  ás  creanças  e  aos  velhos. 


A  Tncli»irt*rU,    B,  C  B 

Esta  doença  começa  qnasi  sempre  pot  orna  corysa  os 
um  resfnamento,  qne  se  seguem  de  febre  mais  on  menos 
intensa,  tosse  secca  com  ezpeetoraçSo  de  muoosidades 
brancas  on  amarelladas,  dSr  na  parte  anterior  do  peito 
sobretudo  ao  tossir,  sensação  de  pressão  e  escoriação  de 
baixo  do  stemo,  ruído  de  muoosidades  no  peito,  d6r  de 
cabeça,  snores  qne  âs  vezes  não  alliviam  os  symptomas;  e 
quando  a  doença  declina,  expectoração  abundante  de  mn- 
cosidades  e  urinas  sedimentosas. 
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A  primeira  coasa  que  o  doente  tem  a  fazer  é  deitar- 
ge  e  provocar  a  sadação,  cobrindo-se  bem  e  pondo  nos  pés 
botijas  d'agaa  quente;  emqnanto  a  febre  dnrar  deve  estar 
a  dieta,  so  bebendo  agna  assnearada  e  tépida,  nao  devendo 
falar  sito  e  com  frequência:  logo  que  entre  em  convales- 
cença alimentar-se-ba  com  precaução  e  nSo  deve  levantar- 
se  sem  que  esteja  bem  seguro  da  cura,  saido  bem  abafado 
para  evitar  uma  recaída. 

Os  principaes  medicamentos  para  a  inflammação  da 
tracbea  ou  catarrho  bronchico,  são:  Aoon.,  BeU.^  Byr.^ 
Gham.f  Mercj  PuUs.  e  StUph.  e  também  para  o  catarrho 
da  larynge. 

Aconiium:  febre  com  calor  ardente,  sede,  dôr  de  ca- 
beça, laerimaçio,  dores  por  todo  o  corpo,  corysa,  voz 
rouca;  tosse  curta,  secca,  com  dôr  ao  tossir  na  parte  an- 
terior do  peito,  somno  agitado,  ou  insomnia  com  agitação ; 
ou  então  tosse  húmida,  áspera,  com  expectoração  pouco 
abundante. 

BeUadonna:  dôr  de  cabeça  intensa,  latejante,  com  peso 
de  cabeça,  e  fixa  na  testa  e  fontes,  que  obriga  a  ter  os 
olhos  fechados;  dôr  de  garganta,  corysa,  accessos  febris  á 
tarde  e  de  noite;  tosse  secca,  curta,  ou  espasmódica,  in- 
tensa, que  não  deixa  dormir  o  doente;  vermelhidão  da 
cara,  a  luz  faz  mal  aos  olhos,  sobretudo  a  artificial;  rou- 
quidão e  estemntação  frequente;  mau  humor,  com  abor- 
recimento a  todos  os  ruidos. 

Bryonia:  tosse  secca,  frequente,  com  dores  nas  costas 
ou  na  parte  anterior  do  peito,  excitada  por  formigueiro 
continuo  na  garganta;  ou  tosse  suffocante,  excessiva  que 
obriga  a  vomitar;  tosse  com  expectoração  branca,  ama- 
rellada  ou  sanguínea;  a  cada  ataque  de  tosse  as  fontes 
estalam  de  dores;  facilidade  do  corpo  transpirar,  sobretudo 
ao  tossir,  rouquidão,  seccura  das  narinas  e  dos  olhos  e 
estertor  mucoso  no  peito;  ardor  da  pelle  ou  febre  ligeira, 
com  accessos  nocturnos. 

Garbo  vegetcUis:  rouquidão  considerável  e  voz  rouca 
sobretudo  de  manhã  e  ao  anoitecer  e  que  se  aggravam 
com  a  conversação,  com  o  frio  húmido,  com  o  canto  e 
durante  as  refeições;  tosse  intensa,  convulsa,  por  accessos, 
com  expectoração  similhante  a  pus  esverdinhado,  formi- 

BaucKXCH,  0  medico  da  Família.  15 
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gneiro,  aspereza  e  dôr  na  larynge  e  no  peito;  prisSo  de 
ventre  com  grande  accnmulaçSo  de  gazes. 

Gausticum:  tosse  violenta  e  fatigante  especialmente  de 
noite,  com  dôr  na  garganta  e  na  cabeça  ao  tossir;  emis- 
são involantaria  de  urina  ao  tossir;  rouquidão  com  voz 
débil  e  raido  de  mucosidades  no  peito;  dôr  como  se  hou- 
vesse uma  ulcera  na  larynge  e  no  peito ;  com  a  tosse  e  ao 
querer  expectorar  o  que  parece  vir  á  garganta,  vê-se  obri- 
gado a  engulil-o;  os  espntos  parece  qae  sobem  á  garganta 
não  podendo  expelil-os;  náuseas  e  vómitos  de  alimentos 
com  a  tosse;  accessos  febris  nocturnos;  calafrios  a  cada 
movimento;  e  aggravação  com  o  frio  e  ao  despertar. 

Dulcamara:  convém  contra  os  catarrhos  causados  por 
um  tempo  húmido  e  frio,  nebuloso  e  abundante  em  chuvas. 
Tosse  forte  e  grossa  com  expectoração  abundante,  com 
ausência  de  transpiração  e  excitada  pela  respiração  pro- 
funda; oppressão  do  peito  ao  respirar  e  rouquidão;  aggra- 
vação nocturna  e  com  o  tempo  muito  húmido. 

ChamomUla:  grande  defluxo  pelo  nariz  e  olhos  com 
tosse  secca,  causada  por  uma  titilação  continua  no  peito 
e  garganta,  ou  accnmulação  de  mucosidades  difficeis  de 
expectorar  e  que  produzem  uma  tosse  suffocante;  expecto- 
ração difficil  de  mucosidades  amargas,  e  fácil  pela  manhã 
ao  levantar;  quando  a  tosse  é  provocada  ou  excitada  por 
um  incommodo,  o  choro  nas  creanças  e  pela  cólera;  rou- 
quidão, seccura  e  ardor  na  garganta,  fortes  accessos  febris 
nocturnos  com  agitação  e  cara  afogueada,  sobretudo  nas 
faces ;  mau  humor,  taciturnidade,  irascibilidade  e  aggrava- 
ção nocturna  de  todos  os  symptomas. 

Mercuriics:  tosse  secca,  fatigante,  excitada  por  cócegas 
e  sensação  de  seccura  nos  bronchios,  ou  húmida  com  ex- 
pectoração abundante  de  mucosidades  espumosas;  grande 
facilidade  em  suar,  e  suor  abundante  que  não  allivia  o 
doente,  antes  o  debilita;  voz  rouca,  rouquidão,  corysa 
fluente,  expectoração  por  vezes  sanguínea,  dores  nas  cosias 
e  na  cabeça  e  aggravação  de  todos  os  symptomas  com  a 
mais  ligeira  corrente  de  ar;  febre  com  accessos  nocturnos 
e  ás  vezes  diarrhea  mucosa. 

iVkc  vomica :  tosse  intensa,  secca,  profunda,  entrecor- 
tada,  com  seccura   na  garganta,  oppressão  na  larynge  e 
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peito,  e  rouqnidSo  nSo  mnito  forte.  A  tosse  aggrava-se 
pela  manhã  e  primeira  parte  da  noite  e  depois  de  tomar 
alimentos ;  das  três  para  as  qnatro  da  manhã  a  tosse  des- 
perta o  doente  qne  oontinaa  tossindo  cerca  de  três  horas 
e  a  segnir  adormece  profundamente  durante  cerca  de  três 
horas  e  ao  despertar  se  sente  mnito  fraco;  somnolencia 
pelo  meio  do  dia;  a  tosse  produz  ás  vezes  vómitos  e  he- 
morrhagia  pelo  nariz,  corysa  seoco  com  seccura  da  bocca, 
dôr  nos  hypochrondrios  causada  pelos  fortes  ataques  de 
tosse  e  também  na  região  do  estômago,  como  se  estes 
sitios  estivessem  magoados;  humor  irascivel  e  prisão  de 
ventre  pertinaz. 

Phosphoms:  convêm  nos  catarrhos  qne  se  prolongam, 
qne  ontros  medicamentos  alliviaram,  mas  sem  qne  se  cu- 
rassem completamente.  Rouquidão  com  tosse,  febre  pouco 
considerável  mas  continua,  com  accessos  nocturnos;  voz 
qnasi  extincta,  tosse  secca  causada  por  uma  titilação  na 
larynge  e  garganta,  aggravada  on  provocada  rindo,  be* 
bendo  e  lendo  em  voz  alta;  tosse  secca  com  expectoração 
sangninea,  aggravada  ao  ar  livre;  a  expectoração  augmenta 
pela  manhã  e  de  noite  a  seccnra  da  laringe  e  a  rouqui- 
dão, extingnindo-se  a  voz. 

PulsaHUa:  rouquidão  com  perda  quasi  total  da  voz; 
corysa  com  defluxo  com  ardor  e  amarellado,  calafrios  ge- 
raes  e  febre  ligeira  sem  sede;  tosse  primeiro  secca,  que 
promptamente  se  torna  húmida,  com  expectoração  abun- 
dante de  matérias  verdes,  esbranquiçadas,  salgadas  ou 
amargas;  ás  vezes  sangnineas;  lacrimação,  dôr  de  ouvidos; 
aggravação  da  tosse  estando  o  doente  deitado  e  pela  noite, 
provocando  ás  vezes  vómitos  do  que  se  ingeriu  on  de 
matérias  mucosas ;  sensação  de  suffocação  ao  tossir  e  emissão 
involuntária  de  urina;  dores  nos  braços,  espáduas,  cabeça 
e  pés;  ardor  nas  palmas  das  mãos  e  planta  do  pés  com 
frio  ou  calafrios  no  resto  do  corpo. 

Siúpkur:  convém  geralmente  depois  de  Bry,  ou  Merc, 
quando  estes  medicamentos  attenuáram  mnito  os  sympto- 
maa,  não  poderam  porém  acabar  com  a  moléstia,  ou  tam^ 
bem  depois  dos  outros  remédios  e  com  o  mesmo  fim.  Tosse 
aeeea,  fatigante^  com  vómitos  e  constricção  como  caimbra 
no  peito  e  que  se  aggrava  de  noite  e  na  cama  ou  tosse 

16* 
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hnmida  com  expectoração  abundante  de  macosidades;  sen- 
sação de  plenitude  no  peito,  fadiga  ao  andar,  palpitações 
de  coração,  difficnldade  de  respirar  e  rnido  de  mucosidades 
no  peito. 

Alem  doestes  medicamentos  podem  consultar-se,  sobre- 
tudo nos  casos  ohronicos  e  rebeldes:  Ars,,  Cale,  c,  Dros.j 
Hep,^  Kali  e.  e  bichrom.j  Lach,y  Lycop,,  Phos.  acid,^  Rhus^ 
Sep.j  Sil.f  Spong,^  SciUa^  Sían.j  Tart.  ew.,    Veratr.  e  Verb, 


Bronchite  capillar. 

(Catarrho  suffocante,) 

A  bronchite  capillar  nSo  é  senão  o  catarrho  agudo  das 
pequenas  ramificações  dos  bronohios,  chamados  capillares. 
Apresenta-se  como  consequência  do  catarrho  dos  grandes 
bronchios,  ou  então  só  por  si,  sendo  património  quasi  ex- 
clusivo, das  creanças  e  dos  velhos. 

lí^estes,  caracterisa-se  por  ataques  fortes  e  repetidos 
de  tosse,  com  grande  ruido  de  mucosidades  no  peito  sem 
poder  expellir  esputo  algum,  grande  difficnldade  de  respirar 
(dyspnea),  febre,  grande  debilidade:  e  se  a  moléstia  se 
aggrava,  grande  prostração  de  forças,  somnolencia,  frio  nas 
extremidades  e  a  morte:  se  a  doença  diminuo,  a  respiração 
é  mais  fácil,  o  doente  expectora  muito,  a  febre '  declina  e 
o  doente  entra  pouco  a  pouco  em  convalescença. 

Nas  crecmças  distingue-se  por  tosse  frequente  com  ruido 
de  mucosidades  no  peito,  agitação,  insomnia,  difficnldade 
de  respirar  (a  creança  move  muito  as  azas  das  narinas}, 
febre,  vómitos,  pelle  ardente  e  secca;  se  a  moléstia  se 
aggrava,  augmentam  todos  estes  symptomas,  a  creança 
empalidece,  os  olhos  perdem  o  brilho,  as  extremidades 
esfriam,  ha  accessos  de  asphyxia  e  um  ataque  convulsivo 
ou  a  modorra  acabam  com  a  creança.  Se  a  doença  se 
atalha,  a  respiração  é  mais  fácil  e  regular,  a  tosse  e  a 
febre  diminuem  e  todos  os  outros  symptomas  declinam  até 
desapparecerem  de  todo. 

E  uma  doença  que  só  o  medico  homeopatha  deve  tratar; 
nos  casos  porém  em  que  não  o  haja  na  localidade,  podem 
prescrever-se  com  êxito  os  seguintes  medicamentos: 
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Aos  velhos  se  lhes  dará  desde  o  inicio  Rhiis,  se  hou- 
ver prostração  de  forças  e  se  nSo  houver,  começa-se  por 
Mercurius,  Nos  casos  em  que  houver  febre  violenta  deve 
começar-se  o  tratamento  por  Aconiium.  Se  com  estes  me- 
dicamentos não  se  consegue  dominar  a  marcha  da  doença, 
esta  se  aggrava  e  o  doente  não  expectora  e  se  ouve  mesmo 
a  grande  distancia  um  forte  ruido  de  mucosidades  no  peito, 
dar- se -ha  Tartartis  emeHcus  frequentemente;  se  não  fôr 
bastante,  recorra-se  a  Phosphorus  e  não  dando  este  resul- 
tado a  Garbo  veg.  Os  doentes  não  devem  ter  uma  dieta 
absoluta  e  podem  tomar  leite  e  caldos  para  conservar  as 
forças. 

A  bronchite  capillar  das  crecmças  trata-se  desde  o  prin- 
cipio com  Aconit.  Depois  devem  tomar  Ipeeao.  com  in- 
sistência. Se  ao  mesmo  tempo  houver  catarrho  laryngeo 
com  voz  rouca  deve  o  doente  tomar  Spongia,  Se  a  mo- 
léstia se  aggrava,  a  difficuldade  de  respirar  augmenta  e 
parece  que  vem  a  asphyxia,  recorra-se  então  a  Tartartis 
emet,\  e  se  este  não  fôr  sufficiente  dê -se  o  Phosphoms, 
voltando  á  Ipeeao.  logo  que  a  respiração  seja  mais  fácil; 
nos  casos  extremos,  quando  nenhum  d'estes  medicamentos 
dê  resultado  satisfaetorio,  prescrever-se-ha  Gfielidonium. 

As  creanças  deve-se  fazer  observar  uma  dieta  absoluta 
emquanto  subsistirem  os  symptomas  agudos;  logo  que  entrem 
em  convalescença  e  não  tenham  febre,  devem  alimentar-se 
com  moderação,  começando  pelo  leite  quente. 


Bronchite  chronica/ 

(Catarrho  bronchico  chronioo,) 

Esta  doença  é  a  continuação  da  aguda  que  se  não  cura, 
on  então  o  é  desde  o  seu  principio.  Os  seus  caracteres 
são,  uma  tosse  pertinaz,  que  augmenta  de  noite,  ao  ama- 
nhecer, com  expectoração  mais  ou  menos  abundante,  dif- 
ficuldade de  respirar  ao  subir  ladeiras,  enfraquecimento 
lento  e  progressivo,  não  ha  febre  e  so  nos  casos  em  que 
a  moléstia  tem  avançado  em  demasia,  ha  accessos  febris 
nocturnos  e  a  seguir  febre  lenta,  succumbindo  o  doente 
n^um  espaço  de  tempo  variável.    É  uma  doença  que  costuma 
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darar  muitos  annos  se  algnma  oomplioação  não  aggravar 
os  symptomas  tornando-os  agudos.  A  prolongaçSo  do  ca- 
tarrho  bronohico  chronico  costuma  produzir  umas  vezes  a 
dilatação  dos  bronchios  (bronchiectasia)  e  n^outras  o  estrei- 
tamento (bronohiestenose),  como  complicações  graves  que 
augmentam  os  symptomas,  sobretudo  a  difficnldade  de  res- 
pirar, apressando  o  termo  fatal  da  moléstia,  pois  que  em 
ambos  os  casos  é  incurável.  Também  ás  vezes  se  com- 
plica com  o  emphysema  (dilatação  dos  alvéolos  dos  pul- 
m5es),  experimentando  o  doente  verdadeiros  ataques  de 
asthma,  que  cessam  quando  pode  expectorar  uma  mucosi- 
dade  clara  e  filamentosa  ou  espumosa. 

O  medicamento  com  que  se  deve  sempre  iniciar  o  tra- 
tamento d'uma  bronchite  cbronica  é  Sulphur^  de  que  se 
tomará  uma  dose  de  diluição  alta,  oito  glóbulos  ou  duas 
gottas  em  duas  colbéres  d'agua,  hora  e  meia  antes  do  al- 
moço; não  a  repetindo  e  esperando  os  seus  effeitos  durante 
pelo  menos  15  dias,  se  a  doença  pela  sua  lentidão  o  per- 
mittir. 

A  seguir  está  o  Arsenicum,  se  o  doente  tiver  emma- 
grecido  e  tiver  aggravaç5es  nocturnas  e  a  expectoração  fôr 
viscosa,  purulenta,  esverdinhada,  amarga  e  com  mau  cheiro. 

Belladonna  se  dará  se  houver  emphysema  e  por  con- 
seguinte ataques  asthmaticos,  a  tosse  torna-se  espasmódica 
e  a  expectpração  é  glutinosa,  escassa  e  como  colla. 

iVkc  vom.  quando  predomina  a  tosse  secoa,  sobretudo 
pela  manhã  muito  cedo,  despertando  o  doente,  ou  depois 
das  comidas. 

Senega,  quando  ha  dilatação  bronchica  e  verdadeiro 
fluxo  pela  bocca  de  uma  expectoração  como  albumina  com 
tosse  pertinaz  e  grande  fadiga,  ou  expectoração  crystalina 
em  forma  de  fios. 

Garbo  veg.  depois  de  Arsen,,  quando  a  larynge  está 
também  affectada  e  a  magreza  do  doente  augmenta  sem 
cessar. 

Baryta  carb,  de  preferencia  nos  velhos,  os  symptomas 
aggravam-se  depois  da  meia  noite,  com  muita  tosse  e  dif- 
fícaldade  de  respirar. 

Também  se  podem  consultar  Bry,^  Calo,  carb.j  GausLj 
Lyc.j  Ma/ngan.j  Merour,,  Stcmn,,  Tarty  em,  e  Zmo,  meL 
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Oonvem  que  os  doentes  se  alimentem  bem,  se  agasa- 
lhem bem  nas  epoeas  frias  e  húmidas  do  anno,  e  tomem 
durante  o  verão  as  aguas  minero-medicinaes  de  Monção, 
Aguas  Santas,  Caldas  da  Rainha,  Entre-Rios,  Moledo,  S. 
Pedro  do  Sul  e  Vizella. 


Cabeça  (Dôr  de). 
fEnxaqueca.  — Hemicrcmea.) 

É  sem  duvida  alguma  a  doença  mais  frequente  de  to- 
das; diffioilmente  se  encontrará  uma  pessoa  que  a  não 
tenha  soffrído.  A  dôr  de  cabeça  é  raras  vezes  uma  do- 
ença idiopathica;  d^ordinario  é  provocada  por  uma  influ- 
encia funesta  exterior,  ou  então  é  o  symptoma  accessorio 
d'outra  moléstia.  As  diversas  dores  a  que  dá  causa  a 
enxaqueca,  a  parte  atacada  por  essas  dores,  os  soffrimen- 
tos  concomittantes  e  as  circumstancias  que  provocam,  ang- 
mentam  ou  diminuem  a  doença,  são  tão  numerosas,  e  a 
nossa  matéria  medica  é  tão  rica  em  minuciosidades  d'este 
género,  que  escreveriamos  um  livro  somente  sobre  esta 
moléstia.  Contentar-nos-hemos  em  investigar  as  diversas 
causas  das  dores  de  cabeça,  em  indicar  os  seus  principaes 
medicamentos  e  terminaremos  por  algumas  particularidades 
caracteristícas  dos  medicamentos  que  se  relacionem  em 
especial  com  a  dôr  de  cabeça  nervosa,  ou  então  com  a 
enxaqueca. 

A  dôr  de  cabeça  é  com  frequência,  como  ja  dissemos, 
o  symptoma  de  outra  moléstia  e  desapparece  com  esta. 
Também  frequentemente  é  o  symptoma  principal  d'uma 
doença  aguda  que  se  annuncia,  sem  se  ter  ainda  bem  pro- 
nunciado. Observa-se  geralmente  uma  grande  canceira  e 
abatimento  nas  extremidades.  Em  taes  occasiôes  é  sempre 
preferivel  consultar  um  medico  homeopatha.  Se  não  puder 
ser,  far-se-ha  o  seguinte:  quando  o  doente  tenha  febre, 
esteja  alterado,  inquieto,  sobreexcitado,  applica-se  de  pre- 
ferencia o  Aconitum  dissolvido  em  agua,  até  que  a  doença 
se  tenha  pronunciado  mais,  ou  até  qne  os  sjrmptomas  des- 
appareçam  ou  mudem  de  natureza.  Depois,  segundo  os 
symptomas   geraes   assim  se   escolherá  os    medicamentos, 
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eomo:  Am.^  Ars.,  BeU.^  ^^V-i  Hhiss,  etc.  (Veja-se:  Sym- 
ptomas  caraeierisHoos  dos  medicamentos,) 

Em  todos  08  casos  se  procurará  conhecer  a  causa  oc- 
casioDal,  para  em  conformidade  fazer  a  escolha  dos  medi- 
camentos. 

8e  a  dôr  de  cabeça  foi  causada  por  um  banho,  dê-se: 
Ant,  crud. 

Pelo  uso  da  cerveja:  Ehus. 

Pelo  uso  das  bebidas  alaoolicas:  Nua  v,,  ou  Ign,,  Lack.y 
R^u)d,j  Selen.,  Zínc. 

Por  ter  bebido  agua  gelada:  BèU,,  Glon.  (Hg.),  ou  Ars,^ 
Bry,,  Carb.  v. 

Por  ter  bebido  vinho:  Ntuc  v.,  Ekod,,  Sil,  e  Zinc. 

Pelo  uso  do  café:  Gham,,  Ign,,  Nux  v. 

Pela  cólera:  Gham.,  ou  Lyc,  Natr.  m,,  Phos.j  Rhus. 

Por  compressas  geladas  postas  na  cabeça,  ou  por  uma 
congelaçlU):  Olon.,  Lach,  (H.). 

Por  uma  congestão  cerebral:  Acon.^  BeU.,  Bry,^  Glon.^ 
Nux  V, 

Por  prisSo  de  ventre:  Nux  v. 

Por  uma  corrente  d'ar:  Acon,y  Bell,,  Cina^  ou  Ooloc, 
Nux  v.y  Valer. 

Indo  de  carruagem:   Graph.,  lod.^  Kali  c. 

Depois  de  ter  ido  de  carruagem:  Sep,  (Hg.) 

Depois  do  almoço:  Lyc,  Nux  v. 

Por  um  desarranjo  do  estômago:  Ant.  (t.,  Am,,  Bry., 
Ipecacj  Nux  v.,  Puis, 

Por  um  aquecimento  ou  suffocação:  Carb,  v,,  ou  Acon,, 
BeU,,  Bry,j  Silic, 

Depois  de  escrever  estando  ao  sol:  Bor.,  Cale,,  Natr, 
mur. 

Por  umaemoçSo:  Kreos,,  ou  Acon,,  Bell,,  Cham,,  Ign., 
Phos, 

Depois  de  um  espirro:  Káíi  c. 

Pela  fome:  Sitie, 

Por  ventosidades:  Súlph, 

Pela  gota:  Bry,,  Ipec,,  Ign.,  Nux  v,,  Sep,,  SuHph, 

— Se  as  dores  são  excessivamente  fortes,  dê-se  Colo- 
cynthis  (Hg.}. 

Pelo  uso  do  leite:  Brom, 
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Pelo  leitura:  Am,,  Bor,,  Kalij  Gina,  Ign. 

Pela  aso  de  limonadas:  Selen, 

Pela  luz  das  velas:  Oroe. — do  sol:  Sep. 

Pela  mastigaçSo:  Stdph. 

Pelo  abuso  do  mercúrio:  Hep,^  ou  Bell.^  Carb,  v,,  China, 

Depois  de  ter-se  assoado:  Sulpk. 

Pela  musica:  Ambr.,  Phosph,  e  Tarent  (N.) 

De  dores  fortes:  Ign.y  Selen. 

Por  um  resfriamento  da  cabeça:    BeU.,  Sep.  ou  Puís. 

Depois  de  ter  cortado  o  eabello:  Ars.,  Bdl,  Olon, 

Durante  as  comidas:  Oraph. 

Depois  das  comidas:  Amm.  carh.^  Am.y  Bry.^  Cale., 
Carb.  an,,  Carb,  t?.,  Gham.,  Oraph.j  HyosCj  Lach.,  Lyc, 
Natr.  m.f  Nux  v.  e  m.,  Phosph,^  Puls,^  Rhtis,  Sep.^  Sulph. 
e  Zinc. 

Por  um  resfriamento  ou  corysa:  Acon.,  Béll.^  .0r^., 
Gham,^  LcLch,,  Merc,  Nux  r.,  Stãph.  (J.),  ou  Ars,,  Oina  (Hg.). 

Pelo  riso:  Phosph. 

Por  uma  sacudidela  ou  estremeção:  Am.  ou  Bell,  Ci- 
cuta, Hep.^  Phosph.  ac. 

Por  baver  estado  ao  sol:  Natr.  c,  Selen.,  Valer.  (B.), 
ou  Laeh.y  Nux  v,  (J.);  por  ter  andado  ao  sol:  Brom. 

Pelor  uso  do  tabaco:  Acon.,  Ant.  cr.,  Ign.,  Magn. 

Por  uma  demasiada  tensão  do  espirito:  Nux  v.,  ou  Anac, 
Aiir.,  Coco.,   Golch.,   Lach.,  Natr.  o.,  Sabad.,  Sil.  e  Sulph. 

Pelo  uso  do  cbá:  Selen. 

Pela  tosse:  Acon.,  Arn.,  Bell,  Bry.,  Hep.,  Natr.  m., 
Nux  V. 

Pelo  vento:   China,  Mur.  ac. 

Pelo  uso  de  carne  de  vitella:  NUr. 

A  dôr  de  cabeça  rheumatica  exige:  Gumi.,  ou  Bell., 
Nux  t?.,  Puis.  (H.);  ou  Aeon.,  Bry.,  China,  Merc,  Spig., 
Sulph.  (J.). 

Pelo  fumo:  Ar^. 

Coincidindo  com  o  crepúsculo:  Ang. 

N'nma  reunião  numerosa  de  pessoas:  Magn. 

Ao  baixar  a  cabeça:  Nitr. 

Ao  voltar  a  cabeça:  Bor. 

Olbando  fixamente  um  objecto:  Mur.  acid.,  Spong. 

Se  não  se  pode  averiguar  a  causa,   ou  se  ha  muitos 
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medicamentos  indicados  para  a  mesma  cansa,  de  forma  que 
a  pessoa  ponco  pratica  nlto  sabe  qnal  escolher,  na  escolha 
do  remédio  tenham -se  em  consideração  as  seguintes  indi- 
cações: 

Natureza  das  dores. 

Dores  com  embotamento:  Aoon,j  Am.j  BeU.^  Bry, 
»      convalsivas:  Âcon,^  Bell,,  Bry.,  Sitío. 

>  com  adormecimento:  BeU.y  Galc^  Hyosc,  Phosph,, 

Sob. 

>  contasiyas:  Calc.j  Caps.,  Gham,^  Cocc.^  Ign,,  Nitri 

ac.<f  Puls.j  Bhus^  Sépia,  SUiCf  Sulph,,  Verair. 
»      com  znmbidos  nos  ouvidos:  Aur, 
»      ardentes:  Acon.,  BelLj  Bry.,  Phos,,  Sec,,  Verair, 
»      com  calor  na  cabeçc:   Acan.,  Am.,  Bell.,  Bry., 

Calo.,    Ipeoac.,   Lye.,    Mero.,   Nux  v.,    Petr,, 

Puis.,  Bhus,  Silic.,  Sulph. 
*      como  se  tivesse  nm  prego  mettido  na  cabeça: 

Acon.,  Coff.,  Ign.,  Nux  v.,  Ruta. 
»      como   pancadas    (on    sacudidelas):    BeU.,    Bry., 

Natr.  mur.,  Nux  ?;.,  Puls.j  t^pig.,  Spong, 
dilacerantes:  Am.,  BeU.,  Bry.,  Galo.,  Gaps.,  Ôiam,, 

Ghifia,  Goff.,  Goloo.,  G(m.,  Ign.,  Nux  v..  Puis., 

Sitio.,   Spig. 
^      como  se  estalasse  a  cabeça;   BeU.,  Cale.,  Gaps., 

China,  Natr.  m.,  Nux  v.,  Spig.^  SUio. 
como  se  cavassem  na  cabeça:  Bar.,  DtUc.,  Spig. 
formicantes:  Puis.,  Rhus,  Stdph. 
»      com  vibrações  nos  ouvidos:  Gaust,  Sulph. 
»      lancinantes:  Acon.,  Am.,Alum.,  Ars.,  BeU.,  Bry., 

China,  Gon.,  Natr.  m.,  Nux  v.,  Petr.,  Puis., 

Selen.,  Sulph. 

>  como  se  estivesse  totalmente  magoado:    China, 

Goff.,  Ign.,  Nux  v.,  Puis. 
»      penetrantes:   Bell.,   Galo.,   China,   Dulo.,   S^ram. 

pulsativas:  Rht^. 
»      rápidas  como  o  raio:  Am.,  Bell.,  Bry.,  Ign. 
»      tensivas:  Aur.,  Nux  v..  Sitio. 
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Logar  das  dares. 

Se  a8  dores  se  fixam: 

Na  parte  anterior  da  cabeça  ou  na  testa:  Âoon,,  AnL 
e?\j  Arn.^  Ara,,  BelL,  Bry.j  Ghina^  Oina,  Gocc.f  Oroc,  -C^-» 
Dulc.j  Dros.j  Hyosc,  Ign,,  Ipec.,  Merc,  Natr.  m.,  Nux  v., 
Pforf.,  Pm&.,  Rhod.,  Sabin.,  Sep,^  SiliCj  Spigel.j  Spong,^  Staph. 

Kas  fontes:  China,  Pkos,  ac.,  lÚiics. 

Na  parte  superior  da  cabeça:  Ambr.,  Chinaj  Coce., 
Gupr.,  Lach.,  Siram.j  Thuja,  Veratr. 

No  occiput:  Chma,  Colch.,  Ign,,  Ntux  v,,  Pwfe.,  Rkíis, 
Spig.j  Spong. 

No  lado  direito  da  cabeça:  BeU.,  Bry,,  Ganih.,  Gína, 
Caust,  Dros.y  Ign.,  Sabina. 

No  lado  esquerdo  da  cabeça:  Ambr.,  Am.,  Caps,,  Chma, 
Croc.^  Coloc,  Iod,y  Nitri  ac.j  Plat,  Shod.j  Samò.,  Sépia. 

Indicamos  em  seguida  um  pequeno  numero  dos  princi- 
paes  medicamentos  contra  as  dores  de  cabeça  (=  D.  de  C), 
e  sobretudo  contra  a  enxaqueca.  Indicaremos  também  os 
sgmptomas  concamittantes  (=  S.  (7.),  bem  como  as  ciroum- 
stancias  que  aggravam  (=  Aggrav,)  e  alliviam  (=:  Alliv.) 
as  dores. 

Aconitum:  dores  golpeantes  e  lancinantes. — Sensação 
como  se  a  testa  estivesse  cheia  e  pesada.  —  Sensação  de 
sacudidelas  no  cérebro,  ou  de  uma  bola  que  subisse  á  ca- 
beça, ou  dores  de  belliscadura  ou  crampoides  na  raiz  do 
nariz.  —  D.  de  C.  depois  de  um  resfriamento. 

Aggr.  —  Com  o  movimento  e  falando;  o  mesmo  ao  beber. 

S.  C.    Grande  sensibilidade  aos  aromas.    [Svlphvff-  (Hg.). 

AnUmoniwn  cmdum:  Congestão  cerebral  e  hemorrhagia 
pelo  nariz;  dores  paralysantes  e  náuseas  que  augmentam 
depois  das  comidas  e  de  tarde  e  diminuem  ao  ar  livre. 
—  D.  de  C.  depois  de  tomar  banho,  fumar,  ou  depois  de 
um  desarranjo  do  estômago. 

Apis:  parece  que  a  cabeça  está  muito  cheia  ou  é  muito 
grande,  sensação  de  peso,  de  pressão  e  oppressão.  —  D.  de 
C.  nas  pessoas  que  padecem  de  urticaria. 

Aggrav.  Ao  levantar-se  e  estando  sob  a  impressão  do 
calor  da  habitação. 
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Alliv.  —  Apertando  a  cabeça  com  ambas  as  mãos. 

Arnica:  D.  de  C.  depois  de  ama  qtteda,  pancada,  um 
safanão.  —  A  cabeça  está  a  arder  emqnanto  o  corpo  está 
frio. — Dores  com  embotamento  na  testa,  dilacerantes  e 
lancinantes  nas  fontes. 

Arsenicmii:  D.  de  C.  depois  das  comidas;  allivio  com 
compressas  d^agna  fria  e  com  ar  forte.  —  Dôres  dilaceran- 
tes de  cabeça  com  vómitos,  quando  se  volta.  —  Dôres  de 
cabeça  com  zumbidos  d'onvidos. 

Belladonna:  D.  de  C.  provenientes  de  congestões  san- 
guíneas; com  dôres  oontusivas  e  com  embotamento,  como 
se  a  cabeça  estalasse,  ou  sensação  de  ânctuaçâo  d^agua 
na  cabeça.  —  Dôres  de  cabeça  nervosas  (enxaqueca),  todos 
os  dias  desde  ás  4  horas  da  tarde  até  ás  3  da  manhã; 
aggravando-se  com  o  calor  da  cama  e  estando  encostado. 
—  Dôres  de  cabeça  depois  de  nm  resfriamento  (por  ex. 
depois  de  cortar  o  cabello}. 

Aggrav.  —  Com  o  movimento  dos  olhos  e  da  cabeça, 
sobretudo  ao  sacudil-a.  Abaixando-se.  Com  a  luz.  Se  está 
encostado,  com  a  cabeça  baixa.     Com  as  correntes  d^ar. 

AUiv,  —  Ao  voltar-se  e  elevando  a  cabeça.  Apertando 
a  cabeça  com  ambas  as  mãos. 

S.  C.  Inchação  e  pulsação  das  veias;  calor  e  rubor  da 
cara  (ás  vezes  também  pallidez].  Modorra;  faiscas  deante 
dos  olbos.     (Yeja-se:  Symptomas  caract.  ger.) 

Bryonia:  plenitude  e  peso  da  cabeça  com  pressão  pene- 
trante, como  se  o  cérebro  fosse  a  sair  do  seu  logar.  Dôres 
dilacerantes,  unilateraes  (á  direita),  que  vão  da  cabeça  ás 
faces  e  pomulos.  Dôres  pressivas  como  se  serrassem  a 
cabeça,  ou  como  se  estalasse,  ou  então  dôres  lancinantes, 
dilaceradoras,  pnlsativas. 

Aggrav,  —  Pela  manhã  cedo  ao  accordar ;  ao  abrir  e 
mover  os  olhos,  com  o  movimento  em  geral,  sobretudo 
porém  ao  abaixar-se;  depois  de  comer. 

Alliv.  —  Com  o  repouso.  Fechando  os  olhos.  Com  a 
pressão  exterior. 

S.  C.  Hemorrhagia  pelo  nariz.  Cara  encarnada,  in- 
chada;^ calor  na  cabeça  (mesmo  estando  o  corpo  frio); 
sede.  —  Náuseas;  sensação  de  desfallecimento  que  se  realisa 
quando  se  volta. 
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GcUcarea  carbónica:  dores  de  eabeça  de  natureza  para- 
lysadora  e  dormente,  provindo  d^nma  eongestSo  sangninea. 

—  D.  de  C.  das  pessoas  escrophulosas  ou  anemicas.  —  D. 
de  G.  proYooadas  por  nm  esforço. — Dôres  contasiyas,  mar- 
telladôras  ou  perfarantes  na  cabeça,  com  sensação  de  calor 
e  frio;  on  dôres  de  cabeça  semilateraes  (enxaqueca). 

Âggrav.  —  Pela  manhã  ao  despertar;  ao  abaixar-se;  por 
uma  tensão  do  espirito;  ao  passeiar  ao  ar  livre. 

AUiv,  —  Ao  encostar-se  e  fechar  os  olhos. 

S.  C.  Eractações  inúteis;  náuseas;  vertigens:  cara  en- 
carnada ou  inchada.  —  Sensação  de  frio  no  interior  oa  no 
exterior  da  cabeça. 

Capskwm.  —  Enxaqueca  hysterica.  —  Ataques  de  dôres 
de  cabeça  d^nm  só  lado  e  com  aturdimento;  náuseas  e  até 
vómitos,  aggravação  com  o  movimento  da  cabeça  e  dos 
olhos.  —  Dôres  contnsivas  na  testa  e  fontes;  sensação  como 
se  a  cabeça  fosse  a  estalar,  quando  se  volta.  —  Caps,  con- 
vém em  especial  ás  pessoas  phleugmaticas, 

Garbo  vegetalis.  —  D.  de  C.  causadas  pelo  calor  do 
lume;  forte  congestão  sanguínea  na  cabeça.  —  Tensão  cram- 
poide  no  cérebro.  —  Dôres  tractivas  que  partem  da  nuca 
e  náuseas.  —  Sensibilidade  mórbida  do  exterior  da  cabeça, 
mesmo  á  pressão  do  chapéu. 

Chamoínilla.  —  Dôres  semilateraes,  compressivas,  dila- 
cerantes, que  partem  da  testa  até  aos  queixos.  —  D.  de  O. 
rk^wiaHscaSy  depois  de  suppressão  da  transpiração. — Dôres 
contusivas,  em  geral  unilateraes;  com  rubor  d'uma  das  faces. 
(Veja-se:  Sympt.  oar.  ger.}  As  dôres  de  cabeça  sentem-se 
mesmo  á  dormir. 

China.  —  D.  de  C.  depois  de  perdas  de  sanguej  ou  em 
seguida  a  doenças  debilitantes.     (Veja-se:  Sympt.  car.  ger.) 

—  Congestão  cerebral;  sensação  como  se  a  cabeça  estivesse 
para  estalar;  insomnia  durante  a  noite.  —  Picadas  na  ca- 
beça e  palpitações  nas  fontes.  Grande  sensibilidade  do 
couro  cabelludo. 

Âggrav.  —  Com  as  correotes  d'ar,  com  o  mais  ligeiro 
contacto  ao  ar  livre.     Andando  devagar. 

ÂUiv. — Com  uma  forte  pressão;  estando  deitado  e  calado. 

Coffea:  enxaqueca  com  dôres  semilateraes,  tractivas, 
com  aturdimento.  —  Sensação  como  se  lhe  introduzissem  um 
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prego,  ou  como  se  o  cérebro  estivesse  vasio  oa  triturado.  — 
As  dores  são  insuportáveis  e  fazem  chorar  o  doente;  está 
fora  de  si;  retorce-se,  agita-se,  grita,  uiva,  etc.  (Veja-se: 
Sjmpt.  car.  ger.)  —  As  D.  de  C.  em  geral  são  cansadas 
pela  meditação;  pela  cólera;  por  nm  resfriamento,  por  nma 
indigestão. 

S.  C.  Grande  sensibilidade,  sobretudo  ao  ruído  e  á 
musica. 

Colocynthis.  —  D.  de  C.  gotosas  ou  nevrálgicas  no  mads 
alio  gráo.  —  Dores  dilacerantes,  semilateraes;  tractivas, 
pressiyas  e  com  picadas  dolorosas.  —  Ataques  de  dôr  que 
tomam  a  apparecer  depois  das  refeições  ou  todas  as  tar- 
des, com  grande  inquiiãção  e  angustias.  Durante  os  ata- 
ques, emissão  de  urina  abundante  e  clara  como  a  agua, 
fora  dos  ataques  é  nauseabunda  e  pouco  abundante;  o  suor 
tem  o  cheiro  da  urina. 

Aggrav.  —  Dobrando-se.     Estando  deitado  de  costas. 

Olonomum.  —  D.  de  C.  congestivas  que  sobrevêm  su- 
bitamente.—  Dores  graduaes;  sensação  de  peso,  pressão, 
palpitações,  picadas  e  erosão  na  cabeça.  —  Dores  d'um  sò 
lado  por  cima  dos  olhos;  manifestam-se  durante  os  gran- 
des calores  e  duram  todo  o  verão;  augmentam  e  diminuem 
todos  os  dias  á  medida  que  o  sol  sobe;  o  doente  é  mui 
sensível  aos  seus  raios  e  á  pressão  do  chapéu. 

Aggrav,  —  Ao  abaixar-se.  Ao  subir  uma  escada.  Sobre- 
tudo ao  meneiar  a  cabeça. 

Alliv.  —  Com  a  pressão  exterior.  Descobrindo  a  cabeça. 
Passeiando  ao  ar  livre. 

S.  C.  Pulso  accelerado.  —  Cara  encarnada;  suor  na 
cara. —  Perda  dos  sentidos. 

Ignaiia:  dôr  de  cabeça  hysterica.  —  DÔres  que  partem 
de  dentro  para  fora]  ou  picadas  dolorosas  na  testa  e  raiz 
do  nariz. — Sensação  como  se  as  fontes  fossem  atravessa- 
das por  um  prego.  —  D.  de  cabeça  causadas  por  uma  có- 
lera ou  por  um  desgosto.  —  Dores  pulsativas,  dilacerantes, 
terebrantes,  penetrantes. 

Aggrav.  —  Com  o  café,  o  tabaco,  o  ruido,  os  cheiros. 
Depois  de  comer.  De  tarde  e  de  manhã  cedo,  quando  se 
tenha  já  levantado. 
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AlUv.  —  Ao  levantar  a  cabeça.  Mudando  de  poaiçSo. 
Ao  abaixar  diminnem  as  dores  (ou  angmentam). 

8.  C.  Náuseas;  obsenrecimento  da  vista;  horror  á 
luz;  rosto  pálido,  urinas  aquosas  (Hg.).  —  Convulsões  nas 
mulheres  fracas  (Gonllon). 

Ipecacuanha:  D.  de  C.  gástricas;  com  vómitos  e  náu- 
seas.—  SensaçSo  como  se  a  cabeça  estivesse  maguada. 

Kali  bii^omwum:  ataques  periódicos  de  D.  de  G.  semi- 
lateraes,  circumscrevendo-se  á  um  pequeno  espaço. — Obscu- 
recimento completo  da  vista,  seguido  d'nma  violenta  dôr 
de  cabeça  que  obriga  o  doente  á  deitar-se;  aversSo  á  luz 
e  ao  ruido;  á  medida  que  angmenta  a  dôr  de  cabeça,  es- 
clarece-se  a  vista  (L.). 

Lachesis:  D.  de  C.  catísadas  por  uma  corysa;  sao  pre- 
cedidas de  tenaào  da  nuca.  —  Dores  contusivas  com  calor 
na  cabeça.  —  Dores  expansivas  ou  cortantes  nas  vértebras, 
por  cima  dos  olbos,  nas  fontes.  —  Dôr  de  cabeça  ao  sol. 

Aggrav,  —  Pela  manhS  depois  de  se  levantar.  Ao  mo- 
yer-se;  abaixando-se;  ao  subir.  Com  a  pressSo.  —  Depois 
de  ter  dormido. 

AUio, — Deitando-se  (depois  de  ter  comido).  Com  as 
ernctações.     Com  o  calor. 

Lycopodium:  dores  com  atnrdimento,  embotamento,  di- 
lacerantes; sobretudo  das  4  ás  8  horas  da  noite  s9o  mais 
fortes.     D.  de  0.  depois  de  almoçar  (Nux  moschata). 

Mercurius:  dores  de  cabeça  congestivas^  catarraes,  rheu- 
maticas  ou  sypkUiticas.  —  Dores  mordicantes,  queimantes, 
picantes,  terebrantes,  contusivas,  martellantes ;  sensaçlo 
como  se  a  cabeça  estivesse  comprimida  por  uma  cinta,  ou 
como  se  fosse  a  estalar.  —  O  sitio  principal  das  dores  é  a 
testa  e  as  fontes. 

Aggrav. — Durante  a  noite;  estando  deitado;  com  o  calor 
da  cama;  ao  ar  livre.     Comendo,  bebendo  e  dormindo. 

AJUv,  —  Depois  de  se  ter  levantado.  Estando  tranquil- 
lamente  sentado  n'uma  casa  quente. 

8.  C.  Congestão  cerebral. — Dores  dilacerantes  que  ata- 
cam os  dentes  e  o  pescoço. —  Picadas  dolorosas  no  ouvido 
(esquerdo).  —  Suores  nocturnos  que  nSo  alliviam. 

Natním  muriaticum:  o  despertar  pela  manhS  é  acom- 
panhado de  uma  violenta  dôr  de  cabeça  (O.).     SensaçSo 
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de  oppressão  nas  fontes  e  de  pressão  na  parte  superior  da 
cabeça,  de  pulsação  sobretudo  na  testa,  como  se  a  cabeça 
fosse  a  estalar. 

Âggrav,  —  Pela  manhã.  Com  o  movimento  ou  com  os 
trabalhos  intellectuaes  (ler  ou  escrever). 

AUiv. — Estando  sentado  ou  deitado.  Com  a  transpiração. 

Nux  moschcUa:  D.  de  C.  depois  do  almoço,  com  som- 
nolencia.  As  fontes  estão  muito  sensíveis  a  todo  o  género 
de  pressão. — Sensação  como  se  o  cérebro  estivesse  ou  fosse 
sacudido. 

Aggrav. — Com  o  tempo  frio,  sobretudo  frio  e  húmido. 

AUiv.  —  Com  o  calor. 

Este  medicamento  convêm  sobretudo  ás  mulheres  sen- 
siveis  e  de  humor  inconstante. 

Nux  voniica:  D.  de  C.  congestivas,  gástricas,  rheuma- 
ticas;  nevrálgicas  nas  pessoas  que  têm  hemorrhoidas,  nas 
que  possam  vida  sedentária.  —  Dores  de  cabeça  por  abuso 
do  vinho  ou  café,  ou  por  prisão  de  ventre.  (Veja-se: 
Sympt.  car.  ger.)  Sensação  como  se  furassem  a  cabeça  com 
um  prego,  com  pressão,  peso;  ou  então  como  se  o  cérebro 
fosse  dividido  em  pedaços  e  triturado. — A  cabeça  soffre 
também  exteriormente. 

Aggrav.  —  Pela  mcmhu  cedo  ao  acordar.  Com  o  movi- 
mento (a  cada  passo).  Abaixando -se.  Depois  de  comer; 
com  o  café,  o  vinho  e  a  meditação.     Ao  ar  livre. 

AUiv.  —  Depois  do  levantar  e  durante  o  dia.  Estando 
sentado  ou  deitado  tranquillamente  n'uma  casa  quente. 

S.  C.  Náuseas  e  vómitos  ácidos.  —  Zumbidos  na  cabeça. 
—  Cara  pálida  e  alterada. 

Platina:  D.  de  C.  nevrálgicas.  Aagmentam  pouco  a 
pouco  e  diminuem  do  mesmo  modo  (Stront.).  Dores  bel- 
liscantes  ou  picantes  nas  fontes  e  testa.  Sensação  como 
se  uma  cavilha  estivesse  atravessada  entre  os  ossos  parie- 
taes. —  Sensação  de  torpor.  —  Sensação  como  se  a  pelle  do 
craneo  se  encurtasse. 

Aggrav.  —  Com  o  repouso;  em  casa;  abaixando-se. 

AUiv. — Com  o  moTimento.     Ao  ar  livre. 

S.  C.  Sensação  como  se  houvesse  agua  na  testa.  —  Frio 
nos  ouvidos,  olhos  ou  na  cara;  faiscas  deante  dos  olhos. 
Os  objectos  parecem  qne  são  menores. 
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PuisaHlla:  D.  de  C.  gástricas,  catarraes,  rhenmaticas, 
qne  provém  de  anemia  ou  de  am  desarranjo  do  estômago 
e  da  menstniaçSo.  —  D.  de  O.  nas  pessoas  cnja  constituição 
é  indicativa  de  PulsatiUa.  —  Dores  dilacerantes,  convnlsiyas, 
semilateraes;  palpitações,  sacudidelas  dolorosas. 

Aggrav, —  Pela  tarde;  no  repouso;  n'uma  casa  quente. 

AUiv, — Ao  ar  livre;  comprimindo  a  cabeça. 

8.  C.  Vertigens;  desejos  de  vomitar:  zumbidos  ou  dôr 
nos  ouvidos;  cara  pálida;  falta  de  sede  e  de  appetite; 
calafrios. 

Bhua:  D.  de  C.  rheumatioas,  ou  causadas  por  um  banho; 
ou  entSo  calor  na  cabeça  causada  pela  cerveja. — SensaçSo 
de  peso,  pressSo,  formigueiro,  dilaceração,  picadas.  —  As 
dores  sentem -se  até  nos  ouvidos,  na  raiz  do  nariz,  nas 
faces  e  nas  mandibulas.  —  Sensação  de  vacilação  do  cérebro 
a  cada  passo. 

Aggrav.  —  Pela  manhã;  estando  deitado;  oom  o^frio; 
bebendo  cerveja. 

AUw,  —  Com  o  calor;  com  o  movimento  moderado. 

S.  C.    Vermelhidão  do  rosto;  agitação  de  corpo. 

Sanguinária:  é  um  dos  principaes  medicamentos  a  em- 
pregar na  enxaqueca,  se  as  dores  começam  pela  manhã 
cedo  e  augmentam  á  medida  que  o  sol  sobe  no  horisonte 
durando  até  á  noite  (Hg.). — A  cabeça  parece  que  está  tão 
cheia  qne  vae  a  estalar;  dores  dilacerantes,  pungentes, 
pulsativas,  em  toda  a  cabeça;  sensação  como  se  os  olhos 
quixessem  sair  das  orbitas]  são  acompanhadas  de  calafrios, 
náuseas,  vómitos  e  obrigam  o  doente  a  deitar-se,  porque 
qualquer  movimento  as  aggrava. 

Segundo  R.  Sanguinária  é  conveniente  se  as  dores 
principiam  no  occiput,  estendem-se  a  toda  a  cabeça  e 
acabam  por  fixar-se  ao  lado  do  olho  direito. 

Sépia:  D.  de  C.  gotosas  ou  nevrálgicas;  enxaqueca  que 
provêm  d'uma  plethora  abdominal  ou  de  um  desarranjo  da 
menstruação.  —  Dores  lancinantes,  pulsativas,  terebrantes, 
por  cima  do  olho  direito  ou  na  fonte;  são  tão  fortes  que 
fazem  gritar. 

Aggrav,  —  Com  o  movimento. 

AUiv.  —  Com  o  repouso  na  obscuridade.     Com  o  somno. 

S.  0.     Náuseas  e  vómitos. 

Bbuouikb,  o  medico  d»  FamilíA.  16 
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SUicea:  medicamento  prínoipalmente  empregado  contra 
as  dores  de  cabeça  chronioas  de  diversas  classes.  —  Dores 
com  atnrdlmento,  dilacerantes,  contasivas. — Dôres  de  cabeça 
que  principiam  na  nuca  e  se  estendem  a  toda  a  cabeça; 
on  dôres  qne  se  estendam  até  ao  nariz  e  á  cara. 

Aggrav.  —  Pela  tarde  e  noite.  Com  os  trabalhos  in- 
tellectnaes.     Com  o  ar  frio.     Falando  e  abaixando-se. 

AUw.  —  Com  o  calor  da  habitação.  Cobrindo  a  cabeça 
com  consas  qnentes  (sem  qne  seja  porôm  apertada  forte- 
mente). 

8.  C.  Saores  na  cabeça;  tumores  na  cabeça  com  sen- 
sibilidade da  pelle  da  mesma.  —  Qneda  dos  cabellos. 

Spigeliai  dôres  nevrálgicas  on  rheumaticas,  terebrantes, 
com  peso,  dilaceração  e  pungentes.  —  Enxaqueca  que  se 
apresenta  periodicamente;  que  augmenta  e  diminuo  com  o  sol. 

Aggrav,  —  Com  toda  a  espécie  de  movimento,  com  qual- 
quer, esforço.     Com  o  menor  ruido. 

AUiv.  —  Estando  deitado,  com  a  cabeça  alta;  lavando-a 
com  agua  fria  (L.). 

Sulphur:  D.  de  C.  causadas  por  congestões  sanguíneas, 
por  uma  plethora  abdommal  (hemorrhoidas),  ou  por  erup- 
ções supprimidas;  D.  de  C.  chronicas,  gottosas  e  rheuma- 
ticas.  —  Congestão  com  palpitações  que  sobem  do  peito  á 
cabeça.  —  Picadas,  magoamento,  ou  sensação  como  se  a  ca- 
beça estalasse. — Dôres  pressivas,  dilacerantes,  lancinantes, 
pulsativas:  sensação  de  formigueiro  e  zumbido  na  cabeça; 
ou  sensação  como  se  um  circulo  rodeiasse  a  cabeça.  As 
D.  de  C.  aggravam-se  em  geral  ao  ar  livre  e  alliviam 
em  casa. 

S.  C.  Náuseas  e  vómitos.  —  O  doente  é  inclinado  a 
enrugar  a  fronte. 

Veratrum:  D.  de  C.  gástricas  ou  nervosas.  Dôres  pres- 
sivas, pulsativas;  sensação  como  se  a  cabeça  fosse  opprimida 
com  força  (de  um  lado),  ou  como  se  o  cérebro  estivesse 
triturado. 

Aggrav,  —  Levantando-se. 

AUiv, — Com  a   pressão  exterior.     Dobrando  a  cabeça. 

S.  C.  Delírio  e  loucura;  desvanecimentos;  frio  (com 
sede);  suores  frios;  náuseas  e  vómitos.  Bepuxamento  da 
nuca  e  urina  abundante. 
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Lup<u  {lobinhos  na  cabeça).  —  Estes  pequenos  tumores 
enkistados,  brandos,  que  se  apresentam  na  pelle  da  cabeça, 
combatem- se  com  Kcdi  carbonieum  dado  com  insistência. 
Se  nSo  fôr  sní&ciente,  podem  então  administrar-se  Ãrs,, 
Gale.  carb,y  Orapk.j  Hepar^  Mexer ^  Silic,,  Sulph. 

O  meio  porém  mais  seguro  e  radical  de  livrar  o  doente 
d'esta  moléstia  bastante  incommoda,  é  proceder  á  extir- 
pação do  tumor,  depois  extrair  a  capsula  membranosa  em 
qne  o  mesmo  estava  encerrado.  Para  auxiliar  a  cicatriza- 
çSo  empreguem-se  loções  de  calendula  ou  penso  imbebido 
na  mesma  tinctura. 

Ttmiorea  sa/ngmneos  na  cabeça  [cephaiohematoma).  — 
Observam -se  somente  nas  creanças  recemnascidas  e  são 
formados  por  um  derrame  de  sangue  por  entre  a  pelle  e 
a  capa  jnxtaposta  (pericraneo),  observando-se  de  preferencia 
nos  lados  da  cabeça.  São  brandos  e  circumscriptos.  Cu- 
ram-se  promptamente  applicando  a  Arnica^  e  se  esta  os 
nSo  curar  recorre-se  então  a  Bhvs.  Se  persistirem  apesar 
do  emprego  de  ambos  os  medicamentos,  podem-se  ossificar 
no  sen  circuito,  e  então  temos  que  prescrever  SUic,  e  se 
honrer  necessidade  Phosph, 

Oabellos. 

(Alqpeeia.     Queda  dos  cabellos,     GalvideJ 

Os  medicamentos  prinoipaes  contra  a  alopecia,  são: 
Cale.  e.j  Orcq>h.y  Hepar^  Kalij  Natr.  m.,  Phosph.^  SUic., 
Stilph.j  e  também  Jrs. 

Se  os  oabellos  estão  seocos:  Kali  c,  ou  Calc.^  Phosph. 
aeid. 

Com  grande  tendência  a  tomarem-se  brancos:  Oraph.j 
Lycop.j  Phosph.  aeid.j  Sidph.  adi. 

Se  a  calvície  provem  do  abuso  do  mercúrio:  Hepar 
principalmente,  e  se  não  fôr  suf&ciente,  Carb.  v. 

Do  abuso  da  quinina:  BeU. 

De  uma  doença  longa  e  debilitante:  China.,  Ferr.,  Ly- 
eop.j  Hep.j  SUic.j  CcUc.j  Phosph.  ac.  e  Sulph. 

Da  menstruação:  Cofc.,  I^c,  Natr.  mur.^  Sulph. 

D'uma  forte  transpiração:  Merc^  China  e  SUic. 

16  ♦ 


— »      24.4     *— 

Duma  afflícçso  on  tristeza:  Staph.,  Pkosph.  ae.,  ou 
Caiust.,   Oraph.,  Ign. 

D'Dma  febre  nervosa  iDAammatoríK:  Hepar,  Silic.,  Lyr. 
e  iSu^A. 

De  fortes  dores  de  cabeça  ou  enxaqueca:   Hepar.  Lye. 
on  Nitri  ac.  (Hg.);  oa  então  ÃtUim.,  Calo.,  Silic.  e  Sulpk. 
Alopecia  com  sensibilidade  do   oonro  cabellndo:    Gale., 
China,  Ilepar,  Natr.  m.,  Silic.  e  Sulph. 

Com  moita  comiehSo  na  cabeça:  Oraph.,  Kaii,  Lyc, 
Silic.,  Sulph. 

Com  escamas  abundantes:   Ars.,  Caie.,    Qraph.,  Staph. 
Alopeoia    parcial    das 
partes  lateraes  da  cabeç»: 
Qraph.  ou  Phosph. 

Da  parte  superior  da 
oabeçs,  formando  uma  pe- 
quena oorõa:  Baryl.,  Lye. 
e  Zinc. 

Plica  polaca.  —  È  uma 
doença  rara  dos  oabelloa  e 
que    costuma   observar  -se 
nos    i  D  dl  vi  duos    escrophn- 
losos,    mal    alimentados   e 
Fir9.P««iu.v«.t«.i.pii«poi«^      pouco aceiados.  Vemprece- 
dida  de  alterações   geraes, 
como  febre,   dõr  de  cabeça,   iuflammação  dos  olhos   e  ou- 
vidos,  ODJOB  symptomas   desapparecem   logo  que  o   couro 
cabellndo   principia  a  ezsndar  nm   liqnido  de  mnito  man 
cheiro  que  adelgaça  oa  cabellos,  enreda-os,  enuovela-os  e 
os  pega  (plicas],  caindo  os  novelos  aesim  qne  acaba  a  ex- 
sndação. 

Ê  conveniente  cortar  o  cabello  e  lavar  a  cabeça  com 
agna  pbenica  a  nm  por  oento.  O  melbor  medicamento 
para  combater  esta  doença  é  Vinca  minoT.  Be  nSo  fOr 
sofficiente  dar-se-ba  logo  Lycop.  e  depois  Bórax  se  fôr 
preciso. 

Se  nenhum  d'ejtes  medioamentoe  oonsegue  ourar  a 
doença,  consnltem-se :  Ars.,  Qraph.,  Merc.  s.,  Nalr.  m.  t 
Sulph. 
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Café. 

Abuso  do  café,  —  Os  medicamentos  principaes  contra  os 
symptomas  causados  pelo  abuso  do  café,  são:  Nux  v,^ 
Gham.  e  I^iai. 

Nux  v.\  grande  impressionabilidade  de  todo  o  systema 
nervoso:  dores  de  cabeça  penetrantes,  como  se  pregaasevi 
uvi  prego  ou  vários  9ia  cabeça,  aggravando-se  com  qual- 
quer movimento;  dores  violentas  de  estômago;  mau  humor, 
irascivel,  colérico :  insomnia,  palpitações  do  coração,  prisão 
de  ventre,  ernctações  acidas  e  acidez  do  estômago. 

Chamo.:  dÔres  de  estômago  que  cessam  mais  ou  menos 
com  o  uso  do  café;  dores  de  cabeça  e  dentes;  sensibilidade 
excessiva  de  todo  o  corpo,  com  gritos,  pranto  e  desespero ; 
cólicas  intensas;  grande  anciedade  na  bocca  do  estômago; 
diarrhea,  vómitos;  aggravação  de  todos  os  symptomas  com 
a  quietação;  allivio  com  o  movimento  e  desejo  continuo 
de  mover-se. 

Iffnat,:  dores  de  cabeça  pressivas,  penetrantes,  com 
pulsações  em  toda  a  cabeça,  que  alliWam  abaixando-se; 
fraqueza  geral  e  ás  vezes  localisada  no  estômago;  cólicas 
com  prisão  de  ventre;  tristeza,  melancolia  e  pranto  con- 
tinuo, alternando  com  deseperação,  e  bem  raras  vezes 
alegria. 

Também  se  podem  consultar  em  caso  de  necessidade: 
Canth.j  Caiistic,^  Coce,  Hepar,  Ipecac.y  Lyc.j  Merc,  Puís,, 
Sulph, 

Caimbras  dos  escrivães. 

Nos  escrivães,  escreventes,  professores  de  piano  e 
harpa,  sapateiros,  cortadores,  etc,  costuma  dar-se  a  caimbra 
chamada  dos  escrivães,  que  consiste  em  caimbras  dos  mús- 
culos dos  dedos  das  mãos.  O  dedo  pollegar  está  convulso 
e  todo  dobrado  para  dentro  e  a  mão  e  o  braço  impedem 
de  escrever,  tocar  piano,  violino,  etc,  por  causa  do  tremor 
convulsivo.  É  uma  doença  que  progride  com  muita  lenti- 
dão e  se  não  se  ataca  a  tempo  adquire  grande  incremento, 
tomando-se  então  incurável.  As  causas  vulgares  doesta 
doença  são  a  má  posição  das  mãos,  a  pressão  do  braço, 
o  rheumatismo,  golpes,  contusões,  etc. 
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O  melhor  meio  para  combater  esta  doença,  é  o  enfermo 
deixar  a  oconpação,  cansa  determinante,  por  três  mezes 
on  meio  anno,  e  ao  começar  de  novo  escreva  pegando  na 
penna  d^ontro  modo,  etc,  evitando  sempre  qne  a  mSo  tome 
a  posição  que  causou  a  doença.  O  melhor  medicamento 
contra  a  oaimbra  dos  escrivães  é  BeUctãotma,  e  se  não  fôr 
snf&ciente,  consulte-se  Gale,  carb.^  Natr.  mur.^  Níãx  v,,  Ignat^ 
Oleand,,  e  Phosph,  Se  o  rhenmatismo  é  a  cansa  principal, 
Catist.j  Rhod.  e  Rhits, 

Callos. 

Em  consequência  de  fortes  e  continuas  pressões  exer- 
cidas, por  mais  ou  menos  tempo,  quer  pelo  calçado  estreito 
e  curto,  quer  por  pregas  ou  costuras,  pelo  contacto  hapi- 
tual  de  um  corpo,  por  trabalhos  rudes,  ou  emfim  por 
qualquer  outra  causa,  costumam  desenvolver-se  na  peile 
das  mãos  e  dos  pés  callosidades  mais  ou  menos  grossas, 
que  produzem  um  mal  estar  por  vezes  insupportavel,  e  que 
são  susceptíveis  de  se  inflammar.  Desenvolvem-se  geral- 
mente na  palma  das  mãos  e  na  planta  dos  pés. 

Para  combater  effícazmente  as  callosidades  é  preciso 
primeiro  que  tudo  remover  a  causa  que  lhe  deu  origem. 
Os  medicamentos  indicados  são: 

Contra  os  caUos  das  mãos:  em  primeiro  logar,  Oraph.^ 
e  se  este  não  fôr  sufficiente,  Sulphur  e  também  Amm.  earb. 
e  Lycop, 

Contra  os  cotios  dos  pés,  o  medicamento  principal  é 
Ant.  cr,  que  quasi  sempre  os  cura,  por  grossos  que  sejam. 
Nos  casos  em  que  assim  não  succeda,  dar-se-ha  Silio.  e 
se  este  não  fôr  sufficiente  Lycop. 

Para  os  callos  que  se  formam  entre  os  dedos  dos  pés 
prescrever-se-ha  Oraph.  e  no  caso  d'este  falhar  Antim.  cr. 

Também  os  callos  como  as  callosidades  (e  n'aquellea 
apezar  da  sua  extirpação  e  de  remover  a  cansa  que  os 
produziu  e  prolongou]  apresentam  por  vezes  dores  e  in- 
flammação,  de  que  participam  as  regiões  visinhas  e  exigem 
os  seguintes  medicamentos: 

Contra  as  dores  em  geral,  sem  classificação:  Bry»,  (Mc. 
c,  GauLsUc,  Dtílc.y  Natr.  w.,  Nitr,  ac,,  Phos.,  Sulph,  e  Thuja. 
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Seosiveis  ao  tacto:  Lyc,  SUic.j  oa  então  Bry.j  Hepar^ 
Kali  c. 

Contra  as  dores  dilacerantes:  Lyo.j  Silio.,  e  também 
Amm.  c,y  e  Sulph.  ae. 

Contra  as  dores  pressivas:  Lye.j  ou  então  Ant,  cr,, 
Bry.y  Sulph, 

Contra  os  que  causam  uma  espécie  de  ardor  ou  quei- 
madura: Amm,  o.j  Baryt  c,  Galo.  c,  Ignat.,  Phosph.  ac, 
Bkus  t 

Para  as  dores  lancinantes  e  pungentes :  Bry,,  Cale,  c, 
e  Sidph,\  em  segundo  logar,  Lye.  e  Natr  m,j  e  também 
Baryt  c,  Bórax,  Bry,,  Hepar,  Natr,  m.,  Sep,,  Silic,  Stdph, 
e   Veratr, 

Para  as  dores  como  se  existisse  uma  escoriação  ou 
ulceração:  Ignat,  Sépia;  em  segundo  logar:  Ambr,,  Bry,, 
Gale,  Cf  LyCf  Rhus^   Veratr, 

Contra  as  dores  terebrantes:  Bórax,  Natr,   e  Natr.  m. 


Camomilla. 

O  abuso  que  os  médicos  allopathas  e  o  valgo  fazem 
doeste  medicamento  para  combater  as  indigestões  e  outros 
padecimentos,  costuma  produzir  diversos  desarranjos  muito 
incommodos  e  persistentes.  O  melhor  medicamento  para 
09  fazer  desapparecer  é  PulsaHllaj  se  houver  náuseas, 
vómitos,  diarrhea,  falta  de  appetite,  lingua  branca  e  ama^ 
rellada  no  centro;  e  também,  se  houver  escoriações  nas 
pregas  que  a  pelle  forma  nas  articulações. 

Se  Puis,  não  dér  resultado,  consultem-se : 

Aoonitum:  febre  com  dores  que  obrigam  o  doente  a 
mover-se  continuamente,  pois  só  assim  encontra  allivio. 

Goccutus:  convém  ás  mulheres,  que  se  queixam  de 
dores  contractivas  no  ventre  e  ainda  outros  symptomas 
hystericos. 

Goffea:  nas  ereanças,  violentas  dôres  acompanhadas 
de  uma  agitação  extraordinária,  com  impossibilidade  de 
dormir. 

IgnaMa:  convulsões  e  escoriação  nas  pregas  da  pelle 
(convêm  depois  de  Puis.). 
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Nux  voniica;  se  Coffea  nao  baston  e  houver  fortes 
dores  de  estômago  oom  prisão  de  ventre,  ou  dejecções 
pequenas  e  frequentes. 

Camphora. 

O  envenenamento  pela  camphora,  caracterisado  pela 
frialdade  da  pelle  ao  tacto,  pelo  desejo  continua  do  doente 
se  descobrir  e  não  querer  estar  tapado  com  cousa  alguma, 
cara  azalada  e  contrahida,  com  hálito,  dejecções  e  urinas 
que  exhalam  um  forte  cheiro  a  oamphora,  combate-se  nos 
casos  agudos  e  graves  fazendo  tomar  ao  doente  ehavenas 
de  café  forte  até  que  vomite  ou  fazendo  a  lavagem  do 
estômago  com  a  sonda.  Depois  appllca->se  Opium  em  dis- 
solução, uma  colher  de  duas  em  duas  horas,  ou  com  in- 
tervallos  menores  se  fôr  preciso. 

Para  as  consequências  do  mesmo,  como  diarrhea  sym- 
ptomas  catarrhaes,  etc,  dê-se:  Dulcam.,    ou  Ars,    Verair, 

Para  as  caimbras  nas  barrigas  das  pernas :  Jr«.,  Veratr. 
ou  Cup\ 

Para  a  anciedade  com  insomnia:  BelL  ou  Nux  v. 

Cancro  da  pelle. 

(Sarcoma —  Carcinoma —  Cancroide — E^itelioma.) 

Ainda  que  de  caracteres  anatómicos  distinctos  entre  si, 
designaremos  com  o  nome  genérico  de  cancro,  os  tumores 
malignos  chamados  em  medicina  sarcoma,  carcinoma,  can- 
croide; epitelio7na,  etc,  para  que  o  seu  conhecimento  e 
tratamento  seja  mais  fácil  para  as  pessoas  profanas. 

O  sarcoma  é  um  tumor  circnmscripto,  brando,  de  forma 
achatada,  arredondado  ou  papillar,  do  tamanho  d'uma 
avelã  ou  uma  laranja;  está  isolado,  ou  se  desenvolve  em 
maior  ou  menor  numero,  já  d'uma  ou  mais  verrugas,  de 
uma  cicatriz,  etc.  Estes  tumores  causam  poucas  dôres  e 
por  fim  degeneram  n'uma  substancia  gordurosa,  suppnram 
e  gangrenam-se;  se  tomam  uma  cor  escura  {sarcoma  pig- 
mentar) costumam  causar  a  morte  em  mais  ou  menos  tempo. 

O  ca7icro,  carcinoma,  cancroide,  ou  epitelioma  da  pelle 


á  qnui  sembre  mortal  e  tem  treg  formas.  A  primeira  é 
conatidDida  por  peqoenos  tnbercolos  ocmo  cera,  isolados 
,  que  se  escoriam  e  oloeram  aobriodo-ee   de 


Pif.  10,    Palls  hnman*. 

" .d  FolUc 

plIliKDI.    i  FslUcDlM  (oaarlf 

crostas.     A   segunda  é   formada   por  tubérculos  maiores, 
desde  o  tamanho  do  milho  cânhamo  de  a  ouma  sob,  oom 
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ama  cavidade  no  centro,  que  no  fim  de  certo  tempo  se 
ulceram  e  deitam  nm  liquido  sanguinolento,  existindo  no 
fundo  ulceroso  vegetações,  maiores  ou  menores.  A  terceira 
distíngae-se  por  que  os  tubérculos  cobrem-se  a  principio 
de  escamas  e  depois  de  crostas,  a  seguir  caem  estas  e 
deixam  a  descoberto  uma  superfície  com  asperezas  crysta- 
Unas,  deseguaes,  que  sangram  muito  e  segregam  um  liquido 
ensanguentado.  Todas  ellas  ao  desenvolver-se  infartam  os 
ganglios  lymphaticos,  causam  febre,  e  tudo  isto  unido  ás 
perdas  de  sangue  e  pus,  faz  com  que  a  morte  sebrevenha 
om  mais  ou  menos  tempo,  segundo  as  forças  e  vitalidade 
dos  doentes. 

A  operação  n' estes  tumores  é  sempre  prejudicial,  pois 
que  em  seguida,  se  reproduzem  com  mais  violência  e 
apressa  o  termo  fatal.  Os  meios  locaes  como  cataplasmas, 
unguentos,  emplastros,  etc,  sao  também  prejudicaes;  nSo 
se  deve  pôr  nada  sobre  o  tumor  canceroso,  e  nas  épocas 
frias  do  anno  deve  cobrir-se  com  algodão  em  rama. 
Quando  o  tumor  se  ulcera,  lava-se  duas  ou  três  vezes  por 
dia  com  agua  fria  na  época  do  calor  e  com  agua  tépida 
no  inverno,  cobrindo-o  com  panno  e  prancheta  de  fios  que 
absorvam  a  snppuração  e  depois  um  penso  que  sujeite 
tudo.  Quando  as  ulceras  cancerosas  se  alastraram  muito 
e  a  suppuraçSo  é  considerável  e  de  muito  mau  cheiro,  é 
preciso  depois  de  lavar  a  superfície  ulcerada  como  se 
disse,  laval-a  logo  com  agua  phonica  a  dois  por  cento  e 
cobril-a  com  compressas  imbebidas  na  mesma  solução;  por 
cima  se  porá  algodão  phenicado  para  recolher  o  pus,  e 
depois  o  penso  que  sujeite  tudo.  É  indispensável  o  maior 
aceio  nos  cancros  ulcerados. 

O  melhor  medicamento  contra  o  cancro  não  ulcerado, 
on  no  principio,  é  Arsemcura^  que  se  dará  com  todo  o 
cuidado,  suspendendo  as  suas  doses  sempre  que  haja  ai- 
livio.  Se  não  fôr  suffíciente,  recorrer-se-ha  á  Garbo  anim. 
ou  Oonium  mac,  se  uma  pancada  on  queda  foi  a  causa 
do  tumor  canceroso,  e  depois  Stwpkysagr,  se  fôr  preciso. 
Alem  doestes  medicamentos  podem  consultar-se  Aur.  m., 
HydrasHs  ean.,  Phytolaccay  Sépia,  Sulph,,  Thuja, 

Contra  o  cancro  ulcerado  o  melhor  medicamento  é  Si^ 
licea\  a  seguir  podem  empregar-se:   quando  a  snppuração 
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6  maia  fétida  e  saniosa  Kreosot]  e  depois  Araen,,^  Laoh.j 
Mere.  suòL  eorr..  Nitri  ao.^  OxcU.  ac.,  e  Stdph.  Nos  casos 
extremos,  quando  a  prostraçSo  de  forcas  é  concideravel 
dere  applicar-se  Garbo  veg.  para  reanimar  o  doente. 

Dois  medicamentos  novos,  nm  braziieiro  e  ontro  da  nossa 
Africa,  foram  preconisados  para  cambater  esta  terrivel 
doença,  o  Alvelós  e  a  Cassoneira, 

Cantáridas. 

Se  o  pó  das  cantáridas  se  introduzia  nos  olhos  on  a 
sua  tinctnra,  o  melhor  meio  a  empregar  é  a  applicação  de 
clara  de  oyo  oq  sabstancias  mncilaginosas,  para  mitigar 
as  dores  violentas.  Se  as  cantáridas  on  a  sna  tinctnra 
penetraram  no  estômago,  tomam-se  as  ditas  substancias 
para  atenuar  as  dores  ardentes  que  se  sentem.  Em  ambos 
os  casos  se  dá  a  cheirar  ao  doente  uma  soluçSo  alcoólica 
forte  de  camphora  e  se  o  caso  é  grave  friccionam-se  com 
a  solnçSo  as  fontes,  as  coxas  na  sua  parte  interna  e  os 
lombos;  isto  se  as  cantáridas  produziram  dores  nos  rins  e 
bexiga,  ardor  intenso  ao  urinar,  dores  nas  costas,  inquie- 
tação, sede  e  insomnia.  O  doente  tomará  Camph.  fre- 
quentemente. 

Os  symptomas  causados  pela  acção  dos  vesicatórios 
como:  irritação  e  inflammação  da  bexiga  e  rins,  difBcul- 
dade  ou  impossibilidade  de  urinar,  a  urina  sae  gotta  a 
gotta  e  queima  as  partes  por  onde  passa,  febre,  dores 
lombares,  dôr  de  cabeça,  agitação  e  até  subdelirio,  com- 
batemHse  com  êxito  dando  a  Camphora^  uma  dose  de  duas 
em  duas  ou  de  três  em  três  horas  segundo  a  gravidade 
do  caso.  Se  a  febre  fôr  muito  violenta,  dê-se  primeiro 
Aoonitum  e  logo  Camphora,  Se  este  não  acabar  a  cura 
applique-se  Pulsat  e  se  houver  necessidade:  BeU.^  Merc.^ 
Pkos.y  Sépia  e  SiUph, 

Carbúnculo. 

fAntrax.) 

O  carbúnculo  ó  um  tumor  gangrenoso  de  curso  rápido, 
muito  grave,  que  apparece  em  diversos  pontos  da  pelle. 
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Ha  duas  variedades  de  carbuncnlo,  o  sympiomoHeo  e  o 
idiqpathíco,  O  primero  ataoa  os  qne  vivem  em  más  con- 
dições hygienicas,  como:  man  regimen,  aso  de  alimentos 
escassos  ou  maus,  o  trabalho  excessivo  n'am  dia  de  sol 
abrasador,  a  canceira  extrema,  as  agnas  estagnadas,  a  mi- 
séria, etc.  O  segnndo  on  o  carbnncnlo  por  inocnlaçSo, 
on  idiopaffiieOj  é  devido  á  acção  do  vims  carbnncnloso 
dos  animaes  sobre  a  pelle  do  homem  e  de  preferencia 
ataca  as  pessoas  qne  se  acham  mais  em  contacto  com  os 
animaes,  como  os  pastores,  tosqniadores,  carniceiros,  va- 
queiros, etc. 

Esta  doença  tão  grave  exige  a  assistência  d'nm  medico 
homeopatha  experimentado;  nos  casos  porém  em  qne  o 
nao  haja  on  resida  longe,  faça-se  o  qne  em'  seguida  acon- 
selhamos. 

Esta  molestii,  a  príncipe  desapercebida  para  alguns, 
começa  geralmente  por  uma  queda  rápida  de  forças,  e  ás 
vezes  por  uma  sensação  de  mal  estar  ou  de  terror  pro- 
fundo, inexplicável.  Uma  ou  muitas  pústulas  apparecem 
depois  no  sitio  em  que  se  ha-de  desenvolver  a  doença, 
abrem-se  vertendo  uma  serosidade  avermelhada  que  é 
acompanhada  de  um  ardor  e  comichão  insupportaveis. 
Pouco  a  pouco  ou  rapidamente  se  vae  formando  um  tumor, 
em  cujo  centro  se  manifesta  um.  espaço  negro  como  o 
carvão.  A  cútis  torna-se  Insidia,  ha  muita  dureza  e  do 
centro  do  tumor  partem  dores  pungentes,  intensas,  que 
ás  vezes  causam  deliquios,  e  toda  a  pelle  4o  corpo  accusa 
um  ardor  intenso.  Com  o  progresso  da  doença  augmenta 
a  gangrena  das  partes  que  rodeiam  o  carbúnculo,  formam-se 
novas  pústulas  ás  vezes,  o  pulso  torna-se  filiforme  e  con- 
centrado, e  successivamente  apparecem  todos  os  symptomas 
de  adynamia,  com  grande  prostração  de  forças,  soluços, 
suffocação,  suores  frios,  etc 

Se  a  doença  se  tratar  nos  seus  primeiros  symptomas, 
deve  dar- se  Arnica,  uma  colher  de  três  em  três  horas  ou 
de  quatro  em  quatro  horas  e  depois  Nux  v.  se  o  primeiro 
não  fôr  sufficiente. 

Quando  se  encontra  o  doente  com  muita  febre,  sede, 
agitação,  dores  intensas,  não  havendo  ainda  gangrena  ou 
existindo  com  pequena   extensão    prescreva-se   Aconitum, 
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nma  colher  de  duas  em  dnas,  on  de  três  em  três  horas, 
até  qae  cedam  os  symptomas  febris. 

O  medicamento  principal,  pôrem,  o  especifico  por  assim 
dizer  do  carbúnculo,  é  Ãrsenioumj  que  se  deve  dar  a  prin- 
cipio com  muita  frequência,  até  que  o  tumor  adquira  bom 
aspecto,  se  limite  a  gangrena,  e  diminnam  ou  desappare- 
çam  as  dores  insopportaveis  que  o  doente  sente  e  lhe  não 
deixam  um  momento  de  socego;  conforme  se  forem  notando 
allivios,  assim  se  vae  cada  vez  mais  espaçando  o  medica- 
mento. Pode-se  dar  depois  Am,  on  Aoon,^  segundo  os 
casos,  e  também  segundo  o  periodo  da  doença  em  que  se 
começa  a  medicar  o  enfermo. 

Depois  de  combatidas  a  gangrena  e  as  dores,  costuma 
ás  vezes  a  suppuraçSo  ser  ainda  abundante  e  de  mau  cheiro, 
n'este  caso  se  dará  SUicea  frequentemente  para  terminar 
a  snppuração ;  e  se  este  não  fôr  suffiiciente  recorrer-se-ha 
a  Phosphojtis,  sobretudo  se  houver  accessos  febris  e  grande 
prostração  de  forças.  Logo  que  a  cicatrisaçlo  comece,  dar- 
se-ha  Hepar  para  a  accelerar. 

O  tumor  deve  ser  curado  de  quatro  em  quatro  horas, 
lavando  a  ulcera  com  agua  phenica  de  três  por  cento, 
cobrindo-a  com  compressas  imbebidas  em  agua  phenica  e 
cobrindo  tudo  com  algodão  phenico  para  absorver  os  pro- 
duetos  da  snppuração  e  da  gangrena. 

Quando  sobrevier  a  prostração  de  forças  tem  que  se 
proporcionar  aos  doentes  uma  alimentação  reparadora  com 
leite,  caldos  substanciosos,  ovos  quentes,  gelea,  vinho  de 
Porto  e  Madeira,  etc. 

As  pessoas  que  tratam  o  doente  devem  a  seguir  lavar 
as  mãos  com  agua  phenica  a  um  por  cento. 

Casos  ha  em  que  se  tem  de  recorrer  a  outros  medica- 
mentos, como:  Apisj  China^  Hep,^  Lach,,  Lyc,  Mero,,  Nitri 
ac,,  Rku8,  SUic,,  Siram, 

Carruagem. 

Nos  soffrimentos  causados  pelo  movimento  da  carruagem, 
o  principal  medicamento  é  Cocoulus  e  se  não  fôr  sufflciente: 
Ar8.j  Ipee.j  Nux  t?.,  ffeír.,  iSep.,  Silie.,  Tabac,;  ou  Barax^ 
Hep.y  Ign,,  Nux  m.,  Stdph,  (B.). — 8e  o  movimento  da  ear-t 
magem  allivia  as  dores,  dêm-se:  Niiri  ao,,  e  Oraph, 
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Catalepsia. 

A  catalepsia  é  nm  nevrose  ou  doença  nervosa,  essen- 
cialmente chronica,  qne  se  caracterisa  em  geral  pela  perda 
dos  sentidos  e  contracção  qnasi  tetânica  de  todos  os  mús- 
culos do  corpo,  intependente  da  vontade  do  doente,  con- 
servando o  corpo  a  posição  que  tinha  na  invasão  do  ataque, 
e  uma  espécie  de  flexibilidade  passiva  que  faz  com  que 
conservem  a  posição  que  se  lhes  dê  durante  o  accesso.  Ê 
raro  que  de  todo  se  perca  o  conhecimento  n^esta  moléstia, 
que  vem  por  accessos,  ou  então  uma  vez  somente  e  que 
de  preferencia  ataca  as  mulheres,  e  d'entre  estas  as  chlo- 
roticas  e  hystericas  e  as  que  muito  têm  soffrido  moralmente. 

Os  accessos  de  catalepsia  sSo  em  geral  precedidos  de 
symptomas  precursores,  como  dôr  de  cabeça,  bocejos,  pal- 
pitaçQes  do  coração,  abatimento,  sensação  de  frio  ou  calor, 
etc.,  ou  então  vêm  repentinamente;  o  doente  fica  como 
uma  estatua  na  posição  em  que  estava,  sentado,  inclinado, 
de  pé,  escrevendo,  comendo,  deitado,  etc;  com  os  olhos 
abertos  e  fixos  ou  fechados;  os  músculos  não  têm  a  rigidez 
tetânica,  e  qualquer  lhe  pode  dar  a  posição  que  queira, 
como  se  o  enfermo  fosse  uma  estatua  de  cera.  Ás  vezes 
unem-se  a  estes  symptomas  espasmos  dos  músculos  da 
respiração,  que  a  tomam  dif&cil  ou  imperceptível  e  a  ac- 
ção do  coração  também  enfraquece  até  tomar-se  quasi  in- 
sensível, desapparecendo  o  pulso  quasi  por  completo;  outras 
vezes  é  forte  e  frequente ;  o  rosto  umas  vezes  está  pálido, 
outras  vezes  muito  encarnado. 

Além  dMsso,  observam-se  casos  em  que  os  doentes 
apresentam  phenomenos  de  somnambulismo  unidos  aos  ca- 
talépticos. 

Os  ataques  desapparecem  no  fim  de  duas  ou  três  horas 
ou  menos,  podendo  durar  ás  vezes  três  dias  e  mesmo  mais. 
Nos  interviúlos  dos  ataques  os  doentes  acham-se  bem,  ou 
costumam  ter  vários  symtomas  mais  ou  menos  incommodos 
e  passageiros. 

Os  que  são  sujeitos  a  esta  moléstia  devem  alimentar-ee 
bem,  pesseiar  muito,  fazer  gymnastica,  distrahir-se  fre- 
quentando os  theatroB  e  reuniões,  não  cançar  o  cérebro 
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com  trabalhos  intellectnaes,  e  evitar  os  espectáculos  tristes 
oa  que  façam  soffrer. 

Os  medicamentos  principaes  para  combater  e  curar  esta 
nerrose,  são: 

AconUum:  catalepsia  com  somnambnlismo,  sobretudo  nos 
jovens  e  creanças,  e  quando  ha  soluços  e  ranger  de  dentes 
e  aa  causas  foram  um  susto  ou  medo,  suppressão  repen- 
tina da  menstruação  ou  o  hysterismo. 

BeUadonna:  depois  de  Stram.,  quando  este  medica- 
mento não  foi  sufficicnte  para  fazer  sustar  os  ataques,  ou 
estes  são  interrompidos  por  convulsões,  ou  se  reproduzem 
com  a  mais  leve  contrariedade. 

Campkora:  o  melhor  medicamento  contra  esta  moléstia, 
cujos  ataques  debella  de  prompto,  dando  em  olfação  a 
tintura  ao  doente:  antes  da  invasão  grande  abatimento  e 
moUéza,  tremor  geral;  depois  rijidez  repentina  de  todos  os 
músculos  com  perda  dos  sentidos,  palidez  do  rosto,  pulso 
pequeno,  lento  e  fraco,  respiração  lenta  e  quasi  imper- 
ceptível, e  suor  frio  geral  com  suppressão  da  urina. 

ChamomiUa:  de  preferencia  nas  creanças,  durante  o 
periodo  da  dentição,  e  depois  de  Aoanit,^  e  quando  um 
forte  incommodo,  zanga  ou  ira,  etc,  foram  a  causa;  du- 
rante o  ataque,  rosto  alterado  com  extremidades  frias, 
olhos  meio  fechados  e  pupilas  dilatadas.  Nos  intervallos 
dos  ataques  ha  muita  irritabilidade  nervosa. 

OidUa:  nos  casos  em  que  a  moléstia  se  apresente  su- 
bitamente, com  immobilidade  completa,  perda  dos  sentidos 
e  aspecto  como  se  o  doente  estivesse  morto  com  os  queixos 
fortemente  apertados.  A  indicação  é  mais  segura  se  a 
creança  soffrer  de  vermes. 

Lauroeerasm:  os  acoessos  vêm  de  improviso  e  parece 
que  o  doente  caiu  redondamente  morto;  pulso  muito  lento, 
quasi  insensível,  e  pulsações  do  coração  imperceptíveis. 

Stramonium;  indicado  principalmente,  na  catalepsia, 
sobretudo  quando  os  accessos  são  precedidos  de  dôres  na 
testa,  vertigens  e  passo  vacilante;  declarado  o  ataque,  os 
olhos  permanecem  fixos  e  meio  cerrados,  a  bocca  aberta, 
o  pulso  cheio,  as  pupilas  muito  dilatadas  e  urina  suppri- 
mida;  os  ataques  costumam  transformar-se  por  vezes  n'uma 
espécie  de  êxtase      No  intervallo  dos  ataques  os  doentes 


266 


estão  abatidos,  assustam-se  e  choram  com  mnita  facili- 
dade. 

Veiratrum\  os  ataqnes  sSo  precedidos  de  angustias, 
desespero  e  receio  da  morte;  declarado  o  ataque  apertam 
convulsivamente  os  queixos  e  movem  as  pálpebras,  com 
perda  total  do  conhecimento,  da  sensibilidade  e  do  movi- 
mento. 

Se  estes  medicamentos  nSo  forem  sufficientes,  cônsul- 
tem-se:  uíur..  Asa  fast,^  Galo,  earb.j  Gon,  m.,  Ignat,  Nux 
v,y  e  Nux  m.f   Valer.,  e  Zino, 

Cérebro. 

Aphasia. — Esta  moléstia  manifesta-se  porque  a  pessoa 
não  pode  exprimir  os  seus  pensamentos  com  palavras 
apropriadas,  não  obstante  ter  em  perfeito  estado  os  orgSos 
da  pronunciaçao.  Este  padecimento  depende  de  uma  lesSo 
de  cérebro,  da  sua  parte  chamada  centro  da  linguagem  e 
segundo  a  intensidade  da  dita  lesSo,  assim  o  gráo  da 
aphasia  é  maior  ou  menor.  Também  costuma  observar-se 
esta  doença  ou  passageiramente  ou  mais  ou  menos  perma^ 
nente,  nas  lesSes  traumáticas  do  cérebro  (pancadas,  quedas, 
etc),  na  febre  typhoide,  na  epilepsia,  hysterismo,  etc.  A 
inteligência  na  aphasia  fica  quasi  sempre  inalterável. 

Começa-se  o  tratamento  obrigando  o  doente  a  exercícios 
de  pronunciaçao  das  palavras  que  lhe  faltam,  fazendo-as 
repetir.  O  melhor  medicamente  contra  a  aphasia  é  Laóhesis 
que  deve  nsar-se  por  algum  tempo.  Em  segundo  logar  é 
indicado  Phosphorus  e  em  terceira  ZinGum. 

Se  estes  medicamentos  não  dão  o  resultado  desejado, 
consultem-se:  BM,,  Hyoso,^  e  Siram. 

Quando  a  falta  se  reaUsa,  quando  se  tenha  do  enuneiar 
nomes  próprios,  consultem-se  Anaeard.,  Orocus  s.,  Oleand.j 
Shus  e  Sulph, 

Se  a  falta  se  dá  oom  os  algarismos:  Baryia  c.^  Xyc, 
e  Phosph, 

Se  as  palavras  faltam  subitamente:  Laches,,  Nair.  m., 
e  Tabac. 

Se  se  confundem:  Seeale  c.  e  havendo  necessidade: 
Laehes,  e  Lyc. 
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Se  sSo  vagarosas:  Thiêja  e  depois  Baryt  c. 

Hais  detalhadamente  vêja-se  o  artigo:  Palavra. 

Anemia  cerebral. — Esta  doença,  assim  chamada,  porque 
o  cérebro  recebe  pouco  sangue,  depende  de  perdas  debili- 
tantes, como  corrimentos,  moléstias  febris  graves,  excessos 
physicos  e  intellectnaes,  estados  convulsivos,  etc.  Pode 
ser  afftída  e  chromca.  A  primeira^  causada  por  causas 
debilitantes  rápidas,  manifesta-se  por  fortes  anciãs,  zum- 
bidos dos  ouvidos,  vista  como  coberta  por  véo  negro,  cara 
e  extremidades  frias  com  suor  frio,  palidez  geral  e  das 
gengivas,  pulso  fraco  e  filiforme;  e  se  a  moléstia  não  se 
paralysa,  estes  symptomas  aggravam-se  cada  vez  mais, 
perdem-se  os  sentidos  e  realisa-se  a  morte. — A  díromoa 
manifestarse  por  tonturas,  fraqueza  da  vista,  insomnias, 
dôr  de  cabeça,  ruido  nos  ouvidos,  mau  humor,  illusoes 
visuaes  e  auditivas,  etc;  e  se  a  doença  progride,  pouco 
a  pouco  se  desenvolvem  a  debilidade  muscular,  a  anorexia, 
as  vertigens  e  gradualmente  se  vão  debilitando  as  fancçoes 
orgânicas  até  que  sobrevenha  a  morte.  Nas  creanças  e 
nas  mulheres  costumam  observar-se  convulsões,  tanto  na 
anemia  aguda  como  na  chronica. 

Na  anemia  aguda  o  doente  deve  estar  deitado  na  po- 
sição horisontal  com  a  cabeça  bastante  baixa ;  é  necessário 
primeiro  do  que  tudo  prescrever-lhe  uma  alimentação  nu- 
tritiva, commendo  pouco  de  cada  vez,  mas  frequentemente, 
tomar  vinho  ás  comidas,  vinhos  generosos,  café  e  cha  com 
aguardente  de  aniz.  O  primeiro  medicamento  a  tomar  e 
com  frequência  é  a  Camphora  e  depois  China. 

Na  a/nemia  chronica  o  doente  deve  alimentar-se  bem, 
com  caldos  substanciosos,  assados,  fiambre,  carne  de  vacca, 
ovos,  vinho  commnm  e  generoso,  café,  etc.  devendo  alem 
disto  observar  a  máxima  quietação,  em  quanto  não  minora- 
rem os  symptomas  graves.  Se  a  anemia  vem  depois  d'uma 
moléstia  grande  na  sua  convalescença,  dê-se  China.  Se  a 
origem  vem  d'outras  causas,  é  mais  acertado  começar  o 
tratamento  por  Calcarea  phosph. ,  e  se  não  fôr  sufficiente 
recorra-se  a  Ferrwm  met  e  depois  a  Phosph.  e  também  a 
Arsen.^  Veratr.  mride  e  Zincum:  este  ultimo  nas  convul- 
sões das  creanças  anemicas  e  não  dando  o  resultado  dese- 
jado recorre-se  a  Cuprum. 

BBU0K9EB,  0  medico  da  Família.  17 
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Congestão  cerebral, — Hyperemia  cerebral. — Congestão  e 
ataque  de  sa/ngue  para  a  cabeça, — Com  todos  estes  nomes 
se  designa  a  doença  qne  oonsiste  n'ama  acenmnlação 
extraordinária  e  excessiva  de  sangne  no  cérebro  e  sens 
invólucros.  As  snas  cansas  mais  vnlgares  são  os  resfria- 
mentos, as  insolaçdes,  as  bebidas  alcoólicas,  os  degostos, 
as  snppressdes  de  corrimentos  habitnaes,  etc. 

A  congestão  reveste  varias  formas.  A  mais  simples 
consiste  em  dôr  de  cabeça,  confasSo  de  ideias,  perturba- 
çâo  da  vista  e  do  ouvido,  excitação,  inquietação,  pulso 
cheio  e  duro,  pouca  febre  e  ás  vezes  convulsdes  ligeiras. 
A  mais  intensa  caracterisa-se  por  forte  dôr  de  cabeça, 
rosto  abrasado  e  encarnado,  olhos  injecfados  de  sangue, 
náuseas,  vómitos,  vertigens,  zumbidos  nos  ouvidos,  latejar 
das  artérias  têmpora  es,  febre,  pulso  forte  e  cheio,  perda 
dos  sentidos,  delirio,  querendo  saltar  de  cama,  dejecções 
involuntárias  e  urinas  egualmente,  etc;  e  se  a  congestão 
attinge  os  invólucros  cerebraes  sobrevêm  fortes  convulsões 
que  podem  acarretar,  sobretudo  nas  creanças,  o  derrame 
de  serosidade  nas  cavidades  do  cérebro. 

Aos  doentes  atacados  de  congestão  cerebral  recommen- 
da-se  que  se  conservem  na  posição  horisontal  com  a  ca- 
beça e  o  peito  elevados,  cobrindo-se  segundo  as  exigências 
da  estação  e  suhmettendo-os  a  uma  dieta  rtgorosa.  Antes 
de  prescrever  os  medicamentos  necessários,  é  preciso  ter 
em  consideração  as  causas,  a  edade  e  a  occupação  do 
doente  e  indicar-se  hão :  se  a  causa  foi  um  despeito  Chamom, ; 
uma  alegria  Coffea\  um  susto  Opium^  e  depois  Aeonit,]  a 
tristeza,  um  pesar  Ignat]  a  cólera  Nux  vomica  (veja-se: 
Emoções  moraes\  um  esforço  physico  Rhas  e  depois  Gale. 
carh,\  uma  insolação  ou  calor  forte  Aeonit  e  depois  BéU, 
e  se  não  bastam  Olonom.  e  Camph,;  a  prisão  de  ventre 
JBry.,  Nux  v.j  Opium,  Stdphur, 

Depois  de  hemorrhagias  ou  outras  perdas  de  liquides 
orgânicos  China^  Verartrwm  e  também  Gale,  carb,^  Nux  v., 
e  Sulph. 

Depois  de  um  resfriamento  em  tempo  liumido  e  chu- 
voso DiUcam. 

Nas  jovens,  na  época  das  primeiras  menstruações  Acon., 
Bett,j  Opium,  Pvls,^  Sulph. 
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Nms  oreanças  durante  a  dentição  Aean.  e  depois  Bdl^ 
Cham.y  Coff.  e  ás  vezeB  (JcUe.  carb. 

Nas  pessoas  qne  passam  uma  Tida  sedentária,  indolente, 
Nux.  vom.  on  Âcon,j  Sfuíph. 

Nos  bebedores  Lach.y  Hyosc.j  on  Nux  v.,  OpiwUj  Bdl,, 
Ceie.  õ.  e  Síram. 

Nos  casos  ehronioos,  com  freqnentes  recaidas,  Cale.  c.^ 
Phosph.y  Saie.y  Stdph. 

Eis  aqni  os  medicamentos  em  geral  mais  indicados  no 
eongestSo  cerebral: 

Acanitum:  peso  e  Yultnosidade  da  cabeça  com  dôr,  ge- 
mido», zumbidos  dos  onvidos,  mido  na  cabeça,  olhos  in- 
jectados com  visSo  de  faíscas,  cara  incendida  e  encarnada, 
pulso  cheio,  dnro,  freqnente,  nanseas  e  Yomitos,  sede,  agi-> 
taçSo,  desassocego,  forte  sede,  delirio  e  insomnia. 

BeUadanna:  sempre  depois  de  Acon.]  dôr  fortíssima 
de  cabeça  com  rosto  e  olhos  encarnados,  on  cara  pálida, 
dôr  de  garganta,  mido  nos  onyidos,  latejar  visível  das 
artérias  das  fontes,  olhar  embaciado,  pupilas  contrahidas, 
obsenrecimento  da  visSo,  angustia,  palpitacSes  do  coração, 
horror  á  luz,  grande  sensibilidade  ao  mido  e  ao  tacto, 
delirio  forte,  murmúrios,  perda  dos  sentídos,  somnolencia 
e  palavra  difficultosa. 

Ní4X  vomiea:  congestão  cerebral  por  excessivos  traba- 
lhos intellectuaes,  por  uma  indigestão,  por  abuso  de  bebi- 
dos alcoólicas  e  dos  prazeres  venéreos.  Grande  sobrexci- 
taçSo  nervosa,  com  desejo  de  dormir  sem  o  poder  conseguir, 
grande  pezo  da  cabeça,  sobretudo  ao  mover  os  olhos, 
pressão  forte  nas  fontes,  impossibilidade  de  reunir  as  ideias, 
e  aggravação  ao  anoitecer  e  de  manhã  até  ás  dez  horas. 

Opium:  nos  casos  em  que  a  congestão  se  tenha  accen- 
tuado  e  ameace  converter-se  em  apoplexia.  Delirio  ou 
prostração  com  insensibilidade  geral,  sommnolencia,  vultuosi- 
dade  do  rosto,  dejecçdes  involuntárias,  suores  quentes,  pulso 
cheio,  lento,  forte,  como  se  podesse  romper  a  artéria, 
respiração  lenta  e  midosa,  lingua  secca  e  suspiros. 

PuhatíUa:  convém  de  preferencia  ás  mulheres  que  sof- 
frem  de  desarranjos  da  menstmação.  Dôr  de  cabeça  prés- 
siva,  de  um  lado,  muito  molesta  e  fatigante,  ou  então 
começa  na  nuca  e  que  minora  apertando  a  cabeça  com  um 
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lenço,  peso  da  cabeça,  roBto  pálido  e  angustiado,  choTO| 
lamentações,  qneixames,  mau  hmnor  e  falta  de  sede. 

Str<mionimn\  delírio  Tiolento  com  vontade  de  saltar  da 
cama,  cantos,  risos,  assobios,  vontade  de  agarrar,  morder 
e  arranhar,  medo  desejando  evitar  perigos  imaginários, 
urinas  raras  e  supprimidas,  olhar  torvo  e  temeroso. 

Com  estes  medicamentos  se  podem  curar  as  mais  in- 
tensas congestões  cerebraes,  nos  casos  porém  de  neceasi* 
dade  podem-se  consultar  mais: 

Apis:  quando  o  doente  treme  como  assustado,  senta-se 
na  cama,  grita,  e  depois  volta  a  tranquillisaiHse  e  até  a 
socegar,  não  o  impressionando  a  lua  nem  os  midos.. 

Amioa:  se  a  congestão  foi  causada  por  pancadas  e 
quedas.  O  doente  está  sem  sensibilidade,  como  paralysado 
e  sem  accordo,  queixa- se  e  murmura;  pulso  cheio  e  duro 
e  urinas  involuntárias. 

Olonàinum:  se  a  causa  foi  uma  insolação,  e  depois  de 
Acon.  e  Bell. :  o  horror  á,  luz  e  a  sensibilidade  aos  ruídos 
são  excessivos. 

Merourma  sol.:  suores  fáceis,  fequentes  e  abundantes, 
aggravaçâo  nocturna  com  dores  de  cabeça  excessivas,  lan- 
cinantes e  terebrantes,  parecendo  que  a  cabeça  vae  a 
estalar. 

Bhus:  dores  de  cabeça  ardentes,  e  lat^antes,  peso  da 
mesma  e  formigueiro,  passo  vacilante  e  se  a  causa  da  do- 
ença foi  uma  molha. 

Veratrvm:  se  persistem  insistentemente  as  náuseas  e 
vómitos,  forte  latejar  na  cabeça  e  sensaçSo  como  se  o 
cérebro  estivesse  mi^oado  e  de  aperto  na  garganta;  rigidez 
da  nuca,  urinas  abundantes  e  aquosas. 

A  sensação  de  formigueiro  e  paralysia  que  ás  vezes 
se  observa  depois  de  uma  congestSo  cerebral,  nas  eztrc* 
midades  superiores  e  inferiores,  combate-se  com  Jfux  v.  e 
se  nSo  fôr  suf&ciente  Plumbum. 

Inflcmimação  do  cérebro  e  suas  membranas, — Eneepha^ 
lite. — Meningite, — Hydroe^halia  aguda. — Derrame  de  agua 
no  cérebro, — Oomprehendemos  n*um  so  artigo  todas  estas 
moléstias,  porque  os  seus  symptomas  e  correspondente  tra- 
tamento homeopathico  são  também  quasi  os  mesmos,  sendo 
as  causas  mais  frequentes,    entre  outras,  o  trabalho  da 
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dentiçSo,  am  forte  resfriamento,  uma  insolação,  esforços 
oorporaes,  abnso  das  bebidas  alcoólicas,  nma  commoçSa 
cerebral,  pancadas,  quedas,  desgostos  profundos  e  a  doença 
taberculosa,  etc. 

Estas  moléstias  observamnie  de  preferencia  nas  orean- 
çaa,  em  segnndo  logar  nos  jovens  e  em  terceiro  logar  nos 
aneiãos.  Oostomam  observar-se  também  nas  febres  emp* 
tivas  qne  tardam  a  romper,  como  sarampo,  escarlatina, 
erysipela  e  yariola. 

Em  geral  principiam  por  convulsões  (nas  oreanças)  e 
febre  intensa,  repetindo -se  aquellas  com  frequência,  com 
gritos,  gemidos,  somnolencia  e  prostração,  até  que  os  do- 
entes (se  não  se  consegue  dominar  a  doença)  caem  em 
coma  profundo,  paralysam-se ,  sobrevindo  a  morte.  Nos 
jovens  principiam  por  frio  considerável,  a  seguir  febre 
muito  intensa  e  pulso  frequente  e  cheio,  vómitos,  delírio, 
dÔr  muito  forte  de  cabeça,  grande  sensibilidade  da  pelle, 
impossibilidade  em  supportar  o  ruido  e  a  luz,  desejo  de 
saltar  de  cama,  strabismo  e  olhar  sombrio  e  brilhante.  A 
estes  symptomas  de  excitação  (se  não  se  domina  a  doença) 
sucoedem  os  de  depressão  ou  paralysia,  ao  realisar-se  o 
derrame  seroso  {hydrocepkaUa)]  o  pulso  toma-se  lento  e 
imperceptível,  o  doente  permanece  insensível,  somnolento 
e  prostrado,  desenvolve -se  pouco  a  pouco  a  paralysia 
geral  e  sobrevem  a  morte  com  respiração  estertorosa  e 
frio  geral. 

Se  o  derrame  seroso  se  verifica  com  rapidez,  fal-o  in- 
sidiosamente; dôr  de  cabeça,  irritabilidade  de  caracter, 
insomnia,  ranger  de  dentes  dormindo  (nas  creanças),  diarrhea 
ou  prisão  de  ventre,  vómitos,  ligeiras  convulsdes,  etc.  são 
00  symptomas  vulgares,  ás  vezes  tão  insignificantes,  que 
passam  desapercebidos,  até  que  se  realisa  o  derrame  e  se 
declaram  os  symptomas  ja  enunciados. 

A  terminação  pela  cura  distingue-se  porque  os  doentes 
dormem  um  somno  reparador  e  suam  muito,  diminuindo 
conjuntamente  os  symptomas  de  depressão  e  os  de  ex- 
eitação.  Depois  costumam  apparecer  os  symptomas  de 
fraqueza  e  paralysias  parciaes,  que  desapparecem  pouco 
depois  da  terminação  favorável  da  doença,  com  os  medica- 
mentos indicados. 
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No  periodo  de  excitação  o  doente  deye  evitar  o  raido 
e  a  luz,  o  quarto  deye  estar  esonro  e  com  pouca  gente, 
nma  ou  duas  pessoas  quando  muito,  temperatura  pouco 
eleyada;  o  doente  deye  estar  sempre  na  cama  com  a  car« 
beça  elevada  e  a  dieta;  mais  tarde,  apparecendo  os  sym* 
ptomas  de  depressão,  deve  dar-se-lhe  leite  com  agua  e 
caldos.  Na  convalescença  alimentar-se-ha  com  precaução 
para  evitar  uma  recaída  por  indigestão,  deve  evitar  todo 
o  trabalho  intellectual,  deve  falar  pouco  e  nSo  consentir 
que  falem  em  volta. 

Estas  doenças  exigem  sempre  a  assistência  d*um  medico 
homeopatha,  se  não  o  houver  na  povoação,  eis  aqui  os 
medicamentos  mais  indicados: 

Aconiíum:  quando  ha  febre,  agitação,  sede,  insom- 
nia,  etc. 

Arnica:  se  a  doença  foi  determinada  por  uma  queda, 
pancada,  contusões,  etc.  Se  não  der  resultado,  recorra-se 
a  Ocmkmij  Oieuta, 

Bélladonna:  é  muito  efficaz  quando  ha  fortes  dores  de 
cabeça,  horror  á  luz,  olhos  injectados  de  sangue  e  delírio 
violento;  movimentos  convulsivos  nos  membros;  constricção 
espasmódica  da  garganta:  calor  intenso  na  cabeça,  com 
saUencia  das  veias  da  testa,  fontes  e  pescoço;  cara  en- 
carnada e  inchada ;  somno  soporoso  e  olhos  meio  cerrados. 

Bryonia:  calafrios  prolongados,  calor  na  cabeça  e  muita 
sede;  ddres  de  cabeça,  desejo  continuo  de  dormir,  delirio, 
gritos,  sobresaltos. 

Depois  do  uso  de  Acon.  ou  Bell.  convém  também 
Bryonia j  se  a  cara  está  muito  encarnada;  além  d'is80, 
olhos  convulsos  e  virados  para  um  lado,  ou  meio  fechados 
ou  muito  abertos;  lábios  e  lingna  secca,  ventre  preso, 
duro  e  elevado,  urinas  escassas  e  muito  coradas,  respiração 
accelerada  e  suspirosa,  calor  secco  e  ardente  e  tosse  secca 
que  augmenta  a  dôr  de  cabeça. 

Oina:  nas  pessoas  atacadas  de  lombrigas,  vómitos  con- 
tínuos, ranger  de  dentes,  prurido  incessante  nas  narinas 
e  ás  vezes  no  anus,  com  os  outros  symptomas  da  moléstia 
cerebral. 

HsUebarua:  quando  se  verificou  o  derrame  seroso  e  ba: 
pulso  lento  e  frequente,  mas  débil  e  irregular,  prostraçio 
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completa,  movimento  continno  das  mãos  á  cabeça,  respira- 
ção lenta,  difficil  e  suspirosa,  desejo  continuo  de  coçar  o 
nariz,  olhos  meio  cerrados,  pnpilas  dilatadas  e  movimentos 
espasmódicos  das  pálpebras,  inércia  completa,  rosto  pálido 
e  inchado,  somnolecia  com  estremecimentos,  qneixo  in- 
ferior pendente  e  narinas  seccas  e  siyas.  (Depois  convém 
StUphur.) 

EyoBcyamo8\  depois  de  BeU.  qnando  houver  somnolencia 
com  perda  dos  sentidos,  delirio  ténue  sobre  os  affazeres 
habituaes,  canto,  murmúrios,  riso,  estrabismo,  convulsões, 
lingna  seoca  e  urinas  quasi  supprimidas. 

Kali  kydroiod, ;  quando  a  moléstia  se  apresenta  de  um 
modo  insidioso  nas  pessoas  escrophulosas  e  tuberculosas. 

Mercuritís  sohMh  quaudo  se  verificou  o  derrame  e  ha 
suores  consideráveis  e  quentes,  língua  húmida,  somnolencia 
e  inércia;  o  doente,  não  obstante  a  somnolencia,  move-se 
d'um  para  outro  lado,  desperta  com  um  grito  penetrante, 
estremecimento  ou  delirio  e  volta  a  cair  em  sopor.  As 
pupilas  estSo  quasi  naturaes,  nSo  se  impressionam,  porém, 
somente  com  a  acçSo  da  luz,  mas  tornam-se  divergentes. 

Opkmii  quando  ha  sopor,  somno  profundo  com  rou- 
quidos,  rosto  rubicundo,  olhos  meio  cerrados;  prostração 
profunda,  immobilidade,  nào  desejcmdo  nada,  nem  meamo 
lamentando-se, 

Stramonium\  delirio  furioso,  violento,  fazendo  esforços 
para  saltar  fora  da  cama,  desejando  morder,  ferir  e  fazer 
mal  a  todos  os  que  o  rodeiam;  gemidos,  inquietação  in- 
cessante, insomnia;  olhar  fixo,  desejo  de  fagir  de  uma 
maneira  lenta  e  temerosa;  ou  então  somno  quasi  natural,  mas 
com  gemidos,  estremecimentos  do  corpo,  gritos,  agitação. 

Zmcum\  quando  a  moléstia  se  desenvolveu  lentamente 
em  consequência  de  diarrheas  rebeldes,  e  sobretudo  quando 
ha  diarrhea  esverdinhada.     (Depois  convém  Phoaphorus.) 

Api8  m.:  convém  mas  ás  creanças  que  despertam  gri- 
tando; quando  a  hydrocephalia  ó  aguda  e  foi  precedida 
diurna  erupção  erysipelatosa;  quando  ha  prostração  de 
forças  com  perda  dos  sentidos;  quando  está  paralysado 
um  lado  do  corpo,  os  dedos  dos  pés  dobrados,  os  olhos 
vesgos,  ha  náuseas  estando  deitado,  o  hálito  fétido  e  lingua 
rachada. 
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Dêm-se  todos  os  dias  de  três  em  três  ou  de  qnatro  em 
quatro  horas  alguns  glóbulos  de  Apis  80^;  desde  que  a 
oreança  deixe  de  despertar  gritando,  não  devem  repetir-se 
as  doses  mais  do  que  duas  ou  três  vezes  por  dia. 

Sulphur:  presereve-se  nos  casos  em  que  a  hydrooephalia 
se  desenvolve  lentamente  depois  de  erupções  chronioas  da 
pelle.  Á  cabeça  pende  para  traz.  O  doente  deseja  estar 
deitado  com  a  cabeça  baixa.  O  rosto  umas  vezes  está 
encarnado  outras  pallido;  quando  levanta  a  cabeça  tem 
náuseas.  A  sua  bocca  exhala  um  cheiro  acre.  A  urina 
parece  misturada  com  farinha  (Hg.]. 

Hydrocephalia  chronica,  —  Grauvogel  indica  como  medi- 
camento principal  Gale.  carb.  ou  phosphoriea  em  baixas 
triturações.  Se,  nSo  hevendo  medico  homeopatha  na  po- 
voação, houver  necessidade  de  consultar  a  um  medico  ai- 
lopatha,  não  se  deve  consentir  nunca  a  applicaçào  de  neve 
ou  gelo  sobre  a  cabeça  da  creança;  é  um  tratamento  irracional 
que  pode  causar  a  morte.  Como  este  órgão  é  dos  mais 
nobres,  quanto  mais  forte  fdr  a  applicação  do  gelo  ou  da 
neve,  mais  certa  é  a  morte. 

(As  compressas  de  agua  quente,  como  as  reoommendon 
o  celebre  Romberg,  e  como  se  usam  nas  inflammações  do 
ventre  e  outros  órgãos,  são  muito  mais  proveitosas.) 

Alem  dos  medicamentos  que  vimos  de  indicar,  pode-se 
fazer  uso  dos  segiuntes: 

Arnica  se  a  doença  provem  d'uma  queda,  uma  pancada, 
uma  contusão,  etc. 

Olonain.,  BeU.y  Bry,  contra  as  consequências  desastrosas 
d'uma  insolação. 

Apis^  BeU,y  Bhus^  se  a  doença  se  manifestou  depois 
d'uma  erysipela  ou  escarlatina. 

Olonmn^  Lackes.  (Hg.)  e  Bry.  quando  se  applioou  gelo 
ou  neve  á  cabeça. 

BelLj  ffepar,  Merc,  ou  Puis,  depois  de  um  corrimento 
de  ouvidos  supprímido. 

A  hydrooephalia  chamada  congénita,  quero  dizer,  que 
a  creança  nasceu  já  com  hydrocephaUa  chronica ,  até  hoje 
ainda  se  não  curou  com  medicamentos,  pode,  porem  dar-se 
Cale.  phosphoriea  que  é  o  melhor  medicamento  para  a  com- 
bater e  que  conigirá  muitos  dos  symptomas  que  costuma 
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cansar;  se  não  bastar,  podem-se  eonsultar  Kali  hydroiodie. 
e  Phosph.  Contra  as  desordens  digestivas  recorra-^e  a 
Nairum  mur.  e  Nux  vam. 

Chá. 

O  principal  medicamento  para  combater  os  effeitos 
produzidos  pelo  abuso  do  chá  como  bebida  é  Coffea,  Se 
este  não  fôr  snfficiente  consnltem-se:  Ckina^  Ferr,,  Thuja. 

Chloro. 

Para  tratar  o  envenenamento  pelo  chloro  veja-se  o  ar- 
tigo: Ácidos  mineraes  corrosivos. 

Só  recommendaremos  aqui  que  as  pessoas  que  estão 
expostas  aos  vapores  do  chloro  devem  fumar  bom  tabaco 
e  de  quando  em  quando  tomar  um  torrão  de  assucar  im- 
bebido  em  aguardente,  rhnm,  cognac  ou  Porto. 

Chlorose. 

A  chlorose  é  uma  doença  exclusiva  das  mulheres,  que 
d^ella  soffrem  d^ordinario  dos  12  aos  20  annos  e  ás  vezes 
durante  a  menstruação,  sendo  a  sua  origem  a  diminuição 
dos  glóbulos  Ycrmelhos  do  sangue.  Esta  moléstia  costuma 
desapparecer  com  o  matrimonio.  Ás  suas  causas  mais 
seguras  são  a  hereditariedade,  a  vida  sedentária,  o  viver  em 
sitioB  insalubres,  a  fome,  a  má  alimentação,  a  menstruação 
excessiva,  os  desgostos  e  as  flores  brancas. 

A  chlorose  manifesta-se  a  principio  pela  canceira  e  a 
debilidade  geraes,  sobretudo  ao  subir  encostas  e  escadas, 
vertigens,  e  bem  depressa  a  pelle,  lábios,  gengivas  e  parte 
interna  das  pálpebras  se  tomam  pálidos,  augmentando  a 
palidez  a  ponto  da  pelle  tomar  a  cor  da  cera,  mãos  e  pés 
quasi  sempre  frios,  as  escleroticas  (branco  dos  olhos) 
tomam-se  azuladas,  e  as  doentes  permanecem  tristes,  re- 
pugnando moverem -se  e  assistirem  a  diversões.  Se  a 
moléstia  não  se  modifica  e  avança  constantemente,  sobrevem 
a  falta  de  appetite,  altera-se  a  nutrição  e  como  consequência 
sobrevêm  desordens  nos  orgSos  internos,  no  estômago,  in- 
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testinos,  etc.  e  ás  vezes  a  tísica  pulmonar.  À  menstrnação 
é  escassa  e  chega  a  desappareeer  completamente  se  nao 
se  corrige  a  moléstia,  e  em  sen  logar  ha  corrimento  branco ; 
ou  então  é  mnito  abundante,  excessiva,  com  o  que  a  pa- 
ciente enfraquece  cada  vez  mais. 

É  uma  doença  sempre  curavel  e  se  não  é  muito  antiga 
ou  originou  alguma  lesão  orgânica,  cura-se  de  prompto  com 
um  tratamento  adequado ,  repete-se,  porém,  com  extrema 
facilidade. 

No  tratamento  da  chlorose  desempenha  um  papel  pre- 
ponderante o  regimen.  Para  uma  chlorotica  são  indispen- 
sáveis o  ar  puro,  os  passeios,  o  somno  reparador,  as  distrac- 
ções, a  equitação,  uma  alimentação  nutritiva;  evitar  toda 
a  espécie  de  exercícios  violentos,  as  bebidas  alcoólicas,  os 
excitantes,  o  café,  cerveja  e  as  especiarias.  O  casamento 
é  em  muitos  casos  um  excellente  remédio  quando  as  en- 
fermas estão  bem  desenvolvidas  e  a  chlorose  é  pouco  in- 
tensa. 

Os  medicamentos  mais  indicados  para  o  tratamento  da 
chlorose,  são: 

Araenieum:  nos  casos  em  que  ha  pouco  appetite  com 
fortes  dores  no  estômago,  inchação  nos  tomosellos  e  mãos 
e  pés  frios. 

Caiearea  carbónica:  menstruação  muito  abundante  em 
mulheres  gordas,  ou  diminuição  ou  falta  da  mesma,  havendo 
em  seu  logar  corrimento  branco  abundante;  enfermas  escro- 
phulosas,  obesas,  de  mau  caracter,  que  soffrem  de  dôr  de 
cabeça  lateral,  e  que  accusam  uma  sensação  nos  pés  e 
pernas  como  se  as  meias  estivessem  molhadas. 

China:  só  nos  casos  em  que  a  moléstia  foi  produzida 
pela  perda  de  humores,  doenças  febris  graves  e  a  fome. 

Canium:  um  dos  melhores  medicamentos  quando  a  men- 
struação se  demora  e  é  muito  escassa  ou  se  supprimiu  de 
todo;  ataques  de  desfallecimentos  ou  angustias,  vertigens, 
especialmente  na  cama,  inércia  physica  e  intellectual,  a 
paciente  nada  a  impressiona,  ataques  hystericos,  pelle  pá- 
lida como  a  cera  e  unhas  amarelladas;  aggravação  dos 
soffrimentos  comendo  e  depois  de  comer. 

Cuprum:  enfermas  intoxicadas  pelo  ferro  tomado  em 
doses  fortes:  inchação  das  pernas  e  da  cara;  gosto  me- 
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talieo  na  boooa;  menstruação  muito  atrasada  e  muito  do- 
lorosa; oppressSo  da  respiração,  tosse  convulsai  extrema 
palidez  da  pelle,  eom  olheiras  azuladas,  bem  como  os  ân- 
gulos dosjabios,  convulsões  e  inchação  da  pelle,  vómitos 
tenazes,  vertigens  e  pulso  pequeno,  muito  débil. 

Ferrum:  chloroticas  muito  débeis  e  prostradas;  rosto 
paUdo,  com  maçãs  do  rosto  encarnadas,  vómitos  de  ali- 
mentos, diarrhea  indolente,  de  alimentos  não  digeridos; 
menstruação  excessiva  com  cara  muito  corada,  corrimento 
branco  nos  intervallos  menstruaes;  palidez  e  inchação  da 
pelle. 

Phospharus:  chlorose  causada  por  um  desenvolvimento 
prematuro  da  doente,  que  é  alta,  delgada,  de  cabello  preto, 
e  presa  de  ventre ;  sensação  de  vacuidade  ou  falta  de  vida 
no  ventre;  tosse  secca,  áspera,  respiração  oppressa,  he- 
morrhagias  pelo  nariz;  menstruação  adeantada  e  corrimento 
branco  acre. 

IhUsíiHlla :  nos  casos  ligeiros,  a  menstruação  é  escassa, 
de  sangue  descorado,  com  fortes  dores,  náuseas,  vómitos, 
diarrhea,  estado  moral  triste,  pranto,  gemidos,  suspiros  e 
grande  impressionabilidade  para  tudo. 

Sépia:  nos  casos  em  que  predomina  um  corrimento 
branco,  ensanguentado,  com  mau  cheiro,  ou  amarello,  abun- 
dante, que  escoria  as  partes;  menstruação  escassa  e  atra- 
zada. 

SíA^hur :  como  intercurrente  ás  veves  nas  jovens  escro- 
phulosas,  herpelieas,  que  soffrem  de  prisão  de  ventre  per- 
tinaz. 

Dando  uma  única  dose  e  esperando  os  seus  effeitos, 
costumam-se  obter  excellentes  resultados  e  melhor  actuam 
os  medicamentos  que  estão  indicados. 

Segundo  o  dr.  Wolf,  Thuja  deve  ser  um  medicamento 
especifico  contra  a  chlorose.  O  dr.  Schaedler  recommenda 
Natmm  mur,  quando  as  enfermas  têm  frequentemente 
ataques  de  debilidade,  como  se  fosse  o  principio  d'uma 
ligeira  vertigem,  acompanhados  de  nanseas. 

Se  as  doentes  têm  abusado  do  ferro,  devem  tomar  com 
insistência  Pulsai,  e  se  não  fôr  bastante  Hepar, 

Também  estão  indicadas  as  aguas  naturaes  ferrosas 
quando  a  moléstia  não  cede  nem  ao  regimen   nem  aos 
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medicamentos  e  quando  volta  oom  frequência  depois  de 
curada.  As  doentes  devem  tomar  as  aguas  durante  14  a 
18  dias  na  estação  própria. 

Cholera. 

(Cholera  morbo  asiático, — Cholera  qndemieo.) 

O  cholera  é,  como  toda  a  gente  sabe,  uma  doença  muito 
perigosa,  e  muito  mortífera;  propaga -se  de  tempos  a 
tempos  por  diversos  paizes  epidemioamente,  É  um  facto 
confirmado  que  a  medicina  allopathica  escassissimos  resul- 
tados tem  alcançado  no  tratamento  d'esta  doença,  porque 
quasi  sempre  tem  perdido  50  por  cento  e  até  79  e  80  por 
cento  dos  seus  doentes.  A  homeopathia,  pelo  contrúio, 
tem  perdido  sempre  termo  médio  uns  10  por  cento  e 
mesmo  menos,  como  suceedeu  na  epidemia  de  1865. 

Quando  o  cholera,  esta  doença  tSo  aterradora,  se  de- 
clara, deve  recommendar-se  a  todas  as  pessoas  que  evitem 
toda  a  espécie  de  excessos,  as  bebidas  alcoólicas,  as  fractas 
verdes,  os  resfriamentos  e  molhas  e  tudo  o  que  nSo  se 
possa  supportar  no  estado  de  saúde  e  sobretudo  nSo  se 
deve  despresar  a  diarrhea  incipiente  ou  premonitória. 
(NB.  Esta  diarrhea  não  deve  ser  tratada  com  ópio  ou  algum 
dos  seus  preparados;  porque  é  raro  curar-se  o  cholerico 
que  tenha  tomado  doses  fortes  de  ópio  para  a  combater 
e  se  sobrevive  ao  ataque  de  cholera  propriamente  dito, 
nSo  resistirá  de  certo  ao  estado  typhoide  (consequência  do 
mesmo  tratamento.) 

Os  partidários  da  homeopathia  devem  sempre,  n'uma 
epidemia,  prevenir-se  com  os  preservativos  que  logo  indi- 
caremos, porque  n'uma  doença  que  tem  uma  marcha  tão 
rápida,  é  muito  importante  não  perder  tempo  e  o  doente 
não  deve  tomar  medicamentos  allopathicos  esperando  pela 
chegada  do  medico  homeopatha. 

Os  preservativos  recommendados  pelos  médicos  homeo- 
pathas  são  vários.  Uns  recommendam:  Ipeca,,  Jrs.  e 
Veratr.  Outros:  Ars,,  Veratr.  e  Oupr.  Outros:  Pho9pk. 
o^.,  Ars,  e  Garh,  v.,  e  outros  finalmente  só  a  Camphora. 
De  todos  estes  medicamentos   os  mais  seguros  o  efficaiea 


sempre  .bSo  Araenioum  e   Verahum;   e  bSo  os  que  reoom- 
mandftiDOB  *    todos  os  putiduioa  da   homeopathía,    para 


que  os  usem  do  seguinte  modo.  Sempre  qne  o  cholera 
appareça  ii'nma  povoação  ou  soas  proximidades,  devem 
prOTor-se  de  dois  frascoa  com  globnlos,  nm  de  Ara.  e  o 
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ontro  de  VercUr.     De  dois  em  dois  dias  oa  de  três  em  trei 
tomar  una  dou  de  qnatro  glóbulos  disaolTldoB  em  daaa 
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colheres  d^agna,  hora  e  meia  antes  do  almoço,  de  Arse" 
nicum  e  egual  dose  de  Veratrum  d^ahi  a  dois  ou  três  dias 
e  segnir  assim,  tomando- os  alternadamente,  até  qne  a 
epidemia  desappareça.  Se  a  epidemia  fór  muito  intensa 
podem  tomar-se  os  medieamentos  como  se  disse,  nm  dia 
Ars,^  ontro  Veratr.  e  espaçar  as  doses  á  medida  que  a 
epidemia  vá  diminuindo.     (Alvarez.) 

Nos  ataques  que  começam  depois  da  meia  noite  por 
diarrhea  e  náuseas,  vómitos  e  oaimbras  nas  barrigas  das 
pernas  e  plantas  dos  pés,  recommenda  Hering  Stdphur 
dissolvido  em  agua,  tomando  uma  gotta  depois  de  cada 
dejecçSo.  Também  o  mesmo  recommenda  como  preserva- 
tivo umas  meias  de  lã  polvilhadas  com  flores  de  enxofre, 
renovadas  de  dois  em  dois  dias.  (Não  deu  resultado  em 
Hespanha.     Alvarez.) 

Outro  medicamento  já  usado  por  Hahnemann  é  a  Cam- 
phora;  toma -se  1  a  3  gottas  da  tinctura  saturada  de 
Gamphora^  de  5  em  5,  de  10  em  10,  de  20  em  20  ou 
de  30  em  30  minutos  segundo  a  urgência.  A  Oamphora 
convém  principalmente  no  principio  da  doença,  quando  a 
diarrhea  e  os  vómitos  são  de  somenos  importância,  mesmo 
quando  o  doente  accuse  uma  grande  prostração  de  forças, 
a  pelle  fria,  e  apesar  d'isto  não  possa  supportar  o  cjtlor 
exterior  e  recuse  qualquer  abrigo  por  mais  leve  que  seja. 

O  ataque  de  diarrhea  cholerica,  com  ou  sem  vómitos 
deve  tratar-se  com  Ipecac.  ou  Phosph.  aàd.  se  é  muito 
abundante  com  ventosidades  e  fraqueza  nas  pernas.  Estes 
medicamentos  são  os  príncipaes  para  combater  esta  diar- 
rhea, que  é  o  primeiro  periodo  do  cholera  e  evitar  que 
venha  o  segundo  periodo.  Se  sobrevem  este,  ou  a  doença 
começa  por  elle,  caracterisado  por  náuseas  e  vómitos  de 
matérias  esbranquiçadas,  diarrhea  com  fortes  dores  de 
ventre,  aquosa  e  parecida  com  a  agua  de  arroz  (dejecçdes 
riziformes),  sede  intensa,  frio,  decomposição  do  semblante, 
etc.,  Arsenicmn  é  o  principal  medicamento  e  se  no  fim  de 
duas  ou  três  horas  não  houver  allivio  algum,  recorra-se  a 
Veraérum.  Estes  medicamentos  devem  dar-se  segundo  a 
urgência  do  caso  de  10  em  10  minutos,  de  quarto  em 
quarto  de  hora  ou  de  meia  em  meia  hora,  espaçando  as 
doses  á  medida  que  os  alUvios  se  accentuarem.    No  ter- 
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ceiro  periodo  ambos  os  medioamentos  prestarão  boDS  ser- 
tíços;  e  tanto  n'este  periodo  como  no  anterior  se  não 
forem  snfflcientes,  dê-se  Oujafum  quando  aos  symptomas 
mencionados  se  jnntar  a  côr  cyanosica  ou  aznlada  do  rosto 
e  fortes  caimbras  nas  extremidades.  Camphora,  qnando 
haja  a  mais  intensa  prostração  de  forças,  frialdade  glacial 
da  pelle,  horror  ao  calor  exterior  e  a  todo  o  abrigo,  jnl- 
gandoro  doente  ficar  aspbyxiado.  Nos  casos  desesperados, 
qnando  se  jnlga  que  o  enfermo  está  a  expirar,  o  pnlso  é 
apenas  perceptível,  o  hálito  frio,  ha  completa  insensibili- 
dade, Garbo  v.  posto  em  globnlos  ou  gottas  sobre  a  lingna 
do  doente,  produzirá  na  maioria  dos  casos  nm  reacção 
snfficiente,  para  que  ou  elle  ou  qualqner  dos  medicamen- 
tos já  indicados  consigam  a  cara.     (Alvarez). 

Segnndo  o  dr.  Lippe  Seeale  com.  foi  o  especifico  n*nma 
epidemia  de  cholera  em  Phyladelphia.  As  principaes  in- 
dicações eram :  grande  desejo  de  bebidas  acidas  e  grande 
aversão  ao  calor  exterior,  de  forma  qne  os  doentes  não 
qneriam  deixar^se  abrigar  bem.  O  dr.  Boyce  recommenda 
Aconit.  em  baixas  diluições,  como  medicamento  principal 
contra  o  cholera,  mesmo  no  sen  nliimo  período  (algido). 

Qnando  ha  prostração  e  hálito  frio:  Carbo  v.  on  Éy- 
drocyani  ac.  Se  ao  sobrevir  a  reacção  no  2^^  on  3^  periodo 
do  cholera,  apparecer  o  typho,  o  qne  frequentemente  sue- 
cede  com  o  tratamento  allopathico,  recommendamos  prin- 
cipalmente Bhiís  ou  Bry,y  Carb.  «?.,  Hy drocyani  ac,^  Laeh.^ 
Lyc.,    Phosph.  ac,  ou  Ars.j  Camph.j  Natr,  m.,  Op.^  Sulph, 

P.  8. —  Snccede  em  geral  com  o  cholera  o  mesmo  que 
com  as  outras  doenças  epidemicas:  o  caracter  epidemico 
pode  vaviar  de  tal  modo  que,  medicamentos  muito  efficazes 
n'nma  epidemia,  não  produzem  effeito  algum  na  seguinte. 
Não  obstante,  em  todas  as  epidemias  de  cholera  até  hoje 
havidas  na  Europa,  Arsenicum  e  Veratrum  têm  sido  os 
medicamentos  principaes  e  que  têm  dado  melhores  resul- 
tados mesmo  nos  casos  mais  desesperados.  Não  se  tem 
dado  o  mesmo  com  Ouprum,  Campkora,  Carbo  veg,  e  outros, 
que  sendo  muito  efficazes  n'uma  epidemia,  n^outras  não 
dão  resultado.  No  que  vimos  de  expor  se  firma  a  nossa 
opinião  de  que,  immediatamente  a  um  caso  de  cholera 
n'uma  povoação,  os  seus  habitantes  devem  tomar  Ársenicum 
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e  VercUrum  alternados;  e  diremog  mais,  sem  prejuízo  de 
alternar  com  elles  o  medicamento,  d^entre  os  ja  mencio- 
nados, que  mais  efficaz  seja  para  combater  a  epidemia 
reinante.     (Alvarez.) 

O  doente  atacado  do  cholera  deve  deitar-se,  estar  bem 
abrigado,  coUocando-lhe  aos  pés  botijas  d^agua  quente^  por 
entre  as  pernas  e  nas  costas,  para  que  rapidamente  entre 
em  reacção  on  aqueça^  que  é  a  primeira  cousa  a  conseguir 
n'um  cholerico.  Deve  sujeitar-se  a  uma  dieta  rigorosa  e 
nSo  beber  senão  agua  de  arroz,  ficando  prohibido  da  agua 
natural  e  outra  qualquer  bebida  que  não  seja  a  orchata 
de  arroz.  Quando  a  sede  é  tao  intensa  que  o  doente  não 
se  sacia  com  a  orchata,  podem  dar-se-lhe  pequenos  pedaços 
de  neve  ou  gelo  para  a  acalmar. 

Deve  haver  todo  a  cautela  na  desinfecção  das  evacua- 
ções cholericas,  porque  hoje  a  theoria  do  contagio  por 
estas  evacuações  é  admittida  quasi  geralmente.  Deve  pois 
praticar-se  a  desinfecção  das  dejecções,  vómitos  e  urinas, 
quer  com  uma  solução  d'acido  phenico  a  6  por  cento,  quer 
com  uma  solução  de  sulphato  de  cobre  (é  preferível]  tam^ 
bem  a  5  por  cento.  Emquanto  durar  a  epidemia  n'uma 
provoação,  devem  desinfectar-  se  todos  os  dias  as  retretes 
das  casas,  lavando-as  com  as  mesmas  soluções. 

Quando  o  doente  entrar  em  convalescença  tem  que 
haver  o  máximo  cuidado  com  a  sua  alimentação,  que  será 
gradual  e  de  fácil  digestão,  para  evitar  uma  recahida; 
também  deve  evitar  que  se  resfrie  e  saia  de  casa  antes 
de  completamente  restabelecido. 

As  roupas  que  o  enfermo  tenha  usado  durante  o  ata- 
que cholerico,  primeiro  devem  ir  a  uma  barreia  de  cinza 
antes  do  laval-as,  se  são  de  algodão  ou  linho;  as  de  lã 
devem  submetter-se  á  alta  temperatura  d^uma  estufa,  se  o 
doente  não  prefere  perdel-as,  queimando-as. 

Cholerina. 

fDiarrhea  eholeríea, — Cholera  esporádico?) 

Esta  doença  é  pouco  perigosa,  e  raro  é  o  enfermo  que 
d*ella  morre,  em  especial  com  o  tratamento  homeopathico» 
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O  medicamento  principal  para  a  cholerina  é  Ipeeae.  e  se 
a  diarrhéa  é  acompanhada  de  ruído  de  gazes,  deve  dar*se 
Phosph.  add,  (ou  então  Podophyl.  ou  Croton  tigL).  Kos 
casos  em  que  nenhum  d'estes  medicamentos  produza  allivio, 
recorra-se  então  a  Ars.  ou  Veratr.y  que  concluirão  a  cura. 

Chumbo. 

Contra  o  envenenamento  pelo  chumbo  faça-se  o  seguinte: 
dissolva-se  uma  colher  de  sulphato  de  magnesia  ou  de 
soda  em  trezentas  grammas  d'agua  que  o  doente  tomará 
aos  cálices.  Se  não  houver  estes  saes,  empregue-se  o 
leite,  a  clara  d'ovo  ou  a  agua  de  sabão.  Depois  prepare- 
se  Nux  V,  (seis  ou  oito  glóbulos  ou  três  ou  quatro  gottas 
em  meio  copo  d'agua)  que  o  doente  tomará  ás  colheres 
com  o  intervallo  de  três  horas.  Se  não  fôr  suffíciente, 
applique-se  Opium  e  depois  Alum,  ou  Plat  se  fôr  preciso. 

Contra  a  cólica  de  chumbo  ou  dos  pintores,  em  pri- 
meiro logar  dê-se  (^iy/m  e  se  não  fôr  bastante  Nux.  v., 
Plat.  Podem  também  consultar-se :  Altmi.^  Ant.  cr.  Coce, 
e  Zinc. 

Contra  os  soffrimentos  chronicos  resultantes  da  intoxi- 
cação do  chumbo,  ou  do  abuso  do  mesmo  como  medica- 
mento, consultem-se :  Alum.,  BeU,,  Nux  v.j   Opiu/m,   Plat 

Contra  a  prisão  de  ventre  pertinaz:  Plat.  ou  Opiunij 
Nux  t;.,  AkMfi. 

Contra  as  dores,  contractnras,  paralysias,  etc :  Plat  ou 
Nux  v.j  BelLj  Zmc. 

Cicuta. 

O  envenenamento  por  este  vegetal  narcótico  caracte- 
risa-se  por  vertigens,  obscurecimento  da  vista,  pupilas 
dilatadas,  tremor,  convulsões  e  sopôr  que  conduz  á  morte, 
se  a  tempo  se  não  accudir  ao  envenenado. 

A  primeira  cousa  a  fazer  ao  doente  é  obrigal-o  a  vo- 
mitar o  que  ingeriu,  dando-lhe  a  beber  agua  quente  em 
abundância,  titilando-lhe  a  garganta  com  uma  penna  ou 
lavando-lhe  o  estômago  com  a  sonda  esophagiana,  etc,  se 
porém  fôr  já  tarde,  prescrevesse  de  preferencia  os  dysteres 

Bkucxjtbx,  o  medico  d»  Familia.  1g 
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frequentes  de  tabaco  (trinta  gr&mmas  para  quinhentas 
d'agaa  qnente)  e  além  d'ÍBSo  o  doente  deve  beber  agna 
com  vinagre  e  chávenas  de  café  forte.  Passados  os  sympto- 
mas  mais  graves  prescrever-se-ha  Arnica  até  enra  completa. 
Se  predominam  as  convnlsôes  deve  dar-se  BeU.]  se  a  som- 
nolencia  Opium,  Dominados  estes  symptomas  deve  voltar- 
se  a  applicar  Arnica. 

Cobre. 

Cólicas  de  cobre, — O  medicamento  principal  contra  estas 
cólicas  qne  se  caracterisam  por  dores  agudissimas  de  ventre 
qne  obrigam  a  gritar,  com  diarrhea,  caimbras  e  até  frio, 
com  sede  intensa,  é  Veratru/nij  do  qnal  o  doente  tomará, 
uma  colher  de  ires  em  três  ou  de  quatro  em  quatro  horas, 
até  que  os  symptomas  diminuam,  diminuindo  então  as  doses. 
Se  não  fdr  safficiente,  consultem-se :  BeU.^  Hepar^  Ipecae., 
Nux  v.\  e  para  a  intoxicação  lenta  de  cobre:  Aurum, 
Cale,  c,  CocctU, 

Ihvenenamento  pdo  axêbre, — Este  acoidente  bastante 
grave  por  vezes,  costuma  observar-se  frequentemente  nas 
famílias,  por  descuidos  dos  cosinheiros  com  as  vasilhas  de 
cobre,  bem  como  dos  confeiteiros,  leiteiros,  etc.  Os  que 
tiverem  comido  a  azôbre  nos  alimentos,  sentirão  mais  ou 
menos  náuseas,  vómitos  com  grande  anciedade,  fortes  dores 
de  estômago,  grande  agonia  com  medo  da  morte,  caim- 
bras nas  extremidades  e  sobretudo  nos  dedos  das  mãos 
e  frio. 

Os  primeiros  soccorros  a  prestar  ao  envenenado  pelo 
azêbre  são :  mettel-o  na  cama  e  abrigal-o  bem,  dar-lhe  em 
seguido:  agua  albuminosa  ou  na  sua  faUa  claras  cCovo, 
ou  então  agua  bem  adoçada,  juUpo  gommoso  e  o  leite  se 
o  azêbre  não  foi  ministrado  com  o  mesmo.  Depois  de  ad- 
ministrar qualquer  doestes  meios,  ou  ainda  que  se  não 
tenham  usado,  recorrer-se-ha  ao  medicamento  principal 
para  combater  estes  envenenamentos  e  que  sempre  tem 
dado  bons  resultados  e  que  é  a  Ipecacuanka,  de  que  se 
dissolverão  6  ou  8  gloubulos  ou  3  ou  4  gottas,  em  meio 
copo  d'agQa  que  os  doentes  devem  tomar  ás  colheres  de 
meia  em  meia  hora,  ou  de  quarto  em  quarto  de  hora,  ou 
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de  des  em  dez  minatos  segando  a  gravidade  do  easo, 
espaçando  as  colheres  á  medida  que  os  symptomas  dimi- 
nuam. Se  não  fôr  snf&ciente  a  Ipecac.  recorra^se  então  a 
Veraír.y  Ars.j  Gamph,j  Nux  v,,  Sulph.  e  também  Aur,  se 
pode  applicar  oom  resultado. 

Cólicas. 

A  primeira  cousa  a  investigar  é  a  eausa  da  eólica  e 
por  isso  se  classificam  da  seguinte  forma  oom  a  respectiva 
indicação  dos  medicamentos: 

(hlioas  por  indigesião.  Em  geral  desapparecem  com 
ama  chávena  de  café  e  se  não  dér  resultado ,  applique-ae : 

Arsenieum,  se  tomou  agua  gelada  ou  gelados. 

Ipecacuanha  j  depois  de  ter  comido  salada,  fructas  aci- 
das, ou  alimentos  em  gprande  quantidade  e  indigestos. 

Ntix  vomica,  aos  que  gostam  de  manjares  succulentos 
e  do  bom  vinho. 

PulsatiUa^  depois  de  ter  tomado  alimentos  gordos  ou 
fiatulentos  ou  depois  de  um  resfriamento  do  estômago. 

Cólicas  nervosas. — O  medicamento  principal  é  Goloc. — 
Segando  B.  estão  indicados  os  seguintes  medicamentos: 

BeUadofmaj  quando  ha  dores  na  região  umbilical,  como 
86  picassem  ou  arranhassem  os  intestinos.  As  dÔres  di- 
minuem com  a  pressão. 

Ignatia  quando  as  cólicas  foram  causadas  por  um  susto 
ou  desgosto. 

Opiumj  depois  de  um  susto  grande  e  repentino. 

Plvfífnbum^  quando  houve  retracção  do  umbigo. 

O  dr.  Baehr  recommenda  também  Plumb.^  Oupr.  e  Ars, 

CoHcas  rheumaHcas. — Provêm  d'um  resfriamento  ou  de 
ter  apanhado  uma  molha.     Consnltem-se : 

Aconitum,  depois  d^um  resfriamento  ao  ar  secco  e  frio 
ou  então  depois  da  suppressão  do  suor. 

Duieamaraj  depois  d'um  resfriamento  pele  ar  frio  e 
húmido,  com  diarrhea  e  náuseas. 

PuhaiiUa,   depois  de  molhar  os  pés. 

Skus  quando  estando  o  corpo  a  suar  se  molhou  pela 
ehuva,  ou  depois  d'um  resfriamento  e  sobretudo  d'um 
banho. 

18» 
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Segando  o  dr.  Baehr  Coloc,  é  o  mediGamento  melhor 
para  estes  casos,  parecendo-lhe  inntil  indicar  outros. 

Cólicas  ventosas. — Caracterisam-se  por  inchação  e  mido 
do  ventre;  os  gazes  distendem  a  região  snperior  e  diffi- 
eultam  a  respiração,  ou  então  opprimem  a  bexiga  e  o  in- 
testino recto.     DêmH9e: 

BeUadofma^  quando  na  superficie  do  ventre  se  forma 
um  tumor  oblongo  na  direcção  transversal,  com  congestão 
de  sangue  para  a  cabeça. 

Carbo  veg,,  se  as  cólicas  são  acompanhadas  de  eructa- 
ç5e8  acidas  e  fortes,  sem  produzir  allivio  (R.), 

ChamomiUa,  quando  as  cólicas  são  a  consequência  d*uma 
zanga  e  as  eructações  frequentes  são  acidas  e  penosas. 

China,  se  a  expulsão  dos  gazes  não  produz  allivios  (6.). 

I/ycopodiwm,  nas  pessoas  que  habitualmente  soffrem  de 
prisão  de  ventre,  quando  os  gazes  comprimem  a  bexiga  e 
o  recto  (R.). 

Nvx  vomica,  se  os  gazes  comprimem  fortemente  o  peito, 
a  bexiga  e  o  recto  (Baehr). 

Opium,  se  os  gazes  comprimem  a  bexiga  e  o  recto, 
sem  que  haja  expulsão  dos  mesmos,  nem  dejecções  e  eva- 
cuação da  urina  (R.). 

Para  combater  de  prompto  as  cólicas  ou  dores  de  ventre, 
recommendamos  as  indicações  seguintes  baseadas  na  nossa 
observação  e  pratica. — Dar-se-ha  Arsen.,  quando  hiya  frio 
geral,  com  ou  sem  caimbras  nas  extremidades,  sede  ardente 
mas  bebendo  pouco  de  cada  vez,  dores  excessivas,  insup- 
portaveis,  ardentes  (como  se  existissem  brazas  nos  intesti- 
nos), com  angustia  extraordinária  e  agitação  incessante, 
dores  crampoides,  vómitos  aquosos  ou  biliosos  e  ao  mesmo 
tempo  movimento  intestinal;  anciedade  extrema  com  pre- 
occupação  d'uma  morte  certa. — BeUad,  quando  as  dores 
são  pungentes  e  traetivas  e  tão  violentas  que  a  razão  delira 
continuamente;  as  dores  causam  uma  sensação  particular 
como  se  os  intestinos  fossem  compellidos  a  sair  pelos  ór- 
gãos sexuaes;  o  movimento  e  sobretudo  o  agitar  a  cama 
do  doente  aggravam  e  renovam  as  dores ;  estas  causam  por 
vezes  uma  sensação  como  se  os  intestinos  fossem  lacerados 
por  garras  de  ferro;  dôr  de  cabeça  com  incendimento  do 
rosto  e  saliência  das  veias  da  cara  e  pescoço. — Carbo  veg. 
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86  ha  elevação  tSo  grande  do  ventre  que  se  reeeia  que 
este  estale,  rnido  de  gazes  e  obstrncçSo  dos  mesmos,  dores 
pungentes  com  diffionldade  de  respirar  e  expulsão  de  gazes 
fétidos  (qne  em  geral  alliviam  as  dores),  prisão  de  ventre ; 
as  ddres  atacam  da  preferencia  o  baixo  ventre,  a  aggra- 
vam-se  ou  renovam-se  andando  de  carruagem,  depois  das 
comidas,  de  manhS  e  primeira  parte  da  noite.  —  China 
convém  ás  pessoas  debilitadas  por  doenças  longas,  por 
perdas  de  sangue  ou  outras  perdas  debilitantes:  elevação 
considerável  do  ventre,  com  pressão  como  a  produzida 
por  corpos  duros;  dores  lancinantes,  constrictivas,  que  no 
ventre  vão  da  direita  para  a  esquerda^  com  afBuencia  e 
obstrucção  de  gazes  na  parte  superior,  em  especial  na 
região  do  figado;  não  se  pode  tocar  no  ventre  pela  sua 
extrema  sensibilidade ;  canceira  geral  e  desejo  continuo  de 
estar  sentado. — Coloeyntkts,  quando  as  dores  são  exces- 
sivamente violentas,  incisivas,  cortantes,  crampoides,  pro- 
duzindo uma  agonia  violenta  e  obrigando  o  doente  a  estar 
sempre  encolhido  e  curvado  para  deante;  conjunctamente 
e  com  o  fim  de  procurar  algam  allivio  o  doente  se  vê 
obrigado  a  andar  d'um  para  outro  lado,  não  cessando  este 
movimento  em  quanto  subsistem  as  dores;  as  dores  aggra- 
vam-se  comendo  ou  bebendo  por  pouco  que  seja;  caimbras 
nas  barrigas  das  pernas  e  ao  mesmo  tempo  dores,  frio  ou 
calafrios,  sensação  de  desfallecimento ,  diarrhea  ou  prisão 
de  ventre,  vómitos  biliosos  e  grande  inquietação  do  espi- 
rito.— Lycopod.y  se  com  as  dores  de  ventre,  de  caracter 
pressivo,  se  avoluma  o  ventre  e  os  gazes  accumulam-se 
na  parte  superior,  opprimindo  o  estômago,  peito  e  garganta 
6  difficultando  a  respiração ;  estes  symptomas  aggravam-se 
comendo,  por  pouco  que  seja;  prisão  pertinaz  de  ventre, 
com  grande  ruido  de  gazes  no  mesmo. — Nux  vom.  dores 
pressivas  e  de  contracção,  com  grande  pressão  no  ventre, 
ou  pungentes  com  sensibilidade  ao  tacto;  pressão  enorme 
sobre  a  bexiga  e  o  intestino  recto,  com  esforços  inúteis 
para  urinar  e  obrar,  ou  urinando  e  obrando  pouco  de  cada 
vez,  sem  que  a  pressão  se  allivie;  prisão  de  ventre  perti- 
naz; dor  de  cabeça  com  mau  humor,  dor  de  rins,  náuseas 
e  vómitos  por  pouco  que  se  coma;  as  ddres  aggravam-se 
com  o  movimento  d'uma  maneira  extraordinária;  o  doente 
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para  alcançar  algnm  allivio  tem  que  estar  quieto,  ou  sen- 
tado on  deitado;  sede  e  seccura  da  bocea.  —  jPM&o/ífi^ 
dores  lancinantes,  pnlsativas,  intensas,  com  frio  oa  calor 
geral,  sem  sede,  as  dores  obrigam  o  doente  a  mover-se 
continuamente,  pois  que  a  quietação  as  angmenta,  anda 
para  una  e  outra  parte;  queixa-se,  grita  e  chora;  náuseas, 
vómitos  e  diarrhea;  rosto  pálido,  dôr  de  cabeça,  gosto 
pastoso,  ezpulsSo  de  gazes,  a  roupa  ou  outra  qualquer 
cousa  incommoda  pelo  seu  contacto  o  doente;  agitação 
continua,  sem  que  o  doente  possa  estar  deitado  ou  sentado 
em  quanto  duram  as  dores. — Alvarex. 

Conyulsdes. 

Denominam-se  convulsões  os  movimentos  e  contracções 
involuntárias  dos  músculos.  Distinguem-se  duas  classes  de 
convulsões. 

1.  A  convulsão  tónica,  em  que  é  continua  a  contracção 
dos  músculos.  A  convulsão  ou  espasmo  pode  atacar  alguns 
músculos,  como  por  exemplo  os  gémeos  ou  os  do  antebraço 
nos  escrivães,  ou  então  toma-se  geral,  em  cujo  caso  entra 
o  tétano. 

2.  A  convulsão  ou  espasmo  donicos,  em  que  alternam 
rapidamente  a  contracção  e  relaxamento  dos  músculos;  o 
que  produz  movimentos  convulsivos  e  tremor  de  certos 
membros  ou  de  certos  grupos  de  músculos,  porque  o 
espasmo  tónico  se  limita  a  certas  partes  do  corpo.  Se  o 
espasmo  ó  geral,  têm  logar  então  as  convulsões,  a  co- 
rça, etc. 

Os  principaes  medicamentos  para  as  convulsões  em  ge- 
ral, são:  Bell,,  Oicu4,j  Oupr,^  Hyo8cyam,y  Stram,^  Tar(mt.\ 
ou  Cbfc.,  Cham,^  Gooc,,  Gon.y  Ign,j  Ipecac.j  Nux  w.,  Op., 
Sec,j  Sttlph, 

Contra  as  oonviUsòes  tónicas:  BeU,^  Cham,^  Ciupr.,  Hyoac.j 
Op.j  Sep.^  Stram. 

Contra  as  convulsões  domcas.  BeU,y  OiotU,^  Nux  t;., 
Plai.y  Sep.^f  Tarmt. 

Aqui  80  nos  propomos  indicar  os  medicamentos  prin- 
cipaes mais  recommendados  pelos  melhores  clínicos  homeo- 
pathas  de  todos  os  paizes,  contra  as  differentes  classes  de 
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convulsões,  visto  não  ser  possível  fixar  a  symptomatologia 
exacta  de  cada  medicamento. 

A  epUepsia  exige  principalmente:  BdL^  Gale.  Caustic., 
Cicuta j  Oinaj   Oupr,,   Hyoscyam,^  Stram,y  StUph.y  Tarant, 

Se  nio  ha  perda  dos  sentidos:  CHna^  Strami,^  on  Magn. 
c,y  Nux  m. 

Se  a  houver:  CbZc.,  (7an^.,  (Xcat^  Hyosc,  Nux  v.^ 
Plat.,  Plumb. 

Se  houver  convulsões:  BeU,j   Gham.^  Gupr.y  Hyoscyam, 

Se  o  corpo  se  tomar  rígido:  Ipec^  Lach,^  Moschíis, 
Plat.j  ou  Iph.,  MerCj  Op,^  Veratr,,  Zinc, — Compare-ae  com: 
Epilepsia. 

Nas  eonmUsões  hystericas:  Gon,^  Ign,,  ou  Asa  foetida^ 
BeU,y  Coce.,  Magn,  m,j  Mosck,y  Nvx  w.,  Stram.,  Tarant. 
Vêja-se:  Hysterismo. 

Nas  convulsões  das  creanças:  BelLj  Gkam.j  Ign.,  Ipe- 
cac.j  ou  Aaan.j    Gina^   Goffea^   Gupr.y  Op,,  Sulph,^  Tarant, 

Nas  convulsões  durante  a  dentição:  Bell,,  Gale,  ou  Acon,, 
Gham.y  Goff,^  Glon.j  Hyosc, 

Nas  convulsões  causadas  pelas  hmbi-igas'.  Gale,  dcuta^ 
Gina^  Ignat.y  SUie,  Spig, 

Nas  convulsões  que  precedem  a  menstruação:  Gocc., 
Tarant,]  ou  Gham,^  Goff,^  Gupr,^  Hyosc,  Lach,,  Merc, 
Secai, 

Nas  convulsões  durante  a  menstruação:  Gham,^  Gocc., 
Goff.f  Gupr,^  Puls,\  on  Acon,j  Hyosc,  Lacfi.,  Ign,,  Merc, 
Secai, 

Na  edampsia  (convulsões  durante  o  parto  ou  depois  do 
parto):  BeU,,  Gham,,  Giout,,  Gupr.j  Hyosc,  Ign,^  Gp,,  Puis,, 
Stram,;  ou  Acon,,  Am,,  Gocc,  Ipec,  Ladi,,  Nux  v,, 
Secai,  (G.). 

Na  convulsãOy  espasmo  ou  caimbra  do  antebraço  direito 
nos  escrivães:  Bell,,  Gaust,  Secai.,  Silic,  Sta/nn, 

No  tétano  depois  d'nma  ferida: 

Véja-se:  Trismo, 

Na  coréa,  Tara/nt  (N.)  e  se  não  fôr  sufficiente:  Bell,, 
Gaust,,  Gupr.,  Hyosc,  Ign,,  Op,,  Sec,  Stram, ^  Sulph., 
Zinc 

Nas  coimbrãs  das  barrigas  das  pernas:  Rhus,  Veratr,; 
ou  Galc^  Coloc,  Oupr»,  Hyosc,  Nux  v.,  Staph,,  Sulph, 
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Os  medieamentOB  mais  usados  para  as  convulsões  são: 

Aconitum:  oonvolsdes  depois  d'nm  snsto,  terror,  ou 
durante  a  dentiçSo,  com  febre,  inquietação,  sede,  calor 
secoo  e  respiração  difBcil.  Logo  a  seguir  ao  susto  deve 
dar-se  Opium,  repetindo  a  dose  no  fim  de  t  O  ou  20  mi- 
nutos se  nao  houver  allivios.  Mas  se  passado  algum  tempo 
depois  do  susto,  o  medicamento  não  tiver  produzido  effeito 
e  se  a  creança  tiver  febre,  etc.  applique-se  ontâo  Aoon. 
Se  Acon,  não  alliviar  deve  prescever-se  BeU,  ou  Olan. 

BeUadonna:  convulsões  durante  a  dentição,  com  con- 
gestão para  a  cabeça,  delirio,  etc.  —  Somnolenica  depois  do 
ataque.  —  Accessos  de  furor;  a  creança  agarra  e  morde.  — 
Horror  á  luz  e  pupilas  muito  dilatadas.  —  O  mais  leve 
contacto   (ou  a  contradicção]   provocam  novas   convulsões. 

ChamomiUa:  convulsões  nas  creanças  de  peito  se  a 
mãe  se  assustou  muito.  —  Convulsões  das  creanças  irritáveis 
e  cólicas.  —  Movimentos  convulsivos  durante  o  somno.  — 
Uma  das  faces  está  encarnada  e  a  outra  pálida.  —  (Segundo 
as  circnmstancias,  Ckam.  pode  dar-se  alternada  com:  Aeon.^ 
Bell,  Coff,  ou  Ign,). 

Cina:  convulsões  das  creanças  que  têm  lombrigas,  com 
comichão  no  anus  e  narinas,  ranger  de  dentes  durante  o 
somno,  tosse  secca,  incontinência  d^urina  na  cama,  movi- 
mentos convulsivos  dos  membros. 

Coffea:  convulsões  das  creanças  débeis,  doentias,  que 
dormem  pouco,  padecem  de  insomnias  frequentes  e  são 
muito  nervosas. 

Ignatia:  quando  se  não  sabe  se  as  convulsões  são  cau- 
sadas pelo  trabalho  da  dentição  ou  pelos  vermes.  —  Con- 
vulsões depois  de  um  susto  ou  medo,  depois  de  um  castigo, 
durante  a  dentição;  as  creanças  têm  espuma  na  bocea, 
agitam  os  pés  com  vivacidade,  torcem  a  cabeça,  viram  os 
olhos  ou  os  têm  fixos,  e  a  cara  se  põe  vermelha,  ardente 
e  a  suar.  —  Os  ataques  dão-se  por  vezes  todos  os  dias  á 
mesma  hora.  —  Gritos  penetrantes  durante  o  accesso  ou  de- 
pois e  tremuras  geraes. 

Ipecacuanha:  vomites,  náuseas,  diarrhea  e  respiração 
curta  durante  as  convulsões;  durante  o  ataque  as  creanças 
tomam-se  rígidas  e  o  rosto  azulado. 

Opiwm:  convulsões  immediamente  a  um  susto  ou  ter- 
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ror  grande,  com  tremor  geral,  gritos  intensos,  on  então 
estado  soporoso  com  perda  dos  sentidos. 

Stramomwm:  conynlsdes  tónicas  e  clonicas  com  estre* 
mecimentos  pranto  e  gritos  penetrantes,  rigidez  da  nnca, 
espnma  na  bocca,  girar  dos  olhos,  contrações  por  rezes 
d'algans  mnscnlos  e  do  tronco  para  traz,  sem  perda  dos 
sentidos. 

Taranttda:  oppressão  da  respiração  e  inquietação  geral; 
salto  dos  tendões;  necessidade  de  mover  a  cabeça  para 
os  lados,  ooçando-a  com  a]gam  objecto.  —  Necessidade  de 
mover  constantemente  as  mãos,  os  pés  e  a  cabeça.  —  Ne- 
cessidade constante  de  mndar  de  posição.  —  Movimento 
continuo.  —  Contrações  musculares.  —  Pranto  com  inquie- 
tação, agitação,  desejo  de  morder-se,  agarrar-se  durante  a 
convulsão  e  até  arrancar  os  cabellos.  —  Somno  lethargico 
depois  da  convulsão. — A  convulsão  augmenta  sujeitando  o 
doente  e  allivia  suando  e  ao  ar  livre. — Convulsões  perió- 
dicas (N.). 

Coração. 

Como  as  doenças  do  coração  são  tão  diffíceis  de  co- 
nhecer e  tratar  pelas  pessoas  estranhas  á  medicina,  so  nos 
occnparemos  das  mais  principaes  com  o  fím  de  que  na 
ausência  do  medico  homeopatha  ou  emquanto  não  chega, 
se  possam  prescrever  os  medicamentos  precisos. 

Asystolia,  —  Este  accidente  gravissimo,  que  depende 
quasi  sempre  de  uma  lesão  orgânica  do  coração  (atrophia, 
insufficiencia  das  vulvulas  do  coração,  etc),  consiste  na 
fraqueza  cada  vez  maior  dos  movimentos  doeste  órgão,  na 
contração  e  dilatação  cada  vez  mais  débeis  do  mesmo, 
ate  á  sua  completa  paragem:  sobrevindo  a  morte  em 
poucos  momentos  e  ate  em  poucos  segundos  se  não  se 
conseguem  remover  as  causas  que  a  produzem.  Os  seus 
symptomas  earacteristícos  são:  prostração  de  forças,  voz 
sumida,  pulso  débil,  pequeno,  intermittente,  apenas  per- 
ceptível, ate  desapparecer  por  completo,  vertigens,  lipothy- 
mias  (desmaios),  dyspnea  e  suores  frios. 

Como  a  asystolia  pode  sobrevir  uma  ou  outra  vez 
nas  mulheres  hystericas,   nos  individues  muito  debilitados 
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por  diversas  causas,  nos  snstos,  eto.,  sem  qae  haja  lesSo 
orgânica  do  coraçSo,  diremos  de  qne  meios  dispomos  para 
a  combater,  qnando  chegarmos  a  tempo.  A  qne  depende 
d'nma  lesSo  orgânica  deve  tratar-se  com  os  medicamentos 
apropriados  a  esta,  para  evitar  a  sna  repetifSo  sempre 
qne  seja  possível. 

O  qae  primeiramente  se  deve  fazer  é  coUocar  o  doente^ 
atacado  de  asjstolia,  n'nma  poltrona  ou  na  cama  conser- 
vando a  cabeça  elevada  com  duas  ou  três  almofadas,  tirar 
o  espartilho  e  toda  a  roupa  que  comprimir  o  peito  e  o 
pescoço,  colocar  caloriferos  ou  botijas  de  agua  quente  aos 
pés,  fazer  fricções  seccas  com  uma  baeta  ou  a  palma  da 
mSo  sobre  a  região  do  coraçSo  e  dar  ao  doente  com  fre- 
quência, se  pode  engulir,  colheres  de  caldo  quente  e  sab- 
stancioso  com  Porto  secco,  rhum  ou  cognac  fino;  devem 
friccionar-se  as  fontes  com  vinagre  aromático  ou  agua  de 
Colónia  e  estabelecer  a  circulação  do  ar  em  volta.  Depois, 
de  cinco  em  cinco  minutos  pôr  sobre  a  lingua  do  doente 
cinco  glóbulos  de  Gamphora  e  se  não  fôr  sufficiente  Amm» 
carb.\  se  a  djspnea  fÔr  grande  Phosphorus  e  se  houver 
fortes  suores  frios  Ars. 

Se  o  doente  se  salvar,  deve  preserever-se-lhe  uma 
alimentação  nutritiva  e  o  descanso  physico  e  moral  pelo 
tempo  que  se  julgar  conveniente. 

Muitas  vezes  apparece  antes  da  asjstolia  um  symptoma 
bem  característico,  a  intermittencia  nas  pulsações  do  coração, 
com  grande  fraqueza  geral:  n^este  caso  deve  dar-se  com 
frequência  Natrwn  mur,  para  corrigir  a  intermittencia  e 
alimentar  bem  o  doente  para  evitar  o  ataque  ou  adial-o. 

Atrophia  do  coração.  —  A  atrophia  do  coração  ou  di- 
minuição gradual  da  substancia  muscular  do  mesmo,  ob- 
serva-se  nas  pessoas  anemicas,  na  convalescença  das 
doenças  graves  e  duradouras  e  na  velhice.  Algumas  vezes 
é  congénita.  Os  seus  symptomas  são:  pulso  muito  fraco, 
pouco  perceptível,  palpitações  de  coração  (nem  sempre), 
debilidade  geral,  insomnias,  anorexia,  tosse,  marasmo  e 
grande  tristeza. 

Para  conter  os  progressos  doesta  doença  quasi  sempre 
mortal,   deve  prescever-se  Phosphorus  como  medicamento 


de  fundo;  estão  mdiwdoí  em  segundo  logu:  Jra.,  Camph., 
KaH  earb.  t  Natr.  mw. 

DegenerafSo  gordttroaa  do  ooraçSo.  —  Esta  doonça  4 
deTida  M  desenrolvimento  d'Diiui  grinde  qaiutidade  de 
gpidnra  on  tecido  adiposo  debaixo  do  pericárdio,  intro- 
dazindo-ae  d'esta  fonna  por  entre  osv  f^esínhos  mnsonlares 
d'eate  orgSo  (Teja-se  a  %.  11). 


•  eijtdft  d>  Mrtn;  o  tbIu  Innomin: 


nlrionlo  uasii: 


Eita  doenfa  obserra-se  sobretado  na  polysarcia  (nas 
pcBsaoa  muito  obesas),  nos  que  se  embriagam  a  meado  e 
baatas  Tczei  a  soa  oansa  é  desconhecida.  Os  seus  prin- 
oipaes  symptomaa  s2o:   debilidade  oaidiaoa,  pulso  fraco, 


pequeno,  inteimittente,  rertigeiíB,  deuuioa  ficeqasntea, 
dyspnea,  oppressSo  do  peito,  ataquea  de  uthma,  dores  nm 
refilo  do  ooraçSo;  ia  Toses  «Uqnes  apoploetícoa  qne  le 
enrun  sem  oompIicacSea  pualTtieu,  oa  eutSo  ligeiras,  qae 
desapparecem  de  prompto. 

ÉbU  doença  costoma  durar  mnito,  porque  a  sna  marcha 
6  muito  lenta,  ontras  reses  porém  tem  nma  marcha  semi- 
agnda  e  o  doente  Bnccnmbe  em  nm  dos  ataqnes  qne  ú- 
malam  nma  apoplexia  oq  por  asjrstolia. 


Flg.  11.    O  oonfito  nio  abut»  ptU  frtaia,  tudo  no  p«riaudlo  iImtU. 
1  Auicgli  dinita.     t  AaiicsU  etqMrdL     e  Tutileiílo  dicalln.     i  Tnttieolo 
HqDfrdo.    e  Bnlco  (nuruuL    /  Snlco  rortlaL    e  Verti»  do  csn^.    k  Ftri- 
»rdia.    I  Arterii  pnlmoiHr.    i  Aorta  Hcanduts.     3  Ártarli  connuii  ••qaardL 


Biil*  do  («»fIo. 

Para  o  sen  tratamento  dere  prohibir-se  absolutamente 
o  nso  das  bebidas  alcoólicas  e  da  cerv<jt,  se  tHi  esta  a 
cansa  da  doença;  as  pessoas  obeaaa  nlo  devem  fazer  nso 
dos  alimentos  gordurosos,  farÍDaoeos  e  de  todas  as  espécies 
de  gordara  ja  Tegetal  ja  animal  e  também  da  eame  do 
poToo,  licOres,  vinhos  finos,  aconselhando  somente  ás  comidas 
qne  bebam  nm  ponco  de  vinho  fraco,  qne  façam  bastante 
exercioio  ao  ar  livre  e  nSo  andem  do  oarmagem. 


o  melhor  mediounento  para  combater  a  degeneraçSo 
gordarosa  do  coraçSo  é  Aurum  foi.;  em  segando  logar 
ooiuiilt«m-Be:  Caie.  carb.,  Phosph.;  e  em  terceiro  logar: 
Âmie.,  Araenic.,  Baryta  c,  Camph.,  Oupr.,  lod  e  Plwnb. 
Também  oonrem  o  nao  daB  a^as  de  Marieabade  e  Carh- 
bade,  na  Áustria;  aa  hyposalinaa  do  Gerez  e  Caldellas  e 
as  pargatíTas  de  Lon- 
groivas,  em  Portnga. 

Endocardite.  —  In- 
fiammaçSo  do  coração. 
— ^A  inflammafSo  do  co- 
raçSo  pode  ser  interna  e 
externa,  qnasi  sempre 
porém  succede  qne  ae 
oomplioa  uma  com  a 
ontiã,  por  motivo  da  sua 
propagação.  As  soas 
cansas  mais  frequentes 
83o  08  resfriamentos,  o 
rhenmatiamo  articular 
agado,  as  fortes  emoçSes 
moraes,  a  inflamma^o 
oom  snppuraçio  d'oatros 
orgSos,  eto. 

Uanifceta-se  em  geral 
por  nm  frio  on  «alafrio  '!«■ «-  »  ™f»çt»,  p«\ ««»*•  <»"■  <"  »«»tri. 
intensos,  de  maior  on  „  Appendie.di.sito,  *  a.  .uricni.  di«!t». 
menor  dnracão,  a  qae  r  vei.  o»™  «períot,  d  vid»  e»v»  infsrior, 
se  segne  nma  febre  ia-  .  tgui  pnimourM,  «  Aruni  poiniour, 
tensa,  com  oalor  abraaa-     [,í^ '^S.^í»';' * J*  vÍAiíS  *  d"''*'»^"^; 

dor.     S6de    intensa,     dõr       <•  B«ptBm  eacdla,'   a  AV«rtnn  d*  »t<rli  pnl- 

agadiSBima,piiiigitiva,na     osípidi^  r  mit»!,  ■  coinonu  URdino»., 
repíodocoraçiOjgrande        '  """'^  p*»'""'  "  T"^"1»«  i'*™'" 
oppressSo  no  peito,  re- 

apirafSo  onrta  e  âiffieil,  palpitagaes  de  coraçSo,  pnlso 
freqnente  e  forte  e  a  seguir  fraoo  e  filiforme,  intermittente, 
irregular,  eto.;  e  se  a  doença  eaminha  para  nm  termo  fatal, 
sobrevem  múor  díffionldade  na  respiraçEo,  snores  frios, 
grande  prostração,  poiso  imperceptível,  o  collapso  (perda 
doB  sentidos  eom  frio  geral)  e  a  morte. 
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Deita-se  o  doente  e  abafanse  bem,  eoUoeam-Be  aoa  pés 
botijas  d'agna  quente  afim  de  o  aqnecer  e  faser  snar  mnito, 
deve  conseryar-se  a  dieta  rigorosa  e  somente  dere  tomar 
agna  tépida  e  assne&rada. 

Âoomium:  medicamento  com  qne  deve  inioiarnse  logo  o 
tratamento,  dando-o  com  frequência  até  consegnir  qne  a 
febre  baixe,  bem  assim  a  oppressSo  do  peito,  a  sede  e  as 
palpitações,  etc.  Se  no  fim  de  24  horas  nio  honrer  alli- 
vio  recorrer-se-ha  a: 

Ckidus  grandiflorw:  se  o  doente  tirer  fortes  palpitações, 
aDgnstias,  com  forte  opressão  na  região  do  coração,  como 
se  nm  annel  de  ferro  o  comprimisse  sem  cessar,  a  mesma 
sensação  existe  também  na  garganta  e  no  baixo  ventre 
(Alvarez). 

Gaamabis:  dores  espasmódicas  na  região  do  coração  qne 
não  deixam  falar  nem  respirar  o  doente,  palpitações  des- 
ordenadas e  fortes,  pnlso  peqneno  e  freqnente. 

Colchicum:  febre  considerável  com  fortes  pontadas  no 
coração,  frialdade  da  cara,  braços  e  pernas. 

Kali  oarbonicum:  as  dores  de  coração  são  como  caimbras 
e  a  respiração  é  cada  vez  mais  difficil,  o  coração  traballia 
tumultuosamente. 

Kalmia  laHfolia:  se  a  doença  se  manifesta  durante  o 
rhenmatismo  articular  agudo  e  ha  palpitações  do  coração 
com  extraordinária  angustia. 

Spigelia:  depois  de  Aconitum,  quando  este  atenuou  os 
sjmptomas  febris  e  ha  fortes  palpitações  do  oora^  com 
respiração  difficil  e  angustia,  pulso  e  coração  trémulos  nos 
seus  movimentos,  sensação  como  se  no  coração  houvesse 
um  peso  como  uma  pedra. 

Por  fim  pode  applicar-se  Arsemcum  quando  houver 
suores  frios,  prostração,  diminuição  do  pulso,  etc. 

Bydropericardia. — Derrame  Hagua  no  perioardio  (mem- 
brana serosa  que  envolve  o  coração).  A  hjdropericardia 
não  é  mais  do  que  uma  aoeumulaçãó,  considerável  de  se- 
rosidade  no  pericárdio,  que  pode  ehegar  a  ser  de  três  ou 
quatro  litros.  É  sempre  uma  doença  seoundaria  que  de- 
pende d'outras,  sobretudo  as  debilitantes  e  as  do  corado 
e  pulmões.  A  principio  não  se  manifestam  symptomas,  em 
geral  não  ha  febre,  nem  dores;   em  seu  logar  porAm  ha 
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fortes  pesadelos,  respiração  curta  e  di£6cil,  tosse  e  fadiga, 
sobretudo  ao  andar  e  com  qualquer  movimento;  urinas 
escassas,  o  bater  do  coração  ó  imperceptiYel  e  chega  a 
desapparecer;  a  seguir  sobrevem  a  inchação  geral,  come- 
çando pelos  tornozelos,  os  symptomas  anteriores  accentu- 
am-«e  cada  vez  mais  e  sobrevem  por  fim  a  morte  com  os 
phenomenos  produzidos  pela  anasarca,  se  antes  d'isso  se 
não  tiver  conseguido  fazer  sustar  o  progresso  da  moléstia; 
no  seu  ultimo  periodo  o  doente  não  pode  deitar-se  e  tem 
de  estar  sentado  n*uma  cadeira. 

Esta  doença  é  quaei  sempre  mortal,  sobretudo  quando 
dependa  de  lesões  profundas  d'outros  órgãos,  e  so  é  curavel 
quando  provenha  de  lesões  ligeiras. 

O  principal  medicamento  para  a  combater  é  ArseniGum, 
Se  este  não  dér  resultado  recorri^ae  a  Apis  m.,  em  espe- 
cial se  a  côr  da  pelle  é  como  a  da  cera  e  as  urinas  são 
muito  raras:  Kali  carb.  se  houver  picadas  na  região  do 
coração,  movimentos  tumultuarios  do  mesmo  e  tosse  com 
expectoração  ensanguentada.  Veratrum  aUbum  (depois  de 
Arsenicum)  quando  a  canceira  é  extrema  e  causa  suores 
frios  na  eara  e  cabeça,  respiração  opprimida  com  voz  débil 
e  baixa,  desejo  d'agua  muito  fria,  pulso  imperceptível,  fla- 
tulência e  grande  prostração  com  frio  da  pelle. 

A  melhor  residência  para  os  que  têm  esta  molestía  é 
no  campo. 

Hypertrophia  do  coração.  —  Insuffidenda  doa  vuhulas 
do  eoropSo.— Esta  doença  consiste  n'um  angmento  de  vo- 
lume do  coração,  por  engrossamento  da  sua  mesma  sub- 
stancia, dando  assim  motivo  aos  inconvenientes  que  passa- 
mos a  resumir.  Raras  vezes  ó  primitiva,  antes  porém 
bem  secundaria,  causada  por  diversas  lesões  do  coração,  e 
sobretudo  pela  insufScienda  das  suas  válvulas.  A  ambas 
as  moléstias  acompanha  sempre  a  dilatação  de  uma  ou 
mais  cavidades  do  coração.  As  causas  doesta  doença  são 
o  rheumatismo,  a  sjphUis  e  os  pezares  e  desgostos  pro- 
fundos, entre  outras.  São  doenças  quasi  sempre  mortaes 
se  não  se  tratam  promptamente  desde  o  seu  inicio  e  com 
acerto. 

A  primeira  cousa  que  os  doentes  sentem  é  a  maior 
intensidade   das  pulsações  do   coração,   tomando-se   estas 
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visíveis  ao  olho  e  no  peito,  avolnmando-se  ás  vezes  a 
região  virsinha  do  coração.  A  seguir  apparecem  palpitações 
do  coração  mais  ou  menos  fortes,  pesadelos,  fadiga,  ddr 
de  cabeça,  zumbidos  nos  onvidos,  faíscas  deante  dos  olhos, 
hemorrhagia  pelo  nariz,  somno  intranqoíllo,  respiração  breve 
e  menstruação  abundante  nas  mulheres.  As  vezes  so- 
brevêm hemorrhagias  dos  pulmões.  Avançando  a  doença, 
angmentam  os  symptomas  anteriores,  dedarando-se  uma 
forte  oppressão  do  peito  e  inchação  nas  extremidades  in- 
feriores, urinas  raras,  o  doente  não  pode  estar  deitado 
mas  sim  sentado  para  poder  respirar,  e  um  derrame  no 
pericárdio,  nas  pleuras  ou  no  cérebro  acabam  com  a  vida 
do  paciente 

Deve  preserever-se-lhe  uma  alimentação  de  fácil  di- 
gestão e  nutritiva,  ficando  prohibído  das  gorduras  e  bebi- 
das excitantes,  licores,  café  e  chá  e  so  lhe  permittindo  o 
vinho  bom  de  pasto  com  agua.  Está  aconselhado  o  exer- 
cício moderado  ao  ar  livre,  procurando  todos  os  dias  des- 
embaraçar o  ventre  e  evitar  todas  as  impressões  desagra- 
dáveis, não  bailar,  não  subir  encostas,  nem  andar  depressa, 
etc.  Gomo  a  tosse,  as  corysas  e  os  catarrhos  aggravam 
tanto  a  moléstia  de  que  tratamos,  é  conveniente  que  o  en- 
fermo não  se  resfrie.    Os  medicamentos  mais  indicados  são : 

Aconitum:  desde  o  principio  para  combater  as  fortes 
pancadas  do  coração,  as  hemorrhagias,  a  oppressão,  o 
pulso  cheio,  a  fadiga,  a  dôr  de  cabeça  e  os  pesadellos; 
eara  inchada  e  encarnada  e  tendência  para  a  congestão 
cerebral. 

BeUadarma:  forte  zumbido  dos  ouvidos  e  pulsações 
visíveis  das  artérias  do  pescoço  e  fontes,  cara  ruborisada. 
Congestão  cerebral. 

Gactus  grandiflr.  forte  oppressão  do  peito  como  se 
fosse  comprimido  por  um  círculo  de  ferro,  inchação  das 
extremidades  inferiores,  pesadelos,  fadiga,  impossibilidade 
de  estar  deitado. 

Kcdi  earbonicum:  palpitações  tumultuosas  do  coração, 
picadas  no  mesmo,  e  tosse  intensa  com  grande  difficuldade 
de  respirar. 

Kalmia  latifolia:  hjpertrophia  do  coração  em  doentes 
rheumatieos,  pulso  pequeno,  débil  e  irregular,  intermittente, 


pressSo  no  figado,  opproBsío  do  peito  e  grande  difSenldade 
paia  respirai,  pallidez  do  lOBto  e  nrina  e 


Pig.  16.    Bsprueiittçlo  ichcmatiudi  circnlaçío  do  lu^a.    O  confio  «U  Ibtrlo 

I>»U  Trmtt.  Oi  tnboi  ucnroi  lenia  lugBa  hboio  «  oa  cltroa  uterUL 
a  Inricali  dirsiU.  t  Tantríeola  dlrtlCo.  c  Ârtari>  pslDon^r,  d  Vuoi  upillani 
do  pequeno  circulo  doi  palrnSas.  r  TvUe  pnlmOQftree  (lo  Tem  ermTudft  anu,  mai 
■Io  qutn).  ^  Anricnli  eeinerd*.  f  Ventricula  wiaeido.  A  Aorta,  i  Aitariu. 
k  Taiu  da  parta  ioperior  do  corpo.  I  Croeia  da  aoiU.  n  Aorta  daiceadanta. 
n  Alieriaa  daa  Tieeerai  aMominaet.  o  CapUlaree  dci  inleitinoi.  p  Tala  porta. 
7  Capillarea  da  porta  no  flgado.    r  Yaiai  h^aticaa    i  Teia  cara  inferior.     1  Ca- 
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Natmm  ínuriaHcum:  indicado  quando  honyer  Bofití- 
mentos  gastiicos. 

Phosphonts:  se  por  cansa  da  dif&cnldade  da  circnlação 
honver  fortes  hemorrhagias  dos  pnlmôes,  catarrhos,  pnl- 
monla,  e  os  doentes  têm  o  rosto  semiazulado.  Em  segnida 
eonvem  Garbo  veg.  se  Phosphonts  não  den  resultado. 

Com  estes  medicamentos  se  conseguirão  bons  resultados 
e  até  curas  inesperadas,  se  elles  porém  não  forem  suffi- 
cientes,  podem-se  ainda  consultar:  Digitalis,  Plvmbumy  Puí- 
satíUa  (menstruação  fraca  com  catarrho  bronchico),  S^na 
(menstruação  abundante),  Spigdia^  Spongia  e   Veratrumi, 

Affecção  valvular  compensada.  Chama-se  assim  quando 
a  hypertropbia  muscular  dos  ventriculos  é  bastante  para 
assegurar  o  bom  funccionameDto  da  acção  cardíaca,  isto 
é  exercer  uma  circulação  regular,  apesar  da  insufficiencia 
das  válvulas.  Quando  a  insufficiencia  valvular  é  bem 
compensada,  o  doente  possue  uma  circulação  bastante  para 
supprir  ás  necessidades  da  vida;  não  parece  doente;  al- 
gumas vezes  ate  pode  dedicar- se,  quasi  como  no  seu 
estado  physiologico,  ás  corridas,  á  natação  e  a  outros 
ezercicios  corporaes.  Quando  a  compensação  ó  doesta 
força,  deve  haver  abstenção  de  medicamentos,  recommen- 
dando  ao  doente  que  poupe  o  seu  coração,  não  exagerar 
os  exercícios,  absterse  de  fumar  e  das  bebidas  alcoólicas. 

Esta  compensação  só  apparece  nas  doenças  valvulares 
oongenitaes  e  nas  da  primeira  juventude. 

O  que  ameaça  e  muitas  vezes  anniquila  esta  com- 
pensação perfeita,  é  a  maior  parte  das  vezes  o  ataque 
d'uma  endocardiite  aguda  cujo  tratamento  passamos  a  fa- 
zer. N^outros  casos,  o  musculo  cardíaco  sob  a  influencia 
de  causas  pathologicas  ou  d^nma  hjgiene  má,  fatiga-se  e 
acaba  desfalecendo.  Quando  apparece  a  endooardite,  o 
tratamento  é  o  mesmo  da  endocardite  simples,  somente, 
logo  que  os  sjmptomas  primários  desappareçam,  ó  preciso 
empregar  todos  os  esforços  para  restabelecer  uma  com- 
pensação sufiSciente  e  eis  quaes  os  medicamentos  indicados, 
que  vêm  a  ser  os  que  são  apropriados  para  obviar  ao 
enfraquecimento  do  musculo  cardíaco.  A  Digitalis  parece 
ser  o  melhor  remédio  a  prescrever  n^este  caso.  Admini- 
strada em  doses  fraccionadas  de  8  a  5  gottas  de  manhã 
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e  á  noite^  da  3*  dee.  de  digitalina  pelo  chloroformio,  este 
medicamento,  se  fôr  continnado  por  muito  tempo,  aag- 
menta  sensivelmente  a  força  das  oontrações  eardiaoas, 
determina  a  hypertropbia  das  fibras  musculares  e  reproduz 
uma  compensação  mais  ou  menos  perfeita.  Este  medica- 
mento deve  ser  continnado  durante  annos,  com  interrup- 
ções de  seis  a  oito  dias  em  todos  os  mezes. 

Alem  da  dedaleira  e  dos  seus  análogos,  Adónis  vemalis 
(2  a  4  grammas)  e  Gonvallaria  majalis  (1  a  2  grammas), 
aconselhamos  também  Tabacum  e  Coffeinum  cUricum  como 
tendo  uma  acção  análoga  sobre  a  fibra  cardíaca.  É  sem 
duvida  revigorando  o  musculo  cardíaco  que  os  ezercicios 
musculares  regulados  metbodicamente,  em  certos  casos,  têm 
melhorado  a  si  tuação  dos  cardíacos. 

O  Strophantus  tem  sobre  o  coração  duas  acções;  uma 
tónica  e  excitante,  a  outra  parcUysante^  causando  a  morte 
pela  paragem  do  coração,  em  systole  segundo  uns,  em 
diástole  segundo  outros.  A  acção  excitante  isolada  al- 
cança-se  por  pequenas  doses,  a  acção  paralisante,  causada 
pelas  doses  fortes,  é  precedida  ou  não  d'um  periodo  d'ex- 
citação.  Alem  d'isto,  esta  substancia  tem  uma  acção  irri- 
tante sobre  o  rim  e  tem  causado  nephrites.  Vê-se  que 
ha  analogias  entre  o  Strophantus  e  a  Digitalis.  O  medi- 
camento deve  ser  usado  em  pequenas  doses  (5  gottas  da 
tintura  por  dia),  para  conservar  a  compensação  cardíaca. 
Em  doses  fortes  é  um  medicamento  da  asystolia. 

O  estudo  da  Spartãna  no  homem  são  e  nos  animaes 
é  muito  incompleto.  Como  todos  os  medicamentos  car- 
díacos, principiaria  por  excitar  a  acção  do  coração  para 
o  matar  em  paralysia.  Laborde  observou  que  a  spar- 
tcTna  regularisaria  no  cão  a  arythimia  que  lhe  é 
natural,  ao  mesmo  tempo  que  augmentava  a  impulsão 
systolica.  A  clinica  demonstrou  que  a  sparteina  augmenta 
a  energia  do  musculo  cardíaco  mais  rapidamente  do  que 
a  Digitalis  e  que  este  restabelecimento  era  mais  dura- 
doiro. A  regularisação  do  pulso  é  um  phenomeno  veri- 
ficado por  todos  os  médicos;  assim  a  indicação  da  spar^ 
tétna  é  tirada  da  fraqueza  e  da  irregularidade  do  pulso. 
O  siUfato  de  sparteina  prescreve-se  em  doses  diárias  de  õ 
a  20  centigrammas  (P.  Joussetj. 
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Palpitações  do  coração, — As  palpitações  do  eoração 
eostnmam  ser  por  vezes  um  symptoma  da  lesão  do  cora- 
ção, da  anemia,  etc.;  como  porém  muitas  vezes  são  devi- 
das a  nm  susto,  terror,  desgosto,  ou  são  nervosas,  on  se 
appresentam  na  menstruação  difficil,  etc,  e  não  dependem 
de  lesão  alguma  orgânica,  passamos  a  tratar  da  sua  me- 
dicação attendendo  somente  aos  phenomenos  que  as  acom- 
panham. 

N^esta  moléstia,  sobretudo  nos  casos  agudos,  é  preciso, 
sendo  possível,  investigar  a  causa  occasional  que  nos  deve 
guiar  na  escolha  dos  medicamentos.  Assim,  daremos  para 
as  palpitações  do  coração: 

Causadas  por  emoções  moraes:  Âcon.^  Cham.j  Coff,^  fyn.y 
Nux  v.j  Op.j  Phosph.y  PtUs.j  ^Sep.,    Veratr, 

Depois  de  um  susto:  Op,  ou  Acon,j  Co/f. 

Depois  do  medo  ou  angiistia'.   Veratr.,  Ignat 

Depois  de  uma  grande  alegria:  Goff,^  Nux  v. 

Depois  de  uma  contrariedade:  Acon,^  Cham.j  Coloc.^ 
Ign.j  Nux  v.  e  Hyosc, 

Nas  pessoas  nervosas  e  hystericas:  Asa  /*.,  Cham,,  Coff,^ 
Lach.j  Nux  v,  e  w.,  jPtífe,,  Spigel,,   Verair. 

Nas  fortes  palpitaçOes  que  ás  vezes  precedem  a  men^ 
struaçào:  Acon.j  Calc,^  Lach.^  Puis.,  Sep.     (Alvarez.) 

Em  seguida  a  uma  congestão  de  sangue  ou  de  pleíhora: 
Acon.j  Olon.\  ou  Aur.j  Bell,,  Goff.y  Ferr.,  Lach.,  Nux  t?., 
Op.y  Phosph.,  Sidph. 

Depois  íl^ perdas  debilitantes:  China,  ou:  Cale,  Nux  v.^ 
Phosph.  add.,  Puis.,  Sep.,  Staph.  e  Sulph. 

Em  seguida  a  uma  suppressão  de  erupções  ou  ulceras 
antigas:  Ars.,  Cale.,  Caust,  Lach.,  Sulph. 

Gonsultem-se  entre  outros  os  medicamentos  seguintes: 

Aconitum:  Convém  ás  pessoas  piethoricas  quando  as 
palpitações  foram  causadas  por  uma  grande  oommoç&o. — 
Doenças  chronicas  do  coração,  com  pressão  continua  do 
lado  esquerdo,  respiração  difffcil  andando  appressado  on 
subindo  uma  escada. — Dores  pressivas  no  coração. — Con- 
gestão de  sangue  para  a  cabeça. — Angustias  com  formi- 
gueiro nos  dedos. 

Arsmicum:  palpitações  sobretudo  de  noite,  com  angustia. 
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calor  abrazador  no  peito,  respiração  difficil.  Aggrayação 
deitando-se;  alliyio  passeiando. 

Asa  foet,:  pressão  no  peito  oom  picadas,  sobretndo 
estando  deitado,  com  respiração  difficil  e  soluçante. — Pul- 
sações e  palpitações  de  coração,  com  respiração  acelerad.-i 
e  pulso  pequeno,  com  outros  sjmptomas  hystericos. 

Aurum:  pressão  permanente  no  lado  esquerdo. — Dôr 
incisiva  e  picadas  na  região  do  coração. — Palpitações  do 
coração  irregulares  ou  por  accessos,  com  angustia  e  op- 
pressão  do  peito. 

Belladonna:  fortes  palpitações  do  coração  que  se  sentem 
na  cabeça  por  repercussão ;  nos  ouvidos  estando  deitado  e 
na  garganta  andando  (Alvarez). 

CcUcarea:  palpitações  com  angustia,  sobretudo  de  noite 
e  depois  das  comidas. 

Gonium:  palpitações  depois  de  ter  bebido. 

Ignatia:  palpitações  nocturnas  com  picadas  dolorosas  no 
coração. 

Kali  e,:  palpitações  pela  manhã  cedo,  com  congestão 
de  sangue. 

Lachesis :  palpitações  com  anciedade,  excitadas  ás  vezes 
por  dores  crampoides,  com  tosse  e  accesso  de  snffocação. 
Picadas  na  região,  do  coração  com  respiração  curta,  an- 
gustias e  suores  frios. — O  doente  senta-se  rapidamente  na 
cama  por  causa  das  palpitações  e  da  snffocação.  Convém 
em  especial  ás  senhoras  na  edade  critica  (Alvarez). 

Lycopodium:  palpitações  sobretudo  durante  a  digestão. 

Natm/m  mur.:  fortes  palpitações,  em  especial  estando 
deitado  sobre  o  lado  esquerdo. — Palpitações  irregulares  do 
coração,  com  frequência  intermittentes  que  se  resentem  em 
todo  o  corpo. 

Nux  moschaia:  palpitações  com  desfallecimento: 

Nux  vomiea:  picadas  e  golpes  na  região  do  coração. 
— Palpitações  principalmente  depois  de  comer,  estando 
deitado,  pela  manhã  cedo,  e  ás  vezes  náuseas  e  desejos 
de  vomitar,  e  sensação  de  peso  no  peito. 

Phosphorus:  palpitações  que  se  repetem  a  cada  emoção, 
com  congestão  de  sangue  para  o  peito. 

PtUsaiíUa:  palpitações  estando  deitado  do  lado  esquerdo, 
O  doente  anda  triste  e  preoccnpado,  ou  então   é   atacado 
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de  tal  angustia  qne  se  destapa  e  deita  fora  a  ronpa  toda. 
— Palpitações  violentas  estando  sentado. 

Rkiis:  palpitações  violentas  estando  sentado. — Picadas 
na  região  do  coração,  com  sensação  dolorosa  de  paralysia 
e  entorpecimento  do  braço  esqnerdo. 

Sqna:  pnlsaçdes  intermittentes  do  coração. — Agitação 
do  sangne  no  peito  e  palpitações  violentas  do  coração. 

Spigélia:  fortes  palpitações  que  angmentam  sentando-se 
e  inclinando-se  para  deante. — Respiração  opprimida. 

Stapkysagria:  palpitações  cansadas  pela  musica  on  qne 
se  manifestam  depois  de  dormir  a  sesta. 

ITiuja:  palpitações  violentas,  sobretudo  ao  subir  ama 
escada. — Congestão  de  sangne  para  o  peito. 

Veratrum:  palpitações  violentas  com  respiração  accele- 
rada,  ruidosa,  e  interrompida  com  frequência;  grande  op- 
pressão  no  coração. 

Podem  também  consultar-se: 

Nas  palpitações  com  angustia:  Aeon.y  Ars.y  Cale.j  Lyc. 
Phosph.j  Puls.j  Spig, 

Palpitações  intermittentes  do  coração :  Ghina^  Dig,^  Natr, 
?».,  P?ios»  ae. 

Palpitações  resonantes  do  coração:  Cale.y  Spig,^  ou:  Ars,^ 
Rhus^  Sabin,  Staph. 

Entre  os  medicamentos  recentemente  indicados,  ha  três 
que  actuam  directamente  sobre  o  coração,  de  uma  maneira 
especial,  e  são:  Cactus  grandiflorus^  Kàtmia  latífolia  e 
Madar\  sendo  este  ultimo  descoberto  pelo  dr.  Nunes,  de 
Madrid.  Alem  dUsso,  considera-se  Lach,  muito  vantajosa 
nas  inílammações  e  nos  despositos  sobre  a  parede  externa  do 
coração;  e  Spong,  inílammações  e  depósitos  na  parede 
interior  do  coração  e  suas  válvulas. 

Não  se  devem  repetir  com  muita  frequência  as  doses; 
é  melhor  empregar  as  diluições  ou  atenuações  mús  altas. 

Pericardite,  —  Inflammação  do  pericárdio  (membrana 
serosa  que  envolve  o  coração).  A  pericardite  é  uma  do- 
ença algo  frequente  devida  aos  resfriamentos,  ao  rheuma- 
tismo  articular  agudo,  ás  pancadas,  quedas  e  contusões,  e 
ás  inflamações  dos  órgãos  visinhos  como  o  coração,  pul- 
mões, pleura  e  á  tisica  pulmonar.  Começa  quasi  sempre 
por  um  frio  intenso,  a  que  se  segue  frebre  intensa,  dores 
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lancinantes  na  região  do  coração  e  depois  pressivas,  pal- 
pitações do  coraçSo,  difficnldade  de  respirar  e  respiração 
curta. 

Logo  qne  se  verifique  o  derrame  no  pericárdio  cessam 
as  palpitações  do  coração,  o  pulso  é  pequeno,  frequente  e 
quasi  imperceptível  ás  vezes,  as  pulsações  do  coração 
apenas  se  ouvem,  a  respiração  ó  mais  difficil  e  penosa, 
havendo  como  ataques  de  asthma  e  até  soluços,  pela 
pressão  exercida  sobre  os  órgãos  próximos  do  coração.  Se 
a  doença  terminar  pela  morte,  dedaram-se  a  prostração, 
os  suores  frios  e  angustias  e  o  doente  morre  d'um  ataque 
como  se  fosse  d^asthma.  Se  terminar  pela  cura,  apparecem 
suores  quentes  e  copiosos,  a  respiração  é  mais  fácil,  per- 
cebem-se  as  pulsações  do  coração  e  o  pulso  toma-se  per- 
ceptível e  regular,  as  urinas  abundantes  e  o  doente  entra 
pouco  a  pouco  em  convalescença. 

AconUum:  é  o  primeiro  medicamento  a  empregar  para 
combater  os  primeiros  symptomas  inflammatorios,  como  o 
frio,  a  febre,  as  dores  e  as  palpitações  do  coração  com 
difficnldade  de  respirar;  symptomas  que  desapparecem 
promptamente  dando  com  insistência  o  medicamento.  Se 
no  fim  de  24  horas  do  seu  uso  não  houver  allivio,  dar- 
se-ha: 

Bryonia :  quando  as  dores  forem  muito  lancinantes  e  o 
doente  se  queixar  de  grande  difficnldade  de  respirar  e  de 
sede  ardente,  insaciável,  desejando  estar  deitado  sobre  a 
dôr  e  com  uma  tosse  secca,  importuna,  que  augmenta  as 
dores,  com  a  língua  e  a  bocca  seccas  ou  queixando-se  de 
tal  sensação. 

Digitalis:  symptomas  inflammatorios  pouco  accentuados, 
o  coração  porém  bate  com  mais  frequência  e  mais  violência, 
a  respiração  é  muito  difficil  e  o  pulso  frequente,  pequeno, 
intermittente  e  irregular. 

Kalmia  latifolia:  symptomas  inflammatorios  escassos, 
pulso  sempre  intermittente,  dores  lancinantes  qne  se  sentem 
na  parte  inferior  do  peito,  respiração  accelerada  e  breve, 
o  menor  movimento  augmenta  as  dÔres. 

Spigelia:  dores  lancinantes,  cortantes  e  pressivas,  com 
accessos  de  suffocação  e  respiração  entrecortada  e  muito 
difficil^  curta,  cujos  symptomas  se  agravam  muito  levan- 
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tando  OB  braços ;  os  olhos  sofirem  por  sympathia ;  palpita- 
ções do  coração  com  angustias  e  pnlsações  tremulas  do 
coração,  que  angmentam  cnrvando-se  e  sentando-fle.  Mo- 
vimentos ondulatórios  do  coração;  as  pulsações  do  coração 
não  correspondem  ás  do  pulso. 

Nos  casos  graves,  moito  agudos,  quando  os  medica- 
mentos anteriores  não  dominaram  os  symptomas,  e  o  pulso 
se  torna  pequeno,  intermittente,  filiforme,  com  suores  fnos 
e  grande  agonia,  dar-se-ha  Arsenicum, 

Se  depois  de  terminada  favoravelmente  a  doença,  ficarem 
por  debellar  a  difficuldade  de  respirar,  e  peso  na  região 
do  coração,  prescrever-se-ha  Sulphur^  e  depois  Galcarea 
carb,  ou  Lachesis  se  fôr  preciso.  Ás  vezes  será  necessário 
empregar  Scilla, 

Os  doentes  devem  estar  a  dieta  rigorosa  emquanto  du- 
rar a  doença,  e  so  quando  se  declarar  a  convalescença 
começarão  a  tomar  alimentos  com  grande  precaução.  Em- 
quanto subsistam  os  symptomas  agudos  e  a  difficuldade 
de  respirar,  o  doente  deve  conservar  a  cabeça  elevada. 
Quando  nas  pessoas  fracas  e  idosas  se  appresenta  no 
decorrer  da  doença  uma  grande  fraqueza  com  prostração, 
com  pulso  pequeno  e  irregular,  oppressão  da  respiração, 
pelle  fria  e  cara  descomposta,  deve  coUocar-se-lhes  a 
cabeça  muito  baixa,  reconmiendando-lhes  que  estejam 
quietas,  dando-lhes  alem  dMsso  Ammonitmi  carbonicum  com 
frequência  e  algumas  colheres  de  bom  vinho  velho  e  secco 
em  caldo,  ou  só. 

Coréa. 

(Dança  de  S,   Vito!) 

É  uma  moléstia  própria  da  primeira  e  da  segunda  in- 
fância, raras  vezes  da  mocidade,  devida  ás  lombrigas, 
causas  moraes^  como  o  medo  e  o  terror,  a  hereditariedade 
e  a  imitação,  entre  outras.  Desenvolve-se  quasi  sempre 
gradualmente,  raras  vezes  de  repente. 

É  precedida  de  mal  estar,  canceira,  más  digestões, 
tristeza,  etc;  depois  começam  os  movimentos  involuntários 
d'algumas  partes  do  corpo,  a  pouca  firmeza  nos  movimen- 
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tos,  espeoialmente  das  mãos,  qne  deixam  cair  os  objectos, 
e  das  pernas:  o  doente  faz  gestos  continuamente,  não 
pode  estar  quieto,  os  movimentos  que  executa  não  são  os 
próprios,  cortando-se  sem  querer,  franzindo  as  sobrancelhas, 
enrugando  a  fronte,  os  lábios  em  convulsão;  fa  cabeça 
torce-se,  balbucia,  não  pode  falar  quando  quer,  não  pode 
andar  porque  as  pernas  se  torcem  e  cae,  arrasta  os  pés 
um  após  o  outro;  a  respiração  é  desordenada,  ha  palpi- 
tações do  coração  e  o  pulso  é  irregular.  Se  a«doença  se 
não  cura  de  prompto  e  segue  na  sua  marcha,  os  enfermos 
tornam-se  idiotas,  isto  porém  so  succede  em  casos  muito 
raros.  O  que  mais  caracterisa  esta  moléstia  é  qne  os 
movimentos  involuntários  não  perturbam  a  plenitude  do 
conhecimento. 

Nos  doentes  fracos  é  precisa  uma  alimentação  abun- 
dante e  nutritiva,  e  pas  creanças  o  óleo  de  figados  de 
bacalhau  nas  épocas  frias  do  anno.  Evitar-se-hão  os  tra- 
balhos intellectuaes,  o  excitar  a  imaginação,  e  recommen- 
dar-se-ha  o  exercicio  frequente  no  campo,  os  banhos  frios 
e  os  de  mar. 

Os  medicamentos  principaes,  são: 

Belladonna:  fortes  dores  de  cabeça,  grande  excitação 
e  gestos  como  os  de  quem  se  ri  e  dos  embriagados;  ver- 
melhidão do  rosto  e  oppressão  da  garganta. 

Ouprum:  um  dos  mais  importantes  medicamentos;  raros 
movimentos  da  cabeça  e  das  mãos  sobretudo,  estendendo-se 
das  mãos  aos  braços  e  pernas;  movimentos  convulsivos  e 
em  forma  de  sacudidelas;  vermelhidão  da  cara,  distorsão 
dos  olhos,  cara  e  corpo,  pranto  e  desejo  de  se  esconder 
das  outras  pessoas;  riso  involuntário  espasmódico;  grande 
fraqueza. 

Iffnaiia:  se  as  causas  da  doença  foram  as  lombrigas, 
as  afflicç0es,  os  pezares,  etc.  e  os  ataques  são  mais  fortes 
depois  das  refeições,  sendo  precedidos  d'uma  sensação  de 
desfallecimento  na  bocca  do  estômago ;  movimento  do  corpo 
para  trás;  formigueiro  e  sensação  de  torpor  nas  extremi- 
dades; bocejos  espasmódicos  frequentes;  tristeza  profunda 
e  pranto  á  mais  ligeira  contrariedade. 

PulsaHUa:  na  época  da  puberdade,  quando  está  próxima 
a  apparição  das  regras  e  ha  chlorose. 
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Stramonium:  nas  formas  graves  e  rebeldes,  quando  os 
movimentos  involuntários  e  desordenados  adquiriram  uma 
grande  violência  convulsiva,  e  as  extremidades  e  o  tronco 
revestem  a  forma  de  cruz. 

TaromhUa:  principal  medicamento  da  coréa,  em  especial 
quando  é  o  lado  direito  o  atacado:  respiração  opprimida, 
desassocego  e  intranquiliidade,  em  nenhuma  parte  e  posiçSo 
o  doente  se  conserva  quieto,  vontade  de  mover  a  cabeça 
e  roçal-a  4'oncontro  aos  moveis,  os  pés  e  as  mãos;  choro 
com  receio  e  angustia;  accessos  periódicos;  aggravação 
querendo  sujeitar  o  doente,  com  a  musica  e  o  ruido. 

Zincum:  se  se  declaram  convulsões  e  o  doente  está 
muito  triste  e  desanimado:  não  pode  estar  quieto,  vê-se 
obrigado  a  mover-se  de  continuo,  sobretudo  os  pés  que 
não  pode  snjeital-os,  apesar  do  ódio  que  tem  a  mover-se; 
estremecimentos  muscolares,  prisão  de  ventre  pertinas, 
pulsaçdes  violentas  em  diversas  partes  do  corpo,  e  fraqueza 
e  prostração  consideráveis. 

Alem  dHsso  convém  dar  StUphur  nos  casos  chronicos  e 
rebeldes,  nos  individues  escrophulosos  e  herpetioos.  De- 
pois de  exgotada  a  sua  acção  deve  prescrever-se  Calearea 
carbónica, 

Corysa. 

(Gonstipação. — Defluxo.) 

A  corysa  pode  ser  agada  ou  chronica.  A  aguda  re- 
veste por  vezes  a  forma  epidemica,  parecendo-se  ás  vezes 
pela  sua  intensidade  com  a  grippe.  Pode  ser  fluente  ou 
secca. 

Os  principaes  medicamentos  contra  a  forma  fluente, 
são:  Ars.^  Gham.,  Dulc.,  Euphr,,  Hep.^  Lach.j  Merc^  Pui- 
sat.j  Rhtcsy  Stdph.\  e  Aoon,  nos  symptomas  febris,  com  ddr 
de  cabeça  e  peso  da  mesma;  sede,  febre  com  accessos, 
seccnra  e  obturação  das  narinas;  que  se  toma  rapidamente 
n'um  fluxo  nasal,  aquoso — [Alvarez), 

Arsenicum:  fluxo  nasal  aquoso,  acre,  ardente,  com  ob- 
strucção  das  narinas. 

Ghamomãla:  principal  remédio  para  as  creanças,  fluxo 
nasal  aquoso,  acre  e  produzindo  comichão;  cabeça  pesada; 
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narinas  ulceradas  pelo  fluxo;  sede  e  calafrios;  rubor  diurna 
face  com  palides  da  outra. 

Duleamara:  em  tempo  nebuloso,  frio,  húmido  e  chu- 
voso; Toz  rouca,  obturação  do  nariz  com  fluxo  aquoso,  que 
se  supprime  facilmente  com  o  mais  ligeiro  resfriamento: 
aggravação  com  o  repouso,  e  fluxo  de  sangue  pelo  nariz. 

Euphraaia:  constipação  que  affecta  também  os  olhos, 
com  lacrimação  acre  e  fluxo  nasal  ardente. 

Hepar:  quando  qualquer  ar  frio  provoca  a  corysa  e 
nos  casos  em  que  Mero.  não  tenha  sido  sufflciente  ou  o 
doente  tenha  abusado  doeste  remédio;  em  geral  a  corysa 
ataca  so  uma  narina,  e  existe  conjuntamente  dôr  de  cabeça 
que  se  aggrava  com  o  movimento. 

Laehesis:  fluxo  abundantíssimo,  aquoso,  com  inchação 
e  escoriação  do  nariz  e  lábio  superior,  lacrimação  e  espirros 
frequentes. 

Mercurius:  medicamento  principal  se  o  calor  aggrava 
e  ao  mesmo  tempo  não  se  pode  supportar  o  frio;  havendo 
conjuntamente  suor  e  sede.  Estemutação  frequente;  in- 
chação, rubor  e  ulceração  do  nariz  e  lábio  superior,  com 
fluxo  abundante  de  muco  fetído,  acre. — Se  Mero.  não  bastar 
ou  se  se  tiver  abusado  d^elle,  applique-se  Hepar  ou  Laehesis 
e  mais  tarde  BeUad. 

Natrum:  corysa  que  apparece  de  dois  em  dois  dias, 
causando-o  uma  corrente  de  ar,  um  pequeno  resfriamento 
e  desapparecendo  depois  de  suar. 

PuísatíUa:  defluxo  que  tira  o  gosto  e  o  olfacto,  com 
calafrios,  falta  de  sede;  corrimento  amarellado,  espesso; 
caracter  queixoso;  pranto  (convém  depois  de  Ghami, — Al- 
varez). 

Bhus:  corrimento  de  mucosidades  sem  que  haja  um 
verdeiro  defluxo.    Espirros  frequentes.    Tempo  chuvoso. 

8afmJbucus\  corysa  das  creanças  de  peito  com  obstruc- 
ção  do  nariz  causada  por  muco  tenaz,  espesso,  que  impede 
a  creança  de  mamar,   parecendo  que  vae  a  asphyxiar-se. 

Sulpkur:  nos  casos  rebeldes.  Secreção  abundante  de 
mucosidades  espessas,  puriformes;  perda  do  olfacto;  esco- 
riação do  nariz. 

Na  corysa  secca,  caracterisada  peia  falta  de  secreção 
de  mucosidades  do  nariz,   com  forte  obturação  do  mesmo, 
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prescrevem-se  d'ordinario:  Amm,  c,  Bry.^  Galcy  Nux  v.j 
SiHc.y  Sidph. 

Amm.  carb,:  corysa  com  obstracçSo  do  ntriz,  sobretudo 
de  noite;  grande  secnrra  do  nariz;  accessos  de  snffoçSo 
ao  começar  a  dormir;  lacrimação;  fluxo  de  sangue  pelas 
ventas.  (Bom  remédio  também  para  a  diphteria  com  eguaes 
symptomas.) 

Bryonia:  corysa  chronica  secca,  com  seccura  do  naris 
e  dores  na  testa,  fontes  e  maxilares. 

Caloarea  carb.:  seqnidSo  incommoda  do  nariz;  com  fluxo 
de  sangue  ás  vezes;  oLfato  excessivamente  sensível;  espirros 
frequentes;  cheiro  fétido  do  nariz  como  a  ovos  podres  ou 
pólvora. 

Nux  V,:  corysa  durante  o  dia  e  n^uma  casa  quente,  e 
que  é  húmida  ou  fluente,  sendo  secca  porem  ao  sair  e 
andar  pela  rua,  e  durante  a  noite. 

SiKcea:  corysa  secca  chronica  ou  fluente  e  acre. — 
Ulceras  profundas  no  interior  do  nariz. 

Stdpliur:  obturação  e  grande  seccura  do  nariz  com 
fluxo  de  sangue  por  vezes;  perda  do  olfacto;  nos  casos 
graves  e  pertinazes. 

8e  sobrevêm  dores  de  cabeça  em  consequência  da  sup- 
pressão  repentina  de  uma  corysa,  appliquem-se:  AconUumj 
depois  Puis.  e  China  ou  Spig,  quando  as  dores  sao  lentas, 
sobretudo  do  lado  esquerdo.  Beilad,:  dores  pulsativas, 
sobretudo  no  lado  direito. 

Contra  os  symptomas  que  se  desenvolvem  no  peito  em 
consequência  da  suppressão  de  uma  corysa  dêm-se:  Ipec. 
ou  Ars.  e  Bry.  e  não  sendo  suffloientes,  Stdph. 

Nos  casos  agudos  o  medicamento  deve  ser  tomado  de 
três  em  três  ou  de  quatro  em  quatro  horas;  nos  casos 
chronicos,  uma  colher  pela  manhã  e  outra  á  noite,  on  uma 
so  dose  e  de  diluição  alta. 

Creosota. 

No  envenenamento  por  esta  substancia  irritante,  cor- 
rosiva, caracterisado  por  fortes  dores  d'estomago  e  ventre, 
ardentes,  abrasadoras,  cólicas  terríveis  em  que  o  enfermo 
se  revolve  sem  allivio,   convulsões,   delirio,  frio  exterior 
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SQores  frios,  etc.,  o  que  primeiro  se  deve  fazer  é  proceder 
á  lavagem  do  estômago  com  a  sonda  esophagiana  ou  então 
fazer  que  o  doente  vomite  tudo  qne  o  estômago  contem, 
fazendo-o  beber  grande  qnantidade  de  agua  com  assnoar, 
titilando-lhe  a  garganta  e  dando-lhe  agna  de  sabão  e  leite; 
depois  prescrevem -se- lhe  chávenas  de  café  forte  e  se  o 
estômago  está  tão  sensível  qne  lança  tndo  fora  então  de- 
vem applicar-se-lhe  clysteres  de  café;  sendo  também  con- 
veniente dar  clysteres  de  camphora  on  a  mesma  pela  bocca, 
emulsionada  em  gemma  d^ovo. 

Combatidos  os  symptomas  mais  graves,  dar-se-ha  a  Nux 
vomioa  copa  alguma  frequência  e  se  ella  não  dér  o  resul- 
tado desejado,  sobretudo  no  delirio  e  nas  convulsões,  ap- 
plique-se  então  BeUad,  Havendo  grande  excitação  com 
mau  humor,  desespero,  encolerisamento,  dôres  de  ventre  e 
diarrhea,  dar-se-ha  Ghamomilla. 

Crup. 
(OarroUího.) 

O  garrotilho  ou  crup  é  uma  inflammação  especial  da 
larynge,  muita  rápida  e  violenta,  ás  vezes  com  frequência 
mortal  e  que  ataca  as  creanças  de  anno  e  meio  a  oito 
annos  e  mais  raras  vezes  depois.  Em  geral  é  devida  á 
humidade,  frio  intenso  e  ás  mudanças  bruscas  de  tempe- 
ratura. 

Esta  moléstia  principia  ja  com  os  symptomas  de  uma 
corysa  ou  defluxo,  com  tosse,  voz  rouca,  etc.,  ou  então 
ataca  de  repente  pela  noite,  depois  da  creança  se  ter  dei- 
tado e  fazendo-a  acordar  bruscamente,  com  um  ataque  de 
suffocação,  tosse  áspera  e  metallica,  como  o  ladrar  do  cão. 
O  doentinho  respira  com  diffieuldade  e  cada  inspiração  é 
acompanhada  de  um  som  sibilante,  rouco,  que  ouvido  uma 
vez  nunca  mais  esquece,  como  acontece  com  a  tosse;  a 
diffieuldade  da  respiração  augmenta,  a  creança  faz  os  mai- 
ores esforços  para  poder  respirar,  se  desespera,  agonia- 
80,  dá  voltas  na  cama  incessantemente,  e  deita  a  cabeça 
para  trás  uo  travesseiro;  o  rosto  toma-se  rouxo- azulado 
ou  muito   encarnado.     Este  ataque,   se  não  acaba  com  a 
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vida  da  creança  na  mesma  noite,  diminne  e  cessa  ao  ama- 
nhecer, o  doentinho  fica  adormecido  rendido  pela  fadiga, 
desperta  parecendo  contente  e  alegre  e  durante  o  dia  pro- 
cnra  ainda  os  sens  brinquedos  habituaes.  Se  os  medica- 
mentos não  conseguiram  dominar  a  moléstia,  o  ataque 
repete-se  na  noite  seguinte  e  mais  Tiolento,  os  aocessos  de 
asphyxia  succedem-se  sem  cessar,  a  inspiração  e  expiração 
são  difficeis,  o  rosto  empallidece,  a  creança  cae  em  grande 
prostração,  com  ruidos  estertorosos  no  peito  e  morre  n^um 
accesso  de  asphyxia  ou  no  meio  de  convulsões. 

O  melhor  meio  de  prevenir  o  cmp  ó  evitar  que  as 
creanças  se  resfriem  e  que  residam  em  legares  húmidos  e 
casas  frias.  Para  os  robustecer  e.acautelal-os  dos  resfria- 
mentos, é  conveniente  dar- lhes  todos  os  dias  um  banho 
de  agua  fria  aos  quinze  dias  de  nascidos,  começando  por 
banhos  tépidos  e  baixando  pouco  a  pouco  temperatura 
do  banho,  até  chegar  á  normal. 

Quando  n'uma  localidade  reine  uma  epidemia  de  crup, 
todos  os  dias  se  dará  uma  dose  de  Aconitum,  emquanto 
durar  a  epidemia. 

Ha  casos  que  parecem  de  garrotílho  e  não  são  mais 
do  que  o  falso  crup:  não  é  isto  porém  obstáculo  para  o 
tratamento,  porque  ambas  as  moléstias  têm  idênticos  sym- 
ptomas  se  bem  que  sejam  mais  benignos,  podem  porém 
converter- se  nos  do  verdadeiro,  se  não  se  combatem  a 
tempo  e  com  êxito. 

Os  medicamentos  homeopathicos  são  sempre  mais  effi- 
cazes  e  seguros  no  garrotílho  que  os  allopathicos.  Não 
obstante,  é  necessário  que  sejam  administrados  o  mais  ra- 
pidamente possível.  Os  pães  que  não  tenham  medico  ho- 
meopatha  á  sua  disposição,  por  habitarem  no  campo  ou 
povoação  aonde  o  não  haja,  deverão  ter  sempre  em  casa 
os  medicamentos  mais  recommendados  contra  o  crup,  que 
são:  Acomhmíj  Hepar,  e  Spongia. 

Primeiro  applica-se  Acon,  que  se  repete  de  meia  em 
meia,  ou  de  hora  a  hora,  segundo  a  urgência  do  caso.  Se 
se  acode  nos  primeiros  momentos,  este  medicamento  é  suffi- 
ciente  para  curar  o  garrotilho  na  maior  parte  dos  easos. 
Nos  que  seja  preciso,  empregue-se  o  Hqtar  e  Spongia, 

Ha  casos  que  parecem  de  garrotilho,  mas  que  não  são 
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mais  que  nm  oatarrho  da  larynge  com  voz  ronca,  qae  se 
curará  facilmente  com  os  medicamentos  indicados  no  dito 
catarrho. 

O  professor  Gnemsey  dá  as  seguintes  indicações  para 
a  escolha  dos  medicamentos  a  qne  juntaremos  as  indica- 
ções do  dr.  Jahr  e  ontros  médicos  homeopathas. 

Aconitum:  deve  sempre  empregar-se  em  primeiro  logar, 
a  principio,  no  periodo  inflammatorio,  sempre  que  os  sym- 
ptomas  não  exijam  outro  medicamento  e  havendo:  grande 
sobrexcitação  do  systema  nervoso  e  sanguíneo,  calor  ar- 
dente com  sede,  tosse  seoca,  rouca,  frequente  e  curta, 
respiração  accelerada  com  inspiração  fácil  e  expiração 
difficil,  voz  rouca,  agitação  e  insomnia. 

Spongia:  no  crup  violento,  com  tosse  rouca,  grossa, 
resonante,  similhante  ao  latido  d'um  cão,  secca  ou  com 
mucosidades  difficeis  de  expectorar;  respiração  lenta,  sibi- 
lante ou  imitando  o  ruido  d'uma  serra  em  acção,  ou  ac- 
cessos  de  sulSbcação  so  podendo  respirar  deitando  a  cabeça 
para  trás.  Rubor  da  cara  e  côr  azulada  da  mesma  nos 
ataques  de  suffocação.  A  creança  está  assustada,  grita 
cheia  de  terror  e  agarra-se  ás  pessoas  que  a  rodêam  nos 
ataques  de  suffbcação  e  tosse.  A  inspiração  é  acompanhada 
d'uma  tosse  secca  e  sibilante. 

Bèpar:  convém  quando  pela  acção  de  Spong,  a  tosse 
se  tomou  mais  facil,  e  a  difficuldade  da  respiração  so  está 
dependente  da  accumulação  de  mucosidades  na  larynge  e 
trachea;  ou  ontão  desde  o  principio  os  symptomas  do  crup 
são  acompanhados  de  um  estertor  mucoso,  tosse  húmida 
ou  BUjQTocante  e  ruidosa  depois  da  meia  noite,  com  respi- 
ração pouco  difficil  e  irritação  pouco  intensa  dos  systemas 
nervoso  e  sanguíneo. 

Nos  casos  desesperados  em  que  Âcon.^  Spong,  e  Hep. 
são  inefficazes,  consultem-se: 

BeUadonna:  tosse  rouca,  com  congestão  de  sangue  para 
a  cara  e  olhos  (crup  espasmódico). 

Bromum:  deve  dar-se  havendo  espasmo  da  larynge;  a 
tosse  é  sibilante,  rouca,  mui  dolorosa;  a  respiração  ruidosa 
e  difficil,  causada  pela  formação  de  falsas  membranas  na 
larynge. 

GhamomiUa:  tem  dado  bom  resultado  nos  casos  des- 
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esperados  do  crap,  depois  de  usados  os  remédios  mais 
indicados  (a  creança  tem  nma  face  pálida  e  a  outra  ver- 
melha e  qner  que  a  acalentem  nos  braços  e  a  passeiem). 

lodum:  nas  creanças  obesas  com  palidez  das  faces  e 
frialdade,  a  dôr  obriga-as  a  levar  a  mão  á  garganta;  a 
voz  é  baixa,  ronca,  áspera.  (Hering  recommenda  o  lod. 
cm  especial  ás  creanças  cnjos  olhos  e  cabellos  são  negros; 
e  Brom,  ás  creanças  d^olhoa  e  cabellos  lonros.) 

Kali  bichromieum:  qnando  ha  muitas  mncosidades  vis- 
cosas. 

Lachesis:  sempre  que  acorda,  a  doença  aggrava-se  atai 
ponto  que  a  creança  parece  que  vae  morrer. 

Pkosphorus:  convém  ás  creançes  altas,  delgadas,  páli- 
das, de  constituição  fraca  e  lymphatica;  tosse  cheia,  pro- 
longada, que  abala  o  corpo  todo,  parecendo  que  a  cabeça 
vae  estalar,  com  suores  geraes,  ardor  da  pelle ;  tosse  sibi- 
lante, ruidosa,  secca,  com  seccura  no  peito  e  trachea.  Ac- 
cessos  de  suffocação ;  a  creança  senta-se  na  cama  parecendo 
prestes  a  asphyxiar-se;  o  corpo  oobre-se  de  suor  frio  e 
experimenta  umas  angustias  mortaes,  com  palpitações  do 
coração,  Respiração  difficilima,  ruidosa  e  anhelante,  com 
grande  agonia.  Cara  alterada,  extremidades  frias  e  suor 
frio  na  cabeça  (Alvarez). 

Tartarus  emeticus:  muito  efScaz  havendo  estertor  mu- 
cuso  e  grande  ruido  de  mncosidades  na  larynge  e  no  peito, 
a  creança  não  pode  expectoral-as  e  parece  prestes  a  as- 
phyxiar-se. 

Contra  a  laryngite,  a  rouquidão  e  catarrho  que  per- 
sistem depois  do  cmp,  o  melhor  medicamento  é  Phospk. 
Não  bastando,  consultem-se:  Bry.j  Carb.^  v.,  Dros,,  DtUc,^ 
Ilep,,  Ipec, 

Para  prevenir  as  recidivas  do  crup  o  melhor  medica- 
mento é  Phosph,j  bem  como  Lycop, 

O  dr.  Boenninghausen  tratava  o  garrotilho  da  seguinte 
forma:  dava  cinco  papeis  com  medicamento,  o  primeiro  e 
o  segundo  continham  Acon,  200%  terceiro  e  quinto  Hq>ar 
200*  e  o  quarto  Spongía  200%  mandava  tomar  ás  cre- 
anças cada  papel  pela  sua  ordem  numérica  de  duas  em 
duas  horas.  Diz  elle  que  sempre  alcançou  bons  resulta- 
dos com  estes  medicamentos  e  em  centenares  de  famílias 
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qae  ob  empregaram,  nenhuma  creança  morreu  de  cmp  e 
isto  n^nma  serie  extensa  de  annos.  Também  preserevia  o 
Acon.  como  preservativo  e  aoonselhava  qne  se  desse  nma 
dose  de  dois  em  dois  dias  ás  creanças  d'ama  povoação, 
até  desapparecimento  total  da  epidemia  do  cmp» 

Durante  a  doença  só  se  dará  á  creança  agua  com  as- 
suoar  e  leite  tépido  e  assim  qne  terminar,  dar-lhe  alimento 
com  preoauçSo,  augmentando  a  alimentação  á  medida  que 
a  convalescença  progrida.  A  creança  não  deve  sair  á  rua 
sem  que  esteja  bem  restabelecida  e  deve  sair  bem  abri* 
gada. 

Cyanose. 

(Moléstia  aztU,) 

A  cyanose,  assim  chamada  pela  côr  azulada  da  pelle 
não  é  senão  o  resultado  de  um  vicio  de  conformação  or- 
gânica que  permitte  que  o  sangue  arterial  e  venoso  se 
misturem,  cujo  vicio  de  conformação  reside  no  coração.  A 
côr  so,  sem  o  dito  vicio,  costuma  apparecer  em  certas  do- 
enças com  depressão  nervosa,  como  no  ultimo  periodo  do 
cólera,  constitue  porem  um  symptoma  e  passageiro. 

A  verdadeira  cyanose  é  quasi  exclusiva  do  sexo  mas- 
culino, e  observa-se  desde  o  seu  nascimento  até  aos  doze 
annos  de  idade.  Os  casos  de  cyanose  devidos  a  fortes 
emoções  moraes,  golpes,  quedas,  resfriamentos ,  etc,  são 
muito  raros  e  em  todos  elles  a  cyanose  será  passageira, 
o  que  se  não  dá  com  a  verdadeira  cyanose,  objecto  doeste 
artigo. 

Os  symptomas  d'esta  doença,  são:  Côr  azulada  da  pelle 
e  das  membranas  mucosas,  que  angmenta  com  a  tosse, 
comendo,  andando,  gritando  e  todo  o  género  de  esforços, 
e  diminuo  com  a  quietação  e  o  somno,  razão  por  que  os 
doentes  evitam  todo  o  movimento  e-  as  creanças  não  querem 
brincar;  a  respiração  é  pequena,  difficil,  accelerada,  anhe- 
lante,  e  toma-se  mais  difficil  com  os  movimentos,  a  tosse, 
etc. ;  os  dedos  deformam-se,  a  ultima  phalange  incha,  e  as 
unhas  são  largas,  grossas  e  encurvadas,  violáceas;  o  doente 
aocusa  uma  grande  inércia  physica  e  intellectual,  tem  uma 
grande  somnolencia  e  sempre  muito  frio  com  tremor  geral. 

BxooxvBs,  o  a«dio«  da  Famili*.  20 
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que  o  obriga  a  estar  encolhido  e  agasalhado;  a  voz  é  fraca 
e  entrecortada;  ha  solSbcaçdes  freqnentes  quando  se  move 
e  fortes  palpitações  de  coração,  tosse  e  até  agonias. 

A  duração  da  molestía  varia  mnito,  e  depende  da 
magnitude  do  obstáculo  que  existe  no  coraçSo  assim  acon- 
tece que  a  morte  ou  a  cura  (algo  rara)  sobrevêm  no  fim 
de  mais  ou  menos  annos.  Quando  a  oppressio  do  peito 
é  intensa,  a  fraqueza  profunda  e  o  frio  de  todo  o  corpo 
muito  pronunciado,  o  perigo  é  grande  e  pode  dizer-se  que 
a  morte  está  próxima. 

Estes  doentes  devem  evitar  todas  as  causas  que  podem 
provocar  os  ataques  de  oppressão  do  peito,  palpitações  do 
coraçSo  e  agonias,  como  os  sustos,  desgostos,  movimentos 
violentos  e  exercidos  prolongados,  os  resfriamentos  e  in- 
digestões. Convém  fricoionar-lhes  as  extremidades  de 
quando  em  quando  e  ter  o  ventre  desembaraçado. 

O  medicamento  principal  contra  esta  moléstia  é  Lauro- 
eerasfis  que  tem  feito  algumas  curas.  Em  segundo  logar 
DigiUdia  e  em  terceiro  Hydrocyam  aoidmn  e  Lachesis. 

A  cyanose  que  depende  d'outras  doenças,  tratasse  com 
os  remédios  das  ditas. 

Debilidade. 

A  debilidade  costuma  quasi  sempre  ser  o  symptoma 
duma  doença  que,  curando-se,  a  faz  desapparecer.  Muitas 
vezes  porém  é  a  origem  por  si  so  de  sojQTrimentos  innume- 
raveis,  sobretudo  quando  é  devida  aos  excessos  sexuaes,  a 
moléstias  agudas,  a  perdas  de  sangue  e  outros  humores,  á 
masturbação,  aos  excessivos  trabalhos  quer  physicos  quer 
intelleotuaes  e  a  outras  causas  debilitantes. 

A  debilidade  causada  pelos  eaccessos  sexuaes,  combate-se 
principalmente  com  Phosph.  ac,\  e  não  dando  resuldato: 
Anac.,  Cah.  c,  Carb.  r.,  China,  Daphnôj  Na^.  m.,  Phosph,, 
SU,,  Staph.,  SiUph. 

A  devida  a  doenças  açudas  graves  e  de  larga  dura- 
ção com  China  e  se  não  fôr  snffíciente:  Coce,  Hep.,  Nair. 
m.y  Phosph,  ao.,  SU.,  Sulph.,   Veratr, 

Na  causada  por  perdas  de  sangue  ou  outros  liquidos 
orgânicos.  China  é  o  principal  medicamento,  e  não  lendo 
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snfBoiente:    Carh.   v.,    Oioc,    «.,    Ferr,^    Nitri   ac.,    Ekus^ 
Verair. 

A  originada  pela  masturbação  deve  ceder  a  Sulph,  e 
Cale,  e  não  sendo  snf&cientes:  Carb,  v,,  Cina,  Gon,  m., 
Natr.  m.j  Plat. 

A  debilidade  cansada  pelo  excessivo  trabalho  quer  physico 
qMT  iniettectual^  trata-se  a  primeira  com:  China^  Conium  m., 
Bhus^  Stdph.  aoid.]  e  a  segnnda  com:  Cocc.f  Nvx  t;.,  Phosph. 
acid.,  SU,,  Veratr. 

A  devida  a  v/m  rápido  crescimento  do  corpo:  Phosph, 
ac,,  e  Stdph,  e  não  bastando:  Cah.  e  Phosph. 

A  dos  velhos  combate-se  com  Baryt,  c.  e  Con,  m,  e  não 
sendo  snfficientes:  Aur,,  Gmia,  Op, 

A  muscular  tem  o  sen  remédio  em  Gocc,^  on  em  Am.^ 
Béll.j  Nux  v,y  Staphj  Tart,  em.,   Veratr, 

A  nervosa  em  Ni4x  v,\  ou  em  Goce.^  Ign.,  Mtir,  acid.j 
Phosph.  ao.y  Phosph,^  Puls,^  Sep,^  SU,,  Sulph,^   Veratr, 

Para  a  debilidade  ao  subir  uma  escada:  Anac, 

Depois  de  nma  noite  de  vigUia:  Nux  t?.,  Puis,,  on  Carb. 
v,j  e  Coce. 

Andando  de  carruagem:  Coce,  Sep. 

Depois  de  escr&oer:  Gann,,  8U.  Escrevendo:  ^^y-j  ^<^l^ 
c,j  Sabina,  Zinc, 

Com  a  com)ersaçào:  Am,,  Coce,,  Stan.,  Sulph,,   Veratr, 

Com  o  ruido:  Am.,  Ign,,  Plat,  Zinc, 

Com  o  movimento:  AnaCj  Coco,,  Co  ff,,  Ferr,,  Plumb,, 
Nux  V,,  Spig.,  Staph,,  Veratr. 

Depois    de    nma    cólera   on    indignaçcío:    Bry,,    Cham,, 
Coloc,  Staph. 

Com  a  leitura:  Cale,,  Coce,,  Natr.  m,,  Sil. 

Ao  levantar-se  da  cama:  Carb,  v,,  Ign,,   Veratr. 

Estando  na  cama:  Ars,,  Cale.,  Kali  c,  Phosph.,  Puis,, 
Sep.,  Sulph. 

Com  a  m/usica:  Coff.,  Natr.  m,,  Phosph,  ao,,  Stan,, 
Tara/nt.,  Zinc. 

Tocando  piano:  Anac,,  Cale,,  Kali  c,  Sep,,  Zinc, 

Depois  de  rir:  Stan, 

Com  o  vento:  Carb.  veg.,  Laeh,,  Lyc, 
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Dedaloira. 

O  envenenamento  por  esta  planta  narcotioa,  onjos  prin- 
cipaes  symptomas  sSo,  vertigens  com  atnrdimento,  náuseas, 
oonvnlsQes,  agonia  extrema,  palpitaçdes  de  coraçSo,  pulso 
lento  e  intermittente,  obseureoimento  da  vista,  dupla  visão, 
cyanose,  somnolencia  somente  interrompida  por  acoessos  de 
vómitos  convulsivos,  suppressSo  de  urinas,  etc,  tratar-se-ha 
ou  procedendo  á  lavagem  do  estômago  com  a  sonda  eso- 
phagiana  ou  fazendo  que  o  doente  vomite  o  que  ingeriu  e 
conseguido  isto  deve  dar-se-lhe  a  beber  agua  com  vinagre, 
chávenas  de  café  forte  e  fazel-o  aspirar  a  tínctura  con- 
centrada de  camphora  e  se  perdeu  os  sentidos  dao-se-lhe 
dysteres  d^agua  com  camphora  emulsionada  com  gemma 
d^ovo.  Sendo  tarde  para  o  fazer  vomitar,  dão-se-lhe  dy- 
steres de  tabaco  (trinta  grammas  para  meio  litro  d'agua). 

Dominados  os  symptomas  mais  graves,  prescrever-se-ha 
Camphora  de  diluiçSo  baixa,  com  frequência,  até  que  o 
doente  se  ache  bem.  Se  houver  muitas  dores  de  ventre 
com  irritação  nas  vias  urinarias,  deve  dar-se  Nux  v.  Se 
dominar  a  somnolencia  e  symptomas  congestivos,  o  melhor 
medicamento  é  Opiwn, 

Se  depois  de  restabelecido  o  doente  sentir  palpitações 
de  coração,  e  o  pulso  por  vezes  é  intermittente,  deve 
dar-se-lhe  Natrum  mur. 

Delírio. 

O  delírio  não  é  mais  do  que  o  symptoma  de  uma  do- 
ença, como  a  febre  typhoide,  a  meningite,  a  demência,  etc. 

Os  medicamentos  principaes  contra  o  delirio,  são,  Aoon. 
BeU.y  Hyoao.j  Qp.,  Puis,,  Ehmy  Stram,^   VercOr. 

Dentes.  (Dores  de). 

Kão  ha  doença  nem  dÔres  que  melhor  se  prestem  a 
ser  tratadas  por  pessoas  estranhas  á  medicina  do  que  as 
dores  de  dentes.  Com  effeito,  é  um  incommodo  muito 
frequente,  e  todos  sabem  que  a  allopathia  não   aconselha 
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ontra  medicação  que  a  extracção  do  dente  dorido.  Alem 
d^isso,  não  Bcndo  uma  doença  perigosa,  perfeitamente  se 
amolda  a  ama  experiência  da  efficacia  do  tratamento  ho- 
meopathico. 

Todo  os  médicos  homeopathas^  bein  como  as  pessoas 
qne  têm  coUudo  bons  resultados  no  tratamento  das  dores 
de  dentes,  serão  consultadas  com  frequência  por  doentes 
que  os  não  consultarão  para  outra  doença,  por  não  ter 
confiança  na  homeopathia.  Eis  as  razdes  que  nos  levam 
a  tratar  mais  detidamente  das  dores  de  dentes. 

Nas  dores  de  dentes,  como  em  qualquer  moléstia  re- 
cente, a  primeira  consa  a  inquirir  é  a  catisa  ocoasional. 
Assim  escolheremos,  se  forem  causadas: 

Por  um  despeito,  um  desgosto:  Aeon.,  Cham,j  on  JRhus, 
Staph» 

Por  uma  cólera:  Gham,,  Coloc,  Nux  v. 

Pelo  ar  da  noite:  MerCj  ou  Nux  m. 

Pelo  tempo  frio  e  húmido:  Nu/x  m,;  I&ms. 

Por  um  vento  forte:  Aoon.y  SUic, 

Pelo  vento  em  geral:   Ac<m,j  Puis.,  Bhus^  SUic, 

Por  uma  corrente  d^ar:  Chma  ou  BdL^   Calcy  Sulph. 

Por  um  calor  muito  forte:   Oloncm,^  lÓius. 

Por  um  resfriamento  estando  a  suar:  Ekus  ou  Ckam, 

Demais,  devem  ter-se  em  consideração  o  seoco,  a  edade, 
o  género  de  vida  etc,  do  doente;  assim  prescrever-se-hão 
nas  dores  de  dentes: 

Das  creanças:  Acan.,  Ant.  cr.j  BdLj  Gale,,  Gham.,  Goff,, 
ou  então:  Ignaty  Merc.j  Nux  m.,  Púls,,  Silic, 

Das  mulheres:  BeU.,  Gham.,  Gkma^  (7o/f.,  Hyosc,  Ign,^ 
Puis.,,  Sqf.]  e  também:  Acon,,  Galc.y  Nux  m.,  Stdph, 

Antes  da  menstruação:  Ars,,  Baryt 
Ao  principiar  a  menstruação :  GcUcy  Garb,  v.,  Gham.^ 
Lach.^  Phos,:  ou  Amm.  o.,  Natr,  m. 

Depois  da  menstruação:  Bry,^  Gham,,  Gale,  Phos. 

Durante  o  embaraço:  BeU.,  Gale.,  Èyose.y   Magn.   o., 
.  Sep.,  Stdph.;  ou:  Apis,  Bry.,  Mere.,  Nux  v.,  Phos.,  Staph. 

Durante  a  lactação:  Gale.,  Ghina,  ou:  Aeon.,  Ars,,  Bell, 
Dule.,  Merc.,  Nux  v.,  Phos.,  Staph.,  Sulph. 

Dores  de  dentes  nas  pessoas  nervosas  e  sensiveis:  Aeon., 
Bell.,  Gham.,  Goff.,  Ghina,  Hyose.,  Nux  m. 
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Dores  de  dentes  nos  qne  abnsam  do  café:  Cham.j  Nux 
V,,  on:  BeU,j  Garb.y  Cocc.j  Merc,^  Puls.y  Ekus,   SiUc. 

Pelo  qne  respeito  ao  sitio  e  extensão  das  dôreSy  pre- 
screvam-se,  se  atacam: 

So  os  dentes:  Galc,^  Gharn,,  HyosCy  Lacih,^  MerCy  Puis., 
Rhus^  Staph.\  e  também:  Ant,  cr,j  BeU,j  Bry.^  Garb,  v,j 
Gaust^  China,  Coff,,  Hep.,  NuiX  m.,  Nux  v,y  Phos,^  Silíc,, 
Sulph. 

So  os  dentes  d'nma  mandibnla:  Cham,y  Mere.y  B}mSj 
Staph. 

Os  d'nm  so  lado:  Acon,,  Bdlj  Gham.,  MerCj  Nux  «?., 
Puis. 

Os  molares,  com  affecção  simnltanea  das  gengivas:  BeU., 
Merc.j  Staph,y\  ou  Nux  v..  Puis,,  Bhus. 

Os  molares,  com  affecção  simultânea  da  face:  Gham.j 
Merc.  [Gkam.  havendo  inchação  vermelha,  Merc^  sendo 
pálida) ;  ou  -árw.,  BéU,,  Bry,j  Nux  v.,  Puls,\  Staph.^  SulpK 

Pelo  que  respeita  ás  horas  em  que  as  dores  se  aggravaniy 
attenda-se  a  que: 

Sendo  pela  manhã  ao  acordar:  BeU.,  Garb,  t\,  Lach.^ 
Nux  V. 

Ao  meio  dia:  Gocc,,  Rhtcs. 

Pela  tarde:  Nux  v..  Puis.,  ou  Gale,,  Gaust.,  Merc^ 
Phosph,y  SiUph, 

Ao  anoitecer:  Ptãs. 

Na  primeira  parte  da  noite:  BeU,,  Hyose,,  Mero,,  Phas.j 
Puis,,  Bhus;  ou  então:  Ant.  cr.,  Bry,,  Gale.,  Gaust.,  Hep.^ 
Ign.,  Nux  m.,  Nux  v.,  Staph,,  Sulph. 

De  noite:  BeU,,  Garb.,  Gham.,  Puis.,  Rhus,  Staph., 
Sulph, 

So  de  dia:  Bell.,  Galo,,  Merc,  Nux  v. 

So  de  noite:  BeU,,  Phos. 

Segundo  os  soffrimentos  concomittantes  assim  usaremos 
os  medicamentos  seguintes:  Quando  houver: 

Dores  de  cabeça:  Apis,  Qlon.,  Lach. 

Congestão  de  sangue  na  cabeça:  Acon.,  Gate,,  Qdna, 
Hyosc,  Laoh.,  Puis. 

Veias  inchadas  na  fronte  e  mãos:  Ghina. 

Calor  na  cabeça:  Acon,,  Hyosc,  Puis. 

Dores  que  queimam  nos  olhos:  Bell, 
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Rubor  das  faces:  Acon,j  Bell.^  Gham.^  on  Am,^  Merc,^ 
Nvx  v.,  Phos,^  Puis,,  BhuSj  Sulph. 

Rubor  d'ama  ao  face:  Gham. 

Palidez  da  cara:  Acon.j  Ars,^  Ign,^  Puis.,  Spig,,  Staph.^ 
Sídph. 

Salivação:  Merc.'^  ou  .BèZZ.,  JDulc, 

Frio  ou  calafrios:  Puls.j  Bkus* 

(Mor:  Hyoso.j  Ehus, 

Palpitações  do  coração  e  nevralgia  facial:  SpigeL 

Antes  de  escolher  um  medicamento  segundo  as  indica- 
ções que  vimos  de  dar,  veja-se  na  lista  alphabetica  dos 
principaes  medicamentos  contra  as  dôres  de  dentes  se  a 
natnreza  das  dôres  e  sobretudo  se  as  indicações  que  se 
referem  á  aggravação  e  allivio  das  dôres,  concordam: 
ao  n'este  caso  se  poderá  contar  com  uma  cnra  rápida  e 
segara. 

Abreviaturas. — Nas  indicações  que  se  seguem,  para 
evitar  repetições,  servir-nos-hemos  das  abreviaturas:  D.  D. 
==  a  Dôres  de  dentes;  Aggr.  =  a  aggravação;  Ali.  =  a 
allivio;  S.  C.  =  a  soffrimentos  ou  symptomas  concomit- 
tantes. 

Aeonitum:  D.  D.  por  causa  d'um  resfriamento:  sobre- 
tudo pelo  ar  frio  e  secco,  com  dôres  pulsativas. 

S.  C.  congestão  de  sangue  para  a  cabeça,  dores  ar- 
dentes na  cara;  inquietação,  agitação,  o  doente  está  como 
lonco.  (Se  Acon.  não  remediar  tal  estado,  recorra-se  a: 
Cham.  Coff.  ou  BeU.) 

Antimomum  cr.:  D.  D.  cariados:  dilacerantes,  corrosi- 
vas, pulsativas,  que  com  frequência  se  estendem  até  á 
cabeça. 

Aggr,  De  noite  na  cama;  depois  de  comer;  bebendo 
agua  fria. 

AU.     Passeiando  ao  ar  livre. 

Apis:  D.  D.  tensivas  e  com  estremecimentos;  dôres 
violentas  nas  gengivas. 

S.  C.  Contração  involuntária  das  mandíbulas.  Dôres 
de  cabeça.     Corrimento  de  sangue  das  gengivas. 

Arnica:  muito  vantajosa  principalmente  depois  das 
operações  dos  dentes.  D.  D.  pressivas,  pulsativas,  como 
se  o  dente  se  retorcesse  ou  como  se  o  arrancassem. 
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Aggr.     Com  o  oontaoto. 

S.  C.     Inchação  da  face. 

Jrsemcum:  D.  D.  de  noite,  sobretudo  á  meia  noite  (ou 
antes  da  menstrnação).  Dôres  pnlsatiyas,  tenaivas,  nrentes, 
ou  sensação  como  se  os  dentes  vacilassem  ou  se  tíressem 
dilatado. 

Aggr.  Com  o  tacto,*  encostando-se  sobre  o  lado  dorido, 
durante  o  repouso,  com  o  frio. 

AU.  Com  o  calor  exterior,  yoltando-se  na  cama  e 
passeiando. 

S.  C.  Angustia  excessiva  com  inquietação  e  palpitações 
do  coração.  Grande  prostração.  As  dôres  exasperam  o 
enfermo.     (Comp. :  Sympt.  Car.  ger.) 

Bettadonna:  D.  D.  por  causa  d^om  resfriamento,  e  nas 
creanças.  Dôres  nos  dentes  cariados  «  gengivas;  parece 
que  os  dentes  estão  ulcerados  ou  feridos,  com  dôres  lan- 
cinantes, incisivas,  dilacerantes,  com  estremeções,  ou  com 
calor  nas  gengivas  e  pulsação  na  face. 

Aggr.  Pela  manhã  ao  acordar,  ou  algum  tempo  depois 
de  comer,  ou  pela  noite  depois  de  se  deitar;  mordendo, 
bebendo  cousas  quentes,  com  o  contacto,  o  ar  livre. 

AU.  Limpando  os  dontes  até  fazer  sangue,  ou  aper- 
tando a  meudo  as  partes  doridas. 

8.  C.  O  doente  anda  agitado  e  corre  em  todas  as 
direcções  por  causa  das  angustias  e  dôres:  disposição  a 
chorar.  Salivação,  dores  ardentes  nos  olhos,  garganta  secca 
com  muita  sede. 

Bryonia:  D.  D.  intensas  nas  pessoas  vivas,  activas 
sanguíneas,  pertinazes.  Dôres  lancinantes,  pulsativas,  di- 
lacerantes; ou  dôres  que  mudam  para  outros  dentes,  para 
a  cabeça  ou  para  a  face.  Os  dentes  parecem  muito  largos 
e  vacilam. 

Aggr.  Deitando-se  sobre  o  lado  são,  fumando,  masti- 
gando, comendo  e  bebendo  cousas  quentes. 

AU.     Deitando-se  sobre  o  lado  dorido. 

AUivio  instantâneo  tendo  agua  fria  na  bocca,  bem  como 
ao  ar  livre. 

Galoarea  c:  D.  D.  principalmente  nas  mulheres  gra- 
vidas; dôres  nos  dentes  cariados  ou  vacilantes;  dôres  na 
raiz  dos  dentes. 
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Ággr.  Pela  noite,  com  um  resfriamento,  uma  corrente 
d^ar,  com  o  frio,  comendo  e  bebendo  cousas  frias  (e  mesmo 
com  o  niido). 

S.  C.     Congestão  de  sangne  para  a  cabeça. 

ChamomUla:  D.  D.  consequência  d'um  resfriamento, 
estando  a  suar,  ou  d'nma  cólera.  D.  D.  nas  mulheres  antes 
da  menstruação.  D.  D.  nas  creanças.  Os  dentes  movem-se 
6  parece  que  angmentam  de  volume.  Dores  dilacerantes, 
tensivas,  com  formigueiro,  ou  pungentes  com  estremeç5es 
até  no  ouvido;  as  dÔres  propagam-se  ás  fontes,  olhos  e 
cabeça. 

Aggr.  A  noite  e  com  o  calor  da  cama;  pouco  depois 
de  ter  comido  ou  bebido  (quente  on  frio).  Depois  de  ter 
tomado  café. 

Ali.  Pondo  ás  vezes  um  dedo  molhado  sobre  o  dente 
dorido. 

8.  C.  Man  humor,  agitação  [Acon.^  Bell,  Coff,).  Rubor 
diurna  das  faces,  transpiração  da  cabeça,  forte  sede,  in- 
chação (rôxaj  de  uma  face,  grande  debilidade  nas  articn- 
laçdes;  dOres  nas  articulações  da  maxilla  quando  abre  a 
bocca,  propagando-se  aos  dentes;  glândulas  submaxillares 
doridas  e  infartadas. 

Ghma:  D.  D.  nas  mulheres  durante  a  lactação  ou  a 
^avidez,  ou  depois  de  perda  de  humores.  Dôres  pulsa- 
tivas,  constrictivas,  dilacerantes,  incisivas  e  tensivas. 

Aggr.  Com  as  correntes  d'ar,  o  contacto,  o  movi- 
mento. 

8.'  C.  Inchação  das  gengivas;  seccura  da  bocca  com 
sede,  congestão  de  sangne  para  a  cabeça,  inchação  das 
veias  da  fronte  e  mãos. 

Coffea:  D.  D.  das  mais  violentas  com  sensação  de 
palpitações  lancinantes  e  pressão  intermittente;  dOres  mor- 
dendo. 

S.  C.  O  doente  está  como  louco;  chora,  treme,  agita-se. 
— {Âcon.,  BeU.,  Oham,) 

Oloninn:  D.  D.  depois  de  um  forte  calor  seguido 
d^um  resfriamento;  dôres  palpitantes  e  contnsivas  em 
todos  os  dentes,  congestão  de  sangue  na  cabeça  e  dôres 
de  cabeça. 

HyosGyamua:  D.  D.    nas    pessoas    muito    sensíveis    e 
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nervosas.  Dores  violentas,  dilacerantes,  pnlsativas,  que 
chegam  a  produzir  no  doente  até  a  raiva;  dores  palpi- 
tantes contnsivas  e  tensivas,  dnrante  as  qnaes  parece  que 
o  dente  on  dentes  doridos  se  movem  e  desprendem  dnrante 
a  mastigação. 

S.  C.  Calor  fagitivo,  congestão  de  sangue  na  cabeça, 
movimentos  convulsivos  nos  braços  e  dedos. 

Ignatia:  D.  D.  nas  pessoas  de  constituição  apropriada 
a  este  medicamento. — Dentes  doridos  como  se  estivessem 
partidos  ou  quebrados,   ou  dores  corrosivas  nos  incisivos. 

Aggr.  Com  o  café,  o  tabaco,  depois  de  comer,  de  noite 
depois  do  deitar-se  e  pela  manhã  ao  acordar. 

Merctmtis:  D.  D.  por  carie;  tensivas,  lancinantes,  dila- 
cerantes, terebrantes,  que  se  propagam  aos  ouvidos  e  cabeça ; 
dores  n'nma  das  faces. 

Aggr.  Comendo  e  bebendo  (quente  ou  frio),  com  o  ar 
frio  da  noite;  dores  somente  de  dia  (que  cessam  de  noite], 
ou  nocturnas,  (com  o  calor  da  cama),  insupportaveis  e  que 
obrigam  a  saltar  da  cama  {Magn,  c.j. 

AU.    Com  o  calor  exterior  (com  a  da  cama  porém  não). 

S.  C.  Salivação:  inchação  pálida  e  dura  da  face,  gen- 
givas brancas,  ulceradas,  dolorosas,  que  sangram  facilmente; 
grande  disposição  a  transpirar,  sem  allivio. 

Nux  vomica:  D.  D.  nas  pessoas  ciya  constituição  in- 
dica Nvx  V. — D.  D.  causadas  por  um  resfriamento ;  dores 
nos  dentes  em  bom  estado  on  ja  gastos ;  dores  tensivas, 
terebrantes,  palpitantes,  como  se  an-ancassem  os  dentes,  ou 
como  se  o  sangue  se  accumnlasse  na  parte  dorida. 

Aggr.  Pela  manhã  na  cama  ou  á  noite.  Com  a  leitura, 
a  reflexão,  estando  exposto  ao  ar  livre  e  frio  ou  aspirando 
o  mesmo,  com  o  movimento,  comendo.  Deitando-se  sobre 
o  lado  dorido. 

AU.  Permanecendo  n'nm  sitio  quente,  durante  o  re- 
pouso, deitando-se  sobre  a  face  do  lado  são. 

S.  C.  Qlandnlas  submaxillares  dolorosas;  tumor  nas 
gengivas  próximo  a  abrir^se  (Lach,), 

Pulsatilla:  D.  D.  nas  pessoas  cuja  constituição  reclama 
Puis, — Dores  palpitantes  (como  se  o  nervo  se  contrahisse 
e  dilatasse  rapidamente),  ou  dores  tensivas,  dilacerantes, 
lancinantes,  contusivas. 
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Aggr.  Durante  o  repouso,  n'ama  casa  qnente,  com  o 
calor  da  cama,  limpai^do  os  dentes. 

AIL  Com  o  ar  bnmido,  o  ar  liyre,  aspirando  ar  frio 
pelo  dente  dorido,  passeiando,  com  nma  forte  pressão  sobre 
a  face  dorida. 

S.  O.  Dores  dilacerantes  nos  onvidos,  dôr  de  cabeça 
semilateral,  calor  na  cabeça  com  calafrios.  Pallidez  do 
rosto  com  calafrios. 

Ehus:  as  dores  apparecem  depois  de  ter  molhado  o 
corpo  estando  a  suar,  on  depois  de  nm  banho  frio.  Sen- 
sação como  se  os  dentes  se  tivessem  alargado,  movem-se, 
vacilam  e  estão  como  insensíveis.  Dores  lancinantes  ou 
sacudidas,  tensivas  on  dilacerantes;  dores  de  magoamento. 

Aggr.  Pela  noite,  depois  de  nma  cólera,  de  nm  res^ 
friamente,  ao  ar  livre. 

Ali.     Com  o  calor  e  o  movimento. 

8.  C.  Melancolia  e  tristeza,  on  anciedade  e  tristeza. 
Man  cheiro  dos  dentes  cariados.  Dores  qne  se  propagam 
aos  qneixos  e  ao  craneo. 

Sépia:  D.  D.  de  caracter  chronico,  em  especial  nas 
mnlheres  cheias;  dôres  contnsivas,  lancinantes^  qne  se  pro- 
pagam até  aos  onvidos,  braços,  mãos  e  dedos  com  formi- 
gueiro n^estes  nltimos. 

Aggr.  Com  as  correntes  d^ar  frio,  tocando  nos  dentes, 
falando. 

S.  C.  Pelle  amarellada,  respiração  difficil,  face  inchada, 
tosse,  enfarte  das  glândulas  snbmazillares. 

SUicea:  D.  D.  com  inflammaçSo  do  periosto  do  queixo, 
ou  dôres  chronicas  com  aflfecção  dos  qneixos. 

8.  C.  Pelle  doentia,  qualquer  lesão  tende  a  ulcerar-se. 
Insomnia  durante  a  noite,  causada  por  um  calor  geral. 

Spigelia:  D.  D.  nevrálgicas,  com  dôres  palpitantes  ou 
lancinantes  (do  lado  esquerdo),  rápidas  como  o  raio. 

Aggr.  Pela  noite,  depois  de  comer,  com  a  agua  fria 
ou  o  ar  fno. 

8.  C.  Rosto  pálido,  e  intumecido;  círculos  amarellados 
em  volta  dos  olhos,  dôres  nos  olhos;  desejo  frequente  de 
urinar  com  urinas  abundantes;  palpitações  de  coração; 
dôres  na  cara;  calafrios. 

Staphysagria:  dôres  nos  dentes  cariados  que  facilmente 
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se  tomam  negros  e  se  quebram,  oaindo  aos  bocados;  dores 
corrosivas,  tensivas,  dilacerantes. 

Aggr.  De  noite,  até  ao  amanhecer,  ao  ar  livre, 
bebendo  cousas  frias,  mastigando,  comendo ,  aspirando 
ar  frio. 

AU.  Ás  vezes  com  uma  forte  pressSo  (emqnanto  qne 
um  ligeiro  contacto  angmenta  as  dores). 

S.  C.  Gengivas  pálidas,  inchadas,  ulceradas,  com  pe- 
quenas vesículas. 

Sulphur:  D.  D.  por  causa  de  erupções  supprimidas  ou 
mal  tratadas.  Gengivas  infartadas,  com  dores  contusivas. 
Gengivas  que  sangram.  As  altas  diluições  de  StilpK  sSo 
com  frequência  muito  vantajosas  nas  D.  D.  chronicas,  ou 
nas  das  mulheres  gravidas. 

Aggr.  Na  primeira  parte  da  noite;  ao  ar  livre;  com 
as  correntes  d'ar;  lavando  a  bocca  com  agua  fria. 

Veratrum:  D.  D.  com  dores  de  cabeça  e  cara  encarnada 
ou  inchada. 

S.  C.  Suor  frio  na  testa,  frio  geral  com  calor  interior, 
sede  inextinguivel  e  desejo  de  bebidas  frias.  Náuseas  até 
vomitar  bilis.  Canceira  nas  extremidades.  Prostração  de 
forças  até  á  syncope. 

N.B.  Nas  D.  D.  agudas  e  mui  violentas,  dar-se-ha  o 
medicamento  indicado  de  hora  a  hora,  ou  de  duas  em 
duas  horas  até  que  o  allivio  se  manifeste.  Nas  chronicas 
ou  nas  mulheres  gravidas,  os  medicamentos  applicam-se 
somente  duas  ou  três  vezes  por  dia. 

Desejos  sezuaes. 

Quando  os  desejos  sexuaes  ou  venéreos  são  exaggera- 
dos,  appliquem-se: 

Nos  homens  [satyriasis):  Canth.,  Merc.^  Natr,  m.,  Nnx 
v.j  Sulph.]  ou:  Hyosc.j  Phos.,  Stram.j   Veratr, 

Nas  mulheres  (nymphòmania):  Hyoscy  Phoa.y  Siram.y 
Tarofííd.  (N.)  e   Verair, 

Contra  as  poluções  nocturnas,  quando  os  desejos  sexu- 
aes não  são  muito  excitados  e  não  ha  sonhos  voluptuosos, 
dêm-se:  Phoaph,  ac,,  ou:  Con,  m.,  Sep.,  Sulph, 
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Se  pelo  contrario,  ó  forte  a  excitação  do  desejo  vené- 
reo, dêH3e:  Nux  v.,  on:  Cale,  o.,  Carb.  v,,  Lyc»,  Phos,, 
Sulph,  (J.);  on  então  Digitalis  recommendado  pelo  dr» 
Baehr. 

Para  combater  a  inclinação  ao  onanismo:  Gàlc,^  Nux  v», 
Plai.^  St^h.:  on  então:  Thuja  (Wolf). 

Contra  as  más  consequências  d'eBte  vicio:  Gale.,  Carb. 
v.j  Chma^  Phos.  ao.,  Puís,,  /Sep.,  Staph, 

Contra  a  impotência:  Baryt  (calad,),  Cale.,  Gann,,  Gon,j 
Lyc,  Nair.,  Stdph.  (J.),  Tht^a  (Wolf). 

Contra  a  esterUidade:  Bor.j  Galc.j  Qmn.y  MerCj  Phos, 

Havendo  aversão  ao  coito;  empregnem-se:  Gaust.j  Kaíij 
Lyc,  P?i08.;  on:  Baryt,  Gam^.j  Natr.  m,\  sendo  o  coito 
mni  doloroso :  S^,  (bom  medicamento  segundo  o  dr.  Gnem- 
aey);  e  mais:  Ferr.  ac.,  Kali  c,  Kreos,,  Lyc,  Nux  i?., 
Sabina,  Sulpk. 

Havendo  dôr  na  nretra  dnrante  o  coito,  deve  tomar-se: 
Berberis. — Se  o  coito  se  realisar  sem  ejaculação:  Kali  e., 
Lach.  Se  a  ejaculação  é  sem  energia:  Gale.  c,  Phos.  Se 
a  ejaculação  é  insufificiente  Plumbum.  Sendo  muita  rá- 
pida: Phos,,  Zi/nc,    Sendo  demorada:  Gale,  e.,  Lach, 

Se  depois  do  coito  bouver  fraqueza,  canceira,  azam- 
boamente  de  cabeça,  consultem-se:  Agaric.,  Kali  c,,  Petroh, 
Sep.,  Silie.  (bavendo  mau  humor  melhor  indicado  está  este 
medicamento). — Se  a  booca  se  secca,  Nux  v.  e  também 
calor  geral. — Se  houver  derrame  de  sémen  depois  do  coito, 
Natr.  m.  —  Vertigens,  Bovista,  Galo.  e.,  Ghina. — Vómitos, 
Moschus.  —  Fraqueza  da  vista,  Kali  carb. — Sede,  Eugenia. 
Suor,  Agaric.,  Ghina. 

Se  as  ereçoes  dnrante  o  coito  são  de  curta  duração, 
prescrever-se-ha  Gon.  e  depois  Gale.  e. — Se  são  dolorosas 
Garmaòis,  Canih.,  Nux  v,,  Thuja. — Se  são  fracas,  Zinc.  e 
depois  Éreos.,  Phos.,  Puis.,  Sabin. — Se  são  insufficientes, 
Gon. — Se  não  ba  erecções,  Agnus  c.,  Gon,,  Oraph.,  Kali 
e.,  Lyc,  BJwd.,  Spong. — Vindo  com  vontade  de  defeear, 
Thuja.     Se  apparecem  durante  a  defecação:  Ignat. 

A  espermatorrhea,  que  vem  a  ser  a  saida  do  sémen 
sem  sensação  alguma  de  prazer,  sem  erecção,  e  so  ás  ve- 
zes com  uma  leve  commoção,  é  causada  pelo  abuso  de 
ooito  e  por  excessos  sexuaes  de  todas  as  ordens,   O  movi- 
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mento,  o  andar  maito  a  pé  ou  a  oavallo,  o  defecar  e  o 
nrinar,  os  trabalhos  mentaes,  as  emoções,  as  illnsSes  sexuar- 
aes,  a  vista  de  objectos  lascivos,  etc,  produzem  a  saída 
do  sémen  oa  de  um  liqnido  mucoso  delgado  pela  uretra. 
Esta  moléstia  prodnz  no  qne  a  soffre  um  abatimento  moral 
enorme  e  nma  melancolia  on  desespero,  que  muitas  veaes 
conduz  ao  suicídio.  Se  não  se  cura  de  prompto,  causa 
ponco  a  pouco  a  extenuação,  a  debilidade,  o  atordoamento, 
palpitações  do  coração,  tremor  geral,  convulsões,  paralj- 
sias,  etc. 

O  melhor  medicamento  contra  a  espermatorrhea  no 
principio  ó  Nux  vom,^  sobretudo  nos  individues  de  consti- 
tuição forte,  secca,  dedicados  a  trabalhos  intellectuaes  e 
bebendo  em  excesso  o  café,  vinho  e  licores,  soffrem  de 
hemorrhoidas,  têm  prisão  de  ventre  habitual  e  têm  abusado 
dos  prazeres  sexuaes;  não  tem  erecções,  mas  derrame  de 
sémen  sem  erecção  e  desejo  frequente  de  urinar;  são  do- 
tados de  mau  humor,  contrariam-se  facilmente  e  irritam-se 
com  a  mais  leve  causa. 

Pkosphori  acidum  convém  pelo  contrario  nas  pessoas 
fracas,  exhaustas,  onanistas,  com  diarrhea  e  urinas  turvas, 
que  andam  muito  tristes,  amam  a  solidão,  choram  á  mais 
ligeira  contrariedade  e  não  querem  senão  estar  deitadas. 

Gaiearea  carb.  recommendarse  em  terceiro  logar,  nos 
sujeitos  esorophulosos,  lymphaticos,  aos  quaes  suam  as  mãos 
e  todo  o  corpo,  têm  sempre  nas  pernas  uma  sensação  como 
se  trouxessem  meias  molhadas,  e  dores  pressivas  na  cabeça 
ou  nas  espáduas,  grande  fraqueza  e  marasmo.    (Alvarez.) 

Com  estes  medicamentos  e  o  methodo  hygienico  a  que 
ja  nos  referiremos  costuma-se  curar  a  espermatorrhea,  não 
sendo  porém  snfficientes,  podem-se  consultar:  Aur,  met.^ 
Digitf  Lycy  Phosph,  e  Sulph. 

Nas  doenças  causadas  pelo  abuso  dos  prazeres  venéreos 
ou  pela  falta  de  satisfação  dos  mesmos,  a  hygiene  faz  o 
principal  papel.  No  onanismo  e  nymphomania  é  preciso 
vigiar  incessantemente  os  doentes,  censurar  o  seu  feio  vieio 
e  mostrar-lhes  os  prejuizos  que  lhes  pode  acarretar.  Não 
se  devem  deixar  dormir  sós,  vigiai^lhes  o  somno,  ou  atar- 
lhes  as  mãos  emquanto  estão  deitados,  a  fim  de  não  as 
poder  levar  aos  órgãos  genitaes.   S^jeital-os  a  uma  activi^ 
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dade  physica  e  intelleotnal  constantes,  a  montar  a  oavallo, 
a  caçar,  a  ler  livros  de  moral,  prohibindo-lhes  as  leituras 
excitantes  e  espectáculos  lascivos,  os  bailes  e  o  café  e  os 
licores;  obrigal-os  a  fazer  gymnastiea  todos  os  dias  e 
acostnmal-os  aos  banhos  frios  e  a  passeiar  frequentemente ; 
evitar  o  castigal-os  corporalmente,  porque  isto  produz  ef- 
feitos  contra-produeentes  e  indicar-lhes  casos  de  sujeitos 
que  padeceram  muito  por  causa  de  tão  feio  vicio,  etc. 

As  poluções  que  se  apresentam  em  pessoas  fortes,  ro- 
bustas e  que  têm  continência,  são  convenientes  se  são 
tardias,  mas  se  são  frequentes,  é  preciso  regular  a  ali- 
mentação. São  prohibidos  o  vinho,  os  licores,  o  café,  a 
cerveja,  as  carnes  em  excesso,  etc,  o  dormir  de  costas,  i 
as  camas  muito  brandas,  não  se  deitar  senão  quatro  horas 
depois  de  ter  comido  e  sem  urinar;  os  doentes  devem  ter 
o  ventre  desembaraçado;  tendo  erecções  de  noite  é  preciso 
que  se  levantem  e  passeiem  até  que  desappareçam  e  final- 
mente deve  recommendar-se-lhes  (sendo  possível)  o  uso  do 
coito  moderado. 

Na  espennatorrkea  e  nas  pohições  por  aòusò  do  coitOj 
tem  que  se  attender  em  primeiro  logar  ao  meio  de  recu- 
perar com  rapidez  as  forças  perdidas  com  uma  alimenta- 
ção sufScientemente  nutritiva,  passeios,  caça,  banhos  frios 
á  espinha  e  semicupios,  banhos  de  chuva,  de  mar  e  rio, 
a  cerveja  e  o  vinho  ás  comidas ;  as  viagens  e  a  mudança 
de  localidade  com  differentes  condições  d'aquella  em  que 
se  reside,  são  também  muito  úteis. 

Na  impotência  relativa  e  absoluta  convém  também  o 
mesmo  methodo  hjgienico  da  espermaterrhea. 

Desf allecimento . 

(Syncope,) 

Os  medicamentos  para  combater  uma  syncope  prescre- 
vem-se,  tendo  em  attenção  as  causas  da  mesma  e  circun- 
stancias que  a  acompanham.    Appliqnem-se : 

Op,  ou  Aeon,,  depois  de  um  susto  ou  terror. 

Chff.j  depois  de  uma  grande  alegria. 

Ign,<f  ou  Cham.  depois  de  uma  forte  emoção. 
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Chma^  depois  de  uma  perda  de  sangue. 

Hepar^  quando  ha  poucas  dOres* 

Acon,j  Cham.  ou  Goff.j  quando  s&o  violentas, 

Verair.,  quando  as  dÔres  quasi  enlouquecem  a  pessoa. 

Goeo.j  VeraJtr,^  quando  sobrevem  o  desfallecimento  e 
ataque  de  fraqueza,  depois  do  menor  movimento, 

Nux  moschatay  se  a  syncope  foi  precedida  de  palpi^ 
taçíes  de  coração  e  seguida  de  somnoleneia. 

Nuac  vomicay  nos  beberrões,  pessoas  de  vida  sedentá- 
ria, etc. 

(Jarbo  veg.j  depois  do  abuso  do  mercúrio. 

Nux  vom,  ou  Phos,  ac,j  depois  das  comidas. 

Gham.,  Hep.,   se  a  syncope  ó  precedida  de  vertigens. 

IpecaCj  se  vem  precedida  de  náuseas. 

Oloncm,  ou  Lach,,  nas  mulheres  cheias. 

Diabetes. 

A  diabetes  é  uma  doença  cujo  symptoma  culminante 
consiste  na  secreção  extraordinária  e  ás  vezes  enorme,  de 
urina,  sendo  as  suas  causas  até  hoje  desconhecidas  em 
absoluto.  A  sciencia  distingue  na  actualidade  quatro 
espécies  de  diabetes:  1^  a  insipidaj  que  consiste  n'um 
augmento  considerável  das  urinas,  sem  alteraçSo  na  sua 
composição  chimica;  2^"  a  azoiuricay  que  se  manifesta 
pelas  urinas  abundantes,  muito  carregadas  de  uréa;  3^  a 
phospkaticay  augmento  considerável  das  urinas  e  dos  phos- 
phatos  que  contêm;  4^  a  aseucarada^  augmento  extraordi- 
nário das  urinas  com  muito  assuoar. 

A  diabetes  assucarada  ou  saccharina  é  a  de  que  nos 
vamos  occupar,  por  ser  a  mais  importante  e  grave  de  todas 
ellas.  É  rara  na  infância,  e  so  ataca  as  creanças  dos  oito 
annos  em  deante;  é  por  vezes  hereditária  e  ataca  de  pre- 
ferencia o  homem,  depois  dos  trinta  annos,  sendo  mais 
frequente  dos  60  annos  em  deante.  As  suas  causas  até 
hoje  mais  reconhecidas,  são:  o  trabalho  physico  e  intel- 
lectual  excessivo,  que  enfraquecem  o  organismo,  o  abuso 
dos  prazeres  venéreos,  os  pesares  profundos,  a  glutoneria, 
o  abuso  dos  alimentos  feculentos,  das  bebidas  alcoólicas, 
das  assncaradas  e  fermentadas,   as  doenças  do  cérebro  e 
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espinhal  medula,  as  pancadas  e  quedas  sobre  o  figado,  ao 
qual  se  attribue  actualmente  a  origem  da  diabetes,  devida 
a  um  padecimento  especial  do  mesmo. 

Os  primeiros  symptomas  notados  são  a  sede  e  augmento 
das  urinas,  raras  vezes  diarrhea  e  outras  desordens  di- 
gestivas. A  quantidade  de  urina  nas  24  horas  chega  a 
ser  dupla  e  até  seis  vezes  mais  da  normal;  o  seu  peso 
especifico  augmenta,  é  doce,  e  quando  molha  o  fato,  este 
fíoa  pegajoso  e  oomo  coberto  de  mel.  O  appetite  em 
geral  é  maior,  o  que  a  principio  costnma  illudir  os  doentes 
e  a  sede  é  insaciável,  o  que  bc  explica  pela  perda  con- 
siderável de  agua  nas  urinas;  o  corpo  acaba ^or  conver- 
ter-se  n^nma  verdadeira  fabrica  de  assucar,  transformando 
tudo  o  que  possa  em  assucar,  o  que  arrasta  comsigo  um 
enfraquecimento  considerável  e  progressivo.  As  urinas  são 
pálidas  ou  similhantes  a  agua  misturada  com  mel.  A  estes 
symptomas  succedem-se  gradualmente  outros:  desordens  da 
digestão,  vómitos,  diarrhea,  alternativas  de  fome  voraz  e 
falta  de  appetite,  prisão  de  ventre  pertinaz,  comichão  ge- 
ral, frunculos,  antraz,  carie  dos  dentes,  amoUeoimento  das 
gengivas,  hálito  fétido,  surdez,  diversas  moléstias  dos  olhos 
e  até  a  cegueira,  ausência  completa  de  appetite  venéreo, 
dores  rheumaticas,  moléstias  renaes  que  produzem  a  hydro- 
pisia  e  a  morte  e  finalmente  a  tísica  pulmonar. 

Todo  o  que  sinta  maior  sede  do  que  de  costume,  as 
urinas  excessivas,  appetite  desusado,  frunculos,  borbulhas, 
etc.,  enchendo  a  meudo  bacias  de  urina,  deve  mandar  ana- 
lysar  as  suas  urinas.  Se  o  doente  reside  em  povoação 
grande,  encherá  um  frasco  de  urina,  rolhará  e  lacrará 
bem  e  o  enviará  a  um  chimico  para  que  a  analjse  e  elle 
lhe  certificará  se  tem  ou  não  assucar  a  urina.  Se  o  do- 
ente reside  no  campo  ou  em  sitio  onde  não  haja  chimicos, 
pode  facilmente  saber  se  a  urina  tem  ou  não  assucar.  Para 
isso  deita  uma  pequena  porção  de  urina  n'am  tubo  de 
ensaio,  ou  frasco  estreito  e  alto  de  vidro  bem  claro  e  deita 
depois  no  tubo  ou  frasco  uns  pedacitos  de  potassa  cáustica, 
ou  quinze  ou  vinte  gottas  de  uma  solução  aquosa  de  po- 
tassa; depois  aquece-se  a  urina  á  chamma  d'uma  lâmpada 
d'alcool  até  que  ferva.  Se  a  urina  não  muda  de  côr,  é 
que  não  contem  assucar;  se  o  tiver,  a  urina  logo  a  seguir 
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ao  aquecimento  toma  uma  côr  amarella  de  limão,  amarella 
escura  e  até  por  vezes  escura  carregada,  segundo  a  quanti- 
dade de  assucar  existente.  Se  por  acaso  tiver  á  mão 
acido  nitrico,  deitem-se  umas  gottas  na  urina  fervida,  e 
ver-se-ba  desapparecer  a  supradita  côr,  manifestando-se  o 
cheiro  a  melaço.  Este  processo  analytico  tem  a  vantagem 
de  poder  apreciar  aproximadamente  a  quantidade  de  as- 
sucar pela  côr  da  urina;  se  a  côr  é  amarella  canário,  a 
urina  contem  um  por  cento  de  assucar;  amarella  escura 
2  por  cento;  roxa  amarellada  como  o  rhum  de  Jamaica 
5  por  cento;  muito  negra  e  opaca  10  por  cento. 

O  doente  que  sabe  que  tem  diabetes  e  desejar  tratar- 
se,  pode  curar-se  ou  viver  com  a  sua  moléstia  e  diminuir 
as  suas  consequências,  com  uma  hygiene  conveniente  e  o 
uso  de  medicamentos  bomeopathicos  apropriados.  Primeiro 
do  que  tudo  é  preciso  renunciar  a  todos  as  alimentos  que 
contenham  assucar  ou  fécula;  o  pão  que  se  deve  comer  é 
o  de  glúten  ou  na  sua  falta  o  pão  de  rala  ou  côdea  de 
pão  torrada;  a  agua  deve  ser  minero-medicinal,  como  a 
de  Vidago,  Pedras  Salgadas,  Mondariz,  Marmolejo,  Vais, 
Vichy;  deve  evitar  porém  o  beber  agua  commnm.  A  ali- 
mentação a  usar  é;  carne  assada,  peixe,  legumes  frescos, 
saladas,  e  substancias  gordas  e  oleosas,  compota  de  peras 
e  ameixas,  arroz  e  ovos.  Não  se  devem  usar  nos  alimen- 
tos nem  assucar  nem  especiarias  e  tão  somente  um  pouco 
de  bi-carbonato  de  sódio.  Pela  manhã  podem  os  doentes 
tomar  café  com  leite,  mas  sem  assucar,  com  pão  duro,  de 
dois  dias;  se  o  leite  produz  acidez  junta-se-lhe  algumas 
gottas  d^agua  de  cal.  Os  pacientes  terão  apenas  três  re- 
feições por  dia,  não  tomando  nada  nos  intervallos,  a  não 
ser  um  pouco  de  gelo  ou  agua  gelada,  para  mitigar  a  sede 
insaciável.  Devem  mastigar  bem  os  alimentos  e  passeiar 
duas  horas  pelo  menos  ao  ar  livre  e  se  estiver  mau  tempo 
em  casa,  evitando  o  dormir  sobre  as  comidas.  Na  época 
própria  devem  ir  tomar  as  aguas  de  Pedras  Salgadas, 
Mondariz,  Vidago,  ete.  Se  o  seu  estado  de  fraqueza  lhe 
não  permitte  o  passeio  ao  ar  livre,  devem  fazer  gymnasiica 
de  sala,  com  as  janellas  abertas  se  o  tempo  estiver  bom. 
As  vezes  também  convém  ao  levantar  um  banho  geral  frio, 
de  impressão  e   depois  fricções  seccas  geraes  e  depois  o 
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almoço;  a  segair  passeiar  fazendo  exereieios  de  expirações 
e  inspirações  profundas.  O  vinho  tineto  de  mistura  com 
as  aguas  medicinaes  ja  mencionadas  é  também  útil  a  estes 
doentes.  Deve  prohibir-se-lhes  o  tabaco,  ou  então  fumar 
muito  pouoo,  devem  andar  sempre  bem  agasalhados  para 
evitar  os  resfriamentos,  tão  nocivos  aos  que  têm  diabetes. 
As  viagens  e  a  caça  são  muito  úteis  quando  os  doentes 
nio  estão  muito  fracos. 

Os  medicamentos  principaes  contra  a  diabetes,  são: 

Âr8em(n4m:  grande  prostração  de  forças,  fraqueza,  pa- 
raljsia,  frunculos,  propensão  ás  inflammações  da  pelle; 
aéde  insaciável,  o  enfermo  porém  bebe  pouco  de  cada  vez, 
vomita,  tem  diarrhea,  e  suores  frios,  com  frio  nas  mãos  e 
nos  pés. 

CcUearea  phospkorica:  se  os  pulmões  estão  affectados, 
ha  grande  debilidade  e  prostração  de  forças. 

Ereosotum:  symptomas  de  irritação  espinhal,  magoa- 
mento  das  vértebras,  frouxidão  das  pernas,  nevralgias  inter- 
costaes,  padecimentos  gástricos,  mau  hálito,  visão  turva 
como  atravez  d^um  veo. 

^McHs  addum:  prostração  das  forças  digestivas  e  ap- 
petite  exageradíssimo. 

Natrum  mufiaticmn:  symptomas  gástricos,  náuseas, 
vómitos,  prisão  de  ventre,  debilidade,  palidez  mortal,  en- 
torpecimento das  extremidades  e  desejo  de  estar  deitado, 
marasmo,  melancolia,  diminuição  da  vista,  appetite  exces- 
sivo e  logo  satisfeito. 

Uranium  nitrwum:  symptomas  de  irritação  espinhal, 
eom  acidez  porém  no  estômago. 

Alem  d'estes  medicamentos  podem  consultar-se:  Ahir 
mina,  Argewt,^  Garbo  v.^  Phoaphori  ao.j  Plumbum  e  Tere- 
hmikina. 

Biarrhea. 

Esta  moléstia  tão  frequente  é  muito  mais  importante 
que  a  prisão  de  ventre,  que  os  médicos  allopathas  e  o 
publico  geralmente  combatem  com  os  purgantes.  Como 
08  medicamentos  allopathioos  empregados  contra  a  diar-» 
rhea,  são  com  frequência  mais  perigosos  do  que  a  própria 
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moléstia,  trataremos  mais  detalhadamente  dos  medicamentos 
homeopathicos  apropriados  a  curar  a  diarrhea. 

Na  diarrhea  agnda  devemos  primeiro  investigar  a  cansa. 
Quando  esta  é  conheci  da,  devem  escolhernse  os  medica- 
mentos em  conformidade  com  os  preceitos  seguintes: 

Diarrhea  cansada  por  uma  angustia  ou  stisto:  Opitim, 
e  não  dando  resultado:  Aconitj    Verair.  ou  PtUa. 

Por  uma  cólera:  Ckam,  ou  Acon.,  se  a  diarrhea  vem 
acompanhada  de  calor,  sede  e  inquietação:  Bry,  e  Veratr, 
se  houver  calafrios  e  desejo  de  repouso. 

Pelo  calor  do  verão:  Bry.  ou  Podoph, — Por  hruscas 
transições  do  frio  para  o  calor:  Bry.\  sendo  o  contrario: 
Dulc, 

Por  um  desarranjo  do  estômago^  sobretudo  por  alimen- 
tos gordurosos:  Puis,  —  ou  Ipecac,  havendo  náuseas  e  vó- 
mitos. 

Por  um  resfriamento  do  estômago^  sendo  as  fructas  a 
causa:  Puis. — ou  Ars.  quando  ha  dores  violentas,  sobre- 
tudo depois  de  tomar  neve  e  bebidas  geladas. 

Pelo  uso  do  leite:  Bry.,  Cale.,  Lyc.j  Sulph.]  Sepi^  Ae- 
pois  do  uso  do  leite  fervido. 

Pelos  alimentos  addos:  Ipecac.  ou  Nux  v.  (diarrhea 
sobretudo  de  noite), — Ant.  cr.  (diarrhea  de  dia), — Staphys. 
(diarrhea  com  puxos). 

Pelo  fumo  do  tabaco:  Cham.  ou   Veratr. 

Por  um  resfria/mento:  Opium  (diarrhea  súbita). — Dulc. 
(um  ou  dois  dias  depois  com  puxos). — Ferr.  (diarrhea  mais 
forte  de  dia). — Pkos.  (mais  forte  depois  da  meia  noite). 

Pela  agua  que  se  tenha  bebido:  Caps.  (diarrhea  com 
tenesmo) — ou  Ars.,  Puis,  (tendo-se  resfriado  o  estômago). 

Não  podendo  desço  brir-se  a  cansa  e  a  diarrhea  existindo 
ha  tempo,  observe-se  o  seguinte: 

I.  Dores  e  outras  circunstancias  da  diarrhea. 

Diarrhea  muita  dolorosa:  Ars.,  ColoCj  Rheum,  Shus. 

Diarrhea  menos  dolorosa:  Bry.,  Garb.v.^  Gapsic.,  Cham., 
Merc.j  Nux  v.,  Puis.,  Sulph.,   Veratr, 

Diarrhea  com  tenesmo  (puocos):  Ars.,  Capsic.,  Merc, 
Nux  V.,  Rhewmy  Ehus^  Sulph,,   Veratr, 
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Diarrhea  sem  dores:  Chin.,  Ferr.^  Hyose.,  LyCy  Phos., 
Phos.  ac,y  Stram, 

BiaTTh^íi  com  prostração  {debilitante):  Ars.y  Gale.^  China, 
Ipecae.,  Phos,,   Veratr. 

Diarrhea  com  evacicação  de  alimentos  por  digerir  [li-' 
enkria):  Ckma,  Ferr.,  Nux  v.,  Sulph,j  ou:  China^  Merc, 
Phos.,  Phos,  ac. 

Diarrhea  com  vómitos:  Ars,,  BelL,  Gham.,  Coloc,  Dtilc, 
IpeeaCy  Merc,  NtKC  v,,  Puis.,  StUph. 

Diarrhea  tónica:  Gale,,  Ghina,  Ferr,,  Nitri  acid.,  Phos,, 
SulpK,   Veratr, 

Diarrhea  das  creunças:  Gham.,  Gale,  Ipeeac,,  Merc, 
Rhernn,  Sulph.  (Jalapa,  Senna). 

Diarrhea  durante  a  dentição:  Gale,,  Gham,,  Goloc,  Merc, 
Sep.,  SU,,  Sulph, 

Diarrhea  das  mvllieres  pejadas  (não  sendo  grave) :  Ant, 
cr,,  Ghina,  Dulc,  Puis,,  Rheum\  se  a  diarrhea  é  causada 
por  uma  moléstia  chronica:  Lyc,  Merc,  Petrol,,  Phos,,  Sep,, 
Sulph,,  Thuja  (B.). 

A  frouxidão  de  ventre,  ou  a  disposição  a  fazer  varias 
dejecções  por  dia:  Gale,,  Qraph,,  Éreos,,  Natr,  m,,  Nitri 
ac,,  Petrol,,  Phos.,  Sulph,,  Sulph.  ac.,   Veratr, 

11.  Natureza  e  cor  das  dejecções, 

Diarrhea  com  dejecções  aquosas:  Ars,,  Ghina  (aquosas 
e  denegridas.) — Am,,  Oraph,  (Magn,  c),  Nux  v.  (escuras). 
— Gham,  [Magn,  c),  Sulph,  ac.  (dejecções  verdes). —  Ars., 
Ghina,  Hyoscyamus,  Merc.  (amarelladas). 

Dejecções  de  cor  cinzenta  ou  esbranquiçadas:  Merc, 
Phos,,  Phosph.  ac.  {Ghel.), 

Dejec(;òeB  purulentas:  Merc,  SU,,  ou:  Am,,  Ganth.,  Lyc, 
Puis.,  Sulph, 

Dejecções  espumosas:  Ghirut,  Goloc,  Magn,  c,  Rhus. 

Dejecções  com  muito  mau  cheiro:  Ars.,  Garb,  v,,  Graph., 
Lach,,  Puis,,  Sec,  SU.,  Sulph, 

Dejecções  com  cheiro  acido:  Gale,  Gham,,  Oraph,,  Hep,, 
3fagn,  c,  Merc,  Rheum,  Sep.,  Sulph. 

Dejecções  involuntárias:  Phos,,  Phos.  ac,^  Vera^,  — 
Ars,,  BeU.,  Garb,  v,,  Ghina,  Hyosc,  Sulph, 
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Dejecções  gelaHnosas:  Cohh,^  HeUeb,^  Bhus^  Sep, 

>  com  a  forma  de  fios:  Sei, 
»         arenosas:  Arg,^  Éug. 

>  como  greda:  Cale. 

»         com  pontos  brancos:  IpecaCy  SquiU, 

>  aores^  corrosivas  qne  esooriam  o  anus  e  partes 
próximas:  Jrs,y  Gham,^  Lach.^  Merc^  Ptds.,  Sars,,  Veratr.] 
oa:   CkmQi,^  Carb.  v.,  Merc,  corr,^  Pkos.j  Bhus^  SUic. 

Dejecções  com  falsas  membranas  (paracendo  pedaços  de 
intestinos):   Ganth.j  Golch, 

Dejecções  como  o  pez:  Ipecac^  Lach,,  Merc,  Nux  v,^ 
Ehus,  Sulph, 

Dejecções  com  sangue:  Aloé,  Ars.,  C(q>s.,  Garb,  v.^ 
IpecaCj  Merc,  suòl,  corr,,  Nitri  ac,j  Nux  v.,  Phosph,,  Rhus, 
Tart,  em,y   Veratr. 

Dejecções:  com  lombrigas  (Veja-se:  Lombrigas). 
»  como  cinxa:  Asar.,  Digit. 

UI.  Horas  da  diarrheá. 

Pela  mankà:  Apis,  Bry,,  Cop.,  Lyc,  Nux  t\,  Bhus, 
Podoph,,  Sulph,,  Thuja,  e  escolher-se-ha: 

Súlphur:  diarrheá  que  obriga  a  levantar  mui  cedo: 

Bryonia:  diarrheá  depois  de  se  levantar: 

PodophyUum:  diarrheá  pela  manhã  e  antes  do  meio  dia: 

Tkuja:  diarrheá  depois  do  almoço. 

Depois  do  meio  dia:  BeU,,  China,  Dulc,,  Carb,  v,,  Lyc. 

Pela:  tarde:  Dulc,,  Lach.,  Merc. 

De  noite:  Ars,,  China,  Lach.,  Merc,  Puis.,  Veratr.;  ou 
Bor.,  Bry.,  Canth.,  Caps.,  Caust,  Cham,,  Dule,,  Oraph,, 
Ipecac,,  Nux  m.,  RhiLs,  Sulph. 

De  dia  e  de  noite:  SiUph,,  Cale. 

Com  o  fresco  da  noite:  Merc. 

Dormindo  de  noite:  Am.,  Mosch.,  Ptds.,  Niu3. 

IV.  Symptomas  concomittantes 

Antes  da  defecção: 

Cólicas  on  oontorsões:  Coloc.,  Skeum,  Magn.  c,  Sulph., 
Veratr. 
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Desejo  argente  de  defecar:  Coloc,^  Merc,  Nvx  v.^  Rheum^ 
StUph. 

Durante  a  defecação: 

Cólicas:  Coloc.,  ou:  Ghcmi.,  Gaps,,  Dulc.^  IpecaCy  Mero., 
Podoph,f  Rheumj  ÈhuSy  Sil,   Veratr. 

Tenesmo  (puxos):  -ár^.,  Bell.,  Colch,^  Merc,  Ntix  v., 
SuJph, 

Depois  da  defecação : 

Cólicas:  Coloc,,  Merc.y  Podoph,,  Piãs,,  Kheum. 

Tenesmo  (puxos):  BeU,,  Canth.y  Caps,^  Merc,  Bheum^ 
Stdph, 

A  seguir  damos  os  medicamentos  prinoipaes  contra  a 
diarrhea,  com  as  suas  indicações  essenciaes. 

Antimonium  crudum:  diarrhea  depois  do  uso  de  ali- 
mentos ácidos,  depois  de  um  resfriamento,  ou  de  um 
banho. — Diarrhea  alternada  com  prisão  de  ventre  (nos 
velhos). — Diarrhea  com  lingua  suja  e  esbranquiçada. — 
Vómitos  violentos,  biliosos  e  mucosos. 

Arsenicum:  dejecções  verdes  e  pituitosas,  escuras  e 
negras,  ásperas  e  fétidas. — Diarrhea  sobretudo  depois  d'am 
resfriamento  do  estômago  (por  fruotas  ou  gelados),  que  se 
aggrava  de  noite,  sobretudo  depois  da  meia  noite  e  com 
symptomas  geraes  indicadores  de  arsénico. 

Bryonia:  diarrhea  que  augmenta  e  se  renova  durante 
o  calor  do  verSo. — Diarrhea  cansada  pelo  leite. — Diarrhea 
depois  de  levantar  da  cama,  logo  que  se  move. — Náuseas 
e  accessos  de  desfallecimento,  quando  se  senta. — Grande 
desejo   de  estar  deitado  e  permanecer  quieto. 

Gale,  carbónica:  diarrhea  das  creanças  obesas,  escro- 
phulosas,  quando  os  dentes  começam  a  despontar. — Diar- 
rhea causada  pelo  leite. — Fezes  amarelladas  ou  esbran- 
quiçadas.    (Comp.:  Sympt,  ger,  car.) 

Garbo  vegetalis:  Cólera  ou  diarrhea  das  creanças  que 
exgotta  as  forças,  sobretudo  quando  o  hálito  se  torna  frio. 

ChamormUa:  fezes  verdes  e  pituitosas,  ou  similhantes 
a  ovos  quentes;  ou  então  fezes  mucosas,  acres  (durante  a 
dentição),  com  cólicas.     (Comp.  Doenças  das  creanças,) 

Gkina:  fezes  aquosas,  ja  negras,  ja  biliosas,  contendo 
alimentos  mal  digeridos. — Diarrhea  chronica  e  sem  dôres 
nas  pessoas  muito  fracas.. — Ággrava-se  durante  a  noite, 
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oom  o  alimento,  sobretndo  oom  as  frnotas. — Diarrhea  oom 
muitoB  gazes  e  com  forte  transpiração.  (Comp.:  Sym^t 
ger.  ear,) 

Groton  iiglium:  dejecçdes  frequentes,  amarelladas  ou 
verdes,  aquosas,  que  saem  com  violência  sobretndo  logo 
depois  de  ter  comido  ou  bebido. 

IkUeamara:  diarrhea  causada  por  um  resfriamento,  em 
especial  no  verão  e  outono;  aggrava-se  de  noite. 

IpecacucMÚia:  dejecções  frequentes,  pouco  abundantes, 
amarelladas,  ou  verdes,  ou  parecidas  com  as  fezes.  São 
acompanhadas  de  náuseas  continuas,  frequentemente  com 
vómitos  de  alimentos,  ou  de  mucosidcídes  gdatmosas  e 
verdes  \  cólicas  na  região  umbilical. 

Mercurius:  dejecçdes  dysentericas,  mucosas,  biliosas, 
com  estrias  de  sangae ;  são  seguidas  de  grande  debilidade, 
anciedade,  de  suor.— Cólicas,  puxos  antes  da  defecação, 
com  calafrios  e  calor  que  percorrem  todo  o  corpo. — Te* 
nesmo   (puxos)  que  angmenta  depois  de  defecar. 

Nux  vomica:  pequenas  dejecções,  frequentes,  de  diffe- 
rentes  cores,  com  repetidos  esforços  para  depor,  d^ordinario 
inúteis  {pitocos  que  cessam  depois  de  defecar),  e  com  dores 
lombares. — Diarrhea  causada  pelos  excessos  nas  comidas 
e  nas  bebidas  alcoolicad,  trabalhos  intellectuaes,  pelo  abuso 
dos  purgantes  e  outros  medicamentos. 

Phoaphorus:  fezes  aquosas,  mucosas,  verdes,  mal  di- 
geridas, que  saem  violentamente  e  por  vezes  involuntaria- 
mente.— Medicamento  muito  útil  nos  casos  chronicos. 

Um  symptoma  muito  característico  para  a  indicação  do 
phosphoro,  ó  o  desejo  que  experimenta  o  doente  de  bebi- 
das geladas,  quando  socegam  os  sofrimentos  do  estômago 
(sobretudo  os  vómitos);  e  também,  se  o  doente  toma  bebi- 
das quentes,  ou  se  as  bebidas  frias  que  tomou  se  tomam 
quentes  no  estômago  e  as  vomita. 

Phosphori  addum:  fezes  aquosas,  esbranquisadas  ou 
amarelladas,  que  não  causam  dores,  mas  muita  regurgitação 
no  ventre,  como  se  contivesse  agua. 

PodopkyUum:  dejecções  muito  frequentes,  abundantes, 
sem  dores,  de  cores  diversas,  saindo  com  força. — Diarrhea, 
pela  manhã  somente  ou  antes  do  meio  dia,  ou  também 
depois  de  ter  comido  e  bebido  (acompanhada  em  geral  de 
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grande  proBtração). — Diarrhea  das  creanças  durante  a  den- 
tição, oom  rotação  da  cabeça. 

PidsoHUa:  diarrhea  de  diversas  formas,  cansada  pelos 
alimentos  gordos,  agua  gelada  on  frnctas.  Aggrava-se  de 
noite. — Deposições  mucosas  que  mndam  de  còr  de  cada 
vez  (Hg.).     (Veja-se:   Sympt.  ger.  car,) 

BhefiMn:  diarrhea  principalmente  das  malheres  depois 
do  parto,  ou  das  creanças  pequenas. — As  fezes  têm  um 
cheiro  azedo  e  são  acompanhadas  de  cólicas. — Um  cheiro 
a  azedo  se  exhala  de  todo  o  corpo  da  creança. 

Rhus:  diarrhea  de  differentes  formas,  sobretudo  de 
noite  e  até  ao  amanhecer,  precedida  de  ligeiras  dores  no 
ventre. — Diarrhea  causada  por  uma  molhadella  total  do 
corpo. — Colerina  ou  diarrhea  disenterica,  com  dores  es- 
pasmódicas que  se  estendem  aos  músculos,  todas  as  vezes 
que  evacua  (G.). 

Sulphur:  desejo  súbito,  mas  sem  dores,  de  evacuar, 
obrigando  o  doente  a  deixar  a  cama  muito  cedo. — Diarrhea 
chronica  de  infinitas  formas,  sobretudo  nas  pessoas  psoricas. 
— Fezes  tão  duras  que  o  anus  em  volta  está  todo  escoriado. 
[Comp. :  Sympt,  ger.  car,  e  Doenças  das  creanças,) 

Diphteria. 

Angina  diphterica. — Angina  lardacea. — Angina  maligna, 
— Esta  moléstia  ataca  de  preferencia  as  creanças.  De 
tempos  a  tempos  é  epidemica  e  contagiosa.  As  amygdalas 
inflammadas  e  as  partes  da  camará  posterior  da  bocca 
estão  cobertas  de  uma  capa  esbranquiçada.  Quando  se 
arranca  esta  capa  que  tem  a  forma  de  placas,  ja  grandes, 
ja  pequenas,  vê-se  a  membrana  mucosa  escoriada  e  san- 
grando facilmente.  Diz-se  que  estas  placas  são  formadas 
de  pequenos  cogumellos  que  causam  a  gangrena  das  partes 
que  cobrem. 

O  hálito  é  sembre  fétido,  podendo  até  tornar-se  insup- 
portavel,  quando  a  doença  é  muito  intensa.  A  diphteria 
é  sempre  idiopathica  e  com  frequência  acompanha  a  escar- 
latina e  o  sarampo.  Ás  vezes  ataca  a  trachea:  n'este  caso 
é  acompanhada  de  symptomas  de  garrotilho  e  termina  em 
geral  de  um  modo  funesto. 
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A  diphtería  npreaenta-ae  com  ou  eem   febre  e  distin- 
gne-se  pela  difficnlâ&de  de    engnlir    e    pelo    enfarte    das 
glândulas  qae  ha   debaixo  do   qneixo   inferior,   symptoma 
importante,  qne  a  diatingae  da  angina  oonunnm.  Ao   ex»- 
minar  a  gargaota  da  ereanca  obserra-se  qne   o   reo  pala- 
tino, as  amygdalas  e  a  caiuptínha  estão  inchadas  e  aver- 
melhadas 6  no  dia  seguinte  ao   da   doença   on  no   mesmo 
dia  observa-se  noa   eitioB  enoarnados  nma  capa  esbranqui- 
çada, irregular,  d'nm  branco  snjo  on   branoo-pardo.     Nos 
casos  qne  se  cnram,  no  fim  de  dois  on  três  dias  despren- 
dem-se  oe  pontoa  diphteríoos  e 
as  ulceras  resultantes  cnram-ae 
depressa   e   ao    mesmo   tempo 
deaappareoe  a  febre  e  a   diffi- 
onldade  de  engolir.    Noa  casos 
contrários  a  diphtetia  estende- 
se,  a  garganta  estreita-ae  cada 
vez  múa,  a  deglntição  toma-fle 
difficil  e  mesmo  impossível,  a 
febre  angmenta,  o  pulso  torna- 
se  frequente;  se  se  propaga  á 
laryDge,  apresentam-se   os   symptomas   do   garrotilho   e   a 
creança  morre  asphyxiada ;  se  se  propaga  ás  fossas  nasaes, 
saem  por   estas   pedaços  de  falsas   membranas,  sobrevem 
nm  corrimento  aquoso  ou  sanioao  pelo  nariz,  que  o  esco- 
ria, com  nm  cheiro  fetidiasimo  e  as  creangas  morrem  em 
breve.     Oatras  vezes  a  diphteria  complica-se  com  sympto- 
mas typhoídes;  a  bocoa,   oa   lábios  e  a  lingna  oobrem-se 
d'nma  camada  aecoa,  uegra,  a  bocoa  ezhala  nm  cheiro  f&< 
tido,  repugnante,  a  pelle  cobre-ae  de  manchas   arroxadas, 
vinosaa,  e  a  morte  sobrevem  com   rapidez  pela  paralysia 
da  garganta, 

A  diphtería  quando  se  cura,  costuma  ás  vezes  deixar 
como  consequência  a  paralysia  dos  músculos  da  deglutiçSo 
ou  da  laryuge;  a  voz  é  nasal,  o  doente  nSo  pode  engnlir, 
e  os  alimentos  saem  pelo  nariz;  on  entSo  a  voz  é  débil, 
sem  timbre  e  falha  com  frequência  e  o  que  é  peior  os 
alimentos  penetram  facilmente  nos  bronchios,  produzindo 
symptomas  d'a8phyxia  e  toaaes  convnlaaa.  Oatras  vetes 
declara-se  a  anemia,   sobretudo   quando    a  diphteria  tem 
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dnrado  muito  e  tem  sido  muito  grave.  Raras  vezes  tam- 
bém sobrevêm  as  paralysias  das  extremidades  inferiores  e 
do  apparelho  muscular  dos  olhos. 

A  dipbteria,  em  geral,  curasse  fácil  e  rapidamente  com 
o  tratamento  homeopathico,  com  tanto  que  os  medicamentos 
bomeopathicos  sejam  bem  escolhidos  desde  o  principio.  A 
experiência  demonstrou-nos  que  cada  epidemia  tem  os  seus 
medicamentos  especiaes. 

Os  medicamentos  que  segundo  a  nossa  experiência  são 
mais  efficazes:  são:  Apis,  Bdl.y  Lach,\  ou  Mero,  sol.  (melhor 
MerGur,  cyanat^)^  ou  Nitri  acid,  e  Amm,  mur. 

Oomo  é  diffcil,  mesmo  para  o  medico  experimentado, 
encontrar  immediatamente  o  medicamente  especial,  acon- 
selhamos, se  os  symptomas  que  se  apresentam  a  principio, 
são:  febre,  sede,  agitação,  insomnia,  dôr  de  garganta,  que 
se  dê  Acon.  uma  colher  de  três  em  três  horas.  Se  no  íim 
de  24  horas  não  houver  allivios,  ou  se  a  principio  não 
houver  febre,  recorra-se  a  BeU,  tomando-a  como  Acon, 
Se  no  fim  de  24  ou  48  horas  se  não  notar  allivio  algum, 
deve  dar-se  Mero,  sol,  ou  ainda  melhor  Mero.  cya/nat. 
{cyaneío  de  mereurió),  uma  colher  de  duas  em  duas  ou  de 
três  em  três  horas.  Este  medicamento  tem  dado  óptimos 
resultados  em  muitas  epidemias  e  em  numerosos  casos 
isolados  (Alvarez). 

Ultimamente  tem-se  preconisado  o  Mero  siíbL  eorros. 
como  a  melhor  e  mais  efficaz  preparaç?lo  mercurial  para 
combater  a  diphteria.  Nós  é  a  que  usamos  de  preferenci  a 
e  com  bons  resultados  (Alvarez). 

Se  Mero,  não  debellar  a  moléstia,  e  os  symptonias  se 
aggravam  cada  vez  mais,  restam  três  importantes  medica- 
mentos a  escolher  ,  que  são:  Apis,  quando  a  inchação  e 
vermelhidão  dos  pontos  affectados  segregam  humidade  e  a 
vermelhidão  não  é  muito  intensa:  a  primeira  invasão  da 
diphteria  tem  logar  na  campainha  (uvula)  e  no  véo  pala- 
tino; a  uvula  está  inchada  e  prolongada;  suppressão  da 
urina  ou  urina  muito  albuminosa;  deglutição  extremamente 
dolorosa;  grande  agitação  com  desejo  de  se  mover  conti- 
nuamente e  desejos  de  saltar  da  cama.  —  Lach.  convém 
pelo  contrario  quando  ha  grande  seccura  na  garganta  e  a 
vermelhidão  tem  a  côr  escarlate  pronunciada,  a  diphteria 
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ataoa  primeiro  o  lado  esqnerdo  da  garganta,  estende-se 
depois  ao  direito  e  outros  pontos;  rigidez  do  pescoço,  pa- 
recendo que  a  parte  anterior  do  mesmo  está  ulcerada  e 
sensível  ao  contacto;  quando  o  doente  desperta,  tosse  e 
acha-se  peior,  sobretudo  da  seccura  da  garganta;  expecto- 
ração difficil  e  escassa;  grande  loquacidade,  so  a  rouqi- 
dão  o  obriga  a  calar. — Lycop,,  está  indicado  quando  a 
diphteria  começa  no  lado  direito  da  garganta  e  d'ali  se 
estende  a  outras  partes;  inchação  de  todas  as  glândulas 
do  pescoço,  febre  intensa,  estupor,  urinas  escassas,  ranger 
de  dentes,  ja  com  o  estupor,  ja  dormindo.  Alem  d'este8 
três  mediamentos  pode  empregar-se  no  caso  de  necessi- 
dade Ignat.  nos  mesmos  casos  de  Lyoqp,  se  este  não  foi 
sufficiente  e  quando  o  lado  direito  do  pescoço  está  muito 
inchado,  ha  febre  intensa,  delírio  nocturno  com  accessos 
de  medo,  a  creança  pede  auxilio  contra  perigos  imaginá- 
rios e  esforça-se  para  os  evitar,  queixa-se  continuamente 
da  garganta  e  dos  ouvidos;  pede  gelo  ou  agua  gelada  e 
repelle  os  alimentos;  o  hálito  da  bocca  é  tão  fétido  que 
se  não  pode  supportar  e  faz  náuseas.  Nos  casos  em  que 
Lachesis  não  tenha  dado  resultado  pode  recorrer-se  a 
Nitri  ac.^  se  houver  muita  dÔr  ao  engulir,  obturação  do 
nariz  com  expulsão  d'um  liquido  acre,  rouquidão  e  sobre- 
tudo se  as  falsas  membranas  têm  diminuído,  deixando  a 
descoberto  ulceras  mais  ou  menos  profundas  com  bordos 
muito  encarnados.  Ha  também  outros  medicamentos  como 
Garboli  ac,,  Natr.  m.,  Hydrastis^  PhytóUioca^  etc.  que  são 
indicados  para  certos  casos,  posto  que  os  anteriormente 
enunciados  sejam  os  principaes  (Alvarez). 

Temos  observado  frequentemente  que  em  certas  épocas 
se  curam  facihnente  com  Apis  muitas  doenças  de  garganta, 
como  a  diphteria,  de  tal  forma  que  vêm-se  desapparecer 
em  24  horas  falsas  membranas  enormes  empregando  Apis, 
— N 'outras  épocas  Apis  não  dá  resultado  algum  e  dão-no 
BM,^  Lach.^  ou  Amm,  m.,  sobretudo  quando  ha  grande 
quantidade  de  mucosidades  na  bocca  e  expectoração  simi- 
Ihante  a  saliva  [Amm,  m,  tem  dado  resultado  também  nos 
casos  de  tosse  com  viscosidades  ou  catarrho  do  estômago). 
O  dr.  Fischer  recommenda  Thuja  (uma  dose  de  attenuação 
alta),  seguida  de  Acon.  e  Apis. 
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Nós,  aqui  em  Lisboa,  temos  observado  os  magníficos 
resultados  alcançados  na  tratamento  da  diphterla  eom  os 
seguintes  medicamentos:  Acanit,y  BelLy  Mere.  cyanat^  uma 
dose  de  hora  a  hora,  on  de  2  em  2,  ou  de  3  em  3,  se- 
gando a  gravidade  do  caso,  na  diphteria  localisada  nas 
amygdalas,  nvula,  pharynge:  na  diphteria  com  tendência 
a  invadir  a  trachea,  larynge  e  bronchios  applicam-se  os 
mesmos  medicamantos,  mudando  apenas  a  Bdl.  para  Bry, 
(Clinica  do  dr.  Lopes  Monteiro.)  Egualmente  temos  obser- 
vado o  bom  resultado  obtido  com  a  applicação  do  Eydrastis, 
não  80  para  fazer  murchar  as  falsas  membranas  e  expelil- 
as,  mas  também  para  fazer  sustar  as  hemorrhagias  can- 
sadas pela  queda  das  mesmas. 

Para  combater  os  symptomas  de  paralysia  que  se  mani- 
festam depois  d'nm  tratamento  mal  dirijido,  os  homeopa- 
thas  americanos  recommendam  Caust  30^  on  Oels,  Tam- 
bém podem  consnltar-se :  Con.,  Lach.,  SiL]  on  então:  Ars.j 
BeU,^  Nitri  ao,,  Phos, 

Ás  paralysias  da  convalescença  da  diphteria  curam-se 
em  geral  em  poucos  dias  com  uma  boa  alimentação  e  a 
recuperação  das  forças,  não  sendo  assim,  devem  prescre- 
ver-se  nas  paralysias  das  extremidades  inferiores:  Pkos., 
Nvx  v.j  Plumb.:  na  aphonia:  Lachr,  na  paralysia  das 
fances:  Gaiístj  Hyosc]  na  do  apparelho  muscular  dos 
olhos:  Calab,,  BeU,,  Nux  v.,  Se  se  declara  a  anemia: 
Ferrum, 

Emquanto  durar  o  estado  agudo  o  doente  estará  a 
dieta  e  so  se  lhe  dará  agna  assucarada,  aos  fracos  porem 
deve  dar-se-lhes  leite.  Logo  que  a  doença  decline  e 
comece  a  convalescença,  dar-se-ha  de  comer  ao  doente 
gradual  e  progressivamente.  Quando  apparecem  symptomas 
typhoides  o  doente  deve  tomar  bom  leite  e  em  abnduancia. 
Na  habitação  do  doente  o  ar  deve  renovar-se  a  meudo  e 
ser  pouco  freqnentada. 

Dores. 

Não  podemos  alongar-nos  mnito  acerca  das  diversas 
classes  de  dores,  mas  somente  dar  algumas  indicações  ca- 
racterísticas dos  princípaes  remédios  nsados. 
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Aconitum :  dores  com  sede  e  oara  encarnada. — Grande 
irritação  nervosa  e  agitaçSo,  como  se  estiresse  agonisante. 

Belladonna :  dôres  qne  apparecem  e  desapparecem  su- 
bitamente (G.). 

China:  dôres  provocadas  e  aggravadas  pelo  mais  leve 
contacto  da  parte  enferma  e  que  se  tornam  insnpportaveis. 

Platina:  as  dôres  angmentam  gradualmente  e  diminuem 
do  mesmo  modo. 

Sulphwris  acidum:  dôres  qne  angmentam  gradualmente, 
mas  desapparecem  rapidamente. 

Valeriana:  dôres  palpitantes,  ás  sacudidas,  instantâneas, 
diminuindo  com  a  mudança  de  posição. 

Alem  d'isso,  comparem-se  os  symptomas  caractericticos 
geraes  de:  Ars,^  Gham,,  Goff,^  Puis. 

Podem  também  servir  de  guia  na  escolha  dos  medica- 
mentos, as  circunstancias  concomittantes  seguintes: 

Anciedade  ou  angustia:  Ars.^  BeU.^  Carb,  v.,  Ctiam,, 
Natr,,   Veratr, 

Respiração  entrecortada:  Natr,  m.y  Piãs,^ 

Rubor  d'uma  face  só:  Gham, 

Estando  em  pé:  Agar. 

Ao  descobrir-se :  Aurum, 

De  dois  em  dois  dias:  Lye, 

Levantando-se  do  assento:  Puis. 

Andando:  Ang,^   Veratr. 

Dando  um  passo  em  falso:  Bry, 

Comprimindo  as  partes  doridas:  Plat. 

Ao  subir  encostas  ou  escadas:  Cale. 

Depois  de  haver  bebido:  Helleb. 

Estando  deitado:  Moschus. 

Com  voluptoosidade:  Lach.j  Tarant  (N.). 

Dôres  cansadas  pelos  gazes  (com  calor):  Carb.  v, 

Dôres  que  provocam  delirio  ou  loucura:   Veratr, 

Sede:  Aoon.,  Cham. 

Falta  de  sede:  Lyo.^  Puis. 

Respiração  curta:  Nair.  m.,  Pids, 

Calafrios:  Coloc.^  Dub.  Mexer,,  Puis,,  Sep,;  ou  entSo: 
Ara,,   Cfrapk,,  Ign,,  Rhtís, 

Calor:  Acon.,  Rhus,  on:  Bell,,  Bry.,  Carb,  v,,  SH. 
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Transpiração:  Lach.^  Merc,^  Natr.,  Sep,^  ou:  Bry,,  Coloe,, 
BkuSy  SiUph,y  Tart.  em. 

Gomparem-se  também:  Nevralgia  facial^  Dôr  de  cabeça. 
Enxaqueca^  Dôr  de  rins,  ete. 

Dysenteria. 

A  dysenteria  é  nma  espécie  de  inflammação  diphterica 
do  intestino  grosso  e  sobretudo  do  recto,  própria  das  re- 
giões tropicaes  e  das  temperadas  no  verão  e  outomno, 
sobretudo  se  são  muito  cbuvosos;  pode  ser  também  epide- 
mica,  sendo  infecciosas  as  dejeçoes  dos  doentes.  Podem 
também  cansar  isoladamente  a  dysenteria  os  excessos  no 
regimen,  uma  insolação,  o  beber  agua  gelada,  o  comer 
fructa  verde,  os  resfriamentos,  as  molhas,  o  residir  ou 
deitar-se  no  verão  em  terreno  húmido,  etc. 

A  dysenteria  começa  quasi  sempre  repentinamente  por 
diarrhea,  fortes  dores  de  ventre,  abundantes  nas  primeiras 
24  boras,  tomam-se  curtas  e  frequentes,  vindo  com  tenesmo 
(puxos)  doloroso,  irresistível  e  angustioso;  os  enfermos  não 
cessam  de  obrar  de  dez  em  dez  ou  de  quinze  em  quinze 
minutos  matérias  mucosas  com  sangue,  outras  vezes  são 
como  agua  de  carne  com  mucosidades  intestinaes  como 
raspas  e  nos  casos  graves,  de  sangue  puro  com  pedaços 
de  membrana  mucosa  intestinal,  que  exhala  um  cheiro 
muito  fétido;  então  as  dôres  estendem-se  por  todo  o  ventre, 
ha  ardor  e  queimor  iusupportaveis  no  anus,  puxos  de  urina, 
sede  insaciável  e  prostração  considerável  de  forças  com 
decomposição  do  semblante  e  frio,  e  suores  frios  defecando. 
Nos  casos  leves,  no  fim  de  seis  dias  inicia-se  a  cura  com 
a  diminuição  de  todos  os  symptomas;  nos  graves  augmenta 
a  febre,  o  ventre  eleva -se,  o  nariz  afila-se,  secca-se  a 
lingua  e  a  morte  sobrevem  no  meio  do  delirio  e  prostra- 
ção enorme. 

Também  podem  os  symptomas  ir  diminuindo  pouco  a 
pouco  sem  desapparecerem  completamente,  ficando  a  cha- 
mada dysenteria  chronica,  cuja  caracteristica  principal 
consiste  em  fezes  de  pus,  gelatinosas  e  sanguinolentas; 
este  estado  é  mui  perigoso,  raras  vezes  se  cura,  sobrevindo 
a  morte  em  mais  ou  menos  tempo. 
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Quando  reinar  uma  epidemia  de  dysenteria  é  indispen- 
sayel  nma  alimentação  regnlar,  não  tomar  cousas  que  pro- 
duzam augmento  das  dejecções,  evitar  os  alimentos  gordu- 
rosos, de  difficil  digestão,  flatulentos,  gelados,  verduras, 
etc. ;  a  agua  deve  ser  cortada  de  bom  vinho  tincto  e  pode-se 
usar  a  cerveja  e  agua  de  Seltz;  os  pés  devem  conservar- 
se  sempre  quentes,  evitar-se-hão  os  resfriameutos,  e  não 
se  sairá  de  casa  em  noites  frias  a  seguir  a  dias  quentes. 
As  fezes  do  doente  devem  ser  desinfectadas  com  agua 
pfaenica  forte  ou  melhor  com  uma  solução  de  sublimado 
corrosivo  ou  de  sulfato  de  cobre  (o  mesmo  que  no  choleraj 
e  devem  ser  enterradas  e  as  bacias  não  podem  servir  a 
outras  pessoas.  Os  doentes  devem  estar  isolados  tanto 
quanto  possível  fôr,  e  a  habitação  deve  ventilar-se  fre- 
quentemente. 

Loge  que  a  moléstia  ataque  alguma  pessoa,  far-se-ha 
deitar,  abrigando-a  bem  e  pondo-lhe  botijas  de  agua  quente 
para  obter  uma  rápida  reacção  e  sue;  ficará  prohibida  de 
beber  agua  e  so  beberá  agua  albuminosa  ou  orchata  de 
arroz,  estando  a  dieta  absoluta  emquanto  durar  o  estado 
agudo :  para  alliviar  os  puxos  e  o  desejo  frequente  de  obrar 
que  tanto  incommodam  no  estado  mais  agudo  da  dysente- 
ria,  o  doente  deve  dar  por  dia  dois  ou  três  clysteres  d'a- 
mido  cosido,  com  gemmas  d'ovos  batidas,  clyster  que  o 
doente  reterá  o  mais  possiveL  Logo  que  a  doença  decline 
ou  passe  ao  estado  chronico,  o  doente  tem  que  se  alimen- 
tar com  precaução,  para  que  recupere  as  forças  perdidas, 
começando  por  sopas  de  pão,  arroz,  tapioca,  leite,  ovos 
quentes,  galinha,  frango,  etc.,  evitando  os  alimentos  que 
provoquem  a  soltura;  para  bebida  pode  usar  agua  cortada 
de  bom  vinho  tincto,  agua  de  Seltz  com  vinho  ou  cer- 
veja. 

Deve  ter-se  em  linha  de  conta  que  não  ha  medicamento 
algum  esqecifico  para  a  dysenteria,  os  medicamentos  devem 
escolher-se  segundo  os  symptomas  predominantes.  Eis  os 
mais  indicados: 

Acardium:  a  principio  nos  symptomas  febris,  principal- 
mente se  a  dysenteria  se  adquire  nos  dias  quentes  segui- 
dos de  noites  frias. 

Arsenicum:  evacnaçGes  pútridas,  involuntárias,  grande 
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fraqueza,  hálito  fétido,  bocoa  e  urinas,  estupor  e  manchas 
aznes  oa  vermelhas  em  diversas  partes. 

BeUcuionna:  indicado  nos  casos  em  qne  parece  estar 
também  o  Acon.,  quando  porem  este  ultimo  não  é  bastante; 
ou  qnando  ha  delirio,  lingua  secca  e  vermelha  na  ponta. 

Bryonia :  em  especial  durante  o  calor  do  verão  e  como 
consequência  d'um  resfriamento  por  bebidas  frias. 

Garbo  veg, :  se  Ars,  não  basta  para  o  estado  pútrido  e 
sobretudo  quando  o  hálito  do  doente  é  frio,  as  extremi- 
dades frias,  a  cara  alterada,  queixando-se  de  dores  ardentes. 

GhamomiUa:  quando  ha  ^andi  agitação  com  sede, 
dores  rheumatioas,  mau  humor  com  desespero. 

Gkina:  se  nem  o  Ara,  nem  o  Garbo  v.  servem  para  o 
estado  pútrido,  ou  então  para  a  dysenteria  que  se  mani- 
festa nas  localidades  pantanosas  e  quando  a  moléstia  re- 
veste o  typo  intermittente. 

Golocynthis:  violentas  cólicas  que  obrigam  o  enfermo 
a  estar  encolhido.  Fezes  mucosas  e  ensanguentadas,  ou 
amarellas,  espumosas  ou  biliosas:  plenitude  e  pressão  no 
ventre  com  borborigmas  e  inchação;  calafrios  qne  partem 
do  ventre. — Dysenteria  cuja  causa  foi  uma  forte  cólera. 

Ipecactumha:  convêm  em  especial  na  dysenteria  do 
outomno,  com  puxos  fortíssimos,  cólicas,  dejecções  a  prin- 
cipio de  matérias  biliosas  e  a  seguir  ensanguentadas. 

Mercurius:  cólicas  violentas  antes  das  evacuações,  pre- 
cedidas d'um  grande  desejo  de  defecar.  Depois  da  eva- 
cuação o  desejo  é  mais  intenso  do  que  anteriormente;  os 
esforços  para  depor  dão  o  resultado  de  somente  sair  sangue 
puro,  ou  matérias  misturadas  com  sangue  e  mucosidádes 
verdes,  amarellas;  gritos  ao  depor,  frios  e  calafrios;  náu- 
seas, eructações,  suor  frio  na  cara,  grande  debilidade  e 
tremura  das  extremidades. 

Merourius  subL  corr.:  alem  dos  symptomas  anteriores, 
se  a  bexiga  está  também  affectada  e  se  ha  desejo  continuo 
de  urinar. 

Ntíx  V,:  pequenas  dejecções  frequentes  com  puxos  e 
mucosidádes  ensanguentadas,  dores  violentas  na  região 
umbilical;  ou  desejos  numerosos  e  inúteis  de  obrar,  ces- 
sando com  a  dejecção. 

PulsaUHa:    quando  as   evacuações    não  contêm  senão 

Bbucxxbb,  o  medico  da  Familia.  22 
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mnoosidades  estriadas  de  sangne,  desejos  de  vomitar  ou 
vómitos  mneosos,  ealafrios  frequentes,  respiraçSo  diffioil  e 
hnmor  queixoso,  laohrimoso. 

Bhus:  dysenteria  chroniea  eom  evacuações  nocinmaa 
chronicas,  sem  dôres  nem  puxos. 

StUpkwr:  nos  casos  chronicos  on  mais  desesperados, 
qnaudo  nenhum  medicamento  dá  resultado  e  se  ha:  respi- 
ração diffioil,  puxos  violentos  sobretudo  de  noite,  fezes 
estriadas  de  sangue,  desejo  continuo  de  obrar,  que  molesta 
e  causa  muito. 

Nos  casos  muito  graves,  com  grande  prostração  e  sym- 
ptomas  de  decomposição  do  sangue,  dar- se- ha  Ars.  e  se 
não  fôr  sufficiente  Garbo  v,  ou  Verair, 

Contra  a  dysenteria  chroniea  o  melhor  medicamento  é 
Hepar;  depois,  se  este  não  a  cura,  consultem-ee:  Aloe^ 
Cale,  c,  Phosph,  ae.j  Sil.y  Staph,,  Sulpk,  e  Veratr. 

Os  doentes  atacados  de  dysenteria  chroniea  devem  fre- 
quentar no  verão  as  aguas  minero-medicinaes  de  Monsão, 
Mondariz,  Vichy,  Pedras  Salgadas,  etc. 

Dysphagia. 

(Diffieuldade  de  engtUir,) 

A  dysphagia  ou  difficuldade  de  engulir,  que  ás  vezes 
se  converte  em  verdadeira  impossibilidade,  depende,  ou  de 
uma  paralysia  da  garganta,  consequência  de  diversas  cau- 
sas, ou  então  de  uma  contracção  espasmódica  da  garganta 
e  do  esophago.  Para  a  tratarmos  convenientemente  at- 
tenda-se  primeiramente  á  causa  que  a  determina. 

Quando  depende  de  uma  espécie  de  paralysia  da  gar- 
ganta, dê -se  em  primeiro  logar  Laches.  e  se  não  bastar, 
BeU.  ou  Caust;  sendo  preciso  podemos  recorrer  a  Con.  m., 
Nfdx  w.,  Phmb,,  JWs.,  Sil, 

Se  é  motivada  por  uma  contracção  espasmódica  da 
garganta  ou  esophago,  o  medicamento  principal  é  Hyaso,  e 
não  sendo  sufficiente  Zino,  m,  ou  Siram,,  ou  então  BeU., 
Calo.  c,  Ckm.  w.,  Laeh,,  Lauroc.^  LyCy  Nux,  t;.,  Piai.,  Verair. 
Se  d^entre  os  symptomas  sobresaem  as  palpitações  do  co- 
ração e  unsea  a  dar-se-ha  Chloe, 
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Eclampsia. 

A  eolampsia  é  nm  soflfrimento  agudo  epileptiforme,  com 
conyalsões  e  perda  completa  on  incompleta  dos  sentidos, 
eom  pequenos  ou  nenhuns  intervallos  entre  os  ataques,  e 
que  ao  inverso  do  que  succede  na  epilepsia  termina  de 
prompto  pela  cura  ou  pela  morte. 

Esta  moléstia  ataca  de  preferencia  as  oreanças,  e  em 
segundo  logar  as  mulheres  gravidas  e  parturientes;  em 
ambas  porem  é  uma  moléstia  bem  pouco  frequente. 

Nas  creanças  é  devida  a  indigestões,  acidez  do  estô- 
mago, sustos,  pancadas,  irritações  das  vias  digestivas, 
lombrigas,  ao  trabalho  da  dentição,  ás  doenças  do  cérebro 
e  espinhal  medula,  á  escarlatina,  varíola  e  sarampo,  á  pul- 
monia,  e  nas  creanças  de  peito  quando  as  mães  ou  amas 
de  leite  se  zangaram  ou  assustaram. — Nas  mulheres  gra- 
vidas robustas  e  fortes  observa- se  no  ultimo  périodo  da 
gravidez  e  esta  moléstia  é  devida  á  presença  da  albumina 
na  urina,  por  cansa  d'uma  affecção  dos  rins  attribuida  á 
prenhez;  e  também  a  causas  moraes,  resfriamentos,  etc. — 
Kas  parturientes  é  causada  pelas  excessivas  dores  do  parto, 
pela  contenção  nervosa  geral,  pelas  operações  intentadas, 
ou  depois  de  fortes  hemorrhagias,  sustos,  zangas  e  res- 
friamentos depois  do  parto,  etc. 

Os  symptomas  manifestados  nas  creanças  são  os  se- 
guintes: umas  vezes  a  eclampsia  apresenta-se  repentina- 
mente, outras  é  precedida  pelo  desassooego,  choro,  mau 
humor,  insomnia,  movimento  continuo  da  cabeça,  gritos, 
rotação  dos  olhos,  movimentos  rápidos  e  involuntários,  de- 
sejo de  morder  e  arranhar,  etc;  o  ataque  apresenta-se 
como  o  da  epilepsia,  durando  de  cinco  minutos  a  uma  ou 
duas  horas  e  termina  por  um  somno  profundo  e  suor 
quente,  em  geral  realisando-se  a  cura;  outras  vezes  porem, 
sobretudo  nas  creanças  débeis,  doentias  e  mal  humoradas, 
um  segundo  ataque  se  succede  ao  primeiro,  e  a  seguir  um 
terceiro,  etc.,  o  rosto  põe-se  violáceo,  incham  as  veias  da 
cara,  pescoço  e  fontes,  a  respiração  ó  sibilante,  verifican- 
do-se  a  morte;  em  taes  casos  nos  intervallos  dos  ataques 
ha  ranger  de  dentes,  inquietação  e  insomnia.  Quanto 
menos  edade  têm  as  creanças  mais  temível  é  a  eclampsia. 
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Nas  malheres  gravidas  a  eclampsia  é  precedida  de  peso 
e  estonteamento  de  cabeça,  dôr  de  cabeça,  horror  á  luz  e 
convnlsdes  de  nm  on  vários  mnscnlos  isolados;  nas  par- 
turientes e  pnerperas  apresenta-se  repentinamente,  sem  dar 
sequer  nm  grito,  os  mnscnlos  do  rosto  contraem-ee,  a  bocca 
fecha-se  contraindo-se  horrivelmente,  a  convulsão  toma-se 
geral,  a  respiração  é  muito  diffícil  e  o  pulso  toma-se  des- 
egual  ou  intermittente,  terminando  o  ataque  pela  morte  as 
mais  das  vezes,  ou  repentina  ou  gradualmente  na  minoria 
dos  casos,  ficando  a  doente  como  estonteada  e  com  somno- 
lencia. 

Tratamento  das  creanças. — O  que  primeiro  se  tem  a 
fazer  é  despir  a  creança  para  que  a  respiração  seja  mais 
livre  e  si\jeital-a  suavemente,  para  que  se  não  fira  durante 
o  ataque;  como  a  maior  parte  das  vezes  ha  contracção  das 
mandíbulas  ou  das  fauces,  têm  que  se  dar  os  medicamentos 
em  olfacção  ou  em  clysteres,  tendo  o  cuidado  n'este  ultimo 
caso  de  lavar  o  intestino  com  um  dyster  de  agua  e  azeite : 
08  medicamentos  mais  indicados  são  os  seguintes: 

BeUadonna:  rosto  muito  afogueado  e  com  muito  calor, 
veias  da  cara  dilatadas,  difficuldade  ou  impossibilidade  de 
engulir,  o  contacto  augmenta  a  convulsão,  olhos  brilhantes, 
pupilas  dilatadas  e  movimentos  da  cabeça  para  traz. 

GhamomUla:  durante  o  periodo  da  dentição,  quando  a 
creança  se  exasperou,  ou  então  a  mãe  ou  a  ama  o  põem 
ao  peito  depois  de  terem  tido  uma  grande  zanga;  desejo 
de  morder  e  arranhar,  gritos  penetrantes,  uma  face  en- 
carnada e  a  outra  pálida,  diarrhea  esverdinhada,  vómitos  e 
ranger  de  dentes. 

Gma:  creanças  que  sofiVem  de  vermes,  comichão  in- 
supportavel  no  anus  e  narinas,  o  doente  bellisca  muito  as 
orelhas  e  nariz,  range  os  dentes  a  dormir,  acorda  como 
assustado  e  tem  movimentos  convulsivos  das  extremidades 
e  fome  canina. 

IffnaHa:  um  dos  melhores  medicamentos  d'esta  moléstia, 
tanto  durante  a  dentição  como  havendo  vermes,  e  quando 
a  mãe  ou  ama  tiveram  um  profundo  desgosto,  ou  depois 
d^um  susto,  medo  ou  reprehensão.  Espuma  na  booca, 
ranger  de  dentes,  torção  do  corpo,  rotação  dos  olhos  e  da 
cabeça,  olhos  fixos  para  um  ou  outro  lado,  rosto  encarnado, 
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ardente  e  escorrendo  suor,  gritos  penetrantes,  dejecções  in- 
Tolnntarias  e  vomites. 

Ipeeaciumha:  diarrhea  antes  do  ataque  e  qne  allivia 
ao  apresentar-se  este;  indigestões  e  resfriamentos  de  estô- 
mago e  ventre;  náuseas,  vómitos,  respiração  breve,  rigidez 
dnrante  o  ataque,  a  cara  violácea. 

Opium:  o  terror,  um  grande  susto  são  as  causas  prin- 
cipaes,  tremuras  geraes,  gritos,  sopor  com  perda  dos  sen- 
tidos e  queixo  inferior  descaido,  espuma  na  bocca,  rouquido 
e  inchação  do  rosto;  dejecções  involuntárias. 

Stramonium:  quando  as  convulsões  são  muito  intensas, 
com  gritos  irresistíveis,  cor  azulada  do  rosto,  o  doente  bate 
com  a  cabeça  e  urina-se  sem  sentir;  não  perde  os  sentidos. 

Para  evitar  a  repetição  dos  ataques  dê-se  Gah,  c,  e 
evitem-se  as  causas  que  os  possam  provocar. 

TrcUamento  das  miUheres  gravidas. — Tanto  aqui,  como 
nas  parturientes  e  puerperas,  convém  chamar  logo  o  me- 
dico homeopatha,  emquanto  não  chega  ou  quando  o  não 
houver,  consultem-se : 

Sempre  que  se  descubra  a  albumina,  nas  urinas  das 
embaraçadas  (veja-se  o  artigo  Albuminúria),  e  se  observem 
inchações  nas  diversas  partes  do  corpo,  dar-se-ha  Apis  e 
se  não  fôr  bastante  recorra-se  a  Cepa  ou  Benxoés  acidum. 
Se  apesar  do  uso  doestes  medicamentos  se  declarar  a 
eelampsia  prescreve-se  a  Bdl;  se  ha  sopor,  Ars.;  se  ha 
sopor  com  rouquido,  bocca  aberta,  pupilas  immoveis,  rosto 
afogueado  e  suando,  dejecções  involuntárias,  Opium]  con- 
vnlsões  exageradas  e  fortes,  ranger  de  dentes,  desejo  de 
morder,  romper,  rasgar,  cuspir,  arranhar,  gritos  agudos  e 
espuma  pela  bocca,  Chamo, ;  rigidez  considerável  das  man- 
díbulas com  inchação  do  pescoço  e  seccura  da  bocca  e 
garganta,  Laches, ;  rotação  dos  olhos,  cabeça  e  tronco,  gritos 
penetrantes,  palidez  do  rosto  e  forte  comichão  no  nariz, 
Iffnat.]  convulsões  excessivamente  fortes  e  duradouras,  sem 
perda  dos  sentidos,  gritos  incessantes  e  agudos,  movimentos 
convulsivos  incessantes,  Strarn. ;  rigidez  do  corpo,  com  frio 
marmóreo,  suores  frios,  sobretudo  na  testa  e  cabeça,  diar- 
rhea involuntária  Veratr. 

Tratamento  nas  parturientes  e  puerperas, — Ignat,  é  a 
primeiro  medicamento  a  empregar,  sobretudo  se  ha  rotação 
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dos  olhos,  cabeça  e  corpo,  deitando-se  para  traz,  ataques 
de  snffocação,  rosto  alterado,  perda  dos  sentidos  e  espuma 
na  bocca;  Siram.,  se  precedem  difficnldade  de  engnlir  e 
convulsões  parciaes  das  mãos  e  pés,  durante  o  ataque  o 
rosto  toma-se  roxo,  urinas  involuntárias,  desejo  de  morder, 
cuspir  e  bater,  retracção  dos  polegares,  olhos  fixos  e  bri- 
lhantes, espuma  na  bocca,  ranger  de  dentes,  oppressSo  do 
peito  e  perda  dos  sentidos;  Cupr,  durante  o  ataque  a  en- 
ferma fica  logo  como  morta,  fria,  pálida;  Mosch.j  nos  mes- 
mos casos,  mas  depois  de  Cupr,  se  este  nâo  é  bastante ; 
Cicuta^  o  ataque  parece-se  com  o  tétano,  ha  contracção 
espasmódica  dos  queixos,  a  respiração  parece  suspensa, 
espuma  na  bocca,  movimentos  convulsivos  mui  violentos  e 
pupilas  contraídas;  BelLj  cara  e  olhos  muito  encarnados, 
veias  do  pescoço,  fontes  e  cara  mUito  dilatadas;  Opium^ 
se  um  susto  ou  terror  foi  a  causa;  Chamo. .^  se  a  causa  foi 
uma  contrariedade,  iucommodo  ou  cólera,  olhos  meio  cer- 
rados e  pupilas  dilatadas,  espuma  pela  bocca,  convulsões 
dos  olhos,  pálpebras  e  lábios,  músculos  da  cara,  da  lingua; 
extremidades  frias  e  gritos  agudos;  Secah  com.^  depois  de 
fortes  hemorrhagias  durante  o  parto  ou  puerpereo,  com 
ataque  de  syncope. 

Do  mesmo  modo  que  nas  mulheres  gravidas,  como  nas 
parturientes  e  puerperas  tem  de  haver  o  máximo  cuidado 
para  que  se  não  firam  nem  caiam;  para  evitar  maiores 
males,  a  casa  deve  conservar-se  com  pouca  luz  e  tirar-se- 
Ihes  as  roupas  que  as  opprimem  e  difficultam  a  respiração 
e  os  movimentos. 

Ecthyma. 

É  uma  inâammaçâo  superficial  pustulosa  da  pelle,  não 
contagiosa,  não  sendo  acompanhada  commumente  de  des- 
ordens geraes  do  organismo  e  caracterisada  pela  formação 
de  vesiculo-pustulas,  de  formas  irregulares,  de  tamanho 
variável  e  que  assentam  sobre  uma  base  dura  e  ingurgi- 
tada, sendo  rodeiadas  por  uma  aureola  inflammada;  apre- 
sentam no  seu  vértice  um  ponto  esbranquiçado,  a  vesícula, 
cheia  d^um  liquido  purulento,  a  que  succede  uma  pústula 
ou  crosta  parda  ou  preta,   que  depois  de  cair  deixa  uma 
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maneha  esbranquiçada  on  purpúrea  e  ás  yezes  uma  ligeira 
cicatriz. 

£8ta  erupção  ataca  de  preferencia  os  individues  pobres, 
sujos  e  mal  alimentados,  escrofulosos,  coçando-se  muito, 
nas  lavadeiras,  engommadeiras  e  os  que  estão  sujeitos  a 
impressões  moraes  tristes.  Começa  em  geral  sem  sjmpto- 
mas  precursores,  pela  formação  das  vesiculo-pustulas,  do 
tamanho  d'uma  avelã  e  rodeiadas  do  seu  circnlo  inílam- 
matorio,  em  quatro  ou  cinco  dias  adquirem  todo  o  seu 
desenvolvimento,  observando-se  nas  extremidades  inferiores, 
pescoço  e  costas,  de  preferencia;  costumam  vir  isoladas, 
em  pequeno  numero,  outras  vezes  porem  são  muito  con- 
fluentes; aocttsam  calor,  comichão  mais  ou  menos  intensa 
e  ardor  intenso,  o  que  mais  o  caracterisa  e  que  produz 
agitação  e  insomnia.  Somente  nos  casos  em  que  a  erupção 
é  muito  confluente,  costuma  haver  febre  e  symptomas 
gástricos  (náuseas,  vómitos,  etc). 

É  uma  erupção  que  costuma  durar  de  dez  a  quinze 
dias,  ou  menos;  nos  individues  porem  enfraquecidos  pelo 
edade,  pelos  excessos,  privações,  etc,  pode  durar  mezes 
e  mezes  suocedendo-ee  uma  a  outra  erupção,  sendo  n^estes 
casos  as  vesiculo-pustulas  muito  maiores  do  que  no  pri- 
meiro caso.  A  vezes  o  ecthjma  complica-se  com  a  sarna 
e  o  prurigo. 

Nos  casos  em  apparece  a  febre,  o  doente  tem  de 
guardar  o  leito,  dieta  e  tomar  Aeonitum.  Desapparecendo 
08  symptomas  febris,  on  por  Acomtum  ou  por  Beíladonna^ 
deve  dar-se  Arsenicmn^  que  é  o  melhor  medicamento  contra 
o  ecthjma,  ja  na  forma  aguda,  ja  na  chronica.  Se  o  calor 
e  a  comichão  são  muito  intensos,  bem  como  o  ardor, 
deve  dar-se  JRhií8\  depois  consultem-se,  sobretudo  nos  casos 
chronicos,  BoraXj  Oraph.j  Merc^  Silio,^  Siaphys,^  StUph. 
Nos  individues  mal  alimentados,  sujos  e  escrofalosos,  deve 
proporcionar-se-lhes  uma  boa  alimentação,  um  aceio  escro- 
puloso  e  fato  limpo,  bem  como  uma  casa  bem  ventilada 
e  secca. 
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Eczema. 

É  uma  moléstia  da  pelle,  não  contagiosa,  nmas  vezes 
aguda  e  ontras  chronica,  qne  se  caracterisa  pela  formação 
de  vesicnlaSy  com  inchação  da  pelle,  e  de  seguida  uma 
superfície  encarnada,  húmida,  que  segrega  uma  serosidade 
amarellada,  pegajosa  e  por  vezes  sanguinolenta,  que  depois 
se  secoa  e  forma  crostas,  que  caem  deixando  pequenas 
escamas  no  seu  logar.  Em  geral  esta  moléstia  vem  acom- 
panhada d'uma  forte  comichão.  Ha  duas  formas  de  eczema, 
o  offtido  e  o  ehronioo]  o  primeiro  é  pouco  frequente  e  vem 
com  febre;  o  segundo  distingue-se  pela  grande  comichão, 
ás  vezes  desesperadora,  e  pelas  frequentes  recidivas  bem 
como  pelo  engrossamento  da  pelle.  Alem  d^isso,  admittem- 
se  quatro  classes,  o  simjães,  o  rubrum  (com  grande 
vermelhidão  da  pelle),  o  impeHgmoso  (com  formação  de 
tuberculosinhos  e  pústulas),  e  o  squamosum  (com  formação 
de  escamas). 

As  regideS  mais  atacadas  pelo  eczema,  são:  o  couro 
cabellado,  as  orelhas,  o  rosto,  a  barba,  os  órgãos  genitaes 
e  as  extremidades. 

Com  esta  doença  deve  haver  a  máxima  limpeza  e  acon- 
selhar 08  doentes  a  que  se  não  cocem,  porque  a  coceira 
augmenta  a  erupção.  Se  esta  produz  suppurações  extensas 
ou  ulceras,  então  deve-se  curar  duas  ou  três  vezes  por 
dia  com  agua  fria  ou  morna,  segundo  a  estação,  e  depois 
cobrir  a  superfície  escoriada  com  panno  de  linho  ou  pran- 
chetas de  fíos  com  cerato,  cobrindo  tudo  com  um  penso 
apropriado.  Se  não  ha  ulceração,  mas  vermelhidão,  comi- 
chão e  exsudação,  polvilhar-se-ha  a  parte  doente  com  pos 
fínos  de  arroz  ou  amido.  Se  ha  ligeira  escoriação,  im- 
pregna-se  a  parte  com  azeite  lavado.  Nas  oreanças  é  con- 
veniente atar-lhes  as  mãos  para  se  não  arranharem  e  assim 
formarem  ulceras.  É  absolutamente  prohibido  applicar  po- 
madas e  unguentos  tão  prejudiciaes  aos  enfermos. 

No  eczema  agudo  o  primeiro  remédio  a  applicar  é  Acon» 
emquanto  durar  a  febre  e  demais  sjmptomas  agudos;  de- 
pois BeU,  e  em  terceiro  logar  Ihdc.:  estes  são  bastantes 
para  o  curar,  e  se  assim  não  f5r,  consultem-se  MerCj 
Sulph,f  Ars. 
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Contra  o  eezema  ohronico  reoommendam-se  muitos  me- 
dicamentos, 80  nos  occnparemos  porem  dos  principaes. 

Contra  o  do  couro  cabelludo,  Stilph.  e  depois  Ars,, 
Pho8,y  Rhus  e  S^fna. 

Contra  o  das  orelhas,  Nitri  ac,  e  em  segundo  logar 
Merc.f  Mexer.,  Sépia  e  Sidph. 

Contra  o  da  cara,  Natr,  m.  e  Oraph.,  Hepar.^  Rhus  e 
Stdph, 

Contra  o  da  barba,  Antím,  crud.  e  Gieuta,  Qraph,, 
Hepar,  Merc,  RhuSj  Sarsap.,  SU.  e  StUph, 

Contra  o  das  extremidades,  Oraph.  e  Ars.^  Kreos,, 
Mezer,j  SU.  e  Sulph» 

Contra  o  dos  órgãos  genitaes  do  homem,  Z)u2c.,  e  Aur,, 
Hepar,  Jtferc,  Nitri  ac,,  PetroL,  Sep,  e  Sulph. 

Contra  o  dos  órgãos  genitaes  da  mulher,  Sep.  e  Diãc, 
Merc,  Natr,  m,,  PetroL,  SuHph.  e  Zino, 

Em  geral,  se  o  eczema  produz  crostas  espessas,  applíca- 
se  Hepa/Ty  se  é  húmido  e  sangrento  Merc,  stibl.  corr,,  se  a 
exsudaçSo  escoria  as  partes,  ha  grande  tumefacção  e  ardor, 
Ars.,  se  dá  logar  á  formação  de  pústulas,  Oraph.  e  Ars., 
Merc,  Bku8,  Sarsap.,  Sépia  e  StUph» 

Alem  dos  medicamentos  indicados,  podem  consultar-se: 
Baryt,  c.  Bórax,  Clemat,  Lapa  maj,,  Lycop,,  Madar, 
Stapk,,  ÚstUago  maid,  e  Viola  iricoL 

Elephantiasis  dos  árabes. 

Esta  doença  distingue-se  pelo  augmento  considerável 
do  tecido  conjunctivo  da  pelle,  do  tecido  celular  subjacente 
e  dos  músculos,  quasi  sempre  local,  como  por  exemplo  nas 
extremidades  inferiores  (que  é  o  mais  vulgar) ;  a  parte  ata- 
cada deforma-se  muito,  e  se,  por  exemplo,  a  doença  invade 
os  pés  e  as  pernas,  estas  parecétn-se  muito  com  as  patas 
dos  elephantes  e  d'ahi  o  nome  de  elephantiasis. 

A  doença  desenvolve-se  lentamente,  ou  então  de  um 
modo  agudo,  que  é  o  mais  frequente.  K'este  caso  apre- 
sentasse como  uma  espécie  de  erysipela  que  desapparece 
no  fim  de  três  dias,  deixando  os  tecidos  infartados,  ra- 
pidamente porem  se  succedem  as  recidivas,  até  que  os 
tecidos  ja  muito  infartados  constituem  a  elephantiasis,  que 
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prosegue  angmentando,  sem  noyas  recidiyas  da  eryflipela. 
A  região  on  regides  interessadas  entorpecem-se,  a  pelle 
enche-se  de  mgas,  gretas  e  d'e8tas  escorre  um  liquido  com 
mau  cheiro,  a  segnir  formam-se  concreções  yermgosas  e 
taberosidadeSy  até  que  a  inchação  tão  considerayel  tira  o 
moyimento  da  parte  affectada. 

A  principio  a  elephantiasis  trata-se  com  os  medica- 
mentos apropriados  á  erjsipela  (yeja-se  este  artigo),  desen- 
volvida porém  completamente  deve  recorrer-se  a  CcUc.  c.y 
que  deve  applicar-se  insistentemente,  por  algum  tempo,  e 
com  a  qual  se  conseguirá  curar  a  moléstia  na  maioria  dos 
casos.  Se  não  fôr  suflSciente  applica-se  Madar,  e  depois 
estão  indicados  no  caso  de  necessidade,  Oraph.^  Phas.,  Sil.y 
Sulph, 

Deve-se  recommendar  ao  doente  um  grande  aceio  com 
a  pelle. 

Embriaguez. 

(Alcoolismo. — Delitium  iremens.) 

A  embriaguez  ou  o  envenenamento  pelo  álcool,  ó  de- 
vida ao  abuso  das  bebidas  alcoólicas,  vinho,  aguardente, 
rhum,  champagne,  licores,  cerveja,  cidra,  etc.  É  agttda  e 
ehronica.  A  embriaguez  agttda  pode  ser  moderada  e  in- 
tensa.  A  primeira  distingue-se  por  peso,  azamboamento  e 
aturdimento  de  cabeça,  loquacidade,  alegria  extraordinária, 
pouca  sensibilidade,  passo  pouco  firme,  caindo  ás  vezes, 
enjoo,  afogueamento  do  rosto,  palavras  incoherentes,  doces, 
tranquillas  ou  aggressivas,  náuseas  e  vómitos,  etc.;  depois 
vontade  de  dormir  e  passadas  seis  ou  oito  horas  o  embria- 
gado acorda  perfeitamente  bem,  ou  so  com  a  cabeça  um 
pouco  estonteada.  A  embriaguez  intensa  reveste  caracte- 
res mais  graves,  chega-se  a  perder  completamente  os  sen- 
tidos, o  pulso  é  pequeno,  lento,  a  respiração  difficil  e 
ruidosa,  o  rosto  violáceo,  as  dejecções  involuntárias,  ha 
prostração  ou  convulsões  e  n^algumas  occasiões  sobrevêm 
a  morte  por  paraljsia  do  cérebro,  do  coração  ou  por  apo- 
plexia cerebral. 

Tanto  a  embriaguez  moderada  como  a  intensa  não  se 
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podem  confandir  com  outra  moléstia,  pelo  forte  cheiro  a 
álcool  que  os  embriagados  exhalam. 

O  deliriu/m  tremens  ó  um  estado  pathologico  muito 
grave  causado  *pela  embriaguez  intensa,  ou  pela  moderada 
mas  mais  ou  menos  repetida.  O  enfermo  no  fim  d'um  dos 
estados  da  embriaguez,  ou  então  pouco  a  pouco,  perde  a 
tranqnillidade  e  não  dorme,  tem  grande  loquacidade,  ideias 
fixas  e  sem  nexo,  illusões  ópticas  e  auditivas,  angustia, 
terror,  ou  irritação  e  desejo  de  bater,  tremuras  geraes  ou 
so  nas  mãos  e  nos  pés,  olhar  brilhante  e  sombrio,  insomnia 
que  afinal  é  constante,  pulso  frequente,  suores,  etc,  e  se 
com  os  medicamentos  se  consegue  combater  tal  estado, 
realisa-se  o  cura  por  meio  d'um  somno  profundo  e  pro- 
longado; se  os  medicamentos  porém  não  dão  o  resultado 
que  sg  deseja,  declara-se  o  delírio  mais  ou  menos  furioso, 
o  salto  dos  tendões  e  verifica-se  a  morte. 

A  embriaguez  chronica  adquirida  pelos  que  se  embria- 
gam com  frequência  e  intensidade,  reconhece-se  pela  pali- 
dez do  rosto,  pela  emaciação  e  a  côr  encarnada  do  nariz, 
somno  agitado,  tremura  das  mãos,  suores  fáceis;  é  des- 
leixado, madraço,  a  sua  intelligencia  perverte-se,  mingua, 
é  subjugado  pela  paixão  da  bebida  que  prefere,  o  seu  ca- 
racter é  mau,  brigão,  ou  então  parece-se  com  uma  creança, 
ou  permanece  insensível  revestindo  um  ar  de  estupidez. 
Accrescente-se  a  tudo  isto  os  symptomas  das  diversas  mo- 
léstias causadas  pela  embriaguez  chronica,  como  o  catarrho 
da  garganta,  do  estômago  e  intestinos,  congestões  cerebraes, 
pulmonares,*  etc,  o  catarrho  bronchico  chronico  e  outras 
mais  qne  seria  prolixo  enumerar. 

Ka  embriaguez  aguda  o  que  primeiro  se  tem  a  fazer  é 
deitar  o  doente,  despindo-lhe  o  fato  que  lhe  opprime  o 
pescoço,  peito  e  ventre,  ficando  com  a  cabeça  bastante 
elevada,  deixando-o  dormir  até  que  acorde:  se  a  embria- 
guez porém  é  intensa,  respira  dificilmente  e  não  recobra 
de  prompto  os  sentidos,  então  procede-se  á  lavagem  do 
estômago  com  a  sonda  esophagiana  ou  dá-se-lhe  a  beber 
agua  morna  em  abundância  para  provocar  o  vomito  que 
também  pode  ser  provocado  pela  titilação  da  campainha 
eom  as  barbas  d'uma  penna,  não  sendo  isto  possível  dão- 
8e-lhe  dysteres  de  partes  eguaes  d'agua  e  vinagre  e  fric- 
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cionam  se  as  fontes  com  vinagre  e  snmmo  de  limSo,  fas- 
se-lhe  aspirar  vinagre  forte  on  ammonia  liquida,  e  qnando 
seja  possivel  beberá  um  copo  d^agna  tendo  em  solução 
dnas  grammas  d'acetato  d'ammonia.  Terminado  o  estado 
de  embriaguez  applica-se  a  JVt^  vom.,  até  que  tenham  ces- 
sado todos  os  symptomas  consecutivos.  Se  foi  adquirida 
n^uma  refeição  bebendo  em  excesso  é  melhor  prescrever 
Anti/m,  crud. 

Contra  o  ddiritmi  tremens  o  melhor  remédio  é  BeU,  e 
se  não  fôr  bastante  Hyoscyam, ;  se  o  delirio  é  furioso  e  o 
enfermo  canta,  ri,  alterca,  cospe,  morde,  etc.  prescreve-se 
Stram,  Se  sobrevem  prostração,  com  suores  frios  e  estado 
apparente  de  morte,  recorra-se  a  Veratr, 

Contra  a  embriaguez  chronica  o  melhor  é  aconselhar  o 
doente  a  abandonar  o  vicio  da  bebida,  pintando-lhe  com 
negras  cores  os  seus  funestos  resultados;  alem  d^isso  deve- 
mos com  toda  a  cautela  deitar  cousas  amargas  as  bebidas, 
com  o  fim  de  as  aborrecer.  As  moléstias  causadas  pela 
embriagaez  chronica,  tratar-se-hão  com  os  remédios  con- 
signados nos  respectivos  capitules. 

Enjoo. 

O  principal  medicamento  contra  e  enjoo  é  Coccultis, 
Alguns  médicos  aconselham  Tabaeum  para  o  enjoo  cau- 
sado pelo  movimento  d'um  barco.  Se  os  vómitos  são  muito 
tenazes  dé-se  Ipecac,  e  não  bastando  Ant,  crud. 

Se  o  onjôo  vem  com  grande  sede  ardente,  alem  dos 
vómitos,  prescreve-se  jilrs.;  se  não  ha  sede  e  a  lingua  tem 
uma  camada  braneo-amarellada  e  havendo  acidez,  eructa- 
çdes,  com  ou  sem  náuseas  e  vómitos,  dê-se  a  Pulsai, 

Envenenamentos . 

£m  todos  os  casos  de  envenenamento,  seja  qual  fôr  a 
natureza  da  substancia  que  o  produziu,  o  que  primeiro  se 
tem  a  fazer  é  procurar  que  o  doente  vomite  o  que  ingeriu 
ou  então  fazer-lhe  a  lavagem  do  estômago  com  a  sonda 
esophagiana.  Para  o  fazer  vomitar  tomará  agua  morna 
com  frequência  e  em  abundância;  titilam-se  as  fauces  eom 
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as  barbas  d'ama  penna  oa  qualquer  outro  meio;  ou  tabaco 
em  po  com  sal  pisado,  cuja  mistura  se  p9e  sobre  a  língua 
e  se  nSo  houver  tabaco,  farinha  de  mostarda. 

Tendo  conseguido  que  o  doente  vomite,  procede-se  em 
seguida  á  administração  dos  antídotos  convenientes,  con- 
sultando nos  respectivos  capitules  as  substancias  indicadas 
para  cada  veneno.  Se  o  toxico  empregado  é  desconhecido, 
dá-se-lhe  com  frequência  agua  albuminosa  se  houver  dores 
de  estômago  e  ventre;  se  estiver  prostrado,  somnolento, 
chávenas  de  café  puro  forte. 

Ha  casos  em  que  sem  se  saber  fixamente  o  veneno  que 
se  empregou,  casualmente  se  sabe  que  foi  um  alcali,  um 
acido,  um  metal,  etc.,  e  entSo  resorre-se  aos  meios  pre- 
scriptos  n'esta  obra  nos  respectivos  capitules.  (Veja-se 
AlctUis,  Ácidos  mmeraes  corrosivoSj  ou  qualquer  dos  me- 
taes  ou  metalloides  ArsenicOj  Cobrei  etc). 

Enxofre. 

O  melhor  medicamento  para  antídotar  os  effeitos  per- 
niciosos do  enxofre,  bem  como  os  da  respiração  do  po, 
nos  que  o  moem,  enxofram  o  vinho,  constructores  de  me- 
chas d'enxofre,  etc.,  é  Píãsat,  que  se  deve  tomar  aturada- 
mente. Se  PuUat,  não  fosse  sufficiente,  appUcava-se  Merc] 
e  depois  se  fôr  preciso,  S^na  ou  Giina. 

Para  os  effeitos  chronicos  que  sobrevem  em  seguida  ao 
abuso  do  enxofre  em  doses  allopathicas,  consultem-se: 
MerCj  Puis,,  Silie,,  ou  China,  Nux  v.^RhuSy  Sépia. 

Contra  os  maus  effeitos  das  aguas  sulphurosas  ou  abuso 
das  mesmas,  o  melhor  medicamento  é  Pulsai,  e  se  este 
não  corrige  completamente  os  sjmptomas,  dê-se  Sépia,  ou 
então  Chinaj  Lyc,  Mere,,  Bhus. 

Epilepsia. 

A  epilepsia  é  uma  doença  nervosa  que  se  distingue  por 
convulsçSes  com  perda  dos  sentidos  e  insensibilidade  geral, 
que  se  apresentam  em  épocas  irregulares,  em  cujos  inter- 
vallos  os  enfermos  se  encontram  bem  a  principio;  se  a 
moléstia  porém  se  toma  chronica,  têm  n^esses  intervallos 
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desordens  intelleclnaes,  que  são  as  mais  vulgares  e  por 
fim  phjsicas. 

Esta  moléstia,  um  tanto  frequente,  sobretudo  nos  gran- 
des oentros,  pode  ser  herdada  ou  adquirida.  As  suas 
príncipaes  causas  são,  uma  má  nutrição,  as  escrophulas, 
o  abuso  das  bebidas  alcoólicas,  a  sjphilis,  as  lombrigas, 
o  onanismo,  os  excessos  sexuaes  e  as  efifecç5es  moraes. 

O  ataque  de  epilepsia  raras  vezes  se  declara  de  re- 
pente,  preeedendo-o  um  conjuncto  de  sjmptomas,  chamado 
awa  epiléptica:  estes  symptomas  são,  enjoos,  mal  estar, 
bocejos,  suspiros,  dôr  de  cabeça,  uma  corrente  fria  que 
parte  das  espáduas  ou  das  extremidades  á  cabeça,  formi- 
gueiro, visão  de  chispas,  ruido  nos  ouvidos,  oppressão  do 
peito,  etc.  Passados  alguns  segnndos,  apresenta-se  o  ataque 
por  meio  d'um  grito  penetrante  na  maioria  dos  casos,  e  o 
doente  cae  no  chão  sem  sentidos,  e  todo  o  corpo  ou  parte 
entra  em  convulsões,  retorce-se,  volta-se  e  estende-se,  os  olhos 
giram  nas  orbitas,  a  lingua  contrae-se  e  ás  vezes  é  apa- 
nhada entre  os  queixos,  apparece  e  sae  espuma  da  booca, 
a  respiração  é  accelerada,  o  rosto  toma-se  pálido  ou  vio- 
láceo, o  pulso  é  pequeno  e  frequente.  Ko  fim  de  dez, 
quinze  minutos,  quando  muito  meia  hora,  o  ataque  des- 
vanece-se  pouco  a  pouco  e  o  doente  recupera  os  sentidos, 
sente-se  porém  cançado,  como  magoado,  com  dôr  de  ca- 
beça, deixando-se  por  fim  dormir  por  mais  ou  menos 
tempo. 

Se  os  ataques  se  não  curam  de  prompto  e  se  repetem 
com  frequência,  observa-se  então  que  o  doente  pouco  a 
pouco  vae  perdendo  a  memoria,  muda  de  génio  e  chega 
a  desenvolver-se  a  imbecilidade.  N^algumas  pessoas  ob- 
servam-se  paralysias  parciaes. 

Para  tratar  a  epilepsia  o  que  se  tem  em  primeiro  logar 
a  fazer  é  investigar  qual  seja  a  causa  que  a  sustenta,  e 
separal-a  tão  prompto  quanto  possível,  ja  com  um  methodo 
hygienico,  ja  com  os  medicamentos  apropriados.  As  pes- 
soas sanguíneas,  fortes  e  robustas,  não  devem  tomar  ali- 
mentos succulentos,  nem  vinho,  cerveja,  aguardente,  etc, 
mas  preferencia  uma  alimentação  vegetal.  As  débeis 
não  devem  cohabitar,  nem  entregar-se  a  trabalhos  exces- 
sivos, ja  phjsicos,  ja  intellectuaes,  terão  uma  alimentação 
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nntritiYa,  sobretudo  animal  e  devem  beber  vinho  bom  de 
pasto,  tincto,  não  porém  em  exeesso.  Os  banhos  frios  e 
os  dnches  frios  nas  costas  sSo  de  grande  conveniência  nas 
pessoass  nervosas,  assim  como  os  banhos  de  mar  frios. 

Toda  a  pessoa  atacada  de  epilepsia  deve  ser  deitada 
na  cama  de  costas,  com  a  almofada  muito  elevada  se  a 
cara  está  encarnada  ou  violácea  e  baixa  se  a  cara  está 
pálida;  se  desapertarão  os  vestidos  para  que  a  respiração 
e  circulação  fiquem  livres,  tomando  as  devidas  cautelas 
para  se  não  causar  damno  algum,  de  nenhum  modo  porém 
se  sujeitará  ou  opprimirá ;  alem  d'isso  é  conveniente  intro- 
duzir entre  os  dentes  um  pano  forte  ou  o  rabo  d'uma  co- 
lher de  madeira,  etc,  para  que  o  paciente  não  morda  a 
lingua  e  poder-lhe  introduzir  os  medicamentos  na  bocca. 
Feito  isto  passa-se  á  escolha  e  administração  dos  medica- 
mentos. 

Nos  casos  agudos,  que  são  os  menos  difíceis  de  curar, 
investigue-se  a  causa  da  moléstia:  e  dê-se,  quando  a  epi- 
lepsia provenha: 

D'um  medo  ou  sustoiOp.,  ou:  Ign.^  Bell, 

D'uma  afflicção  ou  cólera:  Ign.,  Cham. 

Da  suppressão  da  menstruação:  Lach,j  Puis, 

Nos  casos  recentes  recorra-se  a:  Ee/2.,  Ign,,  Nux  t;., 
Opium, 

Nos  chronieos  dê-se  primeiro  Sulph.^  e  depois  se  não 
fôr  bastante,  consultem-se :  CcUc.j  Gaust,  Oupr,^  Sil,\  ou 
então  Bell.  seguida  de  Lach,,  H&par^  SiLy  Tarant. 

Se  uma  pouca  d^agua  tomada  antes  do  accesso,  o  evita, 
dê-se:  Caust  ou  Cupr,\  se  os  ataques  so  vem  de  noite, 
sobretudo  durante  a  lua  nova:  SUic. 

Se  a  epilepsia  depende  das  lombrigas,  o  melhor  medi- 
camento ó  Stdph.  e  em  segundo  logar   Oicuta, 

De  pancadas,  contusões,  quedas,  etc.  Arnica  e  depois 
Angu8t,j  Oicuta,  Bhus. 

Do  onanismo,  Sulphur  e  depois  Cah,  c,  Nux  v,, 
Pho8.  ao. 

D'uma  erupção  bruscamente  supprimida,  Sulph,  e  de- 
pois Galo.  Oj  Nux  V.  e  Stramon. 

Os  medicamentos  principaes  contra  esta  moléstia  são: 

Aeomium;  nos  casos  em  que  um  susto,  medo  ou  terror, 
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tenha  sido  a  cansa,  e  o  enfermo  tenha  symptomas  con- 
gestivos, com  pnlso  forte  e  frequente,  cara  e  olhos  encar- 
nados; pessoas  novas  e  plethoricas, 

Angustura :  nos  casos  em  qne  nma  pancada,  ama  qneda 
on  nma  ferida  sejam  a  cansa.  GonynlsQes  espasmódicas 
com  rigidez  tetânica,  contracção  extrema  dos  qneixos  e 
cabeça  deitada  para  traz. 

Arnica:  sempre  qne  pancadas  e  contnsdes  tenham  sido 
a  cansa ;  convnlsões  com  rigidez,  palpitações  fortes  do  co- 
ração, aperto  das  mandibnlas,  insensibilidade  e  cabeça  dei- 
tada para  traz. 

Bdladonna:  a  convulsão  começa  pelas  extremidades 
superiores,  e  anteriormente  formigueiro  e  torpor  n'ellas, 
cara  encarnada  e  inchada,  veias  do  pescoço  e  fontes  dila- 
tadas, olhos  convulsos  ou  fixos,  pupilas  dilatadas,  degluti- 
ção diffícil  e  oppressão  da  respiração,  augmento  da  con- 
vulsão com  o  tacto  e  a  sujeição,  perda  total  dos  sentidos, 
gestos  raros,  gritos  penetrantes  e  somno  profundo  ao  ter- 
minar o  ataque. 

CkamomUla:  medicamento  muito  indicado  nas  creanças 
durante  o  periodo  da  dentição  e  nas  mulheres  de  parto, 
sendo  a  sua  característica  durante  o  ataque,  os  gritos,  de- 
sejo de  bater,  movimentos  contínuos,  e  uma  face  corada  e 
a  outra  pálida. 

Oicuta:  nos  casos  em  que  as  lombrigas  e  pancadas  ou 
contusões  na  cabeça  sejam  a  causa:  palidez  ou  côr  amarella 
do  rosto,  aperto  dos  qneixos,  distorsão  das  extremidades, 
convulsões  excessivamente  violentas,  gritos  e  salivação  espu- 
mosa. 

Coccultcs:  epilepsia  durante  a  menstruação,  causada  pe- 
las fortes  dores  de  ventre. 

Cupm/m:  o  ataque  começa  pela  contracção  das  dedos 
das  mãos  e  dos  pés  ou  pelos  braços  e  de  preferencia  pelos 
dedos  pollegares;  cara  e  olhos  encarnados,  dejecções  in- 
voluntárias, sobretudo  de  urinas,  suffocação,  pranto,  ancie- 
dade  e  gestos  ridículos. 

Eyoscyamus:  inchação  e  côr  azulada  do  rosto,  olhos 
salientes,  espuma  pela  bocca,  augmento  considerável  da 
convulsão  quando    o  enfermo   vae  a   engulir  um  liquido 
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qualquer,  gritos,  ranger  de  dentes,  saída  (involuntária  de 
urinas  e  symptomas  congestiros. 

IgnaHa:  Epilepsia  que  se  distingue  pelos  movimentos 
convulsivos  extremos  dos  olhos,  das  pálpebras,  dos  múscu- 
los da  cara  e  lábios,  cabeça  deitada  para  traz,  cara  en- 
carnada, ou  pálida  d^um  lado  e  encarnada  do  outro,  con- 
tracção dos  músculos  do  pescoço  com  accessos  de  suffocaçSo 
e  cara  violácea,  bocejos  frequentes,  suspiros  e  lamentos 
profundos. 

Plumbum:  epilepsia  precedida  de  uma  aura  bem  pro- 
nunciada, e  em  pessoas  delgadas,  com  o  ventre  preso  em 
geral  e  seguida  de  paraljsia,  com  affecçdes  cerebraes. 

Siramomum:  movimentos  convulsivos  consideráveis  da 
parte  superior  do  corpo,  riso  escarninho,  cara  pálida,  des- 
locada, gritos,  accessos  de  furor,  desejo  de  morder,  agarrar, 
cuspir,  cantar  ou  resar,  risadas,  lamentos,  pranto  e  aggra- 
vaçSo  do  ataque  com  o  tacto,  a  sujeição  e  o  encarar  dousas 
brilhantes. 

SiUphur:  epilepsia  chronica  nas  pessoas  escrophulosas^ 
herpeticas  e  que  têm  vermes;  antes  do  ataque  sensação 
como  se  um  rato  percorresse  os  músculos,  gritos  e  fortes 
convulsões. 

Alem  doestes  medicamentos  podem  consultar-ee  nos  casos 
chronicos  Ourare^  Odsemium^  Opium,  ' Platina ,  Stannum, 
TaranhUaj   Veratrum» 

As  pessoas  atacadas  de  epilpsia  chronica  não  devem 
casar-se,  e  as  mulheres  não  devem  amamentar  os  filhos. 

Erupções. 

Erupções  da  peUe.^  Os  medicamentos  priucipaes  contra 
as  eropções  chronicas  em  geral,  são:  Ant.  crud,^  Ars.^  Calo.j 
Causty  LyCy  Merc,  RhtiSj  Sep.j  SU.^  Stdph, 
Erupções  com  dores  urentes:  Ars.,  Rhus, 
Erupçdes  com  exsudação:  Carb.  v.,  Qraph,^  Lyc,^  lUitis, 
Erapçdes  acompanhadas  de  comichão:  Dolichosj   Rhus, 
Sep.^  Stáph, — Caust.y  MerCy  Stdph, 

Erupçdes  dolorosas:  Am,,  BeU.,  Phos.  ac^^China^  Dulc,, 
ffep.,  Lycy  Puis,,  iSep.,  SU. 

Erupçdes  sem  dores:  LyCj  Sulph, 

BxuGXKEB,  O  medico  dft  Funilla.  23 
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Erupções  com  crostas:  Cale.^  Con.^  Oraph,^  Lyc,  Rhus, 

Empçoes  com  dores  como  de  feridas:  Orapk.,  Hep.,  Sep, 

Erupções  da  cabeça:  n^estas  erupções  estão  indicados 
08  segaintes  medicamentos  (Raue): 

Gale.  ou  Lycj  se  a  erapção  produz  uma  secreção  es- 
pessa, e  não  corrosiva. 

Rhus,  se  a  pelle  que  rodeia  a  erupção  está  inflammada 
e  ulcerada. 

Baryt  c,  Qraph,,  Natr,  w.,  Phos.,'^  RhuSj  se  a  erupção 
faz  cair  os  cabellos. 

LyCy  se  a  erupção  exhala  mau  cheiro  e  ó  acompanhada 
de  miséria. 

Natr,  m.,  se  a  erupção  se  circumscreve  ás  partes  co- 
bertas de  pello  e  á  nuca. 

Clemat  e  PeiroL,  se  a  sua  sede  principal  ó  no  occiput 
e  no  pescoço. 

Hepar,  se  ha  comichão  sobretudo  pela  manhã  ao  levan- 
tar; ao  coçar  provooam-se  dôres  urentes  e  uma  sensação 
de  ferida. — Quando  exteriormente  se  usaram  pomadas. 

Clemat,  Oraph,,  Hep.^  Lyc,  Natr.  m.,  Rkus,  Staph., 
Thuja:  erupções  hnmidas. 

Ars.,  CcUc.,  Merc,  Sep.,  SU.,  Sulph.:  erupções  com 
crostas  seccas. 

O  professor  Gaemsey  recommenda  como  efficacissimos 
os  seguintes  medicamentos: 

Arsenioum:  peUe  da  cabeça  secca  e  áspera  e  as  partes 
cobertas  de  pello  têm  crostas  seccas  que  podem  prolongar- 
se  á  testa,  cara  e  orelhas. 

Graphites:  as  erupções  da  parte  cabelluda  da  cabeça 
segregam  um  liquido   claro  e  viscoso,   que  forma  crostas. 

Phosphorus\  a  pelle  de  cabeça  está  branca  e  lisa;  os 
cabellos  caem. 

Calcarea  carbónica:  convém  ás  creanças  Ijmphaticas 
com  fontanelas  abertas :  as  crostas  são  tão  grandes  e  gros- 
sas que  só  formam  uma  que  muitas  vezes  cobre  metade 
da  cabeça.  Um  pus  espesso  sae  d'estas  crostas.  Guernsey 
prohibe  as  loções,  allegando  que  a  vegetação  das  crostas 
e  os  pequenos  cognmellos  que  em  geral  as  determinam, 
mais  se  desenvolve. — Uma  ou  duas  doses  d'uma  alta  di- 
luição, dadas  a  grandes  intervallos,  ou  por  uma  vez,  são 
bastantes  para  curar  a  moléstia. 
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Erwpçòes  da  cara. — As  mais  freqaentes  sSo  as  se- 
guintes : 

Orosla  de  leite  das  creanças:  trata-se  com:  Ars.^  Baryt^ 
Gàlc.j  Dule.j  Graph.y  H^.j  Lyc,  Merc.j  RhuSy  Sep.,  StUph. 

Arsenioum:  conyem  nas  ernpçoes  seccas,  escamosas, 
que  até  fazem  cair  os  cabellos,  quando  se  estendem  ao 
couro  cabelludo.  Ars,  é  excellente  também,  qnando  a  erup- 
ção se  apresenta  sob  a  forma  de  flores  e  pequenas  vesí- 
culas, cheias  d'um  liquido  acre  que  causa  ao  doente  picadas 
e  ardor. 

Baryta:  convém  ás  creanças  de  má  nutrição,  ás  cre- 
anças cujo  desenvolvimento  se  acha  retardado,  ou  que  têin 
as  glândulas  infartadas  e  duras. 

Galearea  carbónica:  dá-se  ás  creanças  obesas  e  esoro- 
phulosas;  crostas  grossas  encobrem  um  pus  amarellado. 

DtUcamara:  quando  ha  crostas  grossas  e  escuras  na 
cara,  testa,  fontes  e  barba;  quando  os  bordos  são  verme- 
lhos e  sangram  facilmente  quando  se  coçam. 

Orapkétes:  quando  a  erupção  segrega  um  liquido  claro 
como  agua,  viscoso,  que  faz  cair  as  crostas,  que  se  reno- 
vam. O  logar  da  erupção  é  d'ordinario  na  barba  e  detraz 
das  orelhas. 

Hepar:  erupção  que  se  estende  sempre  cada  vez  mais 
em  forma  de  pequenas  vesículas. 

Lycopodium:  quando  tem  um  cheiro  fétido  e  saugra  fa- 
cilmente. 

Mercurius:  convém  ás  creanças  com  geugivas  escor- 
buticas  e  quando  ha  salivação. 

Rktis:  erupção  rodeada  por  toda  a  parte  d'uma  aureola 
roxa  6  inflammadaj  com  forte  comichão  sobretudo  durante 
a  noite  (6.).  As  glândulas  do  pescoço  e  barba  estão  in* 
fartadas  e  a  nuca  rígida  (R.). 

SiUphur:  quando  a  erupção  se  estende  cada  vez  mais 
por  todo  o  corpo,  e  quando  é  a  causa  d'uma  grande  comi- 
chão (G.).  Qnando  ha  erupções  vesiculosas  com  grande 
comichão  e  sangram  quando  se  coçam  (B). 

É  inútil  observar,  que  quando  os  symptomas  se  não 
opponham,  estes  medicamentos  podem  ser  empregados  contra 
erupções  que  ataquem  outra  parte  do  corpo. 

Meníagra  (erupção  no   queixo,  ou  na  barba). — Esta 
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erupção  ataca  a  região  do  rosto  coberta  de  cabellos  e  con- 
siste na  formação  de  pustnlas,  pequenos  tubérculos  e  grãos 
na  pelle  da  barba,  e  que  são  atravessados  por  um  cabello 
partido  e  inchado  na  raiz,  tendo  as  paredes  infiltradas  por 
um  liquido  pnrulento.  O  contendo  das  pústulas  se  secca 
formando  crostas  adherentes^  que  afinal  caem  e  deixam 
uma  mancha  vermelha  ou  com  pus  e  covas  correspondentes 
a  cada  cabello  caldo;  e  ás  vezes  formam-se  como  verrugas 
atravessadas  cada  uma  por  um  cabello.  Observam-se  duas 
formas,  a  simples  e  a  parasitaria.  A  primeira  distingue-^e 
porque  a  doença  começa  no  bolbo  piloso  e  o  cabello  adoece 
mais  tarde  e  morre.  A  segunda,  devida  a  um  fungo  micro- 
scópico, similhante  ao  do  herpes  tonsnrans,  é  mais  rara  do 
que  a  primeira  e  distingue-se  porque  n'ella  os  cabellos 
apparecem  logo  doentes,  perdem  o  brilho,  adelgaçam, 
tomam-se  quebradiços  e  o  bolbo  piloso  adoece  posterior- 
mente. A  primeira  tem  uma  marcha  muito  lenta  e  a  se- 
gunda invade  rapidamente. 

Esta  erupção  é  muito  rebelde  ao  tratamento  e  é  pre- 
ciso, para  a  curar,  ter  paciência  e  insistir  no  uso  dos  me- 
dicamentos. Para  o  seu  tratamento  se  exige  em  primeiro 
logar  que  o  doente  se  barbeie  e  se  isto  não  fôr  possivel, 
por  impedimento  da  erupção,  o  doente  deve  trazer  sempre 
a  barba  o  mais  cortada  possivel.  O  primeiro  medicamento 
a  applicar  na  forma  simples  é  Oraphites,  insistindo  no  seu 
emprego.  Se  não  fôr  bastante,  devem  consultar-se  em  se- 
gundo logar  Ant.  crud,^  Giout,  e  Sulph.\  e  em  terceiro  logar 
indicaremos:  Ars.^  Carho  veg.j  Clemat,  Dulcam,,  Sarsap,] 
Sépia  e  Silic. 

A  foTmti  parasitaria  exige  Kreosot^  lavando  também  as 
pústulas  todos  os  dias  com  a  primeira  diluição.  Se  não  fôr 
bastante,  devemos  então  recorrer  a  M.  subi.  corr.j  lavando 
também  as  pústulas  com  a  primeira  diluição.  Estas  dilui- 
ções misturam-se  com  maior  ou  menor  porção  d'agua  di- 
stillada  segundo  a  intensidade  da  erupção  e  a  sensibilidade 
do|doente.  Sulph,  é  applicavel  a  seguir  a  Kreosot.  e  Jf. 
syòVcorr,^  se  fôr  preciso. 

Cowperose  (Pústulas  roxas  da  cara), — Exige  com  insistên- 
cia: Ars,,  Kreos.f  Galo,^  Carb,  an»\  ou  Bkus^  EtUa^  Verair,  (J,). 
Se  vem  com  febre  dê-se:  Ars,^  Ign,^  Nair,  m,  e  Nvx  v. 
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N.  B.  Os  medicamentos  dissolvem-se  em  agna  e  ad- 
ministram-se  ás  colheres,  dnas  on  três  por  dia  durante  três 
ou  cinco  dias;  depois  snspendem-se  por  algnm  tempo; 
nunca  se  repetirá  o  medicamento  a  nSo  ser  que  a  moléstia 
se  aggrave. 

Erysipela, 

Não  é  mais  do  que  a  yermelhidSo  da  pelle,  limitada, 
circumscripta,  com  tumefacçSo  lisa  ou  brilhante,  com  vesi- 
cnlas  muitas  yezes,  febre  na  maioria  dos  casos  e  ddres  no 
ponto  atacado. 

Os  seus  symptomas  desenvolvem-se  assim:  apparece 
uma  mancha  roxa  que  Tem  acompanhada  de  uma  inchação 
de  côr  mais  desvanecida  que  se  estende  cada  vez  mais, 
ja  em  forma  de  lingnetas,  ja  de  tumores  lobulados;  ha 
febre  e  forte  calor  na  pelle,  náuseas  e  vómitos  por  vezes, 
dôr  de  cabeça,  inquietação  e  agitação.  Do  terceiro  para 
o  quarto  dia  desapparecem  os  symptomas,  nos  casos  ligei- 
ros e  o  enfermo  fica  curado.  Nos  casos  graves  porém  a 
erysipela  invade  os  pontos  mais  próximos  e  percorre  lar- 
gos espaços,  desde  a  cara  ao  nariz,  testa,  couro  cabelludo, 
orelhas,  etc,  etc,  ou  desde  os  pés  ás  pernas  e  coxas,  etc; 
formam-se  vesículas  e  empolas;  costuma  haver  symptomas 
cerebraes,  delírio  tranquillo  ou  furioso,  desejo  de  se  lançar 
da  cama  abaixo,  lingua  e  lábios  seccos,  e  a  complicação 
cerebral  pode  causar  a  morte.  Estes  mesmos  symptomas 
sobrevêm  quando  a  erysipela  impalidece  e  se  retira  brusca- 
mente, e  então,  se  os  medicamentos  como  BeU,  e  depois 
Stramon.  não  a  fazem  sair  de  novo,  a  morte  verifica-se 
causada  por  um  ataque  cerebral  ou  typho. 

Outras  vezes  a  erysipela  é  edemaiosa  e  os  seus  sym- 
ptomas caracteristícos  são  uma  infiltração  profunda  na  parte 
atacada,  com  palidez  e  com  pouca  ou  nenhuma  dôr. 

A  erysipela  gangrenosa  quasi  sempre  se  observa  na 
erysipela  subsequente  a  feridas,  golpes  ou  operaçdes,  e 
também  se  costuma  observar  de  quando  em  quando  nos 
anciãos,  creanças  e  pessoas  mal  humoradas,  de  um  modo 
espontâneo.  Os  seus  principaes  symptomas  são  a  gangrena 
local  e  08  typhoides.  Esta  forma  costuma  ser  mortal  se 
não  se  combate  a  tempo  e  com  grande  cuidado. 
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Ha  finalmente  a  ohamada  erysipela  chronica,  on  seja  a 
erysipela  qne  se  repete  eom  maior  on  menor  frequência  e 
qne  deforma  as  partes  atacadas.  As  pessoas  esorophnlosas, 
herpetioas,  mal  hnmoradas  e  qne  vivem  em  sities  hnmidos 
e  doentios,  estão  mais  snjeitas  a  ella. 

Logo  que  nma  pessoa  é  invadida  pela  erysipela,  deve 
deitar-se  e  pôr-se  a  dieta,  não  tomando  alimento  emqnanto 
a  febre  nSo  desapparecer  e  a  erysipela  não  declinar;  a 
temperatura  ambiente  deve  ser  de  18?  centígrados  e  o 
abrigo  da  cama  moderado;  o  doente  tomará  agua  assuca- 
rada  ou  panada  como  bebida  usual. 

Os  melhores  medicamentos  contra  as  diversas  formas 
da  erysipela,  são: 

Âconitum:  medicamento  para  o  principio,  quando  ha 
febre,  forte  dôr  de  cabeça,  sede  e  quebrantamento  geral. 

Apis:  indicado  quando  a  vermelhidão  da  erysipela  é 
pálida  e  as  pálpebras  estão  edematosas. 

Arnica  e  Eutd:  quando  a  erysipela  é  consequência 
d^uma  ferida. 

BeUadonna:  quando  a  vermelhidão  da  pelle  da  cara  é 
brilhante  e  muito  roxa,  sobretudo  no  lado  direito  (B.).  De- 
lírio excitação  ou  inquietação. 

Bórax:  quando  a  erysipela  invadiu  o  lado  esquerdo  da 
cara  e  quando  o  doente  soffre  horrivelmente  se  se  ri. 

OraphUes:  quando  a  erysipela  é  vesiculosa,  sobretudo 
se  o  doente  teve  ja  outras  eguaes. 

Lachesis:  quando  a  pelle  é  de  oôr  violácea;  principal- 
mente quando  o  doente  tem  accessos  de  delírio,  logo  que 
fecha  os  olhos  (R.). 

Phosphori  aindum:  erysipela  que  se  declara  em  con- 
sequência d'uma  ferida  do  periosto. 

Rkus:  eiysipela  que  ataca  a  principio  o  lado  esquerdo 
e  a  seguir  o  lado  direito  da  cara,  formando  vesículas,  in- 
vade o  couro  cabelludo  e  outras  partes  do  corpo;  delírio, 
febre  intensa,  língua  secca,  sede. 

SUieea:  erysipela  que  sobrevêm  em  seguida  a  uma  fe- 
rida n'um  osso. 

Stramanium:  erysipela  tardando  a  sair,  com  delírio  mais 
ou  menos  furioso,  língua  secca,  febre  intensa,  sede  e  agi- 
tação continua. 
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Quando  a  erysipela  ataca  as  membranas  cerebraes,  on 
por  nao  lhe  ser  fácil  sair  para  a  pelle,  on  pela  sua  snp- 
pressão  mais  on  menos  repentina,  o  principal  medicamento 
é  Stram.  on  BeU.^  Rhus  on  Laches.^   Camph.j  Ara, 

A  erysipeda  simples  onra-se  depressa  e  bem  com  Acan., 
BeU,f  Laches.  e  Rhics. 

A  fugaz,  com:  Apis  e  Rhus  e  também  Oraph, 

A  vesieulosa,  com:  Qraph,^  Rhtis  on  Lach,,  Stram. 

A  phkgmonosaj  qne  ataca  geralmente  as  extremidades, 
com  grande  inflammação,  e  qne  se  estende  mnito,  combate- 
se  com  Acon.  a  principio,  e  de  depais  com  Bell.,  Oraph,, 
Lach.j  Puls.j  Rhus  on  Merc, — Se  sobrevem  a  snppnraçâo: 
Hepar  ou  SU,  e  Oraph,  se  apparecer  febre  lenta  com  snp- 
pnraçâo inexgottavel. 

As  erysipelas  com  edema  cedem  a  Apis  e  Rhus. 

As  qne  nlceram  as  regiões  qne  occnpam:  ClemaHs, 
Rhus  e  SU. 

O  dr.  P.  Jonsset  tem  colhido  óptimos  resnltados  no 
tratamento  da  erysipela  com  a  applição  da  China  e  manda 
tomar  o  remédio  da  seguinte  maneira:  China  t.  m.  cinco 
grammas,  agua  distillada  dnsentas  grammas,  de  qne  o 
doente  tomará  nma  colher  das  de  sopa  de  duas  em  duas  horas. 

Quando  a  gangrena  apparece  n^nma  erysipela  dar^se-ha 
desde  logo  e  com  insistência  Ars.  e  não  dando  resultado 
Carbo  veg. ;  se  o  cheiro  porém  qne  exhala  a  parte  gangre- 
nada é  muito  fétido  e  insnpportavel,  prescrever-se-ha  Secale 
com.  Se  a  gangrena  tomar  uma  côr  azulada  está  mais 
indicada  a  Lach,  Se  o  enfermo  está  muito  abatido  China, 
Contida  na  sua  carreira  a  gangrena,  dar-se  ha  Hepar  para 
apressar  a  cicatrisaçao.  A  ulcera  resultante  dos  tecidos 
gangrenados  e  desprendidos  deve  ser  curada  de  três  em 
três  ou  de  quatro  em  quatro  horas,  usando  d'uma  so- 
lução d'acido  phenico  a  um  por  cento  d'agua;  logo  que  a 
gangrena  desappareça,  tratar-se-ha  a  ulcera  com  pranchetas 
com  cerato. 

^  A  erysipela  traumática  resultante  de  golpes,  feridas, 
contusões  e  operações,  deve  ser  tratada  desde  logo  com 
Rhus  e  se  este  não  basta  recorre-se  a  Apis.  No  caso  de 
necessidade  consultem-se  os  medicamentos  aconselhados 
atráz. 
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A  erjBipela  èhronica  qne  se  distíBgue  pela  frequência 
dos  ataques,  deixando  após  de  si  a  pelle  rnbicanda  e  algo 
inchada,  combate-se  com  lUius  dado  com  insistência  se  a 
tameíacçao  é  rnbicanda.  Se  ha  tameíacção  pálida,  o  me- 
lhor é  Baryta  carh.\  e  Apis  se  a  côr  é  como  a  cera. 

Eryfhema. 

O  erytehma  é  nma  moléstia  aguda  de  pelle,  cujos  sym- 
ptomas  principaes  são  nma  tumefacção  e  nma  Termelhidão 
limitadas  ou  extensas,  mas  que  toma  varias  formas;  em 
geral  nâo  vem  com  febre,  mas  com  prurido  e  dôr  urente 
ou  comichão.  Esta  erupção  ataca  de  preferencia  as  pes- 
soas novas  e  especialmente  na  primavera  e  verão. 

Ás  formas  mais  communs,  são: 

A  paptdosa  ou  tuberoulosaj  que  se  apresenta  com  a 
forma  de  elevações  isoladas,  como  a  cabeça  d'um  alfinete 
grande  ou  uma  ervilha,  brancas  ou  roxo-escuras,  com  au- 
reola arroxeada  em  volta,  que  desapparece  de  prompto 
para  dar  logar  a  erupções  successivas,  muito  ardor  e  comi- 
chão e  curando-se  no  fim  diurna  semana  ou  mais  por  des- 
camação. 

A  <m/nular,  em  qne  a  vermelhidão  toma  esta  forma  e 
os  tubérculos  são  achatados. 

A  iris  que  vem  com  infiltração*"  dos  tecidos  em  volta 
das  elevações,  infiltração  que  deixa  na  pelle  diversas  cores. 
Esta  forma  ás  vezes  torna-se  chronica  e  também  se  observa 
nos  velhos. 

A  serpenteadaj  derivada  da  annular,  convertendo-se  a 
vermelhidão  periférica  doesta  em  linhas  serpenteadas. 

A  nodosa  que  é  a  forma  mais  insistente  e  duradoira. 
É  formada  por  tumefacções  roxeadas,  desde  o  tamanho 
d'uma  avellã  ao  de  um  punho,  que  d^ordinario  apparecem 
nas  extremidades  inferiores;  no  fim  d'alguns  dias  as  ele- 
vações tornam-se  escuras,  esverdinhadas,  amarelladas  e  as 
partes  atacadas  apresentam  um  aspecto  raro,  como  se  ti* 
vessem  sido  golpeadas.  Raras  vezes  suppnram  e  desappa- 
recem  no  fim  d'um  mez,  pouco  mais  ou  menos. 

O  melhor  medicamento  contra  o  erjrthema  é  Acon.  e 
com  elle  o  simples  costuma  curar-se.     Se  não  bastar,  re- 
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corre-se  a  Bell.',  e  se  a  comichão  e  ardor  sSo  considera- 
▼eiB,  dá-se  Rkus  e  depois  Ars.  se  Bkus*  dSo  fôr  sníficiente. 

O  eryihema  anmUar  e  o  iris  cedem  á  Sqna  e  se  esta 
b2o  é  snffioiente  EhtÂS  e  depois  Ars,  na  falta  do  Ehus\ 
e  no  caso  de  necessidade  consnltem-se  Qraph.^  Mexer,  ^ 
Merc.  e  SuH^ph. 

O  aerpeiueado  cede  a  Nitri  ae,j  e  depois  Merc,  e  Sqna. 

O  nodoso  reqner  Hepar  e  havendo  snppnração,  SH] 
podem  também  appiicar-se  Ars,^  Dulc,^  Mero.,  Mexer,,  Rkus, 
Sarxa  e  StUph. 

As  pessoas  atacadas  de  erythema  devem  abster-se  do 
café,  chá,  licores,  vinho,  especiarias,  carne  de  porco,  cer- 
veja, ácidos  e  nSlo  se  exporão  ao  sol. 

Escarlatina. 

É  nma  moléstia  da  pelle  mdto  conhecida,  em  geral 
epidemica;  não  começa  como  o  sarampo  pela  constipação 
e  a  tosse,  mas  por  enfermidade  da  garganta,  qne  nos  faz 
suspeitar  ser  nma  angina  simples.  A  empção  é  sempre 
precedida  de  forte  febre  com  dores  de  cabeça  e  principia 
do  segundo  para  o  terceiro  dia  por  manchas  encarnadas, 
primeiro  no  pescoço  e  depois  por  todo  o  corpo.  Estas 
manchas,  de  côr  escarlate  mais  ou  menos  carregada,  em 
geral  confnndem-se  tanto,  que  grandes  porçdes  da  pelle 
apparecem  cobertas  d'uma  vermelhidão  erysipelatosa.  O 
caracter  d'esta  epidemia  é  muito  variável,  umas  vezes  sim- 
ples, outras  maligno.  O  delirio  e  as  convulsões  precedem 
com  firequencia  a  erupção ;  ás  vezes  vem  acompanhada  de 
graves  symptomas  cerebraes  e  de  somnolencia. 

A  pelle  descama-se  d^ordinario  do  sexto  ao  nono  dia 
e  ás,  vezes  antes,  em  pedaços  maiores  ou  menores. 

As  vezes  a  inflammação  da  garganta  toma-se  maligna, 
diphterica  (Veja-se:  Angina  diphterica).  Ha  também  epi- 
demias em  que  os  rins  são  gravemente  atacados,  segre- 
gando uma  urina  albuminosa  e  a  hydropisia  consecutiva. 

A  propagação  da  escarlatina  realisa-se  por  um  contagio 
especifico,  cujo  desenvolvimento  e  natureza  não  estão  ainda 
bem  determinados.  Este  contagio,  alem  de  estar  na  atmo- 
sphera,   pode  ser  transportado  pelos  vestidos  e  objectos, 
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transmittiiido-se  assim  a  terceira  pessoa.  Em  geral  ataca 
o  homem  só  uma  vez  na  ?ida  e  de  preferencia  na  infância 
e  na  mocidade.  N^este  nltimo  caso  costumam  obserTar-se 
as  complicações  da  escarlatina  com  symptomas  typhoides. 

Alem  d'nm  regimen  adequado  e  de  uma  temperatura 
uniforme  de  16?  C.  no  quarto  do  doente,  é  preciso  con- 
serval-o  bem  abrigado,  que  se  não  descubra,  não  se  le- 
vante, que  a  transpiração  seja  accentuada  ao  brotar  a 
erupção  e  menor  emquanto  subsistir.  Na  descamação  é 
quando  ha  mais  perigo  de  que  sobrevenha  a  hydropisia  e 
outras  complicações,  se  não  se  tiver  o  cuidado  preciso  do 
doente  se  não  esfriar  e  de  se  exceder  na  comida  ou  be- 
bida. Todo  o  cuidado  é  pouco  ao  considerar  os  perigos 
a  que  o  doente  está  exposto,  ou  por  falta  de  observância 
no  regimen  ou  por  uma  demasiada  alimentação,  ou  por  ter 
tirado  a  roupa  e  levantar-se  antes  de  tempo. 

Pelo  que  respeita  ao  tratamento  homeopathico  Hahne- 
mann  foi  quem  primeiro  recommendou  a  Belladonna  como 
preservativo  da  escarlatina.  Mais  tarde  comprehendeu  que 
as  epidemias  de  escarlatina  não  têm  sempre  o  mesmo  ca- 
racter e  que  a  BeUadonna  somente  estava  indicada  na 
escarlatina  lisa.  As  experencias  dos  médicos  homeopathas 
demonstraram  que  a  Belladonna  não  é  o  único  medica- 
mento especial  contra  todas  as  classes  de  escarlatina,  pois 
que  pode  haver  casos  e  epidemias  em  que  a  BeU.  não 
prodaza  effeito,  obtendo-o  com  qualquer  dos  medicamentos 
seguintes:  Apis^  Hyosc,^  Ehus^  Stram. 

Para  combater  a  febre  e  os  outros  symptomas  que  a 
acompanham  antes  da  salda  da  erupção,  dê-se  Acon,  uma 
colher  de  três  em  três  horas. 

Para  a  angina  com  dôr  intensa  da  garganta  e  difi- 
culdade de  engulir,  BM,^  e  se  não  bastar,  Merc,  e  se  este 
também  não,  Baryt.  c,^  ou  Hepar, 

Se  a  angina  se  tomar  diphterica,  recorra-se  a  Mere. 
ou  melhor  Merc.  cyan.;  e  se  não  bastar  a  Lach.  ou  Apia 
(Veja-se:  Diphteria,) 

Se  a  angina  se  tomar  gangrenosa:  Ars.  e  depois  Garb. 
t;.,  Lacih,^  Sulph, 

As  vezes  apparecem  vómitos  tão  violentos,  com  ou  sem 
diarrhea,  que  também  pode  ser  violenta,   que  é  urgente 
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combater  estes  symptomas,  quando  nSo  a  erupção  deixa 
de  se  manifestar  e  o  doente  morre.  N*estes  casos  o  me- 
dicamento indicado  em  primeiro  logar  é  Ipec,  nma  colher 
de  2  em  2  horas  oa  de  3  em  3.  Se  não  fôr  bastante 
dê-se  Ars, 

Se  ha  grande  difficnldade  de  urinar,  ardor,  a  urina  sae 
gotta  a  gotta,  dê-se  Ganth,  e  se  não  fôr  bastante  recorra- 
se  a  Ccmnab.^  Con.^  DtUe. 

A  insomnia  é  um  symptoma  que  frequentemente  apo- 
quenta muito  OB  doentes,  sobretudo  as  creanças;  toma-as 
muito  nervosas  e  é  outro  symptoma  que  impede  a  evolu- 
ção da  doença  e  faz  estacionar  a  erupção  se  ja  começou 
a  romper.  O  melhor  medicamento  contra  a  insomnia  é 
Coff.  e  se  não  bastar  consultem-se:  Aeon,^  BéU.^  Nux  v. 
Tanto  Chff,  como  os  outros  medicamentos  se  dão  de  uma 
vez,  uma  dose  sobre  a  língua,  a  seeco,  ou  em  duas  colhe- 
res d'agua,  antes  da  meia  noite  e  sem  interromper  o  me- 
dicamento que  o  doente  toma  para  combater  a  moléstia, 
esperando  so  que  passem  três  ou  quatro  horas  depois  de 
ter  tomado  Goff.  ou  qualquer  outro.  A  insomnia  ás  vezes 
é  um  symptoma  grare  que  se  não  deve  desprezar. 

Nos  casos  de  r&trocessao  ou  retirada  brusca  da  erupção, 
situação  gravíssima  que  causa  a  morte  do  doente  se  não 
se  acode  a  tempo,  pode  conseguir-se  fazer  reapparecer  a 
erupção  com:  Bry,  ou  Phos,,  Stram,^  Sulph.  Se  se  apre- 
sentam symptomas  cerebraes  com  dilirio  furioso,  BeU,  e  se 
não  se  alliviar  de  prompto  Stram.^  Opium  convém  quando 
os  symptomas  cerebraes  vêm  com  grande  somnolencia. 

As  seguintes  indicaç5es  são  as  mais  importantes  no 
tratamento  da  escarlatina. 

Aconitum:  desasocego,  mal  estar,  inquietação,  insomnia 
febre,  sede,  vómitos  biliosos,  dôr  de  cabeça,  cara  encar- 
nada, vertigens,  sangue  pelo  nariz;  congestão  ou  inâamma- 
ção  da  garganta. 

Apis:  escarlatina  com  angina  diphterica,  ou  então  an- 
gina com  grande  inflammação  da  campainha  e  véo  do  pa- 
ladar; agitação,  inquietação  gritos,  urinas  raras  e  pouca 
ou  nenhuma  sede;  a  erupção  apparece  por  zonas,  aggrava- 
se  e  ha  prurido  de  noite,  em  especial  na  sua  ultima  parte 
6  vem  com  insomnia;  suor  abundante  que  apparece  e  des- 
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apparece;  respiração  difificil:  os  doentes  e  em  especial  as 
creanças,  accordam  de  Boite  repentinamente  dando  gritos 
agndos  e  penetrantes  e  mndam  sem  cessar  de  posição; 
vermelhidão  das  conjunctivas  oculares  e  inchação  das  pai-* 
pebras  inferiores.  Convém  também  qnando  a  ernpção  des- 
apparece  brusca  ou  lentamente  e  a  inchação  vem  com 
urinas  muito  raras  e  falta  de  sede,  com  a  pella  branca, 
como  a  cera  e  quasi  transparente  (Alvarez). 

Arsenicum:  perda  completa  de  forças,  prostração  com 
calor  ardente,  cara  a  escaldar;  suores  contínuos  ou  noc* 
turnos,  decomposição  do  semblante,  mãos  e  pés  frios;  an- 
gina gangrenosa,  grande  agitação  e  insomnia.  Este  medi- 
camento convém  no  ultimo  periodo  da  escarlatina  maligna 
e  na  hydropisia  que  sobrevem  em  muitos  casos  depois 
d'acabada  a  erupção. 

Belladonna:  grande  inflammação  da  garganta  com  dif- 
ficuldade  de  engulir  e  dores  vivas  e  pungentes;  grande  ddr 
de  cabeça,  sede  violenta;  olhos  congestionados  e  dolorosos, 
com  horror  á  luz,  a  cujo  clarão  se  fecham  involuntaria- 
mente; vertigens  com  obscurecimento  da  vista;  língua  in- 
carnada e  secca;  insomnia  com  inquietação,  gritos  e  im- 
possibilidade d'estar  muito  tempo  na  mesma  posição;  visses 
raras,  que  assustam,  fechando  os  olhos  e  ás  vezes  até 
tendo-os  abertos;  sobresaltos  dos  tenddes  e  estremecimentos 
geraes  ou  locaes. 

Gapsicum:  escoriação  da  garganta;  contracção  e  espas- 
mos da  garganta;  accumulação  de  mucosidades  espessas  na 
garganta,  bocca  e  nariz,  com  difficuldade  para  as  expellir; 
vesículas  na  bocca  e  lingua;  puxos  para  urinar;  dÔres  ar- 
dentes ao  urinar;  somno  agitado,  cheio  de  sonhos;  prostra- 
ção e  repugnância  a  conservar-se  na  cama  e  a  tomar  o 
que  lhe  dém. 

líercurius:  um  dos  principaes  medicamentos  quando 
predominam  os  symptomas  de  inflammação  da  bocca,  com 
salivação,  ulceras  na  bocca,  quedas  vezes  se  cobre  d'uma 
capa  branca,  juntamente  com  a  lingua  (inflammação  cre- 
mosa); angina  diphterica,  enfarte  das  glândulas  do  pescoço 
e  ulceras  na  garganta. 

Muriatis  acidum:  medicamento  indicado  na  escarlatina 
com  os  seguintes  symptomas:  haUto  fétido,  lingua  e  lábios 
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860008,  grotados  o  ás  Tezes  ne^os;  oorrimento  de  sangue 
das  gengivas;  faces  de  côr  roxa  carregada;  eôr  lívida  da 
erapçSo^  em  espeoial  no  pescoço;  urinas  involuntárias;  o 
enfermo  escorrega  pouco  a  pouco  para  os  pés  da  cama; 
prostração,  olhar  baço,  sentidos  embotados;  ulceras  na 
bocoa,  garganta,  narinas,  com  corrimento  fétido  ou  corrosivo. 

Phosphorua:  corrimento  frequente  de  sangue  pelas  na- 
rinas e  ás  vezes  pela  booca,  ouvidos  e  olhos;  Ungua  e 
lábios  seccos,  ásperos,  queimados,  cobertos  de  crostas  ne- 
gras; perda  da  palavra  e  da  andiçSo;  grande  secura  da 
bocca  e  garganta;  incontinência  de^urina;  sede  ardente  e 
calor  urente ;  delirios  tranquillos,  ou  somnolencia  com  im- 
mobilidade;  queda  dos  cabellos  durante  a  doença  ou  na 
convalescença. 

Bhua:  usa-se  so  nos  casos  raros  em  que  a  ernpçSo  se 
converte  em  erysipela  vesiculosa,  com  somnolencia,  sobre- 
saltos,  agitação,  grande  sede  e  febre  alta;  ou  nos  casos 
em  que  a  erupção  se  complica  com  symptomas  typhoides, 
com  grande  prostração  e  fraqueza,  urinas  sanguíneas  com 
difficuldade  de  urinar;  lingua  e  lábios  seccos,  gretados, 
côr  escura;  e  dentes  cobertos  de  muoosidades  escuras,  que 
se  tomam  espessas  e  seccam,  tornando-se  negras;  delirio 
furioso  ou  baixo,  com  palavras  inooherentes  e  entrecor- 
tadas. 

Stramomum:  um  dos  prineipaes  medicamentos  para 
fazer  sair  a  erapção,  quando  se  toma  dif&cil  conseguil-o, 
ou  nos  casos  de  suppressão  repentina  da  mesma,  com 
delirio  furioso,  desejo  de  morder,  cuspir,  arranhar  e  sair 
da  cama;  perda  dos  sentidos,  saltos  musculares  e  de  todo 
o  corpo,  medo  de  pessoas  imaginarias,  sede  violenta,  frio 
geral  ou  febre  intensa;  palidez  da  pelle  no  caso  de  reti- 
rada da  empção;  urinas  supprimidas  ou  involuntárias; 
olhos  encamados  com  olhar  baço,  brilhante,  ou  cheio  de 
medo;  canto  e  riso  involuntários  por  vezes  e  seccura  da 
bocca,  fauces,  olhos  e  narinas  (Alvarez). 

Sulphur:  nos  casos  complicados  com  symptomas^  ty- 
phoides, com  lingua  seeca,  gretada,  encarnada  e  coberta 
de  muoosidades  escuras;  sede  com  febre  ardente;  delirios 
contínuos  ou  somnolencia  profunda,  saltos  dos  tendões  e 
olhos  convulsos;  cara  rozo-carregada  com  grande  seccura 
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e  obstrncçSo  das  narinas  pelas  crostas  qne  contêm;  urinas 
raras  e  Tcrmelhas. 

No  fim  da  escarlatina  costuma  apparecer  a  mflamma- 
ção  de  nma  ou  ambas  as  parotidas;  os  principaes  medi- 
camentos para  a  combater  são:  Bell,,  Mere.  e  Ilhu8\  e  se 
estes  não  fOrem  snfficientes:    Carh,  v.,  Phos,,  SU,,  Sulph. 

Também  ás  vezes  apparece  o  corrimento  pnmlento  dos 
ouvidos  (oiorrhea)  que  se  combaterá  com:  Hepar^  Mere., 
Puis,,  Sil,  ou  Sulph, — Se  sobrevier  inflammação  d'nm  ou 
d^ambos  os  ouvidos:  BeU,j  Cham,,  Hep,^  Pulsai, 

Para  a  hydropisia  geral  (ancLsarca)  qne  sobrevem  de- 
pois da  erupção  o  medicamento  principal  é  Ars,  Os  mé- 
dicos americanos  recommendam  Apis,  Se  Ars.  e  Apis  não 
dão  resultado,  consultem-se:  Baryta  m,,  BeU,^  Sil, 

Para  as  bydropisias  parciaes  do  ventre  (ascite),  da  ca- 
beça (hydrocephcdia),  e  do  peito  (hydrothoraxjj  dos  pés, 
das  mãos,  cara  {edemas),  etc,  consultem-se  os  mesmos 
medicamentos  que  para  a  hydropisia  geral,  e  mais:  Am,y 
Bell,  Digtt,,  Senna,  Squilla, 

Escorbuto. 

£sta  moléstia  pode  começar  por  symptomas  geraes  ou 
locaes.  Se  começa  pelos  primeiros,  o  doente  perdo  gra-* 
dualmente  as  forças  e  actividade;  os  olhos  encovam-se  e 
rodeam-se  d'um  circulo  elevado;  dores  fortes  nas  extremi- 
dades e  articulações  e  grande  abatimento.  Os  symptomas 
locaes  quer  precedam  ou  não  os  geraes,  são  os  seguintes : 
tumefacção  das  gengivas,  amollecimento  ulceroso  com  he- 
morrhagia  das  mesmas;  hálito  muito  fétido;  manchas  e 
echymoses  na  pelle;  tumores  sanguíneos  no  trajecto  dos 
músculos,  que  se  ulceram  e  exsudam  sangue  com  maior  ou 
menor  profusão.  Debilidade  extrema  com  syncopes  repe- 
tidas, oppressão  constante,  diarrhea  fétida,  ás  veees  com 
sangue;  se  não  se  domina  a  moléstia,  a  ulceração  destroe 
as  gengivas,  os  dentes  ficam  abalados  e  caem  e  até  os 
ossos  maxilares  se  chegam  a  cariar;  a  febre  lenta  e  as 
hemorrhagias  acabam  afinal  pouco  a  pouco  com  a  vida  do 
doente. 

As  causas  que  se  devem  evitar  ou  remover  para  o 
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tratamento  d'esta  moléstia  sio:  os  alimentos  salgados,  a 
falta  de  vegetaes  frescos  e  agua  fresca,  o  frio  e  o  calor 
hnmidos,  casas  húmidas  e  mal  arejadas,  trabalhos  mdes  e 
excessivos  com  alimentação  def&ciente  e  impressões  moraes 
tristes. 

A  moléstia  é  esporádica  qnando  ataca  individaos  iso- 
lados: epidemica  qnando  ataca  nm  grande  nnmero  ao  mesmo 
tempo,  como  suocede  nos  navios,  guarnições,  prisões,  cida- 
des sitiadas,  etc. ;  e  quanto  mais  fraco  é  o  individuo  mais 
a  moléstia  o  atacará. 

Os  medicamentos  principaes  para  combater  esta  mo- 
léstia com  êxito  prompto  e  seguro,  são:  Kreos,^  Merc^ 
Muriat,  acid,,  Nux  t?.,  Stdph, 

Kreosotum:  vermelhidão  inflammaforia  das  gengivas 
com  prolongamento  dos  dentes;  dores  tractivas  e  pungen- 
tes nas  gengivas  que  se  estendem  até  ás  fontes;  ulceras 
6  fungosidades  fétidas  na  bocca  e  gengivas,  com  hemorrha- 
gias  sero-sanguinolentas  d^um  cheiro  fétido;  accumulação 
de  saliva  serosa  na  bocca;  ulceras  pútridas  na  lingua, 
gengivas,  parte  interior  das  faces  e  paladar,  com  grande 
fétido;  augmento  de  todos  os  symptomas  na  parte  superior 
da  bocca  e  ao  bocejar;  aggravação  pronunciada  com  a 
menstruação,  depois  d'esta  e  com  o  corrimento  branco,  que 
também  é  fétido  e  ás  vezes  sanguinolento;  diarrhea  pútrida; 
febre  com  prostração;  marasmo;  lassidão  e  canceira  sobre- 
tudo nas  pernas;  accessos  de  desmaio  ao  acordar  pela 
manhã;  abatimento  e  desesperança  em  se  curar;  melancolia 
com  desejo  de  morrer. 

Merouriíia:  prurido  e  vermelhidão  das  gengivas;  gen- 
givas fangosas,  esponjosas  e  que  sangram  facilmente :  des- 
oamamento  dos  dentes,  com  dôr  ardente  e  sensação  de 
escoriação  ao  tocar- lhes  e  comendo;  gengivas  lividas,  des- 
coradas e  muito  sensíveis;  ulceras  nas  gengivas;  salivação; 
sede  ainda  qne  haja  muita  saliva;  a  bocca  exhala  um 
cheiro  fétido ;  gosto  salgado,  pútrido ;  grande  fraqueza  nas 
articulações;  lingua  cheia  de  mncosidades  espessas  e  ulce- 
rada nos  bordos  e  na  ponta;  saliva  áa  vezes  com  sangue; 
perda  da  palavra  por  causa  da  inflammação  ou  ulceração 
da  bocca  e  lingua;  tremura  d'esta;  o  cheiro  que  a  bocca 
exhala  é  cadavérico;  aggravação  de  todos  os  sjmptomas 
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de  tarde  e  á  noite,  deitando-se  sobre  o  lado  direito^  com  o 
calor  da  cama  e  com  o  ar  fresco  da  tarde;  suores  abun- 
dantes que  não  alliyiam;  snores  na  cara  e  na  cabeça;  todo 
o  corpo  está  como  magoado;  grande  canceira  e  fraqueza 
com  tremuras  em  todos  os  membros;  marasmo  geral  e  ag- 
gravaçôes  vespertinas  com  suores,  abatimento  moral;  apre- 
hensões;  morosidade  e  repugnância  á  conversaçSo. — ^Vaci- 
lação e  queda  dos  dentes. 

Muriatis  addum:  grande  ulceração  da  bocca  e  sensi- 
bilidade ao  tacto;  ulceras  pútridas,  negras,  que  escorrem 
sangue  escuro;  ulceras  profundas  e  pústulas  na  lingua; 
cheiro  horrivelmente  fétido;  saliva  viscosa,  escura,  fétida; 
dores  pulsativas  das  gengivas  e  lingua,  aggravando-se  com 
a  agua  fria;  formigueiro  e  pressão  nas  gengivas;  a  bocca 
toda  tem  um  aspecto  muito  escuro  ou  negro;  seccora  da 
bocca  com  impossibilidade  de  beber;  aggravação  de  todos 
os  symptomas  com  o  repouso;  prostração  excessiva  com 
urinas  e  dejecções  involuntárias;  horror  ao  movimento; 
andar  incerto  pela  grande  fraqueza,  tristeza,  melancolia  e 
anciedade. 

Nuoi  vomica:  ulceras  com  cheiro  fétido,  grãos  e  vesí- 
culas dolorosas  na  bocca,  e  na  lingua  e  paladar;  dentes 
abalados  e  queda  dos  mesmos  (depois  deifere.);  inchação 
pútrida  e  dolorosa  das  gengivas,  ás  vezes  com  dores  pul- 
sativas como  se  houvesse  um  abcesso,  ardor,  picadas  e 
corrimento  fácil  de  sangue;  as  bebidas  e  alimentos  quentes, 
bem  como  a  agua  fria,  o  vinho  e  café,  aggravam  todos  os 
symptomas;  gosto  pútrido;  os  alimentos  não  têm  gosto;  fome 
com  aversão  aos  alimentos;  lingua  escura  e  escoriada  com 
bordas  roxas;  aggravação  pela  manhã  e  á  noite,  ao  engulir 
os  alimentos,  comendo  e  bebendo  cousas  frias;  grande 
canceira  e  fadiga  com  repulsão  ao  movimento,  que  aggrava 
todos  ^os  symptomas;  perda  rápida  das  forças  e  grande 
fraqueza  muscular;  prisão  de  ventre  ou  dejecções  frequen- 
tes, peqaenas  e  fétidas;  humor  hypochondriaco,  inquietação, 
desespero,  mau  humor  e  receio  da  morte 

Sulphvr:  inchação  das  gengivas  com  dores  pungitivas; 
inchação  dura  com  corrimento  de  pus  e  sangue;  saliva 
ensanguentada,  salgada,  acida  ou  amarga;  vacÚamento 
doloroso,  prolongamento,  embotamento  e  queda  fácil  dos 
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dentes;  veticiilaSy  aphtas  e  empolas  na  bocca  e  lingna, 
com  ardor  e  d6r  de  escoriação  ao  comer;  esfoliação  da 
membrana  mucosa  da  bocca;  tumores  duros  e  redondos 
nas  gengivas  com  corrimento  de  sangue,  cheiro  fétido,  ás 
Tezes  acido,  pela  manhã,  de  tarde  e  depois  das  refeiçSes; 
gosto  pútrido;  perda  do  appetite;  sede;  seecura  da  gar- 
ganta; grande  sensibilidade  das  gengivas  e  da  lingua  ao 
tacto ;  aggravação  ao  engnlir  a  saliva  e  alimentos,  falando, 
bebendo  e  comendo  cousas  frias;  grande  fraqueza  e  de- 
bilidade, desejo  de  estar  sempre  deitado,  febre  lenta  com 
accessos,  diarrhea  fétida  ou  prisão  de  ventre  pertinaz,  an- 
dar impossível  pela  grande  fraqueza  e  impressão  ao  ar 
frio:  melancolia,  angustia,  choro  e  receio  d'uma  morte 
próxima. 

Se  estes  medicamentos  não  forem  sufficientes,  consal- 
tem^se  primeiramente:  Âinm.e,f  Caust.^  Carb.v.,  Nitri  ac,y 
Staph.y  Sulph,  ac;  e  depois  Amm.  m.,  Canth.,  Hepar, 
Natrum  m. 

Escoriação. 

4 

(Interirigo.) 

Esta  enfermidade,  que  se  caracterisa  por  um  roxo  vivo 
e  escoriação  da  pelle,  com  picadas,  comichão  e  ddr  por 
vezes  e  exsudação  de  uma  serosidade  amarellada  e  de 
sangue  quando  é  grande  a  sna  extensão,  apresenta-se  na 
parte  interna  das  cdxas,  virilhas,  axilas  e  coUo  das  pessoas 
gordas;  nas  virilhas,  côxas,  pescoço  e  por  detraz  das  ore- 
lhas e  nos  tornozellos  das  creanças;  e  na  rabadilha  das 
pessoas  com  decúbito  prolongado  como  em  certas  doenças 
chronicas  e  mesmo  agudas  como  a  febre  typhoide  e  outras. 
N'estas  pessoas  a  escoriação  ou  escoriações  convertem-se 
por  vezes  em  ulceras. 

Os  principaes  medicamentos  contra  a  escoriação,  são: 
Am.f  Jrs.j  Cham*^  Qraph,^  Ign,^  Merc,  Lyo,^  Puk,,  Sep,, 
Suiph. 

A  escoriação  nas  pessoas  gordas  cede  a:  Am.j  Baryt 
c.j  Lye,y  MerCy  StUph, 

Nas  creanças  principalmente  a  Cham.\  se  este  não 
bastar:  More,  ou  fbpar,  Lyc.y  Sulph. 

Bbvokhib,  o  medico  d«  Familia.  24 
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A  da  rabadilha  nas  doenças  ^ayes  cede  a  Am.  e  se 
xi2o  bastar,  dé-se:  SeccU,  com,  ou  Ars.j  Garb,  v,,  havendo 
ulceras. 

A  eseoriaçSo  nos  bicos  dos  peitos  cnra-se  com:  Am, 
ou  Oraph.y  Merc^  StUph, 

A  das  articulações,  trata-se  com:  Mang.f  Merc^  Sep, 
Se  a  escoriação  vem  com  dores  lancinantes  e  prurido, 
dê-se:  Phosph,;  sendo  intenso  o  prurido,  PetroL;  e  com 
grande  corrimento,  Baryt  e  PeiroL 

As  escoriações  deyem  ser  lavadas  com  agua  fresca, 
enxutas  com  grande  cuidado  e  cobertas  com  pó  d^arroz 
fino,  ou  azeite  virgem  nas  creanças  se  o  primeiro  não  dér 
resultado.  O  mesmo  se  deve  fazer  com  as  escoriações  da 
rabadilha,  tendo  alem  d'is80  o  cuidado  de  as  cobrir  com 
panno  de  linho  fino  e  usado  para  as  preservar  do  roçar 
dos  lenções  que  devem  estar  sempre  muito  limpos;  con- 
vertendo-se  em  ulceras,  estas  devem  ser  curadas  duas 
vezes  ou  mais  por  dia,  cobrindo-as  com  pranchetas  finas 
de  cerato. 

Escrophulas. 

As  escrophulas  ou  escrophulose  é  uma  moléstia  que 
ataca  de  preferencia  na  infância,  que  é  herdada  ou  ad- 
quirida e  consiste  n'uma  alteração  especial  das  glândulas 
lymphaticas,  que  se  estende  ás  membranas  mucosas  e  por 
vezes  mesmo  aos  ossos.  A  herança  é  a  causa  principal 
doesta  moléstia,  transmittida  por  pães  syphiliticos,  diabéti- 
cos, rheumaticos,  que  abusaram  das  bebidas  alcoólicas, 
etc.;  também  pode  ser  causada  por  uma  nutrição  insuffi- 
ciente,  não  apropriada,  pela  miséria,  residência  nos  sitios 
húmidos  e  insalubres  e  por  tudo  quanto  debilite  a  consti- 
tuição individual. 

As  escrophulas  são  precedidas  pela  fraqueza  orgânica 
herdada  ou  adquirida.  Ha  preguiça,  debilidade  para  tudo, 
outras  vezes  grande  disposição  para  tudo;  ou  então  ha 
deformidades  orgânicas,  intelligencia  pouco  desenvolvida, 
temperamento  apathico,  etc.  È  isto  o  que  se  chama  ha- 
bito escrophulose.  Este  traz  comsigo  uma  predisposição  a 
padecer  uma  infinidade  de  doenças,  como  o  enfarte  e  sup- 
puração  das  glândulas  lymphaticas,  o  corrimento  puxnlento 
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dos  ouvidos,  as  ioflanimações  cbronicas  dos  olhos,  inchação, 
gretas  e  snppnração  dos  lábios  e  nariz,  catarrhos,  doenças 
chronicas  da  pelle,  dos  intestinos  e  ás  vezes  até  dos  ossos. 

É  nma  doença  muito  rebelde  ao  tratamento,  e  as  mo- 
léstias concomittantes  repetem-se  com  frequência,  até  que 
chega  a  juventude,  época  em  que  desapparece,  e  se  assim 
não  suocede  é  então  substituída  pela  tuberculose  pulmonar. 

O  tratamento  hjgienioo  da  escrophulose  deve  ser  atu- 
rado e  não  o  abandonar  um  momento  sequer.  A  primeira 
cousa  a  conseguir  é  que  o  enfermo  so  robusteça,  alimen- 
tando-se  bem,  evitando  a  acção  de  todas  as  causas  debili- 
tantes e  irritantes  que  possam  causar  incommodos  a  que 
estam  sujeitos  os  escrophulosos.  A  residência  no  campo, 
a  maior  parte  do  tempo,  os  banhos  do  mar,  os  sulphuro- 
sos,  o  uso  do  leite  e  um  bom  vinho  velho  ás  comidas,  a 
gymnastiea,  o  montar  a  cavallo,  a  caça,  os  passeios  diá- 
rios, etc,  sSo  os  melhores  meios  para  combater  o  pro- 
gresso de  tão  tenaz  padecimento.  As  oreanças  escro- 
phulosas  não  devem  dedicar-se  a  trabalhos  intellectuaes 
excessivos  nem  prematuros,  devem  estar  poucas  horas  nos 
coUegios  e  deitar-se  cedo,  não  lhes  permittindo  o  uso  ex- 
cessivo de  batatas,  castanhas,  pão  de  centeio  e  milho; 
permittindo-lhes  que  se  entreguem  aos  seus  brinquedos  in- 
fantis por  mais  tempo  que  as  demais  creanças. 

Os  medicamentos  usados  com  mais  êxito,  até  ao  pre- 
sente, contra  esta  moléstia,  são:  Sulph,,  Cale,  c,  Baryt 
C.J  Belly  Mero.y  SU.]  e  depois  d'estes:  Ars,,  Asa,  Con,, 
Heparj  lod,,  Rhiis]  ou  Aur,,  Garh.  an,,  Duk.j  Qraph. 
Devem  dar-se  todos  em  altas  diluições  e  poucas  doses, 
esperando  os  seus  effeitos,  antes  de  passar  a  outro  medi- 
camento, ou  repetir  o  mesmo  se  deu  algum  resultado. 

Nas  affecções  da  pelle  de  natureza  escrophulosa,  como 
erupções,  herpes,  ulceras,  etc,  dê-se:  Clem.f  Dtdc.j  Hep., 
Lyc,  Mercj  Ekus^  Sepia^  SU,,  Staph.j  Sulph, 

Havendo  snppnração  das  glândulas,  devem  estas  ser 
ouradas  as  vezes  precisas  durante  o  dia  com  pranchetas 
de  fios  com  oerato,  lavando-as  antes  com  agua  tépida  e 
enxugando-as  com  panno  de  linho  bem  limpo.  O  melhor 
medicamento  n^estes  casos  é  M&rcur,  ou  Sil.\  e  se  estes 
não  forem  bastantes;  Asa^  JSêp.,  Phos.^  Stdph, 

24* 


372 


Havendo  ãòren  intensas  nas  glândulas  infartadas,  com 
ou  sem  rubor  da  pelle,  febre,  sede,  etc,  dé-se  primeiro 
Aeon.  para  rebater  a  ífèbre,  e  depois  BeU,  8e  esta  nSo 
fôr  snf&ciente  e  houver  tendência  para  a  suppuraçSo,  para 
a  evitar  dê-sd  Hepar]  e  se  não  fôr  possível  ja,  recorra-se 
a  Sil  e  depois  a  Mero. 

Ás  vezes  as  escrophulas,  em  especial  nas  pessoas  muito 
Ijmphaticas  e  fracas,  vêm  com  febre  lenta  com  acoessos  e 
até  suores  nocturnos,  falta  d^appetite,  morosidade,  tristeza, 
etc.  N 'estes  casos  deve  dar-se  a  principio  Ars,  e  se  este 
não  fôr  bastante,  Phos,,  Sil  ou  StUph. 

Contra  as  inflammações  das  bordas  das  pálpebras,  Merc, 
Qraph,\  e  Sulph.,  Cale,,  Hepar. 

Contra  os  torções,  H^ar  e  Merc,  PuUs.,  Staph, 

As  inflammaçòes  dos  olhos  com  grande  horror  á  luz, 
demandam  em  primeiro  logar  Acon.,  a  seguir  Bell.  e  de- 
pois SiUph,\  também  se  podem  consultar  Comum,  Merc, 
Nitri  ac.  A  inflammação  chronica,  lenta,  dos  olhos,  re- 
quer primeiro  Stilph,,  uma  so  dose,  cujos  effeitos  se  devem 
esperar,  sem  a  repetir;  depois  de  Stdph,  convém  CcUc.  e, 
e  Ars.y  Aur.  /*.,  Mero, 

Contra  as  manchas  e  ulceras  da  oomea  (meninas  dos 
olhos),  Sil.  e  depois  Hepar,  Mero.,  Nitri  ac.,  StUph. 

Contra  as  moléstias  dos  ossos,  suppuraç5es,  ulceras, 
dores,  etc,  o  melhor  medicamento  é  Merc.  e  depois  Phoaph., 
Sil,  StUph.,  Aur.  foi.  e  Asa  foet 

Para  o  corrimento  purulento  dos  ouvidos,  dores,  etc.  o 
medicamento  melhor  é  Petrol  e  depois  Merc,  Puis.,  Sépia, 
SU.  e  Sulph. 

Contra  a  inchação  do  lábio  superior  e  das  narinas,  na 
época  dos  frios  e  humidade,  deve  dar-se  Nius  e  depois 
Sulph,,  Hepar,  Merc,  e  Oraph, 

As  creanças  escrophulosas  devem  tomar  durante  o  in- 
verno, de  Novembro  a  fins  de  Março,  o  óleo  de  figados 
de  bacalhau,  uma  colher  todos  os  dias  em  jejum,  uma  hora 
antes  do  almoço. 

As   que  o   não   possam  supportar,   devem   tomar   leite 
quente  com  pão  de  trigo. 
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Esforços  corporaes  e  intellectnaes. 

O  excessivo  trabalho,  tanto  physico  eomo  intellectual 
e  que  exceda  as  forças  indiyiduaes,  é  cansa  de  nm  grande 
numero  de  sjmptomas,  como  dores  mosonlares,  canoeira, 
insomnia,  suores,  abatimento,  etc,  que  precisam  da  inter- 
venção da  medicina  homeopathica  para  combater  as  suas 
consequências. 

O  tratamento  hygienioo  consiste  no  descanço  do  in- 
dividuo, até  ficar  curado,  quando  adoecer  por  causa  de 
esforços  corporaes;  e  na  abstenção  de  todo  o  estudo,  leitura 
e  escriptura  se  a  doença  é  devida  a  esforços  intellectnaes 
e  vigílias  excessivas,  que  enfraqueceram  o  seu  sjstema 
nervoso;  sendo  também  necessárias  n'estes  casos  as  via- 
gens e  a  residência  no  campo  por  uma  larga  temporada, 
sobretudo  quando  o  symptoma  predominante  é  a  insomnia. 

Os  medicamentos  mais  indicados  para  combater  os 
symptomas  causados  pelo  excessivo  trabalho  quer  physico 
quer  intellectual,  são  os  seguintes: 

Jconiium:  trabalho  corporal  excessivo  e  em  que  se 
desenvolvesse  muito  calor,  com  forte  dôr  de  cabeça,  rosto 
corado,  pulso  cheio  e  forte,  grande  oppressão  do  peito, 
respiração  curta,  sede,  tosse  e  dores  por  todo  o  corpo. 

Arnica:  dores  como  de  magoamento  por  todo  o  corpo 
e  nas  costas,  depois  d'um  trabalho  fatigante,  ou  de  uma 
jornada  violenta  e  prolongada^  inchação  dos  pés — doridos; 
o  doente  acha  muito  duro  o  assento  ou  a  cama  quando 
se  deita,  não  obstante  a  sua  maciesa. 

BeUadonna:  está  indicada  para  combater  os  maus 
resultados  do  estudar  excessivo;  dores  violentas  de  cabeça 
e  outros  incommodos  cerebraes,  insomnia,  falta  de  appe- 
tite,  horror  á  luz,  mau  humor,  e  sensibilidade  exaggerada ; 
não  quer  que  lhe  toquem  ou  se  aproximem,  nem  se  en- 
costem á  cama  ou  á  cadeira. 

Bryonia:  nos  casos  em  que  AoonUum  e  Arnica  não 
tenham  dado  resultado. 

Calcarea  carbónica:  se  depois  de  esforços  intellectnaes, 
não  se  pode  suportar  a  conversação  nem  o  menor  tra- 
balho, sentindo-se  logo  fortes  dores  de  cabeça  com  frial- 
dade húmida  nas  pernas  e  pés. 
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Garbo  vegeialis:  medioamento  prinoipal  para  combater 
as  más  consequências  dos  esforços  corporaes  e  intellectnaes, 
depois  de  noites  passadas  em  folias,  bailes,  etc.,  grande 
abatimento  com  pnlso  fraco,  dôr  de  cabeça  fortíssima,  que 
so  allivia  ao  ar  livre,  náuseas,  vómitos,  diarrhea  e  grande 
desenvolvimento  de  gazes. 

China:  esforços  phjslcos  das  pessoas  enfraquecidas  por 
doenças  prolongadas,  corrimentos,  perdas  de  sangue,  diar- 
rheas,  suppurações,  etc.  Suores  geraes  ao  mais  leve  tra- 
balho, falta  de  appetite,  palidez  e  desejo  doestar  deitado. 

Goooultís:  consequências  de  trabalhos  excessivos  e 
vigílias  prolongadas.  Muita  fraqueza  geral  e  intellectual, 
que  se  manifestam  com  o  mais  ligeiro  trabalho,  cabeça  a 
tremer,  vertigens,  ruido  na  cabeça,  gazes,  falta  de  appe- 
tite, cidor  no  rosto,  náuseas,  dÔr  de  estômago,  vómitos, 
tristeza,  somno  não  reparador,  oppressão  do  peito  e  ag- 
gravação  ao  ar  livre,  com  a  conversação  e  o  café. 

Goffea:  consequências  de  trabalhos  physlcos  excessivos 
com  alimentação  insufficiente. 

Lao  camnwm:  consequências  de  trabalhos  physicos 
excessivos  em  pessoas  debilitadas  por  longas  doenças,  sobre- 
tudo syphiliticas  e  rheumaticas,  exhaustas,  sem  appetite  e 
cujos  symptomas  mudam  de  logar  todos  os  dias. 

Nux  vomiea:  consequências  de  esforços  intellectuaes  e 
vigílias  prolongadas,  nos  estudantes,  escriptores,  composi- 
tores, etc.  e  em  todos  os  que  para  excitar  ou  sustentar  as 
snas  forças  e  não  dormir  têm  abusado  do  café  e  das  be- 
bidas alcoólicas:  dores  de  cabeça  fortíssimas  com  sacu- 
didelas violentas,  cara  pálida,  terrosa,  vários  soffrimentoa 
gástricos,  prisão  de  ventre  ou  dejecções  pequenas  e  fre- 
quentes, tosse,  dores  de  dentes,  aggravação  ao  ar  livre, 
desejo  de  estar  sentado,  ou  deitado,  mau  humor,  máa 
respostas,  hjpochondria  e  sensibilidade  excessiva  de  todo 
o  organismo. 

PulsatíUa:  esforços  intellectuaes  e  vigílias  prolongadas 
nas  mulheres,  as  que  não  podem  deitar-se  até  ao  ama- 
nhecer, choram,  lamentam-se  e  suspiram  facilmente;  desejo 
de  mover-se  continuamente,  encontrando  assim  allivio, 
cabeça  pesada,  inchação  da  mesma,  allivio  ao  ar  livre  e 
caracter  brando  e  tranquillo. 
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JRhus:  esforços  physicos  levantando  ou  carregando 
grandes  pesos  on  objectos  pesados;  quebrantamento  e  dôres 
nos  músculos  e  articulações,  sobretudo  ao  começar  a  mover- 
se  e  estando  quieto. 

SUicea:  depois  de  uma  marcha  fatigante  e  excessiva, 
oppressSo  do  peito,  tosse,  respiração  curta  e  dôres  nos 
membros. 

StUpkur:  nos  mesmos  casos  que  Nuxvomica  e  em  se- 
guida a  esta. 

Veratrum:  consequências  d'esforços  physicos,  grande 
fraqueza,  suores  geraes  frios,  viscosos,  sobretudo  na  testa 
e  cabeça,  com  grande  debilidade,  chegando  a  fazer  cair 
o  individuo. 

Esophago. 

As  moléstias  que  atacam  o  esophago  (tubo  que  é  o 
prolongamento  da  pharynge  e  termina  no  estômago,  tendo 
22  a  25  centímetros  de  comprido),  são  muito  raras,  pois  que 
é  um  dos  órgãos  menos  sujeito  a  doenças.  As  principaes 
são  as  segnintes: 

Cancro:  que  se  manifesta  com  a  forma  uloerosa,  no 
trajecto  do  orgSo,  sobretudo  na  sua  parte  media  e  acar- 
reta comsigo  o  estreitamento  do  esophago.  Os  doentes 
engolem  com  difíiculdade,  accusam  dôres  lancinantes  no 
sitio  atacado,  emmagrecem,  têm  náuseas  e  vómitos  de 
matérias  mucosas  e  ensanguentadas;  queixam-se  de  prisão 
de  ventre  e  anorexia  e  de  que  não  podem  engulir  e  por 
fim  o  doente  succumbe  de  inanição,  de  febre  lenta  ou  da 
rotura  do  órgão. 

O  tratamento  medico  é  inefficaz  n*esta  doença.  So  o 
Ars.  e  ás  vezes  o  JBreos.  prestam  bons  serviços.  A  ali- 
mentação láctea  e  os  ovos  frescos  podem  prolongar  a  vida 
do  paciente. 

Corpos  estranhos:  que  ao  engulir  ficam  retidos  no  eso- 
phago e  são  sempre  um  obstáculo  serio,  devendo  haver  muito 
cuidado  e  habilidade  na  sua  extracção.  Os  que  ficam  na 
parte  superior  podem  tirar-se  com  o  dedo  ou  umas  pinças 
curvas;  os  que  ficam  na  parte  inferior,  com  uma  sonda 
obrigam-se  a  penetrar  no  estômago.     Os  que  permanecem 
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na  parte  media  e  a  que  se  não  pode  appliear  qualquer 
dos  meios  acima  indicados,  têm  de  ser  extrahidos  pela 
esophagotomia,  operação  que  so  pode  ser  praticada  pelo 
medico.  Sendo  espinhas  de  peixe  ou  ossos  d'ayeS|  etc, 
convém  engnlir  bolas  grandes  de  miolo  de  pSo,  bem  masti- 
gado e  a  seguir  beber  agua,  para  que  arrastem  comsigo  a 
espinha  ou  o  osso. 

As  moedas  é  melhor  empnrral-as  para  o  estômago, 
quando  se  não  possam  extrahir  com  as  pinças.  Não  se 
devem  dar  purgantes,  mas  uma  alimentação  solida  e  abun- 
dante, porque  os  excrementos  que  d'ella  resultam,  arrastam 
melhor  as  moedas  através  dos  intestinos. 

Esqphoffite, — Inflammação  do  esophago. — Catarrho  do 
eaophago:  devido  á  propagação  do  catarrho  da  garganta 
ou  estômago  e  a  inflammação  á  deglutição  de  substancias 
cáusticas,  como  o  acido  nitrico,  sulphurico,  etc.  Os  sym- 
ptomas  são  mais  ou  menos  intensos  segundo  as  causas. 

Quando  a  moléstia  é  leve,  não  ha  febre  geralmente;  ha 
dôr  pressiva  ou  lancinante  em  todo  o  esophago  ao  descer 
o  que  se  enguliu^  e  espasmos  ás  vezes  com  impossibilidade 
completa  de  engnlir,  devolvendo  o  enfermo  o  que  enguliu 
pela  bocea  e  narinas,  coberto  de  mucosidades  e  até  de 
sangue.  Nos  casos  graves  ha  febre  e  dôres  fortes  durante 
a  deglutição,  de  forma  que  os  doentes  não  querem  nem 
beber  agua,  não  obstante  a  muita  sede  que  têm.  Se  o 
catarrho  ou  a  inflammação  passam  ao  estado  chronico  a 
membrana  mucosa  do  esophago  engrossa  e  isto  pode  dar 
logar  a  ulceras  e  apertos  do  mesmo.  Os  espasmos,  a  dif- 
ficuldade  de  engnlir  e  a  tosse,  são  sempre  os  symptomas 
mais  culminantes. 

Nas  moléstias  do  esophago  ja  com  febre  ja  sem  febre 
nunca  os  doentes  devem  tomar  senão  alimentos  liquides, 
emquanto  durar  a  impossibilidade  da  deglutição.  Nos  casos 
de  inflammaçdes  causadas  pela  passagem  do  acido  nitrico, 
sulphurico,  etc,  dar-se-ha  immediatamente  aos  doentes 
magnesia  misturada  com  agua,  com  frequência  e  depois 
agua  gelada,  chá  â'althea  e  leite.  Nos  mesmos  casos  e 
passados  os  symptomas  mais  agudos,  dar-se-ha  GanAariSj 
uma  colher  de  três  em  três  horas  (oito  glóbulos  ou  quatro 
gottas  em  meio  copo  d'agua  pura). 
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Nos  catarrhoB  deve  dar-ae  primeiro  Aoon.  por  espaço 
de  24  horaa  e  depois  presereye-se  BeU.  Estes  dois  re- 
médios são  snf&cientes  quasi  sempre  para  carar  o  catarrho 
do  esophago;  se  porém  não  fôrem  bastante  pode  recorrer- 
ge  a  0d8efn.y  íris,  Merc,^  Nux  v,j  Sil.  e  StUph. 

O  eatarrho  ehronico  trata-se  primeiro  com  Sulph,  e 
depois  podem  eonsnltar-se  Ars.j  Carb,  v,,  Causty  Ewphorh.^ 
KcUi  eaarh.j  Merc,  Sep.  e  Zinc.  Be  houver  ulceras  Mero. 
9ubl.  corr.  e  depois  Hq>ar,  Niti  ao.,  Sil^  SulpK  ae. 

Apertos  do  esophago:  moléstia  que  é  sempre  grave, 
causada  por  um  eatarrho  ehronico,  inflammaçSo  aguda  pela 
passagem  de  cáusticos,  corpos  estranhos,  infartes  glandu- 
lares, ete.,  só  pode  ser  tratada  pelo  medico,  porque  n'ella 
tem  de  intervir  a  meudo  a  cirurgia.  Moléstia  que  se 
forma  geralmente  d'um  modo  gradual;  a  principio  sente-se 
pouco  incommodo  ao  engulir,  pouco  a  pouco  porém  este 
augmenta  a  ponto  dos  doentes  não  poderem  engulir  senão 
líquidos,  sentem  dôr  em  certo  ponto  do  esophago  quando 
engolem  e  por  fim  são  devolvidos  os  alimentos  sem  terem 
chegado  ao  estômago,  terminando  o  paciente  por  não  comer 
nada,  nem  mesmo  líquidos;  emmagrece  pouco  a  pouco  e 
morre  de  inanição. 

O  tratamento  cirúrgico  consiste  na  introducção  diária 
no  esophago  das  sondas  esophagicas,  de  diversos  calibres, 
começando  sempre  pela  mais  delgada,  até  chegar  á  mais 
grossa,  com  o  fim  de  dilatar  o  aperto  e  chegar  assim  a 
uma  cura  radical. 

Para  tratamento  interno,  a  principio  emprega-se  Phosph, 
e  se  o  aperto  depende  d'um  espasmo  nervoso  dá-se  Hyoac. 
Não  sendo  suf&ciente  o  Phosph,  consultem-se:  Jrs.,  Baptis.j 
Cale.  c,  H^ar,  Natr.  m.,  Nux  v.,  Sil.^  Stram,  e  Sulph. 

Os  doentes  não  devem  comer  nem  beber  cousas  irri- 
tantes e  gordurosas,  usando  de  preferencia  o  leite,  a  ta- 
pioca, semola,  caldos  substanciosos,  ovos  quentes,  etc. 

Espinhal  meduUa  e  vértebras. 

Apoplexia  espinhal. — Congestão  da  mecMla. — As. causas 
d'e8ta  apoplexia  são  em  geral,  pancadas,  contusdes,  quedas 
e  partos  difficeis. 
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Qaando  se  verifica,  âistingae-se  por  dores  repeatinas  e 
muito  fortes  n^iim  ponto  determinado  da  mednlla,  que  ang- 
montam  com  o  movimento  e  ponco  depois  convnlsSes  te- 
tanioas,  respiração  difficil,  paralysia  parcial  e  até  geral, 
sobrevindo  a  morte  poneo  a  pouco.  Esta  apoplexia  tem 
logar  entre  a  mednlla  e  as  saas  membranas. 

Ha  oatra  que  se  verifica  na  substancia  mesma  da  me- 
dulla,  formando  focos  do  tamanho  de  dois  tostões  ou  maio- 
res. Os  symptomas  são  então  muito  differentes  da  anterior. 
8o  ha  pressão  no  ponto  doente,  formigueiro  nas  mãos  e  na 
pelie,  convulsdes  parciaes  e  paralysia,  sem  perda  dos  sen- 
tidos. Segando  o  ponto  da  medulla  atacado,  assim  esta  é 
mais  ou  menos  grave  e  os  doentes  podem  viver  bastantes 
annos,  quando  a  paralysia  não  ataca  órgãos  importantes 
á  vida. 

Para  todos  os  casos  o  melhor  medicamento  é  Arnica 
que  se  deve  dar  com  frequência.  Apparecendo  as  con- 
vulsões tetânicas,  BeUad.  é  o  medicamento  a  prescrever, 
e  se  houver  grande  contracção  na  nuca  Nux  v. ;  se  houver 
forte  contracção  das  mandíbulas  Angustura  e  se  não  fôr 
bastante  Hypericum, 

Para  as  paralysias  resultantes  do  ataque,  estão  acon- 
selhados: Gaustj  Plumò,,  Baryt  c,  Nux  v.  e  Zine, 

Os  doentes  podem  usar  os  banhos  medicinaes  de  Alcor 
çariasj  Amieira,  ChicoSy  e  Ledesma,  Montemayor  em  He- 
spanha. 

Congestão  espinhal, — A  congestão  da  espinha  é  causada 
ou  por  um  resfriamento  ou  pelo  rheumatismo,  pancadas, 
quedas,  carie  das  vértebras,  suppressão  da  menstruação  e 
do  suor  dos  pés,  etc. 

Os  seus  symptomas  são  raros  e  limitam-se  a  uma  dôr 
surda  na  columna  vertebral,  maior  na  sua  metade  inferior, 
torpor  e  formigueiro  nas  extremidades,  muito  raras  vezes 
ligeira  paralysia  nas  pernas  e  também  raras  vezes  convul- 
sões. Por  vezes  se  toma  chronica  e  então  observam-se 
mais  as  paralysias  das  extremidades  inferiores,  o  que  com 
mais  frequência  se  realisa  nos  antigos  hemorrhoidarios. 

Convém  aos  doentes  o  abster-se  de  todo  o  género  de 
excitantes  e  das  bebidas  alcoólicas,  do  café  e  dos  ácidos; 
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deTem   puseíar  bastante   ao   ar  livre 
donaeB  fri*B  soa  oasoB  chroDiooB. 

Nos  agndoB,  ae  &  causa  é  traumática, 
deve  dar-ae  Ãmica  e  ae  ii£o  bastar 
Bhus  e  Sulphuris  ac.  Noa  ontroa 
eaaoB  o  medicamento  principal  é  Nux 
vom.\  recommendam-Be  para  depois 
Sulph.,  Natr.  m.,  Igttat.,  Ramme.  scel., 
Phosph. 

Eaderose  da  meditUa.  —  AmoUed- 
mento  da  medtilla. — Ê  uma  moléstia  al- 
gnma  eonsa  freqnente,  sobretudo  nos 
homens,  obaervando-se  mais  casoa 
ii'elle8  do  que  naa  mnlheres,  cansada 
por  resfriamentos,  qnedaa,  eaforços, 
trabalhoa  exceasiTOB,  pezares,  etc. 
Avança  mnito  vagarosamente  e  em  ^eral 
dará  maitos  annos,  sendo  mnito  raros 
os  casos  a^dos,  em  qne  então  se 
manifestam  com  rapidez  ataqnea  de 
apoplexia,  paralyBia  repentina  e  in- 
eapeiada,  etc. 

No3  casos  ordinários  on  lentos,  a 
primeira  cousa  qne  se  observa,  se^ndo 
a  localiaação  da  doença,  é  uma  fr»- 
qneza  desnsada  noa  braços  e  nas  per- 
nas, depoia  sobievêm  as  desordens  da 
sensibilidade,  passo  incerto,  vertigens, 
ãòr  de  cabeça,  dõr  na  eoltunna  verte- 
bral e  nas  pernas,  caimbraa  em  diver- 
sas partes,  zumbidos  noa  onvidos,  in- 
aomnia,  diminaição  da  viaXo,  priaio  de 
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ventre,  tremuras,  balbnoiaçSo,  mau  humor,  earaoter  impres- 
sionavel  e  tristeza.  Estes  symptomaa  que  por  Tezes  se 
aggravam  ou  minoram  e  até  eessam  por  temporadas,  ang- 
montam  por  fim  e  assooiam-se  a  outros  novos  no  fim  de 
mais  ou  menos  tempo,  sendo  estes  últimos  primeiramente 
as  paralysias  d*uma  perna  ou  de  um  braço,  invadindo  os 
outros  pouco  a  pouoo,  contracções  musculares,  urina  in- 
voluntária, rigidez  dos  membros  e  finalmente  a  paralysia 
completa  d'umas  extremidades  e  a  seguir  das  restantes; 
completando  tSo  triste  quadro  o  tremor  continuo  das  ex- 
tremidades e  cabeça,  que  se  aggrava  com  o  movimento, 
diminue  com  a  quietação  e  desapparece  durante  o  somno 
e  a  pronuncia  cada  vez  mais  difficil  das  palavras  chegando 
mesmo  a  completa  impossibilidade.  Passados  bastantes 
annos,  ás  vezes  quinze  e  ainda  mais,  de  soffrimento,  sobre- 
vêm ataques  de  apoplexia,  n'um  dos  quaes  o  doente  suc- 
cumbe. 

O  medicamento  com  que  se  deve  começar  o  tratamento 
d'esta  doença  é  Plumbum;  depois  estão  recommendados 
Aluminium  e  Platina;  e  em  terceiro  logar  Jrgmt.  nUriCj 
Gale.  earb,^  Caust.j  Coecul,^  Ignat,,  Nux  v.,  /St^.,  Tki^a  e 
Zine.  Nos  ataques '  apoplécticos  applicam-se  os  medica- 
mentos indicados  no  art.  Apoplexia  cerebral. 

Estes  doentes  devem  abster-se  dos  trabalhos  intellec- 
tuaes  e  manuaes;  devem  passeiar  muito  e  evitar  as  im- 
pressões desagradáveis;  devem  alimentar-se  bem,  excluindo 
os  picantes,  alcoólicos,  café,  chá  e  ácidos,  bebendo  ás  co- 
midas um  pouco  de  vinho  branco. 

Espinha  hifida,  —  Hydroraóhia.  —  Derrame  íagua  na 
espinhal  medula. — Esta  moléstia  pode  ser  adquirida  e  con- 
génita. Na  primeira  encontra-se  o  derrame  de  serosidade 
entre  a  medula  e  as  suas  membranas.  A  forma  congénita 
desenvolve-se  dentro  da  madre,  durante  a  vida  fetal; 
deixam  de  desenvolver-se  uma  ou  duas  vértebras  pela  sua 
parte  posterior  e  no  seu  logar  fica  uma  fenda  na  columna 
vertebral,  pela  qual  saem  as  membranas  ei3pinhaes  com  a 
medula  na  forma  d'uma  bexiga  ou  hérnia,  cujo  tumor  é 
formado  pela  accnmmulação  da  serosidade,  sendo  o  seu  ta- 
manho variável  desde  o  ovo  da  galinha  até  ao  da  cabeça 
d'um  recemnascido. 
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A  forma  adquirida  pode  ser  aguda  e  ohronica. 

A  agada  Bobreyem  logo  em  seguida  ou  como  eonse- 
qnencia  d^nma  congestão  da  medula,  ou  d'iima  paneada  ou 
queda  sobre  a  columna  vertebral.  Os  sens  symptomaS) 
bastante  difficeis  de  conhecer,  consistem  n'nma  áòr  surda, 
e  peso  na  columna  yertebral  e  rapidamente  na  rigidez  e 
paralysia  do  movimento  das  extremidades  do  corpo,  come- 
çando pelas  pernas. 

A  forma  cbronica,  muito  lenta,  constituo  a  yerdadeira 
hydropisia  da  medula,  que  acompanha  na  maioria  dos  casos 
a  hydropisia  geral.  Os  sens  symptomas  caracteristicos  re- 
dnsem-se  á  paralysia  â'ambos  os  lados  do  corpo. 

Os  medicamentos  da  forma  aguda  são:  Bhus  em  pri- 
meiro logar  e  Arnica  se  a  causa  foi  traumática;  depois 
podem  ser  consultados  Kali  carb.,  Ars,^  Pkospk,,  Apisj 
Plumb.j  Natr.  mur.  e  StUph. 

Os  medicamentos  da  forma  cbronica  são:  HeUeb.  nig.y 
Mero.,  Ars.y  Cale.  phosph.j  Dig.^  China  e  Lycop, 

A  forma  congénita,  isto  é  a  espinha  bífida,  é  incurável 
e  a  creança  que  nasce  com  ella  não  pode  viver  muito 
tempo  e  ainda  que  viva  alguns  annos,  passa  uma  vida  de 
Boffirer  constante.  O  tumor  de  que  falámos  augmenta  cada 
ves  mais  depois  do  nascimento;  apoquenta-a,  a  creança 
chora,  é  atacada  de  convulsdes  e  somnolencia;  outras  vezes 
a  creança  não  faz  senão  chorar;  oria-se  doentia,  delgada, 
raehitiea  e  por  fim  morre  d'nm  ataque  cerebral  ou  no  meio 
d'uma  convnlaão,  depois  de  muitos  soffrimentos. 

As  operações  preconisadas  pela  escola  allopathica  para 
curar  esta  doença,  como  a  punção  e  a  compressão  methodica 
com  uma  pelota,  dão  sempre  maus  resultados  e  so  se  podem 
ensaiar  no  tumor  ou  espinha  bifida  muita  reduzida. 

O  melhor  medicamento  para  obstar  aos  progressos  d'esta 
doença  é  SUicea,  de  que  se  deve  dar  todos  os  dias  uma 
dose  de  dois  ou  três  glóbulos  a  secco  sobre  a  lingua  ao 
doente,  por  espaço  de  quinze  dias,  a  seguir  descança  oito 
e  por  fim  se  lhe  dá  a  Cale.  phosph,  durante  outros  quinze 
dias,  como  se  fez  com  a  SiUcea,  Deseança-se  oito  dias  e 
repete-se  ontra  vez  a  SUicea  durante  outros  quinze  dias  e 
assim  successivamente.  Se  a  creança  fôr  atacada  d'uma 
ontra  doença  trata-se  com  os  medicamentos  indicados  e 
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curada  ella^  volta-se  ao  uso  de  SUie,  e  CkUcphosph,  eomo 
se  disse  ja.  Ás  vezes  conyem  dar  uma  dose  de  Sulpkury 
depois  dos  oito  dias  de  descanço,  depois  que  se  administron 
a  SUÍC.J  três  glóbulos  sobre  a  llugua,  e  deixam-se  passar 
oito  dias  antes  de  dar  Ckxlc.  phosph.  medicamento  a  seguir. 
O  Sulph.  dá-se  quando  se  yê  que  os  medicamentos  ja  in- 
dicados não  produzem  o  effeito  desejado,  o  tumor  escoria- 
se,  ha  erupções  chronicas  em  qualquer  parte  do  corpo  ou 
a  pelle  se  escoria. — Alvarez, 

Mal  de  Pott. — Inflammação  das  vértebras, — Spondilitis. 
— Esta  inflammação  das  vértebras  observa-se  com  mais 
frequência  nas  creanças  escrofulosas,  rachiticas,  tubercu- 
losas e  syphiliticas;  pouco  a  pouco  converte-se  em  suppu- 
ração  e  esta  arrasta  comsigo  em  pouco  tempo  a  flexão 
angular  e  o  desvio  das  vértebras  e  a  compressão  de 
espinhal  medula  e  por  fim  os  abcessos  por  congestão  nas 
regidos  dorsal  e  lombar,  por  onde  irrompem,  sobrevindo 
afinal  a  morte  se  se  não  conseguiu  deter  a  doença  no  seu 
curso  e  cural-a. 

O  primeiro  symptoma  e  o  mais  caracteristico  é  uma 
dôr  continua  nas  vértebras,  fixa,  profunda  e  que  se  com- 
plica com  dores  que  parecem  de  rheumatismo  em  todos 
os  músculos  visinhos  da  colnmna  vertebral;  esta  dôr  ag- 
grava-se  com  a  pressão  e  a  palpação  das  vértebras,  bem 
como  com  o  decúbito  dorsal.  O  corpo  dobra-se  para  a 
frente  e  a  cabeça  para  traz,  tomando  aquelle  uma  forma 
rara  e  contrahida.  Oom  os  progressos  da  doença,  sobre- 
vem a  compressão  da  medula  e  como  consequência  a  para- 
lysia  da  sensibilidade  e  do  movimento  d'ambas  as  extre- 
midades, com  maior  ou  menor  intensidade  ou  por  regiões 
e  por  fim  a  inchação  em  angulo  da  porção  vertebral  ata- 
cada. Assim  que  se  declara  a  suppuração  começa  a  febre 
lenta  que  se  aggrava  todas  as  tardes,  o  abcesso  que  se 
forma,  toma-se  palpável,  irrompe  para  fora  ou  se  reabsorve 
e  o  doente  morre  por  causa  da  febre  consumptiva  e  dos 
suores  colliquativos. 

Logo  no  principio  da  doença  devem  os  doentes  tomar 
o  óleo  de  figados  de  bacalhau  durante  os  mezes  frios  do 
anno  e  durante  o  veHto  os  banhos  dos  Oueos,  Caldas  da 
Rainha,  Monsão,  os  banhos  de  mar  e  a  residência  no  campo 
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até  achegada  do  inverno:  alem  disso  devem  ter  uma  ali* 
mentaçSo  nutritiva  e  de  fácil  digestSo  pois  qne  sSo  muito 
propensos  a  indigestões  que  sempre  aggravam  a  doença  e 
demoram  a  cora.  Os  filhos  de  individnos  sjphilitioos  de- 
vem tomar  darante  o  verâo  os  banhos  snlphnro- sódicos 
tépidos. 

O  primeiro  medicamento  a  prescrever  n^esta  doença  é 
o  Nainim  murioHcum;  em  segnndo  logar  Phosphorus;  e 
estes  dois  medicamentos  applioados  em  intervallos  adequa- 
dos e  observando  bem  os  sens  effèitos,  bastam  a  principio 
para  suster  a  doença  e  cnral-a.  Se  não  fõr  assim,  con- 
snltem-se  depois:  OcUe,  earb,y  Lyoopod.y  Nitri  acid.j  Phosph, 
acid,  e  Stdph.  em  primeiro  logar;  e  em  segundo  logar; 
Asa  foet.y  Aur.y  lod.y  Nux  r.,  Zinc.  Se  se  formarem  ab- 
cessos por  congestão  Silie.  e  se  abrirem,  continna-se  com  o 
mesmo  remédio.  Se  a  suppuração  é  saniosa  dá-se  Mere, 
stibL  earr.y  depois  se  fôr  preciso  Phosphorus  e  por  fim 
Suiph,  seguido  de  Calo.  carb.  para  ver  se  se  consegue  pôr 
ponto  na  suppuração  e  evitar  a  morte  do  doente.  A  este 
deve  extrahir-se  o  pus,  fasendo-lhe  três  ou  quatro  cura- 
tivos por  dia,  com  todo  o  cuidado  e  aceio;  empregando 
para  o  lavar  a  agua  phenica  a  dois  ou  três  per  cento, 
injectando  também  com  a  mesma  os  trajectos  flstulosos 
para  os  lavar  e  desinfectar  perfeitamente.  Sobre  os  sitios 
donde  irrompe  o  pus  applicam-se  compressas  d'algodão 
phenicado  para  absorver  o  pus,  e  que  se  devem  renovar 
a  cado  novo  penso,  que  se  sujeita  com  uma  ligadura 
própria. 

Meningite  espinhal  e  Myélite.  —  Passamos  a  descrever 
ao  mesmo  tempo  a  inflammação  das  membranas  que  en- 
volvem a  medula  e  a  d'e8ta  ultima^  porque  as  suas  causas 
são  as  mesmas  e  os  sens  symptomas  pouco  divergem,  e  se 
aa  descrevêssemos  á  parte,  isto  so  serviria  para  lançar  a 
confusão  no  espirito  dos  leitores  não  médicos. 

Esta  inflammação  observa-se  qnasi  exclusivamente  nas 
creançaa  e  jovens  e  é  mui  rara  nas  outros  periodos  da 
vida.  As  causas  mais  frequentes  são  os  resfriamentos 
apanhados  dormindo  de  costas  nas  sitios  húmidos  e  frios, 
a  suppressão  repentina  do  suor  por  um  resfriamento,  as 
pancadas  e  quedas  sobre  a  columna  vertebral,  o  rheumfr- 
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tísmo  e  a  carie  das  vértebras,  bem  como  a  propaga^  da 
inflammaçSo  do  cérebro  e  das  saas  membranas. 

Umas  Tezes  a  doença  começa  por  calafrios  e  febre, 
outras  por  mal  estar  geral,  peso,  dôr  de  cabeça,  frio  e 
tremor  ligeiro;  no  mesmo  dia  ou  no  segninte  o  doente 
sente  uma  dôr  aguda  em  toda  a  oolumna  vertebral,  ou 
n'am  ou  mais  pontos  determinados  d'ella,  que  é  a  caracte- 
ristica  do  padecimento,  cuja  dôr  augmenta  com  o  movi- 
mento do  tronco,  com  a  pressão  sobre  a  columna  vertebral, 
estende-se  aos  braços  e  ás  pernas  e  rodeia  o  tronco. 
Passados  dois  ou  três  dias  quando  muito  e  ás  vezes  logo 
depois  da  dôr  caracteristica,  declaram-se  fortes  convulsões 
tetânicas,  pareoendo-se  muito  com  o  próprio  tétano  tSo  vio- 
lentas são  as  convulsões.  A  cabeça  e  o  tronco  dobram-se 
para  traz  em  forma  de  arco,  emquanto  que  as  extremi- 
dades estSo  em  continua  convulsSo,  ou  entSo  conservam  a 
sua  mobilidade  normal;  ba  retençSo  de  urina  e  prisSo  de 
ventre,  perdas  dos  sentidos,  delirio  ou  somnolencia,  dores 
nas  extremidades,  que  se  aggravam  ao  contacto,  febre, 
suores  e  pulso  aocelerado.  8e  a  doença  não  se  domina, 
sobrevêm  a  paralysia,  dejecções  involuntárias,  respiração 
difficií,  suores  frios  e  a  morte. 

A  inflammaçSo  cbronioa  reduz-se  a  manifestações  de 
paralysias  das  extremidades,  começando  pelas  inferiores, 
sem  que  os  doentes  tenham  outros  soffrimentos  e  costuma 
durar  muitos  annos,  até  que  sSo  invadidas  as  partes  da 
medula  d'onde  partem  os  nervos  que  se  dirigem  para  o 
peito  e  ventre,  e  então  verifica-se  a  morte  por  desordens 
da  respiração,  pela  retenção  da  urina,  ou  então  por  um 
derrame  seroso. 

Os  medicamentos  da  inflammação  aguda,  são: 

AconUum:  no  principio  da  moléstia,  quando  ba  frio, 
calafrios,  f^bre,  náuseas,  vómitos,  peso,  mal  estar  e  dores 
geraes. 

Bettadonna:  forte  dôr  de  cabeça,  delirio,  convulsões, 
que  augmentam  com  o  movimento  e  ao  contacto. 

Nux  vomica:  medicamento  principal  n^esto  doença. 
Convulsões  tetânicas,  cabeça  e  tronco  dobram-se  para  traz, 
chegando  a  parte  posterior  da  cabeça  a  tocar  nas  costas; 
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rigidez  tetânica  de  todos  os  másculos;  retenção  d'nrina  e 
de  excrementos,  ou  então  dejecções  involuntárias  e  urinas. 

Com  estes  três  medicamentos,  dieta  absoluta,  e  não 
deixar  que  o  doente  se  deite  de  costas,  mas  sim  de  lado, 
agua  adoçada  para  bebida  usual  e  quietação,  curam-se  a 
maioria  dos  casos  d'e8ta  doença. 

Se  não  forem  sofficientes,  pode  applicar-se  Arnica  e 
depois  Cicuta  ou  Conimn  nos  casos  originados  por  uma 
queda  ou  pancadas;  e  nos  demais  MercuritíSy  Ehusy  Ver- 
ratr.^  e  depois  Coccúl.^  Ignatj  Phosph.^  SU,  e  Thuja. 

Nos  estados  ohronicos,  consequência  dos  agudos  ou  que 
se  formaram  sem  causa  apreciável,  o  melhor  medicamento 
é  Gale.  carb,\  depois  estão  indicados:  Arg.  nitric.y  BdLy 
Coccul.y  Lycop.y  Nux  v.,  Oleand.y  Plumb.^  Ehus^  Stan.^ 
SiUph.  e  Zinc. 

A  paralysia  das  extremidades  superiores  trata- se  com: 
BeU.j  Gale,  phos.j  China,  Coocul.,  Ferrum,  Nux  t;.,  Plumb., 
Bhtis,  Sépia,  Sil,  Stan.,   Verair. 

A  das  extremidades  inferiores  combate-se  com:  Anc^ 
card.,  Ang.y  Bell.,  Ghinin.,  CocctU.,  Natr,  m.,  Nux  v., 
Oleand.j  Plttmb.,  Bhus,  Secaíe,  Stann,,  Stront,  Stdph.,  Zinc. 

Havendo  dores  paralyticas,  Agaric.,  Carb.  v.,  Natr.  m., 
Sépia,  Sil.,  Stann.j  Stdph.  e   Vera^^. 

Emquanto  a  paraljsia  não  impossibilitar  o  doente  de 

andar,   convém  nos  casos  chronicos  que  passeie  bastante, 

não  porém  até  á  canceira  e  durante  o  verão  que  frequente 

as  aguas   da  Amieira,   Oucoa,   Pedras  Salgadas,   Monção^ 

VizMa,  etc. 

Paralysia  espinhal  infantil.  —  Paràlysia  infantU  essen- 
cial,— Esta  inflammação  especial  da  parte  anterior  da  me- 
dula, ataca  de  preferencia  as  creanças  durante  o  periodo 
da  dentição  quando  esta  é  muito  difficil  ou  no  decurso 
d'uma  doença  aguda  e  grave  (catarrhos,  sarampo,  escar- 
latina, etc.)  e  nas  pessoas  adultas  com  doença  aguda  ou 
chronica,  posto  que  n'esta8  seja  muito  rara. 

Nada  mais  fácil  do  que  conhecer  esta  doença  mesmo 
para  as  pessoas  que  não  sabem  medicina. 

Altaoa  as  creanças  tão  repentinamente  como  o  raio; 
appareee  febre  com  symptomas  de  congestão  cerebral,  perda 
dos  sentidos,  somnolencia,  e  não  havendo  perda  dos  sen- 
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tidos  08  doentes  qneixam-se  de  dores  nas  eostas  e  ex- 
tremidades; a  seguir  deelaram-se  as  convulsas,  qne  sSo 
poneo  duradouras.  Estes  symptomas  ySo  diminuindo  e 
passado  mais  on  menos  tempo  o  doente  pareee  enrado. 
Mas  no  primeiro  dia  qne  se  levanta  repara  eom  extra- 
nheza  qne  as  pernas  e  os  braços,  on  nma  perna  on  nm 
braço,  etc.  nSo  se  movem,  parecem  de  trapo,  estSo  para- 
lysadas,  nSo  porém  insensiveis.  Nos  casos  benignos  esta 
paralysia  vae  desapparecendo  poneo  a  ponco  e  no  fim  de 
três  on  qnatro  mezes,  e  ás  vezes  antes,  o  doente  fica  bom. 
Isto  porém  infelizmente  é  o  menos  freqnente.  O  mais  vnl- 
gar  é  a  paralysia  ir  progredindo  e  ainda  qne  o  doente 
readqnira  o  movimento  d'alg^s  membros,  n^ontros  a  pa- 
ralysia é  cada  vez  maior.  Em  todas  as  regiões  paralysa- 
das  se  declara  a  atropbia  mnscniar  com  rapidez,  até  ao 
ponto  de  poder  dizer-se  qne  os  mnscnlos  desappareceram.  O 
mais  notável  n'esta  doença,  é  qne,  o  resto  do  corpo  n2o 
paralytico  se  nntre  bem  e  engorda  e  doesta  forma  as  cre- 
anças  desenvolvem-se  e  passam  bem,  com  excepção  das 
partes  paralysadas,  onde  apparecem  deformidades,  como 
cnrvatnras,  desvios  da  colnmna  vertebral,  pés  deformados, 
etc.  tendo  de  intervir  a  orthopedia  para  as  corrigir.  As 
creanças  podem  crescer  e  desenvolver-se  com  esta  doença, 
qne  é  compatível  com  a  vida,  á  parte  as  paralysias  e  de- 
formidades. 

Nas  pessoas  adnltas  o  qnadro  symptomatico  é  qnasi  o 
mesmo,  faltando  as  convnlsões  e  symptomas  cerebraes. 

Qnando  se  chega  a  tempo  de  combater  esta  moléstia 
no  sen  inicio,  os  medicamentos  a  empregar  sao  os  qne  in- 
dicámos na  tneninffite  cerebral  e  na  mydUe. 

Para  combater  as  paralysias,  atropbia  mnscniar  e  as 
deformidades,  estão  indicados:  Alumvn,  met,^  Argmt.  ni^., 
Baryta  c,  Gale,  phos.^  (jaust.^  Ferrwn^  Nux  t?.,  Oleand.j 
Plai,f  Phmb.j  SU.y  Siami.^  Sulph,^   Vèratr.j  Zinc. 

Os  doentes  devem  alimentar-se  bem  e  nsar  os  banhos 
de  mar  e  as  afi^5es  frias,  os  banhos  d^agnas  alcalinas,  a 
gymnastica  e  as  fricções  seocas.  Um  bom  orihopedista 
deve  corrigir  as  deformidades. 

Tabea  dorsal.  —  Oonaumpçào  da  espinhal  medula,  — 
Tisica  dorsal, — Esta  moléstia  é  própria  da  jnventnde  e 


eansada  por  resfriamentos,  molhadelas,  snppressSo  d^am  snol' 
de  pés  habitual,  ezeessos  venéreos,  a  syphilis  e  as  esoro- 
phnlas.     Decorre  muito  lentamente. 

A  principio  08  doentes  sentem  formigueiro,  torpor  e 
sacndidelas  nervosas  nas  extremidades,  dores  que  se  jnlgam 
de  rheumatismo,  debilidade  e  peso,  canceira  repentina,  e 
um  symptoma  mnito  caracteristico  doesta  doença  e  qne  con- 
siste na  insensibilidade  da  pelle  das  extremidades  inferiores, 
á  pressão,  picadas,  calor,  etc.  Ontro  symptoma  caracte- 
ristico é  o  modo  especial  d^andar  dos  doentes,  movem  os 
pés  com  rapidez  para  deante  e  depois  descrevem  com  elles 
nma  meia  volta  e  assentam-nos  fortemente  com  toda  a 
planta.  Qneixam-se  alem  d'isso  de  dores  em  diversos  ór- 
gãos, sobretudo  do  estômago  e  do  ventre,  de  impotência, 
polnçdes,  de  insensibilidade  nas  extremidades  superiores,  de 
fraqueza  da  vista,  sobrevindo  por  fim  a  sua  perda  total, 
pela  paralysia  dos  nervos  ópticos;  as  dejecções  têm  logar 
sem  sentir,  a  urina  sae  do  mesmo  modo  e  para  completar 
o  quadro  vem  a  atrophia  das  extremidades  paralysadas. 
Temos  pois  que  flxar-nos  bem  nos  dois  symptomas  qne 
caracterisam  esta  doença,  o  modo  singular  d'andar  dos  do- 
entes e  a  paralysia  da  sensibilidade,  e  não  a  do  movimento 
que  caracterisa  a  myelite  chronica. 

Esta  doença,  que  dura  muitos  annos,  é  incurável  depois 
de  completamente  desenvolvida,  so  se  cura  no  principio  e 
por  isso  os  doentes  devem  recorrer  immediatamente  aos 
medicamentos  homeopathicos. 

No  principio  do  tratamento  tem  que  se  investigar  as 
causas  que  a  produziram  e  a  sustentam,  como  a  masturba- 
ção, a  syphilis,  os  resfriamentos,  etc.  supprimil-as  quanto 
antes.  O  enfermo  deve  sujeitar-se  a  um  regimen  hygienico 
rigoroso,  aconselhando-lhe  a  tranqnillidade  de  espirito  e  um 
bom  methodo  de  vida;  deve  supprimir  o  trabalho  intellectual, 
so  lhe  permittindo  os  manuaes  mas  vigiando  os  seus  effei- 
tos;  deve  passeiar  todos  os  dias,  mas  com  moderação. 

Não  deve  usar  do  tabaco,  licores,  chá,  café  e  espe- 
ciarias; o  seu  regimen  alimentício  consistirá  em  bom  leite, 
carnes,  aves,  peixe  e  vinho  branco  ás  refeiçdes,  sopas  co* 
loniaes  e  ovos  quentes. 

O  melhor  medicamento  para  esta  moléstia  é  Argeni, 
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niirie.]  se  nSo  fttr  suffioiente  consultem -se  depois:  Mu- 
minaj  Cede.  carh.^  CoceuLj  Ignat.^  Natr,  mur.^  Nvx  m.^ 
Nujx  v,j  Oxcdis  aaid.,  Phosph.y  Stapk,j  StUph,  e  Zinc. 

Nos  casos  em  que  a  syphilis  tenha  sido  a  cansa  da 
doença,  o  melhor  medicamento  é  Kali  hydroiodic  8e  este 
não  bastar,  recon:e-se  a  Thuja  e  depois  a:  Baryta  carb.j 
Garbo  v.,  Caustic.^  Phosph.  ae.,  Sulph.  e  finalmente  Au- 
rwn  mur. 

Se  a  cansa  foi  a  snppressão  d'nm  snor  de  pés  habitual, 
dar- se- ha  SUicea;  depois  Cale,  carb.  e  Rhu8\  e  afinal, 
Ouprum,  Kali  carb,y  Natr,  mur,^  NUri  ae,  e  Sépia, 

As  dores  tão  incommodas,  que  ás  vezes  são  verdadei- 
ras nevralgias,  tratam-se  com  Am.j  BeU.^  Causty  Coff,^ 
Platy  PiUs.jRhusj  Sp^n  Si<^^'  o  Valer. 

Se  houver  convulsões,  (Xeutaj  Oupr.  Hyoscyam.j  Stram, 

Contra  a  incontinência  de  urina  Zinc.  e  também  Oicuta^ 
IkUc,,  Lack,j  Lauroc.  e  Petrol, 

Contra  a  retenção  de  urinas,  Ars.^  Dulo,y  Hyose.y  Lyc.y 
Nux.  V.,  Op.j  Puis.  e  Stram. 

Contra  as  poluçoes,  Alwmm.  e  também  Nva  vomica^ 
Phosph.  ac. 

No  verão  os  doentes  devem  usar  os  banhos  medicinaes 
das  seguintes  aguas:  Oucos,  Amieira,  Alcaçarias  e  Monchique 
e  em  Hespanha  as  de  TrillOj  Affiama  de  Aragão  e  Caldas 
de  Basaya,  não  exedendo  porem  a  26*  a  temperatura  do 
banho  e  so  no  principio  da  doença.  Os  banhos  frios  de 
curta  duração  também  estão  aconselhados.  Quando  os  do- 
entes tiverem  moitas  dores,  os  banhos  devem  ter  a  tempe- 
ratura de  30  a  34?  centígrados.  No  ultimo  periodo  da 
doença  são  os  banhas  inúteis,  e  o  melhor  é  o  doente  ir 
habitar  no  campo. 

Esporão  de  Conteio. 

O  envenenamento  por  esta  substancia  narcótica,  que 
produz  náuseas  e  vómitos,  dores  de  ventre,  diarrhea  in- 
voluntária, convulsões,  delirio,  estupor,  hemorrhagias,  suores 
frios,  olhos  cavados,  prostração  de  forças,  palpitações  de 
coração  e  alteraçãq  do  semblante,  deve  tratar-se,  lavando 
o  estômago  com  a  sonda   esophagica  ou  fazendo-o  vomi- 
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tar,  dando-lhe  a  beber  agna  morna,  titílando-lhe  a  cam- 
painha  com  as  barbas  d'ama  penna  ou  pondo-lhe  tabaco 
em  pó  na  lingna,  passado  ponco  tempo  depois  de  ingerir 
o  veneno.  Depois  de  ter  vomitado,  deve  tomar  café  bem 
quente  e  agna  com  vinagre,  dando -lhe  também  djsteres 
com  agna  de  tabaco,  quinze  gram.  de  tabaco  para  tresentas 
gram.  d^agua.  Se  o  veneno  foi  ingerido  passado  tempo 
bastante,  so  deve  tomar  café  e  clysteres  de  agna  de  ta- 
baco. 

Logo  que  tenham  cessado  ou  diminuido  os  symptomas 
mais  graves,  o  doente  deve  tomar  Camphora  com  fre- 
qaencia  e  se  não  fôr  snfficiente  devemos  recorrer  a  Sola- 
num  nigr,  e  também  Ignat.,  Laurocer,  e   Veraír. 

Contra  o  abuso  das  fortes  doses  allopathicas  d'esta 
substancia  e  da  ergotína  o  melhor  medicamento  é  a  Ckim- 
phora  e  depois  Opium,  Ignat.  Veratr. 

Estanho. 

Nos  casos  graves  de  envenenamento  por  este  metal  deve 
immediatamente  dar-se  ao  enfermo  agua  albumlnosa  ou 
agua  assucarada  ou  leite.  Quando  comecem  a  diminuir  os 
symptomas  dê-se  com  frequência  a  lpecac,\  e  depois  para 
os  restantes  soffrimentos  o  melhor  medicamento  é  Pulsai. 
Se  este  não  lhe  puzer  termo,  consultem-se :  Cdc.  carb.y 
Phosph,  RkuSj  SuJph,^  ou  Nwo  v,  e  também  Lach, 

Contra  a  lenta  intoxicação  pelos  vapores  do  estanho 
dé-se;  Puls,^  e  se  não  bastar:  Ars,^  Catisi.j  China,  Ign,j 
Phosph.  j  EkuSy  Sira/m,,   Valer. 


Estômago. 

Passando  a  occupar-nos  da  maior  parte  das  doenças 
que  se  desenvolvem  no  estômago,  não  é  possível  n'um 
manual  popular  fornecer  detidas  indicações  acerca  do  di- 
agnostico das  diversas  moléstias  do  mesmo  órgão.  Quando 
a  doença  é  aguda,  é  preciso  primeiramente  investigar  a 
causa  que  a  provocou  ou  aggrava. 

Assim:  depois  diurna  cólera,  se  dará:  Acon\  ou  Cham., 


qouido  predomiiiA  o  o&lor;  Bry.  on  Veratr.,  qnuido  pTO- 
donuDA  o  frio;   Cham.  oa  Coloe.  quando  vem  eom  cotieu. 

Depois  do  nso  de  alimentOB  aainou-ados,  mantdga  j« 
ruiçosa  e  alímentoB  ^ordniosos:  Pula.  ott  Garb.  v. 

Depois  de  dbo  da  cerveja  fermentada:  Âeon, 


Fig.  IS.    EitomagD,   flgkdo,   bu«  •  pânOTM*  «OB  u  HUiiti;  com  o  «itamtgo 

t%1a.l1  TOltldoa  p*n  cÍDI. 
I  P^dDunilo  Utano  do  diuhTftgmL  b  BitflBiro.  c,  d  Gnndfl  fl  p«([Qflii4  oun 
riir«  do  Htomkgo.  *  Pundo^  /  Cardu.  ff  Pjion^  k  DaoAtno.  i  Puier« 
E  Clibefs  do  puicreu.  t  Appsiidlee  do  puicreu.  m  Éico.  n  Lobnlo  «qD«rdo  1 
l(ftdo.  o  Lobolo  qnftdruigiilu  do  iguo.  p  Lobnlo  dinlto  do  flfftdú.  f  Ta 
^nlii  da  fal.     r  Condnetii  taapiUco.    ■  T*ii  porta.     1  lorta  dHcmdoBts.    1  À 


S  litarim 


coroDiuii  dliaita  da  aitomifci.  í  liiarii  dnodano-gMtrio.  S  íAetít.  (utni- 
«plplol»  direlu.  la  Artarit  pucrutico-doodan^.  ii  Tiwoi  enttai.  ti  Atiari» 
gulni-ariploi»  uqntrdi.     Is  Art«rU  i»  rMicnU  btllm-,     n  Aitorli  DeaantMÍca 


Depois  do  nso  de  allmeotoa  qne  inoham  (verduras,  fa- 
vas): &y.,  Lyc. 

Depois   do  nso  do  pio  e   pasteis  mnito  qnentes:  BeO, 
Depois  de  ter  comido  on  bebido  oonsas  muito  qnentes; 
Caust. 
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Hepois  de  ter  comido  oa  bebido  mnito  depressa:  Silic. 

Depois  de  ter  oomido  demasiado:  uma  chávena  de  café 
e  depois  Jnt.  er.  ou  PiUs. 

Depois  de  uso  do  vinagre  e  alimentos  muito  ácidos: 
Ani.  cr.y  ou  Ars.^  BeU,^  Ferr.y  Sulpk. 

Depois  do  nso  de  gelados  on  de  neve:  Ars.j  Puls. 

Depois  do  uso  de  batatas;  Mum,j  Sep.y   Verair, 

Depois  do  nso  do  leite:  CcUcy  China,  Con.,  Sep., 
SuHph. 

Depois  do  nso  de  fmctas:  Ars,y  Bry,,  Chinas  Puis,, 
Veratr, 

Depois  do  aso  do  repolho:  Bry.j  on  China,  Puis.,  Lyc, 

Depois  do  nso  d^alimentos  doces:  Ign.  on  Cham, 

Depois  de  beber  vinho  (nos  borrachos):  Lyc,  on  Ars,, 
Carb,  v.j  JVkc  v. 

Depois  de  beber  vinho  acido:  ArU.  cr. 

Depois  de  beber  vinho  enxofrado:    Puis. 

Depois  de  ter  comido  conaas  salgadas:  Carb,  v.  on 
Ars. 

Depois  de  ter  f amado:  Coce,,  Mero.,  Ipee,,  Nux  v., 
PWí.,  Staph. 

Depois  de  apanhar  calor  excessivo:  Bry.,  on  SU. 

Depois  de  nm  resfriamenfo:  Ars.,  Bell.,  Cham.,  Coce, 
Dtdc.,  Ipee. 

Depois  de  les5es  mecânicas,  como  contnsoes,  pancadas, 
qnedas  sobre  o  estômago  e  ventre:  Am,,  Bry.,  Bhiis,  on 
Puis.,  Ruta,  Siãph.  ac. 

Depois  de  vigilias  atnradas  e  estndos  forçados:  Am., 
Nux  v.y  Pula.,  Sulph.,  on  Carb.  v.,  Coce.,  Ipeo.,   Veratr. 

Depois  de  cansas  moraes:  Cham.,  Coloc,  oa  Acon., 
Bry.,  Chmaj  Nux  v.,  Sulph. 

Depois  de  excessos  sexaaes:  CaUo.,' Merc,  Nux  v., 
Pho8.  ac.,  Staph. 

Se  não  se  pode  snpportar  a  carne:  Ferr.,  Ruta,  Sil., 
Sulph. 

Se  tndo  qnanto  o  doente  toma,  lhe  cansa  dores:  Carb. 
V.,  China,  Lach.,  Natr.,  Nux  v.,  Sulph. 

Dyspepsia. — Digestão  difficU. — Esta  doença  distingne-se 
pela  morosidade  da  digestão,  com  ponco  on  nenhnm  appe- 
tite.  emctaç5es,  flatulência,  mau  humor,  somnolencia,  pri- 
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bSo  de  yentre  on  dianhea  e  ontroB  meommodoB  depois  das 
eomidas:  disposição  ás  indigestSeSy  aeidez  e  sabnrra  gastro- 
intestinaL 

Os  principaes    medieamentos  contra  a  dyspepsia  sSo: 
Eepar  e  Stãph,j  enjas  doses  se  administram  eom  grandes 
interyalios  e  em  diluições  altas  esperando  sempre  que  nma 
nova  aggravaçao  da  doença  indique  a  repitação  da    dose 
ou  de  outro  medieamento. 

Não  sendo  suffioientes  estes  medieamentos,  consnltem- 
se  então: 

Jmica:  eructaç5es  frequentes  e  similhantes  a  oyos  po- 
dres; desejo  de  cousas  acidas;  depois  das  eomidas  pleni- 
tude e  peso  na  bocea  do  estômago;  vertigens,  cabeça 
pesada:  côr  amarella  e  terrosa;  náuseas  frequentes  com 
desejo  de  vomitar  sobretudo  de  manhã  e  depois  de  comer; 
humor  hypochondriaco.  Convém  nos  casos  produzidos  por 
golpes,  commoções,  sacudidelas,  esforços,  trabalhos  intel- 
lectuaes  e  insomnia  com  irritação  nervosa. 

Bryama:  repugnância  aos  alimentos  até  ao  ponto  de 
não  poder  supportar  o  cheiro;  regurgitações  frequentes, 
sobretudo  depois  das  comidas  e  ainda  mais  em  jejum; 
sensibilidade  da  bocea  do  estômago  ao  tacto  e  impossibili- 
dade de  supportar  os  vestidos  apertados;  prisão  de  ventre 
ou  dejeções  duras;  desejo  de  vinho,  café  e  ácidos;  indi- 
gestão frequente  com  o  pão  e  o  leite. 

GaJcarea:  gosto  acido  e  amargo;  sede  continua  com 
pouco  appetite,  accessos  de  fome  devoradora;  repugnância 
á  carne ;  náuseas  e  regur^tações  acidas  depois  de  ter  to- 
mado leite;  dores  do  estômago  e  ventre  e  somnolencia; 
depois  das  refeições  calor,  ruido  de  gases,  dores  de  ca- 
beça e  estômago;  tensão  nos  lados  do  ventre;  dejecções  de 
dois  em  dois,  de  três  em  três  ou  de  quatro  em  quatro  dias; 
fraqueza  geral,  bocea  pastosa  esecca. 

China:  convém  não  so  nas  dyspepsias  de  causas  de- 
bilitantes, como  também  nas  causadas  por  ezhalações  peri- 
gosas, terrenos  pantanosos  e  humidade.  Indifferença  aos 
alimentos  e  bebidas,  comesse  estivesse  saciado:  gosto  acido 
e  amargo  dos  alimentos:  indigestões  frequentes  e  fáceis, 
sobretudo  ceiando  tarde;  depois  de  comer  ainda  que  sqja 
pouco;  mal  estar,  somnolencia,  plenitude  do  estômago,  des- 
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envolvimento  de  gazes,  hnmor  hypochondriaco,  regurgita- 
ções, grande  fraqueza  com  desejo  doestar  deitado. 

H€j)ar:  indigestão  faoil  e  frequente,  náuseas  frequentes 
pela  manhS  com  vontade  de  vomitar  e  regurgitações  ou 
vómitos  de  matérias  acidas;  accumulação  de  mueosidades 
na  garganta;  dejecções  duras,  difficeis  e  seccas;  repu- 
gnância á  gordura:  sede  pronunciada;  desejo  de  vinhos, 
cousas  acidas,  picantes,  e  substanciaes,  pressão  e  rnido  de 
gazes,  inchação  da  bocca  do  estômago ;  nos  casos  em  que 
houve  abuso  do  mercúrio  e  nos  crónicos  antes  ou  depois 
de  Sulpkurj  ou  depois  de  Mercuríus, 

Lachesis:  nos  casos  chronicos:  appetite  irregular,  re- 
pugnância ao  pão  e  desejo  de  vinho  e  leite  que  muito 
prejudicam,  náuseas,  ernctaçôes  e  vómitos  depois  de  ter 
comido ;  depois  de  cada  refeição,  preguiça,  mal  estar,  peso, 
enchimento,  somno,  vertigens,  dores  d'estomago  e  outros 
sofrimentos;  arrotos  que  alliviam,  respiração  difiQcil;  prisão 
de  ventre;  dejecções  duras,  difficeis;  rosto  terroso  e  ama- 
rellado. 

MercurifÂs:  gosto  pútrido,  adocicado  ou  amargo,  sobre- 
tudo pela  manhã;  repugnância  aos  alimentos  sólidos,  carne, 
cosidos  ou  quentes,  com  desejo  somente  de  cousas  frescas, 
leite  vinho  e  aguardente;  depois  de  comer  pão,  pressão 
na  bocca  do  estômago;  humor  taciturno,  susceptível  e 
irascivel. 

Nux  vomica:  no  principio  do  tratamento  das  dyspepsias 
recentes  e  nas  pessoas  que  são  hemorrhoidarias;  gosto 
acido  e  amargo  da  bocca  e  alimentos,  sobretudo  do  pão, 
desejo  de  cerveja  e  repugnância  aos  alimentos;  depois  das 
comidas  náuseas,  eructações,  regurgitações  ou  vómitos  dos 
alimentos,  flatulência,  cabeça  pesada,  vertigens  e  irascibili- 
dade;  grande  sensibilidade  da  bocca  do  estômago  ao  tacto 
e  vestidos,  com  peso  e  pressão;  arrotos  e  regurgitações 
acidas;  calor  e  vermelhidão  da  cara  durante  a  digestão: 
prisão  de  ventre  e  dejecções  duras;  canceira,  preguiça  e 
desejo  de  estar  sempre  sendato  ou  deitado. 

PulsatiUa:  nas  mulheres  ou  pessoas  de  temperamento 
lymphatico,  de  caracter  doce  e  afável,  com  disposição  á 
saburra  gástrica  e  acidez,  e  gosto  acido,  pútrido,  amargo, 
dos  alimentos  e  bocca;  desejo  de  cousas  acidas  e  picantes, 
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vinho,  aguardente;  falta  de  sede;  respiração  diffieil;  dese- 
jos de  vomitar,  emotaçSes,  arrotos  do  gosto  dos  aliinentos 
ingeridos;  soluçar  frequente;  dejecções  diarrheicas;  o  pSo 
causa  dores;  tristeza,  melancolia  e  pranto. 

StUphur:  na  dyspepsia  chronica  deve  começar-se  por 
este  medicamento  e  nas  pessoas  muito  irritáveis;  gosto 
pútrido,  acido  dabocca;  repugnância  acame,  leite  e  gor- 
duras e  desejo  de  eousas  acidas;  depois  das  refeições, 
respiração  trabalhosa,  náuseas,  dôres  d^estomago,  regurgita- 
ção dos  alimentos,  canceira,  calafrios;  acidez,  pituitas; 
fiatnlencia  ou  inércia  intestinal;  sede  pronunciada;  humor 
triste,  hjpochondriaco,  moroseo,  irascivel. 

Se  não  forem  snfficientes  estes  remédios,  podem  con- 
sultar-esit  ambem:  Oarb.  veg.y  Lycop.^  Natr.  m.,  RhtASy  Buta^ 
Sepiaj  SI, 

OastrcUgia, — Dôres  do  estômago,  —  Caimbras  do  estô- 
mago.— As  verdadeiras  dôres  nevrálgicas  d'estomago,  que 
não  dependem  de  uma  doença  orgânica  d'este  órgão,  dis- 
tinguem-se  pelos  accessos  periódicos,  em  cigo  intervalo  o 
doente  não  sente  dôres.  A  gastralgia  em  geral  anda  ligada 
a  outra  moléstia.  Frequentemente  acompanha  a  anemia  e 
dedara-se  depois  de  grandes  perdas  de  sangue,  de  moléstias 
debilitantes  e  uma  lactação  prolongada;  ou  então  observa- 
se  nas  pessoas  chloroticas  ou  tuberculosas.  A  gastralgia 
pode  também  ser  consequência  d'nma  doença  localisada  no 
ventre.  Vem  com  frequência  com  doenças  uterinas,  men- 
struação muito  abundante  e  adeantada,  irritação  da  espi- 
nhal medula,  etc.  Em  todos  estes  casos  é  preciso  attender 
á  moléstia  fundamental,  porque,  curada  esta,  a  gastralgia 
cede  rapidamente.  Ha  porém  gastralgias  terríveis  causa- 
das pelas  alterações  orgânicas  do  estômago ;  são  incuráveis, 
ou  pelos  menos  muito  difficeis  de  curar:  basta-nos  citar  a 
ulcera  redonda,  perfurante,  e  o  cancro  do  estômago. 

Em  todos  os  casos  consnltem-se  os  seguintes  medica- 
mentos: 

Belladotma:  que  convém  sobretudo  ás  mulheres  e  pes- 
soas delicadas  e  sensíveis. — Dôres  que  parecem  corrosivas, 
pressivas  ou  crampoides. — Diminuem  quando  o  doente  se 
dobra  ou  retém  a  respiração. — Dôres  d'estomago  que  re- 
apparecem  sempre  durante  a  comida. — Oastralgia  que  chega 
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a  causar  delíquios. — Sede,  as  dores  porém  angmentam  de- 
pois de  ter  bebido, — ^Insomnia  nootnma  com  somnolencía 
durante  o  dia. — O  dr.  Well  diz  que  Bell.  é  um  medica- 
mento especial  contra  as  caimbras  do  estômago,  qnando 
as  dores  se  estendem  á  espinhal  medula.  Nos  casos  cliro- 
nicos  em  que  não  bastar  a  BeU.^  dê-se  Ode.  c, 

N.  B.  Pela  maior  parte  das  vezes  Atropinum  allivia, 
pelo  menos  temporariamente,  as  dores  d^estomago  violen- 
tíssimas. 

Bryama:  dores  pressivas  ou  lancinantes,  ou  sensação 
de  inchação  que  aagmenta  durante  ou  depois  das  comidas. 
— ^Todos  os  movimentos  agravam  as  dores;  a  pressão  ex- 
terior as  allivia. — Dôres  d'estomago  com  prisão  de  ventre. 
— Pressão  nas  fontes,  testa  e  nuca,  como  se  o  craneo  fosse 
a  estalar,  alliviando  apertando  a  cabeça. 

Oalearea  carbónica:  nas  pessoas  plethoricas,  nas  mu- 
lheres com  menstruação  muito  abundante  e  depois  de  BM.j 
quando  esta  não  tiver  acabado  a  cura. — Dôres  pressivas, 
crampoides  e  sensação  de  arra/nhadura  e  oorUraoção  no 
estômago  com  anciedade. — Aggravação  das  dôres  de  noite 
e  depois  das  refeiçdes,  com  vomitas  dos  álimenios, — Pri- 
são de  ventre  com  hemorrhoidas  dolorosas,  ou  então  diar- 
rhea  chronica. 

Garbo  vegetalis:  se  Nux.  v.,  alliviou  as  dôres  e  não  as 
curou. — AcoumtUação  excessiva  de  gaxes  no  estômago^  com 
dilatação  d'este,  arrotos  e  acidez  com  opressão  do  peito. — 
Dôres  contraetivas,  crampoides  que  obrigam  a  dobrar-se, 
com  suffocação  e  aggravação  estando  deitado. — Pressão 
dolorosa  com  anciedade  y  sobretudo  de  noite  e  depois  das 
refeições,  augmentando  com  a  pressão  na  bocca  do  estô- 
mago. 

Chamomitta:  sensação  como  se  uma  pedra  carregasse 
sobre  o  estômago,  com  inchação,  respiração  curta  e  an- 
gustia. Grandes  dôres  com  anciedade,  inquietação  e  que 
obrigam  o  doente  a  dobrar-se. — N'este  caso,  se  Ckam, 
não  allivia,  dê-se  Q>;f.— Aggravação  das  dôres  depois  das 
comidas  e  á  noite,  com  grande  angustia  e  movimento  in- 
cessante,— Allivio  passageiro  bebendo  café  e  encolhendo- 
se  muito. — Gritos,  desespero,  humor  irascivel,  palavras  mal 
soantes. 
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N.  B.  A  gastrcUgia  durcmte  a  menstruação  cura- se 
d'ordiiiarío  com  Ckam.  ou  Nux  v.  se  é  abundante;  com 
Coce,  ou  Puis.  se  é  escassa. 

Gocctdus:  bom  remédio  para  as  pessoas  de  caracter 
sombrio,  descontente  e  flenmatico. —  Dores  pressivas,  lan- 
cinantes, sobretudo  ás  refeições  ou  depois. — Sensação  de 
plenitude  e  de  belliscos  no  estômago  com  respiração  op- 
primida.  Dores  d^estomago  e  náuseas;  a  agua  sobe  á  bocca 
(mas  sem  pyrosis).     A  saide  de  gaxes  aUivia, 

Goffea:  bom  remédio  para  as  pessoas  muito  nervosas, 
impressionáveis  e  que  têm  insomnias  muito  frequentes.  — 
Dores  lancinantes,  pressivas,  dUaeerantesj  tão  intensas,  que 
fazem  gritar,  arrastar-se  pelo  chão  e  retorcer-se.  Se  Coff, 
não  as  allivia,  dê-se  BeU, 

IgnaHa:  dores  d'estomago  em  especial  nas  mulheres, 
depois  d'um  desgosto  e  de  ter  passado  fome  prolongada. 
— As  dores  diminuem  comendo,  em  geral  vêm  acompa- 
nhadas d^uma  sensação  de  fraqueza  e  vacuidade  na  bocca 
do  estômago  ou  como  se  este  estivesse  suspenso  por  um 
fio. — Soluços  e  regurgitação  dos  alimentos  ingeridos. — ^Re- 
pugnância aos  alimentos,  bebidas  e  tabaco. 

Niáx  vomica:  principal  medicamento  para  as  caimbrtis 
do  estômago  das  pessoas  qm  tomam  muito  café  e  aguar^ 
dente^  das  que  sofírem  de  hemorrhoidas,  etc.  —  Gaimbras 
ou  pressão  no  estômago  pela  manhã  em  jejum  ou  depois 
das  comidas. — Dores  urentes  no  estômago,  oppreasão  e 
pressão.  Estendem-se  com  frequência  ás  costas,  entre  os 
hombros,  ou  até  aos  rins.  São  com  frequência  acompa- 
nhadas de  náuseas  e  a  agua  sobe  á  bocca,  ou  então  os 
ataques  de  dores  terminam  por  um  vomito.  —  Prisão  de 
ventre,  ventosidades  e  hemorrhoidas.  —  Os  vestidos  mo- 
lestam na  bocca  do  estômago. — Arranhadura  e  contracção 
do  estômago. — Caracter  vivo  e  provocador,  moroso  e  iras- 
civel,  apprehensivo  sobre  a  sua  saúde.  Palpitações  de  co- 
ração com  anciedade. — Depois  de  Nux  v.  dê-se  Cham. 
ou  Goce. 

PulsaHUa :  dores  d^estomago  depois  de  tomar  alimentos 
gordurosos,  pasteis,  ou  d^um  resfriamento  d^estomago.— 
Deve  dar-se  ás  pessoas  cuja  constituição  reclama  a  Puis, 
— Caimbras  acompanhadas  de  náuseas  que  desapparecem 


-^    397     ^^ 

depois  de  vomitar. — Pressão  no  estômago  depois  de  ter 
comido  pão.  —  Sede  nnlla,  excepto  quando  as  dôres  são 
muito  fortes. — ^Aggravsção  das  dôres  pela  tarde  e  entrada 
da  noite,  com  calafrios  qne  angmentam  em  proporção  das 
dôres. — Dôres  lancinantes  qne  se  aggravam  andando. — 
Hnmor  triste,  lacrimoso  e  caracter  brando  e  tranqniUo. 

Stãphur:  dôres  pressiyas  como  por  nma  pedra,  prin- 
cipalmente depois  das  comidas,  e  náuseas,  pituitas  e  vó- 
mitos. —  Acidez,  pyrosis,  regurgitações  frequentes,  —  Os 
vestidos  incommodam  no  alto  ventre,  com  tensão  e  incha- 
ção da  mesma  região. — Repugnância  aos  alimentos  gor- 
durosos, ácidos  e  doces. — Vertigens,  estonteamento,  he- 
morrhoidas,  melancolia,  hypochondria,  com  disposição  tanto 
a  incommodar-se  como  a  chorar. 

Em  todos  os  casos  em  que  os  remédios  atraz  indicados 
não  produzam  allivio  ou  este  seja  passageiro,  é  para  re- 
ceiar  que  exista  uma  moléstia  orgânica  do  estômago  e  n'este 
caso  deve  ser  consultado  um  bom  medico  homeopatha.  Não 
sendo  possível  podem  ensaiar-se  os  seguintes  remédios: 
Jrs,^  Baryt.  oarb.^  Bism..  Caust.,  Qraph.<^  Éreos.,  Laoh,j 
Lyc.y  Magn,y  Mexer.,  Phos.,  Sil,  Stann.j  Staph,,  Stront 

Não  se  devem  repetir  ps  medicamentos  emquanto  hou- 
ver allivios  e  não  se  devem  mudar  emquanto  não  houver 
uma  aggravação  ou  mudança  de  symptomas. 

Oastrite.  —  Inflammação  do  estômago.  A  verdadeira 
inflammação  do  estômago  é  em  geral  causada  por  sub- 
stancias acres  (venenos)  introduzidas  no  estômago;  não  ob- 
stante, um  grande  resfriamento,  o  uso  da  agua  nevada 
estando  o  corpo  a  suar  ou  o  uso  excessivo  de  certos 
estimulantes,  podem  causar  uma  irritação  inflammatoria  do 
estômago.  Os  principaes  symptomas  d'esta  moléstia  são 
dôres  no  estômago,  continuas,  violentas,  aggravação  com  o 
tacto  e  a  pressão,  e  a  ingestão  de  qualquer  cousa;  calor 
e  pulsação  na  bocca  do  estômago;  vómitos  de  tudo  o  qne 
se  ingeriu  e  grande  angustia;  extremidades  frias;  espasmos, 
grande  fraqueza  e  prisão  de  ventre.  As  dôres  em  geral 
são  urentes.  É  prolixo  dizer  qne  esta  doença  deve  ser 
tratada  segundo  a  causa.    Se  a  gastrite  é  causada: 

Pelo  abuso  das  bebidas  alcoólicas,  dé-se:  Ars.,  Nux  v. 

Pelos  gelados  ou  a  neve:  Ars.^  Puis. 
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Pelas  bebidas  frias  (estando  a  suar):  Bry. 

Temos  ainda  as  segmntes  indieaçdes: 

Aeomtwmx  no  principio  do  tratamento;  forte  febre  in- 
flammatoria;  dôres  violentas  com  vómitos  e  mnita  sede. 

Ar8emcwm\  perda  rápida  das  forças,  eom  rosto  pálido, 
alterado,  extremidades  frias.  Se  Ara,  nSo  bastar,  dê*se 
Vera^nmt. 

BeUadonna:  se  aos  symptomas  vnlgares  se  jantarem  os 
cerebraes,  com  estupor,  perda  dos  sentidos  e  delirio.  Se 
não  bastar  Bell,,  dê-se  Hyoso, 

Ipecíicuanha:  se  predominarem  os  vómitos  e  a  doença 
foi  cansada  por  nma  indigestão,  eom  dôres  violentas. 

Se  estes  remédios  nSo  bastarem,  eonsnltem-se :  Bry.j 
Carb.  t;.,  Cham.,  Nux  t?..  Puis. 

As  pessoas  estranbas  á  medicina  devem  começar  por 
dar  Acon,  30^,  nma  dose  de  bora  a  bora  on  de  dnas  em 
dnas  horas,  sempre  qne  a  gastrite  não  seja  a  consequência 
d'nm  envenenamento  ou  venha  com  diarrhea,  frio  e  prostra- 
ção (J.). 

Pyrosia, — Acidez. — Axia, — Este  incommodo  caracterisa- 
se  por  um  forte  ardor  de  estômago,  com  desenvolvimento 
de  gases  e  liquides  acides  e  acres  qne  ás  vezes  sobem  até 
á  garganta,  queimando  por  assim  diser  as  partes  por  onde 
passam,  sobretudo  durante  e  até  depois  da  digestão,  com 
prisão  de  ventre  em  geral,  taciturnidade  on  desesperação, 
combate-se  perfeitamente  com  Sulph,  ae,  e  se  não  fttr  snf- 
ficiente  com  Pul8.\  e  únda  com  Ars.,  Carb,  v,^  Nux  v,  e 
Sfdph,  Nos  casos  rebeldes  em  qne  falhem  os  medicamentos 
indicados,  consnltem-se :  Bell.y  OcUe.  e.,  Oaps.,  Cham,,  Chifia, 
e  Staph, 

PiiiiUas.  —  Aguas  do  estômago, — Este  incommodo  em 
geral  é  um  symptoma  diurna  outra  moléstia,  algumas  vezes 
porém  apresenta-se  isolado.  Em  ambos  os  casos  se  distin- 
gue pela  accumulação  e  expulsão  d'uma  certa  quantidade 
d'agua,  ás  vezes  enorme,  qne  sae  do  estômago  e  sobe  á 
bocca,  sem  náuseas  nem  vómitos,  insípida  ou  com  vários 
sabores.  Os  principaes  remédios  para  o  combater,  são: 
Ipec,  e  Puis,  e  depois,  se  estes  não  forem  sufBcientes,  os 
seguintes:  Bry,,  GcdCy  Hepar,  MerCy  Nux  t?.,  Sep.j  Sa,j 
Sulph, 
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PUuUaSj  depois  de  comer  cauaas  acidas:  Phas.; 

depois  de  tomar  leite:  Oupr,^  P?u>8.; 

depois  de  beber  agua:  NUri  ae,,  Sep,; 

pela  manbS:  Súiph,\ 

de  tarde:  Anac^,  Oyehm.] 

á  noite:  Carb.  v,,  Cfraph,] 

depois  das  comidas:  SU.^  Stdph,\ 

de  dois  em  dois  dias:  Lyc; 

acidas:  Carb.  an,\ 

amargas  e  que  se  vomitam:  Lyc.y  ou  Anac,^ 
Natr,  w.,  Sil. 

com  angustia,  tremuras  e  calor:  Euphorb,; 

com  dores  de  ventre:  StUph.] 

com  dores  d'estomago:  Nair.  m.,  Sep.^  Sil,] 

acompanhadas  de  náuseas:  Oyclam.] 

com  frio:  SUic. 
Retracção  do  orifido  do  estômago  e  esophago. — A  prin- 
cipio allivia-se  com   Nux  v,  ou  Eanune,  òtt2&.,   se  os  ali- 
mentos se  demoram  pouco  no  oriflcio  do  estômago. 

Nos  casos  inveterados^  B.  alcançou  bons  resultados  eom 
Zinc.j  Carb,  v.  e  Phos.  Guemsej  recommenda  Baptisia^ 
se  o  doente  não  puder  engulir  senio  os  líquidos.  Ja  ap- 
plicámos  eom  êxito  este  medicamento  n'um  caso  egual.  Os 
alimentos  sólidos,  por  menores  que  fossem,  eram  detidos 
no  esophago  e  provocavam  terriveis  angustias. 

Na  retracção,  aperto  ou  espasmo  do  esophago,  o  prin- 
cipal medicamento  é  Hyoscyamh.^  e  se  este  nSo  der  resul- 
tado, dê-se:  Nux  v.  ou  BeU,  e  se  fôr  necessário,  consul- 
tem-se:  Ars,^  Bry.^  Phos.^  JRhus  e  Stdph.;  ou  Ladt.^  Plunib., 
8tram,j   Veratr. 

Se  a  retracção  occupa  a  parte  superior  do  estômago, 
dê-se  Orot. 

Saburra  gástrica.  —  Catarrho  gástrico.  —  Indigestão.  — 
Sujidade  do  estômago.  —  Catarrho  éhromco  do  estômago, — 
Com  estes  nomes  se  designa  a  doença  que  em  medicina 
se  denomina  catarrho  gástrico.  Pode  ser  agudo  e  chro- 
nico.  Oceupar^noB-hemos  primeiro  do  agudo  e  depois  do 
chronico. 

O  catarrho  agttdo  é  uma  das  doenças  mais  frequentes 
que  aflUgem  a  humanidade  e  comprebende-se  que  assim 
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deva  Ber,  pois  que  o  estômago  é  um  dos  orgSos  mais  ex- 
posto a  enfermar  por  cansa  dos  resfriamentos,  molhas,  ex- 
cessos nas  comidas  e  bebidas,  o  nso  de  alimentos  indigestos, 
bebidas  frias  e  geladas,  cansas  moraes,  etc. 

O  catarrho  gástrico  agndo  pode  vir  com  febre  on  sem 
febre. 

O  infebril,  que  é  sempre  ligeiro,  distingne-se  por  ddr 
de  cabeça,  mal  estar  geral,  falta  d'appetite  e  repngnancia 
aos  alimentos,  pressão  no  estômago,  lingna  siga,  gosto 
amargo,  náuseas,  vómitos,  sede,  arrotos  ácidos,  insípidos 
ou  com  mau  cheiro,  prisão  de  ventre  a  principio  e  depois, 
ás  vezes,  diarrhea  com  dôr  de  ventre. 

O  febril^  também  denominado  febre  gástrica^  declara-se 
com  os  symptomas  seguintes:  calafrios,  frio,  febre  que  se 
desenvolve  rápida  e  intensamente,  calor  geral,  secco,  sede 
ardente,  pulso  frequente,  intensa  dôr  de  cabeça,  náuseas, 
vómitos,  lingua  suja  e  amarellada,  urinas  vermeJhas,  falta 
d'appetite  e  gosto  amargo,  nauseabundo,  e  ás  vezes  delírio, 
sobretudo  á  noite,  que  é  quando  a  febre  augmenta  mus. 
Costuma  terminar  do  terceiro  ao  oitavo  dia  por  fortes 
suores  entrando  o  doente  em  plena  convalescença.  Outrss 
vezes  costuma  complicar-se  com  o  catarrho  dos  conductos 
biliares  e  o  doente  toma-se  amarello',  ou  com  o  catarrho 
intestinal  e  n^este  caso  ha  diarrhea  frequente  com  dores 
de  ventre,  accumulação  de  gazes  e  borborygmas  no  abdómen. 
O  catarrho  gástrico  infebril  cura-se  na  maioria  dos  casos 
sem  ir  á  cama,  com  o  febril  porém  não  acontece  assim. 
O  doente  deve  deitar-se  logo,  estar  a  dieta  rigorosa,  be- 
bendo somente  agua  assucarada  ou  orchata  d'arroz  se  hou- 
ver diarrhea  e  não  deve  tomar  alimento  emquanto  durar 
a  febre  e  passada  esta  a  alimentação  deve  ser  muito  cui- 
dada a  fim  de  evitar  uma  recaida.  No  infebril  o  doente 
deve  estar  a  meia  dieta,  até  que  tenha  recobrado  o  ap- 
petíte  e  então  poderá  tomar  a  sua  alimentação  costumada. 
Na  prescripção  dos  medicamentos  devemos  ter  em  linha 
de  conta  as  causas  productoras  do  catarrho  e  applicar  os 
medicamentos  em  conformidade  com  eUas  como  se  vê  no 
principio  d'este  capitulo.  Para  o  Caiarrho  agudo  recom- 
mendam-se  os  seguintes  medicamentos: 

Aconitumi  só  nos  casos  em  que  hjya  febre  com  sede; 
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lingna  amarellada  com  gosto  muito  amargo;  vómitos  ver- 
des on  mucosos  e  amargos;  nanseas  excessivas;  forte  dôr 
de  cabeça  e  grande  angustia 

AnHmonium:  depois  de  ter  comido  muito;  soluçar  fre- 
quente; lingua  branca  com  accumulaçSo  de  saliva  e  mu- 
cosidades  na  bocoa;  arrotos  fétidos  ou  do  gosto  dos  ali- 
mentos ingeridos:  vómitos  de  alimentos,  mucosidades  on 
agua;  muita  oppressão  na  bocoa  do  estômago;  sede,  ac- 
cumulação  de  gazes  no  estômago  e  intestinos;  diarrhea 
com  gazes  e  sem  dôres;  dores  de  cabeça  com  fortes  enjoos 
sobretudo  ao  andar. 

Jrsenicum:  nos  casos  d'um  grande  resfriamento,  depois 
de  ter  bebido  agua  fria  ou  nevada,  gelados  e  outros  re- 
frescos; sede  intensa  com  desejo  continuo  de  beber,  posto 
que  pouco  de  cada  vez;  náuseas  continuas  e  excessivas; 
vómitos  dos  alimentos,  biliosos,  verdes;  dôres  atrozes  no 
ventre  e  estômago,  com  frio  e  calafrios  geraes  e  ás  vezes 
caimbras  nos  gemelos:  grande  e  penosa  angustia;  grande 
ardor  no  estômago;  prisão  de  ventre  ou  diarrbea  aquosa 
e  verde,  amarella  ou  escura,  com  ou  sem  puxos;  os  vómi- 
tos e  a  diarrhea  voltam  bebendo  ou  movendo  o  corpo; 
suores  finos. 

Bryonia:  quando  a  causa  foi  um  resfriamento,  no  ve- 
rão e  em  tempo  quente  e  húmido;  lingua  secca  e  amarella 
ou  branca;  sede  com  sensação  de  seccura  na  bocca  e  na 
garganta;  hálito  pútrido;  grande  repugnância  aos  alimen- 
tos; vómitos  biliosos;  tensão  e  enchimento  na  bocca  do 
estômago;  prisão  de  ventre;  frio  e  calafrios  ligeiros;  ca- 
beça estonteada,  vertigens  e  dôr  de  cabeça  pressiva,  lan- 
cinante, sobretudo  nos  lados. 

CJiomomiUa:  quando  uma  cólera,  raiva  concentrada, 
fortes  disputas,  etc.  foram  a  causa  do  dessarranjo  do  estô- 
mago; gosto  amargo,  náuseas  e  vómitos  amarellados,  verdes 
ou  ácidos;  grande  anciedade  e  angustia;  dejecções  diar- 
rhdcas  verdes  ou  acidas  e  mucosidades  biliosas  similhantes 
a  ovos  batidos;  cara  rÔxa  sobretudo  nas  faces;  mau  humor, 
irascibilidade,  desesperação.  Se  os  doentes  abusaram  já 
do  chá  de  macella,  em  logar  da  Cha/m,  dê-se  a  Palsat. 

Ipeoacucmha:  medicamento  principal  quando  predomi- 
nam as  náuseas  e  vómitos,  com  ou  sem  diarrhea,  sem  sym- 

BKVcniKK,  o  medico  d*  Fftmilia.  ^ 
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ptomas  geraes  e  se  tomaram  alimentos  indigestos.  Nos 
casos  duvidosos,  cnja  cansa  é  difficil  de  averignar,  deve 
sempre  começar-se  por  este  medicamento,  escolhendo  de« 
pois,  se  elle  não  bastar,  o  qne  esteja  mais  indicado.  De- 
sejo constante  de  vomitar,  mesmo  depois  de  o  ter  feito; 
náuseas  continuas  com  embotamento  dos  dentes;  vómitos 
fáceis  e  violentos  de  alimentos  e  muoosidades;  com  os 
vómitos  coincidem  dejecções  diarrheicas  amarellas,  ou  com 
cheiro  fétido,  pútrido,  acido;  cara  pálida,  amarella;  língua 
coberta  d'uma  camada  grossa  amarellada,  ou  limpa  e  secca; 
hálito  fétido;  á  bocca  vem  do  estômago  um  liquigo  amargo, 
ou  acido  que  faz  vomitar;  dôr  de  cabeça  frontal;  frio  li- 
geiro ou  calafrios. 

Meraurius:  lingua  húmida  e  branca  ou  amarellada; 
lábios  seccos,  ardentes  e  gretados;  gosto  pútrido  e  nausea- 
bundo; vómitos  mucosos,  amarellados  ou  verdes;  sensibili- 
dade dolorosa  da  bocca  do  estômago  e  do  ventre:  somno- 
lencia  diurna  com  insomnia  nocturna;  sede  com  repugnância 
ás  bebidas.     Muito  indicado  quando  ha  vermes. 

Nux  vomiea:  lingua  secca  e  branca,  ou  amareUa  com 
as  bordas  e  a  ponta  vermelhas;  sede  ardente;  Bauseas  fre- 
quentes, sobretudo  andando;  vómitos  dos  alimentos  ingeri- 
dos; forte  dôr  do  estômago  e  pressão  dolorosa  na  bocca 
do  estômago  e  lados  do  ventre;  prisão  de  ventre  com  desejo 
ainda  que  inútil  de  obrar;  vertigens;  prostração;  desejo 
doestar  sempre  deitado  e  não  se  mover;  caracter  inquieto, 
irascivel,  provocador. 

PulsaUUa:  lingua  coberta  de  mucosidades  brancas; 
bocca  pastosa;  gosto  pútrido,  repugnante;  grande  repug- 
nância aos  alimentos,  com  desejo  de  cousas  acidas;  pitui- 
tas;  azia;  regurgitações;  náuseas  ou  vontade  de  vomitar 
insupportaveis,  sobretudo  depois  de  comer  e  beber;  vómi- 
tos alimentícios  ou  mucosos;  arrotos  amargos;  cÚarrhea 
mucosa;  calafrios  com  lassidão;  tristeza,  pranto;  disposição 
a  incommodar^se  facilmente,  nas  pessoas  de  caracter  brando 
e  tranquillo. 

Tártaras  emetieus:  náuseas  continuas  com  vontade  de 
vomitar  e  grande  angustia;  vómitos  violentos  sem  resul- 
tado; parece  que  o  estômago  e  intestinos  querem  sair  pela 
bocca;  ou  então  evacuações  mimosas  por  cima  e  por  baixo. 
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Se  os  medioamentos  qne  vimos  de  indicar  não  derem 
resultado,  consnltem-se:  Am.,  Caps.y  Carb.  v,,  Okma^  Gocc,, 
Cohcyní^  Hepar^  Rheumj  Wms^   Verair. 

O  catarrho  ckrordco  do  estômago  é  também  maito  vul- 
gar, talvez  mais  do  qne  o  agudo.  Costuma  ser  a  conse- 
quência doeste  e  também  de  cansas  moraes  repetidas,  das 
bebidas  alcoólicas  nos  beberrOes,  do  mau  costume  de  se 
purgar  e  tomar  remédios  allopathicos,  que  têm  algumas 
pessoas,  do  rhenmatismo,  etc. 

Os  symptomas  que  se  manifestam,  são:  pressão  e  dôr 
na  bocca  do  estômago,  com  sensação  de  plenitude  n^este, 
cujos  symptomas  augmentam  pondo  a  mão  sobre  elle;  duas 
ou  três  boras  depois  das  refeições,  sentem-se  uma  infíni- 
*âade  de  symptomas  como  azia,  arrotos,  dores,  náuseas, 
vómitos,  etc.,  uns  alimentos  digerem-se  bem  e  outros  mal 
e  sente-se  allivio  expellindo  gazes  e  depois  de  terminada 
a  digestão :  o  appetite  diminue  mais  ou  menos  e  ás  vezes 
desapparece,  ba  aversão  á  comida,  o  doente  satisfaz-se  por 
pouco  que  coma,  appetece  cousas  esquisitas,  picantes,  aci- 
das, etc;  ba  prisão  de  ventre,  dôr  de  cabeça,  bypochondria, 
tristeza,  somnolencia  de  dia  e  insomnia  á  noite,  preguiça 
no  trabalho,  etc.  Se  se  observa  atonia  no  doente  com  ag- 
gravação  do  quadro  symptomatico  e  a  mais  accessos  febris 
e  ausência  completa  de  appetite,  ha  que  receiar  uma  morte 
próxima,  o  que  é  mais  vulgar^  nos  borrachos  de  que  em 
outra  qualquer  possoa.  Nos  demais  casos  o  catarrho  chro- 
nico  do  estômago,  com  uma  boa  bygiene  e  acertado  tra- 
tamento homeopathico,  é  uma  doença  que  se  cura  frequente- 
mente. Algumas  vezes  complica-se  com  a  ulcera  do  estômago 
e  o  cancro  de  que  logo  trataremos. 

O  principal  tratamento  do  catarrho  chronico  do  estô- 
mago é  o  hygienico.  O  paciente  não  deve  usar  alimentos 
ácidos,  picantes,  salgados,  nem  que  levem  condimentos;  não 
deve  usar  bebidas  alcoólicas,  café  e  somente  chá  preto; 
deve  tomar  leite  em  abundância  se  o  digerir  bem,  porque 
é  a  melhor  alimentação  n'e8ta  moléstia;  se  produz  porém 
azias,  dores,  gazes,  etc.  não  se  deve  tomar. 

Regra  geral,  deve  fazer  uso  de  todos  os  alimentos  cuja 
digestão  se  faz  com  facilidade,  não  ingerindo  nunca  aqueUes 
cuja  digestão  é  trabalhosa.    O  gleitimo  vinho  de  Oollar^s 
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OQ  da  Bairrada,  on  nm  bom  vinho  de  pasto  velho  ás  re- 
feiçSes  e  em  pequena  quantidade  podem  usar-ae.  Deve 
recommendar-se  aos  doentes  que  não  tomem  nada,  nem 
mesmo  agna,  no  intervallo  das  refeiçdes  habitaaes,  qne  não 
comam  exeessivamente,  que  mastignem  bem  os  alimentos  e 
não  se  deitem  depois  das  comidas,  passeiando  de  prefe- 
rencia nSo  lendo  também  nem  escrevendo.  Os  legumes 
seccos,  as  fimctas,  o  pão  qnente,  as  batatas  assadas  e  cosi- 
das, o  queijo  e  os  pasteis,  as  verduras  e  o  uso  excessivo 
do  tabaco,  devem  prohibir-se  rigorosamente. 

Os  passeios  extensos,  a  residência  no  campo  por  lar- 
gas temporadas  e  no  verão  o  uso  das  aguas  medioinaes 
das  Pedras  Salgadas,  Vidago,  Mondariz,  Amieira,  Caldel- 
las.  Vais  e  Yiohy,  são  de  grande  utilidade  na  cura  d'esta 
moléstia. 

Os  mehores  medicamentos  para  o  catarrho  chronieo  do 
estômago,  são: 

Jrsmioum:  symptomas  muito  intensos,  como  forte  dôr 
e  ardor  d^estomago,  como  se  houvesse  brazas  no  estômago, 
ardor,  arrotos  ardentes,  sede  que  satisfeita  aggrava  os 
symptomas,  debilidade,  atonia  geral,  accessos  nocturnos  e 
diarrhea  ás  veaes. 

Na^Tum  mur.\  prisão  de  ventre  com  grande  densenvol- 
vimento  de  gazes,  gosto  pastoso,  azias,  ardor  d^estomago, 
falta  de  olfacto,  completa  repugnância  ao  pão,  fome  sem 
appetite,  saciedade  immediata,  arrotos  frequentes,  pressão 
no  epigastro,  eomo  se  ali  houvesse  uma  pedra,  náuseas 
matinaes,  accumulação  d'agua  na  bocca,  tristeza,  mau  hu- 
mor; depois  das  comidas,  náuseas,  plenitude  e  elevação  do 
ven^e,  peso  de  cabeça,  azia,  palpitações  Jo  coração  e  pulso 
intermittente. 

Nux  vomica:  náuseas  com  desejos  de  vomitar,  o  que 
o  doente  julga  que  o  aUiviará;  accumulação  de  gazes  sem 
poder  expelil-os,  por  causa  d'uma  espécie  de  constricção 
que  se  sente  no  esophago;  vómitos  de  bilis  e  matérias 
acidas ;  forte  dôr  d'estomago  passadas  três  ou  quatro  horas 
depois  de  comer,  com  prisão  de  ventre  pertinaz;  peso  con- 
siderável no  estômago  e  ventre  depois  das  comidas;  pres- 
são e  dôr  na  cintura  que  augmenta  tendo  os  vestidos 
apertados;  ligeiro  ardor  d'estomago;  o  pão  e  a  agua  ag** 
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gravam  ou  reproduzem  os  symptomas;  sede  euja  satisfaeçSo 
fas  mal:  depois  das  comidas,  arrotos,  regargitaçdes,  nau* 
seas,  vómitos,  pressão  e  dOr  no  estômago,  inchado  do 
mesmo,  dôr  de  eabeça,  mal  estar,  maa  humor,  desespera- 
ção, desejo  de  estar  só,  vertigens  e  desejo  de  estar  sempre 
deitado. 

PulsanHUa:  gosto  pastoso,  amargo,  pútrido,  salgado, 
acido,  nanseas  e  vómitos  d'agaa  e  matérias  mnoosas,  diar- 
rliea  mnoosa  com  flatulência  fétida  que,  se  não  se  expelle, 
produz  dores;  arrotos  com  sabor  aos  alimentos;  falta  de 
appetite  e  repagnancia  aos  alimentos;  falta  de  sede;  desejo 
de  cousas  picantes,  acidas,  cerveja,  verduras;  depois  das 
refeiçdes  náuseas,  eructações,  vómitos  dos  alimentos,  gazes 
que  dilatam  o  estômago  e  os  intestinos,  dôr  de  cabeça, 
oppressSo  da  respiração,  tristeza,  desejo  de  chorar,  pranto, 
queixumes,  lamentações  e  outros  padecimentos  moraes  e 
physieos. 

Sulphur:  grande  aversão  á  carne,  arrotos  a  ovos  pú- 
tridos, náuseas  e  vómitos  de  matérias  acidas,  gosto  amargo, 
pútrido  ou  adocicado  sobretudo  pela  manha  ao  acordar; 
falta  d'appetite  e  repugnância  aos  alimentos,  sobretudo  aos 
doces  e  acides;  sôde  grande  e  continua;  forte  dôr  d'esto- 
mago,  angustiosa,  irresistível,  que  produz  náuseas  e  vómitos 
d'agua  e  alimentos;  grande  fraqueza  da  digestão,  tudo  o 
que  entra  no  estômago  por  pouco  que  seja,  produz  so£f^i- 
mentos,  sobretudo  se  fôr  leite,  pasteis,  doces,  ácidos  e  ali- 
mentos farináceos;  depois  das  refeições,  oppressão  no  peito, 
náuseas,  dôr  e  pressão  no  estômago,  célicas  e  pressão  no 
ventre,  gazes,  grande  canceira,  calafrios,  oppressão  de  ca- 
beça, calor  na  cara,  ardor  nas  mãos,  tisteza  e  vontade 
d'estar  sentado  ou  deitado;  prisão  de  ventre  pertinaz. 

Estes  remédios  devem  usar-se  com  oautella,  uma  so 
dose  e  de  diluição  alta,  esperando  pelos  seus  effeitos,  sem 
repetir  de  prompto  as  doses. 

Alem  doestes  podem  consultar-se:  Jnt.  er.  Biamu&i,, 
Cale,  c,  Carb,  v.y  Ghina^  Lach,^  LyCy  Lobel.  infl.y  Sep,, 
8il.  e  Verair, 

Uloera  do  estômago. — Canoro  do  d^fomo^o.— No  mesmo 
capitulo  trataremos  d'estas  duas  doenças,  porque  têm  am- 
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baa  quâBÍ  o  mesmo  tratamento  e  ehegam  a  confondir-M  ob 
seuB  symptomaa. 

A  ulcera  do  estômago  depende  de  diversas  cansas  ainda 
não  bem  conhecidas,  sendo  d'entre  ellas  a  principiai  o  vicio 
herpetico  e  também  a  syphilis,  o  catarrho  ohronico  do  esto- 
mago,  o  nso  d^alimentos  muito  qaentes,  etc.  É  mais  fre- 
quente nas  mulheres  do  que  nos  homens. 

A  symptomas  do  catarrho  chronico  do  estômago  e  a 
prisão  pertinaz  de  ventre,  são  em  geral  a  guarda  avançada 
que  anuncia  esta  doença.  A  estes  se  aggrega  de  prompto 
uma  dôr  pnngitiva,  surda  ou  dilacerante,  que  se  sente  n'um 
ponto  limitado  da  região  epigastrica  (bocca  do  estômago), 
e  que  augmenta  com  a  pressão,  a  ingestão  de  alimentos, 
emquanto  dura  a  digestão  e  nas  mulheres  ao  começar  a 
menstruação.  Depois  declaram-se  as  náuseas  e  os  vómitos, 
com  os  quaes  se  allivia  a  dôr,  sendo  alimentares,  biliosos, 
aquosos  ou  mucosos;  dôr  incommoda  na  parte  inferior  da 
espádua,  perda  do  appetite  e  finalmente  a  gastrorrhagia 
(vomito  de  sangue),  sendo  o  sangue  vomitado  vermelho- 
escuro,  arroxado,  negro,  côr  de  pé  de  café  o  que  ca- 
racterisa  completamente  a  doença;  o  sangue  também  costuma 
sair  pelo  anus  em  maior  ou  menor  quantidade.  Se  a  do- 
ença se  não  cura,  augmentam  os  symptomas  indicados,  a 
falta  de  appetite  e  os  vómitos  de  alimentos  e  de  sangue 
alteram  a  nutrição  e  o  doente  se  atrophia,  apresentam-se 
os  accessos  febris  e  a  morte  sobrevem  em  pouco  tempo. 
Outras  vezes  realisa-se  em  24  horas,  porque  a  ulcera  per- 
furou os  paredes  do  estômago,  derramando-se  o  seu  con- 
teúdo no  ventre,  o  que  se  conhece  pelas  dores  agudissimas 
no  estômago  e  ventre,  o  doente  arrefece,  o  pulso  quasi 
desapparece,  a  pelle  cobre- se  de  suores  frios,  o  ventre 
distende-se,  o  rosto  se  decompõe  e  a  morte  vem  por  termo 
a  similhante  estado. 

O  cancro  do  estômago  depende  também  de  causas  ainda 
pouco  conhecidas,  sobresaindo  d^entre  elles  a  hereditarie- 
dade, os  excessos  repetidos  da  meza,  o  abuso  das  bebidas 
alcoólicas,  etc. 

Esta  doença  começa  pelos  symptomas  que  caracterisam 
o  catarrho  chronico  do  estômago,  sendo  o  mais  persistente 
e  tenaz  de  todos  a  falta  d'appetite,  a  este  se  reúnem  em 
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breve  a  prisão  de  ventre,  a  pressSo  no  epigastro,  as  dores 
nrentes,  lancinantes^  queimantes  como  se  houvesse  brasas 
no  estômago,  pjrosis,  náuseas,  vómitos,  salivação;  todos 
estes  symptomas  se  aggravam  com  as  comidas  e  as  dores 
costumam  estender-se  á  espádua  e  ao  ventre;  ás  vezes  ha 
vómitos  de  saugue  negro,  como  o  pé  de  café  ou  cinzento, 
mas  em  pequena  quantidade,^  o  que  o  distingue  da  ulcera 
pois  que  n^esta  as  hemorrhagias  são  enormes.  O  enfermo 
tem  uma  cÔr  amarellada,  de  limão,  se  atrophia,  a  pelle 
enrnga-se  e  toma-se  como  suja,  os  olhos  cavam-se,  appa- 
reee  uma  diarrhea  frequente,  incham  os  pes,  declara-se  a 
febre  lenta  e  o  doente  morre  no  meio  de  so£frimentos  hor- 
ríveis, se  um  derrame  no  abdómen,  no  cérebro  ou  no  peito 
não  puzer  termo  a  um  tal  estado.  Esta  doença  também 
pode  ser  reconhecida  por  um  tumor,  pouco  sensivel  á  pres- 
são e  que  se  apresenta  na  bocca  do  estômago. 

A  tdoera  e  o  cancro  do  estômago  são  moléstias  muito 
graves  que  so  um  medico  homeopatha  pode  tratar.  Nos 
legares  em  que  não  o  haja,  observar-se-ha  no  seu  trata- 
mento o  que  passamos  a  expor. 

Com  respeito  a  hygiene  observar-se-hão  os  preceitos 
que  indicámos  no  tratamento  do  catarrho  chronieo  do  estô- 
mago. A  alimentação  deve  ser  frequente  e  de  cada  ves( 
em  pequena  quantidade.  Quando  os  symptomas  se  aggra- 
vem  e  d'entre  elles  os  vómitos,  convém  que  os  doentes 
se  sujeitem  somente  á  alimentação  láctea,  sendo  o  leite 
frio,  quente  ou  fervido,  conforme  o  estômago  o  receber 
melhor,  ovoa  quentes,  leite  creme,  biscoitos  de  leite,  gem- 
mas  batidas ;  so  a  doença  se  consegue  dominar,  começa-se 
a  alimentação  por  caldos  com  pouca  manteiga,  vitella, 
frango,  borracho  e  peixe.  Os  doentes  devem  beber  pouco 
liquido  e  não  devem  encher  muito  o  estômago,  para  que 
a  digestão  seja  menos  incommoda. 

Os  medicamentos  a  principio  devem  ser  os  mesmos  da 
gastralgia  é  catarrho  chronieo  do  estômago,  conforme  os 
symptomas  que  predominarem.  Alem  d'Í8S0,  podem  con- 
8ultar~se  as  seguintes  indicações. 

Arsenicum:  dores  intensas  e  ardentes  no  estômago, 
angustia  mortal,   sede  insaciável ,   ardente,  cuja  satisfação 
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aggrava  os  symptomas,  vómitos  depois  de  eomer,  sanguino- 
lentos, negros,  diarrliea,  atrophia,  marasmo  e  prostrado. 

Garbo  veg,:  depois  de  Ars.,  quando  ha  desenrolvimento 
extraordinário  de  gazes,  com  mau  cheiro,  com  oppressão 
da  respiraç&o,  extrema  fraqueza,  pnlso  débil,  filiforme 
brando. 

Kreo8otmn\  diarrhea  pútrida  com  gastralgia  intensis* 
sima ;  a  bocea  exhala  muito  mau  cheiro. 

Lyeapoditím:  dôres  ardentes  na  bocca  do  estômago  com 
grande  desenvolvimento  de  gazes  no  ventre,  vómitos  sobre- 
tudo de  noite  e  pelo  manhã  prisSo  de  ventre  com  dejec- 
ções envolvidas  em  mucosidades,  vómitos  de  matérias 
acidas. 

Phosphoriis]  vómitos  d'alimentos  e  liquidos  logo  que 
estes  aqueceram  no  estômago,  vómitos  de  sangue  e  maté- 
rias acidas;  sensaçSo  de  vacuidade,  de  desfalieeimento  no 
epigastro  e  ventre,  com  calor  na  espádua  por  entre  as 
homoplatas,  diarhea  aquosa,  debilitante  em  extremo,  com 
tremuras  das  extremidades  inferiores. 

As  hemorrhagias  combatem-se  primeiro  com  Ipee,;  e 
se  nSo  fôr  bastante  Seeale  com,  se  a  hemorrhagia  é  con- 
siderável e  houver  convulsões;  Verair.  delíquio  pelo  ex- 
cessivo sangue  vomitado;  Ars.  angustia  extrema,  dôres  ar- 
dentes, sede  devoradora,  pelle  fria  e  suores  frios ;  Hamamelis 
se  a  hemorrhagia  se  repete  com  frequência. 

Nos  casos  em  que  a  ulcera  tenha  perfurado  o  estômago, 
casos  sempre  mortaes,  nSo  se  deve  dar  alimento  nem  be- 
bida pela  bocca,  mas  sim  em  clysteres  que  devem  ser  de 
leite  fervido  ou  não,  caldo  de  vacca  com  ovos  diluídos  e 
agua  de  arroz.  O  melhor  medieamento  n^este  caso  é  Bell. 
e  depois  doeste  pode  recorrer-se  a  Mercuriua. 

O  doente  deve  estar  deitado  de  costas  e  guardar  a 
maior  quietação. 

m 

Estramonio. 

Immediatamente  a  seguir  ao  envenenamento  por  esta 
planta  narcótica  que  produz  enjoos,  vertigens,  atordoamento, 
convulsões,  perda  da  razão,  loucura  furiosa,  congestão 
cerebral,  soluços,  frio  geral,  vómitos,  dôres,  etc.,  procura-se 
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fazer  vomitar  o  qne  contiver  o  estômago  pelos  meios  ja 
indicados  (veja-se  Eiwenenammtos)  on  então  procede-se  á 
lavagem  oom  a  sonda  esophagiana  para  retirar  do  estômago 
todo  o  contendo,  eonsegnido  isto,  dar-se-lhe-ha  agna  com 
partes  egnaes  de  vinagre  eom  frequência,  limonada  de 
sammo  de  limão  on  café  forte  e  se  tndo  isto  nlo  fôr 
bastante  para  paralysar  os  symptomas  agndos,  dSo-se-lhe 
então  dysteres  de  tabaco  (quinhentos  grammas  d'agua  e 
quinze  grammas  de  tabaeo)  de  meia  em  meia  hora  e  faz- 
se-lhe  respirar  tinctura  de  camphora. 

Logo  qne  desappareçam  os  symptomas  agudos  applica- 
se  a  Nux  vom,^  uma  dose  de  três  em  três  horas.  Se 
predominam  as  convulsões,  Bell, ;  se  a  somnolencia,  Opium, 
Se  ha  espasmos  no  esophago,  dilatação  enorme  das  pupilas 
e  mania,  Hyosoyamtis,  Se  sobrevier  o  espasmo  dos  músculos 
respiratórios,  com  respiração  difScil,  anciosa,  Tábaoum 

Ether. 

Contra  a  entoxicação  por  esta  substancia,  que  produz 
os  mesmos  symptomas  que  o  alcoolismo  agudo  (veja-se 
Ehnbríaguez\  deve  dar-ae  primeiro,  se  houver  perda  dos 
sentidos,  algumas  gottas  de  ammoniaco  diluídas  n'um  copo 
d'agua  com  assuccar  e  se  isto  não  fôr  bastante  para  que  o 
doente  volte  a  si,  deve  dar-se-lhe  uma  chávena  de  café 
quente  e  bem  forte.  Depois  de  ter  recobrado  os  sentidos^ 
deve  tomar  leite  em  abundância  e  também  café 

O  melhor  medicamento  para  combater  os  symptomas 
patholopcos  das  fortes  doses  do  ether  é  JVkc  vomica  e  se 
este  não  os  fizer  desapparecer  de  todo,  consultem-ae  depois: 
Garbo  veg,  HyosCj  e  Lachea. 

Febrai. 

Applicamos  nos  casos  de  febre: 

Catarrhal:  Bry.^    Cham.^  Nux  v,\   ou  BeU,,  DiUe,y 

Puls.y  Sulph, 
Inflammatoria:    Acon.,  BeU,y  Bry.^    Merc.j   Nux  t;., 

Phosph,y  Suiph. 
Pntrida:  Ars,^  Bry,^  Bhus, 
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Biliosa:  Âcan.f   Ars,^  BeU,j   Cham.,    Golocj  Ignai.^ 
Ní4x  v.j  Staph. 

Cansada  pela  dentição:  Acon,^  Cale.j  Cham. 

Qafltrica:  Bry.,  Ipee.^  Nvx  v.y  Puls.^ 
Ilectica:  Ars,^  Cale,^  Kali,,  Lyc.j  Phos.^  Puis.,  Stdph. 

Do  leite:  Ajoon.j  Cale,,  Puis.j  Sep.  e  BelL 

Mncosa:  Caie.,  Phos.,  PuIb.,  Sulph, 

Pnerperal:  Acon.^  Am.,  Bell.j  Bry,,    Cham.,   Merc, 
iVkc  v.y  PiUa.y  Rhu8, 

Rhenmatica:  Acon,,  Bell,,  Bry.,  Cham,,  Ríius, 

Traumática:  Acon,,  Am, 

Verminosa  (de  lombrigas):  Aeon.^  Cale,,  Oina,  MerCj 
Sil,j  Sulph,,  Veratr. 
Febre  amareUa. — Este  flagello  dos  trópicos,  é  nma 
doença  epidemioa  e  contagiosa,  e  ainda  qne  o  sen  contagio 
não  seja  directo,  no  entretanto  procede  dos  focos  de  in- 
fecção; e  qnasi  nanca  se  repete  no  individuo  qne  nma  vez 
a  teve.  É  endémica  na  ilha  de  Cnba,  Yeracrnz,  America 
ingleza,  vários  pontos  dos  Estados  Unidos  e  do  Brazil,  etc, 
só  atacando  as  povoações  do  litoral  doestes  paizes  e  pro- 
pagando-se  a  outras  de  diversos  paizes  da  Europa  e  Ame- 
rica, sendo  importada  pelos  navios  qne  arribam  aos  sens 
portos,  em  especial  quando  levam  mercadorias  dos  pontos 
infestados  e  principalmente  couros  e  lãs.  Retirando-se  para 
algnma  distancia  da  costa,  duas  ou  três  léguas  para  o  in- 
terior, fica-se  completamente  liberto  da  sua  influencia.  Nos 
paizes  em  que  é  endémica,  ataca  de  preferencia  os  estran- 
geiros, cevando-se  de  preferencia  nos  procedentes  de  cli- 
mas frios  e  nos  que  abusem  de  bebidas  alcoólicas,  pra- 
zeres venéreos  e  se  resfriam  estando  e  suar  e  ao  relento. 
Reina  nos  mezes  de  calor,  desde  Abril  ou  Maio  até  Ou- 
tubro, que  é  quando  faz  mais  estragos,  atenua-se  e  des- 
apparece  em  geral  nos  fins  de  Novembro.  Acontece  o 
mesmo  quando  é  importada  nas  nossas  costap. 

A  duração  media  da  moléstia  é  de  uma  semana  e  a 
morte  realisa-se  geralmente  entre  o  quarto  e  o  sétimo  dia. 
A  convalescença  ás  vezes  é  muito  demorada. 

Esta  moléstia  costuma  principiar  com  ou  sem  sympto- 
mas  premonitórios.  No  primeiro  caso,  dois  ou  três  dias 
antes  de  começar  o  primeiro  periodo,  ha  falta  de  appetite, 
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dôr  de  cabeça,  dores  nos  joelhos  on  nos  lombos  e  uma 
lassidSo  e  eanceira  tão  grandes,  que  os  doentes  apenas 
podem  morer-se. 

Primeiro  período, — ^A  febre  amarella  apresentasse  mui- 
tas vezes  de  uma  maneira  brusca,  começando  por  um  frio 
repentino,  em  geral  cerca  da  meia  noite,  e  que  é  seguido 
de  febre  intensa,  ardor  na  pelle,  sede  intensa,  forte  dôr 
de  cabeça  e  nas  espáduas,  braços  e  pernas.  Os  olhos  in- 
jectados, lacrimosos,  o  doente  accasa  um  symptoma  espe- 
cial quasi  sempre,  que  consiste  em  vertigens  ou  enjoos  ao 
Bcntar-se.  A  lingua  torna-se  grossa,  pontaguda  e  com 
as  bordas  encarnadas,  com  capa  grossa,  branca  ou  ama- 
rellada  no  centro;  vómitos  biliosos  ou  mucosos,  náuseas 
tenazes,  sensaçio  de  oppressSo,  agitação  e  inquietação, 
snppressão  da  urina,  loquacidade,  faces  coradas,  transpira- 
ção biliosa  ás  vezes,  que  mancha  d'amareUo  a  camisa  do 
doente  e  expressão  triste  melancólica,  abatida  ou  dará  do 
semblante.  Este  período  dura  de  24  ou  48  horas  e  se  se 
chegou  a  tempo,  pode-se  fazer  desapperecer  a  moléstia  na 
maioria  dos  casos,  o  que  se  realisa  cedendo  a  febre  e 
demais  symptomas,  que  terminam  por  abundantes  suores  e 
somno  sobrevindo  uma  rápida  convalescença. 

Segu/ndo  período, — Se  a  moléstia  passa  ao  segundo  pe- 
ríodo, fal-o  d^ordinario  d'um  modo  terrivelmente  insidioso 
e  por  uma  espécie  de  abatimento.  Desapparece  completa- 
mento a  febre,  a  lingua  torna-se  quasi  natural,  o  doente 
sente  vontade  de  comer  e. deseja  vestir-se,  emquanto  que 
na  realidade  se  estão  realisando  as  mudanças  mais  temí- 
veis, devendo  então  prescrever-se  a  mais  rigorosa  dieta, 
acompanhada  dos  mais  sollicitos  cuidados.  Os  symptomas 
que  se  desenvolvem  immediatamente  depois  dos  anteriores 
e  que  indicam  a  aproximação  do  terceiro  periodo,  são: 
fome  canina,  sensação  dolorosa,  mordaz  no  estômago,  in- 
somnia  constante,  esforços  constantes  para  expelir  as  mu- 
cosidades  da  garganta,  azia  que  sobe  até  á  bocca,  flatu- 
lência e  ruido  do  ventre,  peso  e  debilidade  no  abdómen, 
camada  ligeira  de  côr  de  limão  na  esclerotica  (alva  dos 
olhos),  palso  lento,  irregularidade  nas  ideias,  delirio  furioso 
ás  vezes,  ou  então  uma  grande  apathia  com  torpor  nos 
movimentos  e  aspecto  notável  de  anciedade  ou  tristeza.    Os 
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vómitos  sSo  ás  vezes  d^um  verde  escoro  e  de  consistência 
oleosa  ou  com  estrias  de  sangue;  a  pelle  cobre-se  de  snor 
viscoso  e  com  nm  cheiro  especial,  respiração  agitada  e 
dejecções  pequenas  e  repetidas  de  matérias  egnaes  ás  dos 
vómitos. 

Terceiro  período, — ^A  transição  do  segando  para  o  ter- 
ceiro periodo  é  rápida.  Os  symptomas  prineipaes,  são: 
forte  ardor  na  garganta  e  no  estômago,  dores  violentas  no 
estômago  e  ventre,  díarrhea  de  eôr  escara  oa  negra;  uri- 
nas escaras  oa  amarelladas;  côr  da  pelle  amarella  carre- 
gada, arrotos  e  solnços,  prostração  profunda  sem  poder 
mover  a  cabeça  nem  os  pés  e  delirio  fraco.  O  doente 
quer  saltar  da  cama,  o  pulso  toma-se  débil  e  frequente, 
confuso  ou  lento;  hemorrhagias  das  gengivas,  da  garganta 
e  do  estômago,  pelo  anus  e  nas  urinas  ás  veses,  agitação 
continua  com  insomnia;  suores  e  extremidades  frias;  o  de- 
lirio baixo  ou  mussitar  toma-se  furioso;  vómitos  frequentes 
d'um  liquido  amarello  escuro  ou  de  uma  espécie  de  agua 
da  cor  de  vinho  tincto  ou  de  mucosidades  misturadas  com 
grande  porção  de  manchas  muito  escuras,  similhantes  ao 
rapé,  azas  ou  patas  de  mosca,  ou  boccados  de  teia  de 
aranha  e  ás  vezes  de  sangue,  já  puro,  já  misturado  com 
as  matérias  anteriores.  Se  ao  chegar  a  este  ponto  se  não 
consegue  dominar  a  doença,  ha  a  receiar  os  terríveis  vó- 
mitos negros  com  precipitado  egual  ao  pe  de  café,  fuligem 
ou  rapé  e  da  consistência  de  melaço.  A  suppressão  da 
urina,  o  estupor  e  a  immobilidade  e  as  convulsões,  prece- 
dem d^ordinario  a  morte.  N'alguns  casos  o  sangue  das 
hemorrhagias  da  bocca  e  nariz  é  pútrido  e  infesta  toda  a 
habitação  do  doente. 

As  vezes  desenvolve-se  o  typho  ou  a  febre  typhoide 
sendo  uma  transição  da  febre  amarella,  com  irritação  gastro- 
intestinal e  cerebral  por  vezes,  abatimento  grande  de  for- 
ças e  outros  symptomas  do  typho. 

Tratamento, — O  doente  deve  ter  uma  dieta  rigorosa  e 
so  deve  tomar  substancia  ligeira  d'arroz  ou  agua  panada. 
Passamos  agora  a  indicar  os  principaes  remédios  para  com- 
bater tão  terrível  moléstia. 

É  um  facto  reconhecido  por  todos  os  auetores  e  mé- 
dicos que  têm  tratado   os  doentes  de  diversas  epidentfas 
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de  febre  amarella,  qne  Aeoniíum  é  o  melhor  medicamento 
do  primeiro  periodo,  qnando  ha  frio,  febre  mais  on  menos 
violenta,  calor  secco  e  ardente  da  pelle  e  os  demais  sym- 
ptomas  do  primeiro  periodo;  e  muitas  vezes  é  o  bastante 
para  cnrar  a  doença,  promovendo  entSo  snores  copiosos,  a 
qne  se  segue  debilidade  e  inappetenoia  qne  se  onram  com 
alg^nmas  doses  de  China. 

Bettadonna  é  o  remédio  qne  snbstitae  Acon.^  se  este 
não  atenna  a  febre  e  os  symptomas  coneomittantes  e  ha 
grande  excitação,  delirio,  forte  dôr  de  cabeça,  afognea- 
mento  do  rosto,  sede  abrasadora,  olhar  scintillante,  pnlso 
variável,  dores  fortes  por  todo  o  corpo,  eto. 

Se  nem  o  J/san.  nem  a  BeU.  corrigirem  a  febre,  re- 
corra-se  a  Bry.y  sobretudo  quando  ha  fortes  dores  d'esto- 
mago  e  ventre  ou  de  todo  o  corpo;  e  se  Bry.  não  dér 
resultado,  recorra-se  então  a  Oelsemium. 

Ipecacuanha  convém  qnando  os  vómitos  e  as  náuseas 
são  os  symptomas  que  predominam,  e  não  cederam  a  Acon. 
e  não  alliviam  o  enfermo.  Quando  são  nolentos  e  inces- 
santes e  a  Ipeeac,  não  os  allivie,  recorra-se  a  Tart.  em. 

Alguns  authores  aconselham  Pulsei,  depois  de  Jc<m,y 
se  as  dores  nos  rins  forem  muito  violentas,  juntamente  com 
08  vómitos,  on  Argent.  wUr, 

Estes  medicamentos  são  em  geral  os  do  primeiro  pe- 
riodo e  os  que  salvam  a  immensa  maioria  dos  pacientes, 
evitando  que  a  doença  passe  ao  segundo  periodo. 

Se  a  moléstia  passar  ao  segundo  periodo,  é  ja  evidente 
o  perigo.  O  doente  deve  estar  quieto  na  cama  e  bem  abri- 
gado. Não  se  lhe  deve  consentir  nenhuma  das  suas  exi- 
gências, como  levantar-se,  mudar  de  quarto  e  de  cama, 
diversos  alimentos,  etc.;  n'este  periodo  como  no  anterior 
so  lhe  é  permittida  a  substancia  d'arroz.  O  principal  me- 
dicamento n'este  periodo,  reconhecido  também  por  todos 
08  authores,  é  Arsemcum  e  se  não  dér  resultado  e  o  ^do- 
ente se  queixar  de  dores  agudas  no  figado,  anciedade,  in- 
somnia  e  cdr  amarellada  da  pelle,  dê-se  então  o  Mercurms. 
Se  a  insomnia  fôr  constante  e  ao  mesmo  tempo  grande 
inquietação  e  estado  nervoso  de  noite^  dê-se  Ooffea. 

Se  a  doença  infelizmente  passar  ao  terceiro  periodo, 
ha    tres   medicamentos   para  a   combater,   Ara,^   Veratr.^ 
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Ghma]  e  em  segnndo  logar  Laehes.j  Orotaluê  e  Cizròo 
veget. 

Jrsenieum  é  o  primeiro  medicamento  a  que  temos  de 
lançar  mão  e  está  indieado  pela  côr  amarella  on  azolada 
da  cara,  pelo  cavado  dos  olbos  e  estes  qnasi  extinctos, 
nariz,  afilado,  frialdade  e  snor  peg^^oso,  lábios  e  lingaa 
denegridos,  vómitos  violentos,  esenros,  on  com  matérias 
negras,  gritos  e  lamentaçSes;  pnlso  designai,  accelerado, 
fraco,  grande  prostração  de  forças,  dores  ardentes  no  estô- 
mago, caimbras,  diarrhea  siinilhante  aos  vómitos,  grande 
receio  da  morte  e  sede  ardente. 

Verairum  nos  mesmos  casos  que  Ars,  e  depois  d'e6te, 
qnando  o  frio  e  os  snores  não  foram  dominados  por  este, 
antes  pelo  contrario  angmentaram;  mãos  e  pés  fidos,  bem 
como  as  orelhas  e  nariz,  tremnras  e  caimbras;  sede  intensa, 
dejecções  negras  com  vómitos  de  bilis ;  desassocego,  perda 
dos  sentidos  on  modorra. 

Alguns  anthores  aconselham  a  que  se  dê  Lcu^ies,  quando 
Ars,  não  corripr  os  symptomas  e  se  a  Lackea.  não  íòv 
snfficiente,  Orotalus.  Lcu^es,  quando  predominam  os  sym- 
ptomas  nervosos,  com  agitação,  inquietação,  lamentos,  in- 
somnia,  seccura  da  lingua,  que  com  difficuldade  pode  sair 
da  bocca  e  ainda  assim  com  tremura;  Orotalus^  quando 
predominam  a  atrophia,  as  hemorrhagias  e  a  ictericia. 

O  caracter  da  epidemia  influe  immenso  na  indicação  de 
remédios  acertados  para  a  combater,  como  temos  dito  em 
varias  partes  d'esta  obra. 

O  dr.  Holcombe  de  Nova  Orleans,  na  epidemia  que  as- 
solou esta  povoação  em  1867,  curou  a  maioria  dos  casos 
com  Ladies,  e  Orotalus, 

China  convém  para  combater  a  fraqueza  profunda  que 
deixam  as  perdas  causadas  pelos  vómitos  e  sobretudo  pelas 
hemorrhagias  e  contribuo  para  as  atenuar. 

Ckirb,  veg,  dá-se  nos  casos  desesperados  em  que  nenhum 
dos  medicamentos  anteriores  produziram  effeito  algum;  de- 
composição do  semblante,  extremidades  e  hálito  frios,  pulso 
imperceptível,  olhos  meio  cerrados,  enfim  parece  que  o  do- 
ente está  na  agonia.  Uma  ou  varias  doses  doeste  remédio 
produzem  com  frequência  uma  reacção  salutar,  o  que  per- 
mitte  de  novo  lançar  mão  dos  medicamentos  anteriores. 
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Segundo  o  dr.  Carreira,  do  Rio  de  Janeiro,  Argenhim 
e  Ergotínum  sSo  um  poderoso  correctivo  doa  romitos  ne- 
gros. 

Gonsnltem-se  alem  d'este8: 

Para  a  diarrhea  dolorosa,  escara  on  sanguinolenta: 
Phosph,  oc.,  Podqph,,   Ver<xtr.^  Merc. 

Para  a  micçaão  dolorosii  ou  suppressão  de  urina:  Canth, 

Quando  predominam  as  hemorrhagias  e  China  não  bas- 
tar, dê-se  Ergotínum  ou  Carb,  veg. 

Para  a  metrorrhagia  com  ou  sem  aborto:  Sabina^  Ser 
cale,  Hamamdis. 

Quando  Ooffèa  nSo  minore  o  estado  nervoso  e  este  che- 
gue a  grande  auge,  dê-se:  Ign.  ou  Hyoscyamtis  e  Stram. 
se  houver  alem  d'Í8so  delírio  ou  convulsões. 

Quando  a  febre  amarella  passar  repentinamente  ao  es- 
tado íypkicOy  com  os  earacteres  d'uma  febre  typhoide  in- 
teqsa,  p  principal  medicamento  a  dar,  é  Ekus,  Os  seus 
symptomas  sSor  linj^a  secca  e  negra,  lábios  seccos,  de- 
negridos^ e  fendidos,  pulso  débil,  delírio  ou  modorra,  res- 
piração ruidosa,  diarrhea,  náuseas  e  vómitos,  perda  dos 
sentidos,  palavras  incoherentes  e  immobilidade  sem  desejo 
algum. 

Se  Rhns  nSo  fôr  bastante,  consultem-se:  Ars.,  Ncutr,  m., 
ou  Garh.  v.  Se  predominarem  os  symptomas  nervosos,  dê- 
se  Hyose,  ou  Bell,  e  também  Chffea. 

Na  convalescença  o  doente  deve  ter  a  máxima  oautella 
DO  regimen  alimentício  para  evitar  uma  recaída,  não  de- 
vendo pelo  mesmo  motivo  levantar-se  e  sair  sem  ter  re- 
cuperado as  forças.  China  em  solução,  duas  ou  três  doses 
por  dia,  apressará  a  cura. 

Febre  irUermittente. — Consiste  em  acoessos  regulares  de 
frio,  calor  e  suor,  que  se  apresentam  em  períodos  regula- 
res e  fixos,  quero  dizer,  diariamente  ou  de  dois  em  dois 
dias  ou  de  três  em  tires,  havendo  também  casos  de  4  em 
4  e  de  7  em  7  dias.  Denominam-se  assim  quotidianas, 
terçãs,  quartas  e  semanaes  as  de  7  em  7  dias. 

Ás  vezes  os  aocessos  vêm  mais  tarde  ou  mais  cedo  que 
d*ordinario,  ou  então  realisam-se  dois  ataques  no  mesmo 
dia  e  independentemente  um  do  ontro. 

A  allopathia  não  conhece  outro  medicamento  para  com- 
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bater  a  febre  intermittente  que  a  gtMmtia,  que  effeotiva- 
mente  corta  d^ordinario  os  acoessos  por  algnm  tempo;  a 
febre  porem  reappareee  ao  19^,  21®,  ou  28<^  dia,  quando 
não  se  continuar  tomando  a  quinina  como  preservativo. 

Na  homeopathia  também  se  emprega  a  quinina  para 
bombater  as  intermittentea,  quando  estas  revistam  os  sym- 
ptomas  caracteristicos  da  sua  indicação,  e  n^estes  casos 
uma  80  dose,  forte,  logo  a  seguir  ao  accesso,  é  o  que  a 
clinica  de  médicos  experimentados  demonstra  ser  de  grande 
energia  curativa.  E  isto  explica-se  muito  facilmente;  uma 
dose  forte  de  quinina  um  pouco  antes  do  aocesso  80  pode 
aggravar  este  e  nSo  eliminal-o,  ao  passo  que,  se  esta  dose 
fôr  mais  distante,  ja  nSo  pode  realisar^se  tál  aggravaçSo, 
e  d^ahi  a  pratica  de  dar  uma  so  dose  logo  a  seguir  ao 
accesso,  isto  é  o  mais  distanciada  possivel  do  seguinte. 

A  homeopathia  aconselha  também  que  se  escolha  um 
bom  medicamento  homeopathico  que  esteja  indicado  segundo 
as  circumstancias  seguintes: 

1)  Ás  differentes  phases  da  febre:  frio^  calor  e  sitor, 
estão  perfeitamente  desenvolvidas?  Falta  alguma  d'ellas? 
Predomina  alguma  sobre  as  outras? 

2)  Em  que  occasião  apparece  a  sede?  É  antes  da  febre 
ou  durante  o  frio?  É  unicamente  durante  o  accesso  do 
calor  ou  o  do  suor?  É  nos  intervallos  que  separam  as 
diversas  phases? 

3)  Quaes  os  symptomas  concomittantes  que  se  apre- 
sentam antes,  durante  ou  depois  das  differentes  phases  da 
febre? 

Se  quizessemos  inserir  aqui  um  repertório  da  febre  in- 
termittente,^isto,  levar-nos-hia  muito  longe;  assim  so  indi- 
caremos os  principaes  medicamentos  e  sobretudo  os  sens 
symptomas  mais  caracteristicos. 

Os  medicamentos  principaes,  são:  Ars.j  Ghma^  Ignat., 
Ipecj  Lach.j  Natr,  m.,  JVkct;.,  PuU.  e  Súlph, 

Temos  outros  que  não  devem  esquecer-se  e  são  o:  Âpis^ 
BeU,,  Bfy.j  Calo,,  Oaps.^  Carh,  v.,  Eucalypt,  Ehw,  Sabad., 
Staph.,  Tarant,y  VercUr,;  e  Pkmtago^  para  as  intermittentes 
apanhadas  em  terras  d^irrigação. 

Arsenicum:  febre  intermittente,  irregularmente  desen- 
volvida (quotidiana,  terçã  ou  quarta). — Frio  e  calor  simul- 
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taneos  ou  alternantes,  ou  frio  interior  e  calor  exterior  e 
vice  Tersa.  Ou  entíto  frio  (pela  tarde)  e  calor  (á  noite), 
e  logo  snor. — Grande  debilidade. — Dores  d^estomago  vio- 
lentas.— Predisposição  ás  inchaçdes  hydropioas. 

Sede:  O  doente  so  bebe  no  período  de  calor;  bebe  com 
frequência  mas  ponoo  de  cada  ves. — Sede  inalterável  du- 
rante o  snor. 

Symptomas  concomittantes  (sobretudo  durante  c  frio  e 
o  oalor):  Inquietação,  angustia,  dores  nos  ossos  e  rins,  náu- 
seas, respiração  diffieil. 

Depois  da  febre:  violenta  dôr  de  cabeça. 

GÁia:  medicamento  preservativo  sobretudo  nos  sities 
pantanosos,  ou  n^aqueUes  em  que  a  febre  é  causada  pela 
agua  insalubre. 

Antes  da  febre:  Náuseas,  sede,  fome  canina,  ddr  de 
cabeça,  angustia,  palpitações  do  coração,  espirros,  ete. 

Frio:  Alterna  com  o  calor  (comp.  com  Ars.)^  ou  calor 
que  sobrevem  muito  tempo  depois  do  frio. 

Suor:  Somente  n^algumas  partes  do  corpo,  ou  muito 
abundante  (sobretudo  de  noite). 

Sede:  D'ordinario  entre  o  frio  e  o  calor,  ou  depois  do 
calor  e  do  suor.     O  frio  augmenta  depois  de  ter  bebido. 

Durante  a  febre:  Abatimento. 

Depois  da  febre:  Somno  agitado  e  tez  amarella  (Laoh,). 

IffnaHa:  medicamento  principal  quando  ha  lombrigas, 
grande  tristeza,  pranto  e  oppressão  do  coração. 

Frio:  Naaseas  e  vómitos,  tez  pallida,  dôr  na  espádua; 
allivio  do  frio  com  o  calor  exterior;  frio  parcial  ou  calafrio 
interior,  com  oalor  exteriormente. 

Oalor:  Durante  o  calor,  dôr  de  cabeça,  vertigens,  de- 
lírio, cara  pallida  ou  alternadamente  pallida  e  vermelha, 
rubor  d'unia  das  faces. 

Sede:  So  existe  durante  o  frio  e  desapparece  com  o 
oalor. 

Antes  ou  depois  da  febre:  Dôr  de  cabeça  e  na  boeca 
do  estômago,  grande  canceira,  somno  profundo  com  ron- 
quidos. 

Ipeeaouanha:  frio  interior  que  augmenta  ao  aproximar- 
se  o  calor  {Nux  v.).  Pouco  ou  nenhum  somno  durante 
o  frio,  sede  forte  durante  o  calor. 

Bbuokiiib,  o  medico  da  FamUia.  27 
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SymptomaB  conoomittantes:  Náuseas  e  vomito»  eom  lin- 
gna  suja  ou  limpa. —  Oppressão  do  peito  antes  ou  depois 
da  febre  (Ars.). 

N.  B.  Este  medicamento  é  eonveniente  mesmo  nos  car- 
sos  em  que  não  esteja  bem  indicado,  operando  uma  mu- 
dança fayorayel  para  que  depois  China^  Ignat,^  Nux  v.y 
ou  Jr8,y  ourem  mais  facilmente  os  aeoessos. 

LoÁesia:  renovação  dos  aocessos  pelos  alimentos  ácidos. 

Frio:  que  se  apresenta  em  geral  depois  de  comer  ou 
pela  tarde,  com  dôr  nas  extremidades  e  rins,  que  impedem 
o  doente  doestar  quieto,  ou  oppressão  do  peito  com  estre- 
mecimentos convulsivos. 

Calor:  Violenta  dôr  de  cabeça,  delírio  loquaz,  cara 
vermelha,  grande  agitação,  ou  frio  interior  com  ealor 
violento  exteriormente;  appaiiçSo  do  calor  principalmente 
de  noite,  substituindo  o  suor  até  pela  manhã. 

Sede:  ardente  durante  o  ealor. 

Depois  dos  accessos:  tez  descorada,  terrosa,  de  côr 
pallida  amarellada;  dôr  de  cabeça,  grande  debilidade  e 
falta  de  forças. 

Nairuvn  muriatieum:  frio  continuo,  calor  com  atordoa- 
mento e  dôr  de  cabeça  fortíssima,  ddres  nos  ossos,  atnr- 
dimento,  obscurecimento  da  vista,  vertigens  e  cara  ver- 
melha: 

Sede:  grande  sede  durante  o  fno  e  o  calor. 

Symptomas  concomittantes :  ângulos  dos  lábios  ulcerados, 
grande  fraqueza;  bocca  do  estômago  dolorosa  ao  tacto; 
gosto  amargo  e  perda  total  do  appetite. 

NwG  vomiea:  frio  e  calor  ao  mesmo  tempo;  ou  ealor 
antes  do  frio;  ou  calor  exterior  e  frio  interior  e  vice  versa 
(Ars,).  Frio  que  não  allivia  com  o  calor  exterior. — Reeeio 
de  se  destapar,  mesmo  durante  o  periodo  do  ealor  e  do 
suor.  —  Ddres  lancinantes  nas  costas  e  no  ventre  [Bry.]^ 
com  vertigens  e  anciedade  durante  o  frio  (Ars,). — Somno 
durante  o  frio;  as  unhas  dos  dedos  das  mãos  tomam-se 
azues  (Bowley). — Orando  abatímento  e  debilidade  paraly- 
tica,  mesmo  antes  do  accesso  (B.). 

PidsiíHlla:  especialmente  indicada  quando  um  excesso 
na  comida  provocou  novos  accessos  de  febre  {Lach,), — 
Ddres  d'estomago,  gosto  amai^;  vómitos  de  mueosidadea, 
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de  bitis  OQ  eoQM8  acidas. — Frio  seguido  de  ealor  com 
sede  (ordinariamente  ao  cair  da  noite),  diarrhea  darante 
a  febre. — Calafrios  que  sobrevêm  também  durante  os  in« 
tervallos. 

SnUphur:  é  eonyeniente  sobretudo  nos  casos  tenazes, 
nas  pessoas  psorieas,  ou  quando  a  febre  foi  preeedída  de 
entpçdes  de  pelle  que  se  snpprimiram  {Sqria). 

Devemos  ter  presentes  também  os  seguintes  medica- 
mentos: 

BeUeuIofina:  forte  congestilo  sanguinea  paca  a  cabeça, 
delirio  on  somnolencia,  horror  á  luz,  ete. 

Bryonia:  predomínio  do  frio;  tosse  com  picadas  no 
peito  on  debaixo  das  oostellas.  O  movimento  aggrava  os 
symptomas. 

Oalaa^ea  earbomea:  convém  nos  casos  chronicos  e 
tenazes,  ás  pessoas  escropliulosas  e  ás  que  o  abuso  da 
qninina  tomou  sardas. 

Cárbo  vegetalia:  accessos  de  febres  rebeldes  ou  com- 
pletamente irregulares.  —  Dores  dilacerantes  nos  dentes  e 
extremidades  antes  da  febre. — Sede  somente  durante  o  frio 
{Ign.  e  Oapgic.). 

(Xna:  vómitos  e  fome  canina,  antes,  durante  e  depois 
da  febre. 

Skus:  nrticaria  dnrante  a  febre  on  cólicas  com  diar- 
rhea, pressSo  na  bocca  do  estômago,  palpitações  do  cora- 
ção com  angustia. 

SabadiUa:  a  febre  apresenta-se  sempre  á  mesma  hora. 
—  Frio  seguido  de  calor  com  dôr  de  cabeça.  —  Febre 
6om  symptomas  gástricos;  tosse  secca  e  espasmódica  du- 
rante o  frio  e  sede  so  entre  o  periodo  do  frio  e  do  calor. 

Siapkysagria:  febre  intermittente  que  quasi  se  limita 
ao  frio. — Fome  canina  antes  e  depois  do  accesso. — Sym- 
ptomas d^escorbnto  durante  a  febre. 

TartmHda:  febre  terçã  chronica,  rebelde  a  todos  os 
medicamentos  e  com  symptomas  moraes  raros,  com  movi- 
mentos contínuos  da  cabeça  e  membros;  menstruação  diffieiL 

Veratmm:  frio  exterior,  suor  frio  e  desejo  de  bebidas 
frias.  —  Frio  e  náuseas,  segnidos  de  calor  e  sede  ineoMip- 
guiMj  delirio,  cara  vermelha,  somnolencia  continna. — Swjt 
um  sêdõj  com  grande  pallidez  da  cara. 

27* 
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O  Euoályptus  glohulus  é  um  medicamento  nsado  ulti- 
mamente nas  intermittentes,  sobretudo  quotidianas  e  mesma 
terçSs,  apanhadas  em  terrenos  pantanosos  ou  húmidos. 

Quando  as  intermittentes  foram  tratadas  com  grandes 
quantidades  de  quinina,  dé*se  em  primeiro  logar  Fiâsai.  se 
ainda  existe  a  febre ;  se  ja  nSo  ha  febre  Ars,  ou  Ipec,  e 
se   estes  nSo  fttrem  bastante   fortes,    Carh   veg.   e   Natr. 

NSo  se  dão  medicamentos  durante  os  accessos,  mas 
logo  depois;  também  se  dá  uma  dose  uma  hora  antes  do 
acoesso.  As  pessoas  que  queiram  applicar  os  medicamen- 
tos dissolvidos  em  agua,  devem  dal-os  aos  enfermos  nos 
intervalhos  dos  accessos,  uma  colher  de  8  em  3  horas  ou 
de  4  em  4.  Os  doentes  devem  também  observar  uma  dieta 
severa  e  abster-se  de  alimentos  gordurosos  e  ácidos  e  as- 
sim como  os  doces  de  pastelaria. 

Febre  intermittenie  larvada. — A  febre  intermittente 
larvada  ou  disfarçada  declara-se  em  geral  com  os  sympto- 
mas  próprios  d'uma  nevralgia  da  cara  ou  cervical,  ou  do 
estômago,  etc.  a  hora  fixa,  determinada.  Outras  veies 
adopta  as  formas  congestivas  ou  inflammatorias  em  diver- 
sos orgSos,  sempre  de  caracter  intermittente,  que  apparecem 
e  desapparecem  a  horas  fixas. 

O  melhor  medicamento  contra  esta  formas  de  inter- 
mittente, é  GMninum  stdphurioum]  se  este  nSo  as  curar, 
podem  consultar-se  Ara.  e  depois  Puis.,  Spigd,^  Stdph,  e 
Tarant. 

Febre  intennittmte  perniciosa. — A  febre  intermittente 
perniciosa  é  a  que  p9e  em  perigo  a  vida  em  qualquer  dos 
períodos  do  frio,  calor  ou  suor,  ja  pela  intensidade  e  du- 
ração de  qualquer  dos  periodos,  ja  pelo  appareoimento 
n'um  d'elles  d'uma  doença  grave,  o  que  nunca  se  dá  com 
a  intermittente  simples.  No  primeiro  caso  podem  obser- 
var-se:  no  período  do  frio,  frio  intensíssimo,  marmóreo, 
como  no  período  algido  do  cólera,  congestões  em  diversos 
órgãos,  angustias,  dores  fortíssimas  no  baço,  accessos  astiii- 
maticos,  convulsões,  etc.;  no  período  do  calor ^  este  pode 
ser  tão  intenso  que  dê  logar  a  ataques  de  soffocação,  do- 
res de  cabeça  irresistíveis  em  que  o  doente  fica  como  louco, 
havendo  dilirio   e  symptomas  convulsivos;  no  período  do 
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atiorj  este  pode  ser  tão  considerayel  e  peraistente  que  o 
doente  enfrftqaecido  cae  no  oollapso  (delíquio  com  morte 
apparente),  ou  entSo  frio  e  em  tSo  extrema  debilidade,  que 
o  paciente  não  pode  falar  e  cae  em  snmma  prostração. 

No  segundo  caso  apresenta-se  em  qualquer  dos  três 
períodos  uma  doença  grave,  como  oonyulsdes,  um  ataque 
cerebral,  somnolencia,  paralysia,  symptomas  íypboides,  eto., 
que  desapparecem  assim  que  termina  o  período  do  frio,  do 
calor  ou  do  suor  durante  o  qual  tiveram  logar. 

A  intermittente  perniciosa  em  geral  nSo  causa  a  morte 
no  primeiro  ataque,  nem  mesmo  no  segundo;  o  mais  pro- 
▼ayel  6  produzil-a  no  terceiro  ou  no  quarto.  Quando  se 
cura,  transforma-se  em  intermittente  simples  ou  continua, 
ou  então  cura-se  desde  logo  sem  manifestação  ulterior. 

Para  o  tratamento  de  tão  grave  doença,  que  so  pode 
ser  dirigido  pelo  medico,  respeitem-se  as  seguintes  indi- 
cações: 

Se  os  symptomas  perniciosos  se  apresentam  no  período 
do  frio^  dar-se-ba  em  primeiro  logar  Ghmimim  siUph.  e 
depois  Ara.,   Verair.j  e  a  seguir  Bry.^  Ehus. 

No  período  do  ccUar,  Acon,y  BeU,  e  também  Optc<m, 
Lach.j  Natr.  mur,j  Stram, 

No  período  do  atMr,  Chininum  e  também  Ars.y  Sam" 
bue.j   Veratr. 

Se  bouver  conviUsõeSy  ddiriOy  furor,^  etc.,  BéU,,  Stram. 
e  também  ABon,^  Opnimy  Puls.j  Tarant, 

Se  houver  somnolenGiay  lethargia,  Opium  e  também 
Lach,y  NuK  moach.^  Toart,   emet 

Se  houver  congestão  cerebral,  Acon,  e  Bell.  e  também 
Opiíum^  Hyo8c.j  Rkus  e  VcUer. 

Havendo  symptomas  typhoides,  Pkos.  add.  ou  Opimn 
e  Bkua. 

Gephalalgia  intensa  que  toma  quasi  louco  o  doente 
pela  intensidade  da  dôr,  Natr.  mur.  e  também  C^tntnum, 
BM.y  Mexereum^  Puk.,  Stram.,   Valer. ,   Veratr. 

Se  sobrevier  a  asthma,  Ars.^  ou  então  Ipeeac,^  Laehes.^ 
Phosph.f  Puis.,  Veratr. 

Se  houver  symptomas  de  pulmonia;  Phosph.  e  também 
Tart.  emet.j  Su^h. 

Se  uma  espécie  de  sciatica,  Bett^j  Coloc.  e  Bkua. 
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Se  nma  diarrhea  enorme,  debilitante,  Jrs.j 

Phasph.  aoid.y  Bhus  e  Verair, 

Espasmos  nas  faaees,  Hyo8o.\  no  peito,  CaciuÃ\  na  la^ 
rynge,  ScmibíLcus, 

Febre  puerperal, — Desenvolve-se  em  geral  nos  primei- 
ros oito  dias  qne  ee  segnem  ao  parto,  fazendo-se  notar 
pela  yioleneia  da  febre,  fortes  dores  de  ventre,  snppressão 
completa  ca  qnasi  completa  dos  locbios  (pnrgaçSo),  sym- 
ptomas  cerebraes,  vómitos  mais  on  menos  violentos,  desejo 
de  nrinar  e  defecar  e  até  movimentos  convulsivos,  con- 
vertendo-se  por  vezes  em  typhoide.  Esta  moléstia  ezige 
muitos  cuidados  e  é  sempre  gravíssima,  necessitando  para 
o  seu  tratamento  a  assistência  d'um  medico  bomeopatba 
experimentado. 

Nos  casos  em  que  não  fÔr  possível  encontral-o,  ou  em- 
qnanto  não  cbega,  consultemnse  os  medicamentos  seguintes: 

Aeoniium:  medicamento  a  empregar  logo  no  principio 
e  qne  muitas  vezes  impedirá  que  a  doença  progrida.  Calor 
violento,  secco  e  ardente;  cara  encarnada,  vómitos  bilio- 
SOS,  sede  inextinguível,  extrema  sensibilidade  da  parturi- 
ente ás  dores;  wngusHa  inconsolável  com  receio  da  morte] 
agitação  e  gemidos.  Se  a  moléstia  ja  está  adeantada  é 
inútil  e  até  prejudicai  dar  Acon.\  e  n'este  caso  dê-se  um 
dos  medicamentos  seguintes. 

BeUadonna:  ventre  elevado,  com  dores  lancinantes, 
pungentes,  como  se  os  intestinos  fossem  agarrados  por 
garfos  ou  unhas;  pressão  violenta  nos  órgãos  genitaes 
como  se  tudo  fosse  a  sair  por  elles;  dif&culdade  de  en- 
gulir  e  espasmos  da  garganta;  cara  e  olhos  vermelhos; 
bocca  secca  com  sede  e  língua  rÔxa;  symptomas  cerebraes, 
com  o  delírio  com  furor  e  somnolencia  profunda  ou  in- 
somnia,  hemorrhagias  uterinas  com  sangue  coagulado  e 
fétido;  peitos  vasios  e  pendentes  ou  inchados  e  inflammados. 

Bryonia :  ás  vezes  convém  depois  de  Aoon,  Ventre  ex- 
cessivamente sensível  ao  mais  ligeiro  movimento  on  con- 
tacto, com  prisão  de  ventre;  dores  lancinantes  no  ventre 
exasperadas  pela  pressão;  febre  intensa  com  calor  urente 
geral,  ^de  ardente  com  desejo  de  bebidas  frias;  humor 
irascivel,  apprehensão^  receio  de  morrer  e  inquietação  aceroa 
do  final  da  doença. 
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^^cyamtée:  bob  oasos  em  qae  BM.  não  seja  bastante 
contra  os  Bymptomas  eerebraes  e  typhoideB.  Visões  que 
assustam  oa  perda  completa  dos  sentidos;  tremor  das  ex- 
tremidades sobretudo  das  superiores;  convulsões  e  espas- 
mos da  garganta;  homorrhagia  uterina  de  sangue  coagu- 
lado. 

MerGurius:  nos  casos  em  que  BeU.  não  basta,  quando 
porem  os  symptomas  cerebraes  não  existem  ou  são  pouco 
pronunciados.  Symptomas  de  derrame  no  yentre  (de  agua) 
com  ddres  lancinantes  e  pressivas;  gemidos  continues; 
suores  geraes,  abundantes  e  dibilitadores;  sede  ardente, 
inextinguível;  rosto  alterado,  terroso  ou  amarello;  saliva- 
ção abundantCi  dejecções  mucosas  e  sanguinolentas  com 
puxos:  urinas  muito  fétidas  e  aggravação  nocturna  de  to- 
dos os  symptomas. 

Nux  vomiea:  suppreasào  repentina  dos  locckios;  peso 
e  ardor  no  ventre  e  orgãps  genitaes;  ou  pelo  contrario, 
os  loccMos  são  excessivamente  abundantes  e  acompanha- 
dos de  dores  de  rins,  difficuldade  de  urinar  e  as  urinas 
ardentes;  prisão  de  ventre  com  vómitos  e  náuseas;  rosto 
vermelho;  dôr  de  cabeça  com  vertigens;  zumbido  nos 
ouvidos,  ataque  de  desfallecimento  e  obscurecimento  da 
vista. 

Ehua;  indispensável  nos  casos  de  symptomas  cerebraes 
e  typhoides;  grande  prostração;  lingua,  gengivas  e  lábios 
seccos,  gretados  e  denegridos!  aggravação  dos  symptomas 
á  menor  contrariedade;  os  locchios  brancos  tomam-se  san- 
guinolentos; hemorrhagias  pelo  nariz  e  útero,  estas  ultimas 
em  coágulos. 

Su^ohur;  nos  casos  mais  desesperados  e  nas  mulheres 
siueitas  a  erupções  chronicas.  Cólicas  violentas  com  ele- 
vação excessiva  do  ventre  e  dôr  de  rins;  locchios  sup- 
primidos  ou  quasi;  puxos  ao  defecar  e  urinar;  dores  vio- 
lentas no  baixo  ventre,  calor,  frio  e  convulsões 

Alem  doestes  medicamentos  dá-se  também  Ars,  nos  csr 
SOB  em  que  Merc.  não  tenha  feito  nada  contra  o  derrame 
d^agaa  no  ventre.  Grande  fraqueza,  rosto  pálido,  terroso, 
alterado;  desejo  constante  de  bebidas  frias,  a  doente  porem 
bebe  muito  pouco  de  cada  vez;  suores  frios. 

Alguns  clínicos  dão  a  preferencia  a  Apis. 
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Também  se  dá  Garbo  v.  no  fim,  quando  nenhum  dos 
medieamentoB  ja  indicados  para  o  derrame  excessÍTO  da 
agua  deu  resultado. 

Febre  remiUmte, — A  febre  remittente  é  uma  febre  in- 
termittenie,  na  qual,  depois  de  terminado  o  aooesso  do  frio, 
do  calor  e  do  suor,  o  enfermo  não  se  sente  bem,  tem  uma 
febre  ligeira  continua,  symptomas  gastrioos,  mal  estar,  sede 
mais  ou  menos  forte,  eto»,  até  que  volta  a  ter  outro  ac- 
cesso  á  hora  determinada  e  terminado  este  segue-se  a  febre 
e  demais  symptomas  e  assim  suecessivamente.  Ás  vezes 
os  períodos  de  frio,  oalor  e  suor  nSo  são  bem  definidos; 
sempre  porem  se  percebe  claramente  a  remisão  da  febre. 
Outras  veses  desapparece  a  remittente  e  fica  uma  inter^ 
mittente  simples;  outras,  uma  febre  continua  eatarrhal  ou 
gástrica. 

Contra  a  febre  remittente  o  melhor  medicamento  é  BeXlor- 
dorma]  também  podem  consultarnse,  Jre.^  Bry.y  Ckimn., 
Niix  v.,  jPuZs.,  Rhu8j   Verair. 

Febre  typhoide. — Tfff>ho, — Febre  gástrica, — Febre  ady^ 
namica» — Febre  atoicica, — Sob  todos  estes  nomes  se  com* 
prebende  a  entidade  mórbida  chamada  typhoide,  segundo 
as  formas  e  gravidade  que  reveste.  Não  apresenta  sempre 
o  mesmo  gráo  de  intensidade  nem  as  mesmas  formas,  e 
por  isso  se  denominou  e  se  denomina  como  ja  consignámos 
e  também  febre  mucosa,  febre  dos  navios,  dos  lazaretos, 
das  cadeias,  dos  acampamentos,  etc.  A  febre  typhoide 
desenvolve-se  ás  vezes  lentamente,  outras  declarasse  súbita 
e  violentamente.  Geralmente  é  precedida  d'um  periodo 
mais  ou  menos  extenso  de  lassidão,  abatimento  e  falta 
d'appetite.  Depois  sebrevêm  calafrios  seguidos  de  calor, 
ou  um  grande  frio  seguido  d^um  calor  presistente  com  de* 
lirio  e  sonhos  que  debilitam.  O  doente  encontra-se  sobre 
a  sua  cama  como  que  indifitsrente;  os  lábios  e  os  dentes 
tornam-se  negros,  como  se  estivessem  cobertos  de  fuligem; 
a  lingua  está  secca,  como  uma  língua  do  fumeiro. — Diar- 
rhea  ás  vezes  com  dejecç5es  parecidas  com  o  puré;  outras, 
prisão  pertinaz  do  ventre. 

Segundo  os  órgãos  atacados,  cérebro,  pulmões  ou  in- 
testinos, assim  a  febre  typhoide  ou  o  typho  tem  a  forma 
cerebral,  pulmonar,  intestinal  ou  abdominal.     Esta  ultima 
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é  a  mÚ8  frequente  e  tem  a  Bua  sede  na  membrana  mn- 
eoea  dos  intestinos;  ohega  a  produzir  n^elles  nleeras  que 
cansam  nma  diarrhea,  ás  veses  hemorrhagias  mnito  pe- 
rigosas. 

Todas  as  moléstias  podem  tomar  um  caracter  nervoso 
ou  ^hoide,  on  tornar-se  typhoides.  como  se  costuma  dizer, 
se  as  circumstanoias  são  desfavoráveis  para  o  doente,  ou 
o  tratamento  é  mal  dirigido. 

O  typbo  apresenta-se  isolado  (esporádico),  ou  sob  a 
forma  epidemica.  As  suas  cansas  são  muito  variadas :  as- 
sim,  uma  má  alimentação  ou  insuf&ciente,  a  canceira,  ou 
um  esgottamento  de  forças,  quer  pbysico,  quer  moral,  bem 
como  os  grandes  desgostos  e  as  desgraças  que  nos  succe- 
ãem,  são  as  mais  prováveis.  A  causa  principal  doesta  do- 
ença, para  alglins  e  talvez  a  mais  frequente,  parece  provir 
de  substancias  orgânicas  que  inquinam  a  agua  que  se  bebe; 
6  por  isso  o  typbo  pode  limitar-se  ás  casas  que  se  servem 
da  mesma  agua. 

A  experiência  nos  tem  demonstrado  quanto  é  veridica 
a  asserção  do  dr.  Wells,  de  que  não  ha  doença  alguma 
em  que  seja  preciso  escolher  com  o  maior  cuidado  os  me- 
dicamentos a  principio,  do  que  na  febre  typhoide.  Assim 
aconselha  que  ó  preferível  esperar  um  ou  mais  dias,  a 
applicar  um  medicamento  cuja  indicação  seja  incerta.  Ê 
inútil  observar  que,  em  taes  casos,  as  pessoas  que  não 
estudaram  medicina  tomam  sobre  si  uma  grave  responsa- 
bilidade tratando  uma  moléstia  d'esta  ordem,  sem  o  con- 
curso d'um  medico  homeopatha.  So  á  pouca  attenção  que 
se  presta  por  vezes  na  escolha  dos  primeiros  medicamen- 
tos, se  deve  attribnir  esses  casos  graves  de  febres  typhoi- 
des que,  apesar  do  tratamento  homeopathico,  se  desenvolvem 
de  quando  em  quando.  Se  o  medicamento  é  mal  escolhido, 
a  doença  progride  até  ao  ponto  em  que  não  é  possível 
detel-a  e  quando  é  ja  irreparável  a  falta  que  se  commeteu 
a  principio. 

No  principio  d'uma  febre  typhoide  esporádica,  é  muito 
difiScil  e  até  impossível,  em  geral,  indicar  o  medicamento 
especial;  porque  o  doente  d'ordinario  não  se  queixa  senão 
de  symptomas  geraes,  que  não  permittem  escolher  com 
precisão  úm  medicamento  homeopathico.     Pelo  contrario, 
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nas  epidemias,  já  o  medieo  tem  tido  oecaaiSo  de  observar 
e  tratar  ontros  oasos  mais  adeantados  e  de  oonheeer  os 
medicamentos  que  correspondem  ao  caracter  da  epide- 
mia. O  medico  pois,  pode  encarregar-se,  com  esperan- 
ças de  bom  êxito,  do  tratamento  d^oma  doença  qae  está 
no  seu  principio;  outra  pessoa  porem  deverá  esperar, 
antes  de  se  expor  ao  perigo  de  escolher  mal  nm  medica- 
mento. 

Quando  na  maioria  dos  casos  a  febre  tjphoide  se  des- 
envolve lentamente  e  se  empregam  a  tempo  os  medica- 
mentos homeopathicos  indicados,  então  a  doença  cnrarse 
fácil  e  promptamente,  no  caso  contrario  o  doente  cae  ra- 
pidamente no  delirio,  perde  os  sentidos  e  entio  á  £alta  de 
medico  homeopatha,  temos  de  tratalro  homeopathicamente. 
Para  estas  occasides  vamos  indicar  os  medicamentos  mais 
efificazes,  nas  diversas  fonnas  de  febre  tjphoide. 

Qaando  predominarem  os  symptomas  oerebraes  {Ufpho 
cerebral),  empregam-se:  Apis,  ÈeU,y  HyosCy  Laoh,^  Op.,  e 
Stram, 

Se  predominarem  os  symptomas  pulmonares  {kfíího  pui- 
manar),  consnltem-se  BeU.,  Bry,,  Mero,,  Phos,,  Pias.,  Ehas, 
Sídph.,  Tart,  em. 

Quando  porem  predomlDarem  os  symptomas  do  ventre 
(typho  abdominal),  dém-se:  Apia,  Ara,,  Bry,,  Gkelid.,  Garo. 
V.,  Muriat  ac.,  Phosph,  ae,,  Bhus,  Stdph.,   Veraír. 

Se  ha  symptomas  de  dissoluçSo  do  sangue:  Ars.j  Chrb, 
V.,  China,   Laches,,  Phosph, 

No  typho  com  dôre?  nas  extremidades:  Bry,,  Shus  (B.). 

No  typho  sem  dÔres:  Phos,  ac.  e  Phos,  (B.). 

Quando  se  trata  o  enfermo  desde  o  principio  da  do- 
ença, dizem  algans  authores  que  com  Bry.,  ou  Rhus  se 
debella  ou  pelo  menos  se  atenua  a  febre  typhoide.  Os 
homeopathas  americanos  e  inglezes  assegaram  o  mesmo  a 
respeito  da  Baptista  iinctoria,  a  que  tecem  grandes  elogios 
e  que  debella  a  febre  no  primeiro  periodo,  pois  que  no 
segundo  so  a  diminuo  e  a  torna  menos  grave.  Deve  pois 
dar-se  a  Baptista  no  primeiro  periodo. 

Nos  casos  gravíssimos,  na  ultima  extremidade,  quando 
parece  que  a  vida  vae  a  extinguir-se,  pode  consegnir-se 
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reanimar  o  doente  e  arrancal-o  de  tSo  preoario  estado  com 
Carh.  V, 

No  período  de  oonvaleaeença,  quando  ha  uma  grande 
fraqueza  physioa  e  nerroBa,  temos  de  auxiliar  a  naturesa 
a  yenoer  estes  estados.  Para  isto  dé-se  primeiro  Coce,  e 
nSo  sendo  bastante  Ckina  ou  Veratr. 

Eis  aqui  uma  breve  indica^  dos  principaes  medica- 
mentos homeopathioos  para  a  febre  tjphoide: 

Apia:  este  medicamento  parece  que  em  certas  epidemias 
dá  bom  resultado^  emquanto  que  n'outras  muito  parecidas, 
não  dá  resultado  algum.  Uma  indicação  essencial  de  a^ 
é  a  seccura  da  lingua  (ou  também  vesiculas  na  lingaa  com 
sensação  de  feridas  ou  aspereza);  a  pelle  está  secca  e 
quente:  falta  de  éêde. 

Arnica:  somnolencia  comatosa,  embotamente,  hálito  fé- 
tido, pelle  coberta  de  grandes  manchas  verdes,  tirantes  a 
amarello;  o  doente  affirma  que  está  perfeitamente  bem  (Hg.); 
delírio,  ronquido  e  dejecções  involuntárias. 

Arsenicum:  symptomas  de  grande  debilidade  ou  de 
forte  dissolução  do  sangue. — Dejecçdes,  escuras,  putiídas, 
que  saem  sem  o  doente  dar  por  isso. — Sobresaltos  fre- 
quentes e  gemidos;  mandíbula  inferior  pendente,  com  olhos 
meio  cerrados. 

8e  Ars,  não  produz  um  allivio  immediato,  recorra-se  a 
Cario  V, 

Bapiyaia:  lingua  coberta  d'uma  camada  amarello-escura, 
mau  gosto  da  bocca,  gosto  pútrido,  lingua  inchada  e  ás- 
pera, causando  difficuldade  ao  falar;  cabeça  estonteada; 
ventre  doloroso  ao  tacto;  cara  encarnada,  olhos  injecta- 
dos; prostração  considerável;  indifferença;  falando  o  doente 
cae  em  lethargia  no  meio  da  resposta;  o  paciente  leva  as 
mãos  a  toda  a  cama  com  o  fim  de  apanluu*  o  corpo  que 
julga  espalhado  em  pedaços;  grande  agitação,  outras  vezes, 
mudança  de  posição  por  julgar  que  a  cama  está  dura  como 
uma  taboa. 

BeUadonna:  vermelhidão  e  calor  ardente  da  cara;  olhar 
brilhante,  olhos  encarnados,  sede  ardente  com  repugnância 
ás  bebidas ;  agitação,  insomnia  ou  somno  desassooegado  com 
sobresaltos;  murmúrios;  delírio  leve  ou  violento,  com  von- 
tade de  saltar  da  cama   e  visões   assustadoras;    dôr   de 
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cabeça  violenta,  sobretudo  de  fonte  a  fonte;  lábios,  dentes 
e  lingna  seocos  e  esta  rOza;  urinas  escassas  e  muito  en« 
camadas,  respiração  rápida  e  pulso  frequente.  (Depois  de 
BeU.  dae*se-ha-*  Hyose,  ou  Stram.) 

Bryonia:  medicamento  dos  mais  importantes  em  todos 
os  períodos  do  typho. — Língua  coberta  d'uma  camada 
branca,  espessa  ou  amarellada,  ou  língua  secca. — Indica- 
ções prinoipaes:  Orande  debilidade  com  desejo  de  repou- 
sar; dores  nas  extremidades  e  na  cabeça;  dores  lancinantes 
no  peito  e  na  regiSo  do  figado;  aggravaçlo  das  dores  com 
o  movimento. — Prisão  de  ventre,  com  dejecções,  seccas, 
como  queimadas. — O  doente  tem  delirio;  quando  se  vira 
na  cama  tem  náuseas  ou  desfallecimentos. — Bocca  secca 
sem  sede;  ou  então  forte  sede,  o  doente  bebe  muito  de 
cada  vez,  mas  a  largos  intervallos.  [Ars,  possuo  os  sym- 
ptomas  contrários.)  Depois  de  Bry,  a  maior  parte  das 
vezes  está  indicado  o  Rkus. 

Chelidomum:  de  grande  vantagem  em  certos  casos  de 
typho  epidemico. — Dejecções  de  côr  clara,  parda  ou  es- 
branquiçada, que  saem  muitas  vezes  insensivelmente,  ainda 
que  o  doente  esteja  em  seu  perfeito  juizo. — A  urina, 
apesar  da  imperfeita  secreção  da  bílis,  é  pouco  escura,  com 
frequência  pálida. 

Coooulaa:  muito  efiScaz  em  certos  casos  no  principio  da 
moléstia. — Grande  abatimento  que,  com  o  menor  esforço, 
pode  ir  até  ao  desfallecimento ;  a  cabeça  está  affectada, 
ha  aturdimento,  apatbia,  somnolencia  sem  verdadeiro  somno; 
dÔr  d'estomago,  paralysia  das  extrenudades.  Convém  tam- 
bém nos  casos  adeantados  e  depois  de  Rkus, 

HyosGyamus:  perda  dos  sentidos  com  delirio:  o  delirio 
não  é  tão  violento  como  o  de  BeU,^  é  antes  um  murmúrio 
incomprehensivel,  ha  porém  muitos  saltos  e  palpitação  de 
tendões  e  músculos.  O  doente  responde  em  geral  ás  per- 
guntas com  coherencia,  em  seguida  porém  perde  de  novo 
os  sentidos  ou  cae  no  delirio. 

Lachesis:  todos  os  symptomas  se  aggravam  ao  desper- 
tar.— Mandíbula  inferior  pendente;  lingua  secca,  roxa  ou 
negra,  com  a  ponta  gretada. — A  lingua  treme  ao  sair  da 
bocca,  ou  então  a  ponta  fica  detraz  dos  dentes  inferiores. 
Olhar   aparvalhado,   os  olhos  parecem  cheios  de  somno; 
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vertigens  ao  virar-se  na  eama;  urinas  yennellio-eBcaras  e 
abundantes. 

Jfer0urÍM«:  predominam  os  symptomas  gástricos  e  pouco 
ou  nada  os  cerebraes;  grande  sensibilidade  da  boeoa  do 
estômago  ao  tacto;  língua  coberta  d^uma  camada  espessa, 
amarella;  as  gengivas  sangram;  diarrhea  amareUa,  verde; 
suores  abundantes,  debilitantes  e  que  nSo  alliviam. 

Mtmatis  aoidum:  o  doente  escorrega  pela  eama  abaixo 
até  aos  pés  da  mesma;  urinas  supprimidas;  hálito  fétido 
com  boooa  denegrida;  grande  fraqueza  e  prostraçio,  o  do- 
ente suspira  e  geme  durante  o  somno. 

Nux  vomica:  sopor  como  por  embriagues  com  perda 
dos  sentidos;  faces  e  palmas  das  mãos  roxas  e  ardentes; 
língua  secca,  com  bordas  e  ponta  encarnadas;  lábios  sec- 
cos  e  fendidos;  gosto  amargo  e  pútrido  das  bebidas;  pres- 
bSo  e  tensão  dolorosa  na  bocca  do  estômago  e  nos  lados 
do  ventre;  extremidades  como  paralysadas;  humor  irascivel^ 
impaciente  é  indócil;  prisão  de  ventre. 

Phasphori  addum:  grande  apathia,  indifferença,  senti- 
dos embotados:  grande  inflammação  dos  intestinos  com 
borborygmas. — Diarrhea  com  dejecções  aquosas,  não  do- 
lorosa, brancas  ou  amarelladas  (feculentas).  —  Laconismo 
e  repugnância  á  conversação;  olhor  fixo,  estúpido,  com 
olhos  cavados  e  embaciados;  somnolencia  invencível  e 
somno  repleto  de  desvarios;  ou  delirio  com  murmúrios; 
surdez;  dejecções  diarrheicas,  urinas  rôxo-escnras,  ou  pri- 
são de  ventre  e  urinas  com  sedimento  vermelho;  suor  frio 
na  cara,  mãos  e  bocca  do  estômago  com  anciedade.  (Con- 
vém antes  ou  depois  de  Opium,) 

Ehue:  como  Bty,  é  um  medicamento  preciosa  em  todos 
os  géneros  de  typhos.  —  Indicações  príncipaes:  dores  nas 
extremidades  que  angmentam  com  a  quietação;  o  doente 
move-se  constantemente  ou  muda  de  posição. — Sangue  pelo 
nariz  sobretudo  de  noite;  vermelhidão  formando  um  tri- 
angulo na  ponta  da  língua. — Diarrhea  (dejecções  que  saem 
involuntariamente)  que  augmenta  de  noite. — ^Somno  agitado 
ou  delirio;  o  doente  fala  comsigo  mesmo,  em  geral  porém 
sem  eoherencia. — Grande  debilidade  e  prostração  que  quasi 
não  deixa  mover-se  na  cama;  somnolencia  comatosa  com 
mnnnurios  e  ronquidos;   delírios  loquazes  com  desejo  de 
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saltar  da  oama,  alternando  com  moTimentos  Ineidos;  olbos 
injectados;  lingna  e  lábios  seceos,  gretados;  snrdei;  lingoa 
roxa  c  com  tremaras  e  sede  forte;  urinas  sangoinolentas 
e  diarrhea  por  Teses  também;  snor  yiscoso  com  ang^tia. 

Stramomum:  o  doente  levanta  a  cabeça  com  frequência 
da  almofada  (6.).  Delírio  Tii^ento,  sendo  preciso  snjeitar 
o  enfermo,  porque  quer  saltar  da  cama  impcllido  por  tí- 
sdes  qne  cansam  borror;  canta,  assobia,  on  rasga  o  qne 
pode  alcançar;  nio  reconhece  nem  parentes  nem  amigos; 
pupilas  dilatadas,  insensiTeis;  dejecções  e  urinas  suppri- 
midas;  estado  soporoso  com  ronquido  que  alterna  com  os 
delírios. 

Alem  d'estes  medicamentos  que  sSo  os  principaes,  ba 
ainda  outros  que  podem  prostrar  grande  auxilio,  d^entre 
efles  indicaremos  apenas  três,  que  sSo: 

Opiwn:  o  doente  dorme  continuamente,  tem  uma  espé- 
cie de  somnolencia  comatosa;  nada  Ibe  cbama  a  atten^o: 
se  accorda  á  força  de  o  chamar  ou  a^tal-o,  olha  estupi- 
damente e  Yolta  a  dormir  profnndamente,  bocca  aberta  com 
resonar  forte. 

PuhaHUa:  o  doente  queiza-se  e  lamenta-so  continua- 
mente; não  pode  estar  quieto,  chora  com  frequência  e 
desespcra-sc  ás  Tezes.  Diarrhea,  falta  de  sede,  bocca 
pastosa;  e  perda  dos  sentidos  com  deMrio  e  com  gemidos. 

Sulphur:  medicamento  especial  para  alguns  casos,  sobre- 
tudo se  as  pessoas  atacadas  sSo  escrophulosas,  sujeitas  a 
erupções  ou  que  se  supprimiram.  CouTcm  quando  a  do- 
ença está  ja  em  avanço  e  depois  de  Nux  vom,  ás  Tezes. 
Calor  continno  sobretudo  á  noite;  com  rosto  pálido,  pulso 
lento,  aecelerado;  sede  intensa;  lingua  secca,  côr  de  cho- 
colate; urinas  muito  escassas  d' um  Tcrmelho  escuro,  que 
se  turram  immediatamente;  insomnia,  delírios  com  olhos 
abertos  o  prisão  de  Tcntre. 

Com  respeito  á  conTalescença  da  febre  typhoide,  dire- 
mos que  é  preciso  ter  uma  grande  prudência  na  alimen- 
tação, que  é  preciso  abster-se  de  cousas  doces,  de  pasteis 
e  de  frituras.  Pelo  qne  respeita  aos  medicamentos  indi- 
cados para  fazer  progredir  a  conTalescença,  ja  os  indicar 
mos  a  principio. 

J^06re   urtiearia. —  UrHearia. — Esta   erup^^   a   aaior 


431 


parte  du  Tezes  acompanhada  de  symptomas  febris,  sobre- 
tudo a  variedade  agnda,  consiste  na  appariçSo  de  Tesionlas 
òn  papnlas  (elevaçO^s)  lentienlares,  ja  disseminadas  por 
toda  a  pelle,  ja  ciroamseriptas  a  oertas  partes  e  que  se 
parecem  com  as  cansadas  pelas  picadas  das  nrtigas,  pro- 
duBindo  nma  comichSo  nrente,  irritante,  insnpportaTcl. 

Esta  doença  provem  de  excessos  no  regimen,  d^nma 
intensa  soalheira  on  d'nm  calor  abrasador  e  d'nm  exercício 
violento. 

Existem  duas  formas,  nma  agnda  e  outra  chronica. 

Na  agnda,  em  geral  acompanhada  de  febre,  a  empção 
estende-se  instantaneamente  por  todo  o  corpo  e  a  sna  dn- 
raçSo  é  cnrta.  Os  medicamentos  a  empregar,  sSo:  Acon. 
86  houver  febre  com  muita  agitaçSo  e  sede.  Can^hora 
se  nSo  houver  febre.  Apis  se  a  febre  nSo  ceder  a  Acon. 
Bry.  ou  Apis  nSo  curou  a  empÇ3o;  e  Duik.  se  Bry,  nSo 
fôr  sufficiente,  ou  então  Bhus. 

Na  forma  chronica,  assim  chamada,  porque  dura  varias 
semanas,  nSo  é  acompanhada  de  febre,  e  somente  ás  vezes 
costuma  haver  aeeessos  febris  á  noite.  A  empção  occupa 
d'ordinario  o  ventre,  peito  e  órgãos  genitaes,  podendo 
ainda  invadir  outras  regiões.  O  medicamento  principal 
contra  esta  forma,  segundo  Teste,  é  Oroton  HgUum;  este 
medicamento  porém  costuma  ser  inefficaz  em  bastantes 
easos.  Os  medicamentos  principaes  que  devem  consultar- 
se  pela  sua  ordem  e  pela  sua  importância,  são:  Lyeop., 
Oale.  c,j  Ars.j  Bhus  e  Oaust.  e  também  Uriica  urms. 
*  Se  appareee  on  se  aggrava  ao  ar  livre :  Ntíri  ao. 

Cora  o  ar  frio:  Oalc.  carb. 

Com  o  exercicio  violento:  Cbn.  e  NcUr.  mur. 

Ferro. 

Nas  intoxicações  graves  causadas  pelo  abuso  de  ferro 
como  remédio  allopatíiico,  convém  tomar  chávenas  de  chá 
forte,  para  combater  os  symptomas  mais  pronunciados. 
Para  atenuar  os  diversos  symptomas  da  intoxicação,  sâo 
trei  08  prmdpaes  medicamentos:  Ckina^  Hepar  e  Pidi. 
qne  também  servem  para  combater  os  maus  effeitoa  do 
abuso  das  aguas  ferrosas.     Deve  começar-se  o  tratamento 
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por  Bepa/r  ou  Pais.  e  depois  recorrer  a  Ghina  bc  nSo  derem 
resvltado. 

NSo  sendo  snfficiente  nenhum  dos  ires,  consnltem-se: 
Am.^  Ars,^  BeO.^  Ipee,^  Mere,^  Verair. 

Nas  intoxicações  graves  ó  conTeniente  qne  o  enfermo 
Tiva  no  campo  para  conseguir  mais  depressa  a  cura,  pois 
qne  nas  cidades  a  intoxicaçSo  ferrica  é  mais  diffieil  de 
cnrar. 

Figado. 

As  doenças  do  figado  sSo  em  geral  de  diffieil  diagnostico 
e  tratamento,  para  as  pessoas  aUielas  ao  exercicio  da  me- 
dicina; o  sen  tratamento  reqner  sempre  a  assistência  d'am 
medico  homeopatha  experimentado.  Como  este  livro  porém 
foi  escripto  para  todos  os  adeptos  da  homeopathia,  qne 
necessitam  saber  applicar  os  remédios  nos  casos  em  qne 
nSo  se  pode  contar  com  a  assistência  d'am  medico  ho- 
meopatha, occnpar-nos-hemos  das  principaes  doenças  do 
figado,  com  a  claresa  snfficiente,  para  qne  tanto  a  sna 
pathologia  como  a  sna  therapentica  possam  ser  compre- 
hendidas  pelos  profanos  da  sciencia  de  cnrar. 

Gálculos  btíiares.  —  CoUcas  hepcUicas. —  Colioaa  bíUarea. 
— Os^calcnlos  biliares  podem  existir  sem  padecimento  ai- 
gnm;  nmas  vezes  prodnzem  as  chamadas  cólicas  hepáticas, 
terríveis  pelos  soffrimentos  qne  cansam  e  outras  sSo  acom- 
panhadas de  symptomas  confusos,  como  côr  amarellada  da 
pelle,  angmento  de  volume  do  figado  e  dores  compressivas 
ou  pnngentes  de  quando  em  quando  na  região  do  figadb; 
definitivamente  porém  so  se  pode  avançar  com  verdade 
que  ha  cálculos  hepáticos,  qnando  apparecem  as  cólicas 
hepáticas  ou  biliares  ou  os  cálculos  saem  juntamente  com 
os  escrementos  e  também  qnando  produzem  a  snppuraçSo 
do  figado  e  saem  com  o  pus  para  o  exterior,  atravéz  da 
parede  abdominal.  Nfto^trataremos,  por  nSo  ser  próprio 
d' este  Manual  popnlar,  desdizer  como  se  formam  os  cál- 
culos biliares,  nem  de^^que  elles  se  compõem. 

Esta  moléstia  é  tSo  frequente  no  homem  como  na 
mulher,  sobretndo  dos  trinta  annos  por  deante  e  as  suas 
causas  sSo  até  hoje  desconhecidas,  posto  que  lhe  attribnam 
varias. 
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D'orãiiiftrio  Bio  muiifestam  symptoms  algum,  on  enUo 
oB  qne  existem  b3o  iiuignifiouteB  e  limitados  a  peqnenoB 
incoinmodos  do  figado,  que  deBappareoem  com  a  passagem 
do  ealcnlo  para  os  inteatinos,  atravéE  dos  conãnctos  biliwes. 
Quando    porém  o   oalonlo 
por  sua  grandeza  nio  pode 
passar  peloa  oondnctos  bi- 
liares, desenvolve-se  o  que 
ae  chama  Colieab^atiaa  ou 
biiiota.     Esta  começa  em 
gerai   por   um  calafrio,  a 
que  se  segnem  dfires  ter- 
rivelmente airndas,  perfo- 

rmloi,  upíntís,  píiglH™,        "■■  »    »«■  <■  ~  —  U"-. 
etc.,  na  le^^o  do  figado, 

isto  é  na  parte  aaperior  do  ventre  á  direita  e  no  estômago, 
qne  se  entendem  ao  ventre,  hombros  e  espádua,  augmen- 
tanão  o  ponto  de 
lançar  o  doente  no 
desespero  e  qnasi 
na  lonenra,  sobre- 
tudo sob  a  pressXo 
das  mSos  e  dos 
vestidos, etc.  Estas 
dAres  dnram  com 
mais  on  menos 
intensidade  e  por 

mus       on      menos  tit.  it.    Cnt«  it  nn  wlcnla  biliu. 

tempo,     até     qne 

cessam  completamente,  o  qne  indioa  qne  o  ealonlo  pene- 
trou nos  intestinos.  Com  as  dftres  vêm  nanseas,  vómitos, 
tetracçio  das  paredes  do  ventre,  Mo,  snores  frios,  icteri- 
eia,  lamentos,  desmaios,  etc,  e  a^nmas  veses  até  a 
norte. 

.  Outras  vezes  nio  ha  eólicas  hepatioas,  e  os  cUculos 
formados  longe  dos  eonductos  biliares  e  perto  da  parede 
do  figado,  infiammam  esta  qne  adhere  á  parede  do  ventre 
«  suppnra;  e  a  snppuraçSo,  abrindo  uma  passagem  atravéa 
da  palie  do  ventre,  arrasta  os  cálculos  para  fdra,  realisando- 
le  entio  a  oora,  mas  o  mais  provável  é  qne  o  doente  morra, 

BiDou»   o  m*di»  da  rmalllL  S8 
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por  persistir  uma  inflammaçio  sappnratiTm  dó  flgadô,  snc- 
onmbindo  á  febre  lenta. 

Para  evitar  a  formaçSo  dos  oalenlos  MliareB,  é  predao 
observar  ama  boa  hygiene  na  alimentação,  abstendo-ae  do 
café,  chá,  alcoólicos,  picantes,  salgados,  addos,  alimentos 
gordnrosos  e  flatnlentos.  A  vida  sedentária  faroreoe  a 
formação  dos  calcnlos,  devendo  o  individno  predisposto  a 
elles  passeiar  bastante  e  se  fôr  possivel  no  eampo.  £tí- 
tam  também  a  formação  dos  calcnlos  hepáticos  as  aguas 
de  Oarlsbade  na  Áustria,  as  de  Marmolejo  e  Mondaria 
em  Hespanha  e  entre  nós  as  de  Galdelias,  Monra,  ete*  Os 
enfermos  devem  tomal-as  ás  refeiçOes  e  de  verão  ir  bobei- 
as nas  suas  origens. 

Durante  a  terrivel  cólica  hepática  dar-se-ha  ao  doente 
China  com  frequência,  uma  colher  de  meia  em  meia  hora 
ou  de  quarto  em  quarto  de  hora.  Se  depois  de  quatro 
ou  oito  horas  do  seu  uso  não  houver  allivio,  reeorra-se  a 
Jrs,  sobretudo  se  houver  frio,  suores  frios  e  alteração  do 
semblante.  Dar-se-ha  Bell,  se  as  dores  cansarem  tal  ex- 
citação que  parece  qae  o  enfermo  se  toma  louco,  ha  dôr 
de  eabeça  e  as  dÔres  chegam  até  á  garganta;  causando  a 
contracção  da  mesma. 

Prescreve-se  o  Mere.  se  houver  muitos  vomites,  cdr  amar 
relia  da  pelle  e  suores  muitos  quentes.  ColoaifnOm  con- 
vém quando  as  dores  causam  tal  agonia  no  ventre,  que 
obrigam  o  doente  a  curvai^se  e  encolher-se,  vendo-se 
obrigado  a  movernse  assim  encolhido  oa  dobrado  sobre  o 
ventre.  Temos  alcançado  bons  resultados  eom  o  emprego 
da  Uva  arai  e  Veraímmy  alternados,  para  oombater  a 
cólica  hepática,  por  indicação  de  D.  A.  Pessanha.  Depois 
de  curada  a  coliea  tomam-se  os  saes  de  Garlsbade  em 
trituração. 

Com  estes  medicamentos  se  dominam  d^ordiaario  ra- 
pidamente e  bem  as  cólicas  hepáticas,  e  não  sendo  aaaim 
podem  também  experimentar-se  Nux  wm.^  PodofhyLj  LofUr 
rooer.j  Carduus  fnar. 

Os  estados  inflammatorios  e  ulceras  resultantes  da  saida 
dos  calcules  hepáticos  através  das  paredes  do  igêào  e  do 
abdómen,  tratam»se  eom  Silicea  e  se  não  fôr  suffieiente, 
consultem-se   Causiicy   Qraph,j  Hepar,  Paeama  e  Pko^^ 
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Ca/ncro  do  figado. — O  cancro  do  figado  é  nma  doença 
ponoo  ynlgar  e  que  so  oostama  observar-se  depois  dos 
60  annoâ  d^edade.  As  snas  cansas  são  ainda  ponco  con- 
hecidas e  consideram-se  como  taes  as  affecçõee  moraes^  o 
abnso  das  bebidas  alcoólicas  e  as  pancadas  e  qnedas  sobre 
a  regiSo  hepática. 

Esta  doença  manifestarse  por  desordens  gástricas,  perda 
do  appetite,  prisSo  de  yentrci  man  hnmor,  tristeza,  e  do- 
res na  regiSo  do  figado,  nSo  podendo  o  enfermo  andar 
I  apertado.  As  dores  vão  angmentando  gradualmente  e  por 
acoessos,  estendendo-se  por  todo  o  ventre,  costas  e  peito, 
a  pelle  toma-se  amarella,  e  a  oonsnmpçSo  do  doente  ang- 
menta  poneo  a  ponco.  Depois  ^parecem  náuseas  e  vó- 
mitos e  o  volnme  do  figado  aagmenta  consideravelmente, 
percebendo-se  pela  palpação  na  região  do  figado  umas 
nodosidades  maiores  ou  menores.  A  inchação  do  ventre 
e  ás  vezes  de  todo  corpo,  costumam  complicar  o  cancro 
hepático  e  se  alem  disso  apparece  a  febre  lenta,  com 
aceessos  nocturnos  e  snoree,  a  morte  está  próxima. 

Esta  doença  costuma  durar  dois  ou  mais  annos;  ha 
porem  casos  d'um  curso  tão  rápido,  nos  quaes  o  enfermo 
suceumbe  no  fim  de  dois  mezes. 

Infelizmente  não  ha  medicamento  que  possa  curar  o 
cancro  do  figado,  tendo  de  nos  limitar  apenas  a  alliviar  os 
soffrimentos  que  produz.  No  principio  o  melhor  medica- 
mento é  Bdl,  Quando  a  doença  avança  e  as  dÔres  aug- 
mentam  Ars.  prestará  bons  serviços.  Podemos  também 
consultar  o  tratamento  do  catarrho  chronico  do  estômago 
e  dos  intestinos,  para  corrigir  os  symptomas  respectivos. 
Os  homeopathas  americanos  recommendam  muito  Hydraetis 
eanadensis. 

A  alimentação  deve  ser  nutritiva  e  de  fácil  digestão, 
devendo  prohibir-se  o  uso  do  vinho,  dos  licores,  do  café, 
dos  ácidos  e  excitantes,  da  cerveja  e  do  tabaco,  so  per- 
mittindo  o  uso  do  vinho  branco  ás  comidas. 

Congestão  hepoHca.  —  A  congestão  ou  hyperemia  de 
sangue  no  figado  pode  ser  causada  por  uma  insolação, 
pela  snppressão  d'um  fluxo  habitual,  como  o  menstiual  ou 
o  hemorrhoidal,  etc,  por  pancadas,   quedas  e  contusões, 

28* 
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pelo  âbnso  das  bebidas  alcoolieas,  por  uma  alimentado 
excessiva  ou  por  nma  vida  sedentária. 

Os  doentes  qneixam-se  de  pressão  e  plenitnde  no  hy- 
pocondrio  direito  (parte  snperior  e  lateral  do  ventre)  e  na 
bocea  do  estômago  e  de  dores  mais  on  menos  agudas,  ba 
febre  em  geral,  náuseas,  vómitos,  forte  dôr  de  cabeça  e 
sede,  agitação  e  receio  de  morrer,  e  incbaçSo  do  figado 
devida  á  accumulaçSo  de  sangue;  nma  ligeira  amarelli- 
dão  da  pelle  costuma  por  vezes  acompanhar  a  congestão 
hepática.  • 

O  primeiro  medicamento  a  prescrever  é  Acon.  durante 
24:  horas;  depois  dar-se-ha  BeU.  durante  dois  dias.  Com 
estes  medicamentos  deve  curarnse  a  hyperemia,  mas,  se 
houvesse  necesidade,  recorreriamos  a  Mere,  para  cor- 
rigir os  symptomas  restantes  e  depois   a   Chma  ou  Lo- 

Ha  pessoas  que  têm  repetídas  congestões  hepáticas,  que 
devem  prevenir,  para  não  sobrevirem  doenças  mais  gra- 
ves do  figado  e  entre  ellas  a  inflanmiação  aguda  e  chro- 
nica.  Estas  pessoas  devem  corrigir  o  seu  modo  de  vida 
e  evitar  as  causas  geradoras  das  congestões,  como  as  be- 
bidas alcoólicas,  a  prisão  de  ventre  pertinaz,  a  alimentação 
excessiva,  etc.  Devem  passeiar  muito,  fazendo  uso  ás  co- 
midas das  aguas  alcalinas  de  Vidago,  Pedras  Salgadas, 
Mondariz,  Vais  e  Yichy,  etc.  Os  medicamentos  que  devem 
tomar  são  Sulphur  e  depois  Nux  vom. ;  também  se  podem 
consultar  Gactus  grandifl,y  Ars,^  Natr,  mur,^  PodophylL^ 
Lycop.  e  Kali  carb. 

Hepatite, — Infla/mmaçào  do  fígado. — Para  melhor  com- 
prehensão  dos  nossos  leitores  reduziremos  as  diversas  for- 
mas inflammatorias  do  fígado,  admittidas  actualmente  pela 
sciencia  medica,  a  duas,  a  hepatUe  aguda  e  a  chronioa. 

HapaHte  aguda. — A  inflammação  aguda  do  figado  pode 
depender  de  muitas  causas,  e  d'entre  estas  as  mais  vul- 
gares são  os  resfriamentos,  os  incommodos  moraes,  o  abuso 
das  bebidas  alcoólicas,  as  pancadas,  as  quedas,  etc. 

Começa  d'ordinar!o  por  frio  com  tremuras,  febre,  dôr 
de  cabeça,  sede,  náuseas,  e  vómitos  aquosos  e  biÚosos, 
verdes  ou  amarellados,  forte  dôr  no  figado,  pungente  e 
lancinante,  que  se  estende  ao  peito  e  ao  ventre,   difflcul- 
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dado  de  respirar,  delírio  ás  vezes,  tosse  breve  e  fatigante 
e  ictericia.  Estes  symptomas  podem  augmentar  se  a  in-^ 
flammação  invadir  todo  o  figado  constitaindo  orna  doença 
grave,  que  pode  terminar  pela  morte,  na  maioria  dos  ca- 
sos porem  a  doença  segue  um  curso  rápido  e  termina  fa- 
voravelmente pela  resolução. 

Quando  a  causa  da  hepatite  foi  uma  pancada,  uma 
queda,  a  inflammaçSo  costuma  terminar  pela  snppuração, 
eonstituindo  entSo  a  moléstia  denominada  pela  soiencia 
abcesso  do  fígado  ou  hepatite  suppuroHva. 

O  abcesso  do  fígado  manifesta-se  por  dores  muito  agu- 
das que  se  estendem  á  espádua  e  hombro  direito,  febre 
muito  intensa,  inchação  do  figado,  náuseas,  vómitos,  icte- 
ricia, calafirios  repetidos,  sede  e  consnmpção.  Umas  vezes 
o  pus  reabsorvesse,  outras  enkista-se  e  os  doentes  queixam- 
se  durante  muito  tempo  de  tosse,  irritação,  fraqueza  do 
estômago  e  outros  symptomas  e  atrophiam-se  consideravel- 
mente, tomando-se  o  rosto  da  côr  da  terra;  outras  vezes 
o  pus  abre  passagem  para  fora  e  ainda  outras  em  que  o 
pus  penetra  no  ventre  ou  no  coração,  apparecendo  então 
o  delirio,  a  prostração  de  forças  e  a  morte. 

O  doente,  logo  que  se  sinta  com  os  primeiros  sympto* 
mas,  deverá  metter-se  na  cama  e  abrigar-se  bem  para 
suar,  guardará  dieta  absoluta  emquanto  durarem  os  sym- 
ptomas agudos  e  so  deve  beber  agua  assucarada  ou  pa- 
nada ou  orchata  d^arroz  se  fôr  no  verão.  Nos  casos  em 
que  o  padecimento  termine  pela  snppuração  e  o  pus  saia 
para  fora,  far-se-hão  durante  o  dia  os  curativos  necessá- 
rios com  o  máximo  aceio  e  extraindo  o  pus  com  toda  a 
suavidade,  pondo  na  apertura  pranchetas  com  cerato  e  por 
cima  algodão  hydrophylo  para  absorver  o  pus. 

Os  melhores  medicamentos  contra  a  hepatite  aguda,  são : 

Aconitum:  no  principio  do  tratamento,  frio,  calafrios, 
náuseas  e  vómitos,  febre  intensa  com  grande  sede,  dores 
fortes  no  figado,  queixumes,  agitação  e  medo  da  morte. 
Deve  dar-se  depois: 

BeUadonna:  dores  pressivas  e  pungentes  que  se  pro- 
pagam á  espádua  e  ao  hombro  direito,  forte  dôr  de  ca- 
beça,  cara  e  olhos,  vermelhos,  sede  insaciável,  anoiedadci 
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vómitos  bilioBOS,  e  impossibilidade  de  palpar  a  regilo  do 
figado  pela  extrema  tensibilidade  que  ii'eUa  ha. 

Bryonia:  os  mesmos  symptomas  de  BeO,  e  a  mais  forte 
oppressSo  do  peito,  dÔr  na  espadna  direita  ou  em  ambas 
ao  mesmo  tempo,  respiraçSo  rápida  e  diffieil  e  aggray»- 
çSo  das  dores  com  o  movimento,  sede  insaeiav^  e  pnaSo 
de  ventre. 

Merourma:  depois  de  BeU.  e  quando  ha  dores  presa- 
vas,  eôr  amarellada  da  pelle,  impossibilidade  doestar  dei- 
tado sobre  o  lado  dirâto,  lingna  húmida  e  amarellada, 
amai^or  da  bocea  muito  pronuneiado,  calafrios  e  sMe.  Se 
nSo  fdr  sníBciente  dè-se  depois  Laeheaia, 

Nux  wnnica:  dores  lancinantes  e  pulsativas,  sede,  boeca 
secca,  pressão  e  extrema  sensibilidade  na  regiSo  hepática, 
na  bocca  do  estômago  e  no  baço  j  até  ao  ponto  de  n2o 
poder  Bupportar  nem  a  própria  roupa  da  cama,  vómitos, 
respiraçSo  breve,  mau  humor,  cólera  fácil  e  desejo  doestar 
80  e  de  que  n2o  lhe  falem. 

Com  estes  medicamentos  cnrar-se-ha  na  maioria  dos 
casos  a  inflammaçSo  aguda  do  figado  e  se  nlo  forem  suf- 
ficientes  podemos  consultar  Jrs.,  Quun.  (nas  creanças), 
Chmoy  Puis»  e  StUph. 

Na  hepatite  suppurativa,  de  cansa  traumática,  pôem-se 
sobre  o  figado  pannos  de  linho  imbebidos  em  agua  ami- 
cada  e  applica-se  a  Jmioa  internamente.  Âeon.  dar-se- 
ha  logo  que  haja  febre  assim  como  BeU^y  etc.  Logo  que 
appareçam  calafrios  fortes,  indicio  da  formação  do  pus, 
prescrever-se-ha  Mercurius.  Aberto  o  abcesso,  dar-se-ha 
SU.  para  esgotar  a  suppuraçSo,  e  se  não  bastar  empregue- 
se  Lachesis  e  Phosph,  Se  o  pus  se  enkistar  dá-se  8il„  e 
havendo  grande  fraqueza  China  e  depois  Ara.  e  Carb,  veg. 
Se  o  pus  se  derrama  na  cavidade  do  ventre  ou  penetra 
no  coração,  o  tratamento  é  inefficaz,  pois  que  a  morte  está 
próxima.  Se  abre  passagem  para  o  intestino,  ou  através 
do  pnlmão  direito,  saindo  pela  bocca  ou  pelo  anus,  dar- 
se-ha  também  SU,  e  depois  Phosph,^  Ars,  e  Oarb.  t;.,  sendo 
preciso. 

HepaHte  chronica. — Inflammação  chromca  do  figado. — 

As  causas  produetoras  d'esta  doença  costumam  ser  uma 
inflammação  aguda,  o  abuso  das  bebidas  alcoólicas,  sobre- 
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tttdo  da  aguardente,  o  abuso  de  alimentos  picantes;  as 
febres  intermittentes  ehronicas,  os  embaraços  difficeis,  etc. 

O  padecimento  pode  ter  um  curso  lento,  o  qne  é  mais 
▼nlgar,  on  rápido,  o  qne  é  mais  raro. 

No  aumo  hrúoj  appareeem  primeiro  os  symptomas 
gástricos,  como  perda  do  appetite,  nanseas,  vómitos,  pri- 
são de  ventre,  urinas  tarvas  e  amarelladas,  dôr  á  pressSo 
no  epigastro  e  região  do  figado,  angmento  de  volume  doeste, 
cdr  snUeterica  da  pelle,  magreza  do  doente,  accessos  fe- 
bris, aiêde  e  depois  eatarrbo  gástrico  e  intestinal.  Se  não 
se  domina  a  moléstia,  apresenta-se  depois  o  período  mais 
grave,  que  é  o  segundo  doesta  enfermidade:  O  figado  di- 
minuo cada  vez  mais  de  volume,  apresentam-se  bemor- 
rhoidas,  enfarte  do  baço,  incbação  do  ventre  (ascite)  e 
d^H>is  bydropisia  geral,  difficuldade  de  respirar,  consump- 
ção  cada  vez  maior,  a  febre  hectica  e  o  doente  succumbe 
no  fim  de  dois  a  quatro  annos  de  soffrimento. 

No  owrêo  agudo  a  moléstia  apresentaHBc  de  repente, 
sob  a  acção  da  causa  geradora,  principiando  por  desordens 
gástricas  e  cdr  amarellada  da  pelle,  dôr  de  cabeça,  vómitos, 
dôr  do  figado  á  pressão,  augmento  de  volume  do  mesmo, 
e  urinas  que  depositam  um  sedimento  amarello-esverdeado, 
quando  estilo  em  repouso.  Be  estes  symptomas  não  se 
dominam  com  a  medicação,  apresentam-se  no  fim  de  duas 
ou  três  semanas  a  diminuição  do  figado  e  os  symptomas 
oerebraes  com  icterioia  muito  pronunciada;  os  symptomas 
cerebraes  consistem  umas  vezes  na  perda  dos  sentidos  ou 
diminuição  dos  mesmos,  ou  então  em  delírio,  convulsões, 
etc.;  depois  declara-se  a  prestação  de  forças,  reaUsam-se 
homorrbagias  intestinaes,  nasaes  ou  pulmonares,  vaginaes, 
etc.,  e  o  doente  morre  n'um  estado  de  anniquilamento 
completo  de  forças  ou  durante  uma  hemorrhagia. 

A  hepatite  chronica  de  curso  lento  combate-se  a  prin- 
cipio com  Nux  vom.  e  depois  Sulph,  Estes  medicamentos 
repetidos  com  largos  intervallos  devem  produzir  excellentes 
resultados  e  muitos  casos  se  t6m  curados  com  elles.  Se  não 
fossem  porem  suf&cientes  e  apparecessem  os  symptomas  da 
diminuição  do  figado,  dois  medicamentos  muito  eiScazes 
estão  indicados,  Jrs.  em  primeiro  logar  é  em  segundo  le- 
var Ohdidon.  mo^.    Se  a  inchação  do  ventre  não  diminuir 
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oom  Jrs.y  conínltar-se-hSo  China  e  Garbo  veg,  e  se  iie- 
nhiim  d^elles  produzisse  effeito,  reoorreriamos  a  Gocous 
eaeH,    O  hemorrhoidal  eombate-se  eom  Lycop.  e  MurioHs 


Os  doentes  devem  evitar  os  alimentos  pioantes,  o  café, 
lioores,  especiarias  e  cerveja.  FarSo  uso  no  verSo  das 
agnas  medioinaes  do  Oerez  entre  nós,  de  Pânticosa  em 
Hespanha  e  as  de  Eissingen  na  Allemanha  e  Carlsbade 
na  Anstria,  tomando-as  nos  estabelecimentos  balneários, 
residindo  no  campo  na  primavera,  verSo  e  ontomno. 

Na  hepatite  ohronica  de  eurso  agudo  o  principal  me- 
dicamento é  B6[l,y  para  corrigir  os  primeiros  symptomas  e 
evitar  qae  se  manifestam  os  cerebraes;  se  não  se  evitarem 
apesar  do  sen  emprego,  recorreremos  então  a  DigikMs.  O 
dr.  Bane  recommenda  nVstes  casos  de  preferencia  Lepian- 
dra  mrgmicoj  M  ha  delirio,  repentina  depressão  de  for- 
ças, dejecções  fétidas  e  de  cÔr  de  chá,  ardor  e  seccnra 
da  pelle,  frio  das  extremidades  e  lingna  coberta  d*nma 
camada  espessa  e  linha  negra  no  centro.  Se  predominam 
as  hemorrhagias,  com  grande  fraqueza,  febre  lenta  e  suores 
frios  dar^se-ha  Phosph,  e  se  não  fôr  bastante  Chma,  Se 
o  curso  não  é  muito  agudo  e  não  ha  symptomaa  cere- 
braes, mas  sim  no  peito,  como  dôr  na  espádua  direita, 
tosse,  febre  e  icterieia,  Ghelidon.  prestará  muito  bons  ser- 
viços. Garbo  veg.  também  está  indicado  no  ultimo  pe- 
riodo  da  doença,  na  rápida  prostração  de  forças,  depressão 
do  pulso  e  suores  frios  e  depois  Verairum  no  caso  de  ser 
preciso. 

Figado  lardaeeo  ou  coloide.  Esta  doença  é  uma  dege- 
neração do  tecido  do  figado,  ceruminosa,  de  caracter  al- 
buminóide e  que  costuma  observar-se  nas  doenças  orgâ- 
nicas como  a  syphilis,  a  tuberculose,  o  mal  de  Bright,  etc. 

Esta  degeneração  do  tecido  do  figado  produz  muito 
poucos  symptomas  observando-se  somente  um  volume 
enorme  do  mesmo  órgão,  a  ponto  de  chegar  até  ao  umbigo. 
Atravez  das  paredes  do  ventre  observa-se  o  figado  augmen- 
tado  de  volume  e  pela  palpação  observa-se  uma  superfioie 
lisaj  como  no  figado  adiposo,  não  moUe  como  n'este,  mas 
dura.  Ha  pressão  e  plenitude  no  sitio  que  oocupa  o  figado 
e  urinas  albuminosas,  icterieia,  ou  côr  terrosa  do  semblante, 
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grande  enfraquecimento,  anasarca  e  áB  vezes  vómitos  e 
diarrhea  persistente,  sobrevindo  a  morte  em  ponco  tempo. 

É  doença  geralmente  incurável.  O  medicamento  mais 
indicado  é  Lycopodkim;  depois  podem  consultar-se  Jrs.y 
Gale.  e.j  lod.^  Kali  kydriod.y  MerCj  SUie,  e  StUph. 

Devemos  prescrever  ao  doente  uma  alimentaçSo  nutri- 
tiva e  de  fácil  digestão,  a  residência  no  campo,  o  ezer- 
cicio  moderado  e  o  uso  das  aguas  medicinaes  salino-iodadas 
e  sulphurosas,  quando  a  doença  nSo  estiver  muito  adean* 
tada. 

HydaHdes  do  fígado. — Echinoeocos. — Kisios  do  fígado.  — 
Os  hydatides  ou  kistos  do  figado,  consistem  n'umas  bexigas 
maiores  ou  menores,  cheias  d'um  liquido  claro  em  que 
sobrenadam  umas  outras  menores.  SSo  constituídas  pelo 
desenvolvimento  d'uma  tenia,  conhecida  scientificamente 
com  o  nome  de  Taema  eehinococcusy  pequena  e  cuja  ca- 
beça está  armada  de  três  ou  quatro  anneis.  Esta  tenia 
costuma  existir  nos  cSes  e  os  seus  ovos  penetram  no  figado 
do  homem  pela  deglntiçSo,  o  que  succede  ás  pessoas  que 
andam  sempre  com  cães,  dormem  com  elles  e  deixam  que 
elles  lhe  lambam  a  cara  e  a  bocca. 

Os  pequenos  kistos  ordinariamente  não  produzem  sym- 
ptoma  algum  e  se  não  augmentam,  o  sujeito  pode  viver 
muitos  annos  sem  incommodos  perceptíveis.  Quando  aug- 
mentam, o  primeiro  symptoma  que  se  observa  é  o  cresci- 
mento do  figado  em  diversas  direcç5es,  significando  a  di- 
recção do  augmento  o  ponto  do  figado  onde  está  coUocado 
o  kisto;  ha  também'  pressão  e  peso  na  região  do  figado, 
difficuldade  de  respirar,  augmento  considerável  do  volame 
do  ventre,  sobrevindo  a  morte  ao  cabo  de  mais  ou  menos 
tempo  por  asphyxia,  anasarca,  ou  pelo  rompimento  dos 
kistos  e  penetração  do  seu  liquido  no  ventre,  peito,  etc. 

Ê  uma  doença  incurável  para  a  medicina,  e  ainda  que 
se  tenha  pretendido  cural-a  estirpando  os  kistos,  esta  cura 
nunca  se  alcançou  e  a  morte  é  mais  rápida  do  que  não 
fazendo  a  operação.  Pode-se  obter  um  alUvio  temporário 
por  meio  da  punção  dos  kistos  com  um  trocater  apropriado, 
com  o  qual  se  consegue  esvasiar  o  seu  conteúdo  e  dimi- 
nuir assim  os  soffirimentos  do  doente. 

Pode-se  dar  TerébinOima  com  frequência  e  por  algum 
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tempo,  e  se  nio  fAr  Buffi<n«nte,  Mavuriue  e  LaAeaiê  podam 
pnstú  bou  BeirigOB  ]i'algiii>s  tun.  QMod»  u  klatra  m 
rompem  e  o  sen  eontondo  penetra  sai  eavidadu  do  T«atre 
OD  do  pdto,  nio  ha  mwtíoamento  qie  pona  nmediar  isto 
e  8  morte  TeríAca-ee  rapidamente. 


Fi(.  U.    Hibito  uUniD  d'iiB  donU  i 

D,  /  SUnia.    t  BjmflijH  do  pnbla,    c  tTablto.    il,  i 

g  duo  d«  rtíur  dft  Mn( 
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Flatalencia. 

(VmtosidadesJ 

A  flataleneia  oostama  qiiui  sempre  ser  o  symptoma 
d^algnma  doença  eomo  a  dyspepsia,  o  bysterismo,  ete. 
Sem  embargo  também  pode  snbsistir  por  si  stf,  indepen- 
dentemente d'ontra  moléstia.  É  nm  symptoma  inoommodo 
e  qne  ás  yeses  produz  dores  e  até  eólicas  (véja-se:  CoU^ 
cos  f)mU>9as,) 

Os  prinoipaes  medieamentos  para  combater  com  êxito 
a  fiatnlenoia  e  as  yentosidades,  sSo:  Garbo  v.^  Ohma^  Ly^ 
eqpod.j  Nux  v.,  JWs.,  8uljph,\  e  Âsa  foet,  nas  mnlberes 
que  sSo  mnito  bystericas. 

Se  sSo  cansadas  por  alimentos  flatnlentos,  dê-se  CMaa 
e  nSo  bastando  Garbo  v. 

Depois  de  bebidas  em  excesso,  Nux  vom^  e  depois 
Puis. 

Depois  de  ter  comido  alimentos  gordurosos,  Puis.  e 
depois  Gkina. 

Nas  creanças  C^íom. 

Se  angmentam  estando  deitado:  Phosph. 

Pela  manbS,  Nux  v, — De  tarde,  Puis. — Â  noite,  Garbo 
t?.,  Mero, 

Se  angmentam  com  o  movimento,  Nair.  m, — Com  a 
tosse,  Oooe. 

Se  alliviam  com  a  pressio,  HeUeb. — Inclinando-se  para 
deante,  BeU.  —  Arrotando,  Naír.  m,  —  Com  a  salda  dos 
Tontos  Garb.  v.,  Natr,  m. 

Acompanhados  de  angustias,  Nux  v. — De  calafrios, 
Meaer, — De  náuseas,  OraHola. — De  oppressSo  da  respi- 
raçio^  Mexer. — De  dôr  de  cabeça,  Gak.  phogph, — De  con- 
traeçSo  dos  intestinos*,  GMna.  # 

Flores. 

(Aroma  das  flores,) 

O  aspirar  as  emanaçdee  das  flores  em  oasas  fechadas, 
o  dormir  onde  ha  plantas  e  flores,  eomo  açucenas,  rosas, 
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nardos^  eto.,  oostamam  produzir  symptomas  de  asphyxia, 
oom  perda  dos  sentidos  e  mesmo  a  morte,  se  de  prompto 
nSo  se  accode  a  soccorrer  o  ineaato. 

O  asphyxiado  pelas  emanações  das  flores  deve  ser  re- 
tirado do  logar  onde  teve  logar  o  aocidente  e  deve  ser 
exposto  ao  ar  livre  e  fresco,  recostando-o  oom  a  eabeça 
elevada;  friccionam-se-lhe  as  fontes  com  vinagre,  dá-ee- 
Ihe  a  cheirar  álcool  camphorado  on  vinagre,  insnfla-se  ar 
nos  pulmões,  faz-se-lhe  a  tracção  da  lingua  como  ja  n'ontra 
parte  dissemos  e  tudo  o  que  seja  preciso  para  o  chamar 
á  vida,  como  ja  recommendámos  no  artigo  asphyxia.  Logo 
que  tiver  recobrado  os  sentidos,  deve  tomar  repetidas  cha» 
venas  de  café  forte. 

Para  os  symptomas  que  costumam  ficar,  como  eston- 
teamento,  mal  estar,  náuseas,  vómitos,  etc.,  dé-se  Ipecac. 
Se  ha  convulsões  Bell,  e  se  nSo  basta  Stram,  Se  se  apre- 
sentam ataques  asthmaticos  Gamph,  e  depois  Ars,  Se  se 
declaram  symptomas  congestivos  ou  forte  dôr  de  cabeça, 
mldo  nos  ouvidos,  etc.,  Aoon.  e  depois  Bell.^  Hyose. 

Fluxào  da  cara. 

(Fktxao  da  face. — PhUgmão  da  cara,) 

A  fluxao  na  cara  ou  phlegmSo,  causada  pelas  dores 
de  dentes,  por  um  resfriamento,  um  forte  incommodo,  eto.^ 
com  dores  mais  ou  menos  insupportaveis,  grande  inchaçSo 
e  vermelhidSo  umas  vezes  e  pallidea  outras,  combaterse 
rápida  e  felizmente  com  BeU,^  Bepar^  Mero.  Sil.  e  Acon. 
quando  ha  febre. 

BeUadonna:  quando  as  dores  são  insupportaveis,  cau- 
sam desesperação,  não  deixam  dormir;  grande  inchação 
com  vermelhidão  que  se  estende  muito  e  parece  erysipela- 
tosa.     Se  BeU,  não  alliviar,  dé-se  Cham. 

Hepar:  quando  as  dores  são  pungitivas,  lancinantes  e 
o  phlegmão  tende  a  suppurar. 

Mercuritis:  se  a  dôr  de  dentes,  por  estes  estarem  ca- 
riados, produziu  a  fluxão,  com  fortes  dores  qneimantes, 
difiSculdade  de  engalir,  dôr  de  ouvidos,  incha^  das  pál- 
pebras, dentes  que  vacillam  e  picadas  nas  gengivas. 
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âUicea:  qaando  u  dores  puDgitivaft,  lanoinantes,  sSo 
tão  yíyu,  qne  eansam  o  desespero  do  doente  e  Èepar 
nSo  as  allirioa.  Ha  snppnraçSo  e  o  phlegmSo  dSo  aeaba 
de  abrir;  on  depois  d'aberto  não  se  esgota  a  sappnraçâo. 

SSo  estes  os  remédios  que  trinmpham  qnasi  sempre  em 
todos  os  easos.  Qnando  depois  de  resolvido  o  tumor  ou 
de  ter  suppnrado,  fíea  alguma  indnraçSo  do  mesmo,  eom- 
bate-se  com  Baryt  c,  Hq>arj  Staphya. 

Nos  casos  rebeldes  a  estes  medicamentos,  oonsnltem-se : 
Am.j  Pttl8,j  Staph.y  on:  Bry.y  Nux  v.,  Sulph, 

Fome  canina  e  inappetencia. 

Vêja-se:  AppetUe, 

Frieiras. 

Os  medicamentos  prinoipaes  contra  as  frieiras,  sSo : 

NUri  acidum  e  Petroleum,  nSo  so  internamente,  como 
também  externamente  dilnindo-os  em  espirito  de  vinbo  ou 
mistnrando-os  com  manteiga  fresca  á  maneira  d^nnguento. 
A  pomada  oxygenada  das  pharmacias  pode  também  servir; 
é  melhor  porém  preparal-a  recentemente  sempre  qne  se 
qneira  empregar.  Uma  mistura  de  essência  de  terebinthina 
e  espirito  de  vinho  também  dá  bom  resultado. 

Se  as  frieiras  sSo  dolorosas,  estSo  indicados:  Nitri  ac., 
Petròí.,  Phosph. 

Se  ardem  muito:  Nux  t;.,  Sudph. 

Se  têm  uma  côr  rôxo-azulada:  BM,,  Kali. 

Se  accusam  uma  sensaçSo  de  queimadura:  Nuan  vom.^ 
Puis.,  Spigd. 

Se  se  inflammam:  Cham,,  Puis,  e  depois  Ars.y  Lyo.y 
Nitri  ae,,  Ekus,  Staph.j  Sulph, 

Se  se  gangrenam:  Bett,y  Gamph,,  S<íbvna\  e  também, 
GMna,  Lach,^  Mw.  aoid.y  Rkusj  1^. 

Se  se  ulceram:  Ars.,  Carb.  v.,  Cham.,  L(ioh.,  Mero., 
Nitri  aeid.y  Petrol,  Puis,,  Ehas,  Sépia,  Suiph. 

Gomo  preservativo  das  frieiras  convém  usar  luvas  de 
pelie  de  cSo  quando  começam  os  finos  do  inverno. 
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AlgQBB  medicoB  reoommeiídam  que,  logo  que  «8  friúras 
prinoipiem  a  manifestar-ge,  se  fricoionem  todos  os  dias  oom 
sammo  de  limão  ou  ooUa  forte;  e  também  oom  a  3*  diloi- 
çSo  de  Ganiharie  e  tomando  o  mesmo  remédio  em  diiniçio 
mais  alta. 

8e  as  frieiras  se  aloeram,  applioa-se-lhes  pra&ohetas 
de  fios  ou  panno  de  linho  com  cerato  de  hamamelis  e  se 
as  nlceras  sSo  profundas,  enram-se  oom  okq  phenicado. 

Se  se  gangrenam,  lavam-se  eom  frequência  com  agna 
phenicada,  10  gram.  d'acido  phenico  para  500  gram.  d'agua 
e  cnram-se  com  o  óleo  phenicado. 

Fmncnlos. 

p^runculose.) 

O  fmnenlo  é  nma  inflammação  limitada  da  pelle,  das 
chamadas  phlegmonosas,  devida  a  cansas  internas  on  ex- 
ternas. É  mnito  frequente  n'alguns  individues,  e  tanto  ás 
vezes,  que  constituo  o  que  se  chama  firtmeulosef  que  con- 
siste no  desenvolvimento  de  írancnlos  que  ourados  s2o  logo 
substituídos  por  outros  frnncnlos  em  diversos  pontos  da 
pelle. 

O  firunculo  começa  por  dôr  n^um  ponto  da  pelle  com 
tumefaeção,  a  principio  dura,  limitada,  augmentando  a  dôr 
com  o  roçar,  o  tacto  e  a  pressão.  Passados  dois  dias  ou 
mais  a  tumefacção  e  as  dores  sugmentam,  tomando-se  a 
primeira  muito  encarnada  e  elevando-se  em  forma  de  abo- 
bada. O  organismo  participa  rapidamente  da  moléstia, 
mais  ou  menos,  segundo  a  extensão  que  adquirir  o  frnn- 
cnlo;  assim  ha  mal  estar  geral,  desassocego,  dôr  de  ca- 
beça,  febre,  sede,  náuseas,  vómitos,  etc.,  e  assim  que  co- 
meça a  snppuração  appareoem  calafrios  e  s  febre  sngmenta 
cada  vez  mais,  com  sede  ardente.  Avançando  a  snppuração 
o  firunculo  apresenta-se  brando  n'om  ou  mais  pontos^  abre- 
se  espontanemente,  ou  se  faz  a  abertura  eom  a  lanoeta  on 
bisturi  quando  o  frunoulo  resista,  havendo  dores  urentes, 
lancinantes,  insopportaveis,  sae  então  um  pus  branco-^ama- 
rellado  ou  sanguinolento  e  coigunctamente  o  chamado 
cravo  do  írunoulo,  que  é  um  pedaço  de  tecido  desprendido 


447 


e  i|ae  nuitenUva  a  inflttnttiaçSo.  Bealisado  Í9to  o  tnmor 
diminae  gradualmente  e  por  fim  termina  a  anppnraçSo  e  a 
«leera  feelunie,  ficando  nma  peqoena  indaraçSo,  qne  dee- 
appareoe  poneo  a  pouco.  As  veaes  é  tão  violenta  a  in- 
flammftçio,  qne  o  irnnonlo  é  invadido  pela  gangrena;  ontrae 
n2o  chega  a  snppnrar  e  o  sen  contendo  é  reabaorvido.  Ha 
também  pesaoae  qne  eão  atacadas  ao  mesmo  tempo  de  dois 
on  mais  frnncnlos  em  pontos  próximos  on  distantes. 

No  tratamento  do  frnnenlo  nSo  devem  empregarão  meios 
locaeS|  como  cataplasmaSi  nngnentos  e  outros,  porque  so 
fazem  aggravar  o  padecimento  e  também  as  incisões  no 
fruncnlo,  de  que  os  allopathas  tanto  gostam.  Logo  que  o 
tamor  esteja  aberto,  o  pus  deve  extrair^se  praticando, 
suaves  pressões  lateraes,  limpando-o  com  cuidado  e  pondo- 
Ihe  depois  uma  prancheta  de  fios  com  cerato,  cobrindo 
tudo  com  fios  ou  algodão  hydrophylo  para  imbeber  o  pus 
e  depois  uma  ou  mais  compressas,  segurando  tudo  com  um 
penso  apropriado.  Deve  ser  tratado  de  quatro  em  quatro 
horas  ou  mais  segundo  a  abnndancia  do  pus,  e  se  este  é 
de  mau  caracter  ou  tem  mau  cheiro  e  o  doente  se  queixa 
de  ardor  ou  queimar  no  sitio  affectado. 

Os  medicamentos  principaes  para  o  tratamento  do  frnn- 
enlo, são: 

Aconitum:  quando  ha  symptomas  febris  e  as  dores  são 
intensas. 

Apia:  se  as  dores  são  pungentes  e  urentes. 

Amiea:  pequenos  frunculos  muito  dolorosos. 

Arsenicum:  se  são  urentes,  como  se  posessem  brazas 
sobre  a  parte  doente. 

BeUadonna:  dores  intensas  e  o  fimnculo  está  tão  en- 
carnado que  a  sua  superficie  parece  uma  verdadeira  ery- 
sipela. 

Hppar:  convém  depois  de  Bell.  e  quando  ha  dores 
pnagitivas,  lancinantes  e  pulsativas,  inchação  considerável 
terminando  em  forma  de  ponta.  £vita  muitas  veaes  a  snp- 
pnraçSo  e  redua  o  frnnenlo,  contendo  o  sen  crescimento. 

Laeheêis:  quando  apparecem  manchas  ou  pequenas  em- 
polas de  côr  aanlada. 

Jbraimiue :  dores  latejantes  e  lancinantes,  inchação  dnrs, 
rOxa  e  relnaente,  com  prurido  no  fmnculo  e  em  volta. 
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SiUoea:  medicamento  principal  para  apressar  asnppn- 
raçSo,  ou  esgotar  a  do  fronoulo  ja  aberto  e  concluir  a 
sua  cura.  Dores  pungitivas,  lancinantes,  nrentes,  insup- 
portaveis,  com  inquietação,  grande  inflammaçSo  com  muito 
rubor,  inchaçSo  excessiva  do  tumor  e  febre  ás  veses. 

Stramanium:  medicamento  eíficacissimo  quando  as 
dores  sSo  tSo  violentas  que  o  doente  fica  como  louco  (B.). 
Este  remédio  faz  diminuir  os  sofrimentos  quasi  instanta- 
neamente e  apressa  a  suppuraçSo. 

Lyeopodium:  quando  se  formam  abcessos  e  nSo  se  pode 
supportar  nada  sobre  o  frnnculo,  ou  que  alimenta  con- 
sideravelmente a  dôr  (L.). 

O  grande  frunoulo  maligno  que  ás  vezes  se  apresenta 
na  espádua,  exige  de  preferencia  SUic.  ou  Jrs.  se  ha 
prostração  e  as  dores  sSo  insupportaveis  e  febre  intensís- 
sima com  grande  sede  e  ardor  e  mais:  Hyose.,  Lyc,  Nitri 
ac.  (B.);  Apis^  Laeh,^  Merc.^  Stram.  (B.). 

Para  combater  a  predisposição  aos  frunculos,  cônsul- 
tem-se:  Am,  ou:  Ara,^  CcUc.y  Lyc.^  Níãx  i;.,  Phosph.  ac,^ 
iSií.,  Sulph.  (B.). 

Alem  d'isso,  para  combater  os  fruncnlos  com  dores 
lancinantes  ao  tacto,  dêm-se:  Mur.  ac.^  SU. 

Os  periódicos  ou  que  se  apresentam  em  épocas  fixas: 
Lycop. 

Os  pequenos:  Magn,^  Zinc, 

Os  que  apparecem  na  primavera:  BeU. 

Os  volumosos:  Ars.^  Hyaacy  Lyc.,  Niiri  ao.j  SU. 

Gangrena. 

A  gangrena  é  a  cessação  da  actividade  vital  nas  par- 
tes affectadas  por  esta  doença.  A  região  interessada  pela 
gangrena  toma-se  escura,  parda,  azulada,  negra,  amarei- 
lada-escura,  enrugada  na  gangrena  secca  ou  senil  (Yêja- 
se:  Vasos  s<mgumeos\  e  inchada  na  húmida,  deitando  um 
cheiro  repugnante,  por  causa  da  decomposição  e  da  putre- 
facção,  desprendendo-se  os  tecidos  gangrenados  e  ficando 
a  descoberto  grandes  ulceras  e  superfldes  extensas,  que 
cheiram  mal  e  suppuram.     É  uma  doença  sempre  gravis- 
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sima,  nSo  so  pelos  tecidos  qne  pode  destruir,  mas  também 
porque  envenena  o  sangue  e  produz  então  a  morte. 

Quando  se  cura  começa  por  limitar-se  ou  oonter-se  por 
meio  d^nma  linha  que  separa  os  tecidos  sãos  dos  gangre- 
nados, um  sulco,  e  a  gangrena  ja  não  avança  mais. 

É  preciso  fazer  um  curativo  frequente  á  região  gan- 
^enada  e  laval-a  com  desinfectantes,  como  agua  de  La- 
barraqne  e  melhor  ainda  agua  phenica  (10  gram.  d'acido 
phenico  para  500  d'agua),  pondo  depois  pranchetas  de  fios 
finos  imbebidas  na  agua  phenica  para  recolher  a  suppuri^ 
oâo,  compressas  molhadas  na  mesma  agua  e  também  irrigar 
frequentemente  a  parte  com  a  citada  agua. 

Nas  localidades  onde  não  haja  medico  homeopatha,  po- 
dem ter-se  em  conta  as  seguintes  indicaçdes:  se  a  gangrena 
fôr  húmida:  ApiSj  Ars.,  Lack,  e  Phosph.]  se  é  secca:  Se- 
cede  eorn.  e  depois  Ars.^  Garbo  v,,  SU. 

Se  ameaça  uma  parte  ou  um  membro  do  corpo,  deve- 
se  recorrer  aos  medicamentos  seguintes:  Ars.j  Chma^  Lach.j 
Secais  com.  e  também  Garbo  v, 

Arseniawhi  quando  as  dores  são  muito  violentas  e  o 
calor  as  allivia. 

Lackesia:  se  a  parte  doente  tiver  uma  côr  azulada. — 
Depois  da  intoxicação  pelo  veneno  d'um  cadáver  ou  d'ama 
serpente.     [Ars,) 

Secale  com.:  principalmente  nos  velhos  e  quando  o 
calor  aggrava  as  dores. 

Garbo  veget :  convém  quando  ha  suppuração  muito  fétida. 

Glândulas  lymphaticas. 

As  glândulas  lymphaticas  são  uns  corpos  redondos  ou 
ovaes,  quasi  achatados,  vermelhos  e  duros,  cujo  tamanho 
varia  desde  uma  lentilha  ate  ao  de  uma  avelã  e  n'ellas 
desembocam  os  vasos  lymphaticos,  que  levam  a  lym^ha  ou 
ehylo  á  torrente  circulatória.  Estão  envolvidas  em  tecido 
celular  e  situadas  em  diversos  sitios  do  corpo  e  adherentes 
ás  partes  circumvisinhas.  Estas  glândulas  adoecem  com 
frequência,  sobretudo  nas  pessoas  lymphatioas,  esorophu- 
losas  e  syphilitioas;  pelos  resfriamentos  e  humidade,  pelas 
pancadas,  feridas,  eto.    As  mais  sujeitas  a  doenças  são  aa 
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do  pescoço,  virilhas  e  axillas,  sobretudo  as  primeiras.  As 
suas  doenças  principaes  sSo  a  inflammaçSo,  a  snppnraçSo 
e  o  infarte  (sobretado  este). 

A  mflammação  caracterisa-se  por  tumefacçSo,  calor, 
vermelhidSo  e  dôr  mais  on  menos  agada;  e  ás  vezes 
qnando  a  inflammaçSo  se  propaga  a  muitas  glandnlas,  febre, 
com  grandes  accessos  nocturnos. 

A  sujypuração  é  o  termo  muitas  vezes  da  inflammação 
e  costuma  durar  pouco  com  um  tratamento  adequado;  algumas 
vezes  porém  toma-se  chronica  e  dura  muitos  mezes,  dando 
muito  trabalho  a  fazel-a  desapparecer. 

O  infarte  é  o  incommodo  mais  frequente  das  glândulas 
lymphaticas,  quer  como  consequência  da  inflammaçSo  ou 
suppuração,  quer  se  inicie  por  si  so  e  independente  d'outra 
lesão,  quer  como  consequência  doesta.  Os  seus  symptomas 
principaes  são  a  tumef acção  mais  ou  menos  dura,  pouco 
ou  nada  dolorida,  e  casualmente  mal  estar  pouco  acen- 
tuado, motivado  pela  diffículdade  de  mover  a  parte  ata- 
cada. O  infarte  costuma  durar  muito  tempo  e  é  dos  in- 
commodos  que  mais  resistem  aos  medicamentos. 

Para  combater  a  inflammaçSo  o  melhor  medicamento  é 
BMadonna  com  que  se  deve  insistir  bastante,  a  seguir 
Mercurius  o  depois  Hepar  8.\  a  seguir  podem  consultar-se 
Phosph.y  Nux  V.,  Puls,y  Sil.  e  Sulph.  8e  houver  movi- 
mento febril,  devedar-se  Aeoniium. 

A  suppuraçào  deve  tratar-se  primeiramente  com  Mer- 
curius  e  se  houver  picadas  nas  glândulas,  repuxamento  e 
grande  pressão,  Hepar  s,  e  se  este  não  fôr  bastante  Silic. 
Se  a  Buppuração  continuar,  fôr  sarnosa,  com  mau  cheiro  e 
o  doente  se  queixar  de  febre  ou  accessos  febris  de  tarde 
e  á  noite,  enfraquecer  e  não  tiver  appetite,  está  indicado 
Phosph,  e  se  este  não  fôr  bastante,  consultem-se  primeiro 
Cale.  earb.  e  depois  DtUcam.j  lod,^  Lache$,j  Nitri  aoid.  e 
Sulph. 

O  infarte  tratar-se  de  preferencia  com  Garbo  anim.  e 
depois  com  Baryta  earb.  e  Canitmi  mae. ;  em  terceiro  logar 
consultem-se:  BeU.^  Caie.  c,  Qraph.^  lod.^  Lycqp.,  Mere.j 
PhoBph.^  EkuSy  SUie.  e  Sulph. 

Tanto  nas  suppuraçdes  rebeldes  como  nos  infartes 
ehronicos,  convém  que  os  doentes  tomem  banhos  de  mar 


ou  anlpharosoB  Bâlinoa;   que  reBidun   ^andea  temporadM 
no  eampo  e  tenham  ama  alimentação  soffioiente  e  nntritira, 

Oota. 

(JrOirite.) 

A  gota  é  bereditttría  em  eeitas  familias;  staoa  Robre- 
tndo  as  peBSoaa  qne  gostam  de  comidas  Bnconleutaa  e  pas- 
sam um  virer  mnito  sedentário.     Pareoe^e  muito  eom  o 
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ibenm&tásmo,  distingne-se  porém  d'eBte  peU  inehsçSo  das 
Artioala^SeB,  cansada  pela  deposição  de  substancias  mine- 
raes  (tophos);  o  qne  não  tem  logar  no  rbeomatismo.  M 
d&res  na  gota  angmentam  d' ordinário  de  noite  com  o  calor 
da  cama.  Distingne-se  do  rhenmatlsmo  por  esta  particu- 
laridade. Ãs  nrínas  doa  gotosos  contém  sempre  nm  de- 
posito de  areiasinhas  on  areia  grossa,  qne  reappareoe  de 
tempoa  a  tempos,  acompanhado  das  mais  violenta;  oolicaa 
aephritícaa. 

Facilmente  se  comprebeuderá  qne  a  gotta  nSo  se  oura, 
se  o  enfermo  nSo  mndar  de  modo  de  vida,  cessando  im- 
mediamente  com  o  oso  das  bebidas  alcoolioas. 

Nos  caaoa  agndos  eonsoltem-se  os  segnintes  medica- 
mentos. 

Âconitum:  se  boaver  febre,  pelle  seeca  e  qnente; 
sede,  et«. 

Arnica:  nm  dos  prineipaes  medicamentos;  dOrea  como 
se  a  parte  enferma  se  apoiasse  sobre  mn  corpo  dnro. 


V]^.  35.    Dada  gnuidg  da  tí  d'diii  gotoio. 

Arsmicum:  se  as  dOres  diminoem  com  o  oalor  exterior 
e  se  o  doente  está  mnito  fraco  e  debilitado. 

Bryonia:  quando  o  menor  movimento  aagmenta  as 
dOrea. 

Ferram:  se  as  dj^res  augmentam  de  noite  e  se  o  gotoso 
experimenta  nm  desejo  oontínno  de  mndar  a  posição  da 
parte  doente.  {Rhus.j 

íitac  vomica:  conveniente  nas  pesaoas  qne  comem  e 
bebem  mnito. 
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PtdscttíUa:  quando  a  gota  passa  d' ama  para  outra  ar- 
tioulaçSo. 

RhtAs;  grande  inchaçlU)  com  ardor  e  comichão,  impos- 
sibilidade de  se  mover,  desejo  de  mudar  continuamente  de 
sitio  a  parte  atacada;  aggravação  de  todos  os  symptomas 
durante  a  noite. 

Sabina:  de  muita  vantagem  na  gota  aguda  e  chronica, 
quando  as  dores  se  tornam  insupportaveis  se  o  membro  se 
tem  em  suspensão.  Nos  casos  de  verdadeira  podagra 
(gota  nos  pés)  os  principaes  medicamentos  sSo  (B.):  Arn. 
e  Sabina, 

Na  gota  obronica  com  inchação  e  deformidade  das  ar- 
ticulações, dam-se  com  vantagem: 

Galearea  carbónica:  se  a  causa  principal  íoi  um  res- 
friamento por  humidade,  ou  se  as  dores  augmentam  quando 
o  tempo  está  chuvoso. 

Lycopodvum:  se  a  urina  contem  um  deposito  consideri^ 
vel  de  areia  encarnada.     (Ant,  cr.  e  2^nc,) 

Também  se  podem  consultar:  Caustj  Qraph,,  Jjedum 
pai,,  Ncdr.  mur.,  Sil,,  StUph.  (ThiÃja,  Wolf.) 

N'um  caso  de  gota  aguda  que  ainda  não  tenha  sido 
tratado,  dSo-se  os  medicamentos  indicados  em  doses  fortes 
e  com  frequência  (da  ^^  á  12^  diluição).  Nos  casos  chro- 
nicos  é  melhor  servir-se  das  altas  potencias  (da  SO'^  á 
200*)  e  esperar  a  sua  acção  sem  repetir  as  doses,  varias 
semanas. 

Gravidez. 

£  sabido  que  sobrevêm  durante  a  gravidez  em  muitas 
mulheres,  um  grande  numero  de  padecimentos  que  antiga- 
mente se  cambatiam  com  as  sangrias.  Agora  declaram  os 
médicos  allopathas,  pelo  contrario,  que  não  se  pode  e  tam- 
bém que  não  é  necessário  fazer  nada.  Isto  não  é  mais 
que  um  pretexto  para  ocoultar  a  impotência  da  sua  the- 
rapeutica.  Dá-se  exactamente  o  contrario  com  a  nossa, 
A  experiência  tem  demonstrado  que  não  so  a  homeopathia 
cura  os  soffrimentos  causados  pela  gravidez,  sem  perigo 
algum  para  a  mãe  e  a  creança,  mas  também  que  graves 
doenças  chronicas  desapparecem  mais  facilmente  durante  a 
gravidez;   de  forma  que,  com  um  tratamento  cuidadoso  e 
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attento,  a  mie  e  a  ereança  podem  ver-se  livres  de  mo- 
léstias eiga  cura  teria  sido  mais  difiScil  ou  impossível,  de- 
pois do  parto.  Eis  aqui  a  razSo  por  qne  é  preeiso  acon- 
selhar a  assistência  immediata  d'nm  medico  homeopatha. 

So  aqni  trataremos  dos  padecimentos  mais  vulgares  na 
gravidez,  indicando  os  medicamentos  que  a  experiência  tem 
sancionado. 

Para  as  veias  dilatadas  ou  varizes  durante  a  gravidez: 
Ám,  ou  Puis.  ou  Garbo  v,y  Lye.j  Su^h,  (CompressSo  me- 
thodica  com  ligadura  ou  meias  elásticas.) 

Nos  casos  ligeiros  de  diarrhea:  Ant.  cr.^  Chi/na^  Duh.y 
Puls,j  Bheum. — Nos  casos  graves,  resultado  d'nma  doença 
chronica:  Lyo,,  Mero,^  Petroly  Phos,^  Sep.^  8tâph.j  Thuja 
(B.).     (Oompare-se:  Diarrhea,) 

Manohas  da  cara:  Gon.^  Sep,^  Thuja. 

Desejo  frequente  e  diffieuldade  de  urinar:  Puis.  ou  Cooc., 
€km,,  Nua)  t?.,  Phos.  ac.,  Sulph, 

Saida  insensivél  da  urina:  Phos.  ao.y  Ekus, 

Fome  vorax  ou  holimia:  Ars.j  Magn.  m.,  Natr,  m., 
Nujx  v.j  Peirol,<,  Rhus^  Sep. 

Dores  í estômago y  más  digestões^  náuseas  e  vomitou: 
Ipecao.<f  ou  Cbn.,  Ferr.y  Kreos.^  Lach^^  Magn.  m.,  Nair. 
m.j  Nux  vom.y  PetroLj  Phosph.,  Puls.^  Sqf.j  Verair.  ou 
SuJph.  (J.). 

Natiseas  e  vómitos  inooeroiveiSj  Ipecac.  e  também  Nux 
v.y  Puls.j  Sulph.  acid,^  Sulph.  e  Zmo. 

SaMmçào:  BeU.  e  Ant.  cr.j  Bism.^  Magn.  m.,  Merc. 
soLy  Puls.j  Sulph. 

IVisão  de  ventre:  Bry.j  Nux  v.^  Op.j  8ep,  ou  Alum., 
LyCj  Sulph. 

Dores  no  ventre:  Am.^  Bry.^  Cham.^  Nux  «;.,  Puls.j 
Sep.  ou  BeU.,  Laóh.,   Veratr. 

Dares  de  dentes:  China^  Sulph.]  ou  Apis,  Calc^  Magn. 
e.,  Nux  m.j  Nux  v.j  Puls.^  Bhus,  Staph.,  Sep.,  ou  Alum., 
BeU.y  Hyoscj  Merc. 

Para  as  convulsões  e  espasmos  nervosos:  BeU.,  Cham., 
Oio.,  Hyosc,  Igrunt.,  Tarant.;  ou  Coce.,  Mosch.,  Piai., 
Siram. 

Para  as  dares  de  cabeça\  BeU.,  Bry.,  Chma,  Coce.,  Nux 
V.,  Puis.,   Veratr. 
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Pcura  o  sonrno  ienax  e  pesado^  que  invade  a  diyersas 
horss:  Op.y  ou  Acon,j  Bellj  Lach, 

Para  os  affrontamenios:  Aôon,y  Bell,,  Laeh.j  PíUs. 

Para  a  canceira  gercU^  com  horror  ao  movimento^  pulso 
cheio j  desejo  de  estar  deitada  ou  sentada  continuamente: 
Acon,y  BeU,j  Nwn  v.,  Sep.  ou  Op, 

Para  a  tristeza  e  pranto  sem  causa  aprecioivel:  Ign., 
Ptds,  ou  então:  BeU.,  Phos.  ao.y  Staph. 

Os  medioamentoB  devem  dar-se  com  circnmspeoçSo  e 
em  doses  fracas  e  ponoo  frequentes. 

Nos  quatro  primeiros  mezes  da  gravidez  deve  graduar- 
se  um  bom  regimen;  as  mulheres  gravidas  nSo  devem  usar 
os  vestidos  muito  apertados,  devem  andar  pouco  e  sem  se 
fatigar  e  não  andar  de  trem  se  é  possível;  devem  evitar 
todas  as  emoçOes  tristes  e  violentas  e  distridr  o  espirito 
com  passeios  agradáveis,  visitas  de  museos,  recreios  diver- 
tidos e  devem  dormir  muito  e  bem  durante  a  noite.  Pas- 
sados 08  quatro  primeiros  mezos  devem  dar  longos  passeios, 
sem  porém  chegar  á  canceira,  não  os  interrompendo  até 
que  se  aununcie  o  parto.  A  sua  alimentação  deve  ser  sã 
e  natritiva,  não  lhe  ó  permittido  tomar  café,  chá,  infusão 
de  macella,  especiarias,  ácidos,  laranjas  e  limões  e  somente 
ás  refeições  vinho  de  pasto  mas  velho.  Não  devem  usar 
botas  ou  sapatos  muito  apertados  nem  ligas,  para  evitar 
a  inchação  das  pernas.  É  lhes  absolutamente  prohibido 
usar  dos  banhos  quer  geraes  quer  parciaes. 

Gretas. 

Os  medicamentos  mais  indicados  para  as  gretas  são: 
Gàlc.j  Puls.j  Sep,,  Sulph.\  ou  Am,^  Cham,,  Hepar^  Lach.y 
Lye.y  Natr.  m.,  Petrol,^  Ékus^  Zinc. 

Se  as  gretas  são  profundas  e  sangram:  Merc,  Sarsap.\ 
ou  Peirolj  Puis.  e  Stdph. 

Se  apparecem  ou  se  angmentam  depois  de  se  ter  li^ 
vado:  Ocàc,j  Sep,,  Sulph.\  ou  Ant.  cr,,  Pvls. 

Gretas  nas  pessoas  que  lidam  com  a  agua:  Cbfc.,  He^ 
par;  ou  então:  Ahim.,  Herc.y  Sarsap,,  SvHph, 

As  que  apparecem  no  inverno  cedem  a  Petrol.  e  a 
Stdph. 
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As  do  anuB  cedem  quasi  sempre  a  Oraph,  e  á  Am, 
Se  estes  nSo  são  snfiBcientes:  Calo,j  Cham.^  Hepar^  BJkiSj 
Sarsap,^  Súlph, 

As  dos  bicos  dos  peitos  cedem  a  Jm,\  se  esta  nSo 
basta,  dô-se  Oraph.  e  no  caso  de  ser  preciso:  Ohain.j 
Mere.y  SuJph,  e  também:  (7afe.,  Iffn.  e  Puis. 

As  das  mSos  a:  Alum.,  ÈepOTy  Petrol^  Ehas,  Sulfh. 
Se  sSo  profundas  e  sangram:  Mero.^  PetroL^  Saraap. 

As  dos  dedos:  Merc.^  Peirol,  Sarsap. 

As  das  artionlaçoes  dos  dedos  a:  Mangan.<f  Phosph. 

As  que  apparecem  debaixo  das  unhas  e  em  volta,  a: 
Nafr,  m. 

As  dos  pés  a:  Alum.j  Aur,,  Cale.^  Hepar^  Laeh»^  PetroL^ 
StUph.<f  Zinc, 

As  que  apparecem  na  ponta  do  nariz  a:  Ckxrb,  ob. 

As  das  ventas  e  ângulos  do  nariz  a:  Ant,  cr. 

As  da  cara,  a:  SU. 

As  dos  ângulos  dos  beiços  (eommissuras),  a:  Merc^ 
Mexer. 

As  dos  beiços,  a:  Amm,  mur.^  Anh^  Ars.y  Bry.y  Capa.^ 
GroCj  Iffn.y  iáro,,  Natr,  nmr.y  Veratr.y  Zine.  Se  se  ul- 
ceram: Mero,,  Phos.  ac. 

As  dos  orgaos  genitaes  tratam-se,  se  estão  no  prepúcio 
com:  8filph.\  no  trajecto  do  cordão  espermatico  com: 
Caam.y  8uilph,\  na  glande  com:  KaU  c,\  no  escroto  com: 
Am.y  Qraph.]  no  membro:  Am.j  Qraph,,  KáUy  Mo8eh.j 
nos  testículos:  OausHc.y  Oraph.,  Sulph, 

Grippa. 

(Infltíenxa.) 

A  grippe  é  um  catarrho  epidemico,  que  ataca  muitas 
pessoas  ao  mesmo  tempo,  complicando  com  symptomas 
gástricos,  prostração  e  fraqueza.  Dura  muito  mais  que  o 
catan*lio  ordinário.  Começa  d^ordinario  por  canceira,  ma- 
goamento  do  corpo,  dôr  e  peso  da  cabeça,  dores  vagas, 
tosse  secca,  febre,  perda  do  appetite  e  outros  symptomas 
gástricos,  somno  inquieto,  ligeiro  delírio,  lingua  secca, 
prostração  de  forças   e  debilidade,  bastante   pronunciada. 
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No  fim  de  quatro  semanas,  pelo  menos,  tennina  a  moléstia 
por  nma  expectoração  abondante,  snores  e  urinas  copiosas. 
Nas  pessoas  idosas,  débeis  e  mal  tratadas,  pode  prolongar- 
86  a  doença  por  seis  on  oito  semanas. 

O  tratamento  d'esta  doença  é  bastante  difficil,  pois  que 
oomo  sncoede  em  todas  as  doenças  epidemicas  é  preciso 
primeiramente  acertar  com  o  medicamento  on  medicamen- 
tos próprios  da  epidemia  reinante.  So  nm  estndo  assidao 
dos  symptomas  da  doença  e  dos  medicamentos  mais  indi- 
cados, poderá  facilitar  a  escolha  dos  qne  exige  o  typo 
epidemico. 

Se  sobrevêm  complicações,  como  a  hyperemia  cere- 
bral, a  hepática,  etc.,  tem  que  se  acudir  primeiramente  a 
estas. 

Os  medicamentos  mais  preoonisados  contra  a  grippe, 
s9o: 

Acantíum:  quando  a  doença  tiver  um  caracter  inflam- 
matorio  muito  pronunciado,  tosse  secca  violenta  e  que 
abala  todo  o  organismo,  com  ou  sem  oppressSo  do  peito; 
catarrho  bronchico  e  congestão  ou  inflammaçSo  da  gar- 
ganta, 

Jrsemown:  grande  prostração  e  debilidade  aggrava- 
das  pela  noite  ou  depois  de  comer;  dôr  violenta  de  ca- 
beça com  eorysa,  com  fluxo  corrosivo;  tosse  espasmódica 
com  vontade  de  vomitar  e  até  vómitos;  affecção  catarrhal 
dos  olhos. 

BeUadanna;  a  tosse  é  espasmódica;  a  dôr  de  cabeça 
é  insupportavel  e  aggrava^se  com  a  luz,  o  movimento,  a 
conversação;  agitação,  inquietação  e  até  delirio. 

Bryania:  dores  rheumaticas  nas  extremidades  e  no 
peito,  que  não  permittem  o  menor  movimento, 

Gamphora:  se  ha  nma  espécie  de  asthma  catarrhal, 
com  accumulação  enorme  de  mucosidades  nos  bronchios; 
ataques  de  suffocação;  pelle  secca  e  fria  ao  tacto;  o  do- 
ente deseja  estar  sempre  destapado;  dôr  de  cabeça  que 
augmenta  com  a  mudança  de  tempo,  anciedade,  insomnia. 

Caustioum:  sensação  de  ferida  no  peito;  dores  nas  ex- 
tremidades que  impedem  o  movimento  e  nos  ossos  da  cara; 
tosse  secca,  violenta,  que  se  aggrava  á  noite  com  calor 
geral. 
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J^6{;a(»«anAa:  se  os  ataques  de  tosse  sSo  acompanha- 
dos de  vómitos,  náuseas  e  vómitos  seccos. 

Mereurius:  dores  de  cabeça,  cara,  ouvidos,  dentes  e 
extremidades,  com  dôr  de  garganta;  tosse  seooa,  convul- 
siva, violenta  e  incessante  e  que  nSo  pennitte  falar;  co- 
rysa;  o  sangue  rebenta  pelo  nariz  por  causa  da  violência 
da  tosse;  calor  com  suores  geraes,  abundantes,  que  nSo 
alliviam. 

Nux  vomioai  nas  pessoas  biliosas,  de  caracter  violento, 
hypochondriacas.  Tosse  grossa  e  rouca,  dôr  de  cabeça, 
violenta,  contusiva,  oppressiva,  em  especial  na  parte  poste- 
rior; vertigens;  dores  de  rins;  insomnia,  somno  agitado; 
prisko  de  ventre  pertinaz. 

Pul8(xtíiUa\  quando  a  tosse  nSo  deixa  descançar  nem 
de  dia  nem  de  noite  o  doente  e  augmenta  estando  dritado. 

SabadiUa:  corysa  com  fluxo  abundantissimo;  estontea- 
mento  de  cabeça;  tosse  surda  com  vómitos,  ou  expeotora- 
çSo  de  sangue,  desde  que  o  doente  se  deita;  aggravaçSo 
de  todos  os  symptomas  se  o  doente  se  resfria,  peia  tarde 
e  antes  da  meia  noite. 

Staninum:  a  tosse,  a  principio  secca,  tomarse  húmida 
com  expectoraçSo  abundante;  se  o  doente  falia  ou  lê,  sente 
uma  grande  debilidade  no  peito  e  garganta  e  até  rouqui- 
dSo:  expectoraçSo  amarellada,  verde,  de  mau  cheiro;  de- 
pois de  tossir  e  expeotorar,  o  doente  sente-se  muito  prostrado 
e  débil;  aggravaçSo  dos  symptomas  bebendo,  defecando, 
tomando-se  muito  pallido,  fraco  e  o  corpo  coberto  de  suo- 
res frios,  e  suando. 

Emquanto  durarem  os  symptomas  agudos  os  doentes 
devem  observar  uma  dieta  rigorosa,  logo  porem  que  elles 
cedam  devem  tomar  caldos  substanciosos. 

Declarada  a  convalescença  a  alimentaçSo  deve  ser  gra- 
dual, tendo  todo  o  cuidado  em  que  os  convalescentes  nSo 
comam  em  demasia,  porque  o  estômago  fica  muito  fraco 
n'e8ta  doença»  Os  pacientes  nSo  devem  sair  de  casa  sem 
que  tenham  adquirido  bastantes  forças  e  a  tosse  esteja 
quasi  extincta. 
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Hemorrliagiaf. 

Em  todas  as  hemorrhagias,  cuja  causa  certa  nSo  se 
pode  descobrir,  servem  de  guia  quasi  segura  na  escolha 
dos  medicamentos,  a  oôr  do  sangue  e  os  seus  caracteres 
essenciaes. 

Se  o  sangue  é  acre,  dé-se:  Kàlij  SUio, 

Escoro:  Bry.,  Carb,  v. 

Coagulado:  Cham.y  Plat,  Rhtts;  ou  Bdl^  China,  Ferr.^ 
Hyose,,  Ignat,  Ipecae,,  Puis.,  Sabad. 

Negro:  Cham,^  Oroeus,  Lach.^  Nux  v.,  Puis,,  Sep, 

Rôxo-claro:  Bell,,  Dulo.y  Eyosc;  ou  Am.<,  Ipeoac.^ 
Phos,,  Rhus,  Sabina,  Seoale  com. 

Viscoso:  Oroc. 

Se  cheira  mal:  BeU,,  Bry.,  Cham.,  Oroc,  Sab, 

Hemorrhagias  por  excesso  de  sangue:  Acon.yBeU,,  Oroc, 
Op.,  Sab, 

Hemorrhagias  por  fraqueza:  China,  lerr.,  Ipeoao,  e  Se- 
cale  com. 

Epi8taxi8,  —  Hemorrhagia  pelo  narix.  —  Corrimento  de 
sangue  pelo  nariz.  —  Para  esta  hemorrhagia  estSo  indica- 
dos os  seguintes  medicamentos: 

Aconitum:  nas  pessoas  sanguíneas,  com  forte  dôr  de 
cabeça  e  cara  encarnada.     (BeU.) 

Arnica:  depois  d^uma  insolação.  —  Menstruação  retar- 
dada pelo  vicio  rheumatico  (N.). 

Carbo  vegetalis:  hemorrhagia  frequente  e  abundante, 
sobretudo  de  manhã  e  durante  as  dejecçdes. — Grande  pa- 
lidez da  cara  antes  e  depois  da  hemorrhagia. 

China:  hemorrhagia  nasal  em  pessoas  anemicas  ou 
durante  os  accessos  de  fraqueza  ou  causada  por  perdas  de 
sangue. 

Conium:  hemorrhagia  nasal  ao  espirrar. 

Oroctis:  sangue  espesso,  viscoso,  negro. 

Hamamdis  virginica:  sangue  negro,  delgado,  e  que 
corre  abundantemente. 

Mercurius:  o  sangue  coagula-se  logo  e  forma  um 
tampão. 

Nux  vomica:    se  a  causa  fôr  o  abuso  das  bebidas  ai- 
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coolicas  on  trabalhos  mentaes,  tendo  alem  d'is8o  sido  pre- 
cedida de  seoenra  nas  fossas  nasaes  e  occlnsSo  das  mes- 
mas (Alvarez). 

Phosphorus:  sangue  abundante,  claro,  em  pessoas  de 
constitniçSo  tisioa,  e  rebelde  a  outros  medicamentos;  ab- 
parece  de  novo  pela  mais  ligeira  causa  e  mesmo  sem  cansa 
manifesta  (Alvarez). 

PulsatUla:   menstruaçSo  supprimida  ou  muito  escassa. 

Ekua:  hemorrhagia  nasal  de  noite  e  inclinando-se. 

Coccidus  e  Sépia:  durante  a  gravidez  ou  nas  pessoas 
predispostas  a  padecer  de  hemorrhoidas. 

Sulphur:  hemorrhagias  ohronicas,  rebeldes  a  outros 
medicamentos  e  quando  se  supprimiram  as  hemorrhoidas 
ja  antigas. 

Oastrorrhagia. — Hematemese, — Melena. — Os  vómitos  de 
sangue  proveniente  do  estômago  podem  ter  a  oôr  roxa 
e  n'este  caso  ohamam-se  hematemese;  ou  a  côr  negra  e  en- 
tão denominam-se  melena  ou  vomito  negro. 

Os  principaes  medicamentos  contra  a  hematemese  são: 
Acon,j  Jm.,  Ferr.j  Hyoso.^  IpeoaCj  Nux  v. 

Jconitum :  se  houver  febre,  quebrantamento  geral,  sede, 
e  peso  no  estômago. 

Arnica:  nos  casos  de  pancadas,  quedas  contusões  e 
nos  grandes  vómitos  de  sangue  roxo  e  espumoso  ou  co- 
agulado. 

Ferrum:  sangue  sem  côr,  com  fraqueza  geral,  palidez, 
tonturas,  perda  dos  sentidos. 

HamameKs:  sangue  escuro,  delgado,  abundante;  a  he- 
matemese provem  de  alteraçdes  do  figado  ou  do  baço. 

Hyoscyamus:  sangue  descorado,  côr  azulada  da  cara: 
pulso  duro  e  cheio;  ardor  no  estômago  como  se  estivesse 
inflammado ;  apparece  durante  a  menstruaçSo,  no  principio 
ou  durante  a  mesma. 

Ipe(xu!ucmha:  vómitos  de  sangue  vivo  com  alimentos; 
náuseas  continuas;  frio  nas  extremidades  com  suor  na  testa 
e  na  cara;  os  vómitos  não  tiram  o  desejo  de  vomitar,  que 
augmenta  cada  vez  mais;  olheiras  de  côr  azulada.  Con- 
vém também  se  a  causa  foi  uma  indigestão  ou  se  o  enfermo 
abusou  da  quinina. 
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JVkr  vomica:  é  tSo  violento  o  incommodo  do  estômago, 
que  o  doente  deseja  vomitar  e  vomita  afinal  nm  sangne 
rdxo-esonro  mesclado  com  bilis,  alimentos  ou  matérias  aci- 
das. PrisSo  de  ventre.  SuppressSo  das  hemorrhoidas  ja 
antigas. 

Se  estes  remédios  n2o  fôrem  sufficientes,  oonsultem-se: 
Bry.,  Carbo  v.,  Gnna,  Laeh,,  Lycj  Mexer.,  MUlef.,  StUph,, 
Veratr, 

Os  principaes  medicamentos  contra  a  melena  ou  vomito 
negro  são: 

Arsenioum:  vómitos  negros,  abundantes,  fétidos,  com 
angustia  extrema,  sede  ardente,  palidez  da  cara  e  mesmo 
alteraçSo  das  feiçdes  e  frio  geral  com  suores  frios. 

China:  nos  casos  em  que  o  doente  está  muito  fraco, 
anemico,  tendo  syncopes,  desvanecimentos,  enjÔo,  e  uma 
debilidade  tão  grande,  que  apenas  pode  falar. 

Veratrum:  nos  casos  em  que  Ars,  nSo  tenha  dado 
resultado  e  augmentam  consideravelmente  os  symptomas 
indicativos  doeste  medicamento. 

No  caso  de  necessidade,  consultem-se:  Ipecac.,  Nuxv., 
6  fn,j  Stdph. 

ÈemopHse, — Hemorrhagia  pulmonar. — Eapeetoração  de 
sangue. — Tosse  sanguinolenta. — Investigue-se  primeiramente 
a  causa  occasional. 

Se  a  hemoptise  foi  causada: 

Por  um  esforço,  uma  queda,  ou  uma  pancada,  dê-se: 
Am. 

Por  uma  congestão  pulmonar  com  febre:  Acon.,  ou 
Bdl.,  Bry.,  Nux  v. 

Por  suppressSo  da  menstruação:  Bry.,  Hamam.,  Nux 
r.,  Puls.y  Stdph. 

Deve-se  reparar  na  cÔr  e  consistência  do  sangue. 

N'uma  hemorrhagia  abundante  e  perigosa,  os  principaes 
medicamentos,  são:  Acon.,  Am.,  China,  Ipecao.,  Op.,  Puis. 
(Hg.)    Assim. 

Acorntum:  se  o  sangue  é  vermelho  claro;  anciedade, 
inquietação;  fervor  de  sangue  no  peito  antes  da  hemor- 
rhagia; angustia  mortal;  expectoração  de  sangue  abundante 
por  intervallos,  excitada  não  pela  tosse,  mas  por  uma  li- 
geira tossículação. 
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Arnica:  ezpectoraçSo  fácil  de  sangne  negro  e  coagu- 
lado, com  dif&cnldade  de  respirar,  ddres  no  peito,  ardor 
e  contracção  no  mesmo,  palpitaçdes  do  coração,  calor  e 
ataqnes  de  desfallecimento;  on  sangne  vermelho  claro 
misturado  de  coagalos  e  mncosidades,  espnmoso;  on  ex- 
pectoração de  sangne  escasso  todas  as  vezes  qne  se  tosse 
e  em  forma  de  espntos,  com  dôr  na  cabeça  ao  tossir. 

Ghina:  se  o  doente  está  tão  fraco  qne  parece  vae  des- 
fallecer  e  sua  mnito.  Gosto  de  sangne  na  bocca;  expec- 
toração de  sangne  com  tosse  violenta;  calafrios  alternando 
ao  mesmo  tempo  com  calor  passageiro,  tremor  ligeiro,  ver- 
tigens, tonturas,  obscurecimento  da  vista. 

Hamamelis:  hemoptise  snpplementar  da  menstruação, 
por  esta  se  ter  supprimido.  Sangue  escuro,  fluidificado  e 
muito  abundante,  grumoso,  que  sae  com  violência. 

Ipecacuanha:  se  ha  tosse  espasmódica,  suffocante,  fre- 
quentemente acompanhada  de  vómitos;  se  a  respiração  é 
difiScil  e  o  sangue  rôxo-daro  (ou  escuro).  Convém  depois 
de  Acon.  ou  Ara, 

Opiam:  nos  casos  mais  graves  e  em  especial  se  recaem 
em  pessoas  qne  abusam  das  bebidas  alcoólicas.  Vómitos 
de  sangue  espesso  e  espumoso,  misturado  de  viscosidades; 
a  cara  está  inchada,  ardente,  muito  vermelha  ou  de  edr 
palida^azulada;  aggravação  da  tosse  depois  de  engulir; 
suffocação,  respiração  dif&cil  e  angustias,  frio  nas  extremi- 
dades com  calor  no  peito  e  tronco;  somnolencia  e  sobre- 
saltos. 

PidsaHUa:  nos  casos  graves  e  tenazes,  com  expectora- 
ção de  sangue  negro  e  coagulado;  nos  casos  de  suppressão 
da  menstruação;  anciedade  e  calafrios;  dores  na  parte  in- 
fetíor  do  peito. 

Alem  d'estes  medicamentos  e  em  casos  de  menor  gra- 
vidade podem  consultar- se:  Ars,^  BeU,y  Carb,  v.,  Dulc^ 
Ferr,,  Hyosc.j  Ign.,  Nux  v.,  Sulph. 

Nas  hemoptises  causadas  pela  suppressão  das  hemor- 
rhoidas,  o  principal  medicamento  é  Nux  v,  e  não  bastando 
Sulph, 

É  inútil  observar  que  o  doente  deve  estar  quieto  na 
cama,  evitar  as  emoções,  abster-se  de  fallar  alto,  não  be- 
ber nem  comer  cousas  quentes,  nem  tomar  bebidas  fortes. 
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Para  evitar  a  repetiçSo  das  hemorrhagias  ou  o  deseiiYolyi- 
mento  dos  tubérculos,  consultem-se:  Jrs.^  Cale,  c,  Laeh., 
Nitri  aoid.y  Nux  v.,  Pho8,y  Puls.y  StUph. 

Nos  oasos  graves  administram-se  os  medioamentos  de 
meia  em  meia  hora  ou  de  hora  a  hora,  segunda  a  gravi- 
dade e  urgência. 

Metrorrhagia  —  Hemorrhoffia  uterina.  —  Gorrimento  de 
sangue  do  útero,  —  As  hemorrhagias  uterinas  podem  ap- 
parecer  depois  d'nm  parto  ou  aborto;  n^este  caso  os  prin- 
cipaes  medicamentos  são:  Am,y  Bell,,  Ghamom.^  Oroous^ 
Ipecac.j  Platy  Sabina  (Vede:  Aborto).  Nas  menstruações 
muito  abundantes  (menorrhagias):  Bell.,  Cale.  c.,  Ferr.j 
Ipecae.j  Nuxv.y  Pktt.,  Sabina^  Secai.  (Vede:  Menstruação). 
A  hemorrhagia  pode  também  ser  causada  por  um  tumor, 
um  polypo  ou  outra  doença  grave,  como  por  exemplo  a 
febre  typhoide.  N'este  caso  dê-se:  Ars.,  China,  Rhus, 
Secai.  (O.)  (Yéde:  Hemorrhagias).  Para  as  mulheres  san- 
guíneas applicarse  de  preferencia:  Acon.,  BeU.,  Bry.,  Cale., 
Cham.,  Nux  v.\  ou  entSo:  Plat.,  Sabina,  Sulph.  Nas 
pessoas  muito  debilitadas  convém:  China  ou  SecaU]  ou 
entSo:  Orocus,  Ipecac.,  Puis.,  Sep,,  Sulph. 

Na  escolha  dos  medicamentos  observem-se  as  seguintes 
iudioaçSes: 

Aeonitum:  de  grande  vantagem  para  as  mulheres  que 
têm  vertigens  quando  se  levantam,  e  que  as  obriga  a 
deitar-se  de  novo. — Recuam  morrer  a  cada  instante. 

Arnica:  quando  a  metrorrhagia  provem  d^uma  queda, 
d'uma  pancada  ou  commoçSo  violenta,  por  exemplo,  indo 
de  carruagem  por  um  caminho  pedregoso,  em  especial  nas 
mulheres  gravidas. 

Bdladonna:  a  mulher  experimenta  uma  sensaçSo  nos 
orgSos  genitaes  como  se  os  intestinos  fossem  a  sair  por 
elles,  com  dores  violentas  nas  cadeiras,  como  se  as  dila- 
cerassem, e  no  baixo  ventre. 

Bryonia:  dores  de  cabeça;  a  doente  julga  que  a  ca- 
beça; vae  estalar;  o  seu  mal  peiora  logo  que  se  move. — 
Tem  vertigens  ao  levantar.  Corrimento  de  sangue  escuro 
com  ddres  de  rins,  náuseas,  vertigens  e  aocessos  de  des- 
fallecimento. 
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Gcãcarea:  conrem  as  mulheres  obesas,  cuja  menstraaçSo 
é  mnito  abundante  e  se  adeanta. 

Ghamomilla:  ^ande  inquietação  e  anciedade. — ^Por  in- 
tervallos  sae  nm  sangue  negro  e  coagulado. 

Ckma:  grande  debilidade;  zumbido  d^onvidos;  angustias; 
nos  casos  mais  graves,  com  cabeça  pesada,  yertigens,  em- 
botamento dos  sentidos,  somnolencia,  palidez,  frio  nas  ex- 
tremidades e  estremecimentos  convulsivos. 

Orocus',  o  sangue  negro  sae  em  filetes. — A  doente  diz 
que  sente  mover-se  uma  cousa  no  ventre.  Sangue  negro 
viscoso,  misturado  de  coágulos;  tez  amarella  e  terrosa; 
grande  fraqueza  com  vertigens,  obscurecimento  da  vista  e 
angustias;  pulso  apenas  perceptivel;  grande  anciedade  e 
inquietação;  frio  e  suores  frios.  Nos  casos  mais  graves  e 
depois  de  China, 

Hamamdis:  hemorrhagias  venosas;  sangue  escuro,  dei* 
gado  e  grumoso,  com  muito  calor  nos  orgSos  genitaes,  sede 
insaciável,  canceira;  corre  em  abundância  mas  d'ordinario 
não  forma  coágulos. 

Hyosoyamtts:  a  hemorrhagia  vem  com  delírio,  convul- 
sões e  uma  grande  agitação. 

Ipeeaoucknha:  mediôcmento  prinoipcU^  segundo  Hering, 
em  todas  as  hemorrhagias  grandes  depois  d'um  parto. — 
Sangue  descorado;  cólicas  na  regiSo  umbilical;  náuseas 
continuas  (G.). 

Platina:  hemorrhagias  de  sangue  negro,  espesso,  com 
ddres  de  ventre  que  partem  dos  quadris  e  tomam  mui 
sensiveis  os  órgãos  genitaes  (O.)  Hemorrhagia  precedida 
de  emoç5es  violentas  (Hg.). 

PiilsaHlla:  hemorrhagias  das  pessoas  cuja  constituição 
indica  este  remédio. — ^Ã  hemorrhagia  cessa  com  frequência 
por  completo  e  volta  de  repente  (O.). 

IOms:  metrorrhagia  causada  por  um  esforço  corporal. 

Sabina:  sangue  ora  espesso  e  negro,  ora  aquoso.  De- 
pois do  parto  ou  do  aborto;  dores  de  ventre  e  nos  quadris, 
como  as  do  parto;  grande  debilidade;  dores  na  cabeça  e 
extremidades.  As  ddres  partem  da  espádua  e  dirigem-se 
ao  baixo  ventre  (púbis). 

Stramamam:  a  doente  fala  excessivamente  durante  a 
hemorrhagia  e  entrega-se  a  estravagancias  phantasistas. 
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DÍB8olyem-8e  os  medioamentos  em  agua  e  dSo-se  de  2 
em  2  ou  de  3  em  3  horas,  até  qne  haja  allivio;  nos  casos 
de  metrorrhagia  como  de  hemoptises,  a  pessoa  estranha 
á  medicina  deve  servir-se  das  atenuações  medias;  as  baixas 
podem  aggravar  a  hemorrhagia.  A  respeito  das  altas  ate- 
nuações, caram  frequentemente,  é  verdade,  mais  rápida  e 
segoramente,  exigem  porém  nma  escolha  delicadíssima  e 
minnciosa. 

Otarrhagia.  —  Garrimento  de  sangue  pelos  ouundos. — 
O  principal  medicamento  contra  esta  hemorrhagia  é  Mero. 
e  se  nSo  bastar  Puis.  "So  caso  de  precisão  consnltem-se : 
Bry.j  Oale,j  Oieuta^  Oraph,j  Lach.,  NUri  ac,^  Petról,^  RhuSj 
Sfãph. 

Beetarrhagia. — Corrimento  de  sangue  dos  intestinos. — 
Os  prinoipaes  medicamentos  contra  esta  hemorrhagia,  sSo: 
Jeon.,  Bell.,  CcUc.,  China,  Ipeoac^,  Nux  v.,  Sulph. 

Acomium:  picadas  e  pressão  no  anãs;  sensação  de 
plenitude  no  ventre,  com  tensão,  pressão  e  calor  forte; 
dores  nos  quadris  e  rabadilha;  sôde;  agitação. 

BeUadonna:  hemorrhagia  com  dores  fortes  nos  quadris 
e  ventre,  cabeça  e  garganta;  grande  peso  no  ventre  e 
anus. 

Oalearea:  nas  pessoas  plethoricas  que  têm  rectorrha- 
gias  frequentes,  que  em  geral  apparecem  depois  de  cada 
dejecção  e  seguidas  de  grande  quebrantamento  de  forças. 

Gdna:  grande  fraqueza  causada  pela  hemorrhagias 
anteriores  ou  pela  constituição  especial  do  individuo  e  que 
angmenta  demasiadamente  depois  de  cada  hemorrhagia. 
Sangue  fluido,  descorado,  aqaoso,  com  suores  frios,  palidez 
geral  e  angustias. 

Hamamelis:  rectorrhagia  supplementar  da  menstruação 
por  esta  ter  desapparecido.  Sangue  abundante,  escuro, 
delgado,  com  peso  e  calor  no  intestino  recto.  Convém 
sobretudo  quando  complica  com  as  hemorrhoidas. 

Ipec<icuanha:  o  sangue  sae  juntamente  com  os  excre- 
mentos e  em  grande  quantidade,  com  vómitos,  náuseas, 
dores  de  ventre,  frialdade  da  peUe,  suor  frio  na  cara  e 
testa. 

NuiX  vomica:  prisão  de  ventre  habitual;  dejectos  en- 
sanguentados; puxos  depois  da  deposição  e   desejo  de  de- 

BsuosHu,  o  m«dieo  da  FunUia.  30 
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feoar  com  grande  qneimor  no  anns;  congestSo  de  ventre 
e  de  cabeça,  com  grande  calor  n'aqnelle  e  inchação;  ca- 
beça pesada,  vertigens;  sangne  mncoso;  aggravaçSo  com  o 
movimento. 

Stdphur:  depois  de  Nux  v.  e  nos  casos  em  qne  este 
nSo  tenha  conclnido  a  cura;  prisão  de  ventre  qne  alterna 
com  hemorrhagia  .acompanhada  de  mncosidades  e  qne  cansa 
erosões  no  anns  pelo  sen  ardor;  congestSo  frequente  para 
a  cabeça  e  grande  peso  no  anns;  indolência  geral,  palpi- 
tações do  coraçSo,  com  angustia  e  nos  caaos  em  qne  nma 
ernpçSo  foi  supprimida. 

Alem  doestes  medicamentos  podem  também  consnltar-se: 
Jra.y  Carb.  v.,  Merc.^  NUri  ao.,  Phos.^  EhuSy  Tart.  em, 

Uretrorrhágia. — ^morrhagia  da  ttreira. — Hemaíuria. — 
Urinas  ensanguentadas. — Os  medicamentos  principaes  d'esta 
moléstia  sSo  os  seguintes: 

AeonUum:  febre  forte  com  sede,  com  calor  na  uretra 
e  desejos  d^urinar  e  emissSo  de  urina  ensanguentada  ou 
sangue  puro,  com  calor  nos  rins  e  na  bexiga. 

Carmabis:  emissSo  gota  a  gota  de  urina  ensanguentada 
com  dores  urentes  ao  urinar,  retensâo  completa  d'urina 
com  hemorrhagia. 

Cantharis:  predominam  dores  insnpportaveis,  urentes, 
lancinantes,  que  nSo  deixam  estar  na  cama,  nem  urinar; 
o  sangne  sae  gota  a  gota,  ou  em  abundância.  A  dôr  ao 
urinar  ó  tal,  bem  como  o  ardor  que  o  doente  resiste  o 
mais  qne  pode  primeiro  que  se  determine  a  urinar. 

PtãsatiUa:  emissSo  de  urinas  ensanguentadas  com  se- 
dimento purulento.    Dores  pressivas,  urentes  na  bexiga. 

Suiphur:  as  urinas  saem  misturadas  com  mncosidades 
e  sangue,  com  ardor  na  uretra. 

Hematúria  com  vontade  de  vomitar:  Ipeeae.)  com  ar- 
dor: Pub.;  com  dores  de  estômago:  Ipecae.;  com  dores 
de  bexiga  e  rins:  Ipeoao.  e  Puis,;  com  paralysia  nas  per- 
nas: Lyoop,]  com  prisio  de  ventre:  Lyeop. 

No  caso  de  necessidade  podem  consnltar-se  os  seguin- 
tes medicamentos:  Jm,j  Ars.,  OalCy  Chinas  Oon.y  Mexer. j 
MiUef.,  Phos,,  Zine, 
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Eemorrhoidas. 

{^Tumores  hemorrhoidaes,) 

Os  tumores  hemorrhoidaes  provêm  de  que  os  orgSos 
do  abdómen  e  principalmente  as  veias  chamadas  hemor- 
rhoidaes, estSo  demasiado  cheias  de  sangne  e  congestio- 
nadas. £stes  tumores  dão  iogar,  de  tempos  a  tempos,  a 
abundantes  fluxos  de  sangne.  A  disposição  hemorrhoidaria 
é  em  geral  herdada.  Uma  vida  sedentária  e  as  comidas 
succulentas  íavorecem-na;  encontram-se  n'e8tes  casos  mui- 
tos symptomas  d'uma  oongestSo  sangninea  nos  orgSos  ab- 
dominaes,  como  dores  nas  espáduas  e  rins,  flatulência, 
prisão  de  ventre,  ardor  no  anus,  etc. ;  e  também  congestão 
no  peito  e  cabeça  ou  então  hjpochondria  e  outros  soffri- 
mentos  moraes.  Estes  symptomas  diminuem  d'ordinario 
quando  sobrevem  um  corrimento  de  sangue  pelo  anus. 
Os  antigos  provocavam  este  corrimento  pelas  sanguesugas 
ou  pelo  aloés. 

As  hemorrhoidas  caracterisam-se  por  um  ou  mais  tu- 
mores brandos  ou  duros  no  anus,  que  cedem  á  pressão 
dos  dedos  e  augmentam  ao  fazer  esforços  para  defecar, 
causando  por  vezes  hemorrhagias  pelo  anus  ou  secreção 
de  mucosidades  mais  ou  menos  liquidas  e  dores  pungentes. 
Ao  defecar  costumam  abrir-se  os  tumores  e  causar  grandes 
hemorrhagias,  que,  se  se  repetem  com  frequência,  podem 
causar  graves  transtornos  ou  pelo  menos  a  anemia.  Outras 
vezes  estabelecem-se  hemorrhagias  periódicas,  muito  favo~ 
raveis  ao  entretenimento  da  saúde  e  que,  quando  não  se 
apresentam  no  periodo  fixado,  determinam  congestões  no 
cérebro,  pulmões,  etc.,  que  podem  comprometter  a  vida; 
temos  pois  que  respeitar  taes  hemorrhagias  e  não  fazer 
nada  que  as  possa  supprimir.  Em  alguns  doentes  taes 
hemorrhagias  são  substituídas  por  um  catarrho  do  recto, 
que  se  exacerba  em  certas  épocas,  dando  logar  á  secreção 
de  grande  quantidade  de  muco. 

Este  padecimento  nunca  é  grave  senão  quando  ha  he- 
morrhagias frequentes  e  excessivas,  ou  quando  se  estrangu- 
lam os  tumores  hemorrhoidaes,  estes  suppuram  e  gangre- 
nam-se,  ou  se  inflamma  o  intestino  recto. 

30» 
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O  tratamento  hjgienioo  d'esta  doença  é  qnasi  tSo 
importante  oomo  o  therapentioo.  A  primeira  consa  a  qne 
deve  attender  o  que  Boffre  de  hemorrhoidas  é  o  ter  sempre 
desembaraçado  o  ventre,  pois  qae  a  prisão  de  ventre  ó  o 
sjmptoma  mais  pertinaz  e  ineommodo;  para  a  eombater 
todos  os  dias  antes  de  obrar  se  pode  dar  nm  eljster  dV 
gna  morna  a  que  se  pode  jnntar  uma  on  duas  oolhóres 
de  aseite  bom,  sendo  preciso,  retendo-o  por  mais  ou  menos 
tempo  segundo  o  oaso.  NSo  deve  usar  alimentos  picantes, 
salgados,  especiarias,  licores,  ácidos,  café,  chá,  cousas 
gordurentas,  nem  ceiar  muito  tarde,  nem  ingerir  muitos 
alimentos  sobrecarregando  demasiadamente  o  estômago.  O 
uso  de  alimentos  de  faeil  digestio,  da  cerveja  dará  e  vinho 
branco;  o  passeiar  moderadamente  e  o  uso  de  cadeiras  de 
madeira,  com  fundo  de  palha  para  os  que  estSo  muito 
tempo  sentados,  sSo  regras  que  devem  observar  os  que 
soffrem  de  hemorrhoidas. 

Uma  complicação  frequente  e  a  que  ja  nos  referimos, 
ó  a  estrangolaçSo  dos  tamores  hemorrhoidaes  pelo  esphincter 
anal.  Oausa  taes  suffrimentos  que  a  primeira  cousa  a  fazer 
é  a  sua  introdução.  Para  isto  o  doente  deve  estar  na 
cama,  tendo  a  cabeça  inclinada  e  os  quadris  elevados,  as 
pernas  separadas,  colocado  assim,  outra  pessoa,  com  o  dedo 
Índex  da  mão  direita  untado  de  azeite,  introduzirá  snave- 
mente  e  pouco  a  pouco  os  tumores  estrangulados,  até  que 
os  tenha  introduzido  todos.  Conseguido  isto  o  doente  deve 
conservarH36  deitado  de  costas  durante  um  dia,  fazendo 
applicaçdes  ao  anus  de  pannos  molhados  em  agua  fria,  que 
se  renovam  logo  que  sequem. 

'  Para  as  hemorrhagias  excessivas,  inflammação  do  recto, 
etc.,  véjam-se  os  capítulos  Beetorrhagia  e  Beato. 

Ás  vezes  não  se  consegue  introduzir  os  tumores  pelo 
processo  indicado,  por  causa  do  muito  espasmo  que  ha  no 
anus,  e  n^este  caso  devem  applicar-se  ao  anus  pannos  im- 
bebidos  em  agua  bem  quente,  e  se  isto  não  f5r  sufificiente, 
far-se-ha  sentar  o  doente  n'um  vaso  grande  e  cylindrico 
meio  d'agua  bem  quente,  onde  se  deve  conservar  sentado 
por  espaço  de  meia  ou  uma  hora,  com  o  que  se  conseguirá 
facilmente  a  desapparição  do  espasmo  do  anus  e  a  intro- 
ducçSo  dos  tumores  hemorrhoidaes. 
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Os  prinoipaes  medicamentos  contra  as  hemorrhoidas  sSo: 
Nux  V.  e  Sidph.  qne  algnns  médicos  mandam  dar  assim: 
Durante  três  dias  segddos  nma  dose  pela  manbá  de  Sufyh, 
e  ontra  de  noite  de  Nux  v. ;  depois  descança-se  por  três 
on  seis  dias  e  repetem-se  os  mesmos  remédios  do  mesmo 
modo  e  assim  snocessivamente.  Este  methodo  tem  os  sens 
partidários^  com  elle  porém  não  se  obtêm  grandes  resultados, 
sendo  mais  nm  palliativo  do  qne  ontra  cousa.  Tem  sempre 
que  se  attender  aos  symptomas  que  o  doente  accusa. 

Os  medicamentos  indicados  para  esta  doença,  alem  de 
Ntuc  V,  e  Sfdph.,  sSo  numerosos  e  d'entre  elles  mencionare- 
mos em  especial:  Aeon,j  Apis.j  BeU,^  Gaps.,  Oarb.  t;.,  Cham.y 
Lye.  e  AesctUus. 

Be  as  hemorrhoidas  são  fluentes  e  com  exsudação  mu- 
cosa, dêm-se:  Ant.  cr,^  Gaps.y  Carb,  t;.,  Oraph.,  Phos.^  Pids,^ 
Sulph,  e  Murwt,  ac. 

Se  o  fluxo  é  de  sangue  abundante:  Acon.,  Bett.^  Calcy 
Ohinaj  Ipecae.,  Phosph.  e  Puis,  ou  Hamamelis  se  o  sangue 
ó  escuro. 

Se  causam  um  forte  ardor  no  anus:  Aeon,y  Nux  v.y 
Stdph. 

Se  os  tumores  hemorrhoidaes  se  inflammam:  Acon,^ 
Cham.,  MurkU,  ae.^  Puis.  ou  Jra.,  Nux  v.,  Siilph, 

Para  as  consequências  que  ás  vezes  sobrevêm  pela 
suppressão  das  hemorrhoidas:  Nux  v.  e  Sul/pK  ou  Caie,^ 
Carb,  t?.,  Puis, 

Para  combater  a  predisposição  ás  hemorrhoidas:  Nux 
V.  e  Sul(ph,\  ou  CoUCy  Carb.  t;.,  Causty  Oraph,y  Jjaeh,^ 
Petroly  Pula, 

Eis  aqui  as  indicaçdes  mais  essenciaes: 

Aconitum:  picadas  e  pressão  no  anus  com  pressão  e 
peso  no  ventre,  dores  de  rins,  cabeça  e  peito;  moUeza 
geral,  as  hemorrhoidas  sangram  facilmente;  aggravação  á 
noite  e  pela  manhã,  ao  inclinar-se  e  com  o  frio;  aílivio 
com  o  calor. 

Aesoulus  hypocastanum:  tumores  hemorrhoidaes  exter- 
nos e  internos  que  sangram  pouco  ou  nada,  com  ardor  e 
constrioção  no  recto,  sensação  como  se  saisse  esta  parte 
do  intestino,  seccura  e  prurido  no  mesmo,  como  se  hou- 
vesse um  corpo  estranho,  fazendo  esforços  inúteis  para  o 
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expellir,  com  ddres  fortes  nos  qnadris  e  lombos.  Gomo 
symptoma  dos  mus  caraoteristieos  sobresae  uma  debilidade 
dolorosa  na  rabadilha  (regiSo  sacro-iliaca)  que  apparece 
eom  o  movimento  e  oessa  com  a  qoietaçáo,  obrigando  o 
doente  a  deixar  as  suas  occnpaç5es. 

Aloé:  tumores  hemorrhoidaes  externos,  com  a  forma  de 
cacho  d'nvaB,  dolorosos  em  extremo,  ardentes,  sensíveis  e 
com  grande  calor;  com  aggravação  pela  tarde,  estando  de 
pó  e  sentado;  alliviando  com  a  applicaçSo  da  agoa  fria. 

Antimomum  orudum:  secreçSo  abundante  de  mucosida- 
des  branco-amarelladas,  com  ardor,  formigueiro,  prurido  e 
mesmo  gretas  no  anus  e  dôr  na  rabadilha;  aggravaçiLo  pela 
noite  e  com  o  calor  do  verSo  e  também  depois  do  banho; 
allivio  com  a  quietação  e  ao  ar  livre. 

Apis:  hemorrhoidas  volumosas  exsudando  um  sangue 
negro,  em  especial  ao  obrar  e  sem  ddres;  aggravaçSo  á 
noite  e  com  o  tempo  húmido;  allivio  com  o  calor  e  durante 
o  dia. 

Arsenictim:  tumores  hemorrhoidaes  com  dores  ardentes, 
são  pequenos  mas  mui  dolorosos;  o  sangue  que  escorrem 
é  ardente;  calor  e  agitação  com  ardor  nas  vdas;  depere- 
cimento;  aggravaçio  á  noite  e  com  o  frio;  allivio  com  o 
calor. 

BeUadonna:  hemorrhoidas  fluentes  eom  fortes  dores  nos 
rins  como  se  se  rompessem;  aggravaç2o  com  o  tacto,  pela 
tarde  e  á  noite;  allivio  estando  de  pé  ou  deitado. 

Gapsicum:  tumores  muito  inchados  com  fluxo  de  san- 
gue ou  mucosidades  sangrentas  e  dores  ardentes  no  anus; 
dores  nos  rins  e  espáduas,  estendendo-se  ao  ventre  e  du- 
rante as  dejecçdíes;  aggravaçSo  com  o  contacto  e  o  frio 
e  no  principio  do  movimento;  allivio  estando  quieto  e  com 
o  calor. 

Garbo  vegetalisi  inchação  volumosa  e  axulada  dos  tu- 
mores, com  dores  de  rins;  prisão  de  ventre  com  corri- 
mento de  sangue  pelo  recto;  ardor  nas  hemorrhoidas  e  no 
anus  depois  de  obrar;  flatulência,  inércia  no  ventre  obrando 
com  difflculdade,  congestão  de  sangue  na  cabeça  e  corri- 
mento abundante  de  mucosidades;  aggravação  pela  manhã 
ao  ar  livre,  applicando  cataplasmas  e  com  a  pressão;  al- 
livio depois  d'estar  deitado. 


471 


ChamomiUa:  dores  compressivas  no  ventre,  desejo  con- 
tínuo de  obrar;  diarrbea  por  vezes  ardente  e  corrosiva; 
gretas  dolorosas  e  nlceras  no  anns,  com  flnxo  hemorrhoi- 
dal;  aggravaçâo  á  noite  e  deitado;  allivio  com  o  calor. 

Hamamelis:  tumores  hemorrhoidaes  fluentes,  cujos  bo- 
tões ou  oabecinbas  se  inflammam  e  congestíonam  com  fre- 
quência, inchando  muito  e  deixando  correr  um  sangue  escuro, 
delgado,  abundante,  com  muito  calor  e  ardor  no  recto, 
eanoeira,  prisão  de  ventre. — Convém  sobretudo  quando  as 
bemorrhoidas  e  o  seu  fluxo  supprem  a  menstruação,  por 
esta  ter  desapparecido. 

IgnaHa:  dores  violentas,  profundas,  no  anus  e  tumores, 
prurido  e  formigueiro,  corrimento  abundante  de  sangue  e 
saida  do  intestino  recto  ao  obrar;  desejo  frequente  de 
obrar  e  urgente  com  escoriação  e  contracção  do  recto,  es- 
correndo somente  mucosidades  sanguinolentas;  aggravaçâo 
pela  noite  e  de  manhã  e  depois  doestar  deitado;  allivio 
dormindo  de  costas. 

Muriatis  acidum:  remédio  muito  importante  n'esta  mo- 
léstia; tumores  hemorrhoidaes  inchados,  muito  inflammados 
6  de  côr  azulada  ou  arroxeada,  dores  d'escoriaçSo,  picadas 
horríveis,  insupportaveis  e  grande  sensibilidade  ao  tacto; 
aggravaçâo  com  o  repouso  e  o  tempo  húmido;  allivio  com 
o  movimento;  fraqueza  excessiva  com  horror  ao  movimento 
6  desejo  d'estar  constantemente  deitado  ou  sentado,  as 
dores  porém  e  o  ardor  não  o  deixam. 

Nux  vomica:  pessoas  de  vida  sedentária,  dadas  ás 
bebidas  espirituosas  e  manjares  succulentos;  nas  mulheres 
gravidas  e  em  consequência  de  doenças  verminosas  (lom- 
brigas).— ^Dôres  de  magoamento  que  não  permittem  o  menor 
movimento;  prisão  de  ventre  pertinaz,  com  vontade  de 
obrar  sem  resultado  e  como  se  o  anus  tivesse  uma  rolha 
ou  estivesse  fechado;  congestão  frequente  no  ventre  e  na 
cabeça  com  elevação  d'aquelle;  cabeça  pesada,  vertigens, 
impossibilidade  de  trabalhos  mentaes;  corrimento  de  sangue 
6  mucosidades  pelo  anus;  bemorrhoidas  dolorosas;  aggra- 
vaçâo pela  manhã  cedo,  com  o  movimento  e  o  mais  leve 
contacto;  allivio  com  o  repouso  e  uma  pressão  forte. 

Pulsatilla:  pessoas  lymphaticas,  delicadas,  sensíveis; 
dejecções  difficeis  com  congestão  de  sangue  no  anus;  he- 
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morrhoidas  com  grande  àòr  de  ulceração;  que  sangram 
facilmente,  com  grande  prurido,  comichSo  e  escoriação; 
saem  fora  do  recto  facilmente;  aggravação  á  tarde,  ao 
escurecer,  até  ás  onze  horas  da  noite  e  com  o  calor;  alliyio 
com  o  frio. 

Sfdphur:  nos  mesmos  casos  que  Nux  vom.  e  depois 
doeste;  sobretudo  se  a  prisão  de  ventre  alterna  com  diarrhea; 
sensação  de  erosão  no  anus  com  prurido  e  picadas;  con- 
gestão frequente  na  cabeça,  palpitações  de  coração;  dya- 
pepsia,  difficuldade  de  urinar;  exsudação,  ardor,  saída 
frequente  dos  tumores  bemorrhoidaes,  com  fluxo  de  mucosi- 
dades  sanguinolentas;  aggravação  de  tarde  e  á  noite,  com 
o  calor  da  cama,  com  o  trabalho,  o  contacto;  allivio  com 
o  movimento  e  o  calor.  Depois  de  Sulph.  convém  Calo.  c. 
nas  pessoas  plethoricas,  sobretudo  se  o  fluxo  hemorrhoidal 
se  snpprimiu. 

Pelo  que  respeita  a  doses  e  repetição  dos  remédios, 
devem  dar-se  atenuações  medias  e  baixas  para  se  obter 
um  allivio  prompto.  Para  alcançar  melhoras  duradouras, 
devem-se  empregar  atennlaçoes  mais  altas. 

Não  se  alcançarão  porém  resultados  favoráveis  se  o  do- 
ente não  guardar  um  regimen  severo  e  se  não  tiver  um 
modo  de  vida  conveniente. 

Hérnias. 

(Qtuhraduras.) 

Dá-se  o  nome  de  hemia  á  saida  d'nma  parte  do  in- 
testino ou  do  epiploon  que  o  envolve,  por  qualquer  das 
aberturas  cobertas  pela  pelle  abdominal,  formando-se  um 
tnmor.  Conforme  a  abertura  por  onde  sae  a  parte  in- 
testinal, assim  as  hérnias  se  chamam  inffumaea  (as  que  se 
formam  nas  virilhas),  cruraes  (na  parte  em  que  se  une  a 
coxa  com  o  ventre)  e  umbilicaes  (no  umbigo);  a  inguinal 
pode  tomar-se  escrotcU  (quando  a  parte  intestinal  desce  ao 
escroto).  Ha  ainda  outras  hérnias  muito  mais  raras  e  das 
quaes  não  nos  ocouparemos,  por  serem,  as  que  enunciámos, 
mais  communs  e  frequentes. 

A  hérnia  inguinal  forma-se  por  cima  da  espinha  do 
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pabis  e  ooDBtitiie  um  tumor  brando,  elulioo,  prolongado 
como  nm  ovo,  que  angmenta  estando  de  pé,  ttúaindo,  espir- 
rando e  bocejando,  e  oomprimindo  o  yentre,  diminne  e 
desappareoe  estando  deitado.  É  a  hemia  duJs  t 
nos  homena. 


.    Fig.  2T  < 


SmwB  hBTiiluli»  aimpln. 


Ã  hérnia  omral  appareoe  mais  abaixo  da  anterior, 
dois  on  treB  centímetros,  no  limite  inferior  do  yentre  e 
para  fora  e  abaixo.  É  a  mais  ireqnente  nas  mulheres 
obesas  e  qne  têm  tido  filhos. 
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A  hérnia  umínítool  forma-se  no  umbigo.  Ê  a  mus  fre- 
quente DOS  reoemnascidoB  e  nas  pessoas  obesas. 

As  hérnias  podem  ser  reductiveis,  irreducHveis  e  esirún- 
guiadas  (qne  sSo  as  peiores).  O  tr&tamento  principal  nsa 
rednotíveis  e  irredaotiveis  é  o  oontentivo  por  meio  d'aiDa 
funda  bem  adaptada,  a  qnal  por  si  so  onra  a  hérnia  saa 
oreanças,  e  nSo  nos  adultos  e  anciSos.  As  fondas  devem 
tírar-se  de  noite  «  oolooal-sB  pela  manhS  depois  de  nri- 
enar  Anta  de  ooloear  a  funda  dere-ae  rednzir  on  intro- 
duzir a  hemia.  Para  isso  deita-se  o  doente  de  costas, 
eleva  as  cAxas  sobre  o  ventre  e  elle  mesmo  eom  os  dedos, 


Fig.  30.    H«niis  BBblIiCkl  adinlrias. 


OU  ontra  pessoa,  introduz  no  ventre  o  contendo  da  hemia, 
fazendo  movimentes  pressivos  e  intervallados;  depois  col- 
loca-se  a  funda.  A  fonda  deve  sempre  trazer-se  até  eom- 
pleta  cura  da  hérnia,  se  nSo  se  quer  que  esta  se  torne 
irrednclivel  on  se  estrangule. 

As   hemiaa  estraugnlam-se  pelo   angmento   da  porçSo 
intestinal  hemiad»,  por  esforços,  oorporaes,  pela  aenmulatSo 
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de  mcnin«itt08,  gazes  e  corpos  estranhos  na  díU  porçio, 
enrolamento  â'eBta,  inflammaçSo  e  ínebaçSo  e  doenças 
diversas  dos  intestínos.  A  eBtrangulaç3o  é  maiS  on  menos 
grave  segnado  a  classe  das  partes  combrimidas  e  a  sna 
dnraçfto.  Manifesta-se  por  dAres  agudíssimas  no  tnmor 
bemiarío,  qne  se  distende,  doloroso  ao  tacto,  nSo  se  deixa 
reduzir  e  a  pelle  que  o  oobre  está  avermelhada;  as  dOres 
estendem-se  a  todo  o  ventre,  ba  nanseas,  vómitos,  primeiro 


Fig.  31.    Su»  herDuria  «tceilo  Tif.  SI 

B  «nprimido,  a  EKioto-    i 


de  alimentos  e  depois  de  eaorementos,  prisSo  de  ventre, 
08  oI^Bteres  nSo  dSo  resnltado;  ha  febre,  o  pnlso  é  pe- 
queno e  filiforme,  sede,  saor,  ^ande  angnstia  e  cara  alte- 
rada e  se  tal  estado  nSo  se  atenna  com  os  medicamentos 
e  em  oaso  extremo  com  a  opera^  chamada  da  bemia 
estrangulada,  sobrevêm  a  prostraçSo  do  doente  e  a  gan- 
grena do  tnmor,  a  pelle  qne  o  cobre  toma-ee  aznlaãa  on 
negra  e  se  verifica  a  morte.     Ás  vezes   abie-se  o   tumor 
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inflammado,  saem  por  elle  os  escTementoB  e  sanie  fétida  e 
80  com  08  medicamentos  e  tratamento  desinfectante  se  con- 
segne  conter  a  moléstia,  terminando  pela  cnra  e  ficando  em 
sen  logar  nma  fistula  escrementioia. 

Melhorada  a  estrangulaçio  ou  curada  com  os  medicsr- 
mentos,  fas-se  a  reducçSo  da  hemia  como  ja  se  disse  e 
applioa-se  a  funda.  Quando  se  abre  e  saem  pelo  tumor 
08  escrementos,  dar-se-ha  SU.  com  frequência  e  depois 
Oale.  earb,  e  Phosph,  depois. 

Nas  hérnias  estranguladas,  com  dores  violentas  e  yo- 
mitos,  é  preciso  chamar  o  medico  sem  demora.  Emquanto 
não  chega,  dão-se  ao  doente  medicamentos  bem  indicados, 
que  podem  facilitar  a  reducçSo  da  hemia. 

Os  medicamentos  principaes  sSo: 

Acontíum:  febre  ou  inflammaçSo  do  tumor  hemiario. 

BeUadonna:  se  a  hemia  é  mni  dolorosa  e  se  o  mais 
leve  contacto  augmenta  as  dores. 

Ntuc  vomioa]  se  um  resfriamento,  uma  cólera,  uma  in- 
digestão, precederam  o  accidente. 

Opium:  se  a  hemia  estrangulada  promove  vómitos  cujo 
cheiro  é  desagradável,  cara  encamada  e  ventre  elevado. 

Sulphur:  se  os  vómitos  são  ácidos. 

Veraírum:  se  as  extremidades  estão  frias  e  ha  suores 
frios. 

Se  a  hemia  tiver  uma  côr  má,  se  se  receiar  a  gan- 
grena e  se  o  medico  se  demorar  ainda,  dê-se  Jrs.  alter- 
nado com  Laches,  Nos  casos  graves  dar-se-ha  uma  dose 
de  quarto  em  quarto  ou  de  meia  em  meia  hora. 

As  hemuis  das  creanças  e  mesmo  as  dos  adultos,  se 
não  são  muito  antigas,  podem  curar-se  com  os  medicamen- 
tos. Nos  casos  agudos,  em  que  a  hemia  é  a  consequência 
d^um  esforço,  dê-se  Ekus  e  se  não  fôr  sufficiente,  Ntix  v. 
Se  a  hérnia  saiu  lentamente,  á  força  doestar  em  pé,  dê-se : 
Gocculus  (Hg.);  StUph.  ae.  (B.).  ou  Aurum^  Bórax,  Galo.  c, 
Cham.j  OmOj  Lye,y  Nux  t;.,  Op.^  Sil,y  /Stonn.,  Stdph,  e 
Sídph,  ac.  (G.). 

Os  melhores  medicamentos  para  curar  as  hérnias  ja 
recentes  ja  antigas,  são:  Aur.j  Õocc,,  Lyc.y  Magn.^  Nux  v.^ 
SU.,  Sulph.  ac.y   VercOr.y  Zinc. 
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Se  &  hemU  é  nmbilieal,  dar-fle-ba:  Gran.,  Ntix  v., 
Phámh.,    Fêrafr.,  Vorb. 

Be  é  ingniiud:  Amm.  m.,  Ãxar.,  Lye.,  Nux.  v.,  Su^h. 
ac.,  Zme. 

Se  é  omnl:   JVuos  v. 

8e  é  eserotal:  Ma^n.  m.,  Nux  v. 

Ab  hemiu  du  ereançaa  oaoa&ãu  pelo  oliAro  onrim-4e 
com  Gham,  6  se  nSo  bastar  Bórax  e  havendo  neoesflidade 
Aurum  on  JVux  v. 

Ob  symptomas  geraes  indioam  o  medieameDto  a  moo- 
Iber.     (Vãjam-Be:  Sympt.  gtr.  ear.  e  Domçaa  dat  ereanças.) 

EsrpH. 

Os  medieamentoB  prinoipaet  contra  oa  herpes  sio  Jra.^ 
Caie.,  Ciem.,  Con.,  Didc.,  Qraph.,  Mero.,  Bhus,  Sépia,  Sil, 
Sulph. 

Qraph.,  Lyo.,  Bhue  eontra  os  herpes  hnmidos; 

Bhite,  Sépia  oontra   os  herpes  que  cansam  oomicbío; 

Jrs.,  Gcíc.,  Sil.  «ontra  os  herpes  eseamosos; 

Cale.,  Con.,  Ortgah.,  Lye.,  Shue,  Sulph.  oontra  os  herpes 
com  crostas; 

Sépia,  jStí.  oontra  os  herpes  aeoooB. 

Herpes  xoster  ou  zona. — (Fogo  de  S*"  António.) — Esta 
moléstia  rara  da  pelle  prodnz 
pequenas  resicolas,  qae  so  se 
notam  em  certas  partes  do 
corpo,  sendo  nma  inflanuna- 
ção  de  caracter  erysipeUtoHo. 
O  liqnido  qne  encerram  as  ve- 
siOQlaa  secca-ae  ponco  a  pouoo 
e  forma  crostas.  Estendem^se 
em  forma  de  dnto  sobre  a  me- 
tade do  corpo,  BQCcedendo  lato 
geralmente  no  peito.     A  emp- 

ç5o   ô   acompanhada  em  gerai      „g  ^   Mchoíhjto.  ton»™. 
de     dares     ardentes,     pieaoas, 
ardor  e  ama  sensato  como  se  honresse  esooriaçSee. 

Os  medicamentos  prinoipaes  sio:  Oraçh.,  Jtkus  (J.); 
Jferc,  (Oerhardt);  Ara.,  Fult. 
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Serpes  tonsarans. — É  orna  doença  própria  io  oooro 
cabellndo,  onde  lia  pêlo,  e  ás  vesee,  wnda  qne  raras  ob- 
servK-se  debaixo  das  nnhâa  qne  toma 
deformes.  É  ama  doença  paraaitarU, 
cansada  por  nm  fongo  vegetal,  o  tricô- 
pkyton  tonsurans,  formada  por  fios  de 
myoelium  articulados,  qne  se  dividem 
e  enlaçam  biforoando-ee. 

Esta  doença  recoubeoe-se  pela  for- 
mação de  pontos  oirenlares  no  oonro 
cabellado,  isolados,  onjo  oabello  de- 
pois de  perder  o  Instro  o  tomar-se 
cinzento,  oae  por  fim,  qnebrando-se 
facilmente  e  deixando  á  vista,  no  sitio 
qns  ooenpava,  noia  snperfioie  umi- 
Ihante  a  nma  corfta. 

Esta  doença  onrar^e  facilmente  la- 
vando todos  os  dias  os  sítios  atacados, 
cortando  primeiro  oabello,  com  nma 
solnçSo  d'acido  phenioo  a  nm  por 
cento.  A  tinctnra  de  Mt/nxcylon  pttui- 
fenem  e  O  nosso  Tonioo  homeo- 
patkico  do  cabtUo  cnram-a  também 
facilmente  (F.  J.  Costa.)  O  trata- 
mento interno  a  applicar  consiste  pri- 
meiramente em  Kreoaotum  e  se  nlo 
fôr  bastante  Suiph.;  dopeis  oonsnltem- 
se  sendo  preciso,  Oraph.,  Lyoop.,  Merc, 
Tig.  u.  Henu  tonni-     B/ms,  Sarsop.  e  Sépia. 

ni»  no  cbou.  g^^^^    annuior.  —  Esta    variedade 

r&ra  de  herpes  apresenta  a  forma 
d'annel  e  de  vesicaUs  que  se  secoam  com  rapidez  formando 
crostas  maiores  on  menores  on  nma  só  erosta.  O  medicsr 
mento  principal  para  combater  este  herpes  é  St^ia  e  nio 
bastando  consnltem-se:  Cak.,  Cauet.  e  Su^h.  (Schron.). 

Hydrartbrose. 

Esta  doença,  qne  consiste  n'nma  acenmnlaç&o  de  soro- 
sidade  e  excesso  de  synovia  nas  artioulsçdes  depende  em 
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geral  do  rhenmathismo  articular  ohronieo,  mmtaB  vezes 
porém  é  eauBada  por  panoadaa,  quedas  e  por  esforços  das 
eartilagens  articulares  e  capsula  synoviaL 

Ataca  de  preferencia  a  articulação  dos  joelhos  e  dos 
pulsos,  formando  uma  inchação  maior  ou  menor,  indolente, 
sem  mudança  de  côr  na  pelle  e  o  entorpecimento  dos 
moYimentos  da  articulação  depende  da  quantidade  de  li- 
quido derramado  na  articulação. 

Esta  doença  não  sendo  muito  antiga,  é  perfeitamente 
Guravel  pelo  tratamento  homeopathlco,  e  o  melhor  medica- 
mento é  Bhu8j  que  se  dará  com  insistência  e  depois  con- 
sultemHBe,  se  Nius  nlo  fôr  bastante:  Cale.  e.,  lod.^  Merc,j 
Ruta^  Silie.  e  Sulph. 

Hydropisis. 

A  hydropisia  nSo  é  uma  doença  idiopathica,  é  sempre 
um  symptoma  ou  a  consequência  d^outra  doença  e  frequente- 
mente d'uma  doença  iucuraveL  As  causas  mais  frequentes 
da  hypropisia  gerid  (anasarca)  sSo  as  doenças  do  figado, 
dos  rins  e  do  coração.  Eis  porque  nSo  é  possível  dar 
n'um  manual  d'e8ta  ordem  todas  as  indicações  necessárias 
para  o  tratamento  d'e8ta  doença,  porque  é  preciso  pri- 
meiramente investigar  a  causa  occasional. 

Alem  da  hydropisia  geral  e  da  ascite,  que  d'ordinario 
se  chama  simplesmente  hydropisia,  ha  também  derrame  de 
agua  n^outras  cavidades  ou  orgSos;  como:  a  hydropisia  do 
cérebro  (hydrocephaMa\  a  do  peito  (hydrothorax\  a  do  peri^ 
eardio  ifiyropencardia)^  a  dos  ovários,  etc. 

Portanto  so  podemos  fornecer  ligeiras  indicações: 

A  hydropisia  aguda  do  cérebro  exige  principalmente: 
Api8  e  se  não  basta,  neUd>,\  ou  Aoon,^  BeU.y  Bry.j  Gah.j 
Sulph.  A  hydropisia  ckronica:  Galo.  e.j  Phosph.]  ou  Ars.y 
HeUeb.y  Sulph. 

A  hydropisia  do  peUo:  Bry,j  Sulph.  e  nos  casos  chro- 
nicos:  Ars.y  Garb.  v.,  Dig.y  SquiUa. 

8e  a  ascite  e  a  hydropisia  geral  foram  precedidas  de 
perdas  de  sangue  ou  moléstias  debilitantes,  empreguem-se 
sobretudo:  Apisy  Ars.y  Bry.y  Gokh.y  Dig.y  HeUeb.y  Sulph.;  ou 
então:  BeU.,  GcUCy  Goni.y  Dub.y  Merc.y  RhuSy  Scilla,  Sépia, 
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A  punção  é  nm  processo  menos  recommendaveL 

Nos  casos  de  hydropisia  devidos  á  retrocessao  do  sa- 
rampo, da  escarlatina,  etc.,  chamamos  a  attençSo  para  os 
respectivos  artigos. 

£is  os  medicamentos  mais  indicados  para  a  hydropisia 
em  geral  e  a  ascite  (hydropisia  do  ventre): 

Aconitum:  nos  casos  de  excitação  gerid  com  symptomas 
febris  e  sede,  hydropisias  cansadas  on  aggravadas  por  nm 
snsto,  medo  e  resfriamento. 

Jpis:  nas  mulheres  na  edade  critica,  ascite  e  hydro- 
pisia dos  ovários,  anasarca  completa  sem  sede,  a  pelle 
apresenta-se  muito  pallida,  transparente,  como  cera  virgem. 

Jrs&mcum:  côr  terrosa  e  pallida  de  pelle,  sede  in- 
saciável mas  o  doente  bebe  ponco  de  cada  vez,  pelle  do 
rosto  de  côr  esverdinhada,  debilidade  e  prostração  grande 
de  forças,  lingua  secca,*  symptomas  asthmaticos,  impossi- 
bilidade doestar  deitado  de  costas,  extremidades  frias  e 
dores  em  diversas  regiSes. 

Oa/mphora:  anasarca  com  urinas  vermelhas  formando 
um  deposito  espesso. 

Ccm&uaris:  hydropisia  ligada  a  uma  doença  dos  rins, 
pnxos  d'urina,  urina  escassa  e  saindo  gotta  a  gotta,  dôrea 
nas  extremidades,  corysa  chronica. 

Chma:  hydropisia,  ascite,  edemas  (inchações  loeaes) 
causados  por  perdas  debilitantes,  doenças  do  fígado  e  baço, 
doenças  prolongadas,  etc. 

DigitcUis:  hydropisia  cansada  por  uma  lesão  orgânica 
do  coração,  com  pulso  pequeno  e  rápido. 

DtUcamara:  hydropisia  causada  pela  suppressão  da 
transpiração  pelo  frio  húmido,  accessos  vespertinos,  urinas 
escassas  e  fétidas,  dores  geraes,  gazes,  falta  de  appetite  e 
outros  symptomas  gástricos. 

Femmi:  hydropisia  causada  por  perdas  debilitantes, 
pelas  intermittentes  chronicas  e  pelo  abnso  da  qoinina,  vó- 
mitos, diarrhea  indolente,  pallidez  e  inchação  da  pelle, 
grande  fraqueza. 

HeUebonís:  hydropisias  agudas  com  grande  fraqueza  e 
prostração,  somnolencia,  febre,  dores  geraes,  diarrhea,  snp- 
pressão  quasi  completa  da  urina,  suores  geraes  e  sobretudo 
na  cabeça. 
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Kali  earbonicmn:  hydropisia  das  mulheres  idosas. 

Laehtea]  hydropisia  em  que  se  toma  notarei  a  incha- 
ção dos  pés,  do  ventre  e  das  pálpebras. 

Ledum:  hydropisia  com  dores  consideráveis  em  diver- 
sas regidos  e  seccura  da  pelle,  os  doentes  não  podem 
estar  na  cama,  porqne  o  calor  aggrava  os  symptomas, 
sentem-se  porém  sempre  frios  e  calafrios;  pessoas  pálidas, 
delicadas. 

Mèrcurius:  hydropisias  agudas  e  chronicas  dependentes 
de  varias  causas,  oppressão  de  peito,  suores  garaes,  tosse 
fatigante,  angustia,  lingua  sempre  húmida,  sensação  de  frio 
exterior  e  de  ardor  interno. 

Plioapharus:  hydropisia  nas  pessoas  altas,  delgadas, 
com  augmento  de  inchação  nas  mãos,  pés  e  cara,  accessos 
nocturnos,  tosse,  diarrhea  e  suores  quentes  e  abundantes, 
catarrho  dos  bronchios  e  urinas  sanguinolentas. 

Sfdpkur:  nos  casos  chronicos  e  rebeldes  aos  medica- 
mentos melhor  indicados,  hydropisias  de  curso  lento  e  ex- 
tenso; excita  a  reacção  e  abre  o  caminho  á  acção  d'outro3 
medicamentos,  entre  elles  Ars. 

Aos  doentes  debilitados  deve-se-lhes  recommendar  uma 
alimentação  sadia,  a  residência  no  campo  e  que  bebam 
sempre  pouca  agua. 

Hypocondria. 

A  hypocondria  é  uma  moléstia  do  sexo  masculino,  que 
traz  o  enfermo  sempre  preoccupado  com  os  seus  soffri- 
mentos  e  que  sente  ou  julga  sentir  as  mais  violentas  dores 
ou  as  mais  extraordinárias,  sem  que  o  medico  possa,  ainda 
mesmo  com  a  inspecção  mais  escrupulosa,  encontrar  altera- 
ção alguma  correspondente  aos  órgãos  de  que  se  queixa. 
O  dr.  Baehr  chama  com  razão  á  hypocondria  »o  egoismo 
enfermiço*. 

As  causas  d'este  padecimento  são  a  pouca  actividade, 
nma  vida  sedentária,  a  quietação,  a  indolência,  a  vida 
conventual,  um  ensino  supersticioso  e  fanático,  os  desgostos, 
o  abuso  dos  prazeres  sexuaes,  a  leitura  de  livros  de  me- 
dicina, o  viver  com  pessoas  hypocondriacas  e  melancólicas, 
as  desordens  do  estômago  e  intestinos. 

BuutíiuiBB,  0  medico  d»  Famili».  31 
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A  bypocondría  principia  pelo  doente  dar  uma  impor- 
tância extraordinária  a  desordens  insignificantes,  preoccnpa- 
se  acerca  da  sua  hypothetica  doença,  explica-a  detalhada- 
mente e  recreiando-se  com  a  sua  descripção  qne  parece 
nSo  ter  fim,  consulta  um  medico  após  outro  e  ontro,  lê 
livros  de  medicina  em  que  procura  a  sua  moléstia  imagi- 
naria. Pouco  depois  persuade-se  de  qne  tem  uma  doença 
muito  grave,  talvez  mortal,  e  as  suas  preoccupações  tor- 
nam-no  triste,  sombrio  e  melancólico,  passando  horas  sen- 
tado on  na  cama.  Pouco  a  pouco  desenvolvem-se  sym- 
ptomas  nervosos,  como  dores  de  cabeça  e  n'outra6  regiões, 
formigueiros,  visdes,  etc.  e  depois  nos  órgãos  digestivos, 
como  djspepsia,  prisão  de  ventre,  falta  d^appetite,  etc,;  o 
doente  se  definha  e  toma-se  um  pouco  amarello  e  succes- 
sivamente,  se  não  se  curam  os  phenomenos  ja  enunciados, 
sobrevêm  alterações  serias  em  diversos  órgãos,  como  figado, 
pulmões,  coração,  etc.  Kão  sobrevindo  estas  alterações,  a 
hypocondria  não  é  doença  mortal. 

O  tratamento  principal  doesta  moléstia  é  o  moral,  pro- 
curando apoderar-se  da  imaginação  do  enfermo  e  conven- 
cel-o  de  que  a  sua  moléstia  é  leve,  insignificante.  Devemos 
dÍ8Suadil-o  da  leitura  dos  livros  de  medicina,  aconselhando-o 
a  que  faça  muito  ezercicio,  que  passeie,  qne  faça  gym- 
nastica,  que  viaje  e  se  distraia;  devendo  ao  mesmo  tempo 
tomar  banhos,  frequentar  os  theatros  e  a  sociedade  e  não 
tomar  licores,  cerveja,  vinho,  café  e  especiarias.  Podemos 
aconselhal-o  que  frequente  as  aguas  medicinaes  como  as 
de  Caldellas,  Luso,  Pedras  Salgadas,  Vidago  e  no  estran- 
geiro as  de  Panticosa,  Marmolejo,  Marienbade,  Carisbade, 
Vais,  Vichy,  etc, 

Quando  a  hypocondria  provem  de  excessos  sexnaes, 
perdas  de  sangue  e  outras  causas  debilitantes,  os  princi- 
paes  medicamentos  são:  OcUc,,  China, ^  Nux  t?. ,  Suíph.; 
ou  Anacard,y  Con.j  Natr,  m.,  Phos,  ac,,  Sépia,  Sídph. 

Se  provem  de  desordens  nos  órgãos  digestivos,  d Wa 
vida  sedentária  on  de  trabalhos  intellectuaes  excessivos' 
NiÁX  v,y  StUph,]  ou  então:  Aur.y  Caie.,  Laóh,,  Naír.  e 
SUio. 

Os  medicamentos  principaes  contra  esta  moléstia  tio 
difficil  de  curar,  são: 
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Nux  vomica  e  Sulphur:  qnando  a  eansa  é  uma  pie- 
thora  abdominal,  ou  nma  disposição  ás  hemorrhoidas. 

Stapkysagria:  hypocondria  causada  pelo  onanismo. 

Conium:  causada  pelo  onanismo  e  pela  abstinência  muito 
prolongada,  estando  mui  excitados  os  desejos  sexuaes. 

Anaeardium:  tristeza  profunda  com  desejo  d'estar  só; 
aborreee-lhe  a  companhia  dos  seus  similhantes. 

Calcarea  carb,]  depois  de  Sulph.  e  se  ha  abatimento 
e  tristeza  com  vontade  de  chorar,  aocessos  de  anciedade, 
desespero  de  obter  melhoras  e  receio  de  ser  desgraçado 
e  tomar-se  doido;  incapacidade  de  trabalhar  intellectual- 
mente. 

Ckina:  apathia  considerável  e  insensibilidade  moral; 
dôr  forte  de  cabeça,  elevação  do  ventre,  mau  humor  e  di- 
gestões fracas. 

Moschus:  o  doente  queiza-se  de  soffrimentos  excessivos, 
sem  poder  porém  precisar  o  seu  logar,  anciedade,  palpita^ 
ções  do  coração  e  sensação  de  grande  plenitude  no  in- 
terior do  corpo. 

NcUrum:  quando  Anae,  não  foi  sufficiente  e  se  exalta 
o  sentimento  de  aversão  á  sociedade;  todos  os  symptomas 
se  aggravam  ou  apparecem  depois  das  comidas. 

Também  estão  indicados:  Natr.  mur.^  Phos.^  Stcmn, 
(Baehr  e  Hartmann). 

Para  combater  a  prisão  de  ventre  estão  recommenda- 
dos  08  dysteres  d'agua  fria;  alem  dHsso,  um  regimen  ad- 
equado ao  doente,  o  movimento,  a  gymnastíca  de  sala  e  a 
hydrotheraphia.     (Vede:  Hysteria  e  Hemorrhoidas.) 


A  hysteria  é  uma  doença  do  systema  nervoso  e  que 
ataca  as  mulheres.  Tem  analogia  com  a  hypocondria. 
Desenvolve-se  depois  da  puberdade  e  deve  ter  a  saa  ori- 
gem nos  oi^ãos  genitaes  (ovários  e  útero).  Os  symptomas 
hystericos  são  ainda  mais  variáveis  que  os  da  hypocondria 
e  têm  portanto  um  caracter  muito  similhante.  O  seu  trata- 
mento é  symptomatico,  servindo  de  guia  as  indicações  de 
momento,  fornecidas  pelas  sensações  mórbidas  ou  pelo  des- 
arranjo das  funcções.     É  muito  difficil  uma  cura  radical, 
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qne  so  é  possivel  quando  o  medico  exerce  uma  inflaeneia 
moral  decidida  sobre  a  enferma. 

Os  symptomas  hystericos  estão  de  continuo  snbmettidos 
a  uma  transformação  maravilhosa.  A  hysterica  é  débil, 
delicada,  de  imaginação  Tiva,  triste  ou  ardente,  exagerada 
porém  nos  seus  extremos,  não  se  oceupando  nem  falando 
d^outra  cousa  com  as  pessoas  que  a  visitam  ou  acompa- 
nham senão  da  sua  doença;  deseja  ardentemente  a  com- 
panhia d'outra8  pessoas,  ou  então  deseja  estar  só.  Kão 
tem  vontade  própria,  está  inquieta,  excitada,  e  as  cousas 
mais  insignificantes  a  abatem  ou  a  exaltam,  ficando  pouco 
depois  socegada;  discorre  falsamente  sobre  o  seu  padeci- 
mento e  julga  que  tem  uma  doença  grave  e  ■  incurável. 
Queixa-se  de  dores  nervosas  em  diversas  regiões  e  sobre- 
tudo na  cabeça,  constituindo  o  chamado  cravo  hysterico  e 
sensações  raras  n'outras  partes,  sensações  e  dores  extrema- 
mente variáveis;  dores  d'estomago  e  ventre,  a  bola  hyste- 
rica (sensação  como  se  uma  bola  subisse  do  estômago  á 
garganta),  dores  nas  articulações,  espasmos  musculares, 
gazes  em  abundância,  exaltação  dos  des^os  venéreos,  in- 
sensibilidade da  pelle  em  certos  pontos,  etc.,  são  outros 
tantos  symptomas  próprios  doeste  padecimento.  Se  a  do- 
ença avança  apparecem  as  caimbras,  as  convulsões  e  as 
paralysias,  observando-se  a  epilepsia,  a  catalepsia,  etc, 
ficando  ás  vezes  após  os  ataques  as  doentes  em  êxtase, 
em  somnambulismo  ou  estonteadas,  estado  que  se  prolonga 
por  mais  ou  menos  tempo.  As  doentes  se  definham,  per- 
dem a  côr,  queixam-se  de  frio  nas  extremidades  e  de  in- 
somnia;  choram  com  facilidade,  têm  salivação  e  laorimaçSo 
abundantes  e  urinas  frequentes  e  aquosas. 

Em  geral  o  hysterismo  desenvolve-se  lentamente,  e  raras 
vezes  se  observa  d'uma  maneira  aguda.  Dura  quasi  sempre 
toda  a  vida,  a  medicina  porém  regista  alguns  casos  de 
cura,  devidos  a  emoções  violentas  soffridas  pelas  enfermas; 
a  gravidez  e  a  lactação  tem  curado  também  radicalmente 
esta  moléstia,  mas  na  maioria  dos  casos  aggravam-na.  As 
solteiras  têm  mais  probabilidade  de  curar-se,  casando-se  e 
tendo  filhos;  as  viuvas,  casadas  e  solteiras  que  passam  dos 
trinta  annos,  são  mais  dif&ceis  de  se  curarem.  Muito  pou- 
cas vezes  e  so  por  excepção,  produz  a  morte,  observando- 
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se  somente  por  complicações  cerebraes  graves ,  ou  pelo 
desenvolTÍmento  d^nma  doença  orgânica  causada  pelos  sym* 
ptomas  hystericos. 

O  tratamento  hjgienico  é  o  principal  para  este  soffiri- 
mento.  As  hjsterieas  não  derem  entregar-se  a  trabalhos 
intellectuaes  excessiyos,  nem  á  leitura  de  romances  e  poe- 
sias; não  tomar  café,  chá  e  especiarias ,  evitar  as  bebidas 
alcoólicas  e  fermentadas,  jejuns  e  orações  excessivas  e 
permanecer  pouco  tempo  nas  igrejas,  o  contrario  do  que 
costumam  fazer  mulheres  mal  aconselhadas.  Ás  jovens 
devense-lhes  aconselhar  a  gymnastica  e  os  banhos  frios, 
procurando  depois  a  reacção  com  fricções  geraes  com  a 
toalha  turca,  e  envolvendo-se  em  cobertores,  os  passeios, 
as  distracções  e  os  bailes;  e  a  todas,  em  geral,  uma  vida 
activa,  os  trabalhos  manuaes,  o  repouso  necessário  e  de- 
vido, os  passeios  a  cavallo  e  a  pé  sem  fatigar-se,  os  ba- 
nhos de  mar,  o  uso  das  aguas  ferrosas  nas  fracas  e  ane- 
micas,  e  que  evitem  todas  as  causas  moraes  que  possam 
augmentar  os.  seus  soffrimentos.  Nos  casos  em  que  haja 
muita  excitação  e  insensibilidade  locaes,  convêm  os  banhos 
quentes  em  casa,  e  durante  o  verão  os  banhos  de  mar 
quentes  e  os  medicinaes  de  Entre-os-Rios,  Longroiva  e  das 
Caldas  de  Besaya  e  Albama  de  Aragão. 

Os  principaes  medicamentos  para  combater  o  hysterismo 
sSo:  Con.^  Ign.y  Nvx  w.,  Pio/.,  Sep.^   Valer, 

As  principaes  indicações  que  vamos  transcrever,  são 
copiadas  da  obra  do  professor  Ouemsey  acerca  das  doen- 
ças das  mulheres  e  das  creanças.  Este  medico  distincto 
que  se  dedica  em  especial  ás  doenças  das  mulheres,  na 
sua  larga  pratica  de  25  annos  so  tem  empregado  os  me- 
dicamentos homeopathicos;  pode  pois  ser  considerado  como 
uma  autoridade  n'esta  matéria.  No  tratamento  doesta 
doença  tem  attendido  sempre  ás  particularidades  constitu- 
cionaes  das  enfermas;  dando-se  o  caso  de  que  as  seguin- 
tes indicações  não  so  são  de  um  grande  valor  no  trata- 
mento da  hysteria  e  moléstias  congéneres,  mas  também  no 
tratamento  de  todas  as  doenças  em  que  se  encontrem  estes 
symptomas. 

Jconiium:  medo  doestar  em  sociedade,  de  passar  pelos 
sities  mais  frequentados,  pelas  praças  publicas,  etc. — Ver- 
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tigem  quando  se  levanta  depois  d'estar  deitada. — Receio  de 
morrer,  predicçSo  do  dia  em  qne  ha-de  morrer  {Acon, 
deve  dar-se  em  alta  dilaiçSo,  nSo  se  repetindo  ao  se  a 
doença  se  aggraya  de  novo). 

ArseniGum:  nma  emoção  qaalqner  provoca  nm  ataque 
de  asthma  faysterico.— Aggravação  á  noite,  sobretudo  de- 
pois da  meia  noite.. — A  doente  nSo  pode  deitar-se  com 
receio  de  suffocar-se. — Mnito  medo  de  morrer. — A  doente 
pede  de  beber  a  cada  momento,  mas  bebe  mni  poneo  de 
cada  vez. 

Asa  foetída:  toda  a  excitação  promove  symptomas 
hystericos  na  pharynge  (bola  hysterica);  seccnra  e  dores 
nrentes  no  esophago,  a  doente  sente  como  nm  bocado  de 
comida  qne  tem  d^engnlir. — Estes  symptomas  sSo  geral- 
mente seguidos  d^uma  respiração  di£cil,  d^uma  sensação 
de  escoriação  e  picadas  dolorosas,  que  vão  do  peito  ao 
esophago. 

Atirum  met, :  a  doente  tem  sempre  presente  a  ideia  de 
se  suicidar. — Palpitações  do  coração  com  desejo  de  sui- 
cidar-se. 

BeUadomia:  congestão  de  sangne  para  a  cabeça,  com 
rosto  e  olhos  encarnados. — Olhar  feroz. — Pulsações  dolo- 
rosas na  cabeça,  sobretudo  por  cima  dos  olhos. — Gemidos 
dia  e  noite:  insomnia. — Desesperação. — A  doente  passa 
dias  inteiros  no  mesmo  sitio  e  quebra  agulhas. — Somno- 
lencia  sem  poder  dormir. 

Galcarea  carbónica:  convém  ás  pessoas  hystericas  e  de 
temperamento  leucophleugmatico. —  A  bocca  do  estômago 
está  inclinada. — Vertigem  ao  subir  uma  escada. — A  do- 
ente sente  facilmente  o  frio,  os  pés  estão  frios  e  húmidos, 
mesmo  de  noite. — Depois  das  três  horas  da  madrugada  ja 
não  pode  dormir  mais. 

GaicsHou/m:  paralysia  das  pálpebras  superiores  que  caem 
sobre  os  olhos;  custa  bastante  á  doente  o  conserval-os 
abertos. — Hemorrhoidas  muito  dolorosas  ao  andar. 

ChamomiUa:  a  enferma  tem  um  génio  obstinado  e  al- 
tercador;  faz  esforços  para  responder  convenientemente  áa 
perguntas  que  se  lhe  fazem. 

Gocculus :  sensação  de  aperto  na  parte  superior  da  gar- 
ganta.— ^Respiração  opprimida  e  tosse  com  formigueiro.-^ 


487 


Menatniação  atrasada  que  prodaz  tão  grande  abatimento 
de  forças  qne  a  doente  qnasi  não  pode  falar. — Nanseas 
até  ao  desyanecimento. — Zumbidos  e  roídos  nos  ouTÍdos. 
^Coffea:  irritabilidade  geral  e  sobrexeitaçSo  violenta. 
— Dôr  de  eabeça,  eomo  se  mettessem  nm  prego  no  cérebro 
e  como  se  estivesse  magoado  e  dilacerado. 

Gonium:  vertigem,  sobretudo  se  a  doente  está  deitada, 
de  forma  qne  não  pode  voltarnse  na  cama  sem  sentir  a 
vertigem. — De  qwmdo  em  qwmdo  a  urina  supprime-se  de 
repente]  não  voUa  a  sair  senão  depois  algu/ns  momentos 
—  A  menstruação  é  precedida  d^mn  enfarte  doloroso  dos 
peitosy  de  vertigens  e  de  aggrcwação  de  todos  os  symptomas 
hystericos, — Prisão  de  ventre,  com  vontade  continua  de 
obrar. — Bóia  hysterica. 

Hyoscyamus\  eaimbras  e  convulsões  qne  se  não  distin- 
guem da  epilepsia,  senão  pela  irregularidade  dos  seus  ata- 
ques.— A  doente  toma-se  lasciva  e  descobre-se  com  prazer* 
— Riso  estúpido  e  maneiras  ridiculas. 

Ignatia:  angustia  com  oppressão  do  peito,  obrigando  a 
doente  a  gritar  pedindo  soccorro. — Deglutirão  diffieíl, — 
Os  ataques  espasmódicos  são  seguidos  de  suspiros  profun- 
dos.— A  enferma  queixa-se  muito  d^uma  sensação  de  vor- 
sio  no  estômago,  geme  com  frequência  e  abandona-se  ao 
desespero,  como  se  tivesse  um  pezar  occulto. — A  alegria 
degenera  frequentemente  n'uma  grande  desolação. — Pezares 
profundos. — ^A  doente  assusta-se  facilmente. 

lodum:  sensação  extraordinária  de  debilidade  e  falta  de 
alento  ao  subir  uma  escada.  Corrimento  branco  que  toma 
a  roupa  rija, 

Laekesis:  sensação  como  se  uma  bóia  subisse  á  gar- 
ganta; esta  sensação,  ainda  que  desagradável,  supporta-a 
perfeitamente  a  doente,  não  supporta  pelo  contrario  prés- 
são  alguma  exterior  sobre  o  coUo\  alem  d^isso  julga-se 
prestes  a  afogar-se, — Não  pode  supportar  pressão  no  peito, 
ventre  e  quadris;  julga  alliviar-se  desapertando  os  vestidos* 
— Ao  despertar,  augmentam  os  symptomas  e  o  mau  humor; 
a  enferma  tem  então  falta  d^alento. 

Lycopodium:  sensação  continua  de  saciedade  e  assim  a 
doente  recusa  todos  os  alimentos,  porque  a  cada  boccado 
fica,  como  vulgarmente  se   diz,   cheia  até   ao  pescoço. — 
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Dores  de  colioa  que  partem  da  direita  para  a  esquerda. 
— Ruidos  de  gazes,  sobretudo  á  esquerda  e  debaixo  das 
costellas. — Sedimento  encarnado  nas  urinas. — Âggravaçao 
dos  symptomas  de  tarde  (desde  as  4  ás  8  horas). — EmisajLo 
frequente  e  abundante  diurna  urina  pallida,  sobretudo  de 
noite. 

Magn^esia  murioHoa:  medicamento  importantíssimo  na 
hysteria. — Ataques  frequentes  de  caimbras,  diurnos  e  no«- 
turnos,  com  grande  insomnia. — ^PrisSo  de  ventre;  CTaeuA- 
ção  difQoil  d^oma  grande  quantidade  de  matérias  feeaes 
que  se  partem  em  pedaços  ao  sair  do  anus. — Âccessos  de 
desfalleoimento  á  meza:  as  náuseas  e  o  tremor  alliTiam-se 
eructando. 

Moschtis:  a  doente  provoca  e  insulta  de  continno  as 
pessoas  que  a  rodeiam,  até  que  afinal  oae  sem  sentidos. 
— Teme  a  morte  e  só  falia  d'ella. — Ataques  repetidos  de 
desfallecimento. — Orando  desejo  de  cerveja  e  aguardente. 
— Oppressão  do  peito. 

NatrtMn  muriaticum :  convém  sobretudo  ás  pessoas  cuja 
menstruação  se  vae  alargando  sempre,  tomando-se  de  cada 
vez  menor. — Dôr  de  cabeça  violenta  pela  manhS  ao  des- 
pertar.— Sonhos  agitados  de  noite,  somno  ligeiro;  a  doente 
sonha  com  ladroes  e  nSo  fica  tranquilla  sem  se  passar 
revista  a  toda  a  casa. — Somnambulismo. — Desejo  continuo 
de  comer  sal;  grande  repugnância  ao  pSo. — Todos  os 
symptomas  diminuem  logo  que  a  doente  transpira. — Grande 
fraqueza  e  sede. — Orande  inclinação  a  chorar. 

Nux  moschata:  a  enferma  passa  repentinamente  da 
seriedade  á  alegria;  ri  facilmente  e  parece  que  fica  in- 
chada depois  das  refeiçCes. — Corrimento  branco  em  logai 
da  menstruação. — Booca  e  lingua  seccas  depois  de  dormii 
(mas  sem  sede). 

Nux  vomica:  a  doente  em  geral  não  pode  dormir 
depois  das  três  horas  da  madrugada. — Está  peior  de 
manhã. — Prisão  de  ventre;  dejecções  difficeis  mas  abun- 
dantes. 

Phosphorus'.  convém  em  especial  ás  pessoas  delgadas, 
esbeltas. — As  matérias  feeaes  são  largas,  delgadas,  seccas 
e  duras;  a  sua  evacuação  é  difficil. — A  enferma  tem  uma 
sensação  continua  de  debilidade  no  ventre,  o  que  augmenta 
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e  aggraya  ainda  mais  os  outros  sjmptomas. — Somnoiencia 
e  fortes  arrotos  depois  de  oomer. — Desejos  seznaes  forte- 
mente excitados. 

PUxHna:  presnmpçSo  e  despreso  pelas  outras  pessoas. 
— Dores  fortes  espasmódicas  na  raiz  do  nariz. — Um  for- 
migueiro singular  sobe  das  partes  genitaes  ao  ventre. — 
Dejecções  difficeis  que  se  pegam  ao  anus  eomo  barro. — 
Caimbras  acompanhadas  de  gritos. — Menstruação  excessiya- 
mente  abundante  de  sangue  escuro  e  espesso. — Â  doente 
tem  calafrios  e  ausência  completa  de  sede;  fica  alliviada 
ao  ar  livre. 

Pulsatitta:  grande  variabilidade  nos  symptomas.  —  Â 
doente  ri  e  chora  facilmente. — ^Pode  sentir-se  muito  mal, 
uma  hora  depois  de  se  ter  julgado  muito  bem. — É  timida 
e  preguiçosa,  mas  doce,  boa  e  tratavel. — Ás  vezes  está 
silenciosa  e  melancólica. — Tem  mau  gosto  de  bocca,  sobre- 
tudo de  manhS;  ou  entSo  ha  ausência  completa  de  gosto, 
nSo  appetecendo  nada. 

Sabina:  a  doente  é  nervosa  e  hysterica;  quando  está 
gravida  aborta  qnasi  sempre  depois  do  terceiro  mez.  Sah, 
pode  evitar  o  aborto  e  se  a  tomar  com  frequência,  pode 
conseguir  uma  oura  radical. 

Se^:  dores  d^estomago  que  se  estendem  ao  esophago; 
a  lingua  toma-se  rigida,  a  doente  fica  muda  e  rigida  como 
uma  estatua. — Sensação  de  vacuidade  no  estômago. — 
Urina  com  cheiro  nauseante,  contendo  uma  matéria  simi- 
Ihante  ao  barro  que  se  pega  fortemente  ás  bacias. — MSos 
e  pés  frios. — ^Debilidade  súbita,  com  grande  transpiração. 
— A  doente  está  na  plenitude  dos  sentidos,  não  pode  po- 
rém falar  nem  moveiH»e. — Tem  ataques  de  riso  e  de  choro 
involuntários. — Sensação  de  frio  nas  costas,  seguido  de 
cpnvulsões  no  lado  direito  do  corpo  e  de  uma  respiração 
difficil. 

Siammm:  a  doente  sente  uma  grande  fraqueza  quando 
desce  uma  escada,  pode  porém  subil-a  sem  difficuldade. 
— Sentsrse  com  difficuldade  e  deixa-se  cair  pesadamente 
na  cadeira;  ievauta-se  porém  facilmente.- — Quando  lé  ou 
falia  em  voz  alta,  sente-se  depois  sem  forças. — Os  sym- 
ptomas  augmentam  pouco  a  pouco  e  diminuem  do  mesmo 
modo. 
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Skqphysagria:  a  doente  é  mnito  SQseeptiyel;  a  menor 
palavra  inconveniente  melindra-a  profandamente:  incom- 
moda-se,  indigna-se,  arremessa  tndo  qne  tem  nas  mSos. — 
Os  dentes  sãos  e  mans  sSo  mui  sensíveis  ao  contacto  dos 
alimentos  e  bebidas. 

Stramomum:  a  enferma  entregasse  a  toda  a  classe  de 
caprichos  extravagantes  e  absnrdos. — É  muita  timida  e 
assnsta-se  ao  ver  os  objectos  mais  vulgares  que  encara 
com  fixidez. — Grande  chorrilho  de  palavras. — A  enferma 
gosta  da  sociedade  e  do  dia. — O  rosto  está  inchado  pelas 
congestSes  sanguíneas. 

Sfilphur:  os  ataques  espasmódicos  sSo  seguidos  diurna 
sensação  de  bem  estar;  tudo  lhe  parece  bem. — Depois  dos 
ataques  deixa  correr  uma  agua  clara  e  abundante. — Sobre- 
vêm-lhe  affrontamentOB  repentinos;  a  sua  fronte  está  quente, 
os  pés  molhados;  a  fome  é  tão  urgente  que  não  pode  espe- 
rar pelas  horas  das  refeições. 

Valenúna:  sensação  como  se  uma  cousa  quente  subisse 
á  garganta;  a  respiração  é  entrecortada  e  na  garganta 
sente-se  um  formigueiro  seguido  de  tosse. — Sensação  como 
se  um  fio  se  destacasse  da  pharynge  para  o  esophago. — 
Timidez,  sensação  de  tremor,  palpitações  de  coração 

Verairum:  suor  frio  por  todo  o  corpo,  prinoipalmênU 
na  testa. — Pulso  fraco;  difficilmente  se  percebem  as  pul- 
sações. 

Viola  odorata:  a  doente  chora  muito  e  não  sabe  por- 
que.— Soffrimentos  do  peito  com  respiração  dificil,  angustia 
e  palpitações  do  coração. 

Zincum:  grande  agitação  nos  pés  e  pernas,  obrigando 
a  doente  a  movel-os  continuamente. 

Ichthyosis. 

É  uma  doença  chronica  da  pelle  que  se  parece  um 
pouco  com  a  psoriasis,  mas  cuja  différença  consiste  em 
que  na  ichthyoais  a  pelle  não  se  inflamma  e  invade  quasi 
«  todo  o  corpo,  o  que  não  acontece  na  psoriasis.  Esta  der- 
matoso  é  ás  vezes  congénita,  outras  desenvolve-se  na  in- 
fância, durando  muitos  annos  e  n^alguns  individues  toda 
a  vida. 


491 


Nos  seus  inioioB  a  pelle  apresenta  nos  sítios  atacados 
uma  aspecto  como  se  estiyesse  coberta  de  farinha;  depois 
estas  pequenas  escamas  ficsm  adherentes  á  pelle  pelo  centro 
emquanto  que  as  suas  bordas  se  levantam  em  forma  de 
triângulos  e  adquirem  um  brilho  de  côr  de  pérola,  e  n'al- 
guns  doentes  crescem  em  tal  quantidade,  que  tomam  a 
forma  de  comos  e  elevações  em  ponta,  gretando  os  espaços 
que  ficam  entre  cilas ;  por  fim  esta  erupçSo  toma  uma  côr 
suja,  verde  pardacenta  ou  verde  negra. 

Esta  doença  exige  o  uso  frequente  de  banhos  tépidos, 
de  cold-cream  e  óleo  d'amendoas  para  untar  as  gretas  e 
as  escoriações  que  se  formam.  Temos  empregado  com 
bom  resultado  o  Olycereo  íich&iyól  em  taes  casos  (F.  J.  Costa). 
Internamente  o  melhor  medicamento  é  Moda/r  \  depois 
Oraphites  e  Phosph.;  e  por  ultimo,  Goloc,,  Hepar  s.,  Plumb, 
e  SiUph, 

Icterícia. 

A  icterícia,  que  consiste  na  coloração  amarellada  da 
pelle,  dos  olhos  e  da  urina,  é  um  symptoma  de  varias  do- 
enças do  figado,  que  ja  descrevemos  no  artigo  correspon- 
dente. A  ictericia  de  que  vamos  tratar  depende  somente 
d'um  catarrho  dos  conductos  biliares,  causado  por  um  res- 
friamento, pelo  calor,  por  um  susto,  incommodo,  etc. 

Dando-se  qualquer  d'e8tas  causas,  manifesta-se  perda 
d^appetite,  náuseas,  vómitos,  dores  na  bocca  do  estômago 
e  na  região  do  figado,  côr  amarellada  da  pelle,  da  con- 
junctiva  e  das  urinas,  prisão  de  ventre,,  sede,  coloração 
amarellada,  verde  ou  azulada  dos  objectos,  dôr  de  cabeça 
insomnia  e  mal  estar  e  por  vezes  febre.  No  fim  de  quinze 
diaSf  pouco  mais  o  menos,  começam  a  diminuir  os  sym- 
ptomas  e  o  doente  fica  curado  no  fim  de  três  ou  quatro 
semanas  e  mesmo  antes,  sem  que  fique  signal  algum  da 
moléstia  que  o  atacou. 

Se  a  ictericia  se  declara  depois  d^uma  cólera:  Cham. 
ou  Acon.y  Nuxc  v,  e  no  caso  de  necessidade  Lach,  e  Sulph. 

Na  causada  por  um  susto:  Op.  ou  Aeon,^  Merc. 

Pelo  abuso  da  quinina:  Merc,  ou  Bell»^   Galc.j  Nux  v. 

Pelo  abuso  do  mercúrio:  China  ou  Hep.,  Laoh.^  SiUph, 
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Pelo  abaso  do  ruibarbo:  Cham.  on  Merc» 

Pelo  uso  das  fmctas  verdes  eom  diarrhea  esbranqui- 
çada: Bhemn, 

Pelo  uso  dos  oyos  on  se  a  eôr  amarella  se  apresenton 
no  ontomno:  Nitri  ae. 

Nos  casos  chronioos,  appliqne-se: 

Z/f/c,  qnando  os  pés  estão  inchados. 

Séfpiaj  qnando  a  lingna  está  coberta  d^nma  grossa  capa 
branca;  o  doente  não  tem  appetite  e  tem  febre  lenta  (Hg.). 

Lack,  e  £Wp%.  se  os  accessos  de  cólera  têm  cansado 
freqnentes  recaídas  (Hg.). 

Na  ictericia  vnlgar  (proyeniente  d'nm  catarrho  do  duo- 
deno), o  melhor  me^camento  é  Mero,  qne  qnaai  sempre 
curará  a  moléstia,  se  é  qne  o  enfermo  não  abusou  d'elle. 
N'este  caso  deye  substituir-se  por  Gkma  e  se  este  não  fôr 
bastante  Lack,  Ou  Hepar.  Quando  o  doente  não  tiyer  abu- 
sado do  MerCj  deve  dar-se  este  com  insistência  e  se  no 
fim  de  seis  ou  oito  dias  não  houyer  alliyio  algum,  substí- 
tua-se  por  China,  Se  Merc.  fizer  desapparecer  quasi  a 
moléstia,  para  combater  o  resto  applique-se  Ghina  e  se 
não  fôr  bastante  Lack.,  Hèpar  ou  Sulph. 

DisBolyam-se  os  medicamentos  em  agua  e  applique-se 
uma  colher  três  ou  quatro  vezes  por  dia,  até  que  a  urina 
se  tome  clara  e  as  fezes  comecem  a  tomar  côr;  n'e8te 
caso  as  colheres  devem  ser  dadas  em  intervallos  mais  largos. 

Impetigo. 

Esta  doença  da  pelle  caracterisa-se  pelo  desenvolvi- 
mento de  pequenas  pústulas,  mais  ou  menos  confluentes, 
que  escorrem  um  liquido  sero-purulento,  o  qual  se  con- 
creta formando  crostas  amarelladas  e  melliformes.  As  suas 
causas  são  muito  variadas,  dependendo  por  vezes  diurna 
doença  orgânica  interna. 

Sobrevem  na  maioria  dos  casos  sem  symptomas  pre- 
monitórios, e  quando  muito  um  mal  estar  geral;  e  mani- 
festa-se  por  manchas  vermelhas,  deformes,  de  tamanho 
variável,  sobre  as  quaes  se  desenvolvem  depressa  muitas 
pústulas  pequenas,  achatadas,  amarelladas  e  de  base  inflam- 
mada.     Atacam  de  preferencia  a  cara,  o  couro  cabelludo, 
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o  troneo  e  mais  raras  vezes  as  extremidades  e  tomam 
uma  forma  regnlar  redonda  ou  oval,  ou  então  sSo  irregu- 
lares {figurata  no  primeiro  caso  e  sparsa  no  segando).  Ás 
pústulas  rompem-se  passados  poucos  dias  e  escorrem  um 
liquido  sero- purulento,  que  concretando-se  forma  crostas 
amarelladas  ou  esverdeadas,  húmidas  e  brandas,  com  base 
inflammada,  com  picadas  e  ardor  incommodativo.  Ás  vezes 
produz  febre  e  o  infarte  das  glândulas  lymphaticas  pró- 
ximas. 

A  sua  duração  é  variável  e  umas  vezes  termina  no 
fim  de  dois  a  quatro  septenarios,  outras  dura  alguns  mezes, 
outras  a  erupção  repete-se  a  meudo,  ja  regular,  ja  irre- 
gularmente. Termina  pela  queda  das  crostas  e  pela  sup- 
pressão  gradual  do  liquido  e  a  pelle  readquire  o  seu 
aspecto  normal.  A  sua  cura  é  difificil,  sobretudo  quando 
depende  d'uma  disposição  herpetica  hereditária. 

O  medicamento  principal  contra  o  impetigo  é  Arsen,  e 
depois  Lyeopod.^  SUic,  e  Sulph. 

Contra  o  figurata^  Lycqpod.  e  Sía^K]  contra  o  aparsa; 
Cicuta^  Laches,,  Stdph. 

Se  se  fixar  de  preferencia  em  volta  dos  olhos:  Ars.j 
Caie.  0.J  Hepar  «.,  Mere,^  Oleand.j  Petrol^  SUio,^  Staphys, 
e  Sulph. 

Se  se  fixar  em  volta  das  orelhas  ou  n'esta8:  Baryt.  e.y 
Cale,  c,  Oraph.^  Hepar  8,y  Lycopod,^  Mero.y  Msxereum, 
Oleand.y  Pekoly  Puk.y  Sep.,  Staph.  e  Sulph. 

Na  cara:  Ars.y  Gale.  <?.,  Oict/Ua^  Qraph.j  Lycop.^  Mero.^ 
Ehu8j  Sarsap.  e  Stdph. 

Nos  lábios:  BeU.,  Cah.  c,  Caust^  Oraph.^  Hepar  «., 
Kreosotj  Merc.j  SUic. 

Nos  peitos:  Ars,^  Cham.f  Qraph.j  Hepar  s.j  Lycqpod.y 
Sulph. 

Se  durante  a  erupção  apparecer  febre,  deve  dar-se  Aconit. 

Indurações. 

Depois  de  terminados  os  tumores  inflammatorios,  como 
frunculos,  abcessos,  etc,  costumam  ficar  induraç5es,  de 
que  em  geral  se  não  faz  caso  pelo  seu  caracter  indolente, 
mas  que  é  preciso   fazer   desappareeer,  porque  ás  vezes 
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acarretam  más  oonseqnencias  (como  as  indnrações  resul- 
tantes da  inflammaçâo  dos  peitos  das  mulheres)  com  o 
tempo  e  qnasi  sempre  reproduzem  a  moléstia  prímitiya  á 
penor  cansa  occasional.  Os  melhores  medicamentos  contra 
as  indnrações  (tendo  sempre  o  cuidado  d'eyitar  o  roçar  dos 
vestidos  ou  outros  objectos)  são:  Bell.^  China^  Ciem.,  Magn. 
m.;  em  segundo  logar  podem  consultar-se,  não  sendo  suf- 
ficientes  aquelles,  os  que  se  seguem:  Bry.j  Baryt  c,  Carb. 
an,,  Con.  m.,  lodurrij  Kali  c,  Stdph.]  e  sendo  preciso: 
Cham.  (sobretudo  nas  creancinhas),  DiUc.,  Nux  v.,  Plumb., 
Eku8j  Sep.  e  SU. 

Insectos  venenosos. 

Para  combater  o  envenenamento  e  inflammaç5es  mais 
ou  menos  graves  que  costumam  apparecer  em  seguida  a 
picadas  dos  insectos  venenosos,  empregam-se  os  meios  In- 
dicados contra  o  envenenamento  peias  cantharidas  (Vêja-se: 
Oantíiaridas),  applicando-os   á  parte  picada  e  inflammada. 

Os  medicamentos  princifiaes  para  combater  os  soffri- 
mentos  causados  pelas  picadas  dos  insectos  venenosos, 
são:  Acon,  quando  ha  symptomas  febris  e  depois  Jm.y 
BeU,y  e  Mero.  Quando  não  ha  febre  deve  começar-se 
por  Am. 

Nos  casos  de  picadas  em  sitios  mui  sensíveis  e  deli- 
cados, seguidas  de  inflammaçâo  e  febre,  é  preciso  dar 
immediatamente  Camiph.  e  dar  a  respirar  a  tinctura  forte 
da  mesma  e  não  bastando  dê  -se  Acon.  para  evitar  as  con- 
sequências que  costumam  sobrevir  se  não  se  acode  a  tempo. 

Nas  inflammações  causadas  pelas  picadas  das  abelhas 
e  vespas  o  melhor  medicamento  é  Lach.  que  se  deve  dar 
com  frequência.  Se  Lack.  não  bastar,  dar-se-ha  BdL  e 
se  fôr  preciso  Merc. 

Nas  picadas  dos  olhos  causadas  por  aranhas  e  outros 
insectos  emprega-se  Acon.  se  houver  febre  e  se  não  a 
houver  Am.  que  se  deve  dar  com  frequência,  pondo  ao 
mesmo  tempo  pannos  com  agua  amicada  no  sitio  picado, 
pannos  que  se  renovarão  logo  que  enxuguem.  Se  Arn.  não 
bastar,  applique-se  Bell.,  Merc,  Puis.  e  Su^h.  ac.  pela 
ordem  aqui  exposta. 
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Contra  as  inflammaçSes  ás  vezes  bastante  sérias  que 
produzem  os  pellos  de  certas  plantas,  quando  se  introdu- 
zem na  pelle,  o  melhor  é  applioar  compressas  imbebidas 
em  tinetura  de  campbora  um  pouco  fraca,  administrando 
ao  mesmo  tempo  Gamph.]  se  não  bastar,  dê- se:  Jm.  ou 
Rhu8. 


Insomnias. 

Ã  insomnia  não  é  senão  um  symptoma  d'outra  doença, 
que  é  preciso  curar  para  conseguir  a  volta  do  somno.  Não 
obstante,  a  insomnia  é  um  symptoma  tão  importante  e 
molesto  quasi  sempre,  que  é  preciso  escolher  um  medica- 
mento que  a  cure.  Na  escolha  dos  medicamentos  é  pre- 
ciso sempre  investigar  a  causa  da  insomnia,  se  é  possivel. 

Aconitum:  depois  d'um  susto;  insomnia  cansada  por 
uma  afflicção,  ou  pelo  calor,  com  agitação,  ou  com  dormir 
cheio  de  sobresaltos. 

BeUadonna:  somnolencia  sem  poder  dormir;  não  se 
pode  dormir  por  causa  de  visões  que  assustam  e  cousas 
imaginarias. 

ChamomiUa:  insomnia  e  cólicas,  sobretudo  nas  ereanças. 

Coffea:  depois  d'uma  excitação,  alegria  excessiva  (sobre- 
tudo nas  ereanças);  depois  da  haver  tomado  chá. 

Hyoseyamiís:  insomnia  por  sobreexcitação  nervosa,  sobre- 
tudo em  consequência  de  doenças  graves,  ou  nas  pessoas 
sensíveis  e  irritáveis. 

IgnaHa:  depois  d'uma  inquietação  d'espirito,  d'um  pe- 
sar; depois  de  ter  tomado  chá. 

Mo»i^iu8:  Insomnia  com  sobreexcitação  nervosa,  nas 
pessoas  hystericas  e  hypocondriacas. 

Nux  vamica:  depois  de  abuso  do  café,  de  ter  bebido 
muito,  de  trabalhos  intellectuaes;  insomnia  antes  do  ama- 
nhecer (Ckde.).  Grande  affluencia  d'ideias  pela  noite  ade- 
ante,  que  tiram  o  somno. 

Opivm:  depois  d'um  susto,  por  medo,  nos  velhos;  quando 
ao  doente  se  lhe  apresentam  toda  a  classe  de  appariçdes 
que  o  impedem  de  dormir. 

PulsatíUa:  depois  de  ter  comido  em  demasia;  afduenoia 
de  ideias  que  impedem  de  dormir;  parece   que  o  sangue 
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ferve  naa  veias^  calor  oom  anoiedade  e  oongestSo  de  sangue 
para  a  cabeça. 

Sulphur:  depois  de  grandes  emoções,  depois  de  ter 
perdido  pessoas  amigas,  eto.;  se  se  têm  passado  varias 
noites  sem  poder  conciliar  o  somno  (Hg.). 

Thuja:  medicamento  com  frequência  effioaz  nas  insom- 
nias  chronicas,  cuja  causa  é  impossível  determinar. 

As  insomnias  nas  creanças,  que  só  por  si  e  sem  causa 
apreciável  constituem  por  vezes  uma  doença,  combatem- 
se  com: 

Aooniium:  se  ha  grande  calor  na  pelle,  febre,  agitação, 
olhos  encarnados  e  sede. 

BeUadonna:  quando  a  creança  grita  horas  inteiras  sem 
saber  porque,  leva  as  mSos  á  cabeça  e  agatanha-se,  tem 
a  cara  pálida  e  dores  de  ventre. 

ChamomUla:  cara  muito  corada  ou  rosetas  nas  faces  ou 
n'nma  só,  a  creança  leva  as  mãos  á  cabeça  e  em  especial 
aos  ouvidos,  encolhe  e  move  continuamente  as  pernas  e 
grita  sem  cessar. 

Chffea:  agitação  extraordinária,  pouca  ou  nenhuma  febre 
com  palidez  do  rosto;  gritos  e  gemidos. 

Opiumi  nos  casos  em  que  o  rosto  está  congestionado, 
com  grande  excitação  nervosa. 

PulsatíUa:  nas  creanças  muito  sensiveis  e  lymphatioas, 
louras,  com  propensão  ás  doenças  e  corrimentos  dos  ouvi- 
dos ;  grande  excitação  durante  a  noite  impedindo-as  doestar 
na  cama,  alliviando-aa  com  os  passeios,  mas :  sem  poder 
dormir. 

Não  se  deve  dar  mais  do  que  uma  dose  de  qualquer 
dos  medicamentos  anteriores,  antes  de  deitar-se;  não  se 
repetirá,  senão  depois  de  passadas  algumas  horas  sem  que 
o  enfermo  possa  conciliar  o  somno. 

Em  muitos  casos  a  insomnia  é  a  consequência  d^uma 
moléstia  chronica,  e  temos  reparado  que  as  doenças  doa 
rins  são  a  mais  frequente  causa.  £  então  vem  acompa- 
nhada d^uma  grande  agitação  das  pernas.  Os  medicamen^ 
tos  indicados  para  as  doenças  dos  rins,  produzem  um 
grande  alUvio  na  insomnia;  não  podemos  porém  falar  maia 
doeste  ponto,  porque  isto  nos  levaria  longe. 


Qaiero  inUatínal.  O  cancro  iotestintl  pode  desenrol- 
rer-Be  em  qnalqnei  parte  dos  inIesliiioB,  de  preferenoU 
porõm  ataca  a  nniSo  do  colou  com  o  reoto,  n»  parte  in> 
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ferior  e  esquerda  do  ventre.  Ê  uma  moléstia  mnito  diffioil 
de  diagnosticar  e  só  quando  se  forma  no  recto,  é  mais  fácil 
de  conhecer  e  verificar,  pelo  tumor,  pelas  dores,  pelas  he- 
morrhagias  e  pelo  pus  sanioso  que  sae  pelo  anus. 

O  cancro  intestinal  só  causa  a  principio  prisão  de 
ventre  e  dores  no  ponto  em  que  se  forma  o  cancro;  as 
fezes  são  seccas,  difficeis,  delgadas,  ou  em  forma  de  bolas ; 
se  o  cancro  é  superficial,  nota-se  o  tumor  atravez  das 
paredes  do  ventre;  se  é  profundo  nSo  se  percebe  pela 
palpação.  O  doente  enfraquece  e  definha  rapidamente  e 
a  pelle  toma  uma  côr  terrosa  suja.  .Apparecem  depois 
grandes  ou  pequenas  hemoiThagias  pelo  anus  e  as  fezes 
saem  envolvidas  em  sangae  negro  ou  arroxeado.  Depois 
desenvolve-se  a  febre  lenta  com  accessos  e  suores,  ha 
grande  quantidade  de  gazes  nos  intestinos,  as  dejecçdes 
são  cada  vez  mais  difficeis  e  mesmo  impossíveis  sem  o 
auxilio  dos  cljsteres  d^agua  de  sabão,  de  sal,  etc,  e  o 
docDte  morre  no  meio  de  sofrimentos  continues. 

É  incurável  esta  doença  e  a  missão  do  medico  reduz- 
se  portanto  a  sustentar  as  forças  do  doente  e  a  alliviar 
os  seus  soffrimentos.  Para  sustentar  as  forças  o  doente 
deve  tomar  caldos  com  extracto  de  carne,  sopas  de  pão, 
tapioca,  sagu,  semeia  e  arroz,  ovos  quentes,  leite  e  vitella, 
borrachos  e  pombos  muito  tenros,  um  pouco  de  vinho 
branco  e  cerveja.  Prohibir-se-hão  as  carnes  de  vaeca, 
coelho,  perdiz  e  todas  as  de  difficil  digestão. 

O  tratamento  a  fazer  é  o  seguinte: 

Para  a  prisão  de  ventre  pertinaz:  Plumbum^  Opwfm, 
Nafr.  w.,  Nux  v,  e  Sulph, 

Para  as  dores,  a  principio,  BM,^  Hep.^  Mere,  e  Sil.\  e 
depois  quando  se  tomam  ardentes,  insupportaveis,  Oraph.^ 
Ara.,   Veratr*  e  Con, 

Contra  os  puxos  e  desejo  constante  de  obrar,  Nux  t;., 
BdL,  Merc.^  Ign.,  Aloe,^  StapK 

Contra  as  hemorrhagias  intestinaes,  StUph.  oc.,  China^ 
Garbo  v.,  Ara,,^  Phosph, 

Caiarrho  intestinal  agiído, — Esta  moléstia  costuma  ata- 
car a  membrana  intestinal  de  uma  maneira  aguda,  com  ou 
sem  febre  e  quasi  sempre  com  diarrhea.  As  suas  cansas 
são   os  resfriamentos,   a  propagação   do  catarrho  gástrico, 
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OD  nuJIhas,  ama  má  alimenUçSo,  alimentos  indigsstoí,  aa 
bebidas  filai,  as  Truotas  verdes,  os  purgantes,  as  lombrigas 
e  como  eomplieacSo  de  rarias  doenças. 

Quando  o  oatanho  é  Infebril,   o  Bymptoma  onico  é  a 
diarrhea  mus  ou  menos  freqnente,  com  on  sem  dftres. 
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Se  é  febril,  caracterisa-se  por  frio,  bocejos,  dôr  de  ea- 
beça,  náuseas  e  yomitos  ás  vezes,  febre  mais  on  menos 
alta,  falta  d'appetite,  lingna  suja,  sede  eonsideravel,  dores 
de  ventre  contorcendo-se,  muitas  gazes  e  borborygmos  no 
ventre  e  diarrhea  abundante,  com  dejecções  aquosas  e  mu- 
cosas, frequentes,  que  molestam  e  enfraquecem  o  doente, 
sendo  ás  vezes  sanguinolentas,  sobretudo  quando  o  catarrho 
invade  o  intestino  recto.  Quando  o  catarrbo  invade  so  o 
intestino  delgado;  então  ba  prisão  de  ventre,  ictericia, 
muita  febre  e  sede  e  ás  vezes  delirio  nas  creanças,  anciãos 
e  pessoas  fracas. 

Esta  moléstia  é  muito  fácil  de  curar,  exceptuando  doesta 
regra  os  anciãos  e  pessoas  fracas  e  sobretudo  as  creanças 
em  que   costuma  causar  muitas  victimas  (cólera  infantil.) 

Nos  catarrhos  infebris  os  doentes  devem  ter  meia  dieta 
e  beber  somente  orcbata  d^arroz  e  guardar  o  descanso. 
No  catarrbo  febril  os  doentes  devem  guardar  a  cama  pro- 
curando suar,  a  dieta  deve  ser  absoluta  e  so  beber  or- 
cbata de  arroz  ou  d'ameDdoas.  Declarada  a  convalescença, 
devem  ter  o  maior  cuidado  com  a  alimentação,  para  evitar 
uma  recaida. 

Os  medicamentos  indicados  contra  o  catarrho  intestinal 
agudo  são: 

Aconitum:  dôr  de  cabeça,  frio,  febre,  náuseas,  e  vó- 
mitos, diarrhea  abundante  com  fortes  dores  de  ventre, 
medo  de  morrer  e  agitação. 

Ârsenicum:  as  bebidas  frias  e  geladas  foram  a  cansa 
da  doença;  grande  sede,  dÔres  de  ventre  como  se  tivesse 
carv5es  accessos  nos  intestinos;  grande  angustia,  medo  de 
que  os  remédios  não  curem  a  moléstia,  diarrhea  abundante 
com  prostração  de  forças,  dejecções  escassas,  ardentes  e 
sanguinolentas,  rosto  alterado  e  caimbras  nos  gemellos. 

ChamomUla:  catarrho  causado  pela  cólera,  por  uma 
contrariedade,  sobretudo  nas  creanças;  dores  de  cólica 
sobretudo  em  volta  do  umbigo,  diarrhea  verde  como  se  as 
dejecções  arrastassem  salsa  pisada,  ou  um  ovo  escalfado, 
sede,  mau  humor,  vontade  de  pegar,  morder  e  arranhar, 
grande  irritação  e  ehdro  inconsolável  com  inquietação  e 
desejo  de  ser  passeiado  (nas  creanças). 

Colocynthis:  dores  de  ventre  intensíssimas  que  obrigam 
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o  doente  a  moTer-se  continuamente  e  a  andar  cnryado, 
encolhido,  on  se  agacha  a  nm  canto,  gritando  sem  cessar 
e  apertando  o  ventre  o  encolhendo-se  cada  vez  mais;  fezes 
brandas  e  esverdeadas  com  muitos  gazes. 

DuUiamaara:  catarrho  em  tempo  húmido,  chuvoso  e  en^ 
nevoado;  poucas  dores  de  ventre  que  so  se  sentem  ao  obrar 
e  cessam  depois  d'obrar;  dejecçdes  aquosas,  mucosas,  com 
estrias  verdes,  que  augmentam  de  tarde  e  á  noite. 

Ipecacua/nha\  predominam  as  náuseas  e  os  vómitos,  e 
conjunctamente  uma  diarrhea  indolente,  aquosa  e  d^alimen* 
tos  por  digerir. 

Mercurífus*,  dôres  sobretudo  no  baixo  ventre  com  bor<- 
borygmas,  diarrhea  verde,  sanguinolenta,  e  que  escoria  o 
anus,  augmenta  com  o  movimento  e  diminuo  com  a  quie- 
tação, sobretudo  estando  sentado,  puxos  e  ardor  no  anus 
e  ictericia. 

Nuan  vamica:  dôres  de  ventre  que  alUviam  com  a  quie- 
tação e  dejecções  frequentes,  em  pequeníssima  quantidade, 
ás  vezes  so  de  mnoosidades,  com  grandes  puxos  e  con* 
tracção  do  anus. 

Petroleum:  catarrho  pelo  abuso  dos  purgantes. 

PulaaiiUa:  os  alimentos  gordurosos,  o  queijo,  os  pasteis 
e  as  bebidas  frias  têm  sido  a  causa  da  moléstia;  diarrhea 
abundante,  aquosa  e  mucosa,  sem  sede,  com  dôres  que 
obrigam  o  doente  a  mover-se  continuamente  e  a  estar  di-> 
reito,  a  lamentar-se,  queixar-se  e  chorar;  vómitos  mucosos 
e  aquosos. 

Bheum:  diarrhea  com  muito  mau  cheiro,  acida,  nas 
creanças  durante  a  amamentação,  despedindo  todo  o  corpo 
um  cheiro  fétido. 

Bkus:  diarrhea  que  augmenta  so  pela  manhã  nos  ca- 
tarrhos  pertinazes. 

Gatarrko  intestinal  ohronico.  —  É  geralmente  infebril, 
causado  pelo  agudo,  por  nma  má  alimentação,  por  comer 
doces  em  excesso  e  por  doenças  chronicas  d'outros  ór- 
gãos, etc. 

O  catarrho  chronico  earacterisa-se  por  uma  prisão  de 
ventre  mais  ou  menos  pertinaz,  que  alterna  com  diarrhea, 
ou  então  esta,  ainda  que  de  poucas  dejecções  ao  dia,  mais 
ou  menos  aquosas,  e  misturadas  por  vezes  com  fezes  en- 
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dureoidas.  Gostnma  haver  dores,  pressão  no  ventre  e 
muitos  gazes,  que  aa^rmentam  depois  das  eomidas  e  cnja 
expnlsSo  allivia  os  soffirimentos.  Os  doentes  eonservam-ee 
tristes,  mal  hnmorados,  hypoeondriaoos  e  qoando  a  doença 
avança,  se  definham,  n2o  têm  appetite,  perdem  as  forças 
e  ineham-lhes  os  pés.  Qnando  ha  aceessos  febris,  é  signai 
que  se  formaram  nos  intestinos  pequenas  ulceras,  qne  se 
se  não  cnram  produzem  rapidamente  a  morte  e  se  se  ei- 
eatrizam  causam  apertos  nos  intestinos,  de  que  trataremos 
adeante. 

É  uma  moléstia  que  raras  vezes  se  cura.  O  trata- 
mento principal  do  catarrho  intestinal  ohronico,  é  o  hj- 
gienico.  Os  doentes  devem  evitar  principalmente  os  res- 
friamentos, bem  como  o  uso  de  bebidas  irritantes  e  acidas, 
o  café,  o  chá  e  os  pimentos,  bem  assim  todos  os  alimentos 
flatulentos.  Os  melhores  alimentos  são  as  carnes,  o  peixe, 
a  cerveja,  a  agua  de  Seltz,  leite,  vinho  branco,  ovos  quen- 
tes e  fritos.  Ao  mesmo  tempo  devem  fazer  um  ezercioio 
regular,  movimentos  gymnasticos  e  estar  pouco  tempo  sen- 
tados. Os  que  têm  prisão  de  ventre  devem  ter  o  cuidado 
de  obrar  todos  os  dias,  dando  a  hora  certa  um  clyster  de 
agua  morna  com  azeite  no  inverno  e  d'agua  fresca  no  ve- 
rão. Os  que  tiverem  diarrhea,  devem  de  preferencia  tomar 
canja  d'arroz,  tapioca,  sagu  e  semola,  vinho  tineto  puro 
ou  misturado  com  agua,  carnes  assadas  e  fiambre.  A  vida 
do  campo  é  conveniente,  a  estes  enfermos.  No  verão  os 
que  padecem  de  diarrhea,  devem  tomar  as  aguas  medici- 
naes  de  Bem  Sande,  Pedras  Salgadas,  Vidago,  do  Valle 
de  Ursa  e  as  de  Monsão  e  em  Hespanha  as  de  Mondariz, 
Marmolejo,  Panticosa,  etc.  Os  que  soffrem  de  prisão  de 
ventre  as  agaas  de  Fervença  e  Oerez  e  em  Hespanha  as 
de  Cestona,  Zaldivar,  etc. 

Se  no  catarrho  intestinal  chronico  predomina  a  prisão 
de  ventre,  estão  indicados: 

OrapkUea:  sobretudo  nas  mulheres  que  têm  uma  men- 
struação escassa  e  retardada,  qae  têm  hemorrhoidas,  flatu- 
lência e  aggravação  depois  de  obrar;  matérias  fecaes  muito 
volumosas  e  duras,  expulsão  de  muco  com  a  forma  de 
fitas. 

LyeopocUuin:   flatulência  considerável,   magreza  extra- 
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ordinaria,  abatimento,  mau  humor,  rosto  amarellado  ou  de 
cdr  einsenta  suja,  sofifrímentos  pela  obstrucçSo  dos  gazes, 
que  causam  grandes  midos  intestinaes,  prisSo  de  ventre 
pertinaz,  com  desejo  d'obrar  sem  o  poder  conseguir  ou 
entio  com  immensa  difBculdade. 

Magneaia  muriatica:  prisSo  de  ventre  tenaz  por  en- 
durecimento dos  escremeotes  nos  intestinos,  defecação  difB- 
cil,  conseguindo  somente  depois  de  muitos  esforços  que 
saia  uma  pequena  quantidade  de  fezes  duras,  como  bolas; 
ardor  no  anus  depois  de  obrar,  acidez  no  estômago. 

Natmm  muriaHoum:  prisão  de  ventre  com  dôr  fre- 
quente de  cabeça,  muito  incommoda  e  desesperadora,  que 
toma  quasi  loaco  o  doente;  os  escrementos  saem  cobertos 
de  muco;  desejo  de  obrar  sem  resultado  algum  ou  muito 
escasso;  fezes  duras  e  que  saem  incompletamente,  com 
picadas  no  anus;  aborrecimento  ao  pão,  falta  d'appetite, 
gazes  e  outras  moléstias  gastro-intestínaes. 

Nux  vomiea:  convetíi  ás  pessoas  de  vida  sedentária, 
que  têm  abusado  do  café,  do  vinho,  das  bebidas  alcoólicas, 
dos  prazeres  da  meza  e  dos  venéreos  e  que  soffrem  de 
hemorrhoidas,  têm  mau  génio,  hypocondriacos  e  dormem 
pouco,  trabalhando  muito  intellectualmente.  Prisão  de 
▼entre  com  vontade  presslva  e  constante  de  obrar,  sem 
resultado,  ou  então  sae  um  pouco  d'escremento,  fica  porém 
no  recto  uma  sensação  como  se  as  fezes  não  podessem 
sair:  fezes  cobertas  de  muco  ou  de  sangne;  desejos  de 
vomitar  e  vomitando  crê  ficar  alliviado;  accumulação  de 
gazes  que  causam  deres  não  os  expellindo. 

Pltimbiím:  fezes  como  as  das  ovelhas,  que  têm  a  forma 
de  bolas  agglomeradas  e  com  grande  dif&culdade  e  ás  ve- 
zes não  saem  pela  dureza  das  matérias  fecaes;  ventre  hn^ 
mido  e  como  pegado  ás  costas,  magreza  grande. 

Sulphur:  antes  ou  depois  de  Nux  v,  e  quando  nenhum 
dos  medicamentos  enumerados  produziu  effeito  algum. 

Se  predomina  a  diarrhea  ou  a  frequência  das  dejec- 
ções, ainda  que  não  sejam  diarrheicas,  estão  indicados: 

Jrgmtum  niiricum:  fezes  liquidas,  aquosas,  sem  côr, 
que  augmentam  depois  de  comer  e  beber,  com  cólicas  e 
perturbações  da  visão  e  dos  olhos;  diarrhea  verde  e  muito 
fétida,  mucosa  e  sangrenta  com  fraqueza  considerável,  que 
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oatiBa  grande  ardor  no  anus  obrigando  a  coçar  até  fazer 
Bangae. 

Arsenicum:  prostraçSo  de  forças,  eonsumpçSo,  sede 
considerayel,  receio  de  se  nSo  cnrar,  angustia  extrema  qne 
angmenta  qaando  os  demais  symptomas  se  aggravam,  dores 
nrentes  no  ventre  e  no  anns,  com  ardor,  pnxos  e  qneimor, 
com  earvdes  em  braza;  diarrhea  e  yomitos  conjnnetamente; 
diarrhea  acre,  ardente,  acida,  com  alimentos  por  digerir, 
indolente,  aqnosa,  amarellada  oa  esyerdeada;  diarrhea  a 
horas  certas. 

Galcarea  carbónica:  diarrhea  indolente,  ehronica,  com 
enfraquecimento  e  sensação  de  hnmidade  nas  pernas. 

MercuriiAs  solubilis:  diarrhea  qne  angmenta  de  noite, 
dores  no  baixo  ventre,  borborygmos;  dejeçôes  acres,  san- 
grentas, pnmlentas,  viscosas,  com  mnito  mnco,  pnxos  vio- 
lentos, dores  antes  e  dnrante  a  defecaçSo,  qne  angmentam 
com  o  movimento  e  diminuem  estando  sentado. 

Phosphori  aeidum:  diarrhea  debilitante,  indolente,  com 
muitos  gazes  e  muito  fétida;  as  fezes  saem  conjnnctameste 
com  os  gazes  sem  que  o  enfermo  dê  por  isso  ou  o  possa 
evitar* 

PulsatíUa:  fezes  excessivamente  mucosas  e  como  bar- 
rentas, com  estrias  de  sangue,  que  angmentam  de  noite  e 
pela  manhS  com  dores  de  ventre,  muitos  gazes  e  desejo 
de  mover-se  continuamente,  com  gemidos,  pranto  inconso- 
lável e  desespero;  expulsão  de  gazes  muito  fétidos  cau- 
sando por  vezes  obstrucção  com  grandes  dores:  as  fezes 
variam  continuamente  de  côr  e  consistência  e  não  causam 
sede. 

Alem  doestes  medicamentos  podem  oonsultar-se  no  ea- 
tarrho  intestinal  chronico:  Jhnninãj  BeU.,  Bórax  ^  Bry.^ 
(Mo.  phos.j  KaU  carh.^  Kreo8,j  Lach.^  Nux  t?.,  Moschmy 
Bheumj  Sq>.^  SU,^  StUph.  add.^   Veratr.  e  Zine. 

Estrangulaçuo  intestinal. — Cólica  do  miserere. —  Volvo. — 
Esta  doença  causada  pelo  enredamento  d^uma  asa  intestinal 
n^outra  ou  seja  a  sua  estrangulação,  caracterisa-se  por  vó- 
mitos d^escrementos,  solaços,  frios,  suor  frio  e  sede  insaciável. 
Deve-se  chamar  immediatamente  um  medico  homeopatfaa  e 
emquanto  nSo  chega  ou  se  o  nSo  ha  no  logar,  escolha-se 
dentre  outros  medicamentos  os  seguintes :  C^.  qne  se  deve 
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dar  eíD  primeiro  logar  e  se  no  fim  d'algninas  horas  não 
honTor  allivio,  dé-se  Plumò.  8e  estes  medicamentos  fa- 
lharem, empregnem-se :  Aeon,  se  ha  grande  febre,  sede,  cara 
encarnada,  agitação,  angnstia  e  medo  de  morrer;  Veratr., 
vómitos  com  suores  frios,  frio  das  extremidades  e  da  lín- 
gua; BéU,  nos  mesmos  casos  qne  Veratr.  e  depois  d'este, 
se  não  prodazin  effeito  algnm  e  também  ha  symptomas 
nervosos;  Sulph,  se  os  vómitos  são  ácidos,  amargos,  insnp- 
portaveis  por  isso;  Nuoi  v.  quando  os  vómitos  são  biliosos, 
menos  violentos,  a  respiração  porém  é  difiBcil  e  quando  a 
causa  foi  um  resfriamento,  uma  contrariedade,  uma  cólera; 
Lachesisj  quando  ha  symptoma  de  gangrena,  com  grande 
auciedade,  pulso  débil,  imperceptível;  e  Jrs,  depois  de  Lach. 
quando  este  não  contem  o  caminhar  da  gangrena,  frio  ge- 
ral, sede  intensa,  lingua  fria,  cara  alterada  e  olhos  húmidos. 

Podem  applicar-se  clysteres  d' agua  quente  com  sabão 
e  sal  e  por  fim  d'ar  por  meio  d*um  folie. 

Apertos  intesHnaea, — Os  apertos  dos  intestinos,  raramente 
hereditários,  são  antes  causados  pela  pressão  de  tumores 
abdominaes,  pelas  cicatrizes  d*ulceras  curadas,  por  corpos 
extranhos,  pelas  fezes  endurecidas  e  pelos  engrossamentos 
intestínaes,  dysenteria,  etc.  Se  o  aperto  é  pequeno,  produz 
os  mesmos  symptomas  que  o  catarrho  intestinal  chronico, 
como  prisão  de  ventre,  dores,  cólicas,  etc.;  se  é  conside- 
rável, ha  um  tumor  sobre  o  aperto  causado  pelos  intestinos 
dilatados  pelos  gazes  e  pelas  fezes;  e  debaixo  do  aperto 
estão  os  intestinos  contrahidos  e  a  região  submergida;  se 
está  perto  do  intestino  recto,  o  ventre  incha  consideravel- 
mente, ás  vezes  ha  vómitos  de  fezes  e  as  que  saem  pelo 
anus  são  tão  delgadas  como  um  lápis  ou  em  forma  de  fita. 

Os  apertos  pequenos  tratam -se  com  os  mesmos  medi- 
camentos do  catarrho  intestinal  chronico,  devendo-se  co- 
meçar o  tratamento  por  Orapkit;  e  sendo  necessário  dê- 
se  Pltmb.j  LyCj  Magn.  mur,,  Alum.  e  Zine,^  segundo  os 
casos. 

Nos  grandes  apertos  pouco  ou  nada  fazem  os  medica- 
mentos e  so  ha  o  recurso  de  alimentar  os  doentes  com 
substancias  liquidas  e  dar-lhes  clysteres  frequentemente. 

Se  o  aperto  depender  do  endurecimento  de  escrementos 
accumulados,  dar-se-ha  Nua  v.  e  se  não  bastar,  recorra-se 
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a  OóloeynOda^  Op.,  BeU»^  Verair.,  Oraph.  e  aos  olysteres 
d'agQa  de  sabão  e  azeite.  Se  sobrevem  uma  inflammação 
dos  intestinos,  deve  tratar-se  como  a  peritonite  (véja-se 
este  capitulo). 

Inflammações  mtestínaes, — As  mais  vnlgares  são  as  do 
intestino  oeoam  e  do  recto. 

A  primeira,  chamada  tifiUe,  é  nma  inflammaçSo  do  in- 
testino cecnm  e  do  tecido  que  o  rodeia,  situados  na  fossa 
iliaca  direita,  e  cnja  cansa  pode  ser  a  accnmnlaçSo  de 
fezes,  pancadas,  qnedas  etc.  Começa  por  congestão,  de- 
pois catarrho  e  a  segnir  inflammação  das  partes  circnm- 
visinhas.  A  principio  ha  prisão  de  ventre,  e  ás  vezes 
diarrhea  com  escrementos  como  bolas,  tnmefacção  do  ventre, 
peso,  emctaçdes,  mal  estar,  com  oa  sem  febre,  até  qne 
termina  por  defecaç5es  abundantes  e  sucessivas  e  o  do- 
ente cura-se.  Se  não  sncceder  assim  e  passar  ao  segundo 
período,  on  a  doença  começar  por  este,  declaram-se  entSo 
fortes  dores  no  vasio  direito,  prisão  de  ventre  rebelde, 
náuseas,  vómitos,  febre,  agita^,  vómitos  de  fezes,  e  o  tu- 
mor correspondente  ao  mesmo  lado.  Se  n'este  periodo  se 
não  cura  a  doença  e  passa  ao  terceiro,  a  inflammação 
estènde-se  aos  outros  intestinos  e  ao  peritoneo,  o  ventre 
incha  consideravelmente,  o  semblante  altera-se,  ha  frio  e 
suores  frios  e  a  morte  sobrevem  rapidamente,  ás  vezes  pela 
perfuração  intestinal,  saindo  as  fezes  para  fora. 

A  segunda,  chamada  paraprocHte,  é  a  inflammação  do 
intestino  recto  e  do  tecido  que  o  rodeia,  causada  por  um 
resfriamento,  montar  a  cavallo,  etc.  Manifesta-se  por  do- 
res lancinantes  no  anus  qne  se  aggravam  defecando  e  sen- 
tando-se  sobre  objectos  duros,  prisão  de  ventre  com  puxos, 
formação  d'um  tumor  em  volta  do  recto,  que  por  fim  se 
abre  vertendo  pus  abundante,  commnnicando  ás  vezes  com 
a  vagina  e  com  o  recto,  dando  logar  a  uma  fistula.  O 
que  de  mais  gravidade  pode  sncceder  é  sobrevir  a  gan- 
grena, e  então  quasi  sempre  o  doente  morre. 

A  Hflite  deve  tratar-se  com  clysteres  frequentes  d^agna 
de  sabão  e  azeite  e  Merc,j  uma  colher  de  três  em  trea 
horas;  se  ha  febre,  prescrever-se-ha  Aaòn»  Se  ha  vómitos 
começa- se  por  BeU.  e  se  são  de  fezes  por  Opium.  Se 
apparece  a  diarrhea  Mero,     Se  a  inflammação  se  estende, 


~-t     507     ♦— 

consvltem-se  os  medioamentos  da  peritonide  e  ohame-se 
quanto  antes  nm  medico  homeopatha.  O  doente  obser- 
vará nma  dieta  rigorosa,  emqnanto  dnrarem  os  symptomas 
agndos. 

A  segnnda,  a  pd^aproeiite^  trata-se  a  prineipio  com 
BéU.j  depois  recorre -se  a  Merc,  e  a  Sulph.  depois  para 
terminar.  Se  se  forma  pns  dar-se-ha  Hepar  e  depois  Sil. 
para  terminar  a  formação  do  pns  e  evitar  a  formaçSo  d^nma 
fistnla.  No  caso  de  ser  preciso  e  depois  de  SU.  recorre- 
80  a  Paeonia,  Se  a  fistnla  chegar  a  formar-se,  consnltem- 
se  Berbéria,  Calo,  carb.y  Caust,  Nitri  ao.  e  Sulph. 

Ulcera  do  duodeno. — É  algo  freqnente  nas  pessoas  fra- 
cas e  qne  soffrem  do  catarrho  chronico  do  dnodeno  (pri- 
meira parte  do  intestino  a  segnir  ao  estômago).  Ê  mni 
difficil  distingnir  os  sens  symptomas  dos  qne  prodnz  a  nl- 
cera  do  estômago,  e  so  ás  vezes  se  distingnem,  porqne  os 
vómitos  do  estômago,  são  brancos,  e  os  do  dnodeno  costn- 
mam  ser  matérias  fecaes  de  côr  de  chá;  ainda  assim  tal 
diagnostico  é  mnito  difficil. 

Trata-se  como  a  nlcera  do  estômago. 

Tiíioa  intestinal. — Geralmente  acompanha  a  pnlmonar, 
ás  vezes  porém  apresenta-se  só. 

Os  symptomas  são  os  do  catarrho  intestinal  chronico, 
com  grande  magreza,  ventre  cavado,  accessos  febris,  sn- 
ores,  diarrhea,  sobretudo  pela  madmgada  e  qne  no  nltimo 
periodo  da  doença  vem  estriada  de  sangne,  com  pns,  on 
é  de  côr  do  chocolate.  O  sen  cnrso  é  agndo  e  chronico 
e  termina  pela  morte  ao  fim  de  mais  on  menos  tempo. 

Começa- se  o  tratamento  por  Phosph.  não  o  repetindo 
com  frequência  para  não  aggravar  os  symptomas.  Depois 
recorre-se  a  Calo.  phosph.  e  por  fim  a  Ara.  e  também  a 
Nitri  ao.  se  honver  dores  de  ventre  com  snores  abundantes.  j 

Também  se  podem  consultar  Phoaph.  ao.j  China,  Sil.  e 
Veratr. 

Os  doentes  devem  ter  nma  alimentação  nutritiva  e  de 
fácil  digestão,  evitando  todos  os  alimentos  que  augmentem 
as  dejecções. 
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Iodo. 

Os  melhores  meios  para  combater  os  casos  graves  de 
intoxicação  pelo  iodo  são:  a  agua  de  amido,  a  gomma 
d'amido,  a  farinha  de  trigo  e  as  bebidas  mncilaginosas. 

Contra  os  soffrimentos  consecntivos  o  melhor  medica- 
mento é  BeU.  qne  se  deve  dar  com  frequência  e  se  não 
bastar  dé-se  Hepar  e  se  honver  necessidade  Phosph,  Nos 
casos  rebeldes  consultem-se:  Ars,^  Ohina^  Ooffn  Spong,^ 
Stdph. 

Para  combater  os  sjmptomas  cansados  pelas  doses  alio- 
pathicas  de  iodeto  de  potássio  e  o  abnso  d'este  medica- 
mento, o  melhor  remédio  é  o  H^ar^  qne  se  deve  tomar 
com  frequência.  Se  não  fôr  snfficiente,  dôm-se:  BeU.j 
J/erc,  Pho8,j  Spong,,  Sulplu 

Joalhof. 

Se  a  inflammaçSo  dos  joelhos  nSo  é  cansada  por  uma 
lesSo  mecânica,  on  pela  gota  ou  pelo  rhenmatismo,  é  qnasi 
sempre  a  consequência  d'uma  djsorasia;  por  isso  é  muito 
difficil  sempre  de  curar. 

Quando  a  inflammaçSo  ó  recente,  os  principaes  medica- 
mentos são:  Aoon,j  Am,,  Bry,j  Led.,  Lyc,  Puis,;  nos  ca- 
sos chronicos  (tumor  branco):  Gale,  c,  Joi.,  Ehus,  SU.^ 
StUph, 

Lábios. 

As  diversas  doenças  que  isoladamente  podem  atacar  os 
lábios,  combatem- se  com  os  medicamentos  que  indicamos 
adeante.  As  que  atacam  os  lábios  e  conjunctamente  outras 
partes  do  corpo,  devem  subordinar- se  no  seu  tratamento 
a  estas;  ás  vezes  porem  são  tão  incommodas  as  primeiras 
que  é  preciso  de  preferencia  attender  a  ellas. 

Tanto  n^um  como  n'ontro  caso  prescrever-se  hão: 
Contra  a  inchação  escropkuiosa  dos  lábios:  Rkus  e  se 
não  é  bastante,  Merc,  Hepar  e  Sulph.\   ou  então:  Aur,, 
BêU.,  lod.,  Lach,,  Sil.,  Stãph, 
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Se  a  inchaç&o  é  oauBada  pelo  frio:  Dt^lc.  on  Bry.  e 
também  BeU,,  Puk,  e  Gham. 

Contra  o  cancro  e  tdceras  cancerosas,  Oonium  e  se 
nSo  fôr  snfficiente,  Ars.,  BeU.,  Kreos.,  Sep.,  Sil,,  Staph.  e 
Sulph. 

Contra  as  crostas:  Oraph,,  Natr,  m.,  Sep.  e  Staph.]  on 
Merc.  corr,j  Hepar,  Petrol,  StZ.,  StUph. 

Contra  as  escoriações:  Merc,  on  então:  Oham.,  Ign., 
Lyc,  Phos,  ac.,  Plat,  Sabad.,  SU. 

Para  as  gretas:  Am,,  Ars.,  Bry,,  Caps,,  Oroc,  Oraph., 
Merc,  PetroL  e  também  Natr.  m,,  Nitri  ac  e  Siãph.  Se 
se  nlceraram,  dê -se  Merc  e  se  não  fôr  bastante:  SU.  ou 
Pkos.  ac — Ás  gretas  das  commissnras  dos  lábios  com- 
batem-se  com  Oraph.]  e  em  segando  logar  com:  Merc, 
Mexer.,  Nitri  ac,  Rhus. 

As  indurações,  com:  Bell.,  Garbo  an.,  Staph.  e  SU. 

A  seccura  com:  Bry.  e  Veratr.]  on  China,  Kreos.,  Lach., 
Lyc  e  Nux  v. 

O  tremor  com:  Lach.,  Hyosc,  Stram.  e  Sulph. 

A  palpitação  e  estremecimento  com:  Gham.,  Dulc,  Ipecae. 
e  Thuja. 

As  ulceras  com:  Merc  corr.\  oa  então:  Ars.,  Bov.,  Glem., 
Con.,  Natr.  m.,  Nitri  ac,  Sep.,  SU.,  Staph.,  Sulph.  e  Zinc, 

Larynga, 

Aphonia. — Perda  da  voz. — Paralysia  das  cordas  vocaes. 
— Não  vamos  tratar  da  aphonia  cansada  por  nm  estado 
catarrhal  agndo  on  chronioo,  nem  pelos  polypos,  tísica, 
etc.,  mas  da  aphonia  qne  estando  a  larynge  no  sen  estado 
normal,  é  devida  á  paralysia  das  cordas  vocaes.  Esta 
doença  pode  depender  d'nma  lesão  do  cérebro,  de  fortes 
impressões  moraes,  ser  consequência  do  typho,  da  dyph- 
teria,  eto. 

A  paralysia  pode  ser  d'nm  lado  so  on  d'ambos  da  la- 
rynge, on  então  dos  mnscnlos  qne  a  contraem  on  a  dila- 
tam. A  voz  é  ronca,  elevada,  aflantada,  aguda,  perdida 
completamente;  ás  vezos  ha  ataques  de  suffocação,  esforços 
consideráveis  para  respirar,  etc,  quando  a  paralysia  ataoa 
08  másculos  da  larynge.    Esta  moléstia  é  incnraverqnando 
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depende  de  lesSeB  ds  cérebro,  é  onravel  porém  noa  ontrot 
casos. 

Cauetieum  é  o  melhor  medicamente  pan  combater  eate 
mal  e  se  nSo,  fdr  bastante,  consaltem-se  depois  Ant.  or., 
Beil.,  Garbo  v.,  Phospk.,  ^ong.,  Fêrofr-.  a  em  segundo  logar 
Droa.,   Oupr.,  JUangan.,  Starm.,  SUytk.  «  Sulpk. 


rig,  37.  Tiitk  utatÍDc  da  1utii««  cob  o  hTIid*. 
a  Coipo  di>  hTold>  t  Psiineni  protobsniiciB.  c  Qnnd«  inotobtiuda.  tf  C*- 
tiHliilú.  ■  Epiglote.  /  lÀKUDnilo  madio  liyoído-th^roidea,  n  litinl.  A  joalarior. 
<  n^olda.  ii  Fretnbannol»  (oparior  di  manu.  I  A  chúsadi  linha  obliviL 
n  PiatDberueli  infarior  da  tjioida.  n  Ligamento  coDoide.  s  Oranda  pifftJba- 
landa  da  tinida,  p  faoda  da  tjioida.  g  Cartilagem  cricalda.  I  Iiigumanlo 
crieoidao-tiadiftkl.    h  Pnmeiío  circulo  carUlagfnoao  da  trachvartaiia. 

Canero. — O  cancro  deHenvol?6-86  ua  laringe  sob  a 
forma  â'nm  tamor  achatado,  como  uma  conveâor,  on  então 
sob  a  fónna  d'alcera  cancerosa,  com  perda  subsequente 
dos  teeidos,  perda  qne  vae  angmentando  e  causando  aym- 
ptomas   cada   vez   mais  terriveis,  propag^do-se   n'algiinB 


doentes  o  canoro  á  lingna,  garanta,  et«. ;  oom  difBooI- 
dade  de  respirar,  ronquidSo,  diffionldade  d'engiilir,  tosse, 
expeotoraçSo  pnmlentã,  BangniDolenta  e  de  mau  cheiro, 
dOrefl  intensas,  febre,  eonsumpção  e  a  morte  passado  mais 
ou  menos  tempo. 


7ig.  iS.  Corte  horlionUt  jo  pauo(i>  par  cínt  dl  liivi»  a  Urriift. 
B  IiÍB(B>.  b  LinDHta  epiglotico-llDKntl.  e  Slnuidid*  •piglotico-liagnil. 
li  EpigloU  •  EplfloU  «ItTidL  /  LigiuD«ita  hioido-epiglotleií.  g  Ugtmeato 
«pÍg1o>ieo-ftrit«DDldao  k  eib«iiihk  iíí  »rtilu«i  d«  Buktorfn.  l  Lifunvoto 
da  ibIIo,  k  Linmsntii  bnnifoimí.  I  Cordi  baaS.  m  Finda  bnul.  <•  Slansildiida 
pirlfoime.  «  dmbnnt  mscDU.  i>  Cip>  Bucalu  d*  pbarjngi.  q  YarUb»  eai- 
TiciL    r  Hudibula  inftríor.    t  Hsicsls  »t;lii-iloua. 

Esta  moléstia  6  inoararel,  portanto  ao  devemos  tratar 
d'aliiviar  os  terríveis  sQffrímentoB  do  doente.  O  melhor 
medioameato  ó  Hepar  e  alem  d'eBte  SS.,  Ârs.,  Phospk., 
^ong.  e  Sulph,  ac 
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Catarro  laryngeo  agudo, — LaryngUe  ccUarrhai. — Jnçina 
da  laringe. — O  oatarrho  agado  da  larynge  é  devido  aoa 
resfriamentos,  esforços  da  toz,  oanto,  bebidas  frias,  aspira^io 
de  substancias  irritantes,  eto.  Vem  qoasi  sempre  sem 
febre,  excepto  nas  creanças  em  que  geralmente  vem  acom- 
panhado de  febre. 

Manifesta-se  por  tosse,  rouqnidSo,  aspereza  e  titilação 
na  larynge,  voz  áspera,  rouca,  sem  timpre,  respiraç2o  mais 
ou  menos  diffioil,  dôr  de  cabeça  e  outros  symptomas  menos 
importantes.  A  sua  duração  ó  d'uma  semana  e  termina 
quasi  sempre  pela  oura;  so  em  casos  especiaes  passa  ao 
estado  chronioo. 

O  doente  deve  guardar  o  leito,  suar,  não  beber  agua 
fria  nem  fumar.  Os  melhores  medicamentos  são: 

Âoonitum:  febre  com  ou  sem  calafrios,  dôr  de  cabeça, 
sede;  tosse  rouca,  metallica  e  rosto  corado. 

Belladonna:  predomínio  da  dôr  de  cabeça  e  se  ao 
mesmo  tempo  ha  angina  da  garganta,  deglutição  difficU, 
sede  intensa,  olhos  brilhantes  e  rosto  ardente,  tosse  secca, 
forte  e  que  provoca  vómitos,  espasmódica. 

Bryonta:  tosse  secca,  frequente,  que  augmenta  com  o 
movimento,  com  dôr  na  larynge,  no  centro  do  peito  c  nos 
lados  ao  tossir,  sôde  considerável  e  expectoração  escassa. 

Hepar:  depois  de  Acon.  e  Bry.y  quando  a  tosse  é  me- 
nos frequente  e  a  expectoração  muito  abundante. 

Mercuriíia:  suores  que  não  alliviam  com  tosse  secca, 
espasmódica,  dores  urentes  com  sensação  de  ferida  na  la- 
rynge. 

NuiX  vomica:  aspereza  e  seccura  consideráveis  na  la- 
rynge e  na  garganta,  tosse  secca,  áspera,  sem  expectoração, 
titilação  frequente  na  larynge  e  garganta. 

Catarrho  da  larynge  chronioo. — Pode  ser  consecativo 
ao  agudo  ou  se  apresenta  desde  o  principio  como  tal, 
acompanhando  outras  doenças  ehronioas  da  larynge,  como 
polypos,  cancro,  etc. 

O  symptoma  predominante  do  catarrho  chronico  da  la- 
rynge é  a  voz  apagada,  sem  timbre,  roaca  que  chega  ás 
vezes  á  aphonia  total.  Ha  alem  d'isso  na  larynge  sensação 
de  aspereza  e  formigueiro,  titilação,  tosse,  expectora^ 
escassa,  poucas  vezes  abundante,  diffleuldade  de  respirar, 
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aeeessoB  de  suffocaçSo  ás  vezes.  É  uma  doença  de  longa 
duração,  que  so  costuma  curar-se  no  fim  de  muito  tempo, 
algumas  Tezes  porém  não  sucoede  assim,  sobretudo  quando 
se  formam  ulceras  na  larynge,  o  que  muitas  vezes  dá 
logar  á  tisica  da  larynge,  se  as  ulceras  não  se  curam  a 
tempo.  Outras  vezes  pelo  engrossamento  da  mucosa  pode 
sobrevir  o  aperto  da  larynge  e  como  consequência  a  morte 
por  asphyxia. 

So  se  pode  obter  a  cura  observando  um  regimen  hy- 
^enico  severo  auxiliado  pelos  medicamentos.  É  conveniente 
habitar  localidades  temperadas  durante  as  épocas  frias  do 
anuo  e  no  verão  tomar  as  aguas  medicinaes  de  Aguas 
Santas,  Monção,  Unhaes  de  Serra,  Caldas  da  Rainha  e  em 
Hespauha  as  de  Panticosa,  Caldas  d'Oviedo,  etc. ;  as  li- 
geiramente sulphurosas  para  os  que  soffrem  de  herpes  e 
tiveram  syphili3. 

Arum  iríphyUmn :  nos  cantores  e  oradores,  com  grande 
secreção  de  muco. 

BeUadorma:  sensação  de  secura  e  oppressão  na  la- 
rynge, tosse  secca,  espasmódica,  rouquidão,  deglutição 
difficil,   dôr  de  cabeça.     Indicada  nos  casos  recentes.    * 

Bryonia:  aggravação  dos  symtomas  com  a  mais  leve 
corrente  d'ar  frio. 

Garbo  vegetcUis:  rouquidão  e  voz  apagada,  que  aug- 
mentam  ao  anoitecer,  com  a  conversação:  aspereza,  cóce- 
gas e  formigueiro  na  larynge;  aggravação  de  todos  os 
symptomas  n'nma  casa  quente;  ulceração  da  larynge;  queda 
rápida  das  forças  e  tosse  áspera  com  dôr  ardente  na  la- 
rynge e  peito. 

Drosera:  catarrho  da  larynge  obronico  com  ulceras; 
sensação  como  se  houvesse  uma  penna  na  larynge,  com 
formigueiro,  tosse  e  picadas  na  larynge;  seccnra,  oppres- 
são e  aspereza,  com  desejo  de  tossir;  rouquidão  com  voz 
baixa  e  cheia;  dôr  na  larynge  falando;  tosse  secca,  espas- 
módica, com  vómitos,  rosto  azulado,  respiração  sibilante  e 
accessos  de  suffocação. 

Hepar:  rouquidão  e  aphonia  completa,  tosse  frequente 
com  expectoração  abundante,  purulenta,  estriada  de  sangue, 
que  sae  com  facilidade;  ataques  nocturnos. 

Mangcmum:  catarrho   antigo,  tosse  com   expectoração 
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grumosa,  seccura,  aspereza  e  sensação  de  rapadura  na  la- 
rynge;  sensação  como  se  estivesse  cerrada;  tosse  e  ron- 
qnidão;  os  symptomas  aggravam-se  com  a  mudança  de 
tempo,  lendo  em  voz  alta  e  falando  muito. 

Nux  vomioa:  sensação  d'ardor,  aspereza  e  rapadura  na 
larynge,  com  secoura  constante,  considerável  e  como  se 
houvesse  um  tumor  ao  engulir;  tosse  secca,  áspera,  com 
dôr  na  larynge  e  aggravada  pela  manhã,  ao  anoitecer  e 
depois  das  comidas ;  expectoração  escassa  ou  nulla  e  difiBcil 
de  arrancar;  aggravação  com  a  leitura  e  o  movimento; 
hemorrhoidas,  prisão  de  ventre,  vida  sedentária  e  nas  pes- 
soas que  abusaram  das  bebidas  alcoólicas,  do  café  e  do 
tabaco. 

Phosphorus:  larynge  sempre  áspera  e  secca;  aphonia, 
sem  poder  falar  senão  cochichando;  tosse,  accessos  de 
febre;  sensibilidade  dolorosa  da  larynge,  que  não  deixa 
falar  e  com  dôr  queimante;  expectoração  escassa,  sanguino- 
lenta; pessoas  altas  e  delgadas. 

Sulphur:  nos  casos  rebeldes  e  quando  os  outros  me- 
dicamentos não  deram  resultado  algum. 

Podem  também  eonsultar-se:  Argent.,  CaustiCj  DtdCy 
Lyc,  Merc,  NUri  ac,,  Spong.  e  Stcurm, 

Corpos  estranhos, — As  espinhas,  pedaços  d^alimentos, 
etc,  que  penetram  na  larynge,  podem  ficar  cravados  em 
diversas  partes  da  mesma  e  segundo  o  seu  tamanho  pro- 
duzem symptomas  mais  ou  menos  incommodos  e  até  a 
asphyxia,  mas  geralmente  difficuldade  de  engulir ,  tosse, 
dores  na  larynge,  respiração  difficil  e  outros  symptomas, 
entre  elles  a  inflammação  e  inchação  da  larynge. 

O  que  se  deve  fazer  primeiramente  é  examinar  com  o 
laryngoscopio  o  ponto  da  larynge  onde  se  encontram  ca 
corpos  extranhos  e  fazer  em  seguida  a  extracção  com  aa 
pinças.  Ha  casos  em  que  não  é  possível  fazer  o  exame 
com  o  laryngoscopio  e  outros  em  que  sobreveio  ja  a  in- 
flammação da  larynge,  ou  o  corpo  extranho  se  introduziu 
muito  no  órgão,  ou  a  vida  do  enfermo  periga  pela  asphyxia 
cada  vez  mais  imminente,  então  tem  o  medico  que  pro- 
ceder á  laryngotomia  ou  abertura  exterior  da  larynge, 
extraindo  assim  o  corpo  extranho  e  salvando  a  vida  do 
doente. 
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Edema  da  larynge. — O  edema  on  inehação  da  larynge 
é  nma  infiltração  d'e8te  órgão  por  nm  liquido  seroso,  de- 
vida a  diversas  causas  e  sobretudo  a  sofitímentos  ohroni- 
cos  do  pescoço  e  dlfficuldades  na  circulação  do  mesmo, 
estreitando  a  larynge  e  até  cerrando-a  completamente. 

Desenvolve-se  rapidamente,  manifestando-se  symptomas 
eomo  se  existisse  na  larynge  um  corpo  extranho,  ^fficul- 
dade  de  engulir  e  respirar ,  tosse  rouca,  como  o  latir  do 
cão,  rouquidão  e  até  aphonia.  A  difficuldade  de  respirar 
vae  crescendo,  ha  angustia  e  desespero  no  enfermo,  a  cara 
toma- se  violácea,  o  pulso  frequente  e  pequeno  e  o  paciente 
cobre-se  de  suor,  e  se  o  edema  não  desapparece  com  ra- 
pidez, a  morte  sobrevem  por  asphyxia. 

O  medicamento  principal  contra  o  edema  da  larynge  é 
Apis\  se  não  fôr  bastante  recorre-se  a  lodium  e  em  ultimo 
caso  a  Pkosph.  Mosckus  ou  Sambuc,  Quando  os  medica- 
mentos não  dão  resultado  algum,  recorreremos  aos  proces- 
sos cirúrgicos,  para  o  que  se  chamará  immediatamente  o 
medico. 

Perichondrite. — Inflammação  das  cartUagens  da  larynge, 
— Aheesso  ou  tumor  laryngeo. — Esta  doença,  que  ataca 
as  cartilagens  da  larynge,  costuma  ser  a  sequencia  de 
8nppuraç5es  syphiliticas  e  outras,  dando  logar  á  formação 
d'um  tumor  ou  abcesso,  que  se  abre  interior  ou  exterior- 
mente. 

Manifesta-se  por  oppressão,  cócegas,  sensação  d'um 
corpo  extranho  na  larynge  e  dores  pungentes  mais  ou  me- 
nos intensas;  dificuldade  de  engulir  e  respirar,  voz  rouca 
e  sem  timbre,  tosse  com  expectoração  mucosa  e  estriada 
de  sangue  e  até  purulenta,  etc.  Se  o  tumor  rebenta  in- 
teriormente saem  com  a  tosse  grandes  porções  de  pus  e 
pedaços  de  cartilagens  da  larynge,  desapparecendo  assim 
os  symptomas.  Se  rebenta  para  fora,  forma-se  um  tumor 
com  infiltração  serosa  em  volta  e  depois  d^aberto  fica  ás 
vezes  uma  fistula  difficil  de  curar.  N'algniÀs  casos  sobre- 
vem a  morte  por  asphyxia,  pela  descida  do  pus  aos  bron- 
chios,  quanto  o  tumor  se  abre  interiormente,  ou  pelo 
edema  da  larynge  sem  ter  rebentado  ainda  o  tumor. 

Nos  symptomas  congestivos,  que  são  os  primeiros,  deve 
dar-se  a  BeU,^  estando  ja  formado,  o  melhor  medicamento 
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é  Heparj  para  evitar  a  formaçSo  do  pus  e  depois  SiL 
Abrindo-se  o  abcesso  e  saisdo  oom  a  tosse  pus  e  saogne, 
prescreve-se  Merc;  formando-se  a  fistula  para  fora,  deye 
dar-se  SU.j  e  se  não  fôr  bastante  dê-se  depois  Fluoris  ac. 
e  Oraph. 

Polypos.  —  Os  poljpos  e  ontras  tumores  mucosos  for- 
mam-se  nas  cavidades  da  larynge  produzindo  rouquidão  e 
aphonia,  como  symptomas  quasi  exclusivos.  So  se  podem 
diagnosticar  observando  a  larjoge  com  o  laryngosoopio. 

O  melhor  medicamento  é  Cale,  earb,  e  se  não  fôr  suf- 
ficiente  podem  consultar-se  depois  Attr.^f  Con.  m.,  Oraph,j 
Staphy8,f  Su^h,  e  Tkuja, 

Se  08  medicamentos  não  dão  nenhum  resultado,  recorra* 
se  então  aos  processos  cirúrgicos,  para  o  que  se  chamará 
um  medico  pratico  n^esta  especiídidade. 

TUceroÃ. — As  ulceras  que  se  desenvolvem  na  larynge 
são  na  sua  immensa  maioria  herpeticas  (consequência  d'um 
catarrho  chronico),  tuberculosas  ou  syphilitieas.  Das  tu- 
bercDlosas,  que  precedem  ou  acompanham  a  tisica  pulmo- 
nar, occupar-nos-hemos  quando  tratarmos  d'esta. 

As  ulceras  da  larynge  são  acompanhadas  dos  symptomas 
d^um  catarrho  chronico  da  larynge  e  os  mais  persistentes 
são,  rouquidão  tenaz,  rebelde,  titilação  ou  cócegas  na  la- 
rynge muito  desagradáveis,  tosse  com  expectoração  mucosa, 
purulenta  ou  sanguinolenta,  tosse  por  accessos  e  espasmó- 
dica, perda  mais  ou  menos  completa  da  voz,  difficnldade 
d'engulir,  etc,  e  a  morte  passado  um  espaço  de  tempo 
maior  on  menor,  se  os  medicamentos  não  conseguem  conter 
a  moléstia  e  condazil-a  a  uma  terminação  favorável. 

O  melhor  medicamento  é  Nitri  ao,\  se  este  não  fÔr 
bastante,  podem  prescrever-se  depois  em  primeiro  logar 
Hepwr  e  Argent,  nitric,;  em  segundo  logar,  Merc,  iod,  rub.^ 
Phosph.^  SU.  e  Starm.  Prestam  também  bons  serviços 
Hyosc,  e  Dros,  e  também  Oupr.  nos  accessos  de  tosse 
espasmódica. 

Os  doentes^  devem  alimentar-se  com  bons  leites,  ovos 
quentes,  carnes  assadas,  e  prohibindo-llies  os  alimentos 
picantes,  salgados  e  as  verduras,  bem  como  os  alcoólicos 
e  so  beber  um  pouco  de  vinho  branco  ás  comidas. 

Tieica  laryngea, — Esta  doença  acompanha  quasi  sempre 
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a  tísica  pulmonar,  preoedendo-a  mesmo  algnmas  vezes.  Gomo 
ambas  têm  o  mesmo  tratamento  e  os  mesmos  symptomas, 
ocoupar-nos-hemos  d'ambas  ao  tratar  da  pnlmonar. 

Lepra. 

Esta  doença  epidemica  nos  tempos  antígos  e  edade  me- 
dia, na  actualidade  é  esporádica,  mas  endémica  n*algnmas 
localidades  marítimas  e  em  Hespanha  nas  provindas  de 
Alicante  e  Oviedo,  etc.,  nos  povos  da  costa.  Ha  dnas 
classes  de  lepra,  a  iuberosa  e  a  lisa. 

A  iuberosa  começa  pela  formação  de  tubérculos  na 
cara,  nas  mãos  e  pés,  acompanhados  de  manchas  arroxea- 
das do  tamanho  d'uma  ervilha  e  mesmo  maiores;  os  tu- 
bérculos, agrupados  em  forma  de  cachos  e  muito  encar- 
nados, dão  um  aspecto  asqueroso  ao  legar  que  atacam;  no 
fim  d'algum  tempo  tomam-se  amarello-cinzentos,  suppuram 
e  oobrem-se  de  crostas  seccas  e  pardacentas,  ficando  por 
fim  cicatrizes  esbranquiçadas. 

A  lepra  lisa  começa  por  dôres  insupportaveis  na  pelle, 
que  terminam  por  deixar  insensível  toda  a  região  que  in- 
vadem, ou  a  peUe  perde  a  côr;  depois  formam-se  empollas 
e  focos  inflammatorios  em  regides,  que  se  gangrenam  e 
causam  o  desprendimento  de  partes  e  até  de  membros  in- 
teiros. 

É  preciso  isolar  estes  doentes  das  pessoas  sans  e  tra- 
tal-os  com  esmero,  observando  uma  grande  limpeza  e  uma 
alimentação  sadia,  á  excepção  do  peixe.  As  ulceras  devem 
lavar-se  com  agua  chlorada  ou  phenicada  (10  gram.  d^acido 
phenico  para  500  gram.  d^agua). 

O  melhor  medicamento  contra  a  lepra  lisa  é  Madar^ 
da  terceira  á  sexta  trituração,  que  se  dará  com  frequência. 
Se  não  produzir  effeito  algum,  dá-se  depois  Mero.  iod,  mb., 
das  mesmas  triturações.  Sendo  preciso  podem  consnltar- 
80  depois  Ars.f  Garbo  v.,  Qraph.,  Natr.  carb.j  Petrol.  e 
StOph. 

Contra  a  lepra  tuberosa  o  melhor  medicamento  é  Natr. 
carb.  e  depois  Alum.,  H&par^  Sil.  e  StUph. 
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Lesões  mecânicas. 

(Torceduras  dos  pés  ou  das  mãos — Luxações — Fracturas 
— Contusões —  Gommoções — Derreamento —  Eochimoses —  Fa- 

ridas — Passos  em  falso — etc^ 

Os  medicamentos  principaes  contra  todo  o  género  de 
lesões  mecânicas,  são:  em  primeiro  logar  Arnica^  fomenta- 
ç5es  d^agna  arnicada  ao  sitio  affèctado;  e  em  segnnda  lo- 
gar Ehus, 

A  tinctura  d^arnica  emprega-se  contra  todas  as  lesões 
dos  tecidos  brandos,  como  pancadas,  quedas,  pressões  pro- 
longadas, etc,  sempre  que  nSo  haja  ferida  na  pelle  e 
quando  esta  por  causa  de  lesão  recebida,  se  toma  arroxe- 
ada e  depois  azulada,  verde,  amarellada  ou  negra.  Frio- 
ciona-se  primeiro  a  parte  contundida,  se  nao  estiver  muito 
dolorida,  com  a  tinctura  pura  e  applicam-se  depois  sobre 
ella  pannos  de  linho  imbebidos  n'uma  mistura  d'uma  parte 
de  tinctura  d'amica  e  cinco  partes  d^agua  fria. 

Se  a  pelle  ficou  um  pouco  dilacerada,  a  mistura  deve 
ser  d'uma  parte  de  tinctura  para  dez  ou  quinze  d'agua. 

Ás  vezes  ó  necessário  dar  antes  de  Arnica  ou  Bkus^ 
algumas  doses  de  Acon.^  BeU,  ou  Olonoin.^  se  houver 
atordoamento,  dôres  violentas  de  cabeça  com  congestão  de 
sangue.  Nos  casos  em  que  haja  febre  ou  inflammaçao, 
darHBC-ha  Aoon.  para  as  atenuar  e  depois  Am. 

Se  ha  dôres  violentes,  irresistíveis  nas  partes  contusas 
ou  feridas,  é  frequentes  vezes  vantajoso  Htfpericum  (veja- 
se:  Trismo). 

Nos  casos  de  lesões  da  espinha  dorsal  e  espinhal  me- 
dula, causadas  por  uma  queda,  golpe,  pancada,  etc.,  Hy- 
periciMn  perfor.  é  o  melhor  medicamento.  Conium  mac, 
é  o  medicamento  das  lesões  dos  peitos  (N.). —  Oieuta  vi- 
rosa é  o  medicamento  das  lesões  da  cabeça  quando  pro- 
duzem uma  commoção  cerebral  (N.). — Gonium  mac,  e  lod. 
contra  as  lesões  dos  testículos  (N.). — Gakndula^  PhospK 
ao.  e  Ruta  contra  as  dos  ossos  (N.). — Bry  e  Bhtis  contra 
as  das  partes  tendinosas  ÍN.]. — Acon.  contra  as  dos  olhos 
(N.). 

Nos  derreamentos  causados  por  levantar  grandes  pesos 
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emprega-se  Ilkus.  Se  ha  dores  lancinantes  e  violentas  so- 
bretudo nos  rins  e  que  angmentam  com  o  movimento,  dê- 
se  Bry.;  e  se  ambos  não  são  sufficientes,  eonsnltem-se: 
GcUcj  Garbo  veg.^  Sidph. 

Para  as  dôres  de  cabeça  depois  d'nm  derreamento,  dê* 
se:  GaJe. 

Para  combater  a  disposição  aos  derreamentos:  S^. 

Passos  em  falso. — As  commoçoes  resultantes,  d'nm  passo 
em  falso,  onram-se  com  Bry.j  e  se  este  não  basta  Puis. 
É  raro  ter  de  recorrer  a  Mms.  Os  soffrimentos  desto- 
mago  tratam-se  com  Bry.  on  Pids.  A  disposição  a  dar 
passos  em  falso  cnra-se  com  Phosph. 

Gommoções. — As  consequências  d^nma  forte  commoção 
cansada  por  nma  queda,  pancadas,  eto.,  tratam-se  a  prin- 
cipio com  Anma\  se  ao  mesmo  tempo  porem  se  experi- 
mentou um  grande  susto,  dé-se  Opium  ou  então  Acon.  se 
ha  synoope.  Se  nas  commoç6es  cerebraes  não  fôr  bastante 
a  OUnOa  vir.,  dê-se  Bell.  ou  Phosph.  ao. 

Contusões. — As  contusões  ou  magoamentos  exigem  tam- 
bém Am.  interiormente  e  compressas  imbebidas  na  agua 
d'arnica  exteriormente.  Para  as  das  articulações  convém 
Bkus  em  logar  d'uím. 

Eoohimoses. — As  que  resultam  das  contusões  combatem- 
se  com  Arnica  e  Bhus.  Se  não  forem  bastantes  para  as 
curar,  consultem-se:  Bry.\  Con.,  Duk.j  Lach.,  Nux  vom., 
Sulph.  e  Sulph.  ac. 

Lesões  dos  ossos  (pancadas,  fracturas). — As  lesões  dos 
ossos,  como  pancadas  na  tibia  e  bnmero,  etc,  curam-se 
com  Buta,  tanto  interna  como  externamente  (como  Arnica), 
quando  são  acompanhadas  de  dôres  que  parece  terem  lo- 
gar no  próprio  osso.  Se  as  dôres  são  externas  e  sobretudo 
se  a  parte  dorida  tem  uma  vermelhidão  erysipelatosa,  dê- 
se  Symphyiwn  offtcinale  da  mesma  maneira. 

O  professor  Rapp  e  outras  médicos  h(»neopathas  affir- 
mam  que  as  lesões  ou  contusões  dos  ossos  da  maior  gra- 
vidade, mesmo  sendo  fracturas  complicadas,  que  n'outros 
casos  exigiriam  a  amputação,  são  rápida  e  facilmente  cu-  ^ 
radas,  se  depois  de  ter  limpado  cuidadosamente  a  ferida, 
se  envolve  immediatamente  o  membro  enfermo  com  algodão 
imbebido  em  tinctura   á^Amica  ou  de   Symphytum  e  se 
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oolooa  em  boa  posiçílo.  De  forma  algnma  se  deve  tirar  o 
penso;  se  o  pns  irrompe  pelo  penso  oolloeam-se  novaa 
camadas  d^algodSo,  sem  tirar  as  primitivas.  8e  ha  febre, 
dá-se  Acon,  e  appiioa-se  a  Am.  em  compressas  on  em 
algodão  segundo  a  lesão,  o  que  se  pode  fazer  em  tcda  a 
classe  de  lesdes  em  que  haja  febre  com  excepção  das  da 
cabeça.  Affirmam  que  as  mais  graves  lesdes  se  curam 
assim,  sem  que  haja  quasi  febre  traumática. 

Na  fractura  dos  ossos  o  que  primeiro  se  deve  fazer  é 
transportar  o  fracturado  a  sua  casa,  deitando-o  na  cama 
onde  se  deve  tratar.  Se  a  fractura  é  d'um  osso  dos  bra- 
ços, o  ferido  pode  ir  a  pó  ou  de  carro,  tendo  o  cuidado 
de  segurar  com  o  braço  são  o  fracturado,  ou  então  suster 
este  com  uma  atadura  formada  d'um  lenço. 

Se  a  fractura  é  dos  ossos  do  tronco  ou  das  pernas, 
temos  de  recorrer  a  outros  meios.  Deve  levantar-se  o 
fracturado  com  todo  o  cuidado,  para  isso  bastam  quatro 
pessoas,  das  quaes  duas  se  encarregam  da  parte  inferior 
do  corpo  e  as  outras  duas  da  metade  superior.  Ao  mesmo 
tempo  as  quatro  pessoas  levantam  o  ferido,  tratando  as 
duas  da  parte  inferior  de  sigeitar  o  membro  ferido  para 
que  se  não  mova  e  se  fosse  possível  melhor  era  amarrar 
o  membro  ferido  a  uma  taboa  com  um  lenço  ou  uma  li- 
gadura; levantado  o  ferido  por  todos  coUoca-se  n'uma 
maca,  carro  ou  colchão,  etc.  e  transportà-se  a  sua  casa, 
tirando-o  do  vehiculo  com  todas  as  precauções  e  levando-o 
para  a  cama.  Se  so  houver  uma  pessoa  ao  pó  do  frac- 
turado, o  melhor  que  pode  fazer,  se  é  robusta,  é  levar  o 
ferido  ás  costas  com  as  pernas  suspensas ;  se  ha  duas,  dar- 
se-hão  as  mãos  e  colocarão  o  fracturado  em  cima  e  este 
lançará  os  braços,  ao  pescoço  dos  que  o  levam.  No  trans- 
porte d'um  ferido,  seja  por  que  meio  fôr,  não-  se  deve 
perder  de  vista  o  membro  fracturado,  para  que  o  doente 
não  soffra  com  os  movimentos  dos  que  o  transportam. 

Para  o  despir  ó  preciso  também  muito  cuidado;  pri- 
meiro coloca-se  na  cama,  depois  principia-se  a  despir  pe- 
las regiões  fracturadas  e  com  uma  tesoura  se  cortam  as 
vestes  até  ficar  o  membro  a  descoberto,  tudo  isto  devagar 
e  cuidadosamente  para  não  mover  o  osso  partido,  adver- 
tindo que  se  a  roupa  está  agarrada  á  pelle  com  o  sangue 
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ou  lama,  deye  layar-se  com  nma  esponja  imbebida  em  agua 
morna.  Despido  o  enfermo  coloca-se  o  membro  fracturado 
o  melhor  possível,  com  o  fim  de  preservar  a  lesSo  de  no- 
vos sofirimentos,  coUocando  de  baixo  nma  almofada  peqnena, 
e  esperarse  assim  a  chegada  do  medico  qne  deve  operar 
o  enfermo. 

Acontece  ás  vezes  qne  não  ha  medico  na  localidade, 
on  está  a  tal  distancia  qne  não  poderá  chegar  senão  no 
dia  segninte,  e  nrge  fazer  o  cnrativo  ao  doente.  Para 
isso  é  preciso  dnas  taboas  delgadas  de  madeira,  cartão, 
folha  de  lata  on  casca  d'ama  arvore,  qne  servem  para  fixar 
o  membro  fracturado,  nma  pelo  lado  interno  ontra  pelo 
externo;  cobrem-se  ambas  com  algodão  em  rama  on  pannos 
oblongos,  para  não  ferirem  a  pelle.  Para  reduzir  a  frac- 
tura precisam-se  de  três  pessoas;  nma  colloca-se  por  de- 
traz  do  ferido  e  pnxa  com  ambas  as  mãos  o  osso  fractu- 
rado para  cima  e  para  si;  ontra  colloca-se  por  deante  e 
pega  no  osso  com  ambas  as  mãos  por  baixo  da  fractura 
e  levanta-o  para  si  com  cnidado;  a  terceira  pessoa,  depois 
que  as  outras  puxaram  em  sentido  contrario  e  reuniram 
OB  dois  fragmentos  do  osso,  o  que  se  verifica  passando  a 
mão  pelo  sitio  da  fractura  e  percebendo  que  não  ha  desi- 
gualdade alguma,  cinge  com  uma  tira  de  panno  ou  uma 
compressa  o  ponto  fracturado,  coUoca  uma  tala  preparada 
como  ja  se  disse  no  lado  interno  do  membro  e  do  com- 
primento d'este  ou  um  pouco  mais  curta,  arredondada  nas 
extremidades,  e  ontra  egual  no  lado  externo  e  sujeita-as 
com  uma  ligadura  de  vários  metros  de  comprido  dando-lhe 
voltas  em  espiral.  8e,  alem  da  fractura,  ha  feridas  nas 
partes  molles,  não  se  coUocará  tala  do  lado  das  feridas. 
Colocado  o  penso,  se  fôr  nos  braços,  suspende-se  o  ante- 
braço por  meio  d'um  lenço;  e  se  fÔr  nas  extremidades  in- 
feriores, colocar-se-ha  a  parte  doente  n'um  pequeno  col- 
chão de  feno,  palha,  algodão  ou  lã,  fazendo-lhe  no  centro 
mna  espécie  de  cavidade,  para  que  a  perna  fique  bem 
sujeita. 

Nos  casos  em  que  o  medico  se  acha  perto,  applicam- 
se  á  região  fracturada,  até  á  sua  chegada,  compressas  ou 
pannos  imbebidos  n*nma  mistura  de  quarenta  gotas  da 
tinctura  de  Symphytum  e  meio  litro  d'agna. 
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Quando  as  fraotnras  bSo  oomminatiYas,  quero  dizer,  que 
o  osso  foi  fraoturado  em  muitas  partes,  ha  feridas  dilace- 
radas, etc.,  não  ha  mais  remédio  senSo  esperar  o  medico, 
porque  um  profano  nSo  pode  faser  o  curativo,  e  so  pode 
applicar  as  compressas  imbebidas  na  supradita  solução  de 
Symphytum. 

Liucaçòea  e  torceduras  de  pés. — ^N'uma  verdadeira  luxa- 
ção, o  que  primeiro  ha  a  faser  é  reduzir  a  deslocação, 
ou  coUocar  o  osso  no  seu  logar.  Applicam-se  em  seguida 
compressas  d'agua  amicada,  dando-se  Arnica  internamente 
e  se  não  íqt  bastante  Bhus,  Se  ha  febre,  dá-se  Acon.  e 
depois  YOlta-se  a  Am.  e  Ehus.  As  dores  que  ás  vezes 
sobrevêm  combatem-se  com  Bhus.  Se  fdr  preciso  recorra- 
se  a  Bry. 

Nas  torceduras  de  pós,  ponham-se  immediatamente  com- 
pressas imbebidas  em  agua  amicada,  que  se  renovam  logo 
que  estejam  seccas  e  ao  mesmo  tempo  dé-se  a  Am.  in- 
teriormente. Se  sobrevier  febre  dé-se  Aoon.  sem  deixar 
de  applicar  as  compressas  d'amica  e  logo  que  ceda,  volte- 
se  a  Am. — Bkus  convém  depois  de  Am.  se  restam  dores 
e  tumefacção  no  pó,  que  Am.  não  chegdb  a  debellar. 

Mons.  Roediger  demonstrou  que  não  ha  melhor  remédio 
n'um  pé  torcido,  que  um  banho  de  pés,  tão  quente  quanto 
se  possa  supportar,  a  uma  temperatura  de  30?  R.  pouco 
mais  ou  menos,  temperatura  que  se  deve  conservar  jun- 
tando-lhe  agaa  quente.  Passada  meia  hora  envolver-se-ha 
o  pé  em  algodão  imbebido  de  tinctura  d'amica  e  sujeito 
com  um  penso  secco.  Affirma  que  o  doente  pode  andar 
passado  um  ou  dois  dias.  £vite-se  a  applicação  de  san- 
guesugas  e  as  compressas  imbebidas  em  agua  gelada,  o  que 
retarda  a  oura  e  aggrava  a  enfermidade. 

Feridas. — A  primeira  cousa  a  tratar  n'uma  ferida  é 
fazer  sustar  a  hemorrhagia,  tirar  os  corpos  extranhos  que 
tenha  e  fazer-lhe  o  curativo. 

Se  o  sangue  sae  em  borbotões  da  ferida,  isto  indica 
que  ha  uma  artéria  cortada;  comprime-se  então  fortemente 
a  artéria,  mesmo  na  própria  ferida  com  um  ou  mais  de- 
dos e  sem  interromper  a  pressão  até  que  chegue  o  medico 
que  deve  fazer  a  ligadura  do  vaso  ferido,  ou  então  aperta- 
se  fortemente  o  membro  com  uma  ligadura  por  cima  da 
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ferida  e  poe-se  outra  ligadura  abaixo  da  ferida.  Se  a 
artéria  cortada  é  das  pequenas,  nnem-se  com  força  os 
lábios  da  ferida  e  no  fim  de  meia  hora  se  sustem  a  saida 
do  sangue.  Nas  feridas  pequenas  basta  applicar  um  pe- 
daço de  taffeta  d'arnioa  um  pouco  maior  do  que  a  ferida 
e  se  segura  applicado  com  força  com  os  pollegares  até 
que  adhira  completamente;  so  com  isto  se  susta  o  sangue 
e  cura-se  a  ferida. 

Para  limpar  a  ferida  dos  corpos  eztranhos  que  tiver, 
como  uma  bala,  pregos,  terra,  pedaços  de  vidro,  etc. ; 
Ycrificar-se-ha  com  o  dedo  index  se  a  ferida  é  grande  e 
se  ó  pequena  com  uma  sonda,  uma  agulha  das  de  crochet, 
etc.,  e  depois  de  reconhecidos  os  corpos  extranhos  retiram- 
se  com  o  dedo,  uma  sonda  ou  umas  pinças  e  se  não  se 
podem  tirar  por  estarem  profundamente  situados  ou  pela 
sua  grandeza^  tem  que  se  dilatar  com  um  bisturi  as  bordas 
da  ferida.  Se  esta  está  cheia  de  terra,  areia,  etc,  lava- 
se  com  jorros  d^agua  fria;  se  está  cheia  de  coágulos  de 
sangue,  extrahem-se  estes. 

Sustada  a  hemorrhagia  e  limpa  a  ferida,  procede-se  ao 
seu  curativo.  Se  a  ferida  foi  causada  por  objectos  que 
produziram  confusões^  cortantes  e  pungentes  e  os  tecidos 
não  foram  dilacerados,  proceder-se-ha  assim:  se  a  ferida 
é  de  pequena  extensão,  p5e-se  por  cima  um  pedaço  de 
taffeta  d'amica  como  ja  indicámos.  Se  é  de  mediana  ex- 
tensão, lava-se  primeiro  a  ferida  com  uma  esponja  imbebida 
n^uma  solução  ou  mistura  de  20  gottas  de  tinctura  de 
Leáwm  ou  Staphysagria  para  200  gram.  d^agua,  segundo  as 
indicações  abaixo  exaradas  e  depois  de  bem  lavada  se  enxuga 
com  um  panno  de  linho  fino;  approximam-se  depois  as  bordas 
da  ferida  ao  centro  e  poe-se  ali  a  primeira  tira  de  adhesivo, 
previamente  aquecida  a  uma  luz  ou  ao  lume  e  fixa-se  de 
travez;  se  a  ferida  tem  de  largura  mais  d'um  dedo,  temos  de 
pôr  três  tiras  de  adhesivo,  a  do  centro,  outra  superior  e  outra 
inierior,  e  se  a  ferida  tem  maior  extensão,  deve  haver  o 
cuidado  de  approximar  sempre  as  bordas,  e  sujeitar  com 
os  dedos  as  tiras  para  que  adhiram  bem  á  pelle.  CoUo- 
cadas  as  tiras,  p9e-se  por  cima  um  parche  de  fios  de  linho 
imbebido  na  solução  ja  citada,  por  cima  do  parche  um 
panno  fino  de  linho  dobrado  (uma  compressa],  e  depois  um 
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penso  que  segnre  tudo  bem.  fiate  curativo,  chamado  da 
primeira  intençio,  deve  permanecer  sem  lhe  tocar  darante 
quatro  ou  cinco  dias,  passados  os  qnaes  se  tira  o  appo- 
sito,  e  se  as  tiras  estSo  adheridas,  toma-se  a  pôr  nm  ap- 
posito  egnal  ao  precedente;  se  algnma  tira  do  emplasto  se 
desprendcQ,  sabstitue-se  por  outra. — Se  a  ferida  é  de  grande 
extensão  e  profunda,  nSo  servem  as  tiras  de  adhesiyo  e 
tem  de  proceder-se  á  sutura  cruenta,  o  que  só  pode  fazer 
o  medico,  pelo  que  nSo  trataremos  d'ella;  as  tiras  de  ad- 
hesivo  applicam-se  também  n'estas  feridas,  alem  dos  pontos 
de  sutura,  para  approzimar  melhor  os  lábios  da  ferida  e 
evitar  a  formação  de  cicatrizes  disformes. 

As  feridas  dUaceranteSj  causadas  por  machinas,  volan- 
tes, dentes  de  rodas,  etc.,  e  nas  quaes  as  carnes  foram 
rasgadas  oa  dilaceradas  em  todas  as  direcções,  têm  de  ser 
tratadas  d^outra  maneira  muito  diversa.  Primeiro  susta-se 
a  hemorrhogia  e  limpa-se  a  ferida  como  ja  se  disse.  De- 
pois tomam-se  dois  pannos  de  linho  (compressas]  um  pouco 
maiores  do  que  a  ferida,  dobram-se  e  imbebem-se  n'nma 
solução  de  duzentas  e  cincoenta  gram.  d'agaa  e  trinta  gram. 
de  CcUendula  e  collocam-se  sobre  a  ferida;  p9e-se  por 
cima  uma  camada  d'algodão  em  rama  do  mais  fino,  que 
se  salpica  com  a  solução  anterior,  e  se  sujeita  com  uma 
tira  de  adhcdivo,  posta  como  se  disse  ao  tratar  das  feridas 
cortantes;  depois  cobre-se  tudo  com  uma  pasta  d'algodão 
em  rama,  sujeitando  tudo  com  uma  ligadura.  Se  a  sup- 
puração  é  escassa  e  não  humedece  o  apposito,  não  se  toca 
n^este;  se  o  humedece  porém,  renova-se  diariamente  a  ca- 
mada de  algodão  que  se  infiltra  de  pus  e  preserva  a  ferida 
do  ar  exterior.  A  cicatrização  avança  quando  a  ferida  dá 
Pouco  piiSf  i>^  ha  dores  e  a  região  ferida  não  incha.  Se 
a  ferida  ^lem  de  dilacerante  é  muito  profunda  e  o  doente 
se  queix&  muito  de  dores  que  se  estendem  para  cima  par- 
indo da  ferida,  far-se-ha  o  curativo  com  a  tinctura  de 
Hypericu^i^j  ^^  proporção  indicada  para  a  Galendula, 

Todo  ^^^0  tratamento  deve  ser  acompanhado  do  re- 
spectivo ir^tf^^^^^  interno,  empregando  o  mesmo  medicar* 
mento  nas  doses  de  dez  a  doze  glóbulos  para  meio  copo 
d'agua,  par*  tomar  de  três  ou  de  quatro  em  quatro  horas 
uma  colher.     ^  diluição  deve  ser  da  3^  á  12^. 
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As  indicações  para  o  tratamento  das  feridas  tanto  in- 
terior como  exteriormente,  sSo: 

Os  magoamentos  e  contusões,  sempre  qne  nSo  haja  fe- 
rida on  dilaceraçSo  das  partes,  tratam-se  com  Arnica  in- 
terna e  externamente  como  se  disse  ja. 

As  pancadas  e  contusões  recebidas  pelos  ossos  salientes 
(canellas,  cotoyellos,  tomozellos,  etc.j  tratam-se  com  Buta. 

As  fracturas  dos  ossos  com  Symphytum,  bem  como  a 
demora  na  ossificação  do  callo  que  une  as  partes  fractu- 
radas. 

As  deslocações  dos  ossos,  dintensSo  dos  ligamentos  das 
articulações,  dos  tendões  e  másculos  com  Bhus, 

As  feridas  dilacerantes  e  cortantes,  estas  com  dilacera- 
çSo dos  tecidos,  com  Oalendula. 

As  feridas  pungentes,  o  esmagamento  e  dilaceraçSo 
das  unhas  e  dedos,  as  mordedoras  de  ratas,  de  gatos,  etc., 
com  grandes  dôres  e  sensibilidade  ao  tacto,  com  Hyperi- 
úwm. 

As  feridas  incisas  feitas  com  um  sabre,  bisturi,  nava- 
lha ou  yidro,  com  Staphyaagria. 

As  feitas  por  instrumentos  perfurantes,  como  sovélas, 
garras,  pregos,  espinhas,  etc,  com  Ledum, 

Se  ha  grandes  hemorrhagias,  dê-se  Diadema  e  se  nSo 
fôr  sufficiente  o  Phosph.]  se  o  doente  está  fraco,  conyem 
China  e  depois  Orocus, 

Se  a  ferida  se  gangrena,  dé-se  Chma  a  principio;  se  a 
pelle  porém  toma  uma  cÔr  negra  ou  violácea,  prescreva- 
Bc  Laehes.]  se  ha  prostraçSo  de  forças  com  frio  e  sede, 
Jrsen.  é  melhor  e  se  nSo  fôr  sufficiente,  dá-se  depois 
Carbo  veg. 

Se  aâ  feridas  segregam  muito  pus,  dê-se  SU.;  se  o  pus 
é  fétido  Phosph,\  para  apressar  a  cicatrizaçSo  Hepar  e  se 
nSo  basta  Mero,  e  depois  doeste,  Sulph.\  e  se  ainda  fosse 
preciso,  daya-se  Cáb,  earb. 

Febre  traumática. — Aconteze  ás  vezes  que  por  causa 
d^nma  pancada,  contusSo,  queda,  etc.,  sobrevem  uma  febre 
mais  ou  menos  intensa,  que  algumas  vezes  compromette  a 
vida  do  doente.  N^estes  casos  se  Acan.  nSo  fôr  bastante, 
dô-se  Arn.  Se  estO' também  nSo  dér  resultado,  dê-se:  Opium 
se  ha  somnolencia,  insensibilidade  completa,   rosto  e  ex-^ 
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trenddades  azuladas  ou  lívidas;  frio  exterior  e  respiração 
estertorosa.  Camph.  se  Op.  não  fôr  sufQciente  e  se  ha: 
pós  e  mãos  frias,  tremor  da  língua,  das  mãos  e  dos  pés 
ao  levantal-^s;  frio  de  toda  a  pelle,  cara  pallida  ou  azu- 
lada: diarrhea:  lividez  dos  lábios;  pulso  débil;  veias 
distendidas;  respiração  não  accelerada;  dores  erratieas  e 
pungitiyas. 

Leucorrhéa. 

(Flores  brcmcas. — Corrimento  branco.) 

Tem  de  se  escolher  medicamento  segundo  a  oôr  e  a 
natureza  do  corrimento.     Assim  dár-se  quando  é: 

Acre:  Almn,^  BoraXj  Oon.,  Ferr.y  Merc.j  Phos.:  ou  Ars.^ 
Ga/rh.  v.,  lod,^  Sep.y  SUic,] 

Aquoso:   Oraph.  ou  PUls,,  Sep.] 

Queimante:  Galo.  ou   Con.,  Kreos.; 

Escuro:  Nitri  €und.\ 

Verde:  Garbo  veg.y  Sep.; 

Com  ardor:  Catc.^  ou:  Kreos.^  Merc.\ 

Leitoso:  Caito.^  PuLs.^  ou:  Anmi.  earb.,  Síl.\ 

Mucoso:  Bor.y  Magn.  carb,j  ou:    Galc.j  Qtaph.y  Mexer. ^ 
Staum.j  SuJph.] 

Pundento:   Goco.j  Mero.^  Sab.\  ou:  Kreos.,  Lyc,  S^. ; 

Que  corroe  a  roupa:  lod.  (O.),  Nitri  ae.^  Phos.  ac.\ 

Tincto  de  sangue:   Chinas  Gocc.,  ou:  Kreos.y  Nitri  ac. 

Viscoso:  BoraXy  Stanrmm, 

Com  mau  cheiro:  Kreos.,  Nitri  ae.y  Sabina,  Sépia. 

Que  poe  a  roupa  rija:  Âlum. 

Que  sae  ás  golphadas:  SU. 

De  côr  de  carne:  Alum.j  Gocc.,  Nitri  ao. 

Tinge  a  roupa  de  amarello:  Garbo  an,^  Prunus, 

Amarellado:   Garbo  v.,   Gham.y  Mwrex,  Natr.  m.j  Ntix 
vom.y  Sabina,  Sépia,  Sulph. 

Segundo  as  circumstancias  concomittantes,  applicam-se, 
e  quando  o  fluxo  é  acampauhado: 

De  dores  de  ventre:  Gon,,  Kreos.,  Magn.  m.,  Puis.,  Sil.^ 
Sulph. 

De  dores  como  de  parto:  Dros. 
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De  dores  de  rins:  Gaust.^  Magn:  m,\  ou  Baryt.  Orapk.. 
Kali. 

De  debilidade:  Âkmí.y  Kreos.,  Sep, 

De  diarrhea:  Nair,  m. 

De  eanceira:  Jlrnn, 

De  tremor:  Alum, 

De  picadas  nos  órgãos  genitaes:  S^pia, 

De  rosto  amarellado:  Nair.  m. 

De  dôr  de  cabeça:  Natr.  m.,  Pids. 

De  inchação  de  yentre:  Sq).  ou  Amm.  m.,  Oraph. 

Se  o  corrimento  precede  a  menstrnação:  CcUe.j  ou  ^2t«m., 
Ferr.^  Kreos.,  PiUs,,  Buta^  StUph. 

Apresentando-se  depois  da  menstmáção:  Alum,,  Coce., 
Merc]  ca  Kreoa.,  Phos.  ac,j  SU. 

Jantamente  com  a  menstruação:   Gkina^   Oraph. ^  Pula. 

Logo  que  cessa  a  menstruação:  Buta. 

Dêm-se  os  medicamentos  dissolvidos  em  agua,  pela  ma- 
nhã e  á  noite  e  durante  três  ou  cinco  dias  e  depois  sus- 
pendam-se  durante  oito  ou  quinze  dias.  Não  se  devem 
usar  medicamentos  externos,  cuidar-se-ha  porém  muito  da 
limpeza  dos  órgãos  genitaes,  lavando-os  frequentemente  com 
agua  tépida.  G.  até  não  aconselha  as  simples  injecções 
d'agua. 

Lichen. 

O  lichen  é  uma  doença  papulosa  da  pelle,  de  caracter 
infiammatorio.  Admittem-se  três  formas:  o  escroftdoso,  o 
rtibro  e  o  pkmo  ou  (nroumscripto.  O  escrofuloso  manifesta- 
se  nos  individues  escrofulosos,  pela  formação  no  tronco  e 
parte  cavada  das  articulações,  de  pequenos  tubérculos  do 
tamanho  de  um  giâo  de  milho,  amarellados  ou  escuros, 
sob  a  forma  de  grupos,  sem  picadas  e  que  desapparecem 
no  fim  de  bastante  tempo  por  resolução  ou  por  descamação. 
O  rtibro  caracterisa-se  pela  elevação  na  pelle  de  papulas 
do  tamanho  de  um  grão  de  milho,  vermelho-escuras,  co- 
bertas de  pequenas  escamas  delgadas.  Nos  espaços  livres, 
desenvolvem-se  depois  outras  eguaes,  e  a  erupção  tomanse 
por  fim  tão  confluente  que  occupa  uma  extensa  região  da 
pelle,  infiltrada,  rubicunda  e  cheia  de  pequenas  escamas, 
produzindo  por  fim  gretas  e  erosões.    N^ta  espécie  de 
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lichen  umas  vezes  as  picadas  são  poucas,  outras  porém  são 
muito  agudas.  Se  se  propagar  muito,  manifestam-se  sym- 
ptomas  geraes  com  prostração,  caindo  o  cabello  e  as  unhas. 
O  pkmo  ou  drcumscriptOy  é  uma  inflammaçSo  circumseripta, 
sob  a  forma  de  efflorescencias  separadas,  do  tamanho  da 
semente  de  linho,  vermelhas  nas  extremidades  e  no  centro 
branco -azuladas,  que  augmentam  de  tamanho  ate  chegar 
a  ter  a  cireunferencia  de  meio  tostão  e  com  picadas 
agudas  durante  o  crescimento.  Sobre  as  efflorescencias 
formam-se  depois  pontos  azulados,  esbranquiçados,  escamas 
e  escudos.  Passado  mais  ou  menos  tempo  desaparecem, 
deixando  na  pelle  maculas  ou  manchas  escuras,  ou  um 
espaço  deprimido. 

O  lichen  escrofuloso  exige  o  mesmo  tratamento  das 
escrófulas,  como  Suiph,^  Cale.  o.,  lodiuân^  Phosph,^  SiUc.^ 
etc. ;  e  também  o  óleo  de  fígados  de  bacalhau,  os  banhos 
de  mar  e  os  sulphuro*alcalinos. 

O  rubro  cede  a  Phosph,  e  depois  Ars.,  Iod.j  Merc.  e 
Sarsa/p, 

O  pkmò  combate-se  com  SuHph.  e  depois  Oiouia^  L/y- 
copod.,  Mur.  aoid.j  Natr.  mur.^  Phosph,  acid,j  Sk^kis. 

Os  banhos  medicinaes  sulphurosos  e  arsenicaes  sSo  ne- 
cessários como  auxiliares  do  tratamento  na  segunda  e  ter- 
ceira espécies  do  lichen. 

Língua. 

Aspecto j  eâr,  saburra^  etc.  da  Ivngua. — As  seguintes 
indicações  são  do  tratado  de  pathologia  e  therapeutica  do 
dr.  Raue. 

BéU.^  Tart.  em.:  lingua  completamente  roxa,  com  par- 
pillas  muito  dilatadas. 

Kali  bichromie.,  Lach.:  lingua  de  um  roxo  brilhante. 

Bhua:  a  lingua  tem  na  ponta  uma  vermelhidão  em  forma 
de  triangulo. 

StUphur:  ponta  da  lingua  encarnada  (mal  circumsoripta), 
com  bordos  roxos. 

Ars.:  lingua  da  côr  do  chumbo. 

Dig.j  Ars.,  Mur.  ae.:  lingua  azulada. 

Rhus:  saburra  branca  n'um  lado  da  lingua. 
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Gaustíõ.:  sabnrra  branca  nos  dois  lados. 

Bry.:  sabnrra  branca  so  no  meio  da  lingna. 

Pkoaph, :  sabnrra  branca  so  no  meio  da  lingna  on  des- 
apparecimento  completo  das  papillas  ficando  a  lingna  lisa. 

Sépia',  lingna  muito  carregada  so  na  raiz. 

Ara.y  Lach.^  Natr,  m..  Nitri  ac,:  sabnrra  em  forma  de 
manchas  circnmscriptas. 

Laeh,^  Skus,  Stdph.,  KcM  biekromic. :  lingna  secca,  rôza 
e  gretada  na  extremidade. 

Bry.f  Puk.:  lingna  secca,  sem  sede. 

]líere.y  Ekus^  Stram.:  lingna  inchada,  assignalando  os 
dentes. 

Ipecae.j  Oma^  Dig»:  lingna  limpa ,  com  sofl^imentos 
gástricos. 

Laeh.:  tremor  da  lingna,  nSo  a  podendo  faser  sair  da 
bocca  (febre  typhoide]. 

Lyeopod,:  lingna  pesada,  com  tremor,  o  qneixo  in- 
ferior caido;  on  então  o  doente  recolhe  a  lingna  rápida 
e  inyolnntariamente,  ficando  d'nm  on  d^ontro  lado  (febre 
typhoide). 

Cancro  da  língua, — ^É  nma  doença  bastante  rara  e 
mais  própria  da  yelhice.  Começa  por  peqnenos  tnmores 
on  pequenas  indnraç9es  nos  lados  da  lingna,  em  geral 
indolentes;  no  fim  de  mus  on  menos  tempo  abrem-se  as 
induraçdes  e  formam-se  ulceras  de  mau  caracter  com  do- 
res ardentes  e  lancinantes,  com  pus  sanguinolento  e  bor- 
das dnras  e  talhadas  a  pique:  as  ulceras  estendem-se  sem 
cessar  e  a  lingaa  infarta-se  e  também  as  glândulas  Ijm- 
phaticas  do  pescoço;  a  saliva  e  o  pus  sanguinolento  es- 
correm da  bocca  escoriando  os  lábios  e  a  barba,  o  doente 
se  definha  e  no  fim  de  certo  tempo,  maior  ou  menor  se- 
gundo a  robustez  dos  doentes,  estes  morrem  de  con- 
sumpçao. 

O  cancro  da  lingna  só  é  cnravel  no  principio,  quando 
apparecem  as  indurações,  mas,  assim  que  se  formam  as 
ulceras,  é  incurável,  e  entSo  so  se  pode  alcançar  com  o 
tratamento  um  allivio  de  pouca  duraçSo. 

Para  as  indnraçSes  o  melhor  medicamento  é  Cowimn\ 
se  nSo  f5r  sufficiente,  recorra-se  a  Carho  ammalis  e  depois 
a  Autum, 

Bxvoxm^  0  B«4ico  d»  FunUi».  34 
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DeBenYolyido  ja  o  canoro  pode  oomeçar-ae  o  tratamento 
por  JUèrouriíua  preoipUatua  ruber\  depois  Ars,  e  a  seguir 
!7%t«/a,  Sa.^  Staph.  e  Tarani. 

Inflammação  da  língua. — Oloasite. — Esta  doença  co- 
meça por  yermelhidSo  e  inchação  da  lingna,  que  chega  ás 
yeses  a  cansar  a  asphyzia  do  doente  pelo  volnme  enonne 
qne  toma,  ohstmindo  a  bocca,  comprimindo  a  larynge  e 
conservando-se  apertada  entre  os  dentes;  com  dÔres  mnito 
fortes  qne  se  estendem  aos  onvidos  e  á  cabeça,  salivaçio 
espessa,  viscosa  e  fétida,  difficuldade  de  engnlir  e  mastigar, 
enifarte  das  glandnlas  cervicaes,  febre  e  inqnieta^^. 

Ás  Tezes  nas  pessoas  herpeticas  on  escrophnlosas  co- 
stuma ficar  uma  inflammaçSo  chronica,  qne  so  se  distingue 
pela  dificuldade  da  língua  para  engnlir  e  falar. 

O  primeiro  medicamento  a  dar  na  glossite  é  Aeon.  De- 
pois Bell.  e  se  fôr  preciso  Mere. 

Se  a  inflammaçlLo  passar  á  suppuraçSo  dá-fie  Hepar  e 
depois  SU,  para  teiminar. 

Alem  de  Joon.,  BéU.  e  Merc.  que  serSo  sufficientes  na 
maioria  dos  casos,  tenham-ee  em  consideração  os  medica- 
mentos seguintes: 

Arnica:  depois  d^uma  lesSo 

Âpia:  se  ha  yesiculas  pequenas  nas  bordas  da  lingua  ou  sen- 
sação como  se  estivesse  cosida,  ou  dores  ardentes  e  lancinantes. 

Arsenicum  e  Lachesis:  nos  casos  graves  em  que  ha 
symptomas  de  gangrena. 

Lesões  da  lingua, — Am.,  BeU.,  Mere.  ou  Phos.  ac. 
são  os  melhores  medicamentos  contra  os  lesões  mecânicas 
da  lingua,  produzidas  ou  por  têl-a  mordido,  ou  por  picadas 
dlnsectos,  etc.  N'alguns  casos  quando  sobrevem  febre, 
temos  de  dar  Acan. 

Paralysia  da  lingua. — Baryt.  c,  BM.,  Hyose.  ou  Caust., 
Coccui.,  Nux  V.,  Opium,  Bhus. 

Ulceras  da  Imgua. — Ágar.,  Ars.,' Bov.,  Oraph.y  Lye., 
Mero.,  Mur.  ao.,  Natr.  m.,  Nux.  v.,  Op.,  Sil.,  Verair. 

Contra  a  contracção  espasmódica  da  lingua  deve  pre- 
screver-se  Lactuca  e  se  não  bastar:  Hyoso.  e  Lach. 

Contra  as  convulsões:  Cham.  ou  então  Lyc.  e  Suia. 

Contre  as  tremuras:  BéU.,  e  em  segundo  logar:  Caie.  c, 
lod.,  Mero.,  lOtus,  Staph.  e  sendo  preciso  Ars. 
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As  fendas  e  gretas  combatem-ae  eom:  Cham  ou  Veratr. 
e  se  fôr  preciso,  podemos  recorrer  a  Ars.^  BéU,^  Lach,j 
Nux  v.y  Plunib.j  Paeonia.^  JPub.,  Spig,y  Sidph. 

A  sensibilidade  dolorosa  da  lingaa  trata-se  com  BeU. 
e  manifestando^se  so  quando  se  more,  Berberis, 

Lobinhos  e  Lipomas. 

(Lupas — Tumores  enkistados — Tumores  esteomatosos  ^  eícj 

Os  lobinhos,  lupas,  etc.  combatem-se  admiravelmente 
com  Baryta  carhorma^  que  se  dará  com  frequência;  o 
tumor  desapparece  pouco  a  pouco,  ja  por  resolução,  ja  por 
suppuraçSo.  Se  esta  nao  se  ezgotta,  dê-se  8U.  e  se  não 
bastar  Phosph.  Nos  casos  que  nSo  cedem  a  Baryta^  dê-se 
Cale.  earb. 

Os  Lipomas  são  tumores  adiposos  que  se^desenyolyem 
em  diversas  partes  do  corpo  e  com  mais  frequência  nas 
costas,  que  crescem  lentamente  e  que  costumam  adquirir 
grandes  dimensões:  a  sua  superficie  é  arredondada,  lobu- 
lada,  achatada;  são  indolentes  e  so  causam  incommodo 
quando  seinflammam  ou  suppuram,  difBcultam  os  movi- 
mentos ou  comprimem  os  nervos. 

O  melhor  medicamento  contra  os  lipomas  é  Cale,  earb, 
dado  frequentemente,  não  sendo  sufificiente  podem  consul- 
tar-se  Jnt.  cr,j  Baryt  c,  Oraph,,  Hepar  (se  houver  dôres 
e  suppuração  ou  grande  dureza),  Káli  e»,  Sabinaj  Sépia, 
SU.  (se  houver  suppuração  abundante,  inezgottavel,  fétida) 
e  Sulph. 

Os  Oanglios  ou  tumores  mais  ou  menos  moveis"^  que 
apparecem  nas  articulações  e  trajecto  dos  tendões,  com- 
batem-se  com  êxito  applicando  Hhus,  que  ó  o  melhor  re- 
médio. Nos  casos  raros  em  que  Bkus  não  fosse  bastante, 
deve  dar-se  Anu  e  depois  SU,  e  Zine.,  se  fÔr  preciso. 


s. 


A  tenia  ou  solitária  não  se  expelle  facilmente  com  os 
medicamentos  homeopathicos,  posto  que  se  registem  bastan- 
tes casos  de  expulsão  so  com  a  medicação  homeopathica. 

34* 
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^dph.,  e  ifav.  iltenudoB,  nma  bo  dose  d'nm  pelo  eapaço 
d'iiiiut  semiiu  e  ontn  do  ontio  pelo  meemo  tempo,  oostn- 
mam  realiur  al^umss  curas;  se  nXo  forem  snffieientoB, 
podemos  recorrer  a  Caie.,  Sitie,  e  Tftuja,  se  alem  d'Í8M 
eatSo  indicados  pelos  demais  STmptomaB.  Ob  medicamentoe 
allopatMcoB  nsados  contra  a  solitária  e  dados  em  ate- 
nuações baixas  mas  com  persistenoia  e  um  ref^en  eon- 
Tcniente,  actuam  tão  energioamente  como  as  doses  fortes. 


[Fig.  U.    C7«ttcai«  do  poiu. 


Flg.  39.    Tenia  ira  Svlntuú. 
n  Citi«çi  tem  tíicnlo  d*  girlM,  lu- 
iii«ntod>.     d   ArtieilifSo    dt  aoUbuit 


Cftbeçi  ií  lenia  audio- FuelJsd 


ng.  a.  BoUiritMphiaiu  uibl 


Também    Oupr.   oxyd.  nigi:   em  baixa    tritnracSo    expnlsa 
frequentemente  a  solitária. 

O  professor  Hale  recommenda  moito  aa  pevides  de 
abóbora  cosidas  com  leite  e  depois  o  ether  salphttrleo. 
Effectivameate  as  perides  d'abobora  é  o  remédio  de  maior 
eonfiança  para  eipellir  a  tenia  e  nóe  ja  ha  mnitoa  «unos 
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qne  preparamos  o  eoctracto  ethereo  de  oucurbita  pepo  para 
o  mesmo  fim  (F.  J.  Costa). 

Os  principaes  medieamentos  contra  as  lombrigas  são: 
Aconítum]  febre  com  cólicas,   excitação,    inquietação, 

sede,  náuseas,  ventre  duro  e  elevado,  tosse  intensa  e  rosto 

encarnado  com  pnpillas  dilatadas. 

BeUadonna:     grande     sobrexcitação     nervosa,    gritos, 

sobresaltos  e  medo,   sede  intensa  e  até  convnlsdes.     (Se 

não  fôr  bastante,  dê-se  Ltíches.) 

Gina:  tosse  com  vontade  de  comer  a  toda  a  hora, 
coçar  continno  e  involuntário  do  nariz,  prisão  do  ventre, 
aggravação  da  tosse  antes  de  comer  e  ao  príncipar  a  co- 
mer ;  alUvio  depois  de  comer.  A  tosse  ó  ás  vezes  tão  in- 
tensa qne  se  parece  com  a  coqueluche  ou  tosse  convulsa. 
Banger  de  dentes.    Vómitos  de  lombrigas. 

Mercurius:  falta  completa  d'appetite;  diarrhea  mucosa, 
tosse  que  se  aggrava  de  noite;  ranger  de  dentes,  acordar 
Bobresaltado,  fallar  dormindo. 

Sulphur:  convém  quando  diminuíram  os  symptomas 
causados  pelas  lombrigas  com  algum  dos  medicamentos 
anteriores.  Deve  dar-se  uma  dose  pela  manhã  em  jejum, 
e  esperar  os  seus  effeitos  sem  a  repetir. 

Para  combater  a  disposição  aos  vermes,  alguns  médi- 
cos aconselham  que  se  dê  Oinaj  Merc.  e  Si^h,;  uma  dose 
de  cada  um  pela  ordem  da  sua  enumeração,  n'um  dia  fixo 
de  cada  semana,  e  isto  pelo  espaço  de  dois  ou  três  mezes 
ou  mais  se  fôr  preciso.  Na  primeira  semana  Oina,  na 
segunda  Merc.  e  na  terceira  StUph.  e  depois  Gina  e  as- 
sim snccessivamente. 

Beoommendam-se  também  contra  as  febres  causadas 
pelas  lombrigas:  Oina^  Oieuty  SU.,  Spigd. 

Contra  as  cólicas  e  convulsões:  Cicuta. 

Contra  as  cólicas  com  diarrhea,  frio  e  fome  voraz: 
Spigelia. 

Contra  e  febre  nas  pessoas  escrophulosas:  Sulpk. 

Para  o  definhamento,  o  appetite  voraz,  a  pallidez  do 
rosto  com  olheiras  profundas,  únicos  symptomas  ás  vezes 
das  lombrigas,  ou  resquícios  do  estado  agudo  que  as  mes- 
mas causam,   dêm-se,   depois  da  acção  de   Sulphur  e  se 
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este  nSo  basta:  Baryt,  e.j  Caicy  Oraph,^  Lye.,  Nair,  m., 
SU,,   Veratr, 

Para  os  soffrimentos  cansados  pelos  oxyuras  vermicu- 
lares  e  que  se  caracterisam  por  uma  grande  comiehão  no 
anus,  ardor  irresistíyel,  qne  á  noite  não  deixa  dormir  e 
ás  Tezes  prodnz  convnlsões  nas  oreanças,  on  inquietação, 
agitação,  sem  poderem  estar  quietas  nem  sentadas,  o  meUior 
medicamento  é  IgnaHa,  qne  se  deve  repetir  frequentemente. 
Deve  sabstitnir-se  por  Acon.  se  ha  agitação  febril,  sobre- 
tudo de  noite,  eom  insomnia.  Atenuados  os  symptomas  ou 
ja  quasi  extinctos,  dar-se-ha  Stdph,^  so  uma  dose  e  deixa- 
se  actuar  pelo  tempo  que  fôr  preciso  emquanto  durarem 
os  alliyios.  Se  não  f5r  sufficiente,  dê-se  Òdc.  do  mesmo 
modo  e  depois  Ferr,  e  também  China  ou  FUix  mas.  Ás 
vezes  conyem  Merc.  depois  de  Ignat. 

Para  combater,  a  disposição  a  soffrer  doestes  vermes  que 
produzem  soffrimentos  tão  variados,  aconselham-se :  Ignat, 
Sulph,  e  GaJe.  pela  ordem  enumerada,  uma  dose  d'um  n^um  dia 
fixo  de  cada  semana  por  um  espaço  de  tempo  mais  ou  menos 
extenso,  como  dissemos  a  respeito  de  Oinaj  Merc.  e  StdpJi. 

Convêm  abster-se,  quando  ha  vermes,  de  leite,  de  do- 
ces, de  pasteis  e  do  pão,  fora  das  horas  das  comidas. 

Loucura. 

(Alienação  mental. — Mania.) 

Os  doentes  devem  seguir  um  tratamento  dirigido  por 
um  medico  homeopatha  hábil.  Nas  localidades  em  que  não 
o  houver  e  para  os  casos  em  que  estes  doentes  não  possam 
ser  transportados  aos  pontos  onde  residam  médicos  homeo- 
pathas  ou  a  um  manicomio,  exporemos  aqui,  o  tratamento 
d'esta  doença. 

Os  doentes  devem  ser  vigiados  constantemente  por 
pessoas  fortes  e  robustas  e  que  tenham  toda  a  cantella  em 
não  os  contrariar,  tratando  da  sua  limpeza  e  aceio  e  evi- 
tando que  não  se  firam,  dando-lhes  alimentos  sãos  e  nutri- 
tivos, sem  excitantes  e  condimentos,  prohibindo-lhes  o  uso 
de  licores,  cerveja,  vinho,  café  e  chá.  Devem  acompanhál- 
os  a  passeio  todos  os  dias,  tomando-o  prolongado,  afim  de 
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consegnir  assim  que  durmam  melhor  de  noite,  evitando-lhea 
todas  as  excitações  e  a  presença  de  pessoas  aniipathicas. 
Devem  tirar-lhes  todos  os  objectos  que  possam  servir 
d'armas  offènsivas  e  os  que  tiverem  a  mouomania  suicida 
devem  ser  severamente  vigiados  e  dormirem  em  quartos 
com  paredes  e  soalho  atapetados,  em  cama  baixa,  e  tendo 
as  j  ancilas  resguardadas  por  grades  valentes.  O  carinho 
o  a  amabilidade,  bem  como  uma  vigilada  atarada,  de 
noite  e  de  dia,  sobre  o  doido,  são  condições  indispensá- 
veis nos  enfermeiros. 

O  tratamento  homeopathioo  da  loucura  baseia-se  especial- 
mente em  combater  as  causas  que  a  produziram;  como 
muitas  vezes  porem  se  ignoram,  temos  que  nos  guiar  pelos 
symptomas  que  o  doente  manifestar. 

Assim,  quando  as  causas  tenham  sido  emoções  depri- 
mentes, como  pezar,  humilhação,  cólera  etc.,  os  medica- 
mentos a  consultar  sSo:  BdLj  Hyosc.^  Laches.y  Num  t;.,  Opvwm^ 
Platj  Stram,,  Stdph,,   YeraJtr. 

Para  a  monomania  religiosa,  consultem-se:  Atb.  Aur.j 
BM.y  Laek,j  Lyoop^j  Puls.^  Stram.,  Stdph.j  Verat. 

O  excesso  das  bebidas  alcoólicas :  Hyoscj  Lach.,  Nux  v,, 
Opium.j  Stram. 

As  desordens  menstruaes:  Acon,^  Beil.^  Laóh,^  Platy 
Púls.j  Stram.,  Stãph,,   Veratr, 

Os  medicamentos  mais  indicados  contra  esta  doença, 
são  os  seguintes: 

AconUum :  presentimento  e  medo  de  morrer,  predizendo 
o  dia  e  hora  da  morte;  desejo  imperioso  de  fngir  de  casa; 
caracter  sombrio,  taciturno  e  lacónico;  excitação  nervosa  e 
impressionabilidade  mórbida  a  todos  os  ruidos  e  vozes; 
grande  angustia,  delírio,  congestões  sanguíneas,  palpitações 
de  coração  e  insomnia. 

Anacardium:  Disposição  a  rir  de  tudo,  ate  das  cousas 
mais  graves  e  uma  grande  seriedade  quando  os  outros 
riem;  contradicções  continuas;  falta  de  sentimentos  moraes 
e  religiosos,  blasfemando  e  jurando;  ideia  fixa  de  que 
tem  o  diabo  no  corpo. 

Arnica:  alegriíf  extravagante  com  leviandade  de  ca- 
racter, frivolidade  e  maldade ;  caracter  brigão,  mettendo-se 
com  toda  a  gente. 
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Jraenieum:  angustia  excessiva,  inqnietaçSo  e  indeeisSo; 
vê  espeotroSy  ladrões  e  tem  medo  de  estar  so,  qnerendo, 
esoonder-se;  repugnância  á  conyersaçSk),  grande  susceptibili- 
dade e  desejo  incessante  de  criticar  tudo. 

Belladonna:  cara  encarnada  e  olhos  salientes,  congestio- 
nados; olhar  torvo,  irritado;  dysphagia,  sede  ardente  com 
repugnância  ás  bebidas;  angustia  com  agitaçSo  e  inquieta- 
ção; nSo  conhece  nem  os  parentes  nem  os  amigos;  visdea 
aterradoras  de  espectros,  de  diabos,  guerreiros,  touros  e 
outros  seres  que  inspiram  terror,  desejando  fugir  e  es- 
conder-se;  gritos,  uivos,  com  vontade  de  cuspir,  morder 
rasgar  e  ferir  tudo  e  ate  arrancar  os  dentes;  caracter 
desconfiado  e  queixoso;  desejo  de  estar  so,  repugnando-lhe 
a  conversação  e  respondendo  por  monosylabos;  baba  e 
espuma  na  bocca,  balbuciando;  estremecimentos,  tremuras, 
sobretudo  nas  mãos;  insomnia  com  desespero. 

Calearea  carbónica:  o  doente  divagando  incessantemente 
80  fala  em  assassínios,  incêndios,  ladrões  e  ratoneiros, 
com  vontade  de  prejudicar,  teimando,  mau  humor,  re- 
pugnância para  a  conversação,  com  tremura  das  extreml- 
dadas. 

Can&iaria:  loucura  excessiva,  acções  deshonestas,  despo- 
se e  dança  com  fúria;  gritos,  latidos,  atacando  as  pessoas 
que  o  acompanham,  sobretudo  á  vista  da  agua  e  ao  to- 
car-lhe  no  pescoço;  sede  excessiva  com  repugnância  á  agua 
e  difficuldade  de  engulir. 

Hyoscyamius:  ataques  de  loucura  alternando  com  ataques 
de  epilepsia;  insomnia  com  delírio  falando  da  sua  vida, 
angustia,  medo  de  ser  envenenado  e  desejo  de  esconder- 
se;  visões  de  pessoas  que  mataram;  loucura  causada  pelos 
ciúmes;  furor,  com  vontade  de  ferir  e  matar;  actos  ridí- 
culos ;  tremura  das  extremidades  e  gargalhadas  sem  motivo 
que  aa  justifique. 

Liachesia:  loucura  das  mulheres  na  idade  critica;  ex- 
tasis  e  exaltação  que  acaba  em  choro ;  grande  loquacidade 
com  discursos  sublimes,  palavras  solemnes  e  pensamentos 
que  passam  rapidamente  d'um  para  outro  objecto;  caracter 
muito  susceptivel,  grande  amor  próprio,'  orgulho  demasiado, 
desconfiado  e  reoeioso;  medo  e  pressentimento  da  morte. 

Lycapodium:  os  ataques  de  loucura  são  acompanhados 
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de  censuras  aos  que  o  rodeiam;  manda  fazer  as  cousas 
com  arrogância  e  despotismo. 

Nua,  vomica:  inquietação  continua  e  angustia,  com 
desejo  de  fugir  de  casa  e  andar  errante  por  essas  ruas  e 
campos;  insomnia  com  estremecimentos;  náuseas,  vómitos, 
pressão  na  bocca  do  estômago;  prisão  de  ventre  ou  diar- 
rhea;  não  conhece  os  parentes  e  amigos,  divaga,  vê  cousas 
extranhas,  responde  e  faz  disparates;  palavra  balbuciante, 
tremor  nas  extremidades  com  cara  pálida  ou  encarnada; 
cabeça  pesada  e  aturdida. 

Opkim:  atordoamento  com  somnolencia,  mas  sem  poder 
dormir;  mania  com  ideias  exquisitas,  dizendo  que  não  está 
em  sua  casa  e  que  o  levem  para  ella;  visses  aterradoras 
de  animaes  ferozes;  movimentos  convulsivos  e  estreme- 
cimentos; prisão  de  ventre  com  grande  ruido  de  gazes; 
congestão  de  sangue  para  a  cabeça  com  vermelhidão  e  in- 
chação do  rosto. 

Platina:  loucura  no  sexo  femenino,  com  nymphomania, 
acções  deshonestas,  desejo  de  despir-se  ao  ver  outras 
pessoas;  grande  angustia  com  palpitações  de  coração  e 
medo  da  morte;  divagações  acerca  de  successos  passados, 
canto,  riso,  chOro,  dança,  despindo-se  para  dançar,  gesticu- 
lando e  fazendo  kegeitos;  ou  génio  brigão,  irascivel,  des- 
prezando toda  a  gente  e  dando  uma  grande  importância 
á  sua  pessoa;  visões  que  cansam  espanto,  medo  de  tudo, 
ideias  fixas,  tenazes,  de  que  ha  pessoas  que  querem  fazer- 
Ihe  mal. 

PulsaHUa:  no  sexo  feminino,  sobretudo  se  a  loucura 
depende  de  desordens  da  menstruação,  ou  da  edade  critica. 
Loucura  com  aspecto  tranquillo,  em  attitude  meditabunda, 
com  as  mãos  junctas,  suspiros  e  dizendo  que  todos  lhe 
querem  muito  e  ninguém  lhe  faz  mal;  atordoamento,  divaga- 
ções nocturnas,  visões  que  assnstam  durante  a  noite,  com 
medo  e  desejo  de  esconder-se. 

Stramonium:  não  reconhece  os  parentes  nem  os  amigos; 
áiz  que  tem  o  corpo  dividido  em  dois;  visões  aterradoras, 
com  medo  e  desejo  de  fugir,  intentando  deitar-se  da  janella 
abaixo;  outras  vezes  reza^  ajoelha  e  executa  outros  actos 
religiosos;  outras,  se  apodera  do  doente  um  desejo  im- 
moderado  de  falar  sem  ordem  e  sentido,  canta,  ri,  dança, 
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fala  com  seres  imagiiiJtrios  e  logo  a  seguir  entristece  e 
p5e-se  melancólico;  outras,  o  acommette  nm  fnror  terrivel, 
agarra,  morde,  arranha  e  pode  matar;  a  obscuridade  e  o 
silencio  aggravam  os  symptomaa,  asum  como  a  estaçSo  do 
outono;  urina  pouco,  chegando  a  urina  a  supprimir-se  ou 
nSo  quer  urinar. 

SUieea:  ideias  fixas  e  minuciosas;  conta  oa  objectos 
detidamente  e  procura-os  para  os  contar;  génio  taciturno, 
lacónico;  indifferença  e  aversSo  ao  trabalho;  durante  o 
quarto  de  lua  crescente  a  doença  aggrara-se. 

Sulphur:  mania  das  grandezas,  julga-se  rico,  millionario, 
papa,  rei,  etc.,  e  quer  que  todos  lhe  rendam  homenagem; 
equivoca-se  e  confunde  uns  com  outros  os  objectos  que  o 
rodeiam. 

Veratnmi:  angustia  com  inquietação,  medo  e  dispoalçSo 
a  facilmente  se  assustar,  com  frio  e  suores  frios,  viscosos; 
desesperação  e  taciturnidade  muito  acentuada;  juramentos 
e  respostas  insolentes  aos  que  faliam  com  elle,  inaultando- 
os;  assiduidade  nas  festas  d'igreja,  misticismo  religioso, 
sermões,  preces,  invocações  e  desejo  continuo  de  ouvir 
missas  e  receber  os  sacramentos;  outras  veses  ideias 
lascivas,  vontade  de  fugir  de  casa,  cantos,  assobios,  risos 
e  embustes;  prurido  ao  narrar  que  soffre  de  taes  e  taes 
doenças  que  descreve  minuciosamente;  monomania  religiosa. 

Lúpus. 

{Herpes  corrosivo.) 

É  uma  doença  muito  similhante  ao  cancro,  visto  que 
destroe  os  tecidos  que  ataca,  nSo  prodnz  porém  aa  des- 
ordens do  cancro,  pois  que  os  individues  que  sol^m  do 
lúpus,  podem  chegar  a  uma  edade  avançada.  O  curso  do 
herpes  serpiginoso  é  chronico  e  indolente.  Ataca  de  pre- 
ferencia o  nariz,  a  cara  e  os  lábios. 

Ha  formas  de  lúpus,  que  só  as  pode  distinguir  o  me- 
dico e  das  quaes  trataremos  extensamente,  porque  é  um 
soffrimento  que  convém  que  os  profanos  conheçam,  por 
ser  algo  frequente  e  para  que  se  nZo  descuidem  no  seu 
principio,  que  é  quando  se  cura  mais  facilmente. 


A  primeiTK  form&,  denominada  lúpus  vuigaríSj  apre- 
senta-Be  Bob  o  aspecto  de  pequenos  pontos  roxeados,  on 
amaiello-roxeados,  como  pequenos  tnberoalos  que  crescem 
lentamente  e  se  cobrem  de  esounaa  brancas;  transfonnam- 
se  poQOO  a  ponoo  em  tnmef&eçSeB  semi-eBphericas,  do  ta- 
manho d'nma  lentilha  até  ao  d'nma  castanha,  de  cdr  rdxo- 
escnra,  qae  se  cobrem  de  CBcamas,  nnindo-se  ás  vezes  e 
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formando  então  uma  so  tnmefaOçSo  lisa,  mnito  encarnada, 
de  qne  se  costumam  áa  vezes  despegar  grossas  escamas;  por 
nltimo  as  tumefacçCes  isoladas  ou  unidas  nlceram-se  e  sup- 
pnram,  e  a  nlcera  on  ulceras  progridem  em  extensão  e 
proAindidade,  destruindo  todos  os  tecidos,  até  deixar  oe 
ossos  a  descoberto,  desappareccndo  o  nariz,  pálpebras,  lar- 
bios,  faoes,  etc.  Se  com  os  medicamentos  se  oonsegne 
conter  o  lúpus   e  este  se  cura,  forma-se  uma  oicatric  de- 
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feituosa  e   repngnante,    porque   não   ha  regeneração    dos 
tecidos. 

A  segunda  forma,  ehamada  hipus  ery^iematosus^  começa 
por  ama  mancha  avermelhada,  intensa,  limitada  por  nma 
linha  inflammatoria,  com  nm  aspecto  muito  raro,  e  cohre- 
se  d'ama  escama  delgada  on  crosta  esyerdeada-^scnra.  O 
centro  da  mancha  desapparece  no  fim  de  mais  ou  menos 
tempo,  engrossando-se  a  pelle  em  forma  de  cicatriz  e  as 
extremidades  estendem-se  cada  vez  mais,  sendo  tndo  isto 
acompanhado  de  nma  comichão  irresisiiyel,  não  chegando 
porem  a  nlcerar-se  nem  a  snppnrar.  Quando  se  cura  a 
doença,  fica  uma  cicatriz  branca  ou  escura  e  reluzente. 

É  um  padecimento  muito  rebelde,  para  o  qual  é  pre- 
ciso dar  os  medicamentos  com  frequência.  Na  primeira 
forma  é  preciso,  quando  se  declara  a  ulceração  e  a  perda 
dos  tecidos,  muita  limpeza  e  fazer  com  frequência  os  cora- 
tÍYOS,  cobrindo  as  ulceras  com  pranchetas  de  cerato  sim- 
ples; se  a  suppuração  é  fétida,  emprega-se  a  agua  de 
chloro  ou  phenicada  (10  gram.  d'acido  phenico  para  õOOgram. 
d'agua). 

Os  medicamentos  principaes  para  combater  a  primeira 
forma  no  começo,  são:  Sulphur  e  Aur,  mur.  e  depois 
Baryt  o.  e  Cale.  phosph.  Quando  vem  a  ulceração  e  a 
perda  dos  tecidos,  o  melhor  medicamento  é  Mera.  iod.  n<ò., 
dado  em  baixas  triturações  da  3*^  á  6^;  se  não  fôr  suffi- 
ciente,  podem  empregar^se  Ars.,  Hepar^  Hydrocoiyle  as., 
Sil.  e  Siaphys. 

Â  segunda  forma  combate-se  com  Oraph.  em  primeiro 
logar  e  depois  Sépia]  se  estes  não  forem  suffícientes,  cou- 
sultem-se  Gale.  carb.y  Lyoop.,  Mere.  praeoip.  rub.,  BhtiSy 
Sarsap.  e  Stúph. 

Na  primeira  forma  temos  ás  vezes  de  proceder  á  eau- 
terisação,  sem  abandonar  o  tratamento  interno,  porque 
o  processo  destruidor  é  tão  rápido,  que  não  dá  logar  a  que 
os  medicamentos  actuem  e  temos  de  cauterisar  para  sustar 
a  rapidez  destruidora  do  lupas. 


541 


LUB. 


Photophobia. — Aversão  á  hix.  —  Os  medicamentos  prin- 
oipaes  são:  Acon.j  BeU.y  Eu^hr.  e  SuHph. 
(Yêde:  Doenças  dos  olhos  e  das  creanças.) 

Lycopodio. 

Nos  casos  de  intoxicação  por  esta  snbstanoia  empregada 
como  seocante,  o  que  snocede  oom  freqnenoia  nas  oreanças 
tratadas  allopathicamente,  dê-se  a  Camphora  em  olfaeçSo  e 
interiormente  nma  baixa  atenuação.  Se  Camph.  não  fôr 
bastante,  dê-se  Puh. — Nua:  v.  oonvem  quando  sobrevem 
uma  prisão  de  ventre  obstinada.  AconU.  se  ha  febre  oom 
oalor  e  agitação.  Cham.  nas  oreanças,  quando  Aeon.  não 
bastar,  e  se  a  oreança  gritar  muito  e  so  encontrar  allivio 
passeiando-a  o  que  se  tem  de  fazer  para  a  sooegar,  e  se 
houver  também  espasmos  ou  convulsões. 

Deve  ter-se  sempre  na  memoria  que  Puh,  é  o  melhor 
antídoto  do  lycopodio. 

Hagnesia. 

É  tal  o  abuso  que  se  faz  dos  preparados  de  magnesia 
para  combater  aUopathicamente  as  doenças  do  estômago, 
intestinos  e  outras,  que  costumam  observar-se  com  fre- 
quência intoxicações  pelas  ditas  substancias.  Os  melhores 
medicamentos  para  as  combater  são: 

Arsenicum:  dôres  ardentes,  violentas,  que  se  aggravam 
de  noite  e  obrigam  o  doente  a  saltar  da  cama. 

ChamomiUa:  se  ha  dôres  de  cólica,  violentas,  com  ou 
sem  diarrhea  e  com  muitos  gazes. 

Chffea:  insomnia  com  grande  excitação  nervosa. 

Colocynthis:  cólicas  com  dôres  iusupportaveis,  prisão  de 
ventre. 

Nvx  vomiea:  depois  de  Colocynthis^  quando  este  não  é 
bastante  em  especial  para  a  prisão  de  ventre. 

PuisalMa:  eólicas  com  diarrhea;  e  se  não  fôr  suffioiente, 
Bheum^  em  especial  quando  as  fezes  exhalam  um  cheiro  i^ 
ajiedo. 
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Malária. 

(Vdde:  Febre  mtermUteníe), 

Hanchaa. 

(ifoncAo»  de  nascimento  e  hepáticas. — Naefous  matemus.) 

Para  melhor  oomprebensão  dos  nossos  leitores  nSo 
médicos,  trataremos  sob  o  titnlo  de  manchasy  as  diversas 
nnances  doentias  e  persistentes  da  pelle,  que  o  vnlgo 
designa  com  os  nomes  de:  Manchas  da  pette^  manchas  de 
nascimento  ou  nascença^  hepoHcas,  naevuSy  etc.,  e  qne  nio 
cansam  sensaçSo  algnma  dolorosa,  sendo  por  vezes  depen* 
dentes  d*algama  lesSo  dos  órgãos  internos  (figado,  estô- 
mago, etc.}. 

ÃA  manchas  vulgares  ou  da  peUcy  qne  em  geral  s3o 
amarellas  on  escuras,  combatem-se  com  Jm.y  Sulph.  e 
Verair.y  e  em  segnndo  logar,  Bry.y  Lyc.y  Natr.,  Puis,  e 
Sépia. 

Se  sSo  cansadas  pelo  ar  e  pelos  raios  solares  no  verão, 
Phosph.  e  Sú^h, 

Se  honver  deseamação  deve  dar-se  Oraph.  e  se  não  fôr 
snfficiente,  Jrs,y  Lyc,^  Phosph.^  Sep.^  Staph.^  Sulph. 

Contra  as  manchas  hepáticas  (pardacentas,  fulvas,  ama- 
rellas e  côr  d'açafrão,  maiores  on  menores,  de  snperficie 
levemente  rngosa,  e  qne  ás  vezes  produzem  nma  pequena 
comichão  e  com  uma  descamação  furfuracea)  deve  dar-ae 
Lyc.  e  se  este  não  basta,  Ant,  cr.^  Con.,  Lach.j  Mero., 
Nitri  ac,^  Phos.y  Sep.  e  também  Natr.  m. 

Contra  as  manchas  de  nascença^  que  a  pathologia  de- 
nomina Nacvus  matemus,  cuja  côr  varia  desde  a  do  café 
até  á  da  fuligem,  do  pardo  escuro  e  da  violeta  até  á  com- 
pletamente preta  e  qne  muitas  vezes  costumam  cobrir-se 
de  pellos  sedosos,  dando  logar  a  hemorrbagia  quando  se 
ferem  com  as  unhas,  prescrever-se-ha:  Lycop.  que  é  o 
medicamento  mais  efficaz.  Não  obstante,  deve  dar-se  Bell. 
quando  as  manchas  apresentam  raios  avermelhados  do  centro 
para  a  circumferencia  e  depois  Platina.  No  caso  de  ne- 
cessidade, quando  estes  medicamentos  não  sejam  snfftcientes, 
podem  empregar-se  Carb.  v.  ou  Suiph.y  TÚija^  Sep.^  Laoh. 
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Handibnla. 

Contracção  espasmodioa  da  mandibula. — Triamo. — Este 
inoommodo,  muito  perigoso  ás  Tezes,  é  com  freqaencia 
eanaaâo  por  feridas,  prinoipalmente  nas  mSos,  dedos  e  nos 
pés.  Yem  d^ordinario  oom  o  tétano.  Assim,  se  em  con- 
sequência d'nma  lesSo  se  receiar  o  tétano,  é  preciso  ab- 
solntamente  encontrar  o  medicamento  que  o  core  (vede: 
Lesdes). 

Alem  de  Am,  qne  é  principalmente  indicado  nas  con- 
tnadea,  devemos  mencionar. 

Hiff>0ricum:  lesões  traumáticas  de  diversas  classes,  sobre- 
tudo se  espinhas  ou  pregos  penetraram  na  planta  dos  pés, 
ou  agulhas  por  entre  as  unhas  quebrando-se  ao  penetrar; 
ou  se  as  extremidades  dos  dedos  receberam  uma  contusão 
violenta,  ou  se  um  ou  vários  nervos  foram  feridos  ou  di- 
lacerados; estas  lesSes  sSo  seguidas  de  dares  excessivas  que 
se  prolongam  na  easíensão  dos  nervos  (Hg.,  L.). 

Os  medicamentos  principaes  contra  os  primeiros  sym- 
ptomas  do  trismo  sSo:  Jngusty  fSsS.,  J^.,  Nua:  v. 

Gomo  o  trismo  nSo  é  ás  vezes  mais  do  que  o  primeiro 
symptoma  do  tétano  e  acompanha-o  quasi  sempre,  ao 
tratarmos  do  tétano,  daremos  outras  indicações  acerca  da 
pathologia  e  tratamento  d'esta  doença. 

Haos. 

Das  diversas  doenças  que  costumam  atacar  as  mSos, 
so  mencionaremos  as  que  se  observam  mais  commummente 
e  que  sSo  as  seguintes: 

Coimbrãs, — Se  se  apresentam  nas  mãos,  deve  dar-se 
BéU.j  ou  então  Anacard,,  Ang.j  Goloe.,  Oraph,,  Lyc,  Paeon.j 
Plat.y  Secahj  Sqf,  e  Stram, — Nos  dedos:  Cale.  c.  ou  Cannaò. 
e  em  segundo  logar:  Arg.j  Coco,j  LyCj  Nux  i;.,  Pkos,^  Plat.y 
Secalêy  Stann,  e  Verak, 

Se  atacam  de  noite,  Stdpkur  e  depois  Nux  v.\  se  ao 
apanhar  um  objecto,  Ambray  Dros. 

Contracção, — Das  mSos;  Oraph.y  Nux  v.y  Ehus^  Solan. 
nigrij  Sépia  e  Sulph.  Dos  dedos:  Oraph,,  Lyc,  Merc., 
Puls.j  Rhus,  Ruta^  ^Spig.j  Stann,  e  Thn^a. 
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Convulsão.  —  Das  mSos,  Àmbra^  BeU,,  Caust,j  Mosck.^ 
N(str.  m.,  Plumb.  Dos  dedos,  ÈyosCj  Ignaê.y  Moseh.^ 
Stram. 

Estalidos  (crepitaçSo)  das  articulações  ou  ossos  das  mãos. 
—  O  medioamenio  prinoipal  é  Mero.  s.,  e  se  nSo  basta, 
dêm-se:  Oaps.^  Led.j  Nitri  oa.,  Petrol.]  e  também  Ãcon,j 
Oale,j  Bheum. 

Endureoimmto  da  peUls.  —  O  medicamento  prineipal 
contra  este  soffií mento  é  Sulph,  e  nSo  sendo  snfficiente, 
consnltem-se:  Jmm.  c,  Oraph.j  Nair.  m.,  Sépia, 

Eseoríações, — Se  estas  appareoem  entre  os  dedos,  com- 
batem-se  promptamente  com  Graph.  e  depois,  se  nSo  cedem 
a  este,  Ars.  ou  Sdm, 

Estremecimentos.  —  Das  mãos:  BeU,^  Iod,j  Kali  o.  e 
JUèzer.]  pela  manhS  depois  de  se  levantar:  Oupr,  m.  ou 
Nux  v.\  ao  apanhar  nm  objecto:  Natr,  Dos  dedos:  Lyo,^ 
Puls,^  Ehus\  ao  coser:  Kali  carb,\  morendo-os:  Rry.^ 
Sulph, 

Cfretas, — As  das  mãos  cedem  a  Jium.j  Oraph.^  PetroL^ 
Ehusy  SU.^  Sídph.;  se  sSo  profnndas  e  sangram,  cnram-se 
com  Mèrc.  soly  Sarsap.  ou  PetroL]  as  que  se  formam  no 
inverno  cedem  a  Nitri  ae.  ou  Petrol.  As  dos  dedos  tra- 
tam-se  com  Mere.j  Petrol ,  Bhus,  Sarsap. ,  SU.  e  Tkuja.  As 
que  se  formam  entre  os  dedos,  com  Oraph.  e  Zino.;  nas 
cabeças  dos  dedos  com  Amm.  m.  e  Thuja\  ao  lado  das 
nnhas,  com  Natr.  m.,  Sil. 

Paralysia. — A  paralysia  accidental,  qne  não  dependa 
d^nma  lesSo  do  cérebro  ou  da  espinhal  mednlla,  combate- 
se  se  é  das  mãos,  com  SU,  e  Zirhc.  ou  então:  Cbce.,  Oupr., 
Lack.j  Plu/mb.  Ekus]  se  é  dos  dedos,  com  Cale.  c.  e  phos., 
Phosph.j  ou  Carb.  v..  China  e  Oyolcm. 

Retracção  dos  tendões.  —  Se  prescreverão:  Jmm.  m., 
Catist.j  Colocynth.j  Oraph.,  Natr.  m.,  Sulph,  ou  Laeh.j 
Nux  v.j  Spong. 

Suor.  —  O  das  mãos  trata-se  com  Cah.  0.,  Nair.  m., 
Nux  1;.,  Sekn.j  Sep.,  Sulph.  e  Tkuja.  O  da  palma  das 
mãos  com  Dulc.  on  então  AnaCy  JUerc.y  Ranunc.  ò.,  Bheum 
Sden.j  Spig. — O  d'entre  os  dedos  com  Sulph.  ou  Oraph. 
9  Sekn. 
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Em  geral,  se  o  suor  é  qnente,  Ign.,  Qp.;  le  é  frio, 
(XnOy  Hep,^  IpecaCy  Sarsap,,  Veratr.\  se  é  amarèttado: 
Oraph.j  Merc,\  se  é  viscoso:  Anac,^  LyCj  Phosph.;  se  é 
cundo:  Sépia]  se  é  repugnante^  Baryt  0.,  DuIg.;  se  so  vem 
de  noite,  Cohc]  com  comichào:  Stãph.  oa  Qraph.,  Rkus  e 
Sépia. 

TFemwraa. — Se  sSo  aocidentaes  e  nSo  dependem  d'nma 
lesão  do  eerebro  nem  da  medolla  espinhal,  tratam-se  qnando 
82o  das  mSos,  com  Agatr^y  (Mo.  o,y  OicutOy  Laeh.,  Merc.j  Op,, 
Phos.j  Plai.j  Puls.j  Bhus^  Stram.,  Sulph.y  Ziine.  Se  sSo  dos 
dedos:  Bry,,  lod.,  Oleand.,  Ehus. 

Em  geral,  se  as  tremuras  sSo  ao  escrever^  dá-se  Baryt.  c, 
KaU,  Samb.f  Thufay  Valer. j  Zine.;  com  o  menor  esforço, 
Ehus,  SU. ;  depois  de  comer,  Bisfmàh. ;  ao  apanhar  objectos, 
Led.,  Veratr.',  durante  trabalhos  delicados,  Stdph.;  tendo 
objectos  nas  mSos,  Goff.  e  Phosph\  de  noite,  Hyosc.\ 
movendo  as  mSos,  Ledr.  depois  de  as  ter  m^ímdo,  Èyosc. 

Maraamo. 

(Enfrciqueoimento. — Atròphia.) 

O  marasmo  ou  enfraquecimento  é  sempre  a  consequência 
d'uma  doença.  Na  escolha  do  me^camento  para  o  combater, 
é  preciso  sempre  ter  em  conta  a  doeuça  principal  e  escolha- 
se,  se  outros  symptomas  nSo  se  opp5em:  Ars.,  China,  Nux  v,, 
SuLph.',  ou  então:  Oham.,  Gale.,  Merc,  Ptàs.,  SU.,  Staph. 
e   Veratr, 

Se  ha  atròphia  das  partes  doentes:  Puis.,  Thuja;  ou 
Garb.  v.,  Oraph.,  Kali  c,  Led.,  Mexer.,  Phos. 

Indicações  para  a  escolha  dos  seguintes  medicamentos: 

lod. :  enfraquecimento  muito  considerável,  bom  appetite. 

PodophyU.:  athrepsia  infantil  com  dejecçSes  frequentes 
mas  naturaes,  ou  com  diarrhea,  mas  so  pela  manhS  (O.). 

Petroleum:  atròphia  geral  com  fome  canina  e  prisão  do 
ventre. 

Arsemoum:  atròphia  sem  appetite,  diarrheas  aquosas  e 
frequentes,  sobretudo  nocturnas,  aoeessos  febris. 

Sulphur:  atròphia  com  accessos  febris,  prisão  de  ventre 
pertinaz,  ventre  duro  e  elevado. 
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Phosphorua:  atrophia  com  diarrhea  freqvQDte,  tosse 
frequente,  aecessos  febris,  suores  e  oppressSo  do  peito  ao 
mais  leve  movimento  (AlTarez). 

Heimendro. 

O  envenamento  pelo  meimendro  caraoterisado  por  con- 
TolsSes,  pnpillas  dilatadas,  perda  da  vista,  somnoleneia,  eto., 
tem  que  se  combater  immediatamente,  fazendo  a  lavagem 
do  estômago  com  a  sonda  esopbagiana  on  fezendo-o  vomitar; 
logo  qne  se  tenha  consegnido  uma  on  ontra  ooasa  deve-se 
fazer  ingerir  agna  com  vinagre,  café  forte,  snmmo  de  limão 
e  fricionam-se  repetidas  vezes  as  extremidades  do  paciente. 

Combatidos  os  symptomas  mais  alarmantes,  deve  dar-ee 
a  Bell.  com  frequência  e  se  este  medieamento  não  tirar  os 
symptomas  restantes,  dê-se  Stram.  se  continuam  as  con- 
vulsões; Gamph.  se  houver  somnoleneia  com  pelle  fria, 
suor  abundante  e  urinas  suprimidas  ou  involuntárias; 
Opium  se  houver  somnoleneia  com  rouquido  e  estertor; 
Gkma  na  fraqueza  pronunciada  que  fica  ás  vezes  depois 
de  terem  desapparecido  os  symptomas  do  envenenamento, 
com  falta  d'appetite,  dôr  de  cabeça,  atordoamento  e  tristeza 
com  canceira. 

Melancolia. 

(Vede:  Soffrimewtoa  moraes,) 

Memoria* 

A  memoria  pode  diminuir,  enfraquecer  ou  perder-ee 
por  mais  ou  menos  tempo  e  em  resultado  de  causas  diversas. 
Não  trataremos  das  alterações  da  memoria,  consequência  de 
lesões  do  cérebro,  porque  so  devem  ser  tratadas  por  um 
medico  homeopatha  experimentado,  que  deve  iniciar  o 
tratamento  conforme  a  causa. 

Para  combater  com  êxito  as  alterações  transitórias  da 
memoria,  deve-se  em  primeiro  logar  investigar  a  sua  origem 
e  administrar  os  medicamentos  indicados.  Assim,  se  pre~ 
screverSo : 
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Se  dependem  de  hemorrhagias,  sangrias,  éUarrheas,  on 
outras  perdas  de  humores:  China  e  depois:  Oocc,y  Carb  t;., 
Nttx  V.J  &dph.j  Veraír,  ou  Phosph,  ac. 

De  lesõesy  pancadas^  quedas  sobre  a  cabeça,  etc. .-  Oioyia^ 
on  então:  Arn,,  Hyperic.,  Merc^  Ehusy  Bukiy  Sulph,  ae. 

Do  abuso  das  hãndas  aUcooUcasi  Nux.  v.  ou  Jrs.,  BeU,, 
Gale.  e.j  China^  Ooff.,  Hyoso.^  Lach.,  Op.^  Mero,,  Natr,  m., 
Puis.,  SuHph. 

Da  influencia  da  humidade:  Carb,  v.j  ou  Caie.  carb,,  Dulc., 
Píds.,  Rhus,  Sa.  e   Verair. 

De  trabalhos  inteUectuaes  eocoessivos:  Nux  v,  ou  Aur,, 
Calo,  c,  Lach,,  Natr.  m.,  Op,  Puis.,  SU.,  Sulph. 

De  insommas  eonJtmuadas:  Coce.,  ou  BeU,,  Calo.  c, 
Carb.  V.,  Nux  v.,  Pub.^  SuJph. 

De  um  susto  ou  medo:  Acotè.  ou  Op.,  Sanib.,    Veratr. 

D^um  inoommodo  ou  indignações:  Coloc.,  ou  Cham., 
Nux  V.,  Plat,  Staph. 

D^um  pesar  profundo:  Staph. j  ou  Ign.,  Phosph.  ac.  e 
também  Ars.,  Qraph.,  Lach. 

D'um  amor  não  correspondido:  Byosc,  ou  HeUeb.^  Ign.^ 
Posph.  ac. 

D'um|i  mortificação  ou  humiUuiçào:  Staph.,  ou  Aur., 
BeU.,  Coloc,  Ign.,  Plat.,  Puis. 

D^uma  grande  alegria:  Coff.  ou  Op.,  Puis.,  Sulph., 
Verair. 

Do  abuso  do  café:  Nux  v.^  ou  Cham.,  Coce.,  Ign., 
Merc,  Sulph. 

Se  a  memoria  é  a  única  debilitada:  Anac.y  BeU.,  Hyosc, 
Lyc,  Veratr. 

Se  ha  ausência  completa:  BeU.,  Hyosc,  Veratr. 

Menstruação. 

As  diversas  anomalias  que  acompanham  e  se  seguem 
á  menstruação,  bem  como  os  diversos  sofrimentos  que  se 
apresentam  antes,  durante  e  depois  da  menstruação,  têm* 
se  tomado  tão  frequentes  que  a  menstmção  regular  e  sem 
dores  é  nma  excepção  na  actualidade. 

Amenorrhea.  —  Falia  da  menstruação.  —  Quando  se 
supprime  a  menstruação  nas  jovens,  escolham-se: 

36* 
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Para  as  jovens  ohlorotioas  e  anemioas:  Aifa.,  Ferr.^ 
Sulph. 

Qnando  ha  hemorrhagias  pelo  naris,  em  logar  da  men- 
strnaçSo:  Bry.  e  depois  Ladi. 

Quando  ha  tosse  sanguinolenta  em  logar  da  menstrnaçSo : 
Phos.  ou  Nux  V.  se  ha  hemoptises;  e  se  nSo  forem  snffi- 
eientes:  Opium^  Puis. 

Qnando  ha  soffrimentos  no  peito  e  grande  fraqnesa: 
Cotfouku, 

Qnando  ha  vómitos  e  espasmos  nas  extremidades:  Oupr. 

Qnando  ha  aconmnlaQão  de  sangne  na  eabeça  on  plethora: 
Acon.  e  Bell. 

Qnando  em  logar  da  menstruação  vem  uma  hemoptise 
abundante  (hemorrhagia  pulmonar),  gastrorrhagia  (hemor- 
rhagia  do  estômago)  ou  reetorrhagia,  (sangne  pelo  anus),  o 
melhor  medicamento  é  Hamamelis. 

Se  ha  enfartes  escrophulosos  no  pescoço:  Baryt  e.^ 
Oonium. 

Se  existe  grande  prisão  de  ventre,  muita  debilidade^ 
palpitaçdes  de  coração  e  inohação  de  pés:  Pkmb. 

Alem  disso,  nos  casos  rebeldes,  dêmrse:  Oonut.^  Oomum^ 
Oraph.j  Kali,  Sep. 

Mão  convém  repetir  muito  os  medicamentos,  estes  devem 
dar-se  com  grandes  intervallos  e  a  doses  únicas. 

Dyammorrheti. — Menstrua^  dolorosa^  oom  eoMnbraie  otf 
coUcas.     Eis  os  principaes  remédios: 

BeUadofma:  sensação  de  pressão  violenta,  como  se  tudo 
fosse  a  sair  pelos  órgãos  genitaes;  dores  que  apparecem  e 
desapparecem  repentinamente;  durante  os  aoeessos  das  do- 
res, a  cara  e  os  olhos  tornam-se  encarnados  e  percebe-se 
a  pulsação  das  veias  do  pescoço. 

Bryonia:  nas  mulheres  rheumaticas,  que  têm  soflMdo 
de  dores  rheumaticas  ou  se  resfriaram;  dores  como  de 
caimbras  no  baixo  ventre,  que  se  estendem  a  todo  elle,  ia 
cdxas  e  cadeiras  e  tão  intensas  que  as  obrigam  a  guardar 
a  cama  e  a  estar  quietas;  dor  de  eabeça  e  atordoamento; 
sede  e  falta  d^appetite,  oom  prisão  de  ventre  (Alvares). 

Ooooulus:  medicamento  principal  contra  a  menstruação 
dolorosa  (J.). — Debilidade   paralytica  nas  espáduas  e  ex- 
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tremidades  inferiores;  soffrimenios  hemorrhoidaes  depois  de 
eada  época  menstrual  (O.). 

Ooffea:  caimbras  das  mais  violentas,  de  tal  modo  que 
a  enferma  fica  como  fora  de  si;  grita,  range  os  dentes, 
retorce-se.    NSo  alliviando  com  rapidez,  dénse  Secdle  e. 

PuisaiiUa:  dores  nos  rins  e  quadris;  sensação  de  ten- 
são até  nas  côxaa,  ou  formigueiro. — PtessSo  no  recto. — 
Mulheres  ci^o  temperamento  reclama  Pula. 

Veratrum:  yomitos  e  diarrhea  durante  a  menstruação, 
frio  nas  mãos,  pés  e  cara,  com  suor  frio  na  testa.  Cara 
encarnada  com  suor  quente  reclama  Oham. 

Menorrhagia, — É  o  fluxo  menstrual  muito  excessivo, 
que  obriga  a  mulher  a  guardar  o  leito,  pela  abundância 
com  que  corre  o  sangue,  deixando-a  muito  débil  e  não 
podendo  restabelecer-se  com  a  frequência  de  menstruações 
tio  abundantes. 

O  melhor  medicamento  é  Nux  v.  que  deve  administrar- 
se  logo  que  começa  a  menstruação  (Alvarez). 

8e  não  fdr  suffíciente,  dar-se-ha  BeU,,  sobretudo  se  ha 
ddres  de  cabeça  no  baixo  ventre  e  côxas.  Sabina  se  ha 
dores  intensas  em  todo  o  ventre  e  o  sangue  é  negro  e 
coalhado.  Ferrum  nas  mulheres  fracas,  anemicas,  sangue 
como  agua  de  carne  e  o  rosto  muito  encarnado  durante 
o  fluxo.  China  grande  debilidade  com  afflicç9es  e  gemi- 
dos, diminuição  da  vista.  Orocus  movimentos  raros  no 
ventre,  zumbido  d'ouvidos,  prostração,  fraqueza  extrema, 
frio  e  suores  frios:  Seoale  o  sangue  sae  sem  dôres  e  sem  se 
sentir,  pulso  intermittente,  palpitações  do  coração,  convul- 
sões, pelle  fria.  fyeeoGuanhaj  náuseas,  vómitos,  ardor 
interno  com  frio  exterior,  pressão  uterina  e  sangue  muito 
vivo. 

Nos  intervallos  menstruaes  as  doentes  devem  tomar 
Cale.  e.  para  tirar  a  propensão  á  menorrhagia. 

Menstruação  supprimida.     Se  a  causa  foi: 

Um  susto,  dê-se:  Acon.y  Puis.  ou  Lyc.^  Piai. 

Uma  cólera:  Acon.y  Cham.,  Plat. 

Um  resfriamento:  Ptãs.j  Sep.  on  Dulc.,  Nux  m.,  Sulph. 

Alem  d'e8tes  recommendam-se  como  efficazes:  Om., 
Qra/ph.^  Káliy  Lyc.^  Sil.,  Stdph.,  ou  então:  Caust^  Coce., 
Nair.  m.j  Phos. 


660 


Duração  e  natu/rexa  da  menstruação: 

Menstraação  adeantada:  Cale.  carb.,  Nux  v.y  ou  Oarb,  v.y 
Ipeoao.j  Ekusy  Sabina. 

Menstruação  retardada:  Gau^t^  Oupr.y  Dule.,  Qrafh.j 
KaUj  LyCj  Natr,  m.,  Puis.,  Sep.j  SU.y  StUph. 

Menstruação  muito  curta:  Amm.  e.y  Puls,j  Su^h. 

Menstruação  muito  extensa:  Oupr.^  Lyc,  Natr.  m.j  Nux 
v.j  Plat.y  SecaUj  SU. 

Menstruação  muito  escassa:  Gon,f  Dúh.^  Orapk.j  EaU  c.y 
Magn.,  Pids.y  Sulph. 

Menstruação  muito  abundante:  BeU.^  Cale.,  Ftrr.j  Ipecae.^ 
Nux  v.y  Plat.j  Sabina,  Seeale,  Stram, 

Cessação  da  menstnMção. — Edade  oriHoa. — Menopausa. 
— Os  medicamentos  prinoipaes  contra  os  soffiimentos  que 
acompanham  d^ordinario  a  retirada  da  menstruação  são: 
Lach.,  Puis.,  Sep.,  Suíph.,  ou  Coce.,  Ign.,  Sulph.  add. — 
Lackesis  é  o  melhor  me^camento  das  affecçdes  que  se  apre^ 
sentam  na  edade  critica.  Contra  o  afogueamento  ou  af- 
frontamentos  com  suor,  dê-se:  L(ich.,  Sulph.  ac.  ou  Cah., 
Puis.,  Sep. 

Mercúrio. 

É  incontestável  que  o  medicamento  de  que  mus  abu- 
sam os  allopathas  é  o  mercúrio.  Por  conseguinte,  quando 
um  doente  tratado  allopathicamente  recorre  á  homeopathia, 
ó  preciso  em  primeiro  logar,  se  tem  abusado  do  mercúrio, 
daivlhe  um  antídoto,  como  adeante  indicaremos. 

Nos  casos  graves  de  envenenamento  por  esta  substan- 
cia, e  que  geralmente  costumam  ser  pelo  sublimado  corro- 
sivo, empregue-se  qualquer  dos  recursos  seguintes:  a  agua 
albuminosa  preparada  com  a  clara  d'ovo,  a  agua  assuoa- 
rada,  leite  ou  agua  de  amido.  A  agua  albuminosa  e  a 
assucarada,  são  as  mais  enérgicas  e  podem  dar-se  alter- 
nadas. 

O  antídoto  principal,  tanto  para  os  sofrimentos  con- 
secutivos como  para  os  casos  em  que  se  abusou  do  mercúrio 
em  doses  allopathicas,  é  o  Hepar,  que  se  deve  tomar  dis- 
solvendo-o  na  agua,  uma  colher  de  2  em  2,  de  4  em  4, 
ou  de  6  em  6  horas,  conforme  a  urgência.    Se  Hepar  não 
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fôr  snffieieiíte,  dô-se  NUri  acid,  se  predominam  08  Bym- 
ptomas  da  bocoa  e  da  garganta,  ou  BeU.  se  ha  as  tremurc^ 
chamadas  merouriaes.  Depois  da  acção  de  Niirí  ae.y  dado 
o  caso  de  ainda  restarem  symptomas  convém  StUph.]  de- 
pois d'eBgotada  a  sua  acçSo  deve  dar-se  Gale.  e. 

Quando  o  doente  tenha  conjanctamente  abusado  do  mer- 
cúrio e  do  enxofre,  dénie:  BeU.  e  Puis. 

Nos  soffrimentos  chronicos  pelo  abuso  do  mercúrio,  con- 
sultem-se,  alem  das  anteriores  indicações,  as  seguintes: 

Para  as  affècçdes  hydropicas:  CMna^  Duh.^  BeU.y  Sarsap.j 
Su^h. 

Contra  as  affecçoes  das  glândulas:  Aur.j  Baryt.  o.j  Gafrh. 
v.^  Dtãe.,  Nitri  ac.j  SU. 

Contra  as  ulceras:  Âur.^  BeU.,  Hep.j  Laxk.j  Nitri  ac.j 
Sarsap.y  SU.j  Stiiph. 

Contra  a  salivação  e  doenças  da  bocoa  e  gengivas: 
Carb.  v.y  Ckma,  Dulc.,  Hep.,  Iod.y  Nitri  ao.,  Staph.j  StUph, 

Contra  as  dôres:  Qxrb.  v.,  China  j  Dtde.^  Guai.,  Hep.y 
Laeh.,  Phos.  ae.,  Saraap.,  Stdph. 

Contra  as  affècçdes  dos  ossos:  Jsa  foet,  Aur.y  (Mc^ 
Laeh.j  Nitri  ac.j  Phos.  ac.j  SU.,  Sulph, 

Contra  a  sobrezcitação  nervosa:  BeU.j  Cari.  v.^  Cham.j 
Hep.y  Nitri  ac..  Puis. 

Contra  a  excessiva  impressionabilidade  ás  mudanças  de 
tempo:  Sulph.  e  depois,  Õarb.  t;..  China,  Dulc. 

Contra  a  fraqueza  extrema  que  ás  vezes  sobrevem: 
Carb.  V.,  China,  Hep.,  Laóh.,  Nitri  ac. 

Contra  as  affecç9es  dos  olhos:  BeU,,  Hepar,  Nitri  ac., 
Sulph. 

Miliar. 

Denominarse  de  miUar,  febre  mUiar  ou  sudamina,  uma 
erupção  aguda,  formando  vesículas  do  tamanho  de  grão  de 
milho,  sobrepostas  n^nma  superficie  roxa  ou  branca,  que 
se  apresentam  com  ou  sem  suores  abundantes  com  crises 
favoráveis  ou  adversas  no  decurso  de  certas  doenças  agu- 
das graves,  como  a  pulmonia,  o  rheumatismo,  a  erysipela, 
a  febre  puerperal,  etc.,  apparecendo  primeiro  no  pescoço  e 
peito  e  depois  n'outras  regi9es  da  pelle.  O  seu  curso  ó 
rápido   e  o  seu   conteúdo    que  pode   ser  branco   {miliar 
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branca)  ou  avonnelhi^o  (miUar  vermelha)  se  desecoa,  e  a 
ernpçSo  deBapparece  por  meio  de  eseamas  brancas  e  del- 
gadas com  ou  sem  comichão. 

A  insomnia  permanente,  a  inquietação  do  doente,  e  ás 
vezes  o  delirio  mais  ou  menos  Airioso,  sSo  os  symptomaa 
que  costumam  preceder  a  saida  da  erupçSo  miliar  nas  do- 
enças com  que  complica.  A  miliar  vermelha  e  de  pro- 
gnostico mais  favorável  do  que  a  branca. 

Os  medicamentos  principaes  contra  a  miliar,  são:  Asan^j 
Apis.y  Ipecac. 

Acomtum:  convém  no  principio  da  moléstia,  quando 
ha  febre;  emquanto  que  Ipeecio,  empreganse  principalmeute 
nos  casos  em  que  a  respiração  é  difficil,  ou  ha  náuseas, 
vómitos,  eto. 

Apis  e  Bell.  estão  indicados  quando  a  miliar  se  sup- 
primiu  e  se  apresentam  symptomas  oerebraes. — Bry,  e 
Ipeoae.  convêm  em  especial  na  miliar  das  parturientes. — 
Jcon,j  Bry.j  Cham.,  Ipeoacj  (Jpis,  BM.)^  nas  creanças. 
Nos  casos  graves,  quando  a  miliar  não  quer  irromper,  dê- 
se  Cupr.  acet,y  ou  Stram.  se  ha  symptomas  cerebraes. 

No  momento  em  que  a  insomnia  constante,  a  a^tação  e 
desasBOcego  continuos,  e  o  delirio  com  desejo  de  saltar  da 
cama  se  manifestam  nos  doentes  atacados  de  pubnonia, 
febre  puerperal,  rheumatismo  articular,  etc,  dar-se-ha  desde 
logo  e  com  frequência  Siram.,  com  que  se  favorecerá  a 
saida  da  miliar  e  não  sendo  suflficiente  recorrsrse  a  Bhus. 

Quando  a  miliar  é  branca,  o  melhor  medicamento  para 

a  combater  é  Jrs,  e  se  não  basta  4P^* 

i 

Mordeduras  de  animaes  venenosos. 

O  dr.  Hering  aconselha  a  applicação  do  calor  secco  a 
distancia  contra  as  mordeduras  dos  animaes  venenosos, 
como  as  serpentes,  cães  raivosos,  etc. 

Um  ferro,  um  carvão  em  brasa,  ou  mesmo  charuto  ao- 
ceso  ou  um  cigarro,  não  tendo  á  mão  um  dos  meios  an- 
teriores, se  approxima^k)  da  ferida  quanto  possivd,  sem 
queimar  a  pelle,  tendo  porem  todo  o  cuidado  em  que  o 
foco  de  calor  não  perca  a  sua  intensidade,  para  o  que  se 
devem  renovar  os  meios  de  que  disposmos.    Também  é  bom 
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untar  oom  azeite,  manteiga,  sabão  on  saliva,  as  bordas  da 
mordednra,  tendo  o  cnidado,  d^nntar  de  novo  logo  qne  se 
evapore  o  eorpo  empregado.  Tndo  o  que  segregar  a  mor- 
dedora se  tirará  oom  enidado.  Este  enratiYO  deve  durar 
uma  hora  ou  mais,  até  que  os  aecidentes  causados  pelo 
yeneno  comeeem  a  diminuir,  e  então  suspendem-se  as  ap- 
plieaç5e8  do  ealor  e  as  unturas. 

Quando  a  mordedura  é  de  serpente  ou  de  cobra,  é  pre- 
ciso que  a  pessoa  mordida  tome  conjuntamente  agua  bem 
salgada  e  se  não  bastar,  aguardente,  vinho  commum  ou 
generoso  ás  colheres,  todos  os  quartos  d'hora  uma,  até 
que  diminuam  os  sofirimentos. 

8e  sobrevierem  inflammaçQes  erysipelatosas,  dê-se  Jpis. 

Se  as  dores  se  aggravam,  partindo  da  ferida  para  o 
coração;  e  esta  toma-se  azulada,  inchada  e  marmórea,  oom 
vertigens,  náuseas  e  angustias,  dê-se  immediatamente  Ara, 
frequentemente,  diminuindo  as  doses  logo  que  haja  allivio. 
Se  Ars.  não  for  sufficiente,  dénse  BeU,  e  depois  Secale. 
Lachesis  prestará  bons  serviços  se  Ars,  não  bastar,  nos 
casos  em  que  a  mordedura  não  tenha  sido  feita  pela  ser- 
pente do  mesmo  nome.  Contra  as  mordeduras  do  sapo  o 
melhor  medicamento  é  Lachesis. 

Contra  os  soffrimentos  chronicos  causados  pelas  morde- 
duras das  serpentes,  aconselham-se  Mero.  e  Phosph.  ac.y 
este  especialmente. 

Para  o  tratamento  das  mordeduras  de  um  cão  raivoso, 
alem  da  applicação  do  calor  a  distancia,  vede:  Bawa. 

Mormo  a  laparões. 

Os  cavallos,  burros  e  mullas  e  ás  vezes  os  gatos,  os 
cães  e  outros  animaes,  são  atacados  d'um  moléstia  viru- 
lenta por  vezes;  moléstia  que  nasce  n'elles  espontaneamente 
ou  então  transmitte-se  d'uns  a  outros  e  se  distingue  por 
erupçSes  na  pelle  e  membranas  mucosas  das  vias  respira- 
tórias, exsudaçoes  especificas  e  tumores  purulentos  no  te- 
cido celalar,  nos  vasos  lymphaticos  e  nos  músculos.  Esta 
moléstia  denomina-se  mormo  quando  ataca  as  vias  respira- 
tórias, e  laparões  quando  ataca  o  tecido  celular,  muscular 
6  os  vasos  lymphaticos,  produzindo,  ulceras,  abcessos,  tu- 
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mores  com  erostas  e  snpparativos.  Esta  moléstia  trans- 
mitte-se  ao  homem,  ja  por  inoealaçSo,  ja  por  infecção. 
Transsdtte-se  por  inocnlaçSo,  quando  uma  parte  qaalqner 
do  corpo,  escoriada,  se  p5e  om  contacto  com  algnma  das 
matérias  toxicas  qne  expelie  o  animal  laparo-mormoso, 
sobretudo  as  que  expelie  pelas  Tentas,  ulceras  e  empollas. 
Transmitte-se  por  infecção  vivendo  e  tratando  d'animae8 
mormosos  ou  com  lapardes. 

É  uma  doença  que  de^e  ser  muito  bem  tratada  e  com 
muito  cuidado  desde  o  principio,  porque  se  complica  com 
frequência,  invade  continuamente  novos  tecidos  e  o  ma- 
rasmo e  a  febre  lenta  esgotam  as  forças  e  a  vida  do  en- 
fermo nos  casos  chronicos;  pois  que  nos  agudos  costumam 
morrer  os  doentes  na  terceira  semana  ou  mais  tarde,  se- 
gundo os  casos,  por  um  estado  typhoide. 

Contra  os  diversos  accidentes  causados  pela  transmis- 
são do  mormo  e  dos  laparSes,  empregue-se  de  preferencia 
Phos.  ac.  a  principio  e  Ara.  se  Phos.  ac,  não  corrige  prompta- 
mente  os  symptomas.  Depois  de  haver  tomado  estes  me- 
dicamentos e  quando  não  dêm  resultado  ou  deixem  ainda 
restos  da  moléstia,  pode  dar-se  SiUph.  e  mais  tarde  Cale. 
c, — Mero,  convém  nos  casos  agudos  e  ainda  nos  chronicos 
com  inflammação  dos  vasos  lymphaticos,  tumores  com 
crostas,  ulceras  e  suppuraç5es  e  depois  Sil, 

O  enfermo  deve  occupar  uma  habitação  bem  arejada, 
mudar  frequentemente  a  roupa,  tanto  a  de  vestir  como  a 
da  cama,  e  usar  d^nma  alimentação  sadia  e  na  quantidade 
qne  exija  o  seu  estado  geral. 

Varia. 

Cancro  do  narix. — Os  medicamentos  principaes  contra 
tão  terrível  moléstia,  são:  Ars.  e  Ccarho  an,^  e  depois  ^ur., 
Calc.^  Sep.  e  SU.  e  também  Tarani, 

Carie  dos  ossos  próprios  do  narix. — Se  a  carie  provem 
do  vicio  syphilitico,  o  principal  medicamento  é  Mere,\  se  o 
doente  porem  abusou  d' este  medicamento  em  doses  allo- 
pathicas,  dé-se  em 'seu  logar  Aurum  e  depois  Hepar  ou 
Sil,     Se  a  carie   é  escrophulosa  ou  herpetica,   o  melhor 
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medicamento  é  Awrwn  e  ae  este  não  é  sufficiente,  temos 
Asa  foet,  MerCj  SU.  e  Sulpk, 

Oatarrho  nascU. — Vede:  Corysa. 

Corpos  estranhos  no  narix, — Os  corpos  estranhos  podem 
penetrar  no  nariz  por  deante,  inadvertidamente  on  inten- 
cionalmente, ou  pela  parte  interna  com  as  náuseas  e  Tomitos, 
produzindo  a  sua  implantação  nas  fossas  nasaes,  hemor- 
rhagias,  inflammaçSo,  inchação,  suppuração,  etc.  O  maior 
perigo  que  podem  causar,  é  cairem  e  penetrarem  na  lar^ruge, 
o  que  pode  produzir  a  asphyxia;  quando  caem  no  esophago, 
não  são  perigosos,  porque  entram  no  estômago  e  são 
ezpellidos  ou  pelo  vomito  ou  nas  fezes. 

A  extracção  dos  corpOs  estranhos  pode  praticar-se  com 
uma  pinça  ou  com  uma  forquilha,  a  que  se  dá  a  forma 
d'um  gancho;  introduzida  a  forquilha  rodeia-se  o  corpo 
estranho  com  o  gancho  e  extrae-se  pouco  a  pouco.  Sò 
quando  o  corpo  estranho  esteja  muito  introduzido  e  se  não 
possa  extrair  sem  o  empurrar  para  a  pharynge,  havendo 
porem  todo  o  cuidado  em  que  não  penetre  na  larynge, 
ò  enfermo  deitará  a  cabeça  para  traz  e  não  respirará 
quando  o  operador  empurrar  o  corpo  estranho  para  a 
pharynge. 

Stemutação  espasmódica, — Se  os  espirros  são  frequentes 
e  de  larga  duração,  chegando  a  originar  um  grande  mal 
estar,  difficultando  a  respiração,  a  alimentação  e  a  digestão, 
causando  dores  muito  intensas  nos  músculos  que  intervêm 
na  stemutação,  com  enfraquecimento,  pranto,  hemorrhagias 
pelo  nariz,  etc;  os  melhores  medicamentos  para  os  com- 
bater, são  SU.^  Conium  m.  e  Kali  o.  quando  são  moderados ; 
se  são  excessivos,  quero  dizer,  espasmódicos,  Stram.  e 
Stdph. 

Se  produzem  náuseas  ou  vómitos,  StUph. 

Se,  pela  sua  violência  produzem  grande  conmioção  em 
todo  o  organismo  e  dôres  nos  músculos,  Bhus  e  também 
AcOn.j  Ars.  e  Sabad, 

Se  têm  logar  de  manhã,  Caitstj  Kreos.,  Pids. 

Se  têm  logar  desde  o  anoitecer  até  ás  onze  horas  da 
noite,  Puls.y  Lach.^  Bhus, 

De  noite  e  na  cama,  Mere,^  Ars,^  Kali  c. 
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Se  produsem  hemorrhagias  naBaes,  BeU,^  Con.^  Oroe,^ 
Nux  V. 

Nas  gravidas  e  hyBtericafl  e  pessoas  muito  nervosas, 
Mo8chM8y  Amm.  0.,  Coco,  e  Nux  v, 

Inehaçào  e  inflammação  do  narix,  — ^'A  mohação  que 
se  apresenta  nos  indivíduos  escrophnlosos,  combate-se  eom: 
Asa  foet.y  Aw.^  Hepar^  Mere.,  Rhusy  Stílph. — A  proveniente 
d'nma  lesSo  traumática  com:  Arn.  e  se  este  nSo  basta, 
consultem-se:  Hepar^  SU.^  Subph.  ao.y  Gon.  m, — A  inchaçSo 
dos  que  abusam  das  bebidas  alcoólicas,  com:  Ara.,  Laoh.j 
Mercy  Pul8,y  Sutph.  ou  entSo:  JBsS.,  fep.,  Phoa,^  Nux  v. 
—  A  inchaçSo  causada  pelo  frio  intenso:  Bhusy  ou  Apis^ 
Bry,j  Cauaty  Lach.^  Mero,  e  Staph. — Nas  pessoas  syphiliticas 
e  que  abusaram  do  mercúrio:  Asa  foeL^  Aur.^  Hep.^  Laóh.^ 
Sulph. 

A  inflammação  do  nariz  com  tumefacçSo,  vermelhidSo 
intensa  e  dolorosa,  combate-se  com:  BeU.\  se  tomar  uma 
forma  erysipelatosa  com:  Bhus.  Depois  pode-se  recorrer 
no  primeiro  caso  e  a  seguir  a  BeU.  a:  Hep.f  ou  Merc;  e 
no  segundo  e  a  seguir  a  Bkus  a:  Laoh.  ou  Apis. 

Se  tanto  na  inchação  como  na  inflammaçSo  existem 
crostas,  dé-se  Oraphr,  e  se  não  basta:  Ehus  ou  Carií,  t;., 
Natr.  m.,  Sep.,  SU, — Se  a  vermelhidSo  se  tomar  acobreada, 
dê-se  Ara.  ou  Cann.]  ou  entSo  Lach.y  Phos.j  Staph. 

Olfacto. — O  augmento,  diminuição  òu  perda  do  olfacto, 
são  symptomas  na  maior  parte  dos  casos  dependentes  d'outras 
moléstias,  ja  do  nariz,  ja  dos  órgãos  digestivos,  etc. ;  ás 
vezes  porém  apresentam*  se  isolados  e  mesmo  que  o  não 
sejam,  causam  tantos  incommodos,  que  é  preciso  combatel-os. 
Eis  aqui  as  suas  indicações  mais  essenciaes. 

Quando  ha  exaltação  do  olfacto  ou  sensibilidade  ex- 
cessiva do  mesmo  para  os  ácidos,  dé-se:  Dros. — Para  o 
vinho:  Nux  v.,  Tabac.  —  Para  os  alhos:  Sabad. — Para  os 
ovos  e  gorduras:  Cafe.,  Puis, — Para  o  fumo  do  tabaco: 
Bdl 

Quando  se  percebem  cheiros  imaginários,  se  são  ácidos : 
Alum, — De  aguardente:  Awr, — A  chifre  queimado:  Sulph. — 
A  queijo:  Nux  t;., — A  almíscar:  Agnus  c, — A  pólvora:  Cale. 
— A  pus:  Senn, — A  enxofre:  -ár«.,  Nux  v. — A  tabaco:  Puis. 
— A  ovos  pútridos:  CcUo.^  PtUs. — A  morrão  de  vella  recente- 
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mente  apagada:  Nux  v. — A  fumo:  Su^h. — Nauseabundos] 
Canth, — A  cousas  podres:  Aur.y  Paris. 

8e  o  olfacto  tem  diminuido,  consultem-se:  Jlum,^  Oale,y 
Oyelam,<f  Kalij  Mexer. ^  Tabao. 

8e  a  perda  do  olfacto  é  completa,  em  primeiro  logar 
dá-se  Sépia  e  se  este  não  é  suffioiente:  Aur.j  CalCy  Oaiust.j 
Kali^  Nabr.  m.^  Phos.j  SU.,  Sulph. 

Oxena. — Esta  moléstia,  verdadeira  inflammaçSo  chronica 
da  mucosa  do  naris,  acompanhada  d'ordi]iario  de  ulceras, 
gretas  e  crostas  nas  narinas,  bem  como  d'um  corrimento 
mucoso  ou  quasi  sempre  purulento,  trata-se  com  bom  eiáto 
com  08  medicamentos  seguintes:  Asa  foet.y  Aur.j  Oraph.^ 
Elq>.y  Merc.^  Ntíri  oc.,  Pids.,  SU.j  Thuja,  Súíph.  As  ulceras, 
gretas  e  crostas  combatem-se  com:  Aur.<^  Qraph.j  Mere.j 
NUri  ac.y  SU.,  Sulph. — 8e  o  corrim^ito  purulento  predomina: 
Mere,  e  se  nSo  é  sufiSciente:  ^áur.,  Hq>.,  Laeh.j  AJs.,  Sil.j 
Suíph.  —  Be  a  moléstia  tem  uma  origem  syphilitica  ou 
mercurial,  dé-se  primeiramente:  AwniMn\  se  nSo  fór  suffi- 
ciente,  consultem-se  Jferc,  se  o  enfermo  nSo  abusou  ja 
d'elle  em  doses  aliopathicas,  e  depois:  Ata  fbet.^  Hep.^  Laoh.j 
Ntíri  ae.  Sulph. 

Palypos  wasoés.  —  SSo  quasi  sempre  o  resultado  de  uma 
corysa  ou  catarrho  nasal  chronico,  pelo  que  nunca  se  devem 
despresar  estee  catarrhos:  sSo  de  duas  classes,  hromàús  ou 
mucosos  e  á^ras  ou  carnosos.  Umas  vezes  s8o  pediculados, 
outras  de  base  larga.  Quando  sSo  pequenos,  causam  poucos 
incommodos,  se  se  tomaram  grandes,  diifficultam  a  respiraçSo 
porque  estreitaram  os  conductos  nasaes,  tiram  o  olfacto, 
dif&oultam  a  deglutição  e  a  falia  toma-se  fanhosa;  os  doentes 
dormem  com  a  bocca  aberta,  acordam  sobresaltados  pela 
seccura  da  bocca  e  garganta  e  do  naris  escorre  quasi 
sempre  uma  mucosidade  molesta,  ás  vezes  com  mau  cheiro 
e  até  corrosiva. 

Contra  os  polypos  brandos  o  melhor  medicamento  é 
TeMcrium  marum  verum  e  se  n2o  fôr  sufiSciente,  consultem- 
se  Chie.  C.J  Naír.  corb..  Puis.,  8angum.j  Staph. 

Contra  os  duros  Kali  bióhrom.  e  depois  Ars.^  Phos., 
Sep.j  SU.j  Sulph. 
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VeTralgias. 

A  nevralgia  é  uma  dôr  muto  aguda,  qne  se  apresenta 
por  aocessoB  e  algumas  vezes  é  continua,  no  tnjeeto  d'am 
nervo  e  que  se  allivia  com  a  pressão  forte  exercida  sobre 
o  ponto  dorido.  Isto,  no  entanto,  nSo  é  regra  geral,  pois 
ás  vezes  é  impossível  o  contacto  mais  leve,  bem  como  o 
mais  forte.  As  suas  cansas  mais  frequentes  sSo  os  estados 
de  fraqueza,  os  resfriamentos,  o  rheumatismo,  a  hysteria,  a 
retrocessSo  de  erupções  antigas,  as  hemorrhagias,  as  in- 
solações, os  desgostos,  a  suppressSo  da  menstruaç^,  etc. 

As  dores  nevrálgicas,  queimantes,  tractivas,  lancinantes, 
tensivas,  com  sensaçSo  de  frio  e  até  de  paralysia  ás  vezes, 
atravessam  como  um  raio  o  trajecto  do  nervo  atacado,  duram 
mais  ou  menos  tempo,  desapparecem,  reapparecem  com  mais 
intensidade  ou  retiramHSie  repentinamente.  A  sua  duraçSo 
não  se  pode  calcular,  pois  depende  da  causa  que  as  promove 
e  da  boa  escolha  dos  medicamentos.  As  vezes  revestem  a 
forma  intermittente  e  apparecem  em  dias  e  horas  fixas. 
Ainde  que  nSo  sejam  graves,  costumam  ser  em  compensa- 
ção muito  rebeldes  ao  tratamento  e  haras  que  se  tomam 
incuráveis. 

Antes  de  tratar  uma  nevralgia  é  preciso  primeiro  do 
que  tudo  averiguar  a  causa  que  a  produziu  ou  a  sustenta, 
e  eliminar  esta  ultima  quanto  antes,  se  é  possível.  Se 
resistir  aos  medicamentos,  ainda  os  melhor  indicados,  é 
necessário  aconselhar  os  doentes  a  que  vão  tomar  os  ba- 
nhos das  aguas  medicinaes  dos  Oticos,  Caldas  da  Rainha, 
Vizella,  Moledo,  S.  Pedro  do  Sul  e  no  estrangeiro  as  de 
Alhama  de  Aragão,  Puente  Viesgo,  Oaldas  de  Besaya,  de 
Malabella,  as  de  Teplitz  ou  Wiesbaden. 

As  nevralgias  exclusivamente  nervosas,  que  atacam  as 
pessoas  sensíveis  e  nervosas,  combatem-se  com:  Âcon,^ 
Bell.j  China,  Coff.,  j&n.,   Valer,  e  Verair. 

As  rheumaticas  ou  causadas  por  um  resfriamento,  com : 
Aoon.,  Ara,,  BeU,,  Bry.^  Cham.,  Merc,  Phos.,  Puls.y  Bhus, 
Spig,  e  Suíph, 

As  causadas  pelo  abuso  do  café:  Gham.,  Ign.,  Nuxv,, 
Puk. 
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Ab  causadas  por  affecçSes  moraes:  Cham,^  Goloc.y  Ign.j 
Nux  V.,  Staph, 

Pelo  abuso  do  mercúrio:  Garb.  v.j  Hyosc.y  Lach.^  Nua 
vom. 

Contra  as  nevralgias  em  geral,  estSo  indicados  de  pre- 
ferencia: 

Aconitumi:  dftres  tSo  fortes,  tSo  insnpportayeis,  que  o 
doente  se  toma  agitado  e  desesperado,  como  louco,  calor, 
angustia,  queixumes,  receio  de  morrer,  sede,  rosto  afogue- 
ado, insomnia  e  grande  impressionabilidade  de  todos  os 
sentidos. 

Armoa:  nevralgias  depois  de  quedas,  pancadas  e  con- 
tusões; agitação  das  partes  doentes  com  desejo  de  as  mudar 
constantemente  de  posição;  aggravaçSo  das  dores  com  o 
mais  ligeiro  esforço  e  os  ruidos. 

Arsemcmn:  intermittencia  muito  pronunciada  dos  ac- 
cessos  nevrálgicos;  aggravaçSo  das  dores  á  noite  e  dores 
tão  fortes  que  causam  o  desespero,  com  angustia,  medo  da 
morte,  fraqueza  excessiva  que  augmenta  com  o  movimento, 
com  desejo  d'estar  deitado:  sensação  de  frio  na  região  en- 
ferma e  allivio  com  o  calor  exterior. 

BéUadofma',  dores  lancinantes  e  ardentes  que  se  aggra- 
vam  com  o  contacto,  o  ruido,  a  luz  e  o  movimento  das 
pessoas  que  rodeiam  o  doente,  as  correntes  d'ar  e  o  calor 
da  cama;  apparecem  de  repente,  são  muito  intensas  e  a 
seguir  desapparecem  rapidamente. 

Bryoniax  dores  causadas  por  um  resfriamento  e  ao 
mesmo  tempo  sentem-se  dores  não  nevrálgicas  n^outras  par- 
tes do  corpo ;  aggravam-se  com  o  movimento,  ainda  o  me- 
nor, alliviam-se  estando  quieto;  causam  a  irascibilidade  de 
caracter,  prisão  de  ventre  e  tosse. 

Chma\  sensibilidade  excessiva  da  região  atacada,  de 
tal  forma  que  as  dores  aggravam-se  com  o  mais  ligeiro 
contacto  e  a  parte  doente  está  fraca  e  como  adormecida, 
rosto  pallido,  grande  debilidade  e  agitação  á  noite. 

Coffea:  dores  insupportaveis  por  demasiado  fortes,  que 
obrigam  o  dorate  a  chorar,  desesperar-se,  gritar,  e  ar- 
rastar-se  pelo  chão,  com  tão  grande  impressionabilidade 
do  ouvido,  que  o  mais  leve  ruido  não  se  pode  supportar. 

IgnaHa:    dores   dilacerantes,   com    tristeza,   suspiros  e 
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pranto,  paUidez  do  rosto,  niinas  oomo  agva,  aggrayaçSo 
depois  de  comer,  na  cama,  e  ao  leyantar-se,  allivío  mo- 
mentâneo mudando  de  posiçSo;  pessoas  melancólicas,  de 
caracter  affavel  e  propensas  a  chorar. 

Merourí/tts:  dores  dilacerantes  e  lancinantes,  aggrayadas 
de  noite  com  o  calor  da  cama,  suores  noctamos,  senaaçio 
de  frio  na  região  doente  e  grande  fraqueza. 

Nux  vomdca:  dores  tractivas  ou  com  estremeções,  muito 
fortes,  que  se  aggravam  desde  o  amanhecer  até  ás  nove 
horas  da  manhS,  depois  das  comidas,  ao  ar  fiío,  lendo  e 
estudando;  nevralgias  nos  que  têm  abusado  das  bebidas 
alcoólicas,  cerveja,  café,  passam  uma  vida  sedentária  ou 
se  têm  entregado  a  trabalhos  intellectuaes  excessivos,  sio 
de  mau  génio  e  sofllrem  d^ordiuario  de  prisSo  de  ventre 
ou  de  hemorrhoidas. 

PulsadUa:  indicado  de  preferencia  nas  mulheres  louras, 
lymphaticas,  muito  sensíveis,  timidas,  de  caracter  brando 
e  pallidas;  dores  muito  violentas,  lancinantes,  dilacerantes, 
d'um  so  lado,  que  se  aggravam  na  cama  ou  estando  sen- 
tado e  alliviam-se  com  o  movimento,  passeiando  continuar 
mento. 

Shu8:  dores  com  formigueiro  e  ardentos,  ou  lancinan- 
tos,  que  se  aggravam  com  o  calor  da  cama  e  estando 
deitado  e  se  alliviam  levantando-se  e  com  o  movimento  e 
causam  angustia  extrema. 

Verafy^jm:  dores  muito  violentas,  que  quasi  enlouque- 
cem e  fazem  delirar  e  agoniar-se,  frio  e  suores  frios,  so- 
bretudo na  testa,  sede  intensa;  aggravaçSo  com  a  quie- 
toçao  e  na  cama;  allivio  levantando-se  e.com  o  movi- 
mento. 

Podem  também  consultar-se  Cham,,  Goloc,^  Ckm.  m., 
Kàhnia^  Magn.  c,  Mez,,  Phos.j  RtUct^  Sep.,  SU.^  Spigel^ 
Stann.j  Staph.,  Stram.^  Thv^a,  VcUer.y  Verb. 


Vevralgia 


Esta  nevralgia  começa  na  parto  inferior  de  uma  das 
regi(!fes  lateraes  do  pescoço,  corre  obliquamento  para  o  ex- 
^rior,  estonde-ee  pelo  hombro  correspondente,  a  aziU  (so- 
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vaoojy  a  parede  lateral   do  peito  e  braço,  chegando  por 
▼ezefl  aos  dedos  das  mãos. 

As  suas  cansas  prÍBoipaes  são  os  resfriamentos,  panca- 
das, quedas,  trabalhos  violentos  dos  braços,  o  rheumatis- 
mo  e  outras  causas  diversas.  As  dores  sao  muito  agudas 
dilacerantes,  perfurantes,  como  o  raio,  e  ás  vezes  convul- 
sivas, aggravando-se  de  noite.  A  pressão,  o  movimento, 
palpação,  bem  como  o  calor  da  cama  aggravam-nas,  deixando 
após  do  ataque  nevrálgico  sensação  de  adormecimento  e  peso 
Ba  mão,  como  se  tivesse  recebido  uma  pancada. 

O  medicamento  principal  contra  esta  nevralgia  é  Ar- 
nica e  se  não  fôr  bastante,  oonsnltem-se:  Arsen.j  Galo, 
phoaph.j  Gkma,  Ferrunij  IgTuxt,^  lodum^  Lachesis,  Mero.j 
Natr.  fn/wr,^  Fhosph,^  PÍds,,  lUnuSj  Sépia  e  Sulph, 

Hevralgia  lumbo-abdominal. 

Principia  na  parte  inferior  e  lateral  da  espádua  e  di- 
rige-se  depois  ao  ventre  por  uma  das  suas  partes  lateraes, 
chiando  ás  virilhas  e  órgãos  sezuaes.  É  uma  das  nevral- 
gias mais  dolorosas  e  graves,  porque  na  maioria  dos  casos 
invade  os  rins,  impedindo  a  secreção  da  urina  e  os  ovários 
e  o  útero,  ou  os  seus  ligamentos,  causando  a  inflammação 
dos  mesmos,  se  não  se  dominar  de  prompto  com  os  me- 
dicamentos indicados. 

As  suas  cansas  principaes  são  os  resfriamentos,  os  pe- 
zares  profundos,  as  desordens  da  menstruação,  o  desap- 
parecimento  da  mesma,  o  rheumatismo  e  outras. 

As  dores  são  muito  agudas,  dilacerantes,  lancinantes, 
acompanhadas  de  grande  angustia,  com  lamentações  e 
gemidos ;  causam  grande  frio  geral,  inquietação  e  insomnia 
6  em  geral  são  continuas,  e  algumas  vezes  produzem  febre, 
urinas  raras  e  desejo  frequente  de  urinar. 

O  principal  medicamento  é  IgfiaHa,  que  se  deve  dar 
com  frequência,  pois  que  é  urgente  que  a  nevralgia  des- 
appareça,  depressa,  para  evitar  complicações.  Se  Ignai. 
Bão  fôr  bastante,  recorre-se  depois  a  BeUadanna.  Estes 
dois  medicamentos  levam  quasi  sempre  de  vencida  esta 
nevralgia,  mas  se  assim  não  suoceder,  consultem-se:  J?er- 

BsucnrsB,  0  metlico  da  funil»,  36 
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beris  (se  houver  affeeçSo  renal  eom  difficoldade  de  urinar}, 
Phosph.  ctcid,,  Pufe.,  Spigd.  e  Veraír, 

As  pessoas  que  soffrerem  doesta  nevral^a  devem  usar 
durante  o  yerSo  os  banhos  dos  Oueos,  de  Caldas  da  Rai- 
nha, de  Yisella,  ete.  Devem  alem  d'isso  usar  um  einto 
que  lhes  comprima  o  ventre  e  evitar  os  resfriamentos,  aa 
molhadellas  de  pés  e  as  emoçdes  deprimentes. 

Hevralgia  facial. 

{Nevralgia  da  cara.) 

Esta  nevralgia  ataca  quasi  sempre  um  ao  lado,  e  mais 
raras  vezes  ambas  as  faces;  d'aqni  estende-se  á  pálpebra 
inferior,  ao  nariz,  lábio  e  dentes  superiores,  língua,  fontes 
e  cabeça,  do  mesmo  lado.  A  natureza  das  dores  varia 
constantemente  e  vêm  acompanhadas  de  frio  ou  de  calor 
na  parte  atacada,  de  movimentos  convulsivos  e  tractivos 
dos  músculos  do  rosto  e  outros  symptomas  sympathicos 
nas  regi0es  distantes,  vermelhidão  do  rosto,  insomnia,  sede, 
desespero,  queixumes,  pranto  e  contracçaoespasmodica  das 
mandíbulas. 

Esta  moléstia  parece-se  muito  com  a  dôr  de  dentes. 
Os  medicamentos  homeopathicos  bem  indicados  a  fazem 
desapparecer  promptamente.  Esta  indicação  porém  é  muito 
difBcil  e  reclama  da  parte  do  medico  a  maior  attençSo. 
So  podemos  indicar  aqui  os  medicamentos  principaes  que 
são  precisos  nos  casos  agudos.  Deve  attender-se  não  so 
ás  seguintes  indicações,  como  á  caracteristica  dos  medica- 
mentos. 

1)  Na  nevral^a  facial  que  provem  d'uma  affluencia  de 
sangue  para  a  cabeça,  devem  empregar-se:  BeU.^  ^Hín 
Olon.j  NiKC  v.;  ou  Acon,,  Lach,,  Phos. 

2)  Na  nevralgia  rheumatíca,  muito  dolorosa,  causada 
por  resfriamento:  Acon,,  Gaust^  Gkam.j  OoloCj  Mere^  Puk,^ 
Bhus^  Spig. 

Na  nevralgia  propriamente  dita:  Spig,  ou  Bell,,  Chma^ 
Goff,^  Hyosc,^  Nuz  t?.,  Plat, 

Alem  d'isso,  emprega-se  Bell.  quando  as  dores  são  do 
lado  direito;   Spig,  quando  são  do  lado  esquerdo:   Qima 
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quando  sSo  provocadas  pelo  mais  leve  contacto. — Sc  as 
dôrcs  SC  apresentam  a  hora  fixa,  dé-sc  l^^ig,  e  Gkinm. 
c  Ignai.\  qnando  augmentam  ou  diminuem  pouco  a  pouco; 
Stann.  ou  Plat. 

Prcscreycr-sc-hSo  nas  dores: 

Contasivas:  Aeon.j  BeU,^  Olon.^  I\Us,^  Phaa. 

Convulsivas:  Pids.f  Spig. 

Pressivas:  Eyoscyamus^  Plai,^  Veraêr. 

Gortantes:  J^. 

Nas  que  parecem  deslocar  os  ossos:  Bett,,  Ign,^  Pht,, 
Spig. 

Damos  a  seguir  os  principaes  medicamentos  usados  con- 
tra esta  moléstia,  com  as  suas  indicações  especiaes: 

Acomhimx  nevralgia  do  lado  esquerdo,  com  calor  e 
vermclhidSo  nas  faces  (B.]. — O  doente  está  como  louco, 
agitarse  na  cama,  dá  gritos,  etc. 

Arsenicwm:  dores  periódicas  com  grande  inquietaçSo, 
angustia,  prostraçSo. 

BéUadofma:  nevralgia  do  lado  direito,  com  vermelhidSo 
(ou  pallidez)  do  rosto,  e  acompanhada  de  convuls(!fcs  dos 
músculos  da  cara. 

BismuOtum  nUricum:  o  doente  sente  állivio  passeiando 
ou  gargarejando  com  agua  fria. 

Oaustiourn:  os  músculos  da  cara  estSo  em  parte  pa.ra- 
Ijsados  e  nSo  se  pode  abrir  a  bocca. — Nevralgia  facial 
com  dores  rheumaticas  nas  articulações. 

Chelidormim:  nevralgia  que  ataca  o  sobr^olho  direito, 
periódica,  quotidiana  e  progressiva,  que  se  estende  á  testa 
do  mesmo  lado,  aggravando-se  ao  ar  livre,  movendo  e 
baixando  a  cabeça  e  alliviando  quando  se  aperta  o  sitio 
da  dôr.  A  nevralgia  ás  vezes  invade  a  orbita  e  o  olho 
direito,  com  abundante  lacrimação  e  pupilas  contraídas 
(Alvarez). 

Coffea:  dores  insupportaveis  que  partem  dos  braços  até 
ás  ex^emidades  dos  dedos. — O  enfermo  está  como. fora  de 
si,  falia  muito,  está  muito  agitado,  etc.  (R.). 

Comum:  dores  dilacerantes  sobretudo  de  noite. 

Hepar:  dftres  que  se  localisam  no  osso  pomulo  e  aug- 
mentam com  o  contacto. 

Iria:   nevralgia  localisada  nos  nervos   supra  e  infra- 
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orbitarios  e  nos  da  mandibula  inferior,  principiando  pela 
manhS  depois  do  almoço,  prolongando-se  algumas  horas 
e  sendo  acompanhada  de  dôr  de  cabeça  com  estontear 
mento. 

Mermrms:  dores  muito  violentas  que  se  estendem  pela 
metade  do  rosto;  augmentam  com  o  calor  da  cama  e  sSo 
acompanhadas  de  salivação. 

MôTíereum:  dores  espasmódicas,  com  adormecimento 
na  região  dos  pomulos;  estendem-se  ás  fontes,  ouvidos, 
dentes,  ao  pescoço  e  costas. 

NcUrum  muriatícum :  ataques  periódicos,  sobretudo  de- 
pois d'uma  febre  intermittente  debellada  (R.). 

Nux  vofndea:  o  olho  do  lado  atacado  p5e-se  encarnado 
e  lacrimoso  (R.) — A  constituição  do  doente  deve  também 
indicar  a  Nux  v. 

Platína:  dores  pressivas. — Sensação  de  frio  e  insensi- 
bilidade na  região  dos  pomulos. 

PulsaííUa:  quando  a  constituição  do  doente  a  reclama. 

Sépia:  este  medicamento  é  com  frequência  muito  vanta- 
joso contra  a  nevralgia  e  dores  de  dentes  das  mulheres 
gravidas  (Baehr). 

Spigelia:  nevralgia  do  lado  esquerdo;  vem  acompanhada 
de  convulsões  e  dôres  dilacerantes;  reapparece  sempre  ás 
mesmas  horas  e  apresenta-se  com  palpitações  de  coração; 
rosto  pallido,  desfigurado  a  meudo  e  inchado. 

Sulphur:  nas  pessoas  psoricas,  se  os  medicamentos  an- 
teriores não  produzem  effeito  ou  é  passageiro. 

Thuja:  dôres  que  partem  do  pomulo  esquerdo,  perto 
do  ouvido,  estendendo-se  ao  nariz  e  dentes,  ou  aos  olhos 
e  fontes,  e  invadem  a  cabeça  toda.  —  A  parte  atacada 
queima  como  fogo  e  é  mui  sensível  aos  raios  solares. 

Verbascum:  dôres  estupefacientes,  pressivas,  tensivas  e 
lancinantes,  especialmente  ua  face,  ou  que  partem  da  ar- 
ticulação da  mandibula  inferior,  que  se  aggravam  aper- 
tando os  dentes,  com  a  pressão  exterior,  estando  sentado 
e  com  a  mudança  de  temperatura  e  alliviam-se  levantan- 
do-se  d'uma  cadeira;  forte  tensão  na  pelle  da  barba  e  dos 
músculos  da  mastigação;  vertigens,  calor  e  peso  na  cabeça 
e  frio  geral. 

Recommenda-se  também  p  emprego  alternativo  de  Tkuja 
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e  GMna  on  de  Thufa  c  Coocus  cctoti. — ^Wolf  dá  Argent,  niir. 
quando  não  ha  indicação  d'oatro  medicamento. — Também 
se  empregam  oom  yantagem  as  baixas  triturações  de  Zm- 
cum  vcUeriamô.  e  Ammomum  vcUeriame.  O  mesmo  se  dá 
com  China  e  Ferrum  administrados  ás  pessoas  fracas  e 
anemicas. 

A  respeito  das  doses  dos  medicamentos  e  da  sna  re- 
petição, o  próprio  dr.  Baehr,  tão  amigo  das  baixas  ate- 
nuações, reconhece  que,  dando  doses  fortes  e  repetidas; 
podem  aggravar-se  as  nevralgias  perigosamente.  Vale  mais 
pois  servir-se  de  atenuações  medias  ou  altas,  espaçar  mais 
o  remédio  se  ha  allivio  e  não  repetir  as  doses  senSo  qnando 
a  doença  se  aggrava. 

Vevralgia  intercostal. 

A  dôr  ataea  em  geral  nm  só  lado,  começa  na  espádua, 
na  raiz  da  columna  vertebral  e  segue  pela  parte  de  fora 
até  adeante,  em  semicírculo,  até  ao  esterno  ou  centro  do 
peito;  aggrava-se  e  produz-se  com  o  contacto,  a  pressão, 
o  roçar  e  allivia-se  com  a  pressão  muito  forte;  não  ha 
febre  nem  dificuldade  de  respirar,  o  que  distingue  da  ne- 
vralgia a  pleuresia  e  o  rheumatismo. 

O  melhor  medicamento  é  Barax  e  se  não  fôr  suf&ci- 
ente,  consultem-se :  Nux  vom.,  Zinoum,  Mexer. j  EhuSj 
Staph.,  Ledum  e  Spig, 

Vevralgia  occipital. 

(Nevralgia   da  nuca.) 

Esta  nevralgia,  chamada  também  cervico-occipital,  é 
pouco  frequente  e  costuma  quasi  sempre  ser  uma  inter* 
mittente  larvada  ou  occulta.  Estende-se  pela  parte  poste- 
rior da  cabeça,  nuca,  hombros  e  ás  vezes  espádua.  As 
suas  causas  são  as  das  nevralgias  em  geral,  e  ás  vezes 
depende  da  carie  das  vértebras. 

A  dôr  é  quasi  sempre  d'um  lado,  pode  porém  ser  tam- 
bém dos  dois:  apresenta-se  sob  a  forma  de  accessos, 
d'ordinario  n'um  lado  da  nuca  e  d'aqui  se  irradia  aos  si- 
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tios  ja  mencionados  e  ainda  até  mais  distante,  aggravaado- 
se  com  os  movimentos,  o  contacto,  o  espirrar,  o  pranto,  o 
riso,  e  tomando-se  a  nuca  excessivamente  sensiveL 

O  melhor  medicamento  contra  esta  nevralgia^  é  Nux 
vomica;  se  n3o  basta^  dá-se  depois  PulsaUUaj  Sep.^  Ehus^ 
Ign,  e  Stcmn, ;  apresentando-se  a  horas  certas  com  ou  sem 
calafrios,  dá-se  Ghinm.  stUph. 

Se  depende  d'nma  carie  das  vértebras,  Asa  faet,^  Chie. 
c,  Pho8.  e  SU. 


Hos  vomica. 

A  primeira  consa  a  fazer  n^om  envenenamento  pela 
noz  vomica  on  a  estrychnina,  qnando  se  chega  a  tempo 
de  soccorrer  a  pessoa  envenenada  e  que  se  manifesta  por 
dores  de  contracção  agudíssimas,  tremor,  convnlsdes  tetânicas, 
gritos,  contracção  da  cabeça  para  traz,  dejecções  involun- 
tárias de  urinas,  fezes,  vómitos,  sede  insaciável  e  respira- 
ção diffiicil  e  estertorosa,  etc,  é  conseguir  que  o  enfermo 
vomite  quanto  antes  o  veneno  ingerido,  o  que  se  consegue 
titilando*lhe  as  fauces,  £azendo-o  beber  agua  quente,  ou 
então  fazer-lhe  a  lavagem  immediata  do  estômago  com  a 
sonda  esophagiana.  Se  o  espasmo  das  fauces  não  permitte 
estas  operações,  dão-se-lhe  clysteres  d^agua  e  vinagre  ou 
d'agua  e  tabaco  (50  gram.  de  tabaco  para  500  gram.  ^ífm 
gua).  Se  pode  engulir  dá-se-lhe  a  beber  com  frequência 
café  forte,  agua  e  vinagre.  Deve-se  ter  o  cuidado  de  não 
dar  o  vinagre  sem  que  o  doente  tenha  vomitado.  Se  não 
ha  á  mão  café,  vinagre  ou  tabaco,  se  dará  agua  salgada 
ao  envenenado.  Alem  dUsso,  se  apparecem  symptomas  de 
asphyxia,  deve  insuflar-se  ar  nos  pulmões. 

Dominados  os  symptomas  mais  graves,  o  doente  deve 
tomar  Goffea  e  se  este  não  basta  Ignatia.  Depois  podem 
consultar-se  no  caso  de  precisão,  Acan.,  Oamph.f  Cham.y 
Cocc,f  Puis. 

Logo  que  o  enfermo  comece  a  alimentar-se^  deve  be- 
ber vinho  com  agua  e  um  pouco  de  rhum  ou  cognac. 
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Oidium  albicans. 

(Mugiiet) 

O  mnguet  é  tuna  inâammaçSo  especial  da  membrana 
mnoosa  da  bocoa,  qne  ataca  de  preferencia  as  creanças  de 
peito  no  primeiro  mez  de  nascidas,  as  fracas  e  doentias  e 
as  pessoas  adultas  syphiliticaSi  escrophnlosas,  mal  humora- 
das e  débeis;  costuma  também  apparecer  na  convalescença 
de  doenças  graves  e  prolongadas;  e  quando  se  manifesta 
nos  estados  cachecticos,  como  o  cancro,  a  tuberculose,  a 
doença  de  Bright,  etc.,  é  um  signal  precursor  da  morte. 

Esta  moléstia  começa  por  uma  rápida  congestão  da 
membrana  mucosa  da  bocca,  que  engrossa,  toma-se  quente 
e  dolorosa,  de  forma  que  a  creança  abandona  logo  o  peito 
da  mSe  ou  da  ama  pouco  depois  de  começar  a  mamar  e 
08  adultos  não  podem  comer.  Passado  pouco  tempo  ap- 
parecem  na  lingua,  abobada  palatina,  na  parte  interna  das 
faces  e  lábios,  elevações  isoladas  brancas,  como  grãos  d'ar- 
roz,  que  se  destacam  facilmente  com  um  panno  ou  com  o 
dedo  e  que  acabam  por  invadir  toda  a  mucosa  da  bocca, 
como  se  estivesse  coberta  por  uma  camada  de  creme;  de 
duração  mais  ou  menos  larga,  esta  camada  desapparece 
n^alguns  pontos,  deixando  logar  a  escoriações  ou  pequenas 
ulceras,  que  sangram  facilmente.  Não  podendo  mamar,  a 
creança  definha-se  e  se  a  moléstia  se  propaga  ás  vias 
respiratórias,  enrouquece  e  difficulta-se  a  respiração  e  ás 
vias  digestivas,  sobrevêm  a  diarrhea  e  a  morte. 

Esta  moléstia  é  ouravel  nas  creanças  na  maior  parte 
dos  casos,  acudindo-lhes  a  tempo  e  com  os  medicamentos 
adequados;  nos  adultos  é  quasi  sempre  o  precursor  da 
morte. 

O  tratamento  hygienico  é  o  mais  essencial  no  principio 
d'esta  doença.  Deve  lavar-se  a  meudo  a  bocca  das  creanças 
com  o  dedo  index  envolvido  em  panno  de  linho  fino,  mo- 
lhado n'agua  fria,  logo  que  a  creança  deixe  de  mamar  ou 
antes  de  mamar,  para  que  não  escorie  os  bicos  do  peito 
da  ama,  que  também  os  deve  lavar  logo  que  a  creança 
acaba  de  mamar.  Esta  mesma  precaução  se  deve  tomar 
na  lactação  por  meio  da  mamadeira. 


A  oreançi  deve  tomar  Bórax  em  globnloB,  ddtando-os 
Bobre  a  lingna.  Be  a  moleetia  avan^  muda-ee  para  Svl- 
pharis  add.  Se  eete  também  é  ineffioaz,  e  se  obaerram 
eBooríaçCea  ou  pequenas  nloeras  na  mucosa,  prescrere-se 
MerouriuB  aubl.  corr.  e  dSo  sendo  snffioiente  Nitri  add. 

Se  a  oreança  se  definha  e  ha  prostração  e  diarrhea  com 
mau  cheiro,  dá-se  Aramicum  e  depoie  Osaiio  veg.  se  fôr 
pteoiso. 

OlllM. 

Amauro86. — ÃmhUopia  ammiroHea. — Fraque«a  da  viria. 
— Os  melhores  medicamentos  contra  a  amanroBc  aio:  Aur., 
Bell.,  Caie.,  China,  Dros.,  Merc.,  Natr.  m.,  Ntm  v.,  Pkos., 
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Bata,  Sep.,  Sil,  Sv^.,  Veratr.  On  então,  em  segundo 
logar:  Agar.,  Cann.,  Caual.,  Oina,  Oroc,  Dig.,  Kali,  Magn., 
Phmb.,  Spig.,  Zine. 
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Be  a  eanaa  tem  sido  o  haver-se  dedicado  a  trabalhos 
finos,  imperoeptiveis,  consultem-se  Ruta  e  depois  Bell.^  e 
se  estes  não  são  sufficientes:  Garb.  v,j  China,  Spig, 

Se  ó  devida  a  perdas  de  sangne,  leneorrhea,  diarrheas, 
excessos  sexuaes:  China,  Cina,  Phos,,  Sep,,  StUph, 

6e  depende  de  ter  apanhado  fortes  pancadas  na  cabeça: 
Cicuta  e  depois:  Am.,  Con.,  Ruta,  Staph, 

Depois  da  snppressão  da  menstruação,  hemorrhoidas, 
bemorrhagias,  etc.:  Cale.  e  depois:  Lyc,  Nux  v.,  Phos,, 
Puis.,  Sulph. 

Depois  dasuppressão  d' ama  erupção:  BelLj  Cale.,  Caust, 
Lach,,  MerCj  Phos.,  Sulph, 

Depois  de  moléstias  syphiliticas:  StUph,  e  em  segnndo 
logar:  BeU.,  Merc,  Nitri  ac.,  Sarsap,,  SiL 

Pelo  abnso  do  mercúrio:  jBepar  e  depois:  BéU,,  Nitri 
ac,  SU.,  Sulph, 

Se  é  devida  a  dores  de  cabeça  chronicas:  Aur,,  Bell,, 
Calc,f  Nux  V,,  Phos.,  Puis.,  Sq).,  Sulph. 

Nas  pessoas  que  têm  abusado  das  bebidas  alcoólicas: 
Laeh,\  e  depois:  Cale.,  Hyoso.,  Nux  v.,  Op.,  Sulph. 

Blepharoespasmo. — O  blepharoespasmo  apresenta-se  sob 
duas  formas,  ou  por  movimentos  convulsivos  das  pálpebras, 
ou  por  contracções  espasmódicas  das  mesmas,  que  não 
deixam  abrir  os  olhos,  ou  se  os  deixam  abrir  ó  por  poucos 
momentos.  É  um  soffrimento  frequente  nas  pessoas  muito 
nervosas  e  sobretudo  nas  mulheres  hystericas  e  nas  que 
soffrem  de  nevralgias  da  face  e  olhos. 

O  melhor  remédio  para  o  blepharoespasmo  é  Agaricus 
muscarius]  se  não  fôr  bastante  deve  experimentar-se : 
BeUad.,  Hyosc,  e  Ignat,  e  em  terceiro  logar  pode-se  con- 
sultar: Cicuta,  Nux  vom..  Puis.,  Spigd.  e  Sulph. 

Cancro  e  lúpus  das  pálpebras. — Têm  os  mesmos  sym- 
ptomas  que  designámos  no  Cancro  da  peUe  e  no  Lupt^s', 
os  medicamentos  que  lhes  convêm,  são  também  os  mesmos 
que  expozémos  nos  respectivos  capitules  e  recommendaremos 
também  contra  o  cancro  Phytolaeca  e  Tarântula',  e  contra 
o  Inpus  Apis,  Hydrocotyl.  asiática,  Lyoop.,  Merc.  iod.  e 
Suiph. 

Cataracta. — A  cataracta  é  a  opacidade  da  lente  cry- 
stalina  d'um  ou  d^ambos  os  olhos  ou    da  capsula  que  a 
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envolve.  Ã  oftUraota  é  ourarei  no  principio,  «  a  homeo- 
pathia  re^sta  nos  seus  annaes  baatantea  enraa  d'e8ta  mo- 
léstia; quando  porSm  adqnirin  grande  ãefletiTolTiinento,  bo 
a  operação  pode  fazer  recobrar  a  vista,  operaçSo  qne  con- 
siste na  eztracçSo  da  eataraeta. 

Ob  melhores  medicamentos  para  tratar  a  eataraota  no 
principio  sSo: 


Elg.  U.    Corta  tnntiirul  to  olho  ítraito. 

«  Nervo  opli». 

poitariDi.    p  Lei 
«  CoDdDoto  imni 

^oiUnnMIvL     e  Ckoroide.     h  Coipoi  cUiHw    í  Úgímentii   eUiu. 
ooipo  ciliu.     1  IriL    m  Pap[l>.     »  C«Hn  «,Íãm.     o  Ouin 
ite.    q  Carpa  iltrao.    r  Hf^liilde.    a  Condneto  da  lesta.    (  Batiiu. 
nún»    entre  >  comei,   ■  iiii  e  ■  eeeleiolja.    t  Kucolo    ne(« 

Gonium,  qnando  depende  de  quedas,  pancadas,  e  oon- 
tasSes  soa  olhoa;  se  n£o  bastar,  empregnem-se  depois, 
Amm.  c,  Euphr.j  Puis.,  Ruta. 

CatmabiB,  noa  enfermos  nervosos,  rbeumatícoa,  esoro- 
pLuIosos;  depois  podem  consnltar-se,   Phoaph.,  Sii.,  Suipk. 

Cauatieum,  de  preferencia  nas  mnlheres  e  pessoas  fra- 
cas: depois,  China,  líagn.,  Seneg. 
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Buphroíia^  oatarrhoB  frequentes  dos  olhos;  depois  Puls.^ 
SU.^  Stdph. 

Alem  doestes  medicamentos^  podem  consnltar-se  Baryt,^ 
Calo.  c.y  Ghelid,j  CHmicif,^  Golckie.y  Digit,^  Hep.,  Hyosc,, 
Niiri  ac.j  Plumb,,  Stram. 

Gaiarrko  do  saco  lacrimal. — ^DesenTolre-se  d'ama  forma 
lenta  ou  rápida,  constituindo  n'este  ultimo  caso  a  inflamma- 
ção  do  saco  lacrimal  (damocistUe).  Depende  principal- 
mente das  doenças  da  oonjnnotiva,  do  escrofalismo,  herpe- 
tismo,  Byphilis,  da  lacrimaçSo  exagerada  e  dos  catados 
herpeticos  das  pálpebras,  sobretudo  os  ulcerosos. 

Caracterisa-se  por  um  leve  incommodo  na  regiSo  do 
saco,  laorimaçSo  e  se  se  comprime  com  o  dedo,  se  vê  sair 
pelo  canto  do  olho  um  pouco  de  liquido,  que  pode  ser 
aquoso,  mucoso  ou  purulento;  pouco  a  pouco  se  yae 
apertando  o  conducto  nasal  por  tumefacçSo  da  membrana 
mucosa,  nSo  penetrando  n'eUe  as  lagrimas  e  dilatando-se 
por  consequência  o  saco  lacrimal.  Isto  dá  origem  á 
formaçSo  d*um  tumor  no  angulo  interno  do  olho,  pequeno 
a  principio,  mas  que  vae  augmentando  pouco  a  pouco  e 
cujo  conteúdo  se  evacua  pela  pressão,  enchendo-se  de  novo 
passadas  poucas  horas. 

Uma  causa  qualquer,  um  resfriamento,  uma  pancada, 
etc.,  pode  produzir  a  inflammação  do  saco  lacrimal,  que 
pode  ou  não  ja  estar  affectado.  Immediatamente  incham 
as  pálpebras  com  dores  agudíssimas,  no  sitio  da  lacrimal 
se  forma  uma  tumefacção  arennelhada,  ou  rôzo-azulada, 
dura,  que  suppura  e  abre-se  espontaneamente  ou  ariifidal* 
mente.  O  abcesso,  situado  por  baixo  da  pálpebra  inferior 
e  no  angulo  interno  do  olho,  suppura  durante  mais  ou 
menos  tempo,  fechando -se  e  deixando  uma  ligeira  tume- 
facção que  desapparece  pouco  a  pouco  sob  a  acção  bené- 
fica dos  medicamentos.  Outras  vezes,  se  bem  que  em  menor 
numero  com  o  tratamento  homeopathico,  forma -se  uma 
fistula  chamada  lacrimal  e  que  costuma  ser  bastante 
rebelde  ao  tratamento. 

O  melhor  medicamento  para  o  catarrho  do  saco  lacri- 
mal é  PulsoHUa  que  se  não  fôr  sufBciente  se  substituirá 
por  Apis  meUif.     Se  estes  medicamentos  não  curarem  a 
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doença;  eonsnltem-se :  Argeni  nUric.^  Aurum  tréph.^   Ara,, 
Euphras.y  Hepar  aulph.,  Mere.^  Staph,,  Sfdph. 

Para  a  inflammaçSo  do  Baco  laorimal  dar-se-ha  primeiro 
Aconihim  com  freqnencia;  depois  BeUad.  oom  que  se  deve 
insistir  mnito,  porqne  so  ella  é  snfficiente  para  dominar  a 
inflammação,  em  espeeial  applioando-a  a  seguir  ao  Aconii. 
Se  se  declara  a  suppuraçâo  dere  dar-se  Hepar  s,  e  depois 
Silicea  para  terminar  oom  a  suppuraçSo  e  alcançar  a 
cicatrização  rápida.  Se  se  formar  a  fistula  lacrimai, 
Fhwris  addvmi  será  o  medicamento  melhor  indicado  e 
depois  Natnmi  carbonicum;  depois,  se  fôr  preciso,  podem 
consultar-se:  Gale.   carb,^  Mero.  9ubl.  corr,,  Pula.  e  StUph. 

Gharoidite.  —  A  inflammaçSo  da  choroide  pode  ser 
aguda  ou  chrcmica  e  é  uma  doença  gravíssima  que  so  pode 
ser  bem  tratada  por  um  medico  homeopatha  experimentado. 
Entretanto,  forneceremos  algumas  indicações  para  as  pessoas 
que  residem  longe  dos  centros  populosos  e  onde  nSo  hiyam 
médicos  homeopathas,  as  aproveitem. 

A  choroidite  aguda  é  sempre  suppurativa  e  acarreta 
comsigo  a  perda  da  vista  no  olho  atacado,  se  nSo  se 
atacar  a  tempo.  Doesta  inflammaçSo,  se  é  muito  forte, 
participam  todos  os  tecidos  do  olho  doente  e  sobretudo  a 
iris;  a  conjunctiva  está  fortemente  iigectada,  as  dOres  sio 
intensas  e  insupportaveis,  a  pupila  está  inmiovel  e  dilatada; 
a  borda  pupilar  está  adherente  á  lente  do  crystalino,  a  iria 
toma-se  convexa,  a  córnea  opaca,  o  doente  vê  faíscas,  raios 
e  cordas  de  fogo,  as  camarás  do  olho  enchem-se  de  pus; 
e  se  a  inflammaçSo  nSo  se  contem,  o  pus  irrompe  através 
da^  esclerotica,  ás  vezes,  da  córnea,  minorando  entio  as 
dores,  o  olho  porém  fica  perdido  e  subsequente  cegaeira 
total 

Deve-se  começar  o  tratamento  por  Aconitum  que  se 
deve  dar  com  frequência,  durante  um  ou  dois  dias  e 
depois  Bellad.  com  insistência.  Se  as  dÔres  fôrem  ardentes 
e  muita  intensas,  pondo  como  louco  o  doente,  entSo  deve 
dar-se  Arsénio,  e  no  seu  insuccesso  Stramomum,  Decla- 
rando-se  a  suppnraçSo  Hepar  e  depois  SUic,  se  fÔr  preciso. 
A  seguir  podemos  consultar:  Apis,  Asa  foeUda^  Mere,  aoL, 
Phytolao,,  Bhua  e  Suiph. 


--•     573     •-- 

A  choroidUe  ehromca  tem  ama  marcha  mui  lenta  e 
depende  de  estados  congestivos  permanentes  nos  olhos, 
produzidos  por  diversas  cansas.  Principia  por  diminuição 
progressiva  da  vista,  photophobia,  visSo  de  faiscas,  raios, 
vens  de  varias  cores  e  dôr  de  cabeça;  pupilas  dilatadas, 
irregulares,  privadas  no  todo  ou  parte  da  sua  mobilidade, 
tremura  da  iris  e  sujidade,  a  sderotica  tem  as  veias 
dilatadas  e  6  olho  endurece,  acabando  o  olho  por  cegar, 
por  causa  da  opacidade  da  lente  crystalina  e  destruição  da 
retina. 

O  que  primeiro  se  tem  a  fazer  ó  combater  as  causas 
que  promovem  a  doença.  Os  melhores  medicamentos  sSo: 
BeUad.j  Mero.  sol,  Nux  vom,,  Phosph.  e  I\U8at.\  depois 
Aur.  mur.,  Bryon.^  Oekem,,  Kali  hydrodiCy  Prunus  spm,j 
Buta,  Staphys.^  SiãpK  e  Verair. 

Na  forma  aguda  o  doente  deve  conservar-se  n'um  quarto 
escuro,  ao  abrigo  da  luz  solar  e  artifical,  ate  que  des- 
appareçam  completamente  os  symptomas  inflammatorios. 
Na  forma  chronica  os  doentes  devem  usar  lunetas  verdes  ou 
azues. 

ConfunoHvUe  catarrfuU.  Ao  iniciar  o  tratamento  d' esta 
doença  é  preciso  verificar  a  refracçSo  e  corrigil-a  se  fôr 
preciso.  Asepsia  e  aceio  rigorosos.  Instillação  no  olho 
duas  vezes  por  dia  do  collyrio  inoffensivo  de  protargol  a 
5  para  100,  ou  de  cyaneto  de  mercúrio  a  o,  gr.  60  para 
mil  d^agua  distillada.  Internamente  escolher  um  dos  me- 
dicamentos a  segair:  AconUimi  e  Mercurius  sol  (C.  agu- 
das) ;  ÂltMniniiNn  e  Sulphur  (C.  chronicas) ;  Jpis  m.  e  Apium 
vírus  (C.  agudas  com  edema);  Argent.  nUric.  e  Euphrasià 
(C.  com  secreção};  Arnica  (C.  traumáticas);  Arsenicum  (C. 
dos  gottosos  com  ardor);  Bdladotma  (C.  dos  myopes); 
Duboisinwn  (C.  dos  astigmatos  e  dos  hypermetropes] ; 
ChamomiUa  (C.  da  dentição);  Pulse-la  (C.  coincidindo 
com  desarranjos  uterinos);  Ignatia  eAmbragrisea  (C.  sem 
grandes  symptomas  apparentes,  mas  com  dores  e  ar- 
dência)* 

Esta  lista  podia  ser  muito  mais  extensa,  mas  sendo  a 
conjunctivite  pela  maior  parte  das  vezes  um  accidente  lo^ 
oal,  oura-se  melhor  por  um  ^taoientò  local  e  exterpo. 
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Â  cof^'ofèctMte  purtdenia  combate-«6  alem  da  medicação 
interna  com  Apiam.  ou  Apimn  vinis,  Mereurius  cyanaktí^ 
BeUadonna  ou  Bkjvphrasia,  com  nm  tratamento  local  enér- 
gico de  canterização  pelo  Argentum  niêricum  em  solnçSo 
de  1  a  3  por  cento. 

A  cof^neimíe  gramílosa  verdadeira,  cada  rez  mais 
rara  exige  também  nm  tratamento  local  enérgico,  que  a 
pesar  d*is8o  é  mnito  problemático.  Internamente  appUcar 
Atropimwn  stdph,  6*^  e  KaU  hichromie.  6*^. 

A  conjuncHvite  foUictdar  ou  falsa  oonjumtwtíe  gramíUr 
losaj  muito  frequente,  algumas  rezes  duradoura  mas  de 
pouca  gravidade,  trata-se  com  coUyrio  fraco  de  protargol, 
ou  ainda  melhor  de  sub-accetato  de  chumbo  e  inter- 
namente Airopin,  su^h,  6^,  Bammeulus  ò.  e  Calcarea 
carb.  12* 

A  oof^ncHvite  phlyotenularj  de  natureza  stromosa,  pouco 
grave,  tem  o  seu  melhor  remédio  na  pomada  de  Praeoipi- 
iatum  flavum  de  1 :  10,  mas  eura-se  também,  ainda  que 
com  mais  lentidSo,  com  Calcarea  carb,^  Jòdumy  Phosphorus, 
SuHphur  etc. 

Corpos  extranhos  e  lesões. — O  pó,  a  areia,  pedaços  de 
vidro  e  de  carvSo,  insectos,  etc.,  penetram  frequente  e 
facilmente  nos  olhos.  Para  tirar  òs  corpos  extranhos  in- 
troduzidos nos  olhos,  fecha-se  o  olho  onde  está  o  corpo 
extranho,  e  fricciona-se  suavemente  com  um  dedo  a  partir 
do  angulo  externo  para  o  angulo  interno  do  olho  e  ao 
mesmo  tempo  assoa-se  com  força,  por  este  processo  o  corpo 
extranho  é  levado  para  o  angulo  interno  do  olho  pelas 
lagrimas  e  a  fricção  e  d^ali  se  tira  facilmente  com  um 
panno  de  linho  fino. 

Se  o  corpo  tem  arestas  cortantes,  achamos  preferi vel 
supprimir  a  fricção  externa  ou  pressão,  fazer  girar  o  olho 
na  sua  orbita  até  que  o  corpo  extranho  siga  o  caminho  ja 
indicado  e  se  houver  embaraço  a  que  isto  se  faça,  levantar 
a  pálpebra  agarrando  nas  pestanas  e  extraldr  o  corpo 
extranho  com  a  ponta  d'um  lenço  fino.  É  este  um  meio 
que  sempre  nos  tem  dado  bons  resultados. 

Quando  os  olhos  foram  queimados,  ou  por  faulhas,  ou 
por  cabeças  de  phosporos  incendidas  ou  por  pedaços  de 
cal  viva,  etc.  extraem-se  primeiramente  estes  e  lavam-se 
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depois  OB  olhos  com  óleo  d^amendoas  doces,  evitando  o 
emprego  da  agua.  Se  sobrevem  inflammaçSo,  deve  dar-se 
AoonUum  com  freqnencia;  se  honver  snppnraçio,  presoreve- 
se  Separ  e  se  nSo  fôr  bastante  SUicea]  e  para  evitar  n^estes  ' 
easoB  a  adhereneia  das  pálpebras  devem  lavar*se  os  olhos 
qnando  snppnrem  com  agua  morna,  abrindo  as  pálpebras 
constantemente  e  pondo  laminas  mnito  delgadas  de  cera 
entre  as  pálpebras  e  os  olhos. 

Apesar  de  acima  se  reeonmiendar  qne  n^estes  casos  se 
nlo  empregne  a  agna,  nós  temos  colhido  bons  resultados 
nas  qneimadnras  dos  olhos,  nsando  d'nma  solnçSo  de 
Oaníhains  na  2^  on  8^  atenuação  (6  gottas  em  120  gram. 
d'agua),  applicando-a  com  nm  copo  próprio  para  coUyrio 
e  na  sna  falta  instillando-a  sobre  o  olho  (F.  J.  C.}- 

As  les5es  cansadas  por  instrumentos  cortantes,  curam-se, 
quando  sSo  sty^rfioiaes  com  Aconiium  e  depois  Staphys. 
Be  sSo  perfurantes^  tem  o  doente  doestar  sempre  deitado 
de  costas  e  com  as  pálpebras  cerradas  com  uma  tira  ou 
duas  de  adhesivo,  até  que  a  ferida  se  cicatrize,  tendo  o 
cuidado  de  verificar  o  estado  do  olho  ferido  de  dois  em 
dois  ou  três  em  três  dias,  tomando  somente  Staphys.  e  se 
a  ferida  tarda  a  cicatrizar-se,  SUicea. 

Derrame  de  sangue  na  eonjtmctwa, — Ecchymosis  ocular. 
— Apparece  muitas  vezes  sem  causa  conhecida  e  outras 
devido  a  quedas,  pancadas,  contusões,  tosses  violentas,  eto. 
e  oaracterisa-se  por  uma  mancha  na  esclerotica  (branco  do 
olho),  escura,  rôxo-carregada  ou  rôio-amarellada,  que  mais 
ou  menos  se  estende  até  á  borda  da  córnea,  sem  ddres 
nem  incommodo  algum. 

Se  foi  o  traumatismo  que  lhe  deu  cansa,  applica>se 
primeiro  Acan,  e  depois  Jmie.  que  o  farSo  desapparecer 
depressa.  Se  não  tem  causa  conhecida,  Ntdx  vom.  é  o 
melhor  medicamento,  que,  se  fôr  preciso,  se  substituo  por 
Ledum. 

Eetropion. — Dá-se  este  nome  ao  reviramento  da  pál- 
pebras para  fora,  qne  pode  ser  maior  ou  menor  e  que  no 
primeiro  caso  pode  ser  quasi  completo,  a  ponto  da  con- 
junctiva  palpebral  ficar  a  descoberto.  É  um  doença  pró- 
pria dos  indivíduos  escrofulosos  ou  herpetieos,   devida  i^ 
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soffrimentos  chronicos  dos  olhos  e  sobretudo  das  pálpebras* 
A  pálpebra  atacada  costnnia  mchar  bastante,  causando 
grande  incommodo,  photophobia  por  vezes,  granulações  que 
molestam  muito,  irritações  da  córnea  e  conjunctiya,  etc. 
O  melhor  medicamento  para  combater  o  ectropion  ó  Apis  m.] 
se  não  fôr  bastante  consultem-se:  Arg.  nitric,,  Arsen.^ 
Galo,  carb.,  Hepar  «.,  Mere.j  NUri  acid.^  Puia,^  Siaphya,  e 
Súíph. 

Eutropion, — Este  soffrimento  é  o  contrario  do  eeiropúmi 
é  o  reviramento  das  pálpebras  para  dentro.  As  suas  causas 
devem  ser  as  mesmas  das  do  ectropion  e  os  seus  symptomaa 
também  quasi  eguaes,  á  excepçSo  da  iacrimaçSo  que  no 
eutropion  é  abundante,  aggravando  assim  o  ineommodo  do 
doente. 

O  medicamento  principal  para  o  combater  é  Cale,  earb.j 
e  depois  Jr9.,  Bell.,  Gaust.^  Hepar  «.,  Mero.,  Nair,  mur., 
Puls.j  Sep.  e  StUph. 

Diplqpia. — A  diplopia  ou  visSo  dupla  dos  objectos 
costuma  ás  vezes  ser  um  symptoma  da  amaurose  ou  gota 
serena,  como  o  vulgo  lhe  chama;  também  depende  porém 
muitas  vezes  d'um  rheumatismo,  estado  nervoso,  etc.  O 
melhor  remédio  para  a  combater  é  Hyoseyamt.]  e  se  não 
f(5r  sufficiente,  consultem -se  Bdl,  OictUa  e  Stramon,  em 
primeiro  logar  e  depois,  Digitf  Miphorb.j  Nair.  m.,  Pula., 
Ehu8  e  Sulph. 

Edema  das  pálpebras, — Inchação  das  palp^as. — Os 
principaes  remédios  contra  o  edema  das  pálpebras  são: 
Apis  e  depois:  Baryt  o.  e  se  fôr  preciso,  consultem -se: 
Ars.,  Bry,y  Hepar.,  Merc,  Bhus,  Stdph. 

Epiphora. — li  luxo  de  lacrimas. — A  saida  gota  a  gota 
continuamente  das  lagrimas,  pode  ser  devida  a  uma  irri- 
tação dos  nervos  dos  olhos,  a  fraqueza  dos  mesmos ^  ao 
vicio  rheumatico,  esorophuloso,  etc. 

O  melhor  remédio  para  este  ineommodo  é  Fluaris  aeidutn] 
depois  podem  consultar-se:  Acon.,  Alum.y  Bell,  Bry.,  Calc.^ 
Eugen.j  Euphr.,  Orapk.,  Lach.,  Nair.  m.,  Nux  v..  Pula., 
Baniunc.  soei.,  Sulph.  e  Tkuja. 

8e  as  lagrimas  são  acres,  corrosivas:  Ars.,  Kreoa.^ 
Nair.  m.y  Piãa,,  Zine. 
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Se  são  ardentes:  Arn.j  Bell.,  Eugen.^  Kreos.j  Rhus, 
Staph. 

Se  sSo  corrosivas:  Euphorb,^  Etiphr,,  Ledmn,  Merc, 
Sabina,  Stdph, 

Se  são  frias:  Laches.,  Veratr» 

Se  sSo  pegajosas,  untuosas:  Sulph.,  CalCj  SU, 

Estrabismo.  —  Ser  vesgo.  —  O  principal  medicamento 
contra  o  estrabismo  é  Hyoscyam.\  se  não  fôr  bastante, 
consoltem-se :  Alum  e  Bell.  Nas  creanças  depende  mnitas 
vezes  das  lombrigas  e  n^este  caso  combate-se  perfeitamente 
com  Merc.  e  Sulph. 

Fistula  laorimal — Ti4mor  lacrimal — Obstmeçào  do 

condudo  laorimal. 

A  fistula  lacrimal  combate-se  perfeitamente  com  o  trata- 
mento bomeopathico  e  os  principaes  medicamentos  sSo, 
pela  ordem  como  os  deixamos  enumerados:  Nair.  earb., 
Puis.,  Sulph.,  Cale.,  SU.,  Peirol.,  Lyc,  Sta/rm. 

O  tumor  lacrimal,  que  tSo  doloroso  é,  e  que,  se  nSo  se 
combate  acertadamente,  evitando  a  sua  frequente  repro- 
ducção,  costuma  converter-se  em  fistula,  trata-se  principal- 
mente com  Hepar  e  se  não  basta,  consultem -se  BeiU., 
Merc,  Puis.,  SU.,  SiUph. — Para  evitar  as  reincidências 
dê-se:  Stdph.  e  depois:  Galo. 

A  obstrucçSo  do  conducto  lacrimal,  causada  a  maior 
parte  das  vezes  por  uma  suppuraçâo  devida  a  uma  in- 
flammaçSo  chronica  do  mesmo,  ou  ao  engrossamento  ou  á 
tumefacçSo  da  membrana  mucosa,  combate-se  com  SU.  e 
se  nSo  fôr  bastante,  dêm-se:  Si^h.,  Calo.,  Lyc,  Natr.  m., 
Puis.,  Sep. 

Olaueoma. — Cataracta  verde. — Principia  por  uma  fra- 
queza da  vista,  que  augmenta  muito  lentamente,  vendo 
como  atravez  d'uma  névoa,  com  dores  nos  olhos  e  na  testa 
e  paraljsia  das  pupilas  que  vae  augmentando  gradualmente. 
Declarada  a  cegueira,  o  fundo  do  olho  adquire  uma  cÔr 
azulada  ou  antes  gris  verde,  que  se  descortina  atravez  da 
pupila  immovel  e  o  olho  endurece  ao  mesmo  tempo. 

O  melhor  medicamento  para  combater  no  principio  esta 

Bsucsns,  O  medico  à%  Família.  37 
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doença  é  Phoaphorus  e  se  nSo  bastar,  oonsnltem-se :  Bry.^ 
Goae,y  GoUMcy  KcUt  nitriCj  Op.,  Phos,  ac.f  Sépia. 

Hemeralqpia.  —  Cegueira  nocturna, —  O  melhor  medioa- 
mento  para  combater  a  cegueira  que  se  declara  desde  que  se 
pde  até  qne  nasce  o  sol,  é  Veratrum  e  se  nSo  fôr  bastante 
consaltem-se:  BelL^  Merc.^  Puís,  on  Hyoscyam.,  Nux.  v. 

Hemiopia. — ^A  hemiopia  isto  é  o  defeito  da  visão  em 
qne  só  se  vê  metade  d'nm  objecto  on  d'nma  pessoa,  etc., 
pode  ser  nm  symptoma  da  amanrose,  on  então  resultar 
d'um  estado  nervoso,  rbenmatico,  etc.  dos  olhos.  O  me- 
lhor medicamento  para  combater  a  hemiopia  é  Lycopodium, 
Sendo  preciso  podem  consultar -se  depois:  Aurum^  Chlc,^ 
Gaust.^  Mur.  add.y  Natr.  m.,  i^.,  Sulph. 

Hemorrkagia, — Causada  por  pancadas,  suppressSo  da 
menstruação  ou  hemorrhoidas  e  outras  origens  que  seria 
prolixo  enumerar,  costuma  apparecer  a  hemorrhagia  ocular, 
saindo  o  sangue  mais  ou  menos  abundantemente  d'entre 
os  globos  oculares  e  as  pálpebras.  O  melhor  medicamento 
para  a  combater  é  Nuz  vomiea.  Nos  casos  em  que  este 
medicamento  falhe,  consultem-se:  BeU.f  Carb.  v.,  Gham.  e 
Lach, 

Se  a  hemorrhagia  é  cansada  por  pancadas,  quedas ,  on 
insolação,  dê-se  primeiro:  Acon.  e  depois:  Nvix  v,  se  £5r 
preciso.  Se  resulta  da  suppressão  da  menstruação,  hemor- 
rhagias  hemorrhoidaes  ou  outro  fluxo  habitual,  prescrever- 
se-ha  em  primeiro  logar  Ha/mamelis  e  sendo  preciso  Nux 
v.,  Sulph.^  Galo, 

Hipo  pupilar, — ^É  uma  rápida  contracção  e  dilatação 
alternativas  das  pupilas,  que  molesta  a  visão  e  não  per- 
mitte  facilmente  o  trabalho  visual. 

Deve  recommendar-se  aos  doentes  o  descanso  de  todo 
o  trabalho  visual  e  que  usem  lunetas  azues  ou  rerdes. 

O  melhor  medicamento  para  o  hipo  pupilar  é  Hyoacyor 
mus  e  se  não  fôr  suffíciente,  eonsultem-se  depois  BéU.j 
Ganth,,  Digii.y  HeUeb.j  Puls,j  Staph.y  Stram.  e   Veratr, 

Irite,  A  inflammação  da  iris  pode  ser  aguda  ou  chro- 
nica.  Começa  por  dores  no  olho  atacado,  photophobia, 
vermelhidão  da  esclerotica,  que  rodeia  a  córnea  circular- 
mente, lacrimação,  mudança  da  coloração  da  iris  e  ex- 
sudaçdes  que  alteram  o  humor  aquoso,  dando-lhe  o  aspecto 
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do  pus;  a  pupila  contrae-se  e  observam-se  adherencias  da 
mesma  oom  a  eapsula  do  orystalino,  diminuindo  gradual- 
mente a  visão.  A  sua  duração  é  pequena  e  ou  se  oura 
Be  a  inflammação  não  é  exaggerada,  ou  passa  ao  estado 
ehronico,  com  symptomas  que  pertencem  ás  doenças  mais 
graves  dos  olhos. 

A  irite  chronica  desenvolve-se  lentamente  sem  que  os 
symptomas  sejam  alarmantes,  reduzindo-se  a  ligeiras  dores 
no  olho  atacado,  photophobia,  vermelhidão  da  conjunctiva, 
pupilas  contraídas,  descoloração  da  iris,  exsudações  e  a 
pupila  se  fecha  por  completo,  a  iris  toma-se  convexa  e  o 
crystalino  enferma  e  torna- se  opaco.  O  outra  olho  não 
tarda  a  ser  atacado  do  mesmo  modo. 

As  cansas  da  irite  podem  ser  traumáticas,  ou  então  o 
rheumatismo,  a  gota,  a  escrófula,  a  syphiUs  e  a  propagação^ 
das  inflammações  das  outras  membranas  dos  olhos. 

Na  irite  aguda  o  doente  deve  estar  a  dieta,  de  cama 
e  n'um  quarto  escuro,  ate  que  tenham  cedido  todos  os  sym- 
ptomas; se  não  ha  febre  deve  permittir-se  uma  alimentação 
ligeira,  excluindo  o  vinho,  os  licores,  picantes,  café,  chá  e 
ácidos.  O  primeiro  medicamento  a  applicar  é  Aean,,  depois 
Ars.  se  ha  dores  ardentes;  Bellad.  se  houver  forte  dôr  de 
eabeça;  Bryon.  se  a  doença  é  causada  pelo  rheumatismo, 
dores  agudas,  penetrantes,  ate  á  nuca  e  que  augmentam 
com  os  movimentos  da  cabeça;  Gedron]  se  houver  forte 
nevralgia  supra  orbitaria;  GkmaHsj  grande  sensibilidade 
dos  olhos  á  luz  e  ao  frio;  Gommn  se  a  irite  ó  conse- 
quência da  inflammação  da  córnea;  Euphrasia,  irite  du- 
rante o  rheumatismo  agudo ;  Hepar  s,  nos  individaos  escro- 
fulosos; Mere,  aubl,  corr.  depois  de  Bellad.  ou  Hep,;  Nitri 
acid,  irite  complicada  com  a  blenorrhagia;  Bkus  irite  rheu- 
matica;  Spigelia,  irite  com  dores  atrozes,  insupportaveis; 
Terelmíihmaf  na  irite  com  complicações  de  doenças  dos  órgãos 
urinários.  Na  irite  syphilitica  o  melhor  medicamento  6 
Mero.  8oh  e  depois  Aurum,  Kali  kydriodic.^  Puls.^  Sarsap. 
e  Sulphur* 

Na  irite  chronica  o  doente  deve  usar  óculos  azues  ou 
verdes  e  dará  aos  olhos  todo  o  descanso  possível,  sendo 
completo  durante  a  noite.  O  melhor  medicamento  é  Mere. 
aubl  eorr,  (alguns  homeopathas  preferem  Mero,  praecip.  ruò.); 
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depois  podem  consultar-se;  Apis  m.,  Ars.^  BeU.^  Gomunij 
Euphras.f  Qraph.y  lod.^  Puis.,  Bhus,  SUtCj  Stdph.  e  Tkuja. 
Quando  a  papila  se  fechar  por  completo,  tem  de  fazer- 
se  a  iridectomia  (operaçSo  que  deve  ser  feita  por  um 
medico  oculista),  a  fim  de  que  o  olho  doente  readqnira  a 
yista. 

KeratUe. — Inflammaçao  da  eamea. — As  saas  cansaa 
mais  freqnentes  são  os  resfriamentos,  a  escrofulose,  o  her- 
petismo,  as  pancadas,  contusões  e  outras  causas,  que  seria 
prolixo  enumerar.  Os  seus  symptomas  são  photophobia, 
dores  mais  ou  menos  intensas,  vermelhidão  da  comea, 
espasmo  das  pálpebras  com  sensação  d*um  corpo  estranho 
no  olho,  ou  como  se  estivesse  cheio  de  areia,  e  lacrimação; 
symptomas  que  desapparecem  se  a  inflammaçSo  diminuir; 
^se  augmentar  porém,  aos  symptomas  enunciados  se  juntam 
com  rapidez  opacidades  esbranquiçadas  e  amarelladas,  for- 
mação de  granulações,  ulceras  snperficiaes  e  profundas  e 
se  a  Inflammaçao  continuar  a  progredir,  sobrevêm  depoia 
a  perfuração  da  comea,  súndo  para  fora  as  suas  mem- 
branas posteriores  sob  a  forma  de  hérnia  {Kercttoedo).  Se, 
pelo  processo  inflammatorio  ulterior  se  romper,  sae  o  humor 
vitreo  arrastando  a  íris  ou  então  esta  fica  por  detraz  da 
córnea,  curando-se  a  ulcera  resultante  com  adherencia  da 
iria  á  comea,  deixando  muito  pouea  vista,  ou  nenhuma, 
no  olho  doente*  Ás  vezes  a  iris  e  as  bordas  da  ulcera 
da  comea  enchem-se  de  formações  de  tecido  conjunotivo^ 
constituindo  á  vista  um  cone  truncado  (estapkyloma). 

Gom  um  bom  tratamento  homeopathico,  que  contenha 
a  doença  no  seu  primeiro  período,  é  raro  que  sobrevenham 
as  lesões  do  segundo  e  terceiro  periodo.  De  todos  os  modos 
a  inflammaçao  da  comea,  ainda  que  não  passe  dos  primeiros 
symptomas,  deixa  no  final  quasi  sempre  manehas  ou  opa- 
cidades maiores  ou  menores,  que  para  desapparecerem,  pre- 
cisam d'um  tratamento  ulterior. 

O  doente  preeisa  de  todo  o  socego,  estar  a  dieta  se 
houver  febre  ou  comer  pouco  se  a  não  tiver,  residir  em 
quarto  escuro  emquanto  durar  a  inflammaçao  e  lavar  fre- 
quentes vezes  o  olho  atacado  com  agua  tépida. 

O  primeiro  medicamento  a  tomar  na  keratite  é  o  Acth- 
ndtum,  que  passadas  24  horas  se  mudará  para  BéUadonna 
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em  que  se  deve  insistir  bastante;  se  não  houver  allivio  e 
08  symptomas  se  aggravarem,  dar-se-ha  Mero.  st/M.  corr. 
e  a  segnir  JJepar  s,  se  as  dores  forem  mnito  pnngitivas  e 
continuas.  Se  se  formarem  ulceras,  presoreva-se  Nitri 
ctdd,  e  também  Ars,^  Galo,  oarb,y  Nux  vom,,  SiHo.  e  StUph. 

Se  apparecer  o  keratocelo  deve  dar-se  Sépia  e  se  fôr 
preciso,  consultem-se:  Euphrasia^  Hepar  s.y  KaU  bichr,, 
Lyoopod,^  Natr.  mur,^  Bhus,  Silio.j  Siaph.^  Sulph,^  Sulph, 
aeid,  e  Zmo. 

As  manchas  da  córnea  subsequentes  á  sua  inflammaçâo, 
tratam-se  com  Su^h.^  Calo,  oarb.y  BoraXj  Euphr,^  Kali  oarb,^ 
Laches.j  Nux  vom,^  I\Us,,  Sep,,  SiL  e  Zincum. 

As  perfurações  da  oomea  com  hérnia  da  iris,  exigem 
Silioea  e  depois  Calo.  oarb.f  Hepair  8.,  Nitri  aoid.^  Sep,  e 
StUph,  Quando  a  hérnia  da  iris  é  muito  forte,  deyemos 
recorrer  á  operaçSo. 

Tricfmsis, — Distichiasis, — Ohama-se  trichiasis  o  cresci* 
mento  e  a  introducçSLo  para  dentro  das  pestanas  situadas 
na  borda  externa  das  pálpebras,  que  vem  a  ser  a  sua  si- 
tnaçSo  normal;  e  distichiasis,  ao  desvio  de  algumas  pesta- 
nas para  a  borda  posterior  das  pálpebras,  roçando  e  irri- 
tando os  olhos,  emquanto  que  as  restantes  então  normalmente 
coUocadas.  Ambos  os  inoommodos  s3o  devidos  a  doenças 
chronicas  das  pálpebras  e  eonjunotivas,  a  escrofulose,  her* 
petismo  e  syphilis. 

A  primeira  cousa  a  fazer  é  arrancar  as  pestanas  des- 
viadas com  uma  pinça,  para  evitar  a  irritação  das  con- 
junctivas  e  sobretudo  da  córnea.  O  medicamento  mais 
indicado  é  Bórax  em  que  se  deve  insistir  bastante;  se  não 
fôr  bastante,  consultem-se  depois  BeUad.,  Hepar  s,^  Merc.^ 
PuU.j  SU.  e  Sulph. 

Midriase.  —  Dilatação  pupilar,  —  A  midriase  é  uma  di- 
latação enorme  das  pupilas,  que  difficulta  a  visão,  causando 
até  a  cegueira  e  dores  nevrálgicas  nos  olhos.  Depende 
d'uma  irritação  dos  nervos  do  olho,  d'um  susto,  d'uma 
pancada,  queda,  etc.  ou  d'nma  doença  orgânica  dos  olhos. 

Se  a  causa  foi  uma  pancada  ou  um  susto,  deve  dar-se 
Aoon.  e  depois  Opitmi, 

Nos  demais  casos,  o  melhor  medicamento  é  BeU,  e  depois 
Oalab,^  Galo.^  Hep.^  Hyoso.j  Spigel^  Siram.j   Verair. 
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Myopia. — Vitla  curta. — Se  dSo  é  oongenlt»  «xige  em 
primeiro  logar:  Pkos.,  Fitk.,  on  Oalc,  (^tina,  Oon.,  Eu^hr,, 
EyoK.,  Laeh.,  Lyc,  Phos.  ae.,  Rhus,  Su^h. 

Myose. — Atrexia  pwpUar. — A  oontnoçio  oa  aperto  dag 
pupilas,  scientifioamente  chamada  myose,  pode  depeoder  de 
oefoiçoB  vianaea,  on  d'ontraa 
doenças;  no  primeiro  caso  4 
passageira  e  no  segundo  a  ana 
dnra^  está  Bsbordinada  á  das 
moléstias  de  qne  depende. 

O  melhor  medicamento  para 
a  combater  é  Nux  vom. 

Depois  podem  empr^ar-se 
sendo  preciso:  Ânaoarã.,  CheUd., 
Oicuía,  Cocevi.,  Senega,  S^., 
Sa.,  Su^h.,   Verair. 

Moscas  voUmtes.  —  A   viaSo 

deante  dos  olhos  de  argaeiroa, 

íig,  «.  iLiMu  .oinut  flog^  gto.,  chamada  pela  aoienúa 

moscas   rolantes,    é    dorida   a 

esforços  risnaes  em  geral  e  ontras  reses  á  lesSõ  de  oertaa 

partes  do  olho. 

Conrem  que  os  enfermos  vsem  lentes  apropriadas  £  sna 
vista  e  dém  descanso  aos  olhoa. 

O  melhor  medicamento  é  Kali  carb,:  depois  podem 
prescrerei-se  Âmm.  m.,  BeU.,  Phos.,  Sptg.,  Sil.  em  pri- 
meiro logar;  e  depois  Jeon.,  Agar.,  Cak.,  Chima^  Oon., 
Nitri  ae.,  Ritta,  Sep'.,  Stram.,  Suipk. 

Nevralgia  ocular. —  Contra  as  dOres  nerral^cas  dos  olhos 
OQ  nertalgia  ocnlar,  o  principal  medicamento  é  iSpujel.  e 
depois  Bell.  e  se  fdr  preciso  consnitem-se :  Chdid.,  Chiràn., 
Pule.f  Syosc.,  Coloc,  Stdph.  e  Calo. 

Niotalopia. — GegueAra  diurna. —  O  melhor  medicamento 
contra  a  cegaeira  qne  ae  manifesta  desde  que  nasce  até  qne 
ae  pQe  o  sol,  é  Âcon.  8e  este  não  basta,  dê-se  Merc.  e  se 
este  não  dér  resnltado,  podem  consnltar-se  os  seguintes: 
Owi.,  Nux  V.,  Phos.,  Sil.,  Stram.,  Stãph. 

Niatoffmaa.  —  É  nm  morimento  conrolsiro  e  rebelde  dos 
olhos,  sobretudo  qnando  os  enfermos  fixam  a  vista  para  rer 
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nm  objecto,  e  que  se  declara  na  debillidade  visual,  nos 
estados  nervosos,  myopia,  etc. 

O  melhor  medicamento  contra  esta  moléstia  é  Chamomilla\ 
se  não  fòt  snffioiente,  consnltem-se  depois:  Acon,,  Agaric.^ 
BdLj  Oicut,^  HyosCj  Op,,  Sekn.,  8eneg,,  Stram. 

Ophtahma  e  Blepharite. — Inflammação  dos  olhos  e  das 
pálpebras.  —  Tratamos  ambas  estas  moléstias  no  mesmo 
capitalo,  porque  quasi  sempre  apparecem  juntas,  e  mesmo 
quando  assim  não  aconteça,  a  sua  therapeutica  ó  quasi  a 
mesma  em  geral.  So  fazemos  menção  das  ophtalmias  mais 
freqientes  e  que  os  alheios  á  medicina  podem  tratar  homeo- 
pathieamente,  sobretudo  se  não  houver  medico  homeopatha 
na  povação. 

A  ophtalmia  dos  recemnascidos  apparece  geralmente  nos 
primeiros  oito  dias  depois  do  nascimento  ou  um  on  dois 
dias  depois.  Uns  attribuem-na  á  intensidade  da  luz  a  que 
se  expõem  os  olhos;  outros  ao  ar  frio  que  toca  os  olhos 
das  creanças.  A  causa  mais  frequente  é  sem  duvida  a 
infecção  que  se  dá  durante  o  trabalho  do  parto.  Não  é 
necessário  que  a  mãe  tenha  padecido  on  padeça  de  syphilis; 
a  própria  leucorrhea  um  pouco  mais  intensa  pode  causar 
esta  moléstia.  As  bordas  das  pálpebras  tomam-se  encarna- 
das, incham,  segregam  um  liquido  mucoso,  puriforme, 
amarellado,  aordinario  irritante  e  con'OSÍvo,  tomando-se 
cada  vez  mais  espesso  e  purulento. 

No  tratamento  d'esta  doença  é  preciso  lavar  os  olhos 
com  cuidado  (de  hora  a  hora  pelo  menos),  ou  com  uma 
pequena  seringa  de  vidro,  com  a  qual  se  injectam  os  olhos 
com  agua  morna,  ou  com  uma  pequena  esponja  fina  imbebida 
na  agua  morna;  enxugando-os  logo  com  um  panno  de  linho.; 
As  pessoas  que  lavam  os  olhos  das  creanças,  devem  ter  o 
cuidado  de  não  chegar  as  mãos  aos  olhos,  sem  primeiro 
as  lavar.  Lavando-se  com  assiduidade  os  olhos,  os  medi- 
camentos homeopathicos  devem  curar  quasi  sempre  esta 
gravíssima  doença,  tomando-a  menos  grave  desde  o  prin- 
cipio e  menos  duradoura.  Assim  se  evita  que  as  creanças 
ceguem  e  não  submettendo-as  ás  torturas  do  tratamento 
allopathico. 

O  medicamento  principal  contra  a  ophtalmia  dos  re- 
cemnascidos é  GhamomiUa  que  se  deve  dar  com  frequência, 
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de  três  em  três  on  de  qnatro  em  quatro  horas,  de  cada 
vez  dois  glóbulos  na  lingna.  Se  houver  febre  com  agitaçSo, 
dê-se  Aoan,  primeiro  até  atenuar  os  symptomas  febris  e 
depois  Cham,  Se  estes  medicamentos  não  bastam,  con- 
sultem-se:  ApiSj  Ara.,  Bett.^  Hep.y  Lyo.j  Mero.j  EhuSj  Thuja. 
Se  a  secreção  augmentar,  tomando  um  caracter  purulento, 
dê-se  entSo  Mero.  e  depois  Hepar  ou  SU.  se  Merc.  não  a 
corrigir.  O  dr.  OouUon  recommenda  Lycqpodium  na  30* 
interiormente  e  exteriormente  injecçOes  na  6*.  O  dr.  Wolf 
recommenda  TTiuja  e  Apis  e  alguns  médicos  americanos 
Arsenioum. 

A  ophtaJmia  escrophtUosá  é  uma  doença  muito  frequente; 
cura-se  mais  facilmente  e  com  mais  segurança  pela  homeo- 
pathia  do  que  pela  allopathia.  Ataca  d^ordinario  as  oreanças 
e  pessoas  que  têm  soffrido  por  mais  ou  menos  tempo  de 
symptomas  escrophulosos  (enfarte  das  glândulas,  erupç5ea, 
etc).  O  primeiro  symptoma  é  quasi  sempre  uma  grande 
photophobia  (horror  á  luz)  e  é  o  mais  difficil  de  curar. 
Os  principaes  medicamentos,  alem  d'uma  boa  alimentação, 
ar  puro  e  aceio,  sSo:  Acon.,  BeU,^  Calc,^  Oon.y  Hep.^  Mere.y 
lOmSj  SuJph. 

Acontíum:  convém  no  principio  da  doença,  quando  aa 
coi\junctivas  estSio  muito  injectadas,  ha  horror  á  luz,  dores, 
etc. 

BéUadonna:  depois  de  Aeon.  e  se  persiste  a  photophobia, 
com  forte  e  dolorosa  inflammação  dos  olhos. 

Gonium  (ou  Hyoseyamus):  inflammaçSo  e  as  dores  sSo 
de  pouca  importância;  um  verdadeiro  espasmo  nSo  deixa 
abrir  as  pálpebras. 

Mercurius  e  Hepar:  ulceras  na  oomea,  com  erupção  em 
volta  dos  olhos  e  comichão  na  pelle  do  rosto. 

StUphur  e  GaJcarea:  vêja-se:  Sympt  ger.  car. 

Bhu8\  um  forte  rubor  erysipelatoso  invade  as  pálpebras, 
com  picadas  (O.). 

Os  medicamentos  devem  dar-se  duas  ou  três  vezes  por 
dia,  durante  três  ou  cinco  dias,  depois  diminuir  as  doses 
e  se  houver  allivio  snspendarse  a  medicação  a  não  ser 
que  se  aggrave  a  moléstia. 

A  ophkilmia  oatarrkal  trata-se  com:  Ac(m,j  Ars,^  BeU.^ 
Euphr.,  Hepar,  Mero.,  Nux  v.,  Puis, 
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A  ophtalmia  rheumaiicaf  com:  Acon.,  Bt^y.^  Euphr.,  Mei'o,j 
Puis.,  Ehusj  Spig.j  Suiph,,   Verair. 

A  qphtahnia  syphiliHcaj  oom:  Mere.j  Nitri  add.]  ou 
Puis,  86  provem  d'nma  gonorrhea  on  blennorrhagia  snp- 
primida* 

A  ophtálmfhia  hkmujrrhagica^  com:  Áoon,^^  (Mina,  Nitri 
acid.j  Puls.j  Api8^  Staph. 

A  devida  a  causas  traumáticas  (pancadas,  contnsdes, 
corpos  extranhos  [argneiros],  com:  Acon,,  Am.j  Hepar, 
PtUs.y  Ruta,  Sídph. 

A  devida  ao  abttso  do  mercúrio:  Hepar^  Nitri  aoid., 
Puls.j  Stdph. 

A  devida  a  fadiga  dos  olhos  por  trabalhos  excessivos: 
Am,j  BM.j  Garb,  v,,  BtUa,  Spig, 

Terçol, — O  principal  medicamento  contra  os  terçoes  é 
Puis.  qne  se  deve  dar  com  frequência  e  se  não  fÔr  bastante, 
dê-se:  Staph.  Se  as  dores  forem  vivas,  pungentes:  Hepar. 
Se  é  acompanhado  de  inflammação  da  pálpebra  e  injeoçSo 
das  conjunctivas:  Bell.  Sendo  preciso  oonsnltem-se  também: 
Aumn,,  Oraph.j  Sep.j  SU. 

Paralysia  das  pálpebras. —  Os  medicamentos  principaes, 
são:  Verair. \  se  este  não  basta,  dê-se:  Sépia]  e  se  este  não 
fôr  bastante:  Zinc. 

Sendo  preciso,  consnltem-se:  Alum,,  BeU.^  Oraph.^  Lach.y 
Plumb.,  BhitSf  Spig.,  Stram. 

Presbytia. — Vista  cançada. — Os  medicamentos  principaes, 
segnndo  a  ordem  da  sua  enumeração,  são:  Calcj  Carb.  an,, 
Con.,  Baryty  Dros.,  Sépia,  Natr.  m.,  Sulph.,  SU.,  Lyc. 

Ulceras,  opacidade  e  manchas  nas  córneas. — Contra  as 
ulceras  da  córnea,  empregam-se:  Sulph,,  Galo.,  SU.,  Merc, 
Euphr.,  Natr.,  Ars.,  H^ar,  Lach. 

Contra  a  opacidade  ou  obscurecimento'.  StUph.,  Euphr., 
Cann.,  Puis.,  Nitri  ac.,  Magn. 

Contra  as  manchas:   SiUph.,  SU.,  Nux  v.,  Hepar,  Puis,, 
BeU.,  NUri  ac,,  Sep,,  Orna. 

Iriamos  muito  longe  se  tratássemos  das  outras  doenças 
dos  olhos  menos  importantes  e  menos  frequentes  de  que  as 
ja  mencionadas.  Contentar-nos-hemos  em  indicar  os  prin- 
cipaes medicamentos  das  doenças  dos  olhos,  segundo  Bcen- 
ninghausen  e  Lippe. 
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Aeoniium:  photophobia  (Beill,)\  ophtalmia  muito  dolorosji 
e  secreção  abundante  das  pálpebras;  pálpebras  inflammadas, 
yermelhaa  e  duras  (Thuja). 

Jpis:  inchaçSo  edematosa  das  pálpebras. 

Arseniffum:  inflammaçio  escrophnlosa  das  pálpebras, 
eom  nleeras  nas  bordas  internas  (B.). 

BeUadofma:  horror  álnz  (Acon.)'^  ectropion;  hemeralopia; 
nietalopia;  vista  duipa\  visão  de  foMcas;  os  objectos  parecem 
roxos;  estebismo;  paralysia  dos  nenros  dos  olhos. 

Bryonia:  ophtalmia  nas  pessoas  qne  soff^em  de  gota; 
sensaçSo  como  se  os  globos  oculares  saissem  das  orbitas. 

Caiearea  earbonica:  manchas  ou  ulceras  na  córnea;  os 
olhos  choram  pela  manhS  cedo,  bem  como  ao  ar  livre  (R.); 
dores  pungitivas  nos  olhos  durante  a  leitura  e  á  lua  das 
yellas  [Merc). 

Garbo  vegetoKs:  dores  e  fraqueza  nos  olhos,  proTcnientee 
do  doente  forçar  em  demasia  a  vista  ou  em  consequência 
de  trabalhos  finos  e  delicados;  hemorrhagias  oculares  [Oale.j 
Oham.j  Nux  v,]. 

China:  fraqueza  da  vista  causada  pelas  hemorrhagias. 

Oina:  fraqueza  da  vista  causada  pelo  onanismo  (L.); 
ddres  nos  olhos  lendo  á  luz  das  vellas;  allivio,  enxugando 
os  olhos. 

Coeoulus:  dores  como  se  arrancassem  os  olhos  (com  dores 
de  cabeça  ao  mesmo  tempo)  (L.) ;  impossibilidade  de  abrir 
os  olhos  durante  a  noite  (S^na). 

Conium:  cataracta  em  consequência  d'uma  commoçSo 
cerebral  ou  de  pancadas;  os  objectos  parecem  roxos  (BeS., 
Hyoscj  Hep.y  Sulph,)]  vista  carta  (myopia)  (Pids.j  Phos.), 

Orocus :  pálpebras  agitadas  por  um  movimento  nervoso^ 
inclinação  a  comprimir  ou  enxugar  as  pálpebras;  olhos  que 
choram  quando  se  quer  ler  (dr.  Bell);  dores  lancinantes  e 
calor  nos  olhos  depois  de  operações  oyrurgicas  (L.). 

Dulcamfiara:  ophtalmia  causada  por  um  resfriamento; 
movimentos  convulsivos  das  pálpebras  (e  dos  lábios)  ao  ar 
frio. 

JSuphrasia:  olhos  pegados  de  noite;  opacidade  da  córnea 
e  ophtalmia  causada  por  lesões  mecânicas;  photophobia; 
olhos  com  remelas,  lagrimas,  irritação  e  picadas. 
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Hepar:  ulceras  nas  oorneas;  os  objectos  parecem  roxos 
(Bdl.^  Con.)\  as  pálpebras  doem  como  se  estivessem  feridas. 

Éyoscyamus:  ocelusSo  espasmódica  das  pálpebras:  estra- 
bismo; hemeralopia. 

IgfUíHa:  ÍDflammaçSo  da  parte  superior  do  globo  ocular; 
movimentos  convulsivos  dos  globos  oculares. 

Kaii  o.:  ekvaçõea  (como  pequenos  sacos)  entre  as  pál- 
pebras e  as  sobrancelbas;  sensação  de  frio  nas  pálpebras. 

Lyoopodium:  a  luz  do  dia  e  mesmo  a  do  sol  affecta 
pouco  os  olhos,  a  luz  porém  das  vellas  affecta-os  conside- 
ravelmente (dr.  Bell). 

Mercurius:  horror  á  luz  e  ao  fogo;  dores  agudas  nas 
pálpebras;  ulceras  e  crostas  nas  bordas. 

Nuxv.:  hemorrhagia  ocular;  suffusao  de  sangue  sob  a 
conjunctiva  ocular. 

Phosphorus:  cataracta  (ou  glaucoma)  no  seu  inicio: 
allivio  se  tem  o  cuidado  doestar  na  escuridão  ou  então  nos 
dias  nublados;  perda  momentânea  da  vista,  como  por  de- 
líquio; tudo  o  que  se  vê  parece  negro. 

PulsatiUa:  terçol  (principalmente  na  pálpebra  superior); 
fistula  lacrimal;  olhos  lacrimosos  ao  ar  livre  e  ao  vento. 

Sépia:  não  se  podem  abrir  os  olhos  de  noite;  pálpebras 
que  incommodam  pela  manhã  ao  acordar,  como  se  fossem 
muito  pesadas;  terçol;  grande  sensibilidade  á  luz  do 
dia  (L.). 

SUicea:  vista  cançada  (presbytia)  (Sepia)^  Deslumbra- 
mentos (Káli  o.).  Cataracta  (Ei^hr.,  Fids,,  Stúph,^  Con,). 
Enfarte  da  glândula  lacrimal;  olhos  que  choram  ao  ar 
livre. 

Spigdia:  dores  no  fando  do  globo  ocular,  principal- 
mente movendo  os  olhos;  pálpebras  oaidas,  duras  immoveis; 
olheiras  amarelladas. 

Thuja:  o  enfermo  passa  melhor  cobrindo  com  uma  cousa 
quente  os  olhos  (L.);  amollecimento  inflammatorio  da  parte 
interna  das  pálpebras  (L.);  inchação  inflammatoria  e  dura 
das  pálpebras  (L.). 

Verairtím:  côr  azulada  e  amarellada  do  branco  dos 
olhos;  contracção  ou  paralysia  das  pálpebras  superiores;  o 
globo  está  todo  virado  para  cima;  olheiras  esverdeadas. 
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Onaniamo. 

(Masturbação.) 

A  masturbação  ou  vido  aoUtario  é  o  abuso  mais  per- 
verso que  tanto  o  homem  como  a  mulher  podem  fazer  do 
sen  organismo  e  qne  não  obstante  está  muito  espalhado, 
sobretudo  na  infância  e  na  juventude,  devido  á  indolência 
dos  pães  e  mestres  encarregados  da  educação  das  creanças 
e  jovens. 

As  causas  do  onanismo  são  uma  sobreicitação  mórbida 
dos  órgãos  genitaes,  dependente  d'um  vicio  congénito  do 
systema  nervoso  e  o  contagio  transmittido  pela  reunião 
d'um  ou  mais  individios  com  outro  que  se  masturba^  o 
que  se  observa  com  mais  frequência  nas  escolas  e  nos 
coUegios. 

As  creanças  e  jovens  em  que  se  snspeita  a  existência 
d'este  vicio,  devem  ser  constantemente  vigiados.  Os  signaes 
caracteristicos  são  os  seguintes: 

Tanto  os  meninos  como  as  meninas  apparentam  um  pu- 
dor impróprio  da  sua  edade,  em  tudo  o  que  se  relaciona 
com  08  seus  órgãos  genitaes;  andam  pálidos  e  magros,  com 
grandes  olheiras  escuras  e  olhos  alguma  cousa  encovados ; 
olhar  incerto,  temeroso;  caracter  apathico,  inconstante,  que 
de  tudo  se  cança,  aborrece  os  jogos  e  a  companhia  dos 
outros  e  busca  a  solidão;  appetite  voraz,  mas  apesar  do 
que  comem  não  se  nutrem,  ou  então  perdem  o  appetite  e 
so  desejam  alimentos  raros  e  extravagantes;  o  seu  caracter 
toma-se  depois  voluntarioso,  concentrado,  taciturno,  melan- 
cólico e  afinal  timido,  dissimulado  e  falso,  inventando  men- 
tiras continuas  para  enganar  os  que  os  vigiam,  para  que 
não  suspeitem  dos  seus  vicios;  pouco  a  pouco  as  suas  fa- 
culdades intellectuaes  se  vão  ressentindo,  apresenta-se  % 
hemeralopia  ou  cegueira  nocturna  e  a  distracção  e  a  pre- 
guiça apodera-se  d'elles,  a  memoria  debilita-se,  apprendem 
com  muita  difficuldade  o  que  estudam  e  se  se  castigam  pelo 
seu  abandono  e  falta  d'applicação,  terminam  por  aborrecer 
profundamente  os  mestres  e  os  pães.  Passados  annos,  se 
o  vicio  se  não  corrigiu,  o  organismo  decae  paulatinamente, 
os  enfermos  procuram  a  solidão  afanosamente,  evitam  a 
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companhia  dos  que  não  têm  o  mesmo  vicio  e  so  desejam 
a  dos  qne  o  possuem,  experimentando  com  isso  grande  ale- 
gria e  não  podendo  separar-se  d^elles;  as  consequências 
não  se  fazem  esperar  por  mnito  tempo.  A  debilidade  dos 
sentidos,  a  confusão  das  faculdades  mentaes  e  a  fraqueza 
da  memoria,  annunciam  o  amollecimento  cerebral;  a  corea, 
a  epilepsia  e  as  convulsões  são  as  suas  manifestações  mais 
frequentes;  e  depois  outra  serie  considerável  de  doenças, 
como  a  tísica  pulmonar,  a  imbecilidade,  o  marasmo  dorsal, 
a  febre  hectíca,  etc. 

O  tratamento  hygienico  tem  aqui  a  sua  mais  lata  ap- 
plicação.  A  creança  em  que  se  tenha  descoberto  o  ona- 
nismo,  deve  isolar-se  das  demais,  e  submetter-se  a  um 
regimen  especial  e  uma  vigilância  incessante. 

Ficam-lhe  absolutamente  prohibidos  os  alimentos  sal- 
gados, picantes,  e  ácidos,  as  especiarias,  os  doces,  o  café, 
o  chá  e  os  alcoólicos,  permittindo-lhe  somente  um  pouco 
de  vinho  de  pasto  velho  ás  comidas ;  o  leite  puro  e  abun- 
dante é  o  melhor  alimento,  depois  de  carne  e  do  peixe 
fresco.  Devem  passeiar  com  frequência  e  fazer  muita  gym- 
nastica,  para  que  chegando  á  noite  se  deitem  extenuados 
para  que  tenham  um  somno  tranquillo  e  reparador  e  não 
se  entregaem  á  masturbação.  Devem  dormir  sobre  um 
estrado  de  madeira  coberto  apenas  por  uma  manta,  ou  en- 
tão sobre  uma  rede  de  lona,  cobrindo-os  com  roupas  ligei- 
ras para  que  o  calor  da  cama  não  excite  os  desejos  ve- 
néreos, tendo  a  cuidado  de  não  consentir  os  braços  debaixo 
da  roupa,  podendo  assim  serem  melhor  vigiados  durante 
o  somno.  Um  systema  completo  de  vigilância  tanto  de  dia 
como  de  noite,  sem  abandonar  um  momento  sequer  os 
doentes,  nem  mesmo  quando  vão  á  retrete,  é  o  melhor  em 
taes  casos.  Devem  estar  constantemente  occupados,  des- 
viando-os  das  más  companhias,  das  leituras  de  livros  im- 
moraes,  dos  espectáculos  que  os  possam  excitar,  sob  a 
direcção  de  pessoas  que  tenham  autoridade  sobre  elles  e 
que  08  admoestem,  fazendo-lhes  ver  as  funestas  consequên- 
cias que  lhes  acarretará  para  a  sua  saúde,  se  persistem 
no  seu  hediondo  vicio.  Finalmente,  alem  dos  passeios 
largos,  as  occupações  e  trabalhos  manuaes  para  cançar  o 
corpo,  convêm  também  os  banhos  e  duches  frios  que  devem 
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ser  dirigidos  por  pessoa  competente^  bem  como  os  banhos 
de  mar  e  o  exercicio  da  caça. 

O  tratamento  medico  está  aqui  em  segando  plano ,  e 
so  se  recorre  a  elle,  qnando  o  onaniamo  foi  descoberto 
tardiamente  e  qnando  os  estragos  no  enfermo  sSo  ja  pro- 
fundos e  yisiveis. 

O  principal  medicamento  a  applicar  em  taes  casos  é 
Phosph.  cto.  nma  dose  de  dois  em  dois  on  de  três  em  três 
dias.  Se  este  medicamento  não  dér  resultado  algum  China 
e  Staphysoffria  devem  dar  excellentes  resultados  nos  caaos 
agudos. 

Se  apparecerem  symptomas  chronicos,  como  tosse,  de- 
finhamento, accessos  febris,  etc,  SiUpkur  e  mais  tarde 
Calcarea  o,  derem  corrigir  taes  symptomas  e  depois  Nux  v, 
sendo  preciso. 

A  diarrhea,  canceira  e  falta  d'appetite,  como  a  tristeza 
e  o  desejo  da  solidão,  combatem-se  com  Phos.  aàd.  e 
Staph, 

A  fraqueza  da  memoria,  as  dores  de  cabeça  e  a  lenti* 
dUo  no  andar,  com  Oocoulus^  Natr.  m.,  Phos. 

A  hemeralopia  ou  cegueira  notuma,  que  se  apresenta 
com  o  crepúsculo  vespeiiino  e  que  se  conhece  nos  jovens 
e  creanças  que  se  masturbam,  porque  se  chegam  una  para 
os  outros  ou  para  as  pessoas  que  os  acompanham  quando 
o  sol  se  p5e,  porque  nSo  vêm  e  receiam  cair,  combate-se 
com  Veratrum  e  depois  Eyoao.^  Stram.  (Alvarez). 

Também  podem  consnltar-se  para  tratar  os  effeitos  per- 
niciosos do  onanismo  em  geral:  Ant.  cr.,  Oarb.  v.,  Plai.j 
Puls.y  Tarant 

Ópio. 

A  primeira  coisa  a  fazer  n'um  envenenamento  pelo 
ópio,  é  dar  ao  envenenado  frequentemente  chávenas  de 
café  forte,  até  que  comecem  a  diminuir  os  symptomas  prin- 
cipaes.  NSo  havendo  café  á  mão,  pode  dar-se  em  seu 
logar  vinagre  misturado  com  agua,  havendo  porem  café  é 
este  preferivel.  Logo  que  os  symptomas  mais  graves  te- 
nham cedido,  dissolvam-se  oito  ou  dez  glóbulos  de  Ipecch 
euanha^  4  a  6  gottas  de  tinctura,  em  meio  copo  d'agua 
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de  qae  o  doente  dere  tomar  nma  colher  de  trea  em  três 
bons:  ganindo  oom  o  mesmo  remédio  até  enra  completa, 
espaçando  mais  as  doses.  Se  Ipeeae.  nSo  fôr  bastante, 
recorra-ae  a  Bell.  qne  terminará  a  cura. 

Para  os  Boffrimentos  consucntivos  ao  abuso  do  opÍo  em 
doses  aUopalhioas,  o  principal  remédio  é  BeU.  NSo  sendo 
snffieiente,  eonsnltem-se  Nua:  v.  e  Mere. — Coffea  convém 
para  a  insomnia  e  agitaçXo. 


Carw, — A  «arie  é  a  inflammacão  ohronica  d'Dm  ou 
maia  ossos,  n'nm  ponto  determinado  dos  mesmos.  Começa 
por  dores  profondas,  lanoiaaotes,  na  profundidade  do  osso, 
qne  duram  por  mais  on  menos  tempo,  apresentando-se  mús 


rtf.  41.    CdtU  ImfUaUuI  dt  um  « 
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tude   a   inohsçio  ou   tumefftcção  do  obbo,   a  abeittua   do 
tomor,  a   expnlaSo  de  pedaços   de  obbo    (BeqnestiOB)    e  a 
snppnraçSo  d'ordÍDaTÍo  abundante,  Banioaa  on  branca.    Ha 
dearíos  e  enoniramento  do  oaso  e  necrose  do  mesmo,  uindo 
para  fora   porçSes   maiores  on 
menores.  —  Ãa    caasas     d'este 
doença  sSo  a  BjphiUs,  u  pan- 
cadas e    qaedu    e    oom   nuds 
&eqnencia  as  eacrophnlae   e  o 
herpetismo.      É    uma    moléstia 
curarei    excepto    nos     Bnj  eitos 
mal  alimentados,  enfraquecidos 
por  oDtras  enfermidades  e  noa 
tnberenloaoa. 

O  oarativo  na  regiio  ata- 
cada deve  ser  feito    dnas    on 
treB  vezes  por  dia ,  com  grande 
aceio,  e  ae  as  nloeras  exbalam 
Rí.«.  Ci.rt.tm««™id.i™(.«o     i^aan  cheiro,  lavam-se   e    des- 
Biniiu.  A  corpucniM  iMiosoi  Mm     infeotam-se  oom  agua  de  chloro 
01  uDi  untes.  ^^  então  oom  agna  pheniea  da 

fot^&  de  1:100,  e  depois  co- 
brem-SB  com  pranobetaa  cobertas  de  oerato  e  por  cima 
nora  eamada  de  fioB  para  abBorver  o  pns. 

Os  doentes  devem  estar  qnietOB  e  nsar  d'nma  alimenta- 
ção natritíva,  beber  vinho  ás  comidas  e  nm  cálice  de  Porto 
rdho  on  Madura.  No  verito  derem  fazer  nso  das  agnas 
BalpharoBaa  e  as  pessoas  eBorophnloBas  de  banhos  do  mar. 
Oateite  e  FErioetite.  —  Como  a  OBteite  prodna  sempre  a 
periostite  e  vice-versa,  oocnpar-noB-hemos  d'ambaB  ao  mes- 
mo tempo.  Apparecem  depois  de  reafiiamentos,  contnsOea, 
do  vicio  Bfphilitico,  nos  qne  abnsaram  do  mercurio,  etc. 
Começam  por  ddres  agudíssimas,  irresistJTeis  ás  vezes,  febre, 
inohaçSo  da  parte  dolorida  oom  vermelhidão,  o  doente  jãa 
pode  mover  o  sitio  atacado,  toma-se  inquieto,  mal  humo- 
rado e  ás  vezes  desesperado.  Be  o  padecimento  se  resolve, 
diminuem  ponoo  a  pouco  todos  os  symptomas  e  o  doente 
fica  bom,  sem  signal  algnm  na  parte  enferma,  8e  passa 
i  suppnraçlo,  a  pelle  torna-se  d'nma  o9r  violácea,  oBonra, 
a  incha;So  e  as  dOres  acentnam-ae  cada  vez  mais,  a  febre 
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angmenta  e  as  articulações  immediatas  incham;  o  doente 
qaeixa-se  de  fortes  cala^frios  e  muitas  vezes  qnando  o  tu- 
mor não  rebenta  espontaneamente,  é  preciso  abril-o  com  o 
bisturi,  para  evitar  males  maiores,  como  a  reabsorpção  do 
pus,  a  febre  hectica,  etc.  O  curativo  faz-se  como  dissemos 
a  respeito  da  carie. 

Outras  vezes  estas  doenças  apresentam-se  sob  a  forma 
obronica.  Em  tal  caso  observam -se  a  principio  ligeiras 
dores,  a  inchação  da  parte  enferma,  que  no  fim  de  mais 
ou  menos  tempo  desapparecem  ficando  o  osso  inchado,  ter- 
minando assim  a  doença;  esta  porem  não  ó  a  terminação 
mais  vulgar;  mais  frequente  é  a  suppuraçSo,  formando-se 
e  abrindo-se  um  abcesso  dos  chamados  frios,  de  que  sae 
um  pus  grosso,  caseoso,  apparecendo  então  a  carie  de  que 
ja  tratámos. 

BackiHsmo. — Esta  moléstia  especial  dos  ossos,  que  con- 
siste na  falta  de  saes  calcareos  suíBcientes  para  o  seu  des-* 
envolvimento  normal  n'uma  extensão  maior  ou  menor^  tor- 
nando-se  portanto  brandos  e  defeituosos  e  engrossando  nas 
extremidades,  ás  vezes  d'uma  maneira  considerável:  os 
ossos  brandos  e  deformados  tomam  as  direcções  mais  va- 
riadas, para  um  lado  do  corpo  ou  para  ambos  ao  mesmo 
tempo  se  curvam,  desviam- se  e  torcem-se,  observando-se 
conjuntamente  um  grande  definhamento  de  todo  o  orga- 
nismo, com  excepção  do  craneo  que  augmenta  de  volume, 

Ê  uma  moléstia  própria  da  primeira  infância,  devida 
a  vícios  hereditários,  má  alimentação  e  insufSciente,  á  re- 
sidência em  habitações  húmidas  e  insalubres,  eto.  O  seu 
desenvolvimento  é  sempre  lento,  a  diarrhea,  a  fraqueza  e 
os  suores  na  cabeça,  são  os  seus  primeiros  symptomas  e 
depois  o  ardor  e  secura  de  pés  e  mãos  e  urinas  forte- 
mente coradas  de  amarello;  o  craneo  avoluma-se,  as  su- 
turas dos  ossos  separam -se,  todos  os  ossos  amoUecem,  a 
dentição  retardanse  e  as  creanças  gritam  ao  movel-as,  por- 
que todo  o  seu  corpo  se  acha  dorido;  ha  accessos  febris 
quando  a  moléstia  avançou  muito,  e  a  creança  apresenta 
o  aspecto  da  velhice,  com  o  ventre  enorme  e  as  pernas 
como  vimes.  A  morte  so  se  realisa  se  o  doente  se  não 
trata  ou  se  sobrevêm  complicações. 

O  rachitismo  é  curavel  na  maioria  dos  casos,  tratando- 

Brccksisr,  o  medico  da  Vamilia.  38 
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se  08  doentes  desde  o  principio.  Em  primeiro  logar  têm 
de  tomar  alimentos  de  fácil  digestSo,  nas  creanças  de  peito 
mndar-lhes  a  ama,  dando-Ihes  bom  leite,  ovos  quentes,  ba- 
tatas e  assorda,  carnes  finas,  como  vitella,  galinha  e  bor- 
rachos* Ás  creanças  que  tenham  três  annos  ou  mais  não 
se  lhes  deve  bar  batatas,  nem  pão  em  excesso,  nem  yege- 
taes;  a  sua  alimentação  deve  consistir  em  boas  carnes, 
leite,  OYOS,  vinho  e  o  óleo  de  figados  de  bacalhau  durante 
o  inverno  e  da  primavera  até  ao  outomno,  residir  no  campo 
6  durante  o  verão  tomar  os  banhos  do  mar.  De  oito  em 
oito  dias  devem  tomar  uma  dose  de  Galearea  phosphorica^ 
seis  glóbulos  d'nma  atenuação  alta,  dissolvidos  em  duas 
colheres  d^agua,  uma  hora  antes  do  almoço.  Devem  usar 
os  apparelhos  ortopédicos  necessários  para  obstar  aos  des- 
vios dos  ossos* 

Jmoliecimmto  dos  ossos. — Ê  uma  doença  muito  rara 
.e  que  ataca  de  preferencia  as  mulheres  gravidas  e  depois 
do  parto  e  os  que  têm  padecido  de  syphilis.  Consiste  na 
perda  que  os  ossos  bem  formados  e  nutridos  experimentam, 
dos  seus  saes  calcareos,  tomando  a  forma  de  cartilagens. 
Começa  geralmente  pelos  ossos  das  cadeiras  e  d'ahi  pro- 
paga-se  a  outros,  com  dores  dilacerantes,  continuas  ou  re- 
mittentes,  paralysando  os  doentes  que  se  vêm  reduzidos 
a  viver  na  cama.  Os  ossos  amoUecidps  deformam-se  d'uma 
maneira  notável  e  a  morte  sobrevem  no  fim  de  mais  ou 
menos  tempo  pela  febre  hectica  e  o  marasmo. 

Os  medicamentos  homeopathicos  mais  indicados  nas  do- 
enças dos  ossos  que  acabamos  de  descrever,  são: 

Augusiura:  carie,  sobretudo  dos  ossos  largos  e  nos  in- 
dividues que  abusai&  do  obfó. 

Asa  foeiida:  inflammação  dos  ossos  (oatette),  ou  carie 
nas  creanças  escrophulosaa  e  depois  de  abuso  do  meceurio; 
exostoses,  carie  e  necrose  em  especial  dos  ossos  das  per- 
nas e  braços;  amoUecimento  dos  ossos. 

Avru/m:  carie  dos  ossos  do  nariz,  ulceras  na  abobada 
palatina  (ceo  da  bocca),  exostoses  e  outras  doenças  dos 
ossos  curtos;  abuso  do  mercúrio. 

BeUadonna:  exostose  (tumor  ósseo)  na  testa,  carie  do 
paladar  e  desvio  da  columna  vertebral. 

Caicarea  carbónica  ou  phosphorica :  formação  incompleta 
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dos  0880S,  sobretudo  se  depois  de  fracturas  a  ossifioação 
se  faz  com  mnita  lentidão.  Desvio  da  oolanma  vertebral 
e  torcedura  dos  ossos  largos  das  extremidades,  sobretudo 
das  pernas;  inchação  das  articulações;  amollecimento  dos 
ossos;  cabeça  muito  volumosa  nas  creanças  com  fontanellas 
abertas;  exostoses  e  carie  nos  braços  e  pernas. 

Ckina:  carie  com  suppuraçSo  abundante* 

Duleamara:  exostoses  com  ulceras  nos  braços,  em  con- 
sequência da  repercussão  da  sarna. 

Fluoria  ao,:  carie  causada  pela  syphilis  ou  pelo  abuso 
do  mercúrio;  carie  das  ossos  temporaes  (fontes). 

Lycopodium:  exostoses,  osteites  e  carie  nos  individues 
escrophulosos. 

Oleum  jeeoris  aselli:  doenças  dos  ossos  nas  creanças 
escrophulosas,  sobretudo  quando  se  localisam  nas  extremi- 
dades, com  ulceras  fistulosas  com  bordas  elevadas  e  san- 
grando facilmente  ou  vertendo  um  pus  de  cheiro  repellente. 

Mercuríus:  osteites  e  caries,  com  dores  nos  ossos  como 
se  rasgassem  a  parte  doente.     Dores  osteocopas. 

Mezereum:  exostoses  nos  braços  e  pernas  dos  indivi- 
dues escrophulosos. 

Niêri  (uMum:  doenças  dos  ossos  de  causa  syphilitica 
ou  por  abuso  do  mercúrio. 

Phosphorus:  exostoses  no  craneo  com  dores  violentas, 
penetrantes,  que  augmentam  de  noite.  Inchação  das  cla- 
vículas. 

Phoaphori  aeidum:  osteite  ou  ddres  depois  d'uma  lesão 
do  periosto,  como  se  raspassem  os  ossos  com  uma  faca. 

PúlsaMla:  desvio  da  eolumna  vertebral,  com  fontanellas 
abertas  nas  creanças. 

Buta:  exostose  e  carie  nas  pernas  e  braços,  sobretudo 
nas  mulheres  mães  de  muitos  filhos  e  nas  herpeticas. 

Sílicea:  medicamento  dos  mais  importantes  em  todas 
as  doenças  dos  ossos,  sobretudo  quando  ha  fistulas  que 
vertem  um  pus  seroso  que  contem  esquirolas  (pedaços  do 
osso);  exostose,  carie,  necrose,  suppuraçdes  chronicas  in- 
exgotaveis,  fontanellas  abertas,  etc. 

Staphyaagria:  remédio  especial  da  osteite  das  phalanges 
dos  dedos. 

Su^kur:   doenças  dos  ossos  em   consequência   d'uma 

38* 


596 


sarna  mal  enrada  e  ontraa  erupções  e  abuso  do  mercmio; 
desvio,  amoliecimento,  inchação,  carie  e  ontras  affecç$es 
dos  ossos.  Applica-se  na  maioria  dos  casos  no  principio 
do  tratamento,  depois  Oale.  e  a  segnir  SU,,  Toltando  se 
fôr  preciso  a  Sulph.y  GcUe.  e  depois  SU.  e  assim  sacessiva- 
mente. 

Sulphuris  acidum:  indicado  de  preferencia  qnando  um 
sequestro  do  osso  se  quer  desprender  e  a  cansa  da  doença 
foi  nma  contnsão,  nma  pancada,  uma  queda. 

NB.  As  atenuações  altas  são  preferiveis  ás  baixas  e 
frequentes;  dissolvem-se  em  agua  e  administram-se  ás  co- 
lheres, uma  pela  manhã  e  outra  á  noite,  com  largos  inter- 
yallos  de  descanço. 

« 

Ouvidos. 

Otalgia. — DÔres  dos  ouvidos. — Os  principaes  medica- 
mentos contra  as  dores  dos  ouvidos,  são:  Âm,j  BdL,  Cham., 
Mero.f  Nuz  v.^  J\ib.,  BhuSj  Sulph. 

Arnica:  sensação  de  pressão,  lancinante,  de  dilaceração 
e  calor;  sensibilidade  ao  ruido. 

BeUadonna:  dores  que  se  apresentam  por  accessos,  que 
augmentam  com  o  contacto  e  o  movimento.  Depois  de  BdL 
convém  JSepar. 

ChamomUla:  fortes  picadas  como  se  fossem  produzidas 
por  facas;  dores  tensivas  que  chegam  até  ao  lóbulo  das 
orelhas. 

Mercuríus:  sensação  de  Mo  nos  ouvidos  e  aggravação 
das  dores  com  o  calor  da  cama;  dores  lancinantes,  pro- 
fundas, dilacerantes,  que  se  propagam  aos  dentes  e  faces. 

Nua  vomica:  pessoas  cnja  constituição  exige  Nux  v.y 
dores  lancinantes  e  dilacerantes. 

PtdsaííUa:  ouvido  inchado  e  inflammado  na  sua  parte 
exterior;  pessoas  c^ja  constituição  reclama  Pids.;  dores 
com  sacudidelas  e  dilacerantes. 

Bhus:  dores  depois  d'um  resfriamento  do  corpo  estando 
a  suar. 

SuJpkur:  dores  dilacerantes  e  lancinantes  que  se  pro- 
pagam á  cabeça  e  garganta;  sensibilidade  excessiva  do  ou- 
vido ao  mais  leve  ruido. 
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Nos  ouúB  «hronioos,  on  se  os  medicunentoB  iodioadoa 
ja  nSo  produzem  effeito  e  se  ao  mesmo  tempo  ha  ercpçSes, 
dS-se:  ISero.  e  Su^h.  e  mesmo  Gale.;  quando  ha  sensação 
de  Mo  OQ  aensíbili- 
dade    dos    oaTÍdoBi 
Platina. 

Otite.  —  Inflam- 
maçãoioa  ouvidos. — 
Contra  a  otite  interna 
agnda  o  melhor  me- 
jdicamento  é  IStls.  qne 
deve  ser  dado  com 
frequência.  Se  o  cé- 
rebro está  também 
atacado  e  ha  ddr  de 
cabeça,  deliiio,  an- 
gustia, TomitOB,  frio, 
eto-,  de-se  JSsO. 

Qnanao  ba  febre,  isten», 

precedida  on   nSo   de       ^e  Condnct»  ndltiT»  «itimo.    Tt  MòmiitBt.  in 
i  .  .    ,  .  ,.  trsipuo.   ir  XitiAllo.    TVn  Taoior  da  mtmbruft 

mo    on  calamos,   dO-       Jo  tjmpuci.    i*  CiTÍdade  ao  tjmjuo.   JíwCCon- 

res  intensas,  dflr  de     I^Jf/^-líí"      "    "^"   ' 

cabeça,  cara  verme-  da  Eat. 

lha,    agitação,     etc, 

deve-se  começar  por  Acon.,  on  entXo  dar-se-ha  depois  de 

PuU.,  se  apparecem  os  symptomas  febris. 

8e  Puis.  e  BeU.  nSo  produzem  effeito  ou  se  não  fazem 
terminar  a  doença,  consnltem-se :  ^epor,  Merc,  SiL  ou 
Sulph.  que  a  debellar3o  e  ^ndarito  o  pus  a  sair. 

Na  otite  externa  PuU.  é  também  o  melhor  medicamento 
e  se  nSo  basta:  Bell.,  Merc,  Sulph. 

Otorrhea. — Cormtunto  dos  ouvidos.— Deve-ae  primeira- 
mente investigar  a  natureza  do  corrimento  e  a  sua  cansa. 
Deve  dar-se  quando  o  oorrímento  é: 

De  cera  liquida:   Con.,  Merc. 

De  mucosidades:  Merour,  Puis.  ou  Oalc.,  Jjye. 

De  pua:  Fula.,  Sil.  on  Qác,  Lyc,  Merc. 

De  sangue:  Cale.,  Merc.,  Nitri  ae.,  Puis.,  Su^h. 

De  serosidades:  GausHo.,  Merc,  Nitri  ao. 

Amarellado;  Fhos. 


Fétido:  Aw.,   Carb.  v.,  CoMtt.,  Eep.,  Zine. 

Depoii  do  BftTunpo:  Puis.  ou  Su^^ 

Depois  d»  eaoarUtina:  Beil.  depois  Mero.  e  a  ngiàt 
BeU.,  E^. 

Depois  das  bexigas:  Mero.  ou  &f;  SU., 

Se  persiste  depois  de  mns  otite  aguda:  Jlíãrc.,  Pui»., 
Suiph. 

Depois  do  abuso  do  meroorio:  Aur.,  Asa  f.,  Bep.,  NUri 
acid.,.Bil.,  Suiph. 

Depois  do  sbnso  do  enxofre:  Puie.  on  Mere. 

Coexistindo  com  o  enfarte  das  glândulas  do  pescoço; 
Pule.,  Merc.  on  BeU..  Smar. 


Fig.  £1.    Cad^  d«  oHlnkoi  ds  onTido.  Pl(.  Ht.    bimirtho  nanbiUMoV^  thh 
B£  Cmli«»  do  mwUUo.    tí-Apopkj..  cnrU  míneaid»  ■  mbarto  na  pute. 

do  Butello,    IFAbojAja^  lu^  do  buIoUa.  oÃ,  hJ  e  liA  TêflienlKS  doi  eondiictofl  ■«■&- 

ir  C>1m  do  nirtello.   JJT  Corpo  d>  biforu.  cirenluM    nparíor,    íiforjor   •   poateiter. 

0  ArticBlifb  do  mutellD    >   di  bigoniL  g  Bmno  coDumiii  doi  oondnctoi  Makinia- 

kAFAropiíJ—  mi\í  kIAF.  ittgt  d>  blEoniL  Iirei  gaparior  «  pogUiior.   o'*  Oriado  onl. 


kAFkfovhj—  eartír.lAF.ittgt  d>  blEoniL        Iirei  gaparior  «  pogUiior. 

iStg  litícalmelo  d>  tilgoiM  o  do  Mtiibo.        r^OciflcIo  ndondo.  Sm  l 

St  Eitritio.  il  Beato  di  apm  on» 


du  w^nM. 


Se  a  otoirhea  se  snppríme  de  repente,  ja  por  nm  res- 
friamento, ja  por  outra  cansa:  BeU.,  Mero.,  PÚa.,  CMSty., 
Dmíc-,  Nux  V. 

Pob/poe  nos  oundos.—Cak.  e  Staphys.  sSo  os  ine(Uea- 
mentos  mais  recommendados. — KaU  biohrom.  applieado  ex- 
ternamente (na  1*  on  na  2'  atenuação]  reduz  e  faz  eair  e 
polypo. 

iSwnie*. — 8e  é  congestiva,  ãém-se:  Awrum,  BeU.,  Qraph., 
Mero.,  Phoaph.,  SU.,  Sulph. 
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8e  ó  nervosa:  CausHc.y  Mur.  ae.,  Petr,^  Phos.j   Vetatr. 

Se  é  rhenmatica;  Ars,^  BeU.^  MerCj  PiUs.j  StUph, 

Se  provem  d'uma  erupçSo  chronioa  sapprimida :  Sti^h. 
e  se  não  bastar:  Jntim.^  Ccmst,,  Oraph, 

Depois  da  esearlatina:  Bell,yÈep, — Depois  do  sarampo: 
Puas,  ou  Oarb,  v, — Depois  das  bexigas:  Merc^  Sulpk. 

Depois  de  febres  intermittentes  on  outras,  enradas  eom 
sulfato  de  quinina:  Puis.  e  depois  Gale,]  ou  então  Garbo  v., 
Hepar^  Nux  v,^  SiUph. 

Pelo  abuso  do  mereurio:  Hepar  e  se  não  basta:  Âsa 
foet.y  Nitri  ae.,  Staph.^  SuJph,  ou  Aur. 

Depois  de  febres  lentas  e  de  longa  duração:  Piíos.  e 
se  não  basta,  dêm-se:  Am,y  Goee.,  Phos.  ac.j  Veratr, 

Se  a  surdez  é  incipiente,  consultem-se :  BdL,  GcíIc., 
Hyosc.,  LyCy  Nitri  ae.,  Gp,,  PeiroLj  PiUs.,  Secais^  SU,, 
Suiph. 

Se  pareee  que  os  ouvidos  estão  tapados:  Lyc,  Puls.^ 
Silic. 

Se  ha  paralysia  do  nervo  acústico  ou  auditivo:  BeU.j 
Hyoscy  Puis,,  SU, 

Para  a  sensibilidade  extrema  do  ouvido  aos  ruidos: 
Aur.,  Goff,y  Lyo.y  Sep.^  Spig. 

Gerumen  endurecido  nos  ouvidos, — O  oerumen  ou  cera 
endurecida  do  ouvido  obstrue  muitas  vezes  o  oondncto  au- 
ditivo externo  e  produz  ás  vezes  a  surdez,  o  ruido  dos 
ouvidos,  etc.  Se  o  cerumen  está  próximo  da  abertura  do 
ouvido,  extrae-se  com  uma  pinça  delgada,  ou  então  in*- 
stillam-se  nos  ouvidos  umas  gottas  de  azeite  quente,  ou 
faz-se  uma  injecção  de  agua  quente  com  uma  seringa  de 
vidro  e  taba-se  ouvido  com  um  pouco  d'algodão  em  rama 
ou  fios  finos,  para  que  o  cerumen  amoUeça  e  saia  facil- 
mente. 

Do  mesmo  modo  se  extraem  os  corpos  extranhos* 

Zumbidos  dos  oumdos. — O  ruido  e  zumbido  dos  ouvidas 
são  symptomas  incommodos  e  posto  que  muitas  vezes  se- 
jam manifestações  de  doenças  graves  e  cbronicas  do  ouvido 
e  do  cérebro,  outras  são  symptomas  isolados,  nervosos,  pro- 
ducto  d'um  resfriamento,  on  d'uma  insolação,  etc.  e  que  é 
preciso  curar  para  o  doente  poder  dormir  e  executar  os 
seus  trabalhos  quer  physicos  quer  intelleetuaes. 
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Os  medic&mentoB  indioadoB  geralmente  contra  o  mido 
e  zumbidos  dos  onyidos,  sâo:  Jcon.j  Akim,^  Âmbr.y  Ant. 
or,f  Jrs.y  Aur,y  Baryt,^  BeU.j  Bry.^  Garbo  r.,  Ca/ust.^  Omui^ 
Cannmi,  Oroe.,  Oraph.j  Hep.y  LyCj  Merc.y  Nair.  m.,  NUri 
ae.j  Op.j  Phos.j  Puls.^  Sep,f  StronL^  Sulph,  e  TherícL 

Bnido  como  se  entrasse  ar  no  ouvido,  Oraph, 

Buido  como  se  uma  ave  agitasse  as  azas  dentro  dos 
onvidos,  Aur.y  Caustj  Cham,^  Magnea.y  PuU.^  SiLj  Su^h, 

Buido  de  sinos,  Ambr.j  Gale,  carb.^  Gomumy  Ledum, 
Nair.  m.,  Sarsap,^  jS»/.,  Vakr.y  Zinc. 

Buido  de  gritos:  Pho8.  oc.,  Stann. 

Buido  de  crepitação,  Baryt.^  Gale.  carb,j  Oraph.y  Kàlic.j 
Mosóh.y  Natr.  m.,  Ntíri  aô.j  PeiroL 

Buido  de  detonações, .  estallidos,  Oraph. ,  KáU  e.^  Mang.j 
SU.f'  Staph.y  Zinc, 

Buido  de  martellos,  Spigd. 

Buido  de  trovdes,  de  rodar  de  carros,  Gale.  earb.j 
Oraph.  y  Peiroly  PW.,  Rhod. 

Buido  de  zumbidos,  Qraph.^  Kreos.,  Mur.  ao.j  Nux  v., 
SUie.  \ 

Buido  de  tambor,  Laeh. 

Buido  de  chilrear,  ranger  os  dentes ,  estalidos,  Barytj 
Gale.  oarb.j  Orqph.^  Kali  o.,  Ma8eh.y  Na/tr,  m.,  Niiri  ao.^ 
Sabad.y  Suiph. 

Bnido  de  guizos,  campainhas,  musica,  canto,  etc,  Bon 
ryty  BeU.y  Galo.,  Gausty  Gfmay  Oraph.j  KaH,  Lye.,  Nair.  m., 
Nux  v.y  Puh.y  Sil.y  Sulph. 

Buido  de  murmúrios,  Puh.^  Sil.,  Sulph. 

Sensibilidade  excessiva  do  ouvido  á  conversação  e  ruí- 
dos Ara.y  Bell.y  Goff.j  Phos.  ao.j  Púk.,  Veratr.;  á  musica^ 
Lyc,  Phos.  ao.y  Tarant. 

Buido  de  vozes,  Gham.         ^ 

OonfusSo  dos  sons  no  ouvido,  Garbo  an. 

Ovários. 

Inflammação  dos  ovários. — Ovariíe. — Em  consequência 
da  suppressSo  repentina  da  menstruação,  de  uma  congestão 
sanguínea,  de  um  resfriamento,  etc,,  pode  sobrevir  a  in- 
flammação d'um  ovário  ou  dos  dois  ao  mesmo  tempo. 
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A  principio  ha  poucas  dores,  mas  depois  desenvolvem* 
86  grandes  dores,  com  febre,  nanseas,  vómitos,  pelle  seoca 
e  quente,  ardente,  sede,  pulso  frequente,  dOr  de  cabeça, 
agitação  e  inquietação,  propagação  das  dores  ao  ventre  e 
coxas,  dores  que  a  principio  se  limitam  aos  ovários  e  ás 
regi5e8  lateraes  do  ventre.  O  ventre  está  elevado  e  sen- 
sível ao  tacto,  na  região  porem  dos  ovários  é  onde  está 
mais  dorido  e  ás  vezes  se  percebem  nos  lados  do  ventre 
e  na  sua  parte  inferior,  os  ovários  duros,  inchados  e  do- 
ridos. 

Termina  em  geral  por  resolução,  mas  se  o  faz  por  sup- 
puração,  as  enfermas  accusam  frio  ou  calafrios  intensos, 
com  febre  muito  intensa,  o  que  indica  a  formação  d^um 
abcesso  que  sempre  se  abre  no  triigecto  intestinal,  para  a 
bexiga  ou  para  fora. 

Se  desapparecem  todos  os  symptomas,  continuando  po- 
rem as  dores  dos  ovários,  é  de  presumir  a  inflammação 
chronica  dos  ovários,  que  termina  afinal  pela  formação  dos 
tumores  ovaricos:  de  que  logo  trataremos. 

Quando  apparecem  os  primeirois  symptomas,  e  não  ha- 
vendo ainda  febre,  deve  dar-se  BM.  com  frequência;  logo 
porem  que  se  declarem  os  symptomas  febris,  devemos  dar 
Jeon.^,  uma  colher  de  três  em  três  horas  e  se  este  não  é 
suficiente,  temos  de  recorrer  a  Bry,,  sobretudo  se  as  do- 
res se  estendem  aos  quadris,  a  todo  o  ventre  e  ha  prisão 
de  ventre  e  sdde  considerável;  ou  a  Jpis,  se  as  dores  são 
pung^tivas,  como  produzidas  por.  alfinetes  ou  como  de  parto, 
com  sensação  de  descida  on  deslocação  dos  órgãos  geni- 
taes,  urinas  raras,  falta  de  sede  e  grande  agonia  com  pali- 
dez da  pelle;  ou  a  Ca/nOumSj  se  aos  anteriores  symptomas 
se  aggregam  os  puxos  da  bexiga  e  dos  intestinos,  urina 
rara,  gota  a  gota  e  ardente  como  se  fosse  uma  brasa,  dores 
que  se  estendem  aos  rins. 

Se  estes  medicamentos  não  forem  suificientes,  applica-se 
Mere.  e  depois  Laeh.  Se  a  suppuração  se  declara,  dánie 
primeiro  Hepar  e  depois  Sil. 

Contra  a  inflammação  chronica  deve  dar-se  Comum  e 
depois  podem  consultar-se  Platina,  Zmeum,  Lach.y  Oraph.^ 
Aur.  e  SUxph,,  pela  ordem  em  que  os  escrevemos. 

Tumores  ovaricos, — Kistos, —  Cancro. — Hydropisia. — Os 


tumores  qae  se  deBenrolTem  nos  orarioa  bXo  geralmente 
08  oluunadoB  kJBtos,  oa  tnmoreB  fibrosos  oa  oamoBOB  e  o 
eanoro,  aendo  eate  o  menos  fteqnente  de  todos  e  o  kisto 
o  mds  freqnente. 

ObaeiTim-Be  nas  mnlheres  dos  quarenta  aos  eincoents 
annos  de  edade,  na  epooa  da  retirada  da  menitruaçSo,  e 
também  podem  appareoer  n'oiitTaB  épocas,  atacando  tanto 


Fig.  tS.    SMot  «nrisoa  MBpiwtOL 

aa  aolteiraa  como  as  caaadas.  E  d'ahi  o  nXo  ae  oonheoe- 
rem  d'nma  maneira  fixa  as  oaoaaa  dos  tumores  orariooa, 
por  mais  que  u  qneiram  attribidr  de  preferanria  áa  des- 
ordens menatmaes  e  í  retirada  da  menatmaçio. 

O  symptomas  dos  tnmores  ovaricoa  variam  infinita- 
mente: umaa  veses  sSo  indolentes,  ontras  vezes  oaosam 
fortes  dOres;  n^algons  ossos  hs  desordena  da  menatmaDio, 
que  6  eaoasaa  e  dolorosa,  e  ii'outras  experimenta  líg^úraa 
modificações;  formigueiro  e  magoamento  nas  eOxaa,  peão  no 
baixo  ventre,  eto.  Ã  medida  qae  o  tnmor  vae  creaeendo 
assim  vae  angmentando  o  volume  do  ventre  como  ae  a 
mulher  estivesse  gravida,  observando-se  qae,  se  a6  um 
ovário  está  atacado,  o  ventre  augmenta  â'aqueUe  lado,  e 
aa  dfires  e  outros  soffrimentos  correspondem  ao  mesmo  lado. 
Ao  mesmo  tempo  que  o  volume  do  ventre  angmenta,  vio- 
ae  alterando  as  fiuicQSes  digestívas,  mauifestando-se  nan- 
seas,  vomitoa,  respiração  laboriosa,  fadiga,  diâcnldade 
d'andar,  palidez  do  rosto,  insomníaa,  oonimento  braneo, 
nrinaa  raras  e  albnminosas,  edemas  oti  inohaçZo  das  ex- 
tremidades, da  cara  e  p^pebraa,  até  qne  se  manifesta  a 
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hydropisia  geral  e  a  enferma  snccambe  por  cansa  doesta, 
86  antes  não  sobreveio  a  morte  com  a  abertura  do  tumor 
ca  por  nma  peritonite. 

Os  tumores  ovaricos  so  são  curáveis  a  principio,  pois 
que,  quando  tomarem  grande  incremento,  apenas  se  pode 
recorrer  á  ovariotomia,  isto  é,  a  extirpação  do  ovário  do- 
ente, o  que  nem  sempre  ó  a  cura  e  algumas  vezes  é  a 
morte. 

Se  o  tumor  é  de  natureza  cancerosa,  nSo  devemos  pen- 
sar na  sua  cura,  mas  em  somente  alliviar  os  seus  padeci- 
mentos, como  as  dores  lancinantes,  a  febre,  o  definhamento, 
etc,  com  Comum  em  primeiro  logar  e  depois  com  ^rs.j 
Garbo  an,y  Kreos,  e  Staph. 

Como  os  tumores  ovaricos  mais  vulgares  sâo  os  kistos, 
e  estes  curam-se  facilmente  a  principio  com  o  tratamento 
homeopathico,  d'elle  trataremos  exclusivamente. 

O  principal  medicamento  é  Apis,  que  se  deve  dar  com 
persistência  até  o  tumor  se  reduzir.  Se  Apis  não  for  suf- 
ficiente,  consnltam-se  depois  Ganíh,^  Oraph.j  Iod,j  Lach., 
Lac  ocmmumj  Lyoop.j  Jtfarc,  Nitri  ac,j  PcUladium,  PkU,y 
Ehod.,  BhiéSj  Sabinay  Sep.,  Zmo. 

Se  o  tumor  é  no  ovário  direito,  Apis  e  depois  Lac  ca- 
ninum^  hycopod,^  Palladium]  se  no  ovário  esquerdo,  Lach. 
e  depois  Chps.j  Qraph.y  Lac  canin,,  Thuja^  Zmc. 

Contra  os  tumores  fibrosos  ou  carnosos  dos  ovários, 
que  se  conhecem  pela  sua  consistência  dura,  pela  palpa- 
ção, deve  dar-se  Gonium  e  não  dando  resultado  Lach.  e 
depois  Plat 

É  conveniente  que  as  doentes  usem  cinto  que  lhes  su- 
jeite o  ventre,  o  que  lhes  permitte  que  andem  melhor  e 
tenham  menos  dôres. 

Quando  apparece  a  menstruação,  costuma  haver  muitas 
dôres  n'alguns  casos,  então  dá-se  a  Bell,  para  diminuir  os 
sofrimentos  e  facilitar  a  saida  do  sangue  e  se  não  fôr 
bastante,  dá-se  depois  Coccul,y  ou  Goff.  se  as  dôres  são 
insupportaveis,  parecendo-se  com  a  cólica. 
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Palavra. 


ÁB  diversas  alterações  por  qne  passa  a  emissão  da 
palavra,  e  que  dependem  d'am  resfriamento,  snsto,  eolera, 
etc.,  tratam-se  perfeitamente  eom  os  medicamentos  homeo- 
pathicos.  Nâo  tratamos  das  que  se  filiam  n^uma  lesão  do 
cérebro,  on  na  paralysia  da  lingna  (vede:  Paralysia  da 
Imgiuíj. 

O  melhores  medicamentos  contra  a  balbnciaçSo,  a  ga- 
gueira, etc.,  são:  BeU.f  Lach.  e  Merc.  Se  estas  não  bastam, 
dém-se:  Ccmst,  OmUa,  Euphr.^  Oraph.^  Nabr.^  Nux  v., 
Sihlph.  e  os  que  vamos  indicar: 

Se  a  palavra  é  débil,  baixa,  entrecortada  e  se  inter- 
rompe de  repente  e  morosa  ao  ler,  deve  dar-se  Tábac. 

Se  é  fraca,  arrastada:  BeU,^  Caníh.y  Seeáley  Stafm.^ 
Staph,\  aos  guinchos:  Oupr.\  como  um  murmúrio:  Siram.] 
resonante:  Lach,]  lenta:  Ihuja]  sibilante:  BeU,y  Causty 
tremula:  Acon.j  Ign.;  precipitada:  Ara.y  Bell,,  Lach, 

Contra  a  haXbudaçiào  ou  gagueira  devem  applicar-se: 
Acon,y  BeU,y  Bov.j  Cáuaty  Euphr.j  See,,  Stram.y  Verair, 

Contra  a  emissão  demorada  ou  difiGcil  da  palavra,  ap- 
pliquem-se:  Anac^  Aur.j  BeU.,  Cbnn.,  Gatistj  Qraph.y 
Mexer.y  Op,y  Sec,,  Stann.  Sendo  somente  para  certas  pa- 
lavras: L(zeh. 

Se  é  indistincta  ou  confusa:  Lach.  ou  então:  Bry.^ 
Caic.y  Causty  Lycj  See.,  Sen. 

Se  se  perdeu  a  fala,  deve  dar-se:  Op,  ou  Aoon.  se  foi 
por  um  susto  ou  terror,  e  nos  outras  casos  consultem-se: 
Bell.y  Oyelj  Ckipr.y  Hyoscy  Lach,,  Laurocer,,  Merc.y 
Plumb,y  Stram.]  se  a  causa  foi  um  resfriamento,  Dule., 
ou  então,  Bry.  e  CausL 


Fanaricio. 

O  panaricio  é  uma  inflammação  aguda  das  partes  mol- 
les  que  entram  na  estructura  dos  dedos  das  mãos.  D^entre 
as  varias  causas  que  o  originam,  sobresaem  as  feridas  de 
instrumentos  cortantes  e  as  doenças  das  unhas.  O  pana- 
ricio pode  ser  superficial  ou  profundo.     O  primeiro  ataca 
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a  pelle  e  o  tecido  celular  sabjaoente;  é  leve  e  a  sua  cura 
realisa-se  com  rapidez.  O  segando  invade  os  tecidos  pro- 
fundos dos  dedos  e  chega  ás  Tezes  a  interessar  os  ossos, 
cansando  a  inflammaçSo  dos  mesmos  e  até  a  carie  e  a 
necrose;  é  grave  e  de  dnração  mais  extensa  qne  o  ante- 
rior. A  inflammação  estende-se  com  freqnencia  ás  mãos 
e  antebraço  e  as  dÔres  prolongam-se  até  ao  hombro  do 
lado  atacado. 

O  panarício  começa  por  nma  inflammaçSo  circnmscripta 
á  cabeça  d'am  dos  dedos  das  mãos,  on  desenvolve-se  na 
bainha  dos  tendões,  com  dôr  violenta,  mbôr  e  inchação, 
qne  se  estendem  pouco  a  pouco  on  com  grande  rapidez, 
angmentando  a  dôr,  que  se  toma  intensa,  e  manifestando- 
se  febre  violenta,  sobretudo  de  noite.  O  dedo  e  a  mão 
incham  e  sobre  o  foco  inflammado  apparece  em  poucos  dias 
um  tumor  que  por  fim  se  abre  exsudando  um  pus  com 
mais  ou  menos  abundância;  passados  alguns  dias  expelle 
nm  pedaço  de  tecido  morto,  que  vulgarmente  se  chama 
cravo  e  o  panarício  termina,  cicatrizando-se  a  ferida.  In- 
felizmente, o  panarício  nem  sempre  termina  assim,  pois 
que  muitas  vezes  a  inflammação  se  propaga  e  profunda, 
manifesta-se  a  erysipela  dos  dedos  e  da  mão,  inchando  o 
antebraço  e  braço  até  ao  hombro,  tomando-se  insuppor- 
taveis  as  dores,  a  febre  muito  intensa  e  as  insomnias  con- 
tinuas. Propagada  a  inflammação  ao  periosto  e  ao  osso 
dos  dedos,  sobrevem  depois  uma  suppuração  considerável, 
formando-se  um  abcesso  grande,  que  abrindo-se  deita  um 
pus  sanioso  em  grande  quantidade,  com  pedaços  de  ten- 
dões e  até  de  osso,  chegando  por  vezes  a  gangrenár-se  e 
quando  se  cicatriza,  o  dedo  ou  dedos  ficam  disformes,  gol- 
peados e  atrophiados  e  até  sem  movimento  e  nSo  podendo 
servir,  quando  não  se  perde  uma  ou  mais  phalanges  dos 
dedos. 

No  seu  carativo  evita-se  sempre  o  uso  de  cataplasmas, 
porque  aggravam  a  doença  e  retardam  a  cura;  o  que  se 
deve  fazer  é  preservar  os  dedos  atacados  das  impressões 
do  ar,  e  para  isto  envolve-se  o  dedo  de  algodão  no  in- 
verno e  de  panno  de  linho  no  verão.  Se  o  panarioo  chega 
a  suppurar,  far^se-ha  o  curativo  com  pranchetas  de  cerato 
simples,  tudo  com  o  máximo  aceio. 
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Se  o  pus  é  fétido,  sanioso  e  a  gangrena  se  manifesta, 
tem  de  se  lavar  a  nleera  oom  agua  pheniea  da  proporção 
de  1 :  100  e  pondo  também  sobre  a  nleera  pannos  de  linho 
imbebidoB  na  mesma  agna,  cobrindo  com  algodão  em  rama 
também  imbebido  e  por  cima  de  tndo  nm  penso  ad- 
equado. 

Quando  a  cansa  do  panarioo  foi  uma  picada  com  nma 
espinha,  garfo,  agulha,  ferro,  etc,  p9em-se  compressas  im- 
bebidas  n'uma  solução  de  dez  gotas  de  tinctnra  de  Hypericum 
perf.  em  cem  gram.  d'agua  e  ao  mesmo  tempo  dárse  o  mesmo 
remédio  interiormente  em  diluição  baixa;  se  foi  um  golpe  dere 
nsar-se  a  tinctnra  de  Staphys.  do  mesmo  modo;  e  se  foi 
uma  contusão,  uma  pancada,  dére  nsar-se  a  Arniea. 

Damos  a  seguir  as  principaes  indicações  para  o  trata- 
mento homeopaãdco  do  panarício. 

Aconitum:  este  medicamento  deve  dar-se  nos  casos  em 
que  haja  febre  com  dores  intensas  e  calor  com  mbôr  nas 
mãos,  antebraços  e  cara,  sede,  dôr  de  cabeça  e  agitação. 
Evita  o  desenvolvimento  ulterior  do  panaricio.     (Alvarez.) 

Bryonia:  ligeiro  mbôr  pálido;  panaricio  que  se  estende, 
toma-se  diffnso,  não  é  porem  duro  nem  ardente;  no  aen 
maior  desenvolvimento,  dores  perfurantes,  pungentes;  se 
suppura,  a  vermelhidão  estende-se  cada  vez  mais;  a  prin- 
cipio as  applicaçdes  frias  mitigam,  mais  tarde  as  húmidas 
e  quentes;  booca  secca  sem  sede  ou  muita  sede;  mau  gosto 
de  bocca;  lingua  siga;  dejecções  duras  e  seccas;  urinas 
vermelhas;  pelle  secca;  pulso  cheio,  fireqnente,  forte 
(BcheUing). 

Oraphites:  quando  a  principio  é  superficial;  inflamma- 
ção  ligeira  na  raiz  da  unha;  ardor  grande,  latejar,  depois 
suppuração,  a  seguir  abre-se  e  apparecem  oamosidades 
(fungosidades).     No  principio  cura  com  rapidez  (Hg.). 

Hepar:  no  panaricio  profundo  que  occupa  uma  grande 
extensão,  dores  pungentes  oom  grande  mbôr  e  formação 
de  pus;  circulo  erjsipelatoso  e  superficial  em  volta  da  unha; 
dores  pulsatívas,  cortantes,  ardentes,  das  mais  violentas; 
apressa  a  suppuração  e  diminue-a;  articulações  próximas 
vermelhas,  duras  e  inchadas,  tumor  na  azilla  do  mesmo 
lado,  extrema  sensibilidade  ao  tacto  e  ao  frio.  Predispo- 
sição a  ter  panaricios  durante  os  invernos.    Deve  appli- 
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oar-se  depois  de  Acon.  ov  BeU.  Depois  de  Hepar  conTêm 
Lach.j  Mero,  ou  SU, 

Mercurius:  quando  a  pelle  está  pálida',  não  obstante  o 
panaricio  occnpar  orna  grande  extensão;  mais  latejar  qne 
pioadas  sem  dôres  violentas;  on  então  dores  profandas  e 
do  panaricio  sae  pus  oom  sangue;  sensibilidade  extrema 
«o  oalor  e  ao  Crio;  suores  nocturnos  e  quentes. 

Natmm  stdphuriaum:  panaricio  que  se  desenvolve  noa 
individues  que  trabalham  com  objectos  duros  e  qne  habi- 
tam sities  húmidos;  aspecto  pálido  do  panaricio;  empolas 
nos  dedos,  seguidas  d'uma  inchação  rôzarescnra;  nasce  na 
ni2  da  unha;  grandes  dôres  que  alliviam  saindo  de  casa; 
o  doente  levanta-se  da  cama  com  a  cabeça  pesada;  falta 
de  appetite;  frio  e  febre  nocturna.  . 

Èhus:  quando  os  panarícios  provêm  das  frieiras  e  depois 
de  BdLj  quando  este  medicamento  não  foi  sufficiente; 
panarício  superficial  com  riscas  encarnadas  e  inchação,  dôres 
que  chegam  até  ao  hombro;  rubor  intenso,  similhante  á 
erysipela,  com  pequenas  vesículas  e  frequentemente  com 
edema;  n'a1guns  casos  as  vesículas  podem  .  ser  negras; 
quando  o  doente  se  deita  as  extremidades  estão  cançadas 
6  suam;  dôres  rhenmatioas  quando  principia  a  andar. 

SUicea:  panaricio  profundo  que  invadiu  os  ossos;  in- 
flammação  muito  profunda  e  extensa,  dôres  pungentes  e 
violentas,  insupportaveis,  profundas,  aggtavando-se  com  o 
calor  da  cama;  insomnias  nocturnas;  inappetencia;  náuseas 
até  ao  desfallecimento;  dôres  insupportaveis  com  o  exercido 
physico;  excitação  geral  até  ás  sacudidas  ou  estremeções 
nervosas;  o  panaricio  retarda-se  a  abrir  ou  abre  lentar 
mente;  o  orificio  está  rodeado  de  camosidades;  a  suppura- 
'^  é  fétida,  maUgna,  inexgotavel,  receiandoH9e  que  haja 
carie  ou  necrose  dos  ossos.  Promove  a  expulsão  dos  ossos 
necrosados. 

Depois  de  aberto  o  panaricio  devem  dar-se,  se  não  se 
obteve  o  esgotamento  da  snppuração  com  os  medicamentos 
ja  indicados: 

Abo  foei:  se  houver  violentas  dôres  nocturnas  com 
carie  ou  necrose  dos  ossos  e  snppuração  muito  fétida  e  de 
má  côr. 

Ldehesis:  deposis  de  Hepar^  quando,  ao  abrir-se  o  pana- 
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rioio,  este  se  aggrava,  apresentando  uma  edr  eseora,  asnl- 
purpnrea  e  gangrenando-se.  Se  Xacft.  nSo  fôr  snffieiente, 
deve  dar-se  Ara,  se  a  gangrena  apresentar  manchas  negras 
e  ardentes.  Se  também  o  Ars.  nSo  fttr  snffioiente,  recorra- 
se  a  Carho  veg,^  sobretndo  se  a  snppnraçSo  fòr  pútrida  e 
negra. 

Se  a  snppnraçSo  não  termina  e  se  formam  fángosidades 
(camosidades),  devem  dar-se:  Sil.^  Lach,^  Jra.,  PetroLj 
Omph.j  StUph.;  se  têm  a  forma  de  verragas,  Gaust.;  se 
as  Âingosidades  sSo  pálidas,  esponjosas,  sensiveis  ao  tacto 
e  facilmente  escorrem  sangae,  Thífa. 

Se  o  panarício  foi  tratado  allopathicamente  e  interreio 
o  bisturi  dilatando-o  ou  escarificando-o,  etc.,  dê-se:  Staphys. 
e  se  não  bastar:  Phos,^  SiHe.;  se  as  dores  forem  Tiolentas, 
dê-se  primeiro:  Htfperio. 

Para  evitar  as  recidivas  dé-se:  Qde,  earb, 

O  preventivo  do  panarício  é  Apis.  e  se  nSo  fdr  suffieiente, 
dê-se  Sulphwr  (Hg.). 

Paralysia. 

Os  medicamentos  d'esta  doença  devem  ser  escolhidos 
attendendo  á  sua  cansa  e  segundo  as  regimes  ou  os  orgSos 
atacados.    Assim  preserevem-se: 

Oontrá  a  paralysia  que  se  segue  á  apoplexia:  Am,^ 
Goocul,  Laeh,  ou  entSo:  Bell.j  Gatut,j  Nux  vom.^  Shus^ 
Sulph. 

Contra  a  paralysia  de  natureza  rheumatica  (sobretndo 
depois  de  ter  molhado  o  corpo):  Bhus  ou:  Cale.,  Oaust., 
Dulc.y  Led,y,  Sulph. 

Na  paralysia  das  pálpebras  superiores:  Oaust.  (O.),  SepJ^ 
Spig,,  Veratr. 

Dos  músculos  da  cara:  Oatut.  e  Oraph. 

Da  lingua  e  orgSos  da  voz:  BeU.,  Oaust.,  Dufe.,  Hyoscy 
Lacih.,  Stram. 

Da  bexiga:  Jr«.  (G.)  ou:  BéU.,  Duh.,  Hyose. 

NSo  podemos  tratar  aqui  da  paralysia  que  provem  d^um 
envenenamento  ou  de  doenças  graves  do  cérebro  ou  da 
medula  espinhal. 

Paralysia  agiiàns.  —  É  um  tremor  nervoso  muito  pro- 
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nuDoiado.,  produzido  por  oontracçÇes  musciilares  saocessivas, 
pequenas  y  rápidas  e  continiias,  e  devido  a  cansas  mnito 
variadas  qne  influem  sobre  os  centros  nervosos  e  que  se 
converte  pouco  a  pouco  em  paralysia,  que  é  muito  carão- 
teristica.  Os  doentes  andam  sós  ou  apoiados  a  uma  bengala, 
movem-se  porem  com  difiBcuIdadCi  de  uma  maneira  agitada, 
percorrem  uma  distancia  e  precisam  depois  descançar  para 
recuperar  as  forças;  successi vãmente  entram  todos  os  mem- 
bros a  tremer,  e  o  doente  não  pode  conserval-os  quietos, 
nem  deitado  nem  levantado,  o  corpo  inclina-se  todo  para 
deante,  vacila,  tem  insonmias;  a  palavra  é  demorada,  a 
mastigação  e  deglutição  são  difficds,  a  intelligencia  porem 
conserva-se  intacta,  até  que  a  morte  sobrevem  por  con- 
Bumpção. 

É  uma  doença  quasi  sempre  incurável,  sobretudo  quando 
acompanha  as  doenças  da  medula.  O  melhor  medicamento 
para  a  combater  é  Hyoscyamus.  Depois  estão  indicados: 
JJtim.j  Ars.y  Baryt.,  BeU,j  Gaust,^  Lyc^  Phosph.  o^.,  SU.^ 
Zmc, 

Parotidas. 

{ParoiUe. — Inflainmação  das  parotidas.) 

As  glândulas  parotidas,  situadas  por  detraz  do  angulo 
que  forma  de  cada  lado  o  queixo  inferior,  entre  este  e  as 
orelhas,  inflammam-se  sob  a  influencia  de  diversas  causas, 
das  quaes  a  principal  é  o  ar  frio  e  seoco  ou  Crio  e  húmido. 
Baras  vezes  se  inflamma  uma  so,  o  mais  vulgar  é  serem 
as  duas  atacadas.  O  tumor  ou  tumores  inflammatorios  que 
se  tomam  bem  visiveis,  são  bastante  volumosos  e  acom- 
panhados quasi  sempre  de  symptomas  geraes  e  até  de 
oerebraes  qne  compremettem  a  vida  dos  doentes.  Por  isso 
as  parotites  graves  exigem  a  presença  d^um  bom  medico 
homeopatha. 

Não  trataremos  aqui  das  parotites  que  apparecem  durante 
a  febre  typhoide  e  outras  febres  graves,  porque  o  seu  trata- 
mento tem  de  subordinar-se  á  estas. 

Em  muitos  casos  dedara-se  a  inflammação  d'uma  ou 
diambas  as  parotidas  sem  febre,  n^outros  porem  é  precedida 
de  mal  estar  geral,  dôr  de  cabeça,  náuseas  e  vomites,  febre 

Bkdokmek,  o  medico  da  Famili».  39 
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e  sede;  depois  sobrevêm  os  symptoinas  looaes,  que  consistem 
em  dores  pressivas,  tnmeCacçSo  debaixo  das  orelhas,  qne  se 
estende  ao  pescoço  e  á  cara,  branda  na  sna  circnmferencia 
e  dnra  no  centro,  sem  côr  especial  da  pelle,  desfigura  o 
rosto  do  enfermo,  o  qnal  não  se  pode  deitar  por  cansa  das 
dores  produzidas  pelos  tumores  que  o  obrigam  a  ter  o 
pescoço  rigido;  a  estes  soffrimentos  costumam  aggregar-ae 
a  tosse,  catarrho,  forte  dôr  nos  ouvidos,  insomnias,  enfarte 
de  todas  as  glândulas  do  pescoço,  etc.  O  tumor  costuma 
terminar  resolvendo-«e,  mas  se  é  por  suppuração,  a  febre 
e  as  dores  augmentam,  tomam -se  pungitivas,  a  pelle  do 
tumor  toma-se  rubicunda,  abre-se  pelo  centro  ou  para  o 
ouvido  ou  para  a  bocca.  Outras  vezes  as  glândulas  ficam 
enfartadas,  o  que  succede  nos  individues  escrophulosos  e 
syphiliticos,  o  que  determina  a  alteração  do  rosto. 

Aberto  o  tumor,  extrae-se  bem  o  pus,  limpa-se  com 
cuidado  a  ulcera  e  faz-se  o  curativo  com  fios  de  linho 
cobertos  de  cerato  simples,  fazendo  durante  o  dia  os  cu- 
rativos precisos. 

Os  medicamentos  mais  indicados  na  parotite  sSo  os 
seguintes: 

Aconitum:  febre,  sede,  dôr  de  cabeça,  dores  lancinantes, 
agudas  e  insupportaveis,  mal  estar  geral,  gemidos  e  insomnia, 
tumores  volumosos  e  rubicundos. 

Apis:  a  vermelhidão  é  pouco  intensa,  dores  lancinantes 
e  urentes,  urinas  escassas  e  falta  de  sede. 

BeUadofma:  tumores  muito  volumosos,  com  vermelhidão 
como  de  erysipela,  que  se  estende  ao  pescoço  e  á  cara; 
dôr  de  cabeça  considerável,  que  obriga  a  apertar  a  cabeça 
contra  a  almofada,  sede,  lingua  secca,  subdelirio,  ou  então 
delirio  furioso  com  diminuição  das  parotidas,  que  alterna 
com  somnolencia,  apparecendo  o  ataque  cerebral,  que  co- 
incide ou  succede  á  desapparição  das  parotidas;  a  febre 
é  muito  intensa.  Convém  depois  de  Acon.  Depois  de 
BeU,  e  se  este  medicamento  não  produziu  allivio,  déHM» 
Rfose. 

Mer^mrius:  é  o  medicamento  por  que  se  deve  começar 
em  geral,  quando  não  ha  febre  e  os  outros  symptomas 
graves.  Os  tumores  são  pallidos  e  as  dôros  pouco  in- 
tensas. 
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Rhtís:  deve  dar^se  depois  de  BeU,,  se  alem  da  vennelhi- 
dão  erysipelatosa  dos  tnmores  e  dÔres  urentes,  somnolencia 
e  língua  seoca,  esta  se  torna  negra  on  tostada  e  fendida, 
a  vermelhidão  dos  tumores  toma  uma  côr  escura  e  formam- 
•se  vesículas,  ou  então  declara -se  um  calor  intenso,  in- 
supportavel  nas  parotidas. 

Alem  dos  medicamentos  anteriores  podem  estar  indi- 
cados: 

Garbo  veg, :  se  os  tumores  endurecem  e  se  declara  uma 
febre  continua  com  accessos  nocturnos,  rouquidão  e  grande 
desenvolvimento  de  gazes  no  estômago. 

Gonium:  se  Garb,  v.  não  deu  resultado  e  depois  de  Gon. 
dê-se  Gocc, 

Hepar:  nos  casos  em  que  as  dores  são  pulsativas  e  o 
pus  começou  ja  a  forinar-se.  Hepar  apressa  a  abertura  do 
tumor  e  evita  a  formação  de  grandes  quantidades  de  pus. 

PulscUiíla:  quando  os  tumores  desapparecem  e  afféotam 
os  testículos. 

Silicea:  os  tumores  tardam  a  abrir,  as  dores  pulsativas 
são  muito  vivas  e  urentes^  e  Hepar  não  deu  resultado;  ou 
então  o  tumor  se  abriu  mas  a  suppuração  não  se  esgota 
e  ba  febre  lenta. — Pkoaph.  convém  depois  de  Stl,j  se  a 
suppuração,  alem  de  não  parar,  fôr  fétida,  houver  febre 
lenta  e  o  doente  emmagrece  a  olhos  vistos. — Mero,  convém 
se  a  suppuração  fôr  sanguinolenta,  o  sangue  e  o  pus  saem 
misturados  e  ha  muitos  suores,  sobretudo  no  peito,  pescoço, 
rosto  e  cabeça — (Alvarez). 

Sulpkwr:  nos  doentes  escrophulosos  e  herpeticos  e  se 
depois  do  tumor  aberto  se  formam  erupç5es  pustulosas, 
borbulhas,  etc;  e  depois  de  Puis,  nos  casos  de  affecção 
posterior  dos  testículos. 

Contra  o  enfarte  das  parotidas  prescreve-se  Baryt,  c.] 
depois  podem  consultasse:  Garbo  an.j  Clemat^  Gonium^ 
Oraph,j  Hepar y  Iod.j  SU,  e  Sulph. 

Se  o  enfarte  se  converte  em  cancro,  deve  dar-se  Gomum 
e  depois  Ars,,  Garbo  an.,  Kreos,,  Staph, 
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Parto  e  Sobreparto. 

Og  medioamentos  prinoipaes  indicados  contra  os  divenoB 
accidentcs  qne  sobrevêm  durante  o  parto  e  depois  do  parto 
são  08  se^nintes: 

FàUa  de  dores  ou  dores  muito  curtas:  Puis,  de  bora  a 
bora  e  se  nSo  é  bastante:  Sec, — Nux  m,  é  mnito  van- 
tajoso se  anteriormente  ao  parto  bouve  nm  resfriamento. 
— Se  ba  symptomas  de  congestão  cerebral,  somnoleneia, 
ronqnidos:   Op. 

Dores  espasmódicas  ou  fcUsas.  —  Se  a  partoriento  está 
mnito  agitada  e  desesperada:  Goff,  de  meia  em  meia  bora: 
se  este  medicamento  não  actuar  promptamento,  dêm-se: 
Cham.  ou  Acon.  e  Bdl.  segundo  os  symptomas.  (Gomp. 
Caraet  ger.), — ^Desejo  continuo  de  defecar:  Nux  v. 

Se  depois  do  parto  as  secundinas  tardarem  a  sair  ou 
bouver  adberencia  da  placenta,  dê-se:  Puis.  e  se  nio  basta 
Sec.  mas  empregados  com  precaução;  o  dr.  Nunez  re- 
commenda  Galo.  o.  n^estes  casos,  de  preferencia  a  Puis. 
e  Sec. 

Se  sobrevêm  bemorrbagias  duranto  o  parto  ou  depois, 
o  melbor  medicamento  é  Oroeus  e  se  esto  não  basta,  Piai. 
Sendo  preciso  podem  consultar-se :  BeU.y  Cham.j  Chinay 
Ferr.f  Sabina, 

Contra  as  convulsões  que  costumam  ás  vezes  apparecer 
duranto  o  parto  ou  depois  d^elle,  dê-se:  Ignat.\  se  não  é 
sufficiente:  Hyosc.]  ou  então;  Oicutaj  Bell.  e  Cham. 

Se  bouver  rasgões  em  consequência  do  parto  laborioso 
ou  causados  pela  cabeça  volumosa  do  feto,  dê-se  Jmdca 
e  se  esto  não  bastar:  Sulpk.  ac.  Ao  mesmo  tompo  é  con- 
veniento  lavar  as  partes  rasgadas  com  agua  amicada,  morna, 
conservando  a  parturiente  as  coxas  juntas. 

Dores  chamadas  de  tórios. — Apresentam-se  depois  do 
parto,  e  se  não  são  muito  fortes  e  de  muita  duração,  não 
se  devem  combator  porque  são  necessárias  para  as  con- 
tracções uterinas.  So  se  deve  dar  Am.  em  todos  os  par- 
tos, duas  ou  três  colbéres  por  dia,  e  por  espaço  de  três 
dias. 

Se  as  dores  de  tortos  são  muito  fortes,  dêm-se  Ooff.  ou 
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Cham:  ojí  então  Nux.  v.^  Pul8.\  as  mulheres  c^jas  forças 
sSo  precárias  e  têm  nma  apparencia  de  pobreza  de  sangae, 
devem  tomar  Sec, 

Febre  do  leite. — Se  se  dá  Am,  immediatamente  depois 
do  parto,  não  ha  que  reoeiar  em  geral  da  febre  do  leite 
ou  pelo  menos  esta  será  de  ourta  duração.  Se  se  declara, 
deve  dar-se  Acon.  e  se  houver  grande  excitação  nervosa 
Goff.  Se  não  forem  sufficientes,  recorra~se  a  BéU,^  Bry,  e 
Ekus. 

A  erupção  urticaria  que  ás  vezes  appareoe  depois  do 
parto,  oura-se  em  geral  com  Afi8\  se  é  miliar,  Bry.  e  se 
não  é  bastante,  fyecac, 

A  prisão  de  ventre  não  deve  nunca  eombaternse  no 
sobreparto  e  muito  menos  com  purgantes.  Só  no  caso  em 
que,  passados  6  ou  8  dias  a  parturiente  não  tenha  de^ 
feoado,  se  dará  Bry.  ou  Nux  «?.,  ou  se  fôr  preciso  um 
clyster  de  agua  morna. 

A  diarrhea  durante  o  sobreparto  é  muito  perigosa  e 
exige  muito  cuidado  na  escolha  dos  medicamentos.  Com- 
parae  os  seguintes  medicamentos  indicados  no  artigo  Dir 
arrhea:  Ant,  or,y  Dule,j  HyosCj  Puis,,  Rheumy  See. 

As  hemorrhoidas  que  ás  vezes  se  formam  durante  o 
puerpereo,  combatem-se  com  Apis, 

A  suppressão  dos  loekios  ou  purgação  eombate-se  com: 
ColoCy  ÉyosCj  Nux  v.,  Plat,,  Slec.,   Verair,,  Zine. 

A  muita  abundância  de  lockios  com:  Bry,j  OcUc^  Oroc.y 
Hep.^  Puls.j  Ehu8. 

A  insomnia  e  a  inquietação  com:  Co/f.,  ou  então:  BdL^ 
Gham.j  Nux  t?.,  Puis, 

As  cólicas  com:  Cham,  ou  Bry,,  ou  então:  BeiL^  Nux 
v.y  Veratr. 

A  queda  dos  cabellos  com:  GcUcj  LyCy  Natr.  m.,  Phos.^ 
Stdph. 

A  faUa  de  leite  ou  o  seu  desapparedmento  exige:  Pids. 
ou  então:  BeU,^  Bry. 

Se  é  consequência  de  uma  forte  commoção:  Bry,^  Cham., 
Goff.  Se  d'um  resfriamento:  PuJs.  ou  Acon,j  BeU.,  Dulc,, 
Mere. 

Se  o  leite  se  espalha  pelo  corpo,  como  vulgarmente  se 
diz;  isto  é,  a  suppressão  repentina  do  leite  affecta  diversos 
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orgSos  e  espeoialmente  oa  do  ventre,  deve  dar-se:  Puis. 
ou  Skusj  BeU,,  Bry, 

Quando  a  secreção  do  leite  diminue,  preaoreva-se: 
IhUe.,  Oraph, 

Quando  ha  gakustorrhea  ou  fluxo  de  leite  pelos  bicos 
dos  peitos,  dê-se:  Calo,  c,  ou  Bell,\  Bry.  quando  o  fluxo 
é  durante  a  noite  e  Ghma  se  ha  grande  debilidade. 

As  gretas  dos  bicos  dos  seios  previnem-se  tendo  o  cui- 
dado de  os  lavar  todos  os  dias  com  agua  fria,  três  ou 
quatro  semanas  antes  da  época  do  parto:  assim  que  se 
manifestam,  lavam-se  os  bicos  com  uma  solução  de  Idte 
condensado  e  se  não  é  bastante,  com  agua  amicada,  pre- 
screvendo-se  também:  Chú^n.^  Gale.f  Stidph.,  ou  então: 
Oraph.  e  Lye. — Se  a  creança  não  quer  mamar  porque  o 
leite  ó  mau,  dé-se  á  mãe:  Merc.  e  mais  tarde:  Oina.  Se 
o  leite  é  amarellado  e  amargo:  Eheum;  se  é  azulado: 
Laoh.;  se  é  muito  grosso:  Puls.\  se  se  coagula  âtcilmente: 
BoraXy  Laeh. 

Os  incommodos  e  dores  causadas  pela  ladaçãOj  exi- 
gem: 

Bórax:  se  houver  sensação  de  vacuidade  no  peito  de- 
pois de  dar  de  mamar. 

Oroton  iigl.:  dores  violentas  quando  a  creança  começa 
a  mamar  e  que  se  irradiam  para  o  hombro. 

China:  se  ha  fraqueza  depois  de  dar  de  mamar. 

A  masUl»  ou  inflammação  das  mamas  ou  peitos,  apre- 
sentasse com  frequência  depois  do  parto,  por  um  resfria- 
mento, uma  pancada,  ou  nas  mulheres  que  não  querem 
ou  não  podem  criar.  A  inflammação  é  causada  ou  pelas 
gretas  dos  bicos,  ou  pela  estancação  do  leite  nos  conductoa 
lácteos.  Começa  por  durezas  dolorosas  e  moveis,  inchação 
do  peito,  vermelhidão  da  pelle  e  endurecimento  da  mesma, 
grandes  dores  ao  dar  de  mamar  e  com  o  contacto,  febre 
por  vezes,  sede,  dôr  de  cabeça  e  insomnias  com  agitação. 
Os  symptomas  augmentam,  porque  raras  vezes  a  inflamma- 
ção termina  por  resolução,  e  por  fim  forma-se  o  pus  in- 
chando cada  vez  mais  o  peito,  até  que  depois  de  grandes 
dores  lancinantes  abre-se  espontaneamente  o  abcesso  ou  tem 
que  se  abrir  com  uma  lanceta  ou  um  bisturi,  para  dar 
saida  ao  pus,  com  o  que  a  doente  fica  descançada,  deixando 
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de  soffrer.  Extraense  bem  o  pns,  e  cura-se  a  ferida  com 
nm  penso  antiseptico.  Ás  yezes  reproduz-se  a  inflamma- 
çâo  n'ontro  ponto  do  seio. 

O  medicamentos  principaes  para  combater  a  mastite, 
são: 

AconUum:  febre,  sede,  dôr  de  cabeça,  dores  geraes, 
dores  intensas  nos  peitos  com  calafrios,  dores  lancinantes, 
▼iyas,  insnpportaveis,  agitação  e  insomnia;  grande  peso  nos 
seios.    Depois  de  Acon.  convém  Bell. 

BeUadonna:  sensação  de  peso  no  peito  inflammado,  com 
inchação,  dnreza  e  vermelhidão. 

Bryonia:  sensação  de  peso  e  dureza,  mas  inchação  com 
côr  da  pelle  mais  on  menos  pálida  e  a  bocca  e  lábios  seccos. 

Qraphites:  mnitas  cicatrizes  nos  seios  de  abcessos  an- 
tigos e  qne  impedem  a  saida  do  leite.  Diz-se  que  em 
taes  casos  Qraph,  impede  a  formação  de  novos  abces- 
sos (G.). 

Bhu8\  dores  rhenmaticas  e  agitação  nas  extremidades. 

Se  apesar  d'estes  medicamentos  se  formar  snppnração 
com  abcesso,  dê-se:  Hep.  on  Merc,  on  SU,  se  o  abcesso 
se  demorar  a  abrir  on  se  depois  de  aberto  não  se  esgota 
a  snppnração  e  o  pus  é  fétido.  Se  sae  misturado  com 
sangue  dê-se:  Merc. — Phos,  convém  depois  de  SU,  quando 
a  suppuração  não  pára  e  ha  febre  lenta. 

Tumores  e  fistula  láctea,  —  Os  tumores  lácteos  são  for- 
mados por  nma  porção  de  leite  nas  glândulas  mammarias, 
tomando  estas  nm  volume  considerável,  ás  vezes  porem 
derrama-se  no  tecido  que  envolve  a  glândula  e  o  peito 
toma  então  nm  volume  ainda  maior.  O  tumor  lácteo  ca-^- 
racterisa-se  por  não  ter  symptomas  inflammatorios. 

Tem  de  se  suspender  a  lactação,  a  doente  deve  estar 
a  meia  dieta  e  tomar  Puis.  com  frequência  para  retirar  o 
leite  e  se  não  fôr  bastante,  dar-lhe  depois  (Mc.  c.  e  de- 
pois SU. 

Se  se  formar  um  abcesso  deve  tomar  Hepar  e  proce- 
der á  sna  abertura  se  não  rebentar  espontaneamente;  para 
terminar  a  suppuração  prescreve-se  SU,  e  se  não  fôr 
bastante,  Phos. 

Se  ficar  nma  fistula  láctea,  applicarse  Sih  e  depois 
Paeoniaj  Cale.  o.,  Ora^h.  e  a  seguir  StUph. 
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Inchação  puerperàl, — Phlegmasia  alba  dolens, —  A  in- 
chaçSo  branca  das  eôxas  e  ás  vezes  de  todo  o  corpo,  ob- 
servaHse  depois  do  parto  cansada  on  por  nm  resfriamento, 
on  pela  snppressSo  dos  loohios,  on  depois  da  febre  pner- 
peral;  d'ordinario  costnma  ser  benigna,  senSo  é  o  syin- 
ptoma  d'nma  metrite  grave.  Depende  d^nm*  obstacnio  na 
cironlaçSo  das  veias  das  côias.  Qnando  é  benigna  limita- 
se  á  inchaçSo  branca  (edema)  das  extremidades  inferiores, 
dolorosa  on  não;  qnando  é  grave  vem  acompanhada  d'ama 
infianmiaçSo  do  tecido  celnlar  das  cdxas,  que  pode  termi- 
nar por  resolução,  mas  também  por  snppnraçSo,  o  que  é 
muito  grave  e  pode  determinar  a  morte. 

O  medicamento  melhor  para  esta  doenças  é  Jpis,  se  nSo 
fôr  bastante,  pode  recorrernse  a  Jf^ro.,  e  depois  Jrs.^  HMtb.^ 
Iod.f  PhospLy  Puis, 

Se  apparecer  a  infiammação  deve  dar-ee  a  BeU.  e  ter- 
minando pela  snppnraçSo,  Hepar^  Sã,  e  Gale,  carb. 

Tumores  brancos  nas  arHoulâ^es, — São  tnmefacçoes  das 
articulações  que  se  apresentam  no  sobreparto,  sobretudo 
quando  o  leite  se  retira  bruscamente.  O  melhor  medica- 
mento para  os  combater  ó  I\Us,;  depois  podem  consnltar- 
se,  sendo  preciso,  Ars,^  Bdl,  Cale.  c,  lod,^  Laeh.^  Rkus^ 
/Ss7.,  Sulph, 

Peito. 

Angina  do  peito,  —  Esta  doença  gravíssima,  chamada 
também  nevralgia  do  coração,  pode  desenvolver-se  por  si 
so  (primitiva)  on  então  depender  d'uma  lesão  orgânica  do 
coração  [secundaria)  que  é  o  mais  vulgar.  Rápida  no  seu 
curso  e  instantânea  no  seu  apparecimento,  compromette  em 
poucas  horas  a  vida  dos  doentes,  pelo  que  não  deve  ser 
tratada  por  uma  pessoa  alheia  á  medicina.  Logo  que  se 
manifesta,  é  preciso  immediatamente  chamar  o  medico  ho- 
meopatha;  se  não  o  houver  porem  na  localidade  ou  em- 
quanto  não  chegar,  appliquem-se  os  medicamentos  que 
vamos  indicar. 

Para  que  os  profanos  possam  conhecer  esta  doença  e 
combatel-a  com  os  medicamentos  acertados,  indicaremos  os 
seus  principaes  symptomas.  As  pessoas  vêmnse  repentina- 
mente atacadas,  ás  vezes  gozando  da  mus  perfeita  sande, 
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diurna  ddr  pnngitíva  e  constrietiya  na  regiSo  do  coração  o 
de  uma  sensação  de  an^stia  e  de  snffocação  extraordiná- 
rias; fioam  oomo  paralysadas,  immoyeiS;  pálidas;  as  pul- 
sações do  ooração  são  débeis,  qnasi  impereeptiyeis,  de- 
signaes  e  intermittentes;  a  dôr  estende-se  a  todo  o  peito 
ás  vezes  e  ao  pescoço,  braços  e  ventre,  sendo  acompanhada 
em  oertaa  oeeasiSes  de  náuseas,  vómitos  e  soluços,  sobre- 
levando a  todos  os  symptomas  enumerados  uma  angustia 
mortal.  O  ataque,  que  pode  durar  desde  uns  segundos  até 
algumas  horas,  termina  em  geral  bruscamente,  cessando  a 
d6r,  sendo  acompanhado  ou  não  de  eructações  abundantes 
de  gazes. 

Os  medicamentos  prineipaes  contra  a  angina  de  peito 
são:  Ars,^  Samb,^  Digii.  e  Mosch.  pela  ordem  em  que  os 
deixamos. 

Jrsenicfim:  dôr  pungitiva  com  angustia  extrema,  des- 
falleeimento,  medo  da  morte  desconfiando  da  cura,  im- 
possibilidade do  doente  se  mover;  ardor  intenso  no  estô- 
mago, sensação  de  grande  pressão  no  peito;  pulso  débil, 
imperceptível;  sede  e  desejo  de  tapar-se.  Convém  em 
especial  a  pessoas  idosas. 

Sambucm:  o  ataque  apresenta-se  sob  a  forma  de  asthma 
intensa  com  snffocação,  que  parece  imminente,  da  respira- 
ção: o  doente  cobre-se  de  suor  e  deseja  estar  tapado;  a 
snffocação  ataca  de  preferencia  a  garganta.  Convém  prin- 
cipalmente ás  creanças. 

DigikUis:  alem  dos  symptomas  notados  no  Araenicumj 
apresentam-se  a  mais,  rosto  azulado,  pulso  pequeno,  lento, 
intermittente,  imperceptível,  urinas  raras,  desfallecimento 
considerável  que  termina  em  syncope.  Convém  quando  ha 
lesSes  de  coração. 

Mosekus:  a  dôr  vem  acompanhada  d^uma  sensação  de 
oppressão  intensa  e  insoffrivel;  sensação  de  plenitude  no 
peito;  firio  geral  exterior  que  causa  tremuras;  calafrios 
externos  com  calor  interior;  sente  algum  allivio  com  o 
calor.    Convém  ás  pessoas  nervosas  e  mulheres  hystericas. 

Se  estes  medicamentos  não  forem  sufficientes,  podem 
applicar-se,  pela  ordem  em  que  os  deixamos,  os  seguintes: 
Laehes.y  Spig,,  Aur.y  Acon,^  Ipeoae.  e  BM. 

Gongestào  pulmonar. — É  uma  doença  que  pode  appa- 
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reoer  em  todas  as  epooas  da  vida,  mas  oom  mais  frequên- 
cia na  moeidade.  As  snas  cansas  mais  freqnentes  são  os 
esforços  physioos,  as  insolações,  nma  cólera,  as  pancadas, 
qnedas,  as  bebidas  frias  estando  a  snar,  etc.  qne  determi- 
nam nma  accnmmulação  excessiva  de  sangue  nos  vasos  e 
tecido  pulmonares. 

A  congestão  pulmonar  pode  ser  gradual  ou  fulminante 
segundo  a  intensidade  da  causa  productora;  a  segunda  é 
mais  rara  do  que  a  primeira.  Os  seus  symptomas  sSo: 
oppressSo  e  grande  peso  no  peito,  tosse,  fadiga,  respiraçSo 
rápida  e  diffioil  e  expectoração  ensanguentada;  febre  ás 
vezes,  sede  e  anciedade  com  dôr  de  cabeça,  rosto  afogue- 
ado, pulso  cheio,  grosso  e  dilatado,  palpitações  de  coraçSo 
e  insomnia.  Se  a  congestão  é  muito  forte,  augmenta  a 
difficuldade  de  respirar  até  produzir  quasi  a  asphyxia,  a 
tosse  e  a  expectoração  são  ^consideráveis,  apresentam-«e  os 
pulmões  edemaciados  pela  extravasação  da  agua  do  sangue 
no  tecido  pulmonar,  e  então  a  cabeça  é  atacada,  o  pulso 
toma-se  frequente,  débil,  irregular  e  intermittente,  ha  frio 
e  suores  frios,  a  respiração  toma-se  estertorosa  e  o  doente 
morre. 

O  que  se  deve  fazer  primeiramente  nos  casos  de  con- 
gestão pulmonar,  é  determinar,  se  fôr  possível,  a  causa  que 
a  produziu;  e  ás  pessoas  atreitas  a  esta  doença  aconse- 
lharemos a  que  mudem  de  vida,  de  occupação,  de  locali- 
dade; evitem  os  esforços  physicos,  o  montar  a  cavallo, 
subir  montanhas  e  em  geral  todos  os  exercícios  violentos 
e  os  excessos  sexuaes,  etc. 

Os  melhores  medicamentos  contra  a  congestão  pulmo- 
nar são: 

Aconitum;  se  a  causa  foi  uma  cólera,  uma  insolação, 
um  esforço  corporal  ou  um  grande  resfriamento;  febre, 
sede,  grande  fadiga  e  oppressão  do  peito,  tosse,  expecto- 
ração ensanguentada,  pulso  forte  e  cheio,  rosto  afogueadO| 
ruido  nos  ouvidos  e  agitação  com  medo  de  morrer. 

Arnica:  congestão  determinada  por  pancadas  sobre  o 
peito,  quedas  e  contusões;  dores  fortes  na  parte  anterior 
do  peito,  hemoptises,  a  metade  inferior  do  corpo  frio  e  a 
superior  quente;  o  doente  queixa-se  de  que  a  cama  está 
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muito  dura,  perda  dos  sentidos;  grandes  dÔres  por  todo  o 
corpo  e  fraqueza  extrema  nas  articulações. 

Beliadanna:  depois  de  Acon.  se  este  não  foi  bastante  e 
houver  afogneamento  do  rosto  e  olhos,  dif&culdade  de  engulir, 
forte  dôr  na  testa  e  nas  fontes,  olhar  brilhante,  horror  á 
luz,  ao  ruido  e  ao  tacto,  sede  e  pressão  grande  no  peito. 

Bryonia:  congestão  causada  por  um  resfriamento,  com 
dores  nas  costas,  tosse  frequente,  secca  e  breve,  expecto- 
ração ligeiramente  ensanguentada,  fadiga,  sede,  febre  li- 
geira e  prisão  de  ventre. 

Carbo  vegetalis:  nos  casos  graves  e  no  ultimo  periodo, 
quando  o  pulso  filiforme,  frequente  e  intermittente ,  pro- 
gnostica um  termo  fatal  próximo;  este  medicamento  deve 
produzir  uma  reacção  favorável  em  muitos  casos,  o  que 
permittirá  o  emprego  ulterior  d'nm  medicamento  mais  in- 
dicado.    Convém  depois  de  Veraírum. 

Nidx  vomica:  congestão  devida  a  excessos  alcoólicos, 
trabalhos  mentaes  fatigantes,  a  comidas  sucoulentas  e  ex- 
cessivas; tosse  secca,  frequente,  muito  incommoda,  expecto- 
ração de  sangue  escuro,  negro,  de  gosto  acido,  oppressão 
do  peito,  fadiga,  respiração  lenta  e  sibilante,  calor  e  ardor 
no  peito,  picadas  e  dôr  de  magoamento  no  peito.  Con- 
gestão por  suppressão  das  hemorrhoidas 

Opium:  congestão  muito  pronunciada,  respiração  ester- 
torosa,  de  rouquido,  lenta,  intermittente,  como  se  os  pul- 
mões se  fossem  a  paralysar:  difficuldade  de  respirar  com 
grande  angustia,  tosse  com  expectoração  abundante  de 
sangue  espumoso;  peso  e  oppressão  com  dores  no  peito, 
dôr  de  cabeça,  estonteamento  e  insomnia  ou  somnolencia 
com  rouquido.  Congestão  pulmonar  por  quedas  de  gran- 
des alturas. 

Phosphorus:  se  a  congestão  é  tão  forte  que  sobrevem 
o  edema  dos  pulmões:  respiração  difficil,  anciosa,  o  doente 
vê-se  obrigado  a  estar  sentado  na  cama,  ataques  asphyxi- 
oos  sobretudo  de  noite,  calor  no  peito  que  chega  até  á 
garganta,  dores  lancinantes  nas  costas,  tosse  com  expecto- 
ração de  mucosidades  ensanguentadas  e  viscosas,  provocada 
por  titilação  e  picadas  no  peito,  forte  oppressão,  peso^  ten- 
são e  plenitude  no  peito  e  angustia  extrema  para  poder 
respirar  e  tossir. 
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PiUtatiUa:   oongeatão  pnlmouT   devida    á  retirads   da 

menstniaQSo :  towe  frequente  com  expectoraoSo  de  sangne 

poro  e    abundante,   rdxo,   negro   e  coagulado;    respiraçSo 

cnita,  aueioaa  dif- 

fioil ;   oppresBlo 

considerável    do 

peito  eom  aolnços, 

dOr  de   cabeça  e 
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sem  expectoração,  oa  oom  expectoração  amarellada,  viscosa. 
Depois  de   Verair.  convém  Garbo  veg. 

Enf^pkysema  pulmofiar, — Esta  doença  pode  ter  origem 
em  dnas  causas,  on  pela  dilatação  excessiva  e  constante 
dos  alvéolos  pulmonares,  ou  pela  rotura  dos  mesmos  e 
penetração  do  ar  no  tecido  que  existe  entre  eiles. 

O  emphysema  pode  ser  devido  á  tosse  ferina  ou  con- 
vulsa, ás  tosses  frequentes,  fortes  e  espasmódicas,  a  tocar 
instrumentos  de  sopro,  a  um  catarrho  bronchico  agudo  ou 
chronico  (a  mais  frequente  causa),  a  fabricar  o  vidro  so- 
prando, aos  esforços  que  se  fazem  n^um  parto  dif&cil,  ao 
canto  e  ao  uso  da  palavra,  etc. 

O  emphysema  é  um  padecimento  que  se  desenvolve 
paulatinamente  e- sempre  sem  febre,  nem  manifestando-se 
por  qualquer  symptoma  se  é  pouco  extenso.  Quando  é 
extenso,  o  primeiro  symptoma  que  se  apresenta  é  a  dyspnea 
ou  dificuldade  de  respirar,  que  a  principio  é  pouco  gra- 
duada, mas  que  pode  chegar  a  produzir  ataques  asthima- 
ticos,  quando  o  emphysema  occupa  uma  grande  extensão, 
com  a  dyspnea  vem  tosse  mais  ou  menos  intensa,  com  ex- 
pectoração mucosa  e  espumosa  e  os  demais  symptomas  do 
catarrho  bronchico  que  quasi  sempre  acompanha  o  em- 
physema, como  canceira  ao  andar,  voz  rouca,  aggravação 
dos  symptomas  de  noite  e  pela  manhã,  dôres  na  cintura  e 
no  peito,  etc.  Quando  o  emphysema  é  muito  intenso, 
apresenta-se  outro  symptoma  muito  caracteristico  e  vem  a 
ser  o  peito  revestir  a  forma  d'um  tonel,  com  a  columna 
vertebral  e  os  ossos  do  peito  arqueados  para  fora;  alem 
d'isto  nos  ataques  de  tosse  e  dyspnea  o  rosto  toma-se 
lívido  ou  arroxeado,  ha  somnolencia  e  debilidade,  más  di- 
gestões, prisão  de  ventre,  os  doentes  urinam-se  com  a 
violência  da  tosse,  soffrem  de  hemorrhoidas  e  no  fim  de 
mais  ou  menos  tempo  começam  a  definhar-se  e  por  fim  a 
hypropisia;  a  morte  realisa-se  pelos  enfartes  do  figado  e 
baço  que  complicam  o  emphysema. 

Quando  esta  doença  se  desenvolveu  completamente,  é 
incurável  e  so  se  pode  alliviar  com  um  tratamento  ad- 
equado. 

O  tratamento  hygienico  é  de  grande  importância  n'esta 
doença.     Durante  o  verão  estes  doentes  devem  residir  eni 
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povoações  Bitnadas  em  montanhas  altas,  on  entSo  á  beira- 
mar.  Devem  evitar  cautelosamente  os  resfriamentos,  para 
não  adquirirem  novos  eatarrlios,  que  inevitavelmente  ag- 
gravarSo  o  emphysema. 

O  tratamento  homeopathico  do  emphysema  ó  o  mesmo 
qne  o  do  oatarrho  bronchico  chronico  (vede  esta  doença}. 
Gomo  os  «emphysematosos  são  muito  propensos  a  apanhar 
catarrhos,  estes  devem  ser  tratados  insistentemente,  sobre- 
tudo a  tosse,  para  assim  evitar  que  o  emphysema  se 
estenda  mais  e  as  differentes  tosses  rebeldes,  ja  catarrhaes, 
ja  espasmódicas,  que  ás  vezes  costumam  atormentar  os  pa- 
cientes. Alem  dos  medicamentos  que  ja  indicámos  no  tra- 
tamento do  catarrho  bronchico  chronico,  registaremos  Lo- 
bdia  inflatOj  Lycopodium  e  Scmíbuous.  As  exacerbações 
que  sobrevierem,  tratam-se  primeiro  com  Aconit  e  depois 
BeU,  8e  ha  desordens  no  coração  e  urinas  raras  e  com 
sedimento,  deve  dar-se  Kaii  carb,  e  se  não  fÔr  bastante, 
Gadus  e  Naír,  m.  8e  se  declara  a  hydropisia,  estíto  in- 
dicados Jrs.y  Chma^  HeUeb.y  Kali  c,  Laotuca^  Ledum^  Mere. 
e  Sambue. 

Hydrothorax, — Derrame  de  agua  no  peito. — O  hydro- 
thorax  que  occupa  somente  uma  metade  do  peito,  é  o 
derrame  maior  ou  menor  de  liquido  na  pleura  (saco  mem- 
branoso que  envolve  os  pulmões),  em  geral  seroso  e  ás 
vezes  até  de  pus  e  sangue.  É  sempre  resultante  de  do- 
enças orgânicas  do  coração,  figado,  útero,  etc.  e  que  sempre 
precede  a  morte. 

Os  seus  symptomas  mais  vulgares  são  a  difficuldade 
de  respirar,  a  impossibilidade  de  estar  deitado  e  se  o  do- 
ente o  intenta,  vem-lhe  logo  um  ataque  de  asphyzia,  o 
que  o  obriga  a  estar  sempre  sentado.  O  paciente  não  sente 
dôr,  mas  tem  tosse,  angustias,  anciedade  e  inchação  de 
varias  partes  do  corpo  (pernas,  cara,  mãos,  etc.),  palpita- 
ções do  coração,  vertigens,  etc. 

O  tratamento  do  hydrothorax  é  o  mesmo  do  que  o  da 
doença  que  o  produz  e  também  estão  indicados  especial- 
mente, Digitalis^  Kali  c.  e  Lach,\  e  mais,  Ans,^  Can&i.^ 
Gkma,  Phoa,  e  SqmUa. 

Pneumothorax, — Entrada  do  ar  na  pleura. — Este  grave 
accidente  verifica-se  ás  vezes   nas  feridas  penetrantes  do 
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peito,  nos  tumores  snpporatiyos  das  paredes  do  peito,  on 
dos  pulmões,  pela  rotura  das  costellas,  ete.  Qnasi  sempre 
produz  a  morte,  pois  so  quando  o  ar  se  enkista,  ar  que 
penetrou  na  pleura,  se  pode  ter  alguma  esperança  da  cura, 
bem  oomo  quando  se  realisa  um  derrame  seroso  pleuritico 
que  desaloja  o  ar. 

O  doentes  sentem  de  repente  oomo  se  estalasse  alguma 
cousa  dentro  do  peito  e  em  seguida  dores  terÍTeis  no  sitio 
affectado  e  grande  difGculdade  de  respirar,  que  os  obriga 
a  estar  sentados  ou  de  pé  e  com  o  corpo  muito  direito, 
appareoem  suores  frios  e  frio  e  o  doente  morre  com  rapi- 
dez por  paralysia  do  coração.  Outras  vezes  estes  sympto- 
mas  appareoem  lentamente  e  sSo  substituídos  pelo  derrame 
pleuritico. 

Os  meios  curativos  do  pneumothorax  sSo  muito  diflS- 
cientes,  para  nSo  dizer  nnllos,  pois  que  os  medicamentos 
nio  podem  actuar  pela  rapidez  dos  symptomas  e  imminen- 
cia  da  morte.  O  melhor  medicamento  é  BeU,  e  se  este 
não  produz  nenhum  effeito  deve  dar-se  Bry,  e  depois 
Pho8.  Quando  appareoem  o  frio  e  os  suores  frios,  Ars, 
é  o  melhor  medicamento. 

Peitos. 

Inflammação  dos  peitos, — Vede  no  artigo: 

Parto  e  sobreparto  a  mesma  secção. 

A  induração  dos  peitos  exige:  ^ím.,  Carbo  cm,  e  Con,, 
quando  foi  causada  por  uma  pancada. 

As  dores:  Phos,  ou  Murex,  Rhab.  Be  são  lancinantes: 
Con,y  Kreos,^  Murex,  Natr,  m.,  Phos,^  Bhab, — Se  são  rheu- 
maticas:  Bry,  ou  Am,j  Pids. 

As  gretas  dos  bicos:  Caust,^  Paeon,y  Sulph, 

A  escoriação  dos  bicos:  Âm,j  Cale.j  Oaustj  Cham,y 
Iffnaty  Merc.y  SuHph, 

A  sensibilidade  excessiva  dos  peitos  e  bicos:  Oraph,^ 
Hep, 

As  induraçòes  e  nodosidades:  BM.,  Carbo  (m.,  Con., 
Silj  ou  então:  Apis^  Ars,,  Gale,  a,  Cfem.,  Ooloc,^  Qraph,^ 
Lye.^  Lach,,  Mere.,  Nitri  ac,j  Oleiem.  ;ec.,  Phos,j  Puls,^ 
Sep,^  Sil,y  Sulph, 
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Os  kistosy  saeoB  cheios  de  liquido,  do  tamanho  d^una 
avellã  ou  maiores,  qne  nSo  doem  e  crescem  lentamente, 
desapparecem  eom  Cale,  c,  e  nao  sendo  snfficiente,  Con,^ 
KaU  e.j  Iod.j  Pula.j  Sep.^  Sã, 

Gancro  dos  seios  ou  peUos. — O  canoro  dos  peitos  é 
infelizmente  nma  moléstia  bastante  frequente,  cujas  causas 
são  desconhecidas,  á  excepção  das  pancadas,  quedas  con- 
tusões sobre  os  peitos.  Começa  em  geral  n^um  dos  peitos 
e  ó  raro  que  ataque  os  dois.  Principia  por  uma  pequena 
tumefacçSo,  arredondada  ou  designai,  isolada  e  indolente, 
que  augmenta  gradualmente  até  adherir  á  pelle,  que  se 
toma  vermelha,  e  .por  detrás  dos  tecidos  qne  existem  de- 
baixo dos  peitos.  A  medida  que  o  tumor  vae  augmentando, 
assim  se  declaram  dores  pungitivas  e  lancinantes  que  nao 
são  continuas,  nSo  apoquentando  a  doente  alguns  dias,  a 
pelle  do  peito  retrae-se  e  o  bico  deprime-se,  dando  saida 
a  um  liquido  amarellado  ou  ensanguentado;  as  dores  por 
fim  tomam-se  continuas  e  causam  insomnias  e  o  tumor,  á 
medida  que  vae  avançando,  enfarta  ao  mesmo  tempo  aa 
glândulas  lymphaticas  da  axiUa  (sovaco]  correspondente, 
symptoma  caracteristico  que  distingue  o  cancro  verdadeiro 
das  simples  induraçdes  dos  peitos.  A  todos  estes  sympto- 
mas  vêm  reunir-se  as  dores  no  costado  e  braço  correspon- 
dentes, as  doentes  não  podem  trabalhar  e  por  fim  abre-se 
o  tumor  canceroso,  duro  e  deprimido  no  meio  de  grandes 
dores  escorrendo  da  ulcera  um  liquido  sanioso-pumlento 
e  pedaços  de  tecido  canceroso  e  algumas  vezes  hemorrha- 
gias  abundantes,  que  fazem  desapparecer  ou  diminuir  as 
dores,  a  doença  porem  prolongarse  menos  porque  as  en- 
fermas perdem  muitas  forças  com  as  hemorrhagias.  Por 
fim  a  doente  começa  a  definhar-se,  declara-se  a  febre  lenta 
e  a  morte  sobrevem  passados  dois  ou  três  annos  de  soffri- 
mentos  contínuos  e  ás  vezes  menos. 

O  cancro  dos  peitos  só  é  curavel  logo  no  principio, 
quando  está  já  desenvolvido  é  incurável  e  so  se  podem  al- 
liviar  os  sofitímeutos.  Logo  que  percebam  um  principio 
de  tumefacçSo  nos  peitos,  as  doentes  devem  começar  quanto 
antes  a  tratar-se  e  ao  mesmo  tempo  não  devem  engommar, 
varrer,  fazer  a  cama,  nem  outros  exercidos  em  que  os 
braços  trabalhem  com  violência,  porque  assim  se  estimula 
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o  cresimento  do  canoro;  alem  d^isso,  as  que  tenham  pei- 
tos volumosos  devem  snspendel-os  oom  um  lenço  fino  atando 
as  pontas  ao  pescoço,  para  qne  o  sen  peso  nSo  angmente 
as  d6reB  qne  o  tnmor  causa.  Quando  este  se  abre,  tem 
qne  s^  fazer  duas  ou  três  vezes  por  dia  o  curativo  da 
ulcera,  lavando-a  perfeitamente  com  agua  e  cobrindo-a  eom 
pranchetas  de  cerato  e  um  penso  adequado  para  recolher 
a  suppuração.  Se  esta  é  fétida,  sanio-purulenta,  e  a  ulcera 
exhala  mau  cheiro,  deve  ser  lavada  com  agua  phenica  de 
1:100  e  cobrir- se  com  prancheta  de  fios  imbebida  na 
mesma  agua  e  por  cima  algodão  em  rama  também  regado 
com  agua  phenica  e  o  penso  adequado.  Quando  appare^ 
cem  as  hemorrhagias,  combatem-se  applicando.  pannos  de 
linho  imbebidos  d'agna  phenica  e  se  não  fôr  bastante 
eobre-se  a  ulcera  com  carvão  em  po. 

Os  melhores  medicamentos  contra  o  cancro  não  aberto 
são  Garbo  cm.  e  Cofáum  mae. 

Garbo  ammalis:  prescreve-se  quando  as  doentes  não 
sabem  a  que  attribuir  a  tnmefacção  dos  peitos,  que  co- 
meçou espontaneamente  e  é  dura  como  uma  pedra,  depri- 
mida, .com  dores  lancinantes  e  urentes  que  se  estendem 
aos  tecidos  immediatos  e  se  agrravam  com  os  movimentos 
dos  braços;  se  co^jnnctamente  ha  hemorrhagias  uterinas, 
ou  corrimento  branco  aquoso  e  com  mau  cheiro;  mulheres 
escrophulosas  e  n'aquellas  cujo  systema  venoso  é  muito 
pronunciado;  o  peito  doente  ó  d'ordinario  o  direito. 

Gonium  mao.:  quando  o  tumor  ó  devido  a  uma  pan- 
cada, contusão  ou  queda  sobre  os  selos;  tumor  duro,  que 
não  está  encarnado  nem  deprimido,  as  dores  são  pungen- 
tes exclusivamente  e  ardentes  e  aggravam-se  de  noite,  ha 
ardor  no  tumor,  grande  tensão  e  peso  nas  regiSes  atacadas. 

Se  estes  medicamentos  não  f5rem  sufficientes,  recom- 
mendam-se  depois  BeU,^  Glem,  ereety  Hydraat  oan.^  Hepar^ 
SUiCj  Tarcmi, 

Contra  o  cancro  aberto  o  melhor  medicamento  é  Jrs» 
e  depois  Éreos. ^  SU.  e  Thuja;  e  também  Oraph.j  Phos.^ 
Ekus  e  Threb. 

A  alimentação  deve  ser  nutritiva  e  de  f&eil  digestão. 
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Pelagra. 

Esta  moléstia  é  frequente  nos  climu  merídionaes  e 
probres,  onde  predominam  os  ventos  seeeos  e  quentes  e 
um  oalor  ardente  e  onde  a  alimentação  dos  habitantes  6 
péssima,  predominando  o  p3o  de  milho.  É  hereditária 
n^estas  poYoaç5es  e  n^ontras  transmittida  ás  creanças  pelas 
amas  procedentes  das  mesmas  povoações 

Apparece  na  primavera,  vei^  e  ontomno,  deaapparece 
no  inverno  e  volta  a  manifestar-se  na  primavera  seguinte. 

Em  todas  as  partes  da  pelle  expostas  ao,  sol  se  obser- 
vam manehas  encarnadas  que  se  descamam  promptamente, 
deixando  a  pelle  eomo  se  a  tivessem  molhado  com  agua  de 
cal,  de  um  branco  brilhante,  que  a  seguir  engrossa  e  se 
toma  escura  e  áspera.  Oom  a  repetição  annual,  a  pelle 
acaba  por  adelgaçar-se  e  cobre-se  de  pontos  negros,  de- 
claram-se  graves  symptomas  moraes,  como  a  melancoUa,  a 
tendência  ao  suicídio,  ou  a  maltratar  as  pessoas  com  quem 
trata,  e  a  mania  de  se  lavar  continuamente;  sobrevem 
também  dôr  de  cabeça,  vertigens,  a  rigidez  muscular  e 
afinal  a  febre  lenta,  a  hydropisia  e  outras  doenças  que 
produzem  a  morte  no  fim  de  seis  ou  mais  annos  de  soffri- 
mento. 

Os  doentes  devem  abster-se  do  uso  do  pão  de  milho  e 
não  se  exporem  aos  raios  do  sol,  ter  uma  alimentação 
nutritiva  de  carnes  e  bom  pão  de  trigo;  se  é  possível, 
convém  mudar  de  residência  e  observar  um  tratamento 
hydrotherapico. 

O  melhor  medicamento  contra  a  pelagra,  é  Arsenicum 
e  se  não  f5r  bastante,  consultem-se  Ant.  cr,,  BeU.y  Laeh,^ 
Lye.f  Madar,  Mere.,  Phos.  e  Sulph, 

Para  os  symptomas  moraes  ja  mencionadas  Aumm  e  se 
não  fôr  bastante,  NcUr,  m.,  Stram,,  Veratr. 

Pemphigo. 

O  pemphigo  é  uma  moléstia  da  pelle  própria  da  primeira 
infância,  mas  que  também  costuma  observar-se  na  segunda 
e  na  juventude,  sendo  por  vezes  nos  recemnaseidos  com- 
panheira da  syphilis  hereditária. 
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No  pemphigo  ha  nma  forma  onravel  e  outra  mortal.  A 
primeira  declara- se  pela  appariçSo  de  empolas  isoladas 
maiores  on  menores  sobre  a  pelle  erysipelada,  nas  extremi- 
dades inferiores,  e  que  também  costnmam  propagar-se  a 
outras  partes  do  corpo,  ainda  que  não  seja  o  commum; 
raras  yezes  são  precedidas  ou  acompanhadas  de  febre  e  se 
existe  é  muito  leve;  as  empolas  abrem-se,  derramando-se 
um  liquido  claro  e  desnudando-se  a  epiderme,  não  se  for* 
mando  de  novo  senão  passados  algans  dias.  A  erupção 
reapparece  uma  ou  mais  vezes,  e  em  algumas  acompanhada 
de  grande  prostração  de  forças. 

A  forma  grave  traz  comsigo  uma  febre  intensa,  grande 
prostração  de  forças,  grande  confluência  de  empolas,  que 
abrindo-se  desnudam  a  epiderme,  ficando  esta  anancada 
n'uma  grande  extensão,  em  carne  viva,  como  costuma  dizer- 
se;  isto  so  e  demais  aggravado  com  a  febre  intensa  e 
prostração  de  forças,  acarreta  a  morte. 

Em  primeiro  logar  os  doentes  devem  observar  uma 
grande  limpeza  e  cobrir  a  pelle  desnudada  com  panos  de 
linho  cobertos  de  cerato  ou  de  manteiga  fresca;  se  ha 
prostração  de  forças,  devem  reanimar-se  com  bons  alimentos 
e  de  fácil  digestão. 

Começar -se -ha  sempre  o  tratamento  por  Aoon»  se  ha 
symptomas  febris;  se  não  os  houver,  ou  a  seguir  á  Aeon, 
deve  dar-se  Ehus  frequentemente  e  se  não  bastar,  recorra- 
se  a  C<mth.j  Duh,^  8ep.\  se  a  forma  benigna  se  tomar 
chronica  o  melhor  medicamento  é  Bamme»  btUb,  e  depois 
podemos  recorrer  a  Hepar^  Merc.^  Ehus  e  Stdph,  Se  o 
pemphigo  fôr  syphilitico,  Merc.  subi  corr.y  Nitri  oc.,  Sarsap. 
e  Su^h, 

O  tratamento  da  forma  maligna  deve  principiar  por 
Arsenieum  e  depois  podem  consultar-se  Ehus,  Kreos.^  SeccUe 
com.  e  SUic, 

Peritonite. 

(Inflammação  do  periioneo.) 

O  peritoneo  é  uma  membrana  serosa  que  reveste  a 
cavidade  abdominal  e  envolve  todas  as  visoeras  que  existem 
no  ventre.     Esta  membrana  pode   inflammar-se    de   uma 
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maneira  agnda  e  chronioa  e  limitar -Be  a  inflammação  a 
uma  parte  on  abrangel-a  toda,  em  eonseqaencia  das  maia 
variadas  eaosas,  das  quaes  enumeraremos  o  sobre  parto, 
os  resfriamentos,  o  andar  descalço  sobre  a  pedra  on  o 
mármore,  ladrilho,  etc.,  o  molhar  os  pés,  os  envenenamentos, 
a  inflammaçSo  dos  orgSos  qne  envolve,  etc. 

A  peritonite  offuda  começa  em  geral  por  nm  frio  ou 
calafrio  intenso,  a  que  se  segue  uma  febre  elevada  com 
sede  considerável,  dôr  intensa  n^um  ponto  mais  ou  menos 
limitado  do  ventre  ou  em  todo,  cortante,  qne  não  consente 
sobre  o  ventre  o  mais  ligeiro  contacto,  nem  mesmo  o  das 
roupas  da  cama  e  que  augmenta  com  o  movimento  in- 
testinal; o  que  dá  logar  a  uma  respiraçio  curta  e  super- 
ficial; o  ventre  prende- se,  incha  e  toma- se  tympanieo, 
quero  dizer,  que,  percutindo-o,  dá  um  som  tympanieo,  cujo 
phenomeno  dura  até  que  se  realisa  a  exsudação  ou  derrame 
no  ventre,  consequência  da  inflammaçSo  e  então  o  som  toma- 
se  mate  ou  opaco.  N^esta  inflammaçSo  nunca  a  intelligencia 
se  perturba,  a  nSo  ser  que  coincida  com  outra  do  cérebro, 
ou  derrame  seroso  cerebral.  Se  a  doença  se  consegue 
dominar  com  os  medicamentos,  cessam  as  dÔres  e  depois 
a  febre,  diminuo  o  volume  do  ventre,  declaram-se  suores 
e  urinas  abundantes  e  o  ventre  move-se,  entrando  o  doente 
em  convalescença  aos  dez  ou  doze  dias;  se  a  doença  progride, 
augmentam  o  ventre,  a  febre  e  a  sede,  o  pulso  altera-se, 
torna -se  filiforme,  ha  perda  dos  sentidos,  soluços,  rosto 
alterado  e  retençSo  de  urinas,  nSo  se  demorando  muito  a 
morte. 

A  peritonite  okronica  procede  sempre  da  agnda  ou  d'ontra 
doença  dos  intestinos  e  outras  vísceras  abdominaes,  também 
de  caracter  chronico.  N'esta  doença  as  dÔres  apparecem 
sob  a  forma  de  ataques  de  cólica,  a  febre  é  moderada  e 
sem  aggravaçdes  nocturnas,  o  ventre  avoluma-se  e  incham 
os  tomozellos;  o  doente  definha -se  lentamente,  mas  sem 
interrupçSo  e  por  fim  suocumbe  pela  febre  lenta  ou  por 
um  ataque  agudo  de  peritonite. 

No  tratamento  da  agnda  o  doente  deve  guardar  a  cama 
e  suar,  ter  uma  dieta  absoluta,  nSo  lhe  permittindo  senSo 
que  beba  agua  assucurada  tépida.  O  principal  medica- 
mento é: 
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Aconitum:  em  todos  os  casos,  sobretudo  se  a  cansa  foi 
am  resfriamento,  ba  febre  e  sede  intensas,  dôres  de  yentre 
muito  agudas,  irresistíveis,  inchação  do  ventre  e  impossi- 
bilidade de  lhe  tocar;  agitação,  insomnia,  inquietação,  medo 
da  morte  predizendo  o  dia  e  a  hora  em  que  ha-de  morrer, 
pranto,  desconsolo,  rosto  encarnado,  respiração  difficil  e 
opprimida.  Convém  dar  frequentemente  este  medicamento 
e  insistir  com  elle  até  desapparecerem  os  symptomas  febris. 

Arnica:  somente  nos  casos  em  que  a  causa  foi  uma 
queda,  uma  pancada,  uma  contusão,  etc. 

Bettadonna:  depois  de  Aoon,,  se  a  peritonite  vem  acom- 
panhada de  symptomas  congestivos  na  cabeça,  com  dôres 
violentas,  rosto  e  olhos  encarnados,  olhar  brilhante,  diffi- 
culdade  de  engulir  e  vómitos  violentos;  febre  intensa,  dôres 
agudíssimas  de  ventre  como  se  arrancassem  os  intestinos 
com  fateixas,  elevação  do  ventre  e  extrema  sensibilidade 
ao  tacto,  e  até  com  a  approximação  das  pessoas  á  cama 
do  doente;  bocca  secca  com  lingua  secca  e  vermelha, 
agitação,  delirio,  visões  raras  e  pelle  secca  e  ardente. 

Bryonia:  depois  de  Acon,  nos  casos  de  um  resfriamento 
e  quando  predomiDam  os  symptomas  de  seccura  da  bocca, 
lingua  e  garganta  (mas  os  cerebraes  não),  e  a  prisão  de 
ventre;  este  está  muito  inchado  e  sensível  ao  tacto,  bem 
como  a  qualquer  movimento  do  corpo,  o  que  aggrava  as 
dôres  excessivamente,  assim  como  a  pressão;  a  febre  é  con- 
siderável, com  sede  insaciável,  o  doente  bebe  sem  descanço 
grandes  quantidades  de  cada  vez,  ainda  que  isso  lhe  ag- 
grave  as  dôres;  a  pelle  está  secca,  ardente  ou  então  ha 
suores  que  não  alliviam;  o  caracter  toma-se  susceptível  e 
irascivel,  havendo  grande  apprehensão  e  receio  de  se  não 
curar. 

Com  estes  três  medicamentos  consegne-se  na  maior  parte 
dos  casos  a  cura  da  peritonite,  evitando  o  derrame,  se  este 
porem  se  verifica,  o  que  se  conhecerá  pela  exposição  que 
fizemos,  prescreva-se  um  dos  seguintes  medicamentos: 

Araemeum:  se  predominar  uma  grande  angustia  e  op- 
pressão,  com  grande  debilidade,  qne  augmenta  com  o  mais 
leve  movimento  do  doente,  medo  da  morte  porque' julga 
que  os  medicamentos  são  ineíBcazes;  sede  ardente,  bebe 
porem  pouco  de  cada  vez,  porque  augmentam  os  sofiri- 
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mentos  abdominaes  e  ha  vómitos;  febre  que  qaeima  ao 
tocar-lhe,  dôres  violentas  de  ventre  como  se  existissem 
n^elle  carvdes  em  brasa;  inchaçSo  do  mesmo  e  symptomas 
typhoides  ás  vezes. 

Merc,  8UÒL  corr. :  predominam  os  suores  geraes  quentes, 
a  salivação  e  a  diarrhea;  elevação  do  ventre,  dôres  pres- 
sivas  e  penetrantes,  sede,  febre,  cara  terrosa  ou  amarellada, 
urinas  escassas  e  aggravaçSo  nocturna  de  todos  os  sym- 
ptomas. 

Se  estes  medicamentos  nSo  forem  sufiBcientea  para  oon- 
s^^ír  a  reabsorpçSo  do  derrame,  consultem-se  Apis^  Ghinaj 
Ferrumj  HeUeb,^  SUiõ.^  SuHph,^  VeraJtr, 

Contra  a  peritonite  chronica  o  melhor  medicamento  é 
&ulplu  e  depois  Ceie.  o.  e  se  nSo  fôrem  sufficientes,  appli- 
qnem-se,  Ctmtharis^  Hepa/r^  Mero.,  Phas.,  SU,  e  Chloo.  nas 
recaídas  ou  ataques  agudos. 

Péi. 

Edema  dos  pés, — O  edema  ou  inchaçSo  dos  pés,  que 
algumas  pessoas  costumam  ter,  sem  que  dependa  de  lesSo 
alguma  do  resto  do  organismo,  combate-se  com  Ferrum  e 
se  nSo  fôr  sufficiente,  dé-se  Gwna  e  depois  Jrseniou/m. 
Se  nenhum  d*elles  dér  resultado,  consultem-se  Kali  c,  Lyo,j 
Merc,j  Phos.j  Puls.j  Bhus,  Sep.j  SU.,  Stdph.  e  Vêmtr. 

Erysipela  dos  pés.  —  O  melhor  medicamento  para  esta 
erysipela  é:  Arnica  e  depois  Bhus  ou  Bry.^  Puis.,  4P*^) 
Oraph. 

Cfretas  dos  pés. — O  medicamento  principal  para  as  fazer 
desapparecer  é  Petrol]  se  não  fôr  sufficiente,  consultem-se: 
Alimi.,  GcUc.,  Hepar,  Oraph,,  Laches.,  Suíph.  e  Zinc. 

Pardlysia  dos  pés, — So  falaremos  da  paralysia  accidental, 
essencial,  nSo  da  symptomatica  ou  dependente  d'uma  lesSo 
da  medula  espinhal  ou  do  cérebro.  Contra  a  primeira,  que 
provem  d'um  resfriamento,  d'uma  convulsão,  etc.,  deve 
dar-se:  Plumh.  ou  então:  BM,,  OUa/nd.  e  sendo  preciso: 
Ang,j  China,,  Coce,,  Nux  v.,  Bhus,  Sulph.,  Zinc. 

Suor  dos  pés, — Se  se  supprimiu,  dê-se:  Sil,,  e  depois 
Sep,  ou  então:  Cupr,,  Kali  c,,  Mero,,  Nuxv,,  Phos.,  Bhus, 

Suor  nas  plantas  dos  pés  somente:  Aeon. 
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Entre  ob  dedos:  Aeon,y  Ferr.j  KaU^  SU.^  Tart.  em.^ 
Thuja. 

Suor  de  pés,  corroBivo:  lod.^  Nitri  ae.^  SU,^  Zmc, 
»       »     »      fétido:  Baryt.  a,  Oyd.^  Oraphf  EaUy  Sep»j    , 

saio. 

>       >     >      frio:  LyCj  Mere,y  Squilia,  Stdph. 

Pesadeloi. 

Os  medioamentos  prineipaes  contra  os  pesadelos,  são: 
Acon.^  Nux  v,j  Pula,^  Suiph, 

Aoofdktm:  quando  o  pesadelo  é  acompanhado  de  con-^ 
gestSo  de  sangne  na  cabeça,  de  sonhos  angustiosos  e  qne 
tomam  a  respiração  difScil. 

Nux  vomiea:  convém  se  a  doença  é  cansada  por  nma 
vida  sedentária,  estudos  muito  assíduos,  aUmentaçSo  ex- 
aggerada  e  suoculenta  e  abuso  de  bebidas  fortes. 

Opium:  quando  o  pesadelo  se  declara  yiolentamente,  o 
doente  ronca  e  tem  ruídos  no  peito,  o  rosto  coberto  de 
anciedade  e  de  suor  frio,  as  suas  extremidades  agitam-se 
convulsivamente. 

PidmHUa:  se  a  doença  provem  de  ter  sobrecarregado 
demasiado  o  estômago.  —  Nos  casos  chronicos,  dêm-se: 
Sulph,  e  SU. 

É  mais  raro  usarem-se  os  seguintes  medicamentos:  Nitri 
ae.  (e  também  Tereb.)  quando  o  pesadelo  se  manifesta  depois 
do  doente  estar  dormindo.  Quaiac.  se  o  ataque  sobrevem 
quando  está  deitado  de  costas.  Mezereum^  pesadelos  depois 
da  meia  noite. 

Pescado  venenoso. 

(Peixe  em  decomposição,) 

No  envenenamento  pelo  pescado  venenoso  deve  dar-se 
carvão  de  sobro  em  po  misturado  com  aguardente :  se  isto 
não  dér  resultado  o  doente  deve  tomar  café  forte  e  se 
também  não  fôr  bastante,  tomar  assucar  em  po  ou  agua 
bem  adoçada.  Finalmente,  uma  parte  de  vinagre  e  duas 
de  agua,  constitue  uma  poção  que  deve  prestar  muito  bons 
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serviçoB  qnuido  os  meios  anteriores  nSo  tenham  sortido 
effeito.  Logo  qne  se  atenuem  os  symptomas  do  envenena- 
mentOy  appliea-se:  Ipeoao.  com  bastante  frequência  e  se 
este  medicamento  não  terminar  a  cnra,  prescreva-se  en- 
tão: Puis. 

Se  o  envenenamento  foi  pelas  amêijoas,  nSo  se  mistura 
o  carvão  com  aguardente  mas  com  agua  bem  adoçada, 
devendo  também  o  doente  tomar  café  forte  e  respirar  o 
espirito  de  camphora.  Ipecac.  e  depois  Pho8.  fiiriU)  des- 
appareoer  o  resto  dos  symptomas. 

Se  em  consequência  do  envenenamento  das  amêijoas, 
como  dos  outros  peixes,  apparecer  uma  erupção  na  pelle, 
uma  vermelhidão  mais  ou  menos  intensa,  dôr  de  gai^anta 
e  de  cabeça,  comichão,  etc,  dé-se:  Jjdm,  se  ha  febre  e 
agitação;  BelL  se  não  ha  febre,  e  Hepar  ou  Mere.  depois 
de  BeU.  para  terminar.  Nos  casos  rebeldes  consultem-se: 
Ars.y  Duie.^  Phoa,^  Sep.^  Sulph. 

Peste  bubonica  ou  oriental. 

Esta  doença  vae-se  tomando  cada  vez  mais  rara,  em 
consequência  das  medidas  hygienicas  tomadas  no  Oriente 
n'estes  últimos  tempos,  não  se  propagando  aos  outros  pai- 
zes,  sobretudo  á  Europa,  pelos  cuidados  que  se  observam 
nas  quarentenas  impostas  aos  barcos. 

Começa  por  febre  e  symptomas  nervosos  ou  typhoides, 
manifestando-se  promptamente  a  caracteristica  da  moléstia, 
qne  consiste  em  carbúnculos,  bub5es  e  petechias,  suppu- 
rando  aquelles,  nos  sovacos,  virilhas  e  pescoço,  e  gangre- 
nando-se,  o  que  é  um  symptoma  de  morte  próxima,  que 
se  verifica  com  vómitos  negros  e  dejecções  eguaes,  ou  en- 
tão com  os  symptomas  d'um  typho  accentuado.  Quando 
os  casos  terminam  favoravelmente,  desapparecem  os  bubões 
suppurando  pouco,  e  ao  mesmo  tempo  todos  os  symptomas 
diminuem,  realisando-se  a  cura. 

Deve  começar-se  o  tratamento  pelo  Aoon.y  depois  deve 
dar-se  a  BeU.  e  em  terceiro  logar  Jrs.  Se  com  este  não 
se  consegue  dominar  a  doença,  recorrer-se-ba  a  Phos.  e 
depois  a  Garbo  t?.,  Laches.  e  Chinin.  sulph. 
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Petechias. 

As  peteehias  bSo  derrameB  de  sangue  na  pelle,  que 
tomam  a  forma  de  pontos,  oomo  picadas  de  pulgas.  83ò 
eonseqneneia  de  dilacerações  dos  vasos  da  pelle  por  pan- 
cadas, oontnsões,  quedas,  etc,  ou  de  causas  geraes  nas 
doenças  graves,  eomo  o  typho,  eseorbuto,  etc. 

Para  o  tratamento  das  peteehias,  quando  dependem  de 
doenças  graves,  vede  os  respectivos  artigos;  se  dependem 
de  pancadas,  quedas,  contusões,  etc.,  deve  dar-se  primeiro 
Arnica  e  depois  Lach.y  Sidph,  ae. 

.  Este  org^,  que  se  prolonga  em  forma  de  embude  e 
que  constitue  o  que  se  chama  camará  posterior  da  bocca, 
fiiuces,  etc,  está  situado  por  detraz  da  bocca  e  fossas 
nasaes,  unindo-se  ao  esophago.  Duas  doenças  do  mesmo, 
uma  rara  e  a  outra  frequente,  se  observam  n*este  órgão  e 
d'ellas  nos  vamos  occupar  minuciosamente. 

Abcesso  retropharyngeo.  —  Tumor  pharyngeo. — Esta  do- 
ença, que  pode  ser  espontânea,  ou  secundaria,  como  no 
typho,  erysipela,  etc.,  invade  a  parte  posterior  da  pha- 
rynge,  que  se  prende  com  a  columna  vertebral  e  desen- 
volve-se  n*um  ou  mais  tumores,  semiesphericos,  roxo- 
escuros,  que  oecupam  mais  ou  menos  a  cavidade  da  pha- 
rynge,  empurrando-a  para  a  frente.  Pode  ser  aguda  e 
chronica.  O  abcesso  agudo  manifesta-se  por  deglutição 
diíficil  e  summamente  dolorosa,  respiração  breve  e  penosa, 
vómitos  dos  alimentos,  sobretudo  os  liquides,  ataques  con- 
vulsivos, por  causa  da  respiração  que  é  cada  vez  mais 
difficil,  tosse  sibilante,  febre  por  vezes  e  dores  pungitivas. 
O  ehronico  ou  secundário  forma-se  lentamente  na  febre 
typhoide,  hectica,  na  inflammação  das  vértebras,  etc.  O 
abcesso  agudo  como  o  ehronico  abrem-se  sempre,  vertendo 
grande  porção  de  pus;  o  primeiro  termina  assim  favora- 
velmente, o  segundo  porem  quasi  sempre  perfura  as  vias 
aéreas  e  invadindo-as  de  pus,  causa  a  morte. 

No  abcesso  agudo  principia-se  por  dar  a  BeU.  e  se 
não  evitar  a  formação  do  pus,  recorreremos  a  Hepar.    Se 
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este  também  nSo  a  evita  nem  faz  cessar  as  dores  e  é 
preeiso  qne  o  tumor  rebente  promptamen^te,  dar-se*ha  Sik 
qne  acabará  a  cura. 

No  chronico  deve  dar-se  Hq>ar  com  insistência,  se  nSo 
fôr  snf&ciente,  recorrcHse  a  Laóhes,  e  depois  a   CkÚQ.  c,j 

Pharyngites.  —  Oatarrho  pharyngeo.  —  O  eatarrho  da 
pharynge  pode  ser  agndo  on  ehronico.  Depois  da  syphi- 
lis,  depois  da  ingestSo  de  alimentos  eansticos  e  irritantes, 
bebidas  alcoólicas,  empç5es,  eto.,  a  sna  cansa  mais  fre^ 
qnente  sSo  os  resfriamentos. 

O  eatarrho  agudo  disttngne*se  por  nma  viva  ardência 
da  membrana  mncosa  da  pharynge  (fances),  dôr  ao  engnlir 
e  no  pescoço,  seccura  na  garganta,  inchação  das  fances  e 
calor,  calor  nos  onyidos,  sede,  dôr  de  cabeça,  tosse  e  ás 
vezes  febre. 

Se  ha  febre  o  doente  deve  ficar  de  cama,  snar  e  estar 
a  dieta;  se  a  nSo  ha,  a  doença  6  leve  e  cnra-se  a  pé* 
Os  medicamentos  mais  indicados,  sSo; 

Aconihim:  se  a  cansa  foi  nm  resfriamento,  insolação, 
nm  grande  incommodo  on  malho.  Febre,  sede,  agita^, 
inquietação,  rosto  afogueado,  forte  dôr  de  garganta  e  diffi- 
cnldade  de  engnlir. 

Bettadonna:  depois  de  Aeon.]  forte  ardência  da  pha* 
rynge,  com  grande  difiScnldade  e  dôr  ao  engnlir,  dôr  gra- 
yativa  da  cabeça  (testa  e  fontes),  horror  á  luz,  ao  mido 
e  ao  beber. 

Lachesis:  grande  seccnra  da  garganta  com  inflamma- 
ção  da  pharynge  d*nma  côr  de  vermelho  de  cinabrio,  a 
seccnra  é  maior  ao  despertar. 

Mercuriiis:  depois  de  BeU,;  accnmalação  de  mncosi- 
dades  na  pharynge  com  inchação  e  pequena  inflammação 
da  mesma,  salivação  e  man  cheiro. 

Nux  vomica:  depois  do  abuso  de  bebidas  alcoólicas, 
sobrevem  o  eatarrho  agudo  mas  sem  ser  febril 

O  eatarrho  chronico  é  consequência  da  repetição  fre- 
quente do  agudo,  on  então  é  cansado  pelo  uso  excessivo 
e  continuado  das  bebidas  alcoólicas,  alimentos  picantes,  do 
fumar,  etc. 

Os  seus  symptomas  são:   mucosa  pharyngea  inchada, 
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de  côr  vermelha  on  rozo-azulada,  tosse,  expectoraçlo^  rou« 
qnidão,  mncosa  escoriada  ou  coberta  d'uma  capa  grossa 
de  muco  branco-amarellado,  granulações  prodnzidas  pela 
eleyaçSo  dos  follionlos  da  pharynge  e  paladar  extincto  on 
diminnido.  É  nma  doença  rebelde,  qne  mesmo  consegnindo 
separar  as  cansas  geradoras,  dnra  mezes  e  mezes. 

N^estes  oatarrhos  convém  sempre  começar  o  tratamento 
por  BeU.y  qne  se  deve  tomar  dnrante  seis  on  oito  dias. 
Depois  prescreve-se  Merc.  que  se  deve  tomar  dnrante  on- 
tros  tantos  dias. 

Estes  medicamentos  devem  prodnzir  nma  modificação 
favorável  na  doença  e  depois  d*elles  podem  consnltar-se 
08  seguintes: 

Alumina:  o  mnco  qne  cobre  a  pharynge  é  t2o  espesso  e 
pegajoso,  qne  o  doente  não  pode  desprendel-o  apezar  de 
grandes  esforços:  aggravação  comendo  batatas  e  pão  seoco, 
prisão  de  ventre  pertinaz. 

EcUi  oarbonicmn:  vontade  permanente  de  ezpectorar  e 
engnlir,  dôres  pungentes,  como  prodnzidas  por  alfinetes, 
tosse,  seccnra  de  garganta. 

Naírum  muriaticum:  peqnenas  nlceras  e  vesicnlas  na. 
pharynge,  com  grande  sensibilidade  a  todos  os  alimentos 
e  bebidas,  qnentes  e  frias,  prisão  de  ventre  conjnncta- 
mente  com  oatarrho  do  estômago,  secreção  na  pharynge 
d'nm  mnco  orystalino  qne  se  expelle  com  a  forma  de  fios, 
cephalalgia  estupefaciente. 

Sulphur:  seccnra  na  pharynge  com  numerosas  escoria- 
ções espalhadas  por  ella,  desejo  constante  de  a  humedecer 
porque  so  assim  se  encontra  allivio,  gengivas  irritadas  e 
inchadas,  calor  forte  na  garganta,  hemorrhagía  pelo  nariz, 
sensação  como  se  houvesse  na  pharynge  nm  taco  qne  a 
tapasse.  Eis  nm  dos  oaracteristicos  d'este  medicamento: 
o  doente  qneixa-se  de  grande  seccnra  na  garganta,  esta 
porem  não  está  secca  á  vista  de  quem  a  examina,  mas 
húmida. 

Também  podem  consnltar-se:  ÃrfferU.  niiric,,  Hepar, 
lodkmhy  Nitri  add.,  Phosph,^  Phmbumj  StUph.  aoid.j  Fe- 
rcUr. 

Nos  catarrhos  chronicos,  rebeldes  aos  medicamentos, 
convém  fazer  uso  das  aguas  medicinaes  de  Aguas  Santas, 
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Caldas  da  Bainha,  Amieira,  Felgneira,  MonçSo  e  em  Hespa- 
nha  BB  de  Panttoosa,  Beteln,  Onnaistegiii,  Arecha-valeta 
on  Esooriaza. 

Phoaphoro. 

A  primeira  coisa  a  fazer  ii*am  envenenamento  pelo 
pliosplioro,  se  se  ehegar  a  tempo,  é  proceder  á  lavagem 
do  estômago  com  a  sonda  esophagiea  e  na  sua  fidta  fazer 
vomitar  o  doente,  para  o  que  se  titila  oom  as  barbas  d^nma 
penna  a  campainha,  on  então  põe-se  sobre  a  lingna  mos- 
tarda OQ  tabaco.  Logo  qne  se  tenha  alliviado  o  estômago 
do  sen  contendo,  da-se  café  forte  e  depois  nm  poneo  de 
magnesia.  Ente*se  caidadosamente  dar  azeite  ou  ontra 
qualquer  substancia  oleosa. 

Se  depois  de  ter  tomado  a  magnesia  existem  ainda 
soffrimentos,  o  melhor  remédio  é  Nux  v.,  qae  se  deve  dar 
oom  frequência. 

O  vinho,  sobretudo  o  generoso,  é  também  um  antídoto 
importante  e  deve  dar-se  com  assucar  ao  envenenado. 

Nos  casos  em  que  Nux  t?.,  não  eorrya  os  symptomas, 
oonsultem-se:  Gaio.  c,  Camph,j  (Joff.,  ou:  GMna  e  Hamor' 
meUa  nas  hemorrhagias  que  pelas  aberturas  naturaes  se 
manifestam  nos  envenenamentos  graves. 

Pityriasis. 

Ha  duas  classes  de  pityriasis,  a  rubra  ou  herpes  fur- 
furaceo  vermelho,  que  não  é  contagiosa,  e  a  versicohr  ou 
parasitaria,  que  o  é. 

Pifyrians  rubra.  —  Hanifesta-se  por  uma  vermelhidão 
escura  da  pelle,  que  desappareee  oomprimindo-a  com  os 
dedos,  deixando  logo  uma  côr  amarellada  que  pouco  a 
pouco  se  cobre  de  escamas  muito  delgadas,  mas  muito  ad- 
herentes  ás  manchas,  caindo  no  fim  d'algum  tempo  em 
forma  de  farelo,  causando  seccura  da  pelle,  ardor  e  comi- 
chão. Esta  moléstia  em  geral  não  é  curavel  e  ao  mesmo 
tempo  é  muito  rara,  principia  pelo  tronco  e  estendenie 
depois  pelo  resto  da  pelle,  causando  a  morte  no  fim  de 
muitos  annos,  com  symptomas  do  marasmo. 
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O  melhor  medioamento  é  Ãrs.  e  depois  oonTem  iSep.; 
em  terceiro  logar  podem  consnltar-ae  Alum.,  Bry.,  Ckile. 
c,   Graph.,  Lyc,  Okand.,  Pkos.,  Staph.  »  Siáph. 

Pityriasis  versicolor. — Esta  moléstia,  produzida  por  um 
cog^iunello  mioroiopico,  é  oontasiosa.  Toma  a  forma  de 
manohas  oomo  gottas,  re- 
dondas, amarelladas,  qae 
se  elevam  aoima  da  pelle  e 
quando  se  reonem  faaem-no 
em  grandes  espaços,  apresen- 
tando nas  bordas  nuuiehas 
isoladas;  iHoam  ponoo  e  o 
logar  qno  atacam  de  prefe- 
rencia é  o  peito,  «stendendo- 
se  d'ali  «  ontras  partes. 

N'e8ts  doença  a  pri- 
mdra  cousa  a  fazer  4  destrnir 
oa  parasitas  geradores.  Com 
este    fim    friocionam-ae    as 

mauclias  com  sábio  negro,  de-  Fig.  u.  H^riuú  isnicoior. 

pois    laT&m  -  se    com    agna 

phenica   da   propor^lo    de   1 :  100;    deve   também   haver 
muito  aoeio  na  refrão  atacada. 

Acompanhando  o  tratamento  externo,  o  doente  deve 
tomar  Phoaphoms  e  se  não  fOr  bastante  Jraenicum',  em 
terceiro  logar  Merc.  aubl  corr.  e  em  qoarto  Qraph.,  Petroi. 


Flethora. 

As  pessoas  atacadas  d'esta  doença  aoonsam  alem  d'on- 
tros  symptotnas,  os  oaraoteristioos  de  dormir  em  qnalqner 
parte,  os  movimentos  sio  lentos  e  saboreiam  eom  prazer 
a  qnietaçSo  e  tendo  aversão  ao  movimento. 

Oa  prinoipaes  medicamentos  para  combater  esta  mo- 
léstia, sio:  Âeon.  a  Bell.;  oa  entio:  Baryta  o.,  Am.,  Nttx 
vom.,  Op;  CalCf  Mere. 


FlsnrMÍa. 

{FUntrite.) 

A  plenresia  oa  influnniKçSo  das  pleniM  (saoeoa  mam- 
brukoaoB  qne  rereatem  ob  puImSes),  é  uma  doença  muito 
frequenta,  qae  pode  aei  agnda  on  ohronioa  e  qne  pode  ser 
causada  por  um  resfriamento,  pelo  rbeumatismo  mnsenlar, 
por  pancadas,  quedas,  contnsSes  etc.,  on  entSo  pela  pro- 
paga^So  da  inflammaçSo  dos  orglloa  immediatos;  on  é 
symptomatioa  d'ontra  doença  ehroniea  on  agnda,  eomo  a 
febre  pnerperal,  o  escorbuto,  o  canoro  do  ntero,  ete. 


lia  H^iardo.    B  PdIbIo  dlitito.    C  Á  fltan.    D  Pi 
H  eaéÀúf  cirUdu.    E  BniBcli]<».    k  Confio  ■  h 


Oerabnente  ataoa  ao  um  dos  lados  e  o  mais  frequente- 
mente atacado  é  o  esquerdo  e  lo  raras  veies  ataoa  os 
dois  lados. 

Esta  doença  principia  por  om  forte  oalafiío,  ou  pela 
pontada  caracteristioa  do  lado;  os  calafrios  repetem-ee  por 
mus  ou  menos  tempo,  aos  qnaes  se  segue  um  grande  ca- 
lor geral,  febre  inteasa,  sSde  grande,  pnlso  obdo,  duro  e 
frequente  e  a  dór  caracteristíoa  do  lãáo;  ddr  lancinante 
na  parte  lateral  do  peito  e  um  pouco  paia  a  espádua,  dflr 


fixft,  qne  rana  vesea  bb  deslocK,  prolonguido-Be  so  onbo 
lado  e  aagmenUndo  com  a  respiração,   a  tosse  e  o  movi- 
mento, fazendo  gritar  ás  vezes  os  doentes  pela  soa  inten- 
sidade e  obrigasdo-oB  a  estar  quietos  na  cama,   deitados 
ou   sobre  o  lado   da  dõr,   ou  do  l&do  sSo,  on  de  costas; 
a  oBtea  Hfmptomas  juntam-ae  forte  oppreBsSo  do  peito  com 
angmento  do  namero  de  lespíraçSes  ordinárias,  tosse  oarta 
e  secca  e  poocas  vezes  expeotora{3o  macosa.     No  fim  de 
três  a   oinco    dias    cessa   a 
febre  e  a  dOr  de  lado  porque 
se  effeotnon  o  derrame  seroso 
na   cavidade    da    plenra,    o 
que  constitne  o  segundo  pe- 
ríodo   da    doença;    a   parte 
atacada  eleva-se  nm  ponco, 
o  doente  pode  respirar  me- 
lhor, sendo  entretanto  a  sna 
respiração      maia      ruidosa, 
costuma    haver     náuseas    e 
vómitos,  se  se  ingerem  líqui- 
dos e  alimentos  em  demasia, 
e    expeotoraçSo     ás     vezes 
abundante,    de   mocosidades 
espessas. 

A  reabaorpçSo  dos  ezsn- 
dadoa  realiaa-se  bem  no  fim 
do  poucos  dias  nas  peaaoaa 
novas,  fortes  e  robustas, 
mas  em  pessoas  débeis  e 
prostradas  por  ontras  do- 
enças ohronieas  6  quui  ^- "  ,tSdS'í:u  íSí^  *""" 
sempre     mortal     ou     entSo  g, ».  c  situf»»  do  «nodtdo. 

toma  -  se     ohronioa;     e     ia 

vezes  o  derrame  quando  é  purulento  abre  caminho  para 
fora,  apparecendo  entre  duas  costellas  nma  fistnla,  pelo 
qual  sae  o  derrame  plenritioo.  Outras  vezes  o  derrame 
n2o  é  reabsorvido  e  o  doente  fica  com  oanceira  quando 
anda,  quando  sobe  ladeiras,  tosse,  definhamento,  febre  i» 
vezes  e  pontada,  resultando  a  plenresia  chronioa,  que 
impossibilita  o  doente  de  mais  oa  menos  se   dediear  ás 
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suas  oconpaç$68  habitaaes  e  por  fim  lhe  acaba  com  a 
Tida. 

A  primeira  consa  a  fazer  a  um  doente  atacado  de 
plenresia  6  ordenar  qne  se  deite,  abrigal-o  bem  e  pOr-lhe 
botijas  de  agua  quente  aos  pés  para  qne  entre  prompta- 
mente  em  reacçSo  e  sue;  deve  ficar  a  dieta  e  so  deve 
beber  agua  assncarada  nm  pouco  tépida. 

Os  melhores  remédios  para  a  plenresia  sSo: 

AeofUtum:  em  primeiro  logar,  quando  ha  frio,  febre 
intensa,  pulso  cheio,  accelerado  e  duro,  sede  considerável, 
respiração  frequente,  dôr  punitiva  n'um  lado,  que  ang- 
menta  respirando  e  tossindo,  tosse  breve  e  secca,  ancie- 
dade,  inquietação,  queixumes,  gemidos,  insomnia  e  medo 
da  morte. 

Belladonna:  depois  de  Acòn.,  quando  o  doente  nSo 
pode  deitar-se  sobre  a  dôr,  porque  esta  augmenta  e  a  respi- 
ração é  mais  frequente  e  dolorosa,  so  podendo  estar  dei- 
tado sobre  o  lado  são,  sentindo -se  entSo  alliviado;  dôr 
intensa  de  cabeça,  afogueamento  do  rosto  e  olhos  brilhan- 
tes, bocca  e  lingua  seccas,  dôr  de  garganta,  sympmtomas 
nervosos  e  ás  vezes  delirio  e  o  ruido  e  a  luz  incommodam 
muito  o  doente. 

Bryonia:  depois  de  Acon,^  quando  o  doente  so  pode 
estar  deitado  sobre  a  dôr,  e  se  se  deita  sobre  o  lado  sio 
augmenta  a  dôr  e  a  respiração  toma-se  offegante  e  dolo- 
rosa; febre  considerável,  sede  intensa,  bebendo  muito  de 
cada  vez,  lingua  e  garganta  secca  a  ponto  do  incommodar 
e  dôr  muito  intensa  no  lado  ao  tossir,  respirar  e  com  os 
movimentos. 

Logo  que  se  verifique  o  derrame  seroso,  o  que  se  co- 
nhece pelo  desapparecimento  da  dôr  e  da  febre,  é  preciso 
applicar  os  medicamentos  convenientes  para  a  reabsorpção 
do  derrame.     O  medicamento  principal  é: 

Laehesia:  nos  grandes  derrames,  quando  pela  soa  pres- 
são o  doente  é  obrigado  a  estar  sentado  n'nma  cadeira, 
porque  não  pode  respirar  senão  assim;  grande  difficuldade 
de  respirar,  seccura  de  bocca  e  garganta,  agitação,  op^ 
pressão  de  peito,  sede  ardente,  cara  afoguedada,  tosse  forte 
e  continua,  expectoração  de  mucosidades  espessas,  aggra- 
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TEçSo  de  todos  os  symptomas  ao  despertar  e  lisgua  a 
tremer,  sem  poder  sair  da  bocoa. 

Se  este  medicamento  nSo  dér  resultado,  appliqnem-se; 

Merouritís:  se  hoaver  grandes  suores  que  são  alliviam, 
ulceração  das  gengivas  e  garganta,  salivação,  diarrhea 
aquosa  com  muitos  gazes  e  urinas  leitosas. 

Kàli  carbonicum:  respiração  sibilante,  forte  oppressão 
do  peito,  pontada  so  quando  falia,  respiração  difficil  com 
anciedade  e  sobretudo  quando  o  coração  está  também  en- 
volvido, bavendo  palpitações  com  angustia  extrema,  sobre- 
tudo ao  despertar. 

Cantharis:  respiração  dif&cil  e  grande  oppressão  de 
garganta  e  seccura  considerável  do  nariz,  suspensão  da 
respiração  ao  andar  com  ruido  de  mucosidades  no  peito  e 
náuseas ;  urinas  escassas,  ardentes,  que  saem  gotta  a  gotta 
com  grande  dôr;  picadas  no  lado  atacado;  debilidade 
acentuada  no  peito  quando  falia  e  respira,  com  voz  fraca 
e  tremula. 

Squilla:  suífocação  ao  tossir  saindo  involuntariamente 
a  urina,  tosse  com  respiração  curta,  expectoração  de  mu- 
cosidades e  dôr  no  lado  atacado;  ataques  de  snflfocação 
que  obrigam  o  doente  a  deitar-se  com  o  peito  e  a  cabeça 
muito  altos;  respiração  com  gemidos  e  bocca  aberta,  sen- 
sação de  grande  peso  no  peito  e  aggravação  de  todos  os 
symptomas  pela  manbã  e  depois  de  comer  ou  beber  alguma 
cousa  fria. 

StUphur:  nos  casos  chronicos  quando  os  medicamentos 
ainda  os  melhor  indicados  não  realisam  a  cura,  e  ha  ac- 
cessos  febris  nocturnos,  tosse  com  ou  sem  expectoração  e 
definhamento  do  doente,  voz  extincta,  rouquidão  e  insom- 
nia,  difficuldade  de  respirar  e  ataques  de  suffocação,  sobre- 
tudo de  noite  e  estando  deitado,  ao  fallar  e  ao  andar; 
respiração  curta,  sibilante,  suspirosa,  com  rouquido  e  ruido 
de  mucosidades  no  peito;  ao  voltar-se  na  cama  parece  que 
caiu  uma  cousa  na  parede  anterior  do  peito ;  o  lado  esquerdo 
é  aquelle  em  que  actua  melhor  este  medicamento  e  o  do- 
ente não  pode  deitar-se  sobre  elle. 

Se  a  doença  se  complicar  com  a  pulmonia,  vede  o  re- 
spectivo artigo,  mas  o  medicamento  principal  em  taes  casos 
é  Phos,  e  depois  Tari,  emet.  se  fôr  preciso. 

Bkuokmsk,  o  medico  da  Famili»»  41 
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Quando  a  oonvaleacença  fòt  demorada  e  o  doente  possa 
ja  sair,  é  conveniente  que  vá  para  o  campOi  para  sitio 
ameno,  se  a  época  do  anno  fÔr  fria,  e  ali  residirá  uma 
larga  temporada,  até  que  as  forças  lhe  tenham  voltado 
completamente  e  nSo  fique  resquício  da  doença. 

Pleurodynia. 

A  pleurodynia,  doença  conhecida  vulgarmente  por  pon- 
tada, dôr  de  costas  e  de  caracter  rheumatico,  distingue-se 
por  uma  dôr .  viva,  pnngitiva,  lancinante  e  ás  vezes  gra- 
vativa,  fixa  n^nm  dos  lados  do  corpo,  com  febre  umas 
vezes  e  outras  sem  ella,  que  augmenta  com  a  tosse,  a 
respiração,  o  movimento  dos  braços  e  ao  voltar-se  e  metter- 
se  na  cama. 

Esta  doença,  que  leva  o  susto  aos  que  a  padecem,  por- 
que se  julgam  atacados  de  uma  pulmonia  ou  uma  pleuro- 
pneumonia,  é  de  curta  duração  e  cura-se  com  muita  fa- 
cilidade e  rapidamente  com  os  remédios  homeopathicos. 

O  medicamento  principal  contra  esta  dôr  é  Annea,  que 
na  maioria  dos  casos  é  sufficiente  para  a  curar. 

Se  assim  não  succeder,  dê-se  Bryonia. 

Nos  casos  em  que  a  dôr.  seja  acompanhada  de  febre, 
recorra-se  a  Ácon,  que  fará  cessar  em  breve  tanto  a  dôr 
como  a  febre. 

Nos  casos  bastante  raros  em  que  Am.  e  Bry,  nlo 
curarem  a  pleurodynia,  consultem-se:  Mero,,  Nux  vom,, 
Puis,,  Blius,  Sahad. 

Ha  casos  em  que  a  pleurodynia  acompanha  o  catarrho 
bronchico  ou  pulmonar  e  então  o  seu  tratamento  tem  de 
se  pautar  com  o  do  catarrho. 

Podagra. 

A  podagra  isto  ó  a  gota  nos  pós  combate-se  com  Ar- 
nica e  Sahifui\  ou  então  Acon.,  Ars.,  Bry,,  Cale*,  Qraph., 
Lyc,  Natr.m.,  Rhus,  TJvuja  (B.).— Vede:  Oota. 
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PolyBarcía. 

{Obesidade. — Gordura  eoccessiva,) 

O  melhor  medicamento  contra  a  poly&aroia  é  Aurum; 
Be  este  bSo  fôr  snfficiente,  oonsultar-se-hão:  Anty  Ars.y 
Baryi,y  Oalcy  Stdph, 

Priflâo  de  ventre. 

Gomo  a  prisSo  de  ventre  é  uma  moléstia  muito  vulgar 
e  08  purgantes  que  se  empregam  para  a  combater  nSo 
fazem  senSo  tornal-a  mais  rebelde  e  difficil  de  ourar,  é 
necessário  incutir  no  publico  a  ideia  de  que  esta  moléstia 
nSo  é  tão  perigosa  como  vulgarmente  se  julga.  Pelo  con- 
trario as  pessoas  que  a  accusam,  em  geral,  sSo  mais  ágeis 
e  vigorosas  do  que  as  que  têm  diarrhea,  ou  que  usam 
purgantes  continuamente  para  combater  a  prisão;  estas 
ultimas  envelhecem  prematuramente.  Um  regimen  apro- 
priado, os  alimentos  vegetaes  e  frnctas,  em  logar  de  carne, 
leite  e  manteiga,  são  de  grande  utilidade.  Sendo  preciso 
podem  dar  pequenos  clysteres  de  agua  ftía  ao  deitar  e 
conserval-os  toda  a  noite  dentro  do  intestino.  Se  isto  não 
fôr  sufficiente,  pela  manhã  pode  dar-se  outro  clyster  de 
agua  fria  mais  abundante,  a  que  se  pode  juntar  nos  casos 
mais  rebeldes  um  pouco  de  sal. 

Os  medicamentos  prinoipaes  para  curar  radicalmente 
a  prisão  de  ventre,  são  os  seguintes,  segundo  o  professor 
Guemse j : 

AJ/umina:  evacuação  difficil,  ainda  que  de  dejecções 
brandas;  de  forma  que  é  preciso  fazer  grandes  esforços, 
devido  á  inacção  do  recto. 

BeUadorma:  congestão  de  sangue  na  cabeça,  rosto  e 
olhos  encarnados,  calor  na  cabeça,  pulsação  das  artérias 
do  pescoço,  perceptível  á  vista  desarmada;  sensibilidade 
á  luz  e  ao  ruido.  O  professor  Guemsey  avança  que  tem 
eurado  com  BeU.  em  altas  atenuações  prisões  taes  que  não 
tinham  cedido  aos  mais  enérgicos  purgantes. 

Bryonia:  dejecções  escuras,  seocas  e  duras,  como 
tostadas. 

41* 


— ♦     644    <>— 

OrapkUes:  dejecçdes  formadas  de  grandes  bolas  unidas 
entre  8i  por  fios  de  muco;  de  qnando  em  quando  as  de- 
jeoçdes  sSo  delgadas  como  fitas.  Oraph,  convém  sobre- 
tudo ás  pessoas  sujeitas  a  erupções  que  segregam  um 
liquido  aquoso  e  viscoso. 

Lycopodium:  sensação  de  movimento  de  gazes  no  ventre: 
borborygmas,  sobretndo  no  lado  esquerdo  do  ventre,  debaixo 
das  costellas;  urina  com  deposito  encarnado;  violentas 
dores  dorsaes  antes  da  emissão  da  urina. 

Magnesia  mur.:  dejecções  diffioeis  de  grande  calibre, 
que  caem  em  pedaços  logo  que  saem  do  anus. 

Nux  vomiea:  prisão  de  ventre  nas  pessoas  cuja  con- 
stituição reclama  Nux  vom. — Dejecções  grandes  e  difficda 
ou  pequenas  e  dolorosas. 

Opium:  as  fezes  tomam  a  forma  de  grandes  bolas  ne- 
gras, li 'estes  casos  Opium  em  atenuação  alta  passa  por 
um  medicamento  certo  e  especial. 

Phosphortís:  dejecções  similhantes  ás  dos  cães,  ou  sec- 
cas,  largas  e  delgadas,  que  difflcilmente  saem. 

Plaima:  dejecções  viscosas,  que  se  pegam  ao  anus 
como  barro. 

Plumbumi  prisão  com  cólicas  violentas  e  o  ventre  como 
pegado  ás  costas.   As  fezes  parecem-se  com  as  do  carneiro. 

Sépia:  sensação  como  se  houvesse  no  cmus  bolas  pe-^ 
sodas]  03  escrementos  estão  cobertos  de  muoosidades  e 
não  saem  apezar  dos  maiores  esforços.  Nas  creanças  é 
preciso  tiral-os  frequentemente  com  os  dedos.  Sépia  200* 
6  um  medicamento  muito  reoommendado  contra  a  prisão 
de  ventre  das  mnlheres  gravidas. 

Silicea:  dejecções  compostas  de  grandes  massas  duras 
que,  á  força  de  violentos  esforços,  saem  em  parte,  mas 
entram  de  novo. 

Sulphur:  a  primeira  tentativa  que  se  faz  para  obrar 
é  tão  dolorosa,  que  o  enfermo  não  deseja  renoval-a. 

Tlwjai  dores  excessivas  quando  os  escrementos  passa- 
ram ja  o  anus. 

Zmcumi  escrementos  muito  seccos,  arenosos;  são  in- 
sufScientes  e  saem  difficilmente. 

Aeseulus  hypocasianum  ó  um  medicamento  importante 
da  prisão  de  ventre  e  qae  se  pode  dar  com  bom  esito  se 
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existirem  os  symptomas  segaintes:  Prisão  de  ventre  com 
dôr  violenta  no  anus  depois  de  obrar,  como  a  que  causam 
as  gretas  ou  fissuras,  estendendo-se  aos  quadris  e  aos  rins; 
ardor  e  constricçSo  no  recto;  fezes  duras,  secoas,  volumo- 
sas, como  bolas  e  saindo  com  diffiouldade;  fazendo  esfor- 
ços para  obrar  o  recto  parece  que  quer  sair;  e  no  mesmo 
parece  que  ha  um  corpo  estranho  prestes  a  sair.   (Alvarez.) 

A  prisão  de  ventre  nas  creanças  pequenas  cura-se  com: 
Bry,^  Op,y  Nux  t?.,  Sep,  Nux  v.  sobretudo  quando  a  mSe 
ou  a  ama  abusam  do  café  ou  de  alimentos  muito  condi- 
mentados, etc. 

A  prisão  de  ventre  que  alterna  com  diarrhea,  cura-se 
com  Nvx  V,,  ou  então  Antj  Lach,^  Toart. 

Depois  de  ter  havido  uma  poUução  ou  varias  (prisão 
de  ventre  pertinaz):  Tki/^'a. 

Prisão  de  ventre  viajando:  Plat. 

Prisão  de  ventre  com  suores:  Bell. 

Com  frequente  desejo  de  urinar:  Sarsap. 

D^ordinario  é  mais  segura  a  cura  da  prisão  de  ventre 
com  poucas  doses  de  altas  atenuações,  do  que  com  doses 
fortes  e  frequentes  das  baixas;  estas  so  produzirão  um 
effeito  palliativo. 

Próstata. 

A  próstata  é  uma  glândula  importante  que  rodeia  a 
uretra  logo  á  saida  da  bexiga,  communicando  com  aquella 
por  conductos  especiaes.  A  próstata  pode  encatarrhoar-se, 
inflammar-se,  diminuir  de  volume  [airqphiar-se)  e  augmentar 
de  volume  {hypertrophiar-se), 

O  ccáarrho  agudo  pode  ser  causado  por  uma  molha 
de  pés,  por  um  banho  frio,  ou  sobrevir  com  a  parotite. 
O  seu  principal  medicamento  é  IhdsaHUa  se  ha  dôr  ao 
urinar  e  ligeiro  angmento  de  volume  da  glândula  e  se  não 
fôr  sufficiente,  recorra-se  a  Bryonia  e  depois  Hepar,  Thi^a, 

O  catarrho  chronico  so  se  observa  nas  doenças  chro- 
nicas  e  debilitantes  dos  órgãos  genitaes,  como  na  impo- 
tência, poUuçdes,  espermatorrhea,  etc.  e  que  se  distingue 
por  um  corrimento  abundante,  incolor,  filiforme,  que  aug- 
menta  ao  obrar  e  depois  de  urinar.     O  melhor  medica- 
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mento  é  SepiOf  depois  podem  consoltar-se,  se  Sépia  não 
dér  resultado,  Cale.j  Coniumy  Hepar,  Nitri  ac.j  Pfios.  oc., 
Sil.j  Staph.  e  Zino, 

Se  o  corimento  prostfttieo  sae  ao  fazer  de  ventre,  deve 
dar-se  Mum,,  Hepar^  Phos.  ae.^  Sepia^  Sil,  e  Sufyh. 

Ao  nrinar,  Anaeard.j  CalCf  Natr.  m.j  Sqna^  Sulph. 

Depois  de  urinar,  Mexereumj  Kali  carh. 

Com  flaeidez  do  membro,  Aurv/m^  Bell. 

Depois  de  eada  commoção,  Otm.,  Phos.  oc.,  Sk^kys.^ 
Ganth.,  Alum,^  Hyosc. 

Pela  ezpulsSo  de  gazes  pelo  anus,  Magnes,  carb. 

A  prosUUiie  ou  inflammaçSo  da  próstata,  devida  a  res- 
friamentos, quedas  e  á  blennorrhagia,  caracterisa-se  por 
dôr  no  coUo  da  bexiga  e  anus,  difficuldade  de  urinar  e 
de  obrar  e  dôr  andando  e  estando  sentado.  Be  a  oaoaa 
foi  uma  queda,  convém  dar  Arnica  eom  frequência  e  nSo 
sendo  sufficiente  Conium.  Se  depende  d'nma  blennorrhji- 
gia,  exige  os  mesmos  remédios.  (Yéde:  Blennorrhaffia.) 
Se  depende  d*um  resfriamento,  deve  dar*se  PidealiUa  e 
se  nSo  fôr  sufficiente  Thuja  e  depois  Benx,  ao.,  Staph, ^ 
Sulph.j  Zinc, 

A  atropkia  da  próstata  é  incurável;  acompanha  d'or- 
dinario  os  cálculos  vesicaes  (mal  de  pedra),  a  atrophia  dos 
testículos,  apertos  da  uretra,  etc,  e  chega  a  diminuir  tanto, 
que  nenhum  resquioio,  fica  d^ella.  O  medioamento  mais 
aconselhado  é  lodiuân  e  depois  Oalcphosph, 

A  kypertrophia  da  próstata  é  uma  moléstia  muito  vul- 
gar nos  velhos.  A  principio  inoommoda  pouco,  quando 
porem  6  acentuada,  origina  grandes  soffrimentos,  sobretudo 
ao  urinar  e  obrar.  As  fezes  saem  como  prensadas,  e  a 
urina  sae  depois  de  muitos  esforços,  terminando  por  nSo 
sair,  a  não  ser  por  meio  da  algalia;  sente-se  como  que 
um  corpo  estranho  no  recto,  puxos  e  dores  agudas  sobre- 
tudo de  noite,  que  obrigam  o  doente  a  levantar-se  a  meudo 
com  desejo  de  urinar,  julgando  ficar  assim  alliviado,  nlo* 
o  conseguindo  afinal. 

Esta  doença  deve  ser  tratada  logo  a  principio,  pois 
que  quando  se  desenvolveu  completamente  é  incurável.  O 
melhor  medicamento  é  Benxoee  acid.  que  deve  dar««e 
persistentemente.    Se  nSo  fttr  sufficiente,  podem  eonsultar- 
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Be  depois,  Aurumj  Cale.^  Gannab.j  Copaiv.  b,j  Hippomanes, 
lodiumj  Selm.j  Tkuja.  Se  ha  ardor  na  parte  atacada, 
Copaiv.  b.      Se   ha   pioadas    ao    andar,    KaM   bickrcm, — 

(Alvarez.) 

Prorigo. 

{Prurido, — Comichão  na  pelle.) 

O  pnirigo  é  constitnido  por  pequenas  elevaçOes  do  ta- 
manho d'um  grão  de  milho  ou  de  oanhamo,  so  perceptíveis 
ao  taoto  e  que  se  apresentam  em  diversas  partes  do  corpo, 
augmentando  a  comichSo  que  causam,  sobretudo  eom  o 
calor;  quando  o  doente  se  coça  muito,  a  parte  doente 
cobre-se  de  crostas  escuras,  em  geral  muito  pequenas,  ex- 
cepto quanda  o  doente  faz  sangue  e  escoriaçdes  coçando-se. 

É  uma  doença  da  pelle  que  resiste  aos  medicamentos 
melhor  indicados,  sobretudo  quando  ataca  os  orgSos  geni- 
taes,  as  margens  do  anus  e  nos  velhos. 

Deve  recommendar-se  aos  velhos  uma  grande  limpeza 
local,  a  abstenção  de  alimentos  e  bebidas  excitantes,  que 
se  cocem  o  menos  possivel  e  que  tragam  sempre  as  unhas 
aparadas  para  não  fazerem  sangue  e  escoriações  ao  coçar-se. 

Esta  doença  tão  desagradável  pode  facilmente  curar-se 
com  08  medicamentos  homeopathicos;  não  obstante,  por 
vezes  é  bastante  tenaz.  Fixem-se  com  attenção  os  signaes 
característicos  que  vamos  apresentar. 

Se  a  comichão  se  allivia  coçando-se,  dê-se:  Calc.phosph. 

Se  muda  de  logar:  Ign.  ou  Mex.y  Spong.^Staph,^  Sulpk.ao. 

Se  não  diminue  coçando-se:  Pm2s.,  Spong, 

Se  pelo  contrario  augmenta:  Pula,  ou  Caps,^  Caust, 
Con.y  Led.y  Mexer,,  SU.  (B.). 

Se  á  noite  ao  despir-se  e  metter-se  na  cama,  a  comi- 
chão parece  ser  causada  por  picadas  de  pulgas  por  todo 
o  corpo:  Ars.y  Nux  v. 

Se  a  comichão  ó  provocada  pelo  calor  da  cama:  Carb. 
v,j  Merc,^  Puis,,  SuJpk,  (Hg.). 

Se  depois  de  se  ter  coçado  ha  comichão:  Laeh,,  ou 
Caust,  Lyc,  Puis,,  Sulph, 

Se  depois  de  ter-se  coçado  apparecem  elevações :  Dtdc,, 
Lach,^  Metcer.y  Bhus. 
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Se  sae  Bangne:  Merc,^  Sulph.  on  Dulc.j  Laoh, 

Se  sente  dores  nrentes:  Oaust.j  Loõh.j  Rhus,  Sidph, 

Se  depois  de  coçar-se  ha  uma  sensaçSo  eomo  a  oansada 
por  uma  ferida:  S^.j  StUph,j  on  HepaVj  Mexer.,  Oleand.y 
Rhu8. 

Em  geral  o  melhor  medicamento  eontra  o  pmrido  é 
MermLriu8\  depois  Jlum.^  Ars.y  Dulc.,  Qraph.j  Lyc,  N(Mir. 
mur.,  Nitri  ac.,  SktiSj  Sep.,  SU.  e  StUph, 

Contra  o  prnrigo  do  escrotO|  PetroL  e  depois  Dulc.j 
Oraph,^  Mere.  subi.  corr.j  Nitri  oc.,  Rkodod.,  StUph.^  Tkuja, 

Contra  o  da  vnlva,  Sépia  e  depois  Alum.j  Ambra,  Oarb. 
v.y  Gon.  m.,  Dtdc.j  Graph.y  lod.,  Lach,j  Lyc,  Mere.^  Natr. 
mur.j  Nitri  ae.j  Petrolj  Bkus,  SU.y  StUjyh. 

Contra  o  das  margens  do  anns,  Nitri  ac.  e  depois  Acon., 
Baryt.  c,  Càlc.j  Gaust.^  Orapk.,  Lyc.j  Mero.  subi.  corr., 
Phos.^  Sep.j  Sil.j  Sulph.y  Tkuja,  Zino. 

Contra  o  dos  velhos:  Ars.,  Baryt.  c,y  Garbo  v.^  Con.^ 
Grot.  Ugl.j  Mexer.  ^  Sulph. 

Se  a  comichSo  se  apresenta  a  horas  fixas:  Am.j  C7tm., 
Sulph.  j  Natr.  mur. 

Se  acorda  o  doente  de  noite:  Ars.j  Oraph.,  Hep.,  Mere.y 
Sil.,  Sulph. 

Se  coçando-se  se  formam  escoriaçSes  e  crostas:  Qraph.^ 
Mero.y  Nitri  ao.,  Oleand.j  PetroLy  Sarsap.,  Sep.,  Staph., 
Sulph. 

Se  a  comichSo  começar  quando  a  pelle  sua,  Merc^ 
Rhus.y  S^.y  Sil.,  Sulph.,  Veratr.  e  tamhem  Gham.,  Led., 
Op.,  Sabad. 

Se  é  aoompanhada  d'ama  sensação  voluptuosa,  Ana- 
cará.,  Merc.,  Muriai.  ao.,  Sep.^  SU.y  Spong.y  SuHph. 

Se  apparece  ao  despir-se:  Goceul.,  Mexer.,  Oleand.^  Puis., 
Rhus,  SU.,  Stann. 


(Herpes  escamoso.) 

Esta  moléstia  da  pelle  ataca  do  preferencia  o  homem 
e  raramente  se  ohserva  na  mulher.  Caraoterisa-se  por 
elevações  ou  pequenos   tubérculos    como  uma  cabeça  de 
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alfinete  ou  nina  semente  de  eanhamo,  brancos,  cobertos  de 
escamas  brandas  amontoadas,  qne  augmentam  e  rennem^e, 
formando  varias  figuras,  como  moedas,  gotas,  oironmyolu- 
çdes,  bandas,  etc.  Esta  empçSo  ohronica  é  acompanhada 
de  ardor  mais  on  menos  intenso  e  se  os  doentes  se  ooçam 
mnito,  prodnzem-se  eseoriaçdes,  gretas  e  bemorrbagias  na 
pelle,  tomando  esta  diversas  cores  e  com  a  qaeda  das  esca- 
mas a  pelle  fica  com  a  côr  vermelho  sanguínea. 

8e  o  ardor  é  pouco  ou  nenhum,  os  doentes  não  se 
queixam  de  soffrimento  algum,  pois  que  esta  moléstia  não 
produz  desordens  no  organismo. 

O  melhor  medicamento  para  a  combater  é  Ars. ;  depois 
então  indicados,  CcUcj  Oicut,  GlemaHs,  DiílCj  Led.,  Lyc^ 
Merc.y  Oleand,j  Sep.  e  Siãpk, 

Contra  a  psoriasis  dos  lábios,  Merc.^  Nair.  m.,  Bhus^ 
Sep,j  Sil. 

Contra  a  da  cara,  GaJcj  Oraph.j  Lyc,  Sep,,  StUph. 

Contra  a  cbronica,  CUmaUs^  Merc^  Petrol,  Èhus.  Sq>,j 
SuHph. 

Contra  a  da  palma  das  mãos,  ClemoHs,  Qraph,^  Hep,, 
MerCj  Mur.  ac.,  Petr,,  Sarsap.j  SU,^  Sulph.^  StUph.  ao.j  Zinc. 

Pulmonia. 

(Pneumonia»  ^Pleuropneumxmia») 

A  pulmonia  é  uma  das  doenças  mais  frequentes  que 
atacam  a  humanidade,  em  todas  as  épocas  da  vida.  As 
pessoas  fracas  e  doentias,  as  que  soffrem  de  moléstias  chro- 
nicas  e  as  que  têm  tido  hemorrhagias,  estão  mais  sujeitas 
a  serem  atacadas  de  pulmonia;  nas  demais  pessoas  apre- 
sentasse em  consequência  das  mudanças  bruscas  de  tem- 
peratura, dos  resfriamentos,  pancadas,  quedas  sobre  o  peito, 
etc.  As  épocas  do  anno  em  que  é  mais  frequente  são  o 
inverno  e  a  primavera.  O  que  uma  vez  teve  uma  pulmonia 
fica  sempre  siyeito  a  que  se  repita. 

A  pulmonia  é  uma  doença  que  deve  ser  tratada  por 
um  medico  homeopatha  experimentado;  mas  podendo  dar- 
se  o  caso  de  não  o  haver  na  localidade,  entendemos  dar 
desenvolvida    ideia   da   pathologia   e   therapeutica   d'esta 
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moiestift,  para  qne  poHsa  ser  ttstaáa  por  pessoas  illnstradaa, 
se  bem  que  alhdu  é  mediaina. 

A  BAienoia  admitte  hoje  três   olasaes   de  pnlmonía,    s 
eatarrhal,   a  fibrinosa  e  a  itU«rãHmtU.     Gomo  as  trea  Um 


o  TnclimrtarU.    t  Trii)  Jifa- 


qnasi  o  mesmo  tratameoto  homeopatliico,  so  noa  oconpa- 
remos  de  ama,  da  palmonia  typo,  isto  é  fibrinosa,  qne 
é  a  mais  fí-eqnente,  pua  qae  oa  nossos  leitores  possam 
apreciar  melhor  e  estudar  esta  doença. 
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A  pnlmoBia  pode  invadir  nm   pnlmio  ou   os  doii  «o 
mesmo  tempo,  e    dos  três  lobnlos  on   partes   qae  tem  o 
pulmio,  inrade  uma  oa  doas  e  raraa  vezes  as  três,  isto  é 
todo  o  pulmão.     A  pulmonia  pereorre  no  sen  onrso  trei 
estádios  on  etapas.     O  primeiro  6  o  hyperemieo  ou  eoB- 
gestivo,   em   qne  o  aangr^e  em  exeesao    se   aonmnl»  nos 
vasos  e  no  teoido 
doB  pnlmíies,  der- 
ramando- se     nos 
alvéolos  do  tecido 
pulmonar   nm    li- 
quido viscoso;  no 
se^ndo,  ohamado 
de     iiepatisacão, 
eoagnla-se    o    li- 
quido    derramado 
Ijibrina)    tapando 
oa  alvéolos   e   os 
bronohioa    peque- 
nos, dando  ao  te- 
oido   pulmonar    o 
aspecto  da  anper- 
ficie  granulada  do 
figado;noleroeiro, 
«bamada  de  reso- 
lução ,    penetra   o 
soro    do     saugae 
nos      alvéolos     e 
amolleoe   os   coá- 
gulos    fibrinosos, 

que  se  tomam  li-     ^^  ^g    o>  pidoSM  <»■>*>  tcuhurtnu  •  >iiiti>(> 
quidos  e  sSo   re-      ,„,  ,   T*^' "?  í',  "í'"  ""i?f''* ,. , 

^,  ,  ,  ,  A  PdIdIo  direito.    B  Pnlmla  wqB*rdD.    C  ÍMSK  da 

absorvidos       pelos       esnçto.  c,  il,  <  Lotmloi  pnlmsnw»,  /  TtMhMrtarií. 

vasos  lymphatioos  '  LKjn(«. 

dos   pnlmSes  ata- 
cados,  ou  entio    expellidoB  pela  tosse,  ficando  o  pulmio 
completamente  livre  de  todo   o  derrame,   quando    a  pul- 
monia segne  regularmente  e  o  seu  teimo  é  favoraveL 

Quando  a  terminaç&o  nSo  é  favorável,  verifieam-se  no 
tercdro  periodo  as  seguintes  compUeaçSes ;  os  tampSea  ou 


Qoagalos  fibrinosoa  nSo  Be  liqaifazem,  antea  pelo  contrario 
oonTertem-se  em  ama  masaa  dura,  que  nSo  pode  ser  re- 
absorvida nem  expeotorada  e  que  causa  nma  irritaçSo  eon- 
tín&a  no  tecido  pnlmonar,  e  nma  inflammaçio  obronica  do 
mesmo  que  termina  pela  morte,  oomo  a  tisioa  pnlmonar: 
os  coágulos  fibrinoBOB  proãoxem  pela  soa  fnuSo  a  morte 


Fig.  to.    Ub  pBlmto  «m  mUiI>  de  h*pitiu(Io. 
Á  Broâchidt  <  Twog  vugaiiiwi, 

do  tecido  pulmonar  próximo,  o  qual  ae  oonrerte  em  pns, 
formando  nma  on  maia  coUecçÕea,  qne  ae  abrem,  ezpeeto- 
rsndo-se  oti  leabsorrendo-ae ,  on  enâo  enkistando-se  e 
oansando  a  morte  quando  a  ooUeofSo  da  pua  4  oonside- 
rarel.  Quando  ae  verifica  o  derrame  on  exsndado  fibiinoso 
noa  alvéolos,  acompanham-o  muitos  corpnsonlos   vermelhoa 
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do  aan^e,  qae  ao  ooBgnUrem-Be  entram  em  pntrefseçSo, 
reallBando-ae  entSo  a  terminsçSo  sempre  fatal  da  pnlmoitia 
pela  gangrena  pulmonar;  e  finalmente  a  pulmonia  ehroniea, 
qne  é  uma  daa  terminaçSes  mais  frequentes  da  pnlmonis, 
nai  pessoas  deb^,  doentias,  mal  tratadas  e  qaando  a  causa 
da  doença  foi  nma  queda  ou  pancadas  sobre  o  puto,  e 
em  taes  casos  a  pulmonia  6  eatacterisada  pela  formação 
d'nm  tecido  fino  chamado  ooqjnuotÍTo,  que  atravessa  o 
tecido  ^ectado  do  pulmão  e  o  inntilisa  para  a  respiraçio. 

Devemos  também  fa- 
zer notar  que  na  immensa 
maioria  dos  casos,  para 
n£o  dizer  em  todoí,  tam- 
bém se  inflamma  a  parte 
da  pleura  que  está  em 
eontacto  com  o  lóbulo  do 
puImXo  atacado  e  d'ahi  o 
nome  ãt  pleuropneumonia 
que  também  se  dá  í  pnl- 
monia, 

Conaignados  aqui  estes 
dados  anatomo-pbysiolo* 
gicos  qne  julgamos  im- 
portantes para  as  pessoas 
que  nSo  estndwam  medi- 
dna,  vamos  ooonpat-nos 
dos  symptomas  que  oarar- 
terisam  a  pulmonia.  „g  „    Bur^^»  ™  .^idrt«  t.mi«.. 

A     innammaçSo    dos  Am  poimiM. 

pnlmSes  começa  ou  por 

mal  estar  geral,  calafrios,  tosse,  corysa,  náuseas  e  vómitos, 
ou  entio  por  um  frio  intenso  ou  oalafHoa,  qne  se  repetem 
por  dsas  veses  e  são  mais  ou  menos  duradouros,  nnsea 
mus  porém  de  quatro  horas,  appareoendo  depois  uma  febre 
intensa,  com  pulso  duro,  cheio,  frequente,  de  108  a  120  pul- 
sações por  minuto,  rosto  afogueado  e  sSde  intensa,  que  se 
nSo  sacia;  a  pelle  toma-se  ardente,  seoca  ou  resndativa  e  se 
se  lhe  applica  um  thermometro  á  axilla,  verifica-M  que  o 
doente  tem  uma  temperatura  de  S9  a  40  gráos  centígrados 
e  qne  nos  casos  graves,  quando  o  termo  é  fatal  sobe  a  41 
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e  até  42  gráos;  estas  temperaturas  baixam  pela  manU  Se 
meio  a  um  gráo  e  de  noite  sobem  um  ou  um  e  meio  gráo. 
Pouco  a  pouoo,  depois  de  declarada  a  febre,  acoelera-se  a 
respiração,  o  doeste  queixa-se  de  peso  e  oppressão  no 
peito,  sente  picadas  nas  costas,  ou  uma  dôr  fixa  e  lanei- 
nante  n*um  dos  lados  (pontada),  cerca  do  peito  correspon- 
dente, apresent»-se  uma  tosse  seooa  e  depois  húmida  com 
expectoração  sanguinolenta  e  se  uma  'pessoa  intelligente  o 
percute  suavemente  no  lado  atacado,  pondo-lhe  sobre  este 
dois  ou  três  dedos  da  mão  esquerda  e  baíendo  sobre  elles 
com  o  Índex  e  o  dedo  médio  da  direita,  notará  um  som 
mate  pela  percussão  no  sitio  em  que  o  doente  se  queixa; 
ao  mesmo  tempo  ouTC-se  um  ruído  de  mucosidades  quando 
o  doente  respira,  e  se  uma  pessoa  pratica  appliea  um  ou- 
vido sobre  o  lado  doente  perceberá  um  ruido  subcrepitante 
ou  orepitante,  como  quando  o  sal  é  atirado  sobre  brasas; 
a  estes  symptomas  aggrega-se  ás  vezes  a  insomnia,  a  see- 
cura  da  b9cca  e  ataques  de  tosse  incommoda,  que  fazem 
com  que  o  doente  expilla  esputos  sanguinolentos,  amarello- 
avermelhados,  de  côr  de  summo  de  damasco  ou  de  conserva 
de  ameixas,  e  ás  vezes  purulentos  e  afinal  espumosos  ao 
terminar  a  doença  e  muito  abundantes.  No  curso  normal 
e  desde  o  quinto  ao  sétimo  dia  quando  muito,  começam  a 
diminuir  todos  os  symptomas,  apresentam-se  suores  quentes 
profusos  e  urinas  abundantes  oom  sedimento  encarnado,  a 
febre  e  a  tosse  diminuem,  a  expectoração  augmenta  tor- 
nando-se  mucosa,  o  doente  dorme  algumas  horas,  a  sua 
respiração  é  mus  faoil  e  no  fim  de  dois  ou  três  dias  da 
remissão  dos  symptomas  entra  em  franca  convalescença, 
recobrando  o  appetite  e  a  normalidade  de  todas  as  func- 
çdíes. 

Infelizmente  porem  isto  não  se  passa  assim  em  todos 
08  casos,  pois  que  a.pulmonia  ás  vezes  adopta  outra  via, 
cujos  desvios  mais  vulgares  passamos  a  descrever: 

Um  d^elles  é  produzido  pelo  appareeimento  da  miliar; 
o  doente  accusa  uma  insomnia  constante  fsymptoma  ca- 
racterístico) desde  o  terceiro  ou  quarto  dia  da  doença, 
agitação,  excitação  cerebral,  língua  secoa,  delírio  mais  ou 
menos  violento  oom  ou  sem  vontade  de  saltar  da  cama, 
urinas  escassas  ou  supprimidas  e  s€de  ardente;  se  estes 
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symptomas  cedem  aos  medioamentos  indicados,  vê-se  ap- 
pareeer  a  miliar  rôza  (pequesinos  grSos  eBoarnados)  bo 
peito,  pescoço  e  ventre  e  ás  vezes  em  todo  o  corpo,  fa- 
zendo assim  crise  a  doença  e  cnrando-se  o  enfermo  reali- 
sando-se  ao  mesmo  tempo  a  descamaçSo  da  erupção.  Se 
esta  nSo  irrompe,  o  doente  morre  por  motivo  das  desordens 
cerebraes  ou  tjphoides  que  se  manifestam.  O  mesmo  aoon-< 
tece  quando  se  apresenta  a  miliar  branca  (os  grSos  doesta 
estão  cheios  de  serosidade),  pois  que  é  indicativa  do  estado 
de  decomposição  do  sangue  do  doente. 

Um  outro  desvio  tem  logar  quando  a  pulmonia  se  com- 
plica com  symptomas  typboides  (pulmonia  adynamica);  os 
symptomas  próprios  da  pulmonia  seguem  um  curso  muito 
lento,  a  febre  estaciona,  o  doente  fica  abatido,  o  pulso  é 
débil  e  lento,  sobrevem  a  somnolencia  e  o  sopor,  o  sub- 
delirio,  a  perda  dos  sentidos,  as  dejecções  e  urinas  invo- 
luntárias, a  diarrhea,  e  o  doente  morre  do  duodécimo  ao 
decimo  quinto  dia. 

Outro  desvio  consiste  no  desenvolvimento  desde  o  prin- 
cipio dos  symptomas  cerebraes,  predominando  sobre  os 
especiaes  da  pulmonia;  ha  delirio  considerável,  perda  dos 
sentidos,  desejo  de  saltar  da  cama  e  outros  symptomas  da 
meningite  cerebral;  este  desvio  é  próprio  dos  que  abusam 
das  bebidas  alcoólicas  e  dos  que  têm  soffrido  fortes  Jm- 
pressões  moraes. 

Ainda  outro  é  a  presença  d'um  catarrho  intestinal 
agudo,  com  insomnia,  agitação  e  diarrhea  frequente  e  abun- 
dante. 

Outro  manifesta-se  pela  lentidão  no  decurso  dos  sym- 
ptomas, pela  escassez  da  tosse  e  da  expectoração,  pela 
febre  intensa,  suores  que  não  alliviam,  pela  sede  intensa 
e  outros  symptomas  que  demonstram  que  a  doença  é  in- 
sidiosa. 

Outro  desvio  muito  grave  e  quasi  sempre  mortal,  é 
quando  a  pulmonia  toma  um  caracter  intermittente;  começa 
por  frio  considerável  e  duradouro,  com  os  demais  sympto- 
mas da  pulmonia,  depois  sobrevem  o  calor  e  finalmente  o 
suor,  com  o  qual  desapparece  todo  o  quadro  de  sympto- 
mas alarmantes,   para  voltar  no  fim  de  vinte  e  quatro  ou 
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quarenta  e  oito  horas;  darante  o  segundo  ou  terceiro  alar 
que  costuma  morrer  o  doente. 

Ja  anteriormente  falámos  da  terminação  da  pnlmonia 
qnando  se  cara  e  ao  presente  trataremos  dos  symptomas 
das  restantes  terminações,  mortaes  d'ordinario. 

Be  a  moléstia  se  encaminha  ao  estado  ohronioO|  des* 
apparecem  os  symptomas  agndos,  o  doente  levanta-se,  mas 
a  tosse  e  a  expectoração  nSo  o  abandonam  aggraTando-se 
de  noite,  aocessos  nocturnos,  emmagrecimento,  respiração 
laboriosa,  fadiga,  sobretudo  ao  subir  ladeiras  pouco  app»- 
tite,  etc.,  até  que  a  febre  lenta  ou  a  reproducçSo  da  pnl- 
monia aguda  ponham  termo  á  vida. 

Quando  termina  peU  chamada  pulmonia  caseosa,  assim 
chamada  por  se  converter  o  derrame  fibrinoso  n'uma  massa 
caseosa,  apresentam-se  os  symptomas  da  tísica  pulmonar. 
(Yéde  este  artigo.) 

Se  termina  pela  formação  d^um  ou  mais  abcessos,  o 
doente  qneixa-se  repentinamente  de  grandes  calafrios  ou 
de  frio,  que  se  renovam,  acompanhados  de  tremuras  geraes 
ás  vezes,  e  a  seguir  o  doente  expelle  com  a  tosse  grandes 
quantidades  de  pus  com  pedaços  de  tecido  pulmonar.  Se 
o  abcesso  é  limitado  ou  circumscripto,  ainda  o  doente  se 
pode  curar;  se  é  porem  diffaso  ou  extenso,  ou  se  abre 
caminho  para  a  pleura  e  o  pus  se  derrama  n^esta,  o  do- 
ente morre  depressa  por  asphyxia  ou  febre  consumptiYa. 

A  terminação  pela  gangrena,  que  é  muito  rara,  mani- 
festa-se  pela  rápida  prostração  de  forças,  pulso  pequeno, 
débil  e  intermittente  e  saida  com  a  tosse  de  esputos  ne- 
gros, quasi  liquides,  de  um  cheiro  repagnante,  e  muito 
abundantes,  morrendo  o  doente  com  todos  os  symptomas 
d'uma  febre,  pútrida,  typhoide. 

Durante  o  tratamento  da  pulmonia  tem  de  se  observar 
uma  rigorosa  hygiene.  Os  doentes  devem  conservarnie  de 
cama  desde  os  primeiros  momentos  da  invasão  da  doença, 
abrigando-os  bem  e  pondo-lhes  aos  pés  botijas  d'agua 
quente,  para  que  suem  rapidamente,  devendo  continuar  a 
suar  até  ao  desapparecimento  dos  symptomas  agudos;  de- 
vem observar  uma  dieta  rigorosa,  não  os  deixando  beber 
senão  agua  tépida  ligeiramente  adoçada,  o  ambiente  do 
quarto  deve  conservar-se  com  a  temperatura  de  18  a  20^ 
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centígrados,  renovando  cantelosamente  o  ar  para  não  pre- 
judicar o  doente»  Logo  que  este  entre  em  convalescença 
deve  alimentarnie  prudente  e  gradnalmente  para  evitar  nma 
recaida,  começa^^o  pelos  caldos,  depois  sopas,  galinha  e 
assim  snccessivamente  até  qne  a  convalescença  tenha  ter- 
minado e  o  doente  recuperado  as  forças.  Nos  doentes 
fracos,  velhos,  nas  creanças  e  nas  pnlmonias  adynamicas 
e  typhoides  não  se  pode  observar  nma  dieta  rigorosa,  e 
tem  de  se  dar  aos  doentes  caldos  e  leite  com  agua  e  mesmo 
puro,  para  sustentar  as  forças  bem  como  um  pouco  de 
vinho  velho  no  caldo. 

Os  medicamentos  mais  indicados  na  pulmonia  são: 

Aconitum:  frio  e  calafrios,  náuseas  e  vómitos,  seguidos 
de  febre  intensa  com  grande  calor,  sede  forte,  rosto  afo- 
gueado, dôr  de  cabeça,  pulso  duro,  cheio  e  frequente, 
pontada  do  lado,  oppressão  do  peito,  fadiga,  tosse  com 
expectoração  mucosa  e  espumosa,  insomnia,  agitação,  uri- 
nas escassas  e  vermelhas,  medo  da  morte  e  insistência  em 
predizer  o  dia  e  a  hora  em  que  ha-de  morrer. 

BeUadon/na:  depois  de  Âcon,  e  quando  predominam  os 
symptomas  cerebraes,  com  excitação  geral,  afogueamento 
ou  palidez  do  rosto,  honor  á  luz  e  ao  ruido,  aversão  a 
que  se  approximem  e  lhe  toquem  na  cama,  seccnra  da 
bocca,  ^elirio  mais  ou  menos  forte,  tosse  e  expectoração 
escassas^  pontada  do  lado  com  impossibilidade  doestar  dei- 
tado sobre  esse  lado,  e  allivio  deitando-se  sobre  o  lado 
são,  febre  muito  intensa,  insomnia  ou  modorrha  e  desejo 
de  destapar-se,  s6de  intensa  mas  bebendo  pouco  de  cada 
vez  e  urinas  raras  e  muito  encarnadas. 

Bryonia:  depois  de  Aeon.  e  se  a  pontada  do  lado 
obriga  a  doente  a  estar  deitado  sobre  esse  lado  pois  que 
se  se  deita  sobre  o  lado  são  a  pontada  augmenta  e  con- 
junctamente  a  tosse  e  a  fadiga;  febre  e  sede  muito  in- 
tensas, que  obrigam  o  doente  a  beber  com  frequência  e 
grandes  quantidades  de  cada  vez;  tosse  frequente,  dolo- 
rosa e  secca,  ou  então  tosse  com  esputos  ensanguentados, 
que  augmenta  quando  o  doente  fala  ou  se  move;  respira- 
ção aceelerada  e  superficial;  suores  que  não  alliviam  ou 
pelle  secca;  urinas  raras  e  vermelhas,  Ungua  secca  e  dôr 
de  cabeça  com  grande   pressão;    qualquer   movimento  do 

Bbuoxxbx  o  medico  d*  Funilia.  42 
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doente,  por  mais  ligeiro  que  seja,  aggrava  todos  os  sym- 
ptomas,  sobretudo  a  pontada,  a  tosse  e  a  fadiga. 

Marouriusx  empreganse  geralmente  depois  de  Bryi  ex- 
peetoraçSo  de  sangue  puro  ou  de  oôr  dç  eonsenra  de  da- 
maaeo;  tosse  frequente,  húmida  e  branda  eom  expectoraçio 
abundante,  que  aggrava  os  suores  e  os  demais  symptomas; 
suor  quente,  muito  abundante,  pegigoso,  que  nSo  allivia, 
mais  abundante  na  cabeça,  pescoço  e  peito;  oppressSo  do 
peito  e  fadiga,  que  augmentam  de  noite,  bem  como  a  tosse, 
os  suores  e  a  expectoração;  sede  pouca,  diarrhea  por  vezes, 
dôr  no  centro  do  peito,  so  podendo  estar  deitado  de  costas, 
pois  que  se  se  deita  sobre  qualquer  dos  lados  augmentam 
as  dores,  a  tosse  e  a  fadiga;  escoriações  e  irritaç&o  nos 
lábios  e  na  bocca,  lingua  húmida  e  saJivaçSo  ás  veies. 

PhoBphoru8\  quando  a  prostração  de  forças  vem  com 
grande  rapidez;  tosse  secca,  frequente  com  expectoração 
sanguinolenta,  purulenta,  viscosa,  pegayosa,  verde,  amarèl- 
lada  expellindo-a  com  grande  difficuldade,  grande  oppressão 
do  peito  com  canceira  extraordinária,  que  obriga  ás  vezes 
o  doente  a  ter  a  cabeça  muito  alta  para  poder  respirar 
melhor  e  se  aggrava  falando  e  bebendo,  assim  como  a  tosse; 
pelle  secca  e  ardente,  ou  suores  viscosos,  pegajosos;  palidez 
do  rosto,  delirio  sob  a  forma  de  murmúrio,  indifferença, 
insomnia,  agitação,  seccura  de  bocca  e  garganta  com  sede 
intensa,  o  doente  porem  recusa  beber  ou  bebe  pouco  de 
cada  vez,  porque  o  beber  lhe  aggrava  a  tosse  e  a  fadiga; 
urinas  turvas  com  sedimento  avermelhado,  grande  prostra- 
ção com  somnolencia,  diarrhea,  e  urinas  e  dejeoçQes  in- 
voluntárias ou  com  a  tosse. 

Súlphur:  depois  de  Mero,  ou  Phos,^  quando  estes  me- 
dicamentos minoraram  os  symptomas  mais  agudos;  tosae 
frequente,  considerável,  secca,  ou  com  expectoração  côr  de 
conserva  de  ameixa,  amarello-esverdeada,  fétida,  purulenta, 
espessa  e  viscosa;  fadiga  e  ataques  de  suffooação,  sobretudo 
de  noite,  a  ponto  de  que  o  enfermo  não  pode  fazer  inspira- 
çdes  profundas  porque  sente  o  peito  opprimido;  ruido  no 
peito  ao  respirar,  so  podendo  estar  deitado  de  costas,  sensa- 
ção de  plenitude  no  peito  com  afogueamento  do  rosto;  urinas 
muito  raras  demoradas  e  escuras,  leitosas  e  turvas,  fétidas; 
debilidade,  prostração  de  forças,  falta  de  appetite  e  acceasos 
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BOotarnoB.  Este  medioamento  oonvem  mesmo  depois  do 
doente  ourado  quando  lhe  ficam  restos  de  tosse  e  de  fadiga 
ao  andar. 

Oom  estes  medicamentos  cara-se  geralmente  a  polmonia 
qne  segne  um  curso  normal,  ainda  que  seja  lento  e  insidioso. 
Contra  os  desvios  do  curso  normal  e  suas  complicaç9es, 
estSo  indicados  os  seguintes  medicamentos: 

Arsemoum:  doentes  fracos,  cachecticos,  com  symptomas 
de  grande  debilidade  e  prostração  de  forças,  que  augmentam 
com  o  mais  leve  movimento;  sede  ardente,  mas  bebendo 
pouco  de  cada  vez,  e  grande  magreza;  medo  da  morte,  com 
anciedade  extrema,  angustia  e  sensação  como  se  houvesse 
no  estômago  e  ventre  carv$es  em  brasa;  tosse  fatigante 
pela  debilidade  e  prostração,  e  qne  se  aggrava  com  o 
movimento,  falando  e  bebendo;  expectoração  com  má  oôr, 
fétida,  de  nm  verde  sujo  ou  escuro,  indicio  da  gangrena 
do  pulmão  atacado;  grande  oppressão  do  peito  com  an- 
ciedade, respiração  sibilante,  com  gemidos,  entrecortada; 
ataques  de  sufibcação  com  frio  e  suores  frios;  respiração 
dif&cil  com  resfriamento  das  extremidades  e  grande  an- 
gustia; agitação  e  desasocego  com  anciedade  inconsolaveL 
Nos  casos  de  gangrena  se  este  medicamento  não  fôr  suffi- 
ciente,  devemos  recorrer  a  Laehesis  e  depois  a  Kreosot 

Garbo  vegeUdis:  depois  de  Ars.  e  quando  a  prostração 
de  forças  é  tão  intensa  que  parece  que  o  doente  vae 
morrer;  o  pulso  toma-se  débil,  quasi  imperceptível,  inter- 
mittente,  ou  desapparece;  a  expectoração  supprime-se,  a 
pelle  toma-se  fHa,  a  voz  extingne-se,  ha  suores  frios  e  a 
respiração  extremamente  difficil  e  suspirosa.  Algumas  doses 
d'este  medicamendo  devem  produzir  no  doente  uma  reacção 
salutar  e  facilitar  depois  o  caminho  para  a  acção  de  Ârs.^ 
Bkusj  Laóhes.  etc.,  o  melhor  indicado. 

CMna:  nos  casos  em  que  o  doente  tenha  sido  san- 
grado, on  tenha  soffrido  perdas  de  liquides  de  qualquer 
natureza.  Debilidade  e  grande  prostração  oom  suores, 
gemidos,  symptomas  biliosos  ou  de  gangrena  do  pulmão; 
diarrhea,  impossibilidade  de  se  mover  devida  á  fraqueza, 
debilidade  da  vista,  ruido  nos  ouvidos  e  na  cabeça;  im- 
possibilidade de  supportar  a  conversação,  os  ruidos  e  a 
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luz  forte;  tosse  earta,  sem  força,   expeotoraçSo  difSdl  e 
fétida,  esenra,  respiraçSo  diffícil,  angustiosa  e  alento  frio. 

Lachms:  quando  a  pnlmonia  termina  por  gangrena,  e 
nos  espntos  saem  partíenlaa  negras,  eomo  a  faligem,  on 
espntos  como  se  fossem  pura  foligem,  negros  e  fetidoa; 
symptomas  iyphoides,  eom  lingoa  seeca,  com  impossibili- 
dade de  sair  para  fora  dos  dentes  e  tremente;  prostraçSo 
de  forças,  com  bocca  aberta  e  qneizo  inferior  eúdo;  ag- 
gravação  ao  despertar;  ranger  de  dentes  durante  o  somno. 

Lyeopoãmnx  a  pulmonia  termina  pela  formação  de  ab- 
cessos; expectoração  purulenta,  cinzenta,  de  pus  puro,  fé- 
tido, abundante,  com  prostração  de  forças,  oppressão  do 
peito,  tosse  com  dores  no  peito;  o  gosto  da  expectoração 
é  salgado;  respiração  com  muito  ruido  de  muoosidades; 
febre  com  pelle  seeca,  ardente,  ou  suores  pegajosos  no 
peito  e  costas;  respiração  tão  difScil  que  as  azas  do  nana 
se  movem  como  um  foUe  (symptoma  earacteristíco).  Se  não 
basta  Lycop.j  deve  dar-se  depois  SU,  e  depois  d'este  Sé- 
pia; se  o  pus  vier  misturado  com  sangue  deve  dar-se 
Merc,  de  preferencia. 

Ekus:  nos  casos  em  que  appareçam  os  sypmtomas  ty- 
phosos  com  grande  prostração  de  forças  (pulmonia  typhoide 
ou  adynamica);  grande  prostração  de  forças  que  não  peiy 
mitte  ao  doente  movimento  algum,  está  deitado  de  costas 
e  com  modorrba,  somnolencia  e  immovel;  tosse  rara,  falta 
de  expectoração,  respiração  lenta  e  difficil;  calor  secco 
com  angustia,  estupidez  ou  ideias  confusas,  delirio  em  forma 
de  murmúrio,  persistência  de  arranjar  as  cobertas  da  cama 
e  apanhar  objectos  imaginários;  olhar  fixo,  estúpido  ou 
indifferente;  lingna  e  lábios  seccos,  gretados,  negros  e 
lingna  tremente,  forte  sede,  diarrhea  ensanguentada  ou 
prisão  de  ventre  com  sensibilidade  da  bocca  do  estômago 
á  pressão;  suores  viscosos,  petechias,  ruido  nos  ouvidos  e 
surdez. 

8ir<mMmum:  predomínio  das  insomnias,  com  d^rio 
furioso,  persistindo  em  saltar  da  cama  abaixo,  em  morder, 
cuspir,  cantar  e  assobiar;  nos  casos  em  que  a  íniliar  custa 
a  irromper;  tosse  e  expectoração  raras  ou  nulas;  suppres- 
são  das  urinas,  pupilas  dilatadas,  insensíveis,  respiração 
estertorosa  com  rouquido  e  visões  de  espectros. 
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Taríarus  emetíous:  depois  de  Merc,  e  Phos.j  sympto- 
mas  de  paralysia  dos  pulmões,  que  se  conhece  pelo  aug- 
mento  da  fadiga  e  difficuldade  da  respiração;  ruido  de 
mucosidades  no  peito  ouvindo-se  a  grande  distúicia;  tosse 
pertinaz  sem  o  doente  expectorar  cousa  alguma,  com  suores 
nas  mãos,  cabeça  e  testa;  ataques  de  suffooação  que  obri- 
gam o  doente  a  sentar-se  na  cama,  tornando-se  a  respira- 
ção cada  vez  mais  difficil;  quando  respira  ouve-se  um 
grando  ruido  no  peito;  somnolencia,  peso  de  cabeça,  an- 
gustia mortal,  cara  pálida,  alterada  e  fria  ou  encarnada  e 
inchada;  urinas  involuntárias;  symptomas  de  aspbyxia. 

SSo  estes  os  medicamentos  mais  usados  contra  a  pui- 
monia  em  geral,  e  ao  presente  daremos  algumas  indicações 
mais  para  o  tratamento  doesta  doença,  segundo  as  suas 
causas. 

Se  é  devida  a  pancadas,  quedas,  contusões,  deve  dar- 
se  Arnica. 

Nos  que  abusam  das  bebidas  alcoólicas,  Nuxv,^  e  de- 
pois Lachesis  e  Ledum, 

Se  toma  o  typo  intermittente  deve  dar-se  Ckmmum 
sulphuficum  e  se  nSo  bastar  consultem-se  os  medicamentos 
da  febre  perniciosa  e  sobretudo  Ars. 

Se  depende  da  presença  do  sarampo  PiâIs,  e  depois 
Bry,  e  Phoa, 

Se  é  consequência  da  suppressão  da  menstruação,  PuÍ8. 
e  depois  Bry.^  Laeh.  e  Sulph. 

A  pulmonia  dos  velhos  cede  a  Mere.  depois  de  tet 
tomado  Acon,,  e  depois  de  Merc,  Phos.  e  Tart.  emet, 

A  pulmonia  das  creanças  trata-se  com  Ipecao,  e  depois 
Ohelidonium. 

A  pulmonia  typhoide,  em  que  parece  os  symptomas 
d'aquella  serem  substituídos  pelos  d'um  typho  pronunciado, 
deve  tratar-se  com  Opium  e  depois  consultem-se  Am,y 
Bry.j  EkuSj   YeraJbr, 

Se  a  pulmonia  se  tomar  caseosa,  como  ja  fizemos  no- 
tar, o  que  ás  vezes  acontece,  posto  que  seja  muito  rara, 
deve  dar-se  primeiro  Sulphur  e  depois  Lycopod.y  KoH 
carh,^  Ars,,  Nitri  ac,  e  Stcrnn, 
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Purpura  hemorrlutgioa. 

Esta  moléstia  que  costuma  acompanhar  outras  doenças 
graves  como  o  escorbuto,  o  typho,  ctc,  também  costuma 
apparecer  por  si  so  nas  pessoas  pobres,  doentias,  mal  ali- 
mentadas e  na  convalescença  das  doenças  prolongadas  e 
n'aquella8  em  que  o  doente  perdeu  muitas  forças. 

Os  symptomas  que  a  caracterisam,  sSo  os  seguintes:  é 
precidida  de  tonturas,  falta  de  appetitci  náuseas,  vómitos, 
diarrhea,  magoamento  do  corpo,  etc.,  e  por  fim  apresen- 
tam-se  na  pelle  manchas  de  um  rôxo  asul-escuro,  peque- 
nas e  grandes,  tomando  depois  varias  nuances,  amarella, 
acobreada,  escura,  etc.;  entre  as  manchas  grandes  obser- 
vam-se  outras  como  bicos  de  alfinete;  as  manchas  appare- 
cem  no  decurso  da  doença,  nos  olhos,  narinas,  lábios  e 
bocca,  etc.  e  d'esta  ultima  sae  sangue  pelas  manchas;  ha 
hemorrhagias  pelo  nariz,  pelos  ouvidos,  olhos,  anus,  vulva, 
etc.  e  d^ahi  resulta  a  anemia,  a  prostração  de  forças,  os 
delíquios  e  a  morte  afinal,  se  nSo  se  combatem  os  sym- 
ptomas adequada  e  promptamente. 

Quando  o  doente  se  cura,  a  convalescença  é  longa  e 
difílcil  por  causa  da  falta  de  appetite. 

O  tratamento  doesta  moléstia  deve  começar  sempre  por 
BhíA8f  e  se  nSo  fôr  bastante,  consultem-se  depois  Jrs.y  Bry.y 
Ledum  e  SeccUe  com. 

Quando  se  manifestam  as  hemorrhagias  deve  dar-se 
Fho8.  com  insistência  e  não  sendo  sufBciente  daremos  Hà- 
mamelia  e  Aran.  diad. 

A  purpura  dos  velhos  combate-se  com  Oonium  e  tam- 
bém Baryt.  c,  Phosph.  add,^  Rhus  e  Secais  com. 

Quando  ha  hemorrhagias  devem  preferir-se  os  alimentos 
liquides  e  frios.  O  doente  deve  allmentar^se  conveniente- 
mente, segundo  as  suas  forças  e  nSo  deve  tomar  alimentos 
excitantes  como  o  café,  os  licores,  etc. 

Pústula  maligna. 

A  pústula  maligna  não  é  mais  do  que  uma  espécie  de 
carbúnculo  e  por  assim  dizer  a  sua  forma  mais  benigna: 
apresenta-se  nas  partes  da  pelle  habitual  ou  accidental- 


663 


mente  descobertas,  sobretudo  onde  a  pelie  é  mais  fina.  A 
pnstnla  provem  do  contacto  com  animaes  que  têm  o  car- 
bnnonlo,  do  san^e  e  despojos  dos  mesmos,  mortos  da 
mesma  doença  e  sobretudo  manejando  as  pelles  dos  ani- 
maes que  o  tiveram.  Ataca  os  pastores,  carniceiros,  va- 
queiros, curtidores,  alquiladores,  cardadores,  etc. 

No  ponto  onde  se  ha- de  desenvolver  a  pústula,  de- 
clara-se  um  ardor  ligeiro,  formando-se  uma  empola  que  se 
estende  e  augmenta  o  ardor.  A  empola  é  substituída  por 
uma  mancha  livida  em  cujo  fando  ha  um  pequeno  tubér- 
culo; o  ardor,  calor  e  comichão  augmentam,  ha  tensão  na 
pelle  com  inchação  e  vermelhidão.  A  mancha  torna-se 
negra  e  cresce,  ha  inchação  das  partes  subjacentes  e  a 
vermelhidão  transforma-se  n'uma  erysipela  com  grande  in- 
fiammaçSo.  A  inchação  é  enorme,  estende-se  a  grande 
distancia,  desenvolve-se  a  gangrena  que  penetra  muito  e 
apparecem  os  sjmptomas  geraes  de  prostração  e  podridão, 
com  febre  lenta,  sede,  abatimento,  suores  frios,  pulso  fraco 
e  concentrado,  etc.  Tal  é  o  percurso  de  tão  grave  mo- 
léstia, se  não  se  cura  no  seu  primeiro  periodo. 

Para  o  seu  tratamento  vede  o  artigo  OarbtmculOy  por- 
que se  tratam  do  mesmo  modo,  não  olvidando  que  Arse- 
nioum  é  o  principal  medicamento  tanto  do  carbúnculo 
como  da  pushUa  maUgna. 

ftuadris. 

Inflammaçâo  da  articulação  do  quadril,  —  É  uma  do- 
ença que  se  observa  com  algnma  frequência  na  primeira 
e  na  segunda  infância  e  mesmo  na  puberdade.  Desen- 
volve-se lenta  e  regularmente  depois  d'nma  queda  (quiçá 
insignificante),  depois  d'uma  pancada,  d'um  resfriamento, 
etc;  no  fundo  porém  pode  descortinar-se  uma  dyscrasia. 
Em  geral  é  produeto  do  vicio  escrophuloso,  da  syphilis 
hereditária  e  também  do  herpetismo,  posto  que  o  primeiro 
seja  mais  frequente.  A  principio  o  doente  queixa-se  de 
dores  no  joelho  e  começa  a  coxear.  Em  consequência  da 
inflammaçâo  da  articulação  do  quadril  e  do  tumor  maior 
ou  menor  e  ás  vezes  bastante  volumoso,  que  se  forma,  a 
perna  doente  incha  e  quando  se  aperta  a  cabeça  do  osso 
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femnr  contra  a  sna  oavidade  cotyloidea,  sentem-se  dôres 
fortes.  Se  a  doença  progride,  a  cabeça  do  femnr  desloca- 
se  e  a  perna  encnrta-se.  No  fim  de  mais  on  menos  tempo 
e  se  a  doença  não  se  cnra,  on  se  estaciona,  como  ás  Te- 
zes snccede,  sobrevem  a  snppnraçao  e  a  carie  do  osao  e 
o  doente  morre,  depois  de  deitar  grandes  qnantidades  de 
pns,  de  fraqueza  e  inaniçSo. 

No  principio  da  doença  deve  dar-se  principalmente 
BeU.j  depois  Merc.^  e  se  não  bastarem  Stdph,]  se  não  pro- 
duzirem effeito  algnm,  Ooloe.  e  depois  lÚius:  mais  tarde 
Galo,^  SU.  on  KaM  c,  Lyeopod.^  Phos.  (R.). 

Qnando  a  snppnraçao  é  mnito  abundante,  e  o  doente 
está  mnito  fraco,  extenuado,  com  accessos  febris  noctnmoSi 
snores,  diarrhea,  etc,  consnltem-se :  Asa  foet.j  Phos,,  Sil,^ 
StUph,  (Alvarez). 

Segundo  o  dr.  Jeanes,  Stram.  é  o  melhor  medicamento 
contra  a  inflammação  do  quadril  esquerdo.  B.  recomen- 
da-o  para  todos  os  abcessos  que  taes  dôres  causam  aos 
doentes  que  se  tornam  loucos. 

Se  a  perna  incha,  dê-se:  Coloe,^  Kreos.j  Efms.^  Sulph. 
(B.)  e  Thuja  (Wolf). 

Se  se  encurta:  Ambr.j  Goloe.^  Mexer, ^  Oleand,j  Pkos,^ 
Sep,  (B.). 

Para  a  coxalgia^  ou  dôres  nervosas  e  rheumaticas,  que 
atacam  as  articulações  dos  quadris  e  regiões  circumvlsinhas, 
podem  empregar-se  os  medicamentos  consignados  no  artigo 
SciaHca]  e  se  não  bastarem,  consultem-se:  Bry,,,  Gale,  c, 
Ganth,^  Hep,,  Merõ,^  Sep,,  Staph.,  Suíph, 

A  claudicação  ou  cooceadura  espontânea  depende  na 
maior  parte  dos  casos  d'nma  affecçSo  da  articulaçSo  dos 
quadris,  ás  vezes  porém  apresenta-se  sem  outros  sympto- 
m|is  nem  geraes  nem  locaes.  Observa-se  de  preferencia 
nas  creanças.  Quando  de  facto  é  expontânea,  sem  outros 
sjmptomas,  dê-se  Merc,  e  se  nao  fôr  bastante,  prescreva- 
se  Bell  ou  então  Cale,,  Góloc,  Bhtis,  Sil,j  Sulph, 

Se  depende  d^uma  coxártrocace  ou  coxalgia,  presore- 
vam-se  os  medicamentos  d'estas  doenças. 

Para  a  infiammaçSo  rheumatica  ou  rheumatismo  agudo 
da  articulação  do  quadril,  oonsnltem-se  os  medicamentos 
do  artigo  Èheumatismo, 
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ftuQimadaras. 

Nos  casos  de  queimaduras  de  muita  extensão  e  com 
muita  snppuraçSo,  applique-se  a  Calenctula^  do  mesmo  modo 
que  a  Arnica  nas  panca^fis  e  contusões,  e  prescreTa-se 
também  interiormente  em  baixa  diluiçSo,  de  duas  em  duas 
ou  de  três  em  três  horas  uma  colher.  Passadas  algumas 
horas,  substituem-se  as  fpplicaçdes  da  Calenéula  pela 
applicação  d'uma  mistura  de  azeite  bom  e  clara  d'ovo  bem 
batidos,  cobrindo  depois  tudo  com  um  panno  de  linho  ou 
melhor  com  uma  pasta  d'algodão  fino  imbebido  n'e8ta  mi- 
stura. Esta  applicação  renovado  quando  está  secca,  até 
que  a  ferida  se  cicatrize  completamente.  Por  este  methodo 
as  dores  desapparecem  de  prompto  e  a  superficie  queimada, 
por  mais  extensa  e  profunda  que  seja,  cicatriza  com  ra- 
pidez, e  a  cicatriz  resultante  fica  menos  perceptiTel  do  que 
por  qualquer  outro  meio. 

Quando  não  houver  á  mão  Galend/ula,  pode  usar-se  a 
Armeay  ou  a  Urtica  ou  a  GanQuxridea^  mas  a  melhor  é  a 
(Jakiiíidula  e  na  sua  falta  a  Arnica, 

Também  se  pode  substituir  a  Oalmdula  interiormente 
por  qualquer  dos  remédios  seguintes: 

Acomtum:  se  ha  febre  com  sede,  inquietação  e  in- 
somnia. 

Arsenicum:  se  ha  sede  urente  desejando  beber  pouco 
de  cada  vez. 

Belladonna:  se  ha  forte  dôr  de  cabeça  com  delírio, 
agitação  continua;  a  luz  e  todos  os  ruidos  incommodam 
muito.     (Se  não  fôr  bastante,  dê-se  Hyosc.) 

Hepar:  se  ha  dores  pungitivas,  como  se  introduzissem 
facas  na  superficie  queimada;  latejar  profundo. 

Mercurius:  se  ha  suores  abundantes  e  a  superficie 
queimada  verte  um  pus  sanioso. 

SUicea:  se  H^ar  não  basta  e  a  cicatrização  não 
avança  porque  a  suppuração  não  termina  e  é  de  mau  ca- 
racter. 
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Quinina. 

Ob  principaes  medicamentos  contra  os  soffrimentoB  can- 
sados pelo  abnso  da  qninina  em  doses  allopathicas,  82o: 
Ipeccte.^  Jrs.j  Puis, 

Ipeoacucmha:  a  principio  na  immensa  maioria  dos  casos, 
quando  ha  symptomas  gástricos,  dores  vagas,  znmbidos  nos 
ouvidos  e  dôr  de  cabeça. 

Arsenicum:  sede  intensa,  inchações  nos  pés,  pernas, 
ventre,  cara  ou  mSos;  respiração  penosa,  tosse  secoa  e 
fadiga. 

Pulsatilla:  que  esta  indicada  especialmente  nos  soffiri- 
mentos  consecutivos  a  uma  febre  intermittente  cortada  com 
doses  enormes  de  quinina.  Dores  de  dentes,  ouvidos  e  ca- 
beça e,  também  nas  extremidades;  tristeza,  pranto,  desejo 
de  estar  constantemente  sentado  ou  deitado;  o  movimento 
moderado  mesmo  produz  suores,  anciedade  e  grande  can- 
ceira. 

Alem  d'estes  medicamentos,  podem  estar  indicados: 

BeUadanna:  se  ha  accnmulaçSo  de  sangue  na  cabeça 
com  calor  na  cara,  ardor  e  ddr  na  garganta,  dores  de 
cabeça  muito  fortes. 

OcUcarea:  se  a  Puis.  não  fôr  bastante. 

Ferrum:  inchaçSo  dos  pés,  côr  pálida  mate  da  pelle 
com  perda  do  appetite,  tristeza  e  desejo  de  estar  deitado. 

Mercuriua:  se  se  declarar  a  ictericia,  com  prisSo  de 
ventre  ou  diarrhea  biliosa,  suores  incommodativo3  e  ulce- 
ras e  erupção  miliar  na  bocca,  com  ou  sem  salivação. 

Veratnm:  frio  intenso  em  todo  o  corpo  ou  só  nas  extre- 
midades; suores  frios,  sede,  prisão  de  ventre  e  até  caimbras. 

Baiva. 

(Hydrophobia,) 

A  raiva  ou  hydrophobia  é  uma  moléstia  que  ataca  es- 
pontaneamente certos  animaes  e  que  estes  transmittem  ao 
homem  pela  mordedura.  O  virus  ou  veneno  rábico  desen- 
volve-se,  segundo  parece,  espontaneamente  no  cão  de  pre- 
ferencia, depois  no  lobo  e  finalmente  no  gato.   Estes  trans- 
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mittem-no  pela  mordedura  a  outros  animaes  e  ao  homem. 
A  sua  transmissSo  por  meio  de  mordeduras  depeode  de 
que  o  yiras  rabieo  se  encontra  na  saliva  e  no  sangue  dos 
animaes  raivosos  e  para  que  o  contagio  tenha  logar  é 
preciso  que  a  mordedura  do  animal  raivoso  rasgue  ou 
penetre  a  pelle  do  mordido,  sausando  a  chamada  soluçSo 
de  continuidade  ou  ferida. 

A  primeira  cousa  a  conhecer  é  quando  um  cSo  está 
raivoso,  porque  é  elle  que  geralmente  communica  a  raiva 
ao  homem  e  aos  outros  animaes.  A  raiva  manifesta-se  no 
cio  a  principio  por  agitação,  virando-se  e  revirando-se 
constantemente  no  canil  e  quando  anda  na  rua,  vae  sempre 
d'um  para  outro  lado  como  se  buscasse  alguma  cousa, 
umas  vezes  pára,  estremece  e  morde  o  vento,  outras  pre- 
cipita-se  contra  alguma  cousa  uivando  e  ladrando;  perde 
o  appetite  e  morde  os  moveis,  as  roupas,  etc,  a  saliva 
escorre  da  bocca  e  ainda  reconhece  ;a  voz  do  dono,  trata 
porém  de  o  evitar  e  so  obedece  lentamente  e  ladra  lasti- 
mosamente elevando  o  tom  do  ladrado  e  prolongando-o. 
Passados  dois  ou  quatro  dias  e  ás  vezes  menos,  destroça 
todos  os  objectos,  os  olhos  injectamnse  de  sangue,  leva  as 
patas  da  frente  á  bocca  aberta  como  para  arrancar  alguma 
cousa,  o  pello  eriça-se  e  emmagrece;  abandona  a  casa  do 
amo  e  anda  pela  rua  sem  rumo  determinado  com  a  cabeça 
baixa  e  o  poscoço  pendente,  começa  a  morder  os  outros 
cSes,  signal  muito  caracteristico,  foge  da  agua  e  dos  ob- 
jectos brilhantes  e  finalmente  morde  tudo  quanto  se  lhe 
p5e  na  frente  e  até  os  próprios  donos;  por  ultimo,  acocora- 
se  n'um  sitio  pouco  frequentado  e  alli  morre  paralysado 
ou  no  meio  de  convulsões.  Algumas  vezes,  mas  muito  ra- 
ras, a  raiva  manifesta-se  no  cão  pelo  ultimo  periodo  e  so 
morde  as  pessoas  e  animaes  que  ficam  ao  alcance  da  sua 
bocca. 

Logo  que  um  cão  apparece  ata|Cado  de  raiva,  deve 
ser  morto  immediatamente  a  fim  de  evitar  maiores  des- 
graças. 

A  raiva  manifesta-se  no  homem  da  seguinte  forma. 
A  ferida  causada  pelo  animal  raivoso  doe,  sangra,  inflamma- 
se  ou  não,  segundo  a  extensão  da  ferida,  ou  toma-se  de 
uma  côr  azulada,  escura,  amarellada,  etc.,  snppura  e  cica- 
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triza-se,  ou  então  prodas  poucos  sofitímentos^  que  se  n^ 
dnzem  a  dores  mais  ou  moDos  fortes,  e  o  doente  permanece 
bem  apparentemente.  Passado  nm  certo  tempo,  oito  dias  pelo 
menos  e  nm  anno  o  máximo,  apresentam*se  os  primeiros 
symptomas  da  hydrophobia  ou  rai?a,  abrindo-se  ás  vezes 
a  ferida  ja  cicatrizada.  O  doente  sente  dores  ardentes 
na  garganta  e  estômago  e  suspira  tristemente,  symptomas 
que  duram  dois  ou  três  dias,  passados  os  qaaes  se  desen- 
volvem os  ataques  de  hydrophobia  com  toda  a  intensidade 
e  que  se  caracterisam  por  espasmos  da  garganta  e  da 
respiraçSo,  sede  intensíssima  com  horror  á  agua  e  aos 
objectos  brilhantes,  os  ataques  augmentam  sobretudo  ao 
querer  engulir  a  agua,  convulsdes  com  distensão  das  ex- 
tr^nidades,  espuma  na  bocca,  insomnia,  delirio,  desejo  vehe- 
mente  de  morder  tudo  o  que  fica  ao  alcance  da  bocca, 
até  que  afinal,  a  somnolencia,  os  ataques  de  suffocaçSo  e  o 
delirio  acabam  com  a  vida  dos  doentes  ao  cabo  de  dois 
ou  três  dias  do  ataque  declarado  de  hydrophobia. 

No  momento  em  que  uma  pessoa  é  mordida  por  um 
cão  raivoso,  deve  sugar-se  immediatamente  a  ferida  on  o 
que  é  melhor  ainda  applicar  uma  ventosa  se  a  houver  dis- 
ponivel,  procurando  assim  extrair  o  virus  rábico;  depois 
lavsrse  a  ferida  com  uma  soluça  alcoólica  d'acido  phenioo 
(cem  grammas  d^alcool  e  dez  grammas  d'acido  phenico)  e 
se  os  tecidos  foram  muito  dilacerados  pela  mordedura, 
deve  lavar-se  a  ferida  com  uma  solução  de  500  gram.  de 
agua  e  10  gram.  d'acido  phenico  crystalisado.  Isto  deve 
ser  feito  immediatamente,  pois  que  passadas  poucas  horas 
depois  de  praticada  a  mordedura  o  virus  foi  ja  completa- 
mente absorvido.  Depois  a  ferida  é  tratada  como  outra 
qualquer  e  se  suppurar  e  o  pus  fôr  fétido,  lavar-se-ha 
com  agua  phenioa  na  proporção  de  1  por  cento  e  cobrir- 
se-ha  com  compressas  imbebidas  na  mesma  agua  e  por 
fim  um  penso  d^algodão  phenicado  para  absorver  o  pus. 

Praticado  este  primeiro  curativo,  o  doente  começará  a 
tomar  Bell^  oito  glóbulos  ou  6  gottas  em  meio  copo  d'agna, 
uma  colher  de  quatro  em  quatro  horas,  durante  os  três 
primeiros  dias,  depois  três  colheres  por  dia  durante  seis 
dias  e  depois  uma  dose  de  quatro  glóbulos  diariamente 
por  espaço  de  oito  dias  e  afinal  uma  dose  do  mesmo  me- 
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dicamento  de  três  em  três,  de  quatro  em  quatro  on  de 
seis  em  seis  dias,  até  passarem  três  meses.  Se  no  fim  dos 
três  mezes  não  se  tiver  apresentado  a  hydrophobia,  segne- 
se  dando  ao  enfermo  nma  dose  de  Belí  todos  os  qninze 
dias  até  qne  tenham  passado  seis  mezes  depois  da  morde- 
dura. 

Se  apesar  dos  meios  indicados  a  hydropbobia  se  de- 
clarar, dá-se  ao  enfermo  HyosG,^  nma  colher  de  três  em 
três  horas  e  se  não  pnder  engnlir  a  agua,  p8em-se-lhe  os 
glóbulos  sobre  a  lingua,  humedecendo-a  com  um  lenço 
molhado.  Se  se  manifestarem  os  ataques  de  hydropbobia 
deve  dar-se  immediatamente  Stram%.  que  se  applica  como 
Syoso,  e  suspendendo  este. 

Em  ultimo  recurso,  quando  os  medicamentos  não  pro- 
duzem effeito  algum,  mettense  o  doente  n'um  banho  de 
vapor  rnsso,  em  que  se  conserva  todo  o  tempo  que  possa 
e  se  repete  quantas  vezes  fôr  preciso;  os  médicos  dizem 
que  conseguem  grandes  resultados  com  os  banhos  de  vapor. 

Para  acalmar  a  sede  raivosa  que  têm  os  enfermos  e 
que  não  podem  saciar  pelo  horror  que  a  agua  lhes  causa 
«  a  aggravação  que  sentem  ao  engnlil-a,  aoonselham-se  os 
clysteres  d'agua  fria. 

Alem  dos  medicamentos  ja  mencionados,  alguns  médicos 
homeopathas  recommendam  ÂUium  saHvum,  CanthariSf 
Ouprum  acethum,  Euphorbia  viUosa,  etc. 

Besfriamento. 

Os  príncipaes  medicamentos  contra  as  consequências 
d'um  resfriamento  são:  Acon.^  Ara,^  Bry.^  GaUy.^  Garbo  t?., 
Chúm.^  Goff.,  IhUe.^  Ipeoao.y  MerCf  Nux  v.y  PuHa.^  Rhusj 
Stílph. 

Se  os  Bofírimentos  em  consequência  do  resfriamento  são 
agudos,  febris  e  dolorosos:  Acon,,  Ars.,  BeU.j  Gham,,  Goff.j 
Merc,^  Nux  v,,  Puis. — Se  as  dores  são  insignificantes  e 
não  ha  symptomas  febris:  DiUe,j  Ipecae.,  Pula. — Se  os 
soffrimentos  são  rebeldesj  chronicos:  Garb,  v.,  G<dc.^  SU., 
Sulph,  e  até  Ars. 

Se  o  resfriamento  foi  contraído  na  agua,  ou  por  um 
frio  húmido:  Gale.  Dúle.,  Puls.^  Ehue^  Stt^h, 
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Para  o  jesfriamento  da  cabeça:.  BeU.,^  Ohmcm^  (depois 
de  cortar  o  eabello)  Sep. 

Do  estômago  com  gelados,  agua  Ma  estando  a  soar  e 
fmcta:  Jrs.j  Bry.y  Pida^j    Verair. 

Dos  pés:  8iL  oa  Piús.^  Clwm. 

Depois  de  ter  molhado  os  pés:  SU.  ou  Puls.y  Sep,  e 
lOius. 

Depois  de  ter  molhado  todo  o  eorpo:  Cale.y  Sep.j  Bhus^ 
oa  Bell,,  Bry.y  Puls,^  Nux  mosdi. 

Depois  de  ter  molhado  todo  o  corpo  estando  a  suar: 
Ehus  ou  ADon.j  Bry.,  Dulc.j  Sep, 

Resfriamento  por  ter  molhado  a  cabeça:  Puis.  on  BèU.^ 
Bry.j  DtdCj  JRkus, 

Para  as  pessoas  qae  se  resfriam  facilmente  porqne 
transpiram  mnito:  Oarbo  v.,  Chima^  Hep,,  Merc,,  Phosph. 
ac.j  BhuSj  Veraêr. 

Para  as  qne  facilmente  se  resfriam  ficando  entSo  do* 
entes:  Bry.j  Calo.,  Garb,  v.,  Mero.,  Ekus,  SU.,  Verair.  Ars. 
qnando  o  frio  provoca  dores:  Cham.,  e  Nux  v,,  qnando 
provoca  calafrios. 

Para  as  empçSes  snpprimidas  por  nm  resfriamento: 
Ars,y  Bry.,  Ipeoao.,  Phos,,  Puls.j  Shus,  Sulph, 

Para  os  resfriamentos  em  tempo  húmido  e  frio:  Galo., 
Garbo  v.,  Dulo.,  Moro.,  Puis.,  Ehus,  Verair. 

Durante  uma  tempestade:  Bry.,  Ehod.,  Sil. 

Os  resfriamentos  a  cada  mudança  de  temperatura  ce- 
dem a:  Cale.,  Garbo  v.,  DtUc.,  Laeh.,  More,  Ehus,  SU,. 
Suiph.  e  Veratr. 

Cwn  o  frio  secco:  Âcon.,  Bell.,  Bry.,  Ipecac,  Sulph. 

Com  o  calor:  Jrs.,  BéU.,  Bry.,  Garbo  veg.,  Dfdo., 
Mero.,  Ipeóae.,  Verair. 

Khenmatiiimo. 

Actualmente  o  rheumatismo  em  medicina  é  considerado 
como  uma  inflammaçSo  especial  causada  por  um  resfria- 
mento, que  ataca  os  músculos  e  articulações  de  preferencia, 
bem  como  os  nervos  e  ossos,  com  dores  mais  ou  menos 
agudas  e  um  caracter  especial  de  mobilidade  e  translaçSo 
fácil  d^uma  parte  para  outra,  por  mais  distantes  que  ssk 


— ♦     671     *~ 

juD.  Put.  melhor  oomprfibeiiBSo  e  eatado  do  rbenniAtismo 
bratftremoB  primoiro  do  rbeomatismo  «rtÍDiíUr  e  depois  do 
mnsonUr. 

lOieumatímao  articular. — ÂTthrtíe  rkeumíUusa. — É  uma. 
moléstia  muito  frequente,  qve  appueoe  era  todu  &b  epoeu 
da  yíAm  e  sobretudo  dos  16  aos  50  annos,  derldt  aoi  res- 
friamentos estando  o  oorpo  a  soar,  a  mdlhae,  banhos  frios, 
habitar  qnartos  buxos  o  hnmidos,  ete.  Pode  tomar  a  forma 
agnda  o  a  a  ehronioa. 

Bhematismo  ariiaular  agudo. — Costnma  oomeçar  geral- 
mente por  quebrantamento  de  forças,  mal  estar  geral,  dft- 
res  Tagaa,  frio,  calafrios,  dOres  de  oabeça,  náuseas  e  to- 
mitoB  ás  Tezes;  nm  on  dots  dias  depois  fixam-se  as  dOres 
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n'nma  ou  mais  articula^SeB,  sendo  mnito  agudas  e  impos- 
úbilitando  os  monmsntos  do  enfismo;  ao  mesmo  tempo 
deaeoTolve-se  ama  febre  violenta,  o  pulso  tonurse  forte, 
obeio  e  dilatado,  ha  sede  oonsíderavel,  agitaçlo,  insomnia, 
gritos  por  cansa  das  dfttes  e  as  artionlaçSes  inflammadas 
inebam  e  a  [pelle  qne  as  rereste,  toma-se  encarnada: 
qsalqner  movimento,  qnalqner  pressio,  ainda  mesmo  a  da 
ronpa  da  cama,  angmentam  as  dAres  e  também  de  noite  e 
a  certas  horas  do  dia,  o  qne  também  acontece  com  a  febre, 
a  sfide,  a  agitaçSo  e  as  insomniae.  Quando  estas  sSo  con- 
stantes,  ba  a  receiar  a  eomplicaç&o  com  a   miliar,   qne 
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eostuma  appareoer  n'e8ta  moléstia  como  na  pulmonia,  e 
qne  pode  oomprometter  a  vida  do  enfermo  se  nSo  irrompe 
bem;  se  irrompe  bem,  accelera  o  enrso  do  rheomatismo  e 
este  finalisa  depressa  e  bem,  sem  voltar  a  atacar  o  doente, 
como  o  ensina  geralmente  a  pratica.  Se  a  miliar  dea- 
apparece  bruscamente,  pode  cansar  a  morte  do  enfermo 
por  congestão  cerebral,  bem  como  qnando  não  irrompe 
francamente.  Suores  abundantes,  urinas  raras  e  com  sedi- 
mento côr  de  tijollo,  fadiga  e  ás  vezes  um  ligeiríssimo 
delírio  costuma  acompanhar  o  rheumatismo  articular  agudo. 
No  decurso  normal,  no  fim  de  ddze  dias,  pouco  mais  ou 
menos,  começam  a  diminuir  todos  os  symptomas  e  o  do- 
ente fica  curado  no  fim  de  três  semanas,  restando-lhe  so- 
mente alguma  rigidez  e  difficaldade  em  mover  as  articula- 
ções doentes,  cuja  rijidez  e  dif&culdade  desapparecem  em 
breve. 

Quando  nSo  é  normal,  o  rheumatismo  abandona  uma 
articnlação  para  invadir  outra  e  não  desapparece  sem  ter 
invadido  todas  as  d'uma  extremidade  ou  diambas,  etc. ; 
outras  vezes,  quando  o  doente  se  julga  curado,  apresenta- 
se  de  novo  a  inflammação  na  mesma  articulação  ou  n^outra 
distante,  etc;  o  que  faz  com  que  um  ataque  de  rheuma- 
tismo agudo  dure  d'um  a  dois  mezes  e  ás  vezes  mais. 
N'algans  casos  o  rheumatismo  complica-se  com  a  pulmonia, 
a  pleuresia,  a  endocardite  ou  a  pericardite,  cujas  compli- 
caçdes  são  geralmente  mortaes;  ou  então  passa  ao  estado 
chronico,  o  que  súccede  quando  o  seu  curso  não  é  normal. 
N 'alguns  casos,  ainda  que  muito  raros,  as  articulações 
suppuram,  abrem-se  e  formam-se  ulceras,  sobrevindo  a  carie, 
em  geral  incurável. 

As  pessoas  que  soflTrem  de  dores  rheumatícas  muscu- 
lares antigas,  ou  são  propensas  aos  resfriamentos,  devem 
andar  bem  abrigadas  nas  épocas  frias  do  anno,  usar  meias 
de  lã  e  calçado  grosso,  camisolla  interior  de  lã  ou  de 
baeta,  evitar  as  molhas,  sobretudo  as  dos  pés,  passeiar, 
montar  a  cavallo,  fazer  gymnastica;  usar  as  abluçdes  e 
fricç5es  da  pelle,  não  estar  em  habitações  muito  quentes  e 
ao  lado  de  estufas  e  chaminés  que  dêm  excessivo  calor  e 
evitar  as  influencias  e  as  variações  bruscas  de  tempera- 
tura. 
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Logo  que  nma  pessoa  se  sinta  atacada  pelo  rheuma- 
tismo  agudo  on  por  um  resfriamento  precursor  do  mesmo, 
deitar-se-ha  e  procurará  suar  o  mais  depressa  possiyel, 
para  o  qne  se  cobrirá  com  os  cobertores  snfficientes,  e 
pondo  botijas  d'agaa  quente  aos  pés.  Deve  observar  nma 
dieta  absoluta  durante  os  sjmptomas  agudos,  bebendo  so- 
mente agua  adoçada  e  tépida  nas  épocas  frias  do  anno. 
Logo  que  entre  em  convalescença,  deve  alimentar-se  cau- 
telosamente para  evitar  uma  recaida,  nSo  se  deve  levantar 
senSo  quando  tenha  adquirido  bastantes  forças,  abrigando- 
se  bem  para  evitar  um  resfriamento,  e  conservando  os  pés 
sempre  quentes. 

Os  medicamentos  indicados  no  rheumatismo  articular 
agudo,  sSo: 

Aoomtum:  que  é  o  primeiro  medicamento  a  empregar; 
mal  estar  geral,  frio,  calafrios,  dôr  de  cabeça,  sede,  náu- 
seas e  vómitos,  urinas  raras,  dores  e  tumefacçâo  das  arti- 
culações, febre  intensa  com  vermelhidão  do  rosto,  agitação, 
insomnia,  medo  da  morte,  calor  secco,  e  grande  sensibili- 
dade ao  tacto  e  ao  movimento. 

Arnica:  sensação  como  se  as  articulações  estivessem 
deslocadas  ou  quebradas,  com  sensação  de  adormecimento 
frequentes  vezes  ou  de  formigueiro,  e  sobretudo  quando  o 
doente  se  queixa  d'uma  sensação  como  se  a  parte  doente 
estivesse  sobre  um  corpo  duro^ 

BeUadonna:  vermelhidão  erysipelatosa  das  partes  in- 
flammadas  ou  febre  com  symptomas  cerebraes.  —  Forte 
accumulação  de  sangue  na  cabeça,  pulsação,  perceptível  á 
vista,  das  artérias  do  pescoço  e  vermelhidão  do  rosto  e 
dos  olhos. 

Bryonia:  dores  urentes,  pressivas,  lancinantes,  dilace- 
rantes, que  atacam  mais  os  músculos  do  que  os  ossos,  com 
impossibilidade  de  se  mover;  inflammação  local  pálida  ou 
brilhante  com  tensão  da  parte  atacada;  suor  geral;  frio  e 
calafrios;  febre  intensa  com  sede  enorme,  bocca  secca,  dôr 
de  cabeça,  aggravação  dos  sofírimentos  com  o  movimento, 
.0  frio,  o  ruido,  a  tosse;  nem  mesmo  pode  sentar-se  na 
cama  para  beber  agua;  ás  vezes,  o  mais  leve  movimento 
causa  ao  doente  uma  espécie  de  syncope  pela  aggravação 
que  lhe  produz  nas  dores. 

BxucKMBB  0  medico  d»  FftmilU  43 
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ChamomiUa:  dores  rhenmaticaB  qae  angmentam  de 
noite,  com  sensaçSo  de  torpor  das  partes  ataeadas  e  dores 
dilacerantes  na  cabeça,  ouvidos  e  dentes. 

Cimicifuga:  rheumatismo  agndo  com  febre  nas  mnlhe* 
res  qne  soffrem  do  ntero.  Darante  o  ataque  de  rhenma- 
tismo  desapparecem  qnasi  de  repente  as  dores  articulares 
on  musculares,  com  afflicção,  oppressSo  maior  ou  menor 
na  região  preoordial,  palpitações  do  coraçSo,  torpor  nos 
braços,  suor  frio  nas  mSos,  não  podendo  mover-se  nem 
falar  e  suffocação. 

(Jolohioum:  ddres  dilacerantes  com  febre  regular,  pe^ 
quena  inchação  das  articulações,  urinas  com  muito  deposito 
branco,  aggravação  de  todos  os  symptomas  do  anoitecer 
ao  amanhecer,  com  o  movimento,  o  contacto  e  o  tempo 
húmido  e  quente;  o  doente  não  pode  mover-se  sem  se 
queixar. 

Lac  amnum:  medicamento  muito  importante  quando  o 
rheumatismo  é  alternante,  quero  dizer,  que  occupando  n'um 
dia  uma  articulação,  no  seguinte  desapparece  para  atacar 
uma  opposta  e  assim  todo.  os  dias;  o  doente  está  muito 
fraco  e  prostrado,  aggravando-se  as  dores  com  o  mais  leve 
movimento. 

Mercurius:  rheumatismo  com  abundantes  suores  que 
não  alliviam:  inchação  edematosa  das  partes  atacadas,  que 
experimentam  com  frequência  uma  sensação  de  frio. 

Ntuc  vomúsa:  rheumatismo  nos  borrachos  e  nas  pessoas 
de  vida  sedentária,  principalmente  se  ataca  os  hombros,  aa 
costas  e  os  rins. 

Pulsatilla:  rheumatismo  que  muda  de  uma  parte  para 
outra;  aggravação  ao  cair  da  tarde,  ou  de  noite  com  o 
calor  da  cama. 

Bhododendron :  rheumatismo  articular  com  nodosidades; 
dores  intensas  que  se  aggravam  com  a  quietação  e  se  re^ 
produzem  ou  aggravam  com  um  tempo  chuvoso,  húmido  e 
tempestuoso,  ainda  que  o  doente  se  não  exponha  ao  mesmo 
e  não  saia  da  sua  habitação  temperada  e  esteja  bem  abri- 
gado. 

BhíMi  rheumatismo  depois  de  ter  molhado  o  corpo 
todo  estando  a  suar,  ou  então  depois  de  ter  feito  grandes 
esforços  physicos;  sensação  de  deslocação,  adormecimento 


e  pualfua  ou  verdadeira  paralisia  das  partes  doentes. — 
Aggravação  eom  a   qnietafSo,    «Uítío   com  o  monmeoto 
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suave  mas  continuo ,  emquanto  o  enfermo  soffre  quando 
principia  a  mover-se,  por  ez:  quando  se  levanta  do  seu 
assento. 

SíAÍphur:  nos  casos  rebeldes,  quando  os  medicamentos 
indicados  tenham  alliviado  sem  comtudo  curar  completa- 
mente. 

Verairum  viride:  rheumatismo  articular,  principalmente 
do  lado  esquerdo  do  corpo,  com  dores  agudíssimas  que  se 
exacerbam  com  o  movimento;  inchação  dos  pontos  ataca- 
dos; febre  com  pulso  cheio,  frequente,  tenso  e  como  aos 
saltos;  lingua  branca  com  bordas  amarelladas  e  uma  cinta 
roxa  no  centro;  náuseas  e  vómitos;  aggravaçao  á  noite  de 
todos  os  symptomas. 

RheumaMsmo  artieidar  ehronico, —  Como  anteriormente 
dissemos,  o  rheumatísmo  articular  ehronico  é  consequência 
do  agudo,  ou  então  manifesta-se  isoladamente.  Por  isso 
mesmo  que  qnasi  nunca  vem  com  febre,  o  seu  curso  pro- 
longa-se  muito  e  muda  frequentemente  de  sitio,  acabando 
por  fixar^se  n^uma  ou  duas  articulações  quando  muito. 
Oaracterisa-se  também  por  ser  muito  rebelde  ao  tratamento 
e  tanto  que  algumas  vezes  so  se  consegue  alliviar  os  sym- 
ptomas sem  se  conseguir  cural-o. 

Os  symptomas  principaes  são  a  rigidez,  as  ddres  e  a 
inchação  das  articulações  e  tendões  e  dos  músculos  cuja 
inserção  lhe  fica  perto  e  rigidez  muito  incommoda,  pois 
que  ás  vezes  basta  ella  para  impedir  o  movimento  da 
parte  doente.  As  dores  não  costumam  ser  muito  agudas, 
acham-se  porém  sob  a  influencia  das  mudanças  atmosphe- 
ricas,  sobretudo  quando  chove,  ha  humidade,  muito  frio, 
neva  e  ha  tempestades,  augmentam  muito,  e  ás  vezes  reci- 
divam dedarando-se  um  ataque  de  rheumatísmo  agudo; 
com  o  tempo  secco  e  quente  diminuem  e  até  desapparecem. 
A  inchação  é  o  principal  symptoma  e  o  que  nunca  falta 
na  immênsa  maioria  dos  casos ;  a  inchação  é  devida  a  um 
derrame  de  serosidade  dentro  da  articulação  e  ás  vezes 
adquire  grandes  dimensões  e  causa  o  adelgaçamento  das 
partes  que  rodeiam  a  articulação  doente  e  deformações 
dos  membros  em  que  a  mesma  está  situada,  como  mãos, 
pés,  etc,  por  motivo  dos  engrossamentos  e  desvios  dos 
ligamentos  articulares. 
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Com  este  padecimesto  costamam  os  doentes  viver 
muitos  annos,  mais  on  menos  impedidos  nos  sens  movi- 
mentos, a  não  ser  que  sobrevenha  ama  oomplioaçSo  com 
nma  doença  do  coração,  do  figado,  on  do  cérebro,  qne  acabe 
com  a  vida. 

O  tratamento  bygienioo  do  rhenmatismo  articular  agndo, 
é  applicavel  ao  chronico,  com  a  differença  de  qne  n'este 
os  doentes  devem  alimentar-se  bem  e  durante  o  inverno 
viver  em  clima  temperado. 

Ko  rhenmatismo  articular  chronico  deve  oomeçar-se 
sempre  o  tratamento  por  Stdphur  e  depois  dar  a  Cale. 
carb.  Com  estes  medicamentos  não  so  se  conseguirá  allivio 
seguro,  como  ficará  aberto  o  caminho  á  acção  dos  demais. 
Depois  podem  consultar-se : 

Arnica:  inchação  com  nodosidades,  deformação  das 
articulações,  dores  lancinantes  e  de  magoamento,  sendo 
impossível  ter  quieta  a  parte  atacada,  ainda  doendo  ao 
mover-se,  porque  parece  que  ó  muito  duro  o  sitio  em  que 
repousa. 

Arsenicum:  dores  urentes  e  intoleráveis,  qne  augmentam 
de  noite  e  com  o  frio  secco,  alliviam  com  o  calor  exterior. 

Gausticum:  dores  insupportaveis  ao  descobrir  a  parte 
atacada  e  na  rua  com  o  ar  frio  e  que  alliviam  com  o 
abrigo,  na  cama  e  dentro  de  casa;  debilidade  do  membro 
atacado,  rigidez  e  oarvatura  da  articulação,  semiparalysia. 

Gkina:  as  dores  aggravam-se  ao  mais  leve  contacto, 
o  membro  doente  sua  e  está  quasi  paralysado;  as  dores 
angmentam  de  noite  e  são  dilacerantes. 

lodum:  estalido  nas  articulações,  aggravação  das  dores 
á  noite,  com  o  calor  da  cama  e  o  movimento,  com  a 
pressão  exterior  e  a  roupa  da  cama,  e  alliviam-se  levan- 
tando-se  da  cama;  extrema  magreza  do  doente  e  principal- 
mente da  parte  atacada. 

Mercuriua:  inchação  completamente  branca  da  articu- 
lação atacada  e  pouco  considerável,  dores  lancinantes  e 
arthriticas  nas  articulações,  que  se  aggravam  de  noite  e 
com  o  calor  da  cama,  antes  de  dormir,  com  o  frio,  com 
o  suor  e  deitando-se  sobre  o  lado  direito;  sensação  de 
frio  exteriormente  e  de  calor  interiormente;  allivio  com  a 
quietação  e  pela  manhã. 
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Rhododendron:  nm  dos  melhores  medicamentos  contra 
o  rheumatismo  articular  chronico,  qnando  se  reprodazem 
on  agravam  os  sens  symptomas  com  as  mudanças  bruscas 
de  temperatura  e  sobretudo  com  uma  tempestade  e  fortes 
ventos  frios;  nodosidades  nas  articulações;  dores  dilaceran- 
tes com  formigueiro  e  picadas ,  que  se  agravam  durante 
a  noite  e  alliviam  com  o  movimento. 

Hhus:  dores  como  se  separassem  os  ossos  da  articula- 
ção enferma  e  que  augmentam  com  a  quietação,  o  calor 
da  cama  e  ao  começar  a  andar  e  alliviam -se  depois  de 
andar  um  pouco,  ao  ar  livre  e  mechendo-se  na  cama;  o 
tempo  chuvoso  e  húmido  agrava  todos  os  symptomas,  bem 
como  as  molhas  e  o  viver  nos  quartos   húmidos  e  baixos. 

Alem  doestes  medicamentos  podem  consultar-se:  CknUo^ 
phyUtf/m,  Glem,^  Dulc,^  Lach.j  Lyc,  Nair.  m.,  Phos.j  Plf/mb.^ 
S^,  e  Tkuja» 

Se  03  medicamentos  dão  pouco  resultado,  os  doentes 
devem,  durante  o  verão,  usar  as  aguas  minero-medicinaes 
do  Arsenal,  Caldas  da  Rainha,  Moledo,  Yizella,  Monchique, 
Cucos,  etc. 

BheumaHsmo  muscular. — Dores  rheuniaHcas. — É  o  mais 
frequente  dos  processos  rheumaticos  e  caracterisa-se  por 
dores  fixas  ou  ambulantes,  etc.,  surdas,  ou  lancinantes, 
tensivas,  dilacerantes,  etc,  que  atacam  um  ou  vários  mús- 
culos d'uma  região,  de  uma  extremidade  ou  d'um  lado  do 
corpo,  trazendo  comsigo  a  paralysia  accidental  rnsÀs  ou 
menos  completa  dos  músculos  interessados.  Ao  contrario 
do  que  succede  no  rheumatismo  articular,  no  muscular  não 
ha  inchação  nem  rubor  da  região  atacada,  mas  somente 
grande  sensibilidade  á  pressão,  ainda  que  esta  algumas 
vezes  allivie  as  dores;  também  costuma  haver  rigidez  das 
partes  enfermas,  frio  ou  calor  nas  mesmas;  não  costuma 
haver  febre,  n^algumas  occasiões  porém  os  symptomas 
tomam  um  caracter  muito  agudo  e  a  febre  é  muito  in- 
tensa. 

Como  o  rheumatismo  articular  o  muscular  pode  ser 
agudo  e  chronico,  durando  este  por  muitos  annos  com  inter- 
vallos  de  bem  estar. 

O  rheumatismo  muscular  prefere  certos  sities,  como  a 
cabeça  [cephaMgia  rheumaiica)  ^   o  pescoço  (tortieolis)^   as 
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costas  {pkurodynia)  ^  o  yentre,  as  extremidades  e  os  lom- 
bos (hmbago).  Da  cephalalgia,  torticolis  e  plearodynia 
noB  oconpamos  nos  respectivos  artigos  e  aqui  so  o  fare- 
mos do: 

Lumbago, — Este  rhenmatismo  ataca  a  parte  inferior 
da  colnmna  vertebral  (lombos  e  quadris),  e  ás  vezes  vem 
acompanhado  de  febre  ligeira  e  grande  rigidez  do  tronco, 
de  modo  qne  ao  baixar-se,  levantar-se  e  outros  movimen- 
tos, estes  sSo  dolorosos,  difSceis  e  ás  vezes  impossiveis, 
tendo  doestar  quieto  o  doente  durante  três  ou  quatro  dias 
ou  mais.  É  uma  affecçSo  rheumatica  frequente  e  ás  vezes 
rebelde  para  se  curar,  sobretudo  nas  pessoas  muito  rheu- 
maticas. 

As  prescripç5es  hygienicas  que  recommendámos  no 
rhenmatismo  articular  agudo  e  ohronico,  são  também  appli- 
caveis  ao  rheumatismo  muscular  agudo  e  chronico. 

Os  principaes  medicamentos  são: 

ÁGonitum:  rheumatismo  agudo  com  febre,  sede,  agita- 
ção e  dores  insupportaveis. 

BeUadonna:  rheumatismo  dos  músculos  da  cabeça  e 
pescoço,  que  se  aggrava  de  noite,  causando  dores,  ao 
engulir,  da  cabeça  e  dos  olhos,  com  horror  á  luz  e  ao 
ruido. 

Bryania:  dores  que  se  aggravam  com  o  mais  ligeiro 
movimento,  a  quietação  e  o  calor  da  cama. 

CcUcarea  phosphorica:  dores  rheumaticas  nos  hombros 
com  parlaysia  da  parte  atacada. 

Ckma:  dores  rheumaticas  nos  braços  com  paralysia 
dos  mesmos. 

Caustioum:  dores  nrentes  com  rigidez  das  partes,  que 
alliviam  com  a  quietação  e  o  calor  e  aggravam-se  com  o 
movimento  e  o  vento. 

Dtílcamara:  rheumatismo  em  tempo  húmido,  e  quando 
as  dores  alliviam  com  o  calor  exterior. 

Oelsemium:  rheumatismo  do  couro  cabelludo,  sobre- 
tudo na  parte  posterior  da  cabeça,  causando  dores  com 
vertigens  e  desfallecimento. 

MerGuriua:  rheumatismo  com  grandes  suores  quentes 
que  não  alliviam,  e  o  movimento  allivia  as  dores,  sendo 
estas  aggravadas  pelo  calor  da  cama  e  durante  a  noite. 
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Nux  vomica:  medicamento  principal  contra  o  lumbago, 
com  tensSo,  dôres  espasmódicas,  curvatura  e  rigidez  das 
partes  e  impossibilidade  de  andar;  prisSo  de  ventre,  urinas 
raras  e  desejo  de  comprimir  as  partes  doloridas  contra  um 
objecto  duro. 

Pulsatílla:  rheumatismo  errático,  que  se  fixa  hoje  n'nm 
ponto,  amanhS  no  outro,  com  inquietação,  desejo  de  mover- 
se  e  horror  á  quietação  e  á  cama;  caracter  susceptível, 
pranto,  gemidos  e  desesperação. 

Ehiís:  rheumatismo  muscular  com  paralysia,  como  no 
lumbago  e  quando  as  dôres  nSo  deixam  o  doente  estar  na 
cama,  porque  n'esta  se  aggravam  extraordinariamente; 
também  se  aggravam  ao  começar  a  andar,  pouco  depois 
porém  alliviam  ou  desapparecem;  recommenda-se  também 
depois  d' uma  molha,  de  dormir  e  habitar  em  aitíos  hu* 
núdos  e  contra  o  rheumatísmo  dos  músculos  do  ventre  e 
do  peito,  que  causa  dôres  fortes  com  grande  difficuldade 
de  respirar. 

Tartams  emeHeus:  rheumatismo  causado  por  um  esforço 
physico  (depois  de  Ekus);  dôres  que  de  preferencia  se 
fixam  na  espádua  e  extremidades  inferiores,  com  tosse, 
oppressão  do  peito,  náuseas  e  vómitos  e  suores  que  nSo 
alliviam;  também  indicado  no  lumbago  depois  de  Rkus, 

Também  podem  consultar-se  Am,,  Baryt  c,  HydrasHs 
can.j  Lycop.j  Sep.,  Si/.,  Spig.<f   Veratr,j  Zine. 

No  rheumatismo  muscular  chronico  e  para  evitar  os 
ataques  do  agudo,  convém  que  os  doentes  no  veriCo  usem 
03  banhos  medicinaes  de  Aguas  Santas,  Caldas  da  Rainha, 
GayeiraS;  Monchique,  etc.  ^ 


Abcessos  nos  rins.  —  Nepkriie  suppurativa,  —  A  in- 
fiammação  purulenta  dos  rins  ou  a  formação  de  abcessos 
ou  coUecçoes  de  pus  nos  mesmos,  depende  qnasi  sempre 
de  quedas  e  pancadas  sobre  os  rins,  ou  do  encravamento 
d^un  calculo  (pedra)  na  substancia  do  rim,  o  que  deter- 
mina a  inflammaçSo  e  suppuração  do  mesmo;  outras  vezes 
produz-se  esta  doença  sem  causas  conhecidas,  comquanto 
lhe  attribuam  diversas,  como  a  retenção  de  urinas,  catarrho 


renal  e  Tesioal  ohroniooe,  eto.    Se^e  nm  cano   agndo  tm 
ebronleo. 

O  oníao  i^udo  obaem-se  sempre  quando  as  cansas 
geiadorae  bSo  nma  qneda  on  pancadas  sobre  os  rins  oa  o 
enoravamento  ã'am  calenlo.  Os  sTmptomaa  começam  por 
calafrios,  febre  intensa,  nanseas  e  Tomitos,  ddr  aguda  no 
rim  atacado,  que  se  estende  até  á  bexiga,  partes  genitaea 
e  oAxas,  desejo  eontínno  de  urinar,  nrinando  o  doente 
gotta  a  gotta  tuna  urina   misturada  com  sangue;  os  sjm- 


n*.  67.  ng.  ea. 

Biiij  ena  >  fift  mbitudi  oortle»!  •  íynimidi],  inMrM  •  tuoi  BUgnineoi 
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ptomas  aggravam-se  gradualmente,  ha  completa  retengSo 
de  urina  pela  formação  d'nm  on  mus  abcessos  ou  collec- 
çOes  de  pns,  e  então  manifesta-se  a  febre  lenta  com  frio 
por  intervallos,  pulso  pequeno  e  frequente,  suores,  diarrbea; 
e  se  o  abcesso  se  abie,  o  pos  passa  para  a  bexiga  e  a 
nrina  sac  misturada  com  o  pns  on  sae  somente  pns;  e 
afinal  em  conseqnenoia  da  febre  lenta  e  da  suppDraglo 
continua  a  morte  sobrevem  em  poucos  dias.  Nos  casos 
em   que  os   medicamentos   conseguem    dominar  a   doença 
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antes  da  formação  do  pns,  observa-8e  menos  desejo  e 
frequência  de  nrinar,  a  nrina  torna-se  pouco  a  pouco 
normal,  as  dores  renaes  cessam  e  apparecem  abnndantea 
suores  quentes,  que  exhalam  mau  cheiro,  o  que  indica  que 
a  doença  termina  favoravelmente. 

O  curso  ehronico  caracterisa-ee  pela  escassez  on  ausên- 
cia de  symptomas  no  principio,  e  se  os  ha,  como  dores, 
difficuldade  de  urinar,  etc,  attribuemHse  a  outi-as  doenças; 
por  fim  apresentam-se  as  urinas  purulentas  e  pouco  depois 
a  febre  lenta,  o  marasmo  geral,  a  retenção  de  urinas  e  a 
morte  que  se  verifica  com  os  symptomas  typhoides  ou  por 
abundantíssimos  suores  que  simulam  uma  tisica  no  seu 
ultimo  período. 

Ho  curso  agudo  o  principal  medicamento  é  Arnica,  nos 
casos  de  quedas  e  contusões  sobre  os  rins;  se  depois 
apparecer  a  febre  deve  dar-se  Acon,\  depois  de  Am.  e 
se  esta  não  dominar  os  symptomas,  dar-se-ha  Bhu8\  ae 
este  também  não  produzir  effeito  e  houver  calafrios,  urinas 
raras  e  com  sangue  ou  supprimidas,  deve  dar-se  Merc, 
com  frequência;  se  a  urina  fôr  purulenta  deve  dar-se  logo 
Hepar  e  depois  SU,  para  conseguir  exgottar  a  snppuração. 

Se  a  doença  depende  do  encravamento  de  calculo,  deve 
dar-se  Lyoopod,;  se  este  não  dominar  os  symptomas  pre- 
screve—se BelL  on  Aoon,  se  houver  febre,  depois  os  medi- 
camentos indicados. 

Se  um  catarrho  vesical  acompanha  a  moléstia,  a  nrina 
sae  gotta  a  gotta  e  ha  dores  ardentes  na  urethra  ao  uri- 
nar, deve  dar-se  Ckin^.  e  depois  Puis. 

Ho  curso  ehronico  o  melhor  medicamento  é  Lyeapod,^ 
depois  convém  Phos,:  quando  apparece  a  febre  lenta  Ars. 
e  depois  SiL  prestará  bons  serviços;  bem  como  Niiri  o^., 
Ehiís  e  Loõh.  se  se  declaram  os  symptomas  typhoides. 

Tanto  no  curso  agudo  como  no  ehronico  os  doentes 
devem  estar  a  dieta  se  tiverem  febre,  no  cnrso  agudo 
comer  pouco  e  no  ehronico  bastante,  prohibem-se  porém 
o  vinho,  os  licores,  a  cerveja,  as  aguas  gazosas,  o  chá  e 
o  café,  bem  como  os  alimentos  excitantes. 

A  urina  deve  extrahir-se  com  uma  algalia  sempre  que 
haja  retenção. 

CcUculos  renaes. — Pedras  nos  rins. —  CoUea  n^hritiea. 


683 


—  Areias  na  wrina.  —  A  forinaçuo  de  ardas  (granulações 
pequenas  como  grãos  de  areia)  e  cálculos  (massas  calcn- 
lares)  nos  rins  (que  o  vulgo  ohama  ddr  de  pedra  e  pedras 
nos  rins\  observa-se  mais  geralmente  na  segunda  infância 
e  dos  40  annos  em  deante  e  com  mais  frequência  no 
homem  do  que  na  mulher.  A  lUhiase  urica  costuma  ás 
vezes  ser  hereditária  e  também  pode  ser  causada  pelo 
abuso  das  bebidas  alcoólicas,  das  carnes  vermelhas  e  pela 
vida  sedentária,  por  mais  que  na  maioria  dos  casos  seja 
impossível  averiguar  a  causa  geradora  doesta  moléstia  tão 
grave  e  dolorosa. 

As  areias^  e  cálculos  pequenos  são  arrastados  pela  urina 
para  a  bexiga  e  d'aqui  saem  com  a  mesma  para  fora,  com 
ou  sem  dores,  segando  o  seu  tamanho;  os  cálculos  porém 
maiores  encravam-se  no  rim  ou  no  urether  correspondente 
e  produzem  a  inflammação,  o  espasmo  e  até  a  suppuração 
da  parte  obstruída. 

Sendo  impróprio  d'um  Manual  popular  o  tratar  da 
formação  dos  cálculos  e  da  sua  composição  chimica,  limi- 
tar-nos-hemos  aos  symptomas  e  ao  tratamento  doesta  do- 
ença. 

O  mal  de  pedra  ou  lithiase  urica  manifesta-se  por  três 
classes  de  symptomas  diversos,  que  tão:  pela  presença  de 
areias  e  pequenas  pedras  na  urina,  pela  cólica  nephritica 
e  pela  pyelite  calculosa  (vede:  Pyélite), 

A  saida  das  areias  com  a  urina  pode  ser  constante  ou 
apparecer  de  dias  a  dias  e  n^essa  occasião,  as  urinas  são 
muito  encarnadas  e  até  ensanguentadas  (quando  a  saida  é 
dolorosa),  e  logo  que  esfriam,  observa-se  n^ellas  um  sedi- 
mento ou  deposito  de  areia  mais  ou  menos  fina  e  até  pe- 
quenas pedras.  A  saida  faz-se  geralmente  sem  dores,  n'al- 
guns  casos  porém  os  doentes  sentem  dores  mais  ou  menos 
intensas,  que  não  chegam  nunca  a  ser  as  da  cólica  ne- 
phritica, não  havendo  symptomas  geraes,  até  que  a  pedra 
pequena  sae,  e  cessando  em  seguida. 

Quando  se  forma  um  calculo  ou  uma  pedra  grande, 
desenvolve-se  a  chamada  cólica  nephriticaj  em  consequência 
do  encravamento  do  calculo,  que  pela  sua  magnitude  não 
pode  ser  arrastado  pela  urina,  embaraço  que  tem  logar 
nos  ureteres.     Precedida  ou  não  de  areias  nas  urinas  a 
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cólica  apresentarse  repentina  e  inesperadamente  e  moitas 
vezes  quando  o  doente  está  dormindo,  despertando  sobre- 
saltado  e  sentindo  as  mais  acerbas  dôres.  Estas  sSo  mnito 
violentas,  excessivas,  partem  dos  rins,  seguem  por  um  ou 
pelos  dois  lados  do  ventre,  conforme  o  encravamento  se 
realisar  n'um  ou  nos  dois  ureteres  e  terminam  nos  orglSioB 
genitaes  externos  e  na  parte  superior  da  coxa  correspon- 
dente. Alem  das  dôres  manifesta- se  uma  angustia  incon- 
solável, que  não  deixa  ao  doente  um  momento  do  repouso, 
náuseas,  vómitos,  frio  geral,  suores  frios,  desejo  continuo 
de  urinar  irrealisavel  ou  quando  muito  consegue  deitar 
umas  gottas,  com  grande  ardor,  dôr  e  puxos  desespera- 
dores  e  também  ás  vezes  sangue.  Passadas  umas  horas 
de  soffrimentos  insupportaveis  e  sob  a  acção  benéfica  dos 
medicamentos,  o  enfermo  entra  em  reacção,  o  calor  volta 
á  peripheria,  diminuem  as  dôres,  e  manifesta-se  uma  febre 
mais  ou  menos  intensa,  com  sede,  ardor  na  pelle  e  suores 
quentes  e  no  fim  de  24  horas  ou  um  pouco  mais  cessa 
completamente  o  quadro  symptomatico,  e  o  doente  consi- 
dera*se  bom,  ainda  que  muito  quebrantado  pelo  muito  que 
soffreu  em  tão  pouco  tempo;  isto  indica  qne  o  calculo 
desceu  á  bexiga  ou  saiu  para  fora,  arrastado  e  desfeito 
parcial  ou  totalmente  pela  urina.  Quando  os  cálculos  são 
muito  volumosos,  o  enfermo  pode  morrer  durante  a  cólica 
nephritioa,  ou  então  desenvolve-se  a  pyelite  ou  a  hjdro- 
pisia  do  rim  correspondente;  isto  porém  succede  muito 
raras  vezes. 

No  tratamento  da  lUhiase  urica  ou  pedra  nos  rin$,  a 
hygiene  é  de  summa  importância.  Gomo  esta  moléstia 
depende  do  excesso  de  urea  no  sangue,  o  doente  deve 
abster-se  de  todos  os  alimentos  e  bebidas  que  a  augmen- 
tem,  evitando  assim  a  formação  de  areias  e  de  cálculos. 
Convém  evitar  o  uso  excessivo  de  carne  de  vacca,  de 
porco  e  da  do  fumeiro  e  em  absoluto  o  uso  dos  vinhos, 
da  cerveja,  dos  licores,  dos  picantes,  do  chá,  do  café  e 
dos  alimentos  salgados,  recommendando  o  uso  frequente  dos 
vegetaes,  uma  vida,  activa,  passeios  repetidos,  a  gymnastica 
e  a  agua  da  fonte  em  abundância.  Alem  d^isso,  convém 
que  08  doentes  com  posses  usem  com  frequência  ás  comi- 
das das  aguas  alcalino-gazozas,   como  as  das  Pedras  8al- 
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gadas,  Vidago,  Hondariz,  Vais,  Yichy,  Ema,  Carlsbade,  eto.; 
e  os  pobres  que  bSo  têm  reonrsos  para  tomar  as  ditas 
aguas,  podem  tomar  ás  comidas  a  agua  bicarbonatada, 
deitando  em  cada  copo  grande  de  agua  uma  colher  das 
de  obá  de  bicarbonato  de  soda.  Os  enfermos  que  o  pos- 
sam fazer,  devem  ir  todos  os  verões  a  qualquer  das  aguas 
ja  mencionadas  e  usal-as  durante  quinze  ou  vinte  dias.  Os 
que  soffrem  d'esta  moléstia  devem  evitar  o  molhar-se,  o 
apanhar  humidade  e  no  inverno  devem  usar  roupa  interior 
de  lã  ou  baeta  e  calçado  forte. 

Logo  que  uma  pessoa  note  areias  ou  pequenas  pedras 
na  sua  urina,  deve  começar  a  tomar  Sarsapar.  frequente- 
mente; se  com  este  medicamento  não  se  obtém  resultado 
algum,  deve  depois  tomar  Lycopod,  e  depois  Zinc,  se  fôr 
preciso.  Estes  são  os  três  medicamentos  melhores  para 
obstar  á  formação  das  areias  e  dos  cálculos,  mas  se  não 
forem  suffícientes,  podem  também  consultar-se;  Argent.y 
Benx.  acid.j  Cale.  c,  Gann.y  Canth.^  Chinin.  sulph,  (grãos 
vermelhos  nas  urinas),  Ldíh.  c.,  Natr.  mur,.  Nitri  acid,^ 
Nitnmiy  Puls.j  Butaj  Sélen,  (grãos  vermelhos  nas  urinas), 
/Sep.,  SU,,  Thuja, 

^  Se  as  areias  saem  misturada»  com  sangue,  devem  con- 
sultar-se Ccmtk.j  Dulo,,  Pkospk.  ao.j  Puls,^  S^,  e  Sulph.  ac. 

Logo  que  um  individuo  seja  atacado  da  cólica  nephri- 
tica,  deve  deitar-se  immediatamente  e  abrigar-se  bem,  deve 
pôr  aos  pés  botijas  d'agua  quente,  para  conseguir  que 
entre  rapidamente  em  reacção  e  assim  combater  o  frio  e 
calafrios  e  so  lhe  permittindo  que  tome  o  remédio.  Este 
deve  ser  Lycopod.j  do  qual  se  deitarão  5  gottas  ou  dez 
glóbulos  em  meio  copo  d'agua,  para  o  doente  tomar  uma 
colher  de  hora  a  hora,  de  meia  em  meia  hora,  ou  de 
quarto  em  quarto  de  hora,  segundo  a  gravidade  dos  sym- 
ptomas.  Este  medicamento  triumpha  quasi  sempre  prompta- 
mente  d'esta  doença,  e  passadas  quatro  ou  seis  da  sua 
applicação,  quando  muito,  cessa  a  cólica  e  o  doente  entra 
em  franca  reacção,  sentindo-se  bem.  Se  assim  não  succe- 
desse,  recorreríamos  a  Terèbinthina  e  depois  a  Sarsaparilla 
ou  Ccmtharia;  ou  então  Belladonna  se  houver  symptomas 
congestivos  cerebraes.  Quando  se  declara  a  reacção  costuma 
ás  vezes  apparecer  uma  febre  muito  intensa,  que  devemos 


686 


combater  com  Aoanitum.  Se  a  cólica  prodaz  convulsdea 
e  Lycopod.  não  as  debellar  de  prompto,  deve  dar-se  Zinoum 
e  ae  este  também  nSo  der  resultado,  dè-se  Ouprum. 

Logo  que  o  doente  entre  em  reaoçSo,  devem-se  espa- 
çar mais  as  doses  do  medicamento,  permittindo-lbe  qne 
beba  agua;  e  assim  qne  desappareçam  os  sjmptomas  febris, 
alimentar-se-ha  cautelosa  e  gradualmente. 

Canoro  dos  rins,  —  O  cancro  renal,  que  ataca  ja  um, 
ja  ambos  os  rins,  apresenta  raros  symptomas,  sendo  os 
primeiros  urinas  com  abundância  de  sangue  de  tempos  a 
tempos  e  á3  vezes  hemorrhagias  pela  urethra,  sendo  as 
urinas  normaes;  os  segundos,  umas  dores  ardentes,  lanci- 
nantes que  partem  dos  rinz  e  se  estendem  ás  costas,  aos 
órgãos  genitaes  externos  e  coxas;  e  os  terceiros,  um  em- 
magrecimento  considerável  do  doente,  com  uma  côr  térrea 
amarellada  da  pelle  e  febre  hectica,  sobrevindo  a  morte 
no  fim  de  um  ou  dois  annos  de  soffrimento,  porque  esta 
doença  é  incurável. 

So  se  pode  tentar  um  tratamento  palliativo,  a  fim  de 
diminuir  os  padecimentos  dos  enfermos;  e  os  primeiros  re- 
médios a  empregar  são:  Ârs.^  Bell.,  Kreos.,  Phos,,  occu- 
pam  o  segundo  logar,  Canth.,  Mero,  subi.  corr.^  Nux  v,^ 
Sarsapar,  e  TerebinOi, 

Catarrho  rencU  agudo,  —  Nephriie  eatarrhal  aguda. — 
O  catarrho  renal  agudo  é  uma  doença  algo  frequente  e 
as  suas  cansas  mais  vulgares  são  os  resfriamentos,  as  mo- 
lhas estando  o  corpo  a  snar,  e  o  uso  de  alimentos  pican- 
tes e  substancias  que  excitam  os  rins,  como  as  oantbaridaa, 
as  cubebas,  a  copahiba,  a  aguardente  em  excesso,  a  pi- 
menta, pimentões,  etc;  também  se  desenvolve  no  decurso 
d'algumas  doenças  agudas. 

Os  symptomas  doesta  doença  são  poucos  e  bem  notorio8| 
reduzem-se  a  frio,  calafrios,  mal  estar  geral,  dores  geraes 
e  de  preferencia  as  lombares,  sensibilidade  á  pressão  nos 
rins,  diminuição  das  nrinas,  saindo  ás  vezes  com  um  pouco 
de  sangue  e  depositando  um  sedimento  mucoso  esbranqui- 
çado ou  encarnado;  e  se  o  catarrho  é  causado  por  sub- 
tancias  irritantes,  ha  então  retenção  de  urinas  e  puxos- 
(stenesmo  vesical);  e  a  doença  termina  promptamente  dea 
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appftrecendo  todos  os  symptomas  e  com  uma  secreçfto 
abundante  de  nrína. 

Nos  casos  de  cnrso  irregular  este  oatarrho  costuma 
converter-se  na  doença  de  Bright  (vede  ABHiminuriajy  oa 
então  passa  ao  estado  chronico. 

Assim  que  appareçam  os  primeiros  symptomas  convém 
qne  o  doente  se  deite  e  sne  e  tenha  uma  dieta  absoluta, 
bebendo  somente  agua  assucarada,  até  que  desappareçam 
os  symptomas  prinoipaes. 

Os  melhores  medicamentos  contra  esta  doença  sSo: 

Aconikim:  com  qne  se  deve  iniciar  o  tratamento,  sobre- 
tudo quando  os  resfriamentos  sejam  a  causa  da  moléstia: 
febre,  sede,  agitaçSo,  dores  ao  urinar  e  nos  rins,  retenção 
e  puxos  de  urina,  dôr  de  cabeça,  insomnia  e  rosto  muito 
encarnado. 

Belladonna:  fortes  dores  de  cabeça  e  rins,  rosto  esbra- 
seado ou  pálido,  pelle  muito  quente  e  coberta  de  suor, 
horror  á  luz  e  ao  ruido,  sede  e  agitação,  desejo  frequente 
de  urinar  e  pressão  noctama  na  bexiga,  sedimento  en- 
carnado ou  branco  na  urina. 

Camphora:  medicamento  essencial  quando  as  canthari- 
das  ou  outra  substancia  cáustica  deram  origem  ao  catarrho. 

Ccwmabia'.  se  as  cubebas  ou  a  copahiba,  ou  então  a 
suppressSo  d'uma  blennorrhagia  são  a  origem  do  catarrho ; 
dôr  tensiya  desde  6s  rins  até  aos  órgãos  genitaes,  grande 
anciedade  e  mal  estar,  com  dores  agudas  ao  urinar,  von- 
tade pressiva  e  frequente  de  urinar,  difficuldade  de  urinar, 
retenção  de  urina,  urina  turva,  branca,  vermelha,  misturada 
com  sangue  ou  pus,  incontinência  de  urina. 

Cantkaria:  dores  urentes,  lancinantes^  dilacerantes  e 
abrasadoras,  a  urina  sae  gotta  a  gotta  e  com  muitas  do- 
res, urina  ensanguentada,  retenção  de  urina  com  dores 
ardentes,  desejo  frequente  e  inútil  de  urinar  e  ás  vezes 
em  logar  da  urina  sae  sangue. 

Nux  vomica:  catarrho  produzido  pela  suppressão  das 
hemorrhoidas  ou  por  comer  pimentões  picantes  ou  por  ex* 
cessos  nas  bebidas  alcoólicas;  tensão,  pressão  e  dores  nos 
rins,  pressão  e  dôr  ao  urinar,  urina  escassa  e  espessa,  ou 
frequente  e  aquosa  ou  pálida  e  ás  vezes  misturada  com 
muco  ou  pus;   urina  encarnada  com  sedimento  de  côr  de 
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tijoUo;  impoBsiblidade  doestar  deitado  de  costas  pelaa  dores 
que  se  sentem  nos  rins,  prisão  de  ventre  e  pnxos  reetaes 
e  yesicaes  conjnnctamente  ao  nrinar. 

PídscMUa:  medicamento  para  as  pessoas  lymphatieas, 
sensiyeiSy  delicadas,  lonras  e  que  choram  facilmente,  mn* 
Iheres  ciya  menstrnaçSo  é  escassa,  irregular;  urinas  com 
sangre  e  sedimento  purulento;  desejo  frequente  de  urinar 
com  puxos;  saida  involuntária  da  urina  ao  andar,  tossir, 
saida  de  gazes  estando  sentado;  urinas  abundantes  com 
diarrhea,  pressSo  no  ventre  e  muitos  gazes;  deposito  en- 
carnado, de  côr  de  tijollo  ou  violeta  na  urina;  falta  de 
sede  e  retenção  de  urina  com  anciedade  e  dores  angustio- 
sas no  ventre. 

Também  podem  consultar-se  Jpis,  Ars,,  Caps.y  Ooleh., 
Duic.j  Lyeopod,j  Merc,^  Sarsapar,  e  Zinc, 

Oatarrho  renal  ohronico, — Nephriie  catarrhal  chromca. — 
É  sem  duvida  alguma  a  doença  mais  frequente  dos  rins; 
pode  ser  consequência  do  catarrho  renal  agudo  ou  então 
desde  o  principio  que  toma  o  caracter  chronico;  é  também 
prodncto  dos  resfriamentos,  de  comer  e  beber  por  muito 
tempo  substancias  irritantes  e  excitantes,  da  blennorrhagia 
chronica,  do  catarrho  chronico  da  bexiga,  e  dos  intesti- 
nos, eto. 

Os  sjmptomas  que  caracterisam  o  catarrho  renal  chro- 
nico residem  na  própria  urina  e  maneira  de  a  expellir; 
a  quantidade  de  urina  é  menor  do  que  a  normal  e  nSo  é 
proporcional  á  agua  ingerida,  é  vermelha,  com  sedimento 
mucoso,  branco,  encarnado,  leitoso,  etc,  com  mau  cheiro, 
e  ardor  com  comichão  e  dôr  quando  se  expelle;  ao  mesmo 
tempo  as  regiões  renaes  costumam  estar  doloridas,  ha  car 
tarrho  intestinal  chronico,  sede,  dôr  no  coUo  da  bexiga, 
pnxos  de  urina,  desejo  frequente  de  urinar  com  micção 
escassa,  sobretudo  de  noite,  o  que  obriga  o  doente  a  le- 
vantar-se  frequentemente  da  cama  para  urinar;  algumas 
vezes,  posto  que  raras,  costumam  observarnie  suores,  diar- 
rheas  ou  prisão  de  ventre  pertinaz  e  inchação  das  extre- 
midades e  até  hjdropisia,  mais  vulgarmente  porem  o  em- 
magrecimento  do  doente,  quando  o  catarrho  renal  dura  ha 
muito  tempo;  enfim,  com  a  aggravação  gradual  dos  sym- 
ptomas   descriptos,  apparecem  complicações   do    lado   da 
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meduU  espinhal,  figado  e  coração,  etc,  e  o  doente  morre 
em  consequência  d^essas  complicaçdes  causadas  pela  doença 
renal. 

O  catarrho  renal  chronico  costuma  ás  vezes  ser  tam- 
bém a  causa  da  formação  de  areias  e  a  sua  explusão  com 
a  urina.  Isto  augmenta  os  soffrimentos  causados  pelo  ca- 
tarrho e  ainda  mais  quando  se  formam  areias  grossas  que 
produzem  a  cólica  nephritica  (vede:  Cólica  nephriHca)  ou 
um  ataque  de  catarrho  renal  agudo. 

Como  n'esta  doença  são  muito  frequentes  os  ataques 
agudos,  devidos  aos  desvios  do  regimen  que  os  doentes 
soem  ter,  deve  recommendar-se  a  estes  que  tenham  todo 
o  cuidado  em  se  não  resfriar  ou  molhar,  que  não  urinem 
fora  de  casa,  sobretudo  nas  épocas  frias  do  anno,  que  não 
comam  alimentos  picantes,  salgados  e  condimentados,  nem 
bebam  vinhos  fortes,  licores,  cerveja  e  todas  as  bebidas 
fermentadas,  bebendo  somente  agua  pura;  alem  d'isso  de- 
vem evitar  todos  os  exercícios  violentos  e  passeiar  com 
moderação;  e  no  outomno,  inverno  e  na  primavera  usar 
roupa  de  flanella  ou  baeta. 

O  melhor  medicamento  contra  o  catarrho  renal  chro- 
nico é  Dulcamara.  Em  segundo  logar  podem  ser  con- 
sultados Gocous  cacti,  Lyoopod.y  NUri  oc.,  e  Phosph.  e 
em  terceiro  logar  C(áe.  c,  Canth.  (dores  agudas  e  puxos 
ao  urinar  e  a  urina  sae  gotta  a  gotta),  Gon.,  £<^.,  Lith 
c,y  Natr,  ?».,  JVkc  v.,  jPm&.,  Sulph,^  Tkuja  e  Zinc.  (Vede: 
Urinas.) 

Quando  a  doença  resista  aos  medicamentos  convém  que 
os  doentes  façam  uso  das  aguas  medicinaes  de  Bem  Saúde, 
Gampilho,  Moura,  Pedras  Salgadas,  Vidago,  em  Hespanha 
as  de  Mondariz,  Marmolejo,  Sobrou  e  as  de  Vichj,  Ems, 
Carlsbade. 

Congestão  renal. — Hyperemia  dos  rins. — A  congestão 
renal  pode  ser  causada  por  um  resfriamento,  pelas  comi- 
das picantes,  pela  uso  das  cantharidas,  etc. 

Os  seus  sjmptomas  são  muito  escassos;  os  rins  dolori- 
dos, dôr  de  cabeça,  febre,  se  bem  que  raras  vezes,  aug- 
mento  da  secreção  urinaria,  que  é  muito  vermelha,  depois 
de  ter  sido  aquosa,  depois  toma-se  sanguinolenta,  saindo 
eom  calor  e  até  ardor  nas  vias  urinarias. 

Bbuckmbs,  o  medico  d»  Famili».  44 
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Ajria  meUifica  é  o  melhor  medicamento  a  principio,  ae 
a  causa  foi  um  resfriamento,  a  urina  é  aquosa,  a  pelle 
está  pálida  e  a  região  renal  está  dolorida. 

O  melhor  medicamento  porem  contra  a  congestíU)  renal 
é  CanffiariSy  porque  quasi  sempre  os  doentes  chamam  o 
medico  quando  deitam  a  urina  yermelha  e  ensangaentada, 
deixando  passar  desapperoebidos  os  primeiros  symptomas 
que  exigem  Apis,  Se  Ccmffums  náo  fôr  sufificiente,  dá-ae 
depois  Terebinthma  e  depois  iVkc  vom.  se  fttr  preciso. 

Quando  a  moléstia  tenha  sido  produzida  pelas  OemiS^to- 
ridas^  deve  dar-se  somente  Oamphora. 

Deve  dar-«e  também  Aeon.  se  houver  symptomas  con- 
gestivos geraes,  como  dôr  e  peso  na  cabeça,  rosto  esbra- 
seado, sede,  etc. 

Doença  de  Adisson, — Moléstia  bronxeada, — Esta  en- 
fermidade tem  o  nome  de  Addisson,  por  que  foi  este  o 
primeiro  medico  que  a  estudou  e  descreveu  como  uma 
degeneração  das  capsulas  suprarenaes  que  as  destroe  com- 
pletamente, causando,  a  morte.  Felizmente  é  uma  doença 
muito  rara. 

Desenvolve-se  com  uma  grande  lentidão,  apparecendo 
primeiramente  em  certos  pontos  da  pelle  umas  manchas 
escuras,  que  vão  augmentando  e  reunindoHse  lentamente, 
até  que  por  fim  occupam  toda  a  pelle,  offerecendo  então 
o  doente  o  aspecto  d'um  mulato;  o  doente  vae  emmagre- 
cendo  pouco  a  pouco  e  fica  exhausto  de  forças,  e  apenas 
com  uns  leves  soffrimentos  realisa-se  a  moxte  no  fim  de  dois 
ou  três  annos. 

N^esta  doença  devemos  attender  primeiramente  a  susten- 
tar as  forças  do  doente  com  uma  alimentação  sadia  e 
nutritiva. 

O  melhor  medicamento  para  a  conter  é  Humbumj  de- 
pois Phosph.  e  a  seguir  podem  consultar-se:  GMna^  Our- 
prum,  lod.,  Lyeopod.,  Natr.  m.  e  Tkuja» 

Hydropisia  dos  rins. — Hydronephrose. — A  causa  única 
da  hydropisia  renal  é  a  retenção  da  urina  causada  pela 
obstrucção  dos  ureteres  (conductos  membranosos  que  levam 
a  urina  dos  rins  á  bexiga)  pelos  cálculos,  ou  então  dos 
próprios  conductos  dos  rins  também  pelos  cálculos,  ou 
então  por  tumores  dos  órgãos  próximos  que  comprimem  os 
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ureteres,  como  os  dos  ovários,  útero,  etc. ;  por  isso  se  ob- 
serva esta  doença  mais  na  mulher  do  que  no  homem. 

Os  symptomas  que  caracterisam  a  hydropisia  dos  rins, 
que  em  geral  ataca  um  so  rim,  raras  vezes  os  dois  ao 
mesmo  tempo,  são  muito  escassos,  ás  vezes  nullos,  sobre* 
tudo  quando  um  so  dos  rins  é  atacado,  e  n&o  gravemente, 
pois  que  o  rim  s&o  redobra  de  esforços  e  suppre  a  inuti-^ 
lidade  do  outro.  As  alterações  da  urina  são  mais  segaras; 
a  sua  frequência  é  inconstante,  n'um  dia  o  doente  urina 
muito  e  no  outro  muito  pouco  ou  nada,  até  que  se  nota 
uma  inchação  na  parte  inferior  da  espádua,  no  sitio  dos 
rins,  d^um  so  lado  ou  dos  dois  ao  mesmo  tempo,  inchação 
desigual,  inunovel,  não  doendo  pela  pressão,  nem  com  o 
movimento.  Como  a  doença  depende  das  causas  que  a 
produzem,  se  estas  desappareoem  (como  nos  cálculos),  des- 
apparece  também  aquella,  no  caso  contrario  porem  vão 
manifestando-se  novos  symptomas,  a  urina  escasseia  cada 
vez  mais  até  faltar  de  todo  e  reaiisa-se  a  morte  por  ure-- 
mia  (envenenamento  do  organismo  pelos  saes  da  urina  não 
expellida). 

Sendo  esta  moléstia  incurável  geralmente,  so  se  curando, 
quando  as  causas,  que  a  produzem,  desappareoem,  temos 
de  dirigir  o  tratamento  contra  essas  causas,  aconselhar 
também  os  doentes  que  se  abstenham  de  todos  os  alimen- 
tos e  bebidas  excitantes  que  podem  augmentar  a  secreção 
urinaria,  como  picantes,  alcoólicos,  chá,  café,  etc.,  eto. 
Se  a  causa  é  a  presença  de  cálculos  e  areias  grossas, 
podem  consultar-se:  Lyoopod.j  Sarsap.y  Argent,j  Zine.y 
Canth.j  Nitri  ac. 

Paranephrite, — Os  rins  estão  rodeiados  de  um  tecido 
especial  coberto  de  gordura  que  os  prende  ás  partes  im- 
mediatas  e  quando  este  tecido  se  inflamma,  denomina-se 
esta  inflammação  de  paranephrite.  Esta  doença  pode  ser 
causada,  por  um  resfriamento,  é  porem  mais  geralmente 
pelas  pancadas  e  quedas  sobre  os  rins. 

Principia  por  calafrios  ou  frio,  febre,  sede,  pulso  fraco 
e  acoelerado,  náuseas,  vómitos,  dôr  de  cabeça,  dôr  prés- 
siva  ou  lancinante  nas  regidos  que  occupam  os  rins,  aggra- 
vando-se  com  a  tosse,  o  movimento,  o  tacto,  urinas  raras, 
vermelhas  e  até    ensanguentadas;    passados  três  dias  ou 
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mais  forma-se  um  tumor  no  sitio  da  dôr,  que  se  toma 
encarnado,  fluctnando  o  sen  contendo  e  angmentando 
cada  ves  mais;  por  fim  abre -se  e  o  pns  sae  para  fora, 
ficando  então  o  doente  sem  dores,  ou  entio  infiltra-se  o 
pns  nos  teoidos  immediatos,  formando-se  collecçSes  de  pns 
de  difficil  tratamento  e  oura,  ou  então  o  pus  penetra 
na  cavidade  do  ventre  ou  do  peito,  sobrevindo  rapida- 
mente a  morte;  se  a  inflammaçSo  termina  por  resolução, 
a  cura  é  rápida  e  se  termina  por  suppuração  e  o  pus  sae 
para  fora,  a  cicatrização  demora  bastante  a  fazer-se. 

O  doente  deve  ficar  de  cama  e  guardar  dieta  absoluta, 
Dão  se  movendo  muito. 

O  tratamento  deve  começar  por  AeonUum  e  depois 
deve  dar-se  BeUadonna  para  combater  as  dores  agudas. 
Se  uma  pancada  ou  uma  queda  fÔr  a  causa,  deve  come- 
çar-se  por  Arnica  e  depois  Acontíum  apresentando -se  a 
febre.  8e  se  formar  o  tumor  e  houver  pus,  applique-se 
Hepar  para  evitar  a  sua  abertura,  se  esta  se  verificar 
deve  dar-se  Silicea  para  esgottar  a  suppuração  e  se  não 
fÔr  sufificiente  Ckdc.  c,  e  depois  Phosph.  se  o  doente  mani- 
festar uma  espécie  de  febre  lenta  com  accessos  nocturnos. 
Se  o  pus  vier  misturado  com  sangue  dar-se-ha  Mereurius 
e  se  este  não  fÔr  bastante  recorra-se  a  Lachesia. 

A  ulcera  deve  ser  curada  varias  veves  durante  o  dia, 
havendo  grande  aceio  nos  curativos,  lavando-a  com  agua 
morna  extraindo  o  pus. 

Logo  que  cessem  os  sjmptomas  febris,  o  doente  de- 
verá alimentar-se  pouco  a  pouco  e  segundo  os  symptomas 
que  ainda  restem. 

Pieliie. — Inflammac&o  da  pdvis  dos  rins, — A  pelvia  dos 
rins  é  uma  espécie  de  embude  membranoso  formado  pela 
reunião  dos  cálices  (tubos  membranosos  que  partem  do 
tecido  dos  rins],  que  sae  do  rim  até  abaixo  e  se  prolonga 
com  o  ureter]  quando  inflamma,  denomina-se  pielUe. 

As  causas  mais  frequentes  são  o  encravamento  dos 
cálculos  na  pelvis,  ou  a  irritação  prodoaida  pela  sua  pre- 
sença e  a  retenção  de  urina.     Pode  ser  aguda  e  chronica. 

A  aguda  caracterisa-se  por  febre  intensa,  dôr  nos  rins, 
em  geral  d'um  so  lado,  e  que  augmentam  com  o  movi- 
mento, o  tacto  e  a  vontade  d^urinar,  urina  gotta  a  gotta, 
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com  comichão  ou  dôr  á  entrada  da  nretha,  muito  encar- 
nada e  ás  Tezes  com  sangne  e  mnoosidades,  ou  então 
retenção  de  nrina  por  encravamento  d'am  calculo  e  se  a 
doença  se  prolonga  muito,  urina  purulenta. 

A  forma  chronioa  pode  ser  a  continuação  da  aguda, 
e  se  se  torna  chronica  desde  o  principio,  obserram-se 
poucos  symptomas,  estes  são:  frio  na  região  lombar,  cócegas 
á  entrada  da  urethra,  desejo  frequente  de  urinar  e  sede; 
nrina  abundante,  turva  com  sedimento  branco,  leitoso,  ou 
escuro  e  com  mau  cheiro  e  até  com  pus;  depois,  dores  nos 
rins,  órgãos  genitaes  e  no  espaço  entre  estes  e  o  anus; 
finalmente  retenção  d'urina  em  certas  occasiSes,  febre,  ac- 
cesses,  e  se  a  retenção  de  urina  se  ameuda,  o  doente 
morre  de  urenda,  de  febre  lenta  ou  da  formação  d'um 
abcesso. 

Na  pielite  aguda  o  tratamento  começa-se  por  Aconitumj 
depois  BeUadorma  e  a  seguir  TerdnnÚúna,  Emquanto  a 
urina  tiver  pus  deve  dar-se  H&par  e  depois  Silicea^  con- 
sultando sendo  preciso  a  Cann.^  CanOi,^  Clemat.^  Lycopod,^ 
Ptds.  e  Sep. 

Contra  a  pielite  chronica  o  melhor  medicamento  é  Ly- 
copod.j  depois  Phosph.  e  afinal  Gale.  carb.  Depois  podem 
consultar-se:  Gon.^  Dub.^  Laoh.y  Natr.  m.,  Puis.,  BhuSj 
Sarsap.^  SU.,  Thuja  e  Zwic. 

Para  as  demais  doenças  dos  rins,  consultem-se  os  ar- 
tigos: Âlbm7iimiria,  H&maturia  e  Urinas. 

Boseola. 

A  roseola  é  um  exanthema  contagioso,  como  o  sarampo 
e  a  escarlatina  e  por  vezes  epidemico,  outras  apresenta-se 
isolado,  ou  como  consequência  d'outra  doença  das  vias 
digestivas,  dos  órgãos  sexuaes,  da  dentição,  d'uma  insola- 
ção, etc. 

A  maior  parte  das  vezes  é  infebril,  algumas  porém  vem 
esta  erupção  acompanhada  ou  precedida  de  symptomas  febris 
ligeiros;  apresenta-se  sob  a  forma  de  manchas  pequenas 
de  côr  de  rosa  mais  ou  menos  intensa,  em  geral  pouco 
numerosas;  deixando  entre  si  intervallos  em  que  a  pelle 
está  completamente  só.    As  manchas,  em  geral  irregulares 
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e  snperfioiaes,  apparecem  primeiro  no  rosto,  no  pescoço  e 
d'aqni  se  estendem  ás  restantes  regiões  da  pelle.  A  ana 
disposição  mais  caraeteristica  é  sob  a  forma  de  anneia 
róseos,  cujo  centro  conserva  a  côr  da  pelle;  ás  yeaes  aa 
manchas  vem  muito  próximas,  nm  pouco  elevadas,  e  pare- 
cendo-se  com  as  do  sarampo  e  escarlatina;  propagam-se 
com  rapidez  e  acompanhadas  de  prurido  e  formigueiro. 
Apparece  também,  em  alguns  casos  na  garganta  e  na  bocca, 
causando  vários  incommodos  e  sobretudo  djsphagia. 

Passados  poucos  dias  da  sua  invasão,  ires  ou  quatro, 
raras  vezes  sette,  impallidecem  e  desapparecem  as  manchaa, 
com  uma  ligeiríssima  descamação;  n^alg^ns  casos  se  ob- 
serva uma  desapparição  brusca,  seguida  de  symptomaa 
vários;  como  dores,  quebrantamento,  affecções  do  estômago, 
etc,  que  desapparecem  voltando  a  erupção. 

O  tratamento  deve  começar  por  Aconitum  durante 
24  horas  e  depois  deve  dar^e  BeUadonna,  até  desappa- 
recer  a  roseola.  É  raro  que  se  tenha  de  recorrer  a  outros 
medicamentos,  mas  se  fôr  preciso,  sobretudo  quando  a 
erupção  se  recolher  bruscamente,  Stramonium  é  o  melhor 
remédio  a  applicar.  Depois  de  Belladotma  estão  indicados 
Mercj  Puis,  e  Suljph, 

Os  doentes  devem  guardar  o  leito  e  alimentar-se  pouco 
emquanto  durarem  os  symptomas  agudos. 

Rosto  e  physionomia. 

Quando  n'uma  doença  faltam  os  symptomas  caracter 
risticos,  o  rosto  e  a  physionomia  do  enfermo  offerecem  com 
frequência  ao  medico  preciosas  indicações  para  a  escolha 
dos  medicamentos. 

A  inchação  do  rosto  exige:  Ars.j  BdL,  Cham,,  KM  c. 
O  edema  em  volta  dos  olhos:  Ars.^  Pho8.\ 
Por  baixo  dos  olhos:  Phoa,  ou  Ar8,\ 
Por  cima  dos  olhos:  S&pia\ 
Nas  pálpebras  e  nas  sobrancelhas:  KaU  e. 
As  rugas  profundas  da  cara:  Lyc,  ou  Sep.^  Stram, 
A  côr  pálida:  Ckmaj  Gma^  Phos.  ao.^  Sep.^  Sfdph, 
>     »     azulada:  Camph.y  C<m.j  Cupr.^  Dig.y  HyosCj  Qp., 

Veratr, 
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A  côr  azulada  em  volta  da  bocea:  Cupr.  oa  Cma, 
»     >     terrosa:  Chma^  Ferr.j  Merc, 
Se  a  pelle  do  rosto  esta  nnctnosa:  Natr.  mur.j  RhuSj 

Selen. 

»    »       >      >       »       »     amarellada:    Con.j  Ferr,^  Nuac 

V.,  Sep.,  Stdpk. 

Gironlos  amareUados  em  volta  dos  olhos:  Nitri  cund,, 
Nux  v.j  Spigd, 

Côr  amarellada  em  volta  da  bocea  e  nariz:     Sep,  ou 

Níim  V, 
»  >  nas  fontes:  Catist 

Tez  esverdeada:  Ars.j  Carbo  v.,   Veratr, 
Vermelhidão    do   rosto:    Aoan.,    BeU.j    Cham.^    China, 

Hyosc.y  Nux  v.,  Op. 
>  azulada:  BeU,^  Bry,,  Gupr. 

»  limitada  ás  faces:  Òhina^  Ferr.,  Lycopod,^ 

Phos.y  Sulph. 
Tez  tomando-se  ora  pálida  ora  vermelha:  BeU,^  Ignat, 
Phos.j  Plat 

Mandíbula  inferior  cai  da:  Bell,  Ars,,  Hyoso,^  Lyc,,  Op, 

Sonquidao. 

Nos  casos  agudos  de  rouquidão  catarrhal,  eis  aqui  os 
medicamentos  principaes:  Chrbo  v,,  Cham»,  Bule,,  Hepar^ 
Mero,,  Nua:  v,,  Puis, — Nos  casos  chronicos':  Garbo  v., 
Ckmst,  Hepar,  Phoaph,,  Sil,  Sulph. 

Quando  a  voz  é  cava,  cavernosa:  Spong.y  Verat.  ou 
Aoon.y  Dros.,  Sanib,,  Stann. 

Quando  é  muito  sumida:  Dros,  ou  Gham,,  Chvna, 

Se  ha  aphonia  completa:  Garb  v,,  Phos.  ou  Ant.  cr., 
GoMst,,  Hepar,  Merc,  Puls,^  Spong,,   Veratr. 

Se  a  rouquidão  é  causada  por  esforçar  muito  a  voz: 
Garbo  v,^  Phos,  (nos  cantores). — Lippe  recommenda  Arum 
triphyl. 

Se  é  consequência  do  sarampo:  Garbo  v,,  Puis,  e  Ant 
cr.,  Sulph, 

Se  é  consequência  dõ  orup:  Phosph.  e  Brom.,  Hepar, 
Spong. 
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Na  escolha  dos  medicamentos  attenda-se  ás  seguintes 
indicações: 

A3nJ(iw,(yniv/m  crudiMn\  indicado  quando  a  apbonia  é 
causada  por  uma  insolaçSo  ou  pelo  calor,  ou  então  a  rou- 
quidão aggrava-se  com  o  calor  do  sol  ou  com  o  angmento 
da  temperatura. 

Garbo  vegetaUs:  quando  a  rouquidão  augmenta  de  noite 
e  depois  de  ter  cantado  ou  falado,  ou  quando  é  causada 
pelo  sarampo. 

CkmsHcu/m:  rouquidão  e  aphonia  que,  parece,  dependem 
d'uma  debilidade  dos  músculos  da  larynge.  —  Sensação  de 
feridas  na  larynge. 

GhamamiUa:  em  especial  nas  creanças  que  sentem  umas 
cócegas  que  causam  a  tosse  e  que  são  atacadas  d'uma 
rouquidão  com  picadas  e  ardor  doloroso. 

Drosera:  o  doente  está  rouco,  tem  a  voz  cava  e  soffre 
quando  fala. 

Kali  carbonioum:  garganta  secca,  rouquidão  com  gran- 
des espirros  (B.). 

Nux  moschcUa:  rouquidão  dando  o  vento  no  rosto. 

Niuc  vomica:  rouquidão  proveniente  d' um  resfriamento, 
com  sensação  de  arranhadura  na  garganta. 

Phosphorus:  rouquidão  chronica  (mesmo  depois  do  orup]; 
seceura  e  aridez  da  garganta. 

FuUatíUai  rouquidão  que  impede  o  doente  de  falar 
em  voz  alta. 

Buibarbo. 

A  therapeutica  allopathlca  e  mesmo  as  pessoas  alheias 
á  medicina  abusam  tanto  doesta  substancia,  em  especial  no 
tratamento  das  doenças  das  creanças,  que  por  veves  pro- 
duzem com  elia  uma  verdadeira  intoxicação,  dando  logar 
a  soffrimentos  dolorosos  e  variados.  Os  medicamentos  prin- 
cipaes  para  os  combater  são: 

Camphora:  diarrhea  com  dÔres  como  as  da  cólica; 
dores  no  ventre  como  se  este  estivesse  magoado,  insomnia, 
anciedade;  frio  na  pelle  com  calor  interior;  oaimbras  nas 
pernas;  ddr  de  cabeça;  aggravação  com  o  frio  e  allivio 
com  o  calor. 
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ChamomiUa :  colioag  violentas  oom  dejecções  âiarrheicas 
verdes;  gritos,  insomnia,  agitação;  hamor  desesperado; 
nSo  pode  estar  na  oama  nem  sentado;  deseja  passeiar  con- 
tinuamente. 

Oolocynthis:  cólicas  intensas,  insupportaveis,  que  obri- 
gam o  doente  a  estar  quieto  e  carvado  sobre  o  ventre,  ou 
então  obrigando-o  a  andar  curvado. 

Mercuritís:  diarrbea  verde  de  cheiro  acido,  ou  ensan- 
guentada; suores,  muitos  gazes  ao  evacuar  e  dôr  no  baixo 
ventre,  antes  de  evacuar  forte  irritação  na  bocca. 

Nux  vomiea:  diarrhea  frequente  e  em  pequena  quanti- 
dade, com  mucosidades  e  flatulência;  lingaa  secca  e  in- 
flammada  nas  bordas  e  na  ponta;  tosse  secca  e  sede. 

PulsatUla:  vómitos  de  matérias  acidas,  diarrhea  aquosa, 
com  mucosidades;  muitos  gazes;  falta  de  sede;  língua 
branca,  pastosa. 

Sarampo. 

O  sarampo  é  uma  febre  eruptiva  summamente  conta- 
giosa, como  a  escarlatina,  e  cujo  contagio  se  propaga  pela 
atmosphera  que  rodeia  os  enfermos  e  cuja  toxina  existe 
no  sangue,  no  muco  nasal  e  nas  lagrimas  dos  atacados 
d'esta  erupção.  Esta  toxina  adhere  também  ás  roupas, 
camas,  moveis,  paredes  das  habitações,  etc,  que  o  rece- 
bem da  expectoração,  espirros,  lagrimas,  diarrhea  dos 
doentes,  etc. 

O  sarampo  ataca  de  preferencia  as  creanças,  havendo 
algumas  que  são  atacadas  mais  d'uma  vez,  invadindo  po- 
rem ambos  os  sexos  em  todas  as  edades.  N'alguns  annos 
reveste  a  forma  epidemica  e  é  maligno,  causando  nume- 
rosas victimas. 

Esta  febre  eruptiva  começa  em  geral  por  uma  corysa, 
com  lacrimação,  espirros,  tosse,  symptomas  catarrhaes  e 
ás  vezes  gástricos  com  vómitos  e  náuseas  persistentes,  dôr 
de  cabeça,  perda  do  appetite,  mal  estar  geral,  insomnia  ou 
vontade  de  dormir.  Depois  de  passados  um  ou  dois  dias, 
pouco  mais  ou  menos,  declara-se  a  febre  e  a  seguir  irrompe 
a  erupção,  sendo  aquella  moderada  ou  muito  intensa  se- 
gundo a  gravidade  dos  casos;  a  erupção  apparece  primeiro 
na  cara  e  d'ahi   desce  ao  pescoço,   peito  e  extremidades, 
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sob  a  formA  de  manchas  rôxo-olaras   do  tamanho  d*  ama 
lentilha,  que  se  tornam  pálidas  quando  se   carregam   com 
a  ponta  do  dedo,  a  vermelhidão  porem  volta  immediata- 
mente  do  centro  para  a  peripheria  (na  escarlatina  da  pe- 
ripheria  para  o  centro).    As  manchas  reunem-se  brevemente 
em  grupos,   estes  nnem-se,  estendem-se  por  toda   a  pelle 
e  ás  vezes  formam  um  conjnncto,  que  quasi  se  assimeliia 
á  esoarlatina,  tomando  então  nma  côr  rôxo-esoura.  Passados 
dois  dias  ou  três  quando  mnito,  a  erupção  começa  a  im- 
palidecer  e  a  febre  desce  rapidamente  até  que  desappareee 
e  a  pelle  começa  a  desfazer-se  sob   a  forma  de  £íirelIo, 
cessando  os  sjmptomas  catarrhaes  e  os  restantes,  e  o  doente 
fica  curado,  so  lhe  ficando  a  tosse ,  que  é  o  symptoma 
mais  rebelde. 

Esta  é  a  forma  normal  do  sarampo,  que  não  faz  vioti- 
mas;  quando  porem  não  acontece  assim,  o  que  infelizmente 
acontece  algumas  vezes  com  frequência,  sobrevêm  as  com- 
plicações que  passamos  a  referir. 

Uma  das  mais  graves  complicações  é  o  ataque  cerebral, 
que  se  manifesta  por  insomnia,  delírio,  convulsões,  som- 
nolencia,  etc,  parecendo  pelos  symptomas  uma  congestão 
cerebral  ou  uma  meningite.  Depois  seguem-se  a  bronchite, 
a  pulmonia,  o  tjpho,  o  crup  ou  garrotilho,  o  catarrho 
gastro-intestinal  com  diarrhea,  hemorrhagias  pelas  manchas 
(sarampo  hemorrhagico),  a  eclampsia,  etc.  N^estes  casos 
a  erupção  desappareee  bruscamente. 

O  sarampo,  depois  de  curado,  deixa  em  certos  casos 
moléstias  consecutivas  ás  vezes  bem  rebeldeâ  e  algumas 
mortaes,  como  a  tosse  convulsa,  a  surdez,  a  snppuração 
dos  ouvidos,  ophtalmias  chronicas,  a  tisica,  o  emphysema 
pulmonar,  lesões  do  coração,  intestinos,  etc. 

Para  evitar  o  contagio  doesta  doença,  as  creançaa  do- 
entes devem  estar  isoladas  das  sans,  logo  qne  appareçam 
os  primeiros  symptomas.  A  creança  atacada  de  sarampo 
deve  guardar  o  leito  e  estar  abrigada  sufficientemente, 
para  suar  com  rapidez  e  facilitar  assim  a  saida  da  erupção, 
deve  observar  uma  dieta  absoluta,  so  lhe  permittindo  que 
beba  agua  adoçada  e  um  pouco  tépida  no  tempo  frio,  por- 
que a  agua  fria  augmenta  os  sjmptomas  catarrhaes,  o  qne 
é  prejudicial  n'esta  doença. 
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Quando  tiver  eessado  a  febre  e  pronuDoiado  bem  a 
deBcamação  o  doente  deve  começar  a  comer  com  precau- 
ção, não  o  deixando  levantar  da  cama,  sempre  bem  abri- 
gado, para  não  apanhar  algum  resfriamento,  até  que  tiver 
adquirido  forças.  O  quarto  do  enfermo  deve  conservar-se 
sempre  a  uma  temperatura  de  16  a  20?  centigrados  e  a 
meia  luz,  renovando-se  porem  o  ar  duas  vezes  por  dia  com 
toda  a  cautela. 

Os  medicamentos  prinolpaes  para  o  sarampo  e  as  suas 
complicações,  são  os  seguintes: 

Aeonitum:  medicamento  essencial  a  principio  quando 
ha  dôr  de  cabeça,  corysa,  espirros,  lacrimação,  tosse,  rosto 
encarnado,  sede,  febre,  insomnia,  pranto,  gritos,  inquieta- 
ção, photophobia,  dôr  de  garganta,  rouquidão,  dores  de 
ventre  com  diarrhea  e  calor  secco  na  pelle.  Symptomas 
de  garrotilho. 

BeUadonna:  se  predominam  os  symptomas  cerebraes, 
impedindo  a  erupção  de  romper  ou  supprimindo-a;  forte 
dôr  de  cabeça  com  photophobia  (horror  á  luz)  muito  in- 
tensa, dôr  de  garganta  com  diflQeuldade  em  engulir,  calor 
ardente  com  febre  muito  intensa,  delirio,  estremecimentos 
musculares,  convulsões,  sede  considerável  bebendo  muito 
pouco  de  cada  vez,  insomnia  de  noite  e  somnolencia  de 
dia,  agitação  extrema. 

Bryonia:  predomínio  dos  symptomas  oatarrhaes  que 
simulam  uma  bronchite  e  obstam  á  saida  da  erupção;  tosse 
forte,  constante,  eecca,  pontadas  nos  lados  quando  respira 
e  tosse,  pulmonia,  pleuresia,  dores  rheumaticas  geraes  ou 
locaes,  prisão  de  ventre,  dôr  nas  fontes  ao  tossir,  que  faz 
gritar  o  doente,  sede  intensa  não  saciada  mesmo  bebendo 
grande  quantidade  de  agua.  Betrocesso  do  sarampo  dando 
logar  a  uma  bronchite,  pleuresia,  pulmonia,  ou  por  um 
resfriamento. 

Coffea:  predominio  da  insomnia,  constante,  molesta,  a- 
companhada  de  agitação  e  sensibilidade  extraordinária  dos 
sentidos,  sem  outros  symptomas  graves. 

Ipecaeucwha:  predominio  dos  symptomas  gastricoSi  como 
náuseas,  vómitos  incessantes,  incommodos,  com  grande 
angustia  e  mal  estar,  febre,  tosse,  respiração  frequente, 
diarrhea,  e  lingua  coberta  de  uma  capa  branca  e  suja. 
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PulsatUla:  sarampo  benigno,  qnasi  sem  febre,  eorysa 
intensa,  laerimaçSo  considerável,  tosse  fraca  com  expec- 
toração fácil,  dôr  e  corrimento  d'ouyidos,  surdw  e  pho- 
tophobia. 

Stramonium:  se  Bell.  não  dominar  os  symptomas  cere- 
braes,  a  empçSo  não  romper  on  tiver  desapparecido  repen- 
tinamente, sobrevindo  o  ataqne  cerebral  e  a  BelL  não 
prodnzir  resultado  favorável;  delírio  farioso  com  vontade 
de  saltar  da  cama,  eantando,  assobiando,  agarrando,  mor- 
dendo, cnspindo  e  arranhando,  visdes  que  assnstam  e  o 
doente  procura  evital-as,  urinas  raras  ou  supprimidas,  de- 
glutição diffíeil,  olhar  torvo,  somnolencia  alternando  com 
delirio  e  sede  intensa. 

Alem  doestes  medicamentos  podem  também  eonsultar-se: 

Apis:  suppressão  e  palidez  da  erupção,  sede  e  urinas 
raras,  ou  falta  de  sede  com  urinas  raras  e  sedimento  es^ 
branquiçado,  inchação  geral  com  palidez  da  pdle  como 
cera,  gritos  ao  despertar:  inquietação  sobretudo  de  noite, 
com  mudança  continua  de  posição,  que  não  allivia,  me- 
ningite cerebro-espinhal. 

Arsenieum:  suppressão  da  erupção  com  rosto  pálido  e 
terroso,  com  olheiras  azuladas  e  verde-escuras,  crostas  nos 
lábios,  symtomas  typhoides,  vómitos,  diarrhea,  ardor  como 
se  houvesse  brazas  no  estômago  e  no  ventre^  frio  e  suores 
frios,  sede  insaciável,  bebendo  porem  pouco  de  cada  vez. 

Giina :  cólicas  violentas  com  sede  considerável  e  gases 
no  ventre,  diarrhea  com  dejecções  frequentes  e  grande 
fraqueza,  rosto  pálido  e  emmagrecimento,  pelle  secca,  pal- 
pitação do  coração  iutermittente. 

Phaspkórtis;  symptomas  typhoides  com  atrophia  intel- 
lectual,  di&rrhea  aquosa,  lábios  e  lingua  negros,  somno- 
lencia com  queixumes,  grande  debilidade  e  prostração  de 
forças,  tosse  secca  com  vómitos,  dejecções  involuntárias  e 
abundantes,  formação  de  pústulas  na  pelle,  sonhos  com  an- 
ciedade,  suores  viscosos  e  indifferença. 

Sulphur:  sujeitos  herpeticos  e  escrophulosos;  forte  in- 
flammação  dos  olhos  com  erupção  pouco  desenvolvida; 
dores  d'onvidos  com  corrimento,  intensa  dor  de  cabeça, 
dilacerante  e  pulsativa,  dores  nas  extremidades  e  fraqueza 
considerável;  e  também  quando  ha  symptomas  typhoides, 
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tosse  seeca  ou  húmida  com  expectoração  abundante  ou 
escassa. 

Quando  sobrevier  o  garrotilho  ou  crup  e  Aeon,  não 
tiver  obviado  a  esta  complicação,  dar-se-ha  Spong.  e  de- 
pois Pho8,  se  fÔr  preciso;  ou  então  Brom.^  Hepar  e  Mere. 
cyan. 

8e  se  desenvolver  a  bronchite,  deve  dar-se  primeiro  a 
BeU,  e  depois  Bry.  e  a  seguir  Mere.^  Sulph,  etc. 

Se  apparecer  a  pulmonia,  depois  de  Acon.  deve  dar-se 
Bry,  e  depois  Pkos,y  Sulph,,  Tart.  emet.  etc. 

Se  se  declarar  a  pleuresia,  Acon.  e  depois  BeU.  ou  Bry., 
Laches.  etc. 

N 'estas  complicações  devemos  consultar  os  respectivos 
artigos:  Bronehite,  Púlmonia^  Plmresia  etc. 

O  sarampo  hemorrhagico  combate-se  com  Rhtis  e  Sa^h. 
acid.  se  fÔr  preciso. 

Quando  a  erupção  impallidecer  sem  se  saber  a  causa, 
deve  dar-se  logo  Arsenicum  para  evitar  as  complicações  do 
coração. 

Para  qualquer  outra  complicação  que  apparecer,  con- 
sultem-se  os  artigos  respectivos. 

Para  combater  os  padecimentos  resultantes  do  sarampo, 
recommendam-se : 

Contra  a  surdez:  Cale.,  Puls.^  Sil.y  Sulph. 

Contra  a  parotidite:  Ehus,  ou  então:  Am.y  Garbo  t;., 
Merc. 

Contra  a  miliar  branca:  Nux  v.,  ou  Ars. 

Contra  o  corrimento  purulento  dos  ouvidos:  Puis.,  ou 
Garbo  v.,  jS^.,  e  também:  Lyc,  Merc,  Nitri  acid.,  Phos., 
Stdph. 

Contra  as  diarrheas:  Ghvna  e  Merc.  e  também:  Puis., 
Gale.  e  StUph. 

Contra  a  prisão  de  ventre:  Op.,  ou  Bry.,  Lyc,  Plat^ 
Nuz  V. 

Contra  a  tosse  em  geral:  Bry.,  Gham.^  Dros.,  Nux  v., 
Phoê.,  Sulph. 

Contra  a  tosse  cheia,  cavernosa:  Gham.,  Ign.,  Nuxv., 
Spong. 

Contra  a  tosse  espasmódica:  BeU.,  China,  Hyosc,  Laoh., 
Spig.^  Stann. 
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Contra  a  rontinidio:  Carb.  v.,  Cauat,  Eíj>.,  Phos.,  Sulph. 

Contra  os  edemas:  ÂpU,  Ars.,  (^na,  BeU.,  Samb. 

Contra  a  photopbobia:  £eU.,  Pule.,  Sulph.,  on:  Fkoa., 
Mero. 

Contraafalta  de  appetíte  e  a  tristesa:  Tgn.,  oaenHo: 
Merc,  Phos.,  Ptils.,  Sulpk. 

Sarna. 

Desde  a  descoberta  do  acaras  da  sarna,  qoe  esta  aio 
é  considerada   como   nma   verdadeira   doença,   mas   como 


uma  oonseqnencia  natural  de  nmá  irritafSo  causada  pot 
um  peqneno  animal,  o  acants,  que  forma  salcoa  na  pelle. 
Logo,  o  melhor  medicamento  deve  ser  o  qne  destruir  o 
acaras.  Os  médicos  antigos  tinham  observado  que  depois 
de  ter  feito  desappareoer  a  moléstia  por  meio  de  me^ca- 
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mentos  externos,  sobreTinhiUD  doençu  internsB  maiUa  reies 
mortaes.  Tem-se  dito  qne  estas  obserracOes  nXo  eram 
mÚB  do  que  illasSes,  ou  entSo  que  esBee  medioos  tomaram 
por  sarna  ontraa  emp^Ses. 

Nás  por£m  sabemos  qne  Hahnemann  foi  o  primeiro  que 
demonstrou  qne  a  lepra,  de  que  se  faz  mençSo  na  bíblia, 
e  a  sarna,  são  moléstias  identicae.     As  investigações  qne 


CDB  Odu. 

se  tém  feito  noB  leprosos  das  oostas  da  Nomega  e  da 
Snecia,  demonstraram  effeotivamente  qne  as  crostas  dos 
leprosos  continham  milhares  de  aoanis  mortos.  Alem  d'isao, 
qnalqner  medico  pode  facilmente  veriftcar  qne,  ainda  mesmo 
qne  oa  insectos  tenham  sido  destmidos,  fica  na  pelle  nm 
prurido  on  oomiohão  qne  se  reproduz  dnrante  mnitos  annos, 
ou  então  sobrevêm  doenças  internas  que  com  freqnenoia 
lerestem  nm  caracter  mnito  grave,  como  obserramos  depois 
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d&  cnra  de  oatnu  ernpçSes  os  ulceras  da  pelle  eom  me- 
diotmentoa  externos,  on  depoía  d'nma  Bnppreasão  do  SDor 
doB  pés.  Mão  tratanoB  «qai  de  apreciar  nem  pro  nem 
contra  a  theoria  da  paora  de  Habnemann;  basta-noa  io- 
dioat  como  ae  cnra  a  sarna  rapidamente  e  Bcm  más  con- 
sequências. 


íig.Tl.  AutuidkIiii  Twto  paio  ftbdoBan. 
a  >  1  Patu  utarioni  pioilâM  d*  diicoí 
cbapkdoiH  padlcnl^oa.    *  PatM  psiUrií- 


Fig.  11.    8nlo«  unDH  mocnanUlg. 

O  acama  deve  deatmlr^se  eom  fricçães;  6  nma  oon- 
diçio  essencial  paia  a  enra.  Os  moios  mais  Begnroa  sSo: 
o  Baisamo  peruvicmo,  o  unguento  de  estoraqne  (Eatoraqne 
liqnido:  30  gram.;  Aseite:  7  gram.;  Álcool  rectificado: 
3  gram.)  e  o  Vinagre  paraaitioida  de  Gramoisy;  eom  os 
dois  pritneiíos   faiem-se  frieçães  nai  partes  da  pelle  ata- 
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eadas  e  com  o  nltimo  imbeboHse  um  pincel  fino  qne  se 
pftBsa  Bobre  esBas  partcB.  Qnanto  mais  depressa  se  em- 
pregarem estcB  meios,  melhor  será  o  resultado  obtido.  Para 
evitar  as  consequências  dVma  applicaçfto  externa  exclasiva, 
convém  dar  interiormente  o  Sulpkur,  nas  atennaçdes  da 
12*  á  30*,  nma  dose  pela  manhS  e  ontra  á  noite,  passados 
nns  dias  dar  so  nma  dose  e  á  medida  qne  o  doente  fÔr 
melhorando,  espaçar  então  mais  o  remédio.  Se  a  comichSo 
nSo  desapparecer  completamente,  deve  dar-se:  Mere.,  on 
GcUc.j  Sep.j  Sil,  (B.).  Nos  casos  de  sarna  secca,  dá-se  a 
principio:  Garbo  t;.,  depois  Hep.  on  Ckmsi.  (Hg.);  on  Kreoa., 
Mere.  e  Sq>,  (B.). 

Quando  a  sarna  foi  mal  tratada,  sobretudo  quando  se 
usaram  frícçdes  de  mercúrio  e  enxofre,  os  melhores  medi- 
camentos são:  Gaust.  e  Sépia  (B.). 

Sciatica. 

A  sciatica  ó  uma  dôr  nevrálgica  que  parte  da  nádega 
e  da  parte  superior  da  coxa  do  mesmo  lado  para  baixo 
até  á  curva  e  barriga  da  perna  e  ás  vezes  até  ao  pé. 
Esta  dôr  invade  quasi  sempre  um  so  lado,  rápida  como  o 
raio,  percorrendo  o  trajecto  ja  indicado,  com  intervallos 
de  allivio,  como  em  todas  as  nevralgias,  em  cujo  intervallo 
a  coxa  fica  como  adormecida  e  rigida;  ou  entSo  a  dôr  é 
continua,  ardente,  e  aggrava-se  por  intervallos.  Ás  vezes 
vem  acompanhada  de  caimbras  nos  gemellos,  náuseas,  vó- 
mitos, insomnia,  inquietação  e  desespero.  É  uma  doença 
bastante  rebelde  revestindo  a  forma  chronica. 

A  sciatica  é  uma  verdadeira  nevralgia  do  nervo  scia- 
tico  na  qual  a  articulação  do  quadril  nada  soffre.  (A  cha- 
mada sciatica  da  parte  anterior  da  coxa,  não  é,  falando 
com  propriedade,  uma  verdadeira  sciatica;  mas  sim  uma 
nevralgia  do  nervo  cmral.)  Esta  doença  dolorosa  e  tenaz 
é  geralmente  de  natureza  rheumatica  e  é  causada  por  um 
resfriamento.  Os  medicamentos  principaes  são:  BeU.j  Ganth.^ 
Gham^f  Gimioif,^  Goff.^  Gohe,,  Ign.y  Nux  v.,  Puls,^  Rhus, 
nos  casos  agudos;  Ars,,  Gaio.,  Gaustj  Lach,j  Lyc,  Merc.^ 
Sep.^  Sulph.^  para  os  casos  chronicos. 

O  dr.  Hering  dá  as  seguintes  indicações: 

Bruckhzb,  o  medico  da  Famili».  45 
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Beiladanna:  sciatioa  oom  dores  no  quadril,  sobretudo 
de  noite;  as  dores  obrigam  o  doente  a  mndar  de  posiçlo; 
grande  sensibilidade  ao  taeto,  mesmo  pelo  contacto  do 
fato;  as  dores  so  sSo  snpportaveis  conservando  a  perna 
snspensa* 

Chamamilla:  sdoHea  (do  lado  esquerdo);  dores  tracti- 
yas  desde  o  quadril  até  ao  joelho  ou  até  ás  plantas  dos 
pés;  as  dores  augmentam  de  noite  e  fasem  gritar  o  doente 
com  o  mais  leve  movimento;  depois  dos  ataques  ha  uma 
sensaçSo  de  adormecimento  nas  partes  atacadas. 

Goffea:  nevralgia  do  nervo  crural;  as  dores  v6m  por 
accessos;  sSo  dUaoerantes  e  lancinantes,  aggravam-se  de 
tarde  e  darante  a  noite,  com  inquietaçSo  e  insomnia. 

(Jólocynfhis:  sciatica  (do  lado  direito);  dores  lancinan- 
tes no  osso  sacro,  obrigando  o  doente  a  guardar  o  maia 
absoluto  repouso,  porque  qualquer  movimento  as  augmenta; 
ferroadas  tensivas  no  quadril,  no  joelho  e  no  tomozello, 
rápidas  como  o  raio,  desde  o  osso  sacro  até  ao  calcanhar; 
os  symptomas  aggravam-se  de  tarde  e  á  noite;  o  doente 
sente  um  grande  desejo  de  beber  agua.  Quando  cessam 
as  dores,  a  parte  atacada  fica  como  morta  e  insensivcL 

Ignaka:  sciatica  chronica,  intermittente,  diminuindo  no 
verSo  e  aggravando-se  no  inverno;  palpitações  violentas 
como  se  o  quadril  fosse  a  saltar;  frio  e  sôde  seguidos  de 
calor,  sobretudo  no  rosto,  com  ausência  de  sede. 

Iria:  sciatica  do  lado  esquerdo  com  paralysia;  as  dores 
aggravam-se  com  o  movimento  moderado  e  alliviam  com  o 
accelerado;  a  dôr  causa  vómitos  de  matérias  doces,  grande 
alteração  do  estômago  com  prostração  extrema. 

Lycopodhim:  sciatica  chronica,  com  a  particularidade 
das  dores  se  aggravarem  ou  apparecerem  com  as  mudan- 
ças de  tempo,  sendo  ardentes  e  pungitivas,  intermittentes, 
de  cima  para  baixo,  com  adormecimento  das  partes  ata* 
cadas  e  sensaçSo  de  frio. 

iJlix  vomica:  sciatica  com  dores  desde  os  dedos  do 
pé  ao  quadril,  ou  do  quadril  á  curva;  augmentam  de 
noite,  com  o  movimento,  levantando  a  perna;  o  doente 
soffre  mais  sobretudo  quando  tem  necessidade  de  obrar. 

PulsatiUa:  sciatica  (na  perna  esquerda)  em  toda  a 
extensão  do  nervo;  as  dores  obrigam  o  doente  a  mndar 
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de  posiçSo,  ainda  que  o  movimento  as  angmente;  aa 
an^stias  são  tão  fortes  qne  o  doente  ehora  com  frequen- 
oia;  não  tem  sede.  A  doença  angmenta  de  noite.  Quanto 
mais  fortes  sSo  as  dores  mais  calafrios  ha. 

Shíusi  seiatica  depois  d'nma  molha,  depois  d'iim  es- 
forço; dores  eom  adormecimento,  formi^eiro  on  tensSo 
paralytiea  no  membro  atacado;  angmentam  com  o  repouso 
e  no  momento  em  qne  o  doente  se  move  [Ferr,] ;  diminuem 
com  o  calor  secco  (B.). 

Rvitai  parece  que  o  logar  das  dores  é  no  osso,  como 
se  este  tivesse  sido  magoado,  batido  ou  quebrado;  o  do- 
ente tem  que  mover-se  de  continuo,  qaando  se  senta  ag- 
gravam*8e  as  dores  e  deitando-se  sobre  a  perna  enferma. 

iSepia:  seiatica  nas  mulheres  hystericas. 

Siiilpkur:  seiatica  chronica,  nos  casos  rebeldes  e  em 
individues  escrophulosos  e  herpeticos. 

Os  qne  soffirem  de  sciaticas  chronicas,  resistindo  a  todo 
o  tratamento,  devem  no  verSo  tomar  os  banhos  thermaes 
sulphurosoB,  como  os  do  Arsenal^  Caldas  da  Bainhaj  Vi- 
xèttaj  etc. ;  e  em  Hespanha  os  de  Archena,  Ledesma, 
Montemayor,  ete. 

Seitas. 

A  primeira  cousa  a  fazer  n'um  caso  de  envenenamento 
pelas  seitas  é  fazer  vomitar  immediatamente  o  doente, 
fazendo-o  ingerir  grande  quantidade  de  agua  fria,  titilando- 
Ihe  ao  mesmo  tempo  a  garganta  com  as  barbas  d^uma 
penna  e  prescrevendo-lhe  uma  poçSo  de  azeite  e  carvSo 
vegetal  em  po.  Não  sendo  sufficientes  estes  meios  dênse 
a  Ammoma  liqmda.  Atenuados  os  symptomas  mais  gra- 
ves, o  doente  deve  tomar  repetidas  vezes  o  café  e  vinho, 
para  evitar  os  soffrimentos  consecutivos.  Manifestando-se 
estes,  dÔHse:  Ipecac.  e  Ptds.  que  devem  dominal-os  bem, 
ou  então:  Nux  v.  e  Garbo  v, 

Soffrimenios  moraes. 

As  commoções  violentas  provocam  com  frequência 
doenças    corporaes    e    mentaes.      O    medicamento    deve 

4õ» 


708 


escolher-se  attendendo  ás  cansas  e  symptomas  eoncomii- 
tantos. 

8e  a  oommoção  ó  resnltante  *nm  despeito  e  é  acom- 
panhada: 

De  cólera,  arrebatamento,  irritação,  dá-se:  Ckam, 

De  medo  e  anciedade:  Aconitum. 

De  um  pesar  oconlto,  afiflicçSo  ou  vergonha:  Ign. 

Se  ha  indignação  e  despeitos,  excessivos,  até  ao  ponto 
de  arrojar  o  qne  se  tem  á  mão:  (hloo.^  Skiphys. 

Perturbação  nas  ideias  e  no  espirito:   Veratr. 

Inquietação,  receio,  indifferença:  Jrs, 

Se  a  doença  foi  causada  por  um  grande  susto,  depois 
doeste  dê-se:  Opium;  mais  tarde:  Acan.  e  Bell. 

Depois  d'ama  violenta  commoçao  causada  pela  alegria: 
Goffea. 

Convulsões  e  sobresaltos  ao  despertar:  Hyose. 

Loucura,  mania  de  discursar  e  declamar  e  grande  sen- 
sibilidade no  pescoço:  Laches. 

Se  a  menstruação  foi  muito  abundante:  Piai. 

Se  desappareceu:  Puis. 

Se  o  doente  soffre  de  anciedade,  sobretudo  durante  a 
noite:  Merc. 

Se  tem  dejecções  involuntárias,  suor  frio  ou  frio  glacial: 
Verair. 

Quando  a  doença  tenha  sido  causada  pelos  ciúmes: 
Hyose.  ou  Laóh. 

Por  .uma  afiQícção  ou  pesar:  Ign.^  Phos.  a.,  StapA. 

Por  uma  humilhação  ou  mortificação:  Gohc.y  ou  BeU., 
Ignat.^  Plat.,  Puh.j  Staph, 

Por  um  amor  desgraçado :  Ignat,  Phos.  ae.  —  Sendo 
acompanhado  de  ciúmes:  Hyose. 

Por  uma  cólera  ou  contrariedade:  Nux  t?.,  ou:  Bry.^ 
Gham,y  Acon.j  Plai.^  Staph. 

Sobre  os  padecimentos  que  podem  ori^nar  as  causas 
moraes,  diremos: 

Se  causaram  perda  dos  sentidos,  deve  dar-se  Opium. 
e  depois  BeU.^  Hyose,  Lach.^  Nux  v. 

Palpitações  do  coração:  Acon.  e  Gham.,  Hep,^  IgruU.^ 
Laoh.j  Op.,  Pids. 

Queda  dos  cabellos  e  calvície:  Oraph.y  Phosph,  ae.^  Staj^. 
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AcnmnlaçSo  de  sangue  na  cabeça,  cara  e  olhos:  Acon.^ 
BeU,^  Ign,,  Op,,  Nux  v,,  Puis. 

Naaseas,  vómitos  e  perda  do  appetite:  Puis,,  Bry., 
Gham.j  Coloc,  Ign.^  Natr.  m,,  Nux  v.j  St(xph,j  Stdpk. 

Diarrhea:  Cham.j  e  Ars.,  Goloe.,  Ipeoac.y  Mere.,  Puis.. 
Veratr. 

Dôr  do  estômago:  Ntíx  v.,  Oarb.  v.^  Gham.y  Coeeul., 
Qraph,^  LacHi,^  Puis. 

Urinas  e  dejecções  involuntárias:  Op.,  Ars.,  Phos.  ac.j 
Veratr. 

Dores  de  dentes:  Gham.  e  Antim.  cr,^  BelL^  Merc,^ 
Spigél,,  Stapkys. 

Nevralgias:  Goloeynt,  e  Gham.,  Mexer,,  Mosch.,  Staph.^ 
Verb. 

Angustias:  Opium  e  Gamph.,  Goff.,  fyn.,   Veratr. 

Insomnia:  Aconit  e  BeU,,  Gapsic,  Goff,,  Nux  voni.j 
Puis. 

Angustia  e  medo  persistentes:  Acon,  e  Bell.,  Ignat,  Op., 
Plat,  Staph.,   Veratr. 

Indignação  persistente:  Staph.  e  Gham.,  Hyose. 

Estonteamento:  Hyoscyam.  e  HeUeb.,  Phos.  ae.,  Bkus  , 
Veratr. 

^  Convulsões:  Bell.  e  Guyut.,    Gupr.,  Hyose.,  Ignat,  Op., 
Samb. 

Prostração  e  melancolia,  tristeza,  pranto,  suspiros,  etc. : 
Aur.  e  Bell.,  Ignat,  Phos.  ae.,  Plat,  Puis.,  Staph.,  Veratr. 

Grandes  suores:  Phos.  ae.  e  Merc,  Samb.,   Veratr. 

Em  geral  devem  consultar-se  os  seguintes  medica- 
mentos« 

AconÁtum:  febre,  dôr  de  cabeça,  e  affluencia  de  sangue 
á  cabeça;  grande  e  inconsolável  angustia  com  um  grande 
medo;  debilidade  e  falta  de  appetite,  medo  de  sair  de 
casa  e  receio  de  não  recobrar  a  saúde  predizendo  o  dia  da 
morte ;  o  medo  reconheoe-se  na  sua  phy sionomia,  está  triste 
e  afflicto;  convém  depois  de  Op.  e  quando  este  medica- 
mento não  se  deu  logo  depois  d'um  susto  ou  terror. 

Bdladonna:  convulsões,  delírio,  desarranjo  mental, 
angustia  continua,  perda  ou  fraqueza  da  memoria,  iliusdes 
phantasticas,  imbecilidade,  insensibilidade,  aggravação  com 
a  luz   e  o  ruido,  forte  dôr  de  cabeça  e  garganta,  medo, 
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gritos,  pranto,  e  desejo  de  agarrar,  morder,  onspir,  etc., 
depois  de  Op,  e  Acon,  nos  easos  de  um  grande  medo  oa 
terror. 

Bryonia:  nos  casos  de  uma  grande  cólera  e  depois  de 
Cham,  Frio  e  calafrios  geraes,  com  caracter  irascivel, 
falta  de  appetite,  prisão  de  ventre,  nanseas,  vómitos  e 
dores,  desejo  de  estar  em  casa;  aggravaçSo  com  o  movi- 
mento e  o  rnido,  que  é  insnpportaveL 

ChamomiUa:  medicamento  principal  nas  más  consequên- 
cias de  uma  cólera,  riza,  on  disputa;  nanseas  e  vómitos 
com  amargor  da  bocca,  dÔres  de  ventre  e  diarrhea,  febre, 
sede,  angustia,  inquietação,  cÔr  amarella  da  pelle,  tosse, 
convulsões,  fadiga;  caracter  muito  irritável,  desesperanse, 
responde  inconvenientemente,  fala  pouco  e  não  faz  senão 
passeiar,  a  mais  leve  contrariedade  o  exalta  e  aggrava 
todos  os  sjmptomas. 

Chffea:  maus  resultados  d'uma  grande  alegria,  que 
causou  uma  forte  excitação  do  systema  nervoso,  com  tre- 
muras, e  predisposição  a  agoniar-se;  insomnia  com  movi- 
mento e  agitação  constantes;  grande  alegria,  excitação 
cerebral  e  sobretudo  mental;  grande  sensibilidade  do  ou- 
vido, cigo  sentido  augmenta  d'uma  maneira  notável,  bem 
como  o  do  olfacto. 

Colocynthis:  maus  resultados  d'uma  cólera  com  indi- 
gnação e  mortificação,  quando  o  individuo  não  ponde  des- 
abafar por  causas  alheias  á  sua  vontade;  mortificação 
cansada  por  uma  offensa  que  não  ponde  ser  vingada;  có- 
licas, náuseas,  vómitos,  insomnia,  caimbras,  vontade  de 
mover-se  e  doestar  curvado,  alliviando-se  assim  as  dores  e 
os  demais  symptomas. 

Hyosq/amus:  maus  resultados  d'um  amor  infeliz  com 
ciúmes  consideráveis  e  depois  d'um  susto,  convulsões,  ex- 
citação geral,  constrioção  espasmódica  da  garganta  que 
impede  de  engulir,  estremecimentos  e  risos  involuntários, 
desejo  de  fugir,  imbecilidade,  fraqueza  e  perda  da  memoria, 
choro  inconsolável,  ataques  epilépticos,  ou  desejo  de  estar 
sempre  descoberto  na  cama. 

IgncUia:  maus  effeitos  d'uma  afflicção,  pezar,  tristeza, 
desgostos  ou  da  perda  d'uma  pessoa  muito  querida,  e  de 
um  amor  infeliz  o  que  causa  profunda  tristeza  e  pezar; 
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tristeza  ineonsolayel,  com  falta  de  appetite^  nanseas,  vó- 
mitos, sede,  dôr  de  cabeça,  oppressão  de  peito,  palpitações 
do  coração,  pranto,  suspiros,  insomnia,  falta  de  esperança, 
espasmos  hystericos,  illnsdes  phantasticas  e  desejo  d'estar 
só  e  deitado,  sem  querer  pessoa  alguma  a  seu  lado. 

Nux  vomica :  depois  de  Cham.  e  Bryon.^  quando  estes 
medicamentos  não  foram  suffícientes  e  o  doente  comeu  ou 
bebeu  immediatamente  depois  de  uma  cólera;  deseja  estar 
so,  não  fallar  nem  ver  a  ninguém,  responde  inconveniente- 
mente, não  quer  que  lhe  toquem,  as  suas  palavras  são 
breves,  cáusticas  ou  insultantes. 

Opmn\  más  consequências  de  um  medo,  susto  o  ter- 
ror profundos,  devendo  ser  applicado  immediatamente; 
diarrhea,  náuseas  e  vómitos,  dôr  de  cabeça,  atordoamento 
e  perda  dos  sentidos,  calor  na  cabeça,  frio,  suores  frios, 
oppressão  do  peito,  fadiga,  convulsGes,  somnolencia,  tre- 
muras, gritos,  pupilas  dilatadas,  respiração  estertorosa,  com 
roaquidos,  urinas  e  dejecçdes  involuntárias;  as  objecções 
e  censuras  aggravam  os  symptomas  assim  como  o  somno. 

Phospkori  acidum:  nos  mesmos  casos  que  Ignat  e 
depois  d'este  qnando  não  foi  sufficiente;  caracter  taciturno, 
triste,  lacónico,  apathia  intellectual ,  queda  dos  cabellos  e 
calvioie,  desejo  continuo  de  dormir,  suores  abundantes, 
completa  indi£ferença  para  tudo,  não  deseja  nem  pede 
nada,  comprebensão  difficil,  esquecimento  do  que  tem  de 
fazer  e  fallar,  o  que  lhe  repugna. 

PUUwa:  emprega-se  de  preferencia  nas  mulheres  e 
sobretudo  nas  hystericas,  depois  de  uma  cólera  ou  morti- 
ficação: grande  orgulho  com  desprezo  pelas  outras  pessoas; 
fortes  ataques  de  hysterismo,  tristeza,  prisão  de  ventre, 
bocejos  espasmódicos  e  grande  palidez  da  pelle. 

PulsaMUa:  recommenQa-se  em  especial  ás  pessoas  de 
caracter  affavel,  muito  sensíveis  e  impressionáveis  que  se 
assustaram  ou  tívéram  um  grande  desgosto,  que  lhes  pro- 
duziu diarrhea  com  frio,  pranto  inconsolável,  ais,  gemidos 
e  suspiros;  a  tudo  que  lhes  dizem  respondem  com  lagri- 
mas e  lamentações  e  ao  mesmo  tempo  estão  n'uma  con- 
stante agitação. 

Síaphysagria:  consequências  mórbidas  d'uma  grande 
mortificação,  quando  o  offèndido  não  pôde  tirar  uma  des- 
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forra  immediata,  defender-Be  ou  Tingar-ee,  porque  o  offèn- 
sor  foi  um  superior  a  quem  deve  respeito  e  acatamento; 
sensibilidade  extraordinária  ás  acçSes  ou  palavras  menos 
offensivas,  com  vontade  de  arrojar  tndo  para  longe;  man 
hnmor^  desespero  e  tristeza,  hypocondria,  insomnia  e  grande 
receio  do  futnro. 

Verairuin:  resultados  perniciosos  d'um  susto,  on  medo, 
com  diarrhea,  frio,  suores  frios,  alteração  do  semblante, 
oppressão  da  respiração,  voz  fraca  e  baixa,  sede  ardente, 
aborrecimento  á  vida,  ao  mesmo  tempo  porem  receio  de 
morrer,  tristeza,  sensibilidade,  memoria  fraca  e  até  perdida. 

Os  doentes  devem  ser  desviados  das  causas  que  mo- 
tivaram os  seus  soffrimentos,  distrail-os  e  aconselhal-os  a 
que  viajem,  não  voltando  por  algum  tempo  á  localidade 
em  que  soffreram  a  influencia  da.  commoção  moral. 

Melancolia. — Os  prinoipaes  medicamentos  contra  a  me- 
lancolia, são:  AuruMj  Ign.,  Nabr.  nmr,,  Nua  t\,  Veraír. 
Também  podem  consultar-se:  Anae,,  Ânt,  cr,j  Ars.,  Bdl,^ 
Laoh,j  JPuls.j  Stram.j  StUph. 

Para  a  melancólica  negra  aconselham-se:  ^ur.,  Nux  v.; 
ou  Ars.j  Lach.j  Oraph,^  Merc^  Stdpk. 

Para  a  melancólica  doce:  Igfn.^  Phos,  ae..  Puis,,   Verair. 

Para  a  melancólica  religiosa:  Aur.j  Lyc,  Puis,,  Suipk. 
Veratr, 

Nostalgia,  —  Saudades  do  paiz  natal.  —  Os  melhores 
medicamentos,  são:  Gaps.  se  ha  vermelhidão  nas  faoes; 
Merc.j  se  ha  angustia  e  suor  durante  a  noite;  Phos  ac. 
se  o  doente  se  definha  e  alem  d^sso  ha  febre  lenta  com 
suores  abundantes  pela  manhã. 

Se  estes  medicamentos  não  fÔrem  sufificientes,  cônsul- 
tem-se  depois:   Aur.^  Bell.j  Hélleb.,  Ign.,  Puis.,  iSsp.,  Sil. 

Deve -se  permittir  aos  doentes  que  vão  passar  uma 
temporada  no  seu  paiz,  porque  é  este  o  melhor  meio  de 
curar  a  doença,  quando  se  tomou  rebelde. 

Soluços. 

O  soluço  é  um  symptoma  molesto  quer  seja  idiopathieo 
qaer  symptomatioo  d'uma  doença  mais  ou  menos  grave. 
So  trataremos  aqui  do  primeiro,  pois  que  o  segundo  re- 


--♦     713     •— 

laoionando-se  oom  a  doença  qne  o  produz,  tem  de  snjei- 
tar-se  ao  tratamento  espeeial  d'e8ta. 

As  eansas  do  primeiro  podem  ser  nm  snsto,  o  riso 
ezeesflivo,  nm  resfriamento,  etc,  e  ás  vezes  é  tSo  ineom- 
modo  e  repetido,  qne  pode  fazer  quebrar  a  pessoa  qne  o 
padece,  fazendo-a  vomitar  tudo  qnanto  tem  no  estômago, 
não  consentindo  qne  tome  alimento  algnm,  nem  mesmo  agna. 

Os  medicamentos  princípaes  para  o  combater  sSo:  Hyoso. 
em  primeiro  logar  e  se  não  bastar,  Nuxv.  Se  oom  estes 
medicamentos  não  se  oura,  coosnltem-se :  Acon.y  Bellj  Bry.j 
Ign,j  Magn.  m.,  Puls.j  Siram.y  Zino. 

Se  é  espasmódico,  dé-se:  BeU.j  Nux  v,,  Stram. — Vio- 
lento: Hyose,,  Nux  t;.,  Stram» 

Se  apparece  on  se  aggrava  depois  de  beber:  Ignat., 
Puis. — Depois  das  comidas:  Oyd.^  Hyosc.^  Merc,  Zine. — 
Durante  as  comidas:  Magn,  m.,  l^o.j  Teucr, — Com  o 
movimento:  Carb.  v. — De  noite:  Jrs. — De  tarde:  Pids., 
SUie, — Depois  de  fumar:  Ant.  cr,,  Ign,j  Puis. 

Se  vem  com  dôr  no  estômago:  Magn.  m. — Com  dôr  no 
peito:  Amm.  m, — Com  suor:  Bell. — Com  convulsões:  Bell., 
Siram. — Com  pancadas  na  bocca  do  estômago:  Teucrium. 
— Com  accumnlaçSo  de  agua  na  bocca:  Lobel. — Com  snffo- 
cação:  Piils. — Com  desespero:  Agnus,  Hyosc. 

Somnolencia. 

Não  vamos  tratar  da  somnolencia  que  apparece  no  de- 
curso das  febres  graves,  como  a  typhoide,  as  affecçSes 
cerebraes,  etc,  mas  da  propensão  inevitável  para  dormir, 
de  que  sofrem  algumas  pessoas,  a  horas  certas;  gozando 
não  obstante,  ao  que  parece,  d'uma  saúde  perfeita. 

A  primeira  fica  sob  a  alçada  do  tratamento  instituído 
nas  mesmas  doenças  e  por  isso  não  a  tratamos  aqui. 

A  propensão  inevitável  a  dormir  de  que  soffrem  algu- 
mas pessoas,  é  sempre  tão  incommoda,  que  so  por  si  con- 
stitue  uma  doença,  que  altera  a  vida  do  que  cae  sob  o 
seu  influxo  e  difficulta  e  entorpece  as  suas  occupaçdes 
habituaes.  A  homeopathia  combate  com  êxito  esta  pro- 
pensão, que  costuma  apresentar-se  justamente  nas  horas 
mais  precisas  para  os  affazeres  individuaes. 
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Os  medioamentoB  prínoipaes  para  combater  a  somno- 
lenoia  sSo  pela  saa  ordem  nameriea:  Opwm^  Pkos.  ac,  e 
Laehes.  8e  estes  nSo  forem  snfficientes,  oonsultem-se: 
Ani,  er.y  Bell,,  Cále,^  Carb.  v.,  Ckina^  Oroc.^  KaU  c,  Mère,, 
Nair.  m.,  Nux  v.,  Pho8,j  Pids.,  Sulph. 

A  somnelencia  pela  manhã  deye  tratar-se  com:  Ckúc, 
c,   Orapk.j  Hep.j  Nair,  m.,  Ntix  v.,  Sqna. 

Pelo  meio  dia:  Ant.  cr.y  Natr.  s.,  Sabad.j  Tabae. 

De  tarde:  Chinay  Nux  t?.,  Bhua^  StUpk,  ou  Laehes. 

Logo  á  entrada  da  noite:  Ars.^  CalCj  KaH  e.j  Nux  v. 

PropensSo  a  dormir  estando  sentado:   Brucea^  PetroL^ 

Tart,  em, 

>  >         >       lendo  e  escrevendo:  Natr,  stdph, 

»  »         >       andando  na  rua:  Acon.,  TarL  em, 

>  »         »       estando  a  trabalhar:  &dph. 

Se  o  somno  so  desapparece  movendo-se,  voltando  po- 
rem logo  que  o  sujeito  se  senU,  ou  volta  a  trabalhar,  ler 
on  escrever,  etc,  dê-se:  Mur,  ae.  ou  Garbo  v, 

Suffocação  pelo  calor. 

Nos  casos  de  saffocaçSo  pelo  calor  em  geral  devem 
applicar-se:  Ani,  cr,^  BeU.y  Bry,,  Garbo  v, 

SnffooaçSo  pelo  fogo:  Ant,  cr.^  Zinc, 

Soffrimento  pelos  calores  do  verâo:  BeU,,  Bry.,  Garbo 
V.,  Puis. 

Soffrimentos  cansados  por  grandes  trabalhos  feitos  sob 
a  impressSo  d^nm  sol  canicular:  Ant,  cr,^  Bry,y  Camph.y 
Laehes.y  Natr,  c,  Puis, 

Por  nma  insolação:  Acon.  e  BeU.  e  se  nSo  fOrem  snf- 
fioientes:  Gamph,  e  Olon, 

Snmagre  venenoso. 

Se  do  contacto  com  a  pelle,  d'este  vegetal  irritante, 
sobrevêm  inflammaçdes  erysipelatosas,  ernpçdes  diversas, 
etc,  nSo  se  applicará  medicamento  algam  externo,  prescre- 
vendo somente  a  BeU, ;  e  se  não  fôr  snfBciente,  dê-ee  de- 
pois a  Bry,j  Mero,  e  Sulph. 

Se  houver  symptomas  de  envenenamento,  causados  pela 
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ingestão  da  tinctara  on  do  extracto  doeste  vegetal,  eomo 
vertigens,  paralyaias,  dÔres  rhenmaticas,  inchações,  náuseas 
e  vómitos,  grande  prostração  com  lingna  secoa,  sympto- 
mas  typhoides,  etc,  proceder-se-ha  immediatamente  á  la- 
vagem do  estômago  on  então  far-se-ha  vomitar  o  doente 
titilando-lhe  a  garganta  e  dando-lhe  a  beber  agaa  com 
assacar,  depois  camphora  emulsionada  com  nma  gemma 
d'ovo  e  em  olfação,  chávenas  de  café  e  também  em  dyste- 
res.  Depois  de  atenuados  os  symptomas  predominantes, 
deve  prescrever-se  a  Camphora^  uma  colher  de  três  em 
três  horas. 

Se  houver  delirio  e  convulsSes  dá-se  a  Bell.  e  se  não 
fôr  suffíciente  Stram.  Declarando-se  fortes  dores  de  ventre 
e  dores  rhenmaticas,  deve  dai^se  Bry,  Se  restarem  na 
pelle  erupções  rebeldes,  manchas,  etc.,  dar-se-ha  Stãph. 
Se  houver  insomnia,  agitação,  com  sensibilidade  excessiva 
de  todo  os  sentidos,  Goffea, 

Suor. 

Em  geral  o  suor  é  uma  crise  on  symptoma  d'alguma 
doença:  ás  vezes  porem  apparece  e  apodera-se  de  certos 
individues,  sobretudo  os  escrofulosos  e  herpeticos,  com  tal 
insistência,  que  constitue  por  si  so  uma  doença  bem  imper- 
tinente e  nada  aceiada.  ^'alguns  individues  diminuo  ou 
desapparece,  dando  logar  ao  desenvolvimento  de  diversas 
doenças,  que  so  se  curam  restabelecendo-se  o  suor  suppri- 
mido  ou  diminuído. 

Os  suores  anómalos  ou  sem  cansa  apparente  que  os 
produza  (hyperydrosia)  combatem-se  com:  Acon,,,  Jrs.j  Bry,^ 
(Mc.  c.  Garbo  veg.j  Cham.y  China,  ^^  Co  ff.,  Oraph.,  Hepar  «., 
Kali  c,  Lycqp.,  Mere.,  Op.,  Phos.  aeid.j  Rkus^  Samb,^ 
Sden.y   Silie.,  Stami.j  Staph.^  Sulph.  e   Veratr. 

Se  tem  cheiro  aèido:  Ara,,  Asar.,   Cattst.^  Ferr.y  lod.y 

IpeeaCj  Kali  c,  Lyeop.,  MerCj  Niíri  ac., 
Sepia.y  SUÍC.J  Sulph.,  e  Veratr. 
»      >         »      amargo:    Verafrum. 

»      >         »      aromático:  Copahib.j  Ehod. 

>  »         »      a  scmgue:  Lycopod. 

>  >         »      empyreiumatico:  BeU.j  Stdph. 
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Se  tem   cheiro  feiido:  Ars.,  Baryt    <;.,    CatUh.^  Dule.j 

Fluor  ctCy  Qraiph.y  Quaiae.^  Hepar  «., 
Káli  c,  Lyisop.^  Magn,  c,  NUri  ae.,  Nux 
v.y  Pho8,j  Pulsat,,  BhuSj  Selen,,  Sep,, 
Sil.j  Spig.y  Staph,j  Sulph.^  e  Zmc. 

^      >         »      a  eamphora:  Camphora. 

»  »      a  queijo:  Plumbum. 

»      »         :»      a  ovos  podres:  Sulph, 

y>      »        >      a  mel:  7%uja. 

>  »        >      a  mofo:  Nux  v.,  Puis.,  Rhus^  SUmn. 

>  >         >      a  almiscar:  Puls.j  Sulph. 

>  »         »      a  ceboUa:  Bovista^  Lyeop. 

>  >         »      a  rhuibarbo:  Eheum. 

»      >        >      a  urina:  Berb.,  Canth.j  Coloe.y  NUri  ac.j 
»      »        »      a  enxofre:  Phosph.^  Puis. 
Se  são  viscosos:  Aeon.j  Ars,,  Gamph.^  Garbo  an.^  Gha$n,j 

Ferrvm^  Lycop.j  Merc.^  Phos.y  Phosph.  aoid., 

Plumb.j  SeocU.j  Spig..,  VeraJtr. 

>  »     oleosos:  Bry.j    China^   Magn.   c,   Merc.^  Siram. 
^     sanguinolentos:  Orotal.j  Laóh.j  Nux  mosch. 

>  »     mordieantes:  Gham.y  Ckm.^  Ipecae. 

»     »    pruritosos:  Coloc.^  Fluor.  ao.j  Mangan.f  Paris.y 

Rhodod. 
^     »     só  d^um  lado  do  corpo:  Ambra.^  Baryt.  c.j  Bry.^ 

Gham.f  Lycopod.y   Nux  m.,    Nux  v.^ 
Puis.,  Bhus  e  SuJph. 
*     ♦      »      ^      direito:  Nux  v.,  Puis. 

esquerdo:  Fluor,  ac.,  Phos. 
>     na  parte  anterior  do  corpo:  Arg.y  Gale.  c,  Merc, 

Selen. 
->      >      >>       ^      posterior  do  corpo:  Ghina,  Nuxv.,  IkUs.j 

Sep.,  Sulph. 
^  ^      superior  do  corpo:  Arg.,  Asar.,  Cham., 

Ghina,  Gina,  Dulc.y  Lauro  c,  Sheum^ 
Sep.,  Spig.,  Sulph.  add.,  Valer.,  Veraír. 
inferiordo  corpo:  Oinnab.,Oroc.yGyclam.y 
Euphorb. 
»     ^       »       »      isolada  do  corpo:  Merc. 
Saores  qne  tomam  as  roupas  amarellas:  Ars.,  Bell.,  Garbo 

an.,  Qraph.,  Merc.,  Nuxv., 
Rheum,  Selen. 
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SaoTM  que  tornam  as  ronpas  manohaéhts:  Selm* 
»        »        »         »        »       tesas:  Mere,^  Sdm. 

Snores  quentes:  Jnt,  or,^  BeU,j  Bry.^   Gamph,,  Giam.f 

Op,y  Pho9ph.y  Sabad.^  Sep,j  Stann,, 
Stram. 
»  frios:  Ars.y  Bry.y  Camph.j  Carbo  t?.,  Chinaj  Chm. 
sv^l/ph,^  Cuprum^  Digit,,  IhUo.,  Hyoso.^ 
Iffnat.^  Ipecae,,  Lycop,,  Mercy  Pids., 
Bhab.^  Sabad.j  Secai,  ^  Stram.  j  Stdph. 
ae,,  Tart.y  emet.,   Veratr, 

>  debilitantes  ou  colliquatívos:  Ars.^  Caio,  Cj  Carbo 
an,,  China,  f  Ferrum,  Lycop.j  Natr.  mur.^  Nitrwn^ 
Phosph,jSambuc,jS&p,jSil.jStann.jSuiph,^  Veratr. 

Quando  os  snores  se  apresentam   de  manhã:    China^ 

Nuz  v.f  Phosph.,  Sq>,y  Spong.,  Stann. ^ 
Stdph.,  Sulph,  acid. 

»         ^         ^       ás  seis  horas  da  manhã:  Silicea, 

j>         >         >       uma  ma/nhã  sim,  outra  ndo:  Ant.  cr. 

'         >         »       nm  meio  dia  sim,  outro  não:  Femtm. 

^         >         V       durante  o  dia:   Cale.  c.,  Carb.  an,. 

China,  DtUe,,  Ferrum,  Oraph.,  Lyeop,, 
Natr.  e.,  Natr.  m,,  Bhawm,  Sélen,, 
Sep,,  Staph,,  Stram.,  Sulph.,  Tart. 
em,,   Veratr. 

>  >  ao  meio  dia:  dnnab. 

»         >         >       depois  do  meio  dia:  Berb,,  Magn.  mur. 
■'       de  tarde:  Mur,  acid.,  Sulph. 

<         ^         >       das  3  ás  6h.  da  tarde:  Silic. 

uma  tarde  sim,  outra  não:  Baryta  c., 

■->         ^  de  noite:  Amhra,  Amm,  mur.,  Anor 

eard.,  Cak.  c.,  Carbo  veg.,  Cohc., 
Con.  m.,  DiUc.,  Oraph,,  Èspar  s., 
KaXi  c.,  Mag.  o.,  Mere.,  Mur.  acid., 
Natr.  c,  Nitri  ae.,  Phosph.  ac.,  Samb., 
Sep,,  Sil,j  Stann,,  Staph.,  Stront., 
Sulph. 
•*        >       ás  onze  da  noite:  Silic. 

^        >        ^       ás  ires     »       »       Cale,  c, 

>  >         ^       antes  da  meia  noite:  Muriat  ac. 


-^     718     ♦— 

Qaaado  os  mores  se  apresentam  depois  da  meia  naiie: 

Mum,y  Jmbra^  Jmm.  mur.^   Glan.^ 

Dros.j  Magn,  mur.,  Nux.  v.,  I^tosph. 

Qaando  se  manifestam  pelo  menor  exerdeio  ou  esforço: 

Agarious,  Ambra^  Gale.  e,^  Garb. 
v.j  Ghina^  Oraph,,  Kali  c,  Ly^ 
cqp.y  Mercj  Nair.  e.  e  m.,  PhoqA, 
ao,y  Puls.y  Eheum^  Sep.j  Sil,^ 
Stram.y  Sulph,  e  Verair, 
>  »  estando  sentado:  Jnacard.,  JRkuSj 

Sep.f  Siaph. 
»        »  »  comendo:  BoraXj  Gale.  c,  Garbo 

v.j  Gonium^  Oraphu.^  Nair,  m., 
Nux  v.y  Phosph.^  Sarsap.y  Sep., 
Sulph.  add. 
»        >  >  depois    das   comidas:      Lycqp.j 

Niíri  ac.j  Sqria. 

>  «  >  eom  08  trabalhos  mentaes:  Borax^ 

Oraph.j  Repar  s.y  Kali  c.j  Sep.y 
e  Su^h. 

>  >  »  durante  o  somno:  Bell.j   Garb. 

an.y  Ghelid.f  GictU.,  GhÁna,  Gyd.^ 
Euphorb.,  Ferr.y  HyosCj  Merc^ 
Mur.  ácid.y  Nitri  add.y  Pho8pih.y 
Platy  Puis.,  Selen. 

>  >  >  falando:  (}raph.y  lod.,  Sufyh. 

>  »  >  eom  a  tosse:  Bry.j  Merc,  Samb.j 

Sulph. 
»        ^  »  eom  dyspnea:  Anae.y  Merc. 

»        »  >  eom  as  dores:   Merc^   Nair.  c.^ 

Ehus. 

>  V  >  andando:  Agar.y  Ambra^  Kali  c, 

Led.y  Nair.  miur.^  Selen.  ^  SUie. 
»        >  >  tom  palpitações  do  coraçàox  Merc. 

antes  de  evacuar:  Merc 
A  diminuição  ou  snppressSo  do  suor  [atihydrosis)  ob- 
serraHse  frequentemente  causada  por  resfriamentos,  e  nos 
indiyiduos  escrofulosos  e  herpeticos.  N^estes  casos  os  ba- 
nhos quentes,  os  duches  e  as  fricções  da  pelle  com  uma 
toalha  turca  molhada  em  agua  quente,  bem  como  os  ba- 
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nhos  de  mar  quentes,  devem  produzir  exeellentee  reenl- 
tadoSy  sendo  também  poderosos  auxiliares  da  aoçSo  dos 
medioamentoB. 

O  medioamento  mais  indioado  para  combater  os  maus 
effeitos  da  suppressSo  do  suor;  ó  Silicea;  se  este  medioa- 
mento nSo  o  restabeleoesse,  oonsuUem-se  primeiramente: 
BéU.y  Bry.j  (Mc.  c.y  Cham,,  China^  Colohic,, Dule.y  Kali, c^Led.y 
Lyeop.^  Nua  v.,  Olea/nd.y  Op.,  Phosph.^  Sec.  c,  Seneg.^ 
Stdph,]  em  segundo  logar:  Acon.y  Amm,  e,^  Jrs.^  Ooff.^ 
Ipee.f  Laches.^  Nux  v.,  Plai,^  Puls.y  RhuSy  Sabad.^  SciUa, 
Spong.j  Staph,^  Verboso. 

Se  depois  da  suppressSo  do  suor  a  pelle  se  tomar  seo- 
ca  e  ardente,  estão  indicados  em  primeiro  logar:  Acon.^ 
Am.y  Bry.j  Lach.y  Lycop.j  Nux  v.,  Op.,  Phosph.^  Puls.y 
Bhtts]  em  segundo  logar:  Ars.^  BeU.j  Calo.  o.,  Croo.y  Goff.y 
Dulo.,  HeUeb.y  Kàli  o.j  Led.,  Mero.,  Phos.  acid.y  Samb., 
SeiUay  Secai.,  Sep.,  SUio.j  SUmm.,  Staph.,  StUph. 

Suppuraçoes. 

Se  bem  que  nos  respectivos  artigos,  se  tenha  dito  o 
que  se  deve  fazer  para  o  tratamento  hygienioo  e  medici- 
nal dos  tecidos  que  snppuram,  com  o  mesmo  fim  daremos 
aqui  algumas  regras  geraes  e  a  indicação  ampliada  dos 
medicamentos  segundo  as  diversas  qualidades  de  pus. 

Fica  estabelecido  como  regra  geral  que  deve  sempre 
haver  o  maior  aceio  quando  se  faz  o  curativo  das  partes 
que  suppuram],  empregando  ferros,  fios,  panno  de  linho, 
algodão,  eto.,  bem  limpos  e  que  não  tenham  servido.  Os 
fios  e  pannos  devem  ser  usados  e  de  linho,  tirados  de 
lençdes,  camisas,  etc.,  velhos  mas  bem  lavados  e  enxutos; 
o  mesmo  se  praticará  com  o  restante  penso. 

Quando  as  feridas  ou  ulceras  expillam  um  pus  fétido 
sanguinolento,  de  má  natureza,  devem  ser  bem  lavadas  com 
agua  phenica  da  proporção  de  1 :  100. 

Quando  a  ferida  ou  ulcera  suppure  abundantemente  e 
o  pus  seja  de  mau  caracter,  o  curativo  deve  ser  feito  va- 
rias vezes  por  dia,  para  evitar  os  maus  resultados  da  sup- 
puração  e  do  pus  acoumnlado. 
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Para  as  diversas  snppnraçSes  estão  indicados  os  se- 
gnintes  medioamentos: 

.Se  a  snppnraçSo  é  escassa,  benigna:  J9ep.,  Sil,,  e  Lach,, 
e  também  Gak,  c,  Merc.j  Phos,^  EhtiSj  Staph.f  Suiph. 

Se  é  abundante:  Asa  fo6t,j  Mere,,  Phoa,^  Puh,^  SU.  e 
também  GcUcy  China,  Lyc,  lÒnus,  Sep.^  Sulph. 

Se  é  de  má  natureza:  Ars.,  Phos.j  SU.,  e  também  Asa 
foet.y  Galo,f  Carbo  v.,  Caust^  Éreos,,  Mere,  subi,  eorr,, 
NUri  oc.,  St^h.,  Stdphuris  ae. 

Se  se  snpprime  bruscamente:  SU.  e  também  Cale,,  Hep., 
Lach,,  HèrCj  StUph. 

Se  o  pus  é  acre,  corrosivo:  Ars.,  Mero,,  Nitr,  ae.,  SU.] 
e  também  Caust,  Cham.,  Lye,,  Rhus,  Sep,,  Sulph,,  Sulph.  ae. 

Se  é  fétido:  Asafaet.,  Carbo  v,,  China,  Mero.  subi,  corr,, 
SU,  e  também  Ars.,  Cale,,  Carbo  v,,  Oraph,,  Hep,,  Kreos,, 
Laeh.,  Lye,,  Phos,  (w.,  Sep,,  Staph.,  Sulph. 

Se  é  sanguinolento:  Ars.,  Mero.,  SU,  e  também  Asa  foet.^ 
Carbo  v.,  Caust,  Hep.,  lod.,  Kreos,,  Nifri  ae..  Puis,,  Rhus, 
Seeale,  Sulph, 

Se  é  sanioso:  Ars.,  Asa  foet,,  Carb,  v..  China,  Mere., 
Rhus,  SU,  e  também  Cale,,  Éreos,,  Nifri  ae,,  Phos,,  SoiUa, 
Sulph, 

Se  é  verde:  Asa  foet.,  Caust,  Merc,,  Puis.,  Rhus,  SU. 

Se  é  amarellado:  Sep.  e  também  Ars.,  Cale.,  Caust,, 
Hep,,  Kreos,,  Mero,,  Puis,,  SU,,  Staph.,  Sulph. 

Se  é  cinzento,  sujo,  negro:  Cau^t,  £ií.,  e  também  .ám- 
bra,  Ars.,  Cale.,  Carbo  an.,  China,  Oraph.,  Lycopod.,  Mere,, 
Phos,  ae.,  Sep.,  Staph.,  Sidph, 

Se  ó  seroso:  Asa  foet,.  Mero.,  SU.;  e  também  Caust., 
Oraph.,  Nitri  ae.,  Puis.,  Bhus,  Staph.,  Sulph.,   Thuja, 

Tabaco. 

Segundo  a  natureza  dos  symptomas  que  o  tabaco  pro- 
duz, assim  se  devem  escolher  os  medicamentos: 

Acondium:  violenta  dôr  de  cabeça  e  náuseas. 

Bryonia:  dôr  de  dentes  depois  de  ter  fumado  {China), 

ChamomiUa:  vertigens  até  produzirem  a  perda  dos 
sentidos:  sede,  vómitos  de  bilis  ou  diarrhea. 

Ouprum:  ataques  espasmódicos. 
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IgnaHa:  nanseas  e  outros  soffrimentos  nas  pessoas  qne 
n8o  estSo  habituadas  a  fumar  [Coce,  on  Puis.  e  Stapk,). 

As  doenças  chronioas  dos  operários  das  fabricas  de 
tabaco y  sSo  mais  diffioeis  de  curar;  os  melhores  medica- 
mentos sSo:  Ars.j  Goloc.j  Oupr.  A  recommendaçSo  mais 
acertada  é  que  o  doente  abandone  a  fabrica. 


Tabes  mesenterica. 

[Tisica  mesenterica. — Tisica  mfantU.) 
[Tuberculose  mesenterica.) 

Com  estas  designações  e  com  a  de  atrophia  infantil, 
se  distingue  a  tuberculisação  dos  ganglios  do  mesenterio 
(prega  do  peritoneo  que  envolve  os  intestinos). 

Esta  doença  pode  ser  innata  ou  adquirida. 

A  primeira  observa-se  nas  creanças  filhas  de  pães 
herpeticos,  escrophulosos  e  sjphiliticos,  on  que  padeceram 
de  albuminúria  ou  diabetes  ou  cujos  organismos  se  debi- 
litaram com  as  hemorrhagias,  doenças  chronicas,  pelo 
abuso  do  mercúrio  ou  da  quinina,  pelos  excessos  sexnaes, 
pelo  abuso  das  bebidas  alcoólicas,  pela  miséria  e  pezares 
profundos.  A  adquirida  pode  sel-o  pela  lactação  insuffi- 
oiente  ou  artifical,  pela  lactação  da  mSe  ou  ama  gravidas, 
ou  o  uso  de  alimentos  sólidos,  como  carne,  grSo  de  bico, 
etc,  a  alimentação  insuffíciente,  a  lactação  de  amas  her- 
peticas,  escrophulosas  ou  syphiliticas,  ou  que  soffram  de 
hemorrhagias  e  conimento  branco  abundantes,  diarrhea 
chronica,  a  dentição  difficil  e  prolongada,  etc. 

Do  segundo  mez  ao  nono,  nos  filhos  de  pães  syphili- 
ticos  e  do  decimo  aos  três  annos  de  edade,  ó  quando  se 
apresenta  geralmente  a  tabes  mesenterica;  do  terceiro  ao 
quinto  anno  é  menos  frequente  e  do  sexto  em  deante 
muito  rara.  Ataca  de  preferencia  os  meninos  e  menos  as 
meninas. 

Esta  doença  tem  três  períodos  bem  assignalados ;  o 
primeiro  o  de  invasão,  toma-se  notável  pela  prisão  pertinaz 
do  ventre,  pouca  vontade  de  brincar  cançando-se  depressa 
se  o  fazem;  depois  observa-se  o  adelgaçamento  das  pernas, 
palidez  da  cara  e  olheiras,  lentidão  nos  movimentos,  sede, 
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ardor  nas  palmas  das  mSos,  pouco  appetite  ou  fome  voraz, 
sobretudo  para  o  pão.   O  segundo  período  caraoterisa-se  por 
uma  insomnia  rebelde,  com  pranto  e  grítos  de  noite  e  be- 
bendo agua  continuamente,   tendo  de  levantar  e  paaseiar 
as  creanças,  se  sSo  pequenas;  somnolencia  durante  o  dia; 
o  ventre  angmenta  de  volume,  pde-se  duro,  quente  e  tenao, 
especialmente  em  volta  do  umbigo,  resistindo  um  pouco  á 
pressão;  appetite  voraz,  insaciável,  sobretudo  para  o  pSo, 
com  emmagrecimento  grande  de  todo  o  corpo,  sede  intensa, 
cÔr  terrosa  e  livida  do  rosto  com  olheiras  azul -escuras, 
olhar  triste,    olhos  proeminentes,    aspereza  do  pelle  com 
calor  pronunciado   durante  a  noite  e  inchação  ligeira  dos 
tomozellos;   fezes  brandas,   esverdeadas,  acidas,  com  ali- 
mentos por  digerir;  mau  humor,  grítos,  choro  e  desespero, 
repellindo  as  brincadeiras   e  as  diversões.     Se  a  doença 
passa  ao  terceiro  período  apparecem  as  complicações,  que 
costumam  ser  a  tisica  pulmonar,  a  intestinal  ou  a  períto- 
neal,  que  depressa  dão  cabo  da  vida  da  creança;  a  febre 
lenta  com  accessos  nocturnos  e  a  diarrhea,  sao  os  sympto- 
mas  característicos  d'este  período,  a  que  devemos  juntar 
o  marasmo,  o  maior  augmento  do  ventre  ficando  as  per- 
nas reduzidas  a  um  delgado  pau  secco,   suores  viscosos, 
etc,  até  que  sobrevem  uma  morte  próxima. 

Esta  doença  é  curavel  no  prímeiro  periodo,  diffieil  de 
curar  no  segundo  e  incurável  no  terceiro.  O  tratamento 
dietético  é  aqui  d'uma  grande  importância;  os  filhos  de 
pães  syphiliticos  e  escrophulosos,  etc,  devem  ser  entregues 
a  uma  ama  robusta  e  sa,  levando  a  latação  até  aos  dois 
annos  e  meio;  logo  que  cesse  a  amantação  devem  ter 
uma  alimentação  sE,  substancial  e  de  fácil  digestão,  com 
um  pouco  de  vinho  ás  comidas;  exercicio  ao  ar  livre,  resi- 
dência no  campo  e  banhos  de  agua  fria  com  sal  commum; 
ficando  prohibidos  de  comer  pasteis,  doces  cobertos,  pão 
moUe,  fructas,  condimentos  em  excesso.  Quando  se  per- 
ceba que  uma  creança  não  se  nutre  com  o  leite  da  ama, 
entregar-se-ha  a  outra  que  seja  sã  e  robusta.  As  creanças 
não  devem  habitar  ou  frequentar  as  praias  de  mar,  pois 
que  o  ar  húmido  aggrava  a  doença;  e  durante  o  inverno 
devem  trazer  o   ventre    coberto  com    uma  flanella  forte. 
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Finalmente  dnranie  os  mezes  mais  frios  as  creanças  podem 
tomar  o  óleo  de  figados  de  bacalhau. 

Com  respeito  ao  tratamento  medico  devemos  dizer  que 
pode  ser  propMlatíco  e  curativo.  O  primeiro  reduz-se 
a  dar  os  medicamentos  indicados  para  evitar  o  desenvolvi- 
mento da  moléstia  nas  creanças  débeis,  filhos  de  pães  com 
maus  precedentes  pathologicos.  Aos  filhos  de  pães  syphi- 
liticos  é  conveniente  dar-]hes  todos  os  quinze  dias  ou 
todos  os  mezes  uma  dose  de  StUphur  em  alta  diluição, 
altemando-o  com  outra  dose  de  Mereurúta  nos  mesmos 
espaços  de  tempo  segando  os  casos;  e  assim  se  proseguirá 
dandos  uns  mezes  Sulphur^  outros  Mercuriua^  até  que  as 
creanças  se  apresentem  sans  e  bem  nutridas.  Nas  crean- 
ças de  pães  escrophulosos,  herpeticos,  etc,  deve  empre- 
gar-se  Sulphur^  Calcarea  carb.  e  Silicea^  uma  dose  cada 
mez  ou  de  quinze  em  quinze  dias,  pela  ordem  em  que  os 
deixamos,  até  obter  o  resultado  desejado. 

Para  o  tratamento  curativo  os  melhores  medicamentos 
sSo  09  seguintes: 

Arsenicwm:  ventre  elevado  e  duro,  calor  ardente  no 
ventre  com  dores  quando  tosse,  accumulaçâo  e  rugido  de 
gazes  que  augmentam  os  soffrimentos  do  ventre;  dejecçdes 
diarrheicas  verdes  ou  escuras,  ardentes  corrosivas,  en- 
sanguentadas, com  alimentos  por  digerir,  angustia  extrema, 
náuseas  e  vómitos,  magreza,  cara  alterada,  suores  frios, 
sede  ardente,  falta  de  appetite,  desejo  de  agua  fria  e 
cousas  acidas,  bocca  secca,  grande  fraqueza,  olhos  encova- 
dos, marasmo,  febre  lenta,  pelle  como  pergaminho,  de  cor 
terrosa,  inchação  dos  tomozellos,  insomnia  com  agitação  e 
angustia,  voz  débil  e  a  tremer;  tosse  secca  e  breve,  re- 
spiração difficil,  pés  e  mãos  frias. 

Baryta  carbónica:  ventre  inchado,  duro  e  tenso,  muito 
sensível  quando  se  lhe  toca,  aggravando-se  os  symptomas 
com  accumulaçâo  de  gazes  e  alliviando-se  com  a  sua  ex- 
pulsão, prisão  de  ventre  com  dejecções  difficeis,  duras  como 
bolas,  produzindo  calafrios  ou  ardor,  picadas,  escoriações 
e  queimor  no  anus;  appetite  escasso  e  se  come  muito 
sobrevêm  soluços,  abatimento,  tristeza,  sede,  eructações, 
calor;  emmagrecimento  com  inchação  da  cara  e  enfarte 
das  glândulas  do  pescoço;  prostração,  os  joelhos  vergam, 
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tremor  geral ;  desejo  oontinno  de  dormir  e  d'e8tar  deitado, 
somnolencia  durante  o  dia  e  insomnia  á  noite;  acces&oB 
febrifl  nootnrnos,  ardor  e  calor  seoco;  suores  noctumos 
especialmente  na  cabeça,  com  grande  debilidade,  tosse 
frequente  e  palpitações  de  coração;  indifferença  e  aversão 
a  todas  as  diversões  infantis,  com  mau  humor,  indolência 
e  aversão  ás  pessoas  extranhas. 

CaJcarea  carbónica:  grande  elevação  do  ventre  com 
tensão  e  sensibilidade  dolorosa  á  pressão,  accumulação  de 
gazes  com  borborigmas,  expulsão  de  gazes  fétidos ;  no  prin- 
cipio da  doença  prisão  de  ventre,  mas  em  período  avançado 
diarrhea  fétida,  acida,  esbranquiçada  ou  amarellada,  que 
escoria  o  anus,  os  órgãos  genitaes  e  as  coxas ;  bocca  secca, 
sede  intensa,  fome  canina  sobretudo  para  o  pão  e  quanto 
mais  emmagrece  mais  fome  tem;  debilidade  com  frouxidão 
nas  extremidades,  especialmente  nos  joelhos ;  o  movimento 
fatiga  e  causa  suores;  a  creança  não  quer  andar  nem 
estar  de  pé;  grande  definhamento,  cabeça  volumosa  com 
fontanellas  abertas;  pelle  secca  e  pallida;  febre  lenta  com 
calafrios  ou  accessos  nocturnos,  com  suores  na  cabeça, 
pescoço  e  peito,  qne  encharcam  as  almofadas;  tristeza, 
melancolia,  apathia  a  principio,  mais  tarde  porém  mau 
génio,  caprichoso  eirritando-se  facilmente;  olhos  encovados 
e  sem  brilho;  rosto  macilento,  coberto  de  rugas  e  decre^ 
pito;  dentição  difficil  e  tosse  curta  durante  os  accessos. 

Phosphoncs:  ventre  inchado,  duro,  tenso  e  muito  sen- 
sível ao  tacto,  em  especial  á  roda  do  umbigo,  a  elevação 
do  ventre  ó  as  vezes  tão  oonsideravel  que  difficulta  a  re- 
spiração; sensação  de  frio  e  calor  ardente  alternando  no 
ventre,  com  tão  grande  fraqueza  no  ventre  e  costas  que  a 
creança  tem  de  se  deitar;  a  principio  prisão  de  ventre 
que  quando  resolve,  expelle  escrementos  compridos,  duros, 
delgados  e  seccos,  com  suores  e  tremuras  e  no  periodo 
avançado  diarrhea  intensa,  aquosa,  verde,  com  alimentos 
por  digerir,  com  sangae,  e  grande  prostração,  até  que  se 
toma  involuntária  e  parece  que  o  anus  está  sempre  aberto; 
a  principio  fome  canina  que,  se  não  se  satisfaz  de  prompto, 
produz  uma  espécie  de  delíquio  com  frio  ou  calor  e  suor; 
avançando  mais  a  doença,  desapparece  o  appetite  e  só 
deseja  beber  agua,  pela  sede  contínua  que  o  devora;  vo- 
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mitoB  d'agaa  e  alimentos  meia  hora  depois  de  ingeridos; 
desfalleoimento  e  grande  debilidade  com  tremuras  e  suor; 
prostração  geral  com  grande  calor  na  cara,  somnolenoia 
e  falta  de  appetite;  voz  qnasi  extincta  com  oppressSo  de 
peito  e  definhamento  progressivo;  marasmo  e  febre  hectica 
com  hemorrhagias  pelas  aberturas  natnraes  (narinas,  olhos, 
anns,  etc),  suores  frios,  tosse  e  respiração  díffioil;  rosto 
pálido,  macilento,  terroso;  olhos  encovados  e  com  olheiras 
azuladas  e  rosetas  nas  faces  durante  os  accessos  febris; 
inchação  nos  tomozellos. 

Alem  doestes  medicamentos  podem  também  consultar-se: 
Arnica^  BdL,  Oina,  Goniunij  Iod,y  Lycopod.^  MerCy  Nux  t?., 
SU,y  Staphys,^  SiUph.j  Viola  tr.  e  Zineum, 

Os  medicamentos  devem  usar-se  em  altas  atenuações 
e  a  doses  únicas,  esperando  os  seus  effeitos,  não  os  repe- 
tindo muito  e  so  os  mudando  quando  haja  aggravação  dos 
symptomas  ou  se  manifestem  outros. 

Testículos. 

A  atrophia  dos  testículos  (diminuição  progressiva)  ob- 
servasse quasi  exclusivamente  nas  pessoas  sjphiliticas  ou 
nas  que  abusam  dos  prazeres  sexuaes;  os  testículos  chegam 
a  ficar  reduzidos  ao  tamanho  d'nm  grão  de  l)ico  ou  d^uma 
avelã.  O  melhor  medicamento  é  lodium;  depois  podem 
consultar-se  Cede.,  Gonium,  Lycop.^  e  Plumb. 

No  canoro  dos  testículos,  estes  tomam -se  avultados, 
duros,  redondos,  a  principio  não  doem,  mas  depois  appa- 
recem  dores  lancinantes,  intensas,  que  sobem  pelos  cordSes 
espermaticos  ás  virilhas  e  ao  ventre;  depois  abrem-se  e  for- 
mam-se  ulceras  cancerosas  e  o  enfermo  depressa  morre. 
O  melhor  medicamento  é  Arsenieum  e  depois  Aur,,  Clemat.^ 
Coniunij  Kreosot  e  SU, 

O  espemuxtocdo  ó  um  tnmor  que  se  forma  pela  retenção 
a  accumulação  de  sémen  nos  cordSes  espermaticos  e  sobre- 
tudo no  epididimo.  Observa -se  nos  rapazes  como  resul- 
tante de  leituras  eróticas  ou  relações  com  mulheres,  não 
satisfeitas  e  sempre  que  se  exalta  o  desejo  selual  e  não 
se  satisfaz  ou  por  uma  continência  muito  aturada.  A  prin- 
cipio apparece  sempre  por  accessos;  primeiro  observa-se 
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uma  teasSo  moleats,  qne  Be  estende  dos  qntdrU  ao  ventre 
fi  aos  teeticaloa  e  n'e8tea  apparecem  ddres  inoommodatiTas 
qne  invadem  também  o  membro  viril;  o  testicnlo  invade 
o  anel  iogoinai  e  o  epididimo  toma-se  três  a  quatro  vezes 
maior  bem  como  o  oordSo  espermatico,  mani festa ndo-se  dOres 
maia  ou   menos  agndag,    que  ebegnm  a  invadir  o  ventre, 


andando  on  estando  de  pé;  o  membro  viril  torna-se  rígido 
e  no  fim  de  algnmas  horas  cessam  todos  os  Bymptomas, 
voltando  tado  ao  sen  estado  anterior. 

Se  estes  ataqnes  porém  se  repetem  com  freqneneia, 
forma-se  o  espennatocelo  permanente,  isto  é  a  tnmefaeçio 
ohronica  do  epididimo  e  cordão  espermatico,  qne  em  geral 
é  indolente,  mas  qne  se  pode  complicar  por  vezes  com 
ontras  doenças  dos  testíoalos. 

O  melhor  medicamento  para  cnrar  esta  doença  é  o 
casamento.  Quando  apparecem  os  alaqnes,  o  melhor  re- 
médio é  Pulsat.  e  se  este  não  der  resultado,  devemos  lançar 
mão  de  Caniharis  on  Nux  vom. 
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Epididymite, 

Gomo  meio  preventivo,  os  doentes  atacados  de  blen- 
norrhagia  devem  trazer  um  suspensório.  PulsatUla  é  o 
nosso  medicamento  tradicional  para  combater  a  epididy- 
mite, sendo  preferível  Eamamdis  nos  casos  em  que  a  dôr 
é  mnito  agnda  e  a  inchação  enorme;  a  dôr  produzida  nos 
experimentadores  com  este  medicamento  manifesta-se  no 
testicnlo  e  no  cordão,  tomando-se  tão  agnda  qne  a  ex- 
perimentação teve  de  snspender-se  (Bnrk.).  JRhododmdron 
apresenta  nm  quadro  completo  da  epididymite  blennor- 
rbagica:  inchação,  dores  sobretudo  do  lado  esquerdo  e 
o  medicamento  convém  sobretudo  quando  as  dores  agudas 
se  ouraram  com  os  medicamentos  precedentes  e  persiste 
a  inchação,  estando  também  indicado  para  provocar  a 
resolução  nos  casos  tomados  chronicos.  Clemaiis  3^  a 
1^  dec.  convém  quando  a  dôr  predomina  no  trajecto  do 
cordão,  convindo  também  nos  casos  chronicos  por  insuc- 
cesso  do  Rhododenãron.  Aurwm  30^  tem  dado  bons  re- 
sultados em  iguaes  circunstancias.  Guardar  a  cama,  con- 
servando as  bolsas  assentes  sobre  uma  pequena  almofada 
durante  o  período  agudo;  depois,  repouso  n^uma  cadeira 
de  b'raços. 

A  tuberoidose  dos  testículos  é  uma  doença  muito  rara  e 
que  so  se  observa  nos  mancebos  syphiliticos  e  que  se 
complica  com  a  tuberculose  dos  órgãos  immediatos.  Os 
seus  symptomas  principaes  são  o  infarte  e  prolongação  dos 
epididimos,  qne  são  atacados  de  preferencia,  com  dores 
supportaveis  ou  nulas;  uma  ou  outra  vez  chegam  a  sup- 
purar  e  isto  juncto  aos  symptomas  geraes,  como  febre, 
suores  colliquativos,  etc,  causando  a  morte  no  fim  de  mais 
ou  menos  tempo. 

O  melhor  medicamento  para  combater  esta  doença  é 
lodum]  depois  podem  consultar-se  Aurum,  Brom.,  Phosph,^ 
Sulph.  e  Thuja,  A  abstenção  das  relaçSes  sexuaes,  a  re- 
sidência no  campo  e  uma  alimentação  nutritiva,  são  in- 
dispensáveis. 

O  hematoceU)  (derrame  de  sangue  nos  testículos)  é  um 
derrame  considerável  de  sangue  nos  testículos  e  no  escroto, 
causado  quasi  sempre  por  pancadas,  quedas,  etc.  Deve 
applicar-se  Arnica  interna  e  externamente  e  o  doente  deve 
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usar  um   snspensorío   até   completo   desappareeimento    da 
moléstia. 

As  cansas  mais  frequentes  da  inflammaçSo  dos  testica- 
los  [orchites)  sSo  as  lesões  mechanicas  cansadas  por  pan- 
cadas, contnsdes,  a  gonorrliea  e  a  blennorrhagia. 

No  primeiro  caso  deve  dar-se  a  Arnica  a  princípio. 
Se  ha  febre  deve  dar-se  Aaon.  Se  nSo  fôrem  snfficientes^ 
consnltem-se :  Goniv/m^  Puis,  e  Zincu/m, 

Quando  a  cansa  é  a  gonorrhea  on  a  blennorrhag^ 
dé-se:  Puis.  e  se  nSo  basta:  Clemaiis  e  Merc.  on  entSo: 
Aur.  e  Nitri  ac. 

Quando  os  testículos  ficam  indnrados  depois  de  termi- 
nada a  inflammação,  consnltem-se:  Agnus,  Ars,,  Aur.j 
Ciem,,  Con.j  Graph.j  Bhod, 

O  Hydrocdo  é  uma  doença  que  até  pode  atacar  as 
creanças,  cnrando-se  então  facilmente  com  os  medicamen- 
tos, sendo  mais  difficil  de  curar  nas  pessoas  adultas.  Os 
melhores  medicamentos  são:  Am.,  Galc>,  Oraph.^  Nux  v.^ 
Puis.,  Ehod,y  SiLj  Sfdph. 

O  hydrocelo  cansado  pela  suppressão  d'uma  emp^So 
herpetica  cura-se  com:  Graph,  (N.). 

O  hydrocelo  nas  pessoas  escrophulosas  trata-se  com :  SU. 

A  erysipela  do  escroto,  cura-se  com:  Merc.  on  Ars. 

O  prurigo  do  escroto  oambate-se  com:  Nitri  add.  e 
se  não  bastar,  recorra-se  a:  Ambr.,  Coce,,  Dtdc,,  Oraph,, 
Merc,  Petrol,  Bhod,,  Bhus,  Sulph,  e  Thuja,  Se  produz 
uín  prurido  voluptuoso,  deve  dar-se:  Euphorh,  on  então: 
Merc,  Staph,,  Sep.  e  Tarant, 

O  engrossamento  rijo  da  pelle  do  escroto,  com:  Ciem, 
e  Rhus. 

As  escoriações  com:  Am,  ou  então:  Petrol,  Plumb,, 
Staph.,  Sulph, 

As  gretas  e  as  fissuras  com:  Am,  e  também:  Orc^k, 
Paeonia. 

A  exsudação  da  pelle  do  escroto  com:  Merc,  se  tem 
cheiro  fétido:   Carb.  v.,  Sulph. 

Os  herpes  com:  Petrol.  e  também  Oraph.,  Merc,  Sqf., 
Sulph, 

A  nevralgia  dos  testículos,  que  quasi  sempre  ataca 
um  d'elles,  manifesta-se  por  uma  dôr  forte  e  muito  sensi- 
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vel,  inohando  pouco,  aggraTando-Be  com  a  pressSo  e  es- 
tendendo-se  pelo  cordão  espermatico,  até  á  espádua  e 
coxas,  com  retrahimento  do  testículo  para  cima.  O  melhor 
medicamento  é  Nux  v.  e  se  não  bastar,  podem  consultar- 
se:  BM,^  Calad.^  Goff.y  Phosph.y  Sel,j  Zinc, 

O  varicooelo  ou  dilatação  varícosa  das  veias  do  escroto, 
affecta  todos  os  tecidos  dos  testículos,  e  dlstingue-se  por 
uma  dÔr  lenta,  incommoda  e  ás  vezes  intensa,  que  invade 
08  testioulos  e  lombos  e  augmenta  com  a  pressSo  e  com  tu- 
mefacçSo  da  parte  atacada;  o  tumor  desapparece  á  com- 
pressão e  reapparece  quando  esta  cessa.  O  melhor  me- 
dicamento é  Hamamdis  e  se  não  basta,  recorre-se  a  Am.y 
Lycqp.^  Puis,,  Stapk.  Alem  dUsso  deve  aconselhar-se  o 
doente  que  traga  um  suspensório  bastante  apertado,  ou 
nm  lenço  grande  de  seda  que  apertando  os  testículos  se 
segure  bem  nos  quadris. 

Tétano. 

O  tétano  é  uma  doença  nervosa  produzida  pela  irri- 
tação considerável  da  medula  espinhal  e  dos  nervos  do 
movimento  e  que  se  caracterisa  por  contracçdes  persisten- 
tes e  convulsSes  de  todos  os  músculos  ou  d'algun8,  sem 
que  por  isso  o  doente  perca  a  sensibilidade  e  o  movi- 
mento. 

As  suas  causas  são  as  feridas,  as  contusSes  e  magoa- 
mento  dos  nervos  das  extremidades,  introducçSo  de  corpos 
extranhos,  o  rhenmatismo,  o  envenenmento  pela  noz  vo- 
mica  ou  pela  estrychnina,  feridas  do  cordão  umbilical  (nos 
recemnascidos),  etc. 

O  primeiro  symptoma  que  se  apresenta  é  a  deglutição 
difficil  com  dores  e  rigidez  do  pescoço  e  nuca,  ou  con- 
tracções espasmódicas  da  parte  ferida.  Passadas  poucas 
horas  ou  um  dia,  o  máximo  dois,  declara-se  a  contracção 
dos  músculos  massetéres  (músculos  que  partem  de  cada 
lado  do  queixo  superior  para  o  inferior  e  presidem  aos 
movimentos  da  mastigação),  isto  é  o  trismoy  comprimindo- 
se  uma  contra  a  outra  as  mandíbulas  e  ficando  rigida- 
mente  fechada  a  bocca;  se  esta  contracção  se  propaga  a 
todos  os  músculos  do  corpo,  chama-se  tétano;  se  invade 
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nm  80  lado  do  corpo,  plenrostotonos,  Be  slo  invadidos  os 
da  parte  anterior  do  oorpo,  emprostotonos;  se  sSo  08  da 
parte  posterior,  opistotonos.  As  contracçSes  manifestam-se 
por  accessos  precedidos  de  conynlsSes,  persistem  por  mais 
ou  menos  tempo  e  depois  sobrevem  nm  estado  de  relaxa^ 
çSo  relativa  mas  em  qne  nSo  desappareoe  completamente 
a  contracção.  O  corpo  poe-se  rígido  como  nm  pao,  duro 
e  contraido,  ás  vezes  em  semicircnlo  e  o  doente  experi- 
menta nma  angostía  extraordinária,  os  olhos  ficam  fixos  e 
immoveis,  a  testa  enmgada  e  os  dentes  da  frente  a  des- 
coberto; a  respiração  faz-se  trabalhosamente  e  o  corpo 
cobre-se  de  suor  viscoso;  ha  sede,  frio  on  febre  intensa, 
insomnia,  prisSo  de  ventre  e  se  os  medicamentos  nSo  do- 
minam de  prompto  os  symptomas,  passados  dois  on  três 
dias  sobrevem  a  morte,  pela  contracção  dos  mnscnlos  da 
respiração  e  da  larynge,  qne  impedem  a  entrada  do  ar 
nos  pulmões. 

Para  evitar  o  tétano  em  todo  o  género  de  feridas  e 
depois  da  dilaceração  do  cordão  umbilical,  deve-se  ter  o 
maior  cuidado  e  aceio  na  cura  das  feridas,  devendo  re- 
novar-se  com  frequência  o  ar  das  habitações,  lavar  a  ferida 
com  agua  quente  em  tempo  frio  e  com  agua  fresca  quando 
haja  moito  calor. 

Se  o  tétano  se  manifesta  so  pelo  trismo,  como  succede 
algumas  vezes,  tratar-se-ha  com  êxito  com  o  Hypenoum 
perforatum  e  se  não  fôr  sufficiente,  recorra-se  logo  a 
Lachesis  ou  Ângustura,  No  tétano  geral  applica-se  pri- 
meiro AngtLstura  e  não  bastando  dá-se  depois  Nux  vom,^ 
Arnica^  Mosohiís  e  Oelsemium,  Sé  ataca  os  músculos  an- 
teriores do  corpo  (emprostotonos),  deve  dar-se  Bell.  e  se 
fôr  preciso,  Oicuta^  Ojnumj  Platina.  Se  ataca  os  múscu- 
los posteriores  (opistotonos)  e  lateraes  (pleurostotonos),  Nux 
V,  e  depois  Ângustura,  Hypericum,  Ignatia  e  Stramonkmn. 
Quando  a  morte  se ,  approxima  e  alem  da  rigidez  muito 
pronunciada  de  toda  a  musculatura  houver  frio  marmóreo, 
suores  frios  e  viscosos,  sede  ardente,  suppressão  de  urina 
e  soluços,  prescrever-se-ha  Veratrum  e  se  não  produzir 
effeito  algum  Gcmiphora. 


Tinha. 

A  tính&  car&cteríss-se  pela  enip^So  no  conro  oabellado 
e  ia  resoB  ii'oQtrafl  partes  do  corpo,  de  numerosas  e  p«- 
qnenas  saliências  encarnadaB,  que  em  breve  sio  sabstitni- 
daa  por  pequenas  pnstolas  amarellas,  onjo  vértice  logo  se 
oobre  de  crostas  maito  adherentes,  irregularmente  circu- 
lares, a  principio  amarellas  e  depois  ointento-esoaras  e 
deprimidas  em  forma  afanilada  od  cavada.  As  vezes  estas 
pnstnlas  apreaentam-ee  isoladas,  outras  porém  cobrem  toda 
00  parte  da  oabefa  e  invadem  o  pescoço,  enfartando  quasi 
sempre  as  glândulas  do  mesmo.  £m  geral  exiialam  man 
cbeiro  e  prodnsem  a  queda  dos  oabellos  se  nSo  se  onram 
de  prompto. 
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A  tinha  é  tio  contogiosa  como  a  sarna  e  transmitte- 
se  pelo  fato,  pentes,  toalhas,  almofadas,  escovas  do  oa- 
bello,  etc. 

O  principal  medicamento  contra  a  Unha,  qne  a  eara 
depressa  ae  é  recente,  é  Lycopod.,  ee  não  f6r  bastante,  d6-se 
Sulpkar.  on  entSo  Rkus  e  Sépia.  Hepar  convém  quando 
a  erapcXo  tenha  invadido  o  pescoço. 

OntroB  médicos  homeopathaa  recommendam  também  para 
os  eaaos  rebeldes:  Ars.,  Baryta  c,  Graph.,  OUander, 
Siíg>h.,   Viola  tr.  e  DuÍc. 
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O  dr.  OramoiBy  recommenda  «  applicaçSo  do  sen  Vi- 
nagre parasitieida  sobre  as  partes  invadidas  pela  tinha, 
depois  de  ter  feito  cair  as  crostas  por  meio  de  cataplas- 
mas emoUientes.  Podemos  assegurar  a  efficacia  do  Vma^ 
gre  parasiHeidaj  qne  preparamos  na  nossa  Pharmacia  Ho- 
meopatMca  (F.  Costa).  Ao  mesmo  tempo  podemos  applicar 
internamente  os  medicamentos  ja  indicados. 

Ha  também  nma  tinha  secca,  chamada  amyanthacea  ou 
farfaracea  cnjas  delgadas  crostas  se  desprendem  e  pegam 
aos  oabellos.  Os  príncipaes  medicamentos  para  a  combater 
sSo:  Ar8.y  CcUcj  Oraph.j  Phos.,  Sulph. 

Tísica. 

(Tísica  ptUmonar. — Tuberculose  pulmonar,) 

A  tisica  pulmonar  é  nma  doença  cansada  pelo  des- 
envolvimento ou  presença  no  tecido  dos  pnlmdes  dos  cha- 
mados tuberotUos^  tubérculos  mUiares  (por  serem  como 
grãos  de  areia),  qne  se  mnltiplicam  indefinidamente,  sob  a 
forma  de  granulações, 

É  nma  doença  infecciosa  (contagiosa)  como  se  tem  de- 
monstrado n'estes  últimos  tempos  e  pode  ser  herdada  on 
adquirida. 

A  tuberculose  desenvolve-se  qnasi  sempre  conjuncta- 
mente  com  as  inflammaç5es  qne  atacam  os  bronohios  e  os 
pnlmdes,  e  d'est'arte  se  observa  que  a  tisica  costuma  prin- 
cipiar depois  d*um  catarrho  bronchico,  depois  d*uma  pul- 
monia,  que  parecem  curadas  ou  passaram  para  o  estado 
chronico.Nas  pessoas  sans  e  robustas  a  bronchite,  a  pul- 
monia,  etc,  curam-se  sem  deixar  após  si  lesSo  alguma, 
emquanto  qne  nas  pessoas  com  predisposição  á  tuberculose, 
sSo  a  causa  determinante  do  desenvolvimento  da  tisica* 

Estas  pessoas  trazem  pela  maior  parte  retratadas  no 
semblante  o  que  se  costuma  chamar  habito  ou  conforma^ 
ção  tisica.  Crescem  rapidamente  ao  chegar  aos  qnatorze 
annos,  sSo  altas,  delgadas,  de  peito  estreito  e  omoplatas 
salientes,  soffrem  com  frequência  de  catarrhos,  hemorrha- 
gias  pelo  nariz,  enfarte  dos  ganglios  Ijmphaticos,  diarrheaa, 
palidez  da  pelle,  etc.     A  tisica  manifesta- se  dos  20  aos 
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30  «tiDOS  de  edade,  gerilmente,  ata  respeitando  mnitu 
Teses  edadea,  sobretudo  qnuido  o  iadividiio  ião  foi  eon- 
Ugiado.  Toda  a  peSBoa  que  na  sna  infaneia  teve  eeoro- 
folaa  penistentea  com  soppnraçXo  dos  ganglios  lymphatícos, 
é  qnaai  certo  que  virá  a  ter  a  tísica  na  ena  jn?entnde, 
pelo  menos  na  maioria  dos  cuob.  Obseira-se  também  fre- 
quentemente qne  pessoas  qne  ii2o  tiveram  escrophnlas  na 
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infância  e  qne  têm  gosado  d'iima  sande  regular,  tio  ata- 
eadas  da  taberoalose  ao  chegar  á  juventude  on  á  virili- 
dade, sem  sabei  a  qne  attribnir  a  cansa.  As  hemorrhagiaa 
frequentes  e  abundantes,  a  miseris,  aa  doenfas  prolongadas, 
oa  excessos  sexoaes,  a  mastnrbaçSo  e  emfim  todas  as  can- 
sas debilitantes  qne  actuem  por  muito  tempo  sobre  o  or- 
ganismo, podem  chegar  a  produzir  a  tuberculose  pulmonar. 
Esta  doença  é  nma  das  qne  produz  mds  victimas, 
sendo  a  sua  cara  nma  excepçio  e  a  morte  a  regra  geral. 
A  sna  marcha  é  lenta  oa  agnda,  como  depois  dizemos,  e 
moitas  vezes  o  termo  fatal  adeanta-se  quando  sobrevem 
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uma  palmonia,  nma  plenresia,  nma  bronobite  capilar,  eto., 
cansadas  pela  inflammaçSo  dos  tubérculos.  A  cura  reaUaa- 
se  nos  casos  raros  em  que  se  eliminam  as  massas  tuber- 
culosas, cessando  assim  o  desenvolvimento  ulterior  dos  tu- 
bérculos. 

A  tuberculose  pulmonar  desenvolve-se  de  quatro  mo- 
dos: podendo  ser  ciroumseryptOj  quando  se  limita  a  um 
ponto  pequeno,  em  geral  no  vértice  dos  pulmões;  pro- 
gresaivaj  quando  invade  o  tecido  d^ambos  os  pulmões; 
secundaria,  quando  não  é  mais  do  que  um  sjmptoma  da 
tuberculose  geral;  geral  e  aguda  de  marcha  rapidíssima, 
febril  e  que  termina  pela  morte  ao  fim  de  dez  a  quatorze 
dias  e  ás  vezes  menos. 

Umas  vezes  a  tísica  começa  por  catarrho  chronico  dos 
bronchios  e  outras  por  uma  tosse  rebelde,  sem  symptomas 
catarrhaes,  ou  por  accessos  febris  nocturnos,  ou  por  hemo- 
ptises sem  causa  apparente.  gozando  da  mais  perfeita 
saúde.  O  mais  geral  porem  é  que  o  seu  desenvolvimento 
seja  precedido  d'nm  estado  mórbido  especial,  que  dura 
mais  ou  menos  tempo,  até  que  se  manifeste  a  tísica  mêrce 
de  causas  determinantes  ja  physicas,  ja  moraes.  Este 
estado  mórbido  caracterisa-se  pela  palidez  da  pelle  nos 
homens  e  a  chlorose  nas  mulheres;  estas  pessoas  fatígam- 
se  facilmente  e  supportam  com  difficuldade  os  passeios 
longos,  têm  hemorrhagias  nasaes,  mau  humor,  más  di- 
gestdes,  etc.  Passado  um  maior  ou  menor  lapso  de  tempo 
apparecem  de  repente  as  hemoptises,  mas  o  mais  vulgar  é 
uma  tosse  secca,  curta,  tenaz,  ou  acompanhada  de  ex- 
pectoração ensanguentada  e  precedida  de  cócegas  na 
larynge,  com  magoamento  do  corpo  e  principio  de  con- 
sumpção  geral.  A  tosse  ó  muito  variável,  apparece,  des- 
apparece,  e  torna  a  apparecer,  deixa  por  largos  intervallos 
o  doente,  até  que  por  fim  se  toma  continua  e  summamente 
incommoda,  ou  então  é  assim  desde  o  começo*  Com  a 
tosse  costuma  também  observar-se  uma  rouquidão  múor 
ou  menor,  pressão  e  dores  erráticas  no  peito,  e  fadiga  ao 
subir  as  escadas  ou  os  montes. 

As  pessoas  alheias  á  medicina  que  tenham  aprendido 
a  auscultar  e  percutir  o  peito  dos  doentes,  notarão  pela 
auscultação  do  vértice  d'nm   ou  d'ambos  os  pulmões  um 
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raido  sibilante  e  áspero,  rnido  de  fricçSo  e  qae  o  ar  passa 
eom  difficnldade  pela  parte  affectada,  que  é  sempre  ou 
qnasi  sempre  a  principio  no  vértice  dos  pnlmoes  e  sobre- 
tndo  no  direito;  se  percutem  o  yertiee  do  pulmão  debaixo 
da  clayicula,  notarSo  um  som  mate. 

Se  n^este  estado  os  medicamentos  não  fazem  retroceder 
a  doença  e  pelo  contrario  avança,  a  consnmpção  é  o  sym- 
ptoma  apparente  que  se  nota  no  doente,  a  pelle  tomanse 
secca  e  áspera,  observam-se  também  accessos  febris  de 
tarde  e  á  noite  e  que  terminam  de  madrugada  por  suores 
quentes,  ficando  o  doente  sem  febre  até  á  tarde  seguinte ; 
a  expectoração  augmenta  e  toma-se  purulenta  e  ás  vezes 
com  mau  cheiro,  com  gosto  adocicado,  salgado  ou  metal- 
lico,  ete.  Deve  notar-se  que  quando  a  expectoração  cessa 
de  repente,  é  mau  signal,  porque  então  a  morte  está  pró- 
xima. Finalmente  declara- se  a  febre  continua,  hectica, 
com  os  accessos  ja  mencionados,  a  diarrheia,  a  fadiga  aug- 
menta cada  vez  mais  e  a  morte  realisa-se  por  consumpção 
ou  então  por  uma  hemorrhagia  pulmonar. 

Se  a  tuberculose  invade  também  a  larynge  com  os 
symptomas  anteriores  apparecem  os  seguintes:  rouquidão, 
tosse  áspera,  dores  ardentes  na  larynge,  difficuldade  de 
engulir  e  por  fim  perda  total  da  voz. 

N'alguns  casos  conjunctamente  com  a  tuberculose  pul- 
monar manifesta-se  a  intestinal,  a  da  pleura,  a  do  peri- 
toneo,  a  das  meninges,  etc. 

Ás  vezes  costuma  observar-se  a  tísica  chamada  vul- 
garmente florida^  galopante  e  que,  tendo  a  forma  chro- 
nica,  de  repente  e  sem  causa  conhecida,  se  toma  aguda, 
com  febre  intensa,  suores  abundantes,  respiração  difficil, 
ruidosa,  estertorosa,  prostração  rápida  e  a  morte  em  pou- 
cos dias. 

A  tísica  gercUy  aguda^  é  muito  rara  e  só  costuma  ob- 
servar-se na  juventude  atacando  os  filhos  de  pães  que 
morreram  tísicos  e  outras  vezes  individues  que  parecem 
gosar  de  boa  saúde. 

Tem  uma  marcha  muito  rápida,  incurável,  havendo 
casos  em  que  os  doentes  succumbem  ao  septimo  dia  de 
invasão.  Apresenta-se  eom  os  symptomas  d'uma  febre  ty- 
phoide,   sempre   porém   a   acompanha  um  catarrho  bron- 
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ohioo  mais  ou  menos  intenso  e  ás  vezes  insignificante.  Os 
sens  symptomaa  sSo:  frio  insistente,  febre  intensa ,  palso 
mnito  fireqnente  e  variável,  prostraçSo  de  forças,  emma- 
grecimento  qne  se  toma  reparado  pela  sua  rapidez,  delí- 
rio, somnolenoia,  bocca  e  lábios  seocos,  escuros,  suores, 
respiraçSo  superficial  e  difficil,  tosse  breve  e  frequente  e 
voz  rouca,  sobrevindo  a  morte  no  meio  d'uma  enorme  pro- 
stração de  forças. 

O  tratamento  hygienico  desempenha  um  papel  maito 
importante  n'e8ta  doença  e  deve  começar-se  assim  que  as 
oreanças  nasçam.  As  mães  fracas  não  devem  amamentar 
08  filhos,  mas  sim  entregai- os  a  amas  sans  e  robustas. 
Na  primeira  e  na  segunda  infância  devem  combaternse  de 
preferencia  os  estados  geraes  de  debilidade,  por  meio 
d'uma  alimentação  abundante,  sadia,  nutritiva,  em  que 
entrem  de  preferencia  as  carnes,  o  leite  e  os  ovos.  NIo 
devem  entregar-se  prematuramente  aos  estudos,  devem 
estar  poucas  horas  na  escola  e  brincar  todos  os  dias  e 
sempre  que  seja  possível  ao  ar  livre.  Se  as  creanças  se 
tomarem  pálidas  e  enfezadas,  diminue-se-lhes  as  horas  de 
trabalho  e  augmenta-se-lhes  as  das  diversões,  não  as  obri- 
gar a  apprender  officios  ou  dedicar-se  a  trabalhos  em  que 
tenham  de  estar  encerradas  em  sities  estreitos  e  onde  as- 
pirem po  de  substancias  prejudicaes.  Quando  chegarem 
á  juventude,  dos  14  para  os  16  annos,  aconselhar-se-hão 
que  evitem  a  vida  desregrada,  os  exercícios  violentos,  o 
excesso  de  prazeres  sexuaes,  o  excesso  dos  trabalhos  in- 
tellectuaes,  o  correr  desordenatamente  e  subir  ladeiras  á 
pressa,  etc.  Devem  alimentar-se  bem  e  fazer  exercícios 
ao  ar  livre,  gjmnastica,  a  vida  do  campo  no  verão,  caçar, 
montar  a  cavidlo  e  dançar  moderadamente,  como  meio  de 
desenvolver  a  musculatura.  As  mulheres  débeis  so  se 
devem  dedicar  a  trabalhos  manuaes  e  não  devem  coser  4 
machina. 

Qualquer  estado  de  debilidade  que  sobrevenha  nos 
jovens  depois  de  doenças  graves,  partos,  trabalhos  intel- 
lectuaes  excessivos,  excessos  venéreos,  etc,  sobretudo  ae 
houver  tosse,  devemos  abrevial-o  com  rapidez,  aconse- 
lhando aos  doentes  que  renunciem  a  todo  o  género  de 
ocoupaçOes  e  se  dediquem  ao  restabelecimento  da  sua  saúde 
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e  forças,  indo  Tiver  para  o  campo,  viajar  e  alimentar-se 
bem  e  com  sabstancias  nutritivas  e  reparadoras,  distraindo 
o  espirito  com  diversões  agradáveis  e  frequentes,  andar  bem 
abrigado  para  evitar  os  resfriamentos  e  viver  durante  o 
oatono,  a  primavera  e  o  inverno  nos  climas  temperados  e 
no  verSo  nos  climas  frescos. 

As  habitações  dos  doentes  delicados  e  com  predisposi- 
çSo  á  tisica  devem  estar  viradas  ao  snl  e  ter  quartos 
quentes,  em  que  entre  o  sol,  limpos  e  espaçosos;  no  in- 
verno os  quartos  devem  conservar  uma  temperatura  uni- 
forme de  18  a  20?  centígrados  e  a  renovação  do  ar  deve 
ser  feita  com  precaução.  Ao  sair  dos  theatros,  renniOes, 
etc,  os  doentes  devem  abrigar-se  bem  evitando  com  cui- 
dado 08  resfriamentos,  as  molhas  e  o  conservar  os  pés 
frios,  devendo  usar  meias  de  lã.  Durante  o  inverno,  e 
sempre  que  disponham  de  recursos  para  isso,  devem  resi- 
dir nos  climas  temperados,  nas  chamadas  estaçdes  de  in- 
verno, como  a  Madeira,  Algarves,  Nice,  Cannes,  Alicante, 
Málaga,  etc,  Tendo-se  porém  sempre  em  vista,  que  um 
bom  ar  temperado,  uma  alimentação  sadia,  nutritiva  e 
de  fácil  digestão,  são  os  melhores  meios  para  os  indiví- 
duos debilitados  e  com  predisposição  á  tuberculose  pul- 
monar, aos  quaes  convém  também  um  pouco  de  vinho  velho 
ás  comidas  e  a  cerveja  fraca. 

Os  melhores  medicamentos  para  combater  a  tisica  pul- 
monar são; 

Acaniium:  so  no  principio  da  doença,  quando  a  he- 
morrhagia  pulmonar  vem  acompanhada  d'uma  forte  con- 
gestão dos  pulmões,  com  tosse,  expectoração  de  sangue, 
rosto  encarnado,  pulso  frequente  e  febre. 

Calearea  carbónica:  medicamento  muito  importante 
quando  se  declara  a  expectoração  purulenta,  e  depois  de 
haver  dado  Sutpkur  e  esperado  a  sua  acção;  diarrhea, 
congestões  pulmonares,  hemorrhi^as  pelo  nariz  em  logar 
da  menstruação,  nas  jovens  que  têm  crescido  muito  e  nas 
jovens  cuja  menstruação  é  excessiva  e  muito  frequente. 

Carho  vegctalis:  grande  fraqueza  que  não  deixa  o  doente 
mover-se,  com  pulso  fraco,  frequente  e  intermittente,  tosse, 
violenta,  espasmódica,  secca  e  dolorosa,  ou  seguida  de 
esputos  purulentos  misturados  com  matéria  tuberculosa. 
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China:  medicamento  interrcorrente  que  Be  deve  dar 
depoÍB  das  grandes  hemorrhagias  pulmonares  ou  sangrias 
praticadas  pelos  médicos. 

Ferrum:  tísica,  depois  da  terminação  d'ama  pnlmonia 
ou  d'nm  catarrho  despresado,  predominando  a  fadiga  com 
vómitos  alimentares,  ou  fezes  com  alimentos  por  digerir. 

Eepar:  nos  jovens  escrophulosos  no  primeiro  período 
da  doença,  antes  ou  depois  de  Spongia:  ataqaes  de  snf- 
foccaçSo  com  rnido  de  mncosidades  no  peito,  respiração 
com  o  mesmo  rnido,  expectoração  muito  abundante  pela 
manhã  e  nnlla  á  noite;  voz  fraca,  baixa. 

Kali  carhomoum:  medicamento  importante  tanto  na 
tísica  no  seu  principio  como  depois  de  declarada;  tosse 
com  expectoração  sanguinolenta,  acre,  purulenta;  dÔres 
lancinantes,  como  picadas  de  agulhas  na  cabeça  e  no  peito 
e  também  nas  articulações. 

Lycopodium:  um  dos  melhores  medicamentos  quando 
a  tísica  se  manifesta  depois  d'uma  pnlmonia  e  na  tísica 
infecciosa,  geral  e  aguda;  tosse  com  expectoração  puru- 
lenta; tísica  que  começa  por  expectoração  de  sangue  e  de 
preferencia  no  pulmão  direito;  respiração  com  ruído  de 
mncosidades;  expectoração  cinzenta,  ^omo  pus,  gosto  sal- 
gado dos  esputos;  expectoração  de  mncosidades  esbran- 
quiçadas muito  abundantes;  fome  canina,  prisão  de  ventre 
e  muitos  gazes  nos  intestinos;  aecessos  febris  e  suores 
profusos. 

Nitri  acidu/m:  tísica  em  que  predomina  a  diarrhea  e 
nas  pessoas  morenas  e  que  tem  a  pelle  amarellada:  sen- 
sação como  se  uma  cinta  apertasse  fortemente  o  peito; 
aecessos  febris  com  suores  muito  abundantes  e  que  ex- 
halam  mau  cheiro;  ao  acordar  é  quando  o  doente  se  sente 
peior,  complicação  com  a  tísica  larjngea. 

Pho^honbs:  um  dos  melhores  medicamentos  contra 
esta  doença,  quando  se  manifesta  em  indivíduos  que  têm 
crescido  muito  em  pouco  tempo,  altos,  delgados,  louros, 
muito  affeiçoados  aos  prazeres  venéreos,  nos  adolescentes 
e  mulheres  novas  de  pelle  muita  fina  e  constituição  fraca; 
tosse  secca,  curta,  respiração  breve,  emmagrecímento  con- 
siderável, diaiThea  e  suores  á  mais  ligeira  transgressão 
da  bygiene;  o  ar  livre  aggrava  a  tosse;  expectoração  com 
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gosto  salgado,  parnlenta,  com  sangue;  esputos  de  sangue 
puro,  rouquidão  que  se  aggrava  de  noite;  aphonia  com- 
pleta; voz  muito  rouca;  oppressão  da  respiração  com  an- 
ciedade;  acoessos  febris  e  febre  lenta. 

Sarnbtícus:  medicamento  intercorrente  para  moderar  os 
suores  exessivos  que  enfraquecem  mnito  os  tísicos. 

Silicea:  indicado  depois  de  Pkosph.  e  nos  mesmos 
casos. 

Spongia:  medicamento  próprio  da  tuberculose  pulmo- 
nar lenta  progressiva,  que  se  deve  dar  antes  ou  depois 
de  Hepar\  rosto  pálido  com  olhos  tristes  e  com  olheiras 
escuras;  rouquidão,  tosse  secca  profunda,  áspera,  metal- 
lica,  com  dor  de  ferida  no  peito;  respiração  diCBcil,  fadiga 
depois  do  mais  leve  esforço  phjsico;  sensação  como  se  o 
sangue  fervesse  no  peito  e  palpitações  do  coração;  falta  de 
ruido  de  mucosidades  no  peito,  tísica  secca;  grande  con- 
sumpção. 

Sta/nrmm:  tísica  com  tosse  extremamente  violenta,  de- 
pois d'am  catarrho  abandonado,  expectoração  mucosa  abun- 
dante; a  tosse  ás  vezes  é  tão  forte,  que  a  sua  violência 
provoca  a  saída  do  sangue. 

SiUphur:  medicam euto  com  que  se  deve  começar  o 
tratamento,  tanto  nas  tísicas  incipientes  como  nas  ja  des- 
envolvidas, em  consequência  de  pulmonias,  de  catarrhos 
cbronicos,  etc;  tosse  secca  ou  com  expectoração  abun- 
dante sanguinolenta,  purulenta,  etc;  accessos  febris,  em- 
magrecímento,  pessoas  escrophulosas,  herpetícaB  e  em  cuja 
família  a  tísica  é  frequente.  Depois  de  esgotada  a  acção 
de  SiUph,  podem  dar-se,  segundo  os  symptomas,  Cale. 
carb.,  Kali  o.,  Phospk.,  SU, 

O  melhor  é  dar  uma  so  dose  do  medicamento  indi- 
cado, esperar  a  sua  acção  por  quinze  dias  ou  um  mez  e 
ás  vezes  mais,  se  o  alÚvio  continuar;  se  este  cessar  ou 
os  symptomas  mudarem,  devemos  recorrer  a  um  outro 
medicamento. 

Os  doentes  devem  alimentar-se  bem  e  observarem  um 
aceio  inexcedivel,  lavando-os  com  agua  morna  para  os 
limpar  da  sujidade  dos  suores  excessivos  e  evitar  que  se 
formem  ulceras  por  estarem  muito  tempo  deitados  na 
mesma  posição.     Como  a  expectoração,  a  diarrhea.  etc.  dos 
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tisiooB  8So  infecciosas  (contagiosas)  devemos  desinfectal-as 
com  agna  phenioa  on  melhor  ainda  com  agna  de  sublimado 
corrosivo  na  proporçSo  de  1 :  2000;  o  mesmo  se  deve  fazer 
ás  suas  roupas,  que  se  devem  lavar  á  parte  levando-as 
á  barreia,  desinfectando-as  depois,  bem  como  as  mãos  de 
quem  as  lavar. 

N2o  se  deve  permittir  que  alguém  durma  com  os  tísi- 
cos nem  mesmo  em  cama  separada,  se  fÔr  no  mesmo 
quarto,  nem  servir-se  dos  mesmos  pratos,  colheres,  roupas, 
etc.  que  usam  os  tisicos.  A  agua  phenica  para  desinfectar, 
deve  ser  na  proporção  de  vinte  gram.  d^acido  phenico 
cristalisado  para  mil  d'agua.  Os  quartos  devem  andar 
muito  aceiados  e  ser  arejados  com  frequência.  Quando 
os  doentes  tiverem  a  febre  hectica  e  os  suores,  não  se  devem 
beijar  ou  com  elles  cohabitar.  As  escarradeiras  devem 
conter  agna  com  sublimado  e  lavarem-se  com  agua  quente, 
passando-as  depois  pela  mesma  agua. 

Toriicolis. 

Este  incommodo  quasi  sempre  causado  por  um  resfria- 
mento ou  devido  ao  rheumatisfflo  e  que  consiste  no  espasmo 
ou  contracção  espasmódica  do  mais  importante  musculo  das 
regidos  lateraes  do  pescoço,  impossibilitando  o  movimento 
d'este,  cura-se  com:    Bryonia^  ou  então:    Bhus  e  Andca. 

Se  nenhum  d'e8tes  medicamentos  curar  o  torticolis, 
deve  dar-se  então  a  Oimieifuga^  se  a  dor  não  permitte  o 
mais  ligeiro  movimento  e  o  pescoço  se  conserva  muito  tor- 
cido; sobretudo  nas  pessoas  rheumaticas  e  nas  mulheres 
que  sofirem  de  desarranjos  nas  funcç5es  menstruaes. 

Tosse* 

A  tosse  não  é  mais  do  que  o  symptomâ  d'outra  do- 
ença; acompanha  geralmente  as  inflammaç5es  dos  pulmões, 
da  trachea,  larynge,  etc.  A  importância  doeste  symptoma 
(tosse)  e  o  tratamento  variam  segundo  a  natureza  da  do- 
ença fundamental  que  provoca  e  entretém  a  tosse. 

A  tosse  mais  funesta  é  a  cansada  pelos  tubérculos  nos 
pulmões,  porque  mais  cedo  ou  mais  tarde  conduzem  á  sup- 
puração  dos  pulmões  (iisioa). 
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Gomo  a  tosse  é  mnito  oommnm  e  é  impossível,  «  quem 
nSo  estudou  medieina,  appreciar  na  justa  medida  o  perigo 
maior  ou  menor  que  possa  ter,  aconselhamos  a  todos  que 
possam  vir  a  tel-a,  sobretudo  se  vier  acompanhada  de  ex- 
pectoração ensanguentada  e  com  grande  debilidade,  que 
se  façam  observar  por  um  medico  logo  que  seja  possível. 
Quanto  mais  tarde  o  fizerem,  peior  é  para  os  doentes, 
porque  menos  probabilidades  têm  de  se  curar. 

Apresentamos  aqui  um  curto  repertório  dos  medica- 
mentos da  tosse;  a  ordem  n^elle  adoptada  indicará  em 
que  circumstaneias  devemos  applicar  os  diversos  medica- 
mentos. 

Quando  a  tosse  é  aecca,  sem  eapuios^  dêm-se  principal- 
mente; Acon,^  Ipec.y  Phos.j  Spong.:  ou  ÉelLf  Bry.,  Carb.  v., 
China,  Gina^  Hyoso,^  Ign.y  Núx  v.,  Ehus^  Sulph.j    Veratr, 

Se  ha  esputos:  Ara,^  Calc,^  L^c,^  Phos.,  Puls.y  «Sep.,  Stan. 

Natureza  da  ea^eetoração. 

Se  a  expectoração  é: 

Acre   dê-se:   Mum^j  Ara,,   Gaicst.j  Merc,^  Puis,,   Sil,\ 

Albuminosa:  Ars.,  China,  Ferr.\ 

Aquosa:  Cham,,  Oraph,,  Magn.  c,  Stann.\ 

Esbranquiçada:  Lyc,  iSep. ; 

Espumosa:  Ara.,  Phoa.,  Pula,] 

Oranulosa:  Phoa.] 

Cinzenta:  Lyc,  ou  Ambr,,  Ara,,  Thuja] 

Amarellada:  Cale,  Phoa.,  Pula.,  Stann,] 

Leitosa:  Ara.,  Stúph.] 

Escura:  China,  Nux  v.,  ou  Lyc,  Rhua] 

Purulenta:   Cale,,   China,  Con,,  Kalic.,  Lyc.,  Phosph., 

Sep,,  Sil.] 
Ensanguentada:  Ferr,,  Ipeo.,  Nitri  ac,,  Phoa.,  Pula.,  Sulph. ; 
Verde:  Pula.,  Sep.] 
Viscosa:  Kali  bichr.,  Stann.,  ou  Ara.,  Cham.,  Phoa. 

Ooato  da  expectoração. 

Se  o  gosto  da  expectoração  é: 

Azedo,   dê-se:    Calo.,  Nux  v.,  Phoa.,  ou  Bell.,  China, 

Kali  c.«  Pula..  Suhh.: 
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Amargo:  Gham,^  PuÍ8,y  on  Ar8.\ 

Desagradável:  PtUs.^  ou  Ãrs,,  lod.j  Mero.,  Siann.; 

Adocicado:   Phosph.^  on   Cbfe.,  Plrnnb.^  PtUs.,  ScÁad,, 

SeUla,  Stann,; 
Insípido:  Bry.j  Cale.y  China,  Ign,,  Staph,] 
Com  gosto  a  hervas:  Nux  v,; 
A  gordnra:    Gatist,  Puis.,  on  Asa  foet.,^  Magn,  m.\ 
Metálico:  Cuipr,,  Ipec,,  Bhus] 

Pntrido:  Am,,  Ars.,  Carb.  v.,  Gharn,,  Puis,,  Sep.  8iann.\ 
Salgado:  Ar8,,Jjye.,  Phoa.,  PiUs.,  on  China,  Mete,  Natr.e, 
Maa  cheiro  da  expectoração:  Galo,,  Natr,,  Sanguin,^  oa 
Ars,,  Jyyc,  Phos.  ac,,  Sep,,  Stann,,  SúLph, 

Oecassiõôs  em  que  a  tosse  augmenta,  quer  de  dia,  quer  de  noite. 

Qnando  a  tosse  angmenta: 
pela  manhS:    Cham,,  Oina,  Etcphr.^  Ipec,,  Lyc.,  Natr.  m.j 

Phos,,  Puis,,  R}iu8,  Sq>,,  Stann.,   Veratr,] 
á  tarde:  Bry,,  Nux  v,; 
dnrante  a  primeira  parte  da  noite:  BeU,,  Bry,,  Cale,,  Nux 

V,,  Rhus,  Sep,: 
dnrante  o  resto  da  noite:  BéU,,  Baryt,,  Calo,,  Dule,,  Hyoso.^ 

Nux  V,,  Plws,,  Pul8.\ 
antes  da  meia  noite:  Repor,  Ehus\ 
depois  da  meia  noite:  BeU,,  Nux  v, 
dnrante  o  dia:  Eupkr. 
durante  o  dia  e  a  noite :  Dulc,,  Lyc,  Stann,  on  Cham,,  Ign, 

Causas  occassionaes. 

Se  a  tosse  é  cansada: 
pelo  ar  frio:  Bry,,  Phos,,  on  Aoon,,  Carb,  v,,  Hep.,  Spong,, 
bebendo:  .Br^.,  Coco,,  Nuxv,,  on  Aoon,,  Ferr,,  Ars,,  Lyo,,  Op, ; 
pelo  calor  da  habitação:  Puis,,  on  Bry,,  Croo,,  Spigel,\ 
pelo  calor  da  cama:  Nux  m,,  Puis,; 
por  nm  pmrido  na  garganta:  Ambra,  Cale,,  Zinc,,  on  jBIt^., 

Caust,  Hep,: 
por  nm  prnrido  na  bocca  do  estômago:  BeU,,  Bry.,  Bq^^ 

Natr,  m.,  Phos,  ac,] 
por  nm  pmrido  na  cavidade  do  pescoço;  Lach.,  ou   BeU,, 

Cham,,  Coce,,  Ign,,  Phos,  ac,.  Puis,', 
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por  demasiada  ooDoentraçSo  do  espirito:  Nux  v.,  ou  Goce,\ 
estando  deitado:  Fcrr.,  Èyosc.^  Pids,,  RhuSj  ou  Ârs,,  BeU.^ 

Cham,,  Coco,,    Chn,^  Dros.^  Ign,^,  Ipee,j  Mero.j 

Phos.j  Sabad,; 
estando  deitado  de  costas:  iVkr  v.; 
pela  dentiçSo  dascreanças:  Cham,^  Oina,  Ipeo,<f  ou  Hyose.f 

Bhus; 
por  nm  despeito:  Âcon.y  Bry.j  Cham.,  Ign,j  Nuxv.j  Staph,] 
por  fortes  dores  de  peito:  Aeon.,  Bry,y  Nux  v.\ 
por  uma  snffocação  pelo  calor:  Aixm,^  Nux  v.j   Thvja^  on 

Bry,^  Ipee.; 
por  trabalhos  intelleotnaes :  Ign.,  Nux  v,\ 
pelo  fumo   do  tabaco:  Acon,,   Gohc,^  Spong,,  Staph, j  ou 

Bry,j  Ferr^y  Ign.y  Nux  i>.; 
por  nma  irritação  do  estômago:  BeU,,  Bry,^  Mere,; 
por  nma  irrítaçSo   da  larynge:   Ckam,,   Oina,  Hep,^  Ipee,^ 

Mercj  Nux  t?.,  Spong,^  Sulph.\ 
por  nma  irritação   do  peito:  BeU,j    Cham.j  Mere.^  Síann.^ 

Veratr. ; 
pela  leitnra:  Nux  v.; 

pelo  movimento:  uim.,  Ars,^  Bry.^  Nux  v.; 
tocando  piano:  Calc.\ 

por  picadas  dolorosas  no  pescoço:  Cham,j  Stann,] 
pelo  pranto  (nas  creanças):  Am,,  Cham.j  Dros.; 
por  nm  resfriamento:  Bry,,  Dros.,  Ipec,,  Nux  v,j  BhuÃ\ 
por  nma  inspiração  forte:  Bry,,  on  dna,  Ipee,; 
por  nma  sensação  de  aperto  na  garganta:  Coeo.f  Ign,\ 
pela  conversação:  Anac.,  Cham,, Laeh., Mero.,  Stann,jSulph,\ 
pelo  riso:  China,  Dros.,  Phos.,  Stann.] 
bebendo  vinho:  Barax; 
dnrante  o  somno:  Cham,,  Lach.,   Verbr, 
depois  do  somno:  Lach. 

Se  a  tosse  se  apresenta: 
ao  ar  livre:  Ipec,,  Nux  v,,  on  Ars,,  Bry,,  Coco,,  Lye,,  Phos,, 

Bhus,  Spig,\ 
ao  acordar:  Nux  v.,  Bhus,  on  Ign,,  Pids. ; 
dnrante  on  depois  da  comida:  BeU.,Bry.,Ferr,,  Nuxv,,  Zinc,', 
dnrante  o  repouso:  Puis.,  Bhus,  on  Ferr,,  Éyosc, 
depois  de  se  deitar :  Nux  v,,  Puis.,  Sabad,,  on  Bhus,  Buta, 

Staph.  \ 
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dnrante  o  sonmo :  Am*^  BeU.^  Calo.y  Oham.,  Laches,^  NUri 

ae.,  Sep.; 
depois  de  dormir:  Laches, 

Demos  a  seguir  a  lista  dos  medicamentos  mais  usados 
contra  as  diversas  espécies  de  tosse. 

AconiHmt:  tosse  secoa,  breve,  com  symptomas  febria; 
tosse  depois  d'am  aquecimento  ou  um  resfriamento,  ao  ar 
secco  e  frio :  no  principio  das  doenças  inflammatorias  do  peito. 

BeUadonna:  tosse  espasmódica,  secca,  rouca,  oonnilsa, 
que  provoca  cócegas  na  trachea,  respiração  breve,  eorysa, 
espirros,  dores  de  cabeça  como  se  estivesse  a  estallar,  dôr 
na  nnca,  dÔres  dilacerantes  no  peito  ou  pontadas  nos  qua- 
dris, ou  então  sensação  como  se  arrancassem  alguma  cousa 
do  ventre. 

Bryonia:  tosse  secca,  com  titilação  na  garganta,  que 
augmenta  depois  de  comer  até  fazer  vomitar  o  doente; 
pontadas  dos  lados,  na  cabeça,  no  pescoço  ou  no  peito; 
ataques  violentos  de  tosse,  durante  os  quaes  a  cabeça  e 
o  peito  doem;  doenças  inflammatorias  do  peito,  com  ex- 
pectoração de  mucosidades  amarelladas  ou  misturadas  com 
sangue  negro  e  coagulado.  O  doente  deseja  que  o  deixem 
socegado, 

ChamomiUa:  tosse  secca  nas  creanças^  causada  por  um 
resfriamento  no  inverno]  tosse  secca  provocada  por  titilação 
na  cavidade  do  pescoço,  com  sensação  como  se  uma  cousa 
subisse  á  garganta  ou  empecesse  a  respiração;  augmenta 
cócegas  causada  especialmente  pela  conversação;  tosse  com 
se  o  doente  se  zanga,  se  permanece  ao  ar  frio,  ao  vento, 
se  come,  se  bebe;  diminuo  com  o  calor  da  cama. 

Dulcamara:  tosse  proveninente  d'um  resfriamento  (so- 
bretudo com  a  humidade)  com  grande  secreção  de  muco- 
sidades, e  com  frequência  acompanhada  de  rouquidão; 
aggrava-se  estando  quieto  na  habitação;  allivia-se  com  o 
movimento. 

Hepar:  tosse  similhante  á  do  crup,  sobretudo  se  o 
doente  ingere  bebidas  frias  ou  se  resfria,  ainda  que  seja 
um  so  o  membro  resfriado  (por  ex.  as  mãos). 

Hyoscyamus:  tosse  secca,  espasmódica,  excitada  por 
titilação  na  trachea;  augmenta  de  noite  e  se  o  doente  está 
deitado:  diminuo  quando  se  senta. 
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IgnaHa:  tosse  espasmódica,  grossa,  de  dia  e  de  noite; 
parece  qne  ha  uma  penna  na  garganta;  qnanto  mais  tosse 
mais  a  tosse  o  persegue.     ^ 

Ipecacuanha:  tosse  qne  ataca  de  preferencia  as  erean- 
ças,  qnando  parecem  ameaçadas  de  auffocação  causada 
pda  accumidação  de  mucosidades  [Tart  em,)\  tosse  seeca, 
espasmódica;  o  rosto  torna-se  vermelho  e  azulado;  a  cre- 
anca  reteza-se;  tosse  acompanhada  de  náuseas  e  vómitos 
ou  com  dores  no  umbigo;  desejo  de  urinar;  respiração 
breve;  tosse  provocada  andando  ao  ar  livre  frio;  tosse 
durante  o  sarampo  (nas  creanças  pequenas),  continua^ 
muito  violenta^  a  cada  respiração.  Segundo  6.  Ipec.  allivia 
immediatamente. 

Nux  vomica:  tosse  secca  provocada  por  uma  sensação 
de  oppressão  e  arranhar  na  garganta;  dÔres  como  se  a 
cabeça  foáse  a  estalar;  sensação  de  magoamento  no  epi- 
gastro:  tosse  que  faz  despertar  cedo,  ou  então  pela  ma- 
nhã cedo  torna-se  mais  intensa;  tosse  nas  pessoas  cuja 
constituição  exige  Nux  v. 

PulsatiUa:  tosse  de  differente  natureza,  secca  de  tarde 
e  á  noite  e  pela  manhã  com  expectoração;  tosses  que 
vêm  todas  as  vezes  por  accessos;  tosse  que  augmenta  com 
o  calor  do  quarto  e  da  cama  e  que  cessa  ao  ar  livre. 

Bhus:  tosse  que  se  contraiu  por  uma  molha  ou  n'um 
banho  frio  quando  o  corpo  estava  suado,  ou  por  outra 
forma;  a  tosse  augmenta  d'ordinario  á  tarde  e  antes  da 
meia  noite;  abala  fortemente  a  cabeça  e  o  peito;  aug- 
menta quando  se  deita  e  diminuo  quando  o  doente  se 
volta  na  cama;  é  acompanhada  de  vómitos  (que  sobrevêm 
sobretudo  se  está  deitado  de  costas);  cessa  geralmente 
depois  dos  vómitos.  Ha  certas  épocas  em  que  Rh^ls  al- 
livia todos  os  doentes  atacados  de  tosse.  Yêde  o  artigo 
segainte). 

Tosse  convulsa. 

{Coqueluche. — Tosse  ferina. — Tosse  nervosa.) 

A  tosae  convulsa  ou  coqueluche  é  uma  tosse  espasmó- 
dica que  reina  epidemicamente  entre  as  creanças  em  certas 
épocas  e  ataca  também  com  frequência  as  pessoas  adultas. 
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Tem  de  particular,  como  todas  as  doenças  epidemicaa,  o 
mudar  frequentemente  de  caraoter  e  d^ahi  que  os  medi- 
camentos que  a  ouraram  em  determinadas  oooasiões  e  lo- 
calidades, nSo  produzem  e£feito  algum  em  outras  oceasiões 
e  localidades.  Tem  sido  esta  a  causa  d'algumas  confuades 
entre  os  médicos  homeopathas,  que  recommendam  como 
efficazes  medicamentos  differentes  que  em  determinadas 
épocas  lhes  deram  bom  resultado  curativo.  Porque,  ver- 
dadeiramente, não  bavendo  medicamentos  especificos  para 
as  epidemias,  o  dever  do  medico  consiste  precisamente  em 
investigar  e  escolher  os  medicamentos  que  correspondam 
ao  caracter  da  epidemia  reinante.  Logo  que  os  tenha 
encontrado,  pode  applical-os  no  principio  de  todos  os  casos 
da  mesma  espécie,  não  se  esquecendo  que  em  todas  as 
epidemias  ha  casos  particulares  em  que,  ja  pelas  suas 
complicações,  ja  por  dyscrasia,  etc,  não  são  sufficientea 
os  medicamentos  que  d'ordinario  se  mostram  efficazes. 

Assim,  no  principio  da  doença,  antes  da  tosse  se  tomar 
espasmódica,  devem  applicar-se  os  medicamentos  que  corre- 
spondam aos  symptomas.    (Vede:  Tosse  e  catarrho  do  peito.) 

A  coqueluche,  caracterisada  por  ataques  de  tosse  es- 
pasmódica, com  inspiraçdes  como  as  do  gallo  e  expulsão 
de  abundantes  mucosidades  cristalinas  e  nos  intervallos 
estado  relativamente  satisfactorio  da  creança,  percorre  três 
períodos,  o  catarrhal,  o  convulsivo  e  o  de  descenso,  que 
nos  casos  muito  agudos  costumam  suceder-se  com  rapidez. 
O  catarrhal  apresenta  os  symptomas  d^um  catarrho  ordi- 
nário mas  com  os  ataques  de  tosse  ja  citados,  nos  quaes 
a  creança  se  toma  livida  e  com  a  tosse  expelle  muitas 
mucosidades  viscosas  pela  bocca  e  pelo  naríz,  ficando  de- 
pois o  doente  relativamente  bem,  até  á  repetição  do  ata- 
que. O  couvuLbívo  distingue-se  porque  os  ataques  de 
tosse  são  precedidos  de  inspirações  sibilantes  e  expirações 
extensas,  succedendo-se  com  frequência  e  sendo  a  tosse 
tão  forte,  tão  convulsiva,  que  se  julga  que  a  creança  vae 
asphyxiar-se,  expectorando  por  fim  mucosidades  cristalinas 
e  ás  vezes  deitando  sangue  pelo  nariz;  ha  vómitos,  urinas 
e  dejecções  involuntárias,  o  rosto  toma- se  roxo  «^azulado 
e  o  sangue  chega  a  saltar  pelos  ouvidos.  O  descenso 
conhece-se  porque  os  ataques  de  tosse  são  menos  intensos 
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e  oom  maiores  intervallos  e  a  expectoração  diminne  pro* 
gressivamente. 

Quanto  mais  nova  é  a  creança  mais  temível  é  esta 
doença  e  sobretudo  nas  creanças  de  peito  o  período  oon- 
▼nlsivo  é  quasi  sempre  mortal.  As  complicações  que  vul- 
garmente produzem  a  morte  são:  a  bronchite  capillar,  a 
pulmonia,  as  convulsões,  a  eclampsia  e  a  congestão  cere- 
bral e  pulmonar. 

Os  clínicos  recommendam  sobretudo  os  medicamentos 
seguintes:  Acon,j  BeU,^  Coral,  ntbr.j  Garh.v,^  dna,  Gupr,, 
Dros.j  Ipec,,  KaU  c,  Kali  hiohr,^  Sep,,  Stdph.j  Thuja, 
Verair.j  Verb.  E  também:  Airopin,,  CocdoneUaj  Ledum^ 
Mepkites^  etc. 

Aconitmn:  convém  no  principio  da  doença  quando  ha 
symptomas  febris  e  infiammatorios  correspondentes  ao  Acon, 
O  dr.  Fischer  deu  n'uma  epidemia  durante  oito  dias,  pela 
manhã  e  á  noite,  uma  dose  de  Aeon,  200^  e  assim  alcan- 
çou excellentes  resultados. 

Arnica:  especialmente  se  as  creanças  choram  antes  ou 
depois  da  tosse. 

Arsenicum:  grande  fraqueza,  rosto  côr  de  cera  e  frio 
na  pelle  (O.). 

BeUadonna:  indicado  quando  durante  a  tosse,  o  rosto 
e  mesmo  a  esclerotica  (o  branco  dos  olhos)  se  tomam  en- 
carnados (G.).     (Vede:  Sympt  g&r,  car,),  • 

Bryonia:  quando  os  ataques  de  tosse  se  manifestam 
principalmente  depois  de  ter  comido  ou  bebido  e  vomitando 
o  que  se  ingeriu. 

Cakarea  carbónica:  sobretudo  para  as  creanças  du- 
rante a  dentição  e  se  a  tosse  se  manifesta  sempre  depois 
que  comeram  e  é  acompanhada  de  vómitos  (Hg.). 

Garbo  vegetalis:  grande  prostração  depois  dos  ataques 
de  tosse,  pelle  azulada,  cabeça  e  rosto  quentes;  o  doente 
tem  3  ou  4  ataqaes  d^uma  tosse  espasmódica  durante  o 
dia  e  de  noite  não  cessa  (B.). 

Causticum:  quando  uma  tosse  secca  persiste  durante 
muito  tempo  depois  da  coqueluche  (O.). 

Chelidonium:  quando  persiste  por  muito  tempo  uma 
tosse  húmida,  cheia. 

Oina:   convém  ás  creanças  que  coçam  muito  o  nariz; 
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p5em-se  rigidas  durante  os  ataques  de  tosse  e  têm  fome 
oanina;  sobretudo  indicada  nas  creanças  que  sSo  capricho- 
sas, com  08  cabellos  e  os  olhos  pretos  (emqnanto  que  BeUar- 
donna  convém  ás  creanças  socegadas,  qne  têm  o  coraçlo 
sensivel  e  os  cabellos  lonros,  Hg.).  Depois  de  Oina  deve 
dar-se  Mercurms. 

Canwm:  os  ataques  de  tosse  manifestam-se  sobretudo 
durante  a  noite  (O.). 

GoràUium  rubrum:  ataques  violentos  de  tosse  espasmó- 
dica; tosse  curta,  rouca,  continua  durante  o  dia;  ao  anoi- 
tecer degenera  n'um  espasmo  violento  que  dura  perto  de 
meia  hora  (G.). 

Ckiprum:  durante  cada  ataque  de  tosse  a  oreança 
toma-se  rígida,  como  se  estivesse  morta  (G.). 

Droaera:  indicada  se  a  creança  peiora  á  meia  noite  e 
accusa  uma  febre  intensa;  a  tosse  vem  acompanhada  de  vio- 
lentos ataques  espasmódicos  e  a  creança  fica  como  snffocada; 
sangra  também  com  frequência  pela  bocca  e  nariz  (G.). 

DiUcamara:  se  a  doença  se  aggrava  quando  a  tempe- 
ratura passa  do  calor  para  o  frio,  ou  se  o  doente  se  res- 
friou com  o  ar  húmido  e  frio. 

Ferrum:  a  tosse  obriga  o  doente  a  vomitar  os  alimentos 
ingeridos. 

Hyoscyamus:  a  tosse  augmeuta  muito  quando  o  menino 
está  deitado;  diminuo  quando  está  sentiido. 

Ipecaoua/nha:  a  cada  ataque  de  tosse  a  creança  sente 
tal  oppressSo  na  garganta,  que  quasi  suffoca  e  o  rosto  se 
torna  azulado. 

Kali  carbonicum:  inchação  com  a  forma  de  saco  entre 
as  pálpebras  e  as  sobrancelhas  (B.  e  G.). 

Kcili  bichrom,:  tosse  snffocante  acompanhada  de  mu- 
cosidades  viscosas. 

LcLÓhesis:  a  creança  ao  despertar  é  accommettida  d'um 
acoesso  de  tosse;  parece  muito  doente  e  fraca  (G.). 

Mephites  put. :  parece  ser  um  medicamento  especial  para 
certas  tosses  espasmódicas  (G.)* 

Mercurit^:  a  creança  sua  muito  de  noite  e  deita  san- 
gue pelo  nariz  e  bocca  a  cada  ataque  de  tosse;  tem  sempre, 
durante  o  dia  e  a  noite,  dois  ataques  de  tosse  separados 
por  um  inter vallo  de  repouso  (G.). 
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Nux  vomica:  tosse  violenta,  seoca,  que  se  aggrava  de- 
pois das  4  horas  da  manhS  e  é  acompanhada  de  prisSo 
de  ventre.  O  rosto  toma-se  aznlado;  o  sangne  corre  pelo 
nariz  e  pela  bocoa  (G.). 

Phosphorus:  rouquidão  que  chega  á  extinoçSo  completa 
da  voz,  por  cansa  da  tosse. 

PuUsaHUa:  tosse  grossa  com  expectoração  e  vómitos  de 
mucosidades  e  com  diarrhea  que  augmenta  durante  a  noite. 

Sépia:  a  tosse  augmenta  durante  as  manhãs,  mas  é 
húmida  e  termina  por  vontade  de  vomitar. 

Silieea:  bom  medicamento  para  as  creanças  que  sof- 
frem  de  vermes,  quando  (Hna  não  produziu  effeito. 

StUpkur:  quando  ha  frequentes  recaídas  sem  que  se 
possa  averiguar  a  causa;  pode  dar-se  também  ás  creanças 
escrophnlosas  que  têm  ,uma  tosse  secca  e  entrecortada, 
com  Buffocação. 

Squitta:  a  ereança  espirra  quando  tosse;  lacrimação, 
corrimento  mucoso  pelo  nariz;  durante  os  ataques  de  tosse 
a  ereança  esfrega  continuamente  o  nariz,  os  olhos  e  a  cara. 

Veraínim:  depois  de  cada  ataque  de  tosse  a  ereança 
fica  rendida  e  exbausta  de  forças;  a  sua  testa  oobre-se 
d'um  suor  frio. 

Verbascum:  tosse  sobretudo  de  tarde  e  á  noite  sem 
cessar  um  momento,  com  opprcEsão  do  peito  e  suffocação, 
que  acorda  a  ereança  e  é  de  caracter  áspero  e  secco,  ou 
grossa  e  apagada;  mau  humor  e  caracter  irascivel;  ájrmptomas 
de  vermes  coçando  continuamente  o  nariz;  durante  os  ataques 
a  ereança  deita  a  mão  á  garganta  como  se  quizesse  arrancar 
alguma  cousa  e  ás  vezes  chega  a  arranhar-se  (Alvarez). 

Estes  medicamentos  devem  ser  dados  dissolvidos  em 
agua,  tomando  o  doente  três  ou  quatro  colheres  por  dia, 
durante  alguns  dias.  —  Gaust,  Drosera,  Kali  c,  Merc.y 
Phosph,^  Sep.j  Sil,j  StUph,  so  devem  ser  dados  pela  manhã 
e  á  noite  durante  três  dias;  se  houver  alUvios,  deve  espe- 
rarnse  o  seu  effeito. 

Quando  por  felicidade  se  encontrou  logo  o  medicamento 
apropriado^  a  tosse  convulsa  que  dura  geralmente  de  deze- 
seis  a  vinte  e  cinco  semanas,  terá  uma  duração  mais  breve 
6  nunca  se  tomará  tão  grave  que  possa  comprometter  a 
vida  da  ereança. 
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Qnando  ftppareoer  algnma  das  oompUcaçSes  qne  ja  men- 
cionámos, eoneattem-ae  para  o  sen  tratamento  os  artigos 
respectivoa. 

Ãs  vezes  é  eoDreniente,  quando  a  toBse  eonvnlsa  re- 
sisto aos  medioamentoB,  tirar  a  creança  da  localidade  onde 
foi  invadida  pela  doença  e  passar  para  outra  qne  nio  siga 
homida  e  maito  elevada. 

Trichinofo. 
A  trichinose  é  nma  doença  infecciosa  prodosida  por 
comer  carne  de  porco  crua,  ponco  cosida  on  frita  e  qne 
cont«m  triehinaa  em 
maior  oa  menor  abun- 
dância. A  trichma  é 
um  parasita  animal 
de  forma  esfdral,  de 
millimetro  e  meio  de 
comprido  o  maeho  e 
a  fêmea  de  dois  a  três 
millimetros.  As  in- 
fecçOes  de  qne  sSo 
victirnsB  08  indiridoos, 
so  se  observam  de- 
pois de  terem  inge- 
rido  carne  de  porco 
orna,  mal  enrada  on 
sem  sal,  ponco  co- 
.  nbr.  ao.™i«.  /  Y..i5jiu  í«d«««u.        gj^    frij^  „„  assada; 

p  Corpucnloi  de  JuMCber.  '  ' 

e  como  as  tnohinaa 
so  atacam  espontaneamente  os  gatos,  coellioB  e  ratas  e 
nnnca  a  vacca,  devemos  aceitar  qne  sio  transmittídas  aos 
porcos  quando  comem  ratas,  de  qne  tanto  gostam.  Cada 
trichina  fêmea  gera  approximadamente  mil  triehinaa,  o  qne 
ainda  nSo  está  bem  demonstrado. 

Depois  de  oito  oa  dez  dias  de  ter  comido  carne  oom 
triobinas,  os  embri&es  trichinas,  perfnram  as  paredes  in- 
testinaes,  penetram  no  tecido  mnscnlar  c  qoando  entram 
na  torrente  circulatória  são  levados  por  ella  ás  partes  mais 
distantes  do  corpo.  Chegados  aos  mnsoulos  penetram  no 
interior  dos  mesmos  o  cansam  nma  inflafflma^io  do  tecidv 


rig,  BI.  Fibiu  cvDoaH  eom  trichiiu  €inlgnnt« 
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mngcal&r,  eoroIando-Be  ali  em  espiral  e  form&ndo  am  kigto 
em  volta,  nntrindo-Be  finalmente  por  nma  téde  Tatcnlar  de 
nova  formação  que  envolve  o  kisto.  Isto  dá  logar  á  alte- 
nçSo  da  eircnlaçSo  mnscnlar  e  d'ahi  as  Inchaçães  da  pelle 
e  tecido  oelnlar  e  as  áòret  maaealares  próprias  da  triohi- 
nose. 

A  earne  de  porco  que  contem  tríohinaa  apresenta  sm 
aspecto  ponteado  fino  e  branco,  não  apresenta  porem  á 
vista  desarmada  on  armada 
nenhnm  si^al  especial,  se  as 
tri chinas  nSo  se  enkiataram. 
Com  am  microscópio  que  ang- 
mente  sessenta  vezes  os  objectos 
podem  reconhecer-se  perfeita- 
mente e  se  verão  em  grande 
quantidade  nos  pontos  em  de- 
clive on  de  deposito  dos  mns- 
oaloa,  pois  is  vezes  no  espaço 

que  oceupa  uma  cabeça  de  ai-     ^"-  "■  ''^^i;.,?'"'  *""  "" 
fiaete   se  encontram  16  a  20       t  c^bt^L  a  Taniu^io  éhii, 
tríc  binas.      A    sua    resistência 

vital  é  extrema,  pois  vivem  na  oarue  congelada,  na  de 
fumeiro  on  na  pouco  frita;  mas  oom  uma  coaedara  com- 
pleta, salmonra  prolongada,  assada  e  frita  a  fogo  forte 
morrem  seguramente. 

A  triohinoae  pode-se  evitar 
sempre,  com  tanto  qne  as  pes- 
soas se  sujeitem  a  não  comer 
carne  de  porco  crua,  mas  so 
cosida,  assada  on  frita  com-  p.  ^  ,j,^,^^, 
pletmmeute,    on   entSo    previa-  » 

mente  examinada  e  com  con- 
sciência. MSo  obstante,  tenha-se  em  conta  que  tal  investi- 
gação niío  offereoe  aegnrança  absolnta,  pois,  quando  a 
carne  de  porco  tem  mnítas  triohinas,  ba  porçSes  d'ella 
qoe  as  nSo  contém  e  SC  O  exame  microscópico  não  se  faz 
com  consciência  e  em  diversas  partes  do  porco  e  feito 
por  pesjoa  practjoa,  pode-se  dar  o  caso  de  passar  des- 
apercebida a  presença  das  tricbinas.  Kas  povoaçSes  em 
que  nSo  honver  qaem  faça  o  exame  microscópico  das  carnes 
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de  poroo,  é  perigoso  oomer  estas  carnes  não  sendo  bem 
cosidas,  fritas  ou  assadas. 

Os  symptomas  da  trichinose  principiam  por  nma  tristeza 
pronunciada  e  grande  debilidade  qne  persistem  durante  a 
doença;  a  debilidade  é  tão  grande  que  os  doentes  nSo  po- 
dem mexer-se  nem  levantar  os  braços  e  as  pernas;  perda 
do  appetite,  diarrbea,  gemidos,  febre  intensa  e  inobaçSo 
das  pálpebras,  seguem  de  perto  a  tristeza  e  debilidade. 
Depois  apresenta-se  o  symptoma  mais  constante  da  trichi- 
nose, as  dores  musculares  no  trajecto  dos  diversos  músculos 
do  corpo,  dores  que  se  aggravam  com  o  movimento  e  a 
pressão  e  se  alliviam  com  a  quietação;  ha  oppressão  do 
peito,  impossibilidade  de  mastigar,  rouquidão,  etc;  segundo 
os  músculos  invadidos  pelas  trichinas;  finalmente  o  marasmo 
agudo,  uma  pnlmonia,  os  frunculos,  etc,  acabam  com  a  vida 
do  doente  passados  quinze  ou  vinte  dias  depois  de  ter 
comido  a  carne  trichinosada.  Nos  casos  favoráveis,  quando 
o  organismo  foi  invadido  por  pequeno  numero  de  trichinas 
e  o  enfermo  tem  uma  grande  resistência  vital,  a  cura 
realisa-se  diminuindo  gradualmente  os  symptomas,  cessando 
pouco  a  pouco  as  dores  musculares,  terminando  a  febre  e 
readquirindo  lentamente  as  forças;  o  doente  porem  fica 
para  toda  a  sua  vida  com  dores  rheumatieas  musculares, 
sobretudo  nas  mudanças  de  tempo. 

Não  ha  medicamento  que  possa  curar  a  trichinose,  so 
se  pode  estabelecer  um  tratamento  symptomatico.  —  Ars. 
deve  dar-se  a  principio  para  a  grande  tristeza  e  debilidade 
que  sentem  os  doentes;  Bry.  para  as  dores  musculares  que 
se  aggravam  com  a  pressão  e  o  movimento  e  Am.  e  BelL 
se  Bry.  não  fôr  bastante;  Aoon.  para  combater  a  febre 
intensa;  Garb,  v,  e  Phos,  acid.  para  a  prostração  de  forças 
e  diarrhea,  com  pulso  débil  e  oppressão  do  peito:  Apis  e 
Bku8  para  as  inchações  que  apparecerem,  e  Veratr.  depois 
de  Merc.  contra  os  suores  a  principio  quentes  e  depois 
frios;  e  se  a  doença  se  fôr  dominando  até  á  sexta  ou 
oitava  semana  com  estes  medicamentos,  pode  ser  qne  se 
cure,  o  que  por  desgraça  é  pouco  commum. 

Devemos  reanimar  constantemente  as  forças  do  doente 
com  alimentos  de  fácil  digestão,  vinhos  generosos,  leite, 
ovos  frescos,  etc.,  para  que  melhor  resista  á  doença. 
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Trismo* 

(GarUracção  espasmódica  do  queixo  inferior,) 

O  trismo  é  uma  moléstia  perigosa  cansada  frequente- 
mente por  feridas  principalmente  nas  mãos,  nos  dedos,  nos 
pés,  eto.  Snocede  pois  qne,  em  consequência  de  lesões,  é 
para  receiar  o  tétano,  sendo  preciso  absolutamente  encon- 
trar o  medicamento  indicado  para  o  evitar.  (Vede:  Lesões,) 
Alem  de  Am.  que  está  muito  bem  indicado  nas  lesões, 
devemos  também  mencionar:  Hypericum:  lesdes  mecânicas 
de  natureza  diversa,  sobretudo  se  espinhas  ou  pregos  se 
introduziram  no  sabugo  das  unhas  quebrando-se,  ou  as 
cabeças  dos  dedos  foram  contundidas  violentamente,  ou  os 
nervos  foram  feridos  ou  dilacerados;  estas  lesões  são  se- 
guidas de  dores  excessivas  que  percorrem  toda  a  extensão 
dos  nervos  (Hg.,  L.). 

Os  medicamentos  principaes  contra  os  primeiros  sym- 
ptomas  do  trismo  são:  Ans^,,  BelL,  Ign,^  Nux  vom. 

Yêde  o  artigo  Tétano  de  que  o  trismo  não  é  mais  do 
que  um  symptoma. 

Tympanite. 

Este  moléstia,  que  consiste  n^uma  dilatação  considerá- 
vel das  paredes  do  ventre  e  inchação  enorme  doeste  pro- 
duzidas pelo  desenvolvimento  extraordinário  de  gazes,  de- 
pende muitas  vezes  de  lesões  mais  ou  menos  profundas 
do  figado,  baço,  útero,  ovários,  etc.  Outras  vezes  é  acci- 
dental,  e  so  depende  do  desenvolvimento  dos  gazes  e 
subsequente  dilatação  dos  intestinos,  causados  por  um  res- 
friamento, pela  ingestão  de  certos  alimentos,  etc.  Só 
trataremos  agora  da  tympanite  accidental  ou  essencial,  pois 
que  a  secundaria  ou  dependente  d'uma  lesão  orgânica, 
corresponde  ao  tratamento  d'esta. 

A  tympanite  essencial  domina-se  bem  e  depressa  com : 
China;  se  este  não  dér  resultado,  recorra-se  a  Garbo  i;., 
Gocc,,  Kali  c,  Lyc,^  Nux  v.,  Phtmb.^  Puis,,  Sta^h. 

Ulceras. 

Denomina-se  ulcera  a  uma  perda  de  substancia  da  pelle 
6  tecidos  que  ficam  debaixo  da  mesma,  que  se  estende  pela 

Brcckvbb,  o  medico  da  &milift.  48 
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suppnraçSo  e  destrniçSo  d'e8te8  e  quando  se  oura  deixa 
uma  cicatriz  maior  ou  menor  e  disforme.  As  uloeras  que 
se  curam  mais  promptamente  são  as  que  têm  bordas  super- 
ficlaes  e  lisas  e  as  que  mais  demoram  a  cicatrizar  são  as 
de  bordas  dese^aes,  sinuosas,  duras  e  oallosas. 

As  ulceras  ohronicas,  que  resistem  tenazmente  á  cura, 
originam-se  quasi  sempre  n^uma  doença  interna  (discrasia). 
Devem  ser  tratadas  internamente,  pois  qae  os  medicamen- 
tos externos  podem  acarretar  maus  resultados. 

Sendo  a  causa  occasional  uma  moléstia  chronica,  o 
tratamento  mais  adequado  é  o  emprego  das  altas  diiniçdes 
com  grandes  intervallos,  muito  superior  ás  doses  frequentes 
de  baixas  diluições. 

Ulceras  rodeadas  d'uma  anreola  rdxa:  Jra,^  Hep.j  Puis,, 

SU. 
»  >        de  grãos:  Lach,,  Stdph; 

>  >        com  camosidades:  Ars.j  Sep.^  SU.j  ou 

Petrol.y  Sulph. ; ' 

>  azuladas,  cheias,  rodeadas  de  yesiculas :  Laèh. ; 
»       com  bordas  duras:  Ars,^  Lyc.^  Merc.^  Sil,\ 

»       urentes:  Ara.^  Gaust^  Lye.,  Merc.^  lOtuSy  8il.\ 

>  cancerosas:  Jr«.,  SU.^  Stdph, 

»       sem  dores:  Lycop,,  Pkos,  acid. 

»       inflammadas:  Aoon.^  Ars.,  Hep.^  Mere,,  Síl.\ 

>  fungosas:  Ars.^  Carb.  an.^  Lach,,  SU, 

>  gangrenosas  (necrose):  Ars.^  Chinaj  Lach,^  8e^ 
càl,j  SU.  e  Plumb,\ 

«  com  bordas  grossas:  MeTc,\ 

»  profundas:  Galc.^  Puis,,  SU. 

>  que  sangram  facilmente:  Ars.,  Carb.v.y  Lyc.\ 
»         >     segregam  pus  abundante:  PUls.,  Sep.: 

»         »  >  >     aquoso:  Gattstj  Merc.\ 

»         >  >  »     corrosivo:    Arsen,^    Oaust.j 

Mero,,  EhuSj  SU.\ 

>  »  >  »     fétido:  Hepar,  Phos.  acid.j 

StUph, ; 
»         >  »  >     sanguinolento:  ^5.,  jBi^ar, 

Mero. ; 

>  .  »  »  >     sanioso:    Ars.,    Garbo  veg., 

Mere.y  NUri  ae,,  Bhua,  SU.] 
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Ulceras  que  segregam  pns  seroso:  Asa  foet,,   Gaustie,^ 

Mere.\ 

>  >     não  segregam  pus:  CcUe.y  Laoh,^  Mero.,  SU» ; 
»     oom  a  forma  de  verrugas:  Ara.; 

>  dolorosas:  Gonium,  Sil.<f  Sulph,] 
»     esverdeadas:  Ars. 

As  nlceras  calosas,  isto  é  com  bordas,  fundo  e  tecidos 
adjacentes  duros,  cartilaginosos,  devem  ser  lavadas  fre- 
quentes vezes  com  agua  quente  para  amollecer  as  bordas 
e  estas  approximarem-se  com  tiras  de  adhesivo.  Os  me- 
lhores medicamentos  para  eilas  são  Stdphur  e  depois  Si- 
licea\  depois  podem  consultar-se  Ara,,  Garb,  v.,  Gatíst, 
Kreòs.j  S^.,  Thuja  e  2Xno, 

As  ulceras  fistulosas  e  sinuosas,  cujas  bordas  sSo  sub- 
cavadas,  e  profundando  muito  nos  tecidos,  devem  lavar-se 
e  limpar-se  bem,  para  impedir  que  o  pus  se  accumnle  nas 
cavidades.  Os  melhores  medicamentos  para  estas  ulceras  são 
Asa  foet.  e  SiL ;  depois  Galo,  c,  Phos,,  Paeon.,  Stdph.  e  Thuja. 

O  curativo  deve  ser  feito  com  todo  o  cuidado,  limpando 
bem  o  pns,  duas  ou  três  vezes  por  dia  segundo  a  abun- 
dância de  suppuração  e  empregando  sempre  agua  morna; 
exigem  geralmente  o  chamado  curativo  simples,  que  con- 
siste, depois  de  feita  a  lavagem  da  ulcera,  em  cobrir  esta 
com  uma  prancheta  de  fios  com  cerato  simples,  por  cima 
uma  camada  de  algodão  para  absorver  o  pns  e  depois  o 
penso  adequado. 

Quando  o  pus  fôr  fétido,  sanioso,  e  as  ulceras  gangre- 
nosas,  devem  lavar-se  com  agua  pbenica  da  proporção  de 
1  d^acido  phenico  cristallisado  para  100  gram.  d^agna. 

Unhaa. 

Onychomykosis. — É  uma  doença  parasitaria  que  ataca 
as  unhas  e  é  causada  por  um  fungo,  chamado  onycho- 
mykosis tonswans,  proliferações  de  tricophytos. 

As  unhas  atacadas  por  estes  fungos  se  deformam, 
tomam-se  desiguaes,  ameigadas,  d^um  branco  sujo  e  que- 
bradiças; apresentam  á  vista  estrias  de  varias  cÔres,  devidas 
á  presença  dos  fungos,  que  atravessam  toda  a  substancia 
das  unhas,  que  em  taes  casos  caem  aos  pedaços. 

48* 
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O  tratamento  deve  ser  interno  e  externo.  O  externo 
consiste  em  cortar  os  pedaços  das  nnhaa  atacadas  e  lavar 

os  pontos  atacados  com  nma  solnção 
forte  e  alcoólica  de  acido  phenico, 
na  proporção  de  dois  para  cem,  até 
desapperecer  a  doença.    O  Vinagre 

Parasitíeida^  do  dr.  Cramoisj,  deve 

Fig^onychomikosis         *^°d*   ^"  ^^^^^^  resnltado  (P.  J. 

tonsnraiiB.  Gosta). 

O  tratamento  interno  consiste 
em  dar  OrapkUea  com  frequência;  e  depois,  sendo  preciso, 
estão  indicados:  Arsm.^  Gati8t.j  Mero.  aubL  corr.y  Staph.  e 
Sulph, 

Doenças  das  unhas  das  màos. — Escolham-se  os  medica- 
mentos segnndo  as  indicações  seguintes: 

Unhas  azuladas;  Ghéí.^  Chma^  Digita] 

>  descoradas;  Ars,; 

r>  deformadas:  Qraph] 

»  dolorosas:  Ant.  er,\ 

>  com  espigas:  Nair.  m.,  Rhusy  Sulph. 
»  qne  se  esfoliam:  Merc.\ 

»      amarelladas:  Gon,; 

T>      com  manchas  brancas:  Nitri  ae,\ 

»      com  dores  pungitivas  em  volta:  Oraph,,  Hep,  SiL ; 

»      com  snppnraçâo  em  volta:   Mero.,  Sil,,  Su^h.\ 
Doenças  das  unhas  dos  pés. — As  principaes   indicaçdes 
são  as  seguintes: 

Unhas  com  carnosidades  por  cima:  PeiroLj  Sil,y  jS^A.; 

»      grossas:  Oraph.; 

»      azuladas:  Dig,,  Mur,  ac,\ 

>  dolorosas:  BeU.^  Hep.,  Sil.,  Teucr.x 
»      descoradas:  Ars.\ 

*      deformadas:  Oraph.ySep.; 
»      encravadas:  Stapkys. 

Vrinas, 

Em  geral  as  molesHas  das  vias  urinarias  não  podem 
ser  tratadas  por  qualquer  pessoa,  porque  o  seu  diagnostico 
e  a  justa  appreoiação  da  doença  fundamental  são  aqui  da 
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maior  importância.  A  doença  fandamental  pode  ser  da 
maior  importância,  como  dissemos  e  de  natureza  muito 
differente.  Pode  haver  uma  affecção  dos  rins  ou  da  bexiga, 
cálculos  nepbriticos  ou  vesícaes,  apertos  da  uretra  ou  mo- 
léstias da  próstata,  otc.  Sc  o  medico  pode  distinguir  estes 
casos.  Aqui  pois  trataremos  das  doenças  menos  graves 
e  mais  communs  das  vias  urinarias,  nas  quaes  as  pessoas 
que  nSo  têm  conhecimentos  médicos,  deverão  gniar-se  pela 
causa  que  as  produziu,  para  as  poder  tratar  com  mais 
êxito. 

Se  a  causa  é: 

Um  resfriamento,  estão  indicados:  Aeon,y  BeU.,  Cale  ^ 
Duh.y  Nux  t?.,  Puis,  (Vede  Besfriamento.) 

Uma  queda,  uma  pancada,  uma  sacudidela:  Am.,  Con., 
EhtiSj  Puis, 

O  abuso  das  bebidas  alcoólicas:  iVkrv.,  ou  Ars.,  BelL, 
Cale,,  Coff,,  Ign,,  Laóh,,  Op.,  Puls.j  Zine. 

O  abnáo  das  cantharidas  (nos  vesicatórios,  por  ex.): 
Camphora,  ou  Acon,,  Nux  v,.  Puis, 

Se  o  eorpo  foi  completamente  molhado  ou  se  o  padeci- 
mento é  causado  por  trabalhar  na  agua:  Puis,  ou  Bell., 
Calo,,  H&p,,  Lyc,j  Nux  m.,  Bhus,  Sep.,  Sil.  (Cepa,  quando 
08  pés  se  molharam)^     Vede  Besfriamento, 

Se  a  cansa  depende  de  hemorrhoidas  mal  tratadas: 
Aeon,,  Am,,  Apis,,  Merc.,  Sulph,  (Hg.). 

Applicam-se  também  nos  seguintes  casos: 

Desejo  inútil  de  urinar:  Cant,  ou  Acon,,  Am.,  Camph,, 
Caust,,  Coloe,,  Hyosc.,  Nux  v,.  Puis,,  Sulph. 

Quando  ha  desejo  nocturno  e  frequente  de  urinar: 
Bry,,  Cauat,  Kreos,,  Oraph.,  Hep.,  Lyc,  Nux  v,,  Bhus, 
Spigél,,  Sep,,  Sulph.  (B.). 

Quando  a  urina  sae  gotta  a  gotta:  Canth.,  Sulph.,  ou 
Am.,   Camph.,  Dule.,  Staph. 

Quando  ha   retenção   de  urina:    Canth,,  Lyc,,  Stram 
ou  Acon,,  Am.,  Camph.,  Hep.,  Hyosc.^  Op.,  Puis,,  Stram, 
quando  ha  completa  snppressão  de  urina. 

Se  08  soffrimentos  têm  logar: 

Antes  de  urinar:  Bórax,  Coloc,  Nux  v,,  Puis.,  ou  Am., 
Bry.,  Bhus,  Sulph,,  e  Merc.  se  se  apresentam  ao  começar 
a  urinar. 
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Emqnanto  urina:  Carm,^  Ganih.^  J9ep.,  Xyo.,  MerCy 
Phos,  ac.y  Puh.y  Thuja, 

Depois  de  urinar:  Canth.y  Coloc:  Hep.y  Nair,  m., 

Muitas  vezes  a  qualidade  e  sedimento  das  urinas  levam 
com  segurança  á  indicação  exacta  do  medicamento  homeo- 
pathico. 

Pelo  que  respeita  á  qualidade  devem  dar-se:  se  as 
urinas  sSo  acres;  JETep.,  Mero,;  com  cheiro  ammoniacal: 
Asa  foet,\  ardentes:  Ars.y  Canth,^  Eep.;  ensangtâeniadas: 
Canth,y  Puis,]  escuras:  Acon,y  BeU,^  ^n/'j  Golch.j  Merc.j 
Sep,,  Tart.  em.,  Verair.;  emmaranhadas  (como  IS  ou  al- 
godão): Ganth.<f  Mexer,]  esverdeadas:  Camph.]  leitosas: 
Phosph.  ao,]  m/ucosas:  Nair,  m,,  Pids]  pálidas:  Ckm,, 
Nitr.y  Phosph,  ao.]  purulentas:  Ganih,,  Clemat]  rcpellerUes: 
Duic,]  turvas  (ou  espessas):  Oina,  Con,^  Merc,  Sàbad,]  se 
chegam  a  turvar-se:  Bry.j  Cham.y  Phosph,  ac,,  viscoses 
(pegajosas):  Coloc, 

Com  respeito  ao  sedimento  ou  depositio  qire  deixam  no 
fundo  do  vaso,  devem  dar-se;  para  as  urinas  sedimentosas 
em  geral:  Oanth,,  Coloc,  Lyc,  Phos.  ac,,  Puis,,  Sep,, 
Valer,,  Zinc,]  se  o  sedimento  é  sanguinolento:  Ganih., 
Phos,  ac,,  Puis,,  jSep.;  barrento:  Zinc,]  emmaranhado: 
Ganih,,  Mexer,]  mtccoso:  Puis.]  como  pus:  Ganih.,  GUm,] 
avermelhado:  Ganth,,  Nair.  m,,  Puis,,  Sep.,  Valer.]  are^ 
noso:  Sarsap.  Esbranquiçado:  Phos,,  Èkus]  como  cristaes: 
Ghin,  sulph,]  gelatinoso:  Berb,,  Phosph.  ac,,  Jh/ds,]  terroso: 
Mang.]  de  côr  de  violeta:  Mang,,  Iktls, 

Indicamos  a  seguir  os  medicamentos  principaes  contra 
as  moléstias  das  vias  urinarias  e  contra  a  secreção  anor- 
mal da  urina. 

Aconitum:  urina  encarnada,  quente;  micção  com  an- 
gustia e  frequentemente  com  uma  transpiração  abundante: 
ó  o  melhor  remédio  para  os  recemnascidos  que  não  podem 
urinar  nos  primeiros  dias  (O.). 

Apis:  ardor  e  picadas  dolorosas  na  uretra,  antes,  du- 
rante e  depois  de  urinar  (6.);  doenças  das  vias  urinari<»s 
depois  de  erupções  supprimidas,  depois  da  urticaria,  (por 
ex.),  ou  se  as  erupções  não  irrompem  completamente;  o 
ventre  é  muito  sensível  á  menor  pressão  e  ao  mais  leve 
contacto  (Hg.). 
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Arnica:  depois  à'nma  queda,  uma  pancada  ou  uma 
commoção;  quando  ha  symptomas  febris  e  inflammatorios, 
aHerna-se  com  Acon,\  retenção  d'urina  cansada  pelo  es- 
pasmo do  esphynoter  da  bexiga;  vontade  inútil  de  urinar  (B.]. 

BeUadonna:  retenção  de  urina  ou  emissão  de  urina 
diffioil  e  misturada  com  sangue;  com  picadas  dolorosas  que 
partem  dos  rins  e  vão  até  á  bexiga,  angustia,  inquietação 
cólicas*  Se  BdL  não  fôr  suffíciente,  dá-se  Hepar  (Hg.). 
Retenção  de  urinas  nas  creanças,  com  gemidos  e  gritos 
repentinos  (G.). 

Ganíkaris:  desejo  frequente  de  urinar  com  dores  ou 
cólicas  tão  violentas  que  fazem  gritar  o  doente;  urina 
misturada  com  sangue;  emissão  frequente  de  urina  com 
cólicas  e  dôres  ardentes;  nas  creanças  que  gritam  muito 
ao  urinar  uma  gottas  somente. 

Ghamomilla:  desejo  de  urinar,  com  angustia;  urina 
quente:  emissão  frequente  de  uma  grande  quantidade  de 
urina  aquosa  (O.). 

China:  a  urina  toma-se  espessa,  como  a  neve. 

Conium:  a  emissão  da  urina  não  é  continua,  mas  muito 
intermittente. 

Hepar:  urina  acida,  urente,  corrosiva,  miturada  com 
sangue. 

Lycopodium:  emissão  de  urina  precedida  de  fortes  dô- 
res dorsaes  que  desapparecem  urinando  (G.).  Urinas  com 
areias  encarnadas;  muitos  borborygmas  no  ventre. 

Mercurius:  urina  acre,  corrossiva,  com  cheiro  azedo  ou 
nauseabundo ;  desejo  continuo  de  urinar,  transpirando  fre- 
quentemente. 

Incontinência  de  urina, — Observa-se  com  mais  frequên- 
cia nas  mulheres.  —  Quando  seja  provocada  pela  tosse, 
estão  indicados:  Ant  cr,,  Bry,^  Caust^  Natr.  m.,  Puls.^ 
Spong.j  Siaph.y  Veratr.\  pelas  ventosidades:  Puis.  Se  se 
verifica  durante  o  dia:  Ferr,\  durante  o  primeiro  somno: 
Sépia  (Hg.). 

Para  oa  que  urinam  na  cama  recommenda  B.  os  se- 
guintes medicamentos:  Sépia  nos  onanistas;  Kreosoi:  quando 
a  emissão  se  realisa  dormindo  profundamente;  Puis,  quando 
este  incommodo  augmenta  no  outomno;  Silic.  para  as  cre- 
anças com  lombrigas  e  se  não   dér  resultado,   Ovna  con- 
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oluirá  a  cura  (Alvarez). — Também*  podem  empregar-se  ocm 
vantagem  os  segnintee  remédios: 

&ilphur:  creanças  pálidas,  magras,  cujo  ventre  é  vo- 
lumoso, que  têm  horror  á  agna  e  que  appetecem  alimentas 
aeidos  e  doees  (Hg.). 

Calcarea:  oreanças  gordas,  obesas,  com  rosto  corado, 
qae  suam  e  se  resfriam  facilmente  (Hg.) 

Merourius:  creanças  qne  transpiram  muito  e  cujas  uri- 
nas são  oalidas,  acres,  de  cheiro  forte  (Hg.). 

SUicea:  creanças  de  cabellos  louros  e  olhos  azues,  espe- 
cialmente se  se  tomaram  doentias  depois  de  serem  racci- 
nadas,  têm  glândulas  enfartadas,  ou  se  têm  os  dedos 
ulcerados  na  raiz  das  unhas  (Hg.). 

Gatistieum:  creanças  com  olhos  e  cabellos  negros,  qne 
urinam  durante  o  primeiro  somno ;  não  podem  obrar  senão 
de  pé  (Hg.). 

BeU.,  Cinaj  Ferr.j  Ptib.,  Rhus^  também  são  úteis.  Se- 
gundo Wolf  Thuja  é  o  medicamento  principal  e  o  dr.  Smith 
diz  que  só  produz  effeito  nas  pessoas  que  têm  as  mãos 
cheias  de  verrugas. 

É  preciso  observar  que  posição  tem  a  creança  durante 
o  somno.  Se  está  de  costas:  Puls.j  Rhus,  ou  ÓzZc.,  l^err., 
Ntix  V,,  Sulpk,]  sobre  o  ventre:  Bell.y  ou  Cbfo.,  Fula. 

K^esta  doença  os  medicamentos  em  altas  diluiçdes  e 
espaçados,  dão  melhor  resultado,  do  que  em  baixas  di- 
luições e  frequentes. 

Útero  e  vagina. 

Qiieda  da  matriz. — Descida  do  iétero. — Prohg>80  tUermo. 
— O  prolapso  do  útero  é  devido  a  uma  infinidade  de  cau- 
sas, como  os  catarrhos  d'este  órgão,  os  partos,  levantar 
pesos,  esforços  corporaes,  etc.  Os  seus  symptomas  mais 
communs  são:  peso  nos  órgãos  genitaes,  desejo  frequente 
de  urinar,  prisão  de  ventre,  corrimento  branco,  dôres  le- 
ves, etc,  e  quando  o  prolapso  é  muito  grave  e  o  collo  da 
matriz  está  á  entrada  da  vagina,  impossibilidade  de  andar 
e  mesmo  de  se  sentar.  Ás  vezes  o  útero  sae  pela  vulva 
(prolapso  total  do  útero). 

No  prolapso  eompleto  ou  saida  para  fora,  da  matriz,  a 
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molber  deve  deiUr-ae  de  oostu  e  eleTar  os  quadris  pondo 
nma  almofada  por  baixo,  derendo  primeiro  ter  urinado  e 
defeo&do.  Deve  levantar  e  separar  as  cOxas  e  feito  isto, 
oDtra  pessoa,  se  nSo  bonver  medico  na  localidade,  tomará 
eom  03  oinco  dedos  da  mão  direita,  previamente  untados 
com  azeite,  a  parte  do  ntero  qne  tiver  aúdo  e  separando 
com  a  mSo  esquerda  oa   grandes   lábios  ou   abertura  da 


Hl.  S5.    C«rta  Tertici 

1  da  palrii  da  mollier. 

BjutijM  do  pntiii.    b  Puidii  HteriD 
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Tertiie  da  buiga  á  pltedí  anterior 

do   .entre.     í  Uiljnia    «ertehm  lombar. 

va^na,  introduzirá  lentamente  a  matriz,  com  nm  so  dedo, 
até  qne  ella  chegae  á  sna  poaiçSo  normal.  A  mnlher  deve 
continuar  na  cama  dnranie  qnadio  oq  ciueo  dias  e  se  o 
ntero  se  deslocar  de  novo,  convém  usar  nm  pesaario  para 


— ♦      782      » — 

«vitar  qne  o  útero  desça.  Ha  mnlIíereE  qne  nXo  podem 
BQppottãr  os  pesaarios,  devido  ás  moléstias  de  qae  soffrem 
oomo  corrimento  branco  intenso,  ete.  e  aos  Incommodog 
qne  o  mesmo  lhes  cansa. 

Os  melhores  medicamentos  pira  o  prolapso  do  ntero, 
s5o:  Aurum,  Bell.,  Galo.  carb.,  Carbo  v.,  Cauioph.,  Col- 
linson.,  Nux  v.,  (prisSo  pertinaz  de  ventre),  Nair.  tmir. 
(^ande  manreza  da  doente  e  soffrímentos  gástricos)  e  Piai. 

Queda  ou  descida  da  vagina. — Este  padecimento  é  raro 


Fig.  St.    Snperild*  p«t«rioT  io  ntan)  oon  u  nu  dípuijarU*. 
a  UtecD.    t  Liguntotoa  ctdiHidaa.    t  Tronpu  d»  Fdtpia.    i  Ofuiot.    *  Laniiu» 
poilariorai  dm  ligmaiantoi  Itigot  do  Bteiu.   /  LÍ(iB«nMi   d*  Dongl».    g  Lirv 
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qne  exista  isolado,  qnasi  sempre  acompanha  o  prolapso 
nterino.  O  melhor  medicamento  para  o  combater  é  Kreoa. 
e  também  Mere.  e  Nvx  v. 

Cancro  do  útero. — O  cancro  nterino  desenvolre-se  geral- 
mente no  collo  da  matriz,  na  parte  chamada  vaginal  e 
ataca  de  preferencia  o  chamado  Ubio  posterior  do  ntero. 
Apresenta-se  sob  três  formas,  o  oancroide,  o  carcinoma  e 
o  fibro-sarcoma.     Ã  mais  frequente  é  o  cancroide. 

O  cancro  começa  por  um  endurecimento  do  eollo  do 
ntero,  que  se  dlffOnde  e  acaba  por  sbrir-ae,  formando  nma 


on  maie  nloerts,  qne  se  Alargam  e  eBCorrãm  nm  pus  s&d- 
gnÍDoUnto,  OQ  nm  oorrimento  como  agua  de  carne,  geral- 
mente com  man   cheiro.     Como  este   Boffrimento  principia 
Bem  dÔT   na  maior   parte  dos  casoH  as   doentes    nlo    re- 
correm á  medicina  no  começo;  entras  Teces  ha  dOres  mnito 
agadas  em  epooss  não  determinadas.    Às  enfermas  sentem 
peso  e  incommodo   nos  órgãos  genitaes,   têm   difGculdade 
de   urinar,    defecar   e    estar  sentadas;    soffiem  de    flaxos 
sangnineoB  freqaentes  qne  as  enfraquecem  mnito,  até  qne 
se  tomam  quasi  contínuos.    Finalmente  oom  os  £nzog  saem 
pedaços,  de  tecido  can- 
ceroso, ha  grande  proa-  »        * 
tração,    pelle   amarello- 
tcrrosa ,      ínappetencia, 
sede,  insomnías,  accessos 
de    febre  e  as   doentes 
snccnmbem   n'am    flnzo 
on     entSo     em    conse- 
quência do  marasmo. 

As    doentes    devem 
observar  nm  grand  eac  eio , 
lavando-se     e    fazendo 
todos  os  dias  injecções 
com  agna  morna;   ee  o 
corrimento  é  fétido,   as 
injecções  devem  ser  fei- 
tas   oom    o    solnto    de 
chloro    on     com     agna 
phcnlca  da  proporção  de 
10  para  mil.    As  enfer- 
mas devem  alímentar-se  bem,  proonrando  exonerar  o  ventre 
todos  os  dias,   dando   cl^steres  de  agua  morna  e  azeite 
e  o  ar   das  habitaçfies   deve  renovar-se   com   freqnenela, 
bem  como  os  lençoes  da  cama,  trazendo  sempre  nm  penso 
oom  fios  de  linho  para  imbeber  o  liqnido  qne  sae  da  va- 
gina. 

O  principal  medicamento  contra  o  cancro  uterino  (do- 
ença qnasi  sempre  inonravel)  é  Qraphties,  depois  Kreoaotum 
e  Thuja.  Com  estes  três  medicamentos,  se  j não  se  eon- 
B^ae   cnrar  o   cancro,    pode- se   pelo    menos  atennar  os 
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BoffríDientoa  e  as  hemorrhagiu.  Se  nSo  bSo  snffioieDteB 
podemos  coosnlUr  depois  a  Ars.,  Bell,  Carbo  an.,  Clemat., 
Oonium.,  Sydroaotyl.  aa.,  Sépia  e  Stapk. 

Catarrko  agudo  uierino  e  vaginal.  —  Este  catarrho  é 
devido  em  geral  ■  resfriamentos,  mtílhaa  de  pé»,  a  exces- 
sos venéreos,    á  snppressão  da  menstrnaçio,   ao   contado 


Fig.  8S,   Cuen  necnpuida  o  UUo  pmteitoi  ntsriíiB. 

TuiQr  mneeiDíD.    b  Coipo  do  ulsra.     c  Liblo  aterlso  utaríoi,    d   CoBdacI» 

TiginAl  comprimido.    4  Bsxigi.    /  InLeitina  ricld. 

blenorriiagico,  a  um  aasto,  a  uma  culera,  etc. 

Ã  doença  começa  a  manifestar-ae  por  d5res  vagas,  ca- 
lor e  peso  no  baixo  ventre,  mal  estar  geral,  prísSo  de 
ventre,  difficuldade  e  dores  ao  orinar;  depois  aae  pela 
vagina  um  corrimento  branco,  que  logo  ee  tnrva  e  toma- 
ae  leitoso  e  muitas  vezes  sae  com  estrias  de  aangne;  se 
os  symptomaa   não   se  corrigem   a   principio,    ú  eatarrho 
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augmenta  e  ha  dores  mnito  intensas  oo  baixo  ventre  e  o 
corrimento  toma-se  ardente  e  escoria  as  coxas.  Be  a  va- 
^na  também  é  atacada,  o  que.  acontece  qnasi  sempre, 
accnsa  mnito  calor  e  sensibilidade^  ardor  e  dores  qnando 
o  catarrho  é  muito  intenso,  desejo  frequente  de  urinar  e 
flaxo  amarellado  qne  suja  a  roupa. 

O  primeiro  medicamento  a  empregar  é  Aconij  depois 
deve  dar-se  Bell.  se  o  peso  e  as  dores  no  baixo  ventre 
se  accentuarem.  Depois  de  terem  cessado  as  dores  deve- 
mos recorrer  a  Hepar,  Arnica  se  o  catarrho  é  devido  ao 
abuso  dos  prazeres  venéreos  e  se  não  fôr  suffíciente  deve- 
mos recorrer  a  Aran.  diad.  8e  o  corrimento  é  ardente  e 
estriado  de  sangue  Merc.  Se  a  vagina  é  a  mais  atacada, 
daremos  Kali,  c,  e  depois  Kreos, 

A  enferma  deve  guardar  o  leito  e  uma  grande  quie- 
tação até  que  desappareçam  os  symptomas  agudos.  Se  o 
corrimento  tem  mau  cheiro  e  escoria  as  partes,  as  doentes 
devem  fazer  todos  os  dias  três  ou  quatro  lavagens  com 
agua  morna.  Para  mais  informaçdes  vede  o  artigo  acerca 
do  Corrimento  ou  fluxo  branco» 

Catarrho  ckronicoy  uterino  e  vaginal. — E  uma  das  mo- 
léstias mius  frequente  na  mulher  e  que  vulgarmente  é  co- 
nhecida sob  o  nome  de  corrimento  branco.  As  suas  causas 
sSo  muito  variadas,  como  o  catarrho  agudo  tornado  chro- 
nico,  o  abuso  dos  prazeres  venéreos,  repetidos  resfria- 
mentos, diversos  padecimentos  do  útero,  etc. 

O  symptoma  principal  é  o  corrimento  branco,  que  é 
continuo,  ou  entSo  intervallado,  se  bem  qne  não  muito,  é 
branco,  amarellado  ou  esverdeado,  etc.,  variando  muito  a 
sua  côr,  abundância  e  espessura  e  sendo  ás  vezes  tão 
abundante  que  as  doentes  não  podem  andar  e  se  vêm  obri- 
gadas a  trazer  panos  para-  receber  o  fluxo.  D'ordinario 
não  ha  dores,  mas  prisão  de  ventre,  menstruação  escassa 
e  dolorosa,  urinas  ardentes  e  dolorosas,  escoriação  das 
partes  quando  o  corrimento  é  muito  acido,  emmagrecimento 
das  doentes,  anemia,  symptomas  nervosos  e  ás  vezes  o 
bysterismo  quando  a  moléstia  tem  ja  alguns  annos  de 
existência,  ^'algumas  mulheres  so  existe  o  corrimento 
branco  e  n'algumas  gravidas  produz  o  aborto. 
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Para  alcançar  bom  resultado  com  o  tratamento,  dere- 
mos  primeiramente  distinguir  as  causas  que  sustentam  o 
oatarrho  uterino  chronico.  Alem  dMsso  é  preciso  que  as 
doentes  tenham  o  máximo  cuidado  com  a  limpeza  das  suas 
partes,  lavando-as  com  frequência  e  fazendo  injecções  ya- 
ginaes  todos  os  dias  com  agaa  morna*  Não  devem  usar 
alimentos  ou  bebidas  acidas,  picantes  e  salgados,  antes  ter 
uma  alimentaçio  sadia  e  abundante  e  abandonarem  os  pra- 
zeres venéreos. 

Os  melhores  medicamentos  contra  o  catarrho  uterino 
são,  pela  sua  ordem:  Sepiaj  Cale.  c,  Puls,^  Ctdna^  Qraph.j 
Alumin,^  Coceul.j  Boraz^  Káli  bichr,,  Ereos,^  Mero,  e  ^o^. 
mur. 

Contra  o  catarrho  chronico  da  vagina:  Galo,  a,  Kali  c, 
Sepia^  Kreos,     Vede:  Gorrimenio  branco. 

.  Dilatação  uterina  ou  da  matriz, — Tem  logar  nas  mu- 
lheres de  edade  avançada,  que  pariram  mnito  ou  o  útero 
não  se  contraiu  bem  depois  d'am  parto.  O  symptoma 
principal  é  uma  grande  elevação  de  ventre  e  03  incommo- 
dos  subsequentes  a  esta  elevação.  O  medicamento  essencial 
contra  esta  moléstia,  é:  Sep.  que  se  deve  dar  com  fre- 
quência. Se  não  fôr  suffíciente,  vêjanse  segundo  a  indi- 
cação os  seguintes:  BeU,j  Cale.,  China,  Lach,,  Nuz  vom.^ 
Puis. 

Oaxes  na  matriz, — A  introducção  de  ar  no  útero  é 
um  accidente  que  produz  qaasi  sempre  a  morte  e  d'ordi- 
nario  costuma  succeder  isso  nos  partos.  Outras  vezes  des- 
envolvem-se  gazes  dentro  do  útero  que  causam  grandes 
incommodos,  dores,  dilatação  do  órgão,  symptomas  sym- 
pathicos  no  estômago,  etc.  O  melhor  medicamento  para 
os  fazer  expellir  é  Phos.  e  se  não  fôr  suffíciente  Lycopod. 
e  sendo  preciso  China. 

Hydropisia  uterina. — Hydrometra.  —  É  a  accumulação 
de  liquido  na  cavidade  da  matriz,  de  que  ás  vezes  costu- 
mam soffrer  as  anciãs,  quando  padecem  de  catarrho  uterino 
e  ontras  moléstias.  Esta  moléstia  forma-se  muito  lenta- 
mente e  o  liquido  accumulado  pode  chegar  a  muitos  litros. 
Dilata  consideravelmente  o  útero  e  como  symptomas  mani- 
festam-se  cólicas  uterinas  intensíssimas.  Ás  vezes  é  o  sangue 
d'uma  menstruação  ou  mais  que  se  accumula  em  logar  da 
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agua,  o  que  se  observa  de  preferencia  nas  jovens  que  ainda 
nSo  foram  menstraadas. 

Esta  doença  so  pode  ser  curada  por  nma  operação 
cirúrgica  que  faça  sair  o  liquido  contido  no  útero,  ja  pela 
introducçSo  d'uma  sonda  uterina,  ja  por  meio  da  punçSo 
da  matriz,  etc. 

Metralgia. — Coimbrãs  lUerinas, — Espasmos  da  matriz. 
—  Dores  nervosas  do  útero.  —  O  medicamento  principal 
contra  a  metralgia  ou  nevralgia  uterina  é  Gocoulus.  Se 
as  dores  não  cederem,  recorra-se  a  Goffea  e  se  também 
não  dér  resultado,  consultem-se:  BeU.^  Cham.^  Gon.,  Hyose.f 
Ign,y  Magn.  m.,  Niáx  t;.,  Sépia,  Stann, 

Meirite. — Inflammação  do  útero, — Apresenta-se  geral* 
mente  depois  do  parto  e  ás  vezes  reina  epidemicamente. 
(Vede:  Febre  puerperal)  Também  se  pode  observar  n^outros 
casos  como  no  resfriamento,  na  suppressão  rápida  da  men- 
struação, eto. 

Os  seus  symptomas  se  caracterisam  por  dores  em  todo 
o  ventre  que  se  aggravam  com  o  tacto  e  a  roupa  da  cama, 
dores  cortantes  que  se  propagam  aos  rins,  coxas  e  partes 
genitaes;  calafrios,  febre,  sede,  pulso  frequente,  prisão  de 
ventre  ou  diarrhea,  náuseas  e  vómitos  e  puxos  ao  urinar, 
muito  incommodos.  Estes  symptomas,  acompanhados  da 
tumefacção  da  matriz  o  que  se  nota  pela  palpação  no  baixo 
ventre,  duram  alguns  dias,  terminando  a  doença  por  re- 
solução e  ás  vezes  por  um  corrimento  branco-amarellado, 
que  dura  pouco  tempo* 

As  enfermas  devem  conservar-se  na  cama  e  observar 
uma  dieta  absoluta,  emquanto  durarem  os  symptomas  febris 
e  agudos,  tendo  muito  oautella  com  a  alimentação  durante 
a  convalescença. 

Os  melhores  medicamentos  contra  a  metrite  são: 

Aeonihim:  no  principio  quando  ha  uma  febre  intensa 
e  inflammatoria,  grandes  dores  no  baixo  ventre,  sede,  dôr 
de  cabeça,  aneiedade  e  medo  da  morte. 

BeUadonna:  pressão,  peso  e  contracção  no  baixo  ventre, 
como  se  a  matriz  fosse  a  sair  pela  vagina,  com  dores  lan- 
cinantes no  ventre  e  quadris  e  sendo  impossível  mover-se 
e  tocar  na  parte  doente:  forte  dôr  de  cabeça  de  fonte  a 
fonte. 
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ChamomiUa:  se  a  cauBa  foi  una  grande  contrariedade 
ou  uma  cólera  e  as  dores  são  dilacerantes,  e  a  doente  n2o 
pode  estar  qaieta  muito  tempo. 

Mercurius:  quando  as  dores  sao  lancinantes,  pressiraa 
ou  terebrantes  e  sobretudo  se  ha  suores  frequentes  com  ou 
sem  calafrios  e  pouco  calor. 

Nux  vomica:  dores  pressivas,  violentas,  no  baixo  ven- 
tre,  que  se  aggravam  cum  a  pressão  e  o  tacto;  dôr  vio- 
lenta nos  rins;  difãculdade  de  urinar  e  urina  dolorosa  e 
gotta  a  gotta;  aggravação  todas  as  manhãs  e  á  bocca  da 
noite. 

Metriie  ókronica, — Enfarte  uterino. — Inflammação  ehro- 
nica  da  matriz.  —  É  uma  moléstia  algo  frequente  depois 
dos  partos,  abortos  (de  preferencia  nos  occultados),  con- 
gestões da  matriz  nas  épocas  menstruaes  nas  solteiras,  naa 
estéreis,  etc.  * 

Geralmente  começa  por  poucos  symptomas,  quando  muito 
peso  e  incommodo  ao  andar,  como  se  houvesse  no  baixo 
ventre  um  corpo  extranho,  que  ao  tossir,  espirrar,  etc, 
parece  que  quer  sair  pelas  partes.  A  menstruação  a  prin- 
cipio é  abundante  e  de  larga  duração  e  a  seguir  no  avan- 
çar da  doença  torna-se  irregular,  com  dores  antes  e  depois 
do  periodo  menstrual  e  quando  este  cessa,  apparece  um 
corrimento  amarellado;  finalmente,  a  menstruação  desappa- 
rece  de  todo  quando  o  enfarte  da  matris  é  total.  Coinci- 
dindo com  o  augmento  do  volume  uterino,  observam-se 
desordens  nos  órgãos  digestivos,  abatimento,  debilidade, 
aversão  aos  praaeres  sexuaes  (outras  vezes  desejo  immode- 
rado  dos  mesmos),  o  hysterismo,  a  esterilidade  e  o  aborto 
se  a  enferma  se  tomar  gravida,  o  que  é  muito  raro. 

A  marcha  da  metrite  chronica  é  muito  lenta,  e  a  sua 
cura  é  impossível  quando  chegou  a  um  periodo  muito  avan- 
çado. N'esta  moléstia  a  matriz  está  sigeita  a  frequentes 
congestões  agudas,  que  podem  vir  sobretudo  depois  de  es- 
forços corporaes,  quedas,  pancadas,  excessos  sexuaes,  etc. 

As  mídheres  que  soffrerem  de  metrite  ohronica  devem 
observar  uma  hygíene  rigorosa  e  renunciar  aos  prazeres 
sexuaes.  Não  devem  fazer  esforços  corporaea  nem  levan- 
tar pesos,  não  devem  montar  a  cavallo  nem  andar  muito 
de  carruagem;  os  passeios  a  pé  devem  ser  curtos  evitando 
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as  anbidas  e  devem  viver  em  casas  qne  tenham  ponoas 
escadas  on  então  habitar  casas  baixas.  Durante  o  verão 
devem  fazer  nso  dos  banhos  de  mar  e  também  de  qnal- 
qner  dos  minero-medicinaes  seguintes:  Amieira,  Cucos, 
Fervença  e  em  Hespanha  os  de  Carratraca,  Caldas  de 
Cantis,  Hervideros  de  Fnensanta,  Zaidivar,  etc. 

O  melhor  medicamento  para  esta  doença  é  Carho  am- 
malis  que  deve  ser  administrado  a'  largos  intervallos  e 
esperar  os  seus  effeitos,  sem  repetir  muito  as  doses.  8e 
não  fdr  sufflciente,  devemos  lançar  mão  de  Aunmi  mvr- 
Hatiaum  e  depois  temos  a  Platina  (desejos  sexuaes  ang- 
montados);  Gale.  carbon.  (corrimento  branco  leitoso);  Nair. 
mur.  (predomínio  das  desordens  gastro-intestinaes);  BeUa- 
danna  (dores  muito  fortes  durantes  a  menstruação);  Goocuhis 
(cólicas  menstruaes  excessivamente  dolorosas);  KaU  carh, 
(dores  pungentes  que  se  estendem  ás  coxas,  rins  e  virilhas 
e  sobretudo  á  vagina,  intervallos  largos  e  irregulares  entre 
os  períodos  menstruaes). 

Perimetrile,  —  Demonina-se  assim  a  inflammação  dos 
ligamentos  largos  do  útero.  É  devida  a  diversas  causas, 
como  resfriamentos,  desgostos,  suppressão  da  menstruação, 
excessos  venéreos,  etc,  e  também  como  complicação  de 
nevralgias  abdominaes. 

Os  seus  symptomas  mais  característicos  são:  calafrios 
ou  frío  intenso,  náuseas,  vómitos,  febre  mais  ou  menos 
forte,  dores  agudíssimas  cortantes  n'um  lado  ou  nos  dois 
da  parte  inferior  do  ventre,  qne  se  estendem  aos  rins, 
virílhas  e  perineo;  sede  intensa,  angustia,  inquietação, 
urínas  raras  e  frequentes,  prisão  de  ventre  ou  diarrhea  (o 
mais  frequente),  puxos  de  urína,  gemidos  e  queixumes 
continnos.  Pouco  a  pouco  se  manifesta  n'uma  das  fossas 
iliacas  uma  tumefacção  molle,  que  resulta  do  liquido  derrsr 
mado  produoto  do  estado  inflammatorío  e  que  desapparece 
pouco  a  pouco  quando  a  doença  termina  prompta  e  favo- 
ravelmente. Ás  vezes  ficam  adherencias  das  partes  *in- 
flammadas  com  as  visinhas,  como  o  útero  e  os  ovaríos, 
cuja  posição  alteram,  e  com  os  intestinos.  Outras  vezes 
fica,  como  resultado  da  inflammação,  uma  tumefacção  chro- 
nica  das  partes  atacadas,  que  demora  a  desapparecer  e 
que  exige  um  tratamento  assidno  e  bem  dirigido.     Se  a 

Bbdokmbk,  o  mêdieo  da  fiunilia.  49 
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inflammaçSo  tenniiia  por  sappuraçSU),  o  qne  é  raro  quando 
se  emprega  um  bom  tratamento  homeopathico,  annnnoia-ae 
esta  por  repetidos  ealafrios  e  dores  ioeaes  muito  pnngitiTaa, 
abrindo-se  o  tumor  e  derramando-se  o  pus  pela  vagina  ou 
pelo  intestino  recto. 

Toda  a  doente  de  perimetrite  deve  fiear  de  cama  e  a 
dieta  rigorosa;  procurará  entrar  logo  em  reaeç2o  abrigando- 
se  bem,  pondo-lhe  botijas  com  agua  bem  quente  aos  pés, 
etc.     Para  bebida  usual  deve  usar-se  a  agua  panada. 

O  primeiro  medicamento  a  prescreyer  é  Aeomtum^  que 
deve  tomar  com  frequência  e  por  espaço  de  24  horas;  de- 
pois recorreremos  a  BeUadotma^  que  deve  tomar  até  os 
symptomas  cederem  por  completo.  Se  as  dores  forem  tão 
intensas  que  se  tomem  insupportaveis  á  doente,  devem 
combater-se  com  Ignatia  e  logo  que  cedam,  continua-Be 
com  Bellad, 

Se  BeUad,  nSo  acabasse  de  curar  a  doença,  dar-se-ha 
Mereurius  e  depois  PtdscU,  se  fôr  preciso.  Hepar  s,  pri- 
meiro e  depois  Silicea  devem  acabar  com  a  suppuraçSo  e 
quando  assim  não  fosse  e  a  doente  tivesse  febre  continua 
com  aggravaçSo  para  a  tarde,  deve  dar-se  Phasphorus. 

Se  a  doença  passar  ao  estado  cbronico,  com  tume&cçSo 
maior  ou  menor,  percebendo-se  pela  palpaçSo,  n'uma  das 
fossas  iliacas  e  ás  vezes  no  baixo  ven^,  os  melhores  me- 
dicamentos para  a  combater,  bem  como  as  adherencias, 
são  Garbo  ammàliis  e  Conmm  mcundaium  em  primeiro 
logar;  depois  estão  indicados  Aurum^  BeU.^  Laches.^  Nux 
vom,  e  Pulsai,  Também  convém  que  as  doentes  usem  dos 
banhos  chloretados  da  Amieira,  Cucos  e  Fervença  e  os 
sulphurosos  Agaas  Santas,  Moledo,  Yizella,  Entre  Rios,  etc. 

Polvos  uterinos. — Hydatides, — São  peqnenos  tumores 
brandos,  encarnados,  do  tamanho  d'uma  ervilha  ou  d'uma 
noz,  ou  maior,  que  se  desenvolvem  no  collo  uterino  a  que 
adherem  por  um  pedicnlo.  O  seu  symptoma  quasi  isolado 
é  a  metrorrhagia,  que  ás  vezes  é  considerável  e  quasi  con- 
tinua; poucas  vezes  produzem  d^res,  mas  quasi  sempre  a 
esterilidade. 

O  melhor  medicamento  para  os  combater  é  Staphysa- 
gria  que  devemos  prescrever  com  frequência.  Se  não  fttr 
sufficiente,   recorreremos  a  Ccão,  curh.  e   depois  a  Thuja 
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(sobretado  nas  grandes  hemorrhagias)  e  finalmente  a  Kreos,, 
Nitri  add:  e  Teucrium  m.  v. 

Se  em  logar  de  polypos  existirem  hydatidesy  peqnenas 
on  grandes  vesiealaa  qne  produzem  dores,  hemorrhagias  e 
corrimento  braneo  e  se  saem  sob  a  forma  de  grandes  ve- 
sículas on  bolsas,  deve  dar-ee  Ccm^iaris  e  se  não  fôr  suf- 
fíciente,  Bdl.  e  Gkam. 

Ulceras  da  matriz,  —  As  nloeras  formam-se  no  ooUo 
uterino  on  nos  lábios  da  matriz  e  s&o  cansadas  por  um 
catarrho  chronico  do  útero,  pela  syphiiis  e  pelo  herpetismo 
e  também  pelas  yermgas  que  se  ulceram.  Adoptam  di- 
Tcrsas  formas  e  são  lineares,  arredondadas,  festonadas,  etc., 
e  algumas  tomam-se  corrosivas,  que  são  as  mais  graves 
e  parecem-se  com  o  cancro;  são  sempre  acompanhadas  do 
corrimento  branco  e  de  dores  mais  ou  menos  intensas. 

As  mulheres  que  tem  este  soffrimento,  devem  dar  fre- 
quentes injecçSfes  d'agna  morna,  para  lavar  a  vagina  e  o 
collo  do  útero  e  quando  o  corrimento  fôr  fétido  as  in- 
jecções d'agua  phenica  morna  na  proporção  de  10  para  mil. 

O  melhor  medicamento  pelo  qual  devemos  sempre  co- 
meçar o  tratamento  é  Niiri  acid.  e  em  segundo  logar 
Thuja,  Se  o  corrimento  branco  se  tomar  ensangnentado 
e  a  doente  se  queixar  de  dores  pungitivas,  internas,  deve 
dar-se  Mero,  subi,  corr.  Se  as  dores  e  o  corrimento  fôrem 
ardentes  Ara.  e  depois  Kreos.  Também  pedem  consultar- 
se:  BeU,^  Hydrast  c.  Garbo  v,,  Sépia  e  StUph,  add. 

Vaginismo,  —  Vaginodynia. — Nevralgia  da  vagina. — As 
causas  d'este  doloroso  sofifrimento  são  muito  variadas,  como 
o  catarrho  da  vagina,  os  excessos  venéreos,  a  lactação 
prolongada,  as  deslocações  da  matriz,  etc. 

Esta  doença  manifesta-se  por  uma  dôr  na  vagina,  forte, 
intensa,  que  se  propaga  ao  útero,  quadris  e  até  ás  coxas, 
por  uma  contracção  da  vagina  e  pela  exacerbação  da  dôr 
vaginal  ao  querer  introduzir  alguma  cousa  na  vagina.  Estes 
são  os  únicos  symptomas,  pois  não  ha  inflammação,  calor 
nem  prurido,  e  algumas  vezes  somente  um  leve  corrimento. 
Ha  ontros  symptomas,  moraes,  por  assim  dizer,  pelo  pezar 
qne  causa  ás  enfermas  o  seu  padecimento,  pois  que  ás 
vezes  se  excita  o  seu  appetite  venéreo  e  todo  o  contacto 
lhes  é  impossível,  porque  nem  mesmo  o  mais  delgado  corpo 
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pode  ftooar  na  vagina,  pelas  dores  insnpportaTeis  que  a 
segair  se  sentem. 

Emquanto  dnrar  esta  doença  ficam  proMbidas  as  rela- 
ções seznaes,  sendo  conveniente  o  uso  dos  banhos  de 
assento  e  os  geraes,  frios  nas  mnlheres  delgadas  e  qnentes 
nas  gordas. 

O  melhor  medicamento  para  combater  o  vaginismo  é 
Platina]  se  nSo  fôr  snfficiente  recorra-se  a  Kali  hydaro- 
bromicum;  depois  podem  consnltar-se:  Goffèay  Gedranj 
Oraph,,  Sulph,j  Tarani,  e  Zine.  • 


Esta  planta  de  qne  tanto  abnsam  os  allopathas,  qner 
em  po,  infosSo,  extracto  on  xaropes,  qner  addicionada  ao 
ammoniaco,  á  atropina,  á  qninina  e  ao  zinco,  para  com- 
bater e  hysterismo,  as  convnls5es,  as  febres  intermittentes, 
etc.,  prodns  intoxicaçSes  molestas  e  symptomas  rebeldes, 
d'entre  os  qnaes  sobresaem  as  cólicas,  a  aggravação  das 
febres  intermittentes,  as  enxaquecas  noctamas  e  por  ac- 
cessos,  as  diarrheas  verdes  e  sanguinolentas,  a  angustia  e 
oppressão  do  peito,  as  insomnias,  etc. 

O  melhor  medicamento  para  combater  a  intoxicaçSo 
pela  valeriana  é  a  Gavnphara.  Depois  estSo  indicados: 
para  combater  as  insomnias  Ooffea;  para  a  diarrhea,  sym- 
ptomas  nervosos,  dores  de  ventre,  GhamomiUa\  para  as 
aggravaçôes  das  febres  intermittentes,  PulsaHUa  e  se  não 
é  snfficiente,  Nua)  vomica]  para  as  enxaquecas,  Nux  vo- 
mieaj  Goffea  e  Gkma\  para  a  oppressSo  do  peito,  angustia 
e  demais  symptomas  rebeldes,  Svlph.  e  também  Nux  v. 

Tariola. 

( Variolaide. —  VarieeUa,) 

DÍ8tingue-8e  com  o  nome  de  variola  uma  febre  eruptiva 
extremamente  contagiosa,  que  se  apresenta  isolada  ou  epi- 
demicamenlb  e  é  muito  mortífera.  A  varioloide  é  uma 
doença  produzida  pelo  mesmo  virus  da  variola,  sendo  pa- 
rem muito  mais  benigna  do  que  esta.    Finalmente  a  vari- 
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eella,  ainda  que  prodnsida  pelo  mesmo  viroB^  nSo  tem 
gravidade  alguma,  é  orna  forma  ligeirissima  e  que  se  ob- 
serva também  depois  da  vaceinaçSo,  cansada  por  esta. 

O  oontagio  da  varíola  é  dos  mais  certos  de  todas  as 
moléstias  contagiosas;  existe  nas  pnstnlas  da  varíola,  nas 
crostas  qne  se  despegam  ao  secar,  no  sangue,  nos  líquidos 
que  o  enfermo  expelle,  nas  roupas  dos  doentes  e  dos  que 
o  tratam,  podendo  assim  leval-o  a  toda  a  parte;  penetra 
pelos  pontos  da  pelle  com  solução  de  continuidade  e  espe- 
cialmente com  o  ar  que  penetra  nos  pulmdíes. 

A  marcha  da  varíola  divide-se  em  quatro  períodos. 

No  primeiro,  isto  é  os  prodromos^  ha  enjoos,  dôr  de, 
cabeça,  frío,  dores  lombares,  ás  vezes  bastante  intensas, 
mal  estar,  náuseas,  vómitos,  delirío  n'algun8  casos,  sali- 
vação, etc. ;  depois  manifesta-se  a  febre,  em  geral,  bastante 
intensa,  que  aggrava  todos  os  symptomas  e  depois  peque- 
nas manchas  encarnadas  na  membrana  mucosa  da  boca  e 
na  garganta. 

Dois  ou  três  dias  depois  da  apparição  dos  symptomas 
mencionados  apresenta-se  o  segundo  período,  isto  é  o 
eruptivoj  ás  vezes  bastante  difficil  e  no  qual  morrem  al- 
guns enfermos  por  não  brotar  a  erupção  por  causa  do 
desenvolvimento  de  symptomas  cerebraes,  hemorrhagias, 
Ufpho,  etc.  A  erupção  apparece  sempre  primeiro  na  cara 
sob  a  forma  de  pequenos  botões  encarnados,  duros,  pro- 
fandos,  que  logo  se  vão  estendendo  pelo  resto  da  pelle, 
sobre  pequenas  manchas,  como  picadas  de  pulga;  os  botões 
transformam-se  em  vesículas  brancas,  aplanadas,  e  deprí- 
midas  no  centro  sob  a  forma  de  umbigo.  A  erupção  in- 
vade a  bocai  garganta,  larynge,  bronchíos,  etc.  e  a  febre 
toma-se  mais  intensa,  durando  de  quatro  a  seis  dias. 

Depois  sobrevem  o  terceiro  período,  o  da  suppurciçãOj 
no  qual  o  conteúdo  das  pústulas  varíolosas  se  converte  em 
pus;  dura  uns  seis  dias  porque  a  suppuração  príncipia 
pelas  primeiras  bexigas  que  irromperam  e  percorre  as  de- 
mais lentamente. 

O  quarto  período,  ou  o  da  deseccaçãOy  dura  de  duas 
a  três  semanas  e  caracterísa-se  porque  se  secca  o  pus  das 
bexigas,  formando-se  crostas  pardacentas  e  ás  vezes  negras, 
que  por  fim  se  desprendem  pela  sua  base,  deixando  mau- 
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chaa  grossas,  rôzo-escnras  qne  desappareoem  passado  poneo 
tempo,  deixando  uma  cicatriz  branca  mais  on  menos  pro* 
fnnda,  o  qne  depende  da  eztensSo  e  profnndidade  das 
pustnlas  yariolosas. 

A  yarioloide  percorre  os  períodos  com  mais  rapidez  e 
os  seus  symptomas  nSo  sSo  t3Lo  graves. 

A  varicella  ainda  é  mais  rápida  na  sua  evolnçSo  e  os 
seus  symptomas  sSo  insignificantes  e  qnasi  sempre  sem 
febre. 

Segundo  a  evoluçSo  e  eztensSo  da  varioia  assim  se  ad- 
mittem  as  seguintes  formas: 

A  varíola  discreta^  cujas  pústulas  sSo  escassas,  sepa- 
radas e  isoladas  e  a  variedade  corymbosa  cujas  pústulas 
se  apresentam  isoladas  por  zonas  e  cujo  curso  febril  é 
moderado. 

A  variola  confluente  em  que  a  pelle  se  cobre  toda  ou 
na  sua  maior  parte  de  bexigas,  mais  ou  menos  junctas, 
sob  a  forma  de  cachos  n'algumas  regidos,  com  grande  ver- 
melhidão na  pelle  e  communicando  umas  com  as  outras; 
esta  confluência  é  maior  ou  menor  segundo  os  casos  e 
assim  08  casos  são  mais  ou  menos  graves. 

A  variola  negra  ou  hemorrhagica^  quasi  sempre  mortal, 
caracterisa-se  pela  saida  de  sangue  pelas  pústulas  vario- 
losas,  o  qne  faz  com  que  estas  se  tomem  negras,  havendo 
entre  ellas  também  petechias. 

A  variola  gangrenasa,  extremamente  rara,  mas  sempre 
mortal,  conhece-se  porque  as  pústulas*  cobrem-se  de  man- 
chas negras,  escuras,  que  também  se  formam  na  pelle  sS; 
o  enfermo  fica  prostrado,  apresenta  os  symptomas  do  typho 
e  morre. 

Na  variola,  sobretudo  na  confluente,  dão-se  complica- 
ções na  maior  parte  dos  casos,  as  mais  vulgares  sio:  a 
infiammação  dos  ouvidos,  olhos,  garganta,  membranas  ce- 
rebraes  e  intestinos;  as  pulmonias,  as  parotidas,  etc.,  que 
complicam  gravemente  a  variola,  sendo  as  que  mais  con- 
tribuem para  a  mortandade  d'esta  doença. 

Regra  geral  a  variola  é  tanto  mais  grave  e  mortal 
quanto  mais  confluente  fôr  e  mais  complicações  apresentar. 

O  tratamento  da  varíola  divide-se  em  prophylactico  e 
curativo,  de  que  nos  occuparemos  desenvolTidamente. 
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O  Terdadeiro  tratamento  propbylaetico  da  varíola  con- 
siste na  vaccinaçSo  na  infância,  quando  as  creanças  têm 
seis  ou  oito  mezes  de  edade  e  ainda  não  começaram  com 
o  trabalho  da  dentiçSo.  Se  bem  que  todas  as  épocas  do 
anno  s&o  boas  para  a  vaccinação,  as  melhores  são  nos 
mezes  de  Setembro,  Outubro,  Março,  Abril  e  Maio.  Nunca 
se  dcTC  yaccinar  nas  épocas  em  que  houver  epidemias  de 
varíola,  porque  a  vaccina  pode  favorecer  a  saída  das  bexi- 
gas, como  se  observa  com  frequência.  N^estes  casos  ó 
prudente  dar  ás  pessoas  não  vaccinadas  uma  dose  diária 
de  VcuxAniiiwm^  até  ao  fim  da  epidemia.  Terminada  esta 
pode-se  então  vaccinar  sem  receio. 

Não  se  deve  permittir  a  vaccinação  de  braço  a  braço, 
porque  isto  dá  logar  a  que  se  transmittam  d'umas  crean- 
ças para  outras  as  escrophulas,  os  herpes,  a  syphilis,  etc, 
que  uma  ou  mais  creanças  podem  ter,  não  obstante  o  seu 
apparente  estado  de  saúde.  A  vaccinação  deve  ser  feita 
directamente  da  vitelia  e  onde  a  não  houver,  dos  tubos 
de  lympha  obtida  da  vitelia,  qae  se  podem  requisitar  dos 
Institutos  de  vaccinação  ou  dos  seus  depósitos  nas  phar- 
macias. 

A  creança  deve  ser  vaccinada  na  parte  superior  d'um 
so  braço  onde  se  praticarão  três  inoculações  com  o  vac- 
cínador,  separadas  umas  das  outras  convenientemente.  De- 
pois da  inoculação  deiza-se  seccar  a  matéria  inoculada  e 
veste-se  a  creança  sem  lhe  pôr  penso  algum.  Passados  três 
dias  ou  mais  o  sitio  vaccinado  toma-se  vermelho,  passados 
outros  três  apresenta-se  um  grão  pequeno  e  duro  sobre 
cada  mancha,  grão  que  passados  quatro  dias  se  enche  de 
serosidade  com  depressão  no  centro,  como  as  bexigas,  for- 
mando-se  uma  aureola  encarnada,  a  pelle  incha  e  ás  vezes 
ha  febre,  sensibilidade  e  enfarte  das  glândulas  axillares, 
erysipela  que  invade  o  antebraço  e  todo  o  braço,  etc,  isto 
porem  em  menor  numero  de  casos  e  nas  creanças  escro- 
phulosas  e  fracas.  Passados  dez  ou  doze  dias  os  sjmpto- 
mas  inflammatorios  diminuem  e  as  pústulas  da  vaccina 
começam  a  seccar  e  depois  de  vinte  dias  de  vaccinação 
pouco  mais  ou  menos  cae  a  crosta  das  pústulas  deixando 
cicatrizes  caracteristicas,  brancas  e  ponteadas.  Algumas 
vezes  a  vaccina  não  pega  ou  por  a  lympha  não  ser  boa. 


776 


ou  por  a  operação  nSo  ger  bem  feita,  ou  por  ter  aido  feita 
ii'am  organismo  refraotario  á  Tariola,  eomo  se  observa  ai- 
gamas  vezes. 

Se  appareeerem  symptomas  febris,  com  agitaçio,  in- 
somnia^  pranto,  etc.,  deve  dar-se  Acon.  ao  vaeeinado;  se 
apparecer  a  erysipela  no  braço  vaeeinado,  dárse  primeiro 
BeU.  e  depois  Ehus, 

Be  hn  inchação  so  no  braço  vaeeinado,  prescreve-se 
Ârs.  Se  sobrevêm  nlceraçSes,  empçGes,  etc.,  recorrer-ee- 
ha  a  Thn^a. 

Os  variolosos  devem  estar  isolados  tanto  qnanto  posai- 
vel  das  pessoas  sans  e  sobretudo  das  creanças,  mulheres 
novas  e  das  pessoas  qne  em  geral  são  fracas  e  doentias. 
Devem  ser  tratados  por  pessoas  sans  e  robustas,  ja  na 
edade  viril  ou  que  tenham  padecido  da  variola,  ou  estejam 
vaccinadas  ou  sejam  refractárias  á  vaccina.  No  quarto  do 
enfermo  e  nos  outros  da  casa,  devem  coliocar-se  vasilhas 
com  acido  phenico  ou  agua  com  chloro,  ou  agua  de  cai 
quando  não  haja  qualquer  das  duas.  Os  doentes  devem 
observar  uma  dieta  rigorosa  emquanto  durarem  os  sympto- 
mas febris,  não  abrigando  demasiado  o  doente.  O  quarto 
deve  ser  arejado  com  frequência,  sobretudo  logo  que  co- 
mece a  suppuração  e  os  doentes  podem  tirar  alguma  roupa 
da  cama  e  mesmo  passeiar  pelo  quarto  quando  principiar 
a  deseccação,  embrulhados  n^um  lençol  e  apoiando-se  ao 
enfermeiro,  para  poder  respirar  melhor.  Logo  que  des- 
appareçam  os  symptomas  febris  os  doentes  devem  alimen- 
tar-se  com  precaução,  para  evitar  complicações.  Quando 
as  crostas  começam  a  formar-se,  desenvolve-se  uma  grande 
comichão  e  então  deve  ter-se  a  maior  vi^lancia  para  os 
doentes  não  se  coçarem  e  assim  causarem  cicatrizes  maio- 
res. Desprendidas  naturalmente  as  crostas,  o  doente  pode 
sair  e  passeiar. 

Ja  recommendámos  que  quando  principia  n'uma  povoa- 
ção a  variola  se  dê  ás  pessoas  não  vaccinadas,  emquanto 
durar  a  epidemia,  Vaceinimim.  Para  preservar  da  infecção 
as  pessoas  vaccinadas,  os  médicos  homeopathas  preconisá- 
ram  vários  medicamentos  como  Thuja^  Oaust^  Merc.  mbl, 
corr,j  ClemaHs  er.,  Sarracenia  purp,^  a  verdade  porem 
manda  que  se  diga  que  nenhum  deu  os  resultados  pre- 
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conisadoB.  O  medicamento  que  melhores  resaltados  nos 
tem  dado  é  Stdphur  e  os  seus  bons  effeitos  sSo  certificar 
dos  até  ao  presente  por  uma  longa  experiência.  Quando 
ama  pessoa  apparece  atacada  da  variola  n'ama  easa,  man- 
damos tomar  a  todos  os  membros  da  familia  nma  dose 
diária  de  Stdphur,  hora  e  meia  aotee  do  almoço,  até  que 
o  enfermo  entre  em  plena  convalescença,  saia  á  ma  e  se 
tenham  lavado  na  barreia  todas  as  soas  ronpas  e  caiado 
oa  estocado  a  casa  onde  se  passoa  a  doença.     (Alvarez.) 

Os  melhores  medicamentos  contra  a  variola  e  a  vario- 
loide  são: 

No  periodo  dos  prodromos: 

Aconiíum:  ddr  de  cabeça  espádua  e  nos  lombos,  al- 
quebramento  geral,  symptomas  catarrhaes,  frio,  febre,  sede, 
agitação,  insomnias,  náuseas,  vómitos,  ddr  de  garganta  e 
enjoos. 

BeUadowna:  se  predominam  os  symptomas  nervosos,  a 
excitação  cerebral,  a  ddr  de  garganta  ou  angina,  delirio, 
vontade  de  saltar  da  cama,  olhos  brilhantes  e  encarnados, 
sede,  agitação,  febre  e  calor  considerável  e  demora  na 
saida  da  erupção.     Applicarse  a  seguir  a  Aean. 

Bryonia:  quando  predominam  os  symptomas  catarrhaes, 
com  tosse  frequente,  dores  nas  costas  e  no  ventre,  sede 
insaciável  e  dôr  de  cabeça. 

Ipecacuanha:  se  predominam  os  symptomas  gástricos, 
como  náuseas  e  vómitos  frequentes,  de  tudo  quanto  entra 
no  estômago,  salivação,  diarrhea  e  estado  nauseoso  con- 
tinuo. 

Opium:  sopor  e  somnolencia  com  rouquidos,  sympto- 
mas de  congestão  cerebral  com  modorra  e  respiração  rui- 
dosa, boca  aberta,  queixo  inferior  caido,  suspiros  ou  pa- 
lavras inintelligiveis. 

Stramonium:  depois  de  BeU.  e  quando  esta  não  foi 
sufficiente;  exacerbação  dos  symptomas  cerebraes  com  des- 
apparição,  palidez  ou  difificuldade  na  saida  da  erupção; 
delirio  loquaz,  furioso,  com  tendência  para  saltar  da  cama 
e  atirar-se  da  janella  abaixo,  risadas,  canto,  pranto,  de- 
sejo de  morder,  agarrar,  cuspir,  etc.,  suppressão  das  uri- 
nas, terror,  desejo  de  fu^r  de  cousas  imaginarias  que  o 
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asflastam,  sede  com  medo  de  bebor,  olhar  brilhaste  e 
sombrio. 

No  pendo  eniptivo: 

BeUadanna:  é  qnaai  sempre  o  imieo  medicamento  que 
se  toma  n^eete  periodo  para  apressar  a  soa  duração  e  a 
franca  e  total  saída  da  erap^. 

Bryonia:  quando  apparecerem  symptomas  catarrhaea. 

Ooffèa:  para  combater  a  insomnia  continua,  com  vó- 
mitos e  loquacidade  incessante. 

No  periodo  snppnratiyo: 

Mercurius  subi.  oorro8ivu8\  é  o  medicamento  principal 
d'e8te  periodo  para  appressar  a  snppnraçio;  saliyaçio  abun- 
dante e  aquosa,  irritação  de  todas  as  membranas  mucosas, 
especialmente  dos  olhos,  boca,  naris  e  garganta,  com  ul- 
ceras n'e&tas  partes,  diarrhea,  grande  vermelhidão  da  pelle, 
calor  intenso,  febre  alta,  sede  e  língua  coberta  de  griUw 
ou  ulceras.     Bendo  preciso  também  podem  consultar-se: 

Aconitum:  para  combater  a  febre  se  é  muito  forte  e 
se  ha  delírio  e  depois  BeU.  e  Siram.  se  fôr  preciso. 

Arsenictmi :  quando  as  bexigas  da  garganta  se  ulceram 
e  o  doente  parece  asphyxiaivse  e  ha  n'ellas  tendência  para 
a  gangrena,  o  doente  custa-lhe  a  engulir  e  a  respirar; 
symptomas  de  prostração  e  pútridos,  pústulas  negras  e 
heoaorrhagicas,  sede  e  diarrhea. 

Rku8 :  a  variola  complica-se  com  symptomas  typhoides 
o  tomarse  hemorrhagica.  Se  não  fôr  sufficiente,  consul- 
tem-se  Phosph.  ae.  e  Tart  em, 

SeccUe  cornutum:  quando  a  variola  toma  a  forma  gan- 
grenosa,  diarrhea  escura,  indolente,  com  muito  mau  cheiro, 
com  cheiro  cadavérico. 

No  periodo  de  deseceaçào: 

Sulphur:  6  o  medicamento  que  se  applica  nos  casos 
sem  complicações,  para  apressar  a  secca;  se  não  fôr  ba- 
stante consultem-se: 

Aconiium:  como  intercurrente  se  sobrevierem  sympto- 
mas febris  muito  graduados,  ou  o  prurido  é  tão  forte  que 
não  deixa  um  momento  de  descanço  ao  doente. 

7%t«;a:  se  as  crostas  se  não  desprendem,  exhalam  mau 
cheiro  e  um  liquido  esverdeado. 
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Gkina:  se  ns  orosiaa  se  tornarem  negras ,  se  honver 
diarrhea,  grande  debilidade  e  oppressSo.  Depois  dá-se 
Tart.  em  e  Garbo  veg. 

(Mimnum  sulpkurioum :  prurido  extraordinário  qae  p5e 
como  lonco  o  doente,  pela  exeitaçSo  e  insomnia  que  lhe 
produz. 

Oraphitea:  crostas  que  eaem  e  sSo  substituidas  por 
outras  mais  delgadas,  grande  prurido. 

Phosphortis:  se  se  apresenta  a  hemorrhagia  pelas  erostas 
que  gretam  ou  se  desprendem. 

Para  o  tratamento  da  yaricella  devenie  applicar  pri- 
meiro Acan.  se  ha  febre  e  depois  BM.;  mas  Mere.  é  o 
medicamento  principal  e  que  a  cura  em  poucos  dias,  so- 
bretudo quando  não  ha  febre  ou  Aoon.  ja  a  fez  deaappa- 
recer.     Se  se  formam  crostas  dá-se  Sulph. 

Varizes. 

(DUatação  das  veias. — Ulceras  varieosas.) 

As  varizes,  isto  é  a  dilatação  das  veias  superficiaes, 
sSo  cordões  formados  pela  plenitnde  das  veias  de  côr 
azulada  ou  violácea,  ou  formando  tumores  ou  nodosidades, 
que  diminuem  com  a  pressão  e  quando  se  deixam  de 
comprimir  voltam  a  encher  e  a  tomar  o  seu  volume  anterior. 
Podem  apparecer  em  todas  as  partes  do  corpo,  mas  o 
mais  vulgar  é  nas  pernas  e  nos  pés.  Todos  os  obstá- 
culos que  impedem  a  circula^  do  sangue  pelas  veias 
como  o  estar  muito  tempo  de  pé,  a  gravidez,  etc,  podem 
dar  logar  á  formação  das  varizes;  quando  são  antigas, 
não  se  curam. 

Muitas  vezes  ha  infiltração  dos  tecidos  que  envolvem 
as  varizes  e  então  a  pelle  ulcera-se  pela  irritação  e  pressão 
local  e  formam-se  as  chamadas  tãceras  varieosas  ^  que 
geralmente  se  observam  nas  pernas  e  nos  pés.  Estas 
ulceras  complicam  a  situação  do  doente,  pois  que  quasi 
sempre  causam  dores  que  costumam  ser  muito  agudas  e 
que  somente  cessam  tendo  a  perna  collocada  n^outra  ca- 
deira defronte  e  na  cama  posta  sobre  uma  almofada;  a 
pelle  das   pernas  endurece  e   o  doente  anda  com   muita 
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diffienldade  ou  não  pode  andar;  as  ulceras  vaneosas,  alem 
disso,  exsndam  um  pus  sanioso,  fétido  e  sSo  rebeldes 
á  cura. 

Quando  as  varises  appareçam,  com  ou  sem  nodosidades, 
os  doentes  devem  usar  meias  elásticas  que  produzam  uma 
eompressSo  suave  e  progressiva.  Se  isto  nSo  fôr  suffidente, 
ligar-se-hão  os  pés  e  as  pernas  até  ao  joelho ,  com  uma 
ligadura  de  linho  ou  de  gomma  elástica. 

Quando  as  varizes  se  rompem  e  sobrevem  uma  hemor- 
rhagia,  se  não  se  consegue  estancar  com  pannos  imbebidos 
em  agua  amicada  ou  agua  com  vinagre ,  applicados  com 
frequência,  devem  entSo  applicar-se  pannos  imbebidos 
n'uma  solução  fria  de  per-cUoreto  de  ferro  na  proporção 
de  5  gram.  para  600  gram.  d'agua.  Contida  a  hemor- 
rhagia  pde-se  uma  ligadura  de  gomma  elástica. 

Os  medicamentos  principaes  para  combater  as  varizes 
são:  Jm.j  Hamamelis  virg,  e  PÍeÍ9.  Be  não  fSrem  suffi- 
cientes,  recorra-se  a:  Ara,^  Oalc.^  Carh.  v,,  Clemat.  vit.j 
Ferr,,  Qraph.^  Fluor,  ao,^  Lyc,  Nux  t;.,  SiUphur^  Zinc. 

Se  causam  dores  tensivas,  dê-se :  Oraph. ;  se  são  dila- 
cerantes: StUph,  ac. 

Se  se  inflamam  o  melhor  medicamento  é:  Hamamelis 
virg,  e  se  fôr  preciso:  Ars.^  Puis, 

Se  suppuram,  deve  dar-se:  Lyc.  ou  HamameUs. 

Se  causam  hemorrhagias:  Hamamelis  insistentemente,  on 
então:   Verair.,  Phos.y  Puis. 

Se  se  formam  ulceras  varicosas:  Hamamdis  e  n3U>  sendo 
bastante:  Ars.^  Gaust,  LyCj  Stdph,  Nos  casos  chronicos, 
uma  dose  so  de  Sulph.  em  alta  potencia,  esperando  o 
desenvolvimento  da  sua  acção,  sem  a  repetir,  o  que  muitas 
vezes  dá  resultados  surprehendentes.  Deve  haver  um  grande 
aceio  no  curativo  das  ulceras  varicosas  e  fazel-o  sempre 
que  seja  necessário;  a  limpeza  evita  muito  a  sua  ex- 
tensão. 

O  curativo  far-se-ha  lavando  a  ulcera  com  agua  muito 
quente,  de  30  a  83?  centígrados  e  depois  com  agua  phenica 
da  proporção  de  10  para  mil.  Depois  applica-se  uma  liga- 
dura imbebida  previamente  em  agua  phenica,  com  a  qual 
o  doente  pode  andar,  estando  pouco  tempo  de  pé.  Á  noite 
tíra-se  a  ligadora  quando  se  deitar  e  sobre  a  ulcera   se 
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colloca  mn  panno  imbebido  em  agua  phenica  da  proporçSo 
de  10  para  500  gram.  Para  substituir  a  agua  phenica  pre- 
conisa-se  uma  solução  de  10  gram.  de  ClemcUis  vitalba  T.  M. 
em  mil  gram.  d'agua  ligeiramente  alcoolisada.  Ao  levantar 
da  cama  repete-se  o  curativo  ja  mencionado,  colloca-se  a 
ligadura  e  á  noite  repete-se  o  curativo  anterior  e  assim 
suceessivamente  até  curar-se  a  ulcera,  usando  internamente 
da  medicação  ja  indicada. 

Alem  dos  medicamentos  de  que  falíamos  e  quando  as 
ulceras  sejam  rebeldes,  podem  consultar -se  Nitri  add.^ 
Qraph.,  e  Merc.  subi  corr. 


Tasos  lymphaticos. 

Inflammaçào  dos  vasos  lynqpkaHcos  e  das  syas  gUm- 
dtdas. — Lympha/ngii6,'-^Lyfnphademt6. — ^A  inflammação  dos 
vasos  lymphaticos  e  das  suas  glândulas  observa-se  fre- 
quentemente nas  pancadas,  quedas,  feridas,  na  syphilis, 
ulceras  irritadas,  pannaricios,  etc.,  estendendo-se  ás  vezes 
a  glândulas  situadas  a  muita  distancia. 

Esta  inflammação  apresenta-se  sob  a  forma  de  um 
cordão  ou  cordões  de  oôr  rôza  mais  ou  menos  pronun- 
ciada, muito  sensíveis  ao  tacto  e  doloridos;  o  doente  tem 
frio,  febre,  náuseas,  vómitos,  dores  de  cabeça  e  prostração 
de  forças.  Com  o  tratamento  homeopathico  quasi  nunca 
chegam  a  suppnrar  e  a  sua  cura  faz-se  por  resolução.  Se 
a  suppuração  se  manifestar,  a  pelle  toma  uma  côr  roxa 
muito  carregada  e  incha  em  grande  extensão,  a  tumefacção 
dos  cordões  augmenta  bem  como  a  febre  e  o  doente  sente 
calafrios :  passados  alguns  dias  rebentam  os  tumores  e  sae 
o  pus,  realisando-se  a  cura  ainda  que  demoradamente.  Se 
sobrevem  a  gangrena  e  não  se  conseguindo  dominar  esta 
complicação,  a  morte  está  imminente. 

O  melhor  medicamento  contra  a  inflammação  dos  vasos 
lymphaticos  é  Bell.  e  Acon.  se  houver  febre;  se  BeU.  não 
fôr  sufficiente,  dá-se  Merc]  se  a  inflammação  se  tomar 
erysipelatosa,  dá-se  Apis  e  também  Bkus\  se  houver  for- 
mação de  pus  Hepar  e  depois  SiL  para  pôr  termo  á  sup- 
puração.    Contra  os  enfartes  glandulares  que  algumas  vezes 
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eostanuim  ficar  depois  de  terminada  a  inflammaçiOy  con- 
snlftem-fte:  Gale.  e,^  Garbo  an.^  Gtm.,  lad.,  Phos.^  Su^h. 

TaaoB  sanguíneos. 

ArterUe. — Infkmimaçào  deu  artérias. —  Oangrena  senil. 
— ^A  inflammaçSo  d'iima  artéria  pode  ter  logar  nas  suas 
membranas  externas  on  na  interna;  a  primeira  é  mnito 
rara  e  a  segonda  obsenrarse  com  algiima  frequência:  doesta 
pois  nos  ocenparemos,  por  qne  é  frequente  na  mocidade,  sobre- 
tndo  nos  qne  abnsam  das  bebidas  alcoólicas. 

Esta  inflammação,  qne  avança  lentamente,  acarreta  con- 
sigo a  degeneraçlo  da  artéria  e  até  a  sna  ossificaçao.  Os 
symptomas  sio  tanto  mais  difficeis  de  reconhecer  quanto 
mais  profundamente  situada  está  a  artéria  passando  des- 
apercebidos, de  forma  que  o  doente  pode  chegar  a  uma 
edade  avançada  sem  dar  pela  sua  doença.  Só  quando  as 
artérias  affectadas  se  apresentam  sob  forma  de  eordSo  duro, 
se  enroscam  ou  torcem,  formando  uma  espiral,  etc.,  como 
no  pescoço,  nas  fontes,  etc,  é  bem  evidente. 

Conheee-se  também  esta  doença,  porque  ás  vezes  vem 
acompanhada  d*uma  lesSo  orgânica  do  coraçSo,  produzida 
pela  degenersçSo  ja  mencionada  e  então  de  que  primeiro 
se  queixam  os  doentes  é  da  sua  lesão  do  coração,  que  é 
o  effeito  e  não  a  causa  da  sua  doença.  Se  a  degeneração 
arterial  existe  no  cérebro,  declaram-se  ataques  apoplécti- 
cos, ou  symptomas  de  amollecimento  cerebral. 

Quando  a  degeneração  das  pequenas  artérias  se  con- 
verte em  ossificaçao,  sobretodo  nos  pés,  declara-se  a  cha- 
mada gangrena  senil,  que  pode  vir  com  ddres  intensas, 
urentes,  que  é  o  mais  frequente  ou  pode  ser  indolente, 
sempre  porem  com  sensação  do  entorpecimento  e  adormeci- 
mento das  pernas  e  dos  pés  atacados;  também  ha  frial- 
dade dos  membros,  côr  roxa  ou  violácea  dos  mesmos  e 
pelle  enrugada.  Passado  pouco  tempo  apparecem  nas  re- 
gfdes  invadidas  manchas  negras,  sobre  as  quaes  se  formam 
umas  pequenas  bolhas  cheias  d'um  liquido  sujo;  a  pelle 
enruga-se  cada  ves  mais  e  os  membros  ficam  frios  como 
gelo,  e  como  múmias,  caindo  aos  pedaços,  e  desprenden- 
do-se  ás  veses  dois  e  três  dedos  dos  pés  ao  mesmo  tempo. 
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Jontamente  com  estes  symptoiíias  ha  febre  intensa,  sede, 
insomnia,  as  dores  sSo  insapportayeis,  sobretndo  de  noite, 
diarrhea  e  agitaç&o  extrema  eom  gemidos  eontinnos.  Se 
08  medicamentos  consagoirem  dominar  a  doença,  apresen- 
taHBC  uma  lintia  roxa  qne  limita  a  gangrena,  esta  cessa  e 
os  tecidos  voltam  a  regeneraiHBc  nos  limites  do  possiTcl, 
desapparecendo  a  febre  e  os  ontros  symptomas  geraes  e 
cnrandò-se  o  doente.  O  mais  certo  porem  é  qne  isto^n&o 
sncceda:  a  gangrena  progrida  cada  vez  mais  desprenden- 
do-se  sem  cessar  noTOS  tecidos,  até  qne  se  declare  a  febre 
hectica  e  o  doente  falleça  eom  todos  os  symptomas  ty- 
phoides. 

A  arterite  é  uma  doença  incnravel  e  contra  ella  so 
podemos  lançar  m2o  de  Lachesis^  Lyoopad,  e  Madarj  para 
atennar  qnanto  possível  os  sens  effeitos  lentos  e  progres- 
sivos. 

Contra  a  gangrena  senil  o  melhor  medicamento  é  £^0- 
eaie  comuhim  qne  se  deve  dar  insistentemente  e  sempre 
qne  não  haja  dores  mnita  intensas,  se  estas  existirem  deve 
dar-se  Jpis  e  depois  Jrs.y  se  aqnelle  nSo  alliviar;*  quando 
as  partes  gangrenadas  se  desprendam  com  cheiro  fétido, 
deve  prescrever-se  Oarbo  veg.  e  se  nSo  fôr  snfBciente,  re- 
correr a  Lachegis.  Ao  mesmo  tempo  durante  o  dia  devem 
faser-se  os  curativos  necessários  se  se  desprenderem  os 
tecidos  gangrenados,  lavando  as  partes  ulceradas  com  agua 
phenica  na  proporçSo  de  10  gram.  para  500  gram.  d'agua 
e  cobrindo-as  depois  com  pannos  imbebidos  na  mesma  agua. 

Estes  doentes  devem  conservar-se  quietos,  e  alimentar- 
se  bem,  não  bebendo  vinho,  cerveja,  café,  chá,  nem  sub- 
stancias e  bebidas  irritantes  e  acidas. 

PhUhtíe.  —  Infiammaçào  das  veias. —  Esta  doença  é  cau- 
sada por  pancadas,  contusões  e  feridas  das  veias,  ou  pela 
propagação  da  inflammação  dos  tecidos  immediatos  ás 
veias. 

Os  sens  symptomas  são:  dores  mais  ou  menos  agudas 
na  extensão  das  veias  inflammadas  e  suas  coUateraes,  du- 
resa  em  forma  de  cordão,  inchação  considerável  das  veias 
interessadas  e  tnmeficção  dos  tecidos  que  os  rodeiam  com 
nma  eôr  rubicunda  ou  rdxo-escarlate,  o  que  impede  que 
a  parte  atacada,  como  um  braço,  uma  perna,  etc.,  se  movi^ 
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com  facilidade.  Be  os  medioamentoB  dominam  a  inflamma- 
çâo  com  rapidez  todos  os  symptomas  vão  diminiiiiido  e  o 
doente  fica  cnrado  passados  poucos  dias,  se  nSo  acontece 
porem  assim,  apresenta-se  a  snpparaç&o  com  angmento  de 
todos  os  symptomas  ja  indicados  e  dores  lancinantes,  for- 
mando-se  nm  tnmor  cheio  de  pns  que  se  abre  e  suppura, 
inchando  os  tecidos  immediatos. 

juntamente  com  estes  symptomas,  ou  antes,  declara-ae 
a  febre  que  augmenta  cada  vez  mais,  ha  calafrios,  agita- 
çSo  e  Insomnia,  e  pode  sobrevir  a  morte  pela  penetração 
infecciosa  do  pus  no  sangue,  ou  pela  formaçSo  de  coágu- 
los (embolia)  que  chegando  ao  figado,  pulmões,  coraçio, 
etc.,  causam  inflammações  rápidas  e  mortaes;  ou  enlio  a 
morte  verifica-se  pela  invasSo  d'uma  febre  typhoide,  des- 
envolvida na  plenitude  da  suppuração. 

A  phlebite  causada  pelas  pancadas,  quedas  e  feridas 
deve  tratar-se  com  Amioa  e  se  não  for  snfficiente,  dá-se 
depois  Hamamdis.  Se  os  tecidos  immediatos  se  inflammam 
tomando  uma  côr  de  rosa  pálida,  prescreve-se  Jpis;  Bell. 
se  o  aspecto  é  erysipelatoso  e  depois  Bkus.  Se  a  suppu- 
ração se  apresentar  emprega-se  Mere.  e  se  este  a  não 
evitar,  dá-se  Hepar  e  depois  SU.  sendo  preciso.  Se  houver 
symptomas  de  prostração  e  o  pus  fttr  fétido,  recorre-se  a 
Jrs,,  sobretudo  se  houver  angustia,  fadiga,  medo  da  morte, 
sede  abrasadora,  frio  e  suores  frios;  depois  applica-ae 
Lachesis  se  os  symptomas  não  cederem  a  Ars.  Ás  vezes 
são  convenientes  algumas  doses  de  Chinin.  sulpk,  para 
reanimar  as  forças  dos  doentes  e  quando  os  accessos  febris 
tomarem  o  caracter  intermittente.  Os  curativos  devem 
fazer-se  com  agua  phenica  da  proporção  de  10  gram.  d'a- 
cido  phenico  para  mil  d'agua,  havendo  uma  grande  limpeza. 

Se  houver  prostração  de  forças,  deve  dar-se  aos  do- 
entes uma  alimentação  reparadora. 

RheumaHsmo  blennorrhagioo,  N'esta  complicação  da 
blennorrhagia  o  Aeonihim  3"^  dec.  está  indicado  pelos  sym- 
ptomas inflammatorios  muito  pronunciados.  PiUsíUiUa  3^ 
também  tem  sido  administrada  n^estes  casos,  mas  a  sua  in- 
dicação não  é  muito  firme.  SarsapariUa  3^  e  6^  conta  al- 
guns successos  clínicos  a  seu  favor.  Pode  instituir-se  um 
tratamento  alternado  do  rheumatismo  e  da  blennorrhagia. 
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Tenereo. — Syphilii. 

Blennorrhagia,  —  Oonorrhea. —  Mennorrhea, — Purgações, 
—  A  blennorrhagia  é  nm  fluxo  cansado  por  nm  coito 
impuro;  sentenie  na  uretra,  calor,  ardor  e  picadas,  desejo 
frequente  de  urinar  e  dores  cansadas  pela  passagem  da 
urina  pela  uretra  e  depois  de  urinar;  no  dia  seguinte  prin- 
cipia a  correr  pus  da  uretra  em  maior  ou  menor  abun* 
danoia,  podendo  ser  de  côr  amarellada,  esverdeada,  branca 
ou  ensanguentada,  etc.,  augmentando  as  dores  ao  urinar 
até  tomarem-se  ás  vezes  insnpportaveis;  a  estes  sympto- 
mas  costnmam  jnntar-se  de  noite  erecç5es  dolorosas,  que 
obrigam  o  doente  a  levantar-se  da  cama  e  passeiar,  uma 
hora  ou  duas  depois  de  se  ter  deitado.  Estes  symptomas 
costumam  durar  de  oito  a  quatorze  dias,  passados  os  quaes 
a  doença  começa  a  diminuir,  ficando  o  doente  curado  com* 
pletamente  passados  vinte  ou  trinta  dias  de  tratamento. 
Outras  vezes,  cessando  os  symptomas  agudos,  como  a  dôr, 
as  erecções,  o  ardor  e  prurido,  continua  saindo  pela  uretra 
um  corrimento  branco  ou  amarellado,  que  pode  durar 
muito  tempo,  tomando  então  a  doença  o  nome  de  gonor- 
rhea. 

As  molhas,  os  excessos  no  regimen,  o  uso  do  coito  e 
outras  causas,  podem  aggravar  a  blennorrhagia,  sendo 
mais  frequentes  as  seguintes  complicações: 

O  oatarrho  vesical  (produzido  também  pela  copahiba, 
cubeba  e  outras  drogas  allopathicas) ;  a  inflammação  do 
membro  viril,  que  incha  e  toma  uma  côr  rôxo-escura, 
apresentando  no  dorso  um  cordão  doloroso  desde  o  pre- 
púcio, extremamente  inchado,  até  á  raiz  do  mesmo;  a  in- 
chação e  inflammação  das  glândulas  inguinaes  (bubão), 
que  quasi  nunca  suppuram  e  terminam  por  resolução,  ao 
contrario  do  que  succede  no  cancro  que  sempre  suppuram ; 
a  uretrorrhagia  que  é  escassa  quasi  sempre  e  o  sangue  sae 
no  fim  da  micção;  a  prostatite;  a  orchite  ou  inflammação 
dos  testículos,  que  se  caracterisa  por  dôres  tensivas  e 
sensação  de  peso,  inchação  maior  ou  menor,  vermelhidão, 
sensibilidade  ao  tacto,  etc.,  cujos  symptomas  se  aggravam 
se  o  doente  não  usar  suspensório:  esta  doença  termina 
sempre  pela  resolução  e  é  raro  que  d^ella  resulte  o  enfarte 
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ou  a  atrophia  do8  testicolos;  a  phymosis,  qne  Be  distingue 
pela  grande  inchação  do  prepúcio  obstando  a  qne  o  doente 
se  abaixe;  a  parapbymosis,  isto  é  o  estado  contrario,  em 
qne  baixado  o  prepúcio,  este  incha  formando  uma  grossa 
rodella  que  estran«rala  a  glande;  a  blennorrhagia  da  glande 
e  prepúcio,  chamada  balan<hpo8iite,  que  acompanha  a  blen- 
norrhagia da  uretra  e  outras  rezes  apiesenta-se  isolada, 
acompanhando -a  a  phymosis  ou  a  parapbymosis,  dores, 
prurido,  e  secreção  d'nm  corrimento  abundante,  amarello- 
esverdeado. 

A  blennorrhagia  da  mulher  manifesta-se  pelos  seguintes 
symptomas : 

Passados  três  a  sette  dias  d'um  coito  impuro  sente  a 
doente  grande  calor,  dôr  e  ardor  na  vagina  e  até  na  ma- 
triz e  passado  um  ou  dois  dias  apparece  o  corrimento  va- 
gioal  amarellado,  esverdeado  ou  sanguinolento,  qne  escoria 
os  órgãos  genitaes  e  até  as  coixas;  se  a  doença  invade  a 
uretra,  a  mulher  sente  dores  urentes  quando  urina  e  puxos 
violemos,  o  que  lhe  impossibilita  ou  difficulta  os  movimen- 
tos e  muito  mais  se  a  blennorrhagia  se  complica  com  os 
buboes  e  com  a  inchação  da  vulva,  causada  pela  corri- 
mento blennorrhagico. 

Taoto  nos  homens  como  nas  mulheres  costumam  ás 
vezes  apparecer  as  chamadas  vegetações  ou  verrugas^  como 
complicação  da  blennorrhagia,  sendo  na  mulher  o  sitio 
d'elle3  na  vulva  e  no  homem  no  prepúcio,  adoptando  va- 
rias formas  como  morangos,  framboesas,  couve-flôr,  ete.; 
nmas  vezes  são  seccas  e  outras  escorrem  um  liquido  branco- 
amarellado  ou  esverdeado. 

Os  enfermos  d'e8ta  moléstia  devem  observar  a  maior 
quietação  possível,  não  sair  de  c^sa,  não  bailar,  nem  mon- 
tar a  cavallo,  nem  fazer  exercícios  violentos  e  os  homens 
devem  trazer  um  suspensório  emquanto  durar  a  moléstia. 
Deve  prohibir-se-lhes  o  uso  das  bebidas  alcoólicas,  do  café, 
do  chá  verde,  cerveja,  d^alimentos  picantes,  ácidos  e  sal- 
gados e  so  devem  beber  agua  com  assucar  ou  de  cevada, 
mas  não  em  excesso,  para  não  augmentar  a  secreção  uri- 
naria, cuja  emissão  é  tão  dolorosa.  Devemos  aconselhal-os 
a  que  se  não  molhem,  nem  lavem  os  pés,  nem  levem  os 
dedos  aos  olhos  depois  de  lavarem  o  membro  viril;  n^este 
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devem  pôr  pannos  finos  de  linho  snjeitos  oom  nma  peqnena 
ligadnra,  para  recolher  o  pus  que  sae  da  nretra,  madan- 
do-os  daas  oa  trea  vezes  por  dia,  lavando  então  bem  a 
glande  e  o  prepncio  com  agna  quente. 

Havendo  sjmptomas  de  uma  grande  inflammaç&o  deve 
dar-se  Aconiimn]  não  havendo  symptomas  febris  ou  então 
depois  do  uso  do  Acon.  prescreve-se  sempre  CannabiSj  três 
colheres  por  dia  durante  três  ou  quatro  dias  e  depois  o 
doente  deve  desoançar  esperando  a  acção  do  medicamento. 
O  enfermo  deve  conservar-se  quieto  e  no  maior  socego 
possível.  Cortados  os  symptomas  mais  culminantes,  para 
terminar  com  o  corrimento  deve  dar-se  Merc.  se  é  verde 
on  puriforme  e  SvlpK  se  é  branco,  não  dando  doses  muito 
repetidas,  porque  a  doença  pode  aggravar-se. 

Se  a  pesar  do  uso  do  Cann,  ha  dores  violentas,  erec- 
ções dolorosas,  difficuldade  immensa  de  urinar,  ou  a  urina 
sae  gotta  a  gotta  ou  sanguinolenta,  se  prescreverá  Ca/níh.^ 
uma  colher  de  4  em  4  horas,  até  que  desappareçam  os 
ditos  symptomas.  Se  Gcmth,  não  fôr  sufíiciente,  dê-se: 
Mero.  ou  Sulph. 

Contra  a  gonorrhea  chronica:  Sulph.  ou  Cop^.,  Natr. 
m.,  Nux  t?.,  Sefp,y  Thuja. 

Contra  as  consequências  da  suppressão  brusca  da  blen- 
norrhagia,  como  dores  rheumaticas,  hemorrhagias,  etc, 
dê-se  em  primeiro  logar  Cann.  para  restabelecer  de  novo 
o  fluxo,  que  depois  se  trata  como  ja  dissemos.  Se  Cann. 
não  fôr  suffíciente,  consultem-se:  Merc.^  Puts.^  Sulph. 

As  gonorrheas  mal  tratadas  allopathicamente  pela  co- 
pahiba,  pelas  cubebas,  pelo  sândalo  e  pelas  injecções,  etc, 
devem  tratar-se  a  principio  com  Sulph.  e  depois  consul- 
tem-se: Caps.,  Natr.  mur.,  Nitri  ac.,  Nux  vom.j  Sépia  e 
Thuja. 

As  vegetações  ou  verrugas  tratam-se  com  Thuja  e  se 
este  não»  fôr  bastante,  recorre-se  depois  a  Cinnalb.^  Merc, 
Nitri  ao.y  Staph.  e  Sidph. 

O  catarrho  vesical  curarse  com  Comi.  e  se  não  basta 
Canth.,  Nua  v.y  Puis, 

As  erecções  tão  dolorosas  n^esta  doença  cedem  a  Canih, 
e  também  a  Merc.  e  Nux  v. 

õO» 
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As  hemorrhagias  tratam-se  com  Canth,  e  também  Nux 
V,  e  Terebinihina. 

A  inflammaçSo  do  membro  oom  Mere.  e  também  Hep. 
e  SU, 

A  prostatite  (vede:  ProstaiUe)  trata-se  com  BeU.  e  se 
não  fôr  Bnfficiente,  applicarse  depois  Caps.y  Mere,j  Pula.  e 
Thuja, 

A  orchite  trata-se  com  Puis.  e  depois  sendo  preciso, 
GlemcU.,  Con.,  Mere,  e  SiUph. 

A  balano-poatite  trata-se  primeiro  com  Mere,  e  se  fÔr 
muito  dolorosa  e  sanguinolenta  Mere.  mbl.  eorr.  e  depois 
Sulfh.  Se  ha  phymosis,  dá-se  Mere.  e  não  sendo  snffi- 
ciente  Eepar.     A  paraphymosis  cede  a  BM.  e  Hep, 

Na  blennorrbagia  da  mnlher  empregam-se  os  mesmos 
medicamentos. 

A  blennorrbagia  cbronica,  ou  qne  se  chama  vnlgar- 
mente  a  goUa  militar^  trata-se  primeiro  com  Sulph.  e  depois 
consnltam-se  Cálõ.  e.,  Cann,^  Gon.,  KaU  carb.j  NcUr.  m., 
NUri  ac,  Plumb.,  Ptãs,^  Thuja  e  Zinc. 

Os  apertos  da  uretra  são  devidos  a  blennorrhagias  re- 
petidas, rebeldes  e  sobretudo  chronicas  e  mais  ainda  ao 
tratamento  allopathico,  quando  houve  esraggero  de  pro- 
cessos locaes,  como  as  injecções  adstringentes,  cáusticas, 
etc.  São  causados  por  novas  formações  de  tecido  con- 
junctivo,  depositadas  ou  distribuídas  pela  membrana  mucosa 
da  uretra,  que  produzem  o  engrossamento  e  aperto  do 
canal  da  uretra.  Os  apertos  são  geralmente  de  um  quarto 
a  meio  centímetro  de  largura  e  ficam  situados  na  porção 
membranosa  da  uretra.  Conbece-se  que  ha  aperto,  porque 
a  urina  não  sae  como  d'ordinario,  mas  em  forma  de  um 
fio  muito  delgado,  interrompendo-se  por  vezes,  e  outras 
sob  a  forma  de  dois  fios  separados  e  ténues.  O  reco- 
nhecimento dos  apertos  faz-se  com  uma  sonda  ou  algalia 
de  gomma  elástica  ou  com  uma  corda  de  guitarra,  un- 
tadas previamente  com  vaselina  ou  com  óleo  phenicado. 
Deve-se  escolher  a  algalia  d'uma  grossura  que  não  sqja 
faoil  nem  difficil  de  penetrar  na  uretra  e  introduzindo-a 
pouco  a  pouco,  assim  adquiriremos  a  certeza  da  existência 
do  aperto,  pela  resistência  que  este  offerece  á  passagem 
da  mesma,  alem  dos  symptomas  ja  enunciados. 
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O  medioamento  principal  contra  os  apertos  da  uretra 
é  Clematis  ereda^  com  que  devemos  insistir,  com  intervalos 
de  descanço.  Se  não  fôr  sníficiente,  devemos  entSo  re- 
correr a  Pe;írolemn\  e  depois  podem  consaltar-se:  Arg, 
nUrie.,  BeU.^  Bry.^  Digii*,  Dulo.^  Oraph.  e  Pulsat, 

Alem  do  tratamento  interno,  devemos  usar  outro  ex- 
terno, que  consiste  na  dilatação  gradual  dos  apertos,  por 
intermédio  da  introducção  das  sondas,  tratamento  que  deve 
ser  feito  por  um  medico  especialista  doestas  doenças.  Nas 
localidades  porem  em  que  o  não  haja,  o  próprio  doente 
o  pode  fazer  pela  forma  segainte: 

Adquirida  uma  coUecção  de  sondas,  é  preciso  escolher 
uma  cujo  calibre  corresponda  ao  da  uretra  do  doente, 
tendo  o  cuidado  de  escolher  uma  um  pouco  mais  delgada. 
Untada  com  vaselina  ou  óleo  phenioado  ou  azeite  virgem 
e  deitado  o  doente  com  as  pernas  levantadas,  pega  no 
membro  com  a  mão  esquerda  e  com  a  direita  introduz  a 
sonda  pela  uretra  até  que  a  sonda  penetre  na  bexiga. 
Se  a  sonda  não  passar  o  aperto,  tira-se  e  introduz-se  outra 
mais  delgada  e  assim  a  seguir  até  que  se  encontre  uma 
que  passe  o  aperto  e  penetre  na  bexiga  e  verificando  então 
qual  o  seu  numero,  tomar-se-ha  nota  d'elle,  para  evitar 
equívocos.  Logo  que  a  sonda  entre  na  bexiga,  retira-se 
um  pouco  e  deixa-se  na  uretra  durante  dois  ou  três  mi- 
nutos, tirando-a  de  todo  em  seguida.  Segue-se  o  mesmo 
processo  nos  dias  successivos  e  de  cada  dia  se  vae  de- 
morando a  sonda  na  uretra  um  pouco  mais,  até  chegar  a 
dez  minutos.  Quando  se  percebe  que  a  sonda  entra  e  sae 
com  facilidade,  passa-se  a  fazer  o  mesmo  com  a  sonda  do 
numero  immediatamente  superior  e  assim  successivamente 
até  chegar  á  sonda  de  maior  calibre  e  alcançar  a  cura. 
Se  o  aperto  é  devido  a  um  calo,  a  cura  é  muito  difficil, 
porque  os  calos  resistem  tenazmente  ja  á  acção  dos  remé- 
dios, ja  ao  das  sondas.  Nos  casos  em  que  as  sondas  mais 
delgadas  não  possam  passar  o  aperto,  introduzir-se-ha  uma 
corda  de  viola,  untada  com  vaselina  ou  óleo  phenicado, 
quentes,  até  que  se  possa  metter  a  sonda  mais  delgada. 

Os  doentes  devem  privar-se  de  alimentos  picantes,  salgados 
e  ácidos,  de  licores,  vinho,  cerveja,  café,  gazosas  e  líqui- 
dos acidulados;  não  devem  montar  a  cavallo,   nem  andar 
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de  velocípede,  passeiaBdo  «penas  moderadamente.  O  frio 
nos  pés,  a  humidade,  as  molbadellas,  o  abnso  do  coito  e 
tudo  o  qne  excite  a  uretra,  sSo  muito  prejudiciaes  e  o 
doente  deve  evitar  todo  isto. 

Os  doentes  devem  considerar  que  os  apertos  n3U>  podem 
ser  abandonados  nem  descurados  sequer,  pois  que,  quando 
se  aggravam,  causam  a  retenção  da  urina,  o  que  pode  dar 
logar  a  doenças  dos  rins  e  da  bexiga.  Nos  casos  em  qne 
estes  meios  não  dêm  resultado,  temos  de  proceder  á  secçSo 
dos  mesmos,  operação  que  deve  ser  feita  por  um  medico 
especialista. 

Bubào, — O  bubão  agudo  que  sobrevem  ja  n'ama  viri- 
lha ja  nas  duas,  em  consequência  da  blennorrhagia  ou  do 
cancro,  no  tratamento  a  fazer,  está  subordinado  ás  doenças 
que  o  originam.  Não  obstante,  ás  vezes  pelas  suas  dores, 
magnitude  ou  induração,  exige  uma  attenção  especial.  Eis 
aqui  as  indicações  geraes: 

Bubão  inflammado:  Hepar^  MerCy  SU.,  Stilph,] 

»      indnrado:  Carho  on.,  Hepar^  Mere.^  Sulpk.\  on 

Aur.,  Staph,^  Thu^a; 
»      dolorido:   Mero.ouentSuo:  Oca^boveg., Hq>,yNiiriac.] 
»      ulcerado:    Merc.  pr.  ntò.    (baixa   trit.),  Mtpaar^ 

Stdph,  ou  NUri  ac. 

Canoro. — Ulcera  syphiUHca.  —  Passados  tr^s  ou  quatro 
dias  do  coito  com  outra  pessoa  que  tenha  cancros,  apre- 
sou ta-se  este  no  prepúcio  ou  na  glande  do  homem,  e  na 
mulher  na  parede  interna  dos  grandes  lábios,  á  roda  da 
uretra  e  em  todo  o  trajecto  da  vagina,  etc,  sendo  prece- 
dido d'um  ardor  incommodo  e  a  seguir  apparece  uma 
mancha  redonda  qne  se  salienta  sobre  a  pelle  ou  mem- 
brana mucosa;  sobre  a  mancha  se  desenvolve  uma  empoUa 
ou  crosta  que  se  abre  ulcerando  a  pelle,  formando-se  o 
cancro  ou  ulcera  syphilitica,  maior  ou  menor  e  com  bor- 
das molles  e  cavando-se  mais  ou  menos  profundamente. 
Esta  ulcera  exsuda  um  pus  amarellado  e  ás  vezes  corro- 
sivo, causando  dores  em  geral  de  pouca  intensidade.  No 
fim  de  duas  semanas  começa  a  ulcera  a  diminuir  e  passa- 
das quatro  ou  cinco  quando  muito,  realisa-se  a  completa 
cura.  Não  obstante,  ha  casos  que  resistem  mais  tempo 
sem  cicatrizarem,  ou  então  a  suppuração  produz  novas  ul- 
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ceras  qae  prolongam  a  doença.  O  bnbSo  on  enfarte  das 
glândulas  ingninaes  costuma  acompanhar  o  canoro  na  maior 
parU  dos  casos  e  inâammar-«e  e  snppnrar,  íormando-se 
nlceras  em  certas  occasides  no  centro  dos  babões,  qne 
custam  a  cicatrizar.  A  snppnraçSo  dos  bnbões  é  conta* 
glosa  como  o  dos  cancros  e  n'alguns  casos,  ainda  qne  sSo 
raros,  apresenta-se  a  gangrena  nos  bubdes  ulcerados. 

A  ulcera  syphilitica  pode  desvJar-se  do  curso  normal  e 
apresentar  as  seguintes  formas,  sempre  graves:  Aphagede" 
nica,  que  destroe  muito  tecido  em  volta,  destruindo  ás 
vezes  a  glande  e  parte  do  membro;  a  serpiginosay  que 
destroe  em  linhas  irregulares  e  curtas,  cicatrizando  por 
um  lado  e  eslendendo-se  pelo  outro;  e  a  gangrenosa^  que 
adquire  uma  côr  escura  e  causa  dores  intensas,  hemorrha- 
gias  e  perda  dos  tecidos. 

Temos  de  observar  n'esta  doença  as  mesmas  prescrip- 
çdes  hygienicas  que  recommendámos  para  a  blennorrhagia. 
A  ulcera  syphilitica  deve  ser  curada  duas  ou  três  vezes 
por  dia,  tendo  grande  limpeza  e  lavando-a  com  agua  morna, 
deve  cobrir-se  com  uma  prancheta  de  fios  muito  finos  co- 
berta de  cerato.  Quando  a  gangrena  ápparecer  nos  cancros, 
devenM)s  laval-os  de  três  em  três  ou  de  quatro  em  quatro 
horas  oom  agua  phenica  da  proporção  de  30  gram.  d'acido 
phenicc  crystalisado  para  mil  d'agua,  pondo  em  seguida 
sobre  os  tecidos  gangrenados  pannos  finos  de  linho  imbe- 
bidos  na  mesma  agua. 

Os  cancros  agudos,  profundos  e  as  ulceras  que  também 
aprofundam  muito,  curam-se  depressa  e  bem  com  Mero, 
praeoip,  rubr.  3*  ou  6^  trituração,  uma  dose  todas  as  ma- 
nhãs. Se  se  abusou  do  mercúrio,  ou  se  a  ulcera  é  super- 
ficial, dê-se:  Nitri  ao.;  se  a  ulcera  é  elevada,  papillar: 
Thuja  e  mais  tarde:  NUri  ac,  ou  StapK  Se  Mero.  é  in- 
suffíciente  para  curar  o  cancro  ou  se  formam  crostas  em 
volta  da  ulcera,  e  se  o  doente  teve  anteriormente  erupções 
na  pelle,  dê-se  primeiro:  Sulph.  ou  Hepar  em  trituração 
e  volta-8e  a  Mero,  Tenha-se  cuidado  com  a  frequente  re- 
petição dos  medicamentos,  que  costuma  produzir  fortes  ag- 
gravaçoes. 

Se  com  o  cancro  se  apresentam  os  bubões,  deve  dar* 
se  Mero,  e  depois  Hepar \   mas  se  ha  dores  muito  agudas 
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nos  bnb^es  e  se  a  pelle  Be  toma  como  eijaipelatosa,  evtSo 
preBcreye-Be  Bell,]  Be  bo  forma  pas,  Hepar  e  depois  Sil. 
para  terminar  a  snppnração;  Be  no  bnbSo  apparecem  ye- 
getaç^OB  dá*Be  Thuja  e  Nitri  ae,  se  Thufa  não  fôr  sn£B- 
ciente;  Be  se  demora  a  cioatrizaçSo  depois  de  abertc,  re- 
oorre-3e  a  Stdph.]  Be  fica  enfartado,  dnro,  prcBcrere-se 
Garbo  <m,  e  depoiB  Aurtim  Be  fÒr  preciso. 

Se  o  canoro  se  encbe  de  vegetações  ou  vemigaB,  qne 
retardam  on  impedem  a  sna  cicatrização,  dá-se  Nitri  ccid, 
e  se  não  bastar  consnltem-se,  Ovn/nabaris^  Staphys,^  Th%ja, 

A  phymosis  tão  frequente  combate-se  com  HBp,^  M^c. 
subi.  corr.,  Nitri  ae.,  i^ph. 

As  hemorrhagias  qne  ás  vezes  prodozem  os  oanoDS, 
tratam-se  com  Oinnabaris  na  3*  trituração  e  ao  mesno 
tempo  põe-se  sobre  a  ulcera  pranchetas  de  fios  de  linho 
imbebidas  n^uma  solução  aquosa  da  primeira  trituração  do 
mesmo  medicamento  e  se  não  fOr  sufficiente  lançamos  não 
de  Nitri  aoid.,  MUlefol. 

As  ulceras  que  gangrenam,  alem  de  cural-as  como  ja 
dissemos,  tratem-se  com  Merc.  eyan.  da  3*  trituração  e  se 
não  fôr  sufficiente,  recorre-se  a  Lach»  se  a  gangrens  tem 
uma  côr  azulada  ou  violeta,  ou  a  Carbo  veg.  bc  a  côr  é 
completamente  negra. 

O  cancro  serpiginoso  como  o  phagedemico  curam-«e  com 
Nitri  add.  e  se  este  não  sustar  os  seus  progressos,  pre- 
screve-se  depois  Hepar ^  ou  Merc,  iod,  nib,,  Sulph. 

Tanto  o  tratamento  ^o  cancro  das  mulheres  como  o 
d'outras  partes  do  corpo,  é  mesmo. 

Quando  os  doentes  se  debilitam  e  ha  prostração  de 
forças,  convém  que  tomem  alimentos  substancioBOS,  nutri- 
tivos e  de  fácil  digestão,  recommendando  de  preferencia  o 
leite  e  os  ovos  frescos. 

A  syphilis  ou  virus  syphilitico  nem  sempre  se  lunita 
á  manifestação  local  nos  órgãos  genitaes,  por  meio  do  canoro, 
mas  também  em  muitos  casos,  ou  pelo  mau  tratamento  das 
ulceras,  ou  por  outras  causas  desconhecidas,  se  desenvol- 
vem symptomas  syphiliticos  ulteriores,  que  invadem  diversos 
tecidos  do  organismo.  Estes  symptomas  dividemnie  em 
quatro  cathegorias:  primários,  constituidos  pelo  cancro  nos 
órgãos   genitaes;    seetmdarios,    symptomas    das    glândulas 
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lymphatioas,  da  pelle  e  das  membranas  mnoosas;  terdarios, 
padeoimentos  dos  ossos  e  dos  orgSos  internos  como  figado, 
larynge,  eto. ;  eachexia  eyphUitica^  na  qnal  o  doente  se 
atrophia,  toma-se  anemico,  etc.  Os  symptomas  secundários 
apparecem  com  a  nloera  cancerosa,  qnando  esta  se  pro- 
longa oa  se  complica;  os  terciários  depois  de  três  ou 
quatro  mezes  dos  secundários  e  a  cachexia  syphilitica 
depois  de  um  ou  dois  aunos  dos  padecimentos  syphiliticos 
terciários.  Temos  a  obser7ar  que  os  symptomas  terciários 
e  a  cachexia  raras  vezes  se  observam  qnando  os  doentes 
se  sujeitam  estrictamente  ao  tratamento  homeopathico  e 
sSo  frequentes  com  o  tratamento  allopathico  e  o  abuso  dos 
preparados  mercuriaes. 

Oomo  a  desoripção  de  todas  as  manifestações  syphiliti- 
cas  secundarias,  terciárias  e  da  cachexia  syphilittca  occu- 
paria  muitas  paginas,  indicaremos  respectivamente  a  estas 
manifestações  os  medicamentos  que  as  combatem,  para  que 
os  nossos  leitores  os  prescrevam  com  acerto. 

JjDonitum:    inflammaçdes    Byphilitioas    dos    olhos    com 
grande  photophobia  e  dores  muito  fortes. 
Arsmicum  iodatum:  ozena  syphilitica. 
Asa  foetida:  syphilis  do  nariz  e  padecimentos  syphiliti- 
003  dos  ossos  das  extremidades;  sarcocelo  syphilitíco;  carie 
dos  ossos,  sobretudo  dos  queixos  e  dedos. 

AurtMn  muriaticum:  doenças  dos  ossos,  tumores  nos 
mesmos,  sobretudo  no  craneo;  nariz  e  queixos,  ozena;  ul- 
ceras nas  bordas  da  lingua,  queda  do  oabello,  sobrancelhas, 
pestanas,  etc;  melancolia  suicida  de  desordens  nervosas. 
Belkldanna:  depois  de  Aaon,  nas  inflammaç5es  dos 
olhos,  com  grandes  dores  e  photophobia,  lacrimaçSo,  etc. 
Garbo  animalis:  gommas  (pequenos  tumores  molles)  de- 
baixo da  pelle. 

Garbo  vegetcUis:  bubões  indolentes  ou  que  suppuram 
pus  e  sangue. 

Gmnaharis:  canoro  serpiginoso,  destruição  do  tabique 
das  fossas  nasaes;  papulas  (elevações  na  pelle)  que  não 
se  reabsorvem;  syphilis  dos  recemnasoidos;  erupções  sy- 
philitícas  sob  a  forma  de  crostas  e  annulares;  corona  veneris 
(erupção  syphilitica  na  testa  sob  a  forma  de  coroa);  dores 
osteocopas,  vegetações  ou  verrugas. 
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ClemaHs  erecta:  depois  de  BeU.  para  eorrigir  os  sym- 
ptomas  restantes  da  inflaminação  dos  olhos. 

GoraUvu/m  mbrum:  erosões  sjphiliticas,  ulceras  aver- 
melhadas com  camosidades  qne  ezsndam  um  pus  amarelio- 
sangainolento,  com  o  aspecto  como  se  a  pelle  nSo  tivesse 
epiderme. 

Fluoris  aoidum:  gommas  na  lingna,  erosões  syphilitieas 
e  tumores  na  pelle;  fistula  lacrimal. 

Otmiacum:  dores  osteocopas  (dos  ossos)  no  craneo,  dores 
mnscnlares  e  dos  onvidos. 

Hepar:  syphilis  com  nlceras  difficeis  de  curar,  grandes, 
patridas,  que  escorrem  sangue,  com  pequenas  empolas  á 
roda;  grande  sensibilidade  ao  tacto  e  variações  athmosphe- 
ricas;  enfermos  intoxicados  pelo  mercúrio,  suores. 

KcUi  bichromicum :  syphilis  do  nariz  e  pexiostite  syphi- 
lítica ;  manchas  amarelladas  na  pelle  com  prurido;  enfarte 
das  glândulas  paro  tidas;  aphonia,  rouquidão,  com  ulceras 
syphiliticas  inveteradas  na  garganta. 

Lao  ccmimim:  cancro  com  dores  e  vermelhidão  bri- 
lhante, ulceras  syphiliticas  na  garganta  que  mudam  de 
sitio  frequentemente;  cachezia  syphUitíca  com  grande  ma- 
greza e  prostração  de  forças. 

Lachesis:  affecções  syphiliticas  da  garganta  com  grande 
seccura  e  vermelhidão  intensa:  pústulas  e  outras  erupções; 
dores  nos  ossos  sobretudo  com  o  calor  da  cama;  excres- 
cências esponjosas. 

Lycqpodium:  syphilis  laryngea  e  dos  pulmões,  tom  sym- 
ptomas  de  tísica  pulmonar  e  laryngea;  cachexia  syphilitfca; 
ulceras  fistulosas,  varizes  que  suppuram;  tosse  com  ex- 
pectoração purulenta. 

MercuHiía  iodaius  ruber :  syphilis  antiga  nos  individues 
escrophulosos,  erupções  syphiliticas  e  sobretudo  a  corona 
veneris. 

Mercurius  eyanaius:  contra  as  ulceras  c  escoriações 
syphiliticas  da  garganta,  que  destroem  os  tecidos  qne  in- 
vadem. 

Mercurius  nUrosus:  syphilis  rebelde  e  de  mau  carac- 
ter e  quando  os  outros  preparados  mercuriaes  não  de- 
ram resultado  algum;  diarrhea,  ulceras  na  boca,  desordens 
gástricas. 
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MenmuriuB  praeeipUalus  ruber:  canoro  phagedemieo,  co- 
rona 7eneridy  erupções  hnmidas  na  pelle,  dôres  nos  ossos. 

Mercurius  aolubUis:  cancros  molles,  snperficiaes,  qne  não 
profundam  mas  estendem-se,  nloeras  superficíaes  na  boca, 
lingna,  lábios  e  garganta,  paraphymosis,  TCgetaçGes  húmi- 
das e  babões  indolentes. 

Mepeurius  sublimatus  oorrosivm:  formas  graves  da 
syphilis  secundaria,  cancros  duros,  que  profundam,  erup- 
ções papulosas,  pustulosas  e  escamosas,  yariola  syphiiitica, 
enfartes  extraordinários  das  glândulas,  cachezia  syphiiitica, 
prostração  de  forças  e  queda  do  cabello;  nSo  se  deve  dar 
a  pessoas  escrophalosas  e  que  tenham  insomnias. 

Mexereum:  dôres  syphiliticas  de  caracter  rheumatico, 
nevralgias,  parece  que  corre  fogo  atravez  dos  músculos, 
doenças  dos  ossos,  como  inchação,  infiammação,  carie 
e  ulceração;  más  consequências  do  abuso  do  mercúrio; 
erupções  miliares,  descamação  geral  da  pelle;  dôres  nos 
ossos  do  craneo  que  se  aggravam  com  o  contacto;  erup- 
ção com  muito  prurido  na  cabeça  e  que  exsuda  pus  ou 
serosidade. 

Nitri  acidum:  aggravação  dos  padecimentos  pelo  abujo 
das  preparações  mercuriaes,  intoxicação  mercurial,  vegeta- 
ções, syphilis  da  boca  e  garganta,  com  ulceras  que  destroem 
os  tecidos;  ulceras  com  pus  ichoroso  e  sensação  como  se 
as  atravessassem  com  um  punção  ao  mais  leve  contacto; 
surdez;  manchas  vermelhas,  escuras,  por  todo  o  corpo; 
diarrhea;  queda  do  cabello;  suores  abundantes  que  chei- 
ram mal. 

Phosphori  adáurn:  syphilis  aggravada  com  o  abuso  dos 
mercuriaes,  com  ulceração  dos  lábios,  gengivas  e  véo  pa- 
latino; tumores  nos  ossos  e  dôres;  espermatorrhea;  cachexia 
syphiiitica  e  mercurial;  extrema  sensibilidade  dos  ossos  ao 
tacto  e  ao  roçar;  inchação  inflammatoria  dos  ossos. 

PhosphoTUs:  roseola  syphiiitica  rebelde,  ulceras  rebel- 
des no  prepúcio,  dôres  nos  ossos  e  tumores;  suores  abun- 
dantes e  grande  magreza. 

Phytolacca  decandra:  dôres  nos  ossos,  vertigens  com 
perda  momentânea  da  visão;  rhenmatlsmo  mercurial  e  sy- 
philitico;  dôres  nocturnas  nas  pessoas,  com  nodosidades  e 
ulceras  dolorosas  na  parte  inferior  das  mesmas. 
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Sarsaparitta:  Bjphilis  mercnrial  e  ddres  nos  ossob  peU 
mesma  oansa;  ddres  nas  articnlações  pela  brusca  snpprea- 
são  d^nma  gonorrhea,  com  diminniçSo  da  secreçSo  nrina* 
ria;  tremor  das  mSos  e  pés;  grande  extennaçSo,  a  pelle 
greta  e  esfolia-se  aos  pedagos. 

SUioea:  doenças  mercnriaes  da  pelle  e  ossos;  hydro- 
ceio;  saída  do  liqnido  prostatico  ao  urinar  e  defecar;  ti- 
sioa  pulmonar;  epilepsia;  grande  debilidade,  extennaçSo, 
qne  nem  mesmo  permittem  deitar-se  de  lado  na  cama. 

Staphysagria:  tumores  nos  ossos  e  dores;  maus  effeitos 
do  abuso  do  mercúrio;  vegetações  húmidas,  moUes  na 
glande  ou  membro;  ovarite  e  epididimite  syphilitioas;  fra- 
queza da  memoria;  indifferença  hypocondriaca;  erupções 
fétidas,  pustulosas,  na  cabeça  e  em  yolta  das  orelhas;  alo- 
pecia  com  prurido  e  picadas;  nodosidades  nas  pálpebras; 
corjsa  syphilitica. 

StUphur:  syphilis  inyeterada  e  maus  resultados  do  abuso 
do  mercúrio;  idceras  rebeldes  aos  outros  medicamentos; 
erupções  syphiliticas  e  mercnriaes  rebeldes;  ulceras  pro- 
fundas na  glande,  que  suppuram  e  têm  bordas  altas;  saida 
do  liquido  prostatico  depois  de  urinar;  phymosis  com 
saida  de  pus  fétido;  suores  com  mau  cheiro  nos  órgãos 
genitaes. 

Thuja:  Yegetaç5es,  gretas  e  dilacerações  da  pelle  nos 
órgãos  genitaes;  abuso  do  mercúrio;  inflammaçSo  e  tume- 
f acção  da  glande;  gonorrhea  abundante,  chronica  e  acom- 
panhada de  verrugas;  impotência  depois  da  gonorrhea; 
suores  que  cheiram  a  mel  nos  órgãos  genitaes;  paralysia 
d'um  30  lado;  verrugas  com  grande  pedículo;  ulceras  car- 
nosas com  fundo  branco-azulado;  zona  syphilitica. 

A  syphilis  dos  recemnascidos  trata-se  com  Mere.\  e  o 
pemphigo  syphilitico  (vede:  Pemphigó)  com  Rammeuins 
hulbo9U8,  Se  Mero.  não  fôr  sufficieute  contra  a  syphilis 
infantil  recommendam-se  Sulpkur  e  também  NUri  acid.^ 
Hepar,  Sarsapar,  e  Aur.  mur. 

Emquanto  durarem  os  symptomas  agudas  da  syphilis 
03  doentes  não  devem  tomar  aguas  medicinaes  nem  os  seus 
banhos;  se  os  padecimentos  porem  se  tomam  ohronicos 
deve-se-lhes  recommendar  os  banhos  sulphurosos  quentes. 


797     ♦-- 

Ob  doentes  fraeos,  exhanstos  nSo  devem  tomar  banhoB  por- 
que lhes  sSo  prejndioiaes,  ooDYindo-lhes  mais  a  estancia 
no  oampO;  mas  em  sitios  húmidos  nSo. 

Ventre  avultado. 

O  ventre  ás  vezes  costuma  angmentar  d'um  modo  con- 
siderável, sem  que  o  augmento  se  possa  attribuir  a  accu- 
mulação  de  serosidade  ou  de  gazes.  Esta  moléstia  pode 
atacar  ambos  os  sexos  e  em  todas  as  edades,  é  porem  mais 
vulgar  nas  mulheres  depois  da  primeira  menstruaçjío,  quando 
esta  se  estabelece,  e  na  edade  critica  ou  desapparição  com- 
pleta das  regras  e  nas  que  tiveram  muitos  filhos. 

O  medicamento  melhor  para  combater  o  volume  ou 
grossura  do  ventre  é:  Platina  ou  então  Apis  e  China. 

Se  apparece  nas  jovens  na  época  da  primeira  men- 
struação, deve  dar-se  Lachesis  e  também:  Pul8(xt.j  Sepia^ 
Sidph, 

Nas  mulheres  que  têm  parido  e  abortado:  Sépia  ou 
CkUc,  c,  JVkc  V,,  Plat, 

Depois  de  cessar  a  menstruação :  Lachesis  e  Acon.^  Asa 
foet,,  Lycopod,,  Ptds.f  Sep.^  Sulph. 

Verrugas. 

Os  principaes  medicamentos  para  combater  com  êxito 
e  promptidão  as  verrugas  são:  (Mc^  Caust^  Dtdc^Oraph,^ 
Lycopod.j  Phos.j  Noitr,^  Nitri  acid.,  Rhus^  SepiOj  Thuja^ 
Sidph. 

Verrugas  caUosas:  Cofe.,  Lycopod. 
>         oom  prurido:  Sulph. 
»        callosas  ou  pediculadas:  Caust. 
»        grandes,  duras  e  friáveis:  Ant.  crucL 
Ulceras  em  volta  de  verrugas  antigas:  Ant.  crud. 
Verrugas  inflammadas:    Thuja^  Svlph.  ou  BM.^  Caust^ 
Nitri  ac.,  Sep.^  SU. 
»        nas  sobrancelhas:  Caust. 
»        no  nariz:  Caust. 
»        na  cara:  Caust. ^  DtUe.j  KàH^  Sep, 
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Verrngas  volumosas:   Caust,^  Dule,^  KaH  c^   Nair.  c.^ 
Sdp, 
»         córneas:  Jnt,  cr.,  Qraph.,  Lye.j  BoÊume.  b.^ 
Stdph. 

dolorosas:   Galc.y  Caust.,  ChelicL,  Nitri  aciã,^ 
POrol^  Khu8,  Sépia,  Sa.,  Thuja. 

>  qne  sangram  facilmente:  Nair.  e,,  Niiri  ac,, 
Tkí^a. 

*  e  ontras  exoresciencias  sjeosicas  nos  orgSos 
genitaes:  Thuja  e  NUri  ac,  e  se  nio  fôrem 
bastante,  consnltem-se  Euphr,,  Lyc,  Mère,^ 
Pho8,  ae.j  Sabina,  Siaph  e  Sulph, 

>  no  orificio  da  matriz:  Thuja,  Seoale  c. 

>  nos  braços:  CcUe,,  Dulc.,  Sep,,  Sã.,  Sulph. 

>  nos  mãos  dos  onanistas:  Niiri  acid.,  Sepia^ 
Thuja  e  Sulph. 

>  nas  mãos  em  geral:  Berb.,  Cale.,  Dulc.,  LyCj 
Natr.  m..  Nitri  ac.,  Ehus,  Sep.,  Thuja. 

»  nas  cabeças  dos  dedos:  Thu^a. 

»  no  dorso  dos  dedos:  DuLe. 

»  nos  lados  dos  dedos:  Ant.  or. 

I  >  nos  dedos  em  geral:   Berb.,  Lycop.,  PetróL^ 

*  Bhus,  Sulph. 

I  »  extensas:  Berb. 

^  >  nos  dedos  grossos  dos  pés:  Spigd. 

Vertigem. 

A  vertigem  nSo  é  mais  do  que  nm  sjmptoma  d'oiitra 
doença  e  em  geral  d'ama  congestão  cerebral  on  de  falta 
de  sangue  (vertigem  congestiva  on  anemica}.  As  vezes 
sobrevem  repentinamente,  ontras  é  chronica.  Podendo-ee 
averignar  a  sua  causa  verdadeira,  tomar^se-ha  esta  por 
I  guia  para  a  escolha  do  medicamento. 

Depois  de  comer  ou  de  ter  enchido  demasiado  o  estô- 
mago: Am,,  Cham.,  Coectd.,  Nux  v..  Puis.,  Bhus. 

Consequência  d*nma  congestão  san^ruinea  na  cabeça: 
Acan.,  BeU.,  Olon.  ou  Nux  v.,  Ihds.,  Bhus. 

Causada  pela  anemia:  Ghirka,  Ferr.,  Puis.  ou  Cale.  c, 
Nalr.  m. 
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Depois  de  ernpçôes  on  ulceras  snpprimidas:  Cofc., 
Sulpk. 

Cansada  por  congestdes  hemorrhoidaes:  Nux  vom.j 
Sulph. 

Devem-se  ter  em  conta  as  seguintes  indicaç5es: 

Aoonitum:  vertigem  ao  virar-se,  com  perda  da  vista 
oa  dos  sentidos. 

Arnica:  vertigem  ao  virar-se,  movendo-se,  comendo. 

BeUadonna:  vertigem  com  anciedade  e  desvanecimento; 
lassidão  antes  e  depois  do  ataqne;  vertigem  como  se  fosse 
baloiçado  {Ferr.,  Mero.,  Thuja), 

Calcarea:  vertigem  ao  subir  (uma  escada). — Atordoa- 
mento na  cabeça  e  tremor  antes  do  almoço. 

(Jocculu8\  vertigem  com  vontade  de  lançar  ao  virar-se. 

G(mium\  vertigem  voltando  a  cabeça  ou  virando-se  na 
cama. 

Ferram:  vertigem  descendo  uma  montanha  ou  á  vista 
da  agua  corrente. 

Natrum  rnwrioHeurn:  vertigem  com  sacudidelas  na  ca- 
beça e  falta  de  reflexão. 

JVkc  vomica:  vertigem  pela  manhã  cedo  e  depois  de 
comer;  cansada  por  esforços  intellectuaes;  deitando-se  de 
costas  (Stdphur), 

Phosphorua:  vertigem  acompanhada  de  náuseas  e  ddr 
de  cabeça  pressiva;  vertigem  chronica  a  toda  a  hora. 

PulsaHUa:  vertigem  com  dores  de  cabeça,  zumbido 
d^ouvidos,  calor  ou  palidez  da  cara,  côr  negra  deante  dos 
olhos,  náuseas. 

Bhu8 :  vertigem  qne  faz  cair  e  com  medo  da  morte. 

Stdphur:  vertigem  sobretudo  quando  está  sentado. 

Ha  um  grande  numero  d'outras  indicações,  segundo  as 
circumstancias,  que  augmentam,  provocatn  ou  diminuem  a 
vertigem:  segundo  a  hora  do  dia  em  que  se  verifica  e  os 
soffiimentos  concomittantes  e  dos  quaes  vamos  indicar  os 
principaes: 

Vertigem:  depois  de  ter  tomado  café:  Cham. 
Abaixando-se:  BeU,j  Bry.,  Lach.,  Nux  t?.,  Piãs. 

Entrando  n^uma  habitação  vindo  do  ar  livre:  Merc^ 
Phos. 
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Com  obsonreeimento  d«  vista:  Atxm^  BM.^  Nux  «om., 
Ptíh.f  OQ  Âm.^  Bèp.j  Ign. 

Com  palpitações  de  eoraçSo:  fWs.,  PkU. 

LeTantando-se  da  cama:  BeU.j  Oocc^  Puh,  ou  Júon.j 
Jm.j  Bry.j  (Mnaj  Merc, 

Depois  de  beber  vinho:  Nair.  0.,  íXne, 

Indo  de  carragem:  Hep.j  SiL 

Com  vómitos  e  náuseas:  CalCj  Puis,  on  Áeon.^  Ars.^ 
Bdl.<f  Bry,j  Coeo,j  Nux  v. 

Nas  zonas  tórridas:  Lyc. 

Qne  vem  da  nuca:  SU. 

No  occipnt:   (%ma,  Zine. 


Vómitos. 

{Náuseas^  ete.) 

Ainda  qne  estes  soffrimentos  não  sejam  mais  do  qne 
symptomas  d^nma  moléstia,  nem  por  isso  deixam  de  ser 
importantes.  So  a  natureza  dos  vómitos  e  as  circnmstan- 
cias  qne  os  determinam  e  acompanham,  nos  dão  a  con- 
hecer a  doença,  gniando-nos  na  escolha  dos  medicamentos. 

Se  se  descobria  a  cansa  segara  da  moléstia,  empreguem- 
se  nas  nanseas  e  vómitos  provocados  pelo  movimento  d'ama 
carruagem  ou  navio:  Jrs,,  Oocc,  (Hartnng  recommenda 
Hyose.j  outros  Tabae  e.  Staph,)] 

provocados  por  um  dessarranjo  do  estômago:  Ant  er., 
Bry,,  Ipeocte,^  Nux  v,,  Puis,] 

provocados  pelos  excessos  nas  bebidas:  Jrs,^  Lachea,^ 
Nux  V. 

Aos  vómitos  e  náuseas  das  embaraçadas  ou  gravidas: 
Ipeeac.,  Nux  v..  Puis,  ou  (7on.,  Éreos.  ^  Nair.  mur.,  iSep., 
Veratr.     (Vôde:   Oravidez,) 

NcUurexa  dos  vómitos. 

Dêm-se  nós  vómitos: 

Azedos:  Cb/ò.,  Cftma,  Lyo.^  Nuxv.j  Phos,^  Sulph.\ 
de  atímentos:  Jrs.^  Bry.^  Cktpr.j  Ferr.j  Nux  v.,  SU.; 
aquosos:  Bry.^  Caust,\ 
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bilioBOs:   Jr^.,  ^^^   Cham,,  Ipecac.,  Nux  t?.,  Sq).j 

Verair. 
de  bebidas:  Jrs,  ou  Bry,,  Gham,^  Ipeoao.j  Nuxv.y 

SU.] 
de  matérias  fecaes:  BeU.^  Nux,  v.^  Op.,  Plumb,\ 
mucosos:  Dros.j  Puh.] 
negros;  Jrs.j  Nux  v,\ 
sanguinolentos:  Am»^  Ferr.^  Ipecac.,^  Phoa,; 
se  houver  náuseas:  Ipecae.j  Nux  vom,j  Fuls.j  Sil,j 

Stdph.,   Verair. 
se  houver  vontade  de  vomitar:  Ipecae.  ou  BeU. 


Bhookmbr,  o  medico  da  fiiinilia.  51 


APPENDIOE. 


Doenças  das  creanças. 

Como  não  podemos  conhecer  os  symptom&s  subjectivos; 
quero  dizer  as  sensações  e  o  sentir  da  creança,  nSo  po- 
demos tomar  em  consideração  senão  os  symptomas  objecti- 
vos, qaero  dizer  os  phenomenos  pathologicos  qne  se  apre- 
sentam aos  nossos  sentidos,  taes  como  a  tez  e  a  expressão 
do  rosto,  a  temperatura,  o  humor,  os  gestos  da  creança, 
etc.  Por  isso  no  tratamento  doestas  doenças  e  sobretudo 
com  a  therapeutica  homeopathica,  o  medico  deve  ter  muita 
paciência  e  experencia ;  sem  estas  qualidades  é  impossivel 
ser  um  bom  medico  de  creanças.  Posto  que  não  possamos 
contar  com  os  symptomas  subjectivos,  c^ja  descripção  exacta 
nos  adultos  é  uma  condição  indispensável  para  a  boa  esco- 
lha dos  medicamentos,  a  homeopathia  entretanto  soube  uti- 
lisar  também  os  symptomas  objectivos  para  a  indicação  dos 
seus  medicamentos  e  o  medico  homeopatha  pode  dar  os 
medicamentos  que  convêm  á  doença  com  muita  mais  se- 
gurança e  sem  nenhum  perigo  para  a  organisação  tão  de- 
licada da  creança  do  que  o  medico  allopatha.  Um  grande 
numero  de  symptomas  que  para  este  não  têm  valor  algum 
ou  muito  pouco,  são  com  frequência  diurna  importância 
decisiva  para  o  medico  homeopatha.  Sabe-se  que  os  nossos 
adversários,  que  não  podem  negar  em  absoluto  ôs  nossos 
triumphos,  sustentam  que  esses  triumphos  não  dependem 
senão  da  dieta  e  da  confiança  que  o  doente  tem  nos 
nossos  medicamentos  Nas  doenças  das  creanças  porem  a 
confiança  não  pode  intervir  e  pelo  que  respeita  á  dieta, 
tanto  o  medico  homeopatha  com  o  allopatha  recommendam 
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as  mesmas  presoripçQes  dietéticas:  de  maneira  qae,  quando 
se  discuta  de  boa  fé,  os  nossos  snccessos  não  podem  ser 
attribnidos  a  estas  catisas.  Os  bons  resnltados  da  homeo- 
pathia,  mnito  superiores  aos  da  allopathia,  não  podem  e 
não  devem  ser  attribuidos  senão  á  influencia  directa  dos 
medicamentos  applicados  segundo  os  principios  homeopa- 
thicos. 

So  trataremos  das  principaes  doenças  dos  recemnasci- 
dos  e  creanças  de  peito,  com  a  indicação  dos  seus  princi- 
paes medicamentos. 

As  doenças  das  creanças  que  não  se  encontrarem  n'este 
capitulo,  devem  procurar-se  no  respectivo  artigo  do  corpo 
do  nosso  tratado. 

Para  facilitar  ao  principiante  o  estudo  dos  medicamen- 
tos e  graval-os  bem  na  memoria,  damos  a  respeito  de 
cada  medicamento  as  indicações  especiaes  para  a  sua 
escolha. 

Tratemos  primeiro  d'alguns  abusos. 

Amammtaçào  das  crecmças, — Está  geralmente  admit- 
tido  que  o  leite  da  mãe  é  para  os  recemnascidos  o  melhor 
alimento  e  o  mais  são;  muitas  mães  e  parteiras  pensam 
sem  embargo  que  é  melhor  acostumar  logo  a  creança  a 
outro  alimento,  quando  a  mãe  prevê  que  em  breve  não 
poderá  amamentar  o  filho.  Isto  é  um  erro  grave:  porque 
justamente  as  primeiras  semanas  depois  do  parto  são  as 
mais  perigosas  tanto  para  a  mãe  como  para  a  creança,  e 
so  deixando  seguir  a  natureza  livremente  se  evitam  com 
toda  a  segurança  esses  perigos.  Nos  grandes  calores  do 
estio  sobretudo,  é  muito  importante  que  a  mãe  dê  de 
mamar  ao  seu  filho,  ou  pelo  menos  até  começar  o  outomno 
em  que  o  tempo  refresca. 

Um  outro  abuso  que  se  pratica  geralmente,  é  o  dar 
ás  creanças  agua  de  nmcdla  ou  de  fwncho.  A  maior 
parte  das  amas  e  das  parteiras  julgam  que  uma  creança 
não  pode  ter  uma  perfeita  saúde  e  ser  robusta  senão 
misturando  o  leite  com  uma  ou  outra  d'aquellas  substan- 
cias em  infusão.  Se  somente  se  juntassem  ao  leite  qual- 
quer d'estas  infusões  quando  a  creança  tivesse  cólicas  e 
ventosidades,  não  nos  opporiamos  a  isso.  Mas  o  uso  con- 
tinuado de  taes  misturas  provoca  por  fim  os  males  que  se 
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deseja  evitar.  O  aso  de  chá  da  macella  cansa,  como  a 
experimentação  no  homem  são  o  demonstron,  cólicas,  nma 
diarrhea  biliosa,  insomnia,  nma  grande  irritabilidade  e  dis- 
posição ás  vermelhidões  e  escoriações  da  pelle. 

Na  America,  onde  raras  vezes  se  faz  uso  de  similhan- 
tes  substancias,  as  creanças  so  por  excepção  padecem  de 
taes  escoriações  e  vermelhidão. 

Cuidados  qne  se  devem  preatar  aos  recemnaBcidoB. 

Logo  qne  a  creança  tenha  saido  do  ventre  da  mãe, 
deve  collocar-se  ao  lado  dos  sens  órgãos  genitaes,  para 
qne  o  flnzo  qne  sae  não  toque  no  rosto  do  recemnascido. 
Be  o  cordão  umbilical  vem  envolvendo  o  pescoço  da  cre- 
ança, desenrola-se  com  todo  o  cuidado  e  procede-se  á  sua 
ligadura,  que  se  fará  á  distancia  de  quatro  dedos  do  um- 
bigo da  creança,  com  um  torçal  fino  e  encerado  e  depois 
corta-se  o  cordão  restante  a  cerca  d'uma  poUegada  do 
ponto  da  ligadura.  Antes  de  o  ligar  deve-se  examinar 
cuidadosamente  se  ha  alguma  porção  do  intestino  dentro 
do  cordão,  porque  havendo  e  ligando  o  cordão  isto  podia 
cansar  a  morte  da  creança.  Depois  de  condnida  a  liga- 
dura lava-se  perfeitamente  com  agua  morna  todo  o  corpo 
da  creança,  tirando-lhe  antes  com  o  dedo  envolvido  em 
pano  de  linho  finho  todos  as  mucosidades  adherentes  que 
pode  ter  na  boca,  nos  ouvidos,  no  anus  etc.  Como  mui- 
tas vezes  as  creanças  vêm  com  a  pelle  coberta  d'uma  ca- 
mada sebacea,  viscosa,  muito  adherente,  que  a  agua  morna 
não  pode  desprender,  oonseguir-se-ha  este  resultado  com 
azeite  bom,  dando  umas  ligeiras  fricções  com  os  dedos  un- 
tados nos  sítios  em  que  existe  essa  camada,  até  qne  esta 
desappareça  e  depois  lava-se  a  creança  com  agua  morna. 

Lavada  a  creança,  envolve-se  o  restante  cordão  n^um 
pano  fino  imbebido  de  azeite,  e  põe-se  junto  on  em  volta 
do  umbigo,  coUocando  por  cima  outro  pano  fino  de  linho 
impregnada  de  azeite,  sujeitando  depois  tudo  com  uma 
ligadura  do  cinco  poUegadas  de  largura  e  com  a  extensão 
sufficiente  para  dar  algumas  voltas  e  com  umas  fitas  para 
a  poder  atar.  Esta  operação  deve  ser  feita  todos  os  dias 
até  que  caia  o  cordão  e  o  umbigo  fique  bom  e  secco,  pondo 


805 


somente  a  ligadara  dnrante  oito  dias,  para  evitar  uma 
hérnia  umbilical. 

Depois  da  oreança  lavada  e  do  cordão  arranjado,  veste- 
se  com  camisa,  gorro,  fraldas  quentes,  etc.,  leves  e  pouco 
apertadas,  deixando-a  respirar  livremente  e  não  compri- 
mindo nenhum  órgão,  nem  impedindo  os  movimentos  na- 
turaes.  Feito  isto  p6e-8e  na  cama  ao  lado  da  mãe,  logo 
qne  seja  coUocada  na  cama  em  que  ha-de  passar  o  pe- 
ríodo puerperal.  Como  a  mãe  não  pode  dar  de  mamar 
nas  primeiras  doze  horas,  dar-se-ha  entretanto  á  oreança 
um  xarope  feito  com  agua  e  assucar,  um  pouco  tépido  e 
ás  colheres  das  de  chá,  para  ajudar  a  expellir  o  meconio 
ou  liquido  escuro,  glutinoso,  que  tem  nos  intestinos.  Pas- 
sando meio  dia  ou  um  dia,  quando  muito,  ja  a  mãe  pode 
dar  de  mamar  á  creança  o  primeiro  leite,  isto  é  o  colostro 
e  passadas  dois  dias  o  leite  natural  que  os  seus  peitos  lhe 
fornecem. 

Depois  de  caido  o  cordão  a  creança  deve  ser  lavada 
todo  os  dias  com  agua  tépida,  até  que  chegue  aos  quatro 
mezes  e  nas  épocas  frias  do  anuo  e  depois  com  agua  fresca, 
excepto  quando  estiver  doente. 

O  leite  da  mãe  é  o  melhor  e  mais  necessário  para  a 
creança,  mas  como  muitas  mães  não  podem  amamentar  por 
falta  de  leite,  ou  por  serem  lymphaticas,  fracas  e  escro- 
phulosas,  etc,  é  preciso  escolher  uma  boa  ama  que  as 
substitua;  é  uma  cousa  bastante  grave  esta  escolha  e  por- 
tanto diremos  alguma  cousa  a  este  respeito. 

A  ama  deve  ser  nova,  não  ter  menos  de  vinte  annos 
nem  passar  dos  trinta,  morena  e  bem  conformada,  sem  de- 
feito algum  physico,  de  caracter  pacifico,  tranquillo  e  génio 
alegre  e  ter  parido  dois  mezes  antes  da  mãe  da  creança. 
Com  o  fim  de  não  contagiar  a  creança,  deve  ser  minucio- 
samente examinada  e  se  rejeitará  se  tiver  má  dentadura, 
glândulas  enfartadas,  fluxo  branco,  menstruação,  erupções 
de  pelle,  doenças  dos  ouvidos  ou  dos  olhos,  diarrhea  fre- 
quente, se  tiver  na  familia  a  escrophula,  a  epilepsia,  se 
fôr  muito  magra,  rniva,  lymphatica  e  se  não  tiver  leite 
n'ambo8  os  peitos  e  com  abundância.  O  leite  deve  ter 
uma  côr  branco-azulada,  não  ter  cheiro,  o  sabor  deve  ser 
doce  e  não  salino,  nem  amargo,  delgado  e  que  uma  gota 
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deitada  Bobre  uma  unha  oaia  facilmente)  Bem  deixar  BÍ^al 
Bobre  a  mesma;  se  se  deixar  em  repouso  dnrante  algamas 
horas  e  produzir  nata,  não  é  bom  leite:  qnanto  mais  antigo 
é  o  leite,  mais  espesso  e  menos  próprio  é. 

Escolhida  a  ama  é  preciso  qne  se  habitne  a  nm  bom 
regimen.  Deve  ter  um  quarto  espaçoso  e  claro,  no  qual 
a  temperatura  deve  ser  temperada  e  sempre  muito  bem 
limpo.  A  ama  nSo  se  deve  expor  ao  frio  senSo  bem  abri- 
gada e  sobretudo  os  peitos  que  deve  conservar  sempre 
bem  tapados  para  que  a  creança  encontre  n*elles  o  calor 
necessário.  Deve  permittir-se-lhe  a  liberdade  de  andar 
por  toda  a  casa,  passeiar  ao  ar  livre,  lavar  a  roupa  da 
creança  e  trabalhar  o  bastante,  sem  se  eançar,  nos  miste- 
res domésticos,  para  comer  e  dormir  bem  e  favorecer  a 
secreção  do  leite.  Deve  comer  o  necessário  mas  a  horas 
fixas,  para  evitar  indigestões,  não  devendo  beber  agua  a 
deshoras  ou  quando  o  estômago  esteja  com  o  trabalho  da 
digestão,  para  evitar  catarrhos  do  estômago,  cólicas,  tanto 
a  ella  como  á  creança.  Não  deve  beber  vinho,  aguardente, 
licores,  cerveja,  aguas  gazosas,  nem  deve  comer  substancias 
picantes,  especiarias,  ácidos  nem  alhos,  assim  como  vege- 
taes  verdes,  como  ervilhas,  favas,  alface,  etc. 

Deve  dar  com  regularidade  o  peito  á  creança  e  nunca 
depois  de  uma  zanga  (a  que  se  deve  applicar  ChamamUla)^ 
depois  d'um  susto  ou  medo  (em  que  se  deve  applicar  Aco- 
fdtum)^  ou  afirontada  com  calor  ou  suando.  Se  adoecer, 
a  creança  tem  de  tomar  o  peito  d^outra  mulher  e  se  a 
doença  durar  ou  fôr  grave,  procura-se  outra  ama,  o  qne 
se  deve  fazer  também  quando  a  ama  estiver  triste,  melan- 
cólica, ou  fôr  de  mau  caracter,  provocadora  ou  trate  mal 
a  creança  e  lhe  diminua  o  leite.  Não  deve  acostumar  a 
creança  a  estar  sempre  mamando,  mas  somente  quando 
tenha  necessidade  dHsso;  esta  necessidade  conhece-se  quando 
a  creança  estiver  mais  de  qnatro  horas  sem  mamar,  fixando 
os  seus  olhos  na  cama  e  seguindo-a  com  a  vista  em  todos 
os  sentidos.  A  sua  alegria  transparece  nos  olhos  no  mo- 
mento em  que  a  ama  descobre  os  seios.  Mettendo-lhe  na 
bocca  uma  ponta  do  dedo  bem  limpa,  toma-o  como  se  fôr 
para  mamar  e  finalmente  quando  chora  e  leva  os  seus  de- 
dos á  boca.    A  ama  dará  de  mamar  alternadamente  d  ambos 
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os  peitos,  para  evitar  assim  defeitos  physicos  nas  creanças, 
e  nonca  jnncto  d'iim  foco  de  lame,  porque  pode  adormecer 
e  deixar  cair  a  creança  no  lume,  desastres  que  sucoedem 
com  frequência. 

Como  durante  os  três  primeiros  dias  de  nascidas  de* 
yem  estar  as  creanças  na  cama  com  a  mãe,  as  amas,  logo 
que  lhe  tenham  dado  de  mamar,  yolverão  a  mettel-as  na 
cama  com  a  mãe:  no  quarto  dia  leyam-nas  para  a  sua 
habitação  e  deitam-nas  no  berço,  no  qual  devem  dormir  e 
não  com  a  ama,  que  deve  dormir  n'uma  cama  bastante 
larga  e  junta  á  parede,  para  não  deixar  cair  a  creança 
da  cama  abaixo,  quando  de  noite  a  metta  na  cama  para 
lhe  dar  de  mamar;  o  berço  ao  deitar-se  deve  aproximal-o 
da  cama. 

Ás  creanças  devem-se  mudar  as  fraldas  sempre  que 
seja  preciso,  isto  é  quando  estiverem  sujas  ou  molhadas. 
Devem  lavar-se  com  agua  morna,  enxugando -as  bem  e 
pondo-lhè  pós  d'arroz  nos  pontos  em  que  a  pelle  estiver 
encarnada  e  com  tendência  a  escorlar-se  e  se  por  fim  se 
escoria  unta-se  com  azeite  misturado  com  agua  ou  então 
greda  imbebida  em  azeite. 

Se  a  mãe  não  pode  criar  e  não  se  encontra  ama,  de- 
vemos proceder  á  lactação  artifical  (não  isenta  de  perigos), 
por  meio  da  mamadeira,  empregando  leite  de  vacca  re- 
centemente ordenhado  e  dando  á  creanças  sempre  três  partes 
de  leite  e  uma  d'agua,  tépidos  e  adoçados  com  assucar 
branco.  Sempre  que  se  tenha  de  dar  á  creança  a  mistura 
de  leite  e  agua,  a  mamadeira  deve  estar  bem  lavada  e 
enxuta,  aquecendo-a  previamente.  A  sujidade  da  mama- 
deira e  dos  seus  aocessorios  pode  dar  logar  a  diversas 
doenças  das  creanças,  como  aphtas,  cólicas,  erupções,  etc. 

Deve  haver  todo  o  cuidado  em  não  expor  os  recem- 
nascidos  aos  raios  directos  da  luz  natural  e  artifical,  até 
que  tenham  pelo  menos  seis  mezes,  porque  até  então  o  seu 
apparelho  visual  não  pode  resistir  ás  fortes  impressões 
da  luz. 

Como  o  nascimento  não  está  isento  de  perigos  para 
algumas  creanças,  que  vêm  a  este  mundo  com  accidentes 
ou  difficuldades  que  é  preciso  corrigir  primeiro  do  que 
tudo  e  immediatamente  para  salvar  a  vida  do  novo  ser. 
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occupar-nos-hemòa  agora  doestes  accidentes  e  dos  meios  de 
os  corrigir. 

Aspecto  apopléctico  dos  recemnascidos, — Este  aocldente 
depende  sempre  da  compressão  que  soffre  o  feto  n*ara  parto 
prolongado  e  laborioso;  a  creança  nasce  com  a  pelle  vio- 
lácea ou  aznl-escnra  e  como  entumecida;  as  extremidades 
conservam  a  soa  flexibilidade  e  o  corpo  a  soa  calorífica- 
ção,  mas  os  mnsculos  permanecem  immoveis,  a  respiração 
falta  e  nem  o  cordão  umbilical  nem  o  pulso  do  reeemnas- 
cido  batem,  ou  se  batem  é  qnasi  imperceptivelmente.  Para 
corrigir  tal  estado  deve  cortar-se  o  cordão  umbilical  e  antes 
de  o  atar  deixar-se-hão  correr  algumas  gottas  de  sangue; 
a  seguir  entrega-se  a  creança  a  uma  pessoa  e  nos  braços 
d'esta  abre-se  a  bocca  da  creança,  limpa-se  com  um  pano 
imbebido  em  agua  morna  assim  como  a  lingua,  e  ooUoca- 
se  sobre  esta  dois  glóbulos  de  Ãconitumj  que  fará  deaap- 
parecer  promptamente  o  estado  apopléctico.  Se  não  fôr 
sufficiente,  devemos  recorrer  a  Opium  e  sendo  preciso  a 
Tart  emet,  Laches.j   Olon&in, 

Asphyoda  dos  recemttascidos, — É  um  estado  diametral- 
mente opposto  ao  anterior;  a  circulação  realisa-se  normal- 
mente, mas  nem  a  respiração  nem  os  movimentos  existem, 
a  pelle  conserva-se  muito  pálida,  as  carnes  flácidas  e  en- 
carquilhadas e  a  creança  apresenta  o  aspecto  d'Dm  cadáver. 
Um  tal  estado  depende  também  d*um  parto  demorado  e 
laborioso  e  observa-se  de  preferencia  nas  creanças  fracas 
ou  debilitadas  na  vida  intra-uterina  por  hemorrhagias  ou 
doenças  graves  que  a  mãe  soffreu  durante  a  gravidez.  A 
primeira  cousa  a  fazer  é  desembaraçar  a  bocca  e  narinas 
da  creança  das  mucosidades  que  contenham  com  um  dedo 
envolvido  n'um  pano  humedecido;  cortado  e  atado  o  cor- 
dão deve  envolver-se  a  creança  em  panos  quentes  e  frio- 
cionar-se  o  peito  e  as  mãos  com  uma  flanella  ou  baeta, 
pondo-lhe  sobre  a  lingua  repetidas  doses  de  China  ^  dois 
glóbulos.  Se  a  creança  com  estes  meios  não  der  signal 
de  vida  deve  immediatamente  metter-se  f  um  banho  quente, 
deve  insuflar-se  ar  nos  pulmões  pela  bocca  e  tapando-lhe 
ao  mesmo  tempo  o  nariz  e  continuar  com  as  fricções;  ao 
mesmo  tempo  deve  pôr-se-lhe  Tart,  em.,  na  liugua  e  depois 
Lachesis  se  fôr  preciso.     Finalmente  se    nenhum    doestes 
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meios  dér  resultado  recorre-se  aos  pequenos  duches  frios 
sobre  o  peito  e  os  quadris  da  oreança,  applicados  com 
pequenos  intervallos.  Nunca  se  deve  desesperar  de  salvar 
n'estes  casos  a  vida  do  novo  ente,  não  devendo  abando- 
nal-o  sem  empregar  todos  os  recursos  aconselhados.  Logo 
que  comecem  a  manifestar-se  signaes  de  respiração  e  de 
vida,  devem  cessar  as  fricções  e  duches,  permanecendo 
somente  no  banho  quente  até  chorar  e  gritar. 

A  eyanose  é  outro  accidente  algo  frequente  nos  recem- 
nascidos  causado  por  um  vicio  de  conformação,  que  con- 
siste na  ocolnsão  incompleta  da  oommunicação  que  ha  entre 
o  coração  direito  e  esquerdo  na  vida  fetal,  cuja  occlusão 
se  realisa  ao  nascer  a  creança;  a  occlusão  incompleta  oc- 
casiona  a  mistura  do  sangue  venoso  com  o  arterial,  pois 
que  o  venoso  em  logar  de  ir  do  ventriculo  direito  do  co- 
ração para  os  pulmões  para  se  converter  em  sangue  ver- 
melho, passa  em  parte  para  o  ventrículo  esquerdo  e  d'aqui 
parte  misturado  com  o  sangue  arterial  para  todo  o  corpo. 
As  fancções  orgânicas  da  creança  resentem-se,  declaram-se 
as  convulsões,  ataques  de  asphyxia,  etc,  e  a  creança  morre 
n'um  d'eiles.  Este  accidente  é  difficil  de  corrigir,  existem 
porem  casos  de  cura  com  Digitalis  e  também  com  Lauro^ 
cerasus^  Cale,  carb,  e  StUpkur, 

Deformidades  dos  recemnascidos, — Consistem  em  excres- 
cências, tumores  congénitos,  a  falta  do  anus,  a  superposi- 
ção dos  ossos  do  craneo,  etc.  A  maior  parte  desapparece 
á  medida  que  a  creança  vae  crescendo  e  ainda  que  fique 
alguma,  não  se  deve  fazer  a  operação  sem  a  creança  ter 
dois  annos  de  edade  e  depois  de  ter  terminado  o  trabalho 
da  dentição.  Somente  no  caso  em  que  a  creança  venha 
sem  anus  teremos  de  o  fazer,  do  que  se  encarregará  um 
cirurgião  habilitado.  As  creauças  que  nasçam  com  dis- 
formidades  devem  sujeitar-se  a  um  tratamento  alternado  de 
StUphur  e  Calcarea  carb,  uma  dose  de  mez  a  mez.  As 
manchas  de  nascença  cedem  a  Bell,  e  Lyeopod.  e  se  não 
bastarem,  consultem-se  depois  Piai.,  S^.  e  Tkiija,  A  su- 
perposição dos  ossos  de  craneo  desapparece  por  si  so  no 
fim  d^algum  tempo  e  se  assim  não  sncceder,  CcUo.phosph, 
e  Sil,  a  curarão. 

Algumas  creanças  nascem  com  paralysias  da  face  cau- 
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Bftdu  peta  eompieseSo  dos  nervos,  noa  partos  diffioeis  em 
qne  se  applicoc  o  fórceps.  Quando  a  creança  chora  on 
quer  mamar,  o  sen  rosto  apresenta  um  aspecto  estranho 
qne  alarma  &a  peaaoaa  que  a  vém.  Este  defeito  lira-ae 
em  poncoa  dias  dando  &  orean^a  Âm.  e  se  nSo  fdr  bastante 
Bkus. 

Âa  eahymoaes  e  tumefacçoes  da  cabeça  qne  as  creao- 
ças  apresentam  ao  nascer,  sSo  cansadas  pela  compressio 
qne  a  cabeça  snpporta  e  ás  vezes  também  pelas  contosSes, 
determinadas  pela  sua  permanência  na  pelvis  inferior,  on 
pelos  instramentoE  empregados  e  operaçQes  execatadu  para 
terminar  am  parto  laborioso.  Curam-se  applioando  sobre 
08  sítios  affectados  panos  imbebidos  em  agna  oom  arnica  e 
dando  Am.  todos  os  dias,  dois  globnlos  sobre  a  lingna. 
Se  Am.  não  fôr  bastante,  Bhua,  Rubi  e  Sil.,  terminarão 
a  enra. 

Hemiaa  dos  recemnaacidos. — A  primeira  oonsa  a  Caser 
quando  nma  creança  nasce   com  oma  hérnia  umbilical  on 


ingninal,  qne  sSo  as  mais  frequentes,  é  redazil-a  e  depois 
applioar  nma  ligadura  qne  contenha  e  comprima  a  hemia 
para  que  esta  dSo  irrompa  de  noro.      Esta  ligadnra  deve 


811 


constar  nas  hérnias  ambilicaes  d'um  pano  fino  dobrado  qne 
86  ooUooará  sobre  o  umbigo  e  sobre  este  uma  tira  do  mesmo 
pano  qne  a  sujeite  podendo  dar  mais  d'uma  volta  á  cin- 
tura; nas  hérnias  inguinaes  deve  empregar^se  uma  funda 
fina  de  pano  ou  de  gomma  elástica.  As  ligaduras  devem 
ser  frequentemente  renovadas,  e  sempre  que  a  pelle  da 
creança  se  irrite  ou  escorie,  polvilha-se  com  pós  d^amido 
ou  d^arroz.  O  medicamento  principal  para  estes  casos  é 
Nux  vom,y  uma  dose  de  dois  glóbulos  sobre  a  língua  de 
cinco  em  cinco  dias  e  se  não  fôr  sufficiente  consnltem-se 
depois :  Aur,^  Gham,^  Coccul.j  Ladhes,^  StUph, ,  Sulph. ac,,  Veratr. 

A  icterícia  dos  recemnascidos  depende  quasi  sempre 
d'um  resfriamento  que  contraem  á  nascença  ou  da  falta 
de  expulsão  do  meconio  que  ha  nos  intestinos.  A  pelle 
da  creança  torna-se  amarella  e  as  suas  urinas  e  outras 
secreções  são  também  amarellas.  Este  accidente  que  não 
é  grave,  cede  promptamente  a  Acon,  e  se  este  não  dér 
resultado,  dê-se  Cham.  ou  Laches, 

A  indura^  do  tecido  celular  (que  fica  sob  a  pelle) 
é  ao  contrario  da  icterícia,  uma  doença  muito  grave  dos 
recemnascidos,  cujo  gérmen  o  adquiriram  no  ventre  da  mãe 
e  que  durante  a  nascença  toma  um  desenvolvimento  con- 
siderável. Principia  por  uma  ou  mais  partes  isoladas  e 
chega  ás  vezes  a  invadir  a  pelle  toda.  Esta  toma  uma 
côr  de  rosa  suave  ou  purpúrea,  violácea,  livida,  conforme 
o  seu  curso  fôr  lento  ou  agudo;  se  segue  este,  observa-se 
que  a  temperatura  do  corpo  da  creança  desce  rapidamente, 
o  pulso  torna-se  imperceptível,  a  respiração  mais  ou  me- 
nos diffícil,  o  pranto  e  os  gritos  da  creança  diminuem  gra- 
dualmente, a  cara  torna-se  livida  e  a  morte  por  asphyxia 
sobrevem  do  segundo  para  o  terceiro  dia  de  nascença.  Se 
o  curso  é  lento,  desde  logo  se  pode  assegurar  que  o  caso 
é  favorável  e  a  doença  termina  por  completo  aos  dez  ou 
doze  dias  de  nascença;  desgraçadamente  porem  isto  suc- 
cede  menos  vezes.  Esta  indnração  combate-se  com  Acon, 
que  pode  evitar  também  qne  a  doença  tome  nm  caracter 
agudo,  sempre  muito  para  receiar.  Se  Acon,  não  fôr  suf- 
ficiente, consultem-se  Bry,,  Gale.  e  Sulph,  As  doses  de- 
vem dar-se  de  quatro  em  quatro  ou  de  seis  em  seis  horas, 
dois  glóbulos  sobre  a  lingua. 
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0  enfarte  doa  glândulas  mamarias  ou  peitos  nos  ro- 
oemnascidos,  costuma  observar-se  oom  alguma  frequência; 
se  a  inchação  vem  so  com  dureza,  Cham.,  dois  glóbulos 
por  dia  a  secco  sobre  a  lingua,  ourará  rapidamente  o  en- 
farte e  depois  se  fôr  preciso,  Garbo  an,  e  ClemaHs  eree. 
Se  o  enfarte  vem  acompanhado  de  vermelhidão  na  pelle 
deve  dar-se  BeU,  três  vezes  por  dia  e  se  nSo  bastar  Rhtis 
e  Hepar;  se  o  enfarte  vier  á  suppuraçâo  deve  dar-se  Merc, 
e  depois  Hepar  e  SU,  para  a  acabar. 

Doenças  das  creanças  de  peito. 

Acidez. 

Com  este  nome  designa-se  vulgarmente  uma  doença 
das  creanças  de  peito,  que  se  distingue  porque  todas  as 
suas  secreções  como  urinas,  dejecções,  vómitos,  etc.,  são 
ácidos,  azedos  e  a  creança  exhala  um  cheiro  azedo  e  re- 
pugnante, que  enoja  a  todos  que  d'ella  cuidam. 

O  melhor  medicamento  para  combater  este  estado  espe- 
cial das  creanças  ó  Bkeum^  se  não  fôr  bastante  applica-se 
depois  Gham.  e  se  este  também  não  dér  resultado,  oon- 
sultem-se.  Puis.,  SiUph,  ao,y  BeU,,  Merc,,  Gale.  c.  e  Stdph. 

Aphtas. 

É  uma  das  doenças  mais  frequente  nas  creanças  de 
peito,  passados  três  ou  quatro  dias  de  nascidas  e  durante 
o  primeiro  mez.  As  suas  causas  mais  frequentes  são  a 
falta  de  aceio,  quando  a  creança  faz  esforços  para  mamar 
e  o  leite  não  sae,  uma  mamadeira  suja,  um  leite  muito 
antigo  e  grosso,  etc.  A  doença  appareco  sob  a  forma  de 
pontinhos  brancos,  como  bagos  d'arroz,  que  se  estendem 
pela  bocca,  lingua  e  lábios,  confluentes  ou  disseminados  e 
qae  a  creança  ao  mamar  ptopaga  aos  bicos  dos  peitos  da 
ama.  Se  as  aphtas  são  confluentes  a  doença  pode  ser 
grave  e  ainda  mais  se  invadir  o  tubo  digestivo;  se  são 
discretas  curam-se  facilmente. 

A  bocca  da  creança  deve  ser  lavada  com  frequência 
por  meio  do  dedo  envolvido  n'um  pano  de  linho  fino  im- 
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bebido  em  agua  tépida,  bem  como  antes  de  mamar  e  de- 
pois de  mamar  e  a  ama  deve  lavar  bem  os  bicos  dos 
peitos  logo  que  a  creança  acabe  de  mamar. 

O  melhor  medicamento  contra  as  aphtas  é  BaraXj  dando 
á  creança  dois  glóbulos  a  secco  sobre  a  lingna  de  quatro 
em  qnatro  ou  de  seis  em  seis  horas.  Se  não  fôr  snfG- 
ciente,  consnltem-se:  Sulph,  ae,y  Merc.  e  Niiri  ac. 

Aflfhma. 

A  asthma  das  creanças  de  peito  nSo  é  mais  do  que 
uma  espécie  de  espasmo  dos  órgãos  respiratoriosi  que  im- 
pede a  livre  respiração,  produzindo  também  como  sympto- 
mas  a  côr  violácea  do  rosto,  o  despertar  como  assustadas, 
anoiedade,  tosse  áspera  e  secca  e  gritos.  Esta  situação 
angustiosa  desapparece  depressa  com  IpecaCj  da/ qual  se 
põem  dois  glóbulos  sobre  a  lingna  da  creança  de  dez  em 
dez  minutos;  ao  mesmo  tempo  devem  alargar-se  os  vesti- 
dos, com  tanto  que  se  não  esfrie. 

Se  Ipeoac.  não  produzir  effeito,  applique-se  Sambuous 
ou  Moach.  e  Oupr. 

Cabeça  volumosa. 

Algumas  creanças,  depois  de  nascerem,  apresentam  a 
disformidade  de  lhes  augmentar  extremamente  a  cabeça,  o 
que  indica  que  nasceram  ja  com  o  gérmen  da  escrophu- 
lose.  Esta  disformidade  devemos  corrigil-a  com  os  medi- 
camentos, porque  é  origem  da  predisposição  ao  hydrocephalo 
agudo  ou  chronico. 

Assim,  logo  que  se  perceba  que  a  cabeça  d'uma  cre- 
ança cresce  sem  cessar  e  desmedidamente,  deve  dar-se-lhe 
Gctlc.  c,  dois  glóbulos  sobre  a  lingna,  de  três  em  três  dias, 
por  espaço  d*um  mez.  Se  com  este  medicamento  se  não 
alcançar  resultado  algum  ou  insignificante,  dar-se-ha  Suiph. 
do  mesmo  modo;  depois  prescreve-se  SUic,  da  mesma 
forma,  para  voltar  depois  a  Gale,  c.  Estes  três  medica- 
mentos devem  sempre  dar  o  resultado  que  se  deseja  (Al- 
varez). 

Sendo  preciso  podem  consultar-se  Aur.,  Cale,  phosph., 
Lycopod.j  Mero.  e  Rhue. 
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Cardio-ospasmo. 

O  oardio-eapaamo  é  também  uma  espécie  de  asthma,  não 
prodnzida  porem  pelos  órgãos  do  peito,  mas  sim  pelos  do 
alto  ventre.  Os  symptomas  que  apresenta,  sSo:  suffocaçSo 
repentina,  elevação  de  ventre,  dnreza  e  tensão  do  esto- 
mago,  respiração  breve  e  accelerada,  gritos,  encolhimento 
das  pernas,  agitação  e  movimentos  desordenados,  etc. 

O  cardio-espasmo  cessa  promptamente  administrando 
com  frequência  Cham.  sobre  a  lingna  da  creança.  8e  não 
fôr  sufGciente,  BeU,  e  Nux  v.  prestarão  excellentes  resul- 
tados. 

Cholera  infantil. 

O  cholera  infantil  não  é  senão  nm  catarrho  intestinal 
agudo  muito  grave,  qne  ás  vezes  apparece  sob  a  forma 
epidemica  nas  creanças  de  peito,  acompanhado  geralmente 
do  catarrho  gástrico  agudo. 

As  suas  causas  mais  frequentes  são  os  grandes  resfria- 
mentos, a  acidez  do  leite  da  mão  ou  o  mamar  em  excesso, 
o  dar  de  mamar  em  seguida  a  uma  grande  cólera  ou  des- 
gosto da  ama,  a  lactação  artificial  com  leite  proveniente 
de  vaccas  doentes,  a  ingestão  de  sopa,  batatas,  etc.  em 
excesso  ou  mal  temperadas  e  muitas  outras  causas  que 
seria  prolixo  enumerar. 

O  primeiro  symptoma  são  os  vómitos  de  tudo  quanto  a 
creança  ingere,  depois  diarrhea  acida,  verde,  como  salsa 
pisada,  com  muito  mau  cheiro,  cólicas  intensas,  as  crean- 
ças retorcem-se,  encolhem  as  pernas,  dobram-nas  sobre  o 
ventre  e  emmagrecem  rapidamente.  Se  estes  symptomas 
se  não  atenuam,  a  pelle  toma-se  fria,  o  rosto  da  creança 
toma  um  aspecto  cadavérico,  apresenta-se  com  frequência 
o  collapso  (delíquio)  causado  pelas  repetidas  evacuações  e 
subsequente  perda  de  forças,  as  fontanellas  abrem-se,  os 
olhos  perdem  o  brilho,  o  pulso  toma-se  imperceptível,  ap- 
parecem  os  suores  frios  e  viscosos  e  verifíca-se  a  morte. 

O  medicamento  com  que  se  deve  começar  o  tratamento 
d'esta  doença,  emquanto  durem  os  vómitos  é  Ipecacuanha^ 
se  não  se  contêm  e  sobrevier  a  diarrhea,  deve  dar-se  Chofn. 


815 


e  se  este  também  nSo  dér  resultado  devemos  empregar 
PodophyUum  peU.,  dando  dois  globnlos  sobre  a  língua  á 
creança,  de  daas  em  dnas  horas. 

Se  a  doença  avançar  e  se  declararem  os  symptomas  ja 
enumerados,  deve  dar-se  Jrsemeum  e  se  não  fOr  snffioi- 
ente  Veratr.  Também  deve  prestar  bons  serviços  Carb, 
veg.y  quando  o  pulso  se  tomar  imperceptível  e  parece  que 
a  creança  estás  prestes  a  morrer,  uma  ou  duas  doses  pode 
produzir  uma  reacção  salutar,  para  que  depois  Jrsenioum 
ou  Veratr,  terminem  a  cura. 

Os  doentes  devem  beber  orchata  d'arroz  e  não  devem 
tomar  outro  alimento  senão  o  leite  da  mãe  ou  da  ama  ou 
o  da  mamadeira  se  são  alimentados  artificialmente.  Quando 
entrarem  em  convalescença,  deve  haver  o  máximo  cuidado 
com  a  alimentação  para  evitar  uma  recaida.  Durante  a 
doença  devem  andar  bem  abrigados,  pondo-lhes  sobre  o 
ventre  flanellas  ou  baetas  quentes,  quando  as  cólicas  fo- 
rem muito  fortes;  os  pés  devem  conservar-se  quentes  com 
botijas  d'agua  ou  baetas  quentes. 


Claudicação  espontânea. 

A  claudicação  espontânea  das  creanças  de  peito,  é 
uma  moléstia  que  se  observa  nos  escrophulosos  e  que  se 
conhece  porque  uma  perna  é  mais  curta  do  que  a  outra, 
o  que  faz  com  que  a  creança  coxêe  quando  quer  andar. 
Deve-se  corrigir  este  defeito,  que  não  é  mais  do  que  a 
luxação  ou  dislocação  espontânea  do  fémur  da  sua  arti- 
culação do  quadril,  quanto  mais  depressa  melhor  para 
evitar  no  decorrer  do  tempo  alterações  incuráveis  e  a  sub- 
sequente disformidade.  O  melhor  medicamento  para  a 
combater  é  Merc.  sol.^  dando  á  creança  três  glóbulos  sobre 
a  lingua  de  dois  em  dois  ou  de  três  em  três  dias.  Se  a 
claudicação  não  desapparecer  depressa,  recorra-ee  a  Bell. 
e  depois  a  Bhus  sendo  preciso.  Nos  casos  rebeldes  de- 
vem cônsul tar-se  depois,  GoIg,  c,  ColoCj  Sulpk» 

Durante  o  inverno  os  doentinhos  podem  tomar  todos 
08  dias  em  jejum  uma  colher  de  bom  óleo  de  figados  de 
bacalhau. 
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Cólicas. 

As  oolieas  sSo  mnito  frequentes  nas  ereanças  de  peito, 
sobretudo  durante  o  primeiro  mez  depois  de  nascidas, 
sendo  maito  poucas  as  que  ficam  isentas;  as  suas  cansas 
mais  frequentes  filiam-se  nos  resfriamentos  e  nas  mudan- 
ças de  leite.  Conhecem-se  porque  as  ereanças  choram  e 
gritam  sem  cessar,  retorcem-se  e  encolhem  as  pernas  sobre 
o  ventre  e  de  quando  em  quando  expellem  gazes  pelo 
anus.  São  ás  yezes  tão  fortes  que  as  ereanças  qnasi  en- 
lonqueeem.  Podem  coexistir  com  diarrhea  ou  prisão  de 
ventre  e  até  vómitos. 

O  melhor  medicamento  para  as  combater  é  Jalaepa  que 
se  deve  dar  de  quarto  em  quarto  de  hora  ou  de  meia  em 
meia,  pondo  dois  glóbulos  sobre  a  lingua  da  creança.  Se 
não  fôr  bastante,  podem  consultar-se  Owan.  se  ha  diar- 
rhea verde  e  aquosa  com  gritos  incessantes  e  agudos,  ele- 
vação do  ventre,  estremecimentos,  pés  frios  e  a  creança 
80  sente  allivios  passeiando-a  cem  cessar  nos  braços.  China^ 
expulsão  continua  de  gazes  com  ventre  duro  e  preso,  ou 
dejecções  brancas  e  cólicas  que  apparecem  sobretudo  de 
noite.  Ifeeac.  alem  da  cólica,  ha  vómitos  e  diarrhea  aquosa, 
com  mau  cheiro  e  a  creança  grita  como  um  desesperado, 
a  cara  está  pálida  e  coberta  de  suor.  F^aJtSXa^  saida 
continua  de  gazes  e  eruotaç5es,  ruido  considerável  de  gazes 
no  ventre,  Mo,  rosto  pálido  e  repugnância  a  mamar. 

Também  podem  consultar-se  BoraXy  BeU.y  Rheumy  Senna. 

Convulsoei. 

As  convulsões,  por  insignificantes  que  sejam,  são  sem- 
pre uma  moléstia  grave  nas  ereanças  de  peito.  Em  geral 
são  devidas  a  indigestões,  sustos,  ao  trabalho  da  dentição, 
ás  lombrigas,  se  a  creança  mamar  depois  da  mãe  ou  ama 
se  assustarem  ou  zangarem,  etc.,  e  ás  vezes  sem  causa 
conhecida. 

Emquanto  durar  a  convulsão  não  se  deve  sujeitar  a 
creança  com  força  e  so  se  deve  evitar  que  ella  se  faça 
algum  damno,  alargando-lhe  os  vestidos  e  deixando  livre  o 
pescoço  para  que  respire  com  facilidade. 
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Os  melhores  medicamentos  para  o  tratamento  das  con- 
vnlsões,  sSo  os  seguintes,  que  se  administram  pondo  sobre 
a  lingna  da  creança  dois  glóbulos  de  medicamento  indi- 
cado de  qnarto  em  quarto  de  hora,  até  desapparecer  a 
convulsSo: 

BeUadorma:  convulsões  com  somnolencia;  as  creanças 
acordam  repentinamente  como  assustadas,  com  o  olhar 
vago,  fixo,  pupilas  dilatadas,  rigidez  tetânica  e  frio  geral, 
com  mãos  e  cara  ardentes,  urinas  involuntárias  e  vicio  de 
urinar  na  cama,  quando  ja  crescidas. 

ChamomiUa:  antes  ou  depois  de  BeU.,  se  houver  con- 
vulsões dos  braços  e  das  pernas  com  movimentos  involun- 
tários da  cabeça  e  depois  somnolencia  com  olhos  meio 
cerrados;  vermelhidão  n^uma  das  faces  com  palidez  da 
outra,  gritos,  pranto  e  desejo  continuo  de  mamar  ou  de 
beber  agua. 

Orna:  de  preferencia  indicado  nas  creanças  que  têm 
lombrigas  e  coçam  muito  o  nariz  e  a  garganta,  tosse  secca 
e  continua,  espasmódica,  ventre  elevado  e  duro,  e  movi- 
mentos convulsivos  das  extremidades. 

Coffea:  nas  creanças  fracas,  doentias,  que  padecem  de 
insomnias  e  são  frequentemente  atacadas  de  convulsões  sem 
causa  apreciável. 

IgnaHa:  é  o  medicamento  mais  indicado  a  principio, 
quando  não  se  sabe  qual  é  a  causa  da  convulsão,  se  ó  o 
trabalho  da  dentição,  as  lombrigas,  uma  indigestão,  etc; 
convulsões  periódicas  com  estremecimentos  musculares;  con- 
vulsões com  rigidez  tetânica  e  inclinação  do  corpo  para 
traz,  com  immobilidade;  accessos  frequentes  de  calor  e  suor 
depois  ou  durante  a  convulsão;  somno  ligeiro  com  desper- 
tar assustado;  gritos  penetrantes  e  tremor  geral. 

Ipecacucmha:  se  as  convulsões  vêm  com  vómitos,  náu- 
seas, diarrhea,  forte  oppressão  do  peito,  que  toma  a  cara 
livida  pela  difSculdade  que  a  creança  tem  de  respirar, 
bocejos  frequentes  e  espasmódicos. 

Mereurms:  os  ataques  convulsivos  são  acompanhados 
d'uma  grande  salivação,  calor  com  suores  quentes  e  abun- 
dantes, ventre  duro  e  elevado,  gazes,  eructações,  diarrhea 
e  grande  debilidade  depois  de  terminada  a  convulsão. 

Bbucksbr,  o  medico  da  família.  52 
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Opium:  coDYiilsdes  depois  d*iiiii  aosto  ou  terror,  eom 
tremor  geral,  gritos  penetrantes,  agitaçSo  de  braços  e  per- 
nas e  depois  somnolencia  com  ventre  inchado,  urinas  e 
fezes  involuntárias,    rosto  vnitaoso    e   mandíbula   inferior 

calda. 

Stramonium:  oonvulsdes  excessivamente  violentas,  oom 
tendência  a  morder,  arranhar,  cuspir  e  esfarrapar  o  que  a 
ereança  apanha  á  mSo,  suppressSo  da  urina,  gritos,  pranto 
e  saltos  que  a  fazem  cair  da  cama  ou  dos  braços  que  a 
amparam,  se  nSo  houver  cuidado;  evita  o  peito  da  mSe 
ou  da  ama,  repelle  a  agua  e  é  invadida  d'uma  exaltação 
extraordinária  (Alvarez). 

Sulpkur:  nos  casos  rebeldes  e  chronicos  que  se  apre- 
sentam nas  creanças  escrophulosas  e  herpeticas. 

Calcara  c«:  convém  depois  de  Sulpkur  para  evitar  as 
recaídas. 

Quando  depois  d'uma  convulsão,  violenta  ou  nao,  se 
declarar  a  febre,  deve  dar-se  Aeon.  e  se  nSo  fôr  bastante, 
recorre-se   depois  a  Bett,  e  depois  Cham.j  se  fôr  preciso. 

Corysa. 

A  corysa  que  ás  vezes  ataca  as  creanças  de  peito, 
sobretudo  durante  os  primeiros  quatro  mezes  de  nascidas, 
costuma  om  certas  oecasides  ser  uma  moléstia  grave,  por- 
que lhes  produz  a  occlusão  quasí  completa  das  narinas  e 
d'ahí  a  difGculdade  de  mamar.  As  mães  ou  amas  devem 
deitar,  nas  creanças  atacadas  de  corysa,  leite  nas  fossas 
nasaes,  apertando  os  bicos  do  peito  oom  o  dedo  indico  e 
poUegar  de  qualquer  das  mãos;  esta  operação  deve  ser 
feita  com  frequência  para  favorecer  o  amollecimento  das 
mucosidades  nasaes. 

O  melhor  medicamento  para  este  incommodo  é  Nux 
vomica  e  se  não  fôr  sufificiente  recorre-se  a  Sambucus,  8e 
houver  grande  fluxo  de  mucosidades  que  escoriam  o  bdço 
superior,  deve  dar-se  Cham.  e  se  não  fôr  bastante,  Mero. 
Se  a  corysa  se  aggrava  de  noite  e  Samb.  não  a  atenuar, 
recorre-se  a  Garbo  veg.  ou  Fúls.  Se  a  corysa  se  declara 
ou  aggrava  saindo  á  rua,  está  indicada  a  Dulc. 
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Dentição. 

O  trabalho  da  dentiçSo,  que  costnma  começar  pelos 
seis  mezes  de  edade,  é  a  causa  de  muitas  doenças  para 
as  creanças,  sobretudo  para  as  debilitadas  por  qualquer 
causa  e  para  as  escrophulosas,  herpeticas  e  syphiliticas. 
As  doenças  mais  frequentes  sSo:  a  inflammaçSo  das  gen- 
giyaS|  a  diarrhea,  a  febre,  as  insomnias,  a  prísSo  de  ventre, 
o  estado  nervoso,  as  convulsões  e  a  tosse. 

A  inflammação  das  gengivas  e  da  bocca,  maior  ou  me- 
nor, ó  o  que  se  observa  primeiro  em  todas  as  creanças: 
as  gengivas  incham,  toinam-se  quentes  e  sensíveis,  dolo- 
ridas e  esbranquiçadas,  a  bocca  pôe-se  muito  quente  e 
cheia  de  saliva  aquosa,  que  corre  em  abundância;  as  cre- 
anças choram  frequentemente,  mordem  os  bicos  dos  peitos 
da  pessoa  que  lhes  dá  de  mamar,  e  têm  insomnias,  diar- 
rhea  ou  prisSo  de  ventre,  etc.  Tal  estado,  quando  os 
symptomas  nSo  são  muito  intensos,  nSo  exige  medicamento 
algum,  so  devemos  distrair  a  creança  e  passeial-a  se  o 
tempo  estiver  bom.  Quando  os  symptomas  se  aggravam, 
convém  dar  á  creança  duas  ou  três  doses  de  Acon.j  dois 
glóbulos  sobre  a  lingna,  de  oito  em  oito  horas,  e  depois 
BeU.j  também  do  mesmo  modo,  por  espaço  de  dois  dias. 
Se  com  estes  remédios  não  se  atenuarem  os  symptomas  e 
houver  muita  salivação,  deve  dar-se  Mero,  sol  da  mesma 
forma. 

Com  estes  três  medicamentos,  dados  como  dissemos, 
adeantar-se-ha  o  trabalho  da  dentição  sem  grandes  incom- 
modos  para  as  creanças;  se  os  dentes  porém  tardarem  a 
romper  e  a  creança  soffrer  continues  males,  que  os  medi- 
camentos anteriores  não  curam,  deve  dar-se  uma  dose  de 
Cale,  carb,j  de  dois  glóbulos,  de  três  em  três  dias  e  se 
também  não  fizer  avançar  o  trabalho  da  dentição,  deve 
substituir-se  por  Silic. 

A  diarrhea  que  se  apresenta  durante  o  trabalho  da 
dentição  deve  sempre  respeitar-se,  quando  fôr  moderada, 
porque  ella  evita  muitos  soffrímentos  ás  creanças  e  os 
dentes  irrompem  quasi  sem  o  sentirem;  somente  no  caso 
em  que  fôr  excessiva,  muito  duradoura  e  a  creança  enfra- 
queça visivelmente,  dar-se-ha  para  a  diminuir,  mas  nunca 
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para  a  snpprimir,  Mero.  sol.  e  depois  Cale.  earb.,  Bh&ufín^ 
Staph.j  Sulph.  e  Veraír.  Logo  qne  a  diarrhea  âiminnay 
Bupprime-se  a  medioaçSo. 

A  prisão  de  yentre  é  pelo  contrario  nm  symptoma  mau 
durante  o  trabalho  da  dentiçSo  e  dá  logar  a  que  este  seja 
mais  difiScil  e  angmente  as  complicações  que  acarreta  com- 
sigo.  Devemos  corrigil-o  sem  demora,  dando  todos  os  dias 
á  creança  clysteres  de  agua  morna  com  azeite,  on  raspas 
de  sabão  ou  sal  fino.  Também  se  deve  dar  com  frequên- 
cia Mag.  mur.  e  se  não  fôr  bastante,  Bry.y  Nux  vofn.y 
Opium^  Sepiay  SU.  e  Veratr, 

A  febre  cansada  pelo  trabalho  da  dentição  não  costuma 
causar  grandes  transtomoQ^  mas  se  se  aggrava  muito,  pode 
complicar-se  com  convulsões,  meningite  cerebral,  etc.  (vede 
os  respectivos  artigos  no  texto  da  obra).  Geralmente  cede 
promptamente  a  algumas  doses  de  Acon.^  dois  glóbulos 
sobre  a  lingua,  de  quatro  em  quatro  horas.  Se  não  ceder 
á  acção  do  Acon.  deve  dar-se  depois  Gham.  e  a  seguir 
Bell.  se  fôr  preciso;  Coffea,  está  indicada  se,  quando  di- 
minuir a  febre,  houver  insomnias   e  sobrexcitação   geral. 

As  insomnias  são  o  symptoma  que  mais  incommoda  as 
creanças  durante  a  época  da  dentição;  Goff.  e  se  não  fôr 
bastante,  Gham.^  Aeon.^  Nux  v.  e  Puis,  devem  curar  este 
symptoma. 

O  estado  nervoso  ou  exasperação  das  creanças  durante 
a  dentição,  é  ás  vezes  tão  molesto  e  extraordinário,  que 
devemos  corrigil-o  immediatamente  para  evitar  as  convul- 
sões e  até  a  meningite  cerebral.  O  melhor  medicamento 
para  o  combater  é  Acon.j  dois  glóbulos  sobre  a  lingua 
de  três  em  três  ou  de  quatro  em  quatro  horas;  se  Ajoon. 
não  fôr  sufSciente,  BelL,  Cham.y  Coff.  e  Puis.  prestarão 
bons  serviços 

As  convulsões  causadas  pelo  trabalho  difiSoil  da  denti- 
ção, são  sempre  muito  graves  e  ás  vezes  a  causa  da  morte 
da  creança,  pela  congestão  que  produzem  nos  centros  ner- 
vosos. O  melhor  medicamento  para  as  combater  é  BéU.^ 
e  também  Cham.,  Oelsem.,  Ignat  e  Siram.  (Vede:  Ckmr- 
mdsões.) 

A  tosse  que  ataca  as  creanças  durante  o  dentição, 
devemos  combatel-a  sem  descanço,   porque  se  pode  con- 
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verter  em  tosse  conTulsa.  O  melhor  medicamento  é  Cham. 
e  se  nSo  fôr  bastante,  Bdl..^  Oina,  Coffea^  Dros.,  Nux  v.^ 
Sulph,  e  Verair, 

Para  as  demais  doenças  que  podem  apparecer  durante  o 
trabalho   da  dentição,  consnltem-se  os  respectivos  artigos. 

Biairhea. 

A  maior  parte  das  vezes  que  as  creanças  de  peito 
têm  diarrhea,  esta  depende  d^um  resfriamento  ou  de  nm 
desenvolvimento  de  secreção  acida  nos  intestinos  com  có- 
licas, gritos  e  pranto.  O  melhor  medicamento  para  a 
combater  é  Ipecao.,  sobretndo  se  também  ha  vómitos;  Cham, 
se  as  dores  são  mnito  fortes  e  a  creança  se  desespera  e 
grita  sem  cessar;  Bkemrij  se  a  diarrhea  exhala  nm  cheiro 
acido  insnpportavel;  Mero,  soL,  se  a  creança  expelle  mni- 
tos  gazes  qaando  obra  e  a  diarrhea  escoria  a  pelle  qne 
toca;  Ârs.,  se  a  creança  emmagreco  e  se  não  fôr  bastante, 
Secale  corn.\  Cale,  carb,^  se  a  diarrhea  tende  a  tornar-se 
chronica;  DíjUc,,  se  foi  cansada  pela  agna  fria;  Bell.j 
diarrhea  mnito  verde,  com  somnolencia  on  estado  nervoso 
na  creança;  Staph,,  diarrhea  emqnanto  a  creança  mama 
on  toma  alguma  cousa,  com  prostração. 

Erysipela. 

A  erysipela  nas  creanças  de  peito  é  uma  moléstia  gra- 
víssima e  que,  se  se  não  atenua  rapidamente,  pode  causar 
a  morte.  Appareoe  geralmente  em  volta  do  umbigo  e  d^ahi 
estende-se  a  todo  o  ventre,  coxas  e  nádegas  e  ás  vezes  a 
todo  o  corpo.  A  pelle  torna-se  quente,  dura  e  dolorosa 
ao  tacto,  ha  febre,  insomnia,  pranto,  gritos,  pulso  frequente, 
symptomas  cerebraes,  etc.  Deve  dar-se  immediatamente 
Bellj  dois  glóbulos  sobre  a  lingua  de  três  em  três  horas; 
e  se  este  medicamento  não  contem  os  progressos  da 
moléstia,  recorresse  a  Ekus  e  sendo  preciso  a  Ápis  e 
Oraph, 
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Erythema. 

( Escoriação.) 

O  erythema  ou  escoriação  da  pdle  ou  inieririgo,  é  uma 
doença  que  apoquenta  muito  as  creanças  de  peito  durante 
o  primeiro  anno  de  naseidas.  O  logar  de  preferencia  ata- 
cado são  as  virilhas,  órgãos  genltaes,  nádegas,  côxas  e 
detraz  das  orelhas,  podendo  invadir  outras  regiões. 

Depois  de  bem  lavados  e  enxutos  com  um  panno  de 
linho  fino,  os  pontos  atacados,  devem  ser  polvihados  com 
amido  ou  pós  de  arroz  finos  e  isto  todas  as  vezes  que  a 
creança  mude  de  roupa  ou  se  vista.  Se  a  pelle,  alem  da 
sua  intensa  vermelhidão,  se  escoria,  deve  lavar-se  como 
dissemos  e  enxugar-se  com  muita  precaução  e  depois  un- 
tar o  sitio  atacado  com  azeite  bom  misturado  com  uma 
pouca  d^agua  ou  então  com  greda  desfeita  no  azeite.  As 
roupas  devem  ser  mudadas  frequentemente  e  deve  haver 
um  accurado  aceio. 

O  melhor  medicamento  para  o  erythema  é  Cham.  e  se 
não  for  bastante,  consultem -se  depois  Bórax,  Garbo  veg,, 
Qraph,^  Merc.  sol,  Rktis,  SU,,  Stdph,  e  Cale.  carb. 

Eebre. 

As  febres  que  atacam  as  creanças  de  peito  dependem 
quasi  sempre  do  trabalho  da  dentição;  quando  apparecem 
fora  da  época  da  dentição,  costumam  ser  causadas  por 
resfriamentos,  erupções  agudas  ou  outras  doenças.  As  fe- 
bres devem  ser  combatidas  logo,  porque  assim  se  evitam 
muitas  doenças,  ás  vezes  graves. 

O  primeiro  medicamento  a  applicar  é: 

Aconiium:  calor  forte  na  pelle,  agitação  extrema,  pranto, 
gritos,  cara  afogueada,  sede,  insomnia,  somno  agitado  com 
despertar  sobresaltado,  exasperação  inconsolável  e  urinas 
ardentes. 

Belladonna:  convém  depois  de  Acon,,  se  toda  a  pelle 
da  creança  e  em  especial  a  cara  e  os  olhos  estão  encar- 
nados, movendo  a  cabeça  sem  cessar  e  escondendo-a  na 
almofada,  repelle  o  peito,  agitação  extrema  com  desejo  de 
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morder  e  arranhar  e  somnolencia  depois  dos  ataques  de 
furor;  aggravação  desde  as  três  horas  da  tarde  ás  nove 
da  noite. 

OhamomiUa:  febre  eom  agitação  extraordinária  durante 
toda  a  noite,  sede,  desejo  que  a  passeiem  ao  coUo  não  que- 
rendo que  a  pessoa  se  sente,  e  arranhando-a  e  batendo 
nos  momentos  de  exaspero,  pranto  ineonsolavel,  gritos 
desesperados  e  gemidos;  yermelhidão  d^uma  face  e  pallidez 
na  outra;  o»beça  coberta  de  suor  quente,  respiração  ac- 
celerada  e  ruido  de  mucosidades  no  peito,  estremecimentos 
musculares,  tosse  breve,  secca  e  frequente. 

Coffea:  depois  de  qualquer  dos  medicamentos  ja  indi- 
cados, que  atenuaram  mas  sem  terem  Analisado  a  febre; 
febre  pouco  intensa  mas  com  grande  excitação  nervosa  e 
insomnia,  a  creança  prefere  brincar  e  que  a  passeiem  a 
dormir,  chora,  ri,  assusta-se  facilmente  e  impressiona-se 
muito  com  qualquer  ruido  por  pequeno  que  seja. 

Se  nenhum  d'estes  medicamentos  oura  a  febre,  é  que 
esta  é  entretida  ou  pelo  trabalho  da  dentição  ou  por  outra 
causa  mórbida  ou  doença,  para  o  que  consultaremos  então 
os  respectivos  artigos  no  texto  e  as  Doenças  das  creanças 
de  peito. 

Fontanellas  que  tardam  a  fechar-ae. 

Quando  os  ossos  da  cabeça  tardem  a  unir-se,  o  que 
se  verifica  o  mais  tardar  dos  dez  para  os  doze  mezes  de 
edade,  isto  indica  que  a  creança  é  escrophulosa  ou  syphi- 
litica  e  que  ha  um  retardamento  na  ossificação  geral,  pelo 
que  os  ossos  se  conservam  moUes  e  custumam  torcer-se, 
sobretudo  os  das  pernas  e  da  espinha. 

O  melhor  medicamento  para  combater  um  tal  estado  é 
CcUcarea  phospharioaj  de  que  se  darão  todos  os  dias  á 
creança  dois  glóbulos  sobre  a  lingua  por  espaço  de  quinze 
diaSi  Se  houver  allivio,  descança  outros  quinze  dias  e 
depois  volta  a  tomar  durante  outros  quinze  dias  e  assim 
successivamente,  até  que  os  ossos  da  cabeça  se  tenham 
unido  por  completo.  Se  não  houver  allivio,  substitue-se 
Calearea  phosphorica  por  SUiceaj  que  se  applicará  da 
mesma  forma. 
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Fraqnesa  mmeiílar. 

A  fraqueza  muscular,  que  se  obserra  de  prefereneia 
nas  creanças  escrophulosas,  conhece-se  porque  a  oreança 
está  muito  atrazada  no  andar,  não  quer  andar,  ohora  se 
a  obrigam  a  isso  e  deseja  andar  sempre  ao  eollo.  A  estas 
creanças  é  conveniente  dar-lhes  nas  épocas  frias  do  anno 
o  óleo  de  figados  de  bacalhau,  uma  colher  todas  as  ma- 
nhãs em  jejum. 

O  melhor  medicamento  para  combater  esta  doença  é 
Gale.  earb.;  se  não  fôr  bastante,  dá-se  depois  Sil.^  Iod,y 
Lycqpod.  e  Stdph, 

Gktgueira. 

A  gagueira  é  um  defeito  que  devemos  corrigir  nas 
creanças  de  peito  assim  que  joomeçam  a  falar. 

Primeiro  corrigem-se  mecanicamente,  fazendo-as  respi- 
rar lentamente  e  reter  a  respiração  tanto  quanto  puderem, 
obrigando-as  a  pronunciar  as  palavras  que  tartamudeàm 
mas  durante  a  expiração  do  ar.  Também  se  devem  su- 
jeitar a  exercícios  repetidos  de  pronunciação  das  palavras 
mais  difficeis  de  pronunciar  para  elles. 

O  primeiro  medicamento  que  se  deve  dar  ás  creanças 
que  tartamudeàm  é  BeU.  Se  nlo  corrigir  a  gagueira,  po- 
demHse  consultar:  Acon.,  Aur.y  Bovist.^  Gattat^  Eupkr,^ 
MerCy  Opivm^  Plat^  Stram.j  Stdph. 

Gritos. 

Os  gritos  nas  creanças  de  peito,  sobretudo  durante  os 
seis  primeiros  mezes  de  nascidas,  são  fôo  frequentes  e 
molestos,  que  é  preciso  indagar  sempre  a  causa  que  os 
produz  para  a  remover  quanto  antes.  Por  tanto,  quando 
gritam  sem  cessar,-  é  preciso  indagar  o  que  as  incommoda, 
se  os  vestidos  apertados,  uma  má  posição,  um  alfinete  que 
as  pica,  os  ouvidos  que  lhe  doem,  etc. 

Se  a  creança  chorar  sem  causa  apreciável  e  tiver  a 
cara  encarnada,  dá-se-lhc  Gham,]  se  a  tiver  pálida  BeU. 
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8e  tiver  oolioas,  vede  o  respectivo  artigo.  8e  tiver  dôr 
de  ouvidos  vede  o  artigo  Ouvidos, 

Se  08  gritos  são  provocados  pela  cólera  ou  uma  zanga, 
deve  dar-se  Acon.  e  se  não  fôr  bastante  Gham,,  Goloc. 

Se  são  cansados  por  nm  snsto  ou  pelo  terror,  Opium 
e  também  Acon,y  BeU,,  Ignat, 

Se  os  gritos  cansarem  estados  nervosos  e  até  convul- 
sões, Cham,  é  o  melhor  medicamento,  e  também  Aoon.^ 
Goffea. 

Se  as  creanças  gritarem  com  nma  espécie  de  raiva  on 
fnror,  Stram.  ourará  depressa  um  tal  estado  e  se  não  fôr 
bastante,  Acon,  òu  Veratr, 

Hérnias. 

Durante  a  amamentação  são  muito  frequentes  nas  cre- 
anças as  hérnias,  sobretudo  as  umbilicaes  e  inguinaes ;  ob- 
servam-se  de  preferencia  nas  creanças  fracas,  escrofulosas 
e  nas  que  choram  muito  e  mais  nos  meninos  do  que  nas 
meninas.  Estas  hérnias  denominam-se  de  cdquirídas^  para 
as  distinguir  das  que  se  apresentam  nas  creanças  ao  nascer, 
ou  passados  poucos  dias  e  que  tem  o  nome  de  congemtas, 

A  hérnia  umbilical  forma-se  na  escavação  do  umbigo, 
tendo  o  aspecto  de  um  tnmor  redondo,  cephaloforme,  co- 
berta pela  pelle  estirada  e  adelgaçada.  Augmenta  con- 
tinuamente, sobretudo  com  a  tosse  e  os  gritos  e  reduz-se 
facilmente,  percebendo -se  então  facilmente  o  agulheiro 
umbilical  com  o  seu  anel. 

Para  reduzir  esta  hérnia  deita-se  a  creança  de  costas, 
introduz-se  a  hérnia  e  coUoca-se  sobre  o  umbigo  um  disco 
de  buxo,  marfim  ou  sola,  que  se  sujeita  com  uma  tira  de 
emplasto  adhesivo  e  tudo  com  uma  ligadura  que  envolva 
o  ventre  e  em  cujas  extremidades  estão  fixadas  umas  fitas 
que  devem  prender  a  ligadura.  Como  as  creanças  se 
escoriam  com  muita  facilidade,  é  preciso  renovar  o  appa- 
relho  de  dois  em  dois  dias  e  lavar  a  região  umbilical, 
enxugando-a  bem  e  polvilhando-a  com  pó  d'arroz,  tornando 
a  pôr  outra  vez  o  apparelho. 

Por  esta  forma  cura-se  bem  a  hérnia  umbilical,  deixando 
de  pôr  o  apparelho  logo  que  a  cura  seja  completa.    Se 
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fÔr  preciso,  pode  anziUiar-se  a  cara  da  hérnia,  dando  á 
creança  Nux  vom.  com  frequência,  podendo  também  con- 
snltar-se  no  caso  de  neoesBidade:  Gtam,^  Coee.j  Plumb.j 
Ver(xtr,  e  Verboso, 

A  hérnia  inguinal  tem  como  abertura  herniaria  o  con- 
duoto  inguinal,  no  qual  penetrou  a  ansa  intestinal,  for- 
mando-se  assim  um  tumor  hemiario,  que  tem  uma  forma 
espherioa  on  irregular,  distendendo  um  pouco  a  pelle  geral- 
mente ;  se  o  canal  &e  dilatar  muito  pela  pressão  que  possa 
exercer  a  ansa  intestinal,  pode  este  passar  ao  escroto 
pelo  trajecto  do  canal  inguinal,  chamando-se  então  a  hérnia 
escrotal.  Observa-se  com  mais  frequência  nos  meninos  do 
que  nas  meninas.  A  sua  formaçSo  é  devida  a  esforços 
corporaes,  ao  choro  e  gritos  excessivos  e  á  tosse  íreqnente 
e  convulsa.  A  cura  radical  da  hérnia  inguinal  consegue- 
se  com  a  colocação  permanente  de  uma  funda,  que  deve  ser 
de  panno  de  linho  com  uma  mola  fraca  e  uma  pequena 
pelota  oval,  afim  de  evitar  as  escoriações  e  as  feridas  que 
são  tão  frequentes  nas  creanças.  Reduzida  a  hemia,  como 
ja  se  disse,  coUoca-se  uma  compressa  sobre  a  virilha 
aflféctada,  e  depois  coUoca-se  a  funda  sobre  a  compressa. 
Como  as  creanças  molham  frequentemente  as  fundas,  é 
conveniente  ter  mais  duas  ou  três,  para  alternar.  8e  se 
tirar  a  funda  á  creança  para  a  lavar  e  limpar,  ou  dar-lhe 
banho,  é  conveniente  comprimir  com  o  dedo  a  abertura 
herniaria,  para  que  não  saia  a  hemia,  emquanto  se  procede 
a  estas  operações,  o  que  facilmente  pode  succeder  quando 
a  creança  chora  ou  grita;  e  depois  de  enxuta  polvilha-se 
a  virilha  com  pó  d^arroz,  collocando-se  de  novo  a  funda. 

O  melhor  medicamento  contra  a  hérnia  inguinal  é 
Aunmi  e  se  não  fÔr  bastante,  podem  consultar-se:  Am.^ 
Ars,,  Cocc.j  Nux  t;.,  Rkiis  e  Stdph. 

Depois  de  curada  a  hemia,  convém  que  as  creanças 
tragam  a  funda  mais  um  mez  ou  mais,  para  evitar  a  sua 
reproducção. 

Indigestão. 

As  indigestões  nas  creanças  de  peito  costumam  ser 
frequentes  e  causadas  por  resfriamentos,  por  mamar  e  co- 
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mer  ezoessivamente,  por  alimentos  indigestos.  Os  sympto- 
mas  principaes  por  que  se  dá  a  conhecer  uma  indigestSo, 
são:  a  creança  parece  que  se  assusta,  aoonsa  estremeci- 
mentos, repelle  o  peito  ou  os  alimentos,  on  deixa  de  ma- 
mar ou  de  comer  pouco  depois  de  ter  começado;  depois 
apparecem  as  náuseas  e  vómitos,  a  prisão  de  Ycntre  ou 
diarrhea  com  mau  cheiro,  azeda,  e  se  estes  symptomas  se 
não  combatem  com  rapidez  sobrevêm  ás  vezes  convulsões 
e  até  symptomas  cerebraes  que  podem  causar  a  morte  do 
doente. 

O  primeiro  medicamento  a  applicar  é  Ipecao.j  dois  gló- 
bulos sobre  a  lingna  de  três  em  três  horas.  Se  este  me- 
dicamento não  fôr  bastante,  dar-se-hão:  BeU.  se  houver 
diarrhea  verde,  estado  nervoso  e  symptomas  cerebraes; 
Cham.  se  houver  diarrhea  amarellada,  com  mau  cheiro, 
com  dores  de  ventre  e  grandes  gritos;  Nax  v.  se  os  vó- 
mitos forem  acompanhados  de  prisão  pertinaz  de  ventre; 
China,  se  a  diarrhea  contiver  alimentos  por  digerir  e  sair 
com  muitos  gazes;  Puis.  vómitos  com  diarrhea  acompa- 
nhada de  grandes  mucosidades,  muitas  mucosidades  pega- 
josas na  bocca;  Bheum  se  os  vómitos  e  diarrhea  são  ácidos 
e  a  creança  mesmo  exhala  um  cheiro  azedo  insupportavel. 

Contra  a  predisposição  que  algumas  creanças  têm  de 
padecer  de  indigestões,  apesar  do  bom  regimen  que  com 
ellas  se  observa,  deve  dar-se  primeiramente  Puis,  e  depois 
Sidpk.j  Nvx  V,  e  Cale,  c, 

Emquanto  durarem  os  symptomas  da  indigestão,  a  cre- 
ança deve  estar  a  dieta,  dando-lhe  somente  de  mamar  e 
não  muito  de  cada  voz. 

Terminada  a  indigestão  deve  dar-se-lhe  de  comer  com 
muita  precaução  para  evitar  uma  recaida. 

Ins  omnias. 

É  um  symptoma  que  apoquenta  as  creanças  de  peito 
com  frequência,  em  especial  nos  três  primeiros  mezes  de 
edade.  Apresenta-se  na  maior  parte  dos  casos  sem  causa 
conhecida,  umas  Y^ztA  por  ter  mamado  ou  comido  em  de- 
masia, pelos  vestidos  que  são  apertados,  outras  por  a  mãe 
ou  a  ama  terem  tomado  café,   chá  ou  macella  ou  comido 
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em  excesso.     Conhecida  a  cansa,  o  primeiro  qne  temos  a 
fazer  é  removel-a  para  corrigir  a  insomnia  da  oreança. 

Qnando  nSo  é  conhecida,  devem  dar-se  á  ereança  so- 
bre a  lingna  dois  globnlos  de  Coffea  de  qnatro  em  qnatro 
horas,  medicamento  qne  será  qnasi  sempre  snfficiente  para 
curar  as  insomnias;  nSo  o  sendo,  prescreyer-se-hSo:  Aeon, 
se  a  ereança  está  mnita  excitada,  com  o  rosto  encarnado 
e  tem  mnito  calor;  Gham,  se  estiver  mnito  excitada  e  de- 
seja qne  a  passeiem  continuamente  no  collo,  chorando  e 
gritando  se  a  pessoa  qne  a  passeia  se  senta  on  pára  no 
passeio;  Opium  se  o  sangue  lhe  sobe  á  cabeça  e  o  rosto 
está  mnito  encarnado;  Bammc.  b.  se  a  ereança  está  tran- 
qnilla  e  prefere  brincar  a  dormir  nas  horas  destinadas  ao 
somno. 


A  erupçSo  miliar  que  se  apresenta  nas  creanças  de 
peito,  é  devida  qnasi  sempre  ao  excessivo  abrigo  da  ere- 
ança e  a  dormir  com  a  mãe  on  com  a  ama  com  calor  de- 
masiado na  cama.  Não  é  uma  doença  grave  e  qnasi 
sempre  se  cura  por  si  mesma,  alliviando  a  ereança  das 
roupas;  se  assim  não  acontecer  Ãcon.  dois  glóbulos  sobre 
a  lingna  de  quatro  em  quatro  horas,  terminará  rapidamente 
a  erupção.  8e  não  fôr  bastante,  Ipecac^  Bry,  ou  Dtãc. 
devem  necessariamente  cural-a. 


Ophtalmia. 

A  ophtalmia  das  creanças  de  peito,  que  costuma  ap- 
parecer  nos  primeiros  dias  de  nascença,  por  resfriamento, 
entre  outras  causas,  caracterisa-se  por  uma  inchação  enorme 
das  pálpebras  com  exsudação  abundante  de  pus  que  se 
accumula  entre  as  pálpebras  e  os  olhos.  Se  se  não  ac- 
code  de  prompto  aos  doentinhos,  podem  os  olhos  conver- 
ter-se  em  pus  e  ficarem  cegos. 

A  primeira  cousa  a  fazer-lhes  é  lavar  os  olhos  com 
agua  morna  e  pannos  finos  de  linho,  tirando-lhes  todo  o 
pus,  operação  que  se  deve  repetir  de  quatro  em  quatro 
horas,  até  que  tenha  desappareoido  a  ophtalmia. 
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O  medicamento  a  applioar  é  Jcon.  de  qne  se  darSo 
dois  glóbulos  sobre  a  língua  de  ires  em  três  horas;  se  no 
fim  de  24  horas  n3o  houver  allivios  muda-se  para  Cham. ; 
Merc.  e  SiUpk.  dar-se-hão  depois  no  caso  de  necessidade. 
Se,  terminada  a  ophtalmia,  ficarem  alguns  restos  que  re- 
sistam aos  medicamentos  anteriores,  Calca/rea  carbónica  e 
Arsenicum  os  debellarSo. 

Ossos* 

(Desmo  e  amoUecimento  dos  ossos,) 

As  doenças  dos  ossos  que  costumam  observar-se  nas 
creanças  de  peito,  limitam-se  geralmente  ao  amoUecimento 
e  torcedura  ou  desvio  dos  mesmos.  Isto  observa-se  nas 
creanças  escrophulosas  e  syphilitícas  e  filia-se  no  retarda- 
mento da  ossificação,  dando  logar  pela  falta  de  resistência 
que  offerecem  aos  músculos  ao  desvio  ou  torcimento  dos 
ossos,  o  que  se   observa  nas  pernas  e  colunma  vertebral. 

O  meUior  medicamento  para  combater  um  tal  estado  é 
Gale.  phosph,,  prescrevendo-se  como  ja  dissemos  no  artigo 
FontamUas  que  tardam  a  fechar-se.  Se  não  fôr  bastante, 
dá-se  depois  SUicea  e  depois  sendo  preciso  consultem-se 
Baryta  <;.,  lod,,  Lycopod.,  Phosph.j  Ehics^  Staph,  e  Stdph, 

Estas  creanças  devem  tomar  o  óleo  de  figados  de  ba- 
calhau durante  o  tempo  frio,  uma  colher  to^os  os  dias  em 
jejum;  e  no  verão  banhos  de  mar  de  impressão,  mettendo- 
as  n'uma  tina  d'agua  recente  do  mar. 

Ouvidos. 

As  doenças  dos  ouvidos  que  frequentemente  se  obser- 
vam nas  creanças  de  peito,  são  as  dores  e  a  inflammação. 
Os  symptomas  que  as  dão  a  conhecer  são:  grande  agita- 
ção na  creança,  insomnias,  gritos  penetrantes,  pranto,  mo- 
vimento continuo  de  cabeça,  a  creança  leva  continuamente 
as  mãos  aos  ouvidos  e  ás  vezes  tem  febre,  sede  e  desespero 
inoonsolaveL 

O  primeiro  medicamento  a  appliear  em  taes  casos  é 
Puls.^  dois  glóbulos  sobre  a  lingua  de  duas  em  duas  ho- 
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ras;  e  86  não  fôr  bastante,  recorreremos  a  Giam,  e  sendo 
preoiso  a  BeU.  e  depois  Msre. 

Se  se  apresentar  o  corrimento  de  ouvidos,  devem  la- 
var-se  com  agua  ou  leite  momo,  tapar-se  com  algodão  em 
rama  imbebido  em  óleo  de  amêndoas  doces  e  mudar-se 
com  frequência  o  algodSo.  Como  curativo  do  corrimento 
estSo  indicados  os  seguintes  medicamentos:  Jferc,  Pids.^ 
Sil,  e  Conium. 

Prisão  de  ventre. 

A  prisão  de  ventre  nas  creanças  é  sempre  um  padeci- 
mento que  devemos  combater,  porque  pode  ser  a  origem 
de  cólicas,  ataques  cerebraes,  etc«,  e  ainda  que  não  seja 
assim,  é  sempre  uma  moléstia  bastante  incommoda  para 
as  creanças.  As  que  tenham  propensão  para  a  prisão  de 
ventre,  devem  todos  os  dias  receber  um  clyster  de  agua 
tépida  com  azeite  e  se  a  prisão  é  muito  tenaz,  deve  dei- 
tar-se  no  clyster  sal  commnm. 

O  melhor  medicamento  para  combater  a  prisão  de  ventre 
das  creanças  de  peito  é  Ãlumina.  Se  este  medicamento 
não  dér  resultado,  devem  consultar-se :  BeU.^  ^^n  Magn, 
?nwr.,  Nux  v,,  Opvwn^  Sil,^  Sulph,^   Veratr. 

lELecto. 

[Saída  do  intestino  recto,) 

A  saida  do  intestino  recto  é  muito  frequente  nas  cre- 
anças de  peito  que  sofifrem  de  prisão  de  ventre  pertinaz 
ou  de  diarrheas  rebeldes.  Como  a  saida  ou  procidencia 
do  recto  é  muito  incommoda  para  as  creanças,  introduz- 
se-lhes  o  intestino,  empurrando-o  suavemente  para  dentro, 
com  um  panno  de  linho  fino  imbebido  em  azeite. 

O  medicamento  a  prescrever  n^estes  casos  é  IgnaU  e 
se  não  produzir  effeito,  dá-se  depois  Nux  v,  e  sendo  pre- 
ciso, Ruta^  /Sép.,  Sulph. 
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SolnçoB. 

É  um  symptoma  que  incommoda  muito  as  creanças  de 
peito  e  é  promovido  pelo  mamar  demasiado,  pelo  choro, 
pelo  riso,  por  um  susto,  etc.  Ás  vezes  desapparece  dando 
de  mamar  á  creança  ou  dando-lhe  uma  ou  duas  colheres 
d^agua  fria. 

Quando  é  persistente,  tira  o  somno  e  produz  vómitos, 
pranto,  etc.  e  n'este  caso  deve  dar-se  Hyoscya/muSy  dois 
glóbulos  sobre  a  lingua  de  quarto  em  quarto  de  hora.  Se 
este  medicamento  não  produzir  effeito,  dar-se-ha  depois 
Nius  V.  e  sendo  preciso  consnltar-se-hSo  Aeon,y  Puhatj 
Vercdr. 

Urinas. 

As  doenças  da  urina  nas  creanças  de  peito,  limitam- 
se  quasi  sempre  á  retenção  e  a  urinar  na  cama  sem  dar 
por  isso. 

A  retenção  de  urina  que  quasi  sempre  depende  d'um 
estado  espasmódico  da  bexiga  e  que  se  conhece  porque  a 
creança  não  urina  ou  se  o  faz  é  somente  gota  a  gota,  en- 
colhe as  pernas,  accusa  dores,  grita  e  chora,  combate-se 
com  ÁGon,^  dois  glóbulos  sobre  a  lingua  de  quarto  em 
quarto  de  hora.  Se  este  medicamento  não  restabelecer 
esta  secreção,  dá-se  depois  PiUs,  e  sendo  preciso  Nux  v,^ 
Camph,  e  Jrs. 

O  urinar  na  cama  a  dormir,  é  um  padecimento  que  se 
observa  com  frequência  nas  creanças  de  anuo  e  meio  a 
dois  annos  e  em  creanças  que  anteriormente  pediam  sempre 
para  urinar  e  eram  limpas.  É  um  padecimento  rebelde, 
mas  que  desapparece  usando-se  com  constância  de  Bell.j 
uma  dose  todos  os  dias  de  três  glóbulos  sobre  a  lingua 
ao  deitar-se  a  creança.  Depois  convêm  Oina  do  mesmo 
modo  e  também  podem  consultar-se,  sendo  preciso,  Gaust^ 
Cicuta f  Puls.j  Sep.j  SU.,  Suiph. 
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IndicaçSes  especiaes  para  os  diversos  medioamontos. 

Aconitum:  a  oreança  tem  a  pelle  secca  e  quente,  não 
tem  Bomno,  grita  muito,  morde  os  dedos  e  tem  diarrliea 
aquosa  e  esverdeada;  retenção  de  urinas  nos  recemnasoi- 
dos;  tosse  crupal;  ataques  de  tosse  durante  os  quaes  a 
creança  leva  as  mãos  ao  peseoço  (6.);  febre  verminosa. 

Apis:  a  creança  acorda  de  noite  dando  gritos  pene- 
trantes (principio  de  hydrooephalia). 

Arsenicufn:  não  é  possível  falar  ás  ereanças;  estão  me- 
lhor quando  se  passeiam  (Hg.). 

BeUadonna:  convém  principalmente  ás  ereanças  que 
se  desenvolvem  rapidamente,  têm  os  olhos  azues  e  os  car- 
bellos  louros;  convém  também  ás  ereanças  que  donnem 
pouco,  mas  que  estão  sempre  n'nm  estado  de  somnoleneia, 
meio  dormidas,  meio  acordadas  (O.).  Convém  também  ás 
que  são  vivas,  caprichosas,  que  choram  e  riem  por  nada, 
transpiram  e  esfriam-se  facilmente;  as  ereanças  p9em  os 
braços  á  cabeça  durante  o  somno,  ou  então  dobram  a  ca- 
beça e  deitam-se  de  ventre  (Hg.);  gritam  repenHnamenie, 
sem  causa  conhecida  e  cessam  de  grilar  também  repen- 
tinamerUe;  suspiram  muito.  —  Belladonna  é  também  útil  na 
diarrhea  do  estio;  quando  as  ereanças  têm  a  garganta  tão 
secca  que  se  agitam,  mettem  as  mãos  na  bocca,  como  se 
quizessem  arrancar  alguma  cousa  da  garganta  (6.). 

Bórax:  medo  durante  um  movimento  de  descida^  des- 
cendo uma  escada,  deitando  a  creança,  etc;  assim,  quando 
a  ama  quer  deitar  a  creança  que  dorme  tranquillamente 
nos  braços,  acorda  gritando  se  se  quer  deitar. — Susto  vio- 
lento causado  pelo  mais  ligeiro  ruído, — Aphtas  que  san- 
gram facilmente  quando  a  creança  come  ou  bebe.  —  As 
pestanas  mettem-se  nos  olhos. — ^As  ereanças  choram  e  gri- 
tam antes  de  urinar. 

Bryonia:  lábios  seccos  e  gretados;  prisSo  de  ventre 
com  dejecç5es  duras,  seccas,  como  queimadas;  as  ereanças 
agitam  os  queixos  como  se  mastigassem;  não  podem  sup- 
portar  o  movimento  e  o  menor  movimento  parece  que  aug- 
menta  os  seus  soffrimentos. 

Calcarea  carbónica:    este   medicamento  convém  sobre- 
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tudo  ás  creanças  escrophnlosas  e  gordas,  ás  que  têm  a 
pelle  seoca,  moUe  e  as  fontanellas  abertas;  ás  que  trans- 
piram tanto  na  cabeça  qne  chegam  a  molhar  a  almofada 
em  grande  parte  (6.);  mnitas  crostas  sobre  a  parte  da 
cabeça  coberta  pelos  cabellos,  com  prurido;  as  creanças 
coçam  a  cabeça,  quando  se  lhes  perturba  o  somno  on  des- 
pertam (Hg.);  desejo  de  comer  ovos  durante  uma  doença 
ou  a  convalescença  (Hg.);  dejecções  esbranquiçadas  e  como 
misturadas  com  cal;  a  bocca  do  estômago  parece  que  está 
inclinada;  tosse  acompanhada  de  muito  ruido  mucoso  nos 
bronchios  e  que  augmenta  de  manhã;  enfarte  das  glându- 
las do  pescoço;  dentição  difficil;  insomnia  depois  das  três 
horas  da  manhS  (G.). 

CausHcum:  as  creanças  não  podem  obrar  senSo  de  pé 
e  de  forma  alguma  estando  sentadas  (Hg.). 

ChamomiUa:  as  creanças  querem  que  as  passeiem  conr 
tinuamente  ao  coUo  e  não  estão  socegadas  senão  n'esta 
posição;  ou  então  dão  voltas,  atiram  a  cabeça  para  traz 
e  retezam-se;  não  querem  que  lhes  toquem  (Hg.);  têm 
movimentos  convulsivos  durante  o  somno;  pedem  uma  por- 
ção de  cousas  para  em  seguida  as  rejeitarem  (G.);  pranto 
e  gritos,  mau  humor;  uma  das  faces  está  ardente  e  en- 
carnada, a  outra  pálida;  sede;  suor  na  testa  e  couro  ca- 
belludo;  cólicas  ou  diarrhea  com  dejecções  verdes  ou  pa- 
recidas com  ovos  mexidos;  suor  no  rosto  depois  de  ter 
comido;  convulsões  durante  a  dentição;  a  creança  sorri 
durante  o  somno  ou  acorda  sobresaltada;  grita,  suspira, 
chora,  agita-se;  tem  cólicas  com  suor  na  testa;  salivação 
com  sede  e  com  bocca  e  lingua  seccas  (Hg.). 

Oina:  soffrimentos  que  provêm  das  lombrigas;  as  cre- 
anças esfregam  constantemente  o  nariz  e  a  testa;  durante 
o  somno  inclinam  a  cabeça,  levantam-se  sobresaltadas  e 
nos  seus  sonhos  são  atacadas  de  medo  e  susto  (Hg.);  não 
estão  deitadas  cinco  minutos  sem  gritar;  é  preciso  que  as 
embalem,  as  passeiem  e  as  acalentem  de  dia  e  de  noite; 
movimentos  de  deglutição  continua,  como  se  as  creanças 
quizessem  engulir  alguma  cousa;  tosse  ligeira  de  irritação; 
fome  canina ;  diarrhea  todas  ás  vezes  que  bebem ;  a  urina 
toma-se  leitosa  depois  d^algum  tempo  ou  então  coagula-se 
formando  uma  massa  gelatinosa;   as   creanças  viram-se  e 
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toroem-se  durante  o  somno  e  rangem  com  freqnenoia  os 
dentes  (G.);  choram  e  gritam;  não  qaerem  que  lhes  to- 
quem, são  insensíveis  ás  caricias  e  recusam  o  que  lhes 
offerecem  (B.). 

Coffea:  a  creança  chora  facilmente  e  no  meio  do  choro 
facilmente  rompe  ás  gargalhadas  repentinamente,  depois 
chora  de  novo  (G.);  convulsões  das  creanças  durante  a 
dentição,  com  ranger  de  dentes  (Hg.);  insomnia,  como  se 
fosse  causada  por  um  excesso  de  alegria. 

Ignaiía:  as  creanças  acordam  tremendo  e  dando  gritos 
penetrantes;  movimentos  convulsivos  das  extremidades; 
espasmos  acompanhados  de  gemidos;  caimbras  provocadas 
por  um  susto  (G.)  ou  por  uma  reprehensâo  ou  castigo 
(Hg.];  convulsões  durante  a  dentição,  espuma  na  bocca  e 
03  pés  movem-se  continuamente  (Hg.);  dejecções  difficeis 
com  queda  do  recto. 

Ipecacuanha:  tosse  durante  o  sarampo  nas  creanças 
delicadas;  a  cada  respiração  sobrevem  uma  tosse  violenta 
e  continua;  as  creanças  choram,  gritam  e  dormem  com  os 
olhos  meio  cerrados  (B.);  dejecções  similhantes  a  agua 
suja  ou  verdes,  com  cólicas  e  náuseas  que  augmentam  de 
noite. 

Jaiapa:  as  creanças  estão  contentes  e  tranquillas  du- 
rante o  dia,  mas  durante  a  noite  gritam  e  agitam-se  (G.); 
cólicas  intensas  com  mido  de  gazes;  a  creança  estorce-se 
com  as  dores  (N.). 

Kreosotum:  dentição  dolorosíssima;  os  symptomas  ag- 
gravam-se  desde  as  seis  horas  da  tarde  até  ás  seis  horas 
da  manhã  seguinte ;  durante  este  período  a  creança  morde, 
bate  com  os  pés  e  torce-se,  está  n'uma  continua  agitação 
e  arremessa  tudo,  dormindo  muito  pouco;  allívíanse  durante 
o  dia  e  á  noite  volta  a  aggravação;  só  dorme  alguma 
cousa  acari ciando-a  muito  e  acalentando-a;  gengivas  in- 
chadas, parecendo  que  estão  cheias  d'um  liquido  escuro  e 
aquoso;  os  dentes  vêm-se  atravez  das  gengivas,  são  escu- 
ros e  apresentam  signaes  de  destruição;  prisão  de  ventre, 
dejectos  duros  e  seccos;  se  ha  diarrheas,  as  fezes  são 
escuras,  aquosas,  dolorosas,  com  cheiro  cadavérico,  esco- 
riam o  anus  e  contêm  porções  de  alimentos  por  digerir. 
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Lyeapodium:  a  urina  deixa  um  sedimento  de  areia 
vermelha  qne  mancha  aa  fraldas;  as  creanças  gritam  forte- 
mente antes  de  urinar  e  deixam  de  gritar  logo  que  co- 
meçam a  urinar  (G.);  as  azas  de  nariz  agitam-se  forte- 
mente durante  a  respiração  (nas  creanças  que  soffrem  dos 
orgaos  da  respiração]  (Wilson);  a  creança  grita  todo  o  dia 
e  dorme  toda  a  noite  (G.);  muito  ruido  de  gazes  no  ventre, 
sobretudo  do  lado  esquerdo,  sob  as  oostellas;  aggravação 
á  tarde  das  4  para  as  8  horas. 

Mercurma:  salivação  abundante  e  frequentemente  ap- 
parecem  pequenas  empoUas  na  lingaa,  gengivas  e  faces 
internas  e  também  ulceras  extensas  nas  gengivas;  com 
estes  symptomas  as  noites  costumam  ser  muito  más;  se 
n'e3te  estado  a  creança  se  resfria,  suspende-se  a  salivação 
e  então  sobrevêm  as  convulsões;  com  Mero,  festabelece-se 
a  salivação  e  cessam  as  convulsões,  augmenta  o  alliviò  e 
a  salivação  desapparece  sem  prejuízo  para  a  creança;  as 
fraldas  ficam  manchadas  de  amarello  pela  urina  que  exhala 
um  cheiro  forte;  o  ventre  eleva-se  e  endurece  frequente- 
mente; dejectos  viscosos,  sanguinolentos,  verdes  e  com 
tenesmo  (puxos);  hálito  fétido;  tosse  e  expectoração  du- 
rante o  dia  e  de  noite  não;  suor  geral  que  mancha  a 
roupa  de  amarello;  de  noite  toma-so  frio  e  pegajoso  nas 
extremidades;  insomnia  antes  da  meia  noite;  Os  symptomas 
aggravam-se  dormindo  sobre  o  lado  direito;  com  a  luz 
artificial,  o  suor,  o  urinar  e  depois  de  ter  urinado. 

Nuao  vomica:  medicamento  principal  depois  do  uso  de 
purgantes,  medicamentos  narcóticos,  depois  do  abuso  da 
macella,  etc;  prisão  de  ventre  com  dejecções  difficeis  e 
duras,  ou  dejecções  frequentes,  mas  pequenas,  acompanha- 
das de  muitos  esforços  inúteis;  queda  do  recto  durante  as 
dejecções;  hérnias;  insomnia  ou  aggravação  dos  soffrimen- 
tos  das  3  para  as  4  horas  da  manhã;  durante  o  dia  e 
dentro  de  casa  a  creança  é  atacada  de  corysa  que  corre 
ao  ar  livre;  durante  a  noite,  pelo  contrario,  é  um  defluxo 
(B.);  as  creanças  encolhem  frequentemente  as  pernas  e 
estendem-nas  depressa  (G.). 

Opium:  prisão  de  ventre  e  se  as  dejecções  se  com- 
põem de  grandes  bolas  darás  (atenuação  alta  G.);  insom- 
nias  com  rosto  encarnado  (Hg.). 
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Petroleum:  diarrhea  somente  dnnoite  o  dia^  eom  graade 
profltraçSo  (G.). 

PlctHna:  prisSo  de  ventre  on  dejectos  qne  se  pegam 
ao  anns,  como  greda. 

PodophyUum:  definhamento;  as  dejecçdes  sio  natnraes 
mas  mnito  frequentes;  diarrhea  sobretado  de  manhS  e  an- 
tes do  meio  dia  on  entSo  depois  de  ter  comido  on  bebido 
(vede:  Diarrhea;  qneda  do  recto;  dentiçSo  difficil;  aa 
creanças  viram  a  cabeça,  suspiram  mnito  durante  o  somno; 
rangem  os  dentes  e  dormem  com  os  olhos  meio  cerrados. 

Bhernn:  diarrhea  nas  creanças  de  peito,  com  fezes 
amarellado-escnras,  não  dolorosas,  qne  contem  muitas  mn- 
cosidades;  diarrhea  durante  a  dentição  com  tenesmo  fre- 
quente; salivação  com  cólicas  e  diarrhea;  fezes  acidas,  ai* 
milhantes  a  leite  coagulado,  a  levadura  ou  a  agua  de 
sabão;  mais  tarde  tomam-se  verdes;  p9em  o  anus  encar- 
nado; as  creanças  estão  agitadas  e  encolhem  as  pernas; 
têm  delirio  durante  a  noite;  palidez;  movimentos  convul- 
sivos dos  músculos  da  cara  e  dos  dedos;  Bheum  convém 
principalmente  ás  creanças  cnjo  corpo  exhala  um  cheiro 
azedo,  apezar  do  aceio  mais  escrupuloso;  é  bom  também 
n'uma  diarrhea  acida  ou  azeda  com  cólicas  (Hg.);  também 
nas  cólicas  das  creanças  que  se  aggravam  descobrindo-lhea 
um  braço  ou  uma  perna  (R.);  a  creança  pede  para  comer 
tudo  quanto  lhe  vem  á  lembrança;  depois  de  ter  comido 
um  pouco  não  quer  mais  (dr.  Bell). 

Semta:  cólicas  ventosas,  as  creanças  gritam  de  tal 
maneira  que  se  p9em  azuladas  (O.). 

Sépia:  prisão  de  ventre  nas  creanças  e  recemnascidos, 
quando  é  preciso  tirar  as  fezes  com  os  dedos,  por  causa 
da  inacção  do  recto  (O.);  incontinência  de  urina  nas  cre- 
anças durante  o  primeiro  somno  (G.). 

Stammm:  cólicas  e  outras  afrecç5es  de  ventre  que  se 
alliviam  comprimindo-o;  a  creança  quer  que  a  deitem 
sempre  de  ventre,  de  costas  ou  sobre  as  pernas  da  mãe 
ou  da  ama,  d'outra  forma  está  descontente. 

Sulphur:  as  creanças  acordam  com  frequência  dando 
gritos;  grande  voracidade;  a  creança  quer  levar  tudo  á 
bocca  e  olha-o  com  avidez;    assusta-se  frequentemente  e 
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dá  gritoB  terríveis;    os  escrementos  escoriam  o  anus  e  as 
pregas. 

Stdphuris  acidum:  bocca  e  gen^vas  cheias  de  aphtas 
e  muito  dolorosas;  a  oreança  está  mnito  irritável,  agitada 
e  grita  qnasi  sempre;  fezes  especiaes,  offerecendo  o  aspecto 
de  mncosidades  cortadas,  de  côr  de  açafrão;  mesmo  qne 
não  tenha  aphtas  as  fezes  sSo  bastante  oaracteristicas ; 
grande  debilidade  com  sensaçSo  de  tremor  interior;  tosse 
com  expectoração  de  noite. 

Tarcmiula:  coréa  on  dança  de  S.  Vito;  movimentos  des- 
ordenados e  involuntários  dos  braços  e  das  mãos,  dos  mús- 
culos da  cara;  gestos,  visagens  involuntárias;  deixa  cair 
tudo  das  mSos  (N,). 

Veratrum:  náuseas  e  vómitos  muito  intensos  e  fortes 
náuseas  sem  vómitos;  suor  frio  na  testa;  vómitos  que  se 
repetem  com  o  mais  ligeiro  movimento;  diarrhea  aquosa 
com  suor  frio  na  testa  e  grande  prostração  depois  de  cada 
dejecção;  frio  e  sensação  de  humidade  nas  extremidades 
apezar  da  grande  quantidade  de  cobertores  que  se  deitam 
na  cama;  muita  debilidade,  pulso  pouco  perceptível;  as 
creanças  recusam  falar;  sede  intensa,  desejo  de  bebidas 
frias  e  aggravação  depois  de  ter  bebido;  febre  lenta  com 
suor  frio  na  testa  e  rosto  alterado. 


Tratamento  propbjlactico  das  doenças  das  creanças. 

o  tratamento  prophylactico  da  creanças  desde  o  seu 
nascimento  é  d^um  interesse  capital  para  os  pães  e  deve 
chamar  a  attenção  de  todes  os  médicos  homeopathas  que 
tiverem  a  seu  cargo  a  assistência  profissional  das  famílias 
em  que  houver  creanças. 

Não  se  pode  negar,  desgraçadamente,  que  muitas  cre- 
anças nascem  com  o  gérmen  da  escrophula,  da  syphilis, 
do  herpetismo  e  outros,  adquiridos  dos  pães  e  que  irrom- 
pem durante  o  trabalho  da  dentição,  on,  então  por  um 
resfriamento,  uma  indigestão,  uma  queda,  etc,  que  são  a 
causa  determinante  da  doença  constitucional  ja  germinada. 
É,  pois,  necessária  a  intervenção  do  medico  para  combater 
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6  até  deatmir  esses  germens,  evitando  assim  um  sem  nu- 
mero de  doenças  qne  sSo  o  flagello  da  infância. 

Assim  o  comprehenderam  os  médicos  homeopatlias  mais 
eminentes  ao  estabelecer  o  tratamento  prophjlaotioo  das 
doenças  qne  podem  atacar  as  creanças  qne  vêm  ao  mnnda, 
filhas  de  pães  escrophnlosos,  sypbiliticos,  herpeticos,  en- 
fraquecidos pelos  excessos  venéreos  e  o  alcoolismo,  pelos 
medicamentos  allopathicos,  como  a  qninina  e  os  opiados  e 
pelas  doenças  chronicas  qne  minaram  lentamente  o  orga- 
nismo. Este  tratamento  consiste  em  dar  ás  creanças,  desde 
o  terceiro  on  qnarto  dia  de  nascidas,  nma  serie  de  me- 
dicamentos, com  intervallos  maiores  o  a  menores,  a  fim  de 
destruir  o  gérmen  adquirido.  Os  medicamentos  variam 
ponco  e  todos  os  homeopathas  são  unanimes  em  recom- 
mendar  Sulphur^  CcUcarea  carbónica^  Mercwius,  Hepar, 
SUiceaj  Arsenieu/m^  etc. 

O  dr.  Oastier,  qne  é  qnem  mus  se  distinguiu  n'esta 
via  encetada  pela  escola  hahnemanniana,  aconselha  que  se 
dê  ás  creanças,  passados  alguns  dias  do  seu  nascimento, 
nma  dose  de  Sulphur  da  30*^  ou  da  200^  atenuação  e  re- 
petil-a  passados  quatro  ôu  cinco  semanas  (se  os  sjmpto- 
mas  nSo  indicarem  outro  medicamento),  e  administiãr  três 
mezes  depois  uma  dose  de  Oàlcarea  carboniea.  O  dr.  Gnernsey 
aconselha  que  se  dê  ás  creanças,  se  fôr  possível,  como 
prophylacticos  os  mesmos  medicamentos  que  se  applicaram 
ao  pae  ou  á  mãe  para  a  dyscrasia  de  que  sofírem  ou  ja 
soffreram,  mas  em  uma  so  dose  e  de  altas  atenuaçdes. 

Nós  seguimos  o  tratamento  seguinte: 

Ás  creanças  filhas  de  pães  escrophulosos  e  herpeticos, 
damos  uma  dose  de  Sídphur  em  alta  diluição,  dois  gló- 
bulos sobre  a  língua,  ao  quarto  dia  de  nascidas;  um  mez 
depois,  damos  uma  dose  egual  de  OcUcarea  phosphoriea  e 
no  mez  seguinte  outra  de  Stlieea\  e  assim  continuamos 
dando  doeste  modo  estes  três  medicamentos,  até  que  as 
creanças  tenham  chegado  aos  três  annos  de  edade. 

As  creanças  filhas  de  pães  sypbiliticos  damos  do  mesmo 
modo  e  com  eguaes  intervallos,  StdphuTj  Mercurius  e  KaJi 
hydriodioum. 

Ás  creanças  geradas  durante  moléstias  chronioas  dos 
pães,  ou  aos  filhos  de  pães   enfraquecidos  pelos  excessos 
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Tenereo?,  alcoólicos,  etc,  etc,  damos  Calcarea  carbónica^ 
Lac  canmum  e  Plwsphorus,  também  do  mesmo  modo  e 
com  inter^allos  egnaes. 

8e  durante  este  tratamento  prophylaotico  se  apresen- 
tam doenças  cansadas  pelo  trabalho  da  dentição,  ou  por 
entra  qualquer  cansa,  tratam-se  estas  doenças  com  os  me- 
dicamentos indicados  e  suspende-se  o  tratamento  prophy- 
Uctioo,  que  se  renovará  logo  que  estejam  curadas  as 
doenças,  causa  da  suspensão  (Alvarez). 

Todos  os  médicos  homeopatbas  que  se  tem  occupado 
d'este  tratamento  preventivo,  confirmam  que  favorece  o 
desenvolvimento  das  creanças  normalisando  a  dentição  e  a 
sua  boa  e  rápida  ossificação,  tão  importante  n'esta  primeira 
phase  da  vida  do  homem. 

Alguns  médicos  aconselham  que  se  dê  ás  creanças 
fracas  o  óleo  de  fígados  de  bacalhau,  logo  que  começam 
com  o  trabalho  da  dentição  até  ao  fím,  uma  colher  todos 
os  dias  em  jejum.  '  So  deve  dar-se  no  inverno,  porque  no 
verão  costuma  causar  o  catarrho  das  vias  digestivas. 

Todas  as  creanças,  com  excepção  das  filhas  de  pães 
syphiliticos,  podem  tomar  durante  o  verão  banhos  da  mar 
de  impressão,  mettendo-as  n'uma  tina  de  madeira  ou  de 
ferro  esmaltado,  cheia  d'agua  recente  do  mar.  De  seguida 
habitar  no  campo  até  ao  inverno  e  depois  devem  regressar 
ás  suas  casas. 
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Carbúnculo  2õl. 
Carcinoma  248. 
Cardio-espasmo  814. 
Carie  dos  ossos  591. 

do  nariz  554. 

Carruagem  253. 
Catalepsia  254. 
Cataracta  569. 

—  verde  577. 

Catarrho  agudo  da  bexi^  212. 

—  chronico  da  bexiga  214. 

—  dos  bronchios  223. 

—  bronchico  chronico  229. 

—  do  esophago  376. 

—  do  estômago  399. 

—  gástrico  399. 
~  intestinal  498. 
chronico  501. 


Catarrho  da  la^ge  618. 
chronico  512. 

—  nasal  555. 

—  pharyngeo  634. 
-~  da  próstata  645. 

—  renal  agudo  686. 
chronico  688. 

—  do  saco  lacrimal  571. 

—  suffocante  228. 

—  da  trachea  223. 

—  uterino  e  va^nal  764. 

—  chronico  uterino  e  vaginal 
765. 

—  vesical  chronico  214. 
Caulophyllum  36. 
Caustícum  36. 
Cedron  44. 

Cegueira  diurna  582. 

—  nocturna  578. 
Cepa  44. 

Cephalalgia  rheumatica  678. 
Cephalo-nematoma  243. 
Cérebro  256. 
Cerium  oxalicum  44. 
Cerumen  endurecido  dos  ouvi- 
dos 599. 
Cessação  da  menstruação  550, 
Chà  265. 

Chagas  na  bocca  178. 
Chamomilla  45. 
Chelidonium  45. 
China  46. 

Chininum  sulphurioum  46. 
Chloro  265. 
Chlorose  265. 
Cholera  268. 

—  epidemico  268. 

—  esporádico  (?)  272. 
--  infantil  814. 

—  morbo  asiático  268. 
Cholerina  272. 
Choroidite  572. 
Chumbo  273. 

Cicuta  virosa  47,  273. 
Cina  48. 

Cistus  canadensis  48. 
Claudicação    espontânea    664, 

815. 
Clematís  49. 
Cobre  274. 
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Coooalas  49. 
Goocns  oacti  60. 
Goffes  60. 
Golchicum  61. 
Cólicas  276,  816. 

—  biliares  432. 

—  de  cobre  274. 

—  hepáticas  432. 

—  por  indigest&o  276. 

—  do  miserere  604. 

—  ventosas  276. 
-~  nephríticas  682. 

—  nervosas  276. 

—  rheomatioas  276. 
Gollinsonia  canadensis  62. 
Colocynthis  62, 
Comichão  da  pelle  647. 
Commoções  618. 
Condurango  63. 
Congestão  cerebral  239,  268. 

—  espinhal  378. 

—  hepática  436. 

—  da  mednlla  377. 

—  pulmonar  617. 
Congestão  renal  689. 

—  de  sangue  para  a   cabeça 
268. 

Conjunctivite  catarrhal  673. 

—  purulenta  674. 

—  granulosa  verdadeira  674. 

—  foUicular  674. 

—  phlyctenular  674. 
Conium  63. 
Constipação  298. 
Consumpção  da  espinhal  me- 

duUa  386. 
Contracção  das  mãos  643. 

—  da  mandíbula  643. 

—  espasmódica  do  queixo  643, 
763. 

Contusões  618. 
Convulsões  278,  816. 

—  das  mãos  644. 
Coqueluche  745. 
Coração  281. 
Corailium  mbrum  64. 
Coréa  296. 

Corpos  estranhos  no  esophago 

3te. 
na  larynge  614. 


Corpos  estranhos  no  nariz  666. 

nos  olhos  674. 

Corrimento  branco  626. 

—  dos  ouvidos  697. 

—  de  sangue    dos    intestinos 
466. 

pelo  nariz  469. 

pelos  ouvidos  466, 

pelo  útero  463. 

Corysa  298,  818. 

Couperose  366. 

Coxalgla  664. 

Coxeadura  664. 

Creosota  300. 

Crocus  64. 

Crosta  de  leite  das   creanças 

366. 
CrotaluB  64. 
Croton  tiglium  66. 
Crup  301. 

Cuidados  a  prestar  aos  reoem- 
nasidos  804. 
Cuprnm  66. 
Cynaose  306,  809. 
Cystite  aguda  212. 

—  ohronica  214. 

D. 

Dacriocystite  671. 

Dança  de  S.  Vito  296. 

Debilidade  306. 

Dedaleira  308. 

Defluxo  296. 

Deformidades  dos  reoemnasci- 

dos  809. 
Degeneração     gordurosa     do 

coração  283. 
Delírio  306. 

Delirium  tremens  206,  346. 
Dentes  308. 
Dentição  819. 
Derrame  de  agua  no  cérebro 

260. 

—  cerebral  179. 

na  espinhal  meduUa  380. 

no  peito  622. 

no  pericárdio  286. 

—  de  sangue  na  conjunotiva 
676. 
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Derreamento  618. 
Descida  do  útero  760. 

—  da  yagina  762. 
Desejos  seznaes  816. 
Desfalecimento  319. 
Desvio  dos  ossos  829. 
Diabetes  820. 
Diarrhea  323,  821. 

—  cliolerlca  272. 
Difficaldade  de  engolir  388. 
Digestão  dimcil  391. 
Digitalis  66. 

DilataQ&o  da  matriz  766. 

—  pupilar  681. 
-~  uterina  766. 

—  da  uvula  176. 

—  das  veias  779. 
Diminuição  e  perda  do  paladar 

184. 
Dipbteria  329. 
Diplopia  676. 
Disticniasis  681. 
Doença  de  Addison  690. 
Doenças  das  creanças  802. 
de  peito  812. 

—  das  unnas  das  mãos  766. 
dos  pés  766. 

Dôr  de  garanta  173. 
Dores  333. 

—  de  cabeça  231. 

—  de  dentes  308. 

—  do  estômago  894. 

—  fídsas  de  parto  612. 

—  dos  ouvidos  696. 

—  rheumaticas  678. 

—  de  tortos  612. 

—  nervosas  do  útero  767. 
Drosera  67. 
Dulcamara  67. 
Dysenteria  336. 
Dysmenorrhea  648. 
Dyspepsia  891. 
Dysphagia  888. 

£. 

Ecohymoses  618. 

—  dos  recemnascidos  810. 
Echinococos  441. 
Eclampsia  339. 


Ecthyma  342. 
Ectropion  õ76. 
Eczema  344. 
Edade  crítica  660. 
Edema  da  larynge  616. 

—  das  pálpebras  676. 

—  dos  pés  630. 
Elaps  coralinus  68. 
Elephantiasis  dos  árabes  345. 
Embriaguez  346. 
Emphysema  pulmonar  621. 
Encephalite  260. 
Endocardite  286. 
Endurecimento    da   pelle  das 

mãos  644. 
Enfarte  do  baço  206. 

—  uterino  768 

—  das  glândulas  mamarias  dos 
recemnascidos  812. 

Enfraquecimento  646. 
Enjoo  348. 

Entrada  do  ar  na  pleura  622. 
Envenenamentos  84ô. 

—  pelo  azêbre  274. 
Enxaqueca  231. 
Enzotre  349. 
Epidid^ite  726. 
Epilepsia  349. 
Epiphora  676. 
Epistazis  469. 
Epitelioma  24a 
Erígeron  canadense  58. 
Erupções  363. 

—  na  barba  366. 

—  da  cabeça  864. 

—  da  cara  866. 

—  da  pelle  363. 
Erysipela  367,  821. 

—  do  escroto  728. 

—  dos  pés  630. 
Erythema  860,  822. 
Escarlatina  861. 
Esclerose  da  medulla  879. 
Escorbuto  866. 
EscoríaçSo  869,  822. 

—  das  mãos  644. 
Escrophulas  370. 
Esforços  corporaes  378. 

—  intellectuaes  878. 
Esophagites  376. 
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Esophago  375. 
Espasmo  do  anus  176. 

—  da  bexica  216. 

—  da  glote  193. 

—  da  matriz  767. 
Espermatocelo  725. 
Espermatorrhea  317. 
Espinha  bífida  380. 
Espinhal  medolla  377. 
Esporão  de  centeio  388. 
Estididos  das  articolaçòes  das 

mãos  544. 
Estanho  389. 
Estaphvloma  580. 
Esterilidade  317. 
Estômago  389. 
Estomatite  218. 
Estrabismo  577. 
Estramonio  408. 
Estrangulação  intestinal  504. 
Estremecimentos  das  mãos  544. 
Ether  409. 
Encalyptns  59. 
Enpatorinm  perfoliatnm  59. 
Enpatorínm  pnrpnrenm  60. 
Eaphrasia  60. 
Emropion  576. 
Expectoração  de  sangue  461. 

P. 

Falta  de  appetite  183. 

—  de  leite  613. 

—  de  menstruação  547. 
Febres  409,  822. 
Febre  adynamica  424. 

—  amarella  410. 

—  atazica  424. 

—  gástrica  424. 

—  intermittente  415. 
larvada  420. 

Febre  intermittente  perniciosa 
420. 

—  do  leite  613. 

—  miliar  551. 

—  puerperal  422. 

—  remittente  424. 

—  traumática  525. 

—  typhoide  424. 

—  urticaria  430. 


Feridas  518,  524. 
Ferro  431. 
Ferrum  61, 
Figado  432. 

—  coloide  440. 

—  lardaceo  440. 
Fistula  do  anus  176. 

—  lacrimal  577. 

—  láctea  615. 
Flatulência  443. 
Flores  443. 

—  brancas  526. 
Fluorís  acidum  61. 
Flnxão  da  cara  444. 

—  da  face  444. 
Fluxo  de  lacrímas  576. 
Fluxos  de  mucosidades  176. 
Fogo  de  S^  António  477. 
Fome  canina  183,  445. 
Fontanellas  que  tardam  a  fechar- 

se  823. 
Formica  rufa  62. 
Fracturas  518. 
Fraaneza  muscular  824. 

—  aa  vista  568. 
Frieiras  445. 
Frunoulos  446. 
Frunculose  446. 

6. 

Gagueira  824. 
Ganglios  531. 
Gangrena  448. 
--  senil  782. 
Garrotilho  301. 
Gastralgias  394. 
Gastrites  397. 
Gastrorrhagia  560 
Gazes  na  matriz  766. 
Gelsemium  62. 
Glândulas  lymphatioas  449. 
Glaucoma  577. 
Glonoinum  63. 
Glossite  530. 
Gonorrhea  785. 
Gordura  excessiva  643. 
Gota  451. 
Graphites  63. 
Gravidez  453. 
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Gretas  4õ5. 

—  do  anoB  176. 

—  das  mãos  õ44. 
— -  dos  pés  630. 
Gríndelia  robasta  64. 
Gríppe  223,  466. 
Gritos  824. 
Goaiacum  66. 

H. 

Hamamelis  66. 
Helleboms  66. 
Helonias  dioica  67. 
Hematemese  460. 
Hematocelo  727. 
Hematuria  466. 
Hemeralopia  678. 
Hemicranea  231. 
Hemiopia  678. 
Hemiplegia  180. 
Hemoptise  461. 
Hemorrhagias  469. 
Hemorrhagia  baccal  217. 

—  cerebral  179. 

—  pelo  nariz  469. 

—  ocular  678. 

—  pnbnonar  461. 

—  da  uretra  466. 

—  uterina  463. 
Hemorrhoidas  467. 
Hepar  solpharis  68. 
Hepatite  436. 

—  aguda  436. 

—  cnronica  438. 

—  suppuratíva  437. 
Hérnias  472,  826. 

—  dos  recemnascidos  810. 
Herpes  477. 

—  annular  478. 

—  corrosivo  638. 

—  escamoso  648. 

—  tonsurans  478. 

—  zona  477. 

—  zoster  477. 
Hipo  pupilar  678. 
Hydatides  770. 
Hydatides  do  figado  441. 
Hydrarthrose  478. 
Hydrastis  69. 


Hydrocelo  728. 
Hydroceçhalia  aguda  960. 

—  chronica  264. 
Hydrocotyle  asiática  69. 
Hydrocyani  acidum  70. 
Hydrometra  766. 
Hydronephroee  690. 
Hydroperícardia  286. 
Hydrophobia  666. 
Hydropisia  479. 

—  dos  ovários  601. 

—  do  peito  479. 

—  dos  rins  690. 

—  uterina  766. 
Hydrorachis  380. 
Hydrothorax  622. 
Hyoscyamus  70. 
Hyperemia  cerebral  268. 

—  dos  rins  689. 
Hypericum  perforatnm  71, 
Hyperydrosis  716. 
Hypertrophia  do  coração  287. 

—  da  próstata  646. 
Hypocondria  481. 
Hysteria  483. 

I. 

Ichthyosis  490. 
Icterícia  491. 

—  dos  recemnascidos  811. 
Ignatia  amara  72. 
Impetigo  492. 
Impotência  317. 
Inappetencia  446. 
Incnação  do  nariz.  666. 
Inchação  das  pálpebras  676. 

—  puerperal  ol6. 
Incontinência  d'nrina  217,  769. 

nocturna  216. 

Indicações  especiaes  para  os 

diversos  medicamentos  831. 
Indigestão  399,  826. 
Induração  do  baço  205. 

—  do  tecido  celular  811. 

—  dos  peitos  623. 
Indurações  493. 
Inflammação  das  amygdmlas  173. 

—  do  anus  177. 

--  das  artérias  782. 
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Inflammaçâo  da  articulação  do 
quadril  663. 

—  aguda  do  baço  204. 

—  cnronica  do  oaço  206. 

—  aguda  da  bexiga  212. 

—  cnronica  da  bexiga  214. 

—  da  bocca  218. 

—  das  cartilagens  da  lar3mge 
616. 

—  do  cérebro  e  suas  membra- 
nas 260. 

—  do  coração  286. 

—  da  córnea  680. 

—  do  esophago  376. 

—  do  estômago  397. 

—  do  fig[ado  436. 

—  chronica  do  figado  438. 

—  das  gengivas  219. 

—  intestinal  606. 

—  da  língua  630. 

—  chronica  da  matriz  768. 

—  do  nariz  666. 

—  dos  olhos  683. 

—  dos  ouvidos  697. 

—  dos  ovários  600. 

—  das  pálpebras  683. 

—  das  parotidas  609. 

—  dos  peitos  623. 

—  da  pelvis  dos  rins  692. 

—  do  pericárdio  294. 

—  do  peritoneo  627. 

—  da  próstata  646. 

—  dos  rins  686. 

—  do  útero  767. 

—  dos  vasos  lymphaticos  781. 

—  das  veias  783. 

—  do  veo  palatino  220. 

—  das  vértebras  382. 
Influenza  466. 
Insectos  venenosos  494. 
Insomnias  496,  827. 
Insufficienoia  das  válvulas  do 

coração  287. 
Intertngo  369. 
Intestinos  497. 
Jodo  608. 
Jodum  72. 
Joelhos  608. 
Ipecacuanha  73. 
Irís  73. 

BsuoKinBB,  o  mtdieo  d»  Funili». 


Irite  678. 
Jnborandi  74. 
Jnglans  74. 

K. 

Eali  bichromicum  76. 

—  carbonicum  76. 

—  hvdrobromicum  76. 

—  chlorícum  77. 

—  hydroiodicum  78. 

—  permanganicum  79. 

—  phosphoricum  79. 
Kalmia  latifolia  79. 
Keratite  680. 
Keratocclo  680. 
Kistos  do  ficado  441. 

—  dos  ovários  601. 
Ereosotum  80. 


Lábios  608. 
Lao  caninum  80. 
Lachesis  81. 
Lactis  acidum  82. 
Laparões  663. 
Larynge  609. 
Laryngite  catarrhal  612. 
LaurocerasuB  83. 
Ledum  palustre  83. 
Lepra  617. 

Leptandra  virginica  84. 
Lesões  da  lingua  630. 

—  mecânicas  618. 

—  dos  olhos  674. 

—  dos  ossos  618,  619. 
Leucorrhea  626. 
Lichen  627. 

Lillum  tignnum  84. 
Lingua  628. 
Lipomas  631. 
LitMase  urica  684. 

—  vesical  212. 
Lithium  carbonicum  84. 
Lobelia  inflata  86. 
Lobinhos  631. 

—  da  cabeça  243. 
Lombrigas  631. 
Loucura  634. 

64 
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Loncors  dos  beberrões  208. 
Lumbago  679. 
Lupas  243,  631. 
Lnpus  538. 

—  das  pálpebras  569. 
Luxações  518,  522. 
Luz.  541. 
Lycopodio  541. 
Lycopodium  87. 
Lycopus  virginicus  86. 
Lymphadenite  781. 
Lymphangite  781. 

M. 

Magnesia  541. 

—  muriatica  88. 

—  phosphorica  88. 
Hal  de  Bright  164. 

—  de  Pott  382. 
Malária  542. 
Manchas  542. 

—  da  oomea  585. 

—  hepáticas  542. 

—  de  nascença  542. 
Mandíbula  543. 
Manj^anum  88. 
Mania  534. 

Mãos  543. 
Marasmo  198,  545. 
Mastite  614. 
Masturbação  588. 
Mau  hálito  221. 
Meimendro  546. 
Melancolia  546,  712. 
Melena  460. 
Memoria  546. 
Meninçite  260. 

—  espinhal  383. 
Menopausa  550. 
Menorrhagia  549. 
Menstruação  547. 

—  dolorosa  548. 

—  supprimida  549. 
Menti^^  355. 
Mercúrio  550. 
Mercurius  89. 

—  cyanatus  90. 

—  jodatus  flavus  90. 

—  —      ruber  91. 

—  sublimatus  corrosivus  91. 


Metralgia  767. 
Metríte  767. 

—  chronica  768. 
Metrorrhagia  463. 
Mezereum  92. 
Midriase  681. 
Miliar  651,  828. 
Millefolium  92. 
Moléstia  asul  305. 

—  bronzeada  690. 
Mordeduras  de  animaes  vene- 
nosos 652. 

Monno  553. 
Morte  apparente  187. 
Moscas  volantes  582. 
Moschus  93. 
Muguet  567. 
Mnriatis  acidum  93. 
Mydríase  681. 
Myelite  383. 
Myopia  582. 
Myose  582. 

N. 

NaeyuB  matemus  542. 
Naja  tripudians  94. 
Naphtahnum  94. 
Nariz  664. 
Natrum  arsenioicum  96. 

—  muriaticum  96. 

—  phosphoríoum  96. 
Náuseas  800. 

Nephríte  oatarrhal  aguda  68B. 
chronica  688. 

—  suppurativa  680. 
Nevralgias  668. 

—  da  cara  662. 

—  cervico-bracchiaes  660. 

—  faciaes  662. 

—  intercostaes  666. 

—  lumbo-abdominaes  561. 

—  da  nuca  566. 

—  occipitaes  665. 

—  oculares  582. 

—  dos  testículos  728. 

—  da  vagina  771. 
Nictalopia  682. 
Nistagmns  682. 
Nitri  acidum  96. 
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Noma  220. 
Nostalgia  712. 
Noz  Yomica  666. 
Nnx  moschata  97. 

—  yomica  97. 
Nymphomania  316. 

O. 

Obesidade  643. 

Obstraccão  do  conducto  lacrí- 

mal  577. 
OYdinm  albioans  567. 
Oleander  99. 
Olenm  jeooris  aselli  99. 
Olfacto  556. 
Olhos  568. 
Onanismo  588. 
Onychomykosis  755. 
Opacidade  da  comea  585. 
Ophtalmia  583,  828. 

—  blennorrhafiíca  585. 

—  catarrhal  wW. 

—  escrophulosa  584. 

—  dos  recemnascidos  583. 

—  rheomatica  585. 

—  syphilitica  585. 
Ópio  590. 
Opiom  100. 
Orchites  728. 
Ossos  591,  829. 
Osteite  592. 
Otalgia  596. 
Otite  597. 
Otorrhagia  465. 
Otorrhea  597. 
Oavidos  596,  829. 
Ovários  600. 
Ovante  600. 
Oxalii  acidam  100. 
Oxynros  vermiculares  534. 
Ozena  557. 

P. 

Paeonia  101. 

Palavra  604. 

Palpitações  do  coração  292. 

Panando  604. 

Pancadas  519. 

Papeira  222. 


Paralysia  608. 
~  agitans  608. 

—  do  anos  177. 

—  da  bexiga  217. 

—  das  cordas  vocaes  509. 

—  espinhal  infantil  385. 

—  infantil  essencial  385. 

—  da  lingaa  530. 

—  das  mãos  544. 

—  das  pálpebras  585. 
~  dos  pés  630. 
Paranepnríte  691. 
Paraproctite  507. 
Pareira  brava  101. 
Parotidas  609. 
Parotite  609. 

Parto  612. 

—  prematuro  158. 
Passiflora  incamata  102. 
Passos  em  falso  518. 
Pedras  na  bexiga  212. 

—  nos  rins  682. 
Peito  616. 
Peitos  623. 

Peixe  em  decomposição  631. 
Pelagra  626. 
Pemphiffo  626. 
Perda  do  paladar  184. 

—  da  voz  509. 
Pericardite  294. 
Perichondrite  515. 
Perimetrite  769. 
Periostite  592. 
Perítonite  627. 
Pés  630. 
Pesadelos  631. 
Pescado  venenoso  631. 
Peste  bnbonica  632. 
--  oriental  632. 
Petechias  633. 
Petroleum  102. 
Pharynge  633. 
Pharyngite  634. 
Phellandrium  103. 
Phlebite  783. 
Phlegmões  156. 

—  da  cara  444. 
Phlegmasia  alba  dolens  616. 
Phosphori  acidum  103. 
Phosphoro  636. 

54* 
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PhosphoruB  104. 
Photophobia  641. 
PhyBionomia  694. 
Phytolacoa  105. 
Picadas  no  annB  177. 
Picronitri  acidam  106. 
Pielite  6d2. 
Pitoitas  398. 
PityriaaiB  636. 
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AS  VANTAGENS  DO  METHODO  CURATIVO 

HOMEOPATHICO. 

Ha  uns  cem  annos  ponco  mais  ou  menoa  que  o  medico 
allemSo  o  Dr.  Samnel  Hahiiemann  organizou  a  homeopathia  e  a 
demonstrou  scientificamente  e  a  experimentou  na  practica.  Pela 
habilidade  particular  com  que  fazia  as  suas  observações, 
Hahnemann  descobrio  que  os  remédios  têm  relações  com  os 
órgãos  do  corpo  e  as  enfermidades,  contra  as  quaes  têm  effeito 
e  que  ha  certa  relação  entre  as  doenças  e  os  remédios  que  as 
cur^m,  que  para  o  corpo  doente  aquelles  remédios  que  em 
doses  pequenas  têm  effeito  salutar,  em  doses  maiores  causam 
ajmptomas  no  corpo  semelhantes  á  enfermidade.  Por  esta  razão 
Hahnemann  chamou  o  seu  methodo  de  curar^  baseado  n*estes 
princípios,  de  «Homeopafhia>  o  que  quer  dizer  «curar  similar 
com  similar  >. 

Em  virtude  das  numerosas  experiências  systematicas,  feitas 
por  Hahnemann  e  seus  discípulos  nos  organismos  humanos  saõs, 
ficou  confirmado  o  effeito  dos  remédios  homeopathicos  e  registrado 
nos  compêndios,  de  modo  que  a  escolha  dos  remédios  que  são 
próprios  para  curar  qualquer  das  varias  enfermidades,  se  fará 
com  toda  segurança. 

Eis  a  razão  porque  com  os  remédios  homeopathicos  se  pode 
curar  rápida  e  seguramente  quaesquer  moléstias,  logo  que  estas 
mesmas  sejam  curáveis. 

Pelo  emprego  dos  remédios  homeopathicos  em  doses  pe* 
qnenas  nunca  se  poderá  causar  damno,  mesmo  não  acertando 
com  o  remédio  próprio  para  o  caso. 

Empregando-se  a  homeopathia  em  tempo  opportuno,  não 
raras  vezes  faz  dispensar  operações. 
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Os  remédios  homeopathicos  nSo  têm  máo  gosto,  os  doentes 
mais  impertinentes,  e  mesmo  as  crianças,  os  tomam  de  boa 
vontade. 

Os  gastos  com  os  remédios  homeopathicos  sSo  diminutoa 
em  comparaçSo  com  os  medicamentos  allopalhicos. 

Os  remeáios  homeopathicos  nâo  sSo  sujeitos  a  estragar-ae, 
e  por  isso  se  conservam  muitos  annos. 

A  homecipathia  pode  ser  exercida  por  todos,  pois  na  falta 
de  nm  medico  homeopatha,  todo  o  homem  letíárado  auxiliado 
por  um  compendio  escripto  em  termos  claros,  pouco  a  pouco 
se  poderá  familiarizar  não  só  com  a  mesma,  mas  também  poderá 
curar  doenças  leves,  como  também  obviar  as  moléstias  graves 
por  este  methodo.  Eis  a  razSo  porque  nas  regiões  onde  nlo 
ha  médicos  ou  é  difficil  encontral-os,  a  homeopathia  tem  feito 
grandes  beneficies. 

Em  virtudo  dHsto,  a  homeopathia  na  realidade  tomou-se  o 
methodo  curativo  popular,  e  apezar  de  tantos  obstáculos  inter- 
postos pelos  adversários,  de  anuo  para  anno  tem-se  dilatado 
cada  vez  mais. 

Também  para  curar  animaes  domésticos  doentes,  os  re- 
médios homeopathicos  tem-se  mostrado  muito  efificazes,  de  modo 
que  são  muitíssimo  recommendaveis  a  todos  os  agricultores  qae 
querem  proteger-se  contra  o  prejuizo  de  perder  animaes  de  valor. 


AVISO  PARA  QUEM  COMPRAR  REMÉDIOS 

HOMEOPATHICOS. 

Para  obter  êxito  seguro,  empregando  medicamentos  Ifomeo- 
pathicos,  em  primeiro  lugar  é  preciso  que  os  medicamentos  sejam 
preparados  fielmente  de  accordo  com  as  prescripç5es  dadas  pelo 
organizador  da  homeopathia  o  Dr.  Samuel  Hahnemann,  pois  re- 
médios de  má  preparação,  ou  mesmo  compostos  só  de  alcohol 
ou  glóbulos  de  assucar,  que  por  desgraça  inconscienciosamente 
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sSo  administrados  frequentemente  em  Ingar  de  remédios  yerda- 
deiros,  têm  outro  effeito  ou  nenhum. 

A  este  respeito  um  medico  bomeopatha  diz  com  toda 
razSo  em  um  tratado  da  lavra  de  sua  penna  sobre  a  composição 
dos  remédios  homeopaihicos: 

Sem  ter  remédios  homeopathioos  preparados  conscienciosa- 
mente de  accordo  com  as  prescripções  de  Hahnemann,  nSo  é 
possível  o  tratamento  de  doentes  segundo  os  princípios  homeo- 
pathicoSy  como  também  nSo  se  pode  esperar  nem  resultado  favo- 
rável nem  cura. 

F(yr  Í880  todas  os  adeptos  da  homeopathia  devem  prover-se 
dos  medicamentos  homeopcMcos  nas  Pííamuwias,  ande  se  pre- 
param os  medicamentas  exactamente  conforme  as  prescripções 
de  Hahnbmann. 

A  nossa  botica  central  homeopathica  desde  a  sua  fundação 
tem  tomado  por  tarefa  de  preparar  os  remédios  homeopathicos 
sempre  exactemente  de  accordo  com  as  prescripções  de  Hahne- 
mann,  as  quaes  encontram-se  reunidas  na. 

PharmaeopcDa  Homceopatliiea  Poljglotta 

composta  pelo  dr.  Willmar  Schwabe  e  publicada  nas  línguas 
allemã,  franceza,  hespanbola,  ingleza,  italiana,  portugueza  e 
russa,  que  foi  auctorisada  pela  «Sociedade  Central  Homeo- 
pathica Allemã>  e  pela  dos  médicos  homeopathas  húngaros, 
dinamarquezes  e  hoUandezes. 

Graças  a  esta  preparação  conscienciosa,  sempre  obi^ervada 
nos  remédios  homeopathicos  fornecidos  por  nós,  conseguiu-se 
constantemente  os  melhores  resultados,  e  sendo  usados  de  modo 
conveniente,  nunca  deixaram  de  produzir  os  seus  effeitos.  Por 
esta  razão  os  nossos  remédios,  tratando-se  do  seu  effeito  seguro, 
são  assignalados  de  serem  os  melhores,  o  que  prova  a  seguinte 
pequena  coUecção  de  cartas  de  reconhecimento,  e  que  em  todas 
as  partes  do  globo  estão  em  uso  entre  os  adherentes  da  homeo- 
pathia. 

Todos  os  remédios  homeopathicos  fornecidos  por  nós  em 
garrafinhas,  trazem  rotulo  com  a  firma  de  nossa  casa  e  bem 
assim  ambas  as  nossas  marcas  registradas,  representadas  pelos 
desenhos  n'este  preço-corrente  pag.  10. 
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Ohamamos  a  «ttençSo  especial  de  que  {requentemente 
querem  fazer  passar  remédios  de  outra  procedeneia  como  se 
fossem  composições  do  Dr.  Schwabe,  prevenimos  pois  que  se 
acautelem  contra  taes  falsificações. 

Da  preparação  dos  medicamentos  homeopatliieos. 

Os  medicamentos  usados  na  Homeopathia  provem  dos  três 
reinos  da  natureza,  á  saber  do  reino  das  plantas,  das  mineraes 
e  dos  animaes,  em  parte  também  da  industria  quimica.  Se 
preparam  nas  formas  siguintes: 

1.  Essências  ou  Tincturas  mies,  que  sSo  preparações  medi- 
cmaes  extrahidas  das  plantas. 

2.  Diluições  liquidas.  Só  em  casos  excepcioiíaes  se  em- 
pregam as  tincturas  m2es  para  uso  interno.  Preparam-se 
diluições  ou  atenuações  liquidas  por  meio  do  álcool.  De  este 
modo  desenvolvem-se  somente  os  seus  principies  medicamentosos, 
que  produzem  no  corpo  enfermo  os  effeitos  salutares  que  se 
esperam,  sem  causar  nunca  prejuízo  algum.  Preparam-se  estas 
diluições,  chamadas  também  soluções^  aitenuaçõesj  dinamisaçõea^ 
ou  potenciasj  segundo  os  preceitos  invariáveis  da  pharmacopcea, 
segundo  a  escala  decimal  ou  a  centesimaL  Cada  gráo  de  at- 
tenuaçSo  se  designa  com  um  numero,  coUocado  ao  lado  do  nome 
do  medicamento.  Antes  do  numero  se  escreve  um  D,  para 
indicar  que  a  attenuaçSo  tinha  sido  preparada  conforme  a  escala 
decimal.  Quando  a  preparaçSo  tenha  sido  feita  conforme  a 
escala  centesimal,  colloca-se  um  C  antes  do  numero,  indicando 
o  gráo  da  attenuação  ou  se  escreve  somente  o  numero.  Por 
exemplo:  Áconitum  D  3=^3*^  diluiçSo  decimal;  Aconitum  G3 
ou  sõ  Aconitum  3=^3*  diluiçSo  centesimaL 

3.  Triturações.  Os  medicamentos  mineraes,  ehimicos  e 
animaes  usados  na  homeopathia  nSo  podem  ser  preparados  nas 
baixas  attenuações  senSo  em  forma  de  tritnraçio  ou  pó.  Quando 
a  attepuaçSo  passa  da  3^  potencia  centesimal  ou  6*  decimal, 
poder-se-hfto  fazer  á  vontade  e  conforme  com  os  preceptos 
hahnemannianos,  soluções  liquidas. 

4.  Glóbulos.  Muitos  adeptos  da  homeopadiia  preferem 
servir-se    dos    medicamentos    em   forma   de   glóbulos,   que   se 
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impregnam  ha  solnção  medicamentosa  liquida.  Empregam-Be 
OB  glóbulos  de  diversos  tamanhos  como  s2o  representados  na 
pag.  46  d'este  catalogo. 

5.  Pastilhas.  Estas  pastilhas  de  recente  applicaçSo  em 
homeopathia,  contem  tritorações  medicamentosas,  permittindo 
assim  o  tomar-se  nma  dose  exactíssima  do  medicamento  em 
estado  secco;  o  qne  é  de  snmma  importância,  tratando-se  de 
triturações,  que  d'esta  forma  actuam  com  mais  segurança  do 
qne  dissolvendo-se  em  agua.  Sem  mistura  d^especie  alguma  e 
preparados  puramente  com  as  triturações  feitas  com  todo  o 
esmero,  representam  estas  pastilhas  uma  forma  phanuacoiogica 
excellente,  obtida  por  compressão  em  moldes  e  apparelhos 
construídos  expressamente  e  que  fornecem  umas  pastilhas  redon- 
das, as  quaes  se  podem  conservar  soltas  sem  desfazer-se,  sendo 
por  isso  fáceis  de  dissolvèr-se  e  desagregar-se  só  com  a  pressão 
da  lingua.  Para  as  viagens  e  para  as  creanças  a  forma  de 
pastilhas  é  sem  duvida  alguma  a  melhor  de  todas  as  prepara- 
ções por  trituração. 


MODO  E  CONDIÇÕES  DE  VENDA. 

Os  medicamentos  homeopathicos  expèdem-se,  segundo  os 
pedidos,  em  frascos  ou  tubos  soltos,  ou  sob  a  forma  de  boticas 
domesticas,  de  viagem,  de  bolso,  etc.,  cujos  tamanhos  e  preços 
indicaremos  nas  paginas  seguintes. 

Para  evitar  errores  na  expedição  dos  medicamentos  em 
frascos  soltos  e  das  boticas,  é  preciso  indicar  claramente  nos 
pedidos  a  forma,  na  qual  desejam-se  os  medicamentos;  o  ta- 
manho dos  frascos  ou  tubos;  a  espécie  das  boticas  e  o  numero 
dos  medicamentos  que  devem  conter. 

Fazendo-nos  pedidos  para  revender,  quer  dizer :  pedidos  para 
um  numero  de  frascos  de  cada  medicamento,  para  um  numero 
de  boticas  das  diversas  classes  e  de  livros,  concedemos  aos 
preços  um  abatimento  razoável. 

Os  pedidos  que  se  nos  façam  executão-se  com  a  maior 
rapidez  e  com  o  mais   minucioso   cuidado   possível,    sendo  os 

1  coiTMpondeiici»  de,Te  ser  dirigida  ao:  Pr.  Willmar  Scliwabe,  Leipzig,  Allemanha. 
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g«neroB  nuncUidoB  aos  fr^DueB  peU  maneira  duús  roítqoM, 
qner  pelo  vapor,  quer  em  encommenda  postal  ae  os  pedidoi  nlo 
Arem  importantes. 

Noa  preços  indicados  n'eBte  catalogo  nSo  ae  indne  o  aea 
enfardunento,  oqja  importância  cairegamoa  na  factura. 

Em  geral  nZo  podemos  executar  os  pedidos  sem  receber  ao 
mesmo  tempo  a  remessa  da  sna  importância  e  dos  gastoa  de 
transporte  qne  temos  de  p^ar  aqni.  Porem,  noa  pedidos  raa- 
iorea  estamos  prompto  de  sacar  a  importância  da  factura  com  as 
despezas  de  transporte  aos  conaignatorioa  contra  a  entrega  do 
conhecimento. 

PhftrmMla  Centnl  Homeopathiea 

Dr.  Willmai  Schvabe, 

Lelpdg. 


kl  CoumrduM. 


lauiit  ittt  HT  dlrifldi  u:  In.  WfllaM  Bfli«*kf,  Ixlpiif,  AllwubL 


TESTEMUNHOS. 


Os  medicamentos  homeopathicos  aotaaram  nos  mens  e  em 
mim  próprio  com  tal  efficacia  (em  especial  no  tratamento  da 
febre  malária),  que  desejo  com  empenho  adquirir  nma  pharma- 
cia  maia  completa,  visto  que  a  pharmaci^  de  viagem  com  os 
sens  frascos  pequenos  nSo  é  snfficiente.  Aproveitei  a  occasião 
de  recommendar  a  vossa  Pharmacia  Central  e  peç(Hvos  qne 
me  envieis  preços-correntes. 

Jassy,  Ronmania.  E.  Wendland» 

i  pastor  da  parochia  evangélica  allema. 

Bstou  contente  por  vos  poder  assegurar  que  a  homeopathia, 
applicada  por  mãos  experientes,  dá  os  melhores  resultados, 
aqui,  nos  casos  os  mais  rebeldes,  nSo  obstante  a  nossa  com- 
muna  de  Blumenau  estar  litteralmente  inui^dada  de  livros  sobre 
a  hydrotherapia.  Depois  d^outros  recursos  terem  sido  inutil- 
mente experimentados,  recorre-se,  á  ultima  hora,  e  a  maior 
parte  das  vezes  com  bom  resultado,  á  homeopathia,  como  o 
tenho  consignado  nos  meus  appontamentos. 

Blumenau,  Brazil.  Jolias  SobeidemanteL 

Por  minha  recommendaçSo,  uma  certa  quantidade  das  vossas 
pharmacias  prestam  excellentes  serviços  em  casa  de  pessoas 
minhas  conhecidas.  A  ultima,  que  contem  108  medicamentos, 
mandei-a  vir,  o  anno  passado,  por  um  amigo,  por  intervenção 
de  M.  Rulsot,  de  Rochefort  (França).    Estamos   satisfeitíssimos 

Á  conegpoiídeiicia  dere  ser  dirígid«  «o:  Dr«  Willmar  Schwbe,  Leipzig,  Allemanlia. 
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com  08  reBultados  que  temos  colhido  na  sua  applicaçSo  e  mnito 
TOS  agradeoemoB. 

Bahia  Branca,  Republica  Argentina.  L.  Olivet. 

Aproveito  a  occaaião  de  tos  enviar  os  meos  agradedmentos 
pela  rápida  e  conscienciosa  execnçSo  da  minha  primeira  en- 
commenda,  assim  como  pela  exceUente  qualidade  dos  tosbos 
medicamentos,  com  os  quaes  tenho  feito  maravilhas.  Assim 
elles  possam  espalhar-se  pelo  universo  inteiro. 

M  e  8  s  e  n  a ,  Orecia.  Gharalampis  Merlas. 

Esta  encommenda,  faço-a  como  experiência,  não  por  motivo 
dos  vossos  medicamentos,  cuja  qualidade  e  effioacia  ja  conheço, 
mas  com  o  fim  de  ver  se  a  remessa  da  vossa  parte  é  faoil  e 
commoda.  Comprei  medicamentos  a  vários  pharmaceuticos  de 
Buenos-Ayres,  mas  estes  productos  nSo  podiam  comparar-se  com 
os  vossos. 

Rafaela,  Republica  Argentina.  Manuel  Aonna, 

dentista. 

Agradeço*vos  a  remessa  do  novo  catalogo  e  peço-vos  que 

me  envieis  os  livros  seguintes Brevemente,  vos 

farei   uma   nova   encommenda    de    medicamentos.    Os    últimos 
que  recebi,  sSo  exceUentes. 

Caquera,  Colômbia.  Dr.  Moisés  M.  Fabon. 

Os  medicamentos  pedidos  por  M.  Joubert  chegaram  bem 
e  deixaram-me  satisfeito  por  completo.  Logo  que  h%ja  falta 
d'outros  artigos,  novo  pedido  vos  dirigirei.  Recommendarei 
a  vossa  casa,  ficae  certos  d'isso. 

Zomershoek,  Transwaal.  F.  L.  Moeller. 

Os  vossos  medicamentos  agradam-me  muito  mais,  do  que 
os  que  tenho  comprado  em  Inglaterra;  e  aproveito  esta  oc- 
caaião para  vos  dirigir  novos  freguezes. 

Tring,  Inglatera.  W.  L.  Whiteoombe. 

A  correspondeacia  deve  aer  diriyida  ao:  Dr.  Willmar  Schwabe,  Laipiig,  Állemanka. 
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Enviae-me  os  meâioamentos  seguintes  —  —  Os  medica- 
mentos que  me  enviastes  o  anno  passado,  eram  muito  bons. 
Se  os  medicamentos  fossem  assim  preparados  em  Londres,  nSo 
haveria  em  toda  a  Inglaterra,  senSo  médicos  homeopathas.  Em 
Inglaterra  a  homeopathia  esta  muito  vulgarisada;  mas  os  medi- 
camentos são  preparados  com  pouco  cuidado. 

Londres.  Carlos  Wartenberg. 

Tenho  uma  grande  satisfação  em  vos  participar  que  em 
todos  os  casos  em  que  empreguei  medicamentos  da  vossa  pro- 
veniência, tenho  alcançado  os  melhores  resultados. 

Fusagasuga,  Colômbia.  Dr.  Alcides  Mogollon, 

Ha  mais  de  dez  annos  que  me  sirvo,  com  magnifico  resul- 
tado, das  vossas  preparações  homeopathicas,  porque  são  puras 
e  preparadas  conscienciosamente. 

Tehuacan,  Merico.  Dr.  Bafiael  Farfan. 

Reoommendo  as  vossas  preparações  por  todo  a  parte  e 
sempre  que  posso,  porque  são  as  únicas  que  nos  garantem  a 
authenticidade  de  verdadeiros  medicamentos  homeopathicos. 

Barcelona.  Dr.  Pedro  Pinard. 

Todos  os  dias  repito  aos  meus  amigos  que  os  vossos  medi- 
camentos não  falham  nas  doenças  para  as  quaes  estão  indicados. 
As  encommendas  repetidas  demonstram  que  os  resultados  al- 
cançados são  excellentes,  e  até  ao  presente  julgo-me  satis- 
feitíssimo. 

Mahon,  Hespanha.  Bartholomé  Fona. 

Aproveito  esta  occasião  para  vos  declarar  que  somente  a 
vossa  pharmaeia  é  capaz  de  fornecer  medicamentos  tão  cui- 
dadosa e  proficientemente  preparados.  Os  vossos  medicamentos 
desafiam  toda  a  concurrenda^  e  felicito-vos  pelo  grande  mérito 
que,  por  este  facto,  vos  cabe. 

Garpentras,  França.  Dr.  E.  Augier. 

Á  eorrMpondtada  deTe  ler  dirigid»  m>:  Dr.  WiUmw  Sehwftbe,  Ldpsig,  AUemuilift^ 


14 

Mandae-me  os  BegninteB  medioamentos  —  —  Julgo  inutil 
de  Y08  recommendar  qne  sejam  pr^arados  eonfloieneiosamenie^ 
porque  a  excèlleiíeia  dos  vossos  medieameiítos  é  me  conliecida 
por  demais^  assim  eomo  do  meu  amigo,  o  dr.  PompilL 

Florença,  Itália.  Dr.  Torqnsto  Baldelli. 

Aqni  também,  n'este  recôndito  logar  da  terra,  a  homeopafliis 
é  Gonhecida  e  mnito  apreciada.  Naturalmente  os  medicamentos 
lançados,  aqni,  no  commeroio,  não  podem  comparar-se  com  oa 
vossos;  nnnca  colhi  resultados  satisfatórios,  até  ao  dia  em  que 
pude  obter  medicamentos  da  vossa  casa;  porque  desde  entio, 
os  resultados  foram  surprehendentes.  Por  este  facto,  a  minhA 
clientella  tomou-se  t2o  numerosa,  que  nSo  sei  como  poder  aendir 
a  todos.  Preciso  todos  os  dias,  de  quatro  cavallos,  para  faiar 
os  minhas  visitas  fora. 

Hahndorf,  Austrália  do  SuL  Dr»  H.  Le  ICans* 

Os  medicamentos  homeopathicos  provenientes  da  vossa 
pharmacia  são,  como  devo  confessar,  d*uma  grande  efficaoia. 
Todos  os  medicamentos  eram  bons.  Gomo  consequência  doa 
resultados  inesperados,  alegro-me  por  ter  occasiio  de  vos  Cuer 
uma  nova  encommenda. 

Barisal,  IncUas  inglezas.  Dr.  fiehartlal  Biawaa. 

Recebi  as  pharmaoias  homeopafhicas  que  em  Feverdro  vos 
encommendei  por  intervenção  d^uma  casa  commerdal  d'aquL 
Presentemente,  cumpre-me  agradecer-vos  pela  excellente  quali- 
dade dos  artigos  que  me  enviastes.  Para  satisfação  vossa, 
posso-vos  assegurar  que  a  excellente  qualidade  dos  medicamen- 
tos excedeu  a  minha  espectativa.  As  pharmadas  que  aqui 
tenho  visto,  são  muito  inferiores  ás  vossas.  Aoeitae  os  meos 
sinceros  agradecimentos  e  ficae  certo  que  serei  sempre  um 
propagador  enthusiasta  de  todos  os  vossos  arfâgos. 

Maracaibo,  Venezuela.  Dr.  Ignaoio  Baralt. 

Tendo  varias  vezes,  ja,  feito  encommendas  á  vossa  pharmacia 
homeopaihica,  e  convencido  da  excellencia  dos  vossos  mediea- 
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mentoBy  tos  faço,  para  o  men  Tisinho  e  para  mim,  a  enoonmenda 
Begninte. 

Poddnboe,  Oallioia.  Simão  Dutkiewios 

cora  catholico  grego, 

O  abaixo  assignado  tem  o  maior  prazer  em  poder  afSrmar 
qne  os  medioamentos  da  vossa  pharmacia  se  têm  mostrado 
d'ama  grande  efficacia.  Assim,  ja  por  varias  vezes,  tem  chamado 
sobre  a  vossa  pharmáoia,  a  attençSo  de  diversas  pessoas  que 
vos  têm  feito  encommendas,  ou  qne  devem,  de  fatnro,  fazel-as. 

Mariahof,  Slyria.  Alexandre  Soheffer,  enra. 

« 

Permitti-me  qne  venha  novamente  encommendar-vos  os 
medioamentos  seguintes,  para  o  men  nso.  A  impossibilidade 
de  adqnirir,  aqni,  bons  medioamentos  homeopathicos  e  o  facto, 
qne  d^ahi  resnlta,  de  mnitos  dos  mens  amigos  me  pedirem  qne 
lhe  ceda  medicamentos,  dá  motivo  á  frequência  das  minhas 
encommendas. 

Santiago,  Ghili.  Dr.  Caatro, 

Rogo-vos  qne  m^envieis,  pelo  correio,  os  artigos  seguintes. 
Espero  poder  fazer-vos  cada  vez  maiores  encommendas,  porque, 
08  vossos  medicamentos  tem  aqni  uma  acdtaçSo  enthnsiasta,  e 
eston  certo  que,  de  futuro,  fkremos  grandes  vendas,  tanto  mais 
que  a  vossa  casa  é  a  única  de  que  me  forneço. 

Baranqnilla,  Colômbia.  H.  Fuenmayor. 

Becebi  a  pharmacia  que  me  enviastes  em  Julho,  bem  como 
as  três  pharmaoias  que  expectes  no  mez  anterior.  Não  posso 
oecultar-vos  quanto  estou  satisfeito  pela  execução  extraordina- 
riamente cuidada  das  minhaa  encommendas.  Alem  d^isso,  a 
remessa,  muito  bem  acondicionada,  foi  tão  rapidamente  expedida, 
que,  a  todos  os  respeitos,  fiquei  muito  contente  e  satisfeito. 

Johannesburg,  Transwaal.  W.  OfOringa. 

Á  eon«^poad«aeift  dere  mt  dirigida  m>:  Dr.  WUlmu  Schwftbe,  Leipiig,  Állemuiha. 
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Eaton  mnito  satisfeito  oom  o  ooidado  provado  em  todas  aa 
expedições  e  bem  assim  com  a  qualidade  incomparável  dos 
remédios  de  soa  casa. 

Paris.  Dr.  le  Tellier. 

Desde  algpim  tompo  tonho  ama  botica  de  soa  casa  com 
132  remédios  com  os  qnaes  eston  muito  satisfeito,  pois  em  todos 
os  casos,  onde  tonho  empregado  os  seus  remédios,  tenho  ob- 
tido óptimos  resultados.  Antoriormento  costumava  receber  re- 
médios americanos,  mas  agora  resolvi  d'ora  em  dianto  nlo 
continuar  a  usal-os. 

Maracaibo,  Venezuela.  Roberto  cfEmpaire. 

Até  agora  sempre  tonho  ficado  muito  satisfeito  oom  os  re- 
médios que  me  mandaram.  As  suas  preparações  82o  feitts  oom 
o  maior  esmero  e  escrúpulo,  asum  também  fica  provada  a 
rasSo  por  que  outras  pessoas  também  se  diriam  com  prefe- 
rencia a  V  S** 

Plan  de  la  Tour,  França.  G.  de  Glnmane. 

Antos  de  fallar  do  meu  pedido,  venho  dar-lhe  os  meus 
agradecimentos  em  attençSo  á  superior  qualidade  dos  remédios. 
Muitíssimo  bem  tonho  feito  n^estes  paragens,  onde  vivemos 
longe  de  médicos,  a  numerosas  famílias. 

Joinville,  BraâL  WiUy  Fiaoher. 

Don-lhe  os  meus  mais  sinceros  parabéns  emquanto  ao  effeito 
admirável  de  seus  remédios. 

Bologna,  Itália.  Giovaimi  Gualtieri, 

Pastor. 

Aproveito  esta  occasiSo  para  agradecer  a  Y  8*  pela  boa, 
rápida  e  conscienciosa  preparaçSo  de  meu  pedido,  bem  assim 
pela  qualidade  superior  dos  seus  remédios,  com  os  quaes 
tonho  conseguido  effeitos  maravilhosos. 

Estimo  muitíssimo  de  poder  tostomunhar  a  V  S* ,  que  os 
seus  remédios   provaram   ser    os    melhores,    e  repetidas   veces 
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tenho    chamado  a  attençSo  de  vários  amigos  meus  para  a  sna 
pharmacia. 

Rio  de  Janeiro,  Brazil. 

Arminio  de  Almeida  Rego. 

Inclnao  mando  nm  pedido  de  remédios  homeopathicos. 
N'esta  occasi2o  tomo  a  liberdade  de  agradecer  a  V  S*  pelos 
serviços  inappreciaveis  que  os  sens  remédios  cá  fora  prestam 
aos  nossos  missionários.  Temos  ama  praotica  mnito  dilatada,  dia- 
riamente entre  20  a  30  doentes,  nSo  indnidos  os  externos  nos 
lugares  de  fora  da  casa,  c^ja  praotica  é  exercida  por  adjudantes 
nossos,  indigenas.  Todos  nós  estamos  muito  satisfeitos  com  os 
resultados  conseguidos  com  os  remédios  homeopathicos  da 
sua  casa. 

Pangaloan,  India-Neerlandeza. 

O  Missionário  Q.  K.  Simon. 

São  tantos  os  benefícios  prestados  pelos  vossos  preparados 
medicamentosos  que  não  posso  deixar  passar  despercebido  os 
brilhantes  resultados  por  mim  obtidos  em  variadíssimas  moléstias 
próprias  dos  climas  tropicaes,  indusivel  —  febre  amarella  e 
Beri-Beri  — .  Ha  dons  annos  que  aplico  a  homeopathia,  em 
mim,  nos  meus  e  nos  amigos  e,  tenho  obtido  os  mais  satis- 
fatórios resultados.  Estou  contentissimo  por  vos  poder  garantir, 
que  com  os  vossos  medicamentos  tenho  feito  maravilhas.  Apro- 
veito esta  occasião  para  vos  agradecer  e  felicitar  pela  excellen- 
cia  dos  vossos  medicamentos  homeopathicos. 

Pará,  Brazil. 

JoBÓ  Torres  Corroa  d' Almeida. 


▲  eorrtipondencift  d«TO  ter  dirigida  «o:  Dr.  Willmâr  Schwabe,  Leipdg,  Âlltmanba. 
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PREÇO-CORRENTE. 


A.  Medicamentos  homeopathieos  em  fraseos  soltos. 

N^estos  preços  se  inolaem  frMcos  .fortes,  ftmarellos,  com  rolhas 
de  cortiç  afioa.  Em  frascos  com  rolhas  de  cristal  esmerilladas  os  preços 
sâo  mais  altos  de  20  á  80  cêntimos,  segando  o  tamanho  dos  frascos. 

I.  Para  uso  interno. 


TinturcaB  m&es  indígenas. 

Fre. 

Fn. 

6  grammas  (marca  D))  a  •  ^  ( — .46 

100  grammas   .  .   . 

.   .   .    3.16 

10       » 

»       C)U§^   -« 

160         >         ... 

.   .   .    3.76 

16       > 
25       » 

.     B)(SgSPi— .76 
»     A))?^^    1.10 

200         >         ... 
260         .         ... 

.   .   .    4.40 
...    6.— 

60 

1.90 

600         > 

.   .   .    8.75 

1000  grammas frs.  16.— 

Tinetnras  m&es  exotioas. 

, 

Fw. 

Fw. 

6  grammas 

—.66 

100  grammas  .  .   . 

.   .   .    6.— 

10 

1.— 

160       .          ... 

.   .   .    7.— 

16 

1.26 

200       > 

.   .    .    &76 

26 

1.90 

260        •          ... 

.   .   .  10.60 

60 

3.16 

600       »          ... 

.   .   .  18.75 

1000  grammas  .  . 

....  frs.  36. — 

As  tinctaras  mães  de  drogas  caras,  como  Ambra,  Cactos,  Gastorenm, 
Croças,  Moschas  etc.  têm  preços  especiaes. 


TrltoraçOes  até  IS»  dooimal. 

com  excepção  das  baixas  tritaraçoes  de  drogas  earas. 

Frs. 


6 
10 
16 
26 
60 


grammas — .46 

—.66 

—.76 

1.10 

1.90 

1000  grammas  . 


100  grammas 

160 

200 

260 

600 


» 
» 

> 


Fn. 

3.15 
3.75 
4.40 
6.— 
a75 


frs.  16.— 


Ot  12   remédios   bioclilmiGOS  4o  tystlioma  4r.  Seblttlor  \êm  ot 
metmot  preços. 


A  correspondência  deve  ler  dirigidn  no:  Dr.  WiJinmr  Schwabe,  Ltipiis;  AUeansb^. 
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Potencias  liquidas  até  á  60»  deeimál  =  80»  eentessimal. 


Tubos  ££ 

2  erammas  (marea  E.) 

6   •    (  »   D.) 

10  •   :  .  c.) 

15   »    (  »   B.) 

25   »    :  »   A.) 


Frt. 

—.26 
—.25 
—.40 
—.60 
—.66 
1.— 


60  grammaB . 
100 
200 
260 
600 
1000 


Frs. 

1.60 
2.26 
8.60 
3.75 
7.— 
11.25 


Olobulos  da  3»  até  á  60*  decimal  a  30»  oentessimal. 


Fm. 

Tubos  F.  á  N —.25 

>      FF.  6  EE.  P.  Q.  .   .  —.30 

.      O -.66 

2  grsmmas —.30 

6        » — .46 

10        »         —.56 


16 


—.76 


25  grammas 
60 
100 
200 
260 
600 
1000 


1  tubo  com  parafuso  de  metal,  úg.  19  .  frs.  — ^*60. 


Frs. 

1.10 
1.90 
3.26 
4.40 
6.— 
8.76 
16.— 


Diluições  altas  liquidas  e  glóbulos  da  31»  á  200». 


Fw. 

Tubos  F.áN wSj— .60 

>     FF.  e  EE.  P.  Q.í  «l  l  —.66 

.     0 1.15 

2  grammas — .66 

6        »  —.76 


10  grammas 
16       > 
25 
60 
100 


Frs. 
1.16 

1.60 
2.25 
3.76 
6.25 


Pastilhas  até  decimal  12* 

com  excepção  das  de  drogas  caras  em  baixas  triturações. 

1  tubo  de  16  pastilhas  frs.  —.30.    1  frasco  de  80  pastilhas  frs.  1.26. 


26  grammas 
60       > 
100 


Fr». 

1.60 
2.60 
4.40 


Frs. 

260  grammas 8.76 

600       .         13.76 

1000       »         26.— 


A  estes  preços  se  entregam  pastilhas  do  peso  de  25  centigrammas. 
Pastilhas  d*nm  peso  de  10  centigrammas  têm  preços  mais  eleyado«p 


A  corree^ondeneift  deve  aer  dirigida  «o :  Dr.  WiUnuur  Scliwabe,  Leipzig,  AIlemanbA. 

2* 


"-I 


n 


k  ciuiHfandMii»  dera  mi  dirigiíi  lo:  Dr ,  Willmr  Boknba,  Lilpili.  AlloMbs. 
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II.  Para  o  uso  externo. 

Tinoturas  e  Soluções. 

Amioa,  Oalendola»  Camphoray  Hyporlomn,  Symphytom,  Boluçfto 

d^aoldo  phenioo,  Boluçfto  de  Fermm  muriatlcum,  Olioerina» 

HelianthUB»  Boluçfto  de  Laotis  aoidum,  Finua»  Urtioa,  Verbae- 

oum»  Boluçfto  de  Natrum  muriatioum. 

Fn. 


15  grammaB — .90 

26  •    .  — ^ 

60        .  —.90 

100        >  1.40 

1000  grammas 


Fn. 

160  gramiDU 1.76 

200       »    >      2.15 

250        »  2.60 

600        »  4.40 

•   .   .  frs.  7.60. 


Abrotanum,  Ammonium  oauatioum,   ApiB#  Bellie,  Oaustioum, 
Oantharis»  Euphraaia,  Iiedum,  Buta.  Bhus,  Th^}a. 


Fn. 

16  grainmas — .40 

26        »  —.66 

60        .  1.16 

100        •  1.90 

1000  grammas . 


Fn. 

160  grammas 2.2õ 

200        »  2.76 

250        »  ....  3.75 

600        >  6.66 

.    •    •   ITS*  10.—» 


Hamamelis,  extracto  de  Hamamelis,  Hydraatís. 


Fn. 

16  grammas — .60 

26        >  -.76 

60        »  1.26 

100        >  2.- 

1000  grammas  . 


160  grammas 

200 

250 

600 

.   .   .  frs.  11.26. 


•      • 


Fr*. 

2.60 
3.16 
3.75 
6.25 


Óleo  d'Amica,  d*Acido  phenioo»  de  Caeao»  de  Galendula, 

de  Urtioa,  de  Verbaecum. 

Em  frascos  de    25       60       100      250      600      1000  grammas 

—.66    1.15      1.90      3.75     6.76      11.26  francos. 


▲  comtpoDdeneU  deve  Mr  dirigids  ao :  Dr.  Willaw  Sehwabe,  Ldpng^  AUenaoba. 


Tnb»    O.  P.  Q.  Tuto  tipalo  com 

fl,.  il-ifl.    T.b«.  tl^l,«S^X 

01«o  11'Amendoaa  e  d*Bacal7ptaB. 

25  60       100       260       600       1000  granimag 
—.90    1.60      2.60     6.—      ÍTtS      16—  firuicoB. 

UngaentOB. 

Dngoentoa   de  AmicK,   Belladoima,   Oalandala,    CondurttngOi 

Orapbltfls,  Symphrtnm,  Drticai  Olioertaa,  Bhus. 

26  60       100       260      600       1000  srammag 
—.75    155      TSÕ      ã76      ã25      11.26  francos. 

Unguento  d«  HamameUn. 
Em  TBMB  de    16        26       60      100     260      600      1000  grammM 
—.65    —.90    1.50    2,50    4.60     7.60     13.76  francos. 

A  MiTMpondndi  d«*  w  dlriíMi  u;  Pr.  TTOl»«t  Sehwrt»,  Ltlpii^  A11*khIi*. 


Pms  a  rerenda  fornecemoB  os  medicamentofl  em  frucos  loItOB, 
no  cuo  de  desejo,  em  cftútu  de  cartio  com  iiuCraccòes  em  protwnex 
para  o  gea  emprego.  Com  estas  caixas  de  cartíío  os  preços  doe  medica* 
mentos  sogmentam  de  âaioos — 16  cêntimos  para  os  tnboa  e  frvcos 
até  10  grammas,  de  SO  cêntimos  para  os  frascos  de  15,  S5  e 
ao  giammaa. 


Fig.  IO.    Cil»  ds  urtlo  ibirta.  Flg.  II.    Caiu  it  euUo  («ludi. 


B.  Botleas  homeopathicas  domesticas 

em  caixas  ele^ntes  de  nogiteira  com  fechadura  combinadas  com  as 
obras:  >0  medico  homeopatha  da  Familiar  e  >Peqneno  Tratado  Homeo- 
pathico  domesticoí    ou  aegnndo  ODtraa  obras  pabi Içadas  na  nossa 

Sbarmacia.  Combinamos  as  boticas  também  oonlorme  às  prescrtpçãea 
os  fregaezes. 

a)  Com  medicamenfo»  em  dlluiçoei  e  trituraçoai 

on  somente  dlloiçoes. 

I.  Boticaa,  contendo  os  medicamentos  prindpass  em  frascos  de 
2d  e  lõ  grammas,  os  demais  em  frascos  de  6  grammas 
com     26      J2      49      66      86     106    lU    162     203  e  S12  medicam. 
18.75  27.60  32.60  40.76  61.60  64.6079.—  92.— 122.50 172.—  francos. 

Nos  medicamentos  d'e3tas  boticas  até  134  remédios  se  inclnem 
algumas  tinotnras  para  uso  externo. 

A  «iTr«ap«iuI*Dd>  der*  «er  Uiifílt  tf.  Di.  WUlmw  S^Wkb*,  I^pils,  AOaBHka. 


II.  Boticu  contendo  os  medicamentos  somente  em  frascos  de 
6gramnua 

com    12       24        32        40        60        60       84        106  medicamentos 
8.76    16.—  18.75  22.50  27.—    81.50  42.fiO  54.—  francos 
com    120       160        804   fl  318    medicamentos 
60-     72.60     99.—    160.- francos. 


Fif .  n.    BoUu  com  M>  BCdiesmentO)  «m  ítMcoí  d<  £  gnmD». 
A  o«m>p«Bd«Dd*  itn  —f  dirigida  u;  Dr.  WiUaàrlBctMbt,  Ulpii(,  lIltnubA. 


III.  Boticas  contendo  ob  medioamentoi  em  frascoB  de  10  gnauí 
om  12      2J      40      60      84      106    12Q     IfiQ  e  240     medlc— ertw 
11.25  19.—  27.60  4a—  66.25  09.—  77.50  97.00  lfi2.H)  teaoc». 


Fig.  7*.    Botiu  com  00  neUunaitm  «m  tntnt  d«  tO  (ruiBia. 

IV-  Botloas  contendo  os  medicameutos  em  frucos  de  25  gnnnua 
com    12        24        40        60         84  120    e    204     medteMnOTito» 

17.50    30.—    49.-    72.60    100,—    147.60    246.— ft»ncí». 

C&lzaB  de  cutõo  coro  8    12  e  26  medicamento»,  fawco»  de  6 1 
5.— 7.-11.25&»nco8. 


Flg.  IS.    Ciin  it  aitia  eam  S  ntdleaaeah». 
nsdindk  d(Tt  nr  diiigid*  M :  Pr.  WIUMf  8càw>H  L*lpil«  *"— wHi 


01    27    ra 

b)  Com  medicamantos  em  glóbulos. 

T.  Boticis  contendo  o>  medicftineiitoB  principaes  em  tubos  FF  oi 
demais  em  tnbos  F,  Têja-se  m  Sgnras  pag.  21. 
com    44      64      68     106     138     162    20*    263  e  312  medicamento» 

17.60  24.-  30.—  36.—  42.60  60.-  65.—  80.—  100.—  francos. 


Fig.  ».    Bstica  Ma  1114  isMlieuie>toa  tm  glakslsi  os  tsboi  IT  «  P. 

II.  BotícM  contendo  oa^niedic amentos  em  tnbos  F. 
com^  12_  24  __  32       40       60        84       106      132  e  152    medicam. 
6.=^8.2õ  10:76  13.—  21.60  28.—  34.—  41.26  47  —  francos, 
llt.  BottcM,  contenda  oa  medicamentos  em  frascos  de  5  grammas 
coni_  12      24       32       40       60       60        84       106    medicamentos 
9.60  16.26  20.—  24.60  29.60  34.60  46.60  68.76  francos, 
com    120       160       204    e    312     medicamentos 


18.—    165.—  francoi. 
nedicameotos  princípa' 
5  e  ISgrammsa,  os  demais  em  frascos  de  ogrammas 
om     26        42        49  66         86        108       134    medicamentos 

21.—    30.—    36.-     46—     66.60     70—     86.50  francos, 
com    162        204    e   312     medicamentos 


190. —  francos. 


ir  dlifgidt  m:  Dr. jnUnmr  Scknba,  Lalpilf,  Állanub. 


ÁB  tíncturma  indlipeiuareiB  para  nao  extenio  podem  ir  qnar  «a 
frucoB  Bopandot  segando  s  pagina  22,  quer  em  euiu  Hgntido  pa- 
gina 29. 

C  Carteiras  de  bolso  e  de  rlagem; 

feitos  com  elegância  em  marroqnim. 

I.  Com  dQntg&es  e  tritoraçSes  on  somente  diloiçSea. 
com  18        18        24        32       44  e    M  madicamentoa  em  toboa  EE 

8,26    11.25   14.—    17.—   22.—    29.60  Iranooi. 

Carteim  corra  para  oa  bolaos  do  oeíto  com  18  medieamentoa  em 
dilniçSea  em  tnboi  EE,  prego :  francos  12. — ,  com  glóbulos  franooa  1S.G0. 


7lf.3T.    Otrt«in  mm  ena  18  ncdimanitot. 

n.  Com  medicamentos  em  glóbulos  em  tuboa  O. 

a)  Carteiras  elegantes  de  marroquim  dourado. 

Com  12      24      32      40      80      80     100     120  e  160  medieamentoa 
&26  10.-  ia.ôO  15.76  23.—  80.—  37J»  44.—  64.—  fnacM. 

b)  Carteiraa  de  tecido. 

Com  0        12        24        40        60    e    80    medicamento» 
3.—     4.76      8.25     12.50    19.—    25.—  francos. 

III.  Carteiras  em  marroquim  com  medicamentos  em  paatilliaa 
Com  12        20        24         30        40        60    medicamentos 

7.60     11.25    13.—    16,—    20.—    28.—  francoa. 

IV.  Carteiras  em  marroqnim  com  medicamentos  em  glóbulos,  em 
tubos  com  p&rafdao  de  metal 

Com  12        24        32        40        60    medicamentos 
8.76     16  —    20.—    25.—    36.—  francos. 

A  «KTHpDDdendk  iara  ler  dlrlfldi  u:  Pr.  WUliim  Bcknl»,  Ltipilf,  m«B«aktt. 


n|.  n.    CaiMiu  d*  bolM  eoB  00  iiMllcinutoi  am  glebilni,  %m  tiboi  Q. 

D.  fftlxM  e  botlcM  pura  o  cnratlTO  das  feridas. 
I.  Caixas  com  tineturaa  axfernas. 

Com    i        6        12     fl     24    tlnetarm 
6.—    8.—    11.26      21.60  frsnooB 
em  oaIzu  de  nuideirs  com  fechkdnn  e  com  folheto  em  portoguei 
pu%  empregmr  a*  tinotnru. 

II.  Boticu  para  o  curativo  das  faridas 
em  oalxu  de  madein  com  fechadnn. 

No.  S.  Contendo  tinctura  de  Anii«,  de  Sjmpbjtam,  de  Urtícs, 
eoluçio  de  Ferram  mnriat.,  óleo  phenicado  e  de  GMtu>;  Aoonitnm  e 
Arnica  para  uto  Interno.  Emplasto  de  Arnica;  emplasto  agrlatiiiatívo, 
sgirloo  hemoetatica,  ligadura  de  linho  e  d'eaciimUDa,  algo^U»  cardado, 
1  tMonra,  1  caixa  de  fioB  de  linho,  1  ligadora  triangolai,  plnoeia, 
1  eapatnla,  10  alfinetes  e  1  livrinho:  >HDdo  de  empregar  oi  medica- 
mentoa  externos  usados  sm  homeopatlila*.  neço  francos  25.— 

No.  8.  Contendo  tlnotnra  de  Àmlca,  STmphvtnm,  Urtlca,  soIdcío 
d'Ammonlam  cansticum,  de  Fermm  mniiat.  e  d'acldo  phenico,  óleo 

Íhenioado  e  de  Cacao;  Aniíoa  e  Aeonltnm  para  nso  interno;  8  pincéis, 
tesQora,  1  pinça,  1  eipatnla,  10  alfinetes,  1  tonmiqaete,  2  ligaduras, 
"'-"""  cardado,  fios  de  linho  allemto  e  inglês,  agarieo  hem         '" 
lenmtlha,  emplasto  de  Andoa,  emplasto  uglntioatlTO,  1 

Preço  francos  41.— 

>:  Dr.  Wmjur  !jcb**bt,  Ulpiif,  AllcBuk». 


stgodio  cardado,  fios  dê  linho  allemto  e  inglês,  agarieo  hemostatlco, 
1  laxa  esenmtlha,  emplasto  de  Amioa,  emplasto  uglntioatiTO,  1  seringa 
de  estanho  para  fétidas,  1  metro  de  tecido  hyaropliilo,  nm  linlnbo, 


30 

No.  4*  Botica  ie  cunitiTO  completa  para  médicos,  contendo: 

a)  Para  aio  cxtomo:  tinctnra  de  Arnica,  Galendola,  Cantharia, 
Hypericnm,  Lednm,  Bhns,  Bnta,  Urtica;  aolnção  de  Ferram  mnriat, 
dacido  phenico :  óleo  phenícado,  de  Terebinthina  e  de  Cacao ;  Gollodio; 
espirito  de  petróleo;  extracto  de  Hamamelis  eVaeilina. 

b)  Para  «lo  interno:  Aconitam,  Belladonna,  Arnica,  Apla,  Arae- 
nicnm,  Gantharis,  Garbo  y^et,  Hepar  snlphor.,  Hyoacyamns,  Nnx 
7omica,  Bbns  tox.,  Bata  e  Siiicea  em  diiaiçõee  on  tritorações. 

c)  Peças  da  onratiTo:  2  ligadaras  triangalarea  apondo  dr«  Eamarch, 
1  faxa,  1  metro  de  tecido  Inrdropbilo,  alfodlU)  cardado,  algodão  de 
Arnica,  agarico  bemostatico,  nos  de  linbo  lulemão  e  inglez,  I  faxa  de 
flanelia,  1  faxa  de  linbo,  1  faxa  de  escomilba,  fio  de  seda,  emplasto 
agglatinativo,  emplasto  de  Arnica. 

d)  Instramentoi:  1  torniquete,  1  sonda  canellada,  1  sonda  de  botiie, 
1  pinça,  1  bistoori,  1  seringa,  l  tesoura  (segundo  Gowper),  1  tesoora 

?ara  emplastos,  1   lanceta,  4  alfinetes  de  sutura,  25  al&ietos  finoa, 
livrinho  iliucidattyo.  Preço  francos  80. — 

E.  Boticas  espeelaes. 

a)  Botica  para  tratamento  do  cmp,  com  14  medicamentos  emplasto 
de  £uforbio  e  instrucção.  Preço  francos  7.fiO 

b)  Botica  para  tratamento  do  cólera,  com  14  medicamentos, 
15  grammas  de  Camphora  Rubini  e  25  grammas  de  Lae  Sulpkurts, 
com  instrucções.  Preço  inuncos  9.50 

c)  Botica  para  tratamento  da  dipbteria^  com  14  medicamentos, 
50  grammas  d'acido  phenico  e  de  Kati  ehianeum  e  uma  seringa,  com 
instrucções.  Preço  francos  11^ 

d)  Botica  para  tratamento  das  dores  de  dentes,  com  instmcçSes; 

com  diluições  de     12       24    e    32    medicamentos 

por  9.50    15.50     19.50  francos; 
com  glóbulos  de     12       24    e    32    medicamentos 

por  5.50     9.—      11.50  francos. 

e)  Botica  com  os  12  medicamentos  biochimicos  ou  frmccionaes 
do  systema  ScbUssler,  na  6»  trituração  decimal  ou  em  glóbulos, 

em  frascos  de  10  grammas  nancos    9.50 
em  frascos  de  25  grammas  frmncos  19. — 

F.  Boticas  portáteis. 

I.  De  couro  forte  e  elegante,  com  fechadura  e  chaye  (fig.  29) 

com  63  medicamentos  em  diluições  e  triturações  em  frascos  de  5,  15 
e  25  grammas,  3  tincturas  externas  de  15  e  25  grammas,  capsulas^ 
espátula,  colerinha,  emplasto  de  Arnica,  Preço  francos  76.50 

a  mesma  botica  com  os  medicamentos  em  glóbulos       francos  80. — 

A  correspondência  de?e  ser  dlrigid»  ao:  Dr.  Willmar  Behwabe,  Leipúg,  AUemanlia. 


?lg.  -a.    Botia  portkUL 

II.  De  couro  fortemente  compTimido,  e  com  comias  para  se 
pendaru  (fig.  30), 

aj  com  24  medioamentoa  em  diluições  e  triturac&ee  em  fraaoos  de  õ  gr-, 

1  tinctnra  externa  de  25  gr.,  eapanlas,  espátula,  colherlnha,  emplasto 

de  Arnica  e  alguns  tabos  com  rolha  de  oorti^a,  Preço  francos  31.dO 

a  mMma  tx^ea  com  globnloa  francos  32.50 


Fif.  10.    Bottn  poitaUl  de  pndnnr. 

iHpoadracia  itr»  Mr  dlrifidi  w:  Dr.  WHlim  Sckwilw,  Uipiig,  1 


b]  com  40  medicftineitoa  de  5  gmnmu,  4  ttnctntu  externu  a  oi  deni^ 

utigOB  (Gg:-  30),  em  dilalç&e*  a  uitnnc&eB  frincoa  60. — 

em  globnloi  ftaaeoa  fiS^fiO 

d.  Boticas  Ikbricadu  expresaRinente  para  redstír 
mais  aos  palzea  tropleaes  e  Immfdoa. 

Em  oaízu  de  nogueira  musica  com  bisagru  a  ehapas  de  latXo. 

I.  Com  dilnicSes  liqnfilu  a  tritaraçães  on  somente  dUnledei,  em 
tubos  O  (vej»-H  pagina  23).  Contêm  demais  emplasto  de  Àniloa  e 
Calendnla  e  nm  oonta-gottas. 

Com    12        84        36        48        60    e    120    medicamentos 
20.—    30.—    39.—    47.50    ôõ.ôO    101.—  francos. 


Fif ,  11.    BoUn  ca  ttixt,  de  ■a|iidn  nurif»  «on  Vngrta  «  «bVM  d*  UUii, 

contspds  M  madlcftiBcntM  «nt  tnlM  O. 

2.  Com  glóbulos  em  tubos  O.  Dem^  emplasto  de  Arnica  e  Calen- 
dnla como  também  1  colherlnha  domada  para  tiiar  oi  globnlos. 
Com    12        24        ^        ^        60    »   120    medicamento» 
21.26    31.26    40.50    60.—    59.—    107.60  ttneoa. 

3.  Com  globnlos  em  tubos  P  [vèja-se  pagina  S3],  Demais  S  ductnraa 
paia  uso  externo  em  frascos  de  ão  grammas  e  emplastos  e  oolherinha 

Com    12        24        36        48    e    60   medicamentoe 
24.—    31.60    87.60    44.—    50.—  francos. 

1  eKiapndaiidi  ityt  t*r  dlrlfldi  •« :  Dr.  WUIow  Bcknka,  IMpttg,  illmuta. 


h  i»  ■oinaln  iguil{k  com  bltifiu  a  chtpu  da  lallo  ei 
aie<licuiMl«B  em  Inboi  P  •  3  tintAiinf . 


H.  Boticas  pan  médicos  e  pharmBceaticos 

contendo  ob  madicunentoa  regetaea  em  tínctara-mie,  os  medtc&mentos    ■ 

mineraei  em  baixa  tritniaciío,  para  preparar  meeino  aB  dilaiçòes,  altaa 

trítuTaçSee,  eto. 

Com  40  medicamentofl  em  Iraecoa  de  25  grammaa  francos  53.60 

»      eO  .  ...    26        .  .         80.— 

.84  .  ...    85        .  .       112.50 

>  184  medicamentos,  ob  principaee  em  (raacos 

de  85  e  16  grammas,  ob  demais  em 

frascos  de  6  grammas  .         94.— 

>  162  medicamentos,  os  príncipaes  em  fragcos 

de   26  e  16  grammas,   os  demais   em 

ftascos  de  5  grammaB  >       109.— 

>  204  medicamentos,  os  principaes  em  frascoB 

de  S5  e   lõgtammaB,   oa   demais   em 
frascofl  de  6  grammas  •       144. — 

•  318  medicamentos,  os  principaes  em  frascos 
de  26  e  16  grammas,  os  demais  em 
ftascoB  de  Sgrammaa  >       200.—- 

Para  a  prepara^  daa  dilnicSes  encommenda-se  uma  caixa  de 
otensilioB  segnndo  pagina  46. 

Grandes  boticas  completas  em  forma  d'aramrios  ao  pre^o  de  6õO 
a  1260  francos. 

í  «mifdiiiIsBeli  d*T«  ui  4iil|ld*  ta:  Dr.  WlUnu Scknbg,  Laipiif,  AUasulu. 
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1.  Especialidades  para  uso  interno  e  externo. 

Todas  as  espeoialidadeB  se  fornecem  com  instracções  em  portn- 
gnez  para  o  sen  emprego. 

Amlca-Opodeldoc,  Muitíssimo  lenitivo  em  dores  rheomatíoo- mosca- 
lares,  proveniente  de  resfriamento ,  contra  Inmbago,  torcedoras, 
derreamento  . em  frascos  ae  francos  l.GO 

Emplasto  de  Arnica,  o  melhor  emplasto  nas  peqoenas  feridas  e  ligeiras 
contusões  pega-se  om  pedaço  d*emplasto  om  pooco  maior  e  qoe 
antecipadamente  se  molha  bem. 


1  cartão  peqoeno   .   .   . 

.  francos  —.30 

1  cartão  grande  .... 

—.66 

300  centímetros  quadrados 

1.26 

1000 

3.76 

2Õ00 

8.75 

1  metro  quadrado  .   .  . 

27.60 

Óleo  aralcado  para  o  cabello,  contem  uma  parte  de  Arnica,  o  que  fax 
com  que  fortifique  os  bolbos  pilosos,  impede  a  queda  prematura 
dos  cabellos  e  a  calvície;  porque  a  acção  persistente  e  especial 
da  Arnica  não  so  produz  a  contracção  dos  vasos  ci4)illares 
debilitados,  mas  também  destroe  os  parasitas  vegetaes,  que  com 
tanta  frequência  são  a  única  causa  da  alopecia. 

Em  frascos  de   30        60       100      160      260      600  giammas 

—.76      1.26      1.90      2.26      3.60     6.26  francos. 

Sabonete-arnica.  Para  tratamento  e  conseguir  pelle  macia  e  elástica. 
Contra  gretas  e  aspereza  das  mãos  e  da  cara. 

1  pastilha  francos  —.66 

Berollnum.  Bemedio  excellente  contra  coUos  e  excrescências  córneas 
da  peUe um  frasco  francos  — .80 

Elixir  de  camomllla.  (Macella.)  Contra  as  dores  de  dentes.  Deitam-se 
3  ou  4  gottas  n'um  pedaço  d'algodão  que  se  introduz  na  cavidade 
do  dente um  frasco  francos  — .80 

Extracto  de  quina  emprega -se  duas  vezes  por  semana  para  lavar 
a  cabeça,  deitando  na  paJma  da  mão  tanto  como  uma  colher 
das  de  sobremezza  cheia  e  friccionando  a  seguir  perfeitamente 
os  cabellos.  Não  deve  enxugar -se  a  cabeça  depois  da  fricção 
e  ao  mesmo  tempo  não  sair  logo  para  o  ar  livre,  para  evitar 
um  resfriamento. 

1  frasco  de  60  grammas  francos  —.76 
1     »        »  100       »  >         1.26 

A  correapondencia  deve  ser  dirigida  ao:  Pr.  Willmar  Schwabê,  Ldpng,  ÁUomankft. 
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Extracio-Hamamells.    Remédio  provado  ^contra  hemorrboidas,  varizes, 
variococele,  todas  as  differentes  hemorrhagias,  rhenmatismo  etc. 
Em  frascos  de    26       60       100     2õO      600  ^ammas 

—.76    1.26      2.—     3.7Ô     6.26  francos. 

SftbORete-HamamelIt.  Conserva  a  pelle  elástica  e  lisa,  cara  esta  ficando 
áspera  e  oom  gretas.   Empregar-se-ha  com  agna  morna. 

1  pastilha  francos  — .76 

Suppotitoriot  de  Hamamells.  Usados  em  lugar  de  nngnento  de  Hama- 
melis  contra  as  bemorrhoidas  no  interior  do  ano.  Se  introdnz 
2  sappositoríos  cada  dia. 

Em  caixas  de  uma  dúzia  francos  2. — 

Unguento  de  Hamamells.  Este  unguento  é  o  remédio  mais  efficaz  contra 
as  bemorrhoidas  seccas  e  bemorrbagicas,  contra  ulceras,  erupções, 
queimaduras,  em  especial  nas  varicosas  das  pernas,  também  nas 
contusões  e  lesões,  quando  a  pelle  não  foi  dilacerada. 

Em  boiões  de    16     26     60    100    250    600  grammas 

—.66  —.90  1.60  2.60  4.60  7.60  francos. 

Pastilhas  contra  a  coierlna.  Se  emprega  contra  a  colerina  e  diarrbea 
do  estio,  contra  os  resfriamentos  com  calafrios  e  tremor. 

Em  frascos  de  francos  1.26 

Pastilhas  digestivas.  Contra  digestão  demasiado  demorada,  arrotos 
e  encommodoB  gástricos,  toma-se  a  secco  e  segundo  necessidade, 
cada  dia  2  a  3  tabeliãs,  sendo  de  manhã  em  jejum,  depois  do 
jantar  e  eventualmente  depois  da  ceia  cada  vez  1  tabeliã. 

Em  frascos  de  francos  1.26 

Pastilhas  contra  o  enjoo.  Nas  viagens  por  mar  ou  por  terra.  No 
começo  da  viagem  2  pastilhas  tomados  a  secco  e  oebendo  depois 
um  pouco  d^agua.  Aos  primeiros  symptomas  do  mal  repetir  dose 
igual.  Em  frascos  de  francos  1.26 

Pastilhas  contra  a  rouquidão.  Na  rouquidão  aguda  todas  as  horas  uma 
pastilha  tomada  a  secco,  não  bebendo  agua  depois. 

Em  frascos  de  francos  1.26 

Pastilhas  contra  a  tosse.  No  catarrho  bronchico  chronico  com  tosse 
secca  ou  expectoração  escassa,  2  pastilhas  3  vezes  por  dia. 

Em  frascos  de  francos  1.26 

Sebo  acIdo-sallcyllGO.  Este  excellente  remédio  vulnerário  para  os  pés 
e  outras  partes  do  corpo  sujeitas  a  fricção  ao  caminhar  ou  andar 
a  cavaJlo,  deita-se  e  esfrega-se,  ou  de  manhã  ou  mesmo  jà  na 
noute  da  véspera  do  dia  da  partida,  nos  lugares  da  pelle  expostas 
a  taes  esforços  do  corpo.  Se  não  obstante  disso,  ficarem  aquellas 
partes  esfoladas  durante  a  marcha  por  segregar  fortemente  o  suor, 
estas  ficam  curadas  untando  as  de  novo  com  este  sebo. 

Em  caixas  de  francos  —.80 

A  correfpondoncia  â«Te  ler  dirigia»  ao :  Dr.  Wlllmar  Schwabe,  Leipsig,  AUemanhft. 

3* 
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Pós  de  acido  pyrogalllco,  para'  os  polypos  nasaes. 

£m  oaizaa  de  francos  1.60 

Pós  dentlfrieot,  para  limpar  os  dentes.  £m  caixas  de  francos  — .75 

Pds  odontalgicos,  contra  as  dores  de  dentes  rbenmenticas. 

Um  dnzia  em  caixas  francos  1.25 

Pós  contra  o  Suor  dos  pés.  Antes  de  calçar  as  meias  ou  pengas 
novas  ou  lavadas,  se  polvilham  os  pés  das  mesmas  com  a  porção 
qae  leve  uma  colher  das  de  chá  bem  cheia. 

£m  caixas  de  francos  —.80 

Pós  vulnerários  adlco-sallcyllcos.  Excellentes  para  polvilhar  criancinhas 
para  não  inflammar  a  pelle.  Contra  suor  dos  pés  e  transpirar 
molesto.  Em  caixas  de  francos  — .80 

Remédios  vermífugos. 

Remédio  contra  a  solitária  (tenia): 

para  homens francos  3. — 

>    mulheres >       2.60 

»    creanças »       2. — 

>  >         as  lombrigas  largas  e  redondas: 

Chocolate  com  santonina,  10  ladrilhos  francos ....  1.25 
pastilhas  de  santonina,  um  dúzia  em  caixa,  francos  —.75 

>  contra  as  ascaridas: 

Tinctura  de  PyrSthrum  roseum  para  injecções,  60  grammas 

francos  1.90 

Solução  de  Bálsamo  de  Peru.  Se  emprega  contra  a  sarna.  Em  frascos 
de  100  grammas,  sufficiente  para  as  mcções  necesarias,  friuicos2. — 

Tinctura  dentífrica.  Se  emprega  para  limpar  os  dentes  e  lavar  a  bocca. 
Preservativo  contra  a  caries  dentaria. 

Um  frasco  de    60  grammas,  francos  — .75 
>    100        »  >  1.25 

Tónico  de  Hensel.  Preparação  ferrugihosa  acldo-formico  contem  0x7- 
dulo  e  oxydo  de  ferro,  em  partes  iguaes,  idêntico  como  têm  no 
hemoglobina,  de  modo  que  não  serão  causadas  indigestões,  o  que 
acontece  por  outras  preparações  de  ferro.  Este  tónico  tem  effeito 
excellente  contra  fraqueza  geral,  anemia,  ohlorose  e  falta  de 
appetite.  Uma  limonada  preparada  com  o  mesmo,  produz  fres- 
cura de  espirito  e  fortalece,  por  isso  esta  bebida  recommenda-ee 
especiahnente  para  tomar  no  tempo  de  grande  calor  e  em  paizes 
quentes.  Para  tomar  deita-se  uma  colherinha  cheia,  das  de  café, 
em  y^UíTo  de  agua  com  assucar. 

Em  frascos  de       60       100     260     600  grammas 

1.60     2.25    8.75    6.25  francos. 

Unguento  de  Bálsamo  de  Peru.  Efficaz  contra  o  pranto  (picar  vivo 
da  pelle),  a  tinha  maligna,  herpes  escamoso;  contra  os  bicos  feridos 
do  peito,  e  para  enterminar  dos  piolhos  da  cabeça. 

Em  boiões  de  francos  2. — 

A  correspondência  dere  >er  dirigida  ao:  Dr.  Willaar  Sehwabe,  Ii«ipcig,  AUemanha. 
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K.  Preparados  dietéticos. 

Café  homeopathico  salutar,  melhorado,  do  dr.  Willmar  Schwabe,  em 
pacotes  de  V2  e  V4  kilogramma. 

1  kilogfamma  francos  0,7õ 
100  »  *      60.— 

Não  se  deve  confundir  este  snocedaneo  do  café  que  haja  trinta 
annos  se  encontra  no  commercio  e  foi  premiado  na  grande  exposição 
universal  de  Yienna  de  1873,  com  os  preparados  que  se  designam 
com  o  mesmo  nome  e  que  se  preparam  pelo  antigo  processo,  torrando 
o  grão,  sendo  pouco  agradável  e  tendo  mui  pouca  substancia  nutritiva. 
Pelo  contrario,  o  café  salutar  do  dr.  Willmar  Schwabe  é  uma  verda- 
deira substancia  nutritiva,  porque  é  preparado  com  os  melhores  cereaes 
e  a  farinha  de  varias  espécies  de  leguminosas.  Alem  d'isso  contem  a 
correspondente  quantidade  de  principio  assucarado,  e  por  meio  da 
addição  da  casca  de  cacau  adquire  um  gosto  agradável.  Confirmando 
esta  nossa  asserção  temos  recebido  e  possuímos  importantes  docu- 
mentos dos  mais  distlnctos  médicos  homeopathas. 

Chocolate  de  saúdo  homeopathico,  em  pao  V2  kilogramma, 

em  caixa  de  lata  francos  3. — 
sem  caixa       >       2.50 

Chocolate  em  pós,  chamado  >Chocolate  para  sopa«, 

em  caixas  de  lata  de  260  grammas  francos  1.26 

Oloo  de  ligados  do  bacalhau  de  primeira  qualidade, 
em  frascos  de   600    e    200    grammas 

(preço  actual)    2.60        1.25    francos. 

Cacau  privado  do  oloo, 

em  caixas  de  lata  de    500    e    260    grammas 

3.60        1.90 

K.  Artigos  para  preparar  e  tomar  os  medicamentos. 
I.  Frascos,  tubos  e  outros  artigos  de  vidro. 

Frascos  lavados  com  rolha  do  cortiça  , 

de    2        6        10        15        26    grammas 

amarello  6.26    7.—     7^50      ãõÕ     9.60  francos  100  peças 

branco    6.75    6.25     7.—      7.80     8.76       »        100      » 

verde       5.—    5.65     6.26      7.—     8.—       »        100      * 

(Frascos  amarellos  para  pós  de  5  até  25  grammas  francos  1.60 
em  mais  para  100  peças.) 

amarello  de    50       100      160      200      260  e  600  grammas 

para  tincturas  12.—  14.50  17.50  21.26  26.—  60.— francos  100  peças 

»    pós  20.—   27.60  37.50  44.—   60.—  70.—       >       100    > 

A  cozTMpondencU  de^e  ser  dirigida  ao :  Dr.  Willmar  Schwabe,  Leipzig,  AUemaalia. 
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branco  de     50       100      160      200      260      õOOgrammas 

para  tincturas  11.60    14.—    17.—    20.76    24.—    49.—  francos. 
>     pófl  20.—    27.60    37.60    44.—    60.-^    70.— 

Frascos  sem  rolhas  de  cortiça 

de      2        5       10       16       26  graminas 

amarello  francos    4.40    6. —    6.60     6.26     7. —    100  peças 
branco  »         4.—    4.40    6.-     5,60     6.26    100      » 

verde  >         3.60    3.76    4.40     6.—     6.60    100      > 

de    50       100       160      20Ò      260      600  grammas 

amarello 

para  tincturas  frs.  8.76    10.60    13.76    17.—    19.—    40.—   100  peças 
»    pós  »  14.60    20.76    26.26    30.—    38.76    66.—   100     » 

branco 

para  tincturas  frs.  8.26     10.—     13.—    16.25    18.—    39.—   100     » 
»    pós  »  16.50     20.75    26.26    30.—    38.75    56.-   100     » 

Frascos  com  rolha  de  cristal 

de    2         5        10        15       26    grammas 

amarello    25       25       40       40       40  cêntimos  1  peça 
branco       26       26       30       30       40        >         1     » 

amarello  de  60      100      160      200      250  e  500  grammas 

para  tincturas  45       60       55       66       70       95  cêntimos  1  peça 

>  pÓ9  60       65        70        75        90      120        f         1     # 
branco 

para  tincturas  40       46       50       66       60       80  cêntimos  1  peça 

>  pós  45       60       65       60        66      110        >         1     > 

Tubos  para  ficarem  em  pé  EE.    H.     N.      O.      P.      Q. 

amarello  ou  branco  com 
rolha  de  cortiça  100  peças  6.25  6.—  3.60  12.—  9.50  7.60  francos 

Tubos  para  estarem  suspensos  FF        F  I 

amarello  ou  branco 

com  rolha  de  cortiça  100  peças  7. —      3.76       3.25  francos 

Tubos  para  ficarem  deitados  G        K        L        M 

amarello  ou  branco  com  rolha  de 
cortiça  100  peças    3.75     3.26     2.50    2.50    francos 

Frascos  para  tomar  medicamentos 

copo  graduado  para  colher  de  áopa  e  de 

ch&y  fig.  51 francos  1.60 

frasco  receptor  universal,  fig.  52 

sem  caixa >       2.60 

com  caixa >       3.60 

▲  correspondência  dere  ser  dirigida  ao:  Dr.  Willmar  Schwabe,  Leipxig,  Allemaoha. 


Hg.3S-50.    TbI™. 


ivBba,  htirút.  UJtmuAu. 


Colhérs*  da  crlital 

de  Hop»,    de  aobremea». 


francos 

1.25            l.- 

1S.7Õ           10.— 

de  cU, 

uma, 
uma  dniia. 


Fanrt  út  vidro 
de  2'/g  4    6    7    8'/ie  10  centrimetro»  de  diâmetro 
25  26  30  40  4õ    õOcentímoB. 

Frticot  para  Imbebar  fllohuloi 

francos  — .20  ama  peça. 

Madldor  da  lalai  de  álcool  e  agua  destlllada. 

a]  grande  para  1000  gotas  da  álcool 

a  600  gotas  de  agna franooa  l.W 

b)  6g.  53,  com  rolha  de  cristal  « 

em  calsa  de  madeira,  pata  200 
gotas  de  álcool  de  90^,  160 
gotas  de  álcool  de  60^  e  100 
gotas  de  agna *       2.20 

Fi(.  i3.  Medidor. 

Cenia  golas,  fig.  64,  para  contar  as  gotas  do  frasco,  em  c^za, 

ona  peça  francos  0.16, 
noa  ânsia       >         1.2Õ 


r" 


i:  Dr.  Wiltoit  Sckirtb*,  Lcirilf,  A 


II.  Rolhu  de  cortiça 

de  optiins  qualidade. 


1.76    1.66    1.60    1.25  ftancoa  por  cento, 


O.ã0     francos  por  cento. 


siaiii 


Fig.SS-l 


Bolh»  d*  eorUf*. 


III.  Balanças  e  pesos. 

Bitantaa  de  chifra,  para  6  e  30  cantinas  de  peso  5. —  e  G.25  francos. 
Balançai  da  crlalal     •         >  ...      6.60  e  8.— 

Peioi        de  0,006-0.5    1^      5      10      20      60    100e200  gramiDaa 
Cada  QD)  de  0.26         0,80  0.40  0.50  0.66  0.60  1.50  2.2b  francos. 
Una  caiia  com  os  pesos  até  20  graumse   .....     9.60  francos. 

IV.  Artigos  de  poreeliana. 
Garai  d«  pereelbna  com  pilão, 

da    12    13Vit    16     18    e    20    centímetros  de  diâmetro 
2.26  2.60  3.26  4.40      5.—   francos. 
FratCOl  para  aiMnr  de  blla  com  rotulo,  eada  nm  con- 


Â  cunivaidgacU  dtr*  ur  dirigida  m:  Dt.  WUIbk  Schvmb*,  Laiftig,  lUeBUbL 


0^    44    r^ 


Colheres  de  porcellana, 


de  sopa    sobremesa    ohá 


Cada  uma    1^  --.90 

uma  dúzia  12.õ0  9.60 

Espátulas  de  porcellana  de  13  centímetros  com  batâo. 

»   14  >  >     eolhér 


Copos  de  porcellana,  graduado 

sem  graduação.   .   .   . 

Boloes  de  porcellana  para  unguentos 
cylindrícos  oom  tampa  de  celluloid€, 

de    5       10       15       25 


— .75  francos 

8.75      > 

.  francos  1- — 
1.— 

.      —.76 
>      —.50 


50    e    100    grammas 


100  peças  11.25  12.50  15.—  17.50  20.50     35.—  francoa. 

200    250    e    500    granunaa 


cónicos,  com  tampa  de  madeira, 

de    150 

uma  peça     45 

»        sem  tampa  >        »         30 


50 
40 


55 
45 


105    cêntimos 
75 


V.  Artigos  de  chifre. 

Colheres  de  sopa uma  peça  frs.  0.75,  uma  dúzia  frs.  8.25 

>  chi 

>  1  gramma  .   .   . 

>  V2      »        •   •  • 

>  2  grões   .... 

>  1  grão 

Naveta  para  pós 

Espátulas  de  16  centimetros 

>    141/2      > 

Vi.  Artigos  de  papel  e  cartão. 

Rotules,  tamanho  n^  1,  amarellos 


0.55,    > 

>    5.65 

0,45,    > 

.    3.76 

0.30,    > 

>    3.10 

0.25,    > 

>    2.50 

0.25,    > 

>    2.25 

0.40,    » 

>    a76 

0.45,    . 

>    4.50 

0.40,    > 

.    3.75 

cortados  e  engomados,  100  rótulos  de  cada  nome  ...    fra.  0.30 
Não  se  fornece  menos  de  100  de  um  nome. 


A  conreflpondenciA  deve  «er  dirigida  ao:  Dr.  Willmar  Scliwab»,  Leipsig,  Álleaaiibá. 
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Rótulos,  tamanho  n^  2,  brancos 


em  cadernos  de  312  rotolos  differentes  engomados  frs.  1. — y 
caderno. 

Rotoios,  tamanho  n0  3,  brancos 


cada 


Aconitnm  Napellos  Yaleriana  officin. 


em  cadernos  de  1600  rotnlos,  francos  — .65  cada  nm, 
>          >         >     600      >             >       ^.90    >      > 
1  folha  com  100  rotolos  de  nm  nome francos 

Cadernos  de  rótulos  do  mesmo  tamanho,  amarellos,  systema 

Fellenberg-Ziegler,  muito  pratico francos 

Capsulas  para  pós  1000 > 

Caixas  redondas  para  pós  e  glóbulos 

de      6       10  e   16    grammas 
100  peças  4.60   6. —     6.76  francos. 

Caixas  de  cartio 

pequenas,    medianas,    grandes 
100  peças       5  6.25  7.60    francos. 

Barbante  de  boticário,  branco,  t  novello francos 

Papei  para  tapar  os  frueos 

Papel  de  filtro 

Papel  de  pergaminho,  1  kilogramma 

Capsulas  de  estanho  sobre  os  frascos  tapados  1000  peças 

Capsulas  de  pergaminho  >     »        »  »       1000     » 

Bustos  do  dr.  Samuel  Hahnemann,  em  Gtosso 

de  25  centímetros  de  altnra 

de  tamanho  natural 

Photographia  de  Hahnemann 

Retrato  >  >       ,  15  + 10  Centímetros    .   .  . 

Colherlnhas  para  tirar  glóbulos,  dourados 


—.20 

2.— 

1.90 


—.76 
1.16 
1.— 
2.50 

12.50 
8.75 

6.25 
25.— 

—.66 

1.25 

—.65 


▲  eon^tpondeiieia  d«T«  bot  dirigida  ao:  Dr.  Willmar  Schwab*,  Leipzig,  Allomaulia. 


.    >  eo«  600      >       .     .  .  • 

1000       .        .      .  .  . 

A|u  dattiliftdt,  nm  fruco  de  1  KUon • 

fliokaiat  Inerist,  de  10  tunanhos  ditteraBtMi   fãbrioadM 

no  noBBO  estabeleoimento,  1  kilogrunina > 

Anncar  d«  laila,  de  óptima  qualidade,  1  kitogramina  ■  .  > 
■i^  Em  qnantidadeB  maiores  faa-ae  dewonto  impottanto. 


1.90 
1.90 


•   ••• 


HM»    1  (nuOBl. 

Fif.  6S-TÍ.    TiBUbM  dM  (lobnloa. 

Pulllhat  laertH  eoaipriailda*  da  aMnear  de  talle 

100        260       600    e    1000  grammaa 
3.60      4.60      7.60         1S.60  francos. 

A  cortMpondnslft  dm  itr  dirlfidi  u 


r.  Win^èt  BcknW,  Lrirdft  AllMMha. 
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N.  InstriimentoB  cirúrgicos  e  artigos  para  a  assistência 

dos  enfermos* 

I.  Faixas  e  Ligaduras. 

Faixas  de  algodio  de  10  metros francos  0.65 

Faixas  de  flaneila  de  6  metros 

Faixas  de  escumillia  de  10  metros 

Faixas  de  gomma,  vulcanizada,  1  metro  .  . 

Faixas  para  o  ventre,  de  lá  para 

Faixas  de  linho  de  12  metros 

Tecido  liydrophllo 

em  pacotes  de    1       5    e    10  metros 


2.— 
—.40 
1.50 
4.50 
2.— 


—•60  1.90      3.76  francos. 


Seda  DTOtectora  (SUk  protective) 

600  centímetros  quadrados >  1. — 

2600         >                  »          *  3.25 

Algodio  para  curativo: 

^,     ^^     ^     .     .  ,  26     60     100    250  e  600  grammas 

Algodão  de  Armc»^  [   .   .   .  _.80 1.2Õ  2.26   4.40    7.50  francos. 

>  >    Acido  phenico    ) 

»    Acido  bórico       [    .   .  —.66  1.—    1.90    3.60  > 

>  >    Acido  salicylico  J 

cardado —.30— .66  1.60    2.60  > 

Fios  de  linlio,  allemão,  1  caixa francos  —.40 

Vékilogramma »  1.90 

Fios  do  llnlio,  inglez,    1  caixa »  —.50 

1  libra  ingleza »  5. — 

Ligaduras  triangulares,  segundo  o  professor  Esmarch  .        >  —.65 

II.  Seringas  e  Clysobombas. 

N^l.    Seringas   para   adultos,   cabendo   cerca  de  300 

grammas >  7.50 

NO  2.    Seringas  para  adultos,   cabendo  cerco  de  240 

mmmas »  6.26 

N<>3.    Seringas  para  meninos,   cabendo  cerca  de  180 

fframmas >  6. — 

N04.    Seringas  para  meninos,   cabendo  cerca  de  120 

grammas >  3.75 

Qiysobomba,  grande  nO  5201 >  4.50 

>            pequena  n""  4201 •  3.75 

»                 >        com  caixa  n®  12101 >  6. — 

•■ 

A  eorreipondenoia  dera  ser  dirigida  ao:  Dr.  Willmar  Schwabe,  Leipsig,  Allemanli^. 
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Ser 


nga  para  o  nariz,  de  gomma  endnreeida,  no  609  .  . 
»      eavidot,   >        »  »  n»  469  .   . 

>  >         de  estanho  no  6001 

>  »         de  vidro 

subcutânea,  segando  Prayaz 

para  feridas,  de  estanho 

»        >         >         »     com  tenninaçâo  de  chifre 
»        >         de  vidro,  em  catxa  de  cartão  .  . 


francos  4^ 
3.76 
1.26 

—.40 
6.— 
1.26 
1.66 

—.66 


III.  Thermomstros. 

Thermouietro  clinico  de  máxima,  Ve  on  Vi®  d'esoala, 
em  caixa  de  madeira,  longitude  18  centimetros  .  . 

em  caixa  de  gomma  endurecida  ou  de  metal,  longitude 
12  centimetros 

Thermometro  para  banho 


> 
> 


2.26 

2.86 
1.26 


IV.  Instrumentos  para  o  diagnostico. 


Laryngoscoplo,  segundo  Tobold 

Ophtalmoscopio,  segundo  professor  Ldebreich 
Reflector  para  os  ouvidos 


> 
» 


Funis  para  os  ouvidos,  1  Jogo  de  3  peças  de  gomma 
endurecida,  segundo  Pofitzer 

Martelio,  de  percussão,  s^undo  Traube  no  628  em  forma 

a'um  martelio 

»        >  »       segundo  Vemou  no  628,  redondo 

Pleximetro,  de  marfim,  oval  no  038 

>        >        redondo  no  138 

de  gomma  endurecida,  segundo  Seita,  no  438, 
com  duas  caras • 

>           de  marfim,  graduado,  com  charneira,  segundo 
Traube,  no  638 *  . 

Estetoscopos,  de  gomma  endurecida,  segundo  Traube 

no  897 

de  madeira,  no  697 

d'algibeira,  de  gomma  endurecida,  no  718 

de  gomma  endurecida,  segundo  Yemou, 
com  martelio  de  percussão  o  pleximetro, 
no  618 


36.— 
9.60 
9.60 

2.60 

2.60 
1.— 
2.— 

2.— 

1.— 

2.60 
1.25 
3.— 

a25 


A  corrMpond«ncIa  dero  ser  dirigida  ao:   Dr.  Willmar  Scliwaba,  Leiptig,  AlUnanh». 
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V.   Instrumentos  para  as  enfermidades  das  mulheres. 

Speculum  para  banho,  segundo  Martin,  de  gomma  endure- 
cida, no  463 francos  2. — 

Speculum  para  o  útero,  cylindrico,  de  vidro  lácteo, 

1  jogo  de  4  peças >  3.75 

1  tamanho  solto >  1. — 

Speculum  para  o  útero,  cylindrico;  segando  Fergnsson  .  »  3.25 
»          >      »      >             >       bivalve  de  prato  allemâ, 

no  323 »  13.76 

Seringa  para  o  útero  (dncha) >  3.65 

VI.  Apparelhos  para  o  exame]da  urina. 

1  albuminlmetro  segando  Esbach francos  2.60 

1  conta-gotas  segando  Limonsin,  para  a   determinação 

do  assacar »        6.26 

1  medidor  para  a  urina >        2.60 

1  urometro >        2.60 

1  urometro  com  thermometro >        3.75 

1  apparelho  completo  >unlcum«,  contendo 

1  conta-gotos  segando  Limonsin, 

1  albnminimetro, 

1  frasco  solnção  segando  Fehling, 

1      »  »  »         Esbach, 

1  reactivo  Albnmina, 

1        >        Ghrcose, 

papel  de  açafrão,  aznal  e  vermelho >      10. — 


VII.  Outros  instrumentos  e  artigos. 

Lanceta  para  abcessos 

Torniquetes,  de  gomma  encarnada  com  fechos  de  gomma 

endnrecida,  no  6361 

Bistouri,  convexo,  com  ponto  on  botão 

Alfinetes  de  sutura,  direitos  e  cnrvos,  a  peça 

Fio  de  seda,  am  carrinho . 

Pinça  para  polypos 

Abaixador  de  língua,  cnrvo  de  gomma  endnrecida,  no  026 

>         »       >        com  charneira,  no  016 

Esgravatador  dos  ouvidos,  de  prato  allemã 

»  >  >        de  gomma  endnrecida  .... 

Espátula  de  metal,  para  emplastos 

Pinça   para  curativo,  ordinária,  no  42 

»      para  as  pestonas,  no  642 

»      de  crochet,  no  87 

»      de  pressão,  no  08 


1.60 

2.60 
3.— 
—.20 
1.— 
3.26 
1.60 
2.60 
1.60 
l.~ 
1.60 
1.90 
2.60 
2.60 
6.— 


A  correspondência  deve  ser  dirigida  ao :    Dr  Willmar  Schwabe,  Leipzig,  Allemanha. 
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Plncd  para  o  paladar,  sobre  fio  de  prata 

Tesouras  de  aço: 

curva  (de  Cowper) 

de  incisão 

encurvadas  n»  27 

para  emplastos 

Sondas,  com  botão,  no  78,  de  prata  allemã 

de  prata  

Algallas,  n^  99,  de  prata  allemã 

de  prata 

>  de  folha  de  murta,  no  59,  de  prata  allemã  . 

de  prata 

>  furadas  n»  98,  de  patra  allemã 

de  patra 

Carteiras  de  cirurgia,  n»  00,  com    6  instrumentos  .  . 

no  O,  »  8 
no    1,     »    13  » 

no  2,  »  16 
no  3,  »  19 
no    4,     »    26  » 


francos  — .66 


3.Õ0 
3.25 
3.Õ0 
2.2Õ 

—.45 
l.fiO 

1.25 

3.76 
—.76 

3.76 
—.75 

3.25 

11.25 

19.— 

28.60 
44. 

62'.50 
76,— 


O.  Obras  homeopafhicas 

publicadas  pela  Pharmacia  Central  Homeopatbica  do  dr.  Willmar 

Schwabe. 

Em  português. 

írnckner,  Dr.  Th.,  O  Medloo  HomeopatliA  da  Família.  Versão  por- 
tug^eza  de  Francisco  José  da  Costa,  pharmaceutico,  Lisboa.  Ter- 
ceira edição  muito  ampliada,  correcta  e  melhorada  e  com  maior 
numero  de  gravuras  anatómicas  e  pathologicas  intercaladas  no  texto 
8^  paginas.    Leipzig  1907.  Encadernado,  francos  10. — 

Peqaeno  Tratado  HomeopatMco  Domestico  para  uso  das  íSunilias 
com  os  symptomas  característicos  dos  medicamentos  homeopathicoa 
mais  usados  e  com  a  indicação  exacta  das  dosis  em  cada  caso. 
160  paginas.  Versão  portugueza,  correcta  e  augmentadâ,  do  Pharma- 
ceutico Francisco  José  da  Costa,  Lisboa.  Prímera  edição  portuguesa. 
Em  brochura,  francos  1.26.    Encadernado  francos  2. — 

PharmaoopoBa  homeopathiea  poljglotta,  escrípta  e  publicada  pelo- 
dr.  Willmar  Schwabe,  fundador  da  Pharmacia  Central  Homeopathiea 
de  Leipzig.  Traducção  portugueza  da  segunda  edição  de  Francisco 
José  da  Costa,  pharmaceutico  homeopatíia,  de  Lisboa.  Um  volume 
em  8o  grande.  Encadernado,  francos  7.60 


▲  correspondência  der»  ser  dirigida  ao :  Dr.  Willmar  Sdurabe^  Leipaig,  AlleBanlia. 
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Modo  de  asar  os  medieamentos  externos  em  homeopathia,  em 

especial  Armcoy  Calendtda,  Eamamelw,  EtUa,  etc;  a  guia  para  o 
tratamento  das  feridas,  lesões,  distensões,  luxações,  queimadnras 
e  congelações.  £scrípto  por  nm  medico  practico  para  uso  das  pessoas 
íUastradas.   Tradacçâo  da  4>  edição  ailemã. 

£m  brochura,  francos  1. — 

Como  se  ouram  as  dores  de  dentes  com  os  medicamentos  homeo- 
pathicos.  Livro  recommendado  ás  pessoas  illnstradas  para  yeri- 
ficarem  a  grande  efficacia  do  tratamento  homeopathico,  por  um 
medico  pratico.    Traducção  da  3»  ediç2o  allemi. 

Em  brochura,  francos  — .75 

Em  firanoes. 

Dr.  6.  Siefferty  Formnlalre  de  Thérapeutiqne  PosittTe.  (HomoepatMe), 
avec  un  exposé  sommaire  de  la  doctrine  et  de  la  manière  ae  for- 
muler;  suivi  d*un  manuel  thérapeutiqne,  d^après  les  meiUeursAuteurs 
français  et  étrangers,  par  G.  Sieffert,  Docteur  en  médecine^  de  la 
Faculte  de  Paris.  Dans  cet  ouvrage,  plus  de  400  médicaments  sont 
étudiés  (synonymes,  préparatioo,  durée  d^action,  antidotes,  mode 
d'administratíon  et  doses,  thérapeutíque,  clinique,  toxicoloeie),  sui- 
vant  Tordre  idphabétique  des  maladies  auxqueUes  convient  le  médi- 
cament  décrit;  610pages,  1899.  Encardernado  frs.  6. — 

Dr.  G.  Sieffert,  Médeeine  liomo»opatliiqne  d'nrgenee  à  Tusage  des 
familles,  exposant  les  vertus  et  le  mode  d^emploi  des  principaux 
médicameni»  usités;  les  symptômes  et  le  traitement  des  maladies 
de  tout  àge  et  de  tout  sexe;  les  mesures  que  commandent  Tévolution 
feminino  et  la  vie  infantile;  les  précautions  hygiéniques  et  leurs 
pratiques  adjuvantes,  à  suivre,  aussi  bien  i  Tétat  de  santé  qu'au 
cours  des  maladies  et  de  la  convalescence,  et,  enfin,  dans  la  cours 
du  volume  à  leur  place  alphabétíque  les  mesures  immédiates  àprendre 
en  cas  d'empoisonnement,  d'hémorrhagie,  ou  de  traumatismo  grave, 
par  G.  Sieffert,  Docteur  en  médeeine  de  la  Faculte  de  Paris,  434 
pages,  1900.  Encadernado  frs.  õ.— 

Em  hespanhol. 

Bruckner,  Dr.  Th.,  Medleina  HomeopAtlea  Doméstica*  TraducçSo 
franoeza  auctorisada  pelo  auctor;  com  um  prologo  do  dr.  E.  Schaed- 
ler.  Traducção  hespanhola,  correcta  e  muito  augmentada,  pelo  dr. 
Paz  Alvarez,  de  Madrid,  õ»  edição,  com  um  grande  numero  de 
gravuras  anatómicas  e  pathologicas  intercaladas  no  texto.  Em  8o 
ee  1032  paginas.  1906.  Encadernado,  francos  12.60 

Gnla  Diamante  de  medleina  homeopática  por  el  método  do  dr. 

Schlissler,  para  o  tratamento  biochimico  das  doenças.  Traducção 
de  2^  edição  allemã  refundido,  pelo  dr.  Th.  Robert  e  dotada  de  uma 
secção  de  generalidades,  pelo  dr.  Salvador  Badia  e  Andreu,  vice- 
presidente  de  academia  homeopathica  de  Barcelona. 

Encadernado,  francos  5. — 

▲  60fr«tpondenci»  der*  ler  dirigida  ao:  Dr.  Willroat  Schwabe,  Lepzig,  AUemanha. 
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Mueller,  Dr.  Clotar,  O  indtcator  caraeteristioo  dos  cem  medicamen- 
tos homeopathicos  mais  importantes  e  a  sna  applicação  às  doenças 
mais  vulgares.  Traduzido  directamente  do  allemáo  por  D.  José 
de  Miquelérena  e  precedido  dHim  prologo  pelo  dr.  D.  Salvio  Almato, 
um  pequeno  volume  em  8^.  Encadernado,  francos  3.2õ 

Prinoipaes  doenças  infeooiosas  devidas  e  limitadas  em  gorai  ás 

terras  quentes  (Febres  intermittentes,  vomito  negro,  varíola,  cholera, 
dysentería),  a  sua  cura  e  preservaç&o  pelos  remédios  homeopathicos, 
com  um  appendice  para  a  cura  do  crup  e  das  dores  de  dentes, 
bem  como  instrucções  para  uso  de  algumas  tincturas  de  applica- 
ção  externa;  um  folheto  em  8o,  2»  edição.  Francos  l.õO 

Schwabe,  Dr.  Wlllmar,  Tratado  de  Therapéutlea  Homeopátlea  escrípto 
sob  o  ponto  de  vista  actual  da  medicina  e  utilisando  os  últimos 
adeantamentos  da  litteratura  homeopathica,  com  um  resumo  de 
anatomia  e  physiologia  humanas,  regras  para  a  inspecção  clinica, 
diagnostico,  tratamento  e  dietética.  Com  200  gravuras  anatómicas 
e  pathologicas  intercaladas  no  texto,  para  uso  dos  médicos  e  pessoas 
instruídas.  Traducção  hespanhola  da  terceira  e  ultima  edição  allemã, 
correcta  e  augmentado,  do  dr.  Paz  Alvarez,  de  Madrid.  Segunda 
edição,  muito  ampliada,  correcta  e  melhorada  por  Dr.  José  Galard, 
Medico  do  Hospital  homeopathico  >Nino  Dios*,  de  Barcelona.  Se 
publicará  em  1906.  Preço  cerca  de  francos  30.— 

Pharmaeopcda  homeopathica  polyglotta,  escripta  e  publicada  pelo 
dr.  WiUmar  Schwabe,  fundador  da  Pharmacia  Central  Homeopathica 
de  Leipzig.  Traducção  hespanhola  do  dr.  Paz  Alvarez,  de  Madrid. 
Segunda  edição,  correcta  e  augmentada.   Um  volume. 

Encadernado,  francos  10.75 

Pequeno  gula  homeopático  doméstico  para  nso  das  famlllaSi  com 

os  svmptomas  característicos  dos  medicamentos  homeopathicos  mus 
usados.  Traducido  da  ultima  edição  allemã  pelo  dr.  Paz  Alvarez, 
de  itadríd.    Em  brochura,  francos  1.76;  encadernado,  francos  2.60 

Modo  de  usar  os  medleamentos  externos  em  homeopathla,  em 

especial  Arnica^  Caiendula^  Eamamelta,  BuUi,  etc. ;  e  gxiia  para  o 
tratamento  das  feridas,  lesões,  distensões,  luxações,  queimaduras  e 
congelações,  Escrípto  por  um  medico  practíco  para  uso  das  pessoas 
Ulustradas.    Traducção  da  4«  edição  áUemã. 

Em  brochura,  francos  1. — 

O  cholera  e  a  sna  cnra  rápida  e  segura  pelo  homeopathla;  pequeno 
folheto  escrípto  por  um  medico  homeopatha,  segundo  a  experiência 
recente  e  fundamentada.    Traducção  aa  4»  edição  allemã. 

Em  brochura,  francos  — .65 

▲  dlphterla.  Instrucções  para  o  tratamento  preservativo  e  cura- 
tivo das  anginas  catarrhaes  e  diphteríca,  segundo  os  príncipios  da 
hygiene  e  da  homeopathia.   Traducção  da  segando  edição  allemã. 

Em  brochura,  fruicos  — .75 

A  eorrespondeaeift  dere  ser^dirigid»  ao:  Dr.  Willmar  Sd^walM,  Lupiig^  Allfliiuuiha. 
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Como  se  caram  dores  de  dentes  com  os  medicamentos  homeopathicos. 
Livro  recommendado  ás  pessoas  illastradas  para  verificarem  a  grande 
efficacia  do  tratamento  homeopathico ,  por  um  medico  practico. 
Tradncçâo  da  3^  edição  allemã.  Em  brochara,  francos  — .16 

O  crnp«  Instraccões  para  o  conhecer  e  tratal-o  desde  o  seu  appare- 
cimento,  segundo  os  principies  da  homeopathia.  —  Dedicadas  aos 
pães,  bem  como  aos  adeptos  da  homeopauiia.  —  Com  nm  appen- 
dice  concernente  á  diphtería  e  o  seu  tratamento,  por  um  medico. 
Traducção  da  terceira  edição  allemã.    Em  brochura,  francos  — .76 


Obras  homeopathicas  n'outros  Idiomas  segundo  o  nosso 

catalogo  em  allemio. 


Á  coRMpondenoi»  dere  ter  dirigida  ao :  Dr.  Waimar  Bohwabe,  Leipiig,  ÁUdDanha. 


